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ORDENAÇÕES, 

E     L   E  Y   S 

DO  REYNO  DE  PORTUGAL, 

Confirmadas,  e  eftabelecidas 

PELO  SENHOR   REY 

D.    J  O  A  Ò     IV. 

NOVAMENTE  IMPRESSAS, 

E  accrefcentaãas  com  três  Collecçoes ;  a  primeira ,  ãe  Leys  Extravagantes; 

a  fegunda ,  de  Decretos ,  e  Cartas  ;  e  a  terceira ,  de  Afentos 

da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  Relação  do  Forto, 

Por  Mandado 

DO  MUITO  ALTO  E  PODEROSO  REY 

D.  J  O 

NOSS  " 

LIVRO 


A  O 

SENHOR. 

au  I  N  T  o. 
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L  I  S  B  O  A 


^X^mJ\^\=^92SIm^  V  mÃi 


No  Mofteiro  de  S Vicente  de  Fora ,  Camará  Real 

de  Sua  Mageftade. 

Com  as  licenças  nece farias,  e  Privilegio  Real 


/  '-J?. 


>;^ 


•    . 


^±Li*;  i';:  iggi^nsj ■•  ;.^-.tAj jitvio^aKy? 


^S 


\-V-^>         <i-'v-- 


A 


/ 


I   N   D   E 


DOS  títulos  do  livro  quinto 

das  Ordenações. 


ITUL  o  I.  Dos  Hereges, 
e  ^pôfiatas.  Pag.  i . 
Tit.  II.  Dos  (jiie  arrene" 
ga'6  ,  ou  blasfemai  de 
Deos  j  ou  dos  Santos.  2. 
Tit.lIl.Dos  Feiticeiros.  5 . 
Tit.  IV.  Dos  (]ue  benzem 
caBsyOu  bichos, Jem  auãoridade  d^EI-Rej, 
cu  dos  Prelados.  4. 

Tit.  V.  Dos  que  fazem  vigilias  em  Igre- 
jas,  ou  vodosfòra  delias .  ibi d . 

Tit.VI.  Do  crime  de  Lefa-Mag^.      ibid. 

Tit.  VIL  Dos  cjue  dizem  mal  dEl-Key.  7. 

Tit.  VlILDí7í  (j  abrem  as  cartas  d'El-Rey, 
ou  da  Rainha j  ou  de  outras  pejoas.  ibid. 

Tit. IX.  Das  pejoas  do  Confelhod'EURey, 
e  Defembargadores  ^que  defcobrem  oje- 
gredo.  g. 

Tit.  X.  Do  que  diz  mentira  a  EURey  em 
prejuízo  de  alguma  parte.  ibid. 

Tit.XI.  Do  Ejcrivaõj  que  na'6  põem  afoh~ 
Jcripqal)  conforme  afuhjlancia  da  Car- 
ta,  ou  Frovifat)  pa  ra  El-Rey  ajjignar .  9 » 

Tit. XII.  Dos  que  fazem  moeda falja^  ou  a 
difpendem ,  e  dos  que  cerceaò  a  verda- 
deira ,  ou  a  desfazem .  ibid. 

Tit.  XÍII.  Dos  que  commettem  peccado  de 
fodomiay  e  com  alimárias,  i  o. 

Tit. XIV.  Do  infiel ^que  dorme  com  alguma 

chriJlíiayC  do  chrijlaõ  j  que  dorme  com  in» 

fiel,  •  II. 

Tit.  XV.  Do  que  entra  em  Mofieiro,  ou  ti- 
ra Freira,  ou  dorme  com  cila,  ou  a  reco- 
lhe em  cafa,  12. 

Tit.  XVI .  Do  que  dorme  com  a  mulher ^ 
que  anda  no  Faço  ,  ou  entra  em  cafa  de 
alguma  pejfoa  para  dormir  com  mulher 
virgem  ,  ou  viuva  honejla  ,  ou  efcrava 
branca  de  guarda.  ibid. 

•Tit. XVII.  Dos  que  dormem  com  fuás  pa- 
:  ventas j  e  afins.  i  j , 

Tit,  XVIII.  Do  que  dorme  por  força  com 
qualquer  mulher ,  ou  trava  delia ,  ou  a  le- 
va por  fua  vontade.  14. 

Tit.  XIX.  Do  homem ,  que  cafa  com  duas 
mulheres fC  da  mulher,  que  cafa  com  dous 
maridos.  le, 
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Tit.XX.  Do  Oficial  d' EURey,  que  dorme 
com  mulher, que  perante  elle  requer.  1 6. 

Tit.  XXL  Dos  que  dormem  com  mulheres 
Orfãasj  ou  Menores yque  efiao  afeu  car^ 
gò^  ibid; 

Tit.XXII.Dí?  que  cafa  com  mulher  virgem^ 
ou  viuva,que  efiiver  em  poder  de/eu  Fay, 
Mãy,AvôyOu  Senhor femfua  vÕtade.Wná^ 

Tit.XXIII.  Do  que  dorme  com  mulher  vir- 
gem jou  viuva  honejla  por Jua  v^tade.ibid» 

Tit.XXIV.  Do  que  cafa,ou  dorme  com  pa- 
renta, criada,  ou  efcrava  branca  daqueU 
te  o  com  quem  vive.  \j^ 

Tit.  XXV.  Do  que  dorme  com  mulher  ca^ 
fada.  \%^ 

Tit.  XXVÍ.  Do  que  dorme  com  mulher  ca- 

Jada  defeito,  e  na'6  de  direito  ^  ou  que  efiâ 

em  fama  de  cafada.  t^^ 

Tit.  XXVII.  Qiie  nenhum  homem  corte-' 
faã ,  ou  que  cojlume  andar  na  Corte  tra^ 
ga  nella  barragÚã.  ^o*' 

Tit.XXVIII.  Dos  barraguelros  cafadcs,  0 
de  fuás  barragãs .  ^i» 

Tit.XXIX.  Das  barragíias,^ fogem  àqueU 
les,com  quem  vivt,e  lhes  levao  ofeu.  2  2 , 

Tit.  XXX.  Das  barragãas  dos  Clérigos,  á 
de  outros  Religiofos.  ibid* 

Tit.  XXXL  Que  o  Frade ,  que  for  achado 
com  alguma  mulher ,  log-o  Ceia  entre(Tu& 
afeu  Superior.  54 j 

Tit.  XXXII.  Dos  alcGviteiros,e  dos  que  em 

fuás  cafas  confentem  as  mulheres  faze^ 

vem  mal  de  f eus  corpos.  ibid* 

Tit.  XXXIII.  Dos  rufiais  ^e  mulheres foU 
tetras.  2p 

Tk.XXXW.Do  homem,^feveJltrem  ti-a^ 

jos  de  mulher  y  ou  mulher  em  trajos  de 

homem,e  dos  que  trazem  mafcaras.  ibid^ 

Tit. XXXV.  Dos  que  mataõ,  ou  ferem,  ou. 
tiraú  com  Arcabuz,  ou  Béjta.         ibid. 

Tit.  XXXVI.  Das  penas  pecuniárias  dos 
que  mataõ,férem,ou  tirão  arma  na  Cor- 
te.  ■\' ■..,;■    \     ^':  ;■      ^    •  16^ 

Tit.  XXX VIL  Dosddiãos  eommettidos 
aleivofamente.  27» 

Tit.  XXXVIIL  Do  que  matou  fua  mulher 
pela  achar  em  adultério.  thià^ 
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INDEX. 

Tit.  XXXIX .  Dos  (j  arrancai}  em  prefença         na'Õ  entregado  afeiis  donos ,  í?em  as  apre- 
d'El-KeyjOiinoFaçOfOunaCorte.     28.         goaÕ.  41. 

Tit.  XL.  Dos  (jiie  arranca'^  em  Igreja^ou     Tic.  LXIII.  Dos  cjiie  âa'o  ajuda  aos  ejcra- 


ProciJJh^.  29. 

Tk.XLIí  Do  efcravot  oujfílhsj  cjiie  arranca 

arma  contra feu  Senhor ,  ou  Pay.  ibid . 
Tit.  XLII.  Dos  (]ue  ferem ,  ou  injuriaõ  as 

pejfoasycom  (juem  trazem  demandas. ibid. 
Tit.XLIII.  Dos  (jue  fazem  dejafio.  3  o. 
Tit.  XLIV.  Dos  (jue  nos  arruidos  chamai 

outro  appeUidojJena'o  o  d'EI-R£y.  ibid. 
Tit.XLV.  Dos  que  fazem  afuada,  ou  (jue- 


vos  captivos  ,  para  fugirem ,  ou  os  enco^ 
hrem.  42. 

Tit.  LXIV.  Como  os  EJlalajadeiros  Ja$ 

obrigados  aos  furtos  ,  e  damnos  ,  que  em 

fuás  ejialagens  fe  fazem.  ibid. 

Tit.LXV.  Dos  hulroêsy  e  illiçadoreSj  e  dos 
^  fe  leva nt ao  com  fazenda  alheya .    ibid . 

Tit.LXVI.  Dos  Mercadores, que quehrao: 
e  dos  qfe  levantao  comfaz^da  alheya.  4}^ 


hra^  portas  y  ou  as  fechad  de  noite  por  Tk.hXVJJ. Dos  q  arra/icaÕ  marcos.   45- 

fôra.                                               ibid.  Tk.LXVlll.  Dos  Vadios.                ibid. 

Tit.  XhYl.Dos  que  vem  defira  do  Reyno  Tit.  LXIX.  Que  na'Ô  entrem  no  Keyno  Ci' 

em  afunda  afazer  mal.                     5 1 .  ganos,  ^Arménios,  Arábios j  Perjàs,  nem 

Tit.  XLVII.  Que  nenhuma  pefoa  traga  Mouros  de  Granada.                       ibid. 

comftgo  homens  ejcudados.               ibid.  Tit.LXX.g//^  os  ef cravos  na'o vivaÕ porfie 

Tit.  XLVIII.   Dos  que  tirad  os  prefos  do  os  negros  naÒfaqao  bailes  em  Lijboa.  46. 

poder  da  Jiijliça ,  ou  das  prifoes ,  em  que  Tit .  LXXI . Dos  Oficiaes  d^El-Key^que  re» 

ejia'6  j  e  dos  prefos  ,  que  afifai  tirados y  cebem  ferviços  ,  ou  peitas ,  e  das  partes y 

oufogemdacadèa.                             52.  que  lhas  daÕ,  ou  promettem.               47. 

Tit.  XLIX.  Dos  que  refflem,  ou  defobede-  Tit.LXXII.  Da  pena, que  haverão  os  Ofi* 

tem  aos  Officiaes  dajuíliça,  ou  lhes  di-  ciaes ,  que  levao  mais  do  conteúdo  emjeu 

zem  palavras  injuriof as.                   ibid.  Regimento  y  c  que  os  que  naÕ  tiverem 

Tit.  L.  Dos  que  fazem  ,  ou  dizem  injurias  Regimento ,  opeçaÕ.                          49. 

aos  Julgadores,  ou  afeus  Oficiaes.   54.  Tit.  LXXIII.  Dos  Almoxarifes ,  Rendei- 


Tit.  LI.  Do  que  alevantavolta  emjuizo 
perante  a  Jiijliça.  3  ^ . 

Tit.LII.  Dos  quefalfvficaofgnaUouSello 
dEl-Rey,  ou  outrosfgnaes  authenticosy 
cu  Sei  los.  56. 

Tit.  LIII.  Dos  que  fazem  efcripturasfal- 
fas,  ou  ufa^  delias.  ibid. 

Tit.  LIV.  Do  que  djjjer  tejlemunhofilfo,  e 


rosy  e  Jurados y  que  fazem  avenças,  ibid. 
Tit.LXXIV.  Dos  Òficiaes^EUReyyquc 
furtdõ,  ou  deixaõ  perder  fua fazenda  por 

ma  li  cia.  liná. 

Tit.  LXXV.  Dos  que  cortao  arvores  de 

frutOy  oufovereiros  ao  longo  do  Tejo.  50. 
Tit.  LXXVI.  Dos  que  comprai  pa6  para 

revender.  ibid. 


do  que  o  faz  dizer  y  ou  commette  que  o  dl-     Tit.LXXVII.  Dos  que  comprai  vinho  y  ou 


ga,  ou  ufa  de  lie.  57. 

Tit.LV.  Dos  partos fuppçflos.  ibid. 

Tit.  LVI.  Dos  Ourives  ,  que  engafao  pe- 

dras  f alfas  y  ou  contrafeitas  y  ou  fazem 
falfidades  em  fuás  obras.  3S. 

Tit.  L VII.  Dos  que  falffícalf  mercado- 
rias, ibid. 
Tit.  LVIII.  Dos  que  medem yOupef ao  com 

medidas  ,  e  pefosfalfos.  ibid. 

Tit*  LJX.  Dos  que  molhaõy  ou  lança'o  terra 

no  pao  y  que  trazem  ,  ou  vendem.  59. 
Titi  LX.  Dos  furtos  ,  e  dos  que  trazem  cr- 

tificios  para  abrir  portas.  ibid. 

Tit.  LXI.   Dos  que  toma'Õ  alguma  couf a 

por  força.  ..     :,  40. 

Tit.  LXÍI.  Da  penay  que  haver áè  os  que 

açhao  efcravos^avesyou  outra  couja ,  e  as 


azeite  para  revender.  <  2 . 

Tit.  LXXVIII.  Dos  que  compra'ã  colmeas 
para  matar  as  abelhas  ;  e  dos  que  ma- 
taÕ  bejlas.  ibid. 

Tit.  LXXIX.  Dos  que  fa'6  achados  depois 
do  fino  de  recolher fem  armas ,  e  dos  que 
anda'6  embuçados.  ibid. 

Tit.  LXXX.  Das  armas  ,  quefaè  defefas, 
e  quando  fe  devem  perder.  55. 

Tit.LXXXI.  Dos  que  daÕ  mifwas  de  noi- 
te. ^6, 

Tit.  L XXXII.  Dos  que  joga^  dados  ,  ou 
cartas  y  ou  as  fazem  ,  ou  vendem  ,  ou  daa 
tabolagem;  e  de  outros  jogos  defefos.  57. 

Tit.  LXXXIII.  Que  nenhuma  pcjjha  fi 
concei^te  com  outra  ^para  lhe  fazer  defpa- 
çhar  algum  negocio  na  Corte,  ^S. 
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Tít.  LXXXIV.  Das  Cartas  dlfamato^ 
rias,  ^g. 

Ti t .  LXXX  V .  Dos  mexeriqueiros .       5  9 . 

Tit.LXXXVI.  Dos  (jiie pòem fogos.  \h\á. 

Tit.  LXXX  VII.  Dos  damninhosye  dos  (jiie 
tiraògadoy  ou  bejlas  do  curral  do  Conce- 
lho, 60. 

Tit.  LXXXVIII.  Das  caças  ,  epefcarías 
defejas.  6i. 

Tit.  LXXXIX.  Que  ninguém  tenha  em 
Jua  cafa  rofalgar,  nem  o  venda  ,  nem  ou- 
tro material  venenojò.  64. 

Tit.  XC.  Que  naõfaçaõ  vodas,  nem  hapti- 

fmos  de  fogaça  y  nem  os  amos  peçad  por 

caufa  de j eus  criados.  ibid. 

Tit.  XCI.^2^^^  nenhuma  pejjo  a  faça  couta- 
das. 6^. 

Tit.  XCII.  Dos  cjue  toma^  itftgnias  de  Ar- 
ma Sy  e  Dom,  ou  appelãdos ,  (jue  lhes  nao 
pertencem.  66. 

Tit.  XClll.  Que  na'o  tragai)  hábitos  y  nem 
infignias  das  Ordens  Militares  em  jo- 
gos, ou  em  maf  caras.  67. 

Tit.XCiV.  Dos  Mouros, e  Judeus,  cjue  an- 
da'6  femfignal .  68. 

Tit.  XCV.  Dos  (jue  fazem  cárcere  priva- 
do, ibid. 

Tit.  XCyi.  Dí75  (jue  fendo  apercebidos  pa- 

-.  rafervir  por  Cartas  d' El-  Key,  o  nai  fa- 
zem ao  tempo  ordenado,  ibid. 

Tit,  XCV II.  Dos  (pie  fogem  das  arma- 
das. 69, 

Tit.XCVIII.  Que  os  naturaes  dejle  Keyno 
nao  ac&item  navegação  fora  delle,  ibid. 

Tit.  XCIX.  Que  os  (jue  tiverem  efcravos 
de  Guine y  os  baptizem.  70. 

Tit.  C.  Das  coujas ,  (jueje  nao  podem  tra- 
zer por  dó.  ibido 

Tit.  CT.  Que  nao  haja  Alfeloeiros ,  nem 
Obrêeiros.  ibid. 

Tit.  CII.  Quefe  nal)  imprimai  Livros f em 
licença  d'El-Rey.  7  r . 

Tit.CIII.  Quena'6  peça'6  efmolapara  invo- 
cação alguma  f  em  iicBçalEl-Rey.  ibid. 

Tit. Cl V.  Que  os  Prelados,  e  Fidalgos  na^ 
acoutem  ma  feitores  emfeus  coutos  Jion- 
ras  y  bairros ,  ou  cafas ,  e  dos  devedores, 
(juefe  acolhem  a  elías ,  ibi d . 

Tit.  C V.  Dos  (jue  encobrem  os  (jue  (juerem 
fazer  mal.  7  2 , 

Tit.  CVI.  Que  coufas  de  trato  da  índia ,  e 
Mina,  e  Guine yfe  na^  poder áÕ  ter ,  nem 
tratar  nell as.  ibid» 


Tit.  C  VII.  Dos  (luefem  licença  d'El-Rey 

vaÕ,  ou  mandão  à  índia,  Mina,  Guiné,  e. 

dos  (jue  indo  com  licença ,  na^  guardai 

feus  Regimentos.  74. 

Tit.  CVIII.  Que  nenhuma pejfoa  vàater'- 
ra  de  Mouros  f em  licença  d'El-Rey.  7  2 . 

Tit.  CIX.  Das  coufas,  (juejaõ  defejas  le* 
varcm-fe  a  terra  de  Mouros .  y^, 

Tit.CX.  Quefe  naorefgatem  Mouros  com 
ouroy  pratayou  dinheiro  do  Reyno.  ibid. 

Tit. CXI.  Dos  ChriJla'os  N ovos yC  Mouros, 
e  Chrifla'os  Mourifcos  ,  (juefe  vai)  para 
terra  de  Mouros  ,  ou  para  as  partes  dô 
Africa  ;  e  dos  que  os  levai).  ibid. 

Tit.CXII.Dj5  coufas y(j  fe  nad podem  levar 
fora  do  Reyno  fem  licença  d'El-Rey.  So« 

Tit.  CXIII.  Quefe  nao  tire  ouro  ,  prata^ 
nem  dinheiro  para  fora  do  Reyno.      82, 

Tit.CXIV.  Dos  (jue  vendem  NáoSyOu  Na^ 
vios  a  Ejlrangeiros  ,  ou  lhos  vai)  fazer 
fora  do  Reyno,  ^   í    ^^x.    .;  !  .:  84, 

Tit.CX V.  Da  paffagem  dos  gados.    ibid. 

Tit.  CX.VI.  Comofe  perdoará  aos  malfei- 
tores, (jue  derem  outras  áprifac.        8p* 

Tit.  CXVÍÍ.  Em  que  cafosfe  devem  rece» 
her  querelas,  ^o» 

Tit.  CXVIII.  Dos  que  querelai  malicia-' 
famente  ,  ou  nao  provaôfuas  querelas ,  e 
deminciaçoBso  oa^ 

Tit.CXIX.  Coinoferaoprefosos  malfeito^- 
res.  p^; 

Tit.  CXX.  Em  que  maneira  os  Fidalgos, 
e  Cavai leir os ,  efemelhantes  pejfoas  de^ 
vemferprefos,  p^. 

Tit.CXXl.Qiie  ao  tempo  da  prifa^fefaça 
aâío  do  Habito,  e  Tonfura  do  prefo.  ^y^ 

Tit.  CXXII.  Dos  cafos ,  em  que  ajujliça 
ha  lugar  ,  e  dos  em  quefe  appellarápor 
parte  da  Jujliça.  pg, 

Tit.  CXXIII.  Dos  coutos  ordenados  para 

fe  coutarem  os  homiziados  j  e  dos  cafos 

em  que  lhes  devem  valer.  100. 

Tit.  CXXIV.  Da  ordem  do  Juízo  nos  fei' 
tos  crimes.  io'> 

Tit.  CXX  V.  Comofe  correra  a  folha  dos 
que  forem  prefo  s  por  feito  crime.      1 07 . 

Tit.  CXX VI.  Em  que  cafos Je  procederá 
por  Ediãos,  contra  os  malfeitores, quefe 
aufentarem,  ou  acolherem  a  cafa  dospo- 
derofos  ,  por  nal ferem  prefos ,  ou  cita- 
dos.       ^  ,08, 

Tit.CXX VIII.Owí?^  procedera  a  anno- 
taçal  de  hens^  m^ 

Tit. 


INDEX. 

Tit.CXXTX.  Das  Seguranças  Keaes.  112.  Tit.  CXLII.  Em  (jue  Lugares  na^  entra- 

Tit.  CXXX.  Das  Cartas  de  Seguro ,  e  em  rào  os  degradados.                           125. 

(jue  tempo  je  pajfarà'6  em  cafo  de  morte,  Tit.  CXLIII.Pí7r^í/^  maneira  fe  traráõ  os 

ou  deferidas.                                  113.  degradados  das  cadêas  do  Keyno  á  ca- 

lit.  CXXXl.  Quando  o  cjue foi  livre  jjor  dêadeLiJhoa,                                ibid. 

fentenqa  de  algum  crime  ,  ou  houve  per-  Tit.  CXLIV.  Dos  degradados  ,  (jue  nao 

da^yferá  mais  accufado  por  elle,      1 14.  cumprem  os  degredos.                     1 27. 

Tit.  CXXXII.  Dos  (jueje  livrai fohreji'  Ley  declaratória  fohre  o  Privilegio  dos 

anca.                                              116,  Contratadores  da^Kendas  d' E/-Rey  nos 

Tit.  CXXXlTL.Que  na'6feja  dado  fohre Ji'  cafos  crimes.                                  128; 

anca  prefo  por  feito  crime,  antes  defer  Ley,  e  concórdia  entre  ejle  Keyno  ,e  o  de 

condemnado.                                   ibid.  Cajiella ,  fohre  osdelincjuentes  ,  (jue  fe 

Tit.CXXXlV.  Dos  Tormentos.        117.  acolhem  de  hum  Keyno  ao  outro  ,  em  fie 

Tit.  CXXX  V.  Como  fe  provarão  os  fe-  cafos  devem  fer  remeti  idos  ao  Keyno, 
rimentos  de  homens,  ou  forças  de  mui he'  e  parte ,  onde  commettêraÕ  os  deli- 
re s,cjfejfizerem  de  naite,ou  no  ermo.  1 1 S .  óÍos.                                                 1 29. 
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Dos  Hereges ,  e  Apqflatas^ 


Conhecimento 

do  crime  da  here- 
íia  pertêce  princi^ 
palmête  aos  Juizes 
Eccleíiaílicos.  E 
porq  elles  nao  po- 
dem fazer  as  exe- 
cuções nos  con- 
demnados  no  dito 
crime ;  por  ferem  de  fangue,  quando  con* 
demnarem  alguns  Hereges  ,  os  devem  re-^ 
metter  a  Nós  com  as  Sentenças,  que  con- 
tra elles  derem  ,  para  os  noíTos  Defembar- 
gadores  as  verem  :  aos  quaes  mandamos 
que  as  cumpraõ,punindo  os  Hereges  cdn* 
demnados ,  como  por  Direito  devem.  E 
alem  das  penas  corporaes^  que  aos  culpa» 
Liv.  V, 


dos  no  dito  malefício  forem  dadas  ,  feráo 
feus  bens  confifcados,  para  fe  delles  fazer 
o  que  noíla  mercê  for ,  pofto  que  filhos 
tenhaõ. 

1  E  tendo  o  taí  Herege  prazo  algum 
de  Igreja  ^  o  qual  poíTa  paíTar  a  herdeiro 
eílranho  por  Ley  ,  coftumej  ou  contrato  j 
em  tal  cafo  fuccederá  o  noíTo  Fifco  em 
lugar  do  herdeiro  eftranho,aííi  como  deve 
fucceder  nos  prazos,  que  o  tal  Herege  ti^ 
ver  de  particulares.  E  Nós  mandaremos 
vender^  ou  trafpaíTar  o  tal  prazo  dentro 
de  dous  annos  em  peíToa,  que  o  polTa  poí^ 
fuir  conforme  as  condições  delle. 

2  E  fe  o  tal  prazo  for  de  qualidade 
que  nao  poíTa  vir  a  herdeiro  eílranho,  e  fe 
haja  de  tornar  á  Igreja^em  tal  cafo  o  noíTo 

A  Fifcd 


2  Livro  quinto  das 

Fifco  o  poíTulrá,  e  haverá  os  frutos  delle, 
em  quanto  o  Herege  viver. 

3  E  em  todos  os  cafos^  em  que  o  pra- 
zo tornar  á  Igreja,  haverá  o  noíTo  Fifco  o 
preço  das  bemfeitorías,  e  melhoramentos^ 
aííi  como  de  Direito  o  devem  haver  os 
herdeiros. 

4  Porem,  fe  algum Chriftaõ  leigo ^ 
quer  antes  foíTe  Judeu ,  ou  MourO;  quer 


nafceíTe  ChriRao,  fe  tornar  Judeu  ,  oií 
Mouro,  ou  a  outra  feyta,e  aíTi  lhe  for  pro- 
vado, Nós  tomaremos  conhecimento  del- 
le,  e  lhe  daremos  a  pena  fegundo  Direito^ 
porque  a  Igreja  nao  tem  aqui  que  conhe- 
cer ,  fe  erra  na  fé  ,  ou  nao.  E  fe  tal  cafo 
for,  que  ellc  fe  torne  á  fé,  ahi  íica  aos  Jui- 
zes Eccleílafticos  darem-lhe  fuás  peniten- 
cias efpirituaes. 


T    I    T   u   L 


num.i. 


Dos  (jiie  arrenegai) ,  ou  hlasfemaõ  de  De  os ,  ou  dos  Santos. 

Ualquer  que  arrenegar ,  defcrer,     lidade  das  peíToas ,  e  do  tempo ,  e  lugar, 

ou  pefardeDeos,ou  defua  San-     onde  forem  ditas. 

ta  Fé  ,  ou  diíFer  outras  blasfe-  5      E  nas  devaíFas  ordinárias  ,  que  por 

mias ,  pela  primeira  vez  ( fendo     noflas  Ordenações  fe  tirarem  em  cada  hum 
Fidalgo  ),pague  vinte  cruzados,  efeja  de-     anno  ,   fe  perguntará   também  devaíTa- 

mente  dos  que  blasfemaÕ  de  Deos  ,    e 
de  feus  Santos,  na  maneira  fobredita. 

4  Porem  ,  mandamos  que  em  todos 
os  cafos  fobreditos,  onde  por  eíla  Orde- 
nação cabe  pena  de  açoutes,  ou  degredo, 
ninguém  poíTa  fer  accufado  por  Meiri- 


Coli.t.  gradado  hum  anno  para  Africa;  ^  e  fendo 

mim    T      ^— ,  11      . 

í^avalleiro  ,  ou  Efcudeiro  ,  pague  quatro 
mil  reis  ,  e  feja  degradado  hum  anno  para 
Africa^  e  fe  for  peao,dem'Ihe  trinta  açou- 
tes ao  pé  do  Pelourinho  com  baraço  ,  e 
pregão  ,  e  pague  dous  mil  reis  j  e  pela  fe- 


gunda  vez  ,  todos  os  fobreditos  incorraõ     nho  ,  nem  Alcaide ,  nem  por  outra  peíToa 


nas  mefmas  penas  em  dobro  j  e  pela  ter- 
ceira vez ,  alem  da  pena  pecuniária,  fejaõ 
degradados  três  annos  para  Africa  j  e  fe 
for  peão  para  as  Galés. 
>;  I  E  arrenegando  ,  defcrendo  ,  pefan- 
do,  ou  dizendo  outras  blasfémias  contra 
algum  Santo  ,  pela  primeira  vez  (  fe  for 
Fidalgo  ),  pague  quatro  mil  reis  j  e  fe  for 


do  povo,  fem  primeiro  dar  querela  perfei- 
ta. E  nos  cafos,  onde  naõ  cabe,fenaô  pena 
de  dinheiro  ,  poderá  qualquer  peíToa  ac- 
cufar  fem  querela, e  perante  quaefquer  Ju- 
íliças.  Porém,  aííi  no  cafo  da  querela  ,  co- 
mo da  accufaçao  fem  queré'a,  naõ  lhe  fera 
recebido  querela  j  nem  fera  recebido  a 
accufar ,    fenaÕ  até  hum  anno  do  dia  , 


Cavalleiro,  ou  Efcudeiro,  dous  mil  reis  j  e  que  o  crime  aconteceo  :  e  todos  os  autos, 
fendo  peão,  mil  reisj  e  pela  fegunda  vez ,  que  em  outra  maneira  forem  feitos  ,  ha- 
paguem  as  ditas  penas  em  dobro  :  e  pela  vemos  por  nenhuns. 
terceira ,  o  Fidalgo  pague  oito  mil  reis ,  5     E  quanto  ás  peíToas,  que  diílerem 
e  feja  degradado  hum  anno  para  Africaj  cada  huma  das  ditas  blasfémias ,  havemos 
e  o   Cavalleiro  ,    ou   Efcudeiro   pague  por  bem  ,  que  os  que  o  fouberem  ,  poílo 
feis  mil  reis ,  e  feja  degradado  hum  anno  que  naõ  querelem ,  poífaõ  em  fegredo  de- 
para Africa  5  e  o  peaõ  pague  quatro  mil  nunciar  por  juramento,  e  nomear  as  tefte- 
reis  ,^   e  feja  degradado  hum  anno  para  munhas,  que  diífo  fabem,  aos  Corregedo- 
^^'^^'        ^  res  do  crime  da  Corte ,   ou  da  Caía  do 
2     Porém^,  fe  alguma  pelToa  de  qual-  Porto ,  quando  a  jurifdiçaõ  a  elles  perten- 
quer  condição  por  algumas  outras  pala-  cerj  ou  a  qualquer  Defembargador  ,  que  ' 
vras  mais  enormes,  e  feyas  blasfemar,  ou  com  alçada  mandarmos  a  algum  Lugar, 
arrenegar  de  NoíFo  Senhor ,  ou  de  NoíFa  ou  Comarca,  fe  neíTe  Lugar,ou  Comarca 
òenhora  ,  ou  da  fua  Fé  ,  ou  dos  feus  San-  acontecer.  E  feitas  aífi  as  ditas  denuncia- 
tos,  nque  em  alvidrio  dos  Julgadores  lhe  coes  em  fegredo,   mandamos  aos  ditos 
darem  outras  mayores  penas  corporaes ,  Corregedores,  ou  Defembargadores,  que, 
legundo  lhes  por  Direito  parecer  ,  haven-  citadas  as  partes,  de  que  for  denunciado, 
eito  a  graveza  das  palavras,  e  qua-  perguntem  as  teftemunhas,Que  lhes  forem 

nomea- 


do reÍPí 
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Dos  que  arrenegaÕ ,  ou  Uasfemao  ãe  Deos ,  ou  dos  Santos.      '  5 

nomeadas  j  e  achando  culpados  os  de  que  ciador  condemnado  nas  cuílas  ;  como  fe 

aííi  for  denunciado  ,  os  condemnem  nas  delJe  tiveíTe  querelado, 
penas  fobreditas  de  dinheiro,  e  corporaes,  6     E  quando  alguns  forem  por  cada 

fegundo  fuás   culpas  merecerem.    E  da  hum  dos  fobreditos  cafos  accufados  fó- 

pena  pecuniaria,em  que  forem  condemna-  mete  por  parte  da  Juíliça,na5  havedo  ahi 

dos,  hajao  os  denunciadores  amétade  5  e  a  outro  querelofo  accufador ,  ou  denuncia- 

outra  fera  para  os  Captivos.E  fendo  o  de-  dor,as  penas  de  dinheiro,  em  q  forem  con« 

nunciado  achado  fem  culpa,  fera  o  denun-  demnados,  fejaô  todas  para  os  CaptivQS. 

TITULO       III. 

Dos  Feiticeiros, 


Estabelecemos  que  toda  a  peíroa,de 
qualquer  qualidade  ,  e  condição 
que  feja,  que  de  Lugar  Sagrado, 
ou  naõ  Sagrado  tomar  pedra  d'Ara ,  ou 
Corporaes  ,  ou  parte  de  cada  huma  deílas 
coufas ,  ou  qualquer  outra  coufa  Sagrada^ 
para  fazer  com  ella  alguma  feitiçaria,mor- 
ra  morte  natural. 

1  E  aíTi  mefmo  qualquer  peíToa ,  que 
em  circulo ,  ou  fora  delíe ,  ou  em  encruzi- 
lhada invocar  efpiritos  diabólicos  ,  ou  der 
a  alguma  peíToa  a  comêi*,  ou  a  beber  qual- 
quer coufa,  para  querer  bem^  ou  mal  a  ou- 
trem, ou  outrem  a  elIe,morra  por  iíTo  mor- 
te natural.Porêm,  em  eftes  dous  cafos,  pri- 
meiro que  faça  execução  ,  no-lo  faráõ  fa- 
ber,  para  vermos  a  qualidade  da  peífoa  ,  e 
modo,  em  que  fe  taes  coufis  fizéraô,  e  fo- 
bre  iíTo  mandarmos  o  que  fe  deve  fazer. 

2  Outro-fi  naõ  feja  alguma  peíToa 
oufada  ,  que  para  advinhar  lance  fortes  , 
nem  varas,  para  achar  thefouroj  nem  veja 
em  agoa,  cryftal ,  efpelho,efpada  ,  ou  em 
outra  qualquer  coufa  luzente j  nem  em  ef- 
padoa  de  carneiro  j  nem  faça  para  advi- 
nhar fíguras,ou  imagês  algumas  de  metal, 
nem  de  qualquer  outra  coufa  5  nem  traba- 
lhe de  advinhar  em  cabeça  de  homem 
morto  ,  ou  de  qualquer  alimária;  nem  tra- 
ga comíigo  dente  ,  nem  baraço  de  enfor- 
cado ,  nem  membro  de  homem  morto  5 
nem  faça  com  cada  huma  das  ditas  cou- 

•  fas  ,  nem  com  outra  (  pofto  que  aqui  naõ 
feja  nomeada) efpecie  alguma  de  feitiçaria, 
ou  para  advinhar ,  ou  para  fazer  damno  a 
alguma  peíroa;Oufazenda;nem  faça  coufa^ 
por  que  huma  peífoa  queira  bem  ,  ou  mal 
a  outra;  nem  para  ligar  homem ,  nem  mu- 
lher,para  naõ  poderem  liaver  ajuntamento 
carnal.  E  qualquer  que  as  ditas  coufas^j 


ou  cada  huma  delias  lizer  ,  feja  publica- 
mente açoutado  com  baraço ,  e  pregão 
pela  Villa,  ou  Lugar,onde  tal  crime  acon- 
tecer ;  e  mais  feja  degradado  para  fempre 
para  o  Brafil ;  e  pagará  três  mil  reis  para 
quem  o  accufar. 

5  E  por  quanto  entre  a  gente  ruílíca 
fe  ufa5  muitas  abufoês  ,  aífi  como  paífa- 
rem  doentes  por  Silvaõ,ou  Machieiro,  ou 
Lameira  virgem ;  e  aííi  ufaõ  benzer  com 
efpada  ,  que  matou  homem  ,  ou  que  paí^ 
faífe  o  Douro  e  Minho  três  vezes  ;  outros 
cortaõ  folas  em  Figueira  baforeira;  outros 
cortaõ  cobro  em  lumiar  de  porta  ;  outros 
tem  cabeças  de  faudadores  encaíloadas 
em  ouro,  ou  ern  prata,  ou  em  outras  cou- 
fas ;  outros  apregoaõ  os  demoninhadosj 
outros  levaõ  as  imagens  de  Santos  junto 
da  agoa  ,  e  alli  fingem  que  os  querem  lan- 
çar em  ella  ,  e  tomaÕ  fiadores ,  que,  fe  até 
certo  tempo  o  dito  Santo  lhes  naõ  dér 
agoa,  ou  outra  coufa,  que  pedem  ,  lança- 
ráõ  a  dita  imagem  na  agoa ;  outros  revol- 
vem penedos ,  e  os  lançaÕ  na  agoa  para 
haver  chuva;  outros  lançaõ  joeira;  outros 
daõ  a  comer  bolo  para  faberem  parte  de 
algum  furto ;  outros  tem  mandragoras  em 
fuascafas  comtençaõ,  que  por  ellas  ha- 
veráõ  graça  com  fenhores ,  ou  ganho  em 
coufas,  que  tratarem  ;  outros  paífaÕ  agoa 
por  cabeça  de  caÕ ,  por  coní^guir  algum 
proveito.  E  porque  taes  abufoês  naõ  de- 
vemos confentir,  defendemos,  que  peífoa 
alguma  naõ  faça  as  ditas  coufas  >  nem  ca- 
da huma  delias;  e  qualquer  que  a  fizer,  fe 
for  peaÕ,feja  publicamente  açoutado  com 
baraço^  e  pregaõ  pek  Villa,  e  mais  pague 
dous  mil  reis  para  quem  o  accufar. E  fe  for 
Efcudeiro ,  e  dahi  para  cirna ,  feja  degra- 
dado para  Africa  por  dous  ajmos;  e  fendo 

A  2  mulher 


4  Livro  quinto  das  Ordenações,  Tit.  5.,  4.,  5., e  6, 

mulher  cia mefma  qualidade  ,  feja  degra-  algum  Santo,  cu  em  vifao  ,  ou  em  fo- 

dada  três  annos  para  Caílro-Marim  ,  e  nho  ,  ou  por   qualquer  outra   maneira, 

mais  paguem  quatro  mil  reis  para  quem  Porem  ifto  naÕ  haverá  lugar  nas  peíToas  , 

os  accufar.  E  eftas  mefmas  penas  haverá  que  por  Aílronomia  ,  vendo  prim.eiro  as 

qualquer  peíToa ,  que  diíTer  alguma  coufa  nafcenças  das  peíToas  ,  diíTerem  alguma 

do  que  eftá  por  vir ,   dando  a  entender  coufa ,  fegundo  feu  juizo ,  e  regra  da  dita 

que  lhe  foi  revelado  porDeos,  ou  por  fciencia. 

TITULO     IV; 

Bos  cjue  henzem  cOes  ,  ou  bichos  fem  aiãoridade  d'E/-Key,  ou  dos  Prelados. 

mil  reis  para  quem  o  accufar.  E  fe  for 
Efcudeiro  ,  ou  dahi  para  cima  ,  feja  de- 
gradado por  hum  anno  para  Africa  ,  e  pa- 
gue dous  mil  reis  para  quem  o  accufar. 
È  fendo  mulher ,  fera  degradada  por  dous 
annos  para  Caílro-Marim ,  e  pagará  os  di- 
tos dous  mil  reis. 


Efendemos ,  que  pcíToa  alguma 
naÔ  benza  caês ,  ou  bichos  , 
nem  outras  alimárias ,  nem  ufe 
diífo  íem  primeiro  haver  noííà  audori- 
dade,  ou  dos  Prelados,  para  o  poder  fa- 
zer. E  o  que  o  contrario  fizer,  feja  publi- 
camente açoutado,  fe  for  peaô ,  e  pague 

T    I    T    U 


O      V 


Dos  (jiie  fazem  vigílias  em  Igrejas,  ou  vodos  fora  delias. 


Andamos,  que  peíToa  algiima 
nao  faça  vigilias  de  dormir, 

.^ .  .  . .    comer ,   e  beber  em  Igrejasj 

nem  fe  ajuntem  a  comer,e  beber  por  razaô 
das  Miíras,que  mandão  dizer,que  chamao 
Miífas  dos  Sabbados  j  nem  guardem  por 
devoção  o  Sabbado,  ou  quarta  feira ,  naõ 
fendo  mandado  guardar  pela  Igreja  ,  ou 
por  conílituiçaÕ  do  Prelado.  E  a  peífoa, 
que  cada  huma  deftas  coufas  fizer ,  feja 
prefa,e  da  cadêa  pague  mil  reis  para  quem 
a  accufar. 

I     E  defendemos ,  que  naõ  façaÕ  vo- 


ea. 


dos  de  comer,  e  de  beber  nas  Igrejas,  nem 
fora  delias,""  poílo  que  digaõ  que  o  fazem  C0II.2, 
por  devoção  de  alguns  Santos,  fob  pena  ""'''•' 
de  quem  o  aíTi  pedir ,  e  receber  pagar,  em 
dobro  da  cadêa  tudo  o  que  receber,  para 
quem  o  accufar.  Naõ  tolhemos  porem  os 
vodos  do  Efpirito  Santo ,  que  fe  fazem  na 
feíla  de  Pentecoftej  porque  fomente  eíles 
concedemos,  e  outros  alguns  naõ. 

2  Porem  nos  Lugares  ,  onde  coílu- 
maõ  comer,  quando  levaõ  os  defuntos ,  o 
poderáõ  fazer  fem  pena  alguma ,  naõ  co- 
mendo  dentro  no  corpo  das  Igrejas. 


TITULO      VI. 


EíIi.Magen:ade,quer  dizer  traição 
commettida  contra  a  peífoa  do 
Rey ,  ou  feu  Real  Eílado  j  que 
he  taõ  grave  ,  e  abominável  crime ,  e  que 
os  antigos  fabedores  tanto  eftranháraÕ  , 
que  o  comparávaÕ  á  Lepra^porque  affi  co- 
mo efta  enfermidade  enche  todo  o  corpo, 
fem  nunca  mais  fe  poder  curar,  e  empece 
amda  aos  defcendentes  de  quem  a  tem,  e 
aos  que  com  elle  converfaõ  ,  pelo  que  he 
apartado  da  communicaçaÕ  da  gente  3  aífi 


Bo  crime  da  Lefa-Magejade, 


o  erro  da  traição  condemna  o  que  a  com- 
mette ,  e  empece,  e  infama  os  que  de  fua 
linha  defcendem ,  poílo  que  naõ  tenhaõ 
culpa. 

1  Os  cafos  ,  em  que  fe  commette  a 
traição,  faõ  eíles.  O  primeiro ,  fe  al^um 
trataífe  a  morte  de  feu  Rey ,  ou  da  Rai- 
nha fua  mulher,  ou  d'algum  de  feus  filhos, 
ou  filhas  legítimos  ,  ou  a  iíTo  áéffe  ajuda, 
confelho,  e  favor. 

2  O  fegundo  he ,  fe  o  que  tiver  Ca- 

ilello. 
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Do  crime  ãe  Lefa-Magejlade.  5 

ftello,  ou  Fortaleza  do  Rey,  elle,  ou  12     E  quanto  ao  que  fizer  cOnfelbo,  e 

aquelle,  que  da  fua  maõ  a  tiver ,  fe  levan-  confederação  contra  o  Rey ,  fe  logo  fem 

tar  com  ella  ^  e  a  naõ  entregar  logo  á  pef-  algum  efpaço,e  antes  que  por  outrem  feja 

foa  do  Rey,ou  a  quê  para  iííb  feu  efpecial  defcubertO;  elle  o  defcubrir  ,  merece  per- 

Mandado  tiver^ou  a  perder  por  fua  culpa.  dao.  E  ainda  por  iífo  lhe  deve  fer  feita 

5      O  terceiro  ;  fe  em  tempo  de  guerra  mercê  >  fegundo  o  cafo  merecer  ,  fe  elle 

algum  fe  foíTe  para  os  inimigos  do  Rey,  nao  foi  o  principal  tratador  áe(ÍQ  confe- 

para  fazer  guerra  aos  Lugares  de  feus  lho,  e  confederação.  E  naõ  o  defcubrindo 

Reynos.  l"Ogo?  fe  o  defcubrir  depois  por  efpaço  de 

4  O  quarto ;  fe  algum  der  confelho  tempo,  antes  que  o  Rey  feja  diíTo  fabe- 
aos  inimigos  do  Rey  por  carta,  ou  por  dor,  nem  feita  obra  por  iílb  ,  ainda  deve 
qualquer  outro  avifo  em  feu  deíTerviço^  fer  perdoado^  fem  haver  outra  mercê.  E 
ou  de  feu  Real  Eftado.  em  todo  o  cafo,  que  defcubrir  o  tal  con^ 

5  O  quinto,  fe  algum  fizeíTe  confelho^  felho,  fendo  já  por  outrem  defcuberto, 
e  confederação  contra  o  Rey,  e  feu  Eíla-  ou  poílo  em  ordem  para  fe  defcubrir,  fera 
dojoutrataífe  de  fe  levantar  contra  elle,ou  havido  pOr  commertedor  do  crime  da 
para  iíTo  déíTe  ajuda,  confelho,  e  favor.  Lefa-Mageftade,fem  fer  relevado  da  pena, 

6  O  fexto ,  fe  ao  que  foíTe  prefo  por  que  por  iííb  merecer  ,  pois  o  revelou  em 
qualquer  dos  fobreditos  cafos  de  traição  tempo,  que  o  Rey  já  fabia  ,  ou  eílava  de 
algum  déíTe  ajuda  ,  ou  ordenaíTe  como  dê  maneira  para  o  naõ  poder  deixar  de  faber. 
feito  fugiíTe,  ou  foífe  tirado  da  prifaõ.  15^    E  em  qualquer  deíles  cafos  acima 

7  O  feptimo,fe  algum  mataíre,ou  fe^  declarados,  onde  os  filhos  fiÕ  exclufos  da 
rifle  de  propofito  em  prefença  do  Rey  ai-  herança  do  pay,  fe  forem  varoens  >  ficaráo 
guma  peíToa,  q  eftiveíTe  em  fua  cõpanhia.  infamados  para  fempre ,  de  maneira  que 

8  O  oitavo,  fe  algum  em  defprezo  do  nunca  pofl^aõ  haver  honra  de  cavallaria^ 
Rey  quebrafl^e,  ou  derribaflli  alguma  ima-  nem  de  outra  dignidade,  nem  officio  ,  nem 
gcm  de  fua  femelhança ,  ou  armas  Reaes  poderáÕ  herdar  a  parente ,  nem  a  eílranho 
poílas  por  fua  honra  ,  e  memoria.  abinteftado,  nem  por  teílamento,  em  que 

9  E  em  todos  cíles  cafos,e  cada  hum  fiquem  herdeiros  ,  nem  poderáõ  haver 
delles  he  propriamente  commettido  crime  coufa  alguma,  que  lhes  feja  dada  >  ou  dei- 
de  Lefa-Mageílade  ,  e  havido  por  traidor  xada  ,  aííi  entre  vivos  >  como  em  ultima 
o  que  os  commetter.E  fendo  o  commette*  vontade  ,  falvo  fendo  primeiro  reftituidos 
dor  convencido  por  cada  hum  delles ,  fera  á  fua  primeira  fama,  e  eftado.  E  efta  pena 
condemnado  q  morra  morte  natural  cruel-  haveráÕ  pela  maldade  ,  que  feu  pay  com- 
mentejc  todos  feus  bens,que  tiver  ao  tem-  metteo.E  o  mefmo  fera  nos  netos  fõmentCj 
po  da  condemnaçaõ ,  feráõ  confifcados  cujo  avô  commetteo  o  dito  crime.  Po- 
para  a  Coroa  do  Reyno ,  pofto  que  tenha  rêm  ifto  naõ  haverá  lugar,quando  as  mãys 
filhos,  ou  outros  alguns  defcendentes  ,  ou  commetterem  a  tal  maldade  ;  porque  ne- 
afcendentes,  havidos  antes ,  ou  depois  de  íle  cafo^a  pena,e  infâmia  defta  Ordenação 
ter  commettido  tal  malefício.  naõ  paíTará  dos  filhos. 

10  E  fendo  o  tal  crime  notório,  feráõ  14  íorêm  as  filhas  dos  taes  trãidórèá 
feus  bens  confifcados  por  efl^e  mefmo  fei--  poderáõ  herdar  a  fuás  rriãys,  e  aos  outros 
to  ,  fem  outra  alguma  fentença.  parentes,aííi  por  linha  direita  afcendentes^ 

11  E  fe  o  culpado  nos  ditos  cafos  fal-  e  defcendentes ,  como  por  linha  tranfver- 
lecer  antes  de  fer  prefo,  accufado,  ou  infa-  fal ,  e  a  quaéfquer  outrOs  eftranhos  ,  aíli 
mado  pela  dita  maldade  ,  ainda  depois  de  abinteftado  ,  o  que  direitamente  lhes  per^ 
fua  morte  fe  pode  inquirir  contra  elle,para  tencer,  como  por  teftamento,ou  qualquer 
que  achando-fe  verdadeiramente  culpado,  outro  jufto  titulo  de  ultima  vontade  ^  ou 
feja  fua  memoria  damnada  ,  e  feus  bens  de  entre  vivos.  E  ifto  naõ  fendo  as  taes 
confifcados  para  a  Coroa  do  Reyno.  E  peíToas,  a  que  fe  houver  de  fucceder,  cul- 
fendo  fem  culpa,  fique  fua  fama,  e  memo-  padas  no  tal  cafoj  porque,fendo  culpadas^ 
ria  confervada  em  todo  feu  eftado  ^  e  feus  fuás  fazendas  feráõ  confífcadas, 

bens  a  feus  herdeiroso  15     E  o  que  em  qualquer  dos  ditos 


6  Livfõ  quinto  das  'Ordenações,  Tit.  6. 

cafos  commetter  traição  ,  fe  tiver  bens  fegundo  coílume  do  Reyno.liaverá  a  mu- 
de ^morgado,  ou  feudo ,  ou  foro,  que  de-  Iher  toda  a  fua  amétade  em  falvo.  E  fefor 
vaõ  vir  por  geração  defcendente  ,  ou  an-  por  dote,  e  arras ,  haverá  todo  feu  dote,  e 
dar  em  pelTbas ,  fe  elJe  por  Juftiça  morrer  fuás  arras  ao  tempo,que  forem  vencidas,  e 
naô  haverá  o  Fifco  os  ditos  bens,  mas  ha-  tudo  o  que  houver  de  haver  por  bem  de 
ve-Jof-ha  aquelle,  a  que  pertencerem  por  feu  contrato  dotal  fem  embargo  da  mal- 
hem da  inftituiçao,  e  condição  do  feu     dade  commcttida  pelo  marido  j  falvo,  fe 

morgado ,  feudo ,  ou  aíforamento.  E  fu-  ella  houveíFe  participado  no  dito  crime.  E 

gmdo  o  culpado  da  terra,  de  maneira  que  "bem  affi  feráõ  pagas  primeiro  todas  as  di- 

fe  nao  poífa  nelle  cumprir  a  pena  da  Ju-  vidas,  que  o  traidor  tiver  feitas  ,  e  o  que 

ltiça,haverá  o  Fifco  os  taes  bens,em  quan-  tiver  mal  levado. 

to  viver  o  culpado,  pois  que  elle  os  nao  21     E  quanto  aos  outros  cafos,  que  o 

pode  haver  pela  maldade,quecommetteo.  Direito  também  chama  crime  de  Leíli- 

±.  morto  elk,  os  haverá  a  peífoa,  a  que  de  Majeílade  da  primeira  cabeça ,  aífi  como 

Virmo  pertencerem ,  fegundo  forma  da  fe  alguém  trataífe  morte  de  algum  defcen- 

Urdenança,^  InílituiçaÕ  de  feu  contrato  -,  dente  ,  ou  afcendente  do  Rey  ,  a  fora  os 

lem  os  mais  haver  o  Fifco  por  razaS  da  acima  declarados  ,  ou  irmaÕ  feu  ,  ou  tio 

dita  maldade.  i,ma6  de  feu  pay,  ou  de  fua  mãy,  daquella 

16     E  íe  algum  trouxe/Te  morgado,  parte,  de  que  o  ReynQ  fuccede,  fendo  a 

teudo,ou  foro  do  Rey,  quer  in  perpetuum,  tal  peífoa,  contra  quem  fe  efte  cafo  com- 

quer  em  peíloas ,  e  commetteíTe  tal  crime  metter,  legitima ,  quer  feja  macho  ,  quer 

de  Eefa.Mageílade,por  que  feus  bens  de-  fêmea  j  e  bem  aífi ,  fe  o  Rey  em  fua  pef- 

vellem  fer  confíícados,  eíTe  morgado,  feu-  foa  por  fi  meímo  fegurar  alguma  peífoa  , 

do,  ou  toro  fera  tornado  ao  Rey,  para  fa-  ou  gente  de  alguma  Comarca ,  Cidade , 

zer  deile  o  que  for  fua  mercê.  ou  Villaj  e  aquelles,  de  que  aífi  dér  a  dita 

í:    '^T7     1  ra  "^^rgado,  feudo  ,  ou  fegurança,a  quebrantarem,neíl:es  cafos  nc» 

loro  iiccleíiaílico,  fe  terá  nelle  a  maneira,  fte  Capitulo  declarados  ,  os  commettedo» 

que  diíTemos  no  Titulo  :  Dos  Hereges,  e  res ,  e  feitores  de  qualquer  ddks,  haveráo 

^pofiatas.  pej^a  de  morte  natural ,  e  feus  bens  feráo 

18  E  fe  o  foro  for  dado  por  alguma  confífcados ,  poílo  que  defcendentes ,  ou 
peííoa  privada  a  algum  Foreiro  perpetua-  afcendentes  tenhaõ.  Porem,  nem  elles 
mente ,  e  eífe  Foreiro  commetter  a  dita  ferá5  havidos  por  traidores ,  nem  feus  fi- 
maldade,  fe  o  tal  foro  por  bem  de  feu  lhos  íícaráõ  infamados,  nem  inhabiles  para 
contrato  puder  paíFar  a  algum  herdeiro  fucceder ,  nem  excluídos  das  honras  ,  oífi- 
eítranho,  paífará  ao  Fifco  na  maneira,  que  cios ,  e  dignidades.  E  neíles  cafos,  morto 
o  tinha  o  Foreiro,  que  a  maldade  commet-  o  culpado  antes  de  fer  accufado,  prefo,  ou 
teo  E  íe  por  bem  do  contrato  o  foro  nau  infamado  ,  logo  o  crime  fica  de  todo  ex- 
podia  paíTar  a  herdeiro  eílranho ,  na6  paf-  tindo ,  e  nao  fe  poderá  delle  inquirir  por 
laia  ao  l^ifco ,  mas  virá  ao  afcendente,  ou  caufa  de  fua  memoria,  e  bensj  porque  em 
deícendente  daquelle,  a  que  primeiro  foi  todo  ficará  inteira  ,  e  os  bens  falvos  a  feus 
dado ,  que  para  iíFo  feja  capaz.  E  naÔ  ha-  herdeiros. 

vendo  defcendente ,  ou  afcendente  capaz,  Sefrundã  cdheca 

tornará  ao  fenhorío  donde  procedeo.  ^egmaa  CãOeçã. 

19  E  fendo  eíTe  foro  dado  em  certas  22  A  Lem  dos  cafos  fobreditos , 
peííoas,que  fe  hajao  de  nomear,logo  deve  jI\  ha  outros ,  em  que  fegundo 
ler  tornado  ao  fenhorío,  donde  procedeo^  Direito  fe  commette  crime  de  Lefa-Ma-  ' 
poique^eííe  que  a  dita  maldade  commet-  geftade ,  a  que  chama  Capítulos  da  fegun- 
teo,  nao  pode  depois  de  commettida,  no-  da  cabeça  :  aífi  como  ,  fe  algum  tirar  por 
mear  pelíoa  alguma.  E  fe  antes  alguma  força  de  poder  da  Juíliça  o  condemnado 
nomeação  tiver  feita ,  he  havida  por  ne-  por  fentença  do  Rey ,  que  levaífem  a  ja- 
nhuma,  como  fe  nunca  fora  feita.  fliçar  por  feu  mandado ,  ou  de  feus  oV 

20  t.  lendo  cafado  o  que  o  dito  cri-  ciaes ,  que  para  iífo  tenhao  poder ,  e  au- 
me  commetter/e  for  por  carta  d'amétade  aoridade  ília, 

23  E  bem 
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Do  crime  ãe  Lefa-Magejlaâe.  7 

25     E  bem  aífi,re  ao  Rey  forem  dados  OfficioS;  que  tiverem;  àqueles,  que  para 

arrefens ,  e  alguém  os  matar,  ferir,  ou  of-  iíTo  levarem  Proviíoes  d'Eí-Rey. 
fender  fem  jufta  caufa ,  fabendo  que  lhe  2S     E  neftes  cafos,  e  em  outros  feme- 

íaõ  dados  em  arrefens,e  durando  por  arre-  Ihantes ,  que  o  Direito  chama  da  fegunda 

fens,  ou  lhes  der  ajuda,  favor,  azo,  ou  con-  cabeça,álem  de  haverem  as  penas,que  por 

fentimento  para  fugirem  de  feu  poder.  noíTas  Ordenações ,  e  Direito  Commum 

24     E  fe  algum  quebrar  a  cadêa  da  devem  haver  ,  perderão  feus  bens  os  com- 

Corte ,  e  delia  tirar  o  prefo,  que  já  eftiver  mettedores  dellesje  lhes  feráõ  confifcados, 

condemnado  ,  ou  tiver  em  Juizo  confef-  pofto  que  tenhao  defcendentes ,  ou  afcen- 

fado  o  makfício,  por  que  era  prefo,  por  fe  dentes  legítimos. 


delle  naÔ  fazer  juíliça. 

25  E  o  que  matar;Ou  ferir  feu  inimigo^ 
fendo  prefo  em  prifaÕ ,  tomando  delle  vin- 
gança ,  ou  algum  Official  de  Juíliça,  que 
tenha  Officio  de  julgar  fobre  feu  Officio* 

26  Outro-fi,  fe  algum  Corregedor,ou 
Juiz  foíTe  enviado  por  El-Rey  a  huma 
Comarca,  Cidade,  ou  Villa,  e  depois  por 
alguma  razaõ  ceíTaífe  feu  Officio  ,  e  El 


29  E  em  todos  os  cafos  defte  Titulo, 
naõ  gozará  o  accufado  de  privilegio  al- 
gum^para  nao  deverfermettido  a  tormen- 
to ,  nem  haver  pena  vil  j  porque  de  todo 
he  privado.  E  para  fer  mettido  a  tor- 
mento y  baftaráo  mais  pequenos  indicios, 
que  onde  taes  qualidades  naõ  concor- 
rerem, E  as  peífoas ,  que  em  outros  ca- 
fos  naõ  poderiaÕ  fer  teftemunhas ,  neíles 


Rey  mandaíTe  lá  outro  Official  novo  com     o  poderáÕ  fer  ,  e  valeráõ  feus  ditos.  Po- 


fuas  Cartas,  e  poderes  fufficientes,  e  o  pri- 
meiro Corregedor ,  ou  Juiz  lhe  naõqui- 
zeíTe  obedecer. 

27  E  os  Capitães ,  Feitores ,  ou  Offi- 
ciaes  d'El-Rey,de  qualquer  qualidade  que 
fejaõ^  que  naÕ  entregarem  os  cargos,  ou 


rêm  ,  fe  a  teftemunha  for  inimigo  capi- 
tal do  accufado ,  ou  amigo  efpecial  do 
accufador ,  feu  teílemunho  naõ  íerá  mui- 
to crido  5  mas  fua  fé  deve  fer  mingoa- 
da  ,  fegundo  a  qualidade  do  ódio  ,  ou 
amizade. 


I 


Dos  (jue  dizem  mal  d'E/Rey, 

Que  diíTer  maí  de  feu  Rey,  naÕ  qualidade  das  palavras  ,  peíToa  ,  tempo  , 

fera  julgado  por  outro  Juiz  ,  fe-  modo ,  e  tenção,  com  que  forem  ditas.  A 

naõ  por  elle  mefmo  ,  ou  por  as  qual  pena  fe  poderá  eílender  até  morte 

peíToas^a  quem  o  elle  em  efpecial  commet-  incluíive  ,  tendo  as  palavras  taes  qualida- 

ter.  E  fer-lhe-ha  dada  a  pena  conforme  a  des ,  por  que  a  mereça. 


U  L   o     VIII. 

Dos  (jue  ahrcm  as  Cartas  d'  El-Rey ,  ou  da  Kahiha ,  ou  de  outras  pejo  as. 


Ualquerque  abrir  noífa Carta, 
affignada  por  Nós, em  q  fe  con- 
tenhaõ  coufas  de  fegredo  ,  que 
efpecialmête  pertêçaõ  á  guarda 
•  de  NoíTa  peíroa,ou  Eftado,ou  da  Rainha, 
minha  mulher,  ou  do  Princepe  meu  filho, 
ou  á  guarda  e  defenfaõ  de  noíFos  Reynos, 
e  defcubrir  o  fegredo  delia ,  do  que  a  Nós 
poderia  vir  algum  prejuizo,  ou  deíFerviço, 
mandamos  que  morra  por  iífo. 

I     E  efta  pena  haverão  os  que  abrirem 
as  Cartas ,  e  defcubrirem  os  fegredos  del- 


ias, que  alguns  Grandes,  ou  outras  peíFoas 
nos  enviarem  cerradas,q  affi  mefmo  efpeci- 
almente  pertençaõ  á  guarda  de  Noífa  peí^ 
foa,ou  Eftado,ou  da  Rainha, ou  Princepe, 
ou  de  noíFos  Reynos.  E  fe  as  ditas  Car- 
tas nos  fobreditos  cafos  abrir,  e  naõ  defcu- 
brir os  fegredos  delias ,  fe  for  Efcudeiro, 
ou  peífoa  de  igual ,  ou  mayor  condição  j 
perca  os  bens,  que  tiver,  para  a  Coroa  do 
Reynoj  e  feja  degradado  para  Africa  para 
fempre^  e  fe  tal  naõ  for ,  alem  do  dito  de- 
gredo ^  feja  publicamente  açoutado,  E  fe 


8  Livro  quinto  das  Ordenações^  Tíí.  8.^  9. ,  ^  lo. 

fomente  abrir  outras  noíTas  Cartas  cerra-  Cartas,  fe  entenderá  nas  da  Rainha,  e  nas 

daS;  que  forem  aííignadas  por  Nós,em  que  que  a  ella  forem  enviadas.  E  bem  aífi  nas 

mandamos  dizer  algumas  coufas ,  que  a  do  Princepe,  fegundo  a  differença,que  nas 

Nós  apraz,  ou  que  pertencem  a  noífo  fer-  noílas  fazemos. 

viço  ,  que  naõ  fao  taes ,  como  as  que  aci-  4  E  fe  abrir  Cartas  dos  Infantes ,  Du- 
ma declaramosj  ou  abrir  Cartas,  que  para  quês ,  Meílres,  Marquezes  ,  Condes,  Bif- 
Nós  vierem,  de  qualquer  peíFoa  que  fejao,  pos ,  ou  de  outros  Prelados  femelhantesj» 
do  que  lhes  aprouver,ou  pertencer  a  noífo  ou  de  outras  peífoas ,  que  a  Nós  forem 
ferviço,fe  for  Efcudeiro,ou  de  femelhante,  muy  chegadas  em  parentefco ,  fe  for  Ef- 
ou  mayor  condiça6,feja  degradado  quatro  cudeiro,ou  peífoa  de  igual,ou  mayor  con- 
annos  para  Africa,  e  feja  rifcado  de  noífos  diça5,feja  degradado  para  Africa  até  noíla 
Livros,  fe  for  noífo  morador.  E  fe  nao  mercê  j  e  fendo  de  menor  condição  ,  feja 
for  da  dita  qualidade,  feja  publicamente  publicamente  açoutado.  E  o  fobredito  fe 
açoutado,  e  degradado  dous  annos  para  guardará  também  nas  Cartas  das  mulheres, 
Africa.          ,  que  ás  ditas  peífoas  faÔ  iguaes  em  condi- 

2     E  as  mefmas  penas  acima  ditas  ha-  çao  ,  e  eftado. 
veráõ  os  que  abrirem  noífas  Cartas  aííígna-  5     E  os  que  abrirem  as  Cartas  d'outras 

das  por  noífos  Defembargadores ,  e  Ofíi-  peífoas,  feráo  punidos  fegundo  a  qualida- 

ciaes  da  Juftiça,  ou  da  Fazenda,  e  felladas  ce  das  peífoas,  que  as  enviarem,  e  a  quem 

com  noífo  Sello.  forem  enviadas ,  e  ao  que  nellas  for  con- 

5     E  tudo  o  que  diíFemos  das  noífas  teúdo,  e  da  peífoa ,  que  as  abrir. 


C0II.3. 

num.i. 


I    T    U  L    O 

DãSpeffbãs  doConfellio  d^El-Rey,  e  Defembargadores^qiie  defcohrem  ofegredo.^ 

f      M      1  Oda  a  peífoa  de  noífo  Confelho,  e  privado  de  mais  fer  do  noífo  Coníeiho. 

H          de  qualquer  eftado  ,*  e  condi-  i      E  as  mefmas  penas  haveráõ  os  que 

_m^        çao  que  feja ,  que  defcubrir  os  defcubrirem  o  confelho,  que  Nós  mandar- 

fegredos ,  que  Nós  com  ella  em  Confelho  mos  fazer  apartadamente  fem  Nós  nelle 

praticarmos ,  e  fallarmos,  em  coufas,  que  eftarmos  prefente  ,  fegundo  as  qualidades 

efpeciaímête  pertençaõ aguarda  de  Noífa  fobreditas  do  dito  confelho. 

peífoa,  ou  EftadojOu  da  Rainha,  ou  Prin-  2     E  fe  o  Regedor,  Governador ,  ou 

cepe ,  ou  guarda  e   defenfaõ  de  noífos  Defembargador  noífo  defcubrir  qualquer 

Reynos ,  ou  de  coufa  ,  de  que  a  elles  fe  fegredo  da  Juíliça  ,  que  em  Relação  ,  ou 

poífa  feguir  algum  damno  ,  ou  a  Nós  pre-  como  noífo  Oííicial  fouber  ,  ou  deícubrir 

juizo,  ou  deíferviço,  morra  por  iífo  morte  os  votos,  ou  o  que  paífar  na  Relação,  que 

natural.  E  fe  o  fegredo  for  de  outras  cou-  defcubrindo-fe  faria  prejuízo  a  noífo  íer- 

fas ,  que  pertençaõ  a  noífo  ferviço ,  que  viço,  ou  á  juíliça  das  partes ,  feja  privado 

naõ  fao  da  qualidade  das  acima  ditas,  doOfíicio,  e  inhabil  para  nunca  mais  ha- 

o  que  o  defcubrir  fera  degradado   para  ver  Oííicio  de  julgar^e  mais  haverá  a  pena 

Africa  até  noffa  mercê  j   e  ficará  infame,  de  prejuro. 

u  L   o     X. 

Do  (jiie  diz  mentira  a  Eí-Rey  ^  em  prejuízo  de  alguma  parte. 

Andamos ,  que  toda  a  peífoa,  parte,em  cujo  prejuízo  nos  aífi  diífe  a  men- 

que  nos  vier  dizer  mentira  em  tiraj  e  mais  íicará  em  arbítrio  do  Julgador 

JLY-m-    prejuízo  de  alguma  parte  ,  e  dar-lhe  mór  pena,  fegundo  a  qualidade  da 

fobre  o  que  nos  aífi  diífer  naõ  impetrar  peífoa,  em  cujo  prejuízo  for,   e  da  coufa, 

Alvará  noífo  ,  feja  degradado  dous  annos  que  nos  aífi  diífe  ,  e  aífi  de  julgar  á  parte 

para  Africa^  e  pague  vinte  cruzados  para  a  fya  injuria  ^  fe  for  çafo  de  injuria. 

TTIU- 


TI    T    U    L    O     XI. 

Do  Efcrivao,  (jiie  na'o  põem  a  fuhfcrlpçao  conforme  a  fiihjlancia  da  Carta , 

ou  Provifa^  para  El-Key  ajftgnar. 


9 


Andamos  que  todo  o  Efcrivao 
em  qualquer  Doação,  Carta, 
Alvará ,  ou  outra  Provifaõ, 
que  fizer  para  haver  de  fer  por  Nós  aíli- 
gnada ,  ponha  muito  verdadeiramente  na 
liibrcripçaõ  delia  toda  a  fubílancia  da  dita 
ercriptura,rem  faltar  coufa  alguma  do  que 
for  da  fubílancia,  em  tal  maneira  que  pof- 
famos  pelas  fubfcripçoês  faber  toda  a  ver- 
dade do  fubílancial  das  taes  efcripturas,  e 
nao  feja  neceífario  havermos  de  as  ver 
todas.  E  quem  o  contrario  fizer,  fendo  o 
que  aíTi  deixou  de  pôr  de  tal  fubílancia, 
que  pareça  que  com  malicia  foi  deixado, 
feja  degradado  para  fempre  para  o  Brafil, 
e  perca  toda  fua  fazenda  ,  amétade  para 
quem  o  accuíàr ,  e  a  outra  para  noíTa  Ca- 
marate pela  tal  efcriptura  fe  naô  faça  obra, 
nem  fera  de  eífeito  algum ,  poílo  que  fem 


malicia  foíTe  deixado  de  pôr,  E  ainda  que 
deíle  cafo  haja  de  Nós  perdaõ;,naõ  lhe  fera 
guardadO;porq  o  havemos  por  fubrepticio, 
I  E  os  noíTos  Efcrivaês  da  Gamara 
naÕ  fobfcrevaõ  Cartas,Alvarás,Regimen- 
tos  ,  ou  Provifoês,  de  qualquer  qualidade 
que  fejaÔ ,  que  hajaõ  de  fer  aííignados  por 
Nós ,  ou  por  noíTos  Defembargadores  do 
Paço,  falvo  as  que  forem  feitas  e  efcriptas 
pelo  Efcrevente,  que  cada  hum  dos  ditos 
Efcrivaês  da  Camará  tiver  em  fua  cafa 
para  iífo  habilitado,fob  pena  de  fufpenfuo 
do  Officio  até  noífa  mercê.  E  os  Defem- 
barp-adores  do  Paço  as  naô  aíTignem  fendo 
feitas  em  outra  maneira  5  e  o  Chancellér 
mór  as  naõ  paíTe  pela  Chancellariaje  o  Ef- 
crivao da  Puridade  ,  e  a  peíFoa,  que  fervir 
de  Prefidente  do  Defembargo  do  Paço , 
lhe  naô  poráô  a  viíla. 


TITULO      XII. 

Dos  que  fazem  Moeda  f alfaiou  ã  difpendemje  dos  (jue  cerce  ao  a  verdadeira,ou  a  desfazem* 


Oêda  falfa  he  toda  aquella,que 
naô  he  feita  por  mandado  do 

Rey  ,  em  qualquer  maneira 

que  fe  faça ,  ainda  que  feja  feita  daquella 
matéria  e  forma  ,  de  que  fe  faz  a  verda- 
deira Moeda ,  que  o  Rey  manda  fazerj 
porque,  conforme  a  Direito  ,  ao  Rey  fo- 
mente pertence  faze-la  ,  e  a  outro  algum 
naô,  de  qualquer  dignidade  que  feja.  E 
por  a  Moeda  falfa  fer  coufa  muito  preju- 
dicial na  Republica,  e  merecerem  fer  gra- 
vemente caftigados  os  que  niíTo  forem  cul- 
pados, mandamos  que  todo  aquelle  ,  que 
Moeda  falfa  fizer,  ou  a  iífo  dér  favor,  aju- 
da, ou  confelho,  ou  for  dello  fabedor,  e  o 
naô  defcubrir ,  morra  morte  natural  de 
fogo ,  e  todos  feus  bens  fejaÔ  confifcados 
para  a  Coroa  do  Reyno. 

I  E  fe  a  cafa,  ou  qualquer  outra  pro- 
'priedade,onde  a  Moeda  falfa  for  feita,  naô 
for  do  culpado  em  o  dito  maleficio  ,  fera 
outro-fi  confifcada ,  fe  o  fenhor  delia  ao 
tal  tempo  eíliver  taô  perto  delia  ,  e  tiver 
com  o  culpado  tanta  converfaçaô,  que  ra- 

Liv.  y. 


zoadamente  fe  poíTa  conjeílurar  que  devia, 
fer  fabedor  do  tal  delido  :  ílilvo,  fe,  tanto- 
que  do  dito  maleficio  for  fabedor,  o  deí^ 
cubrir  a  Nós,  ou  a  noífas  Juíliças;  porque 
neíle  cafo  naô  perderá  fua  cafa  ,  ou  pro- 
priedade,onde  a  Moeda  falfa  for  feita,pois 
naô  foi  confentidor.E  fe  o  fenhor  da  cafa, 
ou  propriedade  ao  tempo  do  maleficio 
eíliveífe  delia  taô  longe,que  verofimilmête 
pareceífe  que  naô  era  fabedor ,  naô  per- 
derá a  dita  cafa,  ou  propriedade.  Porém  , 
fendo  a  cafa,  ou  propriedade,  onde  fe  a 
Moeda  falfa  fabricou,de  alguma  viuva,  ou 
Orfãa  menor  de  quatorze  annos ,  ainda 
que  cada  hum  delles  eíliveífe  taô  perto 
delia,  que  razoadamente  deveíTe  faber  do 
delido,  a  naô  perderáj  falvo  moflrando-fe 
que  era  diíTo  fabedor  j  porque  entaô  naô 
fera  relevado  da  dita  pena. 

2  E  neíle  crime  da  Moeda  falfa  ,  nin- 
guém gozará  de  privilegio  peíToal ,  que 
tenha  de  Fidalgo,  Cavalleiro,  Cidadão,  oií 
qualquer  outro  femelhante  j  porque  fem 
embargo  delle ,  fera  atormentado,  e  puni- 

B  do. 


Coll.i 


IO  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit,  1 2. ,  ^  1 3 . 

dO;  como  cada  hum  do  povo ,  que  privi-      íizer,    fera  degradado  dez  annos  para 

legiado  naÕ  feja.  Africa  ',  e  mais  perderá  amétade  de  toda 

3      Outro-íi  comprãdo-a"^  alj^uma  pef-     fua  fazenda,  amétade  para  noíTa  Gamara^ 

foa  ,  ou  vendendo-a  ,  ou  difpendendo-a,     e  a  outra  para  quem  o  accufar.E  eílas  meí^ 

ou  pagando  com  ella  alguma  divida, a  que     mas  penas  haverá  quem  apartar  a  Moeda, 

feja  obrigado  ,  ou  ufando  delia  por  qual-     que  for  de  mayor  pefo  do  que  deve  fer,  e 

quer  outra  maneira, ílibendo  que  era  falfa,     a  vender  a  pefo.  E  fendo  noífo  Official , 

fe  na  Moeda,  que  aííi  juntamente ,  e  por     que  tiver  a  cargo  receber  dinheiro  noíTo , 

huma  vez  comprar ,  ou  difpender ,  ou  no     o  que  cada  huma  das  ditas  coufas  íízer  , 

que  delia  comprar ,  ou  difpender  por  duas     incorrerá  em  pena  de  morte  natural^e  mais 

vezes,  montar  mil  reis ,  morra  por  iflb  ,  e     perderá  por  iíTo  toda  fua  fazenda  ,  pela 

perca  todos  feus  bens,amétada  para  quem     fobredita  maneira.      ' 

o  accufar  ,  e  a  outra  para  a  Coroa  de  noC-         6     E  a  peíToa,  que  defcubrir  ,  ou  mo- 

fos  Reynos.  E  eíTa  mefma  pena  haverá     ílrar  Navio  ou  caf^ ,  em  que  fe  poíFa  to- 

quaiquer  peíToa,  a  que  for  legitimamente     mar  ou  achar  Moeda,  que  vem  de  fora  do 

provado,  que  por  três  vezes, ou  mais  com-     Reyno,  batida  do  noífo  Cunhojou  provar 

prou,  ou  difpendeo  a  fabendas  tanta  Moê-     que  alguma  peíToa  a  trouxe  ,  ou  mandou 

da  falfa,  que  chegue  a  quantia  de  quinhen-  trazer,  ou  a  iífo  deu  favor,  ajuda, confelho, 

tos  reis.E  o  que  menos  quantia  de  Moeda     ou  foi  diífo  fiibedor,  e  o  nao  defcubrio,oii 

falfa  comprar ,  ou  difpender ,  fabendo  que     tratou  nella  por  qualquer  maneira  q  feja , 

he  fiilfa,  em  qualquer  quantidade,  fera  de-  havemos  por  bem  de  lhe  fazer  mercê  de 

gradado  para  fempre  para  o  Brafilj  e  todos  tudo  o  que  por  fua  induílria  for  achado  , 

feus  bens  feráo  coníifcados^  dos  quaes  ha-  defcuberto  ,  ou  provado  :  e  bem  aífi  de 

verá  amétade  quem  o  accufar.  amétade  da  fazenda  e  bens ,  e  quaefquer 

^_  °    J-      4     E  todo  o  que  cercear  *  Moeda  de  outras  coufis,  que  por  o  tal  cafo  fe  perde- 

2.  ,e  3.  ouro,  ou  de  prata ,  ou  a  diminuir  ,  ou  cor-  rem  por  bem  deíla  Ordenação  ,  e  lhe  per- 

romper  por  qualquer  maneira  ,  fe  as  cer-  doamos  a  culpa, que  tiver,  e  pena,  em  que 

ceaduras,  ou  diminuição  ,  que  aíTi  tirar,  incorrerporqualquer  delicio,  q  tenha  com- 

quer  juntamente,  quer  por  partes,valerem  mettido,  nao  fendo  cafo  de  morte  natural, 

mil  reis  ,  morra  por  iíTo  morte  natural ;  e  ou  eivei,  ou  de  refiílêcia  feita  a  Oíficial  de 

perca  todos  feus  bens,  amétade  para  noífa  Juíliça,  nao  tendo  parte,  que  o  accufe  nos 

Gamara,  e  a  outra  para  quem  o  accufar.  E  ditos  cafos.  E  madamos  ás  noífas  Juftiças, 

fe  menos  valerem,  em  quanta  quer  quanti-  que  ,  tanto  q  alguma  peífoa  lhe  defcubrir, 

dade  que' feja,  fera  degradado  para  fempre  cada  huma  das  ditas  coufas  ,  o  tenhaõ  em 

para  o  Brafil;  e  perderá  todos  feus  bens:  os  fegredo^e  querendo-lhes  dar  alguma  prova 

quaes  fe  repartirão  pela  dita  maneira.  diííb  ,  lha  tomem  com  brevidade  ,  e  tirem 

5     E  defendemos  que  nenhuma  peíToa,  inquirição  do  cafoje  façao  todas  as  diligê- 

de  qualquer  condição  que  feja ,  em  noíTos  cias  para  fe  achar  a  dita  Moeda, e  fe  defcu- 

Coii.r.  Reynos, e  Senhorios  desfaça,"*  nem  mande  brirem  os  culpados,  e  os  prendaõ,  e  façaô 

e  j.  ■  '  desfazer  Moeda  de  prata,ainda  que  a  Moê-  logo  efcrever  ,  e  fequeílrar  fuás  fazendas, 

da  feja  de  fora  delles.  E  o  que  o  contrario  e  procedao  contra  elles  como  for  Juíliça, 

TITULO      XIII. 

Dos  (jue  commettem  peccado  de  fodomia  ,  e  com  alimárias. 

^  Oda  a  peíToa,de  qualquer  quali-  Reynos,poílo  q  tenha  defcendentes;e  pelo 

dade  que  feja  ,  que  peccado  de  mefmo  cafo  feus  fílhos,e  netos  íicaráó  inha- 

Sodomia*  por  qualquer  maneira  biles,  e  infames,aííi  como  os  daquelles,que 

commetter,feja  queimado,e  feito  por  fogo  commettem  crime  de  Lefa-Mageílade. 
em  poj  para  q  nunca  de  feu  corpo,  e  fepuí-  i     E  eíla  Ley  queremos,  q  também  fe 

tura^poíTa  haver  memoria;e  todos  feus  bés  entêda,e  haja  lugar  nas  mulheres,q  humas 

fejao  confifcados  para  a  Coroa  de  noíTos  com  outras  cõmettem  peccado  contra  na- 
tura, 


Coll.i. 
num.i 
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nuni.2. 


Vos  que  mnmettêin  peccado  de  foãomía,  e  com  alimárias,      ii 

tura,e  da  maneira,q  temos  dito  nos  homês.  peccado.  E  haverá  o  que  lho  affi  provar 

2     Outro-fí ,  qualquer  homem  ou  mu-  amétade  de  fua  fazenda  ,  ou  a  eftimaçao 

Iher^q  carnalmente  tiver  ajuntamento  com  delia,  quando  a  fecretamente  quizer  ha- 

alguma  alimaria^feja  queimado  e  feito  em  ver.  E  naõ  tendo  fazenda,  por  que  poíTa 

pó. Porem  por  tal  condenação  naõ  ficaráo  haver  quarenta  cruzados  ,  Nós  lhos  mari- 

feus  filhos  ,  nem  defcendentes  neíle  cafo  daremos  dar  da  noíFa,  E  eíla  pena  naõ  ha- 

inhabiles,  nem  infames  ^  nem  lhes  fará  pre-  verá  lugar  naquelle,  que,  fendo  dado  por 

juizo  algum  acerca  da  fucceíTaÕjnem  a  ou-  teílemunha,  o  defcubrir  em  feu  teílemu- 

tros,q  por  Direito  feus  bens  devaô  herdar.  nho,fe  já  antes  naõ  era  defcuberto:  e  mais 

5     E  as  peíroas,q  com  outras  do  mefmo  queremos  que ,  poílo  que  algum  feja  cul- 

Coll.i.  fexo  cÕmetterem  o  peccado  de  mollicie,*  pado  no  tal  malefício,  vindo-nos  defcubrir 

'•  feráô  caíligadas  gravemêce  com  degredo  e  fazer  certo,e  dar  maneira  como  feja  prefo 

de  Galés,e  outras  penas  extraordinarias,fe-  aquelle,  com  que  affi  peccou ,  lhe  perdoar 

gundo  o  modo  e  perfeveraça  do  peccado.  toda  a  pena  eivei  e  crime  conteúda  nefta 

4     E  para  que  eíle  delido  feja  defcu-  Ordenação.  E  fe  o  naõ  puder  fazer  certo, 

berto  ,  queremos  que  a  peíToa,  que  fízer  naÔ  lhe  prejudique  ,  nem  lhe  feja  dada  em 

certo  que  algum  he  nelle  culpado  ,  haja  culpa  a  confííra6,q  de  fí  mefmo  tiver  feita, 

amétade  de  fua  fazenda,ficando  em  fua  ef-  6     E  vifta  a  graveza  do  cafo,os  Julga- 

colha  quere-lo  dizer  a  Nós,  ou  aos  Corre-  dores  feráÕ  advertidos, q,  quando  os  toca- 

gedores  do  Crime  da  Corte,  e  aos  da  Cafa  mentos  deshoneftos  e  torpes  nao  forem 
do  Porto,  em  fegredo  ou  em  publicojc  em 
cada  huma  deitas  maneiras  q  o  faça  certo, 
haverá  amétade  da  fazenda  do  culpado.  E 
querendo  que  nao  feja  defcuberto, manda- 
remos avaliar  a  tal  fazenda  ,  tanto  que  o 


baílantes  para  conforme  a  eíla  Ordenação, 
e  Direito ,  fe  haver  por  eiles  o  delido  por 
provado ,  de  maneira  que  os  culpados  de- 
vaõ  haver  a  pena  ordinária ,  ao  menos  os 
taes  tocamentos  fe  caítiguem  gravemente 


culpado  for  condênado,fem  peíToa  alguma  com  degredo  de  Galés,  e  outras  penas,  fe- 

o  faber ,  e  fe  lhe  dará  amétade  do  que  va-  gundo  o  modo  e  perfeveraça  do  peccado, 

ler.  E  naõ  tendo  o  culpado  fazenda ,  por  7     Mandamos  que  neíles  cafos  fe  haja 

que  o  defcubridorpoíFa  haver  cem  cruza-  por  provado  o  delido  por  duas  teílemu- 

dos  ,  Nós  lhos  mandaremos  dar  da  noíTa.  nhãs,  poílo  que  fejaÕ  de  diíFerentes  ados. 

E  eíla  parte,de  que  houver  de  fer  pago  de  E  para  que  as  teílemunhas  poíTaõ  nos  ditos 

noíTa  fazenda  ,  naõ  haverá  ,  fenaÕ  dando  cafos  livremente  teílemunhar  ,  havemos 

maneira  como  o  culpado  feja  prefo.  por  bem  q  nos  feitos  e  proceíTos  dos  cul- 

5     E  aííi  mefmo  havemos   por  bem  pados  naõ  haja  abertas  e  publicadas,  nem 

que  a  peíToa,  que  fouber  certo  que  algum  fe  dêm  os  nomes  das  teílemunhas. Porém, 

he  culpado  nefte  peccado  ,  e  o  naõ  diífér  ifto  fícará  no  arbitrio  do  Julgador, 

em  publico ,  ou  em  fecreto  a  Nós,  ou  aos  8     E  em  todo  caío,em  q  houver  culpas 

ditos  noíTos  Corregedores,  perca  toda  fua  defles  peccados,ou  taes  indicies,  que  con- 

fazenda  j  e  mais  feja  degradado  para  fem-  forme  a  Direito  bailem  para  tormento  , 

pre  fora  de  noífos  Reynos  e  Senhorios.  E  fera  o  culpado  mettido  atormento,  e  per- 

poderá  fer  accufado  por  efla  culpa  no  pu-  guntado  pelos  companheiros,  e  por  outras 

blico  ou  fecreto  a  Nós ,  ou  aos  noííbs  quaefquer  peíToas ,  que  o  dito  peccado 

Corregedores ,  aííi  como  o  culpado  no  commettêraõ  ,  ou  fabem  delle, 

TITULO 

T>o  Infiel^  cjiic  dorme  com  alguma  Chrijiãa  ;  e  do  ChriJlaÕj  cjiie  dorme  com  lii^eí.      ' 

Ualquer  Chriílaõ,que  tiver  ajun-  fiel,  morra  por  iíToj  e  eíla  mefma  pena  ha- 

tamento  carnal  com    alguma  verá  o  InfieLEiílo,quando  tal  ajuntamento 

Moura ,  ou  com  qualquer  ou-  for  feito  por  vontade  e  afabendas ;  porque^ 

_      tra  InfíeI,ou  Chriílaã  com  Mou-  fe  alguma  mulher  de  femelhante  condição 

ro^  ou  Judeu ,  ou  com  qualquer  outro  In*  foífe  forçada,  naõ  deve  por  iílb  haver 

Liv.  V.  B  z                    penat 
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pena  alguma ;  fomente  haverá  a  dita  pena  Ley,  naÔ  deve  haver  por  ello  pena  de  Ju-^ 

aquelle,  que  commetter  a  tal  força.  E  affi  íliça.  E  fomente  a  peíToa,  que  da  dita  inlí- 

mefmo  o  que  tal  peccado  fizer  por  igno-  delidade  for  fabedor ,  ou  tiver  juíla  razaõ 

rancia,naÕ  fabendo;  nem  tendo  juíla  razão  de  o  faber  ,  fera  punida  fegundo  a  culpa, 

de  faber;  como  a  outra  peífoa  era  d'outra  em  que  for  achada. 

TITULO      XV. 

Coil.i.   D^  çji^  entra  em  Mo/ieiro,  ou  tira  Freyra^  ou  dorme  com  ella ,  ou  a  recolhe  em  cafa.^ 

Odo  o  homem, de  qualquer  qua-  Mas  a  execução  da  morte  naÕ  fe  fará  nos 

Iidade,e  condição  que  feja^que  fobreditos  cafos,  fem  primeiro  no-lo  faze- 

entrar  emMofleiro  deFreyras  rem  faber. 
de  Religião  appTovada,e  for  tomado  den-  2     E    fendo  provado  que  algum  ho* 

tro  y  ou  lhe  for  provado  que  entrou,  ou  mem  dormio  comFreyra  de  Religião  ap- 

efteve  de  dia ,  ou  de  noite  dentro  no  Mo-  provada  fora  do  Moíleiro ,  em  cafo  que  a 

íleirO;  em  cafa,  ou  lugar  dentro  do  encer-  elle  naõ  tiraífe, pagará  cincoenta  cruzados 

ramento  delle,  que  pareça  que  era  para  fa-  para  o  Moíleiro  ,  e  fera  degradado  dous 

zer  nelle  alguma  coufa  illicita  contra  a  annos  para  Africa  je  alem  diífo,fe  for  peão, 

honeílidade  do  dito  Moíleiro,  pagará  cem  fera  açoutado  publicamente  com  baraço 

cruzados  para  o  dito  Moíleiro  5  e  mais  e  pregão. 

morra  por  ello  morte  natural.  5     E  defendemos, que  nenhuma  peífoa 

I     E  o  homem,  a  que  for  provado  que  recolha,  nem  receba  em  fua  cafa  ,  nem  dê. 

tirou  alguma  Freyra  d'algum  Moíleiro,  poufada  a  Freyra  alguma  fem  noífa  licen- 

ou  que  ella  por  feu  mandado,  e  induzi-  ça  efpecial ,  poílo  que  ella  tenha  qualquer 

mento  fe  foi  a  certo  lugar ,  donde  aífi  a  le-  refcripto  ,  ou  Provifao  para  poder  andar 

var  ,  e  fe  for  com  ella  ,  fe  for  peaô  morra  fora  do  Moíleiro  j  e  recolhendo-a,  ou  ten- 

por  iífoj  e  fe  for  de  mór  qualidade,  pague  do- a  em  cafa  fem  noífa  licença,perca  toda 

cem  cruzados  para  o  Moíleiro  j  e  mais  fua  fazenda  ,  amétade  para  quem  o  accu- 

ferá  degradado  para  fempre  para  o  Brafil.  far,  e  a  outra  para  noífa  Camará. 

T  I  T  U  L  o     XVI. 

Do  çiie  dorme  com  a  mulher ,  cjue  anda  no  Faço,  ou  entra  em  cafa  de  alguma  pejfoapara 
dormir  com  mulher  virgem,  ou  viuva  honejla,  ou  efcrava  branca  de  guarda. 

^    É    ^  Odo  o  homem, de  qualquer  qua-      E  fe  for  Efcudeiro  ou  peífoa ,  em  que  naõ 


lidade  que  feja  ,  que  dormir  caibaõ  açoutes ,  feja  degradado  com  hum 

com  alguma  mulher ,  que  an-  pregão  na  audiência  por  cinco  annos  para 

dar  em  noífa  cafa,  ou  em  cafa  da  Rainha,  Africa.  E  fe  a  peífoa,em  cuja  cafa  entrou^ 

ou  do  Princepe,  perderá  toda  fua  fazenda,  for  de  mayor  qualidade  ,  haverá  mayor 

amétade  para  noífa  Gamara ,  e  a  outra  pena  de  degredo,  fegundo  a  qualidade 

para  os  Captivos.  E  haverá  as  mais  penas  da  peífoa :  as  quaes  penas  haverá  fomente 

abaixo  declaradas  ,  e  as  que  mais  por  nof-  por  a  entrada  para  com  ella  dormir,  poílo 

fas  Ordenações,  e  Direito  merecer.  que  naõ  dormiífe.  E  fe  com  ella  dormir 

I     E  fendo  provado  que  alguma  peífoa  fendo  virgem,  ou  viuva  da  qualidade,  que 

entrou  em  cafa  de  outro  para  dormir  com  diremos  no  Titulo :  Do  (jue  dorme  com  d 

mulher  livre,  que  nella  eftiveífe  por  qual-  mulher  virgem  ,  e  viuva  honejia  :  alem  de 

quer  maneira  que  feja  ,  fe  o  morador  da  haver  as  ditas  penas  ,  fegundo  a  diíferença 

cafa  for  Efcudeiro  de  linhagem,ou  Cavai-  das  peífoas,  lhe  pagará  feu  cafamento,  fe- 

leiro,  e  a  peífoa,que  lhe  entrar  em  cafa,for  gundo  em  noífas  Ordenações  he  cõteudo. 

peaõ  ,  feja  açoutado  ,  e  degradado  cinco  2     E  fe  pela  dita  maneira  entrar  para 

annos  para  o  Brafil  com  baraço  e  pregaõ,  dormir  com  efcrava  branca  de  guarda,que 
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efteja  das  portas  a  dentro ,  haverá  as  ditas  â  mulher,  com  que  aíTi  entrava  a  dormir,  e 

penas  crimes ,  ora  dormiíTe  com  ella ,  ora  élla  também  quizer,  e  o  morador  da  cafa  a 

naõ.  quem  a  tal  offenfa  for  feita,  onde  entrou, 

5     E  fe  a  peíToa ,  que  pelo  fobredito  niíTo  confentir,  e  lhe  perdoar ,  fera  releva- 

modo  entrar  na  dita  cafa;quizer  cafar  com  do  das  ditas  penas» 

I  TU  L  o     XVII. 

JDos  (jiie  dormem  com  fuás  parentas  y  è  ajfins,  --^ 


Ualquer  homem  que  dormir  com 
fua  filha  ,  ou  com  qualquer  ou- 
tra fua  defcendente,ou  com  fua 
mãy  ,  ou  outra  fua  aícendeate, 

fejao  queimados ,  e  ella  também j  e  ambos 

feitos  por  fogo  em  pó. 

1  E  fe  algum  dormir  com  fua  irmaa  p 
nora,  ou  madrafta,pofto  que  fejao  viuvas, 
ou  com  fua  enteada,  pofto  que  a  mãy  feja 
fallecida,  ou  com  fua  fogra,  ainda  que  a  fi- 
lha já  feja  defunta ,  morrão  elle ,  e  ella 
morte  natural. 

2  E  o  que  dormir  com  fua  tia  irmaa 
de  feu  pay  ou  mãy ,  ou  com  fua  prima 
com  irmãa ,  ou  com  outra  fua  parenta  no 
fegundo  gráo  ,  contado  fegundo  Direito 
Canónico,  feja  degradado  dez  annos  para 
Africa  j  etUa  cinco  para  o  Brafil.  E  os 
outros  parentes  até  o  quarto  gráo  inclu- 
five ,  feráÕ  degradados j  os  homens  quatro 
annos  para  Africa  com  baraço  e  pregaõj 
ou  com  pregão  na  audiência  ,  fegundo  a 
diíFerença  das  peífoas^  e  as  mulheres  por 
cinco  annos  para  Caílro-Marim. 

5  E  fe  algum  dormir  com  fua  cunlia- 
<da  no  primeiro  gráo  de  affinidade  (  poílo 
que  alguma  das  peífoas,  por  quem  fe  cau- 
fou  o  cunhadio  feja  fallecida), fejao  degra- 
dados dez  annos  para  o  Brafil ,  para  diíFe- 
rentes  Capitanias  j  e  fe  for  no  fegundo 
gráo ,  hirá  elle  degradado  por  cinco  annos 
para  Africa ;  e  ella  por  fette  para  Caftro- 
Marim  ,  e  fe  for  no  terceiro  ,  ou  quarto 
gráo  ,  fera  elle  degradado  dous  annos  para 
Africa;  e  ella  três  para  Caílro-Marim, 
com  baraço  e  pregão  na  audiência ,  fe- 
gundo a  diíFerença  das  peíToas.  Porem,  fe 
nos  ditos  cafos ,  ou  peíToas  houver  outra 
qualidade  ,  por  onde ,  por  affi  terem  ajun- 
tamento carnal,  mereçao  mayor  pena,  que 
a  conteúda  em  cada  hum  dos  cafos  deíla 
Ordenação ,  naõ  tolhemos  que  a  hajaõ  fe- 
gundo o  cafo  for ,  e  difpofi^aõ  de  noíTas 


Ordenações ,  e  Direito.  E  álem  das  fobre- 
ditas  penas,perderá5  feus  bens  nos  gráos, 
que  diíTemos  no  fegundo  Livro ,  Titulo: 
Dos  Direitos  Keaes* 

4  E  em  cada  hum  dos  cafos  fobredi- 
tos  ,  fe  a  mulher,  com  que  aíTi  fe  houver  o 
ajuntamento  carnal,  for  menor  de  treze 
annos ,  ou  fendo  mayor,  fe  vier  logo  quei- 
xar, e  defcubrir  ásjuíliças,  havemos  a 
ella  por  relevada  de  todas  as  penas,  que 
pelo  dito  crime  podia  merecer. 

5  E  ordenamos  que  em  cada  hum 
anno  ,  os  Juizes  de  todas  as  Cidades ,  e 
Villas  do  Reyno  ,  no  tempo,  que  tirarem 
devaíTa  dos  Officiaes  da  Juftiça  ,  a  tirem 

dos  que  tem  ou  tiveraô  ajuntamento  car- 
nal com  fuás  parentas,e  affins,  com  que  ha 
fama  que  eílao  concertados  para  cafar, 
fem  terem  difpenfaçaô  ;  e  prendaõ  os  cul- 
pados ,  e  procedao  contra  elles ,  condem- 
nando-os  nas  penas ,  que  por  noíFas  Orde- 
nações ,  e  Direito  merecerem,  dando  ap- 
pellaçaõ  e  aggravo  nos  cafos ,  que  naô 
couberem  em  fuás  alçadas.  Porem,  fendo- 
Ihes  aprefentada  por  qualquer  dos  culpa- 
dos difpenfaçaô  ,  viíla  pelo  Ordinário,  ou 
feus  Officiaes  ,  e  mandada  cumprir  ,  fendo 
Juiz  de  Fora  por  Nós ,  e  parecendo-lhe 
que  he  conforme  ao  gráo  do  parentefco, 
pronunciará  que  fe  naõ  proceda ,  fem  ap- 
pellar  da  tal  pronunciaçaõ.  E  parecendo- 
lhe  ^  naô  he  conforme ,  procederá  contra 
elles ,  e  o  fará  faber  ao  Ordinário ,  ou  feus 
Officiaes.  E  naô  fendo  Juiz  de  Fora  poíío 
por  Nós,  enviará  a  tal  difpenfaçaô  ao  Cor- 
regedor da  Comarca  com  as  culpas  cerra- 
das e  felladas  por  peíToa  fem  fufpeita.  E  o 
Corregedor  verá,fe  he  conforme  ás  culpas; 
e  parecendo-lhe  q  o  he  ,  affi  o  pronunciará 
fem  appellaçaô  nem  aggravo.  E  parecen- 
do-lhe q  naô  he  conforme ,  o  pronunciará 
affi  nos  ados ,  e  os  enviará  cerrados,  e  fel- 
lados  ao  Jui2;para  proceder  contra  os  cul- 
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pados. E  oJuiz,que  naõ  tirar  a  dita  devaíTa  Corregedor,quãdo  fizer  correição  em  cada 

cada  anno ,  incorrerá  na  pena  dos  que  nao  Lugar  ^  faberá,  fe  fe  tira  a  dita  devaíra3  e 

tiraõ  devaíTa  dos  Officios  de  Juíliça.  E  o  a  verá^como  he  obrigado  ver  as  outras. 

TITULO      XVIII. 

Do  que  dorme  por  força  com  (jualcjuer  mulher  ^  ou  trava  delia  ^  ou  a  leva 

por  fua  vontade. 

Odo  homem,  de  qualquer  eíla-  peíToa,  fob  cuja  governança  ,  ou  guarda 

do  ,  e  condição  que  feja ,  que  eftiver  5  ou  de  qualquer  outro  lugar,  onde 

forçofamente  dormir  com  qual-  andar,ou  eftiver  por  licença,  mandado,  ou 

quer  muIher,pofto  que  ganhe  dinheiro  por  confentimento  de  cada  hum  dos  fobredi- 

feu  corpo,  ou  feja  eícrava,  morra  por  ello.  tos  5  ou  ella  aííi  enganada  e  induzida  fe 

Porêm,quando  for  com  mulher,que  ganhe  for  a  certo  lugar,  donde  a  afíi  levar,e  fugir 

dinheiro  por  feu  corpo ,  ou  com  efcrava,  com  ella,  fem  fazer  outra  verdadeira  força 

naõ  fe  fará  execução  ,  até  no-lo  fazerem  a  ella ,  ou  aos  fobre ditos ,  e  o  levador  for 

faber ,  e   por  noííb  Mandado.    E    eíTa  Fidalgo,  ou  peífoa  pófta  em  dignidade,  ou 

mefma  pena  haverá  qualquer  peíToa ,  que  honra  grande  ,  e  o  pay  da  moça  for  pef- 

para  a  dita  força  dér  ajuda,  favor,  ou  con-  foa  plebéa,  e  de  baixa  maneira,  ou  official, 

^elho.  aííi  como  Alfayate,  Çapateiro  ,  ou  outro 

1  E  pofto  que  o  forçador ,  depois  do  femelhante  nao  igualem  condição,  nem 
malefício  feito,cafe  com  a  mulher  forçada,  eftado ,  nem  linhagem  ao  levadpr,  o  leva- 
e  ainda  que  o  cafamento  feja  feito  por  von-  dor  fera  rifcado  de  noíTos  Livrosje  perderá 
tade  delia,  naõ  fera  relevado  da  dita  pena,  qualquer  tença  graciofa ,  ou  em  fua  vida, 
mas  morrerá  ,  aííí  como  fe  com  ella  naÕ  que  de  Nós  tiver  j  e  fera  degradado  para 
houveíIecafado.E  toda  eftaLey  entende-  Africa  até  noíTa  mercê.  E  qualquer  ou- 
nios  em  aquellas,  que  verdadeiramente  fo-  tro  de  menor  condição, que  o  fobredito  íí- 
rem  forçadas  ,  fem  darem  ao  feito  algum  zer,  morra  por  ello.  E  bem  aífi ,  haverá  lu- 
confentimento  voluntário  5  ainda  que,  de-  gar  a  dita  pena  de  morte  nas  outras  pef- 
pois  do  íeito  confummado,confinta6  nelle,  foas,  onde  houver  igualdade  de  linhagem, 
ou  dem  qualquer  aprazimento  5  porque  tal  Porem  ,  fe  o  tal  levador,  que  levou  a  dita 
confentimento  dado,  depois  de  feito,  naõ  mulher  por  fua  vontade  ,  pofto  que  ella 
relevará  o  forçador  em  maneira  alguma  feja  de  muito  menor  condição  que  elle, 
da  dita  pena.  a  levaífe  contra  vontade  do  pay,  may,  tu- 

2  E  fe  algum  homem  travar  de  ai-  tor,  curador,  ou  fenhor, com  quem  viver, 
guma  mulher, que  for  por  a  rua,ou  por  ou-  ou  outra  peíToa  ,  fob  cuja  governança,  ou 
tra  parte,  naÕ  fendo  para  dormir  com  ella,  guarda  eftiver ,  fendo  prefente  cada  huma 
fomente  por  aííi  delia  travar,  feja  prefo ,  e  das  ditas  peíToas  ,  e  refiftindo-lhe  o  dito 
efteja  trinta  dias  na  cadêa  ;  e  pague  mil  levador,  ou  bradando  cada  huma  das  ditas 
reis  para  o  Meirinho,  ou  Alcaide,ou  outra  peíFoas  ,  mandamos  que  morra  morte 
peíToa,  que  o  accufar.  Porem  ,  fe  alem  de  natural. 

travar  delía ,  trabalhar  para  dormir  com         4     E  por  quanto  fe  muitos  chamaõ 

ella ,  haverá  a  mais  pena,  que  merecer,  fe-  Fidalgos  ,  e  tomaÕ  appellidos  das  linha- 

gundo  difpofiçaõ  de  Direito.  gês,  como  lhes  apraz  ,  mandamos  que, 

5     E  o  homem  ,  que  induzir  alguma  quando  tal  cafo  acontecer,  e  houver  du- 

mulher  virgem  ,  ou  honefta,  que  naõ  feja  vida  em  fua  fidalguia  ,  antes  que  o  jul- 

cafada,  por  dadivas,  affagos,  ou  prometti-  guem ,  no-lo  façaÕ  faber  ,  para  vermos 

mentos,  e  a  tirar,e  levar  fora  da  cafa  de  feu  e  determinaripos  as  qualidades  entre  a$ 

pay,  mãy,tutor^  curador,  fenhor,  ou  outra  peíToas, 
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TITULO     XIX. 

Do  homem j  (jiie  cafa  com  duas  mulheres ,  e  da  mulher^  (jue  cafa  com  dous  maridos^ 

"1  Odo  liomem,que,  fendo  cafado,  ílemunhas ,  que  lhes  onviíTem  dizer  as  pa* 

e  recebido  com  huma  muliíer ,  lavras  formaes  do  caíIimento,ferá  por  taes 

__  e  naô  fendo  o  Matrimonio  jul-  indicios  mettido  a  tormento  ;  naõ  tendo 

gado  por  invalido  por  Juizo  de  Igreja  ,  fe  qualidade^  que  o  efcufe  delle.  E  pofto  que 

com  outra  cafar,  e  fe  receber  ,  morra  por  no  tormento  naõ  confeíTe  o  fegundo  caíli- 

iífo.  E  todo  o  damno,  que  as  mulheres  re-  mento  ;    mandamos  que  peio  engano  e 

ceberem ,,  e  tudo  o  que  delias  levar  fem  injuria ,  que  a  eila  ,  e  a  feu  pay  e  parentes 

razão,  fatisfaça-fe  pelos  bens  delle  ,  como  fez,  feja  degradado  por  quatro  annos  para 

for  Direito.  E  efta  mefma  pena  haja  toda  Africa,  ou  por  mais  tempo,  fe  aos  Julga- 

a  mulher,  que  dous  maridos  receber  ,  e  dores  parecer ,  queporfua  malícia  e  en- 

com  eiles  cafir  ,  pela  fobredita  maneira :  o  gano,  e  damno,  que  fe  diíFo  feguio,  mayor 

que  tudo  haverá  lugar ,  ora  ambos  os  Ma-  degredo  lhe  devem  dar.   O  qual  degredo 

trimonios  foífem  inválidos  por  Direito,  lhe  feja  dado  com  baraço^  e  pregão  pela 

ora  hum  delles.  Villa;  ou  com  hum  pregão  na  audiência  , 

1  E  fe  o  condemnado  á  morte  pelo  fegundo  a  qualidade  e  diíferença  das  pt-í- 
dito  malefício  for  menor  de  vinte  cinco  foas.  E  quando  o  primeiro  cafimento  fe 
annos,  ou  for  Fidalgo,  e  por  tal  havido ,  e  nao  provar  verdadeiramente  por  teftemu- 
a  fegunda  mulher,  com  que  cafou  for  de  nhãs,  que  ouviíTem  as  palavras,  como  diio 
baixa  condição,  ou  fe  o  condemnado ,  fen-  he  ,  fomente  por  cada  hum  dos  fobre- 
dolhe  fugida  a  primeira  mulher,  cafou  ditos  indicios ,  naõ  fera  mettido  por  ello 
com  fegunda ,  fem  faber  certo  que  era  a  a  tormento  para  prova  do  primeiro  cafa- 
primeira  morta,  ou  em  outros  cafos  feme-  mento. 

Ihantes  ,  naÕ  fe  fará  execução ,  fem  pri-  3      E  por  efte  mefmo  modo  fe  proceda 

meiro  no-lo  fizerem  faber.  contra  qualquer  mulher  cafada,que  for  por 

2  E  qualquer  homem ,  que,  fendo  ca-  parte  da  Juíliça  accufada,por  fe  dizer  que, 
fado  ,  e  tendo  a  mulher  viva,  a  deixar ,  e  tendo  o  marido  vivo,  fe  foi  cafar  com  ou- 
eíliver  com  outra  publicamente  em  cafa  troj  porque  em  eíle  cafo,  fendo  o  primeiro 
teúda  e  manteúda,  nomeando-fe,  e  tratan-  cafamento  verdadeiramente  provádo^e  do 
do-fe  por  marido  e  mulher  ,  e  fendo  dos  fegundo,havendo  prova  fómête  dos  fobrej 
vizinhos  por  taes  havidos  por  efpaço  de  ditos  indicios,ou  década  hum  del]es,e  naõ 
dous  annos ,  ou  pofto  que  com  elle  naõ  fe  podendo  provar  por  verdadeira  prova 
efteja  tanto  tempo,  fe  elle  commetteo ,  ou  de  vifta ,  e  ouvida  das  palavras  formaes  de 
mandou  commetter  a  dita  mulher  ,  ou  feu  Matrimonio, feja  mettida  a  tormento,  para 
pay,  ou  parentes  para  com  ella  cafar,e  foi  confeífar  o  fegundo  cafamétoje  negando, 
com  ella  á  porta  da  Igreja  para  ahi  ferem  feja  degradada  por  cinco  annos  para  Cra- 
recebidos,  ou  fe  foraõ  apregoados  na  Ílo-Marim.  E  ifto  haverá  lugar,  quando  o 
Igreja  ,  e  feitos  os  banhos  ordenados  ,  e  marido  a  naõ  quizer  accufar  pelo  adultério, 
depois  efteve  com  ella  ,  pofto  que  naÕ  q  lhe  commetteo,  ou  quando  ao  tempo  da 
efteja  mais  de  hum  dia;  e  fendo  o  primeiro  accufaçaõ  o  marido  for  já  defunto  ;  por 
caíamentb  verdadeiramente  provado  por  quanto,  íendo  o  primeiro  marido  vivo  ,  e 
teftemunhas  ,  que  ouviífem  as  palavras  do  accufando-a  pelo  adulterio,naõ  fera  metti- 

.  recebimento  ,  ou  por  fua  confilTaõ  ,  feita  da  a  tormento  para  confeífar  o  fegundo  ca- 
em Juizo  ,  negando  elle  o  fegundo  cafa-  famento;porque  a  prova  fomente  do  adul- 
mento ,  e  naõ  fe  podendo  provar  por  te-     terio  bafta  para  fer  julgada  á  morte. 


TITU- 
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TITULO 

Do  Oficial  d'EI-Rey,  (jue  dorme  com  mulher^  (jiie  perante  elle  reauère. 

y  Odo  o  Defembargador ,  ou  Of-  feja  degradado  para  Africa  por  hum  anno. 

fícial  de  Juftiça  ,  e  outro  ai-  E  fe  for  Clérigo  perca  todo  o  que  de  Nós 

gum  noíTo  Official  ,    affi  da  tiver,  e  mais  o  Officio.  E  por  efta  Ley  na5 

Corte  y  como  de  noíTos  Reynos ,  Advo-  tolhemos  as  outras  penas,  que  por  Direito 

gado  ,  Procurador ,  Efcrivaõ  ,  Porteiro ,  mais  merecer ,  fendo  a  mulher,  com  que 

Meirinho ,  que  dormir  com  mulher ,  que  aííi  dormir  cafada,  ou  de  outra  alguma 

demanda  ou  defembargo  requeira  perante  qualidade,por  que  deva  em  outra  maneira 

elle  ,  íe  for  leigo  perca  o  Officio  j  e  mais  fer  punido. 

TITULO      XXI. 

T)os  (jiie  dormem  com  mulheres  Orfias  ,  ou  Menores f  (jue  ejlao  afeu  car^o. 


Juiz  ou  EfcrivaÕ  dos  Orfaos  ,  q 
dormir  com  Orfãa  de  íua  jurifdi- 
ça5,  perderá  o  Officio,e  fera  degra- 
dado  por  dez  annos  para  Africaj  e  mais  lhe 
pagará  o  cafaméto,q  ella  merecer,em  dobro 
í     E  fe  algum  tutor  ou  curador  ,  ou 
outra  qualquer  peíroa,que  tiver  Orfãa  ou 
Menor  de  vinte  cinco  annos  em  fua  cafa 
em  guarda,  ou  por  foldada ,  poílo  que 
Orfãa  naÕ  feja  ,  eílando  em  fama  de  vir- 


gem ,  poílo  que  virgem  nao  feja,  com  ella 
dormir,  fera  conftrangido  pagar  a  dita  Or- 
fãa;Ou  Menor  o  cafamento  em  dobro,que 
ella  merecer  ,  fegundo  a  quahdade  de  fua 
peífoa.E  alem  diíTo  fera  prefo,e  degradado 
por  oito  annos  para  Africa.  E  na5  tendo, 
por  onde  fatisfazer  o  dito  cafamento  em  do- 
bro,fera  degradado  para  femprepara  o  Bra- 
fil. Porem,  vindo  depois  a  ter,por  onde  pof. 
fa  pagar,  lhe  pagará  o  cafamento  fingélo. 


Coll.^ 
num.r. 


TITULO     XXII. 

T)o  cjue  cafa  com  mulher  virgem  ou  viuva ,  (jue  ejllver  em  poder  defeu  pay , 
mãy  ,  avo  ,  ou  fenhor^  fem  fua  vontade. 

Ffendemos,  q  nenhum  home  ca*  degradado  hú  anno  para  Africa.E  fe  aquel- 

fe  com  alguma  mulher  virgem  le,a  quê  damos  a  dita  fazêda  a  naõ  quizer, 

ou  viuva  honefta,que  naõ  paífar  feja  amétade  delia  para  noíTa  Camará  ,  e  a 

de  vinte  cinco  annos,*q  eíleja  em  poder  de  outra  para  os  Captivos.E  eílas  mefmas  pe- 

feu  pay, ou  mãy,  ou  avô;  vivendo  com  el-  nas  de  fazenda  e  degredo  haverão  as  tefte- 

les  em  fua  caílijou  eííãdo  em  poder  de  ou-  munhas,  q  ao  tal  cafamento  forem  prefen- 

tra  algua  peíroa,com  quê  viver,ou  a  em  ca-  tes.  Porem,  fe  for  peíToa,  q  notoriamente 

fa  tiver,fem  confentimento  de  cada  huma  feja  conhecido^q  ella  cafou  melhor  com  el- 

das  fobreditas  peíFoas.  E  fazendo  o  cõtra-  Ie,do  q  a  feu  pay,ou  mãy,ou  peíroa,em  cujo 

rio,perderá  toda  fua  fazenda  para  aquelle,  poder  eftava ,  pudera  cafar,  naÔ  incorrerá 

em  cujo  poder  a  mulher  eílava^e  mais  fera  elle,  nem  as  teftemunhas  na  dita  pena. 


T  I  T 


L   o     XXIII 


Do  (jue  dorme  com  mulher  virgem ,  e  viuva  honejla ,  por  fua  vontade. 


quizer 


Andamos  que  o  homem  ,  que 
dormir  com  mulher  virgem  por 
fua  vontade,  café  com  ella  ,  fe 

,e  fe  for  convinhavel,  e  de  con- 


dição para  com  ella  cafar.  E  naõ  cafando; 
ou  naõ  querendo  ella  cafar  com  elle  ,  feja 
condenado  para  cafamento  delia  na  quan« 
tia,que  for  arbitrada  pelo  Julgador,  fegun- 
do " 


ttâSiíli 


t^^tam 


num 

2 


t>o  que  ãorme  com  mulher  virgem ,  e  viuva  fwnefta,  í^c.  17 

ão  íua  qualidade ,  fazenda,  e  condição  de  fo,até  o  feito  fer  fíndo  e  defembargado.  E 
íeu  pay.  E  fe  naõ  tiver  bens,por  onde  pa-  quando  aciíado  for^  que  foi  querelado  ma- 
gue ,  fe  for  Fidalgo,  ou  de  qualidade,  que  liciofamente  ,  feja-lhe  fatisfeito  íegundo 
naõ  deva  fer  açoutado  ,  fera  degradado  for  Diíeito.  Porem  ,  fe  abertas  e  publica- 
para  Africa  até  noíTa  mercê.  E  fe  for  peA  das  as  inquirições  ,  for  achado  que  a  vir- 
íba,em  que  caibao  açoutes,  feja  açoutado  gindade  foi  corrompida  por  vontade  delia, 
com  baraço  e  pregão  pela  Villa ,  e  degra-  fem  outra  força  alguma;  pondo  em  Juizo 
dado  para  Africa  até  noíTa  mercê. E  pofto  caução  idónea  de  ouro,ou  prata,ou  dinhei- 
que  lhe  eíla  pena  feja  dada  por  naõ  ter  ro,fegundo  acima  temos  dito,  feja  folto,e 
bens,  fe  depois  em  vida  delia,  elle  houver  figa  peíToalmente  o  feito,  até  fer  findo, 
alguns ,  fera  obrigado  a  pagar  amétade  da  2  Porém  mandamos, que  as  ditas  mu- 
dita  condemnaçaÕ  fomente. Porém,  fendo  Jheres  aííi  corrompidas  fem  outra  força^ 
prefo  pela  dita  razão  ,  e  pondo  caução  de  demandem  fuás  virgindades ,  e  fatisfaçaõ 
ouro,  ou  prata ,  ou  dinheiro  em  Juizo,  que  até  hum  anno  contado  do  dia,  que  deixa- 
razõadamente  poífa  bailar  fegundo,a  qua-  rem  de  ter  aíFeiçao  com  ellasj  e  paíTado  o 
lidade  das  peífoas  ,  á  virgindade  e  fatisfa-  dito  anno,  naõ  poíTaõ  mais  demandar  fuás 
çaõ  de  feu  cafamento,  feja  folto  ,  e  figa  o  virgindades  ,  e  fatisfaçaõ  delias,  falvo  por 
feito  peíToalmente  ,  como  fe  andaífe  por  via  de  reílituiçaÕ  .  fe  forem  Menores  de 
Coll.  ^  Carta  de  feguro.*  E  fendo  condenado  por  vinte  cinco  annos ,  ou  tendo  jufto  impedi- 
e'3.  fentença  final ,  feja  ílitisfeita  eífa  mulher  mento,  por  onde  no  dito  tempo  naõ  pu- 
de fua  virgindade  por  a  cauçaõj  e  naõ  ba-  deíTem  demandar. 

ftando  para  a  condemnaçaÕ,  e  curtas,  pa-  5     E  tudo  iílo  que  dito  he  em  eíle  Ti- 

gue-fe  pelos  bens  do  Juiz,  que  taõ  pe-  tulo ,  haverá  lugar  em  qualquer  homem, 

quena  caução  tomou.  que  dormir  com  mulher  viuva ,  que  hone- 

I     E  lendo  dada  querela  obrigatória  ílamente  viver ,  que  naõ  paíTar  de  vinte 

d'algum  homem, que  por  força  corrompeo  cinco  annos,eílando  em  poder  de  feu  pay, 

mulher  de  fua  virgindade ,  refponderá  pre-  ou  avô  da  parte  do  pay. 

TITULO  XXIV. 

Do  (jue  cafãf  ou  dorme  com  parenta,  criada,  ou  efcraua  branca  dacjuellej  com 

(juem  vive. 

TOdo  homem,  que  com  outrem  de  feu  fenhor ,  ou  fora  j  ora  a  criada  eíii- 

Viver,  quer  por  foldada,  quer  a  veífe  por  foldada,ora  a  bem  fazer.  Porem, 

bem  fazer,  e  com  a  filha ,  may,  no  que  for  concíemnado  em  cada  hum  dos 

irmãa ,  tia  ,  parenta ,  ou  affim  dentro  no  fobreditos  cafos  á  morte,   naõ  fe  fará 

quarto  gráo  contado  fegundo  Direito  Ca-  execução  até  no-lo  fazerem  faber  ,  para 

nonico  ,  daquelle  ou  daquella,  com  quem  vermos  o  cafo  com   fuás  qu^ilidades   e 

viver ,  quer  eílejaõ  das  portas  a  dentro  ,  circumftancias  ,  e  aíTi  mandarmos  o  que 

quer  fora  de  cafa,cafar  fem  licença  de  feu  for  noíTa  mercê. 

fenhor  ,  ou  fenhora,  com  quem  viver ,  ou  i     E  fe  dormir  com-^lguma  efcrava 

dormir  com  cada  huma  das  fobreditas  ,  branca  daquelle ,  ou  daquella,  com  que 

quer  dentro  em  cafa  de  feu  fenhor  ou  fe-  aíTi  viver ,  que  eíleja  das  portas  a  dentro 

nhora,querfóra,  oucafar  ou  dormirem  guardada,    feja  degradado  para  fempre 

•  cafa  de  feu  fenhor  ou  fenhora  com  criada,  para  o  Brafil.  E  o  que  dormir  ou  caiar 

que  eftiver  das  portas  a  dentro,  e  naõ  fer-  com  criada  daquelle  ,  ou  daquella,  com 

vir  fora  de  cafa,  morra  por  ilTo  morte  na-  que  viver  ,   que  naõ  eftiver  das  portas 

tural :  e  naõ  lhe  feja  recebido  defefa,  por  a  dentro  ,  e  fervir  fora  de  cafa  ,    quer 

dizer  que  era  cafado  com  a  dita  criada,  e  com  dia  durma  ,  ou  café  fora  de  caía, 

que  cafou  fora  de  cafa  de  feu  fenhor,como  quer  em  cafa  ,  fera  degradado  dez  annos 

fe  provar  que  dormio  com  ellaem  cafa  para  o  Brafil 


LlY.  .Y« 
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TITULO     XXV. 


Andamos  que  o  homem,  que 
dormir  com  mulher  cafada ,  e 
que  em  fama  de  cafada  eíliver, 
morra  por  eIJo.  Porém  ,  fe  o  adultero  for 
de  mayor  condição  que  o  marido  delia, 
aífi  como  ,  fe  o  tal  adultero  foíTe  Fidalgo, 
eo  marido  Cavalleiro  ouEfcudeiro,  ou 
o  adultero  Cavalleiro  ou  Efcudeiro,  eo 
marido  peaÕ,  naÕ  fardo  as  Juíliças  nelle 
execuçao,até  no-lo  fazerem  faber,e  verem 
fobre  lífo  noíTo  mandado. 

I     E  toda  a  mulher ,  que  fízer  adulté- 
rio a  feu  marido  ,  morra  por  iíTo.  E  fe  ella 
para  fazer  adultério  por  fua  vontade  fe  for 
com  alguém  de  cafx  de  feu  marido  ,  ou 
donde  a  feu  marido  tiver ,  fe  o  marido 
.   delia  querelar  ou  a  accufar,  morra  morte 
natural.  E  aquelle,  com  que  ella  fe  for, 
morra  por  ilfo,  fem  mais  no-lo  fazerem  fa- 
ber.  E  fe  for  levada  por  força  ,  e  contra 
fua  vontade ,  morra  o  que  a  levar,  e  naõ 
ella.   E  fe  o  marido  algum  damno  por  eíla 
razão  receber  em  fua  fazenda ,  feja-lhe 
fatisfeito  pelos  bens  daquelle,  que  lha  aífi 
levar. 

2     E  porto  que  o  marido  querele  de 
fua  mulher ,  e  a  accufe,  fe  lhe  perdoar  em 
qualquer ^tempo  que  feja ,    aífi  antes  da 
accufaçao  ,  como  durando  a  accufaçaõ, 
como  depois  de  fer  condemnada  por  Çtn- 
tença,  mandamos  a  qualquer  Juíliça ,  fob 
cujo  poder  a  tal  mulher  eíliver  prefa,  que, 
tanto  que  o  marido  lhe  perdoar,  perante  a 
mefma  Juíliça,  ante  quem  pender  o  feito, 
fendo  do  dito  perdão  primeiramente  feito 
aíTento,  aífignado  pelo  marido  e  Efcrivao, 
ou  Taballiao  do  feito  ,  e  por  tWt  Juiz  , 
feja  logo  folta,  fe  por  ai  naÕ  for  prefà,  fem 
mais  appeílaçaÕ.  E  iílo  haverá  lugar,  quã- 
do  fomente  for  accufada  de  adukerio  fim- 
plez.  E  fendo  ella  naÕ  fomente  accufada 
de  adultério ,  mas  que  peccou  com  Mou- 
ro, Judeu,  parente,  ou  cunhado  de  affini- 
dade  em  tal  gráo  ,  que  deva  haver  pena 
de  Juíliça,  fe  lhe  o  marido  perdoar,  feja 
relevada  da  pena,  que  devera  haver  por  o 
adultério  ,  e  haja  a  pena,  que  deve  haver, 
por  peccar  com  Judeu,  Mouro,  ou  parete. 


Do  çue  dorme  com  mulher  cafada. 


5      E  mandamos  que  neíle  cafo  de 
adultério, feja  fomente  recebido  o  marido 
a  querelar,  aífi  da  mulher,  como  do  adul- 
tero ,  e  naõ  outra  peífoa  alguma.  E  ainda 
que  por  algumas  inquirições  devaífas  ge- 
raes,  ou  efpeciaes ,  fe  moílre  claramente 
algum  adultério  fer  commettido,na6  fejao 
por  taes  inquirições  prefos  os  adúlteros , 
nem  as  adulteras  ,  falvo  moílrando-fe  por 
ellas,que  o  adultério  foi  commettido  com 
alguma  das  peífoas  conteúdas  no  Para- 
grafo precedente. 

4     E  poílo  que  o  marido  naõ  poíTa 
perdoar  ao  adultero  para  fer  relevado  to- 
talmente da  pena  ,  fomente  á  adultera  em 
favor  do  Matrimonio j  porém,  porque 
pareceria  cfcandalo  ao  povo  ,  fendo  a 
adultera  reconciliada  com  feu  marido,  fer 
o  adultero  juíliçado ,  havemos  por  bem 
que,quando  o  marido  perdoar  á  mulher,  e 
accufar  o  adultero  ,  elle  naõ  morra  morte 
natural ,  mas  feja  degradado  para  fempre 
para  o  Erafil.  E  deix^íindo  o  feito  do  adul- 
tero á  Juíliça,  di  zendo  expre/ramente  que 
o  deixa  á  Juíliça ,    ou   que  o  naÕ  quer 
accufar,ou  naõ  refpondcndo  corfa  alguma 
á  cjtaçaõ ,  ou  fendo  lançado  de  parte  por 
naõ  vir  accufar,  fera  degradado  dez  annos 
para  Africa.   E  quando  perdoar  ao  adul- 
tero,ferá  degradado  fette  annos  para  Afri- 
ca.  E  tudo'  iílo  haverá  lugar,  quando  o 
adultero  for  fomente  accufado  porfim- 
plez  adultério  ;  porque  fe  além  do  adulté- 
rio foíTe  accufado  por  levar  mulher  cafa- 
da por  fua  vontade  ,  ou  por  força  ,  ou  de 
fua  cafa,ou  d'outro  lugar,donde  eílivelfe, 
nem  a  reconciliação  da  mulher ,  nem  o 
perdaõ  do  marido,  lhe  podem  aproveitar; 
nem  o  relevará  da  pena,  que  mercceo  por 
a  aífi  levar,  pofto  que  á  adultera  aproveite 
e  a  releve  da  dita  pena ,  perdoando-lhe 
feu  marido.  í 

5  E  morrendo  o  marido,que  accufava 
fua  mulher  por  adultério  ,  depois  da  lide 
conteílada  ,  naõ  ficará  a  accufaçaõ  exrin- 
da,  mas  proceder-fe-ha  pela  Juíliça  até  fi- 
nal fentença,naõ  havendo  parte,a  que  poE 
Direito  pertencer  a  accufaçaõ,  q  a  queira 

profe- 


aoHi 


im  iiMiriíi  ÉiiÉilat    ['iMiiiit—iiii 
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profegLiír.E  aufentando-fe  o  marido, poílo     o  Cura  ,  ou  qualquer  Clérigo  outro  ,  qué 


que  feja  a  lide  coiiteílada  ,  feja  a  mulher 
abfoluta  da  inílancia,  e  folta  ,  fe  for  prefa, 
co:illaiido  primeiro  aos  Juizes  do  feito  fer 
o  marido  vivo  5  ficando  porem  refervado 
ao  mefmo  marido  pode-la  accufar ,  fe  qui- 
zer;  a  todo  o  tempo. 

6  E  em  todo  cafo;  onde  a  mulher  for 
condemnada  á  morte  por  adulterio,haverá 
o  marido,  qae  a  accafar,  todos  feus  bens, 
aífi  dotaeS;  como  quaefqaer  outros,  que  a 
elTe  tempo  tiver ,  ou  lhe  por  Direito  per- 
teujerem,  nao  tendo  filhos,  ou  outros  def- 
cendentes,  que  houveíTe  do  dito  marido , 
ou  d'outro,fe  já  d'antes  outra  vez  fora  ca- 
fada ,  ou  havidos  d'algum  outro  homemj 
os  quaes  por  noíTas  Ordenações  ,  ou  por 
Direito  Com  num  lhe  pudeíTem  fucceder. 

7  E  fendo  cafo,que  a  mulher  accufa- 
da  pelo  adultério  for  condemnada  em  al- 
guma outra  pena  ,  que  nao  feja  morte  na- 


eíliveíTe  em  ado  para  os  receber ,  e  quê 
íè  tornarão  para  cafa  como  recebidos  e 
cafados  ,  e  com  elTa  voz  e  fama  de  cafa* 
dos  dahi  por  diante  viverão  em  huma  caía 
teúda  e  manteúda ,  como  marido  e  mu^ 
Iher  por  efpaço  de  hum  anno,  bailará  a  fe- 
melhante  prova,  para  fe  provar  o  cafamen* 
to  para  efte  cafo  fomente,  poílo  que  as  te^ 
llemunhas  nao  viíTem  dar  as  mãos  ,  nem 
ouviíTem  as  palavras  do  recebimento. 

9  E  fendo  provado  que  algum  ho* 
mem  confentio  a  fua  mulher ,  que  lhe  fi- 
zeííe  adultério,  feráo  elle  e  ella  açoutados 
com  fenhas  capellas  de  cornos ,  e  degra^ 
dados  para  fempre  para  o  Brafil  j  e  o  adul- 
tero fera  degradado  para  fempre  para  Afri- 
ca ,  fem  embargo  de  o  marido  lhes  querer 
perdoar. 

10  E  fe  algum  homem  accufaíTe  fua 
mulher,  por  lhe  fazer  adultério  com  algúa 


tural,  o  marido  nao  vencerá  os  bens.  E  fe     certa  peíToa,  e  por  na6  provar  o  adultério, 


a  mulher  for  abfoluta  do  adultério, de  que 
o  marido  a  accufava  ,  por  o  nao  provar  , 
fendo  o  cafamento  provado  por  confiíTao 
da  dita  mulher  feita  a  principio,  antes  que 
foíTe  dado  luo^ar  á  prova,  haverá  a  mulher 


ella  foíTe  abfoluta  ,  e  depois  da  morte  do 
dito  marido  ella  caiar ,  ou  dormir  com 
aquella  mefma  peíroa,por  que  o  marido  a 
accufára  ,  feráo  ambos  condemnados ,  aífi 
elle,  como  ella  em  morte  natural  j  e  que 


todos  os  bens  do  marido,  que  a  eile  tem-     percaÕ  as  fazendas  para  os  herdeiros  do 


po  tiver ,  ou  lhe  por  Direito  pertencerem, 
nao  tendo  elle  filhos ,  ou  outros  defcen- 
dentes  ,  cono  diíTemos  no  Paragrafo  pre- 
cedente: Quando  o  marido  vence  os  bens. 
E  fendo  abfoluta  por  fe  nao  provar  o  ca- 
ílimento  ,  nao  vencerá  os  bens  do  dito 
marido. 


primeiro  marido,  que  aííí  a  accufou  ,  fe  os 
accufar  quizerem.  Porem ,  fe  ella  tiver 
filhos, ou  outros  defcendentes,quelhepof- 
faõ  fucceder,  naõ  haveráô  os  herdeiros  do 
primeiro  marido,  que  a  aííi  accufarem,  os 
bens  delia  ,  mas  have-lof-hao  os  feus  def- 
cendentes.  E  nao  querendo  os  herdeiroâ 


8     E  quando  o  marido  accufar  fua  do  primeiro  marido  accufar  ,  pode-lof-ha 

mulher,  ou  o  adultero  por  adultério, poílo  accufar  qualquer  do  pôvoje  a  fazenda, que 

que  nao  poíTa  provar  por  teílemunhas  ,  os  herdeiros  haviaô  de  haver  accufando  , 

que  ouvirão  as  palavras  de  prefente,  fe  fera  amétade  para  quem  accufar,e  a  outra 

provar  que  forao  á  porta  da  Igreja  perante  para  noíTa  Camará. 

TITULO     XXVI. 

Do  (jue  dorme  com  mulher  cafada  de  feito ,  e  nao  de  Direito ,  ou  (jue  ejã 
,  em  fama  de  cafada. 

Homem,  q  peccar  com  mulher,  cafamento  por  Direito  foíTe  valiofo  ,  fe 

que  for  cafada  de  feito,e  nao  de  ao  tempo  do  dito  peccado  ella  foífe  havi- 

__        Direito,por  caufa  de  algum  pa-  da  e  tratada  por  cafada  daquelle,  que  a 

rentefco ,  ou  cunhadio  ,  que  entre  o  mari-  recebeo  por  mulher,  e  a  teve  em  fama  pu- 

doe  a  mulher  haja,ou  outro  impedimento,  blica  de  mulher,  nomeando-fe  publica- 

porque  o  Matrimonio  nao  feja  valiofo,aííi  mente  por  marido  e  mulher  ,  e  por  taes 

deve  haver  a  pena  de  morte ,  como  fe  o  havidos  geralmente  na  vizinhança,  onde 

Liv,  V,                      -       -  -  Ç  ^                  ^^^^^ 


26  Livro  quinto  das  Ordenações,  Tit26,e2j, 

moraõ  ^  porque  em  efte  cafo  refpeitou  o  tal  havida ,  e  tratada  delle  na  mefa  e  no 

Direito  muito  a  tenção,  que  o  adultero  Jeito,  eportaes  eraô  havidos  por  toda  a 

teve  de  peccar  com  mulher  cafada ,  cui-  vizinhança  ,  e  Villa  ,  onde  forem  morado- 

dando  que  o  era  ,  ainda  que  o  ella  naÕ  fof-  res,  e  elles  ambos  aíTi  fe  nomeavaõ ,  con- 

íc  ,  pois  o  cafamento  por  Direito  nao  va-  tinuadamente  nos  contratos  ,  e  em  quaef- 

íeo.  E  por  tanto  deve  haver  aquella  pena,  quer  outros  ados  5  efte  tal  nao  deve  mor- 

que  he  dada  ao  que  peccou  com  mulher  renq  he  a  verdadeira  pena  de  fimplez  adul- 

cafada.  E  eíTa  mefma  pena  corporal  ha-  terio,  pois  a  mulher,  com  q  peccou  nunca 

verá  aquella,  com  que  o  dito  peccado  foi  foi  cafada  de  feito  ,  nem  de  Direito  5  mas 

commettido.  Porem,  fe  o  marido  era  fa-  haverá  outra  pena,  q  feja  áquê  de  morte, 

bedor  do  impedimento  ,  por  que  o  Matri-  fegundo  arbitrio  do  Julgador  ,  por  a  má 

monio  naõ  era  vahofo  ,  ella  nao  morrerá  tençaô,q  teve,de  peccar  com  mulher  cafa- 

por  Juftiça,  nem  o  marido  a  poderá  matar,  da,cuidando  q  o  era:  pois  fabia  que  por  tal 

mas  haverá  ella,  quando  for  accufada  pelo  era  tida,  havida,  e  tratada  do  marido,  e  de 

adultério,  a  pena,  que  bem  parecer  aos  toda  a  outra  gente  geralmente.  Porem  o 

Julgadores,  havendo  refpeito  á  qualidade  Julgador  nao  poderá  nefte  cafo  arbitrar 

do  impedimento :  e  também  haverá  o  ma-  menos  de  dez  annos  para  Africa.  E  nefte 

rido  eííli  mefma  pena  arbitraria,  quando  a  cafo  defte  Paragrafo  ,  ella  fera  degradada 

no  dito  cafo  matar.  E  naõ  haverá  o  mari-  cinco  annos  para  Caftro-Marim ,  pela  of- 

do  os  bens  da  m.ulher,com  que  afti  for  ca-  fenfa,q  fez  á  Republica, q  cuidava  que  era 

fado  de  feito  ,  e  naõ  de  Direito,  por  razão  cafada.  Porem,  fe  alem  da  prova  fobredita 

do  parentefco  ,  ou  cunhadio  ,  fe  por  Ju-  nefte  Paragrafo,  o  marido  quando  accufar 

ftiça  em  pena  de  morte  a  íízer  condemnar,  fua  mulher,ou  o  adultero  moftrar  inftrumê- 

pofto  que  dantre  ambos  naõ  íique  filho,  to  publico  de  contrato  de  cafamento,aífi  o 

nem  outro  algum  defcendente.  adultero,como  a  mulher/cráõ  degradados 

I     E  fe  algum  homem  peccaíTe  com  dez  annos  para  o  Brafil,para  differêtes  Ca- 

mulher,que  naõ  foíTe  cafada  de  feito,  nem  pitanías  -,  e  ella  perderá  a  fizenda  para  o 

de  Direito,a  qual  eftiveiTe  em  poder  d'ou-  marido  ,  naõ  tendo  ella  filhos  ,  ou  outros 

tro  em  fama  de  marido  e  mulher,  e  por  defcendentes,que  lhe  hajaÕ  de  fucceder. 


TITULO       XXVII 


Que  nenhum  homem  Cortefoo,  ou  cjue  cojlume  andar  na  Corte,  traga  nella  larragúal 

DEfendemos,  que  nenhum  Corte-  mcfteres  na  Corte,  naõ  poíTaÕ  dahi  em  di- 

faÕ,ou  peíroa,de  qualquer  con-  ante  de  taes  officios ,  e  mefteres  ufar  na 

diçaõ  que  feja,  que  coftume  Corte,  nem  na  Cidade  de  Liíhoa.Epor- 

andar  na  Corte,  traga  nella  manceba,  nem  que  ifto  feja  dado  melhor  á  execução,  da- 

a  tenha  em  ella  teúda.  E  o  que  o  contrario  mos  lugar  ,  que  qualquer  do  povo  poíTa 

fizer  na  Corte,  e  a  dita  manceba  tiver  teu-  accufar,  e  demandar  as  peíToas,  que  as  di- 

da  em  fua  poufada,ou  fora  delia, pofto  que  tas  mancebas  em  a  Corte  tiverem  ,  e  a  el- 

ella  e  elle  fejaõ  folteiros  ,  fe  for  Cavai-  Ias  5  e  hajaõ  para  fi  as  ditas. penas  de  di- 

leiro  ,  ou  dahi  para  cima  pague  vinte  cru-  nheiro.  E  fendo  o  tal  Cortefaõ  ,  ou  ho- 

zados;  e  fe  for  Efcudeiro,pague  dez  cruza-  mem,que  coftume  andar  na  Corte,cafado, 

dos ;  e  fe  for  homem  de  menos  qualidade,  haverá  a  pena  de  barragueiro  cafado,  ákm 

pague  cinco  cruzados  j  e  fera  degradado  das  fobreditas  penas, 
cada  hum  delles  hum  anno  fora  da  Corte.  2     E  quando  algum  Meirinho,  ou  AI- 

I      E  as  mulheres,  a  que  for  provado  caide  ,  ou  qualquer  do  povo  querelar  das 

que  eftaõ  por  mancebas  de  cada  hum  dos  ditas  peíToas,  o  Corregedor,  ou  Juiz,que  a 

fobreditos, fejaõ  degradadas  por  hum  anno  querela  receber,lhe  dê  juramento,e  mande 

rora  da  Corte,  e  paguem  dous  mil  reis  j  e  que  pelo  juramento,que  fez,diga  que  que- 

mais  fe  forem  Pefcadeiras,  Padeiras ,  Re-  rela  bem,  e  verdadeiramente,  e  nomêe  to» 

gateiras ,  ou  ufarem  d'outros  femelhantes  das  as  teftemunhas ,  que  do  tal  maleficio 


ití^jjSÊÊÊÊÊÊtKÊatÉa^àtí^Ê^ 


Que  nenhum  homem  CortefaÕ , 

fabem,  e  por  que  fe  poíTa  provar,  pondo- 
Ihes  feus  próprios  nomes,  íbbrenomes,  al- 
cunhas, e  mefteresjde  que  ufaõ,  e  onde  fa5 
moradores  ,  em  maneira  que  claramente 
fe  poíTa  faber  quem  faõ  as  teílemunhas,  e 
naõ  fe  poíTao  outras  tomar  em  Teu  lugar. 
E  poílo  que  depois  queira  dar  outras  te- 
ílemunhas, lhe  naõ  feráo  recebidas.  E  no- 
meando-as  nefta  forma  ,  lhe  feja  recebida 
fua  querela,  e  em  outra  maneira  nao.  E 
fendo  o  querelado  prefo  ,  ou  livrando-fe 
por  Carta  de  feguro  ,  ou  Alvará  de  fiança 
dos  ditos  cafos ,  naõ  feráõ  ao  quereloío, 
ou  á  Juíliça  (  naõ  querendo  o  querelofo 
accufar )  recebidas  mais  teílemunhas,  que 
as  nomeadas  na  querela;  e  fegundo  o  que 
ellas  diííerem ,  fe  julgue  o  feito  ,  o  mais 
breve  que  fer  poífa.  Porem  ,  fe  do  dito 
crime,  de  que  foi  querelado,  houver  já  al- 
guma prova  por  inquirição  devaíTa ,  ou 
judicial,  poder-fe-haõ  os  taes  teílemunhos 
dar  em  prova,  aííí  pelo  querelofo ,  como 
pelajuftiça,  naõ  querendo  o  querelofo 


OU  que  coftume  andar  (Jc.        ^t 

accufar,  e  fegundo  elles  fe  julgará  como 
for  Direito. 

5  Mandamos,que  eíle  crime  naõ  poí^ 
fa  fer  accuíado  por  Meirinho  ,  nem  por 
outra  alguma  peífoa ,  fem  primeiro  dar 
querela  perfeita  ,  como  acima  dito  he  j  a 
qual  naõ  poderão  dar ,  nem  lhes  fera  rece- 
bida, fe  ao  tempo,  que  a  quizerem  dar,  fo- 
rem já  os  ditos  barragueiros  apartados  do 
peccado  ,  havendo  três  mezes,  que  eílaõ 
apartados. 

4  E  fe  as  mulheres  culpadas  em  eíle 
malefício,  antes  de  ferem  por  elle  prefas 
(poílo  que  já  delias  feja  querelado ,  fe  ain- 
da naõ  forem  começadas  a  accufar  ),fe 
cafarem,  ou  entrarem  em  Religião  appro- 
vada,  feráõ  relevadas  das  ditas  penas,  que 
pelo  dito  malefício  mereciaõ.E  cafando-fe 
na  cadêa,  depois  de  ferem  prefas  pelo  dito 
crime,ou  começadas  de  accufar,poílo  que 
foltas  andê,naõ  feráÕ  por  iíTo  relevadas  de 
haverem  as  penas  conteúdas  neíla  Ordena- 
çaÕ,fendo  em  o  dito  peccado  convencidass 


TITULO      XXVI 

T)os  barragueiros  cafados ,  e  de  fuás  harragcias. 


Rdenamos,  que  o  homem  cafa- 
do,  que  tiver  barragaa  teúda  ,  e 
manteúda  ,  feja  degradado  pela 
primeira  vez  por  três  annos  para  Africaj  e 
da  prizaõ  pague  a  quarentena  da  valia  de 
todos  feus  bens,  tirando  a  parte,  que  a  fua 
mulher  pertencer. E  pela  fegunda  vez,que 
for  comprehendido  no  dito  peccado  com 
a  dita  barragaa  ,  ou  com  outra  ,  haverá  a 
dita  pena  de  degredo  ,  e  pagará  a  quaren- 
tena em  dobro.  E  pela  terceira  vez  ,  fera 
degradado  pelo  dito  modo ,  e  pagará  a 
quarentena  em  trefdobro.  E  fe  a  quaren- 
tena de  cada  vez,que  for  comprehendido, 
naõ  chegar  a  três  mil  reis  ,  fempre  quere- 
mos q  feja  condemnadòem três  mil reise 
I     E  a  mulher,  que  eíliver  por  mance- 
»  ba  teúda ,  e  manteúda  de  algum  homem 
cafado  ,  pela  primeira  vez  feja  açoutada 
pela  Villa  com  baraço  e  pregaõ  ,  e  degra- 
dada por  hum  anno  para  Caílro-Marimj  e 
mais  pagará  amétade  da  quarentena,  que 
feu  barragaÕ  deveria  pagar,fe  pelo  malefí- 
cio condemnado  foíFe.  E  pela  fegunda 
vez,  que  for  comprehendida  com  o  dito 


barragaÕ  ,  ou  com  outro ,  haverá  a  dita 
pena  crime,  e  pagará  a  quarentena  em  do- 
bro. E  pela  terceira  vez ,  pagará  a  quaren- 
tena em  trefdobroj  e  mais  fera  açoutada, 
e  degradada ,  como  dito  he.  E  naÕ  che- 
gando amétade  da  quarentena  de  feu  bar- 
ragaÕ, cada  vez  que  a  houver  de  pagar,  a 
dous  mil  reis ,  fera  condemnada  nelles. 

2  E  as  fobreditas  penas  de  quaren- 
tena dos  barragueiros,  e  meya  quarentena 
de  fuás  barragaas,  e  aííi  a  pena  pecuniária, 
fe  applicaráÕ  ás  peíToas ,  e  pela  maneira, 
que  temos  dito  no  Livro  primeiro  Titulos 
Dos  Alcaides  Mores. 

5  E  nas  fentenças  dos  degredos,  que 
forem  dadas  contra  os  barragueiros  ,  ou 
barragaas,  fempre  lhes  feja  defefo  eílarem 
ambos  em  hum  Lugar ,  durando  o  tempo 
de  feu  degredo.  E  fe  o  que  por  razaõ  do 
dito  malefício  for  degradado,  levar  fua 
manceba  ao  Lugar  do  degredo  ,  havemos 
por  bem ,  que  por  eífe  mefmo  feito  ,  lhe 
fique  dobrado  o  dito  degredo  fem  remií^ 
faõj  e  ella  fera  logo  lá  açoutada  e  deitada 
fora  do  Lugar,onde  o  degradado  com  ella 

eíliver^ 


22  Livro  quinto  das  Ordenações^  TiL  28.,  29.,^  50. 

eftiver,  fem  mais  o  Juiz  do  dito  Lugar,  trar  hum  em  cafa  do  outro  ;  porque  a  tal 

onde  aííi  eíliver,  appellar  nem  receber  fama  junta  com  o  que  fe  aíTi  prova,  que 

appeJlaçaÕ.  os  vem ,  e  coílumaÔ  entrar  hum  em  cafa 

4  E  fe  as  mulheres  culpadas  em  eíle  do  outro  ,  havemos  por  fufficiente  prova 
malefício ,  antes  de  ferem  por  elle  prefas,  nefte  cafo  para  a  dita  condemnaçaõ,poílo 
fe  cafarem,  ou  entrarem  em  Religião  ,  fe  que  fe  naÕ  prove  bem  fazer. 

guardará  em  todo  o  que  diífemos  no  Para-  7     E  por  quanto  na  Cidade  de  Liíboa 

grafo  final  do  Titulo  precedente.  algumas  mulheres   abarragadas  fe  cafao 

5  E  mandamos  que  eíle  crime  naõ  com  homens  de  fóra  da  dita  Cidade,  naõ  a 
poífa  fer  accufado  por  Meirinho,  nem  por  fim  de  com  elles  viverem  ,  fenaõ  a  que  os 
outra  peífoa  alguma,fem  primeiro  dar  que-  maridos  fe  tornem  ,  e  ellas  fiquem  abarra- 
rela  perfeita  na  forma  ,  que  diífemos  no  gadas  ,  fem  as  Juftiças  entenderem  nellas, 
Titulo  precedente  5  a  qual  mandamos  que  nem  ferem  prefas,  mandamos  que,  fem 
em  todo  fe  guarde  nas  querelas,  e  accufa-  embargo  de  aíTi  ferem  cafa  d  as  ,  provan- 
çoés  dos  barragueiros  cafados,  e  fuás  bar-  do-fe  que  feus  maridos  fa 5  auíentes  por 
ragãas.  A  qual  querela  naõ  poderão  dar,  efpaço  de  dous  annos ,  e  que  naÕ  fe  fabe 
nem  lhes  fera  recebida ,  fe  ao  tempo,  que  onde  faÕ,  eftando  ellas  notoriamête  aman- 
a  quizerem  dar ,  houver  já  féis  mezes  ,  cebadas ,  naõ  fendo  os  ditos  feus  maridos 
que  eífes,  de  que  querem  querelar,  faõ  Efcudeiros  de  linhagem,  ou  dahi  para 
apartados  do  peccado.  cima ,  fe  proceda  contra  ellas ,  como  fe 

6     E  queremos,  por  fe  eíle  peccado  cafadas  naõ  foífem. 

mais  evitar,  que  para  prova  do  cafamento  8     E  mandamos  que  os  Rendeiros  da 

do  que  fe  diz  fer  barragueiro  cafido  ,  aífi  Alcaidaria  de  Liíhoa  naõ  poílaõ  trazer  ho- 

quado  elle  for  accufado,como  a  barragãa,  mens,  nem  requerentes,q  querelem  de  peP 

baíte  provar-fe  que  elle  eflá  em  voz  e  fama  foas  por  barragueiros ,  e  mancebas  de  Cle- 

de  cafado,  poílo  que  fe  naõ  prove  q  foraõ  rigos.   E  provando- fe  que  querelarão  por 

a  porta  da  Igreja,  nem  que  os  viífem  rece-  feu  mandado,haveráõ  os  ditos  Rendeiros 

ber,  nem  mais  outro  ado.  E  bem  aífi  ba-  as  penas,q  haveriaõ  os  querelados,  fendo- 

ílará  para  prova  da  barraguice  ,  provar-fe  lhes  provados  os  cafos  das  querelas  3  e  pa- 

como  eílaõ  em  voz  e  fama  de  barraguei-  garáõ  as  cuílas  em  dobro,amétade  para  os 

ros ,  e  que  faõ  coílumados ,  e  viílos  en-  querelados,  e  a  outra  para  os  Captivos. 


TITULO 


Das  harragãas  ,  (jiie  fogem  ácjuelles,  com  (jiiem  vivem  ,  e  lhes  levao  o  feu. 

E  alguma  mulher  folteira  eftiver  por  lhe  aífi  levar,  nem  haja  por  ifix)  pena  algiía^ 
barragãa  de  homem  folteiro,cafado,  i     Porem,  fendo  o  barragaõ  cafado, 

Clérigo,  Frade,ou  pefi^oa  Religiofa,  naÕ  tolhemos  a  fua  mulher  poder  civel- 

e  lhe  ella  fugir,e  levar  qualquer  coufi  rou-  mente  demandar  o  que  a  dita  barragãa 

bada,ou  furtada  deífe  barragaÕ,  mãdamos  furtou  ,  ou  levou  a  feu  marido  ,  aífi  como 

q  naõ  poífa  fer  por  iífo  demandada ,  nem  poderia  demandar  qualquer  coufa,que  feu 

conílrangida,q  torne  ao  dito  barragaõ  o  q  marido  défice  á  dita  fua  barragãa. 

TITULO 

Das  harragãas  dos  Clérigos  ,  e  de  outros  Religiofos, 

Oda  a  mulher,  que  for  barragãa  manteúda  fóra  de  fua  cafa,  havendo  delle 
de  Clérigo,  ou  Beneficiado,  ou  mantimento  e  veílido  j  oupofto  que  fe 
Frade  ,  ou  de  qualquer  outra  naõ  prove  o  que  dito  he  ,  fe  fe  provar  que 
peífoa  Religiofa ,  fendo-lhe  provado  que  eílá  em  voz  e  fama  de  fua  barragãa,  e  aífi 
eftá,  ou  eíleve  por  fua  barragãa  teúda,  e     que  em  efpaço  de  féis  mezes  contínuos 

foi 


Das  harragãas  dos  Clérigos ,  e  de  outros  Ketiglofos,         â  |  , 

foi  viílo  o  Clérigo  ,   ou  Beneficiado ,  ou  gãas  dos  Clérigos ,  e  peíToas  Religiora^ 
Religiofo^  entrar  em  fua  cafa  ,  ou  ella  em         5     E  queremos  q  efte  crime  naõ  polfa 

cafa  delle,  fette  ou  oito  vezes  ,  pofto  que  fer  accufado  por  Alcaide^  nem  Meirinho, 

cada  liuma  das  ditas  vezes  ,  fe  naõ  prove,  nem  por  outra  peíToa  ,  fem  primeiro  daí 

fenao  por  huma  fó  teílemunha  ,  manda-  querela  perfeita  ,  como  acima  dito  he  :  a' 

mos  que  pela  primeira  vez  y  que  no  dito  qual  naõ  poderáõ  dar  ,  nem  lhe  fera  rece- 

peccado  for  convencida  ,  por  cada  hum  bida^fe  ao  tal  tempo  houver  já  hum  anno^ 

dos  modos  fobreditos  ,  pague  dous  mil  que  eflas,  de  que  aíTi  querem  querelar,  fa^ 

reis ,  e  feja  degradada  por  hum  anno  fora  apartadas  do  dito  peccado. 
da  Cidade,  ou  Villa,  e  Teus  termos  ,  onde  4     E  fe  as  mulheres  culpadas  neíle  m> 

efteve  por  manceba.  E  pela  fegunda  vez,  lefício,  antes  de  ferem  por  elle  preías ,  fe 

que  lhe  for  provado  que  eOeve  amance-  cafarem,  ou  entrarem  em  Religião,  fe 

bada  com  a  mefma  peíToa  ,  ou  com  outra  guardará  em  todo  o  que  fica  dito  no  Ti- 

de  femelhante  coadiça6,pague  a  dita  pena  tulo  :  Que  nenhum  homem  CortezaÕj  ou  (jue 

de  dinheiro,  e  feja  degradada  fora  de  todo  cojiume  andar  na  Corte ,  ^c> 
o  Bifpado  hum  anno.  E  pela  terceira  vez,  5     E  mandamos  que  toda  a  peíroa,que 

feja  publicamente  açoutada ,  e  degradada  querelar  de  alguma  mulher ,  por  manceba 

fora  do  Bifpado  até  noííà  mercê.  E  fe  de-  de  Clérigo  ou  Religiofo ,  ou  de  homem 

pois  tornar  ao  dito  peccado,  feja  degrada-  cafado,ou  Corteza5,ou  querelar  de  algum 

da  para  fempre  para  o  Brafil.  Porêm,fendo  homem  de  barragueiro  cafado ,  ou  Corte- 

provado  que  eílava  ou  eftá  por  manceba  zaô,  ou  de  peíToa,  que  coftumar  andar  na 

teuda  e  manteúda  notoriamente  em  cafa  Corte  ,  depois  que  tiver  querelado  ,  na5 

de  cada  hum  dos  fobreditos ,  aíTi  pela  pri-  faça  avença  com  nenhuma  das  ditas  pef- 

meira  vez,  como  pela  fegunda  ,  feja  açou-  foas,  nem  com  outrem  para  fua  parte,neni 

tada  publicam&nte ,  e  degradada  fora  do  receba  dinheiro  ,  nem  outra  coufa  de  pef- 

Bifpado  até  noíTa  mercê,  e  mais  pagará  as  foa  alguma  ,  por  nao  accufar  cada  huma 

penas  pecuniárias  fobreditas  :  as  quaes  pe-  das  peíToas,  de  que  tiver  querelado  ,  antes 

nas  de  dinheiro  feráÕ  applicadas ,  e  as  ha-  que  a  fentença  ,  de  que  naõ  haja  appella- 

veráõ  as  peíToas  por  a  maneira,que  temos  çaõ,feja  dada,  nem  fe  poíTa  concertar,nem 

determinado  no  primeiro  Livro  ,  no  Ti-  levar-lhes  dinheiro  por  dizer  ,  que  as  faráõ 

tulo:  Dos  Aícaides  ínóres.  hir á  mancebia.  E  fazendo  o  contrario, 

1  E  fe  algum  Clérigo  ou  Beneficiado  pagará  vinte  cruzados,amétade  para  quem 
tiver  alguma  efcrava  comfigo  em  cafa,que  os  accufar ,  e  a  outra  para  os  Captivos  ;  e 
com  elle  viva,  e  alguém  quizer  delia  que-  mais,fe  for  peíToa,  em  que  caibaõ  açoutes, 
relár, dizendo  que  dorme  com  ella,  e  a  têm  fera  açoutado  publicamente. E  fendo  Mei- 
por  manceba,  naõ  lhe  feja  recebida  tal  rinho  ou  Alcaide ,  ou  outro  algum,  que 
querela,  nem  feja  por  iíTo  prefii ,  nem  ac-  noíTo  Oííicio  tenha  ,  alem  dos  ditos  vinte 
cufada  ;  falvo  ,  fe  o  querelofo  na  querela  cruzados  de  pena  ,  por  eíTe  mefmo  cafo 
por  juramento  affirmar  que  he  notório,  e  perca  o  Oííicio,  que  aíTi  tiver  ;  e  iílo  alem 
manifefto  que  tem  delle  filhos ,  e  que  os  de  qualquer  outra  pena,q  por  bem  de  noí^ 
baptizou  ,  cria  ,  e  nomêa  por  feus  filhos  5  fas  Ordenações  por  cada  hum  dos  ditos  ca- 
porque  com  tal  declaração  fe  receberá  a  fos  merecer.  E  eílas  mefmas  peníís  haverá 
querela.  a  pefix)a,  que  levar,  e  receber  dinheiro,  ou 

2  E  quando  algum  Meirinho ,  ou  Al-  outra  coufa  de  qualquer  outra  pelToa  pof 
caide,  e  feus  homens,  ou  qualquer  do  naõ  querelar  doutrem  de  cada  hum  dos  di- 
•pôvo  der  querela  das  taes  peíToas ,  quere-  tos  crimes. E  queremos  que  os  que  aíTi  de  «■ 
lará  na  forma,  que  temos  dito  no  Titulo  :  rem  dinheiro,  ou  outra  coufa  d'avença,oa 
Que  nenhum  homem  CortezaÕ,  ou  (jue  cojlu-  por  deixar  de  accufar  ,  ou  de  quereliú-  em 
me  andar  na  Corte  ,  traga  nella  larragúai  cada  hum  dos  cafos  fobreditos,  poíTaõ  ac- 
o  qual  mandamos  que  íb  guarde  em  todo  cufar  quem  lho  levou  5  e  provando-o,  ha- 
em  as  querelas  e  accufaçoês  das  barra-  veráõ  amétade  dos  ditos  vinte  cru^ado^. 


TÍTU^ 


24  Livro  quinto  ãàs  Ordenações  ,TiU]i. ,  e^2, 

TITULO     XXXI. 

Coli.2.     QuQ  o  Frade,  (juefor  achado  com  alguma  mulher,  logojeja  entregue  afeu  Superior,^ 

Andamos  a  todas  noíTas  Juíli-     Superiores.  E  quanto  aos  Frades,  que  fo- 
ças que  naô  prendaÔ  ,  nem     rem  achados  fora  do  Moíleiro  com  al- 


nuiiLi 


M 


— ^  .  — ^  mandem  prender,  nem  tenhaõ  guma  mulher ,  mandamos  que  os  tomem, 

em  noíTas  prifoês  Clérigo  algum,  ou  Fra-  e  tornem  logo  ao  Moíleiro ,  e  os  entre- 

de,  por  ter  barragaa  ,  falvo  fendo-lhes  re-  guem  a  feus  Superiores ,  fem  mais  hirem 

querido  pelo  Prelado  ou  Vigário,  ou  feus  á  cadêa. 

T  I  T  U  L  o     XXXII. 

Dos  Alcoviteiros  f  e  dos  (jue  em  fuás  cafas  confentem  as  mulheres  fazerem 

mal  de  feus  corpos. 


Uaiquer  peíToa,  aíTi  homem,  co- 
mo mulher,  que  alcovitar  mu- 
lher cafada  ,  ou  confentir  que 
em  fua  cafa  faça  maldade  de 
feu  corpo ,  morra  por  ello ,  e  perca  todos 
feus  bens.  E  fe  alcovitar  alguma  Freira 
profeíla,  q  eíleja  em  Moíleiro,  ou  confen- 
tir q  a  Freira  em  fua  cafa  faça  mal  de  feu 
corpo ,  feja  açoutada ,  e  degradada  para 
fempre  para  o  Brafil ,  e  perca  feus  bens. 

1  E  fe  alcovitar  alguma  moça  vir- 
gem ,  ou  viuva  honeíla  de  boa  fama  ,  ou 
cõfentir  q  em  fua  cafa  faça  mal  de  feu  cor- 
po, feja  açoutada  e  degradada  para  fempre 
fora  da  Villa  e  TermO;e  perca  feus  bês.E 
qualquer  que  pelo  dito  malefício  for  a  pri- 
meira vez  accufada,  e  em  a  dita  pena  con- 
demnada,fe  depois  commetter  outro  qual- 
quer malefício  da  fobredita  qualidade  d'al- 
covitaría,fendo  por  ello  fegunda  vez  accu- 
fada, e  lhe  for  provado,  fera  degradada  pa- 
ra fempre  para  o  Brafil,e  perderá  feus  bens. 

2  E  a  peífoa  ,  que  alcovitar  filha  ou 
irmãa  daquelle,  ou  daquella,com  quem  vi- 
ver ,  ou  de  que  for  paniguado  ,  ou  de  que 
recebeo  bem  fazer ,  ou  confentir  que  em 
fua  cafa  faça  mal  de  feu  corpo,  morra  por 
ello  ,  e  perca  feus  bens.  E  fe  alcovitar  al- 
guma fua  parenta  ou  affim  dentro  do 
quarto  gráo  contado  fegundo  Direito  Ca- 
nónico ,  que  eíleja  guardada  das  portas  a 
dentro  daquelle,  com  que  viver,  vá  degra- 
dada para  fempre  para  o  Brafil.  E  fe  alco- 
vitar criada  da  peíToa,  com  que  aííi  viver, 
que  eíleja  guardada  das  portas  a  dentro , 
ou  moça,  que  eíleja  em  cafa  do  dito  feu 
amo  fob  fua  guarda,  ou  depofito ,  feja  de- 


gradada dez  annos  para  o  Brafil. 

5  E  o  que  alcovitar  alguma  Chriílãa 
para  Mouro  ,  ou  Judeu,  ou  para  outro 
Infiel ,  ou  que  em  fua  cafa  confentir  que 
faça  mal  de  feu  corpo  ,  morra  por  ello  ,  e 
perca  feus  bens. 

4  E  qualquer  peííoa,  que  der  confen- 
timento  a  fua  filha,  que  tenha  parte  com 
algum  homem  para  com  ella  dormir,poílo 
q  naõfeja  virgem.feja  açoutada  com  bara- 
ço e  pregão  pela  Villa  ,  e  degradada  para 
fempre  para  o  Braí]l,  e  perca  feus  bens.  E 
fendo  de  qualidade,em  q  naõ  caibaõ  açou- 
tes,haverá  fomente  a  dita  pena  do  Brafil. 

5  E  quando  alguns  forem  condemna- 
dos  nos  fobreditos  cafos  em  perdimento 
de  bens ,  fera  amétade  para  quem  os  accu- 
far,  e  a  outra  para  noífii  Cam°ara. 

6  E  em  todos  os  cafos,  em  que  al- 
guma mulher  for  condemnada  por  Alco- 
viteira em  algumas  das  penas  fobreditas  , 
onde  naÕ  haja  de  morrer ,  ou  hir  degra- 
dada para  o  Brafil ,  traga  fempre  polaina, 
ou  enxaravia  vermelha  na  cabeça  fora  de 
fua  cafa,  e  aífi  fe  ponha  na  fentença  5  e 
naõ  a  trazendo,  feja  degradada  para  fem- 
pre para  o  Brafil. 

6  E  toda  a  pefiba  ,  a  q  for  provado  q 
alcovitou  alguma  das  fobreditas  peffoas, 
poílo  q  fenaõ  prove  q  a  alcovitaria  hou- 
ve efFeito  pelo  ditD  commettimento ,  feja 
degradada  dez  annos  para  o  Brafil,fe  ella 
houvera  de  morrer  por  a  dita  alcovitaria, 
fe  viera  a  efièito.  E  nos  outros  cafos.  em  ^ 
naõ  houvera  de  morrer  fera  degradada 
quatro  annos  para  Africa  fendo  hcmem  ^ 
e  fendo  mulher  féis  para  Caílro-Marim. 

TITU» 
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Dos  rufiães,  e  mulheres folteiras. 
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TITULO 


Dos  riiJUaês  ,  e  \ 

Efendemos  que  nenhuma  peíToa 
tenha  manceba  teu  da  em  man- 
cebia,de  que  receba  bem  fazer, 
ou  ella  delle.  E  o  que  o  contrario  íizer, 
aíTi  elle,  como  ella  fejaõ  açoutados  publi- 
camente pelo  Lugar,em  que  iílo  for  j  e  elle 
fera  degradado  para  Africa  ,  e  ella  para  o 
Couto  de  Caílro- Marim  até  noíTa  mercê; 
e  mais  cada  hum  delles  pague  mil  reis 
para  quem  os  accufar.  Porém ,  fendo  elle 


mulheres  f ok  eiras, 

Efcudeiro,  ou  fe  tratar  como  tal  >  feja  fo^ 
mente  degradado  para  fora  daVilla  e  Ter* 
mo  para  fempre  com  pregão  na  audienciaj 
e  mais  pague  os  ditos  mil  reis. 

I  Porem,  fe  as  mulheres  affi  culpadas 
neíle  maleíicio,antes  de  ferem  por  elle  pre- 
fas,  fe  cafu-em,  ou  entrarem  em  Religião, 
fe  guardará  em  todo  o  que  diífemos  no 
Titulo  :  Qiie  nenhum  homem  CortezaÕ  tra^, 
ga  harragãa  na  Corte. 


L   o     XXXIV 


Do  homem  cjue  fe  vejlir  em  trajos  de  mulher  y  oa  mulher  em  trajos  de  homem; 

e  dos  cjue  trazem  mafcaras. 


Efendemos  que  nenhum  homem 
fe  viíla ,  nem  ande  em  trajos 
de  mulher,  nem  mulher  em  tra- 
jos de  homem,  nem  iíío  mefmo  andem 
Coll.  I.  com  mafcaras;*  falvo,fe  for  parafeílas  ou 
jogos ,  qae  fe  houverem  de  fazer  fora  das 
Igrejas  ,  e  das  Proclífoês.  E  quem  o  con- 
trario de  cada  huma  das  ditas  coufus  fizer, 


num.  I. 


fe  for  peaÕ  ,  feja  açoutado  publicamente^ 
e  fe  forEfcudeiro  ,  e  dahi  para  cima  ,  fera 
degradado  dous  annos  para  Africa^e  fendo 
mtdher  da  dita  qualidade  ,  fera  degradada 
três  annos  para  Caftro-Marim.  E  mais 
cada  hum  a  que  o  fobredito  for  prova- 
do ,  pagará  dous  mil  reis  para  quem  o 
accufar. 


U  L  o      XXXV. 

Dos  (jue  matai? ,  ou  ferem ,  ou  tiraõ  com  Arcabuz ,  ou  Béjla. 


IJalquer  peíToa',  q  matar  outra, 
ou  mandar  matar  ,  morra  por 
ello  morte  natural.  Porem  ,  fe  a 
morte  for  em  fua  neceíTaria  de- 
fenfao  nau  haverá  pena  alguma;  falvo,  fe 
nella  excedeo  a  temperança,  que  devera  e 
pudera  ter  ;  porque  entaõ  fera  punido  fe- 
gundo  a  qualidade  do  exceíTo.  E  fe  a 
morte  for  por  algum  cafo  íèm  malicia ,  ou 
vontade  de  matar,  fera  punido,  ou  releva- 
do fegundo  fua  culpa,  ou  innocencia,  que 
no  cafo  tiver, 

•  1  Porem, fe  algum  Fidalgo  de  grande 
Solar  matar  alguém,  nao  feja  julgado  á 
morte  fem  no-lo  fazerem  faber  ,  para  ver- 
mos o  eílado  ,  linhagem,  e  condição  da 
peíToa,  affi  do  matador,  como  do  morto,  e 
qualidade,  e  circumílancias  da  morte ,  e 
mandarmos  o  que  for  ferviço  de  Deos  ^  e 
bem  da  Republica, 


2  E  toda  a  peíroa,que  a  outra  der  pe^ 
çonha  para  a  matar  ,  ou  lha  mandar  dar , 
poílo  que  de  tomar  a  peçonha  fe  nao  figa 
a  morte  ,"*  morra  morte  natural.  Liv.  t; 

5  E  qualquer  peíToa, que  matar  outra  ^^if  J' 
por  dinheiro  ,  fer-lhe-hao  ambas  as  maÕs  num.j* 
decepadas  ,  e  morra  morte  natural;  e  mais 
perca  fua  fazenda  para  a  Coroa  do  Rey- 
no,  na5  tendo  defcendentes  legítimos.  E 
ferindo  alguma  peíToa  por  dinheiro,morra 
por  ello  morte  natural.  E  eílas  mefmas 
penas  haverá  o  que  mandar  matar  ou  ferir 
outrem  por  dinheiro,  feguindo-fe  a  morte, 
ou  ferimento. 

4  E  fe  alguma  peíToa,  de  qualquer 
condição  que  íeja  ,  matar  outrem  com  Be- 
íla  ,  ou  Efpingarda,  alem  de  por  ilTo  mor- 
rer morte  natural  ,  lhe  feráõ  decepadas  as 
maõs  ao  pé  do  Pelourinho. E  fe  com  a  dita 
Eípingarda  ^  ou  Béíla  ferir  de  propofito 

D  com 
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com  Farpaõ,  Palheta  ,  Setta^Virataõ,  ou  7     E  quem  mandar  dar  cutilada  pelo 

Virote  ferrado,  poílo  que  naõ  mate,  mor-  roílo  com  eíFeito  a  outra  peíToa,  ou  lha 

ra  morte  natural.  E  fe  ferir  em  rixa  com  der ,   conílando  fua  tenção  e  propofito 

cada  hum  dos  ditos  tiros ,  poílo  que  nao  naÕ  fer  outro,  fenaÕ  de  lhe  dar  a  dita  feri- 

mate,  fe  for  Efcudeiro,  ou  dahi  para  cima,  da  pelo  roílo,  fera  degradado  para  o  Brafii 

feja  degradado  dez  annos  para  o  Brafil  para  fempre  5  e  perderá  fua  fazenda  para 

com  hum  pregão  na  audiência  j  e  fe  for  a  Coroa  do  Reyno  je  fe  for  peaõ,  fer-lhe- 

peaõ ,  feja  publicamente  açoutado ,  e  de-  ha  mais  decepada  huma  maõ.  E  eílas  mef- 

gradado,com  baraço  e  pregão  pela  Villa,  mas  penas  haverão  os  que  para  iífo  forem 

por  dez  annos  para  o  Brafil.  E  fe  tirar  de  em  fua  companhia.  Porem  naõ  lhes  fera 

propofito  com  Efpingarda,  ou  com  Béíla,  cortada  a  maõ,  e  em  lugar  diífo  feráo  pu- 

ou  com  cada  hum  dos  ditos  tiros  para  ma-  blicamente  açoutados  ,  fe  forem  pcíToas, 

tar  ou  ferir  ,  e  naõ  ferir ,  fe  for  peaõ  feja  em  que  caiba  pena  de  açoutes.   E  alem 

degradado  publicamente  pela  Villa  ,  com  das  ditas  penas  fera  julgado  ao  ferido  a 

baraço  e  pregaõ,  por  dez  annos  para  Afri-  injuria,fegundo  a  qualidade  de  lua  pefiba, 

caje  fe  for  Efcudeiro,e  dahi  para  cima, feja  com  tanto  que  naõ  feja  menos  de  dez  mil 

degradado  com  pregaõ  na  audiência  por  reis  por  muito  baixa  pcífoa  que  feja  o  fe- 

dez  annos  para  Africa.  E  fe  tirar  com  EA  rido.  A  qual  quantia,  que  lhe  for  julgada, 

pingarda,  ou  Béíla  em  rixa  com  cada  hum  fera  primeiro  tirada  da  fazenda, que  aííi  ha- 

dos  ditos  tiros,  e  naõ  ferir,  fe  for  Efcudei-  vemos  por  perdida.    Eo  perdimento  da 

ro,  e  dahi  para  cima ,  feja  degradado  com  fazenda  em  cada  hum  dos  ditos  caíbs.naõ 

pregaõ  na  audiência  para  Africa  por  dous  haverá  lugar,  quando  o  malfeitor  tiver  af- 

annos  5  e  íe  for  peaõ  feja  degradado  com  cendentes  ,  ou  defcendentes  legítimos.  E 

baraço  e  pregaõ  pela  Villa  por  dous  an-  por  fe  eíle  dehdo  mais  evitar  ,  havemos 

nos  para  Africa.  por  bem,  que  quem  defcubrir  quem  o  fez, 

5  E  o  que  tirar  com  Arcabuz  de  me-  ou  mandou  fazer  ,  ou  para  elle  deu  aju- 
nos  comprimento,  que  de  quatro  palmos  da  ,  e  der  maneira,  como  feja  prefo  ,  ha- 
de  cano,  poílo  que  naÕ  fira,  morra  morte  ja  amétade  das  fazendas  fobreditns ,  que 
natural.  E  matando  ou  ferindo,  alem  da  fe  aíTi  perderem,  e  poUo  que  foífe  par- 
dita  pena  de  morte,  perca  todos  feus  bens  ticipante  no  cafo  lhe  perdoamos  toda  a 
para  a  Coroa  j  e  havendo  accufador,  ha-  penaj  a  que  por  o  maleíicio  por  eíla  Or- 
verá  a  terça  parte  delles.  denaçaõ  for  obrigado  j   e  naõ  podendo 

6  E  fe  algum  prefo  ferir  de  propoGto  provar  o  dito  malefício  contra  aquelle, 
outra  qualquer  peíToa,  que  na  cadéa  eíli-  que  aíTi  diz  que  o  commetteo ,  a  con- 
ver,  feja-lhe  decepada  huma  maõ,  e  haja  a  fíífaõ,  que  fez  de  fi  mefmo ,  lhe  naõ  pre- 
mais pena,q  merecer, fegundo  o  cafo  for.  judicará. 

TITULO     XXXVI. 

Bas  penas  peciinl árias  dos  (jue  mataõ  ,  ferem ,  ou  tira'o  arma  na  Corte, 

I  Odo  aquelle,  que  matar  qual-  feus  Arrabaldes,  ou  no  Lugar,onde  a  Cafa 

quer   peífoa  na  Corte,  onde  da  Supplicaçaõ  eíliver  fem  NÓ5  ,  ou  em 

.^„^       Nos  eílivermos,  ou  no  Termo  feus  Arrabaldes,  ou  na  Cidade  de  Liíboa, 

(do  Lugar,  onde  Nós  eílivermos  até  huma  e  feus  Arrabaldes  ,  e  com  ella  naõ  ferir^ 

legoa,  ou  no  Lugar,  onde  a  Cafa  da  Sup-  pague  dous  mil  reis  da  cadêa  ;  e  fe  com' 

plicaçaõ  eíliver  fem  Nós  ,  ou  em  feus  Ar-  ella  ferir,pague  três  mil  reis,  amétade  para 

rabaldes,  fe  for  em  rixa  nova,  pague  cinco  a  piedade  ,  e  a  outra  para  o  Meirinho  da 

mil ,  e  quatro  centos  reis  ;  e  fe  for  de  pro-  Corte,ou  Alcaide  da  dita  Cidade,  ou  para 

pofito  ,  pague  o  dobro.  E  iílo  como  for  a  peífoa,  que  os  dér  a  prifaõj  e  fe  for  alei- 

condemnado  por  razaõ  da  dita  morte  em  jamêto,fe  pague  o  dobro. E  fe  de  propoíito 

qualquer  pena.  tirar  arma,  ferir,  ou  aleijar,  pague  o  dobro 

i     E  o  que  tirar  arma  na  Corte,ou  em  do  que  pagaria;  fendo  era  rixa  j  e  iílo  alem 

das 
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páo  ou  pedra  ferirem  ;  nem  nas  peííbas  y 
que  tirarem  armas  para  eílremar ,  e  naa 
ferirem  ácintemcnte  j  nem  em  quem  caíli- 
gar  criado,  ou  difcipulo;  ou  fua  mulher,ou 
Jfeu  fílho;  ou  fcu  efcravo  j  nem  em  meílre^ 
ou  piloto  ,  que  caíligar  marinheiro  ou 
fervidor  do  Navio  ,  em  quanto  eftiverem 
fob  feu  mandado.  Porem, fe  em  caíligando 
ferirem  com  arma,  naõ  feráõ  relevados  das 
ditas  penas. 


Das  penas  -pecuniárias  dos  que 

das  penas  pecuniárias  contendas  nos  Fo- 
raes  dos  Lugares,  onde  forem  feitos  os  di- 
tos malefícios.  E  eílas  penas  naõ  haverão 
lugar  no  que  tirar  arma  ,  ou  ferir  em  de- 
fenfao  de  feu  corpo  e  vida  5  nem  nos  ef- 
cravos  captivos,  que  com  páo  ou  pedra 
ferirem  5  nem  na  peíToa,  que  for  de  menos 
klade  de  quinze  annos ,  que  com  qualquer 
arma  ferir  ou  matar,  ora  feja  captivo, 
ora  forro  5  nem  nas  mulheres,  que  com 

XITUL 

T)os  dellâíos  commettidos  alelvojamente. 

Leivofia,he  huma  maldade  com-  2     E  fomente  no  cafo,  em  que  algum 

mettida  atraiçoadamente  fob  mataíreofenhor,com  que  viveífejálem  da 

moftrança  de  amizade  5  e  com-  pena  corporal,  feráo  fcus  bés  confifcados, 

rnette-fe,  quando  alguma  peíToa  fob  mo-  poílo  que  o  condemnado  tenha  filhos  ,  ou 

ílrança  de  amizade  mata  ou  fere  ,  ou  faz  outros  defcendentes  ou  afcendentes. 

alguma  oíFenfa  a  feu  amigo ,  fem  com  ú\q  3      E  em  todos  os  delidos  commet- 

ter  rixa ,  nem  contenda ,  como  fe  lhe  dor-  tidos   atraiçoada  e  aleivofamente  ,    naõ 

miíTe  com  a  mulher ,  filha  ,  ou  irmãa  5  ou  gozará  o  accufado  de  privilegio  algum, 

lhe  íizeífe  roubo  ou  força.  Efe  algum,  vi-  para  naÔ  dever  fer  mettido  a  tormento, 

vendo  com  fenhor  por  foldada,  ou  a  bem  ou  para  nao  haver  pena  vil.  E  para  fer 

fazer ,  lhe  dormiíTe  com  a  mulher,  filha  ,  mettido  a  tormento  baftaráô  mais  peque- 

Qu  irmãa ,  ou  o  feriíTe  ou  mataíTe  ,  ou  lhe  nos  indicios  ,  que  onde  tal  qualidade  naõ 

fízeíTe  outra  oífenfa  peffoal ,  ou  algum  concorrer.  E  as  peíToas,  que  nos  outros 

grande  furto  ,  ou  roubo.  cafos  naõ  podem  fer  teftemunhas,  neíles 

I     E  em  eíles  cafos  ,  e  outros  feme-  o  poderáÕ  fer ,  e  valeráõ  feus  teílemu- 

Ihantes,  em  que  fe  commetter  eíla  mal-  nhos.  Porem,  fe  a  teftemunha  for  inimigo 

dade  atraiçoada  e  aleivoílimente ,  a  pena  capital  do  accuílido  ,  ou  amigo  efpeciaí 

corporal  fera  muito  mais  grave  e  mayor  ,  do  accufador,  feu  teflemunho   naõ  fera 

do  que  fe  daria  em  outro  femelhante  ma-  muito   crido  ,  mas  diminuir-fe-Ihe-ha  o 

lefício  ,  em  que  tal  qualidade  de  aleivoíia  credito,  fegundo  a  qualidade  do  ódio  ,  ou 

naõ  houveíTe.  da  amizade. 


TITULO 


Do  (jiie  matou  fua  mulher  pela  achar  em  adultério. 


Chando  o  homem  cafado  fua 
mulher  em  adulterio,licitamen- 
.  te  poderámatar,aífia  ella,como 
o  adulteroj  ílilvo,  fe  o  marido  for  peaõ^e  o 
adultero  Fidalgo  ,  ou  noífo  Defembarga- 
dor,  oupeíloa  de  mayor  qualidade.  Po- 
rém, quando  mataíTe  alguma  das  fobredi- 
tas  peíToas  achando-a  com  fua  mulher 
em  adultério ,  naõ  morrerá  por  iíTo  ,  mas 
fera  degradado  para  Africa  com  pregaõ 
na  audiência  pelo  tempo,  que  aos  Julgado- 
res bem  parecer ,  fegundo  a  peíToa,  que 


matar ,  naõ  paíTando  de  tres  annos. 

I  E  naõ  fomente  poderá  o  marido 
matar  fua  mulher,  e  o  adultero,  que  achar 
com  ella  em  adultério ,  mas  ainda  os  pode 
licitamente  matar ,  fendo  certo  que  lhe 
commettéraõ  adultério  ,  e  entendendo-o 
aííi  provarj  c  provando  depois  o  adultério 
por  prova  licita  ,  e  baílante  conforme  a 
Direito,  fera  livre  fem  pena  alguma ,  faívo 
nos  cafos  fobreditos ,  onde  feráõ  punidos 
fegundo  acima  dito  he. 

%  E  em  cafo,que  o  marido  matar  fua 
D  2  mulher 
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mulher  licitamente  ,  naÕ  a  achando  po-  lavras  do  recebimento  ,  bailará  provar-fe 
rêm  no  adultério  ,  nao  haverá  coufa  ai-  que  o  marido  e  mulher  foraõ  á  porta  da 
guma  dos  bens,  que  em  dote  lhe  foíTem  Igreja  perante  o  Cura,  ou  qualquer  outro 
dadoS;  ou  por  fucceíTaõ,  ou  doação  a  mu-  Clérigo,  que  eftiveíTe  em  aâ:o  para  os  re- 
iher  houvelfe  :  e  fe  tiverem  outros  bens,  ceber,  e  como  cafados  tornarão  para  cafa, 
que  ambos  houveíTem  acquirido,  eíles  ha-  e  em  voz  e  fama  de  caiados  viverão  dahi 
verá  o  marido  info/idum,  íem  os  herdeiros  por  diante  em  huma  cafa  teúda  e  man- 
da mulher  haverem  parte  algumaj  porque  teúda  ,  como  marido  e  mulher,  e  junta- 
fomente  haverá  os  bens  todos  da  mulher,  mente  oíFerecer  certidão  authentica  do 
quando  a  accufar  por  adultério,  e  for  por  Cura  tirada  do  Livro  dos  carados,por  que 
elle  condemnadaá  morte,  ou  quando  a  fe  prove  o  cafamento.  Porem,  naÕ  pro- 
matar  juntamente  como  adultero ,  pelos  vando  por  cada  hum  deíles  modos  oMa- 
achar  ambos  no  adultério.  trimonio,  e  provando-o  na  forma,  que  dif- 
5     E  fe  o  marido,  que  matar  fua  mu-  femos  no  Titulo  :  Do  (jue  dorme  com  mu- 
Iher  ,  quando  fe  pôs  em  livramento  con-  //ler  cafada  :,  naõ  morrerá  morte  natural 
feífou  que  a  matara,  por  fer  fua  mulher,  e  mas  fera  degradado  para  fempre  para  o 
lhe  ter  feito  adultério,  e  por  nao  provar  Brafil.    E  naõ  provando  o  Matrimonio, 
fua  defefa,  for  condemnado  que  morra  como  dito  he  no  dito  Titulo  ,  poílo  que 
morte  natural ,  por  a  matar  fem  caufa ,  os  moftre  inftrumento  dotal,  e  prove  eílarem 
herdeiros  da  mulher  venceráõ  os  bens  do  em   voz  e   fama  de  marido  e  mulher 
marido,  naô  tendo  elle  filhos,  ou  defcen-  morrerá  morte  natural  j  pois  por  fi  quiz 
dentes  outros  d'outra  mulher ,  que  por  tomar  vingança ,  na5  tendo  cada  huma 
iioíTas  Ordenações  ,  ou  Direito  Civil  lhe  das  ditas  provas. 

poíTaõ  fucceder.  E  fendo  cafo ,  que  o  ma-  5  E  declaramos  q  no  cafo,em  q  o  ma- 
rido feja  condemnado  em  outra  pena,  que  rido  pode  matar  fua  mulher  ou  adultero, 
naõ  feja  morte  natural,  os  herdeiros  naõ  como  acima  dilTemos ,  poderá  levar  com- 
venceráõ  os  bens  do  matador.  figo  as  peífoas  ,  q  quizer,  para  o  judarem 
4  E  no  cafo,  que  o  marido  matar  fua  com  tãto  q  naõ  fejaõ  inimigos  da  adultera 
mulher,  ou  o  adultero ,  por  lhe  fazer  adul-  ou  do  adultero  por  outra  caufa  a  fora  a  do 
terio,  fera  neceífario,para  fer  livre  da  dita  adultério. E  eftes,q  comfigo  levar,fe  pode- 
morte  fem  pena  alguma ,  que  prove  o  ca-  ráõ  livrar  como  fe  livraria  o  marido  ,  pro- 
famento  por  teílemunhas,que  ouviíTem  as  vando  o  Matrimonio  e  adultério.  Porem 
palavras  do  recebimento.  E  naõ  havendo  fendo  inimigos  ,  feráõ  punidos  fegundo 
as  taes  teílemunhas ,  que  ouviífem  as  pa-  Direito  ,  pofto  que  o  marido  fe  livre. 

TI  T  U  L  o 

Dos  (jiie  arrancão  em  prefença  d^EURey ,  ou  no  Vaco ,  ou  na  Corte. 

y  Oda  a  peífoa,^de  qualquer  efta-  onde  Nós  eílivermos  ,  ou  em  feu  circuito 

do  e  condição  que  feja,  que  fe-  da  primeira  porta  para  dentro  ,  para  com 

rir  outra  em  rixa  em  noífa  pre-  ella  ferir  ou  ofFender  outra  peífoa ,  ora 

fença  ,  ou  na  cafa,  onde  Nós  eílivermos,  com  ella  fíra   ou  ofFenda  ,  ora  naÕ,  fe  for 

morra  morte  natural ,  e  perca  fua  fazenda  Fidalgo  feja  degradado  por  quatro  annos 

para  a  Coroa  do  Reyno.  Efe  arrancar  para  Africa.  E  em  todo  tempo,  que  fervia 

arma  para  com  ella  ferir  ou  oífender  ai-  o  degredo,  naÕ  haverá  foldo  ,  nem  manti- 

guma  peíToa,  fem  com  ella  ferir ,  fera  de-  mento  noíFo  para  fi ,  nem  para  os  feus.  E 

gradado  dez  annos  para  Africa  ,  e  perderá  fe  for  Cavalleiro  ou  Efcudeiro  ,  ou  peífoa 

ametade  de  fua  fazenda  para  a  Coroa  ,  e  de  menor  condição  ,  feja  prefo  ,  e  dece- 

mais  haverá  as  penas,abaixo  declaradas,do  pem-lhe  huma  maõ. 
que  fere  ou  arranca  em  noífos  Paços ,  fe-  2     E  os  que  tirarem  arma  na  Cidade 

gundo  a  difFerença  das  peífoas.  Villa  ,  ou  Lugar  ,  onde  Nós  eílivermos,' 

-    I     E  fe  tirar  arma  dentro  nos  Paços,  ou  aCafa  da  Supplicaçaõ  fem  Nós,ou  em 

feus 


vfS^am 
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íeiís  Arrabaldes ,  para  ferir  ou  ofFender  Africa  atè  noíTa  mercêj  e  em  todo  o  tépo, 

outrem  fora  de  noíTos  Paços,  e  feu  circui-  q  fervir  o  degredo,  naõ  haverá  foldo,  nem 

to ,  fe  for  peaô  filho  de  peaõ ,  e  com  ella  mantimêto  noíTo  para  fi^nem  para  os  feus. 
naô  ferir,  feja  açoutado  pubiicamete  com  5      E  eílas  penas  fobreditas  do3  que  ar- 

baraço  e  pregão.  E  fe  com  ella  ferir  de  rancaô  ,  ou  ferem  no  Paço  ,  ou  na  Corte, 

propofito,  decépem-lhe  huma  maõ  fem  nao  haverão  lugar  no  que  der,  ou  ferir  com 

fer  açoutado.  E  fe  for  em  rixa,  fera  açou-  páo  ou  pedra  j  mas  fer-lhe-ha  dada  a  pe- 

tado  e  degradado  dous  annos  para  Afri-  na  ,  que  merecer  ,  fegundo  o  defacato  e 

ca.  E  fe  for  Cavalleiro ,  ou  Efcudeiro ,  ou  damno,  que  fízer.  Nem  haveráõ  lugar  nos 

de  outra^  femelhante  qualidade ,  que  naô  que  tirarem  arma  ,  ou  ferirem  em  fua  de- 

feja  peão  filho  de  peaõ ,  nem  for  Fidalgo,  feníliõ  5  nem  nos  que  tirarem  arma  para 

e  com  ella  naÕ  ferir ,  feja  degradado  dous  eftremar ,  e  naò  ferirem  ácintemente. 
annos  para  Africa  com  pregão  na  audien-         4     E  além  das  fobredita?  penas,  pode- 

cia.  E  fe  com  ella  ferir  de  propofito  ,  feja  ráõ  as  partes  demandar  fuás  injurias  ,  fe- 

degradado  por  quatro  annos :  e  fe  ferir  em  gundo  a  qualidade  de  fuás  peífoas  ,  e  das 

rixa ,  feja  degradado  por  três  annos.  E  fe  culpas.  E  haveráõ  mais  os  delinquentes 

for  Fidalgo  ,  e  arrancar  arma  ,  ora  com  pelos  taes  delidos  quaefquer  outras  penas 

ella  íira  ,  ora  naõ  ,  fera  degradado  para  declaradas  em  noífas  Ordenações. 


TITULO 

Bos  (jiie  arrancão  em  Igreja ,  ou  Frocijao. 


Andamos  que  qualquer  peíToa, 
de  qualquer  qualidade  e  con- 

diçaõ  que  feja  ,  que  dentro  em 

Igreja  ou  Mofteiro  arrancar  efpada  ,  ou 
punhal  para  ferir  outrem  ,  ou  em  Procif- 
faÕ ,  ou  em  outro  lugar ,  onde  o  Corpo 
do  Senhor  for  ou  eftiver ,  feja  degrada- 
do para  fempre  para  o  Brafil.  E  fazendo 
o  dito  arrancamento  em  Prociífaõ  ,  onde 


naõ  vá  o  Corpo  do  Senhor  ,  feja  degrada- 
do dez  annos  para  o  Brafil.  E  ferindo  al- 
guma peíToa ,  haverá  além  do  dito  degre- 
do a  pena  ,  que  por  noíTas  Ordenações, 
e  Direito  por  tal  cafo  merecer  ,  e  que  ha- 
veria ,  fazendo  o  dito  ferimento  em  qual- 
quer outra  parte  j  porque  fó  pelo  dito  ar- 
rancamento incorrerá  nas  penas  defta  Or- 
denação. 


I  T  U  L  o     XLI. 


Do  efcravo  ,  oujilho  ,  (jue  arranca 

Efcravo  ,  ora  feja  Chriftaõ  ,  ora 
o  naõ  feja  ,  que  matar  feu  fe- 
nhor,  ou  íilho  de  feu  fenhor,  feja 
atenazado,  e  lhe  fejaÕ  decepadas  as  mãos, 
e  morra  morte  na  forca  para  fempre  5  e  fe 
ferir  feu  fenhor  fem  o  matar,  morra  morte 
natural.  E  fe  arrancar  alguma  arma  cõtra 


arma  contra  feu  fenhor  y  oupay. 

feu  fenhor ,  poílo  q  o  naõ  íira ,  feja  açou- 
tado publicamente  com  baraço  e  pregão 
pela  Villa,e  feja-lhe  decepada  huma  maõ. 
I  E  o  íilho  ou  íilha ,  que  ferir  feu 
pay  ou  mãy  com  tençaÕ  de  os  matar, 
poílo  que  naõ  morraÕ  das  taes  feridas, 
morra  morte  natural. 


da,  ou 


TITULO     XLII. 

Bos  (jueferem ,  ou  injuriaõ  as  pejoas  ,  com  (jue  trazem  demandas. 

Oda  a  peíToa  ,  que  ferir ,  diíTer,  me  ,  e  eivei  em  dobro ,  que  houvera  ,  fe 

ou  fizer  qualquer  injuria  a  ou-  com  elle  naõ  trouxera  demanda.  E  fe  a 

tra  ,  q  com  ella  trouxer  deman-  pena  for  tal,  que  fe  naõ  poíTa  dobrar,  fica 

o  mandar  fazer ,  haverá  a  pena  cri»  rá  em  arbítrio  do  Tulírador  dar-lhe  mai: 


mais 
outra. 
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outra  ,  fegundo  o  cafo  merecer.  E  no  ca-  i  E  fe  algum  ferir,  ou  por  o  dito  mo- 
fo ;  que  ferir  ou  mandar  ferir  ,  perderá  do  fizer  qualquer  oífenfa  ,  ou  injuria  a  al- 
todo  o  direito  ,  que  na  demanda  podia  ter  gum  Procurador  do  Concelho,  com  o  qual 
em  vida  do  ferido  ,  e  por  fua  morte  feus  Concelho  elle  ou  outra  peíToa  ,  que  lhe 
herdeiros  o  poderáõ  profeguir.  E  iílo  fe  toque,  trouxer  demanda  ,  ou  a  quê  contra 
entenderá,  fe  fe  naõ  provar  que  o  ferimen-  elh  procurar  ,  ou  requerer  qualquer  fei- 
to foi  feito  por  outras  injurias  ou  caufas,  to,ou  coufa,ou  lho  mandar  fazer,  haverá  a 
que  para  iíTo  tiveíTem  ,  mas  fomente  por  pena  em  trefdobro  aíTí  civel,como  crime,q 
affi  andarem  em  demanda.  houvéra,fe  com  elle  nao  trouxera  demada. 


T 
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Dos  cjue  fazem  defqfio.^ 


Efendemos  que  peíToa  alguma,  i    E  fe  o  reptador  defafiar  Fidalgo  no- 

de  qualquer  condição  que  feja,  tavel  (  o  que  ficará  em  noíTo  arbitrio) ,  ou 

aíTi  noíTo  natural ,  como  eftran-  o  requerer  para  fe  com  elle  matar,  ou  que 

geiro,  poílo  que  feja  Official  d'Armas,na6  lhe  fará  conhecer  alguma  coufa ,  haja  as 

feja  tap  oufado ,  que  em  noíTos  Reynos  e  ditas  penas,  e  mais  fera  açoutado  publica- 

Senhoríos  em  feu  nome  ,  ou  de  outrem  re-  mente  ,  fe  for  peão.  E  eftas  mefmas  penas 

pte  e  defaíie  outro ,  ou  o  requeira  para  fe  haja  aquelle ,  que  o  repto  pelos  fobreditos 

com  elle  matar,  ou  com  a  peííba,  em  cujo  modos  fizer  em  noíTos  Reynos  a  algum 

nome  o  defafía ,  ou  que  lhe  fará  conhecer  outro  ,  pofto  que  fora  eíle ja  áelhs^  fe  elle 

alguma  coufa  maÕ  por  maõ,  ou  com  mui-  reptado  for  noífo  natural   e  fogeito.   E 

tos  ,  ou  com  poucos,  fob  pena  de  por  eíTe  neílas  mefmas  penas  incorrerão  aquelles, 

mefmo  feito  perder  todos  feus  bens  para  a  que  o  repto  a  elles  feito  aceitarem  5  e  os 

Coroa  do  Reyno;  e  mais  perder  quanto  de  que  forem  por  padrinhos  ,  ou  aíTegurado- 

Nós  tiver,  e  fer  rifcado  de  noíFos  livros,  fe  res  ,  ou  que  acompanharem  aos  fobredi^ 


noíío  morador  for ,  e  fer  degradado  para 
Africa  atè  noíTa  mercê  ;  e  mais  em  nenhú 
tépo  nos  fervirmos  delle  em  coufa  algíia. 
Porém, fe  as  palavras  fore  ditas  em  rixa  no- 


tos  no  defafio. 

2  E  os  que  levarem  efcriptos,  ou  reca- 
dos de  defiíio  ,  por  qualquer  via  que  fe- 
ja ,  incorreráo  em  pena  de  dez  annos  de 


va,e  depois  naõ  fe  feguir  mais  algíí  ado  de     degredo  para  o  Brafil  j  e  perderáõ  ameta- 
defaíio ,  nao  haveráõ  as  penas  defle  titulo,     de  de  fuás  fazendas  fem  remiírao. 

TITULO      XLIV. 

Dos  (jue  nos  arruldos  chamao  outro  appellido ,  fenaÕ  o  d'E/-Rey, 

Inguem  feja  taõ  oufado,  que  em  pellido  chamar ,  feja  degradado  com  pre- 

arruido,  ou  briga,  que  felevan-  gaÕ  na  audiência  por  cinco  annos  fora 

te ,  chame  outro  appellido ,  fal-  do  Lugar  e  Termo ,  onde  iílo  aconte- 

yo  :  *A(jiíi  d'E/'Key.  E  o  que  outro  ap-  cer. 

TITULO     XLV. 

Dos  (jiie  fazem  ajjiiada ,  ou  (juehraõ  portas ,  ou  asfechaÕ  de  noite  por  fora. 

Ualquer  peíFoa  ,  que  com  ajun-     cafa  eíliver ,  morra  morte  natural.  E  po- 
tamento  de  gente,  alem  dos  que     ílo  que  naõ  fira ,  fe  for  peaõ  ,  feja  publi- 
em  fua  cafa  tiver,*entrar  em  ca-     camente  açoutado  pela  Villa  com  bara- 
W-    fi^  de  alguém  para  lhe  fazer  mal,     ço  e  pregaõ  ,  e  degradado  dez  annos  pa- 
€  o  ferir  a  elle  ou  a  outrem ,  que  na  dita     ra  o  BrafiL  E  fe  for  Efcudeiro  ^  ou  Caval- 

leiro. 


iBRiiBa 


iaa^HÉklki 


^ll^__^ 


MíMik 


Dos  que  fazem  ajfuada, 

leiro ,  ou  dahi  para  cima ,  fera  degradado 
áez  annos  com  pregaõ  na  audiência  para 
Africa. 

1  E  fe  o  ajuntamento  de  gente  ,  que 
aííi  fez ,  for  para  fazer  mal  ou  damno  a  al- 
guma peífoa^e  nao  entrar  em  cafa  alguma, 
poílo  q  com  o  ajuntamento  naõ  faça  mal 
nem  damno  ,  fe  for  Fidalgo ,  feja  prefo  e 
degradado  quatro  annos  para  Africa  -,  e 
pague  cem  cruzados ,  amétade  para  quem 
o  accufar  ,  e  a  outra  para  noífa  Camará. 
E  fendo  Efcudeiro ;  ou  Cavalleiro,  pague 
cincoenta  cruzados  pela  mefma  maneira. 
E  fendo  peaõ  feja  açoutado  publicamen- 
te com  baraço  e  pregaõ  ,  e  pague  vinte 
cruzados  pelo  mefmo  modoj  e  nao  os  ten- 
do,feja  degradado  dous  annos  para  Africa. 
E  eílas  mefmas  penaS;  fegundo  a  diíferen- 
ça  dos  cafos ,  e  das  peífoas ,  haveráo  os  q 
forem  na  aíTuada  e  ajuntamento  ,  para  fa- 
zer mal  ou  damno  ,  poílo  que  naõ  feja  o 
que  fez  o  dito  ajuntamento  ;  falvo  no  ca- 
fo  de  morte  natural ;  porque  fomente  ha- 
verá o  que  em  tal  ajuntamento  for  ,  mor- 
te eivei  em  lugar  de  morte  natural. 

2  E  fe  fizer  aj  untamento  de  gente  pe- 
la maneira  fobredita  ,  para  hir  fazer  mal 
ou  damno ,  poílo  q  com  ella  naõ  vá ,  nem 
faya  a  fazer  mal ,  mandamos  que  pelo 
ajuntamento  ,  que  fez  de  gente  para  fazer 
mal ,  incorra  nas  penas  do  dinheiro  fobre- 


ou  cjuebraõ  portas  íTc,  3 1 

ditas  fomente  ,  fegundo  a  differença  das 
peíToas  acima  ditas. 

5  E  o  Juiz  do  Lugar,  em  que  cada 
hum  dos  fobreditos  malefícios  acontecer, 
fera  obrigado  tirar  devaífa  ,  poílo  que  lhe 
naõ  feja  requerido  ,  e  proceder  por  ella 
contra  os  malfeitores ,  como  for  Í3ireito, 

4  E  qualquer  peíFoa  ,  que  por  força 
entrar  em  alguma  cafa,  quebrando  as  por- 
tas, ou lançando-as  fora  do  couce,  ora 
comfigo  leve  gente  deaífuada,  ora  naõ, 
e  for  para  ferir ,  matar ,  roubar  ,  forçar  ou 
tomar  mulher,  ou  injuriar  alguma  peíTua, 
que  dentro  na  cafa  eílqa  ,  poílo  que  ne- 
nhuma das  fobreditas  coufas  faça,  íerá  de- 
gradado para  fempre  para  o  Brafii  j  e  mais 
pagará  a  injuria  á  parte  pela  força  ,  que 
lhe  aífi  fez  ,  havendo  refpeito  á  qualidade 
das  peíToas.  E  alem  difto  fcrá  punido,  fe- 
gundo o  damno ,  ou  oíFenfa,  que  lhe  fizer. 

5  Defendemos  que  nenhuma  peíToa 
feche  portas  algumas  por  fora  contra  von- 
tade de  feus  donos ,  ou  fem  o  elles  fabe- 
remj  e  o  que  o  contrario  fizer,  fe  for  peaõ, 
feja  açoutado  publicamente  com  baraço 
e  pregaõ  pela  Villa  ;  e  fendo  de  mayor 
condição  ,  fera  degradado  dous  annos  pa- 
ra Africa.  E  fe  quando  aíTi  fecharem  as 
portas,  fizerem  outro  maleficio,  ou  forem 
com  aífuada  ,  feráõ  punidos ,  fegundo  por 
outras  noífas  Ordenações  merecerem. 


TITULO 


Dos  (jiie  vem  defira  do  Keyno  em  ajfuada  afazer  mal. 

SE  alguns  forem  taõ  oufados  ,  que  de  q  percaõ  as  armas,  q  trouxerê,  e  fejaõ  pre- 

fóra  deíles  Reynos  venhaÕ  a  elles  fos  atè  noíTa  mercê.  E  cõmettendo  algum 

com  aífuada  ou  por  outra  maneira,  crime,  ou  maleficio, haveráõ  a  pena,  q  por 

para  mal  fazerem  com  armas  ,  mandamos  noíTas  Ordenações  e  Direito  merecerem. 


TITULO 


Que  nenhuma  peffba  traga 

DEfendemos  que  peíFoa  alguma 
naõ  traga  comfigo  pela  Cidade, 
Villa  ou  Lugar ,  em  tempo  de 
paz  ou  tregoa  ,  homens  efcudados  ,  nem 
adargados.  E  o  que  os  trouxer ,  fe  for  Fi- 
dalgo Ou  pefl!ba  de  eílado  ,  pela  primeira 
vez  pague  cincoenta  cruzados ,  e  pela  fe- 
gunda  cento.  E  fe  for  Efcudeiro  ou  Ca- 
yalleiro ,  pague  vinte  cruzados  por  cada 


comfigo  homens  efcudados. 

vez,  e  fendo  niífo  comprehendido  três  ve- 
zes ou  mais  ,  haverá  a  mais  pena  de  de- 
gredo, que  houvermos  por  bem.  E  fe  for 
de  menos  condição,  pela  primeira  vez  pa- 
gue três  mil  reis  ,  e  pela  fegunda  féis  mil 
reis ,  e  pela  terceira  feja  degradado  dous 
annos  para  Africai  As  quaes  penas  pecu- 
niárias feráõ  amétade  para  o  Meirinho,  q 
os  achar,  e  a  outra  para  os  captivos. 

TI- 


12  Livro  quinto  das  Ordenações ',  Tit.  48. ^  4.9. 

TITULO     XLVIII, 


Col!.  r. 
num.  I. 


Dos  (jiie  tira'Õ  prefos  do  poder  dajiijliça  , 
Jos  ,  (jue  affifaÕ  tirados 

Uaiquer  peíToa  ,  de  qualquer 
eílado  e  condição  que  feja;  que 
depois  de  algum  ferprefo  em 
poder  de  Official  de  Juíliça,  q 
poder  tenha  para  prender  ,  lhe  tirar  o  pre- 
íb  do  poder,  incorrerá  nas  penas  ,  que  in- 
correria, fe  reíiíliíTe  á  Juíliça  ,  tirando  ar- 
mas contra  ella  ,  fegundo  for  a  qualidade 
dos  Officiaes  da  Juíliça ,  a  que  tirar  o  pre- 
rO;Como  diremos  no  Titulo  feguinte.E  ti- 
rando-o  damaõ  de  qualquer  outro  do  po- 
vo^ que  houveíFe  achado  o  dito  prefo  em 
algum  malefício  ,  fe  for  peaõ  feja  açouta- 
do publicamente  pela  Villa  ,  e  degradado 
para  Africa  dous  annos,  E  fe  for  Efcudei- 
ro ,  ou  de  femelhante  ou  mayor  condi- 
ção ,  feja  degradado  para  Africa  por  qua- 
tro annos.  E  alem  das  ditas  penas  crimes, 
pagará  ás  partes  contrarias ,  por  cuja  cau- 
fa  fe  prendia,  todo  o  intereíTe  de  dinheiro, 
em  que  for  condemnado  o  prefo  ,  que  foi 
tirado,  fendo  accufado  por  Ediâ:os,e  con- 
demnado j  e  ifto  naõ  o  podendo  haver  as 
partes  pelos  bens  e  fazenda  do  prefo  ,  que 
aííí  foi  tirado  ,  e  por  Edidos  accufado  e 
condemnado. 

I     E  fe  o  prefo  eíliveíTe  já  na  prifao 


ou  das  prifoÉs  ,  em  (jiie  ejiao  3  e  dos  pre- 
gou fogem  da  cadêa,^ 

apriíbado  em  poder  do  Carcereiro  ,  e  de- 
baixo de  fua  guarda,  quem  por  força  o  ti- 
rar de  feu  poder,  ou  der  a  ello  ajuda,  que- 
brando as  portas  ou  ferrolhos  da  prifaõ, 
ou  furando  as  paredes  ou  telhados ,  ou 
quebrando  os  íerros  das  cadêas  ,  em  que 
eftiveífe  prefo ,  ou  tomando-lhe  por  força 
as  chaves ,  e  abrindo  os  ferros  e  portas , 
ou  tirando-o  por  força  cm  qualquer  outra 
maneira  de  feu  poder,  ou  pofto  que  o  pre- 
fo naõ  feja  tirado,  fazendo  cada  huma  das 
coufas  fobreditas ,  morra  por  iífo.  E  f e  o 
prefo,  que  aífi  foífe  tirado  do  cárcere,  fof- 
fejá  condemnado  ,  ou  em  juizo  houveíFe 
confeíTado  o  malefício,  por  que  era  prefo, 
alem  de  morrer  ,  perderá  mais  feus  bens, 
fe  naõ  tiver  defcendentes  ou  afceudentes 
legítimos. 

2  E  fera  havic  o  por  provado  o  male- 
ficio  de  qualquer  prefo  ,  que  fugir  da  ca- 
déa,quando  aífi  for  quebrada, poílo  que  fe 
lhe  naõ  prove  ,  q  per  feu  mandado  fe  fez. 

5  E  os  prefos  ,  que  por  fi ,  íem  outra 
força  ou  ajuda  de  fera  ,  fugirem  ,  feráõ 
punidos  fegundo  o  arbítrio  do  Julgador, 
havendo  refpeito  ás  qualidades  das  pef- 
foas  e  culpas  ,  que  nas  fugidas  tiverem. 


C0II.2. 

n.i.e  s. 


I  T  U  L  O     XLIX. 

Dos  (j  re/tjlemjou  defohedecem  aos  Officiaes  daJiiJIiça,oii  lhes  dizem  palavras  i/ijuriofasJ 


UalquerpeíToa^que  refiílir  con- 
tra algum  dos  Defembargadores 
de  cada  huma  das  Cafas,  aíTi  da 
Supplicaçaõ,como  doPorto,ou 
contra  algum  dos  Corregedores  da  Cor- 
te ,  ou  da  Caía  do  Porto  ,  ou  da  Cidade 
de  Lisboa ,  ou  Meirinhos  da  nofla  Corte, 
ou  cafa  do  Porto,  ou  Alcaides  da  Cidade 
de  Lisboa,  querendo-os  prender,  ou  man- 
dando-lhes  fazer  coufi ,  que  toque  a  feu 
Officio  e  poder ,  que  tem  ,  e  na  refiftencia 
algum  dos  fobreditos  foíTe  ferido  ,  quem 
■  o  fizer  morra  por  iífo  morte  natural.  Po- 
rem por  tal  fentença  fe  naõ  fará  execu- 
ção até  primeiro  no-lo  fazerem  faber,  pa- 
..ra  vermos  a  graveza  do  cafo ,  e  qualidade 


das  peífoas ,  e  mandarmos  o  que  houver- 
mos por  bem.  E  quem  a  cada  hum  dos  fo- 
breditos refiílir  com  armias,poílo  que  naõ 
haja  ferimêtOjfeja  degradado  para  o  Erafil 
para  fempre.E  fe  reílílir  a  algú  dos  fobre- 
ditos,naõ  tirando  armas,ou  lhe  diíler  pala- 
vras injuriofas  fobre  coufas  de  feu  OíÊcio, 
f&rá  degradado  para  Africa  por  dez  annos» 
I  E  qualquer  peíToa,  que  reíiílir  con- 
tra algum  Corregedor  das  Comarcas  de 
noíTo  Reyno,  Ilhas,  ou  Ouvidor,  que  por 
Nós  feja  poílo ,  ou  Ouvidor  dos  Meílra- 
dos  ,  e  feus  Meirinhos  ,  e  Efcrivaês  ,  que 
com  elles  fervem  ,  e  na  refiílencia  o  ferir, 
fer-lhe-ha  decepada  huma  maõj  e  mais  fe- 
ra degradado  para  o  Brafil  para  femprc.  E 

fe  reíl- 


Dos  que  rejiflem  ^  õu  ãefvheãecem  aõs  Officiaes  &  ff 

íe  refiílír  com  armas ,  poílo  4  o  nao  íira ,  gravo  nos  cafos^em  4  coubene  pòfto  4  fe- 

fera  degradado  para  Africa  por  dez  annos.  ja6  livres  da  fobredita  culpa^naõ  feraõ  foi- 

E  fe  lhe  refiílir  nao  tirando  armas,  ou  lhe  tos  da  prifaõ,  em  4  eíliverê>até  a  dita  exè- 

diíTer  palavras  injuriofas  fobre  feu  Officio>  Guçao  de  todo,  e  com  eíFeito  fer  acabada-» 
fera  degradado  para  Africa  por  féis  annos.  5     E  fe  o  ferimento  ^  refiftencia  ^  ou 

2    E  a  peíroa,4ue  refiftir  contra  algum  injuria  verbal  for  tal,  4ue  o  Oíficia},a  4ue 

noíFoJuiz  de  Fóra,ou  Ouvidores  de  4uaer^  fe  fizer  ,  mereça  por  iífo  emenda  e  fatisfa- 

quer  peífoas ,  que  de  Nós  poder  tenhaô  çaô  de  dinheiro  ,  have-ía  ha ,  e  fer-lhe-ha 

para  os  pôr ,  e  Teus  Meirinhos  ,  ou  Juizes  julgada ,  alem  de  todas  as  penas  atráz  de- 

Ordinários  das  Cidades,  e  Villas  notáveis  claradas  :  aqual  emenda  e  fuisFaçaõ  fera 

de  noífos  Rejrnos,  e  Senhorios,e  feus  Al-  três  vezes  tanta  pena  pecuniária,  como 

caides,  e  Ercrivaês,4ue  com  elles  fervem,  o  dito  Official  poderia  haver  daquellcjque 

e  na  dita  refidencia  o  ferir ,  fer-lhe-ha  a  o  ofFendeo,fe  Official  dajuíliça  nao  fora. 
mao  decepada ,  e  hirá  degradado  por  dez  6     E  no  cafo  ,  em  que  por  eíla  Orde- 

annos  para  o  Brafil.  E  fe  lhe  refiftir  com  nação  damos  pena  de  cortamento  dema6> 

armas ,  poílo  4ue  nao  fira  ,  fera  degrada-  fe  nao  entenderá  nos  Fidalgos ,  nem  nos 

do  para  Africa  por  féis  annos.  E  fe  lhe  re-  Cavalleiros ;  porque  eftes ,  quando  forem 

fiftir  naô  tirando  armas ,  ou  o  injuriar  ver-  comprehendidos  em  cafos ,  em  q  por  efl:a 

balmente  fobre  coufa  de  feu  Officio,  fera  Ley  mereçaõ  a  mao  cortada  ,  fer-lhe-ha 

degradado  para  Africa  por  quatro  annos.  dado  por  iííb  outra  pena,qual  parecer  que 

5      E  quem  refiftir  contra  algum  dos  merecem  por  o  dito  cortamento  da  ma6> 

Juizes  Ordinários ,  Vereadores ,  Almota-  de  que  os  relevamosjc  mais  haveráõ  o  de- 

cés  ,  Alcaides  das  Villas ,  e  Concelhos  de  gredo  ,  fegundo  acima  he  declarado, 
noífos  Reynos  e  Senhorios ,  Porteiros ,  7     E  alem  das  penas  fobreditas ,  mõ 

Jurados ,  Vintaneiros  delles ,  e  homens  tolhemos  que  o  que  ferir,  ou  matar  algum 

dos  Meirinhos  da  Corte  ,  e  Comarcas  ,  e  noíTo  Official  da  Juftiça,perca  os  bens,fe- 

Ilhas ,  e  aos  homens  dos  Alcaides ,  affi  da  gundo  he  conteúdo  no  Titulo  :  DaLefi" 

Cidade  de  Liíboa,  como  das  outras  Cida-  Magejlade, 

des,  Villas ,  e  Concelhos ,  e  na  refiftencia  8  E  bem  affi  ,  todo  o  que  refiftir  ,  oii 
ferir  cada  hum  delles ,  fer-lhe-ha  decepa-  offender  com  armas ,  ou  fem  ellas ,  por  ca- 
da huma  mao,  e  fera  degradado  para  Afri-  da  hum  dos  modos  acima  conteúdos ,  a 
ca  por  dez  annos.  E  fe  lhe  refiftir  com  ar-  qualquer  Official  da  Juftiça  de  noífa  Cor-» 
mas,  pofto  que  o  nao  fira,  fera  degradado  te  >  ou  do  Lugar,  onde  a  noífa  Corte  efti- 
para  Africa  por  quatro  annos.  E  fe  lhe  re-  ver  ,  alem  das  fobreditas  penas  ,  feja  mais 
fiftir  nao  tirando  armas,ou  os  injuriar  com  condemnado  em  trinta  cruzados  para  o 
palavras  injuriofas  fobre  feus  Officios,  fe-  Official, a  que  for  feita  a  refiftencia,  ou  of- 
rá  degradado  para  Africa  por  dous  annos.  fenfa.  E  fe  o  Official  for  Meirinho,  ou  Al- 

4     E  neftas  meímas  penas  acima  con-  caide  ,  fera  amétade  para  elle  ,  e  a  outra 

teúdas,  incorrerá  qualquer  peft"oa,que  naÔ  amétade  para  os  feus  homens. E  fe  for  fei- 

confentir  ,  que  cada  hum  dos  ditos  Offi-  ta  aos  feus  homens  fómeiite  ,  ou  a  algum 

ciaes,  ou  outro  qualquer  Official  de  Jufti-  Porteiro  ,  feja  condemnado  em  vinte  cru-^ 


ça  entre  em  fua  cafa ,  a  fazer  alguma  exe- 
cução ,  ou  penhora.  E  quando  tal  cafo 
acontecer  ,  fazendo-fe  alguma  aíFronta  ^ 
ou  oífenfa  ,  ou  dizendo-fe  algumas  pala- 
vras injuriofas  aos  ditos  Officiaes  ,  elles 


zados  para  os  ditos  homens  oii  Porteiro. 
E  naô  accufando  o  Official  da  Juftiçá  ca- 
da hum  dos  fobreditosdêtro  de  vinte  dias 
do  dia  ,  q  a  refiftencia  ou  oíFenfii  for  feita> 
adita  pena  de  dinheiro  feja  para  as  deípe- 


faraõ  de  tudo  a6bo  com  o  Efcrivao ,  que     fas  da  Relaçaõ,e  naÕ  para  o  dito  Official 
levarem ,  que  dará  fé  do  que  paftiir  5  pelo  9     E  por  fe  mais  evitar  efte  delido 


qualaóto,  e  fé  ,  o  Julí^ador,  a  que  perten- 
cer ,  prenderá  logo  a  tal  peífoa  ,  e  fufpen- 
deráde  qualquer  Officio  ,  cargo,  ou  jurií^ 
dição ,  que  tiver;  e  procederá  contra  elles 
fummariamente ,  dando  appellaçaô  e  ag-» 
■   Liv.  V» 


mandamos  q  peífoa  algunia  ,  de  qualquer 
qualidade  que  feja  ,  naõ  acolha  ,  nem  en^ 
cubra  ,  nem  tra^a  comfic^o  em  noífa  Cor-^ 
te  algum  culpado  em  fazer  ou  ajudar  a 
fazer  refiftencia   ou  offenfa  a  qualquer 

E 
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Official  cia  Juíliça  de  noííli  Corte ,  ou  do  na  de  morte  natural ,  fendo  o  Official  da 

Lugar,  onde  a  Corte  eíliver.  E  fazendo  o  Juftiça  dello  fabedor,  e  naô  fe  querendo  o 

contrario  (  pofto  que  feu  criado  feja  ) ,  e  malfeitor  dar  á  prifaÕ ,  e  pofto  que  fe  naô 

fendo-lhe  provado  que  ^  fabendo  ,  ou  ten-  defenda,  fugir,  o  poderá  o  dito  Official  da 

do  razão  de  íliber  como  o  tal  refiftio  ou  Juíliça  matar  fem  pena  alguma,  fe  d'ou- 

oíFendeo  pela  fobredita  maneira ,  e  o  mais  tra  maneira  o  naõ  puder  prender j  falvo,  fe 

trouxer  comfigo,  acolher,  ou  encubrir,  o  tal  Official  da  Juíliça  for  inimigo  do  de- 

pague  trinta  cruzados,  amétade  para  o  linquente  j  porque  em  tal  cafoonaõpo- 

Official  da  Juíliça,  a  que  a  refiílencia  ou  dera  matar.  Porém  o  Julgador  refpeitará 

offeníli  for  feita,  e  a  outra  para  a  piedade,  o  modo  e  temperança  ^  que  o  Official  da 

E  naõ  accufando  o  Official  détro  de  quin-  Juíliça  teve  em  ferir  ,  ou  matar  o  que  aífi 

ze  dias  do  dia,  que  o  fouber,  a  amétade,  q  lhe  fugia, por  naÕ  fer  prefoj  e  achando  que 

para  elle  applicamos ,  feja  para  as  delpe-  o  pudera  prender  por  outra  maneira,íem  o 

fas  da  Relação.  E  mais  por  affi  fer  negli-  matar  ,  ou  ferir,  dar-lhe-ha  a  pena,  fegun- 

gente  na  dita  accufaçaõ,  naÒ  haja  os  trin-  do  a  culpa  ,  em  que  o  achar  5  porque  naõ 

ta  cruzados ,  que  lhe  damos  no  precedeu-  deve  o  Official  da  Juíliça  facilmente  pro- 

te  Paragrafo  ;  e  feraõ  os  trinta  cruzados  ceder  a  matar,  ou  ferir  aquelle,  a  que  quer 

para  as  defpefas  da  Relação  ,  como  aci-  prender,  ainda  que  fuja  ,  fenaõ  quando  já 

ma  diíTemos.    E  alem  diífo   mandamos  por  outra  maneira  o  naõ  puder  prender.  E 

que  o  dito  Official  da  Juíliça,que  affi  naõ  fendo  o  malefício  do  que  foge  tal ,  em  que 

accuílir  cada  hum  dos  que  comfigo  trou-  naõ  caiba  pena  de  morte  natural ,  e  o  Of- 

xerem  ,  acolherem  ,  ou  encubrirem  os  di-  ficial  da  Juíliça  for  diífo  fabedor,  naõ  o 

tos  delinquentes,  dentro  do  dito  tempo,  deve  matar  por  fugir ,  ainda  que  doutra 

fendo-lhe  provado  que  o  foube ,  pague  maneira  o  raõ  poíTa  prender  5  e  matan- 

trinta  cruzados  para  quem  o  accufar,  e  fe-  do-o  haverá  a  pena  da  Juíliça  ,  fegundo 

;a  fufpeníb  do  Officio  féis  mezes.  no  cafo  couber. 

I  o  Outro-fi,  havemos  por  bem  ,  que,  12  E  fe  por  cada  hum  dos  fobreditos 
quando  alguma  peíToa  ,  de  qualquer  con-  cafos  fe  acoutar  a  algum  noííb  Couto,  ou 
diçaÕ  que  feja  ,  refiílir  contra  cada  huma  cafa  de  alguma  peíToa,  de  qualquer  eílado 
das  noíías  Judiças ,  que  o  queira  prender,  e  condição  que  feja  ,  poílo  que  por  Nós , 
ou  tenha  prefo,  para  fe  delle  defender  que  ou  noíFos  anteceíTores  lhe  feja  privilegia- 
o  naõ  prenda,  que  as  ditas  noíTas  Juíliças  do  para  lhe  valer  ,  mandamos  que  lhe  naõ 
o  poíTaõ  livremente  matar  em  eíle  ado  valha;  e  feja  logo  dahi  tirado,  fem  embar- 
de  refillencia  fem  pena  alguma.  go  de  quaefquer  claufulas  ,  e  condições,  q 

I I  E  querendo  noíHis  Juíliças  pren-  nos  ditos  privilégios  fejaõ  póílas  ;  porque 
der  algum  malfeitor ,  que  deva  fer  prefo  queremos  que  lhe  naõ  fejaõ  guardadas  em 
por  malefício  grave ,  em  que  coubeíTe  pe-  os  ditos  malefícios. 

TITULO     L. 

Bosíjiie  fazem  ,  ou  dizem  injurias  aos  Julgadores  ,  ou  a  [eus  OJiciaes. 


E  algum  fizer  ,  ou  diíTer  alguma  cou- 
fa,que  naõ  deva,a  algum  noíTo  Deí^ 
embargador  ,  Corregedor  ,  Ouvi- 
^^01"?  Juiz  ,  ou  outro  qualquer  Julgador , 
que  por  noíTa  autoridade  tenha  bfficio 
de  julgar,  ou  mandar  em  algum  a6lo  fobre 
leu  Officio,  ou  coufa,  que  a  elle  pertença, 
affi  em  Juízo  ,  como  fora  delle  ,  fe  for  em 
fua  pr^efença  ,  e  ahi  tiver  TaballiaÕ  ou  Ef- 
crivaõ,  que  tudo  viíTe  paíTar  ,  faça  logo 
no  mefmo  dia  fazer  hum  ado  diíTo  ao  Ta- 


balliaõ  ou  Efcrivaõ  ,  que  prefente  eíliver, 
o  qual  dará  de  tudo  fua  fé  como  paífou;  e 
pelo  dito  a£lo  mande  perguntar  as  teíle- 
munhas,  que  prefentes  foraõ,  eas  que  tWo. 
nomear  por  o  Taballiaõ  ou  Efcrivaõ  com 
hum  Enqueredor  ,  fem  o  Julgador  fer  a  ií^ 
fo  prefente  ,  e  fera  a  parte  citada  para  as 
ver  jurar.  E  tanto  que  tiradas  forem  ,  elle 
mefmo  o  julgará,  e  punirá,  fegundo  a  qua- 
lidade das  peíToas ,  e  como  achar  pornoí^ 
fas  Ordenações  e  Direito  j  que  merece 


tm 
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pela  dita^culpa.  E  naÔ  tendo  o  Julgador  lidade  para  fer  prefo ,  empraza-lo-ha ,  que 

Taballiaõ ,  nem  Efcrivaô  prefente,  quan-  a  certo  dia  pareça  peíToalmente  perante 

do  lhe  for  feita ,  ou  dita  a  injuria  ,  fará  fa-  N  os  fobre  a  dita  caufa  j  e  fará  faber  a  Nós 

zer^hum  ado  a  hum  Taballiaõ  ou  Efcri-  o  cafo,  como  paíTou  em  tal  maneira ,  que 

vaÕ  a  feu  dito.  E  o  Julgador ,  que  o  dito  miniftremos  Juftíça  ,  fegundo  o  cafo  for* 
ado  naô  mandar  fazer,  fera  degradado         4     E  fazendo  alguém  injuria  a  al<yum 

por  hum  anno  para  Africa.  E  os  Tabal-  outro  Official  fobre  feu  Officio,  aífj  como 

liaês;  ou  Efcrivaês  no  cafo,  que  prefentes  Alcaide ,  Meirinho ,  ou  feu  homem ,  Ta- 

forem,  efcrevaõ  o  dito  ado,  e  ponhaô  em  balliaõ  ,  Porteiro,  Efcrivaô  ,  ou  outro  fe- 

eftado,como  o  Juiz  por  elle  mandou  pro-  melhantc  ,  que  nao  tenha  poder  para  jul- 

ceder ,  para  depois  lhe  fer  dada  a  dita  pe-  gar ,  ora  o  Julgador  feja  prefente ,  ou  au- 

na.E  o  Julgador,que  lhe  fucceder,  manda-  fente ,  logo  fem  eftrepito ,  nem  figura  de 

rá  perguntar  pelo  ado,que  achar  feito,aíri  juizo  (citando  porém  aparte  contraria 

com  fé  doTaballiaô,como  pelo  aao,q  foi  para  ver  jurar  teftemunhas  )  mande  fobrc 

feito  a  Dito  do  Julgador,  as  teftemunhas,  iífo  fazer  ado ,  e  tirar  inquirição  j  e  fum- 


q  nelle  achar  nomeadas^  e  procederá  con- 
tra os  culpados,  como  achar  por  Direito. 
I     E  fendo  prefente  no  Lugar ,  onde 
fe  a  dita  injuria  fez  ,  ou  diífe  ao  tal  Julga- 


mariamente,  fabida  a  verdade  ,  lhe  faça 
cumprimento  de  Direito ,  de  maneira  que 
os  Officiaes  oufadamente  poíTaõ  cumprir 
noífos  mandados  ,  e  dos  Julgadores  fem 


dor ,  algum  fuperior  do  dito  Julgador  re-  receyo  de  algum  homem  poderofo  por  ií^ 
meta  o  ado  a  elle :  o  qual  fuperior  manda-  ío  lhes  fazer  ofFéfa,ou  fem  razaõ  alguma, 
rá  perguntjir  as  teftemunhas  nomeadas  no  5     E  em  todos  os  cafos  fobreditos  ,  o 
^ão,e  as  q  lhe  bê  parecerj  e  dará  determi-  Julgador ,  que  de  cada  hum  delles  conhe- 
naçaõ  no  feito,  como  lhe  parecer  JuftJça.  cer,  dará  appellaçaõ  e  aggravo  de  fua 
•     2  :^  E  fendo  a  injuria  feita  ou  dita  a  ai-  fentença  ás  partes,  que  delia  quizerem  ap- 
gum  Julgador  em  fua  aufencia  ,  terá  a  pellarou  aggravar  5  enaõ  appellando,  ap- 
mefma  maneira,que  acima  diíTemos  no  ca-  pellará  por  parte  da  Juftiça,  fem  embargo 
ío  ,  onde  lhe  he  feita  ,  ou  dita  em  fua  pre-  de  o  cafo  caber  em  fua  alçada ,  falvo  no 
fença  5  e  fará  fazer  aão  do  dia,  que  vier  á  cafo  ,  onde  for  julgado  pelo  fuperior^  por- 
fua  noticia,  até  três  dias.  E  naõ  o  fazendo  .  que  fe  couber  em  fua  alçada,naõ  fera  obri- 
no  dito  têpo,nao  o  poderá  mais  fazerjmas  gado  receber  appellaçaõ^  nem  appellar 
poderá  demandar  fua  injuria ,  como  qual-  por  parte  da  Juftiça. 
quer  do  pôvo.E  fendo  cada  hum  dos  ditos  6     E  diífamando  alguma  peíToa  de  al- 
ados feitos  em  outra  fórma,ferá  nenhum,  gum  noíTo  Official ,  quer  em  Juizo  ,  quer 
5     E  no  cafo,  onde  a  injuria  foíTe  feita  fora  delle  ,  que  levou  alguma  peita ,  ou  q 
ao  Julgador,  naõ  por  razaÕ  de  feu  Officio,  aceitou  a  promeíTa  delia,  ou  que  fez  mali- 
mas  por  caufa  de  alguma  inimizade  anti-  ciofamente  algu  erro  em  feu  Officio^e  naõ 
ga,  ou  rixa  nova,que  aconteceífe  entre  el-  o  provar ,  mandamos  q  feja  condemnado 
le  ,  e  o  injuriante  ,  naõ  poderá  eíTe  Julga-  na  injuria  e  emenda  para  o  tal  Official  em 
dor  condemnar,  nem  proceder  por  tal  in-  dobro  daquillo  ,  q  merece  o  dito  Official, 
juria  ,  que  lhe  aíTi  feja  feita  5  mas  pode  Io-  por  lhe  dizerem  tal  diíFamaçaõj  e  mais  ha- 
ha  prender  ,  fe  o  cafo  taÕ  grave  for ,  que  verá  a  pena  crime,q  nos  bé'pareccr,haven- 
mereça  fer  prefo,  para  fe  delle  fazer  com-  do  refpeito  á  qualidade  das  peífoas,  affi  do 
primento  de  Direito.  E  naÕ  fendo  de  qua-  q  diffiamou  ,  como  do  Official  diíFamado. 

TITULO  LI. 

T>o(]iie  ai evanta  volta  em  Juizo  perante  ãjiijliça. 

Efendemos  que  nenhum  alevan-  alevantar  arruido  em  Juizo  contra  a  Jufti- 

te  volta  ,  nem  arruido  perante  ça  ,  ou  contra  outrem  em  fua  prefença ,  e 

as  Juftiças ,  ou  contra  ellas.  E  ferir,  morra  por  iíTo.  E  fe  naõ  ferir,  íique 

o  que  o  contrario  fizer,  fe  de  propofito  em  arbitno  do  Julgador  dar-lhe  a  pena. 
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que  lhe  direito  parecer  y  alem  das  mais,  efcrever  aos  Taballiaês,ou  Efcrivaes  aíto 

que  por  outras  noíTas  Ordenações  mere-  do  q  perante  elle  paíTar,  para  fe  depois  po- 

cer.  E  alevantando  em  rixa  nova  fem  ou-  der  ver/e  fe  houve  no  cafo  como  devia.  E 

tro  propoílto  ,  eíTe  Julgador  o  condemne  naõ  o  fazedo  aííi,mãdamos  aos  Taballiaes 

logo  na  pena ,  q  merecer ,  fegundo  a  qua-  ou  Efcrivaes,  que  ponhaõ  tudo  em  eftado 

lidade  das  peíToas,  e  da  culpa,  que  em  tal  contra  elle ,  para  depois  fe  ver,re  o  deixou 

arruido  tiver.E  em  todo  o  cafo,aíri  de  rixa  de  fazer  por  favor  d'alguma  das  partesj 

nova,  como  de  propofito,  faça  o  Julgador  e  aíTi  haver  a  pena,q  por  Direito  merecer, 

TITULO  LII. 

Dos  quejaljificaojignal,  oiifello  cCEl-Keyj  ou  outro s/tgnaes  authenticos,  ovfellos: 

Oda  a  peíFoa,  de  qualquer  eíla-  da  ou  fellada  ,  por  que  femude  em  algu- 

do  e  condição  ,  que  por  fi ,  ou  ma  parte  a  tenção  delia  ,  ou  falíiíícarpor 

por  outrem  falfu'  noífo  fignal  qualquer  maneira  alguma  efcriptura  pu- 

ou  fello,  ou  depois  de  noíTa  Carta,  ou  Al-  blica  ,  ou  íignal  publico  de  Taballiaõ  ,  ou 

vara  fer  por  Nós  a/lígnado,  accrefcentar ,  EfcrivaÕ,  que  noíFa  audoridade  tenha  pa- 

mudar ,  ou  minguar  algumas  palavras  ou  ra  o  fazer,*feja  degradado  para  fempre  pa-  ^oll.  u 

letras  ,  por  que  fe  mude  em  alguma  parte  ra  o  Brafil  5  e  perca  os  bens  para  a  Coroa  Con.2. 

a  fubílancia  ,  ou  tenção  da  dita  Carta  ou  de  noíTos  Reynos  ,  fe  defcendentes  ou  nun^-i. 

Alvará ,  morra  por  iíFoj  e  perca  feus  bens  afcendentes  legitimos  naõ  tiver, 

para  a  Coroa  de  noífos  Reynos  ,  fe  def-  2  E  o  que  falfar  íignal  de  qualquer  ou- 

cendentes  ,  ou  afcendentes  legitimos  nao  tro  Julgador  em  coufa  ,  que  a  feu  Officio 

tiver.  pertencer,  ou  algum  Alvará,  a  que  fegun- 

I      Outro-fi  todo  aquelle,que  fitlfar,  ou  do  noíTas  Ordenações  fe  deveria  dar  fé,  fe 

mandar  falfar  fignal  d'algum  noífo  Def  verdadeiro  foíFe,  como  a  efcriptura  publi- 

embargador  ,  no  que  a  feu  Officio  per-  ca  ,  feja  degradado  dez  annos  para  Afri- 

tencer,  ou  fello  de  alguma  Cidade,  Villa,  ca  j  e  perca  os  bens  para  a  Coroa.  E  ne- 

Concelho,ou  outro  qualquer  fello  authen-  ftes  cafos,poílo  que  de  Nos  hajao  perdão, 

tico  ,  ou  accrefcentar  ,  diminuir ,  ou  mu-  naõ  lhe  fera  guardado  3  porque  o  havemos 

dar  alguma  coufa  depois  da  Carta  aííigna-  por  fubrepticio. 

TITULO  LIIL 

T>os  (jue Jazem  efcriptura s  f alfas  ,  ou  ufao  delias, 

S  Taballiaes  ou  Efcrivaes  ,  que  lidade  ,  fera  degradado  para  o  Erafil  para 
fizerem  efcripturas  ou  ados  fempre,  e  perderá  feus  bens.E  as  teftemu- 
falfos  ,  mandamos  que  morrão  nhãs ,  que  ao  fazer  da  tal  efcriptura  inter- 
morte  natural ,  e  percaõ  todos  feus  bens  vierem ,  fabendo  que  fe  faz  taifa ,  incorre- 
para  a  Coroa  de  noífos  Reynos.  E  pofto  ráõ  nas  mefmas  penas, 
que  de  Nós  hajaõ  perdaõ  ,  lhes  naõ  fera  2  E  tanto  que  alguma  peffoa  apre- 
guardado  3  porque  o  havemos  por  fubrep-  fentar  efcriptura  em  algum  feito,  fe  de- 
licio, pois  a  tal  efcriptura  for  achada  falfi ,  o 
I  E  o  que  ordenar  que  algum  Tabal-  q  aííi  aprefentou  fera  degradado  dez  an- 
liaõ  ou  Efcrivaõ  faça  efcriptura  falfa ,  ora  nos  para  Africa  3  e  perderá  os  bens  para  a 
o  Taballiaõ  feja  fabedor  da  falíidade,  ora  Coroa  de  noífos  Reynos  ,  fe  defcenden- 
naõ  ,  fe  a  efcriptura  for  de  qualidade,  q  fe  tes  ou  afcendentes  legitimos  naõ  tiver. 
poderia  por  ella  negocear  a  valia  de  hum  O  que  haverá  lugar  ,  poílo  que  depois  de 
marco  de  prata ,  poílo  que  fe  naÕ  nego-  a  aprefentar  diga  que  naõ  quer  ufar  da 
cêe,morrerá  morte  natural,  e  perderá  feus  tal  efcriptura.  Porem ,  fe  a  parte  allegar  e 
bens.  E  fendo  a  efcriptura  de  menor  qua-  provar  alguma  razaÕ ,  por  que  pareça  ao 


lulga- 


^ 
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Julgador ,  que  do  feito  conhecer ,  que  el-  Ia  fer  fabedor ,  fer-lhe-ha  recebida  ;  e  pro- 
le naõ  fez  a  falfidade  ,  nem  deu  a  ella  aju-  vando  tanto^porque  deva  fer  relevado  das 
da;  coníeiho ,  nem  favor ;  nem  podia  dei-     ditas  penas ,  naõ  lhe  feráõ  dadas. 


T  I  T  U  L 


LIV. 


Bo  (jiie  djjjer  tejleiminhofolfo  ,  e  do  cjiie  o  faz  dizer  3  ou  commette  (jiie  o  diga,  ou  ufa  del/e, 

Peíroa,que  teílemunhar  falfo  em 

qualquer  cafo  que  feja  ,  morra 

por  iíTo  morte  natural ,  e  perca 
todos  feus  bens  para  a  Coroa  de  noíTos 
Reynos.  E  eíTamefma  pena  haverá  o  que 
induzir  e  corromper  alguma  teílemunha, 
fazendo-lhe  teftemunhar  falfo  em  feito 
crime  de  morte,ora  feja  para  abfolver^  ou 
para  condemnar.  Porem ,  fe  for  para  ab- 
folver,  naõ  fe  fará  nelle  execução,  até  no- 
lo  fazerem  faber,decIarãdo-nos  as  caufas, 
por  que  foi  movido  a  tal  fazer. E  fe  for  em 
outros  crimes ,  que  naõ  fejaÕ  de  morte,  e 
aífi  nos  eiveis ,  fera  degradado  para  fem- 
pre  para  o  Braíil  -,  e  perderá  fua  fazenda, 
fe  defcendentes,  ou  afcendentes  legitimes 
naõ  tiver.E  em  cada  hum  deftes  cafos  naõ 
poderá  a  parte  haver  perdaõ  de  Nós  5  e  fe 
o  houver ,  mandamos  q  lhe  naõ  feja  guar- 


dado; porque  o  havemos  por  fubrepticio. 

1  E  provando-fe  que  alguma  peífoa 
fubornava  teílemunha ,  promettendo-lhe 
dinheiro  ,  ou  qualquer  outra  coufa  ,  por 
que  teftemunhaífe  falfo  ,  pofto  que  o  naõ 
quizeífe  aceitar^nem  dar  teftemunho,nem 
fer  aprefentado  por  teílemunha  ,  fe  a  cau- 
fa  ,  para  que  aífi  fubornava  foi  eivei ,  feja 
açoutado  pela  Villa  com  baraço  e  pre- 
gão. E  fe  for  feito  crime ,  em  que  naõ  cai- 
ba morte ,  haverá  a  fobredita  pena.  E  fe 
for  em  cafo  de  morte  para  condemnar,  fe- 
ja degradado  para  o  Brafil  dez  annos ,  e 
mais  fera  açoutado.  E  íe  for  para  abfol- 
ver,feja  degradado  dez  annos  para  Africa. 

2  E  o  que  aprefentar  teílemunhas 
falfas  ,  haverá  a  mefma  pena  ,  poílo  que 
depois  de  aprcfentadas  diga  que  naõ  quer 
ufar  delias. 


T  I  T  U  L  O       LV, 


Dos  partos  fuppoftos. 


Crime  do  parto  fuppoílo  he  acÕ- 
panhado  de  muitos  outros,e  em 
grande  damno  da  Republica. 
Por  tanto,  mandamos  que  toda  a  mulher, 
que  fingir  íer  prenhe  ,  fem  o  fer  ,  e  dér  o 
parto  alheyo  por  feu  ,  feja  degradada  para 
fempre  para  o  Brafil ,  c  perca  todos  feus 
bens  para  a  nofla  Coroa.  E  as  mefmas  pe* 
nas  haveráõ  as  peíToas ,  que  ao  tal  crime 
derem  favor  ,  ajuda  ,  ou  confelho. 

I  Porem ,  porque  na  accufaçaÕ  àd- 
te  crime  naõ  fomente  fe  trata  de  caíligar  a 
mãy ,  mas  também  de  privar  ao  filho,  que 
fe  diz  fer  fuppoílo  e  falfo ,  da  herança ,  e 
bens  do  pay ,  que  fe  lhe  dér ;  quanto  á  pe- 
na ,  o  marido  fomente  poderá  accufar  a 
mulher ;  e  fendo  elle  fallecido  ,  os  herdei- 
ros ,  que  abinteílado  lhe  haviaõ  de  fucce- 
der,  fe  filho  naõ  houvera  :  os  quaes  pode- 
ráõ  profeguir  fua  accuíliçaõ ,  poílo  que  a 
mulher  feja  morta  3  e  poderáõ  accufar  o 


filho  ,  que  fe  diz  fer  fuppoílo ,  por  feu  in^ 
tereíTe. 

2  E  porque  ao  filho,  que  fe  diz  nafcer 
do  parto  ,  que  fe  accufa  por  falfo ,  fe  po- 
dia caufar  damno  pela  fentença ,  que  con- 
tra fua  may  fedéíTe.  Mandamos  que  no 
que  toca  á  pena  da  may  ,  ella  poíTa  logo 
fer  accufada  econdemnada  ,  ou  abfoluta; 
mas  por  o  que  toca  á  fuccefiaÕ  do  filho  , 
eíleja  a  caufa  fufpenfa,  até  elle  fer  de  ida- 
de de  quatorze  annos ;  porque  fe  prefume 
que  ella  fe  faberá  defender  do  tal  delido , 
como  coufa ,  que  lhe  importa  a  vida ,  fem 
ter  neceífidade  do  adjutorio  do  filho  ;  e 
naõ  fe  efperará  por  fua  puberdade  para  el- 
la fer  julgadaj  mas  quanto  ao  que  toca  ao 
filho  ,  porque  naõ  tem  idade  para  fe  delle 
tratar,  fe  efperará  o  dito  tempo.  E  a  fen- 
tença, que  contra  a  mãy  fe  der,  a  elle  naõ 
prejudicará ,  nem  a  fentença,  por  que  ella 
for  abfoluta  ,  aproveitará  a  elle  j  porque 

para 


5  8  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit.  J  J .  J  6.  5  7.,  ^'  5  8. 

para  todo  o  cafo  fe  ha  de  efperar  que  o  de,  a  fim  de  privarem  a  outro  da  herança 

íilho  feja  da  dita  idadej  porq,  como  caufa  e  bens ,  que  de  neceffidade  lhe  haviao  de 

indefenfa^antes  delia  poderiaó  os  parentes  vir,  por  elles  naõ  terem  filhos  j  queremos 

haver  fentença  em  prejuízo  delle ,  em  lu-  que  o  que  acima  fe  diíTe  da  mulher  fe  en- 

gar  de  o  defender ,  e  ajudar.  tenda  em  tudo  no  marido  ,  fem  a  fenten- 

5     E  porque  acontece  que  o  marido  ça  de  fua  condemnaçaõ   ou  abrolviçao 

e  mulher  juntamente  fabricaõ  eíla  malda-  aproveitar ,  nem  empecer  ao  filho. 

TITULO  LVI. 

um!"  í*  "^^*  Ourives,^  engajai  pedras  f aipis, ou  contrafeitas, ou f azem fa/fidades  einfuas  ohras.^ 

Andamos  que  nenhum  Ourives  nem  outra  alguma  pedra  em  annel  de  ou- 

lavre  ouro  em  obra  fua ,  nem  rO;Ou  de  prata,  nem  em  outra  coufa,  nem 

alheya ,  de  menos  quilates,  do  peça  alguma.  O  que  fe  naõ  entenderá  nas 

que  fe  lavra  na  Moeda.  Mas  as  peças,que  coufas,que  lhes  mandarem  fazer  para  fer- 

comprarem  de  ouro  ,  que  forem  feitas  fó-  viço  das  Igrejas. 

ra  do  Reyno ,  e  que  notoriamente  parece  5     E  quem  fizer  o  contrario  em  cada 

que  fao  de  obra  eílrangeira,  poderáo  ven-  hum  dos  cafos  acima  ditos,  perderá  todos 

der ,  pofto  que  naõ  fejao  de  ouro  dos  di-  feus  bens  ,  amétade  para  a  arca  da  pieda- 

tos  quilates,  que  corre.  E  primeiro  que  as  de  ,  e  a  outra  para  quem  o  accufar. 

venda6,as  moftraráo  aos  Juizes  de  feu  Of-  4     E  nenhum  Ourives  de  ouro ,  ou  de 

licio,para  verê  a  qualidade  delias. E  quan-  prata  faça  falfidade  alguma  nas  obras  de 

do  as  venderem,  fera  por  a  ley  do  ouro,  de  ouro  ou  prata,  que  fizer  para  vender,  me- 

.^ue  as  taes  peças  forem.  tendo-lhes  alguma  liga,por  que  a  Iey,'bon- 

'     I      Nem  outro-fi ,  venderáõ  peças  de  dade  ,  e  valia  do  ouro ,  ou  prata  feja  aba- 

prata   ou  ouro  a  olho  ,  fenao  a  pezo  ;  tida  j  nem  metao  nas  obras,  que  lhes  man- 

nem  faráõ  manilhas  de  prata   ou  ouro  darem  fazer,  mais  baixo  ouro  ou  prata  , 

fobre  outro  metal  algum  ,  qualquer  que  do  que  os  donos  das  obras  mandarem.  E 
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feja. 

2  E  mandamos  que  Ourives  algum, 
ou  outra  alguma  peífoa  naõ  engafte,  nem 
ponha  pedra  alguma  falfa, ou  contrafeita, 
aííi  como  faõ  Robins,Diamantes,  Efme- 


qualquer  que  maliciofamente  o  contrario 
fizer,  fe  a  falfidade,que  tiver  feita,chegar 
á  verdadeira  valia  de  hum  marco  de  pra- 
ta ,  morra  por  ifib.  E  naõ  chegando  á  dita 
valia  ,  feja  degradado  para  fempre  para  o 
raldas.  Safiras,  Torquezas,  Balaes ,  Jacin-  Brafil.  E  em  cada  hum  deftes  cafos  fua  fa- 
hos ,  Pérolas ,  Aljôfar  grofib ,  ou  meúdo,     zenda  fera  confifcada. 

TITULO     LVIL 

Dos  fie  faljijicaõ  mercador/as, 

SE  alguma  peífoa  falfifícar  alguma  Porém  naÕ  cõtratãdo  a  dita  mercadoría,a 

mercadoria,  aífi  como  cêra,ou  outra  execução  fe  naÕ  fará,  fem  no-lo  fazeré  fa- 

qualquer,  fe  a  falfidade,q  nella  fizer,  ber.E  fe  for  de  valia  de  hu  marco  para  bai- 

valer  hum  marco  de  prata,  morra  por  iífo.  xo^fèja  degradado  para  fêpre  para  o  BrafiL 

TITULO     LVIII. 

Dos  (jue  medem  ,  ou  pefao  com  medidas  ,  oupefosfalfos. 

>-T<  Oda  a  peífoa ,  que  medir ,  ou  pefar  co  de  prata  ) ,  morra  por  iíTo.  E  fe  for  de 
^^r^  ?""  "^^^i^s  ,  ou  pefos  falfos  (  fe  a  valia  de  menos  do  dito  marco  ,  feja  de- 
tallidade;  que  niíTo  fizer,  valer  hum  Mar-     gradado  para  fempre  para  o  Brafil. 

TITU- 
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TITULO     LIX. 

Dõs  (jue  molha'6,  oil  lanqao  terra  nopaÕ  cjue  trazem  ^  cu  vendem. 

^^^V  Ualquer  Carreteiro ,  AlmoCre-  para  lhe  crefcer  ^  e  furtar  o  dito  crefci^ 

■       B   ve,  Barqueiro,  ou  outra  peíToa^  mento  ( íè  o  damno  ,  e  perda ,  que  fe  re^ 

X^^    que  houver  de  entregar  ,  ou  eeber  do  tal  paõ,  valer  dez  mil  reis),  mor^ 

%^     vender  paõ  ,  ou  levar  de  huma  ra  por  iíTo.  E  fe  for  de  dez  mil  reis  paríi 

parte  para  outra ,  e  lhe  lançar  ácintemen-  baixo^  feja  degradado  para  fempre  para  o 

te  terra  ,  agoa ,  ou  outra  coufa  qualquer,  BrafiL 

T  I  T  u  L  o     LX. 

Dos  furtos  ;  e  dos  (jue  trazem  artificios  para  ahrlr  portas.'^ 


Andamos  que  qualquer  peíToa, 
que  furtar  hum  marco  de  pra- 
ta, ou  outra  coufa  alheya,  que 
valer  tanto,  como  o  dito  marco ,  ellimada 
em  fua  verdadeira  valia  ,  que  a  dita  pra- 
ta valer  ao  tempo  do  furto ,  morra  por 
iíTo. 

1  E  fe  for  provado  que  alguma  pef- 
foa  abrio  alguma  porta  ,  ou  entrou  em  al- 
guma cafa,  que  eílava  fechada,  por  a  por- 
ta ,  janella ,  telhado,  ou  por  qualquer  ou- 
tra maneira  ,  e  que  furtou  meyo  marco 
de  prata  ,  ou  fua  valia,  ou  dahi  para  cima, 
morra  por  iíTo  morte  natural.  E  pofto  que 
fe  lhe  nao  prove  que  furtou  coufa  alguma 
da  dita  cafa  ,  queremos  que  fomente  pe- 
lo abrir  da  porta  ,  ou  entrar  em  cafa  com 
animo  de  furtar ,  foja  açoutado  publica- 
mente com  baraço  e  pregão  ,  e  degrada- 
do para  fempre  para  o  Braíil. 

2  E  qualquer  peíToa,  que  furtar  valia 
de  quatrocentos  reis  ,  ^  e  dahi  para  cima, 
naõ  fendo  o  furto  de  qualidade  ,  por  que 
deva  morrer,  feja  publicamente  açoutado 
com  baraço  e  pregão  5  e  fendo  de  valia  de 
quatrocentos  reis  para  baixo,  fera  açouta- 
do publicamente  com  baraço  e  pregão, ou 
lhe  fera  dado  outra  menor  pena  corporal, 
que  aos  Julgadores  bem  parecer  ,  haven- 
do refpeito  á  quantidade  e  qualidade  do 
furto ,  e  do  ladrão.  Porem,  fe  for  efcravo, 
quer  feja  Ghriílao,  querinííel,  e  furtar  va- 
lia de  quatrocentos  reis  para  baixo ,  fe- 
ra açoutado  publicamente  com  baraço  e 
pregão. 

5  E  fazendo  alguém  três  furtos  por  di- 
verfos  tempos ,  fe  cada  hum  dos  furtos 
por  fi  valer  hum  cruzado  ao  menos  ,  mor- 


ra por  iíTo ,  poílo  que  já  por  o  primei- 
ro ou  fegundo  ^  ou  por  ambos ,  foíTe  pu- 
nido. 

4  E  qualquer  peíToa  ,  que  furtar  al- 
guma prata,  ou  ouro,veílimentas,veílidos 
dos  Santos,  ornarríentos  dos  Altares^  e  ou- 
tros de  Igreja^de  dentro  da  Igreja,ou  Mo* 
fteiro  ,  ou  de  alguma  cafa ,  que  dentro  da 
Igreja  ou  Mofteiro  eíliver  ,  ou  furtar  al- 
guma efcriptura  de  algu  Cartório  de  Igre- 
ja ou  Mofteiro  ,  morra  por  iílo  morte  na- 
tural ,  pofto  que  naõ  chegue  á  valia  de 
marco  de  prata.  E  nefte  cafo  naõ  fe  fará 
execução,  fem  no-lo  primeiro  fazerem  fa- 
ber.  E  os  que  na  Igreja  furtarem  alguma 
coufa  ,  pofto  que  da  Igreja  naõ  feja  ,  nem 
chegue  a  marco  de  prata  ,  fejaõ  açouta- 
dos publicamente  ,  e  vaõ  degradados  por 
quatro  annos  para  galés. 

5  E  quando  alguma  peíToa  comprat 
alguma  coufa  ,  que  verofimilmente  pare- 
ça ,  fegundo  a  qualidade  delia  ,  e  do  ven- 
dedor ,  que  he  furtada  ?  ou  que  naõ  he  do 
que  a  vende  ,  e  depois  fe  provar  que  era 
furtada,  o  que  a  comprou  feja  punido,  co- 
mo que  a  furtara  ;  e  naõ  lhe  feja  recebida 
au£l:oria  alguma. 

6  Outro-íl,  em»  a  Corte,  e  em  a  Cida- 
de de  Lifboa,  peíToa  alguma,  de  qualquer 
qualidade  que  feja  ,  naõ  compre  coufi ,  q 
valha  de  cincoenta  reis  para  cima  ,  fenaõ 
dos  Pregoeiros,  e  Adélas,  que  para  iílo  faõ 
ordenadas ,  ou  dos  Officiaes ,  que  as  taes 
coufas  fazem. E  comprando-as  alguém  de 
fora  das  mãos  dos  fobreditos,  e  provando^ 
fe  que  faõ  de  furto  ,  queremos  que  paj^íie 
da  cadêa  em  quatro-dobro  a  valia  da  dita 
coufa  ^  amétade  para  a  piedade^  e  a  outra 
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para  quem  o  accufar,  alem  do  principal, q     ellas  ou  as  vendeíTe ,  ou  recebeíTe  algum 
haverá  o  dono  da  coufa.  E  naÕ  chegando     depofito  ,  e  fugiíTe  com  elle  ou  o  vendei^ 


o  quatro-dobro  a  dous  mil  reis,  queremos 
que  íeja  condemnado  nelles.  E  mais  pela 
primeira  vez  eíleja  na  cadêa  quinze  diasj 
e  pela  fegunda,  alem  da  pena  dos  dobros, 
fera  degradado  hum  anno  para  o  Couto 
de  Caftro-Marim/em  nunca  para  fua  deA 
culpa  lhe  fer  recebido  Audor,  a  quem  as 
comprou ,  poílo  que  o  allegue  para  fua 
defeía. 

7  E  fendo  alguma  peífoa  commetti- 
da  por  algum  ladrão ,  ou  por  outrem ,  que 
compre  alguma  coufa  furtada,  queremos 
que  elle  o  poíTa  prender,  e  entregar  ás  Ju- 
Itiças  com  a  dita  coufa  j  e  provando-fe  q 
he  furtada ,  eífe  ,  que  o  prendeo,  haverá  a 
valia  da  dita  coufi ,  que  lhe  vendiaõ ,  pe- 
la fazenda  do  ladrão,  que  prendeo  ;  e  nao 


fe,  neíles  cafos  feráõ  punidos  os  malfeito- 
res ,  fegundo  arbítrio  do  Julgador ,  e  até 
morte  natural  inclufive,  felhe  tanto  pare- 
cer que  merecem  ,  conforme  a  qualidade 
do  cafo ,  e  das  peífoas  ,  e  circumftancias 
delle. 

9  E  toda  a  peíroa,de  qualquer  condi- 
ção que  feja,  que  for  achada,  que  traz  ga- 
zuas  em  qualquer  parte  de  noífos  Rey- 
nos,feJa  publicamete  açoutada,e  degrada- 
da para  as  galés  por  hum  anno  5  e  fe  for  de 
qualidade,em  que  naõ  caibaÔ  açoutes,  fe- 
ja degradado  cinco  annos  para  o  Brafil.  E 
qualquer  Ferreiro  ,  ou  Official ,  a  que  for 
provado  que  fez  quaefquer  gazuas,  have- 
rá a  fobredita  pena. 

10  E  fendo  alguma  peíToa  achada,de- 


tendo  elle  por  onde  pague  ,   queremos  q  pois  do  fino  de  recolher  tangido ,  com  al- 

o  haja  da  arca  da  piedade,  com  tanto  que  guns  outros  artifícios ,  que  fe  moílre  que 

nao  paífe  de  cinco  cruzados.  fao  para  abrir  ,  ou  quebrar  arcas  ,  ou  por- 

8     E  por  quanto  alguns  furtos  fe  fa-  tas  ,  ou  as  lançar  fora  do  couce  ,  haverá  a 

zem  por  algumas  pclToas,  naõ  começando  dita  pena  de  açoutes  ,  e  degredo  para  ga- 

em  furto,  por  as  coufus  furtadas  a  princi-  lés,  fe  for  peaõ  5   efe  for  de  qualidade, 

pio  virem  á  lua  mao  por  vontade  de  feus  em  que  naõ  caibaõ  açoutes ,  fera  degrada- 

donos  ,  aííi  como  faõ  Feitores  ,  Recebe-  do  por  cinco  annos  para  o  Brafil. 
dores,  Mordomos,  e  outras  peífoas,de  que  1 1      E  qualquer  peífoa ,  que  for  toma- 

fe  fía  dinheiro,  ou  qualquer  tazenda,  e  affi  da  cortando,  ou  defatando  bolfa,  ou  met- 

Ourívezes ,  ou  outros  Officiaes  mechani-  tendo  a  maõ  em  alguma  algibeira,  ora  nel- 

cos.E  bem  aífi,fe  alguém  empreftaífe  a  ai-  la  fe  ache  dinheiro  ,  ora  naõ  ,  fe  for  peaõ 

gum  feu  amigo  joyas,  prata  ,  cavallos  ,  ou  feja  açoutado  j  e  fendo  em  Igreja  ,  fera 

outras  quaefquer  coufas,e  elle  fugiífe  com  mais  degradado  dous  annos  para  galés. 

TITULO      LXI. 

Dos  (]ue  tomao  alguma  coufa  por  força, 

EíToa  alguma  ,  de  qualquer  quali-  que  os  tomar  for  Cavalleiro  ,  ou  peífoa 

dade  que  feja  ,  naõ  tome  coufa  femelhante  ,  ou  dahi  para  cima  ,  naõ  ha- 

alguma  por  força  ,  e  contra  von-  verá  a  pena  defla  Ordenação  ^  mas  as  pe- 

tade  daquelle  ,  que  a  tiver  em  feu  poder,  nas ,  que  diífemos  no  Segundo  Livro,  Ti- 

E  tomando-a  por  força  ,  fe  a  coufa  aííi  tulo  :  Que  os  Senhores  de  Terras ,  e  Fida/- 

tomada  valer  mais  de  mil  reis  ,  morra  por  gos  ,  naÕ  tomem  ^c. 
iífo  morte  natural  j  e  fe  valer  mil  reis  ,  i     E  a  peífoa  ,  a  que  for  provado  que 

ou  dahi  para  baixo  ,  haverá  as  penas ,  que  em  caminho ,  ou  no  campo ,  ou  em  qual- 

houvéra  ,  fe  a  furtara  ,  fegundo  for  a  va-  quer  lugar  fora  de  povoaçaÕ  tomou  por 

lia  delia.   O  que  tudo  haverá  lugar ,  po-  força ,  ou  contra  vontade  a  outra  peí^ 

fto  que  allegue  que  offerecia  o  preço  da  foa  coufa  ,  que  valha  mais  de  cem  reis^ 

coufa  ao  poífuidor  ,  ou  que  lhe  deixou  o  morra   morte  natural.    E  fendo  de  va- 

dito  preço  ;  porque ,  como  for  contra  fua  lia  de  cem  reis  para  baixo  ,   feja  açou- 

vontade  ,  queremos  que  haja  as  ditas  pe-  tado  e  degradado  para  fempre   para  o 

nas.  Porem ,  fe  forem  mantimentos ,  e  o  BrafíL 

TITXJ» 
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^  TITULO  LXII. 

Da  pena,  que  haver  à'o  os  cjue  achaco  ef cr  avos,  aves  ,  ou  outras  coufas ,  e  as  nao  entre^ 

ga'6  ajeus  donos ,  nem  as  apregoaõ. 

SE  algum  efcravo ,  que  andar  fugido,  des  ,  poílo  que  Teu  dono  feja  morador  m 

tor  achado  ,  o  achador  o  fará  faber  a  Cidade  ,  e  poílo  que  nao  fejaõ  paíTados  os 

leu  renhor,ou  ao  Juiz  da  Cabeça  do  oito  dias,  pagar-lhe-ha5  trezentos  reis  por 

A  moxarifado  da  Comarca ,  em  que  for  efcravo  negro  ,  e  mil  reis  por  efcravo 

achado  ,  do  dia,  em  que  o  achar,  a  quinze  branco ,  ou  da  índia, 

dias.  E  nao  o  fazendo  affi ,  haverá  a  pena  5     E  todo  aquelJe^q  achar  ave  allieya, 

de  t-urto^E  o  Juiz  deíTe  Lugar  notifique  ou  outra  qualquer  coufa ,  tanto  que  fou- 

por  fua  Carta  ao  Lugar,  onde  morar  o  fe-  ber  cuja  he  ,  lha  entregue  logo,  pofto  que 

nhor  do  efcravo ,  ou  ao  mefmo  fenhor ,  e  requerido  nao  feja.  E  naõ  a  entres^ando,  e 

a  fua  cuíla  fe  leve  o  recado.  Eápeífoa,  ufando  delia  fem  vontade  de  feu  dono,  fe- 

que  tiver  tal  efcravo  por  audoridade  de  ja  confrangido,  que  lha  tome^  e  mais  feja 

J  ultiça ,  íe  dará  para  feu  mantimento  vin-  punÍdo,como  fe  a  principio  lha  furtara.  E 

te  reis  cada  dia,;  e  os  dias,  que  fe  fervir  dei-  naÔ  fabendo  cuja  he,  a  mandará  apregoar 

le ,  nao  haverá  coufa  alguma  pelo  manti-  por  efpaço  de  trinta  dias  em  lugares  publi- 

mento  :  e  mais  haverá  o  achador  de  feu  cos  e  coílumados.  E  nao  mandando apre- 

achadego   por  efcravo   negro  trezentos  goar  ,  e  ufando  delia  depois  do  dito  tem- 

reis  5  e  por  efcravo  branco  ,  ou  da  índia ,  po ,  feu  dono  lha  poderá  demandar ,  e  lhe 

^^^!;  íerá  julgada. E  fera  outro-fi  punido  de  fur- 

1  E  porque  muitas  vezes  os  efcravos  to.  E  vindo  feu  dono  a  demandar  eífacou- 
tugidos  nao^querem  dizer  cujos  faÔ,  ou  di-  fa  achada  ,  no  cafo ,  onde  o  achador  na6 
zem  que  fao  de  huns  fenhores,  fendo  d'ou-  cometteo  furto ,  pagará  primeiro  ao  acha- 
tros  do  que  fe  fegue  fazerem-fe  grandes  dor  todas  as  cuílas  e  defpefas,  que  fez,por 
delpeías  com  eles  mandamos  que  o  Juiz  achar  e  guardar  eíTa  coufa  ,  que  achou  E 
do  Lugar,  aonde  for  trazido  efcravo  fugi-  mais  fe  for  Caçador,  pagar-lhe-ha  achade- 
do,  lhe  faça  dizer  cujo  he,  e  donde  he,  por  goj  convêm  a  faber ,  do  Açor  prima,  cem 
tormento  de  açoutes,  que  lhe  feráÕ  dados,  reis ,  e  pelo  Açor  terço  ,  e  Falca6  prima, 
fem  mais  figura  de  Juizo ,  e  fem  appella-  cincoenta  reis ,  e  por  Gavião  prima  ,  vin- 
çao  nem  aggravo,  com  tanto  q  os  açou-  te  reis. 

tes  na6  paíTem  de  quarenta.  E  depois  que  4     E  nas  outras  coufas ,  que  achadas 

no  tormento  aííirmar  cujo  he  ,  entaÕ  faça  forem,  o  achador  feja  obrigado  ^éralmen- 

as  diligencias  fobreditas.  te  em  todo  o  tempo  entregar  iíro,c]  achou, 

2  E  tanto  que  algum  efcravo  for  pre-  fem  poder  demandar  achadego  -,  falvo ,  fe 
fo jia  Cidade  de  Liíhoa  ,  antes  que  o  me-  lhe  for  promettido. 

ta6  na  cadêa  ,  ou  em  outra  parte ,  o  le-  5     E  fe  algum  achar  Lobo  ,  ou  Ave 

vem  a  hum  Julgador ,  e  lhe  diga5  ,  como  caçador ,  que  leve  prefo  algum  Cordeiro, 

o  levao  prefo, por  andar  fugido:  o  qual  Jul-  ou  outra  coufa  alguma ,  e'lha  tolher  com 

gador  lhe  tara  as  perguntas  neceíTarias  ,  feus  cães  ,  ou  por  outro  qualquer  modo  , 

para  le  í^iber,  fe  anda  fugido;  e  diífo  fe  fa-  mandamos  que  a  torne  a  feu  dono  ,  fem 

ra  Aííento.E  fe  lhe  parecer  que  anda  fugi-  outro  algum  achadego  ;  e  devem-lhe  fer 

do ,  o  mandará  ao  Tronco  ,  ou  á  cadêa ,  pagas  as  defpefas,  que  fez,  por  tolher  eíTa 

ou  a  leu  dono,  fe  for  morador  na  Cidade,  coufa. E  naÕ  querendo  tornar  iífo,  que  aíH 

E  achando-fe ,  que  paíTa  de  oito  dias  ,  que  tolheo  ,  e  retendo-o  forçofamente  contra 

anda  fugido  ,  mandará  pairar  d'achadego  vontade  de  feu  dono ,  feja  havido  por  cÔ- 

ao  que  o  achou,cem  reis  fomente,  fe  o  do-  mettedor  de  furto, 

no  for  morador  na  Cidade.  E  fe  fe  provar  6    E  o  que  achar  alguma  ave  ,  ou  ali- 

que  anda  fugido,  fendo  feu  dono  morador  maria  fera  ,  em  laço ,  ou  em  cepo  ,  que 

tora  da  Cidade ,  ou  fendo  efcravo  achado  outrem  armaíTe ,  em  lugar ,  que  fegundo 

fora  dos  muros  delia ,  e  de  feus  Arrabal^  Direito  e  coílume  fe  devem  armar ,  deve 

^'^-  ^'  E                    entrei 
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entreo-ar  iíTo ,  que  achou  em  laço  alheyo,  dará  o  que  diíTemos  no  Livro  Terceiro  , 

fem  outro  achadego.  no  Titulo  :  Comofe  hao  de  arrecadar^  e  ar- 

•j    E  quanto  ás  beílas,  egado,  fe  guar-  rematar  as  coujas  achadas  de  evento. 

TITULO  LXIII. 

T>os  gue  da^  ajuda  aos  efcravos  captivos  para  fugirem  ,  ou  os  encobrem. 

Efendemos  que  nenhumas  pef-  fendo  Chriílaõ/erá  degradado  para  o  Bra- 
foas  levem  fóra  de  noíTos  Rey-  fd  para  fempre.  E  fendo  Judeu  ou  Mouro 
nos  efcravos  para  os  porem  em  forro^fera  captivo  do  fenhor  do  efcravOjq 
falvo  ,  e  fahirem  de  noíTos  Reynos  j  nem  aíTi  levava. E  fedo  Judeu  ou  Mouro  capti- 
Ihes  moílrem  os  caminhos  ,  por  onde  fe  vo  ,  fera  açoutado.  E  fendo-lhe  provado 
va6,e  fe  poíTiio  hirj  nem  outro-fi  dem  azo,  que  o  levava  ,  pofto  que  com  elle  naõ  fe- 
nem  coníentimento  aos  ditos  efcravos  fu-  ja  achado,  haverá  as  mefmas  penas;  e  mais 
girem ,  nem  os  encubraô.  E  qualquer  pef-  pagará  a  valia  do  efcravo  a  feu  dono. 
foa,  que  o  contrario  fizer,raandamos  que,  i  E  quanto  aos  que  derem  azo,ou  en- 
fendo  achado  levando  algum  captivo  pa-  cubrirem,ou  ajudarem  a  os  captivos  fugi- 
ra o  pôr  em  falvo,  aquelle;que  aííi  o  levar,  rem ,  incorreráõ  nas  penas  fobreditas. 

TITULO  LXIV. 

Como  os  Ejlalajadelros  [ao  obrigados  aosfurtos,  e  damnosjcj  em  fuás  Fjla/agens  fe  fazem. 

Or  fe  efcufarem  os  furtos ,  q  fe  fa-  peíFca  alguma  fóra, até  perguntar  a  toda  a 
zem  a  algumas  peífoas  ,  que  pou-  gente, q  em  fua  cafa  ou  Eftalajcm  dormio 
fao  em  Eftalagens  ,  e  em  outras  aquella  noite,felhe  falta,ou  lhe  foi  furtada 
cafas,  em  que  os  agafalha5  por  feu  dinhei-  alguma  coufa,  ou  lhe  foi  feito  algu  mal.E 
ro,  e  outros  damnos,  e  crimes,  mandamos  dizedo  alguém  q  lhe  falta  qualquer  coufa, 
q  todo  o  Eílalajadeiro,  ou  qualquer  outra  ou  lhe  foi  feito  mal  algum,  naõ  deixará  fa- 
peíToa  ,  que  agafalhar  gente  por  dinheiro,  hir  peífoa  alguma  das  que  ahi  dormirão, 
cada  noite, antes  que  fe  deite,cerre  as  por-  fem  primeiro  o  notificar  ao  Juiz  do  Lu- 
tas da  Eílalagem  ou  cafa  ;  para  o  que  terá  gar,  onde  iílo  acontecer  ,  e  fem  mandado 
as  chaves  de  todas  as  portas,que  a  dita  ca-  do  dito  Juiz,depois  q  lho  notificar.  E  nao 
{à  tiver,  de  modo  que,  como  as  portas  fo-  fazendo  a  dita  diligencia ,  o  Eflalajadeiro 
rem  fechadas,ninguem  poífa  fahir,fem  lhe  ou  peífoa,  que  a  dita  gente  agafalhou,feja 
pedir Hcença.E  como  for  m^anhaa,  e  fe  ale-  obrigado  pagar  todo  o  furto  e  damno,  que 
vãtar,naÕ  abrirá  a  porta,nem  deixará  fahir  fe  provar  que  foi  feito  ao  queixofo. 

Titulo  lxv. 

Dos  huíro^s,  e  iUlçadores  ;  e  dos  (juefe  levantado  com  fazenda  alheya. 

Uíraõ,  e  illiçador,  he  aquelle,  que  meyas,ou  Marinhas ^affirmado  a  cada  hum 

efpecialmête  hypotheca  ou  obri-  delles  que  tudo  aquillo  haverá  nellas  o 

ga  por  fiança  huma  coufa  a  dous,  dito  anno,  naõ  tendo  taes  propriedades  de 

naõ  a  tendo  defobrigada  do  primeiro  cré-  que  arrazoadamente  poífa  haver  o  q  aíli 

dor,  naõ  fendo  a  coufa  baílante  para  fatif-  vende.  Item  ^  o  que  pede  dinheiro  empre- 

fiizer  aos  credores  ambos.  E  bem  aííi ,  o  q  ílado  de  muitas  partes  ,  promettendo  e  fa- 

vende  a  diverfas  peífoas  paõ  ,  vinho,  azei-  zendo  feguranças  por  efcriptura  ,  ou  pala- 

te  ,  mel ,  fal ,  e  outras  coufas  d'antemaõ  ,  vra ,  que  a  breve  tempo  pagará  ,  e  depois 

promettendo  pagar  logo  no  primeiro  an-  que  tem  o  dinheiro  em  feu  poder,  diz  que 

no  de  fuás  Herdades, VinhaSj01ivaes;Col-  naõ  tem  por  onde  pagão  e  que  o  citem.  E 

•  para 
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para  que  taes  malefícios ,  e  outros  feme-  xo  ,  fera  degradado  quatro  annos  para 

jhantes  fe  naô  façaõ  ,  mandamos  q,  quan-  Africa.  E  fendo  a  coufa  de  valia  de  dez 

do  for  querelado  com  juramento ,  e  fum-  mil  reis  até  vinte  mil,  fera  degradado  para 

mario  ás  noíTas  Juíliças  d'algum  por  bui-  fépre  para  o  Brafíl^e  fendo  de  valia  de  vin- 

raô  e  illiçador ,  que  taes  coufas  ,  ou  ou-  te  mil  reis  para  cima,morra  morte  natural; 

trás  femelhantes  fez ,  declarando  nas  que-  E  eftas  mefmas  penas  haveráõ ,  fegundo  a 

relas  as  buíras  e  as  peífoas ,  a  que  as  fez ,  diílinçaÕ  acima  dita,  os  q  venderem  huma 

fendo  o  fummario  obrigatório ,  que  baile  coufa  duas  vezes  a  differentes  peífoas. 
para  o  querelado  fer  prefo ,  o  feja  logo  j  e  2     E  a  peífoa,q  comprar,  ou  por  qual- 

nao  fera  folto  ,  até  que  pague  da  cadêa  quer  titulo  houver  alguma  coufa  doutrê, 

tudo  o  que  dever ,  e  for  obrigado  pelos  fabendo  ou  tendo  razão  de  faber ,  fegun- 

dítos  modos  ,  e  mais  perderá  para  Nós  a  do  o  arbitrio  do  Julgador ,  como  naõ  era 

terça  parte  da  quantia  ou  eílimaçaõ  ,  que  do  que  lha  vendeo  ou  trafpaífou  ,  e  que  a 

valerem  as  coufas ,  que  illiçou  ,  vendeo,  houve  pormáo  titulo,  haverá  as  penas  aííí 

empenhou  ,  trocou  ,  ou  por  qualquer  ou-  pecuniárias ,  como  corporaes ,  que  acima 

tro  modo  bulrofo  alheou  ,  e  outra  terça  pufemos  ao  q  vende  a  coufa,  q  naõ  he  fua. 
parte  para  as  peífoas  damnifícadas.E  alem         5   E  fe  alguma  peífoa  tiver  algum  Ca* 

difto  haja  a  pena  de  degredo,  ou  outra,  fe-  fal  ou  outra  propriedade  ,  e  pagar  algum 

gundo  for  o  cafo  da  buíra ,  que  fizer ,  e  o  foro ,  ou  penfa5  delia  a  outra  peífoa ,  co- 

Julgador  entender  que  merece,  até  morte  mo  feu  Foreiro  ou  Penfionario  ,  e  a  for 

exclufive  j  naÕ  fendo  em  nenhum  dos  di-  tomar  novamente  de  emprazamento  da 

tos  cafos  menos  a  condemnaçao  de  de-  mao  d'outro  Senhorio  fem  confentimento 

gredo  ,  que  de  dous  annos  para  Africa.  daquelle,  a  que  paga  o  foro  ou  penfiõ  ,  fe 

I     Toda  a  peífoa,  que  alguma  pro-  for  peaõ  feja  açoutado  j  efe  forEfcudei- 

priedade  ou  coufa,  em  que  caiba  arrenda-  ro  ,  ou  dahi  para  cima  ,  fera  degradado 

mento  ,  vender  ou  arrendar  por  fua ,  naÕ  dous  annos  para  Africa.  E  alem  diífo  per- 

o  lendo  ,  nem  tendo  razaô  de  a  haver  por  dera  todo  o  direito  ,  que  tiver  na  couía 

fua,  pagará  em  quatro-dobro  a  valia  delia,  aíforada  5  e  fera  devoluta ,  e  applicada  ao 

E  fendo  de  valia  de  dez  mil  reis  para  bai-  Senhorio,  fe  a  elle  quizer. 

TITULO     LXVI. 

T>os  Mercadores ,  (jue  (juehra^.  E  dos  (jnefe  levantao  com  fazenda  aíheya^ 

POr  quãto  alguns  Mercadores  que-  derem  a  dita  fizenda  em  parte ,  de  que  fe 

braõ  de  feus  tratos,  levantando-fe  naõ  faiba^aífi  nefte  Reyno,  como  fora  dei-», 

com  mercadorias ,  que  lhes  foraõ  le  ,  ou  por  qualquer  outro  modo  a  encu- 

fiadas  ,  ou  dinheiro  ,  que  tomáraõ  a  cam-  brirem,fejaõ  havidos  por  públicos  ladroes^ 

bio,  e  fe  aufentaõ,e  efcondem  fuás  fazen-  roubadores ,  e  caíligados  com  as  mefmas 

das,  de  maneira  que  delias  fe  naõ  pode  ter  penas ,  que  por  noífas  Ordenações  ,  e  Di- 

noticia  j  e  outros  põem  feus  créditos  em  reito  civil,  os  ladroes  públicos  fe  caíligaõj 

cabeça  alheya j  e  para  allegarem  perdas  fa-  e  percaõ  a  Nobreza  e  liberdades, que  tive* 

zem  carregações  fingidas  :  querendo  Nós  rem  ,  para  naõ  haverem  pena  vil. 
prover  ,  como  os  taes  enganos  ,  e  roubos,  i     E  quando  por  falta  de  prova  ,  ou 

e  outros  femelhantes  fe  naõ  façaõ ,  orde-  por  outro  algum  reípeito  jurídico,  nos  fo- 

namos  e  mandamos  que  os  Mercadores,  breditos  íè  naõ  puder  executar  a  pena  or- 

e  Cambiadores  ou  feus  feitores,  que  fe  le-  dinaria  ,  feraõ  condemnados  em  degredo 

vantarem  com  mercadorias  alheyas,ou  di-  para  galés ,  e  outras  partes,  fegundo  o  en* 

nheiro,  que  tomarem  a  cambio,  aufentan-  gano  ou  malícia  ,  em  que  forem  compre- 

do-fe  do  Lugar,  onde  forem  moradores,  e  hendidos :  e  naõ  poderáõ  mais  em  fua  vida 

efconderem  feus  livros  da  razaõ ,  levando  ufar  o  Officio  de  Mercador  ,  para  o  qual 

comíigo  o  dinheiro ,  que  tiverem,  ou  paf-  os  havemos  por  inhabilitados.  E  ufando 

fando-o  por  Letras  a  outras  partes, eefcõ-  delle,  incorreráõ  nas  penas,  que  por  noífas 
Liv.  V.  F  ^ 
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Ordenações  incorrem  os  que  ufao  de  Of-  e  favor  para  os  ditos  Mercadores  quebra- 

íicios  públicos  ,  fem  para  iíTo  terem  noíTa  rem ,  ou  lhe  ajudarem  a  encubrir  ou  falvar 

licença.  E  nas  mefmas  penas  incorreráo  fuás  pcíToas  e  fazenda  ;  pagaráô  as  divi^ 

íeus  feitoreS;4  os  ditos  delidos  cõmetterê.  das ,  que  elles  deverem,aos  credores j  e  fe- 

2  E  bem  aííi ,  naõ  poderáõ  fazer  cef-  rao  caftigados,  como  participãtes  no  mef- 
;fa6  de  bens,  nem  gozar  de  quita  ,  ou  efpe-  mo  levantamento,  conforme  a  culpa,  quç 
ra ,  que  os  credores  lhes  derem,  pofto  que  contra  elles  fe  provar. 

por  efcriptura  publica  lha  concedaõ  ,  por  7     E  as  peíloas ,  q  por  fua  culpa  per- 

quanto  as  havemos  por  nullas ,  fem  em-  derem  fna  fazenda,  jogando,  ou gaílando 

bargo  de  quaefquer  claufulas,e  condições,  demafiadamente ,  incorreráõ  nas  fobredi- 

que  nellas  forem  poílas.  E  poderáõ  os  cré-  tas  penas  j  excepto  que  naõ  feraõ  havidos 

dores  fazer  execução  inteiramente  por  o  por  públicos  ladroes ,  nem  feraõ  condem^ 

que  lhes  deverem  em  fuás  peíToas  ,  e  fa-  nados  em  pena  de  morte  natural  j  mas  em 

zenda  ,  que  lhe  for  achada  ,  ou  depois  por  penas  de  degredo,  fegundo  a  qualidade  da 

qualquer  titulo  adquirirem.        *  culpa  ,  em  que  forem  comprehendidos  ,  e 

3  Item,  vindo  á  noticia  dos  Officiaes  quantidade  das  dividas ,  com  que  quebra- 
dejuítiça  que  alguns  bens  dos  ditos  Le-  rem  ,  e  fe  levantarem. 

vantados  eííaõ  em  algumas  igrejas  ,  Mo-  8     E  os  que  cahirem  em  pobreza  fem 

fleiros,  Lugares  pios,Fortalezas,  Navios,  culpa  fua,  por  receberê  grandes  perdas  no 

ou  em  cafas  de  peíFoas  poderoías,de  qual-  mar  ou  na  terra  em  feus  tratos ,  e  comer- 

quer  qualidade  e  condição  que  fejaõ ,  as  cios  licitos,naõ  conftando  de  algu  dolo,ou 

tiraráõ  delias,  fem  lhe  fer  pofto  duvida,  ou  malicia  ,  naÕ  incorreráõ  em  pena  alguma 

embargo  algum. E  faraõ  delias  invêtario,e  crime.  E  neíle  cafo  feraõ  os  ados  remet- 

depofitaráõ  para  pagaméto  dos  credores,  tidos  ao  Prior  ,  e  Confules  do  Confulado, 

4  E  as  peíToas  ,  que  em  feu  poder  ti-  q  os  procurarão  concertar,  e  compor  com 
verem  dividas ,  conhecimentos ,  efcriptu-  feus  crédores,confórme  a  feu  Regimento.' 
ras  >  OLi  outra  qualquer  fazenda  ,  que  per-  9  E  mandamos  aos  Juli^adores ,  a  que 
tença  aos  ditos  Levantados ,  lha  naõ  en-  o  conhecimento  pertencer^  que,tanto  que 
tregaráõ,  pofto  que  em  depofito,  ou  guar-  á  fua  noticia  vier  que  algum  Mercador 
da  a  tenhaõ  recebida^  nem  lhe  pagaráÕ  di-  fe  levantou  ,  vaÕ  logo  a  fua  cafa  ,  e  façaÕ 
vidas  j  mas  fabendo  por  qualquer  via,  que  auto  ,  e  inventario  do  que  nella  acharem, 
iilgum  Mercador  fe  levantou ,  o  manife-  e  lhe  tomem  o  livro  da  razaõ  ,  e  fe  infor- 
ílaráõ  dentro  em  quinze  dias  aos  Officiaes  mem  de  feus  acrédores  da  quantia  do  di- 
da  Juftiça,  a  que  o  conhecimento  do  cafo  nheiro  ou  fazenda  ,  com  que  fe  levantou, 
pertencer-E  provando-fe  que  lhe  entrega-  e  do  tempo  ,  em  que  lhe  foi  dada  ,  e  tirem 
raÕ  alguma  coufa  ,  ou  pagáraõ  divida  de-  devaífa  de  modo  ,  que  fe  faiba  a  verdade, 
f  ois  de  ferem  levantados  ou  quebrados ,  a  e  a  caufa,  que  teve  para  quebrar  j  e  procu- 
pagaráõ  outra  vez.  E  os  encubridores  per-  rem  de  prender  os  culpados  ,  e  procedaõ 
deráõ  outra  tanta  fizenda  para  os  credo-  contra  elles ,  como  for  Juftiça.  E  fendo 
res  ,  quanta  foi  a  que  encubríraõ.  aufentes  ,  procederáõ  por  Edidos  na  fór^ 

,     5     E  mandamos  que  peíToa  alguma, de  ma  de  noífas  Ordenações, 

qualquer  condição  que  feja  ,  naõ  receba,  i  o     Qualquer  peíToa ,  pofto  que  Mer- 

nem  recolha  em  fuás  cafas ,  Fortalezas ,  cador  naõ  feja,  nem  feu  feitor,  que  fe  ale- 

Náos  peíToa  alguma,  que  fe  levantar  ,  ou  vantar  com  dinheiro  ou  divida  ,  ou  qual- 

quebrar  de  feu  credito  ,  nem  fazenda  fua:  quer  flizenda  alheya  ,  ou  fe  pufer ,  onde  a 

antes  os  entreguem  ás  Juftiças ,  quando  parte  naõ  poífa  delle  haver  Direito  (  fe  a 

para  iíTo  forem  requeridos.  E  naõ  os  en-  divida  ,  com  que  fe  levantar ,  for  de  cem 

tregando  ,  feraõ  obrigados  pagar  de  fuás  cruzados,  e  dahi  para  cima  ) ,  morra  mor- 

fazendas  aos  credores  tudo  ,  o  q  o  dito  le-  te  natural.  E  fendo  de  cem  cruzados  para 

V atado  lhes  dever;e  haveráõ  as  mais  penas  baixo  ,  naõ  defcendo  de  cincoenta  cruza- 

crimes  ,  q  por  noíTas  Ordenações  faõ  po-  dos  ,  feja  degradado  por  oito  annos  para  o 

fias  ,  aos  q  recolhem  furtos,  e  malfeitores.  Brafil.  E  fendo  de  cincoéta  cruzados  para 

,    é     E  os  que  derem  confelho  ,  ajuda ,  baixo,ferá  degradado  por  o  tempo,  e  para 

•    '■--■'■                     .-     .  .  .     .  •:  .  onde 


Dos  Mercadores ,  (jue  quehrao.  E  dos  que/e  levantaÕíTc.       '4  5 

onde  aos  Julgadores  bê  parecer.  As  quaes     ráo  Jugar ,  poílo  q  pelas  taes  dividas^  com 
penas  affi  da  morte,  como  as  outras,  have-     que  fe  alevantáraõjpudeíTem  fazer  ceíTaõ. 

TITULO     LXVII. 

Dos  cjiie  arrancão  Marcos» 


QUalquer  pelToa  ,  que  fem  audo- 
ridade  de  Juíliça,  ou  fem  con- 
fentimento  das  partes,  a  q  per- 
tencer ,  arrancar  Marco,  poílo 
em  alguma  herança  por  demarcação  ,  fe 
for  pea6 ,  feja  açoutado  publicamente  pe- 
la Villa  ou  Lugar  ,  e  degradado  dous  an- 
nos  para  Africa.  E  fe  for  Efcudeiro ,  e  da- 
lii  para  cima  ,  feja  fomente  degradado  os 
ditos  dous  annos.  E  mettendo  Marco  no- 
vamente fem  audoridade  de  Juíliça  ,  ou 


das  partes ,  a  que  tocar ,  haverá  as  mef- 
mas  penas ,  e  pagará  a  valia  da  proprie- 
dade ,  que  queria  alhear  com  metter  o 
Marco,  amétadepara  aparte,  e  a  outra 
para  noífa  Camará.  E  arrancando  Mar- 
co nao  fabendo  que  o  era  ,  mas  fomente 
com  tenção  de  furtar  a  pedra  ,  ou  a  cou- 
fa  poíla  por  demarcação,  haverá  a  pe- 
na de  furto  íegundo  a  valia  delia ,  pois 
que  teve  tenção  de  furtar ,  e  furtou  cou- 
fa  alheya. 


TITULO     LXVIII. 


Dos  Vadios.'^ 


Andamos  q  qualquer  homem,  4 
nao  viver  com  fenhor  ou  com 
amo,nem  tiver  officio,nem  ou- 
tro meíler,  em  q  trabalhe  ou  ganhe  fua  vi- 
da, ou  nao  andar  negociando  algú  negocio 
feu,ou  alheyo,paírados  vinte  dias  do  dia,q 
chegar  a  qualquer  Cidade,  Villa,ouLugar, 
naõ  tomando  dentro  nos  ditos  vinte  dias 
amo  ou  fenhor  ,  com  quem  viva  ,  ou  me- 
íler, em  q  trabalhe,e  ganhe  fua  vida,ou  fe 
o  tomar,e  depois  o  deixar,e  naõ  cotinuar, 
feja  prefo^  e  açoutado  publicamente. Efe 
for  peífoa,  em  q  naõ  caibaõ  açoutes ,  feja 
degradado  para  Africa  por  hum  anno. 
-  I  E  na  Cidade  de  Liíboa  os  Correge- 
dores da  Corte  ,  e  da  Cidade  ,  e  Juizes  do 
Crime  della,fe  informaráõ  particularmête 
cada  três  mezes  ,  fe  ha  nella  algumas  pef- 
foas  ociofas ,  e  vadias,  aííi  homens,  como 
mulheres. E  achando  q  as  ha,  asmandaráõ 
prêderj  e  cada  hum  delles  procederá  fum- 


Coll.2, 

num.i. 


mariamente  fem  mais  ordem ,  nem  figura  ^ 
de  Juízo  ,  que  a  que  for  neceíTaria  para  fe 
faber  a  verdade.  E  os  ditos  Corregedores 
daráõ  fuás  fentéças  á  execução  fem  appel- 
laçaõ,nem  aggravo.  E  os  Juizes  daráõ  ap- 
pellaçaõ  e  aggravo  nos  cafos,em  que  cou- 
ber. E  parecendo  a  cada  hil  dos  ditos  Cor- 
regedores q  merecem  mor  caíligo,o  faráõ 
faber  aos  Defêbargadores  do  PaçojC  com 
féu  parecer  alteráráõ  as  ditas  penas,  man- 
dando-os  embarcar  para  o  Brafil ,  ou  para 
as  galés  por  o  tempo ,  qlhes  bem  parecer. 
2  E  aliegando  cada  hum  dos  ditos  va- 
dios, q  os  vinte  dias  deíla  Ordenação  naõ 
faõ  paífados,  ou  que  teve  juíla  caufa  para 
andar  nos  ditos  Lugares  ,  elles  feráõ  obri- 
gados ao  provar  do  dia,  que  o  allegarem,a 
dous  dias  feguintes.  E  mandamos  a  todos 
os  Julgadores  que  fobre  eíle  cafo  tenhao 
particular  cuidado ,  e  fejaõ  muito  diligen- 
tes em  prender,  e  caíligar  os  taes  vadios» 


ieg- 


TITULO      LXIX. 

Qiie  fiaÕ  entre  no  Reyno  Ciganos,^  Arménios j^rahioSfPerfas, nem  Mouros  de  Granada.  Coli. 


num. Io 


Andamos,  que  os  Ciganos,  aííi     entrem  em  noíFos  Reynos,  e  Senhorios .E  c  ieg.,e 
homens,  como  mulheres,  nem     entrado,  fcjaõ  prefos,e  açoutados  com  ba-  ^^'^llll' 
outras  peíToaSjde  qualquer  na-     raço  e  pregaõ.  E  feita  nelles  a  dita  execu-  c  %. 
çaõ  que  fejaõ,  que  com  elles  andarem^naõ     çaÕ,lhes  feja  aííignado  termo  çojiveniente, 

ems|uç 


Coll.3. 
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46  Livro  quinto  das  Ordenações^  Tit,  69.,  e  70. 

em  que  Te  fáyaõ  fora  delles.  E  naô  fe  mos  por  bem. E  moftrando  os  ditos  Eíliã- 
ílihindo  dentro  do  dito  termo ,  ou  tor-  geiros  Breves ,  ou  Bulias  do  Santo  Pa- 
nando outra  vez  entrar  nelles  ,  fejaõ  ou-  dre  para  pedirem  eímólas  ,  ou  para  pu- 
tra  vez  açoutados  ,  e  percao  o  movei ,  blicarem  Indulgências  ,  as  Juíliças  no-las 
que  tiverem  ,  e  lhes  for  achado ,  amé-  enviaráõ  ,  para  as  mandarmos  apreíen- 
tade  para  quem  os  accufar,  e  a  outra  tar  aos  Prelados  ,  a  que  vierem  dirigidas, 
para  a  Mifericordia  do  Lugar  ,  onde  fo-  para  examinarem ,  fe  fao  verdadeiras ,  e  a 
rem  prefos  5  e  fendo  algumas  das  ditas  informação  ,  com  que  foraõ  impetradas  j 
peífoas ,  que  com  os  Ciganos  andarem,  e  fe  vem  nellas  coufas ,  que  feja  jufto 
naturaes  deíles  Reynos ,  naÕ  feraõ  lan-  refcrever  a  Sua  Santidade  fobre  a  decla- 
çados  delles  5  mas  feraô  alem  das  fobre-  raçaõ  delias. 

ditas  penas  degradados  dous  annos  para         2     E  os  Chriftaõs  Novos ,  Mourifcos 

Africa.  naturaes  do  Reyno  de  Granada  ,  e  os  que 

I     E  fendo  achadas  em  noíTos  Rey-  delles  defcenderem ,  aíTi  homens  ,  como 

nos  peífoas,  que  nos  trajos  ,  lingua,  e  mo-  mulheres ,  que  livres  forem ,  em  nenhum 

do  pareçaÕ  Arménios,  Gregos  ,  Arábios,  tepo  poderáõ  entrar  neíle  Reyno  de  Por- 


Perfas ,  ou  de  outras  naçoês  fujeitas  ao 
Turco  ,  feja6  prefos  ,  até  conílar  de  fuás 
peífoas ,  e  da  caufa  de  fua  vinda ,  e  nego- 
cio, que  vem  tratar,  e  por  quanto  tempo. 


tugal ,  nem  viver  nelle  com  fuasfamilias, 
nem  fem  ellas  ^  e  os  que  o  contrario  fize- 
rem ,  ferao  prefos ,  e  degradados  para  as 
galés  para  fempre ,  e  perderáõ  todos  feus 


E  os  Julgadores  cada  hum  em  fua  jurifdi-  bens  para  noífo  Fifco:  as  quaes  penas  exe- 
ça5 ,  por  fuás  cartas,  e  ados,  que  diífo  fa-  cutaráo  os  Corregedores  da  Corte  ,  e  da 
raõ  ,  no-lo  faraõ  logo  íaber  para  mandar-  Relação  do  Porto  ,  e  os  Corregedores 
mos  ver  os  ditos  ados  ;  e  conílando  dei-  das  Comarcas  ,  fem  appellaçaõ  nem  ag- 
íes  tanto,  que  baile  para  naõ  ferem  havi-  gravo.  E  os  Juizes  a  elles  inferiores  ap- 
dos  por  efpias,  e  vadios,  lhes  fera  limitado  pellaráo  para  os  ditos  Corregedores.  E  as 
tempo  conveniente  para  fua  eílada  neíles  appellaçoês  ,  que  íahirem  dos  Ouvido- 
Reynos ,  conforme  ao  que  conftar  done-  res ,  e  Juizes  dos  Donatários  da  Coroa, 
gocio  :  paílado  o  qual  tempo  (  fendo  nel-  hiráõ  aos  Julgadores  ,  a  que  pertence- 
ies  mais  achados  ) ,  feráõ  prefos,  e  degra-  rem  5  e  nelles  feneceráo  ,  fem  mais  fe  po- 
dados para  galés  pelo  tempo,  que  houver-  der  appellar. 

TITULO      LXX. 

Que  os  efcvavos  naÕ  vhai  p^^fi'')  ^  os  negros  na'6  façao bailes^ 

em  Lisboa. 

NEnhum  efcravo,nem  efcrava  ca-  gum  titulo  ,  fob  pena  de  pagar  por  cada 

ptivo  ,  quer  feja  branco  ,  quer  vez  dez  cruzados  5  amétade  para  as  obras 

preto  ,  viva  em  cafa  por  fi  j  e  fe  da  Cidade  ou  Villa  ,  e  a  outra  para  quem 

feu  fenhor  lho  confentir  ,  pague  de  cada  o  accufar  ,  alem  das  mais  penas  ,  em  que 

vez  dez  cruzados ,  amérade  para  quem  o  por  noílas  Ordenações,    e  por  Direito 

accufar ;  e  a  outra  para  as  obras  da  Cida-  incorrer, 
de  j  e  o  efcravo  ou  efcrava  íeja  prefo  ,  e 
lhe  dem  vinte  açoutes  ao  pé  do  Pelouri- 
nho. E  nenhum  Mourifco ,  nem  negro  , 
que  foífe  captivo ,  aífi  homem,  como  mu- 
lher ,  agafilhe  nem  recolha  na  cafa  ,  on- 
de viver  ,  algum  efcravo  ou  efcrava  ca- 
ptivo ,  nem  dinheiro  ,  nem  fato  ,  nem  ou- 


I  E  bem  aííi  na  Cidade  de  Lisboa  , 
e  huma  legoa  ao  redor,  fe  naõ  faça  ajun- 
tamento de  efcravos  ,  nem  bailes ,  nem 
tangeres  feus  ,  de  dia  ,  nem  de  noite 
em  dias  de  feílas  ,  nem  pelas  femanas , 
fob  pena  de  ferem  prefos ,  e  de  os  que 
tangerem  ou  bailarem ,  pagarem  cada 
tra  coufa  ,  que  lhe  os  captivos  derem  ou  hum  mil  reis  para  quem  os  prender ;  e 
trouxerem  a  caía  ,  nem  lhe  compre  cou-  a  mefma  defefa  fe  entenda  nos  pretos 
fa  alguma  ,  nem  a  haja  delle  por  outro  aí-     forros. 

TITU- 


TITULO     LXXI. 

Dos  Oficiaes  d^EI-Kejj  cjue  receiem  ferviços  ou  peitas ;  e  das  partes ,  que  lhas  da'ú 

ou  promettem. 

DEfendemos  a  todos  os  Defem-  dados  cinco  annos  para  Africa  j  e  naõ  po* 

bargadores  ,  e  Julgadores ,  e  a  deráô  mais  haver  os  taes  Officios  ou  car- 

quaefquer  outros  Officiaes,  aífi  gos ,  que  aíTi  tiverao.  E  as  ditas  fazendas 

dajuftiça,  como  da  noíTa  Fazenda,e  bem  e  Officios,  que  aíTi  fe  haõ  de  perder,  e 

aíTi  da  noíTa  Gafa  ,  de  qualquer  qualidade  dos  que  as  ditas  coufas  dérao  ,  venderão, 

que  fejaÕ,  e  aoada  Governança  das  Gida-  comprarão ,  empreíláraõ,  ou  negoceárao 

des,  Villas,  e  Lugares,  e  outros  quaef-  para  outros  Officiaes  ,  havemos  por  bem 

quer  ,  que  naõ  recebaõ  para  fi ,  nem  para  que  fe  poíTaõ  demandar  até  dez  annos  fó- 

filhos  feus  ,  nem  peíToas ,  que  debaixo  de  mente. 

feu  poder  e  governança  eftejao  ,  dadivas  i     E  trazendo  feito  perante  os  ditos 
algumas ,  nem  prefentes  depeífoa  alguma  Julgadores ,  e  Defembargadores ,  e  mais 
que  feja,  poílo  que  com  elles  na5  traga  re-  Officiaes  acima  ditosj  ou  requerendo  def- 
querimento  de  defpacho  algum.  E  quem  embargo  ou  defpacho  ,  e  recebendo  qual- 
o  contrario  fizer  ,  perderá  qualquer  Offi-  quer  coufa  daquelle  ,  que  affi  trouxer  ,  ou 
cio  ,  que  tiver ;  e  mais  pagará  vinte  por  requerer,  ou  d'ouírem,  que  lho  der  por  el- 
hum  do  que  receber  j  amétade  para  quem  le  ,  fendo  cada  hum  de  todos  os  fobredi- 
o  accufar  ,  e  a  outra  para  noíTa  Gamara,  tos  Officiaes  Official ,  que  tenha  Officio 
E  aquelle ,  q  o  tal  prefente  der  ou  enviar ,  de  julgar ,  perca  para  a  noíTa  Coroa  todos 
perderá  toda  fua  fazenda  affi  mefmo,amé-  feus  bens ,  e  o  Officio  ,  que  de  Nós  tiver, 
tade  para  noíTa  Gamara  ,  e  a  outra  para  E  fe  a  peita  paílar  de  cruzado  ,  ou  fua  va- 
quem o  accuíar  5  e  perderá  qualquer  Of-  lia  ,  alem  das  fobreditas  penas  fera  degra- 
ficio  ou  Officio«,  cargos  e  mantimentos,  fe  dado  para  todo  fempre  para  o  Brafi!.   E 
os  de  Nós  tiver  ;  e  fera  degradado  cinco  fendo  de  cruzado  ,  e  dahi  para  baixo,  fera 
annos  para  Africa.  Naõ  tolhemos  porem  degradado  cinco  annos  para  Ahica  E  Cm' 
que  poíTaõ  receber  tudo  o  que  lhes  quize-  do  a  peita  de  valia  de  dous  marcos  de  pra- 
rem  dar  feus  defcendentes  ou  afcenden-  ta  ou  dahi  para  cima,  alem  do  perdimento 
tes ,  e  outros  parentes  tranfverfaes  até  o  da  fazenda  ,  morra  morte  natural, 
fegundo  gráo  inclufive ,  contado  fegundo  2     E  fendo  o  que  recebeo  a  peita  O^- 
Direito  Ganonico.  E  affi  poderáõ  receber  ficial,  que  naõ  tenha  Officio  de  Julgar,e  a 
paõ  ,  vinho ,  carnes,  frutas ,  e  outras  cou-  receber ,  trazendo  perante  elle ,  ou  reque- 
fas  de  comer ,  q  entre  os  parentes  ,  e  ami-  rendo  qualquer  defpacho  ,  alem  de  perder 
gos  fe  coftumaõ  dar,e  receber  das  peíToas,  o  Officio  ,  pagará  trinta  por  hum  do  que 
que  com  elles  tiverem  razaõ  de  parente-  receber  ;  amétade  para  quem  o  accufar,  e 
fco  ou  cunhadio  até  o  quarto  gráo  ,  ou  q  a  outra  para  noíTa  Gamara, 
tiverem  com  elles  taõ  eftreita  amizade,  5      E  tendo  cada  hum  de  todos  os  To» 
ou  outra  razaõ,  por  onde  com  Direito  naõ  breditos   aceitada   a  promeífa  d'aíguma 
poíTaõ  fer  Juizes  de  fuás  caufas.  Nem  affi  coufa  ,  naõ  a  tendo  recebida,  perderá  o 
jmefmo  nenhum  dos  fobreditos  Officiaes  Officio  ,  e  pagará  o  trefdobro  da  promef- 
jpoderá  fer  Feitor  de  outros  Officiaes,feus  fa,  que  tiver  aceitada  ,  para  a  Gorôa  de 
Superiores ;  nem  para  elles  comprar ,  nem  noíTos  Reynos. 

vender-lhes,  nem  empreílar-lhes  coufa  ai-  4     E  qualquer  peíToa, que  der,  ou  pro-= 

guma  do  feu.  E  os  Officiaes,  q  affi  derem,  metter  ouro,  prata ,  dinheiro ,  paõ,  vinho^ 

ou  lhes  comprarem,  venderem,ou  empre-  azeite ,  ou  outra  coufa  a  algum  Juiz ,  ou 

ílarem  coufa  alguma  ,  perderáõ  fuás  fa-  Defembargador  ,  ou  a  outro  Official  de 

zendas  j  amétade  para  quem  os  accufar,  e  qualquer  Officio  que  feja  ,  ainda  que  de 

a  outra  para  noíTa  Gamara.  E  perderáõ  os  Nós  naõ  tenha  mantimento  com  o  Offi« 

[Officios ,  cargos  ,  ordenados ,  e  mantimê-  cio,  em  quanto  perante  elle  andar  a  feito^ 

[íos;  que  com  elles  tiverem^  e  feraõ  degra^»  ou  requerer  algum  defembargo  de  qual- 


liivro  quinto  das 

quer  qualidade  que  feja ,  alem  das  penas 
fobreditas  perca  todo  o  direito  ,  que  na 
tal  caufa  tiver,  e  feja  logo  appUcado  á 
parte. 

5  Porêm,re  o  que  prometteo,ou  pei- 
tou ao  Defembargador  ;  ou  Julgador  ,  ou 
outro  Official  o  defcubrir  a  Nós  dentro 
de  hummez,  e  antes  q  diíTo  rejamos  fabe- 
dor  por  outra  via  ,  de  como  aííi  peitou, 
ou  prometteo  a  peita  ao  dito  Official ,  e 
foi  por  elle  aceitada ,  e  nos  fizer  diíTo  cer- 
to por  provas  dignas  de  fé  ,  por  que  fe- 
jamos  diíTo  certificado  ,  elle  feja  releva- 
do das  ditas  penas ,  e  lhe  fique  todo  feu 
direito  confervado ,  como  fe  nunca  tivef 
fe  peitado  ,  nem  promettido.  E  fe  a  fen- 
tença  forja  dada  y  feja  nenhuma  em  todo 
o  cafo  ,  ainda  que  feja  contra  elle.  E  fen- 
do impetrado  algum  defpacho  em  favor 
do  que  a  peita  deu ,  ou  prometteo  ,  fera 
valido,  pelo  aíTi  defcubrir  ,  naõ  fendo  em 
prejuízo  d'alguma  peíloa  particular.    E 
defcubrindo-fe  por  outra  maneira,  o  def- 
pacho ou  coufa  ,  que  lhe  foi  impetrada 
por  aquelle,  que  recebeo  a  peita  ,  ou  acei- 
tou a  promeíTa  delia,  fera  nenhum ,  como 
que  naõ  foíTe  impetrada  ou  havida.  E  no 
cafo  ,  em  que  o  que  o  defcubrir  o  naõ  pu- 
der provar  ,  havemos  por  bem  que  a  fua 
confiífaõ  feita  pela  dita  maneira  lhe  naõ 
prejudique. 

6  Outro-fi  defendemos  aos  Juizes 
das  noíHis  Alfandegas ,  e  aos  Efcrivaês , 
Thefoureiros  ,  Almoxarifes  e  Recebedo- 
res delias  ,  e  aos  Efcrivaês ,  e  Recebedo- 
res ,  que  tem  cargo  de  efcrever  noífos  di- 
reitos ,  ou  rendimento  de  noífas  rendas, 
ou  fazenda  ,  e  aos  Contadores ,  que  to- 
maõ  as  contas  das  noífas  rendas  e  fazen- 
da ,  e  aos  Officiaes  delia ,  de  qualquer 
forte  e  qualidade  que  fejaõ  ,  e  aos  Arren- 
dadores ,  e  outros  quaefquer  noífos  Al- 
moxarifes e  Recebedores ,  que  naõ  le- 
vem coufa  alguma  dos  Rendeiros  a  elles 
fubditos  ,  poílo  que  por  fuás  vontades  de 
graça  ,  e  fem  feu  requerimento  lha  quei- 
raõ  dar ,  nem  tenhaÕ  parceria  com  elles, 
nem  com  Official  algum  a  elles  fubdito 
em  rendas  algumas ,  fob  pena  de  quem  o 
contrario  fizer,  perder  o  Officio  ,  e  pagar 
vinte  por  hum  do  que  receber  ;  e  o  que 
lho  der  ,  terá  a  meíma  pena  de  vinte  por 
humj  e  fe  tiver  Officio,  o  perderá  affi  mef- 
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mo.  E  fe  tiverem  parceria  de  renda  ,  cí£* 
da  hum  perderá  toda  a  quantia  ,  por  que 
a  renda  for  arrendada,  e  mais  o  Officio, 
que  tiver. 

7  E  em  eíles  cafos  deíla  Ordenação 
naõ  baílaráÕ  três  teftemunhas  fingulares 
para  perdimento  dos  Officiosj  mas  reque- 
rer-fe-ha  prova  baílante,  fegundo  diípofi- 
çaÕ  de  Direito. 

8  E  mandamos  que  nenhum  Official 
dejuftiça,  que  tenha  Officio  dcjulgar, 
nem  Meirinho  da  Corte ,  nem  Alcaides 
de  Lisboa  recebaõ  ,  nem  aceitem  d'al- 
guma  pefl!ba  de  noífos  Reynos  ,  affi  Ec- 
clefiaftica ,  como  Secular  ,  Igrejas ,  Pra- 
zos graciofos  ,  rendas  ,  tenças  ,  de  qual- 
quer forte  e  qualidade  que  fejaõ  ,  Eccle- 
fiafticas  ,  nem  Seculares  ,  nem  para  filho 
feu,  nem  para  peífoa,  que  debaixo  de  feu 
poder  e  governança  eíleja.  E  os  que  o 
contrario  fizerem  ,  perderáõ  os  Officios  , 
que  tiverem  de  Nós  ,  e  mais  fuás  fazen- 
das j  amétade  para  quem  os  accufar ,  e  a 
outra  para  nofl!a  Camará.  E  a  fobredita 
defefa  havemos  por  bem  que  haja  lugar, 
e  fe  guarde  inteiramente  em  todos  os  Of- 
ficios denoíTaCafa,  Camará,  e  Fazen- 
da ,  em  noífa  Corte  ,  e  fora  delia  fob  as 
ditas  penas. 

9  E  pelo  mefmo  modo  defendemos 
que  nenhum  dos  Officiaes  conteúdos  ne- 
íla  Ordenação  poífa  comprar  de  litigante, 
que  perante  elle  litigar ,  ou  requerer  de- 
fpacho algum,nem  menos  lhe  vender  cou- 
fa alguma  ,  em  quanto  perante  elíes  o  tal 
litigio  ,  ou  requerimento  durar.  E  com- 
prando-lhe  alguma  coufa  ,  ou  vendendo- 
Iha ,  haveráÕ  as  penas  eiveis  e  crimes  fo- 
breditas ,  affi  o  comprador  ,  como  o  ven- 
dedor ,  como  que  a  coufa  comprada  ou 
vendida  fora  dada  de  peita,  e  aceitada,  fe- 
gundo a  diftinçaÕ  da  valia  das  coufas  pei- 
tadas acima  ditas. 

10  E  iflo  mefmo  mandamos  que  to- 
dos os  Officiaes  da  Juí^iça  ,  que  tem  Of- 
ficio de  julgar ,  naõ  poífaõ  rogar  a  peífoa 
alguma  ,  que  quite  ,  ou  remitta  ,  ou  lar- 
gue alguma  coufa  a  outra  peífoa.  E  far 
zendo  o  contrario  ,  incorrerá  o  Official, 
que  affi  rogar ,  nas  penas,  em  que  incorre- 
ra, fe  recebera  delle  tudo  aquillo,  por  que 
rogava,  poílo  que  a  parte  rogada  naõ  qui« 
zeífe  fazer  o  rogo» 

TITU« 


num 


Da  pena  ,  (jue  haverá'6  os  OJiciaes  ,  (jiie  levaÕ  mais  do  conteúdo  emfeii  Regimento; 

e  cjiie  os  (jiie  nao  tiverem  l^egimento ;  o  peça^. 

Efendemos  a  todos  os  Oííiciaes  para  fcmpre  para  o  BrafiL  E  em  todos  os 

da  Juíliça,  e  de  noíTa Fazenda,  cafos  fobreditos  perderão  os  OíFiGÍos,para 

^  _  e  a  quaeíquer  outros ,  de  qual-  nunca  mais  os  haverem  j  e  mais  pagarão 

quer  qualidade  e  condição  que  fejao  ,  a  anoveado  tudo  o  que  levarem  mais  do  or- 

q  he  ordenado  por  Regimiento  o  que  hao  denado^  duas  partes  para  a  parte,  a  que  foi 

de  levar  ás  partes,  que  naõ  levem  mais,do  levado  j  e  das  fette  haverá  o  accufador 

qne  por  feiís  Regimentos  lhes  he  ordena-  amétade  ^  e  a  outra  amétade  a  noíTa  Ca- 

Coll.  2.  dO;po{lo  que  as  partes  lho  queirao  dar/  E  mara.  E  fe  a  mefm.a  parte  accufíir ,  have- 

mirn.  I.  Q  çj^^g  Q  contrario  fizer  ,  e  mais  levar  ,  por  rá  amétade  das  noveas ,  e  a  outra  a  noíTa 

qualquer  quantidade,quelhe  íor  provado,  Camará j  e  haveráõ  as  mais  penas  conteú- 

que  levou  alem  do  ordenado  ,  que  naÕ  das  em  feus  Regimentos. E  queremos  q  fe 

chegar  a  quinhentos  reis ,  feja  degradado  naõ  poíTao  efcoíar  das  ditas  penas,por  co- 

dous  annos  para  Africa.  E  provando-fe  q  ílumeSjUemufanças  géraes,nem  efpeciaes, 

levou  quinhentos  reis  juntamente,  ou  por  que  poíTaÕ  allegar ,  por  muy  antigas  q  fe- 

partes  ,  alem  de  feu  ordenado,  ora  os  leve  jao^nem  por  fentenças^q  fobre  iíTo  tenhao. 
de  huma  fò  peíToa^ou  dediverfas,  feja  de-  i      E  fe  a  algum  Officio  naÕ  for  orde- 

gradado  três  annos  para  Africa. E  provan-  nado  Regimento  do  q  ha  de  levar  ,  man- 

do-íe  que  levou  dous  mil  reis  juntamen-  damos  q  dentro  de  quatro  m.ezes  do  tem- 

te  ,  ou  por  partes  ,  alem  do  feu  ordenado,  po,  em  que  forem  providos  os  Officiaes,  o 

feja  degradado  para  Africa  até  noífa  raer-  venhaõ  requerer  a  Nós,"^  fob  pena  de  per-  l,- 

cê.  E  provando-fe  que  levou  féis  mil  reis  derem  os  Ófiicios,  para  os  darmos  a  quem  Tit.  ^g! 

juntamente,  ou  por  partes,  feja  degradado  for  noíTa  mercê.  ^'^^^-  ^• 


num.  I. 


T  I  T  U  L 


Dos  Almoxarifes  ,  Rendeiros ,  e  Jurados  ,  cjiie Jazem  avenças. 


Efendemos  que  nenhum  Almo- 
xarife,nemi  Mordomo  faça  avê- 
ças  ,  nem  as  confmta  fazer  fo- 
bre as  coimas,  e  penas,  que  faõ  poftas  por 
raza5  das  armas  tiradas ,  e  das  feridas ,  e 
dos  outros  malefícios, antes  q  eíTas  coufas 
fejaÕ  feitas  e  julgadas.  E  as  avenças ,  que 
aíTi  forem,  feitas,  naõ  valhaÕ.  E  o  Almoxa- 
rife ou  Mordomo,  que  as  fízer  ou  confen- 
tir,  feja  obrigado  a  todo  o  damno  e  perda, 
que  fe  diífo  feguirj  e  pague  outro  tanto  de 


pena,  como  for  a  coima,ou  a  pena,  que  ha 
de  pagar  a  peífoa  ,  com  que  a  avença  for 
feita ,  amétade  para  quem  o  accufir,  e  a 
outra  para  osCaptivos. 

I  E  fe  algum  Jurado, ou  Rendeiro  do 
Verde  de  noílos  Reguengos,e  Terras  Ju- 
gadeiras,ou  de  algu  Concelho,/izer  avéça^  Coil.  r, 
lobre  alguma  coima,q  ainda  nao  feja  feita,  ^^"^"^  ^' 
ou  fe  for  feita,nao  feja  ainda  julgada,  fera 
açoutado  publicamêtepela  Villa,e  degra- 
dado para  fora  della,e  feu  termo  hú  anno. 


I  T  U  LO     L 

Dos  Officiaes  d^EI-Rey,  (jiiefurta'o ,  ou  deixao  perder  fu  a  fazenda  por  malícia. 

Ualquer  Official  noíro,ou  peíToa  fe  alguma  das  ditas  coo  f is  furtar  ,  ou  ma- 

outra,  q  alguma  coufa  por  Nós  liciofamente  levar,ou  deixar  levar,  ou  fur- 

houver  de  receber,guardar ,  dif-  tar  a  outrem, perca  o  dito  Officio,*  e  tudo  Liv.  2. 

__     pender ,  ou  arrendar  noffas  ren-  o  que  de  Nós  tiver ,  e  pague-nos  anovea-  J.^^-^  ^' 

daS;  ou  adminiílrar  por  qualquer  maneira^  do  a  valia  daquillo^que  aíH  for  furtado  ou  num!  <?[ 
^Àv,  V»  G  leva- 


5  o  Livro  quinto  das  Ordenações  ,  Tit.  74.  7  5 .,  e  76. 

levado,  e  mais  haja  a  pena  deladraõ  ,  que  noílos  Gfficiaes  y  de  qualquer  Officio  que 

por  noífas  Ordenações  aos  ladroes  he  or-  feja,  que  derem  ajuda,  confelho,  ou  favor 

denada,  fej^undo  for  a  quantidade  da  cou-  aos  Officiaes  coteúdos  neRa  Ordenação, 

fa.  E  as  mefmas  penas  haveráõ  lugar  nos  para  fazer  cada  huma  das  ditas  coufas. 


I 


U  L  o      LXXV 


Coll.  I. 
num.  I . 
e  íeg. 


Vos  (jiie  cortao  Arvores  de  fruto  , 

Que  cortar  Arvore  de  fruto^  em 
qualquer  parte  que  eíliver ,  pa- 
gará a  eftimaçaÕ  delia  a  feu  do- 
no  em  trefdobro.  E  fe  o  damno ,  que  aííi 
íizer  nas  Arvores ,  for  valia  de  quatro  mil 
reis ,  fera  açoutado  ,  e  degradado  quatro 
annos  para  Africa.  E  fe  for  valia  de  trinta 
cruzados  ,  e  dahi  para  cima  ,  fera  degra- 
dado para  fempre  para  oBrafil. 

I  E  mandamos  q  peífoa  alguma  naõ 
córte^nem  mande  cortar  Sovereiro,Carva- 
lho,Eníinho,Machieiro,por  opéjuem  ma- 
de  fazer  delle  carvão ,  nem  cinza  ;  nem  e- 
fcafquC;  nem  mande  efcafcar,  nem  cernar 
alguma  das  ditas  arvores  ,  defde  onde  en- 
tra o  Rio  Elga  ,  no  Termo  da  Yilla  do 
Rofmaninhal  ^  até  a  Villa  de  Abrantes  ;  e 
dahi  até  a  foz  do  Rio  de  Lifboaj  nem  até 
dez  legoas  do  Tejo  ,  contadas  delle  para 


ou  Sovereiros  ao  longo  do  Tejo.^ 

ambas  as  bandas  do  Sertão,  d^íãQ  onde  fe 
mette  o  Rio  Sever ,  no  Termo  de  Mon- 
talvão j  até  a  foz  do  Rio  de  Liíboa  j  e 
donde  fe  mette  o  Rio  EJga  ,  até  onde  en- 
tra o  Rio  Sever.  As  quaes  dez  legoas  fe 
contaráo  da  banda  de  Portugal  fomente. 
E  fazendo  o  contrario, vá  degradado  qua- 
tro annos  para  Africa  ,  e  pague  cem  cru- 
zados ;  e  perca  o  carvão  e  cinza ,  améta- 
de  para  quem  o  accufar,  e  a  outra  para  os 
Captivos.  E  fe  forpeaõ  ,  feja  alem  diíTo 
açoutado.  Porém  os  que  tiverem  Sove- 
reiros próprios ,  os  poderão  cortar  ,  nao 
fendo  para  carvaõ  ou  cinza, e  cortando-os 
para  iíTo,  incorrerão  nas  ditas  penas.  E  os 
Juizes  dos  Lugares  dos  ditos  limites,  tira- 
rão diíTo  devaíTa  ao  tempo,  que  tiraõ  a  de- 
vaíTa  géralj  e  procederão  contra  os  culpa- 
dos como  for  Juíliça. 


u  L  o     LXXVI. 


Coll.  r. 
num.  I. 
e  leg.,e 
Coll.  2. 
num.  I. 
efeg. 


Dos  (jue  compraÕ paõ  para  revender,^ 

Efendemos  que  peíToa  alguma  dera  avalia  do  paõ  em  dobro  .E  osjuizesj 
naõ  compre  Trigo,  Farinha,  que  as  fianças  houverem  de  tomar,  affi- 
^               Centeyo ,  Cevada,  nem  Milho  gnem  fomente  o  tempo,  que  parecer  con- 
para  tornar  a  vender  ,  aífi  no  Lugar,  onde  veniente  ,  havendo  refpeito  á  diftancia 
o  comprar  ,  como  para  o  tirar  para  fóraj  dos  Lugares,  e  qualidades  do  tempo, 
falvo  ,  fe  o  comprar  para  o  levar  a  vender  i    Porém  os  Almocreves  naturaes  de- 
i.  Cidade  de  Liíboa,  ou  ao  Reyno  do  Al-  íle  Reyno ,  que  quizerem  comprar  paõ , 
garve,ou  Ilha  da  Madeira,ou  a  algum  nof-  para  em  fuás  beílas ,  com  que  coílumao 
ío  Lugar  de  Africa^  ou  fe  obrigar  em  nof-  ganhar  fua  vida,  o  Ievarem,poderáõ  com- 
ia fazenda  vender-lhe  por  certo  preço  paô  prar  o  paõ  ,  que  nellas  puderem  levar  ,  e 
para  os  noíTos  fornos,  ou  para  outros  Lu-  hirem  vende-lo  a  qualquer  Lugar  deftes 
gares  j  porque  então  o  poderá  comprar ,  Reynos,  fem  ferem  obrigados  dar  fiança^ 
havendo  primeiro  licença  do  Juiz  da  Ter-  nem  pedir  licença, 
ra  ,  e  dando  fiança  á  valia  do  paõ  em  do-  2     E  a  peíToa,  que  tiver  paõ  para  ven- 
bro  ,  em  que  fe  contenha  que  ao  tempo,  der,  o  qual  tenha  por  outra  alguma  via  li- 
que  pelo  Juiz  da  Terra  ,  onde  o  aííí  quer  cita,  e  naõ  por  compra,  naõ  o  poderá  vê- 
-  comprar  ?  lhe  for  affignado ,  trará  certidão  der,  fem  primeiro  juííificar  ao  Juiz  do  Lu- 
dos  Officiaes  da  Camará  de  cada  hum  dos  gar ,  onde  tiver  o  paÕ ,  donde  o  houve  ,  e 
ditos  Lugares,de  como  o  paõ  ahi  foi  ven-  como  naõ  foi  comprado,  nem  havido  para 
didoj  €  oaõ  a  trazendo  ao  dito  tempo^per-  revender.  E  conílaiido  ao  dito  Juiz ,  lhe 

--"■■■  .,>;.-    dará 


Dos  que  compraÕ 

dará  licença  para  o  vender ;  e  vendendo-o 
fera  ella ,  perderá  a  valia  do  paõ  em  do- 
bro ,  amétade  para  quietn  o  accufar ,  e  a 
outra  para  noíTa  Camará  ^  e  Terá  degrada- 
do doLis  annos  para  Africa. 

5  Alandamos  que  peíToa  alguma  naõ 
venda  em  Lugar  algum  deftes  Reynos 
Trigo ,  Centeyo,  Milho,  nem  Cevada  em 
graõ  ,  nem  em  farinha  ,  naõ  fendo  peíToa, 
que  o  tenha  de  fua  renda  ou  lavouraj  nem 
compre  mais  paõ  do  que  para  defpefa  de 
fua  cafa  efamilia  lhe  for  neceííariOj  e 
para  a  gente,que  houver  miller  para  adu- 
bio  de  fua  fazenda  ,  para  o  anno  fómente> 
em  que  o  comprar,  até  a  novidade  do  an- 
no feguinte.  E  fazendo  o  contrario  ,  que- 
remos que  feja  havido  por  provado  que 
o  comprou  para  revender ,  pofto  que  fe 
naõ  prove  que  o  revendeíTe.  E  perderá  o 
preço  ,  que  por  elle  tiver  dado  ,  e  o  dito 
paõ  ,  amétade  de  tudo  para  quem  o  accu- 
í^r  ,  e  a  outra  para  noíTa  Camará  ,  e  fera 
prefo ,  e  degradado  por  dous  annos  para 
Africa. 

4  E  defendemos  que  ninguém  com- 
pre paõ ,  que  fe  criar  neftes  Reynos ,  nem 
dê  dinheiro  por  elle  d'ante  maõ  aos  La- 
vradores ,  e  peíToas,  que  o  lavrarem,  para 
lho  haverem  de  entregar  na  novidade,  po- 
fto  que  digaõ  que  o  querem  levar  á  Cida- 
de de  Liíboa,  ou  Reyno  do  Algarve,  ou  a 
quaefquer  outros  Lugares  j  e  comprando 
d'ante  maõ,  incorreráõ  nas  penas  fohredi- 
tas.  Porem  os  Lavradores  o  poderáõ  ven- 
der ás  peíToas ,  que  lho  comprarem  ^  para 
defpefas  de  fuás  cafas  e  família,  como  aci- 
ma dito  he. 

5  E  mandamos  que  peíToa  alguma 
naõ  atraveíTe  o  paõ  ,  que  de  fora  deftes 
Reynos  vier,  nem  o  vá  atraveííar  ao  mar, 
nem  aos  caminhos ,  e  nem  entenda  nelle 
com  partido  algum  ,  e  o  deixem  defcarre- 
gar  ,  e  vender  ás  próprias  peíToas ,  que  o 
trouxerem.  E  quem  o  contrario  fizer,  per- 
ca o  paõ  em  dobro  ,  amétade  para  noíTa 
Camará  ,  e  a  outra  para  quem  o  accufar, 
e  vá  de2[radaclo  cinco  annos  para  Africa. 

6  E  peíToa  alguma  naÕ  venda  paõ  a 
Eílrangeiros,  Almocreves,  ou  que  tratem 
em  o  comprar  para  vender,;  por  quanto 
fomos  informado  que  o  tornaõ  a  vender 
no  Reyno  por  de  Caftella,  fob  pena  de  os 
vendedores  pela  primeira  vez,que  niíTo  fo- 

Liv.  V» 


pãÕ  para  revende  f.  1 1 

rem  comprehendidos ,  perderem  o  preço> 
por  que  o  venderão  j  e  os  ditos  Eílrangei- 
ros  perderem  as  beftas>e  paÕ,  que  tiverem 
comprado  ,  amétade  para  noíía  Camará^ 
e  a  outra  para  quem  os  accufar  j  e  de  fe- 
rem degradados  huns,  e  outros,  hum  anno 
para  Africa.  E  pela  fegunda  vez  ,  fendo 
peaês,feraõ  açoutados,  e  degradados  dous 
annos  para  Africa. E  naõ  fendo  peaés,  pa- 
garáõ  cincoenta  cruzados  ,  e  feráõ  degra- 
dados quatro  annos  para  Africa. 

7  Item,  havemos  por  bem  q  todas  as 
peíToas  deftes  Reynos ,  ou  de  fora  àdks^ 
que  trouxerem  de  Caftella  paõ ,  o  poílaõ 
livremente  vender  ,  onde  quizerem  ,  tra- 
zendo certidões  dos  Juizes  do  primeiro 
Lugar,  por  onde  entrarem,  aííignadas  por 
elles  ,  de  como  o  trazem  de  Caíiella  ,  íem 
embargo  de  quaefquer  Pofturas  em  con- 
trario. 

S  E  toda  a  peíToa,  que  tiver  paõ  Teu, 
ou  de  fuás  rendas  ,  o  poderá  levar  livre- 
mente a  onde  quizer ,  deixando  a  terça 
parte  no  Lugar  ,  donde  o  tirar ;  e  a  dita 
terça  parte  poderá  tirar  com  licença  da 
Camará  do  dito  Lugar.  E  no  Termo  da 
Cidade  de  Liíboa,  ou  dez  legoas  ao  redor 
delia  ,  o  poderá  tirar  ,  e  levar  a  ella  ,  feni 
deixar  parte  alguma  no  Lugar  ,  donde  o 
tirar,fem  embargo  de  quaefquer  Pofturas. 

9  E  os  obrigados  a  levar  paõ  á  Cida- 
de de  Liíboa ,  que  na  Camará  delia  tive- 
rem para  iíTo  feitas  fuás  obrigações  ,  po- 
deráõ livremente  comprar  em  qualquer 
Lugar ,  que  o  acharem  ,  e  lho  quizerem 
vender ,  todo  o  paõ ,  que  forem  obrigados 
levar  a  ella,  naõ  fendo  o  que  vem  por  mar, 
nem  dos  Lugares  de  redor  da  dita  Cidade 
dez  legoas  ,  nem  ao  longo  do  Tejo  até  a 
Villa  de  Abrates  duas  legoas  de  cada  par- 
te ;  os  quaes  obrigados  levaráõ  certidão 
dosOíEciaes  da  Camará  da  dita  Cidade, 
da  quantidade  do  paõ  ,  que  eftaõ  obriga- 
dos levar  a  ella  ;  e  nas  coftas  da  certidão 
declarará  o  Efcrivaõ  da  Camará  do  Lu- 
gar ,  onde  o  comprarem  ,  a  quantidade  de 
paõ  ,  que  comprarão ,  e  fera  aííignada  pe- 
los Juizes. 

I  o  E  mandamos  que  os  Juizes  das  Ci- 
dades ,  Villas  ,  e  Concelhos  deftes  Rey- 
nos,tirem  em  cada  hum  anno  devaíTas  nos 
mezes  de  Março,  e  Septembro,  e  prendaõ 
os  culpados^  e  procedaõ  contra  elles,  dan* 
G  2  do  ap- 
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do  appellaçao  e  aggravo  nos  cafos  ,  em  baÕ  fe  os  Juizes  tirarão  as  ditas  devaíTasj  e 

que  couber.  E  os  Corregedores  ,  e  Ouvi-  achando  que  naõ  faÕ  tiradas ,  as  tirem ,  e 

dores  das  Comarcas  ,  e  os  das  terras ,  on-  procedaõ  contra  os  Juizes  ,  que  as  na5  ti- 

de  os  Corregedores  naÕ  entraõ  por  cor-  rára5  ,  e  contra  os  que  em  humas  e  outras 

reiçaõ;  quando  forem  fazer  correição;  fai-  acharem  culpados. 

T  I  T  U  L  o  LXXVII. 

Dos  (jue  compra'Õ  vinho  f  ou  azeite  para  revender. 

Efendemos  que  peíToa  alguma  e  feráo  obrigados  a  o  começar  a  vender  no 
naõ  compre  vinho,  nem  azeite,  Lugar  ,  onde  o  aíTi  levarem ,  dentro  em 
para  tornar  a  vender  no  Lugar,  trinta  dias  do  dia  ,  em  que  o  comprarem^ 
onde  o  comprar  j  e  fazendo-o,  feja  prefo,  e  para  o  q  levaráÔ  certidão  pública  do  Juiz 
perca  a  valia  do  vinho  ou  azeite  em  do-  do  Lugar,onde  o  comprarão. E  feráÕ  obri- 
bro  ,  amétade  para  quem  oaccufar,  ea  gados  a  terem  fempre  aberta  a  venda  do 
outra  para  noíTa  Camará.  Poderáõ  porem  dito  vinho  ou  azeite  ,  fem  o  encerrarem  , 
comprar  vinho  ,  e  azeite  para  o  tornar  a  des  o  dia  ,  q  começarem  a  vender  ,  até  fe 
vender  no  mefmo  Lugar  as  peíToas,  a  que  acabarje  naõ  o  fazendo  affi^perderáõ  a  va- 
a  Camará  der  licêça  para  o  venderem  por  lia  do  vinho  ou  azeite  ,  amétade  para  quê 
medidas  meudas  de  canada  ,  e  dahi  para  os  accufar,  e  a  outra  paranoíTa  Camará, 
baixo.  E  peia  mefma  maneira  poderáõ  cõ-  2  E  mandamos  aos  Juizes  que  tirem 
prar  vinho  os  Eftalajadeiros  para  vender  devaíTa  dos  ditos  cafos,aííi  como  faõ  obri- 
pelo  meudo  ,  dando-lhe  a  Camará  para  iÇ-  gados  a  tirar  dos  q  compraõ  paõ  para  re- 
fo  licença.  vender,nos  tempos,epelamaneira,quedif- 
I  E  as  peíToas  ,  que  quizerem  com-  femos  no  Titulo  precedente. E  outro-fi  os 
prar  vinho, ou  azeite  em  hum  Lugar,  para  Corregedores  cumpriráõ  acerca  difío  o  q 
o  levar  a  vender  a  outro,  o  poderáõ  fazerj  no  dito  Titulo  lhes  temos  mandado. 

T  I  T  U  L  o  LXXVIII. 

Dos  (jue  comprai?  Coímeyas  para  matar  as  ahellias)  e  dos  cjiie  mata'6  hejlas. 

Andamos  que,re  alguma  peíToa  o  accufar,  e  a  outra  para  os  Captivos. 
comprar  alguma  Colmeya  ou  i  E  a  peíroa,que  matar  befta,de  qual- 
Colmeyas  para  fomente  fe  quer  forte  q  feja, ou  Boy,ouVacca  alheya 
aproveitar  da  cera ,  e  matar  as  abelhas,  fe  por  malicia,  fe  for  na  Villa  ou  em  alguma 
for  peaÕ  feja  açoutado ;  e  fe  for  peíToa  ,  cafa,pague  a  eftimaçaõ  em  dobro^  e  fe  for 
em  que  naÕ  caibaõ  açoutes  ,  fera  degra-  no  campo  ,  pague  em  tres-dobro  ,  e  todo 
dado  dous  annos  para  Africa.  E  aíTi  o  para  feu  donoj  e  fendo  o  damno  de  quatro 
que  for  açoutado ,  como  degradado  ,  pa-  mil  reis;feja  açoutado,e  degradado  quatro 
gará  em  quatro-dobro  todo  o  que  valiaÕ  annos  para  Africa. E  fe  for  de  valia  de  trin- 
as Coímeyas ,  que  aííi  comprou  ,  de  que  ta  cruzados ,  e  dahi  para  cima,  fera  degra- 
matou  as  abelhas ,  amétade  para  quem  dado  para  fempre  para  o  BrafiL 

T  I  T  U  L  o  LXXIX. 

Coll.  I.   Dos  (jiie  fao  achados  depois  dojino  de  recolher  Jem  armasj^  e  dos  (jiie  andaÕ  emhiiçados, 

num.i. 

B       ^^^  ^  peíToa  ,  que  for  achada  quem  o  prender  ,  o  que  pagará  da  cadêa, 
■         depois  do  Tino  de  recolher ,  em  quando  o  naõ  quizer  logo  pagar  perante  o 
■     A        qualquer  Lugar  de  noíTos  Rey-  Juiz ,  a  que  for  levado ,  antes  que  vá  á  ca- 
nos j  fem  arma  ^  pagará  feíTenta  reis  para  dêa.  Porem  os  que  forem  achados  depois 


Dos  que  fao  achados  depois  do  fino  ãe  recolher  íTc,  5  j 

do  ííno  na  Cidade  de  Lifboa  por  cada  hu  ca,  e  pague  dez  cruzados^  amétade  para  õ 

dos  Meirinhos  daCorte,ou  onde  quer  que  accuílidor^e  a  outra  para  Captivos.  E  kn- 

Nos  eílivermos^ou  a  Gafa  da  Supplicaçaô  do  peíToa  de  qualidade  ,  pagará  vinte  cru- 

fem  Nós ,  pagaráo  duzentos  reis  para  quê  zados. 

os  prender.E  os  que  forem  achados  depois         4     E  todas  as  peíToas ,  que  na  Cidade 

do  fino  íem  armas  ,  e  com  candêa  accefa  de  Liíboa  forê  prefos  pelos  Alcaides  dei- 

ou  lanterna  ,  ou  outro  lume  ,  hindo  pela  la  ,  por  ferem  achados  de  dia  ou  de  noite 

rua  para  algum  certo  lugar  ,  e  bem  affi  os  embuçados,  ou  com  armas  defefas ,  ou  de 

moucos  ,J5  nao  paíTarem  de  quinze  annos,  noite  ,  depois  do  fino  de  recolher  ,   com 

nao  feráõ  prefos,né  pagaráo  pena  alguma,  quaefquer  armas  ou  fem  ellas  ,  fejaõ  leva- 

^  I     E  qualquer  efcravo  branco  ,  ora  dos  ao  Tronco ,  e  prefos  em  dk;  e  os  Al- 

feja  Mouro ,  ora  Chriftaô  ,  que  paíHir  de  caides  nao  levaráõ  as  peíFoas  ,  que  por  os 

dezoito  annos,  fendo  achado  na  Corte  ou  ditos  cafos  prenderem  ,  á  cadéa  da  Cida- 

na  Cidade  de  Liítoa,  depois  que  for  cerra-  de  5  e  no  dito  Tronco  lhes  daráÕ  as  Juíli- 

da  a  noite  ,  feja  prefo  ,  e  da  cadêa  pague  ças,  a  que  pertencer,  feu  livramento.  E  o 

tnd  reis  para  o  Meirinho  ou  Alcaide  ,  que  Alcaide  ,  que  levar  algum  dos  taes  prefos 

o  prender.  E  naÕ  os  querendo  feu  fenhor  a  outra  qualquer  prifao  ,  incorrerá  em  fu- 

pagar ,  feja  açoutado  ,  e  todavia  feu  fe-  fpenfao  de  feu  Officioaté  noífa  mercê.  E 

nhor  pague  duzentos  reis.  affi  havemos  por  bem  que  naÕ  fcjaÔ  mu- 

2  ^E  qualquer  homem,  q  andar  embu-  dados  nenhuns  dos  ditos  prefos  para  outra 

çado  ^  na  Corte  ou  na  Cidade  de  Liíboa  alguma  cadêa  da  Cidade  ,  nem  da  Corte; 

,...,.,-  ^^'^ia  ou  de  noite,  fera  prefo  ,  e  pagará  falvo  quando  por  efpecial  mandado  do 

C0II.2.  trezentos  reis  da  cadêa  para  o  Meirinho  Regedor  algum  for  mandado  mudar,  por 

n.i.e2.  Q^^j  Alcaide  ,  que  o  prender.   O  qual  naÔ  lhe  fahirem  culpas  mais  graves  das  acima 

fera  prefo  fem  hum  Taballiao  ou  Efcrivao  declaradas.  E  fendo  prefos  por  outros  ca- 

das  armas  fer  prefente  ,  ou  duas  teílemu-  fos,  os  poderáÕ  levar  ao  Tronco,  com.  tan- 

nhas  ,  que  dem  fé  de  como  eílava  embu-  to  q  ao  outro  dia  pela  manhãa  até  o  meyo 

çado.  A  qual  pena  nao  haverá  lugar  vindo  dia  os  levem  á  cadêa  da  Cidade,  fob  pena 

de  caminho.  de  as  Juftiças ,  que  affi  o  nao  fizerem ,  pa- 

5     E  a  peíioa  ,  que  for  achada  com  garem  trinta  cruzados  por  cada  vez,  amé- 

gualteira  de  rebuço,poílo  que  feja  por  ca-  tade  para  o  accufador  ,  e  a  outra  para  o 

minho,vá  degradado  hum  anno  para  Afri-  Hofpital  da  Cidade  de  Liíboa, 

TITULO     L 

Das  armas j  (jiiefa^  defefas  j  e  cjiiandofe  devem  perder. 


ColL  I 
num.  2 
€  leg.,e 

.11, 
n.i.ea. 


Efendemos  que  peíToa  alguma 
naõ  traga  em  qualquer  parte  de 
noíTos  Reynos  péla  de  chum- 
bo ,  nem  de  ferro ,  nem  de  pedra  feitiça;  e 
fendo  achado  com  ella,  feja  prefo,  e  eíle- 
ja  na  cadêa  hum  mez ,  e  pague  quatro  mil 
reis ,  e  mais  feja  açoutado  publicamente 
com  baraço  e  pregão  pela  Cidade  ,  Villa, 
ou  Lugar  ,  onde  for  achado.  E  fendo  pef- 
foade  qualidade,  em  que  nao  caibao  açou- 
tes ,  álem  das  fobreditas  penas,  fera  degra- 
dado para  Africa  por  dous  annos. 

I  Nem  outro-íi  poíTa  trazer  armas 
ofFenfivas,  nem  defenfivas  de  dia,  nem  de 
noite,  filvo  fe  for  efpada,  punhal,  ou  ada- 
ga, como  abaixo  diremos,fob  pena  de  per- 


der as  ditas  armas  ,  e  pagar  duzentos  reis 
de  pena  da  cadêa,  fe  for  peaõj  porque  fen- 
do Efcudeiro  ,  e  dahi  para  cima ,  ou  Me- 
ílre  de  Náo  ,  ou  de  femelhante  ou  mayor 
condição  ,  fer-lhe-ha  coutada  a  arma  ,  e 
pagará  a  dita  pena  fem  hir  á  prifao.  Porém 
no  Lugar  ,  onde  Nós  eílivermos ,  e  na  Ci- 
dade de  Liíboa ,  ou  em  outro  Lugar,  para 
onde  fe  mudar  por  algum  cafo  a  Caía  da 
Supplicaçaô,  o  que  for  achado  com  qual- 
quer arma  oíFenfiva  ,  que  naÕ  for  efpada^ 
punhal,  ou  adaga,  depois  que  as  Ave  Ma- 
rias forem  dadas  até  que  feja  manhãa,  feja 
prefo,  e  efteja  na  cadêa  hum  mez,  e  pague 
dous  mil  reis  para  quem  o  prender.E  tudo 
iílo  que  ditohe;  naÔ  haverá  lugar  em  peí^ 


CoII.  I. 
num.  I. 
e  ícg.iQ 
CoU.  z. 
num.  I. 
c  ieg.,e 
C0II.5. 
num.í. 
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foas,  que  andarem  caminho,  ou  que  forem  para  quem  lha  coutar.  E  Te  for  peaõ,  efle- 

ver  fuás  heranças  ,  que  tiverem  fora  dos  ja  trinta  dias  na  cadêa  ,  e  pague  dous  mil 

Lugares  ,  onde  viverem ,  em  quanto  para  reis,  amétade  para  quem  o  accufar,  e  aou- 

lá  forem ,  e  lá  andarem,  ou  tornarem  para  tra  para  os  Captivos.  E  fendo  Efcudeiro, 

fuás  cafas.  ou  de  mor  qualidade  ,  pague  quatro  mil 

2  E  quanto  a  efpada,  punhal,  ou  ada-  reis ,  e  feja  degradado  por  hum  anno  para 
Coil.  I.  ga,  toda  a  peífoa  a  poderá  trazer,^  aíTi  em  fora  do  Lugar  ,  onde  for  moradoj ,  alem 
n.  í  ^-    noíTa  Corte ,  como  em  qualquer  parte  de  das  penas,  que  por  efta  Ordenação  faõ  po- 

noíFos  Reynos,  de  dia  ,  e  até  o  fino  de  re-  ftas  ás  peífoas,  que  fa6  achadas  com  efpa- 

colher  tangido  ;  e  acabado  o  fino  ,  fendo  das  aos  tempos  defcfos.Nem  outro-fi  pef- 

achado  com  efpada ,  punhal ,  ou  adaga ,  foa  alguma  faça  as  ditas  efpadas  ,  nem  as 

pagará  duzentos  reis ,  e  perderá  as  armas,  venda  ,  nem  guarneça  ,  nem  alimpe  j  nem 

com  que  for  achado.  E  iílo  fe  naÕ  enten-  Official  algum  as  tenha  em  fua  cafa  ou  tê- 

derá  nos  Officiaes  mechanicos  de  Liíboa,  da.  E  o  que  o  contrario  fizer ,  pela  primei- 

e  homens,  q  vivem  de  feus  meíleres  ;  por-  ra  vez  feja  prefo,e  degradado  por  hum  an- 

que  eftes  poderáõ  depois  do  fino  hir  de  no  para  fora  da  Cidade,  ou  Lugar ,  onde 

fuás  tendas  para  fuás  cafas ,  ou  das  cafas  for  morador  ,  e  pague  quatro  mil  reis.  E 

para  as  tendas  com  eílas  armas.  Porem  ne-  pela  íegunda  ,  feja  degradado  por  hum  an- 

nhuma  peíToa  poderá  trazer  adaga  de  fei-  no  para  Africa  ,  e  pague  oito  mil  reis.  E 

çaÕ  de  fovéla,  fob  pena  de  pagar  dez  cru-  pela  terceira  ,  feja  degradado  dous  annos 

zados  para  quem  accufu' ,  e  Captivos ,  e  para  Africa  ,  e  pague  doze  mil  reis.  Das 

hir  degradado  hum  anno  para  Africa.  quaes  penas  fera  amétade  para  noíTa  Ca- 

3  ^E  toda  a  peíToa  ,  que  na  Corte ,  ou  mara  ,  e  a  outra  para  quem  o  accufar  j  e 
Cidade  de  Liíhoa  for  achado  com  efpada  perderá  outro-fi  a  efpada  para  quem  o  ac- 
de  ambas  as  maõs,  de  dia,ou  de  noite  (naô  cufar ,  todas  as  vezes  que  niíTo  for  com- 

•      fendo  E(lrangeiro)  ,  pagará  dous  mil  reis,  prehendido.  E  o Julgador,que  do  cafo  co- 

e  perderá  a  efpada  para^quem  o  accuílir.  nhecer  ,  as  fará  cortar  perante  fi  de  ma- 

4  E  qualquer  peífoa  ,  que  for  achada  neira  ,  que  naõ  fiquem  de  mayor  compri- 
em  qualquer  Lugar  de  noíTos  Reynos  mento,  que  de  cinco  palmos  e  meyo. 
com  efpada  nua  de  noite  ,  ou  de  dia  ,  nao  7  E  o  M ouro  ou  Negro  captivo ,  a  q 
confiando  claramente  que  nao  he  para  fa-  for  achada  efpada  ou  punhal  ,  ou  páo  fei- 
zer  mal,  eílará  dous  mezes  na  cadêa,  e  pa-  tico,  naõ  hindo  com  feu  fenhor,  ou  fendo 
gará  três  mil  reis ,  amétade  para  o  Alçai-  Negro  ou  Mouro  ,  que  o  naÔ  coftumaífe 
de  ,  que  o  prender ,  e  a  outra  para  os  Ca-  trazer  com  feu  fenhor  ,  pague  da  cadêa 
ptivos.  quinhentos  reis  para  quem  o  prender.  E 

5  Nenhum  Eílrangeiro  ,  que  ao  Lu-  naõ  os  querendo  feu  fenhor  pagar^,  feja  o 
gar  de  Belém  Termo  de  Lisboa  vier  apor-  efcravo  açoutado.  Porem  ifto  naõ  haverá 
tar ,  ou  nelle  andar ,  trará  armas  algumas  lugar,  quando  o  dito  efcravo  for  do  Paço, 
offenfivas  ou  defenfivas  ,  nem  punhal ,  ou  do  Lugar  ,  onde  feu  fenhor  eftiver ,  e 
nem  faca  ,  fob  pena  de  fer  prefo  ,  e  da  ca-  por  feu  mandado  for  por  caminho  direito 
dêa  pagar  mil  reis  ,  amétade  para  o  Alçai-  para  fua  cafa ,  ou  para  outra  parte  ,  aonde 
de ,  e  a  outra  para  os  Captivos ,  e  perderá  feu  fenhor  o  mandar. 

as  armas ,  que  lhe  forem  achadas ,  para  o  8     E  qualquer  Mouro  branco  ,  ora  fe- 

Alcaide  ,  que  lhas  tomar.  ja  infiel ,  ora  Chriílaõ  ,  que  na  Corte  for 

6  E  mandamos  que  peífoa  alguma,  de  achado  com  armas  de  dia,  ou  de  noite, 
qualquer  eílado  que  feja  ,  naõ  traga  em  dentro  do  Lugar  ,  ou  fora  delle  ,  feja  pu- 
noíTos  Reynos  e  Senhorios  efpada  mais  blicamête  açoutado.E  fendo  achado  com 
comprida,que  de  cinco  palmos  e  meyo  de  armas  depois  das  onze  horas  da  noite  , 

Coll  I  ^^^'^y  entrando  nelles  o  punho,  e  maçaa.*  morra  morte  natural  na  forca.  ^^ 

n.  17.  ■  E  a  peífoa,  que  for  achada  com  efpada  de  9     E  as  ditas  armas  poderáõ  fer  cou- 

mavor  comprimento  ,  feja  prefa  ,  e  perca  tadas  por  qualquer  Meirinho  da  Corte,  ou 

a  efpada  com  quaefquer  cabos ,  que  nella  da  Comarca,ou  Alcaide  da  Cidade, Villa^ 

trouxer;ainda  que  de  ouro  ou  prata  fejaõ^  ou  Lugar,   ou  por  cada  hum  dos  feus  ho- 

"  mens» 


Das  armas  ^  que  faõ  defefas ; 

meus,  onde  com  ellas,  ou  cada  huma  del- 
ias ;  forem  achados.  Das  qiiaes  armas ,  e 
penas  haverá  o  Alcaide  mór  amétade  ,  íe 
no  Lugar,  onde  foraÕ  coutadas ,  houver 
Alcaide  mór ;  e  aquelle,  que  as  coutar,ou- 
íra  amétadej  falvo,  fe  forem  coutadas  por 
cada  hum  dos  Meirinhos  da  Corte,  ou  por 
o  Meirinho  da  Comarca,  ellandoNós;  ou 
a  Cafa  da  Supplicaçaõ  no  Lugar,  onde  fo- 
rem coutadas ,  como  diíTemos  no  Titulo  : 
Do  Alcaide  mór.  E  fe  no  dito  Lugar  naÕ 
houver  Alcaide  mór ,  have-las-ha  o  que  as 
coutar.  E  iílo  que  dizemos  que  o  Alcaide 
mór  haverá  amétade  das  penas  no  dito 
Lugar  ,  e  modo  ,  em  que  as  pôde  haver, 
entendemos  das  penas  de  duzentos  reis  j 
porque  nas  penas  de  mayor  quantia  ,  que 
acima  diífemos  ,  levará  o  Alcaide  mór  fo- 
mente das  ditas  penas  (  nos  cafos  fobredi- 
tos,  em  que  tem  amétade  das  armas )  cem 
reis  j  e  da  demaíia  levará  quem  as  coutar 
amétade  ,  e  a  outra  amétade  fera  para  os 
Captivos. 

Privilégios. 

10  Tpj  As  peíToas,  que  em  Liíboa 

i>  faõ  privilegiadas,  naõ  pode- 
rão por  bem  de  feus  privilégios ,  nem  de 
alguma  claufula,  que  nelleshaja,  andar  de 
noite ,  falvo  por  aquella  maneira,  que  po- 
dem andar  os  que  privilegiados  nao  fào  ;  e 
fendo  achados  de  noite  fora  de  horas ,  fe 
procederá  contra  elles,  como  contra  os 
naõ  privilegiados.  E  fe  fore  achados  com 
armas, que  podiaõ  trazer  por  razaõ  de  feus 
privilégios  ,  naõ  lhes  feráõ  tomadas  por 
perdidas  j  e  fomente  pagaráõ  quinhentos 
reis  por  ellas. 

1 1  E  porque  aos  Clérigos  de  Ordens 
Sacras  ,  e  Beneficiados  he  defefo  por  Di- 
reito que  naõ  tragaÕ  armas,  Nós  aíTi  man- 
damos que  fe  cumpra^  e  fe  forem  achados 
com  ellas ,  que  lhes  fejaõ  coutadas ,  e  pe- 
didas^  e  fe  as  naõ  quizerem  logo  dar;fejaõ- 
Ihes  tomadas  por  os  Meirinhos,  ou  Alcai- 
des, e  feus  homens,  quando  lhas  aííi  acha- 
rem. E  iílo  naõ  fe  entenderá  ,  quando  os 
ditos  Clérigos  de  Ordens  Sacras ,  ou  Be- 
neficiados forem  ás  Matinas, ou  delias  vie- 
rem direitamente  para  fuás  cafas ,  ou  an- 
darem caminho,  ou  forem  fora  da  Cidade, 
Villa,OLi  Lugar,  onde  viverê,e  em  quanto 
lá  eíliverem ,  e  tornarem  para  fuás  cafas  j 
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e  quando  fe  devem  perder.        y  J 

porque  cm  taes  cafos  mandamos  que  lhes 
naõ  fejaõ  coutadas,  nem  tomadas. 

1 2  E  por  quanto  Nós  algumas  vezes 
por  juílos  refpeitos  concedemos  a  algumas 
peílbas  que  poíTaõ  trazer  armas  oífenfi- 
vas  ,  e  defenfvas ,  declaramos  fer  noffa 
tençaõ  que  fomente  poífaÕ  trazer  cou- 
raças ,  cafco ,  faya  de  m.alha,  ou  gibaõ ,  e 
calças  de  malha  ,  e  que  as  tragaÕ  de  forte, 
que  andem  cubertas.  E  naÕ  poderáõ  tra- 
zer por  bem  da  tal  licença  armas  algumas 
oíienfivas,  falvo  efpada, punhal,  ou  adaga. 

^rcahizes. 

Efendemos  outro-íi  q  pef- 
foa  alguma  em  todos  noí- 

o 

fos  Reynos  e  Senhorios  naõ  traga  de  dia, 
nem  de  noite  ,  nem  tenha  em  fua  cafa 
Arcabuzes  de  menos  comprimento^que  de 
quatro  palmos  em  cano  5  e  fendo  peaõ  o 
que  o  trouxer  ,  feja  açoutado  e  degrada- 
do para  fempre  para  as  galés. E  fendo  pef- 
foa  de  mayor  qualidade  ,  feja  degradado 
para  o  Brafil  para  ferhpre.  E  fendo  efcra- 
vo  ,  morra  morte  natural.  E  quem  o  tiver 
em  fua  cafa ,  fendo  peaõ  ,  feja  degradado 
por  cinco  annos  para  as  galés,e  pague  vin- 
te mil  reis.  E  fendo  de  mayor  qualidade, 
feja  degradado  por  cinco  annos  para  Afri- 
ca, e  pague  quarenta  mil  reis.  E  o  Official, 
que  o  fizer ,  alimpar  ,  ou  concertar  ,  feja 
degradado  por  três  annos  para  as  galés ,  e 
pague  vinte  mil  reis.  Das  quaes  penas  de 
dinheiro  fera  amétade  para  noífa  Camará, 
e  a  outra  para  o  accufador.  E  os  Julgado- 
res mandaráõ  quebrar  perante-fi  os  ditos 
Arcabuzes. 

14  E  qualquer  peíToa  ,  que  for  acha- 
da de  noite  depois  das  Ave  Marias  na 
Corte  ,  ou  na  Cidade  de  Liftoa  ,  ou  no 
Lugar ,  onde  eíliver  a  Cafa  da  Supplica- 
çaõ ,  ou  do  Porto  ,  com  Efpingarda  car- 
regada ,  ou  com  Béíla  armada,  feja  prefo, 
e  da  cadêa  pague  quatro  mil  reis  j  e  feja 
açoutado  publicamête  com  baraço  e  pre- 
gáõ  porá  Villa,  e  degradado  quatro  annos 
para  Africa.  E  fendo  peílba  de  qualidade, 
em  que  naõ  caibaõ  açoutes,  feja  degrada- 
do por  cinco  annos  para  Africa ,  alem  de 
pagar  o  dito  dinheiro.  E  eíTas  mefmas  pe- 
nas haverá,fendo  achado  com  a  BéPta  deP 
armada,  ou  Arcabuz  defcarregado  ,  pro- 
vando-fe  que  o  levava  para  mal  fazer.  E 

fendo 


^ 
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fendo   achado  em  qualquer  Cidade  ,  ou  buz  com  todas  as  pertenças  delia:  e  paga- 
ViUa  de  noffos  Reynos  de  noite  com  Ar-  rá  dous  mil  reis^  améiade  para  quem  o  ac- 
cabuz  carregado  ,  ou  Béfta  armada  ;  haja  cufar  ,  e  a  outra  amétade  para  os  Capti- 
as  fobreditas  penas  de  dinheiro^  açoutes^e  vos.  E  pela  fegunda,  álcm  das  ditas  penas, 
degredo,  fegando  adiífcrença  das  peíToas,  fera  degradado  por  hum  anno  paraCaílro- 
como  dito  he. Das  quaes  queremos^  e  nos  Marim.   E  pela  terceira ,  fera  degradado 
praz  que  ,  onde  noíTa  Corte  eftiver ,  e  for  por  hum  anno  para  Africa  ;  e  perderá  a  E- 
comprehendida  alguma  peífoa  em  cada  fpingarda^e  pertenças  della^  e  pagará  a  di- 
hum  dos  ditos  cafos  ,  que  o  Corregedor  ta  pena  de  dinheiro  em  dobro. E  os  Juizes 
da  Corte  feja  Juiz  dilTo ,  e  nao  outra  ai-  de  cada  Lugar  tiraráÕ  devaífa  no  tempo, 
guma  Juíliça.  E  das  ditas  penas  de  dinhei-  que  fe  tir^iô  as  dos  Officiaes  da  Juftiça,fo- 
ro  os  Alcaides  mores  dos  Lugares  ,  onde  bre  o  dito  cafo  j  e  prenderão  os  culpados, 
a  Corte  eíliver ,  levaráõ  aquellas  partes ,  e  procederáõ  contra  elleS;  dando  appella- 
que  por  bem  de  noíTas  Ordenações ,  haõ  çaõ,  e  aggravo  nos  cafos,  em  que  couber, 
de  haver :  e  affi  quaefqiier  outras  peííoaS;  E  mandamos  aos  Corregedores  das  Co- 
que nellas  tiverem  parte  ;  a  qual  parte  ha-  marcas,  e  Ouvidores  das  Terras, onde  nao 
veráõ,  como  fe  por  eíla  Ordenação  as  nao  entraõ  os  Corregedores ,  que  cada  anno 
accrefcentaílemos.  E  do  que  fícar ,  tiran-  íliibaõ  pelos  Lugares  ,  onde  forem  fazer 
do  as  ditas  partes  ,  fera  amétade  para  quê  correição ,  fe  os  Juizes  tirarão  as  ditas  de- 
as  ditas  peííbas  tomar  com  as  fobreditas  vaífas.  E  achando  que  naõ  fao  tiradas,  as 
coufas ,  e  as  accufar ,  e  a  outra  fera  para  tirem  ,  e  prendao  ,  e  procedaõ  contra  os 
os  Captivos.  culpados  ,  e  contra  os  Juizes ,  que  as  nao 
1 5     E  mandamos  ,  por  fe  nao  deílruir  tirarão, como  for  juíliça.  E  fe  já  foraô  tira- 
a  criação  das  aves  ,  e  por  naô  fe  perder  o  das  ,  vejaõ  fe  procederão  os  ditos  Juizes 
primor  ,   e  a  arte  de  tirar  a  ponto  Com  a  contra  os  culpados  em  ellas  pela  dita  ma- 
Efpingarda,  que  nenhuma  peííoa  ufe  na  neira. 
E fpingarda, A rcabuz  nem  em  outro  qual-  CoutãmentO. 
quer  tiro  de  rogo  ,  de  munição  de  pelou- 
ros pequenos ,  nem  tire  com  ella  ,  nem  a         i6       1,^  Havemos  por  bem ,  que  as 


traga  comfigo  ,  nem  a  forma  delia.  E  o  q  J a  ditas  armas ,  e  penas  nos  ca- 

o  contrario  fízer,  e  tirar  com  munição,  ou  fos,  que  nefte  Titulo  diífemos,  que  fe  po- 

pelouro,  que  notoriamente  naõ  for  da  me-  dem  coutar  e  perder ,  fejaÕ  demandadas 

dida  do  cano  da  fua  Efpingarda  ,  ou  Arca-  do  dia ,  que  forem  coutadas,  a  oito  diasj  e 

buz  ,  ou  tiro  de  fogo ,  ou  lhe  for  achada  a  parte ,  que  entender  que  lhe  faõ  mal  to- 

muniçao,  ou  pelouros  mais  pequenos,que  madas,  as  poderá  iífo  mefmo  demandarão 

a  medida  da  fua  Efpingarda  ,  poílo  que  fe  que  lhas  tomou,  do  dia,  que  lhe  foraÔ  to- 

na5  prove  que  atirou  com  elles  ,  pela  pri-  madas,  a  outros  oito  diasj  e  naÕ  fe  deman- 

meira  vez,  fera  prefo,  e  eftará  vinte  dias  na  dando  no  dito  tempo^  naõ  fe  poderáÕ  mais 

cadêa  ,  e  perderá  a  Efpingarda  ,  ou  Arca-  demandar. 


L  o     LXXXI. 

Dos  (]ue  dao  miificas  de  noite. 

|Or  fe  evitarem  os  inconvenientes,q  Sol  feja  fahidojc  fendo  achados  dado  as  di- 

fe  feguem  das  muficas,q  algumas  tas  muficas, mandamos  q,  aífi  os  q  tangerê 

peíToas  coílumaõ  dar  de  noite, ca-  e  cantarem,  como  os  q  a  iífo  aífiílirem,  fe- 

tando  ou  tangendo  com  alguns  inílrumê-  jaõ  prefos ,  e  eftejaÕ  trinta  dias  na  cadêa 

tos  ás  portas  de  outras  peíToas  5  defêdemos  fem  remiífaÕj  e  da  cadêa  pague  todos  dez 

q  peíFoa  alguma  ,  de  qualquer  qualidade  e  cruzados,  cada  hum  a  parte,q  Ihecouberj 

condição  q  feja,naõ  fe  ponha  fó,nem  com  e  percao  os  iníl:rumentos,q  lhes  forem  to- 

outros  a  tanger,nem  cantar  á  porta  de  ou-  mados,  e  as  armas  para  o  Meirinho,ou  AI- 

íra  alguma  peffoa,defque  anoitecer,até  q  o  caide,  que  os  prender;e  para  feus  homens» 

TITU- 


TITULO    L 


Dos  (juejogaõ  dados ,  ou  cartas ,  ou  as  fazem ,  ou  vemíem  ^  ou  daõ  taholagem  ^e  de 

'  outros  jogos  defefosA  Coll.  t. 


nuiTii  i« 


Efendemos  que  peíToa  alguma,  zados ,  ou  ília  valia ,  ou  dalii  para  cima  >  ^^^S- 

de  qualquer  qualidade  que  feja,  alem  das  noveas,ferá  degradado  para  fem- 

em  noíTos  Reynos  e  Senhorios,  pre  para  o  Brafil  j  e  tudo  iílo  alem  de  pa- 

naõ  jogue  cartas,  nem  as  tenha  em  fua  ca-  gar  a  pena ,  que  acima  diíTemos  :  Dos  que 

fa  e  poufada  ,  nem  as  traga  comíigo,nem  jogão  com  cartas  ou  dados, 
as  faça,  nem  traga  de  fora,  nem  as  venda.         4     Mandamos  que  peíToa  alguma,  de 

E  a  peíToa ,  a  que  for  provado  que  jogou  qualquer  qualidade  que  feja ,  naô  leve  di- 

com  cartas  qualquer  jogo  ,  ou  lhe  forem  nheiro  de  tabolagem ,  por  jogarem  em  fua 

achadas  em  cafa  ,  ou  as  trouxer  comfigo,  cafaj  nem  dê  de  comer,  nem  de  beber  por 

pague  da  cadêa,fe  for  peaõ,  dous  mil  reis  j  dinheij"0  aos  que  nella  jogarem.  E  quem  o 

e  fe  for  de  mayor  condição  ,  pague  dez  contrario  fízer ,  pague  cincoenta  cruza- 

cruzados ,  e  mais  perca  todo  o  dinheiro,  dos ,  e  feja  degradado  dez  annos  para  o 

que  fe  provar  que  no  jogo  ganhou,  ou  que  Brafilj  e  fendo  peaõ,  alem  diífo  fera  açou- 

Iheno  dito  jogo  for  achado.  Eiílo  fenaÔ  tado  publicamente.  E  os  Julgadores  em 

entenderá  no  dinheiro  ,  que  na  bolfa  ,  ou  cada  hum  anno  ,  no  tempo  ,  em  que  tira- 

em  outra  parte  comfigo  tiver,  que  naõ  te-  rem  devaífas  géraes  ,  tirem  devaífa  dos  íj 

nha  mettido,  nem  pofto  no  jogo.  dao  tabolagem, e  das  peíroas,em  cujas  ca^ 

1  Q^Liem  fizer  cartas,  ou  as  trouxer  de  fas  fe  joga  continuadamête  dinheiro  groÃ 
fora  do  Reyno  ,  ou  as  vender  em  alguma  fo.E  fendo  os  culpados  peíFoas  de  tal  qua* 
parte  de  noífos  Reynos  e  Senhorios,  feja  lidade  ,  que  pareça  bem  aos  Julgadores 
prefo^  e  da  cadêa  pague  vinte  cruzados, fe  na 6  fe  proceder  no  cafo  ,  fem  no-lo  faze- 
ibr  peaõ,  e  feja  açoutado  publicamente. E  rem  faber  ,  dar-nof  hao  dilTo  conta  ,  para 
fe  for  de  mayor  condição  ,  pague  quaren-  mandarmos  o  que  houvermos  por  noíTo 
ta  cruzados ,  e  feja  degradado  hum  anno  ferviço. 

para  Africa.  5     E  por  fe  evitarem  mais  os  jogos  ^ 

2  E  os  que  jogarem  dados ,  fejaÕ  pre-  mandamos  que,fe  ao  que  dá  tabolagem  em 
íosy  e  da  cadêa  paguem  vinte  cruzados,  fe  fua  cafa  ,  algum  dos  jogadores ,  que  nella 
forem  peaês ,  e  fejaÕ  açoutados  publica-  jogaõ,  ou  outra  qualquer  peíToa  ,  que  a 

Titulo  mente  com  baraço  e  pregão  5  "^  e  fe  forem  ella  vai  ver  jogar ,  em  quanto  fe  na  cafa 

^?°-     de  mayor  condiça6,feja5  degradados  hum  joga,lhe  fizer  algti  furto,  injuria,  ou  dam- 

'  1.  anno  para  Aflica,e  pagaráo  quarenta  cru-  no  ,  nao  poíTa  pela  peíToa  ,  que  dá  a  ta- 

zadosj  falvo,  fe  jogarem  os  jogos,  que  em  bolagem ,  fer  demandado  ,  ainda  que  a  in- 

taboleiro  fe  jogaÕ  com  tabolas ;  as  quaes  juria  feja  atroz  ,  e  de  lhe  pôr  as  mãos  5  fal- 

Ihes  naõ  vedamos ,  porque  as  peíToas  te-  vo,  fe  o  mataíTe  ou  feriíTe  j  porque  em  tal 

nhaõ  com  que  fe  defenfadem.  cafo  fera  o  delinquente  caíligado  ,  como 

5     E  fe  for  provado  que  alguma  peíToa  fe  em  outro  lugar ,  ou  a  outra  peíToa  ferií^ 

fez  dados ,  ou  cartas,  por  qualquer  manei-  fe  ou  mataífe. 

ra  fcilfificados,  ou  que  com  dados,  ou  car-         6     Porém  ,  fe  os  jogadores  entre  fi  fe 

tas,  ííibendo  que  eraõ  falfos,  jogou,  ou  lhe  injuriaíTcm  ou  roubaíTem  huns  aos  ou- 

forem  achados  em  feu  poder  falfificados,  tros,  feraõ  julgados  e  cafligados  com  as 

fe  for  peaõ  ,  feja  açoutado  publicamente  penas  ordinárias ,  que  fe  daõ  aos  outros 

com  baraço  e  pregaõ,e  degradado  dez  an-  delinquentes  de  femelhantes  delidos, 
nos  para  o  Brafil.  E  íè  for  de  mayor  con-         7     E  porque  acontece  algumas  vezes 

diçaõ ,  fera  degradado  os  ditos  dez  annos  que  os  jogadores  obrigaõ  a  outros  a  jogar 

fomente  para  o  Brafil ;  e  mais  pague  aííi  o  forçofamente  ,  ou  depois  que  jogaõ  a  lhe 

.peaõ,  como  o  de  mór  condição  anoveado  manterem  jogo,  quando  perdem,  a  fim  de 

tudo  o  q  com  as  ditas  cartas  ou  dados  fal-  íe  defquitarem  :  mandamos  que  o  que  tal 

{os  ganhar.  E  fendo  o  ganho  de  vinte  cru-  força  fizer ,  feja  degradado  quatro  annos 
V       Tom.  V.  H  para 
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para  o  Brafil.  E  fazendo  álem  da  força  ai-  a  bóia ,  pagará  da  cadêa  quinhentos  reis 

guma  injuria,  fera  mais  condemnado  para  para  quem  o  accufar.E  na  mcfma  pena  in- 

a  parte ,  que  o  demandar,  em  pena  corpo-  correrá  qualquer  OíEcial  mechanico  ,  ou 

ral ,  e  pecuniária  ,  conforme  a  qualidade  liomem  de  trabalho  ,  que  na  Corte,  ou  na 

da  peíToa  oííendida ,  e  da  injuria  ,  que  fe  Cidade  de  Lifboa ,  jogar  a  bola  pela  fema- 

Ihe  fizer.  na  em  qualquer  dia ,  q  naõ  feja  de  guarda. 

8  E  os  que  forem  culpados  em  jogar  11  E  aos  efcravos  ,  que  forem  acha- 
dados  ou  cartas  ,  poderáõ  fer  citados  ,  ou  dos  em  qualquer  parte  de  noíTos  Reynos, 
demandados  do  dia  ,  que  commetterem  o  culpados  em  cada  hum  dos  caíbs  acima 
malefício  ,  até  quatro  mezes  primeiros  fe-  ditos ,  ou  jogando  outro  qualquer  jogo  na 
guintes.  E  os  que  forem  culpados  em  os  Corte ,  ou  na  Cidade  de  Lisboa ,  íer-lhes- 
outros  cafos  fobreditos  de  fazer  cartaS;OU  haõ  dados  vinte  açoutes  ao  pé  do  Pelou- 
vender  ,  ou  trazer,  ou  jogar  com  cartas  rinho  -,  falvo  ,  fe  feu  fenhor  quizer  pagar 
ou  dados  falfos  ,  ou  por  terem  tabolagem,  pelo  feu  efcravo  quinhentos  reis  para  quê 
poderáo  fer  accufados  até  hum  anno  ,  e  o  prender  ,  e  que  o  naõ  açoutem. 

mais  naõ.  1 2     E  quando  os  Meirinhos ,  e  Alcai- 

9  Das  quaes  penas  de  dinheiro ,  con-  des  acharem  jogando  dados  ou  cartas  a 
íeúdas  nefta  Ordenação,  fera  amétade  pa-  alguns  Officiaes  mechanicos ,  ou  peíToas 
ra  quem  os  accufar  ,  e  a  outra  para  noíTa  femelhãtes,leva-los-haõ  perante  hum  Jul- 
Camará.  E  quanto  ao  dinheiro ,  ouro ,  ou  gador  ,  onde  feraõ  ouvidos,  como  for  Ju- 
prata ,  que  for  achado  no  jogo  ,  fera  amé-  íliça.  E  fendo  peíToas  de  mais  qualidade, 
tade  do  que  o  achar,  e  a  outra  do  Alçai-  os  Julgadores  os  faraõ  chamar  a  fuás  ca- 
de  mor  do  Lugar ,  onde  aíTi  for  achado  fas ,  e  os  ouviráõ  ;  e  faraõ  em  tudo  cun> 
jogando,  como  fica  dito  no  Livro  primei-  primento  de  juíliça ,  dando  fentençasj  das 
10  ,  no  Titulo  :  Dos  alcaides  mores.  quaes  as  partes  poderáõ  nppeilar  e  aggra- 

10  E  qualquer  peíToa  ,  que  ao  Do-  var  ,  qual  no  cafo  couber.  E  os  Correge- 
mingo  ,  ou  dia  de  fefta,  que  a  Igreja  man-  dores  da  Corte  defpachaiáõ  os  taes  feitos 
da  guardar ,  antes  da  MiíTa  do  Dia ,  jogar  em  Relação. 

TITULO  LXXXIII. 

Que  nenhuma  pejoa  Je  concerte  com  outra  ,  para  lhe  fazer  defpachar  algum 
C0II.2.  negocio  na  Corte.^ 

Orque  algumas  partes  ,  que  vem,  ftamente  defpachados  5  defendemos  que 

ou  enviaõ  á  noíTa  Corte  requerer  peíToa  alguma  naõ  faça  os  taes  concertos, 

feus  negócios  e  caufas  ,  que  naõ  nem  os  aceite  ,  pofto  que  lhe  fejaô  reque- 

faô  de  Juíliça,  fe  concertaÕ  na  Corte  com  ridos,fob  pena  de  quem  o  fizer,pagar  ano^ 

peíToas ,  que  lhos  hajaõ  de  requerer  por  veado  o  que  pelo  dito  concerto  lhe  forda- 

certa  coufa  ,  e  ifto  por  os  taes  ás  vezes  os  do  ou  promettido  ,  e  por  elle  aceitado, 

defcfperarem  ,  e  lhes  fazerem  feus  defpa-  amétade  para  quem  o  accufar ,  e  a  outra 

chos  diíficultofos,  os  quaes,  fe  as  próprias  para  os  Captivos  j  e  mais  fera  degradado 

partes  os  requereíTem ,  feriaõ  breve  e  ju-  para  Africa  por  dous  annos. 

TITULO  LXXXIV. 

Das  Cartas  difamatorias. 

Or  quanto  alguns  efcriptos  de  tró-  tal  efcripto  achar  abert0;e  o  ler,  que  logo 

vas ,  e  outras  cartas  de  maldizer  o  rompa  de  tal  maneira ,  que  fe  naõ  poíTa 

fe  lançaõ  em  alguns  Lugares,para  lêr ,  fem  mais  fallar ,  nem  publicar  o  que 

{^  darem  ou  dizerem  a  aquelles,  de  que  de-  fe  nelle  achou.  E  publicando-o  ,  ou  mo- 

fejaõ  diíFamar ,  mandamos  que ,  fe  algum  ftrando-o ,  ou  fallando  niíTo  com  alguma 

peíToa^ 


num.  I 
e  íeg. 


/ 
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peíToa,  mandamos  que  haja  a  pena,  que  aquella  pena,  que  haveria  o  que  afez. 
haveria  o  que  o  fez.   ^  2    E  o  que  fez  tal  efcripto  ou  carta,  ou 

I     E  fe  o  tal  efcripto  ou  carta  ,  'que  trovas  de  maldizer,  mandamos  que  haja 

aíTi  achar  ,  for  cerrada  ,  e  naõ  tiver  fo-  mayor  pena  da  que  merecia  ,  fe  publica- 

bre-efcrito,  a  abra;  e  fe  vir  que  he  de  mal-  mente,e  em  prefença  daquelle,  que  doeíla, 

dizer,  logo  a  rompa.  Efe  for  d'outras  ou  diíFama,  o  diffeíTe,  havendofe  refpeito 

coufas ,  póde-a  dar  a  quem  vir  que  vem  á  qualidade  das  palavras  ,  e  diíFamaçaõ ,  e 

enviada.  E  publicando  o  dito  efcripto,  daspeíroas,contra  quemostaesefcriptos, 

ou  carta  de  maldizer ,  que  aíTi  achar ,  ou  trovas  fao  feitas  ,  o  que  queremos  que 

ou  moílrando-a  a  alguma  pelToa  ,  haja  íeja  gravemente  caáigado. 

TITULO    LXXXV. 

JDos  Mexerlcjiieiros* 

POr  fe  evitarem  os  inconvenientes,  ma  pena,aífi  eivei,  como  crime,  q  merece- 

q  dos  mexericos  nafcem ,  manda-  ria,fe  elle  mefmo  diíTeífe  aquellas  palavras, 

mos  que  fe  alguma  peíToa  diífer  a  que  diz  que^  o  outro  terceiro  delle  diíTe^ 

outra  q  outrem  diíFe  mal  delle,haja  a  mef-  poílo  que  queira  provar  que  outro  o  diíFe.' 

TITULO     LXXXVI. 

Dos  (jiie  pòemfogõs*  ^  q^^^  t. 


num.  r, 


DEfendemos  q  nenhuma  peíToa,  requerer,  e  arrecadar  a  eftimaçao  de  feu  ^kg- 

de  qualquer  qualidade  e  con-  damno  pelos  bens  do  damniíicador.  E  os 

diçaõ  que  feja  ,  ponha  fogo  em  matos  ,  e  pafcigos  dos  Concelhos  ,  e  bal- 

parte  alguma ;  e  pondo-fe  algum  fogo  em  dios,  fe  eftimaráô  havendo  refpeito  á  per- 

lugar ,  de  que  fe  poífa  feguir  damno ,  os  da ,  que  os  Concelhos  receberem  por  faí- 

Juizes  ,  e  Officiaes  das  Cidades  ,  Villas,  e  ta  das  ditas  coufas  ,  que  affi  forem  quei- 

Lugares,  onde  fe  taes  fogos  alevantarem,  madas. 

acudaô ,  e  façaõ  a  elles  acudir  com  muita         2    E  quando  o  fogo  fizer  damno,  man- 

diligencia,para  preftes  fe  haverem  de  apa-  damos  aos  Juizes  que  em  o  dia ,  que  for 

gar ,  fazendo  para  iíTo  os  conílrangimen-  apagado  ,  ou  ao  mais  tardar  até  ao  outro 

tos  ,  que  lhes  neceífarios  parecerem.  dia  ,  comecem  fobre  iífo  tirar  inquirição 

I     E  tanto  que  o  fogo  for  apagado ,  fe  devaíTa,  e  acabem  até  quinze  dias  primei- 

algum  damno  tiver  feito  em  paês ,  vinhas,  ros  feguintes ,  fob  pena  de  pagarem  dous 

olivaes ,  e  em  algumas  novidades,  arvores  mil  reis  cada  hum  ,  amétade  para  os  Ca- 

de  frutos,  colmeyas  ,  coutadas  de  matos,  ptivos ,  e  a  outra  para  quem  os  accufarj 

foveraes,  ou  em  outros  arvoredos,  ou  paf-  em  a  qual  inquirição  perguntarão  aquellas 

cigos,  quer  fejaõ  de  partes  ,  ou  próprios  peíToas,  por  que  mais  azinha  poíTaÕ  faber 

dos  Concelhos  ,  quer  baldios  ,  os  Juizes  a  verdade,  e  que  mais  razaô  tenhao  de  fa- 

vaÔ  logo  com  algumas  peíToas  a  juramen-  ber  quem  o  tal  fogo  pôs.  A  qual  tirarão 

tadas ,  que  niíTo  bem  entendaô ,  eftimar  o  nos  Lugares  ,  que  para  iífo  lhes  mais  con- 

damno  ,  que  o  fogo  fez,  fendo  prefente  as  venientes  parecerem.  E  em  os  Concelhos 

partes  ,  a  que  o  damno  tocar ,  fe  em  eíTe  de  pequena  povoação  ,  perguntaráõ  até 

Lugar  eíliverem  ,  ou  o  Procurador  do  féis  teftemunhas  j  e  em  os  outros  mores 

Concelho ,  fe  o  damno  outra  parte  nao  ti-  até  doze ;  e  em  as  Cidades ,  e  Villas  gran- 

verj  da  qual  eílimaçaõ  daraÕ  certidão,  fei-  des  até  vinte ,  e  mais  naÕ.  Porem ,  fe  por 

ta  por  Taballiaõ  publico,  ás  partes ,  que  a  elías  fe  naõ  provar  quem  pôs  o  fogo  , 

requererem  ao  Procurador  do  Concelho,  e  os  Juizes  tiverem  de  novo  noticia  de  al- 

do  que  a  elíe  tocar ;  a  qual  fera  aííignada  gumas  peíToas ,  por  que  fe  poíla  provar, 

pelos  AvaliadoreS;para  por  ella  cada  hum  pergunta-laf-haÕ,  poí^o  que  fejaÔ  alem  do 
Liv.  y .  H  2  dito 


■■m 
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dito  numero.E  fe  por  menos  teftemunhas  mada;  do  dia,  que  for  poilo  o  fogo,  de  que 

for  provado,  naô  perguntarão  outras  maiS;  fe  feguio  algum  damno,  a  trinta  diasj  nem 

poílo  que  no  dito  numero  caibaõ.  entre  nella  a  paftar  com  feu  gado,  até  Paf- 

5     E  fe  o  que  pufer  o  fogo ,  o  confef-  choa  florida  j  e  Carvoeiro  algum  naõ  faça 

far  em  Juízo  ,  naõ  fe  tirará"  a  devaífa  5  e  nella  carvão  ,  até  dous  annos.  E  os  que  o 

fendo  tirada,naô  fe  vá  por  ella  em  diante,  contrario  fizerem  (  fe  outro  certo  damni- 

4  E  quando  do  fogo  fe  naõ  feguir  da-  ficador  fe  naÕ  achar),  feraõ  obrigados  por 
mno  ao  Concelho ,  nem  a  outrem,  nem  fe  feus  bens  pagar  todo  o  damno ,  que  o  fò- 
queixar  diífo  alguém  ,  naõ  fe  fará  ãão ,  go  tiver  feito,  fem  por  iíTo  haverem  outra 
nem  fe  tirará  devaífa.  pena. 

5  E  fe  fe  achar  culpado  no  pôr  do  fô-  8  E  o  que  temos  dito,  naÕ  haverá  lu- 
go,de  q  fe  feguir  damno,algum  efcravo,fe-  gar  nos  cafos  ,  que  puferem  fogo  por  li- 
ja  açoutado  publicamente,e  ficará  na  von-  cença  e  autoridade  dos  Juizes,  e  Offi- 
tade  de  feu  fenhot  pagar  o  damno  ,  que  o  ciaeí ,  que  para  iíFo  tiverem  poder  5  nem 
fogo  fez,  ou  dar  o  efcravo  para  fe  vender,  nos  que  em  fuás  herdades,  cafaes,  vinhas, 
e  do  preço  fe  pagar  o  dito  damno.  E  fe  o  matos ,  e  quaefquer  terras  fuás ,  ou  que 
culpado  for  homem  livre ,  fendo  peaõ,  fe-  tragaõ  arrendadas,  pufcrc  fogo  para  quei- 
ja  prefo  ,  e  da  cadêa  pague  o  damno  5  e  marem  reftolhos,  ou  montas,  ou  mato  pa- 
.mais  feja  degradado  com  baraço  e  pregaÕ  ra  fazerem  fuás  lavouras  e  fementeiras  j 
pela  Villa  por  dous  annos  para  Africa.  E  Ou  para  porem  bacello ,  ou  fazerem  ou- 
fendo  Efcudeiro,  íerá  degradado  por  dous  tros  adul3Íos,como  fe  coíluma  fazerj  pon- 
annos  para  Africa  com  pregão  na  Audien-  do  porém  os  taes  fogos  nos  tempos  ,  que 
cia,  e  pagará  o  damno  a  feus  donos.  E  fe  naõ  forem  defefos pelas  pofturas  dos  Con- 
for  Cavalleiro ,  ou  Fidalgo,  por  feus  bens  celhos  j  porque  eftes  feraõ  fomente  obri- 


faraÕ  asjuíliças  pagar  o  damno  ás  partes j 
e  mais  no-lo  faraõ  faber ,  para  lhe  darmos 
o  caftigo  ,  que  nos  bem  parecer ,  fegundo 
o  damno  for. 

6     E  quando  os  culpados  neíle  male- 


gados  pagar  o  damno  ,  fe  o  fizerem  ,  fem 
incorrerem  em  outra  pena. 

9  Quando  os  damnos  dos  fogos  toca- 
rem aos  Concelhos  ,  os  Procuradores  del- 
les  arrecadaráõ  a  eílimaçaõ  dos  damnos 


ficio  forem  aufentes^  proceda-fe  contra  pelas  certidões  ,  que  delles  tiraõ.  E  fera  o 
elles  por  Edidos.E  naÕ  vindo  a  elles,pro-  dinheiro  entregue  ao  Thefoureiro  ,  e  car- 
cedaõ  os  Juizes  á  fua  revelia ,  e  dem  con-  regado  fobre  elle  em  receita.  E  onde  naõ 
tra  elles  fentenças.  E  tendo  nos  taes  Lu-  houver  Thefoureiro,  feja  carregado  fobre 
gares  alguns  bens  ,  por  elles  mandem  pa-  o  Procurador  ,  e  delle  fe  naõ  fará  coufa  al- 
gar os  damnos.  guma  fem  noífo  mandado.  E  quando  por 
7  E  porque  alguns  por  caçarem  nas  culpa  do  Procurador  ficar  por  arrecadar 
queimadas ,  ou  fazerem  carvão,  ou  paíla-  a  tal  paga,  ou  parte  delia, elle  por  fi,  e  feus 
rem  com  feus  gados ,  põem  eícondidamê-  bens  feja  obrigado  a  pagar  ao  Concelho. 
te  fogos  nos  matos,para  fe  poderem  apro-  10  E  os  q  puferem  fogo  ácintemente 
veitar  das  queimadas  5  e  porque  fe  naÕ  fa-  em  cafas,  edifícios ,  paês ,  vinhas,  olivaes, 
be  quem  o  fez,naõ  faõ  caíligados,  manda-  ou  arvores  de  fruto  ,  mandamos  que  fejaõ 
mos  que  peíToa  alguma  naõ  cace  em  quei-  punidos  conforme  a  Direito  Commum. 

T  I  T  U  L  o    LXXXVII. 

Dos  Damninhos  ,  e  dos  (jue  tlraÕ  gado^  ou  hejlas  do  Curral  do  Concelho, 


Or  fe  evitarem  os  damnos,  que  íè 
nas  propriedades  fazem  com  ga- 
dos e  beílas,  e  para  que  cada  hum 
feja  fenhor  livremente  do  feu,  mandamos 
que  qualquer  peflx)a,que  ácintemente  mct- 
ter;  ou  mandar  metter  gados  e  beftas ,  em 


paõ ,  vinhas,  olivaes,  ou  pomares  no  tem- 
po ,  em  que  faõ  coimeiros  ,  pelas  poda- 
ras das  Camarás  ,  féndo-lhe  provado  den- 
tro de  feismczes  ,  pela  primeira  vez ,  feja 
degradado  três  mezes  fora  da  Villa  e  Ter- 
mo. E  pela  fegunda  vez  ^  féis  mezes  para 

Caílro- 


Dos  Damninlws,  e  dos  que  tiraõ  gaãò ,  ou  hejías  í^c.  '      6i 

Caftro-Marim.  E  pela  terceira,  hum  anno  gedor  ,  fendo  para  iflb  requerido  ;  e  antes 
para  Africa.E  mais  por  cada  vez  pagará  o     de  lho  taxar  ,  liirá  por  fi  ver  as  terras  com 

damno ,  que  fízer  ,  e  coimas ,  fegundo  as  quatro  ou  cinco  homens  fem  fuípeita^que 

pofturas  da  Camará.  tenhaõ  razaõ  de  faber  o  gado,  que  nas  di- 

1  E  fendo  achados  os  gados  ou  be-  tas  terras  pode  paílarj  e  tomada  aífi  a  dita 
ílas  nos  paês  ,  vinhas  ,  olivaes  ,  pomares,  informação  ,  lhe  taxará  o  gado  ,  que  Jhe 
nos  tempos  defefos  três  vezes  em  hum  bem  parecer ;  da  qual  taxaçao  naõ  haverá 
mez  ,  feráô  lançados  féis  mezes  fora  do  appellaçaõ  ,  nem  aggravo  j  e  fe  fará  delia 
Termo  da  Cidade ,  Villa ,  ou  Lugar ,  on-  aífento  no  livro  da  Camará, aííighado  por 
de  o  dono  do  gado,  ou  beílas  morar je  aíTi  ellc  Corregedor.  E  trazendo  cada  huma 
do  Termo ,  onde  foraõ  achadas  as  três  ve-  das  ditas  peífoas  gado  nas  ditas  terras,fem 

Co  11- 1-  zes.  *  E  nefte  cafo  baftará,  para  prova  das  lhe  aíTi  fer  taxado,  ou  mais,  do  que  lhe  for 

■  achadas,  a  fé  ,  que  fe  achar  efcripta  no  li-  taxado ,  incorrerá  nas  ditas  penas.  E  o  ga- 

vro  das  achadas  dojurado,  ou  peíToa,  que  do  ,  que  lhe  for  taxado,  para  poder  trazer 

tenha  poder  para  coimar,  e  dar  fé-,  ouvin-  nas  fuás  terras ,  naõ  poderá  paftar  outras 

do  primeiro  porem  os  donos  das  beílas  ,  algumas  do  Termo  do  tal  Lugarj  nem  os 

ou  gados  ,  e  procedendo  fummariamente  gados  dos  outros  moradores  entraráo  a 

fem  outro  proceíTo.  paftar   nas  terras  dos  ditos  Senhores  de 

2  E  querendo  prover,  como  os  Senho-  Terras ,  Alcaides  mores ,  ou  Commenda- 
res  de  Terras  ,  e  Alcaides  mores  ,  e  feus  dores. 

Logotentes ,  e  os  Comendadores  das  Or-  5  E  bem  aííi,  defendemos  que  nenhii- 
dens  com  fuás  criaçoês,e  gados,  naÕ  façao  ma  peíToa  naÔ  tire  Befta,  Boy,yacca,  ou 
damno  aos  moradores  ,  e  vizinhos  ,  man-  outro  qualquer  gado  do  Curral  do  Conce- 
damos que  nenhum  Senhor  de  Terras,  AI-  lho,  em  q  for  mettido  pelo  Rendeiro ,  ou 
caide  mor ,  nem  Teu  Logotente,  nem  Co-  Jurado  ,  ou  por  outra  peífoa,  por  o  achar 
mendador  traga  gado  algum,  de  qualquer  em  lugar  coimeiro,  ou  fazendo  damno.  E 
forte  que  feja  ,  nos  Lugares,  ou  feus  Ter-  a  peíFoa,  que  o  tirar  fem  licença  do  Ren- 
mos,  onde  forem  Senhores,  Alcaides  mó-  deiro ,  Jurado  ,  ou  da  peíFoa  ,  que  o  affi 
Coil.  X. res,  ou  tiverem  as  Commendas.*  E  fazen-  metteo ,  ou  de  Official  de Juftiça,  que  pa- 
n-2e  }•  do  o  contrario,  percaõ  o  dito  gado,  e  mais  ra  iíTo  tenha  poder,  ou  fem  pôr  penhor  ba- 
paguem  duzentos  cruzados  ,  amétade  pa-  ílante  na  maõ  do  Curraleiro  ,  ou  da  vizi- 
rá  quem  os  accufar,  e  a  outra  para  os  Ca-  nhança  ,  quando  ahi  naõ  houver  Curral ei- 
ptivos.  Porem  tendo  terras  próprias ,  ou  ro,  ou  fe  naõ  puder  achar,  pague  dous  mil 
da  Alcaidaria  ,  ou  da  Commenda ,  pode-  reis  para  o  Concelho  ,  e  íeja  degradado 
ráõ  nellas  trazer  aquelle  gado,  que  razoa-  hum  anno  para  fora  da  Villa,  e  Termo. E 
damente  poífa  nellas  paííar  :  o  qual  fera  fe  for  efcravo,  e  feu  fenhor  os  naÕ  quizer 
taxado  pelo  Corregedor  da  Comarca ,  ou  pagar,  dem-lhes  dez  açoutes  ao  pé  do  Pe- 
pelo  Ouvidor  delia ,  naÕ  havendo  Corre-  lourinho. 

TITULO    LXXXVIII. 

Das  Caças  ,  e  Fef carias  defejas.  *  CoU. ,. 


DEfendemos  geralmente  em  nof-  aííi  mefmo  incorreráõ  as  peíToas,  em  cujo 

fo  Reyno  ,  que  peíToa  alguma  poder  ,  ou  cafas  forem  achadas  as  armadi- 

naõ  mate ,  nem  cace  perdizes,  lhas ,  ora  fejaõ  fuás ,  ora  alheyas. 

lebres  ,  coelhos ,  com  boy  ,  nem  com  fios  i     E  nas  Comarcas  da  Eílremadura,  e 

de  arame  ,  nem  com  outros  alguns ,  nem  d'entre  Tejo,  e  Guadiana,  e  no  Reyno  do 

tome  ,  nem  quebre  ovos  das  perdizes,  fob  Algarve ,  nos  mezes  de  Março  ,  Abril ,  e 

pena  de  pagar  da  cadêa  dous  miJ  reis  de  Mayo  ,  e  nas  Comarcas  da  Beira  ,  Riba 

cada  vez ,  que  niíTo  for  achado,  ou  lhe  for  de  Cóa,  Traz  os  Montes,  e  Entre-Douro, 

provado  dentro  de  dous  mezes ,  e  mais  e  Minho ,  nos  mezes  de  Abril ,  Mayo ,  e 

perderá  as  armadilhas.  Nasquaes  penas  Junho,  peíToa  alguma  naõ  cace  perdizes, 


n.i.es. 


nem 
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nem  criação  delias  com  perdigões  ,  nem  cafa,  ou  em  feu  poder,  e  em  cada  hum  dos 

com  aves  de  qualquer  qualidade,  redes,  ditos  Lugares,  ou  feus  Termos ,  dous  mil 

fios,  ichós,  laços,  nem  por  outro  qualquer  reis  da  cadêa.  E  caçando  com  boy  nos  di- 

modo,nem  lhe  tóme,nem  quebre  os  ovosj  tos  Lugares,  e  feus  Termos,  ou  fendo-Ihe 

nem  as  cace  a  corricaõ  no  mez  de  Julho  provado  dentro  de  dousmezes,  ou  fendo- 

até  meyado  Agoílo,nem  no  tempo  da  ne-  lhe  achado  em  feu  poder ,  ou  cafa ,  paga- 

ve ,  onde  a  houver  ,  quando  a  terra  efti-  rá  dez  cruzados ,  e  fera  degradado  dous 

ver  cuberta  delia,  em  quanto  naõ  for  der-  annos  para  Africa, 

retida ,  nem  com  boy  em  qualquer  tempo  5     E  peífoa  alguma ,  de  qualquer  qua- 

do  anno.  lidade  que  feja ,  naõ  cace ,  nem  mate  per- 

2  E  nos  Lugares  da  Eftremadura ,  e  dizes  com  Açor,  Gavião,  nem  com  arma- 
entre  Tejo ,  e  Guadiana,  e  Reyno  do  Al-  dilha  ,  nem  a  corricaõ ,  na  coutada  nova 
garve ,  nos  mezes  de  Fevereiro,  Março,  e  da  Cidade  de  Lisboa,que  começa  da  eftra- 
Abril ,  e  nas  Comarcas  da  Beira,  Riba  de  da,que  vai  delia  para  Bemfíca  ,  e  de  Bem- 
Cóa  ,  Entre-Douro  e  Minho ,  e  Traz  os  íica  a  S.  Marcos  ,  e  de  S.  Marcos  a  Oei- 
Montes ,  em  Março  ,  Abril ,  e  Mayo ,  fe  ras,  e  dalii  direito  ao  mar.  Nem  cace,  nem 
naõ  cacem  coelhos,nem  lebres,com  caês,  mate  na  dita  coutada  lebres  com  galgos, 
redes ,  fios ,  laços,  foráõ ,  béfta ,  efpingar-  redes  ,  béfta,  efpingarda ,  nem  com  outra 
da  j  nem  por  outro  qualquer  modo ,  nem  alguma  armadilha.  E  quem  o  contrario  fi- 
no tempo  da  neve  nos  Lugares ,  onde  a  zer ,  fendo  Fidalgo ,  feja  prefoj  e  da  prifaõ 
houver ,  e  cubrir  a  terra,  em  quanto  naõ  pague  por  cada  vez  cincoenta  cruzados, 
for  derretida.E  quem  o  contrario  fízer,fen-  E  fendo  de  menor  qualidade,  feja  prefoj  e 
do  Fidalgo  ,  ou  Cavalleiro,  pela  primeira  da  prifaÕ  pague  vinte  cruzados  j  e  percaõ 
vez  feja  degradado  hum  anno  para  Africa,  as  aves  ,  caès  ,  e  inílrumentos  ,  com  que 
e  pague  vinte  cruzados.  E  pela  fegunda  caçarem  ,  amétade  para  noíFa  Gamara  ,  e 
haja  as  ditas  penas  em  dobro  5  e  fendo  de  a  outra  para  quem  accufar. 
menor  qualidade,  feja  prefo  trinta  dias  na 

cadêa  ,  e  pague  dous  mil  reis.  E  pela  ter-  •*  ejcarias, 

ceira  ,  feja  degradado  hum  anno  fora  de  ^     XZ  Defendemos  q  peflba  alguma 

Villa ,  e  Termo  ,  e  do  Lugar,  onde  for  Jj  naõ  pefque  em  Rios,  nem  em 

morador  ,  e  pague  em  dobro  a  dita  pena  Lagoas  de  agoa  doce  com  redes,  covaõs, 

de  dinheiro ,  e  percaõ  as  aves ,  caês  ,  fios,  naífas  ,  tefoés ,  nem  por  outro  algum  mo- 

redes ,  e  armadilhas ,  com  que  caçarem.  do  nos  mezes  de  Março ,  Abril ,  e  Mayoj 

5     E  havendo  tanta  criação  de  coe-  fomente  poder-fe-ha  pefcar  á  cana  com 

lhos  em  alguns  Lugares,que  façaõ  damno  anzol.  E  entender-fe-ha  agoa  doce  ,  nos 

ás  novidades  ,  os  Officiaes  das  Gamaras  Rios  ,  onde  naõ  houver  maré ,  e  nos  em 

no-lo  poderão  efcrever,  enviado  com  fuás  que  a  houver,  onde  ella  naõ  chegar.  Nem 

cartas  informação  do  Corregedor  da  Co-  fe  poderá  outro-fi  pefcar  nos  ditos  Rios, 

marca ,  para  niífo  provermos  ,  como  for  e  Lugares ,  ainda  que  feja  fora  dos  ditos 

noíTo  ferviço.  três  mezes ,  com  redes  de  malha  mais  e- 

4     E  defendemos  que  em  Liíboa ,  AI-  ftreita  da  que  for  limitada  pela  Gamara, 

mada ,  Sintra,  Torres-Vedras ,  Santarém,  nem  com  rede  varredoura ,  lençoês  ,  traf- 

Thomar ,  Torres-Novas,  Porto  de  Mós,  malhos,  nem  galritos  dobrados,''poílo  que 

Coimbra ,  Évora ,  Monte-Mór  o  Novo ,  fejaõ  feitos  pela  vitóla  das  Gamaras  j  nem 

Arrayolos,  Vimieiro  ,  Eílremoz  ,  Soufel,  peíToa  alguma  os  tenha  em  fua  cafa  ,  nem 

Fronteira ,  Viana ,  Vidigueira ,  Beja,  Al-  fora  delia.  E  mandamos  que  os  Officiaes 

caçovas ,  peíToa  alguma  naõ  mate  ,  nem  do  Concelho  ordenem  em  Gamara  a  lar- 

cace  perdizes  com  candêos  ,  redes  de  ce-  gura  da  mallia  ,  de  que  devem  fer  as  ditas 

vadouro,  perdigão,  ou  perdizes  de  chama-  redes,  para  que,quando  pefcarem  fora  dos 

do  ,  fob  pena  de  pagar  por  cada  vez ,  que  ditos  trcs  mezes  da  criaçaõ,naõ  poífaõ  to- 

for  achado  caçando  com  cada  huma  das  mar  peixe  meudo  j  do  que  fe  fará  Aífento 

ditas  couías  ,  ou  fe  lhe  provar  dentro  de  nos  Livros  da  Gamara  :  e  pela  vitóla  ,  que 

féis  mezes ,  ou  fendo-lhe  achadas  em  fua  aífi  ordenarem ,  que  nas  Gamaras  eílará,  fe 

'  faráõ 


Das  Caças ,  e  Pefcarías  defefaSo  dj 

faráo  as  ditas  redes.  Equem  o  contrario  partem  comos  de  Caílella  ,  fe  poderá  pe  A 

fizer ,  incorrerá  nas  penas  acima  declara-  car  livremente  em  todo  o  tempo ,  e  por 

á^s  no  ^^x^gx^ío-.EpeJoa  alguma:  ^o^2lS  qualquer   maneira  que  feja  ,  em  quanto 

aos  que  caçaõ  contra  forma  delia.  Porem  correm  entre  os  ditos  Reynos  fomente, 
os  bordálos  fe  poderáó  pefcar  com  co-         lo     E  paíTados  os  três  mezes  da  cria- 

vaõs ,  e  naíTas  da  vitóla  ,  que  as  Camarás  çaô ,  fe  poderá  pefcar  todo  o  peixe  dos 

ordenarem  ,  por  quanto  ás  vezes  fe  man-  Rios ,  que  fe  fecca5  de  todo ,  com  redes 

daõ  dar  aos  enfermos.  de  qualquer  vitóla  q  feja:  os  quaes  Rips 

7  E  peíToa  alguma  naõ  lance  nos  os  Officiaes  das  Camarás,  onde  os  houver,. 
Rios  y  e  Lagoas  ,  em  qualquer  tempo  do  declararáõ  por  aílentos  q  faráo  nos  livros 
anno  (  poílo  que  feja  fora  dos  ditos  três  das  Camarás,  para  fe  laber  quaes  faõ.  Po- 
mezes  da  criação  )  ,  trovifco  ,  barbafco,  rêm  em  nenhum  tempo  fe  poderá  pefcar 
coca  ,  cal ,  nem  outro  algum  material,  nelles  com  os  materiaes  peçonhentos^aci- 
com  que  fe  o  peixe  mata.  E  quem  o  fizer,  ma  ditos. 

fendo  Fidalgo ,  ou  Efcudeiro,  ou  dahi  pa-  1 1     No  Rio  Tejo  ,  aííi  no  limite ,  e 

Ta  cima,  pela  primeira  vez  feja  degradado  Termo  de  Lisboa,  como  fora  delle,  pefca- 

hum  anno  para  Africa  ,  e  pague  três  mil  dor  algum  naô  pefque  Azevías  com  tan- 

reis  j  e  pela  fcgunda  haja  a  dita  pena  de  di-  chás ,  e  fatexas.  E  o  que  o  contrario  fizer, 

nheiro  e  degredo  em  dobro.  E  aífi  por  to-  pela  primeira  vez  pagará  dez  cruzados  j  e 
das  as  vezes  que  for  comprehendido ,  ou  pela  fegunda  vinte  cruzados  da  cadêa  ;  e 
lhe  for  provado.  E  fendo  de  menor  qualí-     aíTi  dahi  em  diante  cada  vez,  que  niíTo  for 

dade,feja  publicamente  açoutado  com  ba-  comprehendido. 

raço  e  pregáô  j  e  por  qualquer  outra  vez,  12     E  de  todas  as  penas  de  dinheiro 

que  niífo  for  comprehendido  ,  ou  fe  lhe     conteúdas  neíla  Ley ,  fera  amétade  para 

provar,  haverá  as  mefmas  penas,e  fera  de-  quem  accufar ,  e  a  outra  para  Captivos  3  e 

gradado  do  Lugar  ,  onde  for  morador ,  e  as  redes ,  caés,  e  armadilhas,  para  o  accu- 

dez  legoas  ao  redor ,  por  tempo  de  hum  fador.  E  naõ  havendo  quem  accufe  ,  fó- 

anno.  O  que  aíTi  havemos  por  bem  ,  para  mente  a  Juíliça  ,  feráò  para  as  obras  do 

que  fe  naõ  mate  a  criação  do  peixe,  nem  Concelho. 

fe  corrompaõ  as  agoas  dos  Rios ,  e  La-  1 5     E  mandamos  que  os  Juizes  de  ca- 

gôas  ,  em  que  o  gado  bebe.  da  Lugar  ,  tirem  em  cada  hum  anno  de- 

8  E  porque  a  principal  pefcaría  dos  vaíTa  dos  cafos  conteúdos  nefta  Ley  ,  nos 
Sáveis ,  e  Lampiêas  he  em  Março,  Abril,  mezes  de  Junho  ,  e  Dezembro  ,  e  proce- 
e  Mayo,  havemos  por  bem, que  os  Sáveis,  daõ  contra  os  culpados.  E  naõ  havendo 
Sabogas  ,  e  Tainhas ,  fe  poífaõ  pefcar  nos  accufador  ,  o  Procurador  do  Concelho  os 
ditos  três  mezes  com  redes  de  vitóla  ,  e  accufe  até  final  fentença.  E  o  Juiz  ,  que  * 
malha  de  largura  de  fette  dedos  ao  travêz,  der  a  fentença  ,  faça  logo  carregar  em  re- 
ao  menos.  A  qual  vitóla  eílaránas  Cama-  ceita  a  condemnaçaõ  das  ditas  penas  de 
ras  dos  Lugares  mais  chegados  aos  Rios,  dinheiro  fobre  o  Thefoureiro  do  Conce- 
onde  fe  houver  de  pefcar.  E  as  Lamprêas  lho  5  e  as  que  pertencerem  aos  Captivos 
fe  poderáõ  pefcar  nos  ditos  três  mezes  fobre  o  Mampofteiro  dellcs.  E  os  Juizes, 
com  redes ,  e  pela  maneira  ,  que  for  orde-  que  naõ  tirarem  devafi^as  ,  e  naõ  cumpri- 
nado  pelos  Officiaes  das  Camarás  .E  os  ái-  rê  o  fobredito  ,  feráõ  degradados  por  hum 
tos  Sáveis,  Sabogas,  e  Tainhas,naõ  fe  po-  anno  fora  do  Lugar  ,  Villa  ,  ou  Cidade  e 
deráõ  pefcar  nos  dias ,  que  a  Igreja  manda  íeu  Termo;  e  pagaráõ  dous  mil  reis,  amé- 
guardar  j  nem  com  redes  de  mais  eftreita  tade  para  quem  os  accufar,  e  a  outra  para 
malha,  que  a  fobredita.  E  quem  o  contra-  os  Captivos. 

rio  fizer  ,  ou  pefcar  ás  Lamprêas  fora  da  14   E  fendo  os  culpados  pelas  devafias 

dita  ordenança  ,  incorrerá  nas  penas  con-  Fidalgos,  ou  Cavalleiros,os  Juizes  de  Fó- 

teúdas  no  paragrafo :  Epeffoa  alguma:  em  ra,  onde  os  houver,  e  onde  os  naõ  houver, 

que  incorrem  os  que  caçaÕ  contra  forma  os  Corregedores  das  Comarcas,  conhece- 

deíta  Ley.  ráõ  dos  ditos  cafos ,  eproveráõ  as  devaf- 

5)     E  nos  Rios,  por  onde  eíles  Reynos  fas ,  quando  forem  aos  ditos  Lugares ;  e 

naõ 
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naõ  hindo  os  ditos  Corregedores  a  elles,os  15     E  as  fentenças ,  por  que  os  culpa* 

Juizes  Ordinários  as  faráõ  traíladarje  den-  dos  forem  condemnados  ,  naõ  fe  tiraráô 

tro  em  trinta  dias,  do  dia,  que  forem  aca-  do  proceífo,  nem  elles  feráõ  foltos,até  mo» 

badas,  as  enviarão  aos  ditos  Corregedores  Ararem  certidão  de  como  o  dinheiro  he 

ou  Ouvidores  das  Comarcas.  E  os  Juizes  pago ,  e  carregado  em  receita  fobre  os  di- 

dos  Lugares,em  que  os  Corregedores  naõ  tos  Officiaes. 

entraõ  por  correição,  as  enviaráõ  aos  Ou-  16     E  fe  os  Juizes ,  que  as  devaíTas  ti» 

vidores  dos  ditos  Lugares. E  os  ditos  Cor-  rarem  ,  acharem  culpadas  peífoas  Eccle- 

regedores  e  Ouvidores  procederão  con-  fiaílicas,  mandaráõ  o  traílado  de  fuás  cul- 

tra  os  culpados.  E  os  Chancereis  e  Pro-  pas  aos  Prelados,ou  a  feus  Vigários,  com 

motores  fliráo  as  accufaçoês  ,  ou  os  E-  fuás  Cartas  Requifitorias,para  queproce- 

fcrivaês,a  que  forem  diílribuidas.  E  os  di-  dao  contra  elles.                                        k 

tos  Corregedores,c}uando  proverem  as  di-  1 7     E  nos  Lugares ,  onde  houver  ou-i 

tas  devaífas,  faberáõ,  fe  os  Juizes  do  anno  tros  Regimentos  noíTos^em  q  fcjaõpóftas 

paílado  as  tiráraõ;  eprocederáo  contra  os  outras  mayores  penas  ,  ou  defefas  ,  guar- 

que  acharem  culpados.  dar-feha5 ,  como  nellas  for  conteúdo. 

TITULO   LXXXIX. 


Çite  ninguém  tenha  emfua  cafa  rojalgar  , 

Enhuma  peíToa  tenha  em  fua 
cafa,para  vender,rofalgar  bran- 
co ,  nem  vermelho  ,  nem  ama- 
relo ,  nem  folimaÒ  ,  nem  agoa  delle ,  nem 
efcamonea  ,  nem  ópio  j  falvo,  fe  for  Boti- 
cário examinado,  e  que  tenha  licença  para 
ter  Botica  ,  e  ufar  do  Officio.  E  qualquer 
outra  peíroa,que  tiver  em  fua  cafa  alguma 
das  ditas  coufas  para  vender ,  perca  toda 
fua  fazenda,  amétade  para  noíTa  Camará, 
e  a  outra  para  quem  o  accufar  j  e  feja  de- 
gradado para  Africa  até  noíTa  mercê.  E  a 
mefma  pena  terá  quê  as  ditas  coufas  trou- 
xer de  fora,  e  as  vender  a  peífoas,  que  naõ 
forem  Boticários. 

I  E  os  Boticários  as  naõ  vendaõ,nem 
difjiendaõ ,  fenaõ  com  os  Officiaes  ,  que 
por  razaõ  de  feus  Officios  as  haõ  mifter^ 


nem  o  venda ,  nem  outro  material  venenofo, 

fendo  porem  Officiaes  conhecidos  por  el- 
les ,  e  taes ,  de  que  fe  prefuma  que  as  naõ 
daráõ  a  outras  peíToas  E  os  ditos  Officiaes 
as  naõ  daráu  ,  nem  venderão  a  outrem  j 
porque  dando-as,  e  feguindofe  diíTo  algú 
damno,  haveráõ  a  pena  ,  que  direito  feja^ 
fegundo  o  damno  for. 

2  E  os  Boticários  poderão  metter  em 
fuás  mezinhas  os  ditos  materiaes  ,  fegun- 
do pelos  Médicos  ,  Cirurgiões ,  e  Efcri* 
ptores  ,  for  mandado.  E  fazendo  o  con» 
trario ,  ou  vendendo-os  a  outras  peí^ 
foas  ,  que  naõ  forem  Officiaes  conheci- 
dos ,  pela  primeira  vez  pague  cincoenta 
cruzados  ,  amétade  para  quem  accufar, 
e  defcubrir.  E  pela  fegunda  haveráõ 
mais  qualquer  pena ,  que  houvermos  por 
bem.  1 


TITULO     xc. 


Que  nao  faqao  Vodas  ,  nem  Baptifmos 

dejeus 

Or  fe  efcufarem  os  gaftos ,  que  fe 
fazem  nas  Vodas,  e  Baptifmos  de 
fogaça,  e  alguns  deIiòl:os ,  que  fe 
nos  taes  ajuntamentos  commettem,  de- 
fendemos que  peífoa  alguma,  de  qualquer 
qualidade  que  feja  ,  naõ  faça  por  íi ,  nem 
por  interpofta  peíroa,Voda  de  fogaça,  ou 
dinheiro,  nem  convidem  para  o  jantar,  ou 


de  fogaça  y  nem  os  amos  peçaÕ  por  cauja 
criados. 

cêa  dos  noivos  pefloa  alguma ,  nem  para 
os  convites,  jantares,  ou  cêas  dos  Baptif. 
mos  ,  falvo  os  parentes  dentro  no  quarto 
gráo  :  os  quaes  naõ  daráõ  coufa  alguma 
para  a  dita  Voda  ou  Baptifmo.  E  quem 
o  contrario  fizer ,  affi  os  que  convidarem^ 
como  os  convidados  ,  e  que  forem  aos  di- 
tos convites^e  os  parentes  dentro  no  quar-' 

to  gráo. 


mÊÊÊA 


Qiie  nao  façao  Voãas ,  nem  Baptifmos  ãe  fogaça  C^^c,       6> 

to  gráo  ,  que  déra6  alguma  coufa  para  a  que  os  ajudem  com  pao  ,  vinho  ,  vaccas, 

dita  voda ,  poílo  que  naõ  levem  dinheiro,  carneiros ,  aves ,  e  outras  coufas  para  le- 

nem  fogaça  ^  nem  coufa  alguma,  nem  a  varem  ás  ditas  peíToas ,  cujos  filhos  criao, 

dem  para  a  voda,  fejaõ  açoutados  com  ba-  o  que  naõ  havemos  por  bem  ,  mandamos 

raço  e  pregáõ  pela  Villa  ,  e  degradados  que  nenhum  Amo  das  ditas  peíToas  peça 

dous  annos  para  Atrica.  E  fendo  de  qua-  pela  fobredita  maneira,  nem  tome  o  que 

lidade  ,  em  que  naõ  caiba  pena  de  açou-  lhe  derem.  E  fazendo  o  contrario,  haverá 

tes  ,  e  baraço  e  pregáo  ,  fejao  degradados  as  penas  acima  declaradas, 

quatro  annos  para  Africa  com  pregáõ  na  2     E  queremos  que  por  os  cafos  con- 

Audiencia.                       .  teúdos  ncfte  Titulo,  naõ  poíTa  fer  deman- 

'     I     E  porque  alguns  Amos  de  Senhores  dada,  nem  accufada  peíFoa  alguma,  paíFa- 

de  Terras ,  e  Fidalgos ,  quando  lhes  levaõ  do  hum  anno,  do  dia,  que  fe  cõmetterem; 

para  fuás  cafas  os  filhos,  depois  de  os  aca-  falvo,fe  dentro  do  dito  anno  forem  por  if-, 

barem  de  criar ,  pedem  a  muitas  peífoas,  fo  prefos  ou  citados. 

TI  T  u  L  o    xci. 

Que  nenhuma  jjejfoa  faça  coutadas.'^  Coii.  r- 


num.  r. 


Andamos  que  peíToa  alguma,  mos  que  fe  guardem  e  cumpraõ ,  fegun*  2.  ^  e  5- 

de  qualquer  eftado,  dignidade,  do  he  conteúdo  em  noíFos  Regimentos 

e  condição  que  feja  ,  naõ  faça  fobre  iíTo  feitos  j  e  as  outras  coutadas  ,  e 

coutadas  ,  nem  defefa ,  aíTi  nos  montes ,  e  defefas,q  algumas  peífoas  por  noíTas  Car- 

terras  de  porcos  montezes ,  veados ,  coe-  tas ,  e  Privilégios,  tiverem,  ou  por  Cartas 

lhos ,  perdizes ,  e  paílos ,  como  nos  Rios,  dos  Reys  paíTados  ,  e  por  Nós  confirma- 

e  Lagoas  ,  de  peixes  e  aves.  cas  ,  lhe  fejaõ  guardados.  E  querendo  os 

1  Outro- fi ,  naõ  façaõ  coutadas  nos  que  taes  coutadas  de  paí-l:os,e  lenhas  tive- 
matos  maninhos,  e  charnecas,  porque  rem,ufar  delias  contra  os  q  tiverem  herda- 
defendaõ  que  naÕ  cortem  lenha ,  nem  ti-  àcs^  que  confrontaÕ  e  vizinhaõ  com  ellas, 
rem  cortiça,nem  arranquem  cepa,fem  lhes  mandamos  que  as  ditas  herdades  fejaÕ  aílí 
pagar  algum  tributo.  E  fazendo-as ,  man-  mefmo  coutadas,  fomente  para  os  que  fe- 
damos que  fejaõ  nenhumas.  E  mais  o  Se-  melhantes  coutadas ,  e  defefas  tem  j  e  em 
nhor  de  Terras,  ou  peífoa,  q  as  ditas  cou-  as  ditas  herdades  lhes  levem  aquellas  pe- 
ladas, ou  cada  huma  delias  fizer,  ou  man-  nas  e  coimas  ,  que  os  Donos  e  Senhores 
dar  fazer,  feja  fufpenfo  da  jurifdiçaõ,  que  das  coutadas  levaõ,  aos  que  com  ellas  aíli 
tiver  na  Villa  ,  ou  Lugar ,  e  feu  Termo,  confrontaõ ,  e  em  todo  com  elles  vizinhe, 
em  que  aíTi  fizer  as  ditascoutadas.Eo  Of-  como  os  que  as  ditas  coutadas  tiverem, 
íicial ,  que  por  elles  tiver  cargo  de  execu-  com  elles  quizerem  vizinhar.      - 

tar  as  penas  das  coutadas  ,  por  cada  vez,         5     E  fe  os  q  tiverem  as  ditas  coutadas," 

que  demandar  ou  executar  alguma  pena  as  quizerem  guardar ,  naÕ  poderáÕ  entrar 

por  razaÕ  das  ditas  coutadas  ,  fera  degra-  nas  coutadas,  e  paílos,  e  rocios  do  Conce- 

dado  dous  annos  para  Africa,  e  pague  vin-  lho,  poílo  q  com  elles  naõ  confrontem.  E 

te  cruzados  ,  amétade  para  quem  o  accu-  entrando,  pagaráÕ  as  penas  ao  Concelho, 

far,  e  a  outra  para  aquelle,  que  aífi  for  de-  que  elles  podem  levar  nas  fuás  coutadas. 
mandado  ou  executado.  E  mandamos  ás         4     E  quanto  ás  penas  ,  que  faõ  póftas 

noíías  Juíliças,  que  as  naõ  guardem,  nem  pelos  Regimentos  e  Ordenação  ,  ou  por 

julguem  por  ellas  taes  tributos  ,  e  coimas,  noífas  Cartas ,  aos  que  quebraõ  as  couta- 

nem  penas  algumas ,  nem  confintaÕ  fazer  das ,  poderáõ  fer  demandados  até  três  me- 

penhóra  por  ellas ,  e  alcem  as  taes  couta-  2es,do  dia,que  aíli  quebrarem  as  ditas  cou- 

das ,  e  defefas.  tadas.  E  paífados  os  ditos  ires  mezes  naõ 

2  E  quãto  ás  noíTas  coitadas,feitas  por  fe  poílaõ  mais  demandar  5  falvo ,  quando 
Nós,  ou  pelos  ReysnoíTosanteceífores,  Nós  nas  noíTas  coutadas  mandarmos  que 
que  por  Nós  naÕ  fejaõ  revogadaS;manda-  em  mais  tempo  poíFaõ  fer  demandados. 

Liv.  y.  I  TITU- 
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TITULO  XCII. 

Dos  (jiie  tomaÕ  hífignias  de  Armas,  e  Dom,  ou  AppelUdoSj  (jiie  lhes  na^  pertencem. 

COmo  os  Blafoês  das  Armas  ,  e  rem,  orafejaoAudores,  Reos,  aíTiftentes, 
Appellidos  ,  que  fe  daõ  a  aquel-  ou  oppoentes  ,  poílo  que  no  principal  fe- 
les, que  por honrofos  feitos  os  jaõ  vencidos  ou  vencedores,  fejaõ  fem- 
ganháraÔ,fejaÕ  certos  íígnaes,  e  prova  de  pre  condemnados  nas  cuílas  para  a  parte 
fua  nobreza,  e  honra,  e  dos  que  delles  def-  contraria  em  trefdobro  ,  aííi  nas  do  pro- 
cendem,  he  jufto  que  eífas  infigniaS;  e  ap-  ceíTo,  como  peíToaes.  E  a  parte ,  que  corti, 
pellidos  andem  em  tanta  certeza,  que  fuás  elles  litigar,  poderá  oppôr  no  feito,  depois 
famílias  ,  e  nomes  fe  nao  confundao  com  de  fentença  dada,cada  huma  das  ditas  cou- 
as  dos  outros,  que  naô  tiverem  iguaes  me-  fas  j  e  provando-as  ,  lhe  fera  a  dita  parte 
recimentos.  E  que  aííi  como  elles  por  fer-  condemnada  nas  cuílas  em  trefdobro. 
viços  feitos  a  feus  Reys  ou  Republicas  4  E  para  que  cada  hum  faiba  a  ordem^ 
fe  aííígnaláraô ,  e  avantajarão  dos  outros,  por  que  deve  trazer  as  Armas,  que  por  Di- 
aíli  fua  preeminência  e  dignidade  feja  a  reito  lhe  pertencem,  declaramos  q  o  Ché- 
todos  notória.  Pelo  que  ordenamos  que  fe  da  linhagem  fera  obrigado  trazer  as 
qualquer  peíToa  ,  de  qualquer  qualidade  e  Armas  direitas ,  fem  diíFerença  nem  mi- 
condiçau  que  feja,  que  novamente  tomar  ftura  de  outras  algumas  Armas.  E  fendo 
Armas,  que  de  Direito  lhe  nao  pertença 5,  Chefe  de  mais  que  de  huma  linhagem,  fe- 
perca  fua  fazenda  ,  ame  ta  de  para  quem  o  rá  obrigado  trazer  as  Armas  direitas  ,  de 
accufar,  ea  outra  para  os  Caprivos.  E  todas  aquellas  linhagens ,  dequeforChé- 
mais  perderá  toda  fua  honra  e  privilegio  fe  ^  e  fem  mifturaem  feus  quartéis,  fegun- 
de  fidalguia  ,  e  linhagem ,  e  peíToa,  que  ti-  do  lhe  fera  ordenado  por  Portugal  Rey 
ver  5  e  feja  havido  por  plebeu ,  aíTi  nas  pe-  d' Armas.  E  os  outros  irmãos ,  e  todos  os 
nas,  como  nos  tributos  e  peitas  ,  fem  nun-  outros  da  linhagem ,  as  haõ  de  trazer  com 
ca  poder  gozar  de  privilegio  algum ,  nem  a  difFerença  ordenada  no  nobre  Oííicio  da 
honra,  que  por  razão  de  fua  linhagem  ou  Armaria.  E  aííi  poderáô  trazer  até  quatro 
peíToa  ,  ou  Direito  lhe  pertença.  Armas ,  fe  quizerem ,  daquelles ,  de  quem 

1  E  o  que  tiver  Armas  fuás ,  e  as  dei-  defcenderem  ,  efquarteladas  ,  e  mais  naô. 
xar  em  todo,  tomando  novamente  outras,  E  fe  quizerem  tomar  fomente  eílremes  as 
que  lhe  nao  pertençaõ ,  haverá  as  mefmas  Armas  da  parte  de  fuás  mãys,pode-lo-haô 
penas  j  e  pelo  mefmo  cafo  perca  as  fuás  fazer.  E  os  baílardos  haõ  de  trazer  as  Ar- 
Armas  próprias ,  fem  as  mais  poder  ter,  mas  com  fua  quebra  da  baílardia ,  fegun- 
nem  delias  ufar.  do  ordem  da  Armaria. 

2  E  quem  accrefcentar  nas  fuás  Ar-  5  E  naô  poderá  peíToa  alguma  trazer 
mas  alguma  coufa  ,  que  por  Direito  naô  as  Armas  do  Reyno  direitas ,  poílo  que 
poíTa  nellas  accrefcentar ,  ou  delias  tirar  fejaÔ  miíluradas  com  outras  Armas  j  mas 
alguma  coufa,  que  por  Direito  naô  podia  haô  de  fer  trazidas  no  quartel  direito  com 
tirar,  incorrerá  em  pena  de  dous  annos  de  diíFerença ,  aííi  como  a  cada  hum  perten- 
degredo  para  Africa  5  e  pagará  cincoenta  ce  traze-las  :  convêm  a  faber ,  as  que  vem 
cruzados  para  o  Rey  d'Armas  Portugal,  por  baílardia  ,  com  a  quebra  da  baílardíaj 
ou  outro  Oííicial  d'Armas,que  o  accufarj  e  as  outras  com  a  diíFerença  ordenada  pe- 
e  naô  ufará  d  outras  Armas,  fenaÔ  das  que  lo  Rey  d' Armas. 

própria  e  direitamente  forem  fuás.  6     E  todos  aqrrelles,  que,  naô  eílando 

5     E  álem  das  penas  acima  ditas  em  aíTentados  em  noíTos  Livros  por  Fidalgos, 

cada  hum  dos  ditos  cafos ,  queremos  que  ou  naÔ  forem  feitos  Fidalgos  por  nofia  eí^ 

os  que  de  novo  tomarem  Armas,  naÔ  lhes  pecial  mercê ,  ou  dos  Reys  noíTos  ante- 

pertencendo  ,  ou  accrefcentarem  ou  tira-  ceíTores  ,  ou  naÔ  fendo  íílhos  ,  nem  ne- 

rem  as  que  tiverem ,  hajaô  mais  por  pena,  tos  de  Fidalgos  da  parte  de  feus  pays  ou 

que  em  quaefquer  demandas^,  que  trouxe-  mãys,  fe  chamarem  Fidalgos^  aííi  em  con- 
tratos^ 


-> 
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tratos  ou  Alvarás  ,  ou  quaefquer  outras 
efcripturas  ,  ou  aprefentarem  cada  huma 
das  taes  efcripturas  ou  Alvarás ,  em  que 
lhes  chamem  Fidalgos  ,  ou  delias  uílirem, 
haveráo  a  mefma  pena  de  cuftas  em  tres- 
dobroje  mais  pagaráõ  cem  cruzadoS;  amé- 
tade  para  quem  os  accufar,  e  a  outra  para 
noíTa  Gamara. 

7  E  defendemos  que  nenhum  homem, 
nem  mulher  fepoíTa  chamar,  nem  chame 
Coli.  I .  jg  Dom,*  fe  lhe  naõ  pertencer  de  Direito 
'  por  via  de  feu  pay,  ou  avô  da  parte  de  feu 
pay  ,  ou  por  noíTa  mercê ,  ou  que  nos  Li- 
vros de  noíTas  moradias  com  o  dito  Dom 
andarem.  E  as  mulheres  o  poderáõ  tomar 
de  Teus  pays,  mays,  ou  fogras,  que  o  dito 
Dom  direitamente  tiverem,  como  fempre 
nefte  Reyno  fe  coílumou.  E  osbaílardos, 
^  poílo  que  legitimados  fejaõ,  naõ  fe  pode- 
ráõ chamar  de  Dom ,  ainda  que  de  Direi- 
to lhes  pudera  pertencer  ,  fe  de  legitimo 
'  Matrimonio  foraõ  nafcidos.  E  quem  fizer 
o  contrario  do  conteúdo  neíle  Capitulo, 
perderá  a  fazenda,  amétade  para  quem  ac- 
cufar ,  e  a  outra  para  os  Captivos  j  e  per- 
derá todo  o  Privilegio  de  Fidalguia,  e  pef- 
íba,  que  tiver ,  e  ficará  plebeu.  E  trazen- 
do alguma  demanda,  em  qualquer  tempo 
que  feja  ,  fe  feu  adverfario  lhe  quizer  op- 
pôr ,  que  fe  chamou  de  Dom  ,  fera  a  iíTo 
recebido  ;  e  fendo-lhe  provado,  perderá  a 
auçaõ  e  Direito,que  tenha,  fendo  Auólorj 
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e  íèndo  Réo,  perderá  todo  Direito,  e  fera 
havida  por  provada  a  auçaõ  do  Au(Slor ;  e 
fem  embargo  da  exceiçaõ,  fe  hirá  pelo  fei- 
to em  diante  ,  e  a  exceiçaõ  fe  receba,  e  fe 
proceda  nellaj  e  fendo  provada,  naõ  fe  vá 
mais  pelo  feito  em  diante  ,  e  o  pronun- 
ciem, como  dito  he.  E  naõ  fe  provando  a 
exceiçaõ,  condemnaráõ  a  parte,  que  alle- 
gou  nas  cuílas  em  dobro. 

8  E  os  pays, que  a  feus  filhos,  que  naõ 
chegarem  a  dezafete  annos  ,  confentirem 
que  fe  chamem  de  Dom,  naõ  lhes  perten- 
cendo ,  ou  ás  filhas,  em  quanto  as  tiverem 
em  fuás  cafas  folteiras  ,  haveráõ  todas  as 
fobreditas  penas  ,  como  fe  elles  mefmos 
fe  chamaíTem  de  Dom ,  naÕ  lhes  perten- 
cendo. '     'i  ^ 

9  E  nenhuma  peíToa  tome  Appellido 
de  Fidalgo  de  Solar  conhecido,  que  tenha 
Terras  com  jurifdiçaõ  em  nofibs  Reynos^ 
naõ  lhe  pertencendo ,  nem  vindo  da  tal  li- 
nhagem ,  pofto  que  feus  pays  affi  fe  cha- 
maíTem, fe  na  verdade  lhes  naõ  pertencia. 
E  quemofízer,perderá  a  fazenda,amétade 
para  quem  accufar ,  e  a  outra  para  os  Ca- 
ptivos ;  e  perderá  todo  o  privilegio,  q  por 
fua  linhagem ,  e  peíFoa  tiver ,  e  ficará  ple- 
beu. Porem  os  que  novamente  fe  conver- 
terem á  noífa  Santa  Fé,  poderáõ  tomar,  e 
ter  em  fuás  vidas,  e  trafpaíFar  a  feus  filhos 
fomente  ,  os  Appellidos  de  quaefquer  li- 
nhagens, que  quizerem,fem  pena  alguma. 


TITULO     xciii. 

Çiienaotragao  Hábitos,  nem  Inftgnias  das  Ordens  Milhares  em  jogos,  ou  em  mafcaras. 


Andamos  que  peífoa  alguma 
naõ  traga  em  feílas,  jogos,  ou 
'í^V^'^*  -IlV   ^    mafcaras,"^  ou  reprefentaçoês, 
num.  1'.  Hábitos  das  Ordens  de  Chrifto ,  San-Tia- 
go  ,  e  Avis  j  nem  fora  de  feílas  ,  naõ  fen- 
do provido  de  tal  Habito  ,  fob  pena  de 
fendo  achado  ,  fer  prefo  três  mezes  ,  pe- 
la primeira  vez  j  e  pagar  da  cadêa  quatro 
mil  reis ,  amétade  para  o  Convento  da 
Ordem  ,  de  que  trouxer  o  Habito ,  e  a 
outra  para  o  Meirinho  ,    ou  Alcaide , 
que  o  accufar  5  e  de  fer  pela  fegunda 
vez  ,  alem  da  dita  pena  ,  degradado  para 
Caílro-Marim ,  ou  para  Africa ,  fegun- 
do  a  qualidade  da  culpa ,  e  a(ílo ,  em 
que  profanar  o  dito  Habito.    E  áleai 
Liv.  V, 


das  ditas  penas  ,  haverá  as  mais ,  que 
por ,  nofl!as  Ordenações  e  Direito  deve 
haver. 

I  E  mandamos  que  em  nenhuma 
Confraria  fe  ufe^de  Manto  branco  com 
Cruz ,  ou  fem  ella  ,  por  reverencia  do 
Habito  de  Chriílo  ,  fob  pena  de  qual- 
quer Mordomo  ou  Confrade  ,  que  com 
elle  for  achado  ,  pagar  pela  primeira  vez 
dous  mil  reis,  e  eftar  hum  mez  na  ca- 
dêa. E  pela  fegunda  pagar  quatro  mil 
reis ,  e  eftar  dous  mezes  na  cadêa.  Po- 
rem ,  poderáõ  trazer  em  lugar  dos  di- 
tos Mantos  brancos ,  outras  Infignias  por 
fua  devoção  ,  fem  eícarjdalo  ,  e  prejuízo 
de  algumas  das  Ordens. 

I  2  TITU- 
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T  I  T  U  L  O  xciy. 

Dos  Mouros  fCjudèos  yCjiie  andaõfemjtgnal.  • 

OS  Mouros  ,  e  Judêos ,  q  em  nof-  dos ,  cofida  no  hombro  direito ,  na  capa  e 

fos  Reynos  andarem  com  nof-  no  pelote.  E  o  que  o  naõ  trouxer  ,  ou  o 

fa  licença,  aíTi  livres  ,  como  ca-  trouxer  cuberto  ,  feja  prefo  5  e  pague  pe- 

ptivos;  traráõ  fignal,  por  que  fejaõ  conhe-  la  primeira  vez  mil  reis  da  cadêa.  E  pela 

eidos  ,  convêm  a  faber  :  os  Judêos  ,  cara-  fegunda  ;  dous  mil  reis  para  o  Meirinho, 

puça  ,  ou  chapéo  amaréllo  j  e  os  Mouros  que  o  prender.  E  pela  terceira  ,  feja  con- 

huma  lua  de  pano  vermelho  de  quatro  de-  fifcado ,  ora  feja  captivo ,  ora  livre. 

T  I  T  U  L  O  XCV. 

Dos  (jue  fazem  cárcere  privado. 

Andamos  que  nenhuma  peíToa,  mos  em  cada  hum  dos  ditos  cafos  pode- 

de  qualquer  eílado  e  condi-  rem  as  partes  demandar  fuás  injurias. 

_  ,  .^«^  ça6  que  feja,  faça  por  fi  carce-  2     Porem ,  fe  o  marido  achar  com  fua 

reprivado  ,  retendo  em  elle  alguma  pef-  mulher  em  adultério  algum  homem  tal , 

foa  ,  de  qualquer  qualidade  que  feja  ,  por  q  por  Direito  naõ  deva  matar  ,  aíTi  como 

coufa  alguma.  E  declaramos  haver  feito  Fidalgo,  Cavalleiro,ou  d'outra  femelhãtc 

cárcere  privado  aquelle,  que  por  fi,  ou  por  qualidade,  pode-lo-ha  reter  prefo,pelo  di- 

outrem  retém  algum,  como  prefo,  em  ai-  to  efpaço,  fem  cõmetter  cárcere  privado, 

gumacafa,  ou  em  outro  lugar,  onde  feja  5     E  poderá  outro-fi  o  credor  reter 

reteúdo  e  guardado  em  tal  maneira,q  na5  preíb  feu  devedor,  achandj3-o  fugindo,  ou 

feja  em  toda  fua  liberdade,  pofto  que  naõ  querendo  fugir,por  lhe  naõ  pagar  fua  divi- 

tenha  nenhuma  prifaõ.E  o  q  o  fizer,fe  for  da,naõ  podendo  haver  foccorro  dejuftiça 

peaõ ,  feja  açoutado  publicamête,  e  degra-  para  com  fua  autoridade  o  preder.Porêm 

dado  para  Africa  por  cinco  annos.E  fe  for  retêdo  cada  hum  deftes  mais  do  dito  têpo, 

Efcudeiro,ou  de  femelhante  cõdiçaõ,  feja  incorrerá  em  crime  de  cárcere  privado.  : 

degradado  para  Africa  cinco  annosj  e  mais  4  E  efta  Ley  naõ  haverá  lugar  no  q  enr 

pague  três  mil  reis  para  a  noífa  Chancel-  carcerar  feu  filho  famiIias,ou  efcravo,^pe-  C0II.2 

laria.  E  fe  for  Fidalgo,  ou  Cavalleiro,  feja  lo  caíligar  e  emêdar  de  más  manhas  e  co- """'''•' 

degradado  para  Africa  por  quatro  annos.  ftumesjporq  em  tal  cafo  os  poderá  préder. 

I     E  declaramos  que  fe  entenda  haver  5     E  fe  o  Julgador  fouber  que  algum 

commettido  cárcere  privado  ,  o  que  reti-  cõmetteo  cárcere  privado,  e  naõ  proceder 

ver  alguma  peíFoa  contra  fua  vontade  por  contra  elle  por  inquirição  ,  e  accufaçaõ, 

vinte  e  quatro  horas  j  e  retendo-o  menos  perca  o  Officio,  que  de  Nós  tiver.  E  nefte 

de  vinte  e  quatro  horas,pofto  que  naõ  caya  cafo  todo  o  Julgador  poderá  devaífamen- 

em  a  pena  fobredita  de  cárcere  privado,  te  inquirir  para  lliber  a  verdade,  tanto  que 

haverá  outra  qualquer  pena  publica  ,  que  delia  tiver  informação.  E  pela  devaíra,que 

ao  Julgador  parecer,  fegundo  a  qualidade  tirar,proceda,como  vir  que  o  cafo  requer, 

das  peífoas  e  tempo.  Porém  naõ  tolhe-  de  maneira  que  o  crime  feja  punido. 

TITULO  xcvi. 

Coll  I.  Dos  (j fendo  apercebidos  parafervir  por  Cartas  d'EI-Rey,  o  na^fazÉ  ao  tempo  ordenado,'' 


num.  I 


tkg.     11     M^  Andamos  ^  os  q  forem  aperce-     ciaes  ,  q  para  iílo  tenhao  nollo  Mandado 
1%/i     bidos  para  nos  haverem  de  fer-     ou  Regimêto,e  naõ  forem  aos  tempos  por 
_A_  ¥  11    vir  em  algumas  partes  por  nof-     Nós  ordenados  aos  taes  ferviços  ( naõ  ba- 
fas Cartas,  ou  Alvarás^ou  por  noffbs  Oííi-     vedo  ProvifaÕ  noífa;pGr  q  os  hajamos  por 

efcufos). 
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eá;uros),perca6  todo  o  q  de  Nós  tiverem,     ráõ  de  Nós  mais  moradia  nem  tença;  e  Cq- 
de  qualquer  qualidade  q  feja  3  e  naô  liave*     ráô  degradados  dous  annos  para  Africa. 

T  I  T  u  LO    xcvii. 

Dos  cjuefogôm  das  Armadas i 


SE  algum PiIoto,Meílre,Contra-Me- 
ílre ,  Grumete,MarinheirO;  Bombar^ 
deiro,Erpingardeiro,e  qualquer  outra 
peíToa  defta  forte  ,  q,  hindo  nas  noíTas  Ar- 
madas ,  deixar  a  Náo  ou  Navio,  em  q  for 
ordenado,  e  delia  fe  for  fem  licença,  e  au* 
óboridade  do  noíTo  Capitão  mór  da  tal  Ar- 
mada, ou  do  Capitão  do  Navio,  em  q  aífi 
for  ordenado  ,  fe  do  corpo  da  Armada  fe 
partir ,  ora  a  Armada  vá  para  coufa  de 
guerra,ora  de  mercadoria,  pagará  em  qua- 
trodobro  tudo  o  q  tiver  recebido  de  feu 
íbldo.  E  fendo  de  mayor  qualidade,  paga- 
rá da  cadêa  o  dito  quatrodobro  do  que 
tiver  recebido  j  e  fera  degradado  por  qua- 
tro annos  para  Africa.  E  huns  ,  e  outros 
alem  diílo  perderáõ  todos  os  privilégios, 
que  tiverem,de  qualquer  forte  que  forem, 
fem  mais  os  poderem  tornar  a  haver,  nem 
delles  ufar  por  modo  algum.  E  poílo  que 
oshajaõ  (  porque  poderá  fer  que  paífcm 
por  efquecimento  )  ,  naõ  lhes  feráõ  guar- 
dados ,  nem  haverão  efFeito.  E  alem  diílo 
perderáõ  quaefquer  Officios  noífos  ,  que 
tiverem ,  ou  das  Cidades,  Villas,  e  Luga- 
res, onde  viverem,  fem  mais  a  elles  pode- 
rem fer  reílituidos  ,  nem  haver  quaefquer 
outros.  E  fe  os  houverem  ,  havemos  por 
bem  que  por  efte  cafo  lhes  poífaõ  fer  pe- 
didos ,  e  os  percaõ  pelo  mefmo  feito ,  co- 
mo por  próprios  erros,que  nelles  fízeíTemj 


porque  com  Direito  os  deveíTerri  perder. 
E  aíTi  mefmo,  naõ  entraráõ  em  outros  Of- 
ficios, nem  cargos  honrados  do  Concelho 
dos  Lugares,  onde  viverern,  poílo  que  de 
tempo  limitado  fejaõ. 

1  E  neílas  mefmas  penas  iiicorreráõ 
os  que  deixarem  as  Náos  ,  e  Navios , 
eílando  noíFas  Armadas  no  porto  da  Ci- 
dade de  Liíboa  ,  ou  em  outro  qualquer^ 
onde  fe  armarem  >  depois  de  ferem  aí^ 
fentados  em  rol  ,  e  terem  recebido  o 
foldo  ,  como  fe  depois  de  partidas  em 
qualquer  outro  porto  o  fizeíTem  ,  pelo 
defvaimento  ^  que  ás  ditas  Náos  diífo  íe 
feguiria. 

2  E  porcjlie  alguns  Mercadores,  e  ou- 
tras peífoas  ,  armaõ  Náos ,  e  Navios,  por 
noífas  licenças ,  para  a  índia  ,  e  para  ou- 
tros refgates  de  partes  de  noíTos  Senho- 
rios ,  e  receberiaõ  grandes  perdas ,  e  def- 
aviamento ,  por  aíTi  lhes  deixarem  as  Náos^ 
e  Navios  ;  queremos  q  os  que  femelhante 
commetterem ,  paguem  da  cadêa  anovea- 
do  para  os  ditos  Mercadores ,  tudo  o 
que  delles  tiverem  recebido  de  feu  fol- 
do. E  nas  mais  penas  deíla  Ordenação, 
naõ  incorreráõ  ,  fenaõ  quando  as  taes 
Náos  ,  e  Navios  dos  ditos  Mercadores 
forem  em  companhia ,  econ  ferva  da  Ar- 
mada ,  e  Frota ,  em  que  for  noífo  Ca- 
pitão mór. 


TITULO   xcvm. 

Çiie  os  naturaes  defie  Keyno  nao  aceitem  navegarão  fora  delle. 


Andamos  que  nenhuns  Pilo- 
tos ,  Meílres  ,  Marinheiros  , 

que  noífos  naturaes  forem ,  a- 

ceitem  partidos  alguns  em  nenhumas  na- 
vegações ,  nem  Armadas ,  que  fora  de 
noíibs  Reynos  e  Senhorios  fe  façaõ, 
nem  vaõ  em  ellas  em  maneira  alguma , 
fob  pena  fe  o  contrario  fizerem ,  e  lhes 
for  provado  ,  de  perderem  por  eífe  mef- 
mo feito  todos  feus  bens ,  amétade  pa-». 


ra  noífa  Câmara ,  e  a  outra  para  quem 
os  accufar  j  e  mais  fejaõ  degradados  por 
cinco  annos  para  o  Brafil.  Porque ,  pois 
em  noífos  Reynos  tem  bem  em  que  ga- 
nhar fuás  vidas  em  noífas  Armadas  e 
Navegações  ,  naõ  he  razaõ  que  ,  fendo 
noífos  naturaes  ,  façaõ  em  outra  parte  as 
ditas  Navegações.  E  iílo  fe  naõ  entende- 
rá naquelles ,  que  forem  para  fazer  guerra 

aMouros» 

TITU^ 
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T  I  T  U  L  O     XCIX- 

Coil.  I.  Que  os  (jue  tiverem  efcravos  de  Guiné  os  baptizem.^ 


M 


Andamos  que  qualquer  pefíba,  rante  teftemunhas,naõ  quizer  fer  baptiza- 

de  qualquer  eílado  e  condição  do^naõ  incorrerá  o  fenhor  em  a  dita  pena. 
que  feja,  que  efcravos  de  Gui-  i     E  fendo  os  efcravos  em  idade  de 

né  tiver;OS  faça  baptizar,e  fazer  chriílaÕs,  dez  annos ,  ou  de  menos  ,  em  toda  a  ma- 

do  dia,que  a  feu  poder  vierem  até  féis  me-  neira  os  faça5  baptizar  até  hum  mez ,  do 

.zes  ,  fob  pena  de  os  perder  para  quem  os  dia  ,  que  eftiverem  em  poífe  delles  j  por- 

demandar.  E  fe  algú  dos  ditos  efcravoS;  q  que  neftes  naÔ  he  necefíario  efperar  feu 

paíTe  de  idade  de  dez  annoS;fe  nao  quizer  confentimento. 

tornar  Chriftaõ  ,  fendo  por  feu  fenhor  re-         2     E  as  crianças,  que  em  noífos  Rey- 

querido ,  faça-o  feu  fenhor  faber  ao  Prior  nos  e  Senhorios  nafcerem  das  efcravas  >  q 

Gu  Cura  da  Igreja  ,  em  cuja  Freguezía  vi-  das  partes  de  Guiné  vierem,  feus  fenhores 

ver ,  perante  o  qual  fará  hir  o  dito  efcra-  os  façaô  baptizar  aos  tempos ,  q  os  lilhos 

vo;  e  fe  elle,  fendo  pelo  dito  Prior  e  Cura  das  Chriftaãs  naturaes  do  Reyno  fe  deve, 

amoeílado  e  requerido  por  feu  fenhor;pe-  e  coftumaõ  baptizar ,  fob  as  ditas  penas. 

TITULO      C. 

C«i'í-  Das  coufas  f  (jue  fenaÕ  podem  trazer  por  dJ.* 

eles:.     .^^V  Uando  a  alguma  peíToa  falecer  e  eftiverem,n^6 fendo capuzes,nem  lobas, 

pay  oumãy,  ou  outro  afcen-  nem  tabardos,  nem  pelotes,  nem  roupetas 

dente ,  filho  ou  filha  ,  ou  outro  de  mangas  largas  ,  nem  de  mayor  compri- 

defcendente ,  fogro  ou  fogra ,  mento  ,  que  até  cubrir  os  giolhos. 
genro  ou  nora  ,  irmaõ  ou  cunhado  ,  po-  2      Nem  fe  poderáô  outro-fi  trazer 

dera  trazer  por  dó  capuz,tabardo,  ou  loba  guarnições ,  nem  cubertas  de  fella ,  de  pa- 

cerrada,  por  tempo  de  hum  mez  fómentej  no  de  dó  nos  Cavallos,nem  nas  Mullas,  de 

e  naô  feráõ  de  mais  comprimento  ,  que  qualquer  modo  e  feição  que  fejaõ  ,  ainda 

até  os  artelhos  j  e  dahi  para  diante  pode-  que  feja  por  as  peífoas  acima  ditas, 
rá  trazer  capa  aberta  de  dó,  que  naõ  paífe  5      E  naõ  fe  poderá  trazer  dó  por  ou- 

de  meya  perna.  E  quando  falecer,  tio,  fo-  tro  algCí  parente,  em  qualquer  gráo  4  feja. 

brinho ,  ou  primo  coirmão ,  poderáô  tra-  E  a  peíroa,q  o  contrario  fizer,fendo  peão, 

zer  capa  de  dó  fomente,  que  naõ  paíTe  de  feja  prefo ,  e  degradado  com  hum  pregáo 

meya  perna.  E  os  pelotes,  e  roupetas,  que  na  Audiência  por  dous  annos  para  Africa, 

trouxerem  por  dó  ,  naõ  feráõ  mais  com-  e  pague  dez  cruzados,amétade  para  quem 

pridas,  que  até  cubrirem  os  giolhosj  e  naõ  o  accufar,  e  a  outra  para  noífa  Camará.  E 

traráõ  nellas  mangas  largas.      ^  fendo  peíToa  de  mór  qualidade,  feja  prefo 

I    E  nenhuma  peíToa  poderá  trazer  dó  e  degradado  dous  annos  para  Africa,e  pa- 

mais,  que  até  féis  mezes  ,  pofto  q  feja  por  gue  dez  mil  reis  ,  amétade  para  o  accufa- 

as  peíTbas  acima  ditas.  E  aíTi  poderáô  tra-  dor,e  a  outra  para  noífa  Camaraj  e  huns,  e 

zer  dó  o  dito  tempo  de  féis  mezes ,  feus  outros  perderáõ  os  veílidos  ,  q  trouxerem 

criados,  e  familiares,  q  com  elles  viverem,  contra  eíla  defefa ,  para  quem  os  accufar. 

TITULO       CL 

Que  nao  haja  AlfeUeiros  ,  nem  Olrèeiros, 

Andamos  que  nenhum  homem,  de  noífos  Reynos  ,  publicamente,  nem 

nem  moço  ,  de  qualquer  qua-  efcondido.    E  o  que  o  contrario  fizer , 

lidade  que  feja ,  venda  Alfe-  feja   prefo  ,    e  açoutado  publicamente 

loas,  nem  Obrêas ,  em  nenliuma  parte  com  baraço  e  pregáõ.    Porem  ,  fe  al- 
gumas 


Qiie  naÕ  haja  Alfeloeiros ,  viem  Ohrêeiros.  7 1 

gumas  mulheres  c-uizerem  vender  Alfe-     ças ,  como  em  fuás  cafas ;  pode-lo-hao 
loas ,  c  Obrêas  ,  aíll  nas  Ruas    e  Pra-     fazer  fem  pena. 


TITULO     cii. 

Qucfe  na'6  imprima^  Livros  fem  licença  d'Ei-Rey.^ 


Coll. 
num. 
e  leg, 


POr  fe  evitarem  os  inconvenientes,  fer  viíla ,  e  approvada  pelos  Officiaes  do  ^^^^ 

que  fe  podem  feguir  de  fe  impri-  Santo  Officio  da  InquifiçaÕ.  E  achando  num 

mii"em  em  noíTos  Reynos  e  Se-  os  ditos  Defembargadores  do  Paço  que  a 

nhoríos ,  ou  de  fe  mandarem  imprimir  fó-  obra  he  util,para  fe  dever  imprimir,  daráo 

ra  delles  ,  livros  ,  ou  obras  feitas  por  nof-  por  feu  defpacho  licença,  que  fe  imprimaj 

fos  Vaífallos ,  fem  primeiro  ferem  villas,  e  naô  o  fendo ,  a  negaráõ .  È  qualquer  Im- 

e  examinadas  ,  mandamos  que  nenhum  preíTor,  Livreiro,  ou  peíToa,  que  íem  a  di- 

morador  neftes  Reynos  imprima  ,  nem  ta  licença  imprimir  ,  ou  mandar  imprimir 

mande  imprimir  nelles ,  nem  fora  delles  algum  livro  ou  obra  ,  perderá  todos  os 

obra  alguma,  de  qualquer  matéria  que  fc-  volumes ,  que  fe  acharem  impreífos  j  e  pa- 

ja  ,  fem  primeiro  fer  viíla  e  examinada  pe-  gará  cincoenta  cruzados ;  amétade  para 

los  Defembargadores  do  Paço,  depois  de  os  Captivos ,  e  a  outra  para  o  accufador. 

T  I  T  u  L  o    cm. 


2. 


Que  naõpeçoxf  efmola  para  invocação  alguma ,  fem  licença  dEl-Rey. 


Coll.  r. 
num,  1. 
eLiv.i. 


A9' 


Andamos  que  peífoa  alguma  traílado  em  publica  forma,  poílo  que  o  ^.^' 

nao  peça  efmola  para  invoca-  amoftre.  E  as  peíToas  ,  que  em  outra  ma-  CoiK 

çaô  de  algum  Santo,  fenaô  as  neira  pedirem  para  as  ditas  invocações ,  ""™-^- 

que  para  iíTo  moílraremnoíTas  Cartas,  em  mandamos  a  todos  os  OíFiciaes  dajuíli- 

que  logo  vao  nomeadas  por  feus  nomes  as  ça,  que,  fendo  requeridos  por  parte  da  re- 

peífoas  ,  que  houverem  de  pedir  as  ditas  dempçaô  dos  Captivos,os  prendaõ,  e  lhes 

efmolas ,  e  arrecadar  as  Confrarias ;  os  tomem  logo  quanto  trouxerem  e  tiverem 

quaes  naõ  faráò  pregar,  nem  pregarão  ,  dos  petitorios ,  e  o  entreguem  para  a  dita 

nem  daráõ  Cartas  de  Indulgências  j  e  fera  redempçaô  aos  Mampofteiros  delia.  E  os 

nomeada  fomente  huma  peílba  em  cada  pedidores  naÕ  fejao  foltos  fem  noíTo  man- 

Bifpado,  e  mais  naõ.E  ao  que  nao  moftrar  dado.E  com  licença  dos  Prelados  poderáo 

noíTa  Carta  própria ,  naõ  fera  guardado  o  pedir  nas  Igrejas,  e  Adros  delias  fomente. 

TI  T  U  L  O      CIV. 

Que  os  Prelados,  e  Fidalgos  nao  acoutem  malfeitores  em  feus  Coutos  ,  Honras ,  Bair- 
ros ,  ou  Cafas  ■;  e  dos  devedores  ,  (juefe  acolhem  a  ellas. 

Efendemos  que  nenhum  Senhor  deráõ  a  juriídiçaõ  ,  que  nos  taes  Lugares 

de  Terras  ,  Prelado  ,  Fidalgo,  tiveremi""  e  naõ  tendo  jurifaiçaõ,feráõ  de-  Liv.  i. 

_^«..^^      nem  outra  peífoa  ,  de  qualquer  gradados  dous  annos  para  Africa  ,  e  paga-  ç^^{^^  l\ 

eílado  e  condição  que  feja  ,  naõ  faça  no-  rá  cada  hum  duzentos  cruzados.  E  os  Al-  num.2. 

vãmente  Coutos ,  nem  Bairros  coutados,  caides  mores,  que  trouxerem  comíigo,  ou 

nem  acolha  ,  nem  coute  nelles ,  nem  em  acolherem  em  fuás  Fortalezas  ou  cafas , 

outros  antigos,e  honras,  poílo  que  appro-  malfeitores,  ou  degradados,  feráõ  fufpen- 

vadas  pelos  R  eys  noíTos  anteceírores,ne-  fos  das  ditas  Alcaidarias  mores,  rendas ,  e 

nhuns  malfeitores,  nem  degradados.  E  fa-  direitos  delias  até  noífa  mercêj.  e  mais  pa- 

zendo  os  ditos  Coutos,ou  amparando  nel-  garáõ  duzentos  cruzados, 
les  malfeitores  para  naõ  ferem  prefoS;  per»         i     E  mandamos  que  naõ  haja  alii  Baír- 

ros^ 
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ros,  nem  fe  guardem  ,  nem  valhaõ  a  pef-  quaefquer  outras  peíToas  ,  que  niílo  fo- 

foa  alguma,  que  á  Juftiça  feja  obriga-  rem  culpados.  E  as  Juíliças  faráõ  de  ui- 

da,  quanto  pertencer  á  execução  daju-  doados,  que  nosenviaráo,  emprazan- 

íliça  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Privile-  do  as  ditas  peíToas  grandes ,  que  em  cer- 

gios ,    e  Provifoês  em  contrario.  E  em  to  termo  pareçaõ  peíToalmente  em  nof- 

..todas  as  outras  coufas  declaradas  nos Pri-  fa  Corte.    E  iílo  fe  naõ  entenderá  nas 

vilegios,  de  que  fempre  eíliverem  em  pof-  cafas  dos  Arcebifpos  ,  Eifpos  ,  Dom  Ab- 

fe  ,  poderáo  delles  ufar  ,  como  nelles  bades ,  e  Priores ,  fendo  as  cafas  taes , 

(fendo  por  Nós  confirmados)  for  con-  que  por  Direito  ,  ou  coílume  devao  go- 

teudo.  zar  da  immunidade  da  Igreja  nos  cafos, 

2     E  por  quanto  alguns  malfeitores ,  em  que  ella  vai. 

que  notoriamente  faõ  culpados   em  ai-  4     E  no  Lugar,  onde  Nós  eíliver- 

guns  malefícios  ,  andaõ  por  noífos  Rey-  mos  ,  e  na  Cidade  de  Lisboa  ,  peíToa  al- 


nos ;  e  por  ferem  chegados  a  alguns  Po- 
derófos ,  as  Juíliças  os  naõ  podem  facil- 
mente prender  ,  mandamos  a  todos  os 


guma  fe  naõ  acolha  a  cafa  de  algum 
Grande  ou  Fidalgo  ,  por  naõ  fer  de- 
mandado por  feus  credores  ,  ou  por  naõ- 


Corregedores  ,  Juizes  ,  e  Juíliças  ,  que     fer  accufado  por  crime  ,  que  tenha  com- 
façaõ  toda  a  diligencia,  que  puderem,     mettido  ,  quer  feja  tal,  em  que  ajuíliça 


para  faberem  os  Lugares  ,  onde  eílaõ , 
e.  onde  fe  acolhem  5  e  façaõ  de  manei- 
ra ,  que  os  prendaõ  em  quaefquer  cafas, 
e  Lugares  ,  onde  forem  achados  ,  tiran- 


haja  lugar  ,  quer  naõ.  E  fazendo  o  con- 
trario ,  eílando  na  tal  cafa  mais  que  hum 
dia  ,  o  Julgador ,  a  que  o  conhecimehto 
pertencer  ,  fendo  informado  por  duas  te- 


do  os  Lugares,  que  por  noíTas  Ordena-  ílemunhas,  como  aíTi  eílá  acoutado,  e 

çoés  fe  mandaõ  guardar.  naõ  anda  publicamente  pela  Villa ,  para 

5      E  tendo  noíTas  Juíliças  baílante  poder  fer  em  peífoa  citado,  o  faça  lo- 

informaçaõ  que  algum  delinquente  eílá  go  citar  por  feu  Alvará  de  Ediólos ,'  para 

acolhido  em  cafa  de  alguma  peífoa ,  de  que  até  oito  dias  peremptórios  appare- 

qualquer  qualidade  e  preeminência  que  ça  perante  elle ,  para  fer  ouvido  com  o 

feja ,  ora  feja  Duque ,  Marquez,  Con-  que  quer  demandar  j  e  aííi  o  ha  por  ci- 


de  ,  Arcebifpo  ,  Bifpo  ,  Prelado  ,  Dom 
.    Abbade,  ou  Prior  de  Moíleiro  ,  Senhor 
de  Terras,  ou  Fidalgo  principal ,  poífaÕ 
entrar ,  e  entrem  livremente  na  tal  cafa 
a  bufcar ,  e  prender  o  delinquente.  E  o 
mefmo  poífaõ  fazer  hindo  em  feguimen- 
to  delle  ,  acolhendo-fe  a  alguma  das  di- 
tas caías  ,  poílo  que  o  que  o  feguir  feja 
Juiz  Pedaneo ,  ou  Quadrilheiro  ^  fem  da 
parte  das  ditas  peílbas  ,  parentes  ,    ou 
criados  lhe  fer  poílo  impedimento  ,  nem 
duvida  alguma  ,    na  entrada  da  cafa , 
Liv.  I.  bufca  ,  e  prifaõ  do  homifiado.  *  E  qual- 
Tit.;^  quer  das  ditas  peíToas  ,  que  o  contrario 
num*.í.'^2^^^  ^^  tive»'  jurifdiçaõ,  ou  terras  da 
§.7.      Coroa,  por  eíTe  mefmo  cafo  fique  fuf- 


tado  para  todos  os  ados  judiciaes  .,  e  pa- 
ra ver  jurar  teílemunhas ,  e  ouvir  a  fen- 
tença  ,  e  para  a  execução  delia  ,  e  arre- 
matação de  feus  bens  ,  fe  condemnado 
for  ,  a  qual  citação  havemos  por  boa  ,  e 
valioíli ,  poílo  que  feja  certo  o  Lugar, 
onde  eílá:  e  por  ella  fe  procederá,  fem 
fer  neceífaria  outra  citação  ,  nem  reque- 
rimento da  parte  condemnada.  Os  quaes 
Alvarás  fe  poráõ  á  porta  do  Paço  no  lu- 
gar ,  onde  Nós  eílivermos ,  e  na  Cidade 
de  Lisboa  á  porta  da  Relação. 

5  E  fe  o  cafo,  por  que  fe  acoutar 
a  cafa  de  algum  dos  fobreditos ,  for  cri- 
me ,  e  paíTado  o  tempo  da  citação  dos 
Ediclos  ,  que  pelo  dito  modo  deve  fer 


/ 


penfo  de^tudo.  E  naõ  tendo  terras ,  ou  feita,  fe  naõ  vier  livrar,  e  pôr  a  direi^ 
jurifdiçaõ,  fe  tiver  juros,  tenças  ,  mora-  to,  proceda-fe  contra  elle  á  revelia  j  e 
dias ,  ou  acoílamentos  de  noífa  Fazen-  alem  da  pena ,  que  pelo  malefício  me- 
da ,  fe  lhe  naõ  fará  pagamento  algum  até  recer  (  fenaõ  for  de  morte  natural  ou 
noífa  mercê,  e  incorrerá  nas  penas,  em  eivei)  pagará  mais  dous  mil  reis  para  o 
que  incorrem  os  que  tiraÕ  os  prefos  do  Meirinho,  ou  Alcaide  ,  que  o  accufar, 
poder  da  Juíliça,  nas  quaes  outro-fi  in-  poílo  que  pelo  malefício  principal  naõ 
corrQráõ  feus  parentes  ,  ou  criados  ,   e  feja  condemnado. 

TITU- 
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Andamos  que  ninguém  tenha, 
ou  encubra  em  Tua  cafa,ou  em 
outro  lugar,peíroa  a]guma,que 
queira  matar,ou  fazer  outro  mal  a  outrem 
em  noíTos  Reynos  e  Senhorios  j  e  fe  al- 
guns poufarem,  ou  fe  acolherem  encuber- 
tamente  em  alguma  cafa ;  ou  em  outro  lu- 
gar, o  fenhor  delia  ,  ou  quem  em  ella  mo- 
rar, fendo  diíTo  fabedor,  os  deite  logo  fo- 
ra, e  façaÔ  faber  ájuftiça  da  terra  ,  antes 
que  fe  o  mal  faça.  E  os  que  affi  naô  fize- 


rem ,  fe  de  fuás  cafas  fahirem  para  matar, 
ou  fazer  outro  mal,  hajaô  a  pena,  que  me- 
recerem os  que  fizerem  o  mah  É  poílo 
que  os  que  o  mal  fizerem  fe  poíFaò  ef- 
cufar  e  defender  que  o  fizeraõ  por  Di- 
reito ,  naô  fejao  porem  efcufos  da  pena 
os  que  os  encubfirem  j  falvo ,  fe  aquelles, 
de  cujas  cafas  fahirem  ,  ou  encubrirem  , 
forem  taes  peíToas  ,  a  que  o  Direito  per- 
mitta  poderem  fer  nos  taes  feitos  com 
elles. 


TITULO     CVI. 

Qiie  coiifas  do  trato  da  índia,  e  Mlna^  e  Guiné  fe  na'ô  poderá'6  ter ,  nem  tratar  nellas) 


Efendemos  que  nenhuma  peífca 
affi  eftrangeira  ,  como  natural, 
feja  oufado  a  ter  ou  poíTuir,  ou 
tratar  neíles  Reynos  ,  ou  de  fora  para  el- 
les ,  ou  delles  para  fora  ,  conchas ,  corijs, 
contas  pardas  ,  ou  das  outras,  que  na  Mi^ 
na  valem,  ou  ao  diante  valerem,  que  vem 
de  Guiné,  ou  lambeis,  fob  pena  de  fer  pu- 
blicamente açoutado  j  e  por  eífe  mefmo 
feito  perder  toda  fua  fazenda  para  Nós.  E 
fendo  peífoa ,  em  que  naõ  caiba  pena  de 
açoutes ,  fera  degradado  por  cinco  annos 
para  o  Brafil  com  pregão  na  Audiência, 
fendo  niíTo  comprehendido ,  ou  fendo-Ihe 
provado  legitimamente. 

1  E  bem  affi  ,  nenhuma  peíToa  trará 
da  índia  coufa  alguma  das  que  por  Nós 
faõ  defefas  nas  Ordenações  e  Regimen- 
tos,que  para  a  índia  temos  feitoj  os  quaes 
fe  guardaráÕ  fob  as  penas  nelles  conteú- 
das ,  poílo  que  neílas  Ordenações  naô  fe- 
jaÔ  incorporados. 

2  E  todos  os  defcaminhos  de  coufas, 
affi  de  Guiné ,  como  da  índia  ,  que  toma- 
rem os  Guardas ,  e  Requeredores,  ou  ou- 
tras quaefquer  peíFoas  na  ora  ,  que  forem 
achados  tomados ,  feráô  levados  perante 
o  Juiz  de  Guiné,  e  Indiaj  e  affi  as  peífoas, 
em  cuja  maô  as  acharem,  quando  as  acha- 
rem em  poder  de  alguém.  O  qual  Juiz 
com  o  Eícrivaô  d' ante  elle  fará  ado  com 
declaração  da  informação  ,  que  houver, 
jpor  juramento  dos  que  lhe  trouxerem  o 
■; '■'      Liv.  V* 


defcaminhado,  para  proceder,  como  por 
Direito  deve  j  e  para  as  partes ,  a  que  to- 
car ,  faberem  o  que  paíTa  ,  e  ferem  ouvi- 
dos com  íèu  Direito ,  quando  o  pertende- 
rem  ter.  E  affi  mefmo  mandará  vir  peran- 
te fi  o  Recebedor  das  taes  coufas  ,  e  Ef- 
crivaô  de  ília  receita  ,  para  o  que  for  fem 
duvida  fe  carregar  fobre  elle  ,  e  o  duvido- 
fo  fe  depofitar,  e  fe  pôr  a  bom  recado,  co- 
mo cumprir  a  noífo  ferviço  ,  e  bem  das 
partes. 

3  E  dos  defcaminhados ,  em  que  na6 
houver  duvida  ,  faça  o  dito  Juiz  logo  pe- 
rante fi  entregar  aos  que  os  trouxerem ,  o 
terço ,  que  a  elles  applicamos  j  e  affi  o  ter- 
ço do  que  fe  logo  naô  puder  determinar, 
tanto  que  for  julgado  por  perdido. Porem 
do  que  for  tomado  pelos  Guardas,  fe  lhes 
dará  amétade ,  como  eílá  mandado  por 
noífo  Regimento. 

4  E  defendemos  que  ninguém  leve, 
nem  mande  de  parte  alguma  de  noíTos 
Reynos ,  nem  de  fora  delles ,  ás  Ilhas  de 
Cabo- Verde,  e  do  Fogo,  ferros  da  feiçaô, 
que  os  negros  os  querem  em  Guiné  j  e  de 
que  nas  ditas  partes  podem  fazer,  e  fazem 
ferros  de  Azagayas,  e  outras  armas,  e  fer- 
ramentasjnem  os  faça  neíles  Reynos,nem 
vá  fazer  fora  delles,  nem  mande  fazer,  fob 
pena  de  pelo  mefmo  cafo  perder  toda  fua 
fazenda ,  ametáde  para  noíTa  Gamara,  e  a 
outra  para  quê  o  accufar  j  e  mais  fer  prefo 
e  degradado  por  cinco  annos  para  o  BrafiL 
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5     E  aífi  meíiiio,ninguem  mande,  nem  nos  vermelhos,  e  amaréllos  ,  que  fe  coílu" 

leve  deíles  Reynos,  nem  de  fóra  delles  ás  maô  levar  a  Guiné  ,  fob  pena  de  fe  perde* 

Ilhas  do  Cabo- Verde  ,  e  do  Fogo  mani-  rem  em  trefdobro  ,  amétade  para  noíTa 

lhas  de  latão  ,  e  de  eftanho  ,  e  laquequas  Camará  ,  e  a  outra  para  quem  o  accufar. 

de  toda  a  forte,  lataõ  de  toda  forte,  crifta-  E  o  morador  das  ditas  Ilhas ,  que  incorrer 

lino  de  toda  forte,  matamingo,  pannos  da  na  dita  pena  ,  alem  delia ,  fera  degradado 

índia  ,  capas  de  Chaul ,  Brocadilhos  de  delias  por  dous  annos ;  e  os  que  lá  naõ  fo- 

Frandes ,  camifoês  de  feda  ,  ou  de  cores  rem  moradores  ,  feráô  degradados  dous 

da  feição ;  que  os  trazem  os  negros ,  pan-  annos  para  Caftro-Marim. 

TITULO      CVII. 

Dos  (jiiefem  licença  lEl-Rey  va'6  ,  ou  mandão  à  índia ,  Mina  ,  Guiné  ;  e  dos  cjue  hindo 
Coii.  I.  com  licença  na^ guardai feus  Regimentos.* 
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c  ieg-     TT^^  Efendemos  que  peíToa  alguma  ,  foas  ,  que  nos  deíTervíraõ  5  e  feráo  entre- 

I       H  de  qualquer  eftado  e  condição  guês  ao  Juiz  da  índia  e  Mina  ,  e  por  elle 

B  ^  q  feja  ,  aíTi  natural  deíles  Rey-  julgados ,  conforme  a  noílas  Ordenações, 

nos ,  como  eílrangeira,  naõ  vá,  nem  envie  e  fuás  culpas.  E  do  que  lhe  for  tomado  e 

fóra  de  noíTos  Navios ,  em  Navios  outros  julgado  por  perdido,  haverão  os  que  o  to- 

alguns  ,  ás  partes  ,  terras ,  e  mares  da  In-  marem  amétade  ,  e  todo  o  mais  ficará  pa- 

dia  ,  ou  á  Cidade  de  S.  George  da  Mina,  ra  Nós.  E  iílo  fe  naõ  entenderá  nos  efcra- 

ou  ás  partes  de  Guiné  ,  ou  outras  quaef-  vos  ,  que,  por  nao  ferem  tomados  ,  como 

quer  terras,  mares,  e  Lugares  de  noíla  devem  ,  forem  havidos  por  livres. 
Conquifta^a  tratar  ,  refgatar  ,  nem  fazer  2     E  bem  aíTi ,  defendemos  que  peíToa 

guerra  fem  noíTa  licença  ,  e  audoridade,  alguma  naÕ  leve,  nem  mande  ás  ditas  par- 

fob  pena  de  fazendo-o  ,  morrer  por  iíTo  tes  e  Refgates  de  Guiné  mercadoria  al- 

morte  naturalj  e  por  eíTe  mefmo  feito  per-  guma  ,  de  qualquer  forte  ,  ora  feja  das  de 

der  para  Nós  todos  feus  bens.E  eftas  mef-  noífos  Reynos ,  ora  das  que  de  fóra  delles 

mas  penas  hajaõ  os  que  roubarem  ,  ou  to-  vem  para  os  tratos  das  ditas  partes ,  ora 

marem  os  Navios  ,  ou  alguma  coufa  dei-  das  que  ha  em  Guiné ,  que  fe  vendem  ,  e 

les ,  que  ás  ditas  partes  forem  ,  ora  fejao  refgataÕ  nas  ditas  partes  ,  nos  Lugares  de 

de  noíTas  armações,  ora  dos  que  lá  forem,  noílbs  tratos  j  nem  leve,  nem  mande  cou- 

ou  enviarem  com  noíTa  licença  ,  ou  por  fa  alguma,  que  em  Guiné  tenha  valia,  po- 

bem  de  noífos  contratos.  E  aíTi  haveráõ  as  fto  qne  cá  feja  de  pouco  valor,  refalvando 

ditas  penas  os  que  forem  achados  nos  ma-  as  coufas ,  que  por  noíTos  Regimentos ,  e 

res  ,  e  marcas  das  ditas  partes  ,  pofto  que  licenças  tivermos  ordenado ,  para  os  tacs 

outra  coufa  naô  façaõ ,  nem  lhes  feja  pro-  poderem  refgatar.E  os  que  o  contrario  íí- 

vado ,  falvo  ferem  nos  ditos  mares,  emar-  zerem  ,  fendo  niífo  comprehendidos ,  ou 

cas  achados.  Mas  neftes  naõ  fe  fará  exe-  fendo-lhes  provado  por  provas  legitimas, 

cuçaõ  de  morte ,  fem  primeiro  no-lo  faze-  fe  for  Capitão  da  Cidade  de  S.  George  da 

rem  faber,  para  fobre  iíTo  mandarmos  o  q  Mina,  e  levar  mais  do  que  por  noífos  Re- 

houvermos  por  noíTo  ferviço.  gimentos  ,  ou  Provifoês  lhe  for  ordenadoj 

I     E  por  eíla  Ley  damos  poder  a  to-  e  o  que  affi  levar  mais,  valer  neíle  Reyno 

do  Capitão ,  Piloto  ,  Meftre,  ou  Senhorio  féis  marcos  de  prata,  por  eíTe  mefmo  feito 

dos  noífos  Navios ,  ou  dos  noífos  Contra-  perderá  para  Nós  toda  fua  fazenda,  e  tudo 

tadores  3  e  aíTi  a  outra  qualquer  gente  de-  o  que  de  Nós  tiver ,  e  o  ordenado  da  dita 

fles  Reynos  e  Senhorios,  que  ás  ditas  par-  Capitania  -,  e  lhe  fera  mais  dada  qualquer 

tes  ,  e  mares  por  feus  privilégios ,  ou  nof-  outra  pena  ,  até  morte  natural  incliifwe , 

fas  licenças  puderem  hir,q  os  taes  Navios  que  nos  parecer  que  merece, 
nas  ditas  partes,  e  mares,e  marcas  acharê,  5     E  fe  for  Alcaide  mór ,  Feitor ,  Ef- 

q  os  poífaÕ  tomar,e  os  trag^õ  a  bom  reca-  crivaÕ  da  Feitoria,e  outros  quaefquer  Of- 

do  com  a  gente  delles  prefos ,  como  peP  iiciaes  da  dita  Cidade^ou  moradores  delia, 
.  .  >       .    aíli  os 
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aíli  os  que  eftaÕ  taxados ,  como  os  que  o  lia  de  marco  para  baixo  ,  fera  punido,  co^ 
naõ  eftaôj  e  bem  aííi  os  Capitães ,  e  Efcri-  mo  fe  furtaíTe  o  que  aílim  reígatou.A  qual 
vaés  de  noílos  Navios,  que  em  cada  huma  valia  fe  confiderará  ,  fegundo  valer  ,  on- 
das ditas  culpas  incorrer,  fe  o  que  mais  ie-  de  fez  o  Refgate.  E  em  ambos  eíles  cafos 
varem  ,  ou  mandarem  levar  alem  do  orde-  perderá  feus  bens  para  Nós. 
nado  ,  valer  na  Mina  ,  ou  em  outra  qual-  7  E  porque  muitas  vezes  mandamos 
quer  parte  de  Guiné,  para  onde  a  tal  mer-  fazer  armações  para  Cantor,  e  para  outras 
cadoria  levarem ,  a  quantia  dos  ditos  féis  partes  ,  e  os  Capitães  levaõ  poder  para 
marcos  de  prata  jpor  eíTe  mefmo  feito  per-  por  fi  refgatarem  as  ditas  armações  ,  de- 
deráõ  para  Nós  toda  fua  fazenda,  e  o  que  ciáramos,  que  fe  os  ditos  Capitães  noíTos, 
de  Nós  tiverem  ,  e  feus  foldos  e  ordena-  e  bem  aíTi  os  de  noíTos  Contratadores,  Pi* 
dos  ,  fendo  niífo  comprehendidos,  ou  fen-  Iotos,Meílres,e  qualquer  peíroa,que  levar 
do-lhes  provado  por  provas  legitimas  ,  e  poder  para  fazer  os  ditos  Refgates ,  naõ 
alem  diíTo  incorreráõ  empena  de  morte  fizerem  nelles  verdade  das  mercadorias, 
natural.  Nas  quaes  penas  incorreráõ  o  di-  que  levarem  ,  e  do  que  verdadeiramente 
to  Capitão ,  e  os  mais  acima  nomeados,  refgatarem,  fonegarem  tanta  mercadoria, 
ora  levem  a  dita  mercadoria  por  huma  fó  que  valha  hum  marco-  de  prata  ,  morra5 
vez ,  ora  por  muitas  vezes ,  que  juntas  va-  morte  natural :  e  valendo  menos,  haveráo 
Ihaõ  a  dita  quantia  5  e  naõ  chegando  á  va-  a  pena  ,  como  que  o  íurtaíTem  -,  e  em  am- 
lia  dos  ditos  féis  marcos  ,  perderáõ  para  bos  eíles  cafos  perderáÕ  fua  fazenda  pa- 
N  os  todos  feus  foldos  ,  e  mantimentos  ,  e  ra  Nós.  - 
incorreráõ  em  qualquer  pena  outra  eivei  8  E  fe  aos  Guardas  dos  Navios,  e 
e  crime,  que  houvermos  por  bem,até  per-  Caravelas  das  ditas  partes ,  que  eílaõ  na 
dimento  de  todas  fuás  fazendas ,  e  degre-  Cidade  de  Lisboa  ,  for  provado  por  legi-» 
do  para  fempre  para  o  Brafil.  E  fe  forem  tima  prova ,  que  para  ellas  deixarão  levar 
peíToas  ,  em  que  caibaõ  açoutes ,  feráõ  a-  alguma  mercadoria,  ou  coufa  por  Refga- 
coutados  ,  como  a  valia  do  que  aíTi  mais  te ,  como  a  dita  coufa  valer  quatro  mar- 
ievarem  ,  paílar  de  mil  reis.  cos  de  prata  ( cuja  valia  fe  regulará,  pelo 

4  E  em  todas  as  penas  acima  ditas  in-  que  fe  achar  por  ella  no  Lugar  do  Refga- 
correráõ  o  dito  Capitão  ,  e  peíToas  fobre-  te  ) ,  morrerão  por  iíTo  morte  natural ,  e 
ditas ,  encubrindo  ,  ou  confentindo  a  ou-  percaõ  para  Nós  toda  fua  fazenda  ;  e  eílas 
trem  ,  ou  naõ  o  manifeílando  á  Juftiça  ,  mefmas  penas  haverá  o  Meirinho  da  Cida- 
tanto  q  diífo  forem  fabedores.  de  de  S.  George,  que  na  dita  culpa  incor- 

5  E  nas  culpas  deíla  Ley  incorreráõ  rer.  E  quando  valer  menos  o  que  afíi  dei- 
os  que  levarem  ou  enviarem  ,  ou  encu-  xáraõ  paíFar  ,  feráõ  julgados,  como  acima 
brirem  as  ditas  couílis ,  e  mercadorias  no  íica  declarado  ,  que  fe  julguem  os  q  con- 
momento,  que  forem  mettidas  no  batel,  fentem  levar  menos  quantia  dos  féis  mar- 
barca  ,  ou  almadia ,  para  ferem  levadas  ao  cos  de  prata,  aííi  de  mil  reis  para  cima,  co- 
Navio  ,  em  que  houverem  de  hir  á  Mina,  mo  de  mil  reis  para  baixo. 

ou  a  qualquer  parte  de  Guiné  fem  noíTa  9     E  qualquer  peíToa ,  que  receber  em 

licença  ,  ora  fejaõ  embarcados  nas  ditas  Ti ,  ou  em  fua  cafa ,  malagueta ,  ou  outra 

partes  ,  ora  neíles  Reynos  ,  poílo  que  as  efpeciaría  ,  ou  mercadoria ,  que  de  Guiné 

ditas  coufas  ,  e  mercadorias   naõ  foífem  venha,  fem  primeiro  fer  trazida  ánoífaca- 

levadas  ,  nem  refgatadas  j  porque  efte  co-  fa  da  Mina,  e dentro  nella  defpachada  por 

meço,  e  defejo  ,  e  culpa  de  encubrir  ,  e  noíTos  Oíliciaes  j  fe  atai  coufa  valer  de 

difporem-fe  para  nos  deífervir  ,  queremos  mil  reis  para  cima  ,  perca  para  N  ós  por  o 

que  feja  caíligado,como  fe  em  eíFeito  fof-  mefmo  feito  toda  fua  fazenda ;  e  valendo 

fe  acabado  e  confummado.  dahi  para  baixo  ,  fera  prefo ,  e  pagará  dea 

6  E  provando-fe  que  cada  hum  dos  por  hum. 

fobreditos  ,  ou  outra  qualquer  peífoa  ref-  10     E  defendemos  que  nenhum  Capí» 

^atou  contra  noífa  defefa  coufa  ,  que  va-  taõ  de  Navio ,  que  para  as  ditas  partes  de 

lha  hum  marco  de  prata  ,  ou  dahi  para  ci-  Guiné  vá,  aíTi  das  noíTas  armações,  como 

ma ,  morra  morte  natural,  E  fendo  a  va-  dos  Contratadores ,  tome  á  hida  outro  ai- 
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gum  portO;íenaC>  aquelle  do  Refgate^para  pitaõ,  c]ue  no  tal  Lugar  eíliver.  E  Fazendo 

t|ue  for  endereçado  ,  nem  lance  em  outra  o  contrario  percao  pelo  mefmo  feito  para 

parte  algum  homem  dos  que  no  Navio  le-  Nós  toda  fua  fazenda,  e  fejaõ  degradados 

var,  fob  pena  de  perdimento  de  todos  íeus  dez  annos  para  o  Brafiljc  fedo  peíroas,em 

bens  ,  e  mais  fer  degradado  cinco  annos  qtie  caibaõ  açoutes,  feráo  açoutados. 

para  Africa.  Porem  ,  quando  com  extre-  15      E  quando  os  taes  Navios  torna- 

ma  necellidade  de  algum  damno  do  Na-  rem  para  elles  Reynos ,  e  com  extrema 

vio  ,  e  remédio  de  fua  falvaçaÕ  ,  naõ  pu-  neceífidade  tomarem  algum  porto  na  co- 

dér  tal  fazer  ,  poder-fe-ha  hir  remediar ,  lia  de  Guiné  ,  ou  em  qualquer  das  noíTas 

onde  lhe  melhor  vier  ;  nao  deixando  na  Ilhas,  ter- fe-ha  a  maneira  fobredita  na  buf- 

parte  ,  onde  aífi  for ,  peíToa  alguma  j  e  fa-  ca  ,  como  fe  ha  de  lazer  á  hida  ,  naõ  dei- 

hindo  em  terra  alguns  do  tal  Navio ,  para  xando  peíToa  alguma  na  terra  ;  porq  alem 

fe  proverem  do  que  lhes  cumprir ,  feráo  da  pena  aqui  declarada,  quando  o  fizerem 

bufcados  pelo  Capitão,  e  feu  Efcrivaõ  (porque  feria  com  malicia) ,  haveráõ  mais 

perante  toda  a  companhia  ;  e  naõ  fahiráõ  qualquer  outra  pena  eivei  e  crime ;  que 

mais  homens ,  que  os  que  forem  neceíTi-  houvermos  por  bem. 

rios  para  provimento  da  tal  neceífidade. E  14     E  vindo  os  taes  Kavios  da  torna 

cada  vez  que  os  taes  fahirem  fora  ,  o  Ef-  viagem  portar  a  Lifboa  ,  ou  a  outro  Lu- 

crivaõ  fará  em  feu  livro  aíTento  da  bufca,  gar ,  em  que  o  Juiz  de  Guiné  ,  e  o  noíTo 

e  diligencia  ,  que  fe  nelles  fez  ,  para  fe  fa-  Provedor  eftiverem  (pelo  que  trabalharão 

ber,  como  fe  guardou  o  que  nifto  manda-  quanto  nelles  for  )  ,  naõ  mandará  o  Capi- 

mos.  Efe  com  efta  neceífidade  os  taes  taõ  lançar  batel  fora ,  nem  homem,  fem 

Navios  fore  ter  a  alguma  das  noíTas  Ilhas,  primeiro  os  noíTos  Oííiciaes  ordenados  fe- 

e  em  Lugar ,  onde  eítejaõ  noíHis  Juftiças,  rem  dentro  no  Navio  ,  e  ferem  bufcados, 

ellas  fiiráo  eílas  diligencias,  e  delias  have-  fegundo  forma  de  noíTos  Regimentos  ;  e 

rá  o  Capitão  ,  e  Efcrivaõ  inílrumento  pu-  com  feu  defpacho  fe  lançará  o  batel  fora, 

blico  ,  de  como  affi  fe  cumprio,  e  de  tudo  e  fahirá  a  companhia,  e  naõ  em  outra  ma- 

o  mais  que  paííar ,  para  trazerem  para  fua  neira  ,  fob  pena  de  o  Capitão  perder  para 

guarda.  Nós  toda  fua  fazenda  ,  e  fer  degradado 

11  E  por  quanto  alguns  Navios  dos  cinco  annos  para  Africa.  E  fahindo  al- 
Contratadores  das  Ilhas  de  S.  Thomé  ,  e  guma  peíToa  fem  mandado  do  dito  Juiz,  e 
do  Princepe,e  Annobom,para  mantimen-  Officiaes,  perderá  o  foldo  ,  e  fera  açouta- 
to  dos  efcravos ,  mandaõ  hir  feus  Navios  do  publicamente  ;  e  fendo  peíToa,  em  que 
a  Bizeguiche  ,  e  a  outros  portos  ao  redor,  naõ  caibaõ  açoutes ,  fera  degradado  para 
para  tomarê  mantimento  de  milho,  e  cou-  o  Braill  por  cinco  annos ,  e  perderá  todo 
ros,  para  repairo  dos  efcravos,  que  haõ  de  feu  ordenado. 

trazer  :  eftes  taes,  quando  lhes  for  manda-  15      E  neíla  pena  de  perdimento  de 

do  pelos  Contratadores,  e  Capitães  das  di-  bens,  e  degredo  incorrerá  o  Capitaõ,quan- 

tas  Ilhas  ,  poderáõ  aili  tocar  ,  e  prover-fe  do  da  torna  viagem  tomar  algum  porto ,  q 

das  ditas  coufis  fomente  ,  naõ  deixando  naÕ  foro  de  Liíboa,  podendo  vir  fem  rií^ 

ahi  coufa  alguma  das  que  levarem  ,  fob  a  co.  E  aííi  mefmo  o  Piloto  do  Navio,  pelo 

dita  pena  j  e  os  Capitães  deíles  Navios  cargo  principal ,  que  tem  ,  de  o  navegar, 
cumpriráõ  ,  nos  que  enviarem  a  terra  ,  a  ló    E  quando  os  taes  Navios  tomarem 

diligencia  acima  declarada.  outros  portos  de  noífos  Pveynos ,  enaõ  o 

12  E  chegando  os  Navios,que  forem  de  Liíboa  ,  por  naõ  poderem  tal  í^izer  ( do 
para  as  partes  de  Guiné  ,  aos  Lugares ,  e  que  o  Efcrivaõ  do  Navio  fará  aíTento  em 
Itefgates,para  que  forem  endereçados,aííi  feu  livro  ,  para  fe  fabera  caufa  ,  por  que 
como  á  Cidade  de  S.  Georí^e,  ou  em  qual-  fe  fez  ) :  nos  quaes  portos  por  bem  de  noí^ 
quer  outra  parte,  onde  noíTo  CapitaÕ,Fei-  fos  Rendimentos ,  os  Capitães  haõ  de  lan- 
tor,  e  Officiaes  efti verem, os  Capitães  dos  çar  onoíTo  ouro  fora ,  para  o  trazerem  por 
Navios  naõ  lancem  batel  fora,  nem  peíToa  tcrraj  feráo  obrigados  cumprir  o  Regimê- 
alguina  faya  do  Navio,  fem  primeiro  para  to ,  que  fobre  iíTo  eílá  dado,  fob  as  penas 
iíTo  efperar,  e  ter  recado,  e  Ucença  do  Ca-  nelie  declaradas. 

17     Man- 
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•  '  17     Mandamos  que  peíToa  alguma ;  4  ve  arca  ,  barca  ;  boêta  ^  feiráõ;  nem  oucra 

eíliver  naCidade  de  S.  George,  em  quaii-  vafilha;  que  ft-ja  de  dous  fundoS;íbb  pena, 

to  nella  eíliver  ,  nao  traga  coroa  aberta,  de  que  ,  íendo-lhe  provado  que  a  levou , 

cie  maneira  q  os  cabellos  do  lugar  da  co-  perca  todo  íeu  ordenado  da  viagem,  e  le- 


ròa  façaõ  diíFerença  dos  outros  da  cabe 
•ça  >  mas  todos  íejaõ  iguaes.  E  quem  co- 
roa trouxer,  perca  todo  íeu  foldo,  e  o  que 
de  lá  tiver  vencido  do  tempo  atrâz,e  o  Ca- 
pitão o  enviará  para  eíles  Reynos  no  pri- 
meiro Navio  5  e  naõ  o  fazendo  aíu  ,  perde 


}d  açoutado  publicamête.E  fendo  de  qua- 
lidade,em  que  naõ  caiba  pena  de  açoutes, 
fera  detiradado  dous  annos  para  Africa. 

2  2  E  nenhuma  peíToa  fe  lance  com 
os  negros  em  parte  alguma  de  Guiné, nem 
fe  deixe  lá  íicar  com  elles  por  nenhuma 


•rá  tanto  de  feu  ordenado  ,  quanto  valer  o     neceílidade  ,  ou  razaõ ,  que  para  ilFo  poíTa 
foldo  do  que  trouxer  a  coroa  aberta.  E  o     allegar  ,  fob  pena  que  fazendo-o  morra 


que  fizer  a  coroa  a  outro  ,  incorrerá  em 
pena  de  perdimento  de  todo  feu  ordena- 
do. E  a  peíToa,  que  na  dita  Cidade  eíliver 
em  fim  de  cada  hum  mez,fob  a  dita  pena, 
fe  aprefentará  perante  o  Capitão  ,  e  hum 
Efcrivaõ  da  Feitoria  ,  para  lhe  fer  viíla  a 
cabeça,  fe  traz  coroa,  o  qual  Efcrivaõ  fa- 
rá diílo  Iium  aííento  no  livro,  que  para  if- 
fo  terá ,  fob  a  dita  pena. 

.18  E  eíla  mefma  maneira,  acerca  das 
coroas  ,  fe  terá  em  todos  os  Capitães,  Pi- 
lotos ,  Meílres ,  Marinheiros,  Grumetes, 
e  toda  a  outra  companhia  ,  que  andarem, 
e  navegarem  nos  Navios  das  ditas  partes 
de  Guiné.  E  mais  do  dia,  que  a  eftes  Rey- 
nos chegarem  a  dez  dias ,  naõ  fará5  as  di- 


por  iífo  morte  natural ,  e  perca  todos  feus 
bens  para  Nós.  E  o  Capitão  do  Navio  , 
Meílre  ,  ou  Piloto  ,  que  a  governança  do 
tal  Navio  tiver  ( naõ  havendo  ahi  próprio 
Capitão  ) ,  que  o  tal  deixar  ficar,  ou  con- 
fentir  ,  como  lhe  for  provado ,  que  o  pu- 
dera rcfiílir ,  ou  haver  ás  maõs,  e  naõ  o  fi- 
zer, incorrerá  na  mefma  pena. 

25  E  havemos  por  bem  que  as  pef- 
foas ,  que  defcubrirem  ,  e  fizerem  certo 
das  coufas ,  e  culpas  acima  conteiidas  j  e 
por  fua  diligencia  alguns  forem  condem- 
nados ,  ou  comprehendidos  nas  penas  de- 
íla  nofia  Ordenrtçaõ ,  hajaõ  o  terço  de  to- 
do o  que  para  Nós  fe  houver,  e  arrecadar, 
e  clles  tiverem  defcuberto,  e  felicitado.  E 


tas  coroas,  fob  pena  de  perderem  os  orde-     mandamos  ao  Juiz  da  índia  e  jMina  ,  que 


nados  da  viagem,  poílo  que  os  tenhaõ  re- 
cebidos. 

19  E  qualquer  peíToa  ,  que  da  Cida- 
de de  S. George  da  Mina  trouxer  ouro  fo- 
ra da  arrecadação  ,  feja  punido,  como  fe 
verdadeiramente  o  furtafie. 

20  Defendemos  que  nenhuma  peíToa 
de  ,  nem  ponha,  nem  por  maneira  alguma 
fundie  em  Navio  ,  que  para  as  partes  de 


lhe  raça  logo  dar ,  e  entregar  o  terço,  que 
fe  arrecadar,e  para  as  accufaçocs  dos  cul- 
pados nas  couías  nefta  Ordenação  con- 
teudas,  naõ  haverá  tempo  limitado,  mas 
em  todo  tempo  poderáõ  os  culpados  fer. 
requeridos  ,  accufados  e  punidos  ,  fegun- 
do  forma  deila  Ordenação. 

24     E  defcubrindo  alguma  peíToa  em 
fegredo  ao  dito  Juiz,  e  ao  Procurador  das 


Guiné  for,  mercadoria  alguma,  fob  pena,  coufas  de  Guiné  ,  coufa  ,  por  que  alguma 
que,  fendo-lhe  provado  que  o  fez,  perca  o  pefi7)a  logo  feja  comprehendida  nas  ditas 
Batel,  Barca,  ou  Navio,  em  que  fe  provar  coufas,  culpas  e  penas  delias ,  damios  po- 
que  o  levou ,  e  incorrerá  em  pena  de  mor-  der  aos  fobreditos ,  que  de  tudo  o  que  íe 
te  natural,  e  perdimeto  de  todos  feus  bens  arrecadar  por  tal  defcubrimento  feito  em 
para  Nós ,  valendo  a  tal  mercadoria  féis  fegredo ,  elles  fe  poíTaõ  dar  ,  e  dem  fecre- 
marcos  de  prata  5  e  valendo  menos,  have-  tamente  o  feu  terço,  fem  mais  para  iíTo  fer 
rá  as  penas ,  que  diíTemos  no  paragrafo:  E  neceíTiria  outra  mais  publicação,  nem  au- 
hém  ãjfi:  E  eíía  mefma  pena  haverá  Itigar,  doridade  de  Juíliça.  E  neíle  cafo  lhe  da- 
nos que  dos  Navios  da  Mina  fundiarem  mos  para  iíTo  inteiro  poder,fazendo-fe  põ- 
em outros  Navios  ouro ,  ou  couía  outra^  rêín  recadaçaõ  no  livro  do  Recebedor  das 
que  da  Mina  venha.  taes  couílis  das  ditas  condemnaçoês  da 
.  : 21  .  -E  .mandamos  que  nenhum  Capi-  parte  ,  que  foi  dada  ao  que  em  fegredo  o 
taõ ,  Piloto  ,  Meílre ,  Marinheiro ,  e  gen-  defcubrio  ,  poílo  que  no  tal  aíTento  o  no- 
te ,  que  nos  Navios  de  Guiné  navep-ar,  le-  me  do  defcubridor  fe  naõ  declare. Pôrêm, 


^7^  J-^ivro  quinto  das  Ordenações,  Tít.  107.^  ^  loS. 

quando  cíle  terço  fe  aíii  houver  de  dar  ao  a  fora  as  demoras^  que  por  eílas  caufas  í'a- 

dcfcLibridor ;  fera  com  fe  fazer  faber  ao  zem  j  defendemos  aos  Capitães  dos  ditos 

Provedor  ;  c  com  fua  audoridade  fe  lhe  noíTos  Navios  ,  e  Caravelas ,  que  manda- 

dará  j  e  o  dito  Provedor  com  o  Juiz  ,  e  mos  á  dita  Cidade  de  S.  George  da  Mina, 

Procurador  aííígnaráo  no  aíTento  do  livro  que  naõ  vaô  ás  ditas  ilhas  de  S.  Thomé;  e 

do  Efcrivaõ ,  para  fempre  fe  poder  faber,  do  Princepe^e  vindo  a  ellas,  ou  a  cada  hu- 

como  fe  fez  por  todos  três  ,  e  em  outra  madellas;  por  terem  para  iíTo  extrema  ne- 

maneira  fe  naõ  fará.  ceílidade  para  fua  fegurança    e  navega- 

25  E  tudo  iílo  fe  entenderá  ;  cum-  çao,  naô  tragao  nos  ditos  Navios  nenhuns 
prirá  ,  e  guardará  nas  minas,  e  tratos  de  efcravos,  nem  coufas  outras  algumas,  po- 
Çofala,  e  aííi  nos  tratos,  e  Refgates  defde  ílo  que  fejao  havidas  e  compradas  da- 
Arguim ,  e  em  todos  os  outros  noíTos  tra-  quellas  peífoas,  que  as  podem  na  dita  Ilha 
tos  ,  e  Refgates ,  defde  Arguim  até  ás  di-  vender ,  e  poílo  que  delias  tragaõ  recada- 
tas  minas  de  Çofala  ,  aííi  como  fe  en-  çoês ;  fob  pena  ,  que  trazendo  alguns  ef- 
tendem  ,  e  hao  de  cumprir  e  guardar  cravos ,  aííi  os  ditos  Capitães  ,  como  Ef- 
11a  dita  Cidade  de  S.  George  ,  e  todos  crivaés  ,  como  Marinheiros ,  e  quaefquer 
outros  tratos  de  Guiné.  E  aííi  fe  daráõ  outras  peíToas  ,  que  nos  ditos  Navios  vie- 
em  todo  á  execução  ,  por  todos  ferem  rem ,  os  perderem  para  Nós  j  e  mais  per- 
confórmes  ao  menos  das  couílis  dos  tratos  deráo  todos  feus  foldos,  e  ordenados,  que 
da  dita  Cidade,  e  dos  outros  tratos  das  de  Nós  houverem  de  haver  da  viagem ,  e 
ditas  partes.  alem  diífo  haveráõ  qualquer  outra  pena 

26  E  mandamos  outro-íí ,  que  fe  naõ  crime  e  eivei  ,  que  houvermos  por  bem. 
poífaõ  refgatar  nenhuns  Gatos  d'Algália  E  o  mefmo  fe  entenderá  na  Ilha  de  San- 
em nenhuma  parte  de  Guiné  ,  falvo  com  Tiago  ,  e  nas  outras  Ilhas  do  Cabo-Ver- 
noíTa  efpecial  licença ,  e  audloridade,  fob  de,  e  na  Ilha  Terceira  ,  e  da  Madeira,  e 
pena  de  os  perderem  para  Nósj  e  mais  ha-  em  quaefquer  outras  Ilhas ,  em  que  toca- 
verem  a  pena  crime  ,  que  houvermos  por  rem  os  taes  Navios. 

bem.  28     E  mandamos  ao  Feitor,  Thefou- 

27  E  porque  fomos  certificado  que  reiro,  Recebedor,  e  Efcrivaés  da  Cafa  da 
os  Capitães,  e  companhias  das  Caravelas,  Mina,  que  trabalhem  quanto  nelles  for^ 
e  noíTos  Navios  ,  que  mandamos  a  noíTa  que  eíla  Ordenação  fe  cumpra  inteiramê- 
Cidade  de  S.  George  da  Mina,  por  hirem  te  j  e  naÕ  conílntaõ  que  ás  dirás  partes  fe 
á  Ilha  de  S.  Thomé  ,  e  á  do  Princepe  tra-  leve  mercadoría,ou  couía  alguma  das  aqui 
tar  e  mercadejar ,  tomaõ  achaques  de  te-  por  Nós  defefiís.  E  fazendo  o  contrario,  e 
remeílreitasneceífidadesjpelasquaescom  enviando  ou  confentindo  enviar  ás  ditas 
razaõ  devem  tomar  cada  huma  das  ditas  partes  alguma  das  ditas  coufaS;incorrerá6 
Ilhas ,  para  nellas  fe  repairarem;  e  em  vez  nas  penas,  em  que  incorre  o  Capitão,  Pei- 
de cumprirem  noíFo  ferviço,  compraÕnas  tor  ,  e  Efcrivaõ  da  Cidade  de  S.  George 
ditas  Ilhas  muitos  efcravos ,  e  os  trazem  da  Mina ;  e  mais  perderáõ  feus  OíEcios , 
para  efles  Reynos ,  e  fazem  outras  com-  para  provermos  delles ,  a  quem  for  noíía 
pras  e  vendas ,  de  que  fomos  deíTervidos,  mercê. 

TITULO  CVIII. 

Oiie  nenhuma  pefoa  vá  a  terra  de  Mouros  fem  licença  d^EI-Key. 

Efendemos  que  nenhum  Chri-  Capitães  de  Africa  do  Lugar ,  em  que 

ílaõ  noíTo  natural ,  nem  eftran-  eíliver  ,  quando  for  por  caufa  do  fervi- 

_               geiro  ,  que  eílante  feja  em  nof-  ço  de  Deos ,  ou  noíTo  5  fob  pena  de  per- 

fos  Reynos  e  Senhorios ,  poílo  que  fe-  der  todos  feus  bens  ,  amétade  para  noíTa 

ja  Alfaqueque  ,  vá  a  nenhum  Lugar  de  Camará  ,  e  a  outra  para  quem  o  accufar  ^ 

terra  de  Mouros,  fem  noífa  licença ,  aí^  emais  feja  degradado  para  o  Brafil  até 

fignada  por  Nós  ,  ou  de  cada  liura  dos  noíTa  mercê. 

TITU- 


TITULO     CIX. 

Das  coiifas  ,  (jiiefaõ  defefas ,  levar  em- jc  a  terras  de  Mouros, 
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Efendemos  que  nenhumas  pef- 
foas ,  aífi  de  noíTos  Reynos  e 
Senhorios  ,  como  eftrangeiroS; 
que  nelles  eílejaõ ,  naõ  levem  ,  nem  ven- 
daô  ,  nem  mandem  vender  a  alguma  terra 
de  Mouros  ,  armas  de  qualquer  forte  que 
fejaõ  ,  oíFeníivas  ,  nem  defenfivas ,  ferro, 
pólvora ,  nem  materiaes  para  fe  fazer  Na- 
vios ,  nem  madeira  para  os  fazer  j  linho  ca- 
nave,  artelharía ,  nem  outra  coufa  alguma 
de  que  fe  os  Infiéis  poífaõ  aproveitar  em 
ado  de  guerra  ,  íbb  pena  de  perderem  to- 
dos feus  bens,amétadeparaNós,e  a  outra 
para  quem  os  defcubrir  e  accufar  j  e  mais 
fcjaÔ  degradados  para  fêpre  para  o  BrafiL 

1  E  eftas  mefmas  penas  haveráÒ  quaef- 
quer  eílrangeiros,  ou  noífos  naturaes,  que 
forem  achados  em  alguns  dos  noíTos  Lu- 
gares de  Africa  com  armas ,  e  coufas  fo- 
breditas ,  tendo-as  fecretas. 

2  E  fendo  tomados  na  paíTagem  hin- 
do  para  vender  cada  huma  das  ditas  cou- 
fas a  terras  de  Mouros,  ou  fendo  lá  toma- 


dos ;  alem  das  ditas  penas,  fejaõ  feitos  ef- 
cravos  daquelles  ,  que  os  tomarem. 

5  Outro-fi  peífoa  alguma,de  qualquer 
condição  que  ifeja  ,  aíTi  dos  noíTos  natu- 
raes ,  como  eílrangeiros ,  naõ  leve  a  terra 
de  Mouros ,  paõ,  vinho ,  azeite ,  mel,  fal, 
cera  ,  fevo  ,  nem  mercadoria  alguma,  du- 
rando a  guerra ,  fegundo  pelas  Conftitui-* 
çoês  dos  Santos  Padres  he  determinado* 
E  o  que  fizer  o  contrario,  fe  for  eftrangei- 
ro  ,  por  eífe  mefmo  feito  perca  a  merca- 
doria ,  que  aífi  levar ,  e  os  bens ,  que  tivef 
em  noíTos  Reynos  e  Senhorios  j  e  aífi  fe 
perca  o  Navio ,  em  que  for  carregada.  E 
fe  o  Mercador  ou  Senhorio  do  Navio  for 
noíTo  natural ,  ou  fubdito,  além  de  perder* 
a  mercadoria ,  perca  todos  feus  bens  para 
a  Coroa  de  noíTos  Reynos. Porem  os  nof- 
fos  naturaes  poderáõ  levar  as  coufas  de- 
claradas neíle  paragrafo  ,  para  reígatarem 
captivos  Chriftaõs  ,  q  lá  eílejaõ,  moliran- 
doexpreíTa  licença  noíTa.E  naÕ  amoílran- 
do ,  naõ  feráõ  relevados  das  ditas  penas. 


TITULO      cx. 


Qucfe  nao  ref gatem  Mouros  com 

Andamos  que  nenhuma  pefi!ba 
forre  Mouro,  ou  Moura,  q  ti- 
ver captivo,  por  ouro,  ou  pra- 
ta,ou  dinheiro ,  q  em  noíTos  Reynos  haja, 
nem  por  tempo  certo,q  haja  de  fervir  com 
fegurança;  falvo  por  dinheiro ,  que  o  dito 
Mouro  haja  de  fora  de  noíTos  Reynos,ou 
por  Refgate,q  fe  faça  delle,por  ChriílaÕ,q 
eíleja  captivo  em  terra  deMouros,ou  por 
cavallos  ,  ou  mercadorias,  que  de  lá  trou- 
xer. E  fazendo  o  contrario,  o  Mouro,que 
aífi  forrar,fe  perca  para  Nós,  e  aífi  mefmo 
o  dinheiro,  ou  coufa,  q  o  fenhor  delle  ha- 


ouro  ,  prata  ,  ou  dinheiro  do  Keyno» 

)2LjO\x  tenha  recebido  pela  dita  redempçaõ. 
I  E  ifto  naõ  haverá  lugar  nos  Mou- 
ros e  Mouras  captivos  ,  q  houverem  nofili 
licença  para  viverem ,  e  morarem  em  nof- 
fos  Reynos  j  porq  eíles  fe  poderáõ  refga- 
tar  e  forrar  com  dinheiro  do  Reyno,e  por 
qualquer  outra  maneira,  que  com  íeus  fe- 
nhores  fe  concertarem  :  os  quaes  viviráõ 
fempre  em  noíTos  Reynos ,  e  naÕ  fe  hiráõ 
delles  fem  nofi"a  efpecial  licença. E  hindo- 
fe,  e  fendo  tomados  no  Mar,ou  nos  Luga- 
res dálem,  ou  do  eílremo  para  fe  hirem,fe- 
ráõ  captivos  de  quem  os  tomar. 


TI  T  U  L  o     CXI. 

JOos  CJirifiaÕs  Novos  ,  e  M ouros y  e  Chrljlaos  mourlfcos,  (jue  fe  vaopara  terra  de  Mouros , 

ou  para  as  partes  de  ^Africa  ,*  e  dos  (jue  os  leva'õ. 

Efendemos  que  nenhum  Chri-     na  de  perder  toda  fua  fazenda,  e  fercapti- 
ftaõ  Novo,  que  foíTe  Judeu  ,  íe     vo  ,  fendo  tomado  no  próprio  ado  de  fua 
vá ,  nem  paíTe  de  noíTos  Rey-     hida,ou  em  qualquer  outro  a6l:o,por  q  co- 
nes para  terra  alguma  de  Mouros,  fob  pe-    nhecidamente  pareça  elle  fe  querer  hir ,  ou 

fusrir 
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fuo-ir  para  as  ditas  partes  contra  eíla  defe-  Arrayas  para  dentro,  íer  captivo  de  quem 

{ã^E  neílas  meímas  penas  incorreráõ  os  q  o  accufar ,  e  publicamente  açoutado  ,  e 

fe  forem  com  fua  cafa  movida  para  qual-  ferrado  no  rofto^para  fe  faber  como  he  ca- 

qucr  Lugar  d'alem  em  Africa,  poílo  q  de  ptivo  ,  e  perderá  fua  fazenda. 

ChriílaÕs  feja,  fem  noífa  efpecial  licença.  5     E  nenhuma  peífoa  ,  de  qualquer 

1  E  nenhuma  peíroa,de  qualquer  con-  condição  e  qualidade  que  feja  ,  leve  os  di- 
diçaÕ  e  qualidade  que  feja ,  leve  os  ditos  tos  Mouros  ,  nem  Chriftaõs  Novos  ,  que 
ChriílaÕs  Novos  para  as  ditas  partes.  E  a  houveíTem  fido  Mouros,  fora  deftes  Rey- 
peíToa  ,  que  lhe  for  provado  que  os  levou  nos  por  mar  ,  nem  por  terra.  E  qualquer 
para  terra  de  Mouros,morra  por  iíTo  mor-  peíToa  ,  que  os  levar  para  terra  de  Mou- 
te  natural ,  e  perca  toda  fua  fazenda.  E  fe  ros,ou  lhe  for  provado  que  os  levou,  mor- 
fe  provar  que  os  queria  levar  para  terra  de  ra  por  iíTo  morte  natural,  e  perca  toda  fua 
Mouros ,  perca  fua  fazenda ,  e  feja  degra-  fazenda  5  e  o  Navio  ,  em  que  osjevar  ,  fe 
dado  quatro  annos  para  Africa.E  fe  os  le-  perderá  affi  meímo,poílo  que  nao  feja  fem 
var  para  cada  hum  dos  Lugares  de  Afri-  E  fe  os  levar  para  qualquer  outra  parte,  q 
ca ,  que  de  Chriftaõs  feja ,  com  fua  cafa  naõ  feja  terra  de  Mouros ,  perderá  o  dito 
movida  fem  noífa  licença  ,  perca  fua  fa-  Navio ,  em  que  os  levou,  ou  queria  levar, 
zenda,  e  feja  degradado  quatro  annos  para  pofto  que  naõ  feja  feu  ,  e  toda  fua  fazen- 
Africa.  E  fe  fe  provar  que  os  queria  levar  da  ;  e  fera  degradado  quatro  annos  para 
para  cada  hum  dos  ditos  Lugares  de  Chri-  Africa.  E  fe  alguma  pelToa  os  tiver,  ou  fe 
ílaõs,  perderá  toda  fua  fazenda  fomente.  provar  q  os  teve  encubertos  em  alguma 

2  Mandamos  que  nenhum  Chriftaõ,  cafa  ,  ou  em  qualquer  outra  parte ,  incor- 
que  foíTe  convertido  da  Ley  dos  Mouros  rerá  na  mefma  pena  de  perdimento  de  fa- 
á  noííli  ,  fendo  forro  ,  nem  Mouro  forro,  zenda  e  degredo. 

de  quaefquer  partes  q  fejaõ",  venha  ,  nem  4  '  Das  quaes  fazendas  e  Navios,  que 

entre  neftes  Reynos  e  Senhorios  ,  pofto  por  efta  Ordenação  dizemos  que  fe  per- 

que  diga  que  vem  com  tençaõ  de  nego-  caõ,  fera  amétade  para  noíTa  Camará,  e  a 

cear,  fob  pena,de  fendo  nelles  achado  das  outra  para  quem  os  accufar.       , 

TITULO  CXII. 

Coii.  r.  Díis  coufas  ,  cjiie  fe  nao  podem  levar  fora  do  Reynofem  licença  d^El-Key.^ 

PEíToa  alguma  ,  de  qualquer  quali-  naõ  defenderem,  nem  contradiíTerem  a  ti- 

dade  ,  pofto  que  feja  eftrangeiro,  rada  ,  e  levada  das  ditas  coufas,  pofto  que 

que  neftes  Reynos  fe  ache  ,  naõ  ao  tirar  delias  outro  confentimento  naõ 

tire ,  nem  mande  tirar  por  fi,  nem  por  ou-  dem.  E  bem  aíTi ,  quaefquer  Meftres ,  ou 

trem  ,  deftes  Reynos  e  Senhorios ,  para  Senhorios  de  Navios ,  que  as  ditas  coufas 

fora  delles  ,  por  mar ,  nem  por  terra ,  fem  levarem  fem  noíTa  licença.E  fendo  Alcai- 

nofía  licença,  trigo  ,  farinha ,  cevada,  mi-  òqs  mores  de  Fortalezas,  ou  Fidalgos,  pa- 

Iho ,  nem  outro  paõ  ,  de  qualquer  nature-  garáõ  fomente  anoveado  o  que  das  ditas 

za  que  for,  nem  couros  vaccuns,nem  pel-  coufas  paíTarem  ,  ou  mandarem  paíTar  j  e 

les  cabruas.  E  quem  o  contrario  íizer ,  e  feráõ  degradados  dous  annos  paja  Africa, 

com  cada  huma  das  ditas  coufas  defefas  i   Outro-fi  peífoa  alguma  naÕ  tire,nera 

for  achado  em  lugar  defefo,ou  lhe  for  pro-  mande  tirar  deftes  Reynos  para  fora  del- 

vado  que  as  paífou  ,  incorrerá  em  perdi-  les  panos  de  laã  feitos  no  Reyno  ,  burel, 

mento  de  todos  feus  bens ,  amétade  para  almafega,  laã,  panos  de  linho,  ou  de  eftô- 

quem  o  accufar,  e  a  outra  para  noíTa  Ca-  pa  ,  liteiro ,  linho  em  rama ,  mel ,  cera,  fe- 

mara  ;  e  fera  degradado  para  o  Brafil  para  vo.  E  o  que  for  achado  com  as  ditas  cou- 

fempre.  E  nas  ditas  penas  incorreráõ  os  fas  ,  ou  lhe  for  provado  que  as  levou  fem 

Juizes,  e  Alcaides  das  faccas,  e  quaefquer  licença  noífa  ,  cada  vez  que  for  compre- 

outrosnoflbs  Officiaes,q  a  ifto  derem  con-  hendido,  perca  a  mercadoria  ,  que  lhe  for 

fentimento,favor  e  ajudaj  ou  fabendo-o,  o  açhada^ou  a  eftima^aõ  do  ^ue  lhe  for  pro- 

..    .    -  .                ,    ^   -    í  vado, 


num.  I 
e  rcg.,e 
Co!1.2. 
num.  I. 


Das  coufas ,  que  fenaS  -podem  levar  fora  do  Reyno  íXc.      S  i 

vado  ,  que  levou  j  e  mais  pague  cem  cru-  para  que  com  ellas  naõ  paíTem  outra  vez 
zados ,  amétade  para  o  accufador,  e  a  ou-  as  ditas  coufas  por  outras  partes.  E  pelo 
tra  para  noíTa  Camará  ,  e  feja  degradado  traíladodas  ditas  licenças^poílo  q  feja  em 
quatro  annos  para  Africa.  E  os  Juizes  ti-  publica  forma  aprefétado,fe  naõ  fará  obra 
raráo  devaíTa  cada  féis  mezes  fobre  iífo,  alguma.  E  fendo  provado,  ou  achado^que 
perguntando  até  trinta  teílemunhas.  E  á-  alguma  peíToa  paífou  as  coufas ;  para  que 
lem  da  dita  devaífa ,  cada  vez  que  á  fua  tinha  licença ,  fem  fazer  a  fobredita  dili- 
noticia  vier,  ou  lhe  for  denunciado  que  ai-  gencia ,  incorrerá  nas  ditas  penas  ,  como 
guma  peífoa  tirou  alguma  das  ditas  cou-  que  naõ  tivera  a  tal  licença, 
ias  do  Reyno ,  tiraráõ  devaífa  de  dez  te-  5  E  os  Lugares ,  em  que  poderáõ  fer 
llemunhas,  e  procederáÕ  contra  os  culpa-  tomadas  as  ditas  coufas  por  perdidas ,  de- 
dos ,  dando  appellaçaõ  e  aggravo  nos  ca-  ciáramos  por  efta  maneira.  Aos  eftrangei- 
fos,  em  que  couber.  E  os  Corregedores,  e  ros  feráõ  tomadas ,  tanto  que  com  ellas 
Ouvidores  veráõ  as  devaífas ,  que  os  Jui-  entrarem  na  derradeira  Villa ,  que  eíliver 
zes  tiráraõ,  e  procederáÕ  contra  os  culpa-  junto  ao  eftremo,  ou  paífarem  por  ella. 
dos.  Efe  os  Juizes  asnaÕ  tiverem  tiradas,  Porem  quando  entrarem  na  dita  Villa  , 
ou  naõ  procederem  contra  os  culpados,  naõ  lhe  feráõ  tomadas,  antes  que  poufem* 
elles  procedaõ  contra  os  Juizes,  como  for  E  eftando  já  poufados ,  fe  naõ  tiverem  af- 
Juíliça.  fentado  no  Livro  dos  Regiílos  as  ditas 
.2  E  mandamos  q  peíToa  alguma  naõ  coufas  defefas,  como  as  alli  mettêraõ,  pa- 
leve,  nem  mande  levar  courama  para  as  ra  alli  fazerem  feu  trato,  ou  as  tornarem  a 
partes  da  índia ,  curtida,  nem  em  cabel-  trazer  para  noífo  Reyno ,  poder-lhe-haõ 
io  ,  nem  obra  feita  delia ,  mais  que  a  que  fer  tomadas.  E  aos  naturaes  deftes  Rey- 
Ihe  for  neceífaria  para  á  viagem.  E  levan-  nos  naÕ  feráõ  tomadas  nos  ditos  Lugares, 
do-a  fem  noíFa  licença  ,  fendo-lhe  achada  fenaõ  quando  forem  achados  com  as  di- 
na  Náo ,  ou  provado  que  a  leva ,  perca  a  tas  coufas  dentro  de  meya  legoa  do  eftre- 
dita  courama ,  e  obra ,  ou  fua  juíía  valia  mo.  Porem ,  fe  dentro  da  dita  meya  legoa 
em  dobro  ,  e  pague  cem  cruzados  ,  ame-  do  eftremo  houver  alguma  Villa  Caftella- 
tade  para  quem  o  accufar ,  e  a  outra  para  da,  naÕ  lhe  feráÕ  tomadas,  poílo  que  den- 
noífa  Camará.  tro  nella  fejaõ  achados  com  ellas  ,  falvo 

5     E  fe  algumas  peíToas  houverem  de  quando  forem  achados  alem  da  dita  Villa. 
Nós  licêça  para  tirarem  qualquer  das  cou-         6     E  defendemos ,  que  peíToa  alguma 

fas  acima  ditas  ,  alem  da  dizima,  que  em  naõ  tire  ,  nem  mande  tirar,  nem  dê  ajuda, 

noífa  Chancellaria  por  Regimento  delia  nem  confentimento,para  fe  tirarem  deíles 

haõ  de  pagar ,  pagaráõ  mais  outra  dizima  Reynos,cavallos,  ^  rocins,  egoas,  nem  ar-  Coll.  i. 

para  a  Redempçaõ  dos  Captivosje  os  taes  mas;íalvo,  fc  levar  lança,  efpada,  e  punhal  ""í"*  ^' 

Alvarás ,  ou  Cartas  de  licença ,  íè  naõ  fa-  de  fua  peíToa ,  porque  eftas  poderá  levar,  CoIl'  2. 

ráõ,femprimeiro  verem  certidão  do  The-  fem  as  regiílar.  E  fazendo  o  contrario ,  ""™- 2» 

Toureiro  da  Redempçaõ  dos  Captivos,fei-  perca  as  ditas  coufas  anoveadas  ,  ame  ta-    ^* 

ta  por  feu  EfcrivaÕ  ,  de  como  a  dita  dizi-  de  para  quem  o  accufar, e  a  outra  para  nof- 

nia  he  paga ,  e  carregada  em  receita  fobre  fa  Camara,e  mais  Teja  degradado  dous  an- 

o  dito  Thefoureiro.  E  fendo  o  tal  Alvará,  nos  para  Africa. 

ou  licença  feita  ,  fem  declaração  de  como         7     Os  naturaes  deíles  Reynos  ,  que 

fe  pagou  a  dita  dizima ,  mandamos  que  fe  nelles  forem  moradores ,  hindo  para  Ca- 

naÕ  guarde  ,  nem  haja  eífeito.  fíella ,  poderáÕ  levar  quaefquer  beftas  ca- 

4  E  as  peíToas ,  a  que  dermos  as  ditas  vallares ,  e  muares  ,  que  lhes  forem  neceí^ 
licenças  ,  naõ  ufaráõ  delias ,  fem  primeiro  farias  para  fuás  cavallarias  e  cargas  ,  com 
aprefentarem  as  próprias  ao  Juiz  da  ter-  tanto  que  as  regiílem  ,  e  fe  obriguem  que 
ra ,  ou  Alcaide  das  faccas  dos  Lugares,  as  tornaráõ  ,  ou  outras  taÕ  boas  por  eljas, 
por  onde  houverem  de  paíTar  as  ditas  cou-  poílo  que  TejaÕ  moradores  nos  próprios 
Tas  j  os  quaes ,  tanto  que  lhes  apreTentadas  Lugares  do  eílremo.  E  naõ  moílrando,ou 
forem,  as  coferáõ  no  Livro  da  Camará  do  provando  como  as  tornarão,  ou  lhes  mor- 
tal Lugar  ,  donde  naõ  feráõ  mais  tiradas,  rêraÕ  lá,  ou  trouxeraõ  por  ellas  outras  taõ 
Liv.  y.  Ia  boas/ 
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boas ,  incorreráõ  nas  penas  conteúdas  no  9  E  para  q  a  paflagem  das  ditas  cou- 
paragrafo  acima  próximo.  A  qual  conta  fas  defefas  fe  poíTa  melhor  impedir ,  have- 
Ihes  naõ  poderáõ  tomar  mais  ,  que  até  féis  mos  por  bem,  que  a  peíToa,  que  defcubrir 
mezes  do  dia,  q  as  regiftarem.E  os  eílran-  aos  noíTos  Alcaides  das  faccas ,  ou  a  nof- 
geiros  nao  poderáÔ  tirar  deftes  Reynos  fas  Juftiças ,  onde  as  ditas  coulas  eílao 
nenhumas  das  ditas  beftas  com  regifto  ,  para  paíTar  para  fora  do  Rey no  ,  fem  nof- 
nem  fem  elle.  E  fe  de  Caftella  trouxerem  fa  licença ,  e  der  ordem  para  ferem  acha- 
algumas  para  efte  Reyno ,  antes  que  deA  das  ,  haja  por  feu  deícubrimento  a  terça 
carreguem,  ou  entrem  em  cafa,  o  notifica-  parte  de  tudo  o  que  for  achado  e  toma- 
ráõ  ao  Alcaide  das  faccas ,  e  naõ  eftando  do  5  fendo  porem  as  ditas  coufas  tomadas 
ahi ,  ao  Juiz  da  Terra.  E  fe  houverem  de  naquelles  Lugares,  em  que  por  nolTas  Or- 
paífar  adiante ,  e  efperarem  tornar  as  di-  denaçoês ,  e  Regimentos  fe  devem  per- 
ras beílas ,  as  regiílaráo  j  e  naõ  as  regi-  der.  E  das  outras  duas  partes  fera  huma 
ílando  ,  e  tornando-as  a  tirar ,  fendo-lhes  para  o  Alcaide  das  faccas ,  q  as  ditas  cou- 
tomadas  ,  as  perderão  ,  pofto  que  queiraõ  fas  tomar,  e  a  outra  para  noífa  Camará, 
provar  que  as  mettêraõ  de  Caftella.  E  i  o  E  havemos  por  bem ,  que  os  AI- 
quanto  aos  afnos,  pode-lof-haõ  paífaraíli  caides  mores  dos  Caftellos  ,  e  todos  os 
os  eftrangeiros ,  como  naturaes ,  fem  re-  Officiaes  dejuftiça,  e  quaefquer  outras 
giílo  algum.  peíToas ,  poífaõ  tomar,  e  mandar  tomar  as 
8  E  o  Alcaide  das  faccas ,  ou  a  peí^  ditas  coufas  defefas,  que  fepaífaõ  para  fó- 
foa ,  por  quem  houverem  de  paífar  as  cer-  ra  do  R  cyno  ,  fem  licença ,  como  fe  fof- 
tidoês  dos  regiftos ,  levará  de  aííignar  ca-  fem  Alcaides  das  faccas ,  pela  maneira ,  e 
da  huma  dez  reis ,  quer  feja  a  certidão  de  nos  Lugares  acima  declarados  ;  e  do  que 
natural,  quer  de  eftrangeiro.  E  o  Efcrivaõ  aíTi  tomarem  ,  e  mandarem  tomar ,  hajao 
das  faccas  ,  de  aíFentar  o  regifto  no  livro,  amétade,  e  a  outra  amétade  feja  para  nof- 
que  para  iíFo  ha  de  ter ,  e  de  fazer  a  certi-  fa  Camará.  E  mandamos  aos  ditos  Alcai- 
daõ,  doze  reis  j  quer  as  coufas, que  fe  regi-  des  das  fàCC2LS  ,  que  lhes  naõ  ponhaõ  em- 
ftarem  fejaÕ  muitas  ,  quer  poucas,  como  bargo  algum  5  porque  aííi  nos  praz ,  por 
for  huma  fó  peíToa,  que  regifte  ,  e  as  cou-  melhor  fe  remediar  o  damno  ,  que  fe  nií^ 
fas  forê  fuás,  ou  elle  fó  tenha  delias  cargo,  fo  faz. 

T  I  T  u  L  o     CXIII. 

Quefe  naõ  tire  oiiro,  prata ,  Jiem  dinheiro  para  fora  do  Keyno,^ 

num!i!  "TT^  Eífoa  alguma,  de  qualquer  eftado  os  que  aííi  levarem  ou  enviarem  o  dito 
i-^  que  feja,  alfi  natural,como  eftran-  ouro  ou  prata,  ou  derem  favor  e  ajuda, 
%.  geiro ,  naõ  tire  por  mar  nem  por  ou  o  encubrirem ,  incorreráõ  nas  ditas  pe- 
terra ,  nem  leve  nem  mande  levar ,  nem  nas ,  tanto  que  as  ditas  coufas  forem  met- 
tirar  para  fora  de  noíTos  Reynos  e  Senho-  tidas  em  algum  Batel,  Barca, ou  outra  vá- 
rios ,  prata  ,  ouro  amoedado  ,  nem  por  a-  filha,  para  nella  ferem  levadas  á  Náo,  Na- 
moedar,  nem  de  favor,  nem  ajuda  para  fe  vio  ,  ou  Caravélla  de  eftrangeiros,  ou  na- 
levar.  E  quem  o  contrario  fízer,fendo  nif-  turaes ,  pofto  que  ainda  naõ  fejaõ  mettí- 
fo  achado ,  ou  fendo-lhe  provado ,  morra  das  na  tal  Náo,  Navio,ou  Caravélla,  para 
morte  natural j  epor  eífe  mefmo  feito  per-  que  as  levarem. E  ainda  que  fe  allegue  que, 
ca  todos  feus  bens ,  e  fazendas ,  amétade  antes  de  partirem  os  taes  Navios ,  as  ha- 
para  quem  o  achar,  ou  defcubrir ,  e  a  ou-  viaõ  de  tornar  a  terra,  e  que  as  levavaõ,  e 
tra  para  noífa  Camará.  Nas  quaes  penas  tinhaõ  lá,  porque ,  por  naÕ  ferem  naturaes 
incorreráõ  outro-fi  os  que  confentircm,  ou  moradores  do  Lugar,em  cujo  Porto  as 
ou  derem  favor  e  ajuda ,  ou  encubrirem,  ditas  Náos^ou  Navios  eftavaÕ,  as  levavaÕ 
que  outros  levem,ou  enviem  as  ditas  cou-  a  elles,até  as  empregarem,e  que  houveraõ 
fasje  fabendo-o  o  naõ  manifeftarem  ás Ju-  o  dito  ouro,  ou  prata,  de  trigo,  ou  de  ou- 
lliças,  tanto  que  diífo  forem  fabedores.  E  trás  mercadorias^  q  trouxeraõ  ao  Reyno. 

.\.  ^  s     Epor- 


Coll.  I. 
n.  I. ,  e 
C0II.2 


Que  fe  nav  tire  ouro ,  prata ,  nem  dinheiro  l^c.^  \         S  j 

I     E  porq  muitas  peíToas  mettem  ou-  llis  fem  licença,  havemos  por  bem;  que  m- 

ro,e  prata  amoedado,  e  por  amoedar,  em  corra  nas  ditas  penas, 
fardos,  botas,  pipas,  barris  ,  e  caixas ,  em         4     E  aííi  poderáõlevar  o  dito  ouro,ou 

que  mettem  outras  coufas,e  mercadorias,  prata  amoedado,ou  por  amoedar,por  mar, 

que  hao  de  levar ,  ou  mandar  para  fóra,  para  as  Ilhas,ou  Lugares  outros  de  noíTos 

para  aíii  o  levarem  mais  diííimuladamen-  Reynos  e  Senhorios,  e  delles  para  outros 

te ,  por  líTo  fomente  fem  mais  outra  pro-  Lugares  ,  com  tanto  que ,  quando  os  qui- 

va,  de  como  as  queriaÕ  Jevar  para  fora  do  zerem  embarcar,  o  façao  primeiro  faber  na 

Reyno ,  incorrerão  nas  ditas  penas,  poílo  Cidade  de  Lisboa  ao  Julgador ,  que  diífo 


que  os  taes  fardos  ,  e  vafilhas  eftejaõ  fóra 
dos  Navios ,  Káos ,  Caravéllas ,  Barcas , 
ou  Batéis. 

2     E  aííi  incorreráÕ  nas  ditas  penas  os 


tiver  cargo  j  e  iros  outros  Lugares  aos  Jui- 
zes  delles,  declarando-lhes ,  para  onde  o 
querem  levar.E  os  ditos  Officiaes  manda- 
rão fazer  aíTento  em  hum  livro ,  que  para 


que  levarem  o  ouro  ,  ou  prata  de  algum  iílb  haverá  ,  de  como  a  tal  peíToa  leva  a 
Lugar  perto  do  mar  por  terra  á  barra  ,  ou  dita  prata  ,  ouro ,  joyas ,  ou  dinheiro ,  e 
a^outro^  lugar  mais  perto  da  barra  5  po-  para  ondemo  qual  aííento  fe  obrigará  ira- 
rem nao  incorreráÕ  nas  ditas  penas  as  pef-  zer  certidão  ,  de  como  levou  as  ditas  cou^ 
foas ,  q  levarem  dmheiro  amoe-dado  para  fas ,  e  as  defembarcou  no  tal  Lugar  j  para 
fua  delpefa  ,  e  que  lhe  for  para  iíFo  necef-  o  que  lhe  fera  aífignado  termo  convenien- 
lario ,  fegundo  fuás  qualidades ,  e  Luga-  te,  fegundo  a  diílancia  do  caminho ,  e  di- 
res,  para  onde  forem^  nem  os  que  levarem  fpofiçaô  do  tempo  5  o  qual  aíFento  fera  aí^ 
-ouro ,  em  que  for  engaftada  alguma  pe-  fignado  pela  tal  peíToa.  E  na6  trazendo' 
draria  ,  na6  fendo  o  engafie  taõ  grande,  q  certidão  no  dito  tempo ,  que  lhe  foi  aífi- 
notoi-iamente  pareça  que  fe  leva  a  pedra-  gnado,  na5  fendo  impedido  por  algum  ca- 
na por  cafo  do  engafte.  ío  fortuito  ,  incorrerá  nas  ditas  penas,  co- 
3  E  para  ferem  relevados  das  ditas  mo  fe  as  levaífe  fóra  do  ReynOj  porq  por 
penas  os  que  levarem  dinheiro  para  fua  aíTi  naÕ  trazer  a  dita  certidão  ,  o  havemos 
defpefa  ,  ou  pedraria  engaílada  em  ouro,  por  provado.Porêm,fe  forem  eRran<yeiros, 
primeiro  que  embarquem  as  ditas  coufas,  ou  naturaes,e  quizerem  levar  as  ditas  cou- 
fendo  em  Liíboa,  o  faráÕ  a  faber  á  peíFoa,  f  is  em  Navios  eílrangeiros ,  alem  da  dita 
que  para  iíTo  temos  ordenada  j  e  nos  ou-  obrigação,  daráó  fiança  baftante  á  quanti- 
tros  Lugares  de  Porto  de  mar  aos  Juizesj  dade  das  ditas  coufas,a  trazeré  a  certidão, 
os  quaes  taxaráÓ  o  dinheiro  ,  que  lhes  pa-  E  naÕ  a  trazendo  no  tempo ,  que  lhes  for 
recer  que  as  taes  peífoas  haÕ  miíler  para  aííignado,  alem  de  incorrerem  nas  ditas' 
fua  defpefa ,  havendo  refpeito  á  qualidade  penas ,  a  valia  das  ditas  coufas  fe  haverá 
de  fuás  peíroas,e  Lugares,  para  onde  hou-  pela  fiança ,  fem  elles  para  iífo  ferem  mais 
verem  de  hir.  E  fe  informarão  diífo,  e  lhes  requeridos. 

paífaráÓ  certida6 ,  para  o  poderem  levar,         5     E  porque  algumas  peíloas  queren-: 

e  embarcar.  E  aífi  veráo  a  pedraria ,  que  do  levar  as  ditas  coufas  a  alguns  Navios, 

quizerem  levar  engaílada  5  e  achando  que  para  hirem  por  mar  para  fóra  dos  Luga- 

o  ouro,  em  que  eftiver  engaílada,  he  con-  res ,  onde  eílaÕ ,  as  metteriaõ  em  Barcas, 

veniente  a  pedraria,lhes paííluáõ  diíTo  cer-  dizendo  que  as  levaÕ  para  alguns  Lu^a- 

mlao.  E  fendo  achada  alguma  pelToa  na  res  do  Rio,para  onde  ha5  de  fazer  feu  ca- 

Nao  ,  JN  avio  ,  ou  Caravé]]a  ,  que  haja  de  minho,as  poderáõ  embarcar  nos  ditos  Na- 

hir  para  fora  ,  ou  Batel ,  ou  outra  vafilha  vios,  ou  Náos,  havendo  por  bem,  q,  quan- 

com  dinheiro  ,  ou  joyas  engaíladas  ,  fem  do  alguma  peífoa  houver  de  levar  as  ditas 

a  dita  certidão ,  incorrerá  nas  ditas  penas,  coufas  a  algum  Lugar  do  Reyno,  as  leve 

poílo  que  diga  que  levava  o  dito  dinheiro  em  liuma  das  Barcas  da  Carreira  ,  que  for 

para  fua  defpefa ,  e  que  nao  he  mais ,  que  do  Lugar,  para  onde  ha  de  fazer  feu  cami- 

o  que  lhe  he  neceffario  para  feu  caminho,  nho,a  qual  Barca  nao  fera  fretada  por  elle 

e  viagem;  e  poílo  que  allegue  que  o  enga-  fomente.  E  liindo  em  outra  Barca,  ou  Ba-' 

iíe  nao  he  mais.que  o  neceífario  para  a  di-  tél,  ou  na  Barca  fretada  por  elle  fomente, 

ta  pedraria,  porque  por  levar  as  ditas  cou-  incorrerá  nas  ditas  penas,  e  em  perdimen- 
^^^•^'  I.Z  todo 


$4         Livro  quintú  das  Ordenações  ,  Tit,  iij.114.,^  iiy. 

tQ  do  que  lhe  for  achado  ,  ou  fe  provar  4     no ,  poderá  levar  joyas  de^ouio  ,  cu  prata 


levou.  Porem  as^elToas ,  que  conhecida- 
iTJente  parecer  que  naõ  levao  as  ditas  cou- 
fas  para  as  embarcar  em  Náos,ou  Navios, 
que  eílejaõ  no  porto  ,  poderáõ  hir  e  levar 
em  qualquer  batel  ou  barca ,  poílo  que 
por  elles  fomente  feja  fretada. 

6     E  mandamos  que  os  Corregedores 
das  Comarcas  em  cada  hum  anno  tirem 


de  fua  pelToa^que  naõ  paíFem  de  cincocn- 
ta  cruzadoS;fem  lhe  ferem  tomadas,e  fem 
pena  alguma.  E  bem  aíTi  os  que  forem  de- 
íles  Reynos  para  os  de  Caftella,  poderá5 
levar  o  dinheiro,que  para  fua  defpefa  lhes 
for  neceífario/egundo  a  qualidade  de  fuás 
peíToaS;  e  diftancia  dos  Lugares,  para  on- 
de forem:o  qual  lhes  fera  taxado  pelos  Jui- 


devaíTa  de  féis  em  féis  mezes  dos  fobredi-     zes  e  Alcaides  das  faccas,  fe  prefentes  fo- 
tos cafos  nos  portos  de  mar  j  e  na  Cidade     rem  nos  Lugares,por  onde  paírarê,fazen- 
de  Liíboa  o  Julgador ,  a  que  tivermos  da-     do,  antes  q  paírem,a  diligencia  do  regiíloj 
do  o  dito  cargo j  e  prendao  os  culpados,  e 
procedao  contra  elles.  E  quando  as  tive- 
rem ,  vejao  pelos  livros  do  regiílo  ,  fe  as 
peífoaSjque  leváraô  as  ditas  coufas  para  as 


ç  feráo  cridos  por  feu  juramento ,  quanto 
á  declaração  dos  Lugares ,  por  onde  vaõ. 
9  E  quando  dermos  licença  a  alguma 
peíFoapara  tirar  deíles  Reynos  ouro,pra- 
Ilhas  ,  ou  outros  Lugares  de  noíTos  Rey-  ta  ,  ou  dinheiro,  pagará  para  a  redempçaõ 
nos  e  Senhorios, trouxeraõ  as  certidões  no  dos  Captivos  huma  dizima  ,  alem  da  que 
tempo,  que  eraÕ  obrigados,  para  procede-  na  Chancellaria  he  obrigado  a  pagar.E  fa- 
rem  contra  os  que  as  naõ  trouxeraõ.  rá  as  mais  diligencias ,  <]ue  faô  obrigados 

7  E  os  Corregedores,que  as  devaíTas  fazer  os  que  com  hcença  nofía  tiraõ  mer- 
naô  tirarem  nos  ditos  Lugares  e  tempos,  cadorías  defefas,que  fe  contêm  no  Titulo 
incorreráõ  nas  penas,  em  que  incorrem  os     precedente. 

Juizes,  que  nao  tiraô  as  devaífas ,  que  pe-  10  E  os  que  levarem  ouro,  prata,  ou 
Ias  Ordenações  faõ  obrigados.  E  nas  refi-  dinheiro  para  os  Reynos  de  Caftella ,  po- 
dencias  fe  peiguntará,  fe  as  tiráraõ,  e  fe  as  der-fe-lhef-ha  tomar  por  perdido  nos  Lu- 
provêraõ  ,  para  fe  proceder  contra  elles.  gares ;  e  pela  maneira  ,  e  pelíoas  ,  que  fe 
%     Porêm,o  que  for  para  fora  do  Rey-     contêm  no  Titulo  precedente. 

TITULO     CXIV. 

Dos  que  vendem  Náos  ,  ou  Navios  a  ejlrangelros,  ou  lhos  va'6  fazer  fira  do  Keyno, 

Efendemos  que  peíToa  alguma  apôs  outro.  Nem  tire  pano  de  Treu  ,  que 

naõ  venda  a  eftrangeiros  Cara-  fe  faça  nefte  Reyno ,  nem  madeira ,  nem 

velas ,  nem  Náos  para  fora  do  taboado  para  fazer  Navios  fora  do  Rey- 

Reyno  ,  nem  as  vá  lá  fazer  a  eftrangeiros,  no  ,  fob  pena  de  qualquer  que  o  contrario 

nem  as  frete  para  fora  do  Reyno  mais  q  íízer ,  fer  prefo,  até  noíTa  mercê,  e  perder 

por  hum  fó  anno  3  e  naÕ  fera  hum  anno  todos  feus  bens  para  Nós. 

I  T  u  L  o    cxv. 

Da  pajfagem  dos  Gados, 


Andamos  que  peíToa  alguma, 
de  qualquer  eftado  e  condição 
que  feja  ,  naõ  tire  por  fi ,  nem 
por  outrem  deftes  Reynos  para  fora  del- 
íes,  nenhum  gado,dc  qualquer  íbrte  e  qua- 
lidade que  feja.  E  quem  o  contrario  fizer, 
e  com  elle  for  achado,  ou  lhe  for  provado 
que  o  paíTou  ,  ou  mandou  paíTar,  ou  ven- 
der; incorrerá  em  perdimêto  de  todos  feus 


bens  c  fazenda ,  amétade  para  noíTa  Ca- 
mará, e  a  outra  para  quem  o  accufar;  e  fe- 
ra degradado  para  fempre  para  o  Brafil,  E 
neftas  mefmas  penas  incorreráõ  os  Juizes, 
Alcaides,e  quaefquer  outros  Officiaes,que 
a  iíFo  derem  ajuda ,  favor,  e  confentimen- 
toi  ou  fabendo  diífo,naõ  defenderem,neni 
contradilíérem  a  tirada;  ou  levada  dos  di- 
tos gados. 

^  I     Po- 


Ba -pajfagem  dos  Gados,  Sj 

1  Porém,  fendo  os  taes  culpados  Se-  r  egar  todo  o  gado,  que  lhes  morreo ,  ou  4 
nhores  de  Terras,  Alcaides  mores  de  For-  venderão  ,  ou  gaftárao ,  por  qualquer  ma- 
talezas,  ou  Fidalgos,  havemos  por  bem,  q  neira  que  feja ,  do  que  já  tinhaõ  efcripto  o 
paguem  fomente  anoveado  o  que  aíTi  paf-  anno  paífado  5  declarando  fummariamen- 
farem,  ou  mandarem  paífar,  e  fejaõ  degra-  te  no  íim  do  aíTento  o  que  lhes  ficaj  e  jun- 
dados  dous  annos  para  Africa.  Os  quaes  tamente  o  que  mais  tiverem  havido  até  a- 
fendo  comprehendidos  nos  taes  cafos,  fe-  quelle  têpo,  ora  feja  de  fua  criação,  com- 
ráÕ  pelas  Juftiças  emprazados,a  que  appa-  pra  ,  herança ,  renda  ,  ou  qualquer  outra 
reçao  perante  o  Juiz  dos  noífos  feitos  para  maneira,  e  titulo,  por  que  o  houveífem.  E 
fe  livrarem.                                       ^  de  todo  o  gado  fe  fará  receita  para  fe  def- 

2  E  tanto  que  os  gados  forem  acha-  carregar  o  anno  que  vem.  E  por  eíle  mo- 
dos dentro  de  meya  legôa  do  eílremo,  fe-  do  fe  fará  dahi  em  diante  em  cada  hum  an- 
ráo  tomados  por  perdidos,  naõ  cftando  na  no  5  e  em  nenhum  outro  tempo  do  anno 
dita  diílâcia  alguma  Villa  Caftelíadajpor-  feráo  obrigados  a  efcrever,  nem  defcarre- 
^ue  eílando  naõ  feráõ  tomados  ,  fenaõ  gar.  E  o  Efcrivaõ  da  Gamara  na5  levará 
paíFada  a  dita  Villa^  falvo,  fe  forem  os  ga-  mais  de  oito  reis  por  cada  aífento  ,  que  fi- 
dos da  lavoura  ,  e  criação  dos  moradores  zer.  E  a  peífoa,  a  que  for  achado  mais  ga- 
da  Raya,  que  eíles  naõ  poderáÕ  fer  toma-  do  daquelle,  que  tiver  efcripto,  ou  defcar- 
dos  ,  fenaõ  quando  paífarem  o  eftremo,ou  regado ,  perderá  o  q  lhe  mais  for  achado, 
forem  achados  em  ado  de  paífagem.  amétade  para  noífa  Gamara,  e  a  outra  pa- 

5     E  naõ  feráõ  tomados  por  perdidos  ra  quem  accufar.  E  os  Juizes,  Vereadores, 

os  gados  dos  Lavradores, que  por  licença,  e  mais  Officiaes  das  Gamaras  dos  Luga- 

e  obrigação  feita  no  livro  da  Gamara  fo-  res,em  que  fe  haõ  de  efcrever  os  ditos  ga- 

rem  com  o  gado  taxado  a  lavrar  alem  da  dos,  faráõ  repartição  dos  dias,  em  que  ca- 

Kaya  o  tempo ,  que  lhes  for  aílignado.  E  da  Vintena  deve  vir  efcrever,  e  defcarre- 

paífado  o  tal  tempo,  naõ  o  tornando,  nem  gar  o  gado  nos  ditos  três  mezes ,  o  que  fa- 

regiftando ,  fe  procederá  contra  elles  co-  ráõ  com  a  menos  oppreífaÕ  dos  criadores, 

mo  PaíTadores.  que  puder  fer.E  vindo  algum  efcrever  de- 

4  Mandamos  que  toda  a  peífoa  ,  em  pois  dos  dias ,  que  lhe  forem  taxados  den- 
qualquer  Gidade,  Villa,  ou  Lugar  de  nof-  tro  dos  três  mezes,  fera  o  Efcrivaõ  da  Ga- 
fos  Reynos,  e  em  feu  Termo,  que  eíliver  mara  obrigado  a  lho  efcrever. 

dentro  de  dez  legôas  da  Raya  de  Gaílella,         6     Os  Efcrivaês  das  Gamaras  feraQ 

poílo  que  o  dito  Lugar  efteja  fora  das  di-  niífo  muito  diligentes,  e  obrigados  a  eftar 

tas  dez  legôas,  fe  alguma  parte  do  Termo  nos  dias  ,  e  mezes  de  Abril ,  Mayo  ,  e  Ju- 

eíliver  dentro  nellas ,  efcreva  todo  o  gado  nho  nas  cafas  das  Gamaras  ,  ou  em  fuás 

vaccum,  porcos,  e  outro  gado  miúdo ,  de  poufadas  com  o  livro  ,  e  dar  defpacho  ás 

qualquer  forte  q  for  (  naõ  fendo  ovelhas),  partes j  fob  pena  de  pelo  primeiro  dia,  que 

em  hum  livro ,  que  para  iíTo  fomente  fera  a  parte  perder  ,  pagarem  cem  reis  j  e  pelo 

ordenado  na  Gamara  da  tal  Gidade,  Villa,  fegundo,  quinhentos  reisj  e  pelo  terceiro, 

ou  Lugar.O  qual  gado,aífi  efcreveráõ  nos  feráõ  fufpeníos  de  feus  Officios  por  hum 

ínezes  de  Abril,  Mayo,  Junho,  até  dia  de  anno  j  nas  quaes  penas  o  Juiz  ou  Gorre- 

S.Joaõ  Baptifta  década  hum  anno,  decla-  gedor ,  a  que  fe  as  partes  aggravarem  ,  os 

rando  cada  aífento  ,  que  fe  fizer  ,  quantas  condemnará  logo  ,  fem  appellaçaõ ,  nem 

cabeças  têm  de  cada  forte  do  dito  gado,  aggravo,  procedendo  niífo  fummariamen- 

ora  feja  de  fua  criação ,  ou  lavoura,  ou  de  te,  fabida  a  verdade,fem  mais  ordem,ncm 

cjualquer  outra  maneira  que  o  tenhaj  e  af-  figura  de  Juizo.  E  executará  logo  com  ef- 

fira  o  q  fe  dér  aos  paííores  em  pagamento  feito  as  ditas  penas,fcm  embargo  de  qual- 

de  fuás  foldadas.  É  a  peífoa  ,  que  naÕ  ef-  quer  fufpenfaÕ ,  que  lhe  feja  poíla.  E  fen- 

crever  o  dito  gado ,  o  perderá  ,  ou  fua  va-  do  o  Efcrivaõ  da  Gamara  impedido ,  ou 

lia,  amétade  para  noífa  Gamara,  e  a  outra  aufente  ,  os  Juizes  proveráõ  loejo  em  feu 

para  quem  accufar.  lugar  de  outro  Efcrivaõ,ou  Taballiaõ,que 

5  E  no  anno  feguinte  no  mefmo  tem-  lhes  melhor  parecer,  durando  o  dito  impe- 
po  de  Abril,  Mayo,  Junho ,  viráõ  defcar-  dimento  j  e  naõ  o  havendo  no  Lugar ,  o 
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Juiz^e  VéreadoreS;e  Officiaes  da  Camará,  que  a  tal  peíToa  deu  do  gado ,  quê  aíli  e- 

poderáo  eleger  para  ilFo  humapeiroa  a-  fcreveo  ,  ao  tempo ,  que  porefta  Leyhe 

pta  ,  queíluba  bem  lér  e  elcrever,  e  lhe  obrigado  a  o  fazer.  E  a  mefma  ordem  fe 

daráo  juramento,  e  entregaráo  o  dito  li-  guardará  nos  aífentos  das  Cartas  de  vizi- 

vro ,  para  nelle  fazer  os  ditos  aíTentos.  nhança  ,  e  de  guia,  e  licença  dos  Oííiciaes 

7  E  as  peíToas,  que  naõ  tiverem  mais  das  Camarás.  ........ 

que  até  duas  rezes  ,  ou  vinte  cabeças  de  lo  E  toda  a  peíToa  poderá  comprar, 
gado  miúdo  de  toda  a  forte ,  e  até  cinco  e  vender  no  Termo,  donde  viver,  o  gado, 
,  porcos ,  nao  feráõ  obrigados  ao  efcrever^  que  houver  miíler  para  fua  lavoura  ,  ou 
nem  dar  delle  conta,  poíto  que  vivao  den-  para  fua  criação ,  e  mais  naõ»  E  aíii  po- 
tro das  dez  legôas.  Porem  ,  provando-fe  dera  o  Carniceiro,  obrigado  do  tal  Lugar, 
que  o  venderão ,  ou  paíTáraõ  para  fora  do  comprar  o  que  lhe  for  neceílario  para  o 
Reyno  ,  incorreráO  nas  penas,  de  PaíFa-  Talho,  fem  outra  licença,  nem  diligencia, 
dores.                                           ,      .       :  íem  por  iíTb  incorrer  em  pena  alguma.  E 

8  E  para  q  mais  fe  evite  a  paíTagem,  querendo  comprar  fora  do  Lugar,  e  Ter- 
havemos  por  bem  ,  que  todo  o  paftor ,  ou  mo,  onde he  morador,  o  nao  poderá  fazer 
peíToa  ,  que  defcubrir  ás  Juftiças  o  gado,  fem  Carta  de  vizinhança ,- na  maneira  fe- 
que  feu  amo  ,  ou  outra  qualquer  peíToa  guinte. 

ní^^;n?rnr"'''°  '  V"'^°'"' '  Z  '  •         ^^i-t^  ^^  vizinhança:   '     ' 

pelíoas  luípeitas  na  palíagem ,  e  por  feu  ••  . 
defcubrimento  for  o  cafo  provado,  e  con-  1 1  /^  Carniceiro  ,  ou  peíToa  obri- 
vencido,  haja  por  iíTo  a  terça  parte  do  di-  V^  gada  a  cortar  carne  em  ca- 
nheiro ,  gado ,  ou  fazenda ,  que  for  appli-  da  Lugar ,  quando  quizer  hir  comprar  ga- 
cada  a  noíTa  Camará  ,  alem  da  parte ,  que  do  fora  delle ,  fera  obrigado  pedir  em  Ca- 
lhe pertencer ,  fendo  accufador.  E  fendo  mara  Carta  de  vizinhança  ,  na  qual  fera  e- 
o  tal  defcubridor  culpado  na  dita  palTa-  fcripta  a  certidão  de  fua  obrigação  ,  q  lhe 
gem  ,  havemos  por  bem  de  lhe  perdoar  a  fera  paíTida ,  aííignada  pelo  Juiz,  e  Vérea- 
pena  ,  que  dilTo  tiver ,  defcubrindo-o  pri-  dores,  em  que  llie  declarem  a  forma  da  tal 
meiro  ás  Julliças ,  e  provando-o,  obrigação,  e  o  anno,  em  que  a  ha  de  cum- 

9  Mandamos  que  cada  hum  dos  E-  prir,  e  o  numero  do  gado,  que  fomente  ha 
fcrivaês  da  Camará  tenha  hum  livro  enca-  de  comprar  ao  tempo  delia.  E  lhe  fera  da- 
dernado  do  tamanho,q  o  requerer  a  quali-  do  juramento,fe  tem  comprado  algum  (ya- 
dade  da  grandeza  do  Lugar ,  e  o  numero  do  ,  para  ajuda  de  cumprir  fua  obri«:^aça5, 
dos  criadores,que  nelle  houverj  do  qual  li-  e  fe  pede  bem  e  verdadeiramente  a  dita 
vro  as  folhas  feráo  numeradas ,  e  aíligna-»  Carta  de  vizinhança  ;  e  com  iílo  lhe  fera 
das  pelo  Juiz  do  tal  Lugar ,  e  nelle  fe  fa-  paíTada,  para  comprar  o  gado,  de  que  ain- 
ráo  Titulos  apartados  ,  convêm  a  íliber  :  da  tiver  neceílidadej  e  fera  feita  em  huma 
hum  Titulo  no  principio  do  livro  do  que  folha  de  papel  inteira ,  para  no  que  delia 
toca  ao  efcrever  dos  gados  ,  e  defcargas  ficar  limpo  ,  fe  porem  as  diligencias ,  que 
delles  j  e  outro  no  meyo  delles  das  Cartas  abaixo  feráõ  declaradas.  E  hindo  ao  Lu- 
de  vizinhança  ,  e  de  guia ,  e  licença  dos  gar ,  em  que  quizer  comprar  o  gado,  apre- 
Oííciaes  das  Camarás  ,  certidões  ,  e  regi-  Tentará  a  dita  Carta  aos  Oííiciaes  da  Ca- 
ftos  delias.  E  no  Titulo  dos  gados  ficaráõ  mara  delle ,  eivando  juntos  em  Camará ;  e 
tantas  folhas ,  quantas  forem  neceíTarias  por  elles  lhe  Terá  mandado,  que  vá  bufcar 
para  Te  fazerem  os  aíTentos  daquelle  an-  o  gado ,  que  lhe  qnizerem  vender  j  e  tor- 
no ,  e  dos  feguintes  ,  fe  para  iíTo  bailar  o  nar-lhe-ha  a  trazer  em  rol. as  peílbas  ,  que 
livro.  E  em  cada  pagina  das  folhas ,  em  q  lho  vendem ,  e  quanto  cada  huma  j  e  com 
Te  efcrever  o  gado  ,  fe  naõ  fará  mais ,  que  o  traílado  do  rol,  e  licença,  que  lhe  derem, 
hum  aíTento ,  e  nelle  Te  aíTentará  o  nome  lhe  paííárá  o  ETcrivaõ  da  Camará  certidão 
da  peííba,  que  efcrever  o  tal  gado,  com  as  ao  pé  da  Carta,  do  gado,  q  comprou,  e  le- 
mais  declarações  neceíTirias ,  da  maneira  va  do  dito  Lugar.  É  por  efta  maneira  o  fa- 
que  neíla  Ley  fe  contêmj  e  abaixo  do  dito  rá  em  cada  Lugar,onde  o  for  comprar,  até 
aíTento  Te  aíTentará  a  conta ,  e  deTcarga,  encher  a  cópia  conteúda  na  dita  Carta. 

12     ETeí| 
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12  E  fe  a  Carta  de  vizinhança  for  pa-  comprar  gados  para  fuás  criações,  e  lavou- 
ra muito  gado ,  e  para  muitos  Lugares ,  o  ras ,  aos  quaes  fe  aííignará  termo  de  três 
Efcrivaõ  da  Gamara  ajuntará  duas,ou  três  mezes ,  para  o  comprarem ,  e  virem  regi- 
folha5  de  papel,  huma  dentro  na  outra^co-  ílar  ,  fob  a  mefma  pena  de  perdimento  do 
fidjis  á  dita  Carta,de  maneira  que  bem  pof-  gado  ,  ou  fua  valia.  E  paíTado  o  dito  tem- 
faô  caber  os  aíTentos  dos  Lugares  ,  onde  po ,  pela  dita  Carta ,  fe  nao  poderá  fazer 
o  Marchante,ou  peíToa  for  comprar  o  ga-  obra  alguma  ,  fob  a  mefma  pena, 
do.  E  alem  da  dita  Carta  fer  affignada  pe-  17  E  querendo  alguma  peíToa  com- 
los  Officiaes  da  Camará ,  que  a  paíTarem,  prar  gado  para  o  levar  a  vender  á  Corte, 
todas  as  folhas,  que  forem  em  branco  para  ou  á  Cidade  de  Lisboa ,  ou  ao  Reyno  do 
os  ditos  aíTentos ,  feráõ  outro-fi  aííigna-  Algarve  ,  o  nao  poderá  fazer,  fem  trazer 
das  em"^  cima  na  cabeça  de  cada  folha  pelo  Carta  de  vizinhança ,  e  obrigação  em  fór- 
Juiz  5  e  o  Efcrivaõ  da  Camará ,  declarará  ma  do  Almotacé  mór ,  ou  da  Camará  de 
no  fím  da  Carta  as  folhas  delia ,  quantas  Lisboa ,  ou  da  Camará  da  Villa ,  ou  Lu- 
faõ ,  e  como  vaõ  aííignadas ,  e  por  quem.  gar  do  Algarve ,  para  onde  o  quizerem  le- 

15  E  a  peíToa,  que  aíFi  houver  de  tra-  var,  aííi,  e  da  maneira,  que  haõ  de  fazer  os 
zer,  ou  levar  o  dito  gado,  haverá  as  licen-  Carniceiros  obrigados ,  fob  a  pena  de  Paf- 
ças  dos  Oííiciaes  dos  Lugares  ,  onde  o  fadores.  E  as  peíToas  ,  a  que  fe  derem  as 
comprar,  aííignadas  porelles  nas  coílas  da  taes  Cartas,  feráõ  conhecidas^  e  taes,  que 
Carta  e  folhas  ,  que  ha  de  levar  em  bran-  poíTaõ  cííprir  fua  obrigação. E  naõ  a  cum- 
co,  em  que  declare  as  peíToas,  que  lho  haõ  prindo,  fe  procederá  contra  elles  por  parte 
de  vender,  e  a  quantidade  ,  e  forte  delle,  dajuíliça ,  para  ferem  caíligados.  E  naõ 
para  a  todo  tempo  fe  ver ,  fe  tem  já  cum-  fendo  conhecidas,nem  abonadas,  naõ  lhes 
prido,e  lhe  naõ  fer  dado  licença  para  com-  feráõ  paíTadas  as  taes  Cartas  de  vizinhãça. 
prar  mais,  nem  lhe  fera  recebida  outra  ne- 
nhuma certidão  de  fora.  Licenças. 

14  ^E  as  peíToas ,  que  comprarem  ga-  1 8  >T^  Odos  os  criadores  e  peíToas, 
do ,  naõ  guardando  a  dita  forma  em  todo,  X  que  tiverem  gado  para  ven- 
ouemparte,  pagaráõanoveadotodooga-  der,  o  poderáõ  hir  vender,  e  cortar  em 
do ,  que  aííl  comprarem  5  e  fe  comprarem  qualquer  Lugar  do  Reyno ,  com  tanto  q 
mais  do  conteúdo  na  Carta ,  perderáõ  o  peçaõ  licença  em  Camará ,  e  façaõ  aíTen- 
gado  y  que  mais  comprarem  j  e  os  que  lho  to  do  gado  ,'  que  levaõ  5  e  dentro  de  qua- 
venderão  ,  perderáõ  o  preço  do  que  aííi  tro  mezes  tragaõ  certidão  do  Lugar,  onde 
venderem,  amétade  para  noíTa  Camará,  e  o  cortarão  ,  e  regiílem  ao  pé  do  dito  af. 
a  outra  para  quem  accufar.  fento,  fob  pena  de  perdimento  da  valia  do 

1 5  E  tanto  que  os  Marchantes  ,  ou  dito  gado ,  amétade  para  noíTa  Camará,  e 
feus  criados ,  ou  outras  quaefquer  peíToas  a  outra  para  quem  accufar. 
chegarem  a  qualquer  Lugar  com  o  dito  19  Epor  menos  oppreíTaõ  dos  criado- 
gado  ,  que  houverem  de  cortar ,  faráõ  a  res,  e  povo,  havemos  por  bem,que  os  mo- 
faber  dentro  em  três  dias,  do  dia,  que  che-  radores  de  fora  das  dez  legôas  da  Raya,  í| 
garem  á  Corte,ao  Almotacé  mór:e  na  Ci-  eíliverem ,  e  viverem  taõ  perto  de  huma 
dade  de  Lisboa  aos  Vereadores  delia  5  e  Villa ,  que  naõ  paíTe  de  legôa  ,  naõ  fejaõ 
nos  outros  Lugares^  aos  Juizes  delles  :  os  obrigados  a  pedirem  Carta  de  vizinhança, 
quaes  lho  mandarão  ver  e  regiftar  no  li-  nem  fazerem  regiílos  alguns  nas  com- 
vro  a  Carta  de  vizinhança ,  e  as  diligen-  pras  e  vendas  dos  gados ,  que  comprarent 
cias,  que  com  ella  íizeraõ,  ao  pé  do  aíTen-  e  venderem ,  e  levarem  a  paílar  aos  Luga- 
to  ,  que  fe^fez,  quando  lha  paíTáraõ  ,  com  res  ,  aífi  vizinhos  e  conjundos.  E  fómen- 
declaraçaõ ,  como  trouxêraõ  todo  o  gado  te  haveráõ  licença  da  Camará  para  o  po- 
conteúdo  nella.  E  nas  certidões ,  que  lhe  derem  tirar,  e  dar-fe-lhef-ha  a  dita  licença, 
paíTirem  os  Efcrivaes  da  Camará  dos  Lu-  fendo  peíToas  conhecidas ,  e  vizinhos  das 
gares  ,  onde  o  comprarão.  outras  Villas  comarcãas. 

1 6  E  eíla  mefma  ordem  teráõ  as  pef-  20  E  a  peíToa,  que  quizer  levar  gado 
foas ,  que  com  Carta  de  vizinhança  forem  feu^  fora  do  Termo  do  Lugar,onde  viver, 

ou  onde 
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ou  onde  o  gado  fe  criou  ,  para  o  trazer  lá  cos  ,  as  vaõ  efcrever  até  quinze  dias  do 

a  paílar ,  antes  que  o  leve ;  o  fará  aíTentar  mez  de  Septembro  de  cada  hum  anno,nos 

no  livro  da  Gamara  do  Lugar,  donde  o  le-  livros  da  Gamara  de  cada  hum  dos  Luga- 

va ,  declarando-fe  no  aíTento ,  quanto  he,  res ,  onde  as  houverem  de  fazer ,  com  as 

e  fe  he  vaccum  ,  fe  miúdo ,  ou  porcos ;  e  declarações  fobreditas ,  e  naõ  o  cumprin- 

ferá  obrigado  ao  tornar  a  trazer  ao  Lugar,  do  affi  ,  incorreráo  na  pena  de  Paífadores. 
donde  o  levou  dentro  de  féis  mezes.  E  le-         24     E  as  peíToas,  que  fe  quizerem  mu- 

vando  o  gado  do  dito  Lugar ,  fem  fazer  o  dar  de  vivenda  com  feus  gados  ,  de  cada 

dito  aífento,  ou  na5  o  tornando  a  elle  den-  hum  dos  Lugares  de  dentro  das  dez  legoas 

tro  nos  féis  mezes ,  perderá  o  gado,  ou  fua  da  Raya  ,  em  q  viverem  ,  para  outro  Lu- 

valia ,  amétade  para  quem  o  accufar  ,  e  a  gar,levará6  certidão  de  guia  do  gado,q  ti- 

outra  para  noífa  Gamara.  verem  efcripto,  para  o  Lugar,  onde  fe  paf- 

2 1  E  vendendo  os  paílores ,  ou  cria-  farem.  E  regiftaráõ  no  livro  da  Gamara  do 
dores  o  gado  ,  que  aífi  trouxerem  a  paílar  tal  Lugar,  dentro  de  três  dias,do  dia,q  en- 
nos  ditos  Lugares,o  naõ  faráo,  fendo  den-  trarem  nelle^e  naõ  cumprindo  aíri,incorre- 
tro  das  dez  legoas,  fem  licença  da  Gama-  ráõ  em  pena  de  perdimento  do  dito  gado. 
ra  do  Lugar ,  ou  ViUa,  em  cujo  Termo  o  Ti       (Tnç 

trouxerem  a  paílar :  na  qual  licença  fe  de-  JJevajjaS. 

clarará  quanto  gado  venderão ,  e  de  que         25     HT^  Odos  os  Juizes  de  fora  rira- 
forte  era,  e  a  q  peíToas ,  e  onde  eraõ  mora-  JL  ráô  nos  Lugares  de  fua  ju- 

dores.  E  naõ  fendo  das  peíToaSjq  o  podem  rifdiçaõ  DevaíTa  particular  em  cada  hum 

comprar,fe  lhes  naõ  dará  a  licêç;^,°  dando-  anno  ,  defde  o  principio  de  Junho  até  por 

lha,fe  fará  de  todo  aífento  no  livro  da  Ga-  todo  o  mcz  de  Agoílo,  íbbre  quem  levou 

mara,de  q  levará  fua  certidaõ,para  defcar-  gados  para  fora  do  Reyno,  ou  deu  ajuda, 

go  do  dito  gado ,  fob  as  penas  fobreditas.  azo ,  ou  favor  para  fe  levarem.  Aqual  tXe- 

.  vaílá  tiraráõ  apartadamete  das  outras,per- 

Larneiractas*  ^  guntando  nella  todas  as  teílemunhas,  que 

22  /^  S  que  quizerem  fazer  car-  tiverem  informação,  que  tem  razaõ  de  fa- 
vJ^  neiradas,  chibarradas,  e  bo-  ber  eíle  cafo  ,  poílo  que  paíTem  de  trinta. 

yadas  ,  pediráõ  para  iííb  licença  em  cada         26     E  quando  vier  á  fua  noticia  ,  que 

hum  anno,  nos  mezes  de  Mayo,  e  Junho,  alguma  peflba  ,  de  qualquer  qualidade  e 

na  Gamara  de  cada  hum  dos  Lugares,  on-  condição  que  feja  ,  paífou  gado  para  fora 

de  as  quizerem  fazer,  declarando  a  forte,  do  Reyno,ou  mandou  paífar,  ou  deu  para 

e  quantidade  do  gado  ,  de  que  as  efperaõ  iífo  azo ,  ajuda,  ou  favor ,  riraráõ  logo  fo- 

fazerj  e  fe  for  criador,  declarará  logo  o  ga-  bre  iífo  Devaífa  efpecialmente,  e  prende- 

do,  que  tiver  de  fua  criação,  aíTi  novo,  co.  ráõ  os  culpados,  e  procederáõ  contra  elles 

mo  velho,  e  o  que  mais  efpera  accrefcen-  por  parte  da  Juíliça ,  ainda  que  naõ  haja 

tar  para  fazer  a  dita  carneirada,  chibarra-  accufador ,  dando  appellaçaõ  e  aggravo 

da ,  ou  boyada.  E  havendo  de  hir  comprar  nos  cafos,  em  que  couber,poílo  que  a  par- 

gado  fora  do  Lugar  ,  onde  for  morador,  te  naõ  appelle.E  ainda  que  já  fejaõ  tiradas 

levará  Garta  de  vizinhança  dos  Ofíiciaes  outras  Devaífas  géraes ,  todas  as  vezes  , 

da  Gamara  do  dito  Lugar  ,  com  declara-  que  forem  informados ,  que  ha  ahi  culpa- 

çaõ  de  quanto  gado  ha  de  comprar.  E  nos  dos  no  paíTar  dos  gados,  aífi  em  geral,  co- 

í/ugares ,  onde  aíli  houver  de  hir  comprar,  mo  em  parricular,  riraráõ  a  dita  Devaífa . 
fará  todas  as  diligencias ,  que  fe  contêm         27     E  eHamefma  ordem  teráõ  os  Jui- 

neíla  Ley.  E  paffado  o  dito  tempo  ,  lhe  zes  Ordinários  de  todas  as  VillaSje  Luga- 

naõ  daráõ  mais  licença  para  todo  aquelle  res  de  noíTos  Reynos  ,  no  tirar  das  ditas 

anno  até  o  tempo  ,  que  ha  de  regiílar  ,  e  Devaífas.  E  acabadas  de  tirar,  enviarão  o 

dar  conta  do  gado  peias  Gartas  de  vizi-  traslado  delias  dentro  de  trinta  dias  aos 

nhança.  E  fazendo  o  contrario,  incorrerá  Corregedores  das  Gomarcas.  E  os  Juizes 

em  pena  de  Paífador.  das  Terras ,  em  que  os  Corregedores  naõ 

>     25     E  affi  havemos  por  bem ,  que  as  entraõ  por  via  de  correição  ,  as  enviarão 

peífoas,  que  quizerem  fazer  varas  de  por-  aos  Ouvidores  das  ditas  Terras,e  cobrarão 

/;■..:-  conhe- 
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conhecimentos  delles,(íe  como  lhas  entre-  o  tempo/ em  4  os  Juízes  haviaõ  de  tirar  aj 

gárao.  E  naõ  o  cumprindo  aííi ,  incorreráo  ditas  devaíTas ,  e  as  naõ  tiverem  tiradas, 

na  pena  da  Ordenação  dos  Juizes  Ordina-  procederáÕ  outro-íi  cõtra  os  ditos  Juizes, 
rios.  Porem  fendo  as  peflbas  ,  de  que  tive-  5  o  E  nos  Lugares  de  fuás  Correições ^e 

rem  informação  particular ,  poderofas  na  Ouvidorias,onde  naô  houver  Juizes  deFó- 

terra,  naÕ  tiraráõ  devaífa  delias ,  e  o  faráo  ra,  vejaô  os  livros  dos  gados  em  qualqueí 

logo  faber  ao  Corregedor  da  Comarca,  o  tempo  do  anno  ,  que  a  elles  forem  ,  e  os 

qual  a  hirá  tirar,com  a  mais  brevidade^que  proveja5  ,  e  faibaõ  íe  fe  cumprio  em  toda 

puder,  e procederá  contra  os  culpados  na  o  que  eíla  Ordenação  difpôem,ou  por cU"- 

maneira  ,  que  ditohe.  ja  culpa  fe  deixou  de  fazer  j  e  fendo  por 

28  E  quando  os  Juizes  Ordinários  re-  culpa  dos  Officiaes ,  procederão  contra 
•ceberem  querelas  de  alguns  PaíTadores^ta-  elles.  E  achando  culpados  os  criadores, 
to  q  forem  prefos,  ou  fe  aprefentarem  per-  compradores ,  ou  vendedores  dos  gados, 
ante  elles  com  Carta  de  Seguro  ,  para  fe  procederá©  outro-fi  contra  elles  ,  dando 
haverem  delivrar,remetteráõ  logo  as  ditas  appellaçao,  e  aggravo  nos  cafos ,  em  que 
querelas  aos  Corregedores, ou  Ouvidores,  couber.  E  nos  Lugares ,  onde  houver  Jui- 
com  os  ados  de  fuás  prifoês  ,  ou  aprefen-  zes  de  Fora ,  elles  feráô  também  obrigados 
taçoés  das  Cartas  de  Seguro:os  quaesCor-  fazer  efta  diligencia ,  e  provimento ,  no 
regedores ,  ou  Ouvidores  conheceráô  dos  mez  de  Julho,  em  cada  hum  anno. 

taes  feitos,  e  os  determinará5,dãdo  appel-         51     E  lendo  as  peífoas  culpadas  mora- 

laçaõ ,  e  aggravo  nos  cafos,  em  q  couber,  dores  na  Corte ,  ou  na  Cidade  de  Lisboa, 

E  mandaráõ  levar  os  prefos  ás  cadêas  de  ou  em  outras  Comarcas  do  Reyno,  os  di- 

fuasCorreiçoêSjOu  Ouvidorias,quãdolhes  tos  Corregedores  ,  e  Ouvidores  paíTaráô 

parecer  q  naõ  eílaráô  feguros  nas  cadêas  fuás  Cartas  Precatórias  para  as  Juftiças,a  í| 

dos  Lugares ,  onde  affi  eíliverê  preíbs.  o  conhecimento  do  cafo  pertencer ,  pro- 

29  E  os  Corregedores  ,  e  Ouvidores  cederem  contra  elles  ,  como  for  juftiça. 
dos  Meftrados,e  das  Terras,  em  q  os  Cor-  52  O  Almotacé  mor  proverá  cada 
regedores  naô  entraÕ  por  via  de  correição,  anno  os  Livros  das  Cartas  de  vizinhança;e 
em  cada  hum  dos  Lugares  de  fuás  Correi-  obrigações  dos  Marchantes, e  Carniceiros 
çoês,e  Ouvidorias,tirem  devaíTa  cada  anno  da  Cortej  e  achando-os  culpados  ,  os  fará 
fobre  os  PaíTadores  ,  e  quaefquer  outras  prender ,  e  remetterá  com  fuás  culpas  ao 
peíToas,  que  forem  culpadas  em  paíTar  ga-  Juiz  dos  noííbs  feitos  da  Caíli  da  Supplica- 
dos,  ou  a  iíTo  déraõ  azo,ajuda,e  favor,po-  çao,para  que  proceda  contra  elles,  defpa- 
fio  que  já  pelosjuizes  fejaõ  tiradas  no  dito  chando  feus  caíos  em  P^elaçao  ,  como  for 
annoj  e  cumpraõ  todo  o  que  acerca  do  ti-  juíliça.E  naõ  eftado  a  Corte  no  Lugar,on- 
rar  das  ditas  devaíTas  aos  Juizes  he  manda-  de  a  dita  caía  eíliver,os  remetterá  ao  Cor- 
do.  E  veráõ  as  devaíTas,  q  pelosjuizes  fo-  regedor  della,para  q  proceda  contra  elles. 
rem  tiradasje  achando  q  hc  neceíTario  per-  55  E  o  Corregedor  do  Crime  da  Cida- 
guntar  algumas  teílemunhas  referidas  ,  as  de  de  Liíboa,  que  delia  tem  ordenado,  fa- 
perguntaráõje  faráÕ  as  diligencias,q  forem  rá  na  dita  Cidade  todas  as  diligencias  aci- 
neceíTarias.  E  havendo  culpados  ,  contra  ma  declaradas ,  e  proverá  o  Livro  do  E- 
os  quaes  os  Juizes  naõ  tenhaõ  procedido,  fcrivaõ  da  Camará,  e  procederá  contra  os 
procederáÕ  contra  elles.  E  fendo  paíílido  culpados ,  como  for  juíliça. 

T  I  T  u  L  o    cxvi. 

Como  fe  perdoará  aos  malfeitores  ,  (jue  derem  outros  à  prifao, 

Ualquer  peíToa,  que  déi  á  prifaõ  deira  ,  ou  em  falfar  noíTo  Signal,  ou  Selío, 

cada  hum  dos  culpados ,  e  par-  ou  da  Rainha,  ou  do  Princepe  meu  íilho, 

ticipantes  em  fazer  moeda  falfa,  ou  em  falfar  íignal  de  algum  Vedor  de 

ou  em  cercear,  ou  por  qualquer  noíTa  Fazenda,  ou  Defembargador,  ou  de 

arteíí cio  mingoar,  ou  corromper  a  verda-  outro  noíTo  Oííicialmórj  ou  de  outros 
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Officiaes  de  noíTa  cafa,  em  coufas,  que  to-  te.  E  fe  naô  for  participãte  no  mefmo  ma- 
quem  a  íeus  Officios,  ou  em  matar,  ou  fe-  iefício  ,  queremos  que  haja  perdão  para  íi 
rir  com  Béfta,  ou  Efpingarda ,  matar  com  (  tendo  perdão  das  partes  )  de  qualquer 
peçonha,ou  em  a  dar,ainda  que  morte  dei-  nialeficio ,  que  tenha  ,  pofto  que  grave  fe- 
ia íe  naõ  figa,  em  matar  atraiçoadamente,  ja  j  e  iílo  nao  fendo  mayor  daquelle ,  em 
quebrantar  prifoés,  e  cadêas  de  fora  por  que  he  culpado  o  que  aífi  deu  á  priíaõ.  E 
força,  fazer  furto  de  qualquer  forte,  e  ma-  fe  naõ  tiver  perdão  das  partes ,  havemos 
neira  que  feja  j  pôr  fogo  acinte  para  quei-  por  bem  de  lhe  perdoar  livremente  o  de- 
mar  fazenda,ou  peíFoaj  forçar  mulher,  fa-  gredo  ,  que  tiver  para  Africa  ,  até  quatro 
zer  feitiços ,  teftemunhar  faifo  ,  em  foltar  annos,  ou  qualquer  culpa,  ou  malefício,  4 
prefos  por  fua  vontade, fendo  Carcereiro,  tiver  commettido ,  por  que  mereça  degre- 
em  entrar  em  Moíleiro  de  Freiras  com  do  até  os  ditos  quatro  annos.  Porem  iílo 
propofito  deshoneílo  5  em  flizer  falfidade  fe  entenderá,que  o  que  dér  á  prifao  o  mal- 
em  feu  Officio  ,  fendo  Taballiao  ,  ou  E-  feitor,  naô  haja  perdão  demais  pena,  nem 
fcrivaõjtanto  que  aífi  der  á  prifio  os  ditos  degredo  ,  que  de  outro  tanto ,  quanto  o 
malfeitores ,  ou  cada  hum  delles ,  e  lhes  malfeitor  merecer, 
provar,  ou  forem  provados  cada  hum  dos  i     E  alem  do  fobredito  perdão  ,  que 
ditos  delidos,  fe  eífe,  que  o  aíFi  deu  a  pri-  aíTi  outorgamos  ,  nos  praz  que,    fendo 
faõ  for  participante  em  cada  hum  dos  di-  o  malfeitor  ,    que  aífi  foi  dado   á  pri- 
tos  malefícios  ,  em  que  he  culpado  aquel-  faõ  ,  falteador  de  caminhos ,  que  aquel- 
le,  que  he  prefo  ,  havemos  por  bem  ,  que,  le  ,  que  o  defcubrir ,  e  der  á  prifaõ  ,  e 
fendo  igual  na  culpa,  feja  perdoado  livre-  lho  provar ,  haja  de  Nós  trinta  cruzados 
mente  ,  poílo  q  naõ  tenha  perdaõ  da  par-  de  mercê. 

TITULO  CXVII. 

lEm  (jiie  cajosfe  devem  receber  (juerêlas, 

S  cafos,  em  que  fe  deve  ,  e  pode  fez  dizer  ,  que  cafou  ou  dormio  com  cría- 
receber  querela  ,  faõ  os  feguin-  da  daquelle,com  que  vive,  ou  cafou  com 
tes :  quando  for  querelado  d'al-  duas  mulheres,  fendo  ambas  vivas,oumu- 
í>um,  que  fendo  Chriílaõ,  (ora  antes  foíTe  Iher,  que  cafou  com  dous  maridos,  fendo 
Judeu,  ou  Mouro,  ora  nafceíTe  Chriílaõ  )  ambos  vivos,  ou  fendo  noífo  Oíficial  dor- 
fc  tornou  depois  a  fazer  Judeu  ,  ou  Mou-  mio  com  mulher  ,  que  perante  elle  reque- 
ro ,  ou  de  outra  feda  j  que  arregenou  ,  ou  ria  ,  que  fendo  infiel  dormio  com  alguma 
pefou,  ou  por  outra  maneira  pôs  individa-  Chriftaa  ,  ou  Chriílaõ ,  que  dormio  com 
mente  a  boca  em  noíTo  Senhor  ,  ou  nos  alguma  infiel ,  que  he  barragueiro  cafado, 
Santos ;  que  he  feiticeiro,  forteiro  ,  adivi-  barragaa  de  homem  cafado ,  barragueiro 
nhador  ;  que  commetteo  crime  de  Leia-  cortezaõ,  barragaa  de  homem  cortezaõ,  ^ 
Mageftade ;  que  he  roubador  de  eflradas;  he  manceba  de  Clérigo  ,  ou  d'outro  Reli- 
que  matou  alguém  ,  ou  dormio  com  mu-  giofo,  ou  he  rufiaõ ,  que  fendo  degradado 
Iher  de  ordem  ,  commetteo  peccado  de  naõ  cumprio  o  degredo  ,  que  ajudou  a  fu- 
inceílo  ,  forçou  alguma  mulher ,  he  fodo-  gir  captivos,levou  coufas  defefas  para  ter- 
mittigo  ,  alcoviteiro  ,  falfario  ,  pós  fogo  ra  de  infiéis  fem  noíTa  licença ,  ou  foi,  ou 
em  paés,ou  em  vinhas,  ou  em  outras  cou-  mandou  refgatar  á  Cidade  deS.George 
fas  ;  que  he  ladraõ  de  cem  reis  ,  ou  dahi  da  Mina,  ou  ás  partes,  e  mares  de  Guiné, 
para  cima;  que  ferio  feu  pay,  ou  mãy,  fez  que  arrancou  arma  na  Corte ,  ou  em  Pro- 
aíTuada  ,  quebrantou  cadêa  ,  faltou  por  ciíTaõ,  ou  na  Igreja,  que  tirou  com  Béíla, 
cima  do  muro,  eílando  a  Cidade ,  ou  Vil-  ou  Efpingarda ,  poílo  que  naõ  feriffe,  que 
la  cercada  ,  ou  guardada  ,  ou  fendo  Car-  refiílio,  ou  defobedeceo  ájuftiça,:fez  caf* 
cereiro  lhe  fugirão  prefos ,  fez  moeda  fal-  cere  privado  ,  tolheo  algum  prefo  a  Juíli- 
fa^ ,  ou  a  defpendeo  acinte  ,  ou  cerceou  a  ça  ,  que  fendo  prefo  fugio  da  cadêa ,  fen- 
verdadeira  ,  diíTe  teílemunho  falfo ,  ou  o  do  Julgador  deu  o  prefo  fobre  fiança ,  an- 

tes  de 


lEmque  ca/os  fe  devem  receher  querelas.  çi 

tes  de  fentença  final ,  de  que  naõ  haja  ap-  peíToa,  poílo  que  feja  Alcaide,  ou  Meiri- 

pellaçaõ  ,  nem  aggravo ,  ou  fe  diíTer  que  nho,querelar  d  outrem  por  contemplação 

commetteo  algum  cafo ,  no  qual  he  poíla  de  algum  feu  inimigo,  o  qual  lhe  houve flè 

certa  pena  de  açouteS;Ou  de  degredo  tem-  fegurado  as  cuílas  ou  o  damno ,  que  por 

poral  para  fora  de  certo  Lugar  ,  ou  dahi  caufa  da  querela  lhe  pudeíTe  vir,  a  tal  que- 

para  cima ,  por  alguma  noíTa  Ordenação^  rela  e  accufaçaò  feja  nenhuma  ;  e  o  inimi* 

a  quem  o  tal  cafo  commetter  j  porque  ne-  go,  que  pelo  dito  modo  fez  concerto ,  ha* 

lies  cada  hum  do  povo  pode  querelar^naô  verá  a  pena ,  que  haveria  a  peíFoa,  de  que 

fendo  inimigo.  for  querelado,  fe  o  malefício  lhe  fora  ver- 

I     E  bem  affi ,  fe  pode  e  deve  receber  dadeiramente  provado ,  e  a  querela  fora 

querela  a  peíToa,  que  for  ferida/e  moílrar  licitamente  dada. 

feridas  abertas ,  e  fanguentas ,  ou  pifadu-         5     E  poílo  que  algumas  peíToas  quei* 

ras,  e  nódoas  inchadas,e  negras,  quer  diga  raÕ  dar  querelas  d'outras ,  porque  lhe  dif- 

que  foi  de  propofito,  quer  em  rixa  3  e  naõ  feífem  más  palavras  ,  ou  porque  faltarão 

as  moílrando  naõ  lhe  fera  recebida  j  falvo,  com  elles  para  os  matar ,  ou  para  lhes  fa- 

fe  moílrar  ado  feito  por  Taballiaõ ,  com  zer  outro  mal ,  as  Juíliças  lhas  naõ  rece- 

audoridade  de  Juiz,em  que  der  fé, que  lhe  baõj  mas  poderáõ  demandar  fuás  injurias, 

vio  as  feridas  na  forma  fobredita  j  e  que  e  damnos,  dando  petição  j  e  fera  a  parte, 

proteílou  querelar,  tanto  que  foubeífe  a  que  tocar  citada  para  ver  jurar  as  teíle- 

quem  o  ferira  5  porque  entaô  dentro  de  munhas  j  e  neíles  cafos  os  Juizes  as  man- 

Iium  anno  (  viílo  o  dito  ado)  poderá  per-  daráõ  tirar ,  e  procedaÕ  fegundo  forma  de 

fazer  a  querela,  poílo  que  já  efteja  faõ  das  noflas  Ordenações. 

feridas.  E  paífado  o  anno,  naõ  lhe  fera  re-         6  E  quando  fe  houver  de  receber  que* 

cebida  ,  mas  poderá  accufar  fem  querela  réia  ,  fe  dará  juramento  ao  quereíofo  aos 

quem  lhe  bem  vier.  E  bem  aííi ,  fe  quere-  Santos  Euangelhos  ,  em  que  porá  a  maõ, 

lar  de  alguma  peíToa ,  que  lhe  commetteo  fe  a  dá  bem  ,  e  verdadeiramente  j  e  juran- 

adultério  com  fua  mulher ,  ou^da  dita  íua  do-o  aííi ,  e  nomeando  teílemunhas  para  a 

mulher,  ou  que  lhe  cortarão  alguma  arvo-  dita  querela,  pondo-lhes  feus  próprios  no- 

re  de  fruto.  mes,  e  fobrenomes,e  alcunhas,  e  meíléres 

2  E  nos  cafos  ,  em  que  cada  hum  do  de  que  ufaÕ  ,  e  onde  faÕ  moradores ,  de 
povo  pode  querelar  ,  naÕ  fera  recebida  maneira  q  claramente  fe  poíTa  faber  quem 
querela  a  inimigo  j  e  fendo-lhe  recebida  faõ  as  teftemunhas ,  e  naõ  fe  poíTaõ  ao 
por  calar  a  inimizade,e  depois  lhe  for  pro-  diante  tomar  outras  em  feu  lugar,  lhe  fera 
vada,  por  onde  a  querela  fique  nulla,  con-  recebida.  E  a  parte  ,  e  o  Juiz  alíignaráõ  a 
demnaráõ  o  quereloíb  nas  cuílas.  Porem  dita  querela ,  e  fe  a  parte  naõ  fouber  ,  ou 
o  inimigo  poderá  querelar  de  qualquer  naõpudér  all]gnar,baílará  o  íignaldojuiz 
peíToa  Apoftata  de  noífa  Santa  Fé,ou  tré-  com  a  fé  do  Taballiaõ,  em  que  faça  men- 
dor,  ou  culpado  em  falfa  moeda  ,  ou  que  çaõ  de  como  o  quereíofo  naõ  fabia  ,  ou 
falfou  Signal  noíTojOu  fez  efcriptura  falfa,  naõ  podia  aííignar.  E  bem  aííi,  dará  fiança 
ou  deu  teílemunho  falfo.  Outro-fi  o  ini-  baílante  a  toda  a  perda,  e  damno,  emenda, 
wiigo  poderá  profeguir  civelmente  a  caufa,  e  fatisfaçaÕ  ,  e  cuílas  ,  que  fe  fizerem  fo- 
que lhe  pertence, quando  pedio  algum  Of-  bre  a  querela,  quando  naõ  for  de  cafo,que 
ficio  de  feu  inimigo  por  erros,  e  lhe  foi  da-  a  elle  toque  ,  ou  pertença  ,  e  a  der  como 
da  carta  de  mercê  delle.  cada  hum  do  povo  ;  e  dando  a  querela  de 

5     E  bem  aííi ,  fe  o  quereíofo  for  Mei-  cafo ,  que  lhe  toque,  ou  pertença,  naõ  fe- 

rinho  ou  Alcaide ,  ou  cada  hum  de  feus  rá  obrigado  dar  íiança.  Porém  os  Meiri- 

homens ,  poderá  querelar ,  poílo  que  feja  nhos ,  e  Alcaides ,  quando  querelarem  de 

inimigo,  nos  cafos,  em  que  por  noflas  Or-  cafos,  que  lhes  pofla  feguir  algum  provei- 

denaçoês  lhe  he  expreíTamente  applicada  to ,  daráõ  fiança.  E  fendo  as  querelas  da- 

pena  de  dinheiro,  por  razaõ  de  alguns  cri-  das  neíla  forma ,  o  Juiz  as  receberá ;  e  de 

mes,  nos  quaes  alem  da  pena  de  dinheiro,  outra  forma  feráõ  nenhumas. 
he  poíla  pena  temporal.  7     E  nos  cafos,  em  que  os  querelofos 

^     E  havemos  por  bem  que,  fe  alguma  faõ  obrigados  dar  fiança,  fera  de  vinte  mil 
Liv.  V.  M  2  reis 


92  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit.  117. 

reis  ao  menos. E  pofto  que  o  fiador  naõ  ex-  fcentem  mais  pala»vras,  que  as  que  as  par- 
prima  a  quantia,baftará  dizer  fomente  que  tes  diírerem,nem  diminuaÕ  coufa  alguma, 
Sa  as  cuftas,  emenda  ,  e  fatisfaçao.  E  f e  o  e  efcrevaõ  o  cafo  pela  maneira,  que  a  par- 
Juiz ,  que  tomar  a  íiança,  fe  contentar  de  te  o  contar,  e  mais  naõ.  E  fazendo  o  con- 
tador ,  cuja  fazenda  ao  tempo  da  íiança  trario ,  percaÕ  logo  os  Officios  ,  e  fejao 
naõ  chegue  a  dita  quantia  ,  e  a  parte  con-  prefos ,  para  lhe  mandarmos  dar  a  pena  de 
traria  oppufer  contra  a  querela  que  o  fia-  falfarios ,  ou  outra ,  que  houvermos  por 
dor  naõ  he  baílante  para  poder  pagar  os  bem. 

Vinte  mil  reis ,  tal  excepção  lhe  fera  rece-  12  E  pofto  que  feja  querelado  por 
bida  5  e  fendo  provado,  fe  annullará  a  que-  querela  perfeita  ,  os  Julgadores  naÕ  pren- 
réla ,  e  o  Juiz  ,  que  tal  fiança  tomou ,  fera  daõ  por  ella ,  até  contra  os  querelados  fer 
condemnado  nas  cuftas,  que  por  caufa  da  tanto  provado ,  por  que  mereçaõ  fer  pre- 
dita querela  fe  fizeraõ.  fos. Porem, fe  os  quereloíbs  quizefemiogo, 

8  Se  o  querelofo  for  Clérigo ,  ou  Be-  tanto  que  daÕ  as  querélas,e  lhes  forem  re- 
neficiado,  ou  outro  Religiofo,ou  homem  cebidas,ou  até  vinte  dias  contados  do  dia^ 
de  Ordem,  que  naõ  feja  da  Jurifdiçaõ  Se-  que  a  querela  for  recebida  ,  dar  ao  Julga- 
cular  ,  naõ  lhe  recebaõ  a  querela ,  poílo  q  dor^que  lha  recebeo,  três,  ou  quatro  teíle- 
feja  de  cafo  ,  que  lhe  toque  ,  fem  dar  fia-  munhas  ,  perguntar-lhas-ha  fecretamente 
dor  leigo,  que  fe  obrigue,que, fendo  o  que-  com  o  Taballiaõ,que  a  efcreveo,pelo  con- 
relofo  condemnado  em  cuftas, ou  emenda,  teiido  nella,  fem  a  parte  fer  para  iíFo  cita- 
e  fatisfaçao  ,  logo  por  a  mefma  fentença,  da.  E  moílrando-fe  pelas  ditas  teftemu- 
€m  que  o  querelofo  he  condemnado/e  fa-  nhãs  tanto,por  que  deva  fer  prefo,(  o  que 
ça  execução  nos  bens  de  feu  fiador,em  to-  ficará  em  arbítrio  do  Julgador  )  o  pren- 
do ,  e  por  todo  ,  fem  mais  para  iífo  fer  ci-  da  com  toda  a  diligencia. 

tado  ,  nem  demandado  ,  fomente  fera  re-  1  j     Mandamos  que  nenhuma  parte 

querido  para  a  execução.  condemnada  em  feito  crime,ou  civeI,pof- 

9  E  nenhum  Julgador  receberá  qr  -  fa  de  cafo  algum  querelar  da  parte,  que 
rela  ,  fulvo  fendo  o  querelofo  morac'  na  contra  elle  houve  a  fentença  de  conde- 
fua  Jurifdiçaõ,  ou  quando  o  crime  for  cõ-  mnaçaõ^até  fer  executado  com  eíFeito,em 
mettido  em  fua  Jurifdiçaõ,  pofto  q  o  que-  todo  o  em  que  for  condemnado  dar,  ou 
relofo  naõ  feja  nella  morador.Porêm  que-  entregar  á  partej  falvo,  fe  for  cafo  de  feri- 
relãdo  perante  os  Corregedores  da  Corte,  das  abertas  ,  que  moftrar ,  e  jurar  que  lhe 
ou  da  Cafa  do  Porto  ,  ou  Corregedor  da  foraõ  dadas  ,  ou  mandadas  dar  pela  parte, 
Comarca  ,  onde  o  tal  maleficio  for  com-  que  contra  elle  houve  a  fentença.  E  de- 
mettido ,  fer-lhe-ha  recebida  a  querela  ;  e  pois  que  a  execução  com  effeito  for  feita, 
querelando  em  outros  Lugares,ferá  a  que-  poderá  o  condemnado  querelar  da  parte, 
rela  nenhuma.  que  contra  eJle houve  a  íèntença,com  tan- 

10  E  fe  o  Julgador  ,  que  houver  de  to  que  naõ  querele,  fenaõ  de  coufas,que  a 
receber  a  querela,  ou  o  TaballiaÕ  ,  ou  E-  elle  pertençaõ ,  ou  dos  malefícios ,  de  que 
fcrivaõjCom  quem  a  tomar,naÕ  conhecer  o  os  iiúmigos  por  noíFas  Ordenaçoês,ou  Di- 
querelofo ,  primeiro  que  lha  receba  lhe  reito  podem  querelar. 

mandará  que  aprefente  huma  teftemunha  14     Outro-fi,  naõ  fe  recebaõ  querelas 

conhecida  ,  que  diga  que  conhece  fer  o  dos  prefos ,  que  eftiverem  condemnados 

querelofo  a  peííoa  ,  que  fe  nomêa  ,  e  on-  em  degredo  para  fempre  ,  para  qualquer 

de  he  morador  j  e  tudo  aíTentará  o  Tabal-  parte  que  feja ,  pofto  que  os  querelofos 

liaÕ  na  querela  ,  fem  a  dita  teftemunha  af-  digaÕ  que  querélaõ  de  coufas ,  que  lhes 

fignarnella.  E  oJu!gador,qued'outrama-  pertencem. 

neira  receber  a  querela  ,  pagará  todas  as  15     E  porque  muitas  vezes  as  partes 

cuftas,  que  por  eíTa  caufa  fe  fizerem ,  po-  vem  nos  feitos  com  Artigos  de  fuborna- 

rém  a  querela  fera  valiofa.  çaõ  ,  ou  falfidade,  ou  outros  femelhantes, 

1 1  E  defendemos  aos  Taballiaês  ,  e  e  naõ  lhes  faõ  recebidos ,  ou  fendo-lhe  re- 
Efcrivaês,que  nas  querélas,que  tomarem,  cebidos ,  naÕ  faõ  os  de  que  íê  afli  queixá- 
naõ  efcrevaõ  outras  razoes ,  nem  acere-  raõ  pelos  taes  Artigos  condemnados,e  de- 
pois 


Em  que  cafos  fe  devem  receher  querelas.  ç? 

pois  vaõ  a  outros  Juízos  querelar  dos  me-  caufa  receberem.  Porem ,  fe  os  accufado- 

fmos  cafos  ,  por  fe  evitarem  femelhantes  res  a  moílrarem  perante  os  Juizes  da  Ter- 

malícias  ,  e  oppreíToês.  Mandamos ,  que  ra^onde  eíTas  accufaçoês  forem  feitas,  que 

as  querelas  de  coufas,que  toquem  a  feitos  as  naÔ  podem  feguir  por  pobreza,  fe  difto 

julgados,  naõ  fe  recebaõ ;  fenaõ  pelos Jui-  as  Juíliças  forem  certas  ,  e  jurarem  eífes 

zes,  que  delles  forao  na  mor  alçada,  pofto  accuíadores  ,  que  nao  deixaÕ  de  fazer  as 

que  fejaõ  Corregedores  do  Cível ,  ou  ou-  accufaçoês  por  m.alicia  ,  mas  fomente  por 

tros  Defembargadores,que  naõ  tem  poder  pobreza,  digaõ  neíle  cafo,  alem  das  tefte-^ 

para  receber  querela  5  porque  Nós  lho  da-  munhas  nomeadas  na  querela  ,  os  nomes 

mos  nos  taes  cafos^fêdo  para  receber.E  fe-  das  mais,por  onde  entenderem  que  fe  pro- 

raõ  recebidas,e  efcriptas  noLivro  das  que-  varaô  eíTas  accufaçoês ,  e  entaÕ  naõ  fejaõ 

relas  pelo  Efcrivaõ,  que  o  tiver,  e  naõ  nos  prefos^  nem  lhes  façaõ  mal  por  eíla  razaõj 

ados  5  e  feraõ  remettidas  aos  Corregedo-  e  os  Concelhos  paguem  eílas  cuílas  naõ 

res  do  Crime  da  Corte ,  e  ao  da  Cafa  do  tendo  o  querelofo  dado  fiadores.  Mas  fe 

Porto,  para  em  feus  Juízos  fe  livrarem.  E  eífes  accufadores  vierem  a  tempo  de  te- 

fe  os  taes  Julgadores  forem  Clérigos ,  as  rem  por  onde  paguem  as  ditas  cuílas ,  fa- 

taes  querelas  fe  naõ  daráõ,  fenaõ  perante  çaõ-lhas  pagar. 

os  Corregedores  do  Crime  da  Corte ,  nos  17     E  fe  as  accufaçoês  forem  feitas  na 

feitos ,  que  na  Cafa  da  SupplicaçaÕ  foraõ  Corte ,  e  os  accufadores  querelofos  fize* 

defpachados,  ou  perante  o  Corregedor  do  zem  certo  de  fua  pobreza,  e  jurarem,e  no- 

Crime  da  Cafa  do  Porto,  nos  feitos  defpa-  mearem  teílemunhas  ,  como  dito  he ,  os 

chados  nella  :  os  quaes  Julgadores ,  antes  Efcrivaês  da  Audiência,  onde  eífes  feitos 

que  recebaÕ  as  querelas  ,  veraÕ  os  feitos,  correm,  façaõ  fem  dinheiro  as  efcrípturas, 

que  entre  os  querelados  ,  e  querelofos  fo-  que  devêraõ  pagar  os  accufadores  ,  dos 

raõ  tratados  ;  e  fe  por  elles  virem  que  os  quaes  defpachos  fe  naõ  pagará  Chancella- 

querelofos  vieraõ  já  nelíescom  Artigos  da  ria  alguma.  E  fe  fobre  eíTas  accufaçoês  fe 

Tnateria  das  querelas,  que  querem  dar,  po-  mandarem  ás  Terras  tirar  algumas  inquiri-* 

ílo  que  lhe  naõ  foífem  recebidos,  naõ  lhas  coes,  paguem-fe  das  rendas  dos  Conce- 

recebaõ  j  falvo ,  fe  lhes  ficou  acerca  delles  lhos ,  onde  os  malefícios  forem  feitos,  e  as 

feu  Direito  expreíTamente  refervado.  E  enviem  á  Corte,  e  aííi  hirá  na  Carta.  Efe 

havemos  por  nenhumas  quaefquer  queré-  os  accufadores  em  algurn  tempo  tiverem, 

las ,  que  em  eíles  cafos  em  outra  maneira  donde  pagar  as  ditas  cuílas ,  façaõ-ihas 

forem  dadas.  pagar. 

Accufaçoês,                    ^  '  ?     ^  "^^  ^^"^^  ^,  querelofo  as  teíle- 
•^  munhas,que  he  obrigado,fummariamente, 
16      CJ  E  os  querelofos  qulzerem  ac-  até  os  vinte  dias ,  ou  dando-as,  e  naõ  fe  a- 
j3  cufar  ,  e  demandar ,  vaõ  os  chando  tanto  por  ellas  j  por  qtie  deva  o 
Juizes  por  eífes  feitos  em  diante,até  darem  querelado  fer  prefo ,  e  o  querelofo  o  qui- 
nelies  livramento.  E  naõ  querendo  accu-  zer  accufar ,  manda-lo-ha  citar ,  e  dará  li- 
far  ,  tomem  os  Juizes  o  feito  pela  Juílíça  bello  contra  elle ,  e  aprefentará  a  querela, 
nos  cafos,onde  ella  ha  lugar,e  façaÕ  as  ac-  E  bem  aííi ,  fufpeitando  o  querelado  ,  co- 
ou fiçoês  á  cuíla  dos  querelofos  ,  fenaõ  ti-  mo  a  querela  he  dada  delle,  e  querendo-fe 
verem  bens,  ou  de  feus  fiadores,  e  fe  tive-  delia  livrar,  mandará  citar  o  querelofo.  E 
rem  bens,  nem  dado  fiança,feraõ  logo  prc-  tanto  que  cada  huma  das  citações  for  fei- 
fos.  E  fendo  os  accufados  prefos  por  ra-  ta ,  fera  obrigado  apparecer  nas  Audien- 
zaõ  deílas  querelas,  tragaõ  os  querelofos,  cias,aílí  como  feria,fe  tomaífe  Carta  de  Se- 
onde  os  accuílidos  efliverem  j  e  far-fe-ha  guro  Negativa. 

accufaçaõ  á  cuíla  dos  Concelhos,onde  os  19      Mandamos  que,  quando  pelos 

malefícios  forem  feitos.  E  os  querelofos  fummarios  das  querelas  naõ  íi)r  tanto  pro- 

naõ  feráõ  foltos,até  que  paguem  aos  Con-  vado,por  que  os  querelados  devaõ  fer  pre- 

celhos  todas  as  cuílas ,  que  deviaÕ  pagar,  fos,  os  querelofos  accufem  os  malfeitores, 

fe  os  feitos  feguíraÕ  em  peífoa ,  com  to-  do  dia  ^  que  lhe  forem  recebidas,  até  hum 

dos  os  damnos,que  os  Concellios  por  eífa  anno  ^  naõ  fendo  os  querelados  já  prefos 

por  ai- 
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por  alguma  inquirição  ,  ou  prova.  E  fe  os     juria  ,  e  fendo  a  parte  para  iíTo  citada.  E 
malfeitores  forem  fugidos ,  ou  aufentes ,     fe  a  parte  citada  fe  quizer  livrar ,  naõ  fe 


ou  eíliverem  acolhidos  em  cafa  de  algum 
poderofo ,  onde  os  naÔ  puderem  citar,  en- 
tão os  querelofos  os  accufem  por  Edidos. 
E  naõ  accufando  dentro  do  dito  tempo ,  a 
Juftiça  procederá  pelas  querelas  contra  os 
querelados  ,  fegundo  forma  de  noíTas  Or- 
denações ,  e  os  accufadores  feguiráõ  as 
Audiências  ,  como  feguros.  E  poílo  que 
ao  diante ,  antes  de  os  Reos  ferem  livres, 
os  querelofos  queirao  vir  accufar  ,  naõ  fe- 
ráõ  ouvidos  para  lhes  fer  julgada  emenda, 
nem  fatisf^çaõ  ,  fe  já  a  Juftiça ,  por  o  anno 
ferpalTado,  proceder  contra  elles.  Porem, 
fe  quizerem  ajudar  a  Juftiça  pode-lo-haõ 
fazer. 

20  E  o  Taballiaõ  fob  pena  de  perdi- 
mento  do  Officio  ,  tanto  que  paíTar  o  an- 
no ,  e  dia  ,  que  a  querela  for  recebida,  no- 
tifique ao  Julgador,  como  elle  temhuma 
querela, de  quehepaíTado  o  anno,  fem  por 
ella  fe  fazer  obra  ,  para  o  Julgador  por  el- 
le proceder,  fegundo  forma  defta  Ordena- 
ção :  a  qual  notificação  efcreverá  ao  pé 
da  querela  ,  e  o  Juiz  a  aílignará. 

21  E  naõ  tolhemos  ^  ^^^  todos  os  ma- 
lefícios, que  forem  feitos  a  alguma  peíToa, 
de  que  pode  qucrelar,por  lhe  a  elle  tocar, 
e  pertencer ,  fe  querelar  naõ  quizer,  poder 
demandar  judicialmente  contra  a  parte 
contraria  fua  juftiça ,  e  feu  intereíTe ,  e  ia- 


poderá  livrar  por  feu  Procurador,  mas  ap- 
parecerá  em  peíToa  nas  Audiências  j  e  naõ 
apparecendo,  naõ  fera  ouvido  feu  Procu- 
rador. Porem ,  fe  o  crime  for  taõ  leve, 
que  naõ  caiba  nelle  mor  pena  ,  que  de  de- 
gredo temporal  para  fora  de  certo  Lugar, 
ou  dahi  para  baixo ,  poder-fe-ha  livrar  por 
Procurador.  E  ifto  naõ  haverá  lugar,  fe  el- 
le tomar  Carta  de  Seguro  ,  e  fe  com  el- 
la aprefentarj  porque  entaõ,  pofto  que 
o  crime  feja  muito  leve  ,  fempre  fera 
obrigado  apparecer  em  Juizo  j  e  naÕ  ap- 
parecendo ,  naõ  fera  ouvido  por  Procu- 
rador. 

22  E  quanto  ao  accufador,  fempre 
apparecerá  em  peífoa  nas  Audiências  3  fal- 
vo  ,  fe  o  crime  for  taÕ  leve ,  em  que  naõ 
caiba  mor  pena  ,  que  de  degredo  tempo- 
ral ,  e  dahi  para  baixo,  fe  o accufado  naõ 
tomar  Carta  de  Scguroj  porque  tomãdo-a 
fempre  o  accufador  apparecerá,  pois  o  ac- 
cufado iiade  apparecer. 

25  E  mandamos  que,  quando  alguém 
quizer  accufar  outra  peífoa  de  morte  de 
algum  homem  ,  o  naõ  poíTa  accufar ,  fem 
primeiro  delle  querelar  5  falvo,  fe  a  outra 
parte  o  citar  ,  que  o  venha  accufar ,  por 
ter  tomado  Carta  de  Seguro  ,  ou  por  fer 
prefo  por  alguma  devaífa,  que  fe  por  caufa 
da  morte  tiraíTe. 


TITULO 


.jj\^ 


Dos  (jiie  (jiierclao  maliciofamente ,  ounaÕ  provai  fiws  (jueré/as  , 

edenunciaçoês. 


E  alguém  querelar  d'outro  ,  e  o 
Reo  accufado  for  livre  por  fen- 
tença  do  malefício  ,  e  querela , 
por  fe  naõ  provar  o  conteúdo  nella , 
mandamos  que  o  tal  querelofo  feja  nef- 
fa  mefma  fentença  condemnado  nas  cu- 
ftas  ,  e  em  todo  o  damno  ,  e  perda , 
que  o  Reo  por  razaõ  deífa  querela ,  e 
accufaçaõ  receber  ,  o  que  todo  pagará 
da  cadêa.  Porem ,  fendo  o  querelofo 
achado  em  malicia  ,  fera  condemna- 
do nas  cuftas  em  dobro  ,  ou  em  tres- 
dobro ,  fegundo  a  malicia ,  em  que  for 
achado. 


I  E  álem  difto  ,  fe  o  Julgador  a- 
char  que  o  querelofo  querelou  mali- 
ciofamente ,  ou  que  he  revoltofo  ,  e 
ufeiro  a  dar  taes  querelas  ,  e  fazer  fe- 
melhantes  accufaçoês ,  dar-lhe-ha  mais 
a  pena  crime  arbitraria ,  que  lhe  bem  , 
e  Direito  parecer  ,  fegundo  a  qualida- 
de da  malicia  ,  e  a  prova,  que  delia 
houver. 

2  E  denunciando  algum  com  ju- 
ramento de  outra  peíToa  ,  fendo  o  de- 
nunciado achado  fem  culpa ,  fera  o  de- 
nunciador condemnado  nas  cuftas ,  co- 
mo fe  tivefíe  querelado. 

TITU. 
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Comofera'o  prefos  os  mal  feitores. 


Enhum  Julgador  ,    Alcaide  , 
Meirinho  ,  e  peíToa ,  que  tiver 
cargo  de  Juíliça ,  prenda  ;  nem 
mande  prender  peflòa  alguma  ,  fenaõ  as 
de  que  for  querelado  de  taes  querelas , 
por  que  fegundo  noíTas  Ordenações  man- 
damos prender ,   ou  contra  elles  fe  acha- 
rem culpas  de  devaíTa,  por  que  devaõ  fer 
prefos ,  ou  por  taes  coufas ,  que  fegundo 
noíTas  Ordenações  o  mereçao  fer  y  fob  pe- 
na de  quem  o  contrario  fizer  ,  pagar  dez 
cruzados  para  os  prefos  das  noíTas  ca- 
dêas  j  e  alem  diíTo  haverá  o  caíligo ,  que 
nos  bem  parecer  ,  nas  quaes  penas  o  con- 
demnaráoJuiz,que  mandar  foltaro  prefo. 
E  fe  o  mefmo,que  o  prendeo  o  mandar  fol- 
tar,  poderá  fer  demandado  perante  qual- 
quer feu  Superior.  Por  tanto  o  Alcaide, 
nem  Meirinho  ,  e  feus  homes  ,  naõ  pren- 
dao  por  querela  ,  que  lhe  feja  moílrada  , 
íèm  mandado  do  Juiz  5  falvo ,  naõ  fe 
achando   o  Juiz  5  porque  entaõ   o  po- 
derá levar  á  cadêa ,  até  haver  copia  do 
Juiz.  E  das  peíToas, que  aífi  forem  prefas, 
naõ  façaõ  de  feus  feitos  fentenças  para 
paíTarem  pela  Chancellaria,  poílo  que  ve- 
nliaõ  por  appellaçaõ  ,  fe  os  prefos  eftive- 
rem  no  Lugar,  ou  a  cinco  legoas,onde  os 
taes  Julgadores  defpacharem  os  ditos  fei- 
tos, fomente  ficaráõ  aííignadas  nos  procef- 
fos  pelos  Julgadores,  que  as  derem  ,  e  em 
poder  dos  Efcrivaês  dos  feitos ,  e  as  par- 
tes levaráõ  Alvarás  aíTignados  pelos  ditos 
Julgadores ,  para  fua  guarda ,  de  que  pa- 
garão fomente  a  aííignatura,que  temos  or- 
denado, que  fe  leve  dos  Alvarás. 

I  E  todo  o  Defembargador,  e  qual- 
quer outro  Julgador  ,  que  tiver  poder  pa- 
ra mandar  prender,  naÕ  mandará  prender 
peífca  alguma ,  fenaõ  pelos  Meirinhos,ou 
Alcaides,  ou  pelos  Juizes  dos  Lugares.  E 
quando  mandarem  prender  por  feus  Alva- 
rás ,  hiraõ  nelles  declarados  os  nomes  dos 
que  houverem  de  fer  prefos  :  e  fem  a  dita 
declaração  os  naõ  aflignaráõ.  Porem  ,  fe 
para  mayor  fegredo ,  e  fegurança  da  Juíli- 
ça ,  paíTarem  Alvarás,  que  prendaõ  a  pef- 
foa,  ou  peíToas ,  que  lhes  amoílrar,  ou  no- 
mear o  que  o  tal  Alvará  lhe  aprefentar. 


levará  toda  via  fempre  outro  Alvará  fe- 
creto ,  em  que  vaõ  declarados  os  nomes 
dos  que  mandaõ  prender  :  o  qual  fera  a* 
prefentado  ao  Meirinho  ,  ou  Alcaide  ao 
tempo  da  prifaõj  e  pelo  Alvará  fem  nome 
poderáõ  bufcar  o  que  houverem  de  pren- 
der. Porem  naõ  o  prenderáõ  realmente, 
íem  verem  o  outro  Alvará ,  em  que  o  no- 
me vá  declarado  j  e  no  Alvará  fem  nome 
fe  fará  mençaõ,como  a  parte  leva  o  outro, 
em  que  o  nome  vai  declarado.  E  fe  por 
Alvará  fem  nome  prenderem  ,  pague  ca* 
da  hum,  que  o  fizer,dez  cruzados^  e  a  par- 
te, que  o  levar  fem  nome ,  fem  fazer  men- 
ção do  outro ,  em  que  o  nome  vai  declara- 
do, pague  outros  dez  cruzados.  E  o  Efcri- 
vaõ  ou  Taballiaõ  ,  que  o  fizer,  outros  dez 
cruzados  para  o  Hofpital  de  Todos  os  Sã- 
tos  da  Cidade  de  Lisboa,e  mais  cada  hum 
delles  fera  degradado  hum  anno  para  A- 
frica.  E  fe  for  peíToa ,  em  que  caiba  pena 
de  açoutes ,  feja  açoutado.  E  ojulgador, 
que  o  paíTar ,  pagará  ao  que  por  tal  Alva- 
rá fem  nome  for  prefo  cem  reis  ,  por  cada 
dia,  que  eftiver  prefo,  e  mais  fera  fufpenfo 
do  Oíficio  até  noíTa  mercê. 

2  E  os  Corregedores  do  Crime  da 
Corte,  e  outros  Officiaes  delia,  nos  caíbs, 
em  que  por  razaÕ  de  feus  Officios  podem 
mandar  prender ,  poderáõ  mandar  pren- 
der por  Alvarás  feitos  pelos  Efcrivaês 
d'ante  fi ,  e  por  elles  aííignados ,  em  todos 
os  Lugares  de  noíTos  Reynos  ,  e  Seiího- 
ríos ,  as  peíToas ,  de  que  lhes  forem  dadas 
querelai  na  Corte  ,  que  elles  receberem, 
e  forem  obrigatórias  para  prender ,  nos 
cafos ,  em  que  o  podem  fazer ,  por  feus 
Regimentos :  os  quaes  Alvarás  naõ  aífi- 
gnaráõ  ,  até  lhes  as  partes,  que  os  houve- 
rem de  levar  moftrarem  os  traslados  das 
querelas  efcriptos,e  aííignados  peloEfcri» 
vaõ,q  as  tiver,e  fera  feita  méçaõ  nos  Alva- 
rás, como  as  partes  levaõ  os  ditos  traílados. 

5  E  havemos  por  bem ,  que  os  Fi- 
dalgos de  grandes  Eí1;ados,e  poder  naõ  fe- 
jaõ  prefos  em  cafo  algum  fem  noíTo  efpe- 
ciai  mandado.  E  quando  acontecer  cafo, 
por  que  devaõ  fer  prefos,  as  Juíliças  no-lo 
faráõ  faber;  declarando-nos  as  culpas,  que 


96  Livro  Ljiiinto  das  Ordenações,  Tit.  120. 

dellcs  tiverem  para  niíTo  provermos,  co-  amétade  para  quem  o  accufar ,  e  a  outra 
mo  for  Juíliça.  para  a  noíTa  Camara;e  mais  feja  degradado 
4  E  todo  o  Juiz ,  ou  outra  qualquer  hum  anno  para  Africa. E  fendo  o  cafo,por 
Julliça,  que  for  negligente  em  cumprir  qfe  manda  prender,grave,ou  acontecendo 
Carta  Precatória  d'outra  Juíliça ,  em  que  de  forte ,  que  pareça  ao  Julgador  da  ma- 
lhe for  mandado,  ou  requerido  ,  que  pren-  yor  alçada  que  merece  mais  pena,  fer-lhe- 
da  alguma  peífoa ,  pague  vinte  cruzados ,  ha  dada,  fegundo  o  cafo  merecer. 

I  T  U  L   o  CXX. 

Em  (jue  maneira  çs  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros  ,  e  jcmelhantes  pejoas 

devem  fer  prejos. 

Andamos  ,  que  os  Fidalgos  de  de  mais  baixa  condição  deveria  fer  prefa 

Solar,  ou  aíFentados  em  noíTos  em  ferros  ,  o  Fidalgo  ou  Cavalleiro  fe- 

^fi^  y  _^m^  Livros,e  os  noíTos  Defembar-  ja  prefo  fobre  fua  homenagem  no  Caílel- 

gadores ,  e  os  Doutores  em  Leys ,  ou  em  lo  da  Cidade ,  ou  Villa ,  onde  o  feito  for 

Cânones,  ou  em  Medicina,  feitos  em  eílu-  ordenado  ,  ou  em  outra  cafa  honefta  ,  fc 

do  univerfal  por  exame ,  e  os  Cavalleiros  ahi  Caftello  naÕ  houver  ,  fegundo  arbi- 

Fida]p-os,ou  confirmados  por  Nós,e  os  Ca-  trio  do  Julgador.                                     ^ 

valleiros  das  Ordens  Militares  de  Chriílo,  5     E  fendo  o  prefo  fobre  fua  homena- 

San-Tiago,e  Aviz,e  os  Efcrivaês  de  noíTa  gem  accufado  ,  no  cafo  ,  que  Ihe^foi  da- 

Fazenda,  e Camarate  mulheres  dos  fobre-  da  a  Cidade ,  ou  Villa  por  prifaô  ,  fera 

ditos,  em  quanto  com  elles  forem  caílidas,  obrigado  a  vir  feguir  a  appellaçaõ  em  pef- 

ou  eíliverem  viuvas  honeftas  ,  naÔ  fejaõ  foa  ,  e  andar  aíTi  prefo  fobre  fua  homena- 

prefos  em  ferros,  fenaõ  por  feitos,  em  que  gem  no  Lugar ,  onde  fe  houver  de  livrar 

mereçao  morrer  morte  natural,  ou  civil.  E  no  cafo  da  appellaçaô,fem  fahir  delle.Po- 

por  os  outros ,  em  que  naÕ  caibaõ  as  ditas  rêm ,  fe  o  tal  prefo  quizer  antes  ficar  em 

penas  de  morte,fera6prefos  fobre  fuás  ho-  fua   cafa  prefo  fobre  fua  homenagem  , 

menagês;as  quaes  devem  fazer  aos  Juizes,  fem  delia  poder  fahir,  até  haver  jivramen- 

que  o?  prenderem,  ou  mandarem  prender,  to ,  poderá  feguir  fua  appellaçaõ  por  Pro- 

E  por  ellcs  lhes  feráõ  tomadas,e  lhes  darão  curador  ,  e  fícará  prefo  em  fua  cafa. 

por  prifaô  o  Caftello  da  Villa,ou  fua  cafa,  4     E  no  cafo  ,  onde  logo  a  principio 

ou  a  mefma  Cidade ,  Villa ,  ou  Lugar,  fe-  lhe  foi  dado  o  Caftello  ,  ou  fua  cafa  por 

gundo  for  a  qualidade  do  cafo.  prifiõ  ,  fem  delia  poder  fahir,  poílo  que  o 

1  E  quando  alguma  peíToa  naõ  quizer  prefo  queira  vir  em  peíToa  feguir  fua  ap- 
dar  a  homenagem,  toda  via  o  haverão  por  pellaçaõ,  para  no  cafo  da  appellaçaõ  eftar 
prefo  fobre  ello,e  far-fe-ha  diíTo  aao,e  va-  prefo  em  cafa ,  como  eftava  ,  naõ  poderá 
lerá  a  prifaô  ,  como  que  a  dera  j  e  naÕ  a  vir,  nem  fahir  delia,  antes  mandará  reque- 
cumprindo  lhe  fera  havida  por  quebrada,  rer  fua  appellaçaõ  por  Procurador  ,  fe  qui- 
como  que  verdadeiramente  a  dera  j  e  pela  zer  ;  e  vindo  ,  por  eíTe  mefmo  feito  fica 
defobediencia  de  a  naõ  querer  dar  ,  fe  for  quebrada  a  homenagem. 

Fidalgo  ,  pagará  dez  cruzados  ,  e  fendo  5     E  mandamos   que  nenhum  Jul- 

Cavalleiro  pagará  cinco  cruzados,  améta-  gador  ,  defque  huma  vez  tomar  a  home- 

<3e  para  quem  accufar,  e  a  outra  para  Ca-  nágem  a  alguma  peíToa,  lha  alargue  map^ 

ptivo^.  falvo,  fe  delle  naõ  houver  appellaçaõ  , 

2  E  fe  d'algum  Fidalgo  ,  ou  Cavai-  em  aggravo  naquelle  cafo. 

leiro  for  querelado  ,  ou  elle  for  accufado  6  E  fe  a  peífoa ,  a  que  for  tomada  a 
de  algum  maleficio,  porquenaÕ  mereça  homenagem,  a  quebrar,  perderá  o  pri- 
pena  de  morte,  fe  o  malefício  for  commet-  vilegio  ,  que  por  fua  qualidade  tmha  pá- 
lido contra  outro  Fidalgo,  ou  Cavalleiro,  ra  ihe  fer  tomada,  para  nunca  mais 
pofto  que  naõ  feja  igual  a  elle,mandamos,  gozar  delle  ,  e  fera  prefo  cm  cárcere  pu- 
queemaquelle  cafo  j  em  que  outra  peíToa  blico.                                            m^TT 


I  T  U  L  o 


Qiie  ao  tempo  da  prifaofefaça  aÔio  do  Habito ,  e  Tonfura  do  prefo. 


Andamos  ,  que  os  Defembar- 
gadores  ;  Corregedores ,  Jui- 
zes ,  e  mais  Juftiças  ,  Alcai- 
des ,  Meirinhos,  Efcrivaes ,  e  Taballiaês, 
que  em  as  prifoés  de  quaefquer  peíToas  fe 
acharem ,  fejaõ  obrigados  perguntar  ás 
peíToas ,  que  prenderem,  tanto  que  forem 
prefos ,  fe  tem  Ordens  Menores  j  e  o  que 
refponderem  efcrevaõ  ,  ou  façaõ  efcrever 
no  aòlo,  e  os  veílidos,  e  trajos,  em  que  fo- 
rem achados  ,  e  as  cores ,  e  feiça5,  e  com- 
primento delles  5  declarando  ,  fe  trazem 
coroa  ,  e  o  tamanho ,  e  comprimento  dos 
cabellos  delia ,  e  quanto  mais  curtos  faõ, 
que  os  outros  cabellos  da  cabeça:  e  naõ  o 
fazendo  aíífi  ,  o  Julgador ,  que  ahi  prefente 
eftiver  á  prifaõ  ,  e  os  Taballiaês  ,  ou  E- 
fcrivaés ,  que  ahi  prefentes  forem ,  percaô 
os  Officios.  E  poílo  que  outros  Officiacs 
eftejaõ  á  dita  prifaõ  ,  onde  eftiver  qual- 
quer Julgador,  que  affi  prender  o  dito  pre- 
fo  ,  ou  mandar  prender ,  ( tirando  os  ditos 
Taballiaês  ,  ou  Efcrivaes )  naõ  perderáo 
os  ditos  Officios.  E  naõ  eftando  ahi  o  Jul- 
gador ao  tempo  da  prifaõ  ,  incorreráõ  na 
dita  pena  todos  os  outros  Officiaes ,  Mei- 
rinhos, Alcaides ,  Efcrivaes,  e  Taballiaês, 
que  fe  na  dita  prifaõ  acharem. 

1  E  eícrevendo  como  tinha  coroa  , 
naõ  declarando  a  grandefa ,  e  efcrevendo 
os  veftidos  ,  e  trajos ,  e  naõ  efcrevendo  as 
cores ,  ou  comprimento  delles  ,  ou  cada 
huma  das  fobreditas  coufas  efpecialmen- 
te,  naõ  incorreráõ  em  perdimento  dos  Of- 
ficios ,  mas  feráõ  fufpenfos  dos  Officios 
até  noífa  mercê ,  e  mais  pagaráõ  as  cuftas, 
que  fe  fizerem  em  fe  tornarem  a  fazer  as 
ditas  declarações. 

2  E  fe  ao  tempo  da  prifaõ  ahi  naõ  c- 
íliver  Taballiaõ  ,  ou  Efcrivaõ  ,  que  efcre- 
va  o  ado  ,  entaõ  o  que  o  prender  ,  tanto 
que  o  prender  ,  lhe  oulhe  logo  a  cabeça  , 
e  os  veftidos  ,  e  trajos  ,  e  fe  ahi  eftiverem 
teftemonhas ,  vejaõ  líTo  mefmo  ,  os  di- 
tos veftidos ,  e  coroa ,  e  leve  o  prefo  á 
cadêa. 

3  E  antes  que  entreguem  o  prefo  ao 


Carcereiro  ,  o  dito  Carcereiro  fera  obri- 
gado perguntar  áquelles ,  que  lhe  affi  tra- 
zem o  prefo  ,  fe  lhe  foi  já  feito  ado  do 
Habito  ,  e  Tonfura  ,  por  algum  Tabal- 
liaõ ,  ou  Efcrivaõ ,  que  prefente  eftivefle 
á  prifaõ ,  e  dizendo-lhe  que  ahi  efteve 
Taballiaõ ,  ou  Efcrivaõ,  prefente  á  prifaõ^ 
o  efcreverá  affi  o  Carcereiro  em  íeu  li- 
vro ,  efcrevendo  o  nome  do  Taballiaõ  , 
ou  Efcrivaõ ,  que  lhe  he  dito  que  fez  o 
ado  ,  e  o  que  lho  diífer  ,  affignará  no  di- 
to Livro.  E  fe  Ihê^ifter  que  naõ  efte- 
ve ahi  Taballiaõ ,  ou  Efcrivaõ  ,  então 
faça  pergunta  por  juramento  dos  Euan- 
gelhos  áquelles  ,  que  lhe  entregarem  o 
prefo  da  coroa  ,  e  dos  veftidos  ,  e  trajos, 
que  tinha  ao  tempo  ,  que  o  prenderão  ,  e 
quaes  eraÕ  as  teftemunhas ,  que  prefen- 
tes eftavaõ  ao  tempo,  que  foi  prefo  ,  e  fa- 
rá affignar  ao  pé  áquelles  ,  que  o  affi  dif- 
ferem ,  e  no  dido  ado  affignaráÕ  duas 
teftemunhas  ,  que  eftaráõ  prefentes  ás 
perguntas ,  que  o  Carcereiro  fizer  aos  que 
lhe  entregaÕ  o  prefo  :  ao  qual  ado  fe  da- 
rá inteira  fé ,  como  que  foíTe  feito  por 
Taballiaõ  publico.  E  naõ  fendo  prefen- 
te o  Carcereiro  ,  ou  naõ  fabendo  lêr  ,  os 
Guardas ,  ou  fua  mulher  ,  primeiro  que 
tomem  a  entrega  do  prefo,mandaráõ  cha- 
mar hum  Efcrivaõ,  que  por  juramento 
faça  as  ditas  perguntas  ao  prefo.  E  o  Car- 
cereiro, q  tomar  o  prefo,  fem  fazer  o  ado, 
perderá  o  Officio  ,  e  pagará  dez  cru- 
zados para  os  prefos  pobres  da  dita 
cadêa. 

4  E  os  Juizes  da  mor  Alçada  ,  que 
do  feito  do  tal  prefo  conhecerem  ,  feráo 
Juizes  para  condemnar  ,  e  executar  os 
Taballiaês  ,  Efcrivaes  ,  Carcereiros ,  e 
Officiaes  fobreditos ,  que  incorrerem  nas 
ditas  penas ,  fem  os  remetterem  a  outros 
Julgadores.  E  fe  o  Juiz ,  que  tiver  Alçada 
no  dito  prefo  naõ  for  Defenibargador , 
pronunciará  fobre  o  perdimento  do  Of- 
ficio ,  dando  appellaçaõ  ,  e  aggravo  para 
os  Julgadores  ,  a  que  pertencer ,  fegun- 
do  for  a  qualidade  do  Officio.  ' 


Liv.  V. 
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T  I  T  U  L  O    CXXII 


Dos  Cafos  y  em  (jue  ajiifliça  ha  lugar  ,  e  dos  em  cjiiefe  appellará  por 
Coii.  I.  parte  da  Jujiiça.  *  . 


iuim.  i« 


M  todos  os  cafos ,  em  que  fe  re-  que  houvera  de  Fazer ,  fe  na  querela  na5 

ceber  querela  ,  a  Juftiça  ha  lu-  fora  dito  que  fora  de  propofito,  e  fora  em 

gar  ;  e  fe  appellará  por  parte  dei-  rixa.   E  parecendo    ao  Corregedor  que 

!a  y  quando  cada  huma  das  partes  naõ  foi  propofito  ,  ou  que  ha  aleijão ,  ou  de- 
appellar  ,  ou  defiílirda  accufaçaõ  :  e  iílo  formidade  de  roílo  ,  pofto  que  o  propoíi- 
aíTi  da  fentença  definitiva  ,  como  da  in-  to  fe  naõ  prove  ,  aíTi  o  porá  nos  ados  ,  e 
terlocutoria ,  que  tenha  força  de  defíniti-  os  enviará  ao  Juiz  ,  o  qual  procederá  ate 
va  ,   falvo  no  cafo  da  adultera  ,  quando  o  fentença  final ;  da  qual  appellará. 
marido  lhe  perdoar  ,  ou  quando  fe  aufen-  i     E  proceíTando-fe  algum  feito  de 
tar ,  ou  morrer ,  antes  da  lide  conteílada,  fcmelhante  qualidade  perante  algum  Cor- 
como  temos  dito  no  Titulo  :  Do  cjue  dor-  regedor  da  Comarca ,  e  a  parte  quereló- 
me  com  mulher  cafada  :  Ou  no  cafo  do  fe-  fa  perdoar  ,  antes  de  fer  dada  fentença ,  o 
rimento  ,  quando  a  querela  foi  dada  em  dito  Corregedor  procederá   na  maneira 
rixa  nova ,   e  a  parte  perdoar ,  e  for  fiiõ  acima  dita  j  e  pronunciará  por  fentença 
das  feridas  ,  e  fem  aleijão ,  nem  deformi-  que  a  Juftiça  naõ  ha  lugar,  e  mandara  foi- 
dade  do  roílo  ,  em  tal  cafo  ,  tanto  que  a  tar  o  prefo ,  fem  appellar  por  parte  da  Ju- 
parte  afii  perdoa  ,   a  Juftiça  naõ  ha  mais  íliça.                            .    ' 
íugar  j  e  o  Julgador  ,  que  do  cafo  conhe-  5     E  naõ  fomente  devem  osjulgado- 
cer  ,  mandará  foltar  o  accufado  ,  fe  for  res  appellar  da  fentença  definitiva,  mas 
prefo  ,  fem  mais  appellar  por  parte  da  Ju-  ainda  de  qualquer  interlocutoria  ,  que  tra- 
ftiça  j  falvo,  fe  pelainquiriçaõ,que  já  a  ef-  ga  tal  aggravo  ,  que  fe  naÕ  poíTa  depois 
fe  tempo  for  tirada ,  fe  moftrar  que  o  ca-  repartir  no  cafo  da  appellaçaõ,affi  como  íe 
fo  foi  de  propofito  ;  porque  entaõ  haverá  ojulgador  julgafi^e  metter-fe  o  prefo  a  tor- 
a  Juftiça  lugar,  pofto  que  a  parte  naõ  dif-  mento;  porque,  dando  fua  fentença  á  exe- 
feífe  que  fora  de  propofito.  cuçaõ  ,  já  naõ  poderá  o  prefo  no  cafo  da 
I     E  fe  nas  querelas  dos  ferimentos  appellaçaõ  repairar  o  damno,  querece- 
fe  declarar  que  foraõ  de  propofito  ,  ou  fe  ber  ,  fenaõ  for  juftamente  atormentado: 
feguio  do  ferimento  aleijão  ,  ou  deformi-  por  tanto  fe  a  parte  appellar ,  fer-lhe-ha 
dade  de  rofto  ,  ou  fe  puferem  taes  pala-  recebida  appellaçaõ  ,    e  naõ  appellando  , 
vras ,  que  concluaõ  fer  propofito  ,  e  de-  appellará  ojulgador  por  parte  da  Juftiça. 
pois  de  tiradas  as  inquirições  e  tefterau-  4     E  bem  affi  ,  todo  ojulgador  appel- 
nhãs  da  querela  ,  o  querelofo  perdoar  em  lará  por  parte  da  Juftiça  ,  fe  cada  huma 
qualquer  tempo  ,  antes  de  fer  dado  (tn-  das  partes  naõ  appellar ,  quando  ao  feito 
tença  ,  o  Juiz,  que  conhecer  do  cafo  ,  ve-  de  algum  accufiido,  em  que  dê  livramen- 
ja  as  inquirições ;  e  parecendo-lhe  por  el-  to  ,  for  junta  alguma  devafta  ,  ou  inquiri- 
las  que  os  ferimentos  foraõ  em  rixa ,  e  ça5  judicial  para  livramento  da  parte  ^ 
.  achando  que  naõ  ha  aleijão  ,  nem  defor-  pofto  que  naõ  haja  querela  ,  e  pofto  que 
midade  de  rofto  ,  (  para  o  que  fará  os  exa-  julgue  o  accufado  por  livre  ,  ou  que  aju- 
mes  necefilirios  )  porá  nos  próprios  ados  ftiça  naõ  ha  lugar  contra  elle  pela  dita  de- 
feu  parecer  ,  e  os  mandará  cerrados  ,  e  vaiTa  ,  naõ  fendo  cafo  de  ferimento  em 
fellados  por  peíToa  fem  fufpeita,ao  Corre-  rixa  ,  como  dito  he. 
gedor  da  Comarca  ;  o  qual  os  verá  ,  e  5     E  fe  o  accufado ,  depois  que  fe  co- 
conformando-fe  com  o  Juiz  ,  porá  feu  pa-  meçar  de  livrar ,  houver  perdão  de  Nós , 
recer  nos  ados ,  e  lhos  tornará  a  enviar  mandamos  que  ,  fe  o  feito  já  pender  por 
cerrados   e  fellados ;  e  o  Juiz  porá  a  fen-  appellaçaõ  em  cada  huma  das  Relações, 
tença,  e  mandará  foltar  o  accufado  ,  fem  ou  perante  algum  Defembargador ,  que 
appdlar  por  parte  dajuftiça ,  da  maneira,  Nós  mandamos  com  Alçada  ,  o  dito  peij 


'Uos  Cafos  ,  em  que  a  Juftka  ha  lugar  íTc,             'Ç9 

c!ao  fe  ofFereça  perante  os  ditos  Julgado-  deíles  cafos  fe  procederá  contra  elie  pe'^i 

res^  que  da  appellaçaõ  conhecerem;  e  Juíliça,  fe  o  malefício  for  tal ,  em  que  a 

fendo  o  perda5  conforme  ás  culpas ,  aíFi  o  Juíliça  haveria  lugar  ,  fe  o  querelofo  nao 

pronunciaráÔ.  E  fe  o  feito  ainda  naô  for  fora  Eílrangeiro. 

appellado  ,  e  o  Juiz  ,  que  deíie  conhecer,  8  Outro-fi ,  fe  appellará  por  parte  da 
for  Corregedor  da  Comarca  ,  ou  Ouvi-  Juftiça  ,  no  cafo  das  injurias  feitas  pelas 
dor  pofto  por  Nós ,  ou  Ouvidor  d' algum  peíFoas  conteúdas  no  Livro  primeiro,  Ti- 
dos Medrados  ,  ou  Juiz  de  Fora,  pofto  tulo  :  Dos  Juizes  Ordinários  ,  paragrafo: 
por  Nós,  elie  verá,  fe  o  perdão  he  confor-  E  (jnando, 

me  ás  culpas  j  e  fe  o  pronunciar  por  con-  9   E  havemos  por  bem  ,  que  desfeitos 

forme  ,  nao  appellará  ;  e  pronunciando-o  dos  culpados  em  trazer  feda ,  debrús,  bar- 

por naÕ conforme,  appellará ,  fe  naô  cou-  ras ,  ou  feitios  de  veftidos  contra  noífas 

ber  em  fua  Alçada  ;  e  fe  for  Juiz  Ordina-  Pregmáticas,e  dos  que  trouxerem  efpadas 

rio,  que  fahiífe  por  eleição,  veja  o  dito  per-  mais  de  marca  ,  e  dos  que  de  qualquer  ma- 

daõ  com  as  culpas  ;  e  parecendo-lhe  que  neira  caçarem  ,  ou  pefcarem  contra  nof- 

naõ  he   conforme,  affi  o  pronuncie,  e  fas  Ordenações,  (como  naô  for  em  noífas 

appellará  ;  e  fe  lhe  parecer  que  he  confor-  Coutadas  )  e  dos  que  faô  culpados  em 

me  ponha  feu  parecer,  e  com  elie  envie  os  furtos  de  fruta  de  pomares  ,  ou  de  vinlias^ 

próprios  ados  ao  Corregedor  da  Comar-  ou  em  qualquer  outro  furto,  que  naô  paí^ 

ca  ;  e  fe  o  Corregedor  for  no  parecer  do  far  de  quantia  de  trezentos  reis,  (  naÔ  fen- 

Juiz,  affi  o  pronuncie,  fem  mais  appel-  do  feito  por  força  ,  ou  em  caminho,  ou 

lar  ;  e  fe  naô  for  no  feu  parecer  ,  appejla-  em  campo)  naô  vaÔ  as  appellaçoês  ás  Re- 

rá  ,  fenaô  couber  em  fua  Alçada.  laçoês  ,  falvo  fendo  dentro  de  dez  legoas 

6  E  fe  o  perdaô  for  havido,antes  que  do  Lugar ,  onde  ellas  refidirem.  E  os  Jui- 
ó  perdoado  feja  accufado ,  fendo  delle  zes  de  Fora  determinarão  os  taes  cafos, 
dada  querela  ,  ou  havendo  devaíFa ,  e  el-  como  lhes  parecer  direito  ,  fera  appella- 
ie  regiftar  o  perdaô  ao  pé  da  querela,  ou  rem  por  parte  da  Juftiça.  E  os  Juizes  Or- 
devaífa  ,  ojuiz  naô  procederá  mais  pela  dinarios  ,  e  os  que  fervirem  em  aufencia 
■querela  ou  devaíía  ,  fe  lhe  parecer  que  dos  Juizes  de  Fora,  tanto  q  tiverem  os  taes 
be  conforme.  E  parecendo-lhe  que  naô  feitos  conclufos  em  final ,  os  enviarão  ao 
he  conforme,  entaô  o  prenda  ,  e  mande  Corregedor  da  Comarca.  E  fendo  Terras 
feu  parecer  ao  Corregedor  da  Comarca,  dos  Meftrados  ,  aos  Ouvidores  delles:  os 
naô  fendo  Juiz  de  Fora  pofto  por  Nós.  E  quaes  Corregedores  ,  e  Ouvidores  os  de- 
aííim  o  Corregedor,  como  o  Juiz  de  Fó-  terminaráô,fem  appellarê  por  parte  da  Ju- 
ra teraÔ  nefte  cafo  a  forma,  que  acima  ftiça.  Porem  querendo  alguma  das  partes 
diífemos.  appellar,  os  Julgadores  receberáô  fuás  ap- 

7  E  quando  algum  Eftrangeiro  que-  pelIaçoês(naô  cabedo  em  fua  Alçada)  pa- 
relar  ,  e  íizer  prender  algum  morador  de  ra  as  ReIaçoês,a  q  pertencer.  E  nos  Luga- 
iioífos  Reynos  e  Senhorios  ,  e  fe  for  pa-  res  de  Senhores  de  Terras,onde  naô  entraô 
ra  fora  delles,  o  prefo  feja  logo  folto ,  fem  os  Corregedores  por  correição ,  os  Juizes 
mais  íe  appellar  pela  Juftiça  ,  e  naÔ  feja  determinaráô  os  ditos  feitos  ,  e  appellaráô 
mais  accufado,  nem  demandado  pelo  con-  para  os  Ouvidores,  côforme  as  noífas  Or- 
teúdo  em  tal  querela  e  accufaçaô.  E  fe  denaçoêsje  os  Ouvidores  os  defpacharáô, 
fe  livrar  por  Carta  de  Seguro  ,  e  o  quere-  e  appellaráô  para  os  Corregedores  das  Co- 
iofo,  depois  de  citado ,  fe  for  ,  como  dito  marcas. 

be  ,  naô  procederáô  mais  pela  tal  queré-  10  E  oJulgador,q  naô  appellar  para  Nós 

Ia  ,  porque  a  havemos  por  nenhuma  5  fal-  nos  cafos, em  q  neftaOrdenaçaômadamos, 

vo ,  fe  o  querelofo  Eftrangeiro  tiver  dado  q  appelle,naô  cabendo  em  fua  Alçada,ferá 

fiança   ás   cuftas  ,    ou  fe    do    malefício  privado  do  Oííicio,  e  nunca  o  mais  haja  ,  e 

bouver  alguma  prova  por  inquirição  de-  haverá  mais  a  pena,  que  aquelle,cujo  feito 

vaífa  ,  ou  por  evidencia  do  feito ,  ou  por  deixou  de  appellar ,  merecia  por  íuas  cul- 

coníiílaõ  da  parte  ,  ou  por  qualquer  ou-  pas^e  pagará  vinte  cruzados,ainétade  para 

tro  modo  de  prova  3  porque  em  cada  hum  que  o  accufar,e  a  outra  para  noíTa  Camará, 
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TITULO  CXXIII. 

Dos  Coutos  ordenados  paraje  coutarem  os  homijiados  j   e  dos  cafos  , 

em  (jue  lhes  devem  valer.  * 

Or  fe  evitarem  os  damnos  ,  que  coutados  ,  e  os  naõ  prendaõ  ,  nem  façaõ 

fe  feguiaõ  de  os  Naturaes  deftes  outra  Tem  razaõ  ,  durando  o  dito  tempo : 

Reynos  andarem  homiílados  nel-  com  tanto  que  naõ  entrem  nos  Lugares  , 

Ics ;  ou  fora  delles ,  e  por  fe  povoarem  os  e  feus  Termos ,  onde  forem  feitos  os  ma- 

Lugares  dos  eftremos/oraÕ  por  os  Reys,  leííciosj  nem  no  Lugar,  e  Arrabaldes,  on- 

noíTos  antecelTores ,  alguns  Lugares  feitos  de  nofla  Corte  eíliver ,  ou  a  Cafa  da  Sup- 

Coutos,  e  privilegiados,  fegundo  em  feus  plicaçaõ  ,  ou  a  do  Porto.  E  entrando  no 

Privilégios  fe  contêm.  Por  tanto  ,  have-  Lugar  ,  e  feu  Termo  ,  onde  tiverem  com- 

mos  por  bem, que  todos  os  homifiados,  de  mcttido  os  malefícios  ,  por  4  fe  aíTi  acou- 

qiiaefquer  malefícios  que  forem,  ( tirando  táraõ,  e  por  ahi  ferem  achados  forem  pre- 

os  que  abaixo  faõ  declarados )  poíTaõ  fe-  fos ,  feráõ  accufados  perante  os  Juizes  do 

guri  mente  hir  povoar,  e  morar  a  cada  dito  Lugar.  E  naõ  feráõ  remettidos  aos 

hum  dos  ditos  Lugares,  e  Coutos  ordena-  Juizes  dos  Coutos  ,  para  determinarem  (o, 

dos ,  e  privilegiados  :  com  tanto  que  mo-  o  Couto  lhes  vai ,  ou  naõ  ,  pofto  que  ao 

rem  dentro  no  Lugar  do  Couto  ,  ou  feus  tempo  da  prifaõ  moílrem  Alvará  de  licen- 

Arrabaldes  ,  e  naõ  nos  Termos  dos  taes  ça  dos  Juizes  dos  Coutos  ,  e  peçaõ  fer  a 

Coutos  ,  para  nelles  naõ  ferem  prefos.  E  elles  remettidos j  porque,  por  aífi  entrarem 

quando  aíTi  forem ,  fe  aprefentaráõ  logo  no  Lugar  do  malefício ,  ou  feu  termo  , 

aos  Juizes  dos  Coutos  5  aos  quaes  manda-  lhes  naõ  valerá  a  tal  licença, 

mos  ,  que  cada  hum  em  feu  Julgado  faça  2  E  fe  durando  os  dous  mezes,  em  que 

fazer  hum  Livro,em  que  fe  efcrevaõ  pelo  aííi  o  homifiado  andar  pelo  Reyno  ,  com- 

Elcrivaõ,para  iíTo  ordenado,  todos  os  ho-  metter  algum  malefício,  de  qualquer  qua- 

mifiados,que  ahi  forem  morar  ,  e  o  dia, em  lidade  que  feja,  naõ  fendo  morte  ,  ou  feri- 

que  a  eile  chegarem,  e  faberá  cada  Juiz  fe  das  em  rixa  ,  perderá  o  Privilegio  do  Cou- 

vivem  ahi,  e  fazem  vizinhança  pelos  tem-  to  ;  e  fera  punido  pelo  malefício  ,  ou  ma- 

pos,  que  devem  ;  os  quaes  homifiados  naõ  leficios  ,  por  que  era  acoutado  ,  e  de  que 

andaráõ  pelo  Reyno  mais  que  dous  mezes  trazia  licença  do  efpaço  ,  como  fe  nunca 

no  anno^  para  o  que  os  Juizes  dos  Coutos  fora  aíFentado  no  Couto.  E  quanto  aos 

lhes  daráu  licença  por  fuás  Cartas  ,  para  malefícios,  que  commetteo  nos  ditos  dous 

que  poíHiõ  hir,  e  andar  feguros  por  noífos  mezes  ,  feráÕ  fempre  punidos  em  todo  o 

Reynos  para  arrecadarem  feus  bens ,  e  cafo. 

outras  coufas  ,  que  lhes  cumprirem  :  os  5      E  fe  algum  for  prefo  fora  do  Lugar 

quaes  dous  mezes  lhes  naõ  daraõ,fem  pri-  do  Couto  ,  e  fe  chamar  a  elle  ,  moftrando 

iTseiro  morarem  nos  Coutos  féis  mezes  do  logo,como  for  prefo,licença  dos  Juizes  do 

primeiro  anno,quc  fe  nelles  aíTentarem.  E  Couto  ,  por  que  affi  fahio  delle  ,  feja  leva- 

acabado  o  primeiro  anno  ,  nos  outros  an-  do  prefo  ao  Lugar  do  Couto ,  e  os  Juizes 

nos  lhes  daráõ  em  cada  hum  dous  mezes ,  delle  procedaõ  como  acima  dito  he.  E 

em  qualquer  parte  do  anno  ,  que  lhos  pe-  naõ  moftrando  logo  a  licença  ,  fera  ouvi- 

direm  :  com  tanto  que  tenhaõ  fuascafas  do  pelos  Juizes  do  Lugar,  em  que  for  pre- 

de  morada  no  Couto,  ou  Arrabaldes.  Po-  fo  ,   para  fe  ver,  fe  lhe  valerá  o  Couto  , 

rêm  quando  o  cafo  ,  por  que  fe  algum  for  ou  naõ. 

aíTentar  no  Couto,for  tal, que  provado  me-  4     E  os  pefcadores  poderáõ  hir  peícar 

receria  morte  ,  naõ  lhe  daráÕ  a  primeira  pela  Cofta  do  mar  nos  jioíTos  Reynos  ,  e 

licença  dos  dous  mezes  ,  fenaõ  paffado  tornaráõ  com  os  pefcados  aos  Lugares 

hum  anno  depois  de  morar  no  Couto.  dos  Coutos,  e  naÕ  aportarão  em  outra 

I      E  mandamos  ás  Juftiças  de  noíTos  terra  ,  nem  poraõ  cofteira  em  outra  par- 

Reynos  ,  que  deixem  andar  feguros  os  a-  te.  Porem  ^  fe  com  temporal  forem  ter  a 

alguns 


Dús  Coutos  ordenados  parafe  coutarem  os  homifiaãos  í^c.      i  ci 

alguns  Portos  de  noíTos  Reynos ,  fejaÕ     malfeitor  naõ  deve  gozar  de  Privilegio  do 


5^"i-  metteráõ  logo  o  prefo  bem  arrecadado  ao 

5  E  porque  o  Lugar  de  Noudar  he  Lugar  ,  onde  o  malefício  for  commettido, 
muito  defpovoado  ,  e  naõ  podem  ahi  ha-  para  fe  ahi  fazer  delle  cumprimento  de 
ver  os  mantimentos  neceíTarios ;  havemos  Direito.  E  fe  o  malfeitor  quizer  appellar  , 
por  bem,  que,  cada  vez  que  quizerem  hir  de  lhe  naõ  guardarem  o  Couto  ,  receber- 
a  Moura  ,  e  a  feu  termo  ,  o  poíTaõ  fazer,  Ihe-haô  a  appellaçao. 

naõ  eftando  nelle  mais  que  três  dias ,  de  8  £  fe  os  Juizes  acharem  por  os  feitos 

cada  vez  que  forem  ,  tendo  no  dito  Lu-  que  os  prefos  no  cafo  das  querelas  devem 

gar  de  Noudar  fuás  cafas  de  morada  ,  e  gozar  dos  Privilégios  dos  Coutos ,  e  o  aíTi 

morando  ahi  por  todo  o  anno  ao  menos  julgarem  por  fuás  fentenças ,  fe  a  parte 

féis  mezes.  querelófa ,  ou  accufador   appellar  deíTa 

CafoS  ,  em  que  nao  vai  o  Couto.  ^^"jença ,  recebaÕ-lhe  os  Juizes  a  appella- 
çao para  onde  pertencer  ,  e  affignem  ter- 

6  Y^  Eclarando  ainda  mais  acerca  mo  razoado  ás  partes,  para  a  profeguir^ 
JL/  dos  Coutos  ,  e  Privilégios  a  fegundo  a  diftancia  do  Lugar  do  Couto  á 

elles  dados ,  ordenamos  ,  que ,  fe  for  que-  Relação  ,  onde  pertencer.  E  naõ  queren- 

relado  d'algum  ,    que   a  cada  hum   dos  do  a  parte  querelófa  appellar ,  ou  aggravar 

Coutos  feja  acoutado,  em  tal  maneira  que  da  fentença  ,  naõ  appellem  os  Juizes  por 

naõ  devagozar  de  Privilegio  átÇic  Couto,  parte  da  Juftiça  ,  mas  foltem  logo  o  pre- 

e  eíTa  querela  for  feita  ,  e  jurada  com  te-  fo,  e  deixem-no  viver  no  Couto,  e  ufar  do 

ílemunhas  nomeadas,  e  com  fummario  Privilegio  delle,  aííi  como  em elle vivia,  e 

obrigatório  ,  os  Juizes  do  Couto ,  onde  o  delle  uíava ,  antes  que  a  querela  delle  fof- 

malfeitor  acoutado  eíliver  ,  a  que  tal  que-  fe  dada.  E  iíTo  mefmo  façaõ  no  cafo ,  onde 

rela  for  aprefentada  ,  ou  lhe  for  moftrada  a  parte  querelófa  foi  citada ,  para  profe- 

Carta  do  Corregedor  da  Corte  ,  ou  da  guir  fua  accufaçaõ  ,  e  naõ  appareceo  ao 

Cafa  do  Porto,  ou  deíTa  Comarca,  ou  de  termo  ,  que  lhe  foi  aííignado  ,  ou  fe  em 

qualquer  noíTo  Defembargador ,  ou  dos  elle  appareceo ,  e  depois  defamparou  a  ac- 

Juizes  do  Lugar,  onde  o  malefício  for  cuíaçaõ ,   naõ  a  querendo  profeguir  em 

commettido  ,  de  como  lhe  foi  dada  que-  diante. 

rela  na  forma  acima  dita  ,  e  lhes  mandem,  9     E  as  Juftiças  naõ  prendaõ  os  homi- 

róguem  ,  e  encommendem,  que  prendaõ  o  fíados ,  que  nos  Coutos  eftiverem  acouta- 

dito  malfeitor  afíi  acoutado  no  Couto  ,  e  dos  na  fobredita  maneira  5  falvo,  fe  forem 

aprefentada  a  tal  querela,  ou  viíla  cada  culpados  em  herefía,  traição,  aleive  ,  fo- 

huma  das  ditas  Cartas,  o  prendaõ  logo  ,  e  domia  ,  morte  de  propofíto,  moeda  falfa, 

façaõ  pòr  nelle  boa  recadaçaõ  ,  em  ma-  ou  em  fldfarem  Efcripturas ,  ou  Signaes 

neira  que  naõ  fuja  ,  e  fe  faça  delle  cum-  noíTos ,  ou  de  noífos  Officiaes ,  no  que  a 

primento  de  Juftiça.  feus  Officios  tocar  ,  ou  em  levarem  mu- 

7  E  tanto  que  eíTe  malfeitor  for  pre-  llieres  a  feus  maridos ,  e  as  terem  comfígo 
fo,  ou  for  moftrada  a  querela  no  cafo,  que  no  Couto,  ou  em  ferir  a  algum  noíTo  Oifí- 
naõ  he  obrigatória  á  prifaõ  ,  querendo  a  ciai  de  Juftiça,  ou  em  lhe  refiftir  fobre  feu 
parte  querelófa  accufar  fegundo  a  forma  Officio.  Porque  a  eftes  lhes  naõ  valerá  ne- 
da  querela ,  recebe-lo-haÕ  os  Juizes  do  nhum  Couto  ,  pofto  que  a  alguns  delles  a 
Couto  á  accufaçaõ ,  conhecendo  fomente  Igreja  pofla  valer.  E  aíTi  mefmo  ,  em  to- 
fobre  o  Couto,  fe  lhe  deve  valer  ,  ou  naõ,  dos  os  cafos  ,  onde  a  Igreja  naõ  vai,  naõ 
vendo  as  inquirições,  que  já  fobre  omale-  valerão  Couto  ,  falvo  nos  cafos,  onde  a 
fício  forem  tiradas;  e  fe  tiradas  naÕ  forem,  Igreja  naõ  defende  o  malfeitor ,  por  naõ 
façaõ-nas  tirar  ,  guardando  acerca  diíTo  caber  pena  de  fangue  ;  porque  neftes  vale- 
a  ordem  dojuizo  ,  até  o  feito  fer  conclu-  rá  o  Couto,  pofto  que  a  Igreja  os  naõ  de- 
fo.  Efe  elles  acharem  por  o  feito  que  o  fenda. 

10  Ou- 
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I  o     Outro-fi ,  havemos  por  bem ,  que  gios  dados  por  Nós,  ou  por  os  Reys,  nof- 

os  Comos  naÕ  valhaõ  ,  nem  defendaÕ  os  fos  aníeceíTores ,  e  por  Nós  confirmados 

Iiomiíiados ;  que  commetterem  os  maleli-  aos  outros. 

cios  dentro  de  dez  legoas  dos  ditos  Cou-  1 1      E  tudo  o  que  dito  he  nos  Coutos 

tos ,  contando-as  direitamente  da  Villa  ,  do  Reyno ,  mandamos  que  haja  lugar  nos 

ou  Cidade  ,  onde    ou  em  cujo  termo  foi  que  fe  acoutarem  a  cada  hum  dos  noíTos 

commettido  o  malefício  ,    ao  lugar  do  Lugares  de  Africa  ,  ou  Capitanias  e  Ter- 

Couto  ,  onde  eíTes  malfeitores  fe  acouta-  ras  do  Brafil.E  em  outra  maneira  lhes  nao 

rem.  E  com  eftas  declarações    e  limita-  fejaÕ  guardados ,  nem  valha5  aos  homi- 

çcés  fe  entendaõ,  e  cumprao  os  Privile-  fiados ,  fenaõ  da  maneira  fobredita. 

TITULO    cxxiv. 

Da  Ordem  do  Jiiizo  nos  Feitos  crimes, 

Epois  que  algum  for  prefo,  nao  ferecendo-a  no  dito  termo  ;  fe  lhe  naÕ  for 
fera  folto,até  que  a  parte,  a  cu-  recebida  ,  por  naõ  fer  em  forma  para  fc 
jo  requerimento  for  prefo ,  ou  receber ,  fe  da  matéria  delia  parecer  aa 
a  quem  a  accufaçaõ  pertencer ;  feja  cita-  Julgador  que  pode  fer  emendada  ,  a  man- 
do na  forma  de  noííl^s  Ordenações.  E  de-  dará  emendar  até  a  primeira  Audiência ,  e 
pois  que  for  citada  ,  lhe  mandará  o  Juiz  ,  naõ  lhe  feráõ  mais  termos  aííígnados.  E 
que  venha  com  libello  contra  o  Reo  ;  e  naõ  a  mandando  o  Julgador  emendar  ,  fc 
fe  lerá  na  Audiência  ,  e  ahi  fera  recebido,  a  parte  a  quizer  emendar ,  o  poderá  fazer 
e  fe  parecer  ao  Julgador  neceíTaria  alguma  huma  fó  vez  até  a  primeira  Audiência, 
declaração,  manda-la-ha  fazer  ;  e  na5  fen-  i  E  para  a  contrariedade  fer  de  rece- 
do  declarado  nelle  o  tempo ,  e  lugar  do  ber,  devem  os  Artigos  direitamente  fer 
malefício ,  o  mandará  declarar  de  feu  Of-  contrários  aos  da  accufaçaõ  ,  porque  de 
iicio  ,  ou  a  petição  da  parte  ,  quando  lhe  outra  maneira  naõ  feráÕ  de  receber ,  aííi 
parecer  neceíTario.  E  recebido  o  libello  como  fe  hum  homem  foíle  accuíado ,  por 
na  Audiência  ,  haverá  por  brevidade  a  de-  matar  outro  na  Cidade  de  Lisboa,na  Rua 
manda  por  conteftada  por  negação  ,  por  Nova  ,  em  dia  de  Pafchoa  ,  ás  dez  horas 
parte  do  Reo^  e  mandará  ao  Reo, que  ve-  do  dia  ,  fe  elle  quizer  fazer  a  contrarieda- 
nha  com  fua  contrariedade  até  fegunda  de  em  forma,  deve  articular  que naquel- 
Audiencia:  no  qual  termo  poderá  o  Reo  le  dia  de  Pafchoa,  e  naquelia  hora  ,  d\e 
allegar  as  excepções  ,  fe  as  tiver  ,  e  qui-  Reo  eílava  em  Aiemquer ,  ou  Torres- 
zer.  Os  quaes  Artigos  de  contrariedade  ,  Vedras  ,  ou  em  outro  Lugar  taõ  remoto 
e  defefa,  e  os  de  replica,  e  treplica,  fem  fe  da  dita  Cidade,  que  em  nenhuma  maneira 
lêrem,fe  receberáõ  na  Audiencia,em  quã-  poderia  chegar  a  ella ,  nem  fer  neíla  viílo 
to  de  Direito  forem  de  receber.  E  as  con-  naquella  hora  e  tempo  ,  em  que  fe  com- 
trariedades ,  ou  defefas  de  Feitos  crimes,  metteo  o  deliâ:o.  E  flizendo  a  contrarie- 
que  fe  houverem  de  defpachar  nas  Cafas  dade  nefta  forma  ,  ou  em  outra  qualquer, 
da  SupplicaçaÕ  ,  ou  do  Porto ,  fe  recebe-  por  que  fe  conclua  fer  impoíTivel  ter  elle 
ráõ  em  Relação  por  defembargo  ,  fendo  commettido  o  malefício  ,  de  que  he  accu- 
taes,  que  provadas  relevariaÕ  aos  Reos  da  fido  ,  fer-lhe-ha  recebida. 
pena,ou  parte  delia.  E  fendo  as  ditas  con-  2  E  recebidos  os  Artigos  da  replica,e 
trariedades  oíferecidas  perante  quaefquer  treplica,  na  forma  acima  dita  ,  ojulga- 
<3utros  Julp^adores  nos  feitos  ,  que  coube-  dor  aíTignará  tempo  conveniente  ás  par- 
rem  em  fuás  Alçadas,  pronunciaráõ  nellas  tes ,  para  darem  fua  prova  aos  ditos  Arti- 
por  defembargo  ,  na  forma  acima  dita.  E  gos ,  guardando  acerca  das  dilações,  que 
fe  o  Reo  naõ  vier  com  a  contrariedade  no  aífígnar  ,  o  que  temos  dito  no  Livro  ter- 
termo ,  que  lhe  for  affignado  ,  o  Julgador  ceiro  ,  Titulo  :  Das  dilações,  E  mandará 
o  lançará  delia  ,  e  dará  lugar  á  prova,  fem  ás  partes ,  que  nomêem  as  teílemunhas , 
lhe  para  iíTo  affignar  mais  termos  j  e  of-  por  que  entenderem  provar  feus  Artigos, 

guardan- 


Da  Ordem  do  Juízo  nos  Feitos  crimes.  loj 

do  niíTo  o  que  temos  dito  no  Li-  querimeiito  de  alguma  das  partes  j  falvo, 

siro  ,  Titulo :  Das  teJtemunhaSf  íe  o  cafo  for  tal,  que,ainda  que  lho  naõre- 

ifer  perguntadas.  quererão  ,  elle  o  fizera  de  feu  Officio.   E 

35  Artigos  das  excepções  de  Or-  conciufo  aíli  o  feito  ,  os  Juizes ,  que  delle 

nunidade  de  Igreja, fe  firáô  con-  conhecerem,  dem  nelle  livramento,  como 

e  pronuciará  fobre  elles  por  def-  for  jultiça. 

e  da  pronunciaçaõ  fe  poderá  8     E  em  todo  o  Feito  crime  de  morte, 

>or  petição  ,  ou  inílrumento  ,  ou  de  feridas  ,  ou  outro  femelhante  crime, 

qual  no  cafo  couber.  o  Reo  pode  vir  em  todo  o  tempo,  aífi  an- 

4  Acabada  a  inquirição  do  principal,  tes  de  abertas  e  publicadas  ,  como  de- 
yirá  a  parte  contraria  comArtigos  de  con-  pois ,  com  fua  deíefa  ,  fe  nella  confeífar 
traditas  em  forma  ,  guardando  acerca  dei-  que  matou  ,  ou  ferio  ,  ou  fez  o  malefício, 
les  o  que  temos  dito  no  Livro  terceiro  ,  por  que  he  accufado  ,  e  que  o  fez  em  de- 
,Titulo  :  Das  contraditas.  fenfaõ  de  feu  corpo  ,  a  qual  lhe  fera  rece- 

5  E  depois  que  as  inquirições  forem  bida,poílo  que  no  feito  o  tiveíTe  negado,e 
abertas  e  publicadas,  o  Julgador  naõ  re-  feito  Artigos  de  contrariedade. 

ceba  mais  Artigos,  nem  prova  alguma  das  9      Mandamos  que  ,  quando  algum 

partes ;  e  mandará  dar  vifta  ao  accufador,  prefo ,  ou  feguro  fe  livrar  de  morte  de  ho- 

e  ao  Reo  ,  fe  for  preíb,  para  allegarem  de  mem  ,  naõ  feja  obrigado  a  citar  os  paren- 

feu  Direito.  E  fendo  o  Reo  feguro,  fer-  tes  do  morto  ,  que  eftiverem  fora  deíles 

ihe-ha  dada  a  vifta  do  feito,  com  asinqui-  Reynos  e  Senhorios  j  mas  fera  obrigado 

riçoês  ,  e  razoes  do  accufador,  cerradas  e  citar  os  parentes ,  que  neftes  Reynos  efti- 

felladas.  verem  ,  até  o  primeiro  gráo  inclujxve  j   e 

6  E  nos  cafos  ,  onde  pornoíTas  Or-  naõ  havendo  parentes  no  primeiro  gráo, 
denaçoês,por  a  parte,q  tiver  dado  alguma  fera  obrigado  citar  os  do  fcgundo  gráo 
querela ,  fer  lançada  de  parte  ,  a  Juftiça  incliifive  ^  e  os  outros  parentes  alem  do 
houver  lugar,  e  o  Taballiaõ  ,  ou  Promo-  fegundo  gráo  ,  pofto  que  no  Reyno  efte- 
tor  houver  de  vir  com  libello ,  dará  a  que-  jaõ,  e  bem  aíTi  os  que  fora  do  Reyno  efti* 
rela  por  libello ,  e  por  ella  fe  perguntem  verem  ,  em  qualquer  dos  ditos  gráos,  po- 
as  teftemunhas  ,  fem  fe  dar  outro  libello  5  dera  citar ,  fe  quizer  5  e  naõ  os  querendo 
falvo,  fe  por  o  Reo  accufado  for  requeri-  citar  ,  naõ  fera  a  iíTo  obrigado  :  os  quaes 
do, que  lhe  declarem  alguma  coufa,que  na  gráos  fe  contaráõ  fegundo  Direito  Cano- 
queréla  naõ  eftiver  declarada  ,  e  que  fe-  nico.  Porem  os  parentes  dentro  no  quar- 
gundo  Direito  fe  havia  de  declarar  no  li-  to  gráo  ,  ou  os  aufentes ,  que  citados  nao 
bello.  O  que  naõ  haverá  lugar  nas  Cafas  foraõ  ,  o  poderáõ  depois  accuíhr ,  pofto 
da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto,  ou  no  cafo,  que  já  íèja  livre  por  fentença  :  a  qual  fen- 
em  que  alem  da  querela  houver  devafl^a  j  tença  lhe  fera  guardada  ,  como  fe  dirá  ne- 
porque  o  Promotor  fará  libello  o  mais  fte  Livro ,  Titulo  :  Quando  o  cjuefor  livre 
breve  que  puder ,  conforme  a  querela  ,  e  por  fentença  de  algum  crime  jferá  mais  ac' 
devafta.  E  nenhum  Promotor  ,  ou  Tabal-  ciifado  por  elle. 

liáÕ  razoará  por  final  em  tempo  algum  10    E  quando  algum  fe  livrar  por  Car- 

por  parte  da  Juftiça  ,  ílilvo  nos  cafos ,  em  ta  de  Segjuro,  ou  Alvará  de  fiança  ,  fe  de- 

que   por  AcordaÕ  da  Relação  lhe  for  pois  de  fe  aprcfentar  na  Audiência  fe  au- 

tnandado.  íentar ,  ou  fendo  prefo  fugir  da  cadêa ,  o 

7  Efe  o  Juiz  de  feu  Officio  quizer  Julgador  hirá  pelo  feito  em  diante  á  fua 
perguntar  algumas  teftemunhas,  para  boa  revelia  ,  fem  mais  fer  citado  por  Edidos, 
informação ,  e  bem  da  Juftiça ,  póde-o  fa-  nem  por  outra  maneira  ,  até  fentença  fi- 
zer ,  aííi  por  parte  do  accufador,  como  do  nal  inclir/ivè. 

accufado.  E  ainda  em  toda  a  caufa  crime  11      E  fe  por  hum  mefmo  deli61:o  fe 

depois  das  inquirições  abertas  e  publica-  houverem  de  livrar  na  primeira  inftancia 

das ,  pode  de  feu  Officio  de  novo  receber  mais  de  hum  culpado,ainda  que  haja  dous 

teftemunhas ,  afti  para  a  accufaçaõ,  como  Juizes  competentes  no  mefmo  cafo  ,  oá 

para  a  defenfaõ.  Porem  naÕ  o  fará  a  re-  Feitos  fe  naõ  diftribuiráõ  por  ambosj  mas 

todos 
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10     Outro-íi ,  havemos  por  bem ,  que  gios  dados  por  NóS;  ou  por  os  Re 

os  Coutos  nao  valha5  ,  nem  defendaõ  os  fos  aníeceíTores ,  e  por  Nós  conf 

Iiomiíiados ;  que  commetterem  os  malefí-  aos  outros, 
cios  dentro  de  dez  legoas  dos  ditos  Cou-  1 1      E  tudo  o  que  dito  lie  no: 

tos,  contando-as  direitamente  da  Villa,  do  Reyno,  mandamos  que  haja  I 

ou  Cidade  ,  onde    ou  em  cujo  termo  foi  que  fe  acoutarem  a  cada  hum  d 

commettido  o  malefício  ,    ao  lugar  do  Lugares  de  Africa  ,  ou  Capitaní 

Couto  ,  onde  eíTes  malfeitores  fe  acouta-  ras  do  Brafil.E  em  outra  maneirí; 

rem.  E  com  eftas  declarações    e  limita-  fejao  guardados ,  nem  valhaõ  aos  homi- 

çcés  fe  entendaõ ,  e  cumprao  os  Privile-  fiados ,  fenaõ  da  maneira  fobredita. 


I  T  U  LO    c 

Da  Ordem  do  Jiiizo  nos  Feitos  crimes. 


Epois  que  algum  for  prefo,  nao 
fera  folto,até  que  a  parte,  a  cu- 
jo requerimento  for  prefo ,  ou 
a  quem  a  accuíliçaõ  pertencer  ;  feja  cita- 
do na  forma  de  noíllis  Ordenações.  E  de- 
pois que  for  citada  ,  lhe  mandará  o  Juiz  , 
que  venha  com  libeilo  contra  o  Reo  ;  e 
fe  lerá  na  Audiência  ,  e  ahi  fera  recebido, 
e  fe  parecer  ao  Julgador  neceíTaria  alguma 
declaração;  manda-la-ha  fazer  j  e  na5  fen- 
do declarado  nelle  o  tempo  ,  e  lugar  do 
malefício  ,  o  mandará  declarar  de  feu  Of- 
ficio,  ou  a  petição  da  parte  ,  quando  lhe 
parecer  neceíTario.  E  recebido  o  libeilo 
na  Audiência  ,  haverá  por  brevidade  a  de- 
manda por  conteílada  por  negação  ,  por 
parte  do  Reo  j  e  mandará  ao  Reo, que  ve- 
nha com  fua  contrariedade  até  fegunda 
Audiência:  no  qual  termo  poderá  o  Reo 
■allegar  as  excepções  ,  fe  as  tiver  ,  e  qui- 
zer.  Os  quaes  Artigos  de  contrariedade  , 
e  defefa,  e  os  de  replica,  e  treplica,  fem  fe 
lerem, fe  receberáÔ  na  Audiência, em  qua- 
to  de  Direito  forem  de  receber.  E  as  con- 
trariedades ,  ou  defefas  de  Feitos  crimes, 
que  fe  houverem  de  defpachar  nas  Cafas 
da  Supplicaçao  ,  ou  do  Porto ,  fe  recebe- 
ráÔ em  Relação  por  defembargo  ,  fendo 
taes,  que  provadas  relevariaõ  aos  Reos  da 
pena,ou  parte  delia.  E  fendo  as  ditas  con- 
trariedades offerecidas  perante  quaefquer 
outros  Julpradores  nos  feitos  ,  que  coube- 
rem em  fuás  Alçadas,  pronunciaráô  nellas 
por  defembargo  ,  na  forma  acima  dita.  E 
íe  o  Reo  nau  vier  com  a  contrariedade  no 
termo ,  que  lhe  for  affignado  ,  o  Julgador 
o  lançará  delia  ,  e  dará  lugar  á  prova,  fem 
lhe  para  iíTo  affignar  mais  termos  j  e  of- 


ferecendo-a  no  dito  termo  ,  fe  lhe  naÕ  for 
recebida  ,  por  naõ  fer  em  forma  para  fc 
receber ,  fe  da  matéria  delia  parecer  aa 
Julgador  que  pode  fer  emendada  ,  a  man- 
dará emendar  até  a  primeira  Audiência ,  e 
nao  lhe  feráõ  mais  termos  aííignados.  E 
nao  a  mandando  o  Julgador  emendar  ,  fe 
a  parte  a  quizer  emendar  ,  o  poderá  fazer 
huma  fó  vez  até  a  primeira  Audiência. 

1  E  para  a  contrariedade  fer  de  rece- 
ber, devem  os  Artigos  direitamente  fer 
contrários  aos  da  accufaçao  j  porque  de 
outra  maneira  naõ  feráÕ  de  receber ,  aííi 
como  fe  hum  homem  foíle  accufado ,  por 
matar  outro  na  Cidade  de  Lisboa,na  Rua 
Nova  ,  em  dia  de  Pafchoa  ,  ás  dez  horas 
do  dia  ,  fe  elle  quizer  fazer  a  contrarieda- 
de em  forma ,  deve  articular  que  naquel- 
le  dia  de  Pafchoa ,  e  naquella  liora  ,  cWq 
Reo  eftava  em  Alemquer ,  ou  Torres- 
Vedras ,  ou  em  outro  Lugar  taõ  remoto 
da  dita  Cidade,  que  em  nenhuma  maneira 
poderia  chegar  a  ella ,  nem  fer  nella  vifto 
naquella  hora  e  tempo  ,  em  que  fe  com- 
metteo  o  deliâo.  E  fazendo  a  contrarie- 
dade nefta  forma  ,  ou  em  outra  qualquer, 
por  que  fe  conclua  fer  impoíTivel  ter  elle 
commettido  o  maleiício  ,  de  que  he  accu- 
fiido ,  fer-lhe-ha  recebida. 

2  E  recebidos  os  Artigos  da  replica,e 
treplica,  na  forma  acima  dita  ,  o  Julga- 
dor affignará  tempo  conveniente  ás  par- 
tes ,  para  darem  fua  prova  aos  ditos  Arti- 
gos ,  guardando  acerca  das  dilações,  que 
aíFignar  ,  o  que  temos  dito  no  Livro  ter- 
ceiro ,  Titulo  :  Das  dilações.  E  mandará 
ás  partes ,  que  nomêem  as  teílemunhas , 
por  que  entenderem  provar  feus  Artigos, 

guardan- 
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guardando  niíTo  o  que  temos  dito  no  Li-  querimento  de  alguma  das  partes ;  falvo, 

vro  terceiro  ,  Titulo :  Das  teJhmunliaSf  fe  o  cafo  for  tal,  que,ainda  que  lho  naõre- 

íjiie  devem  jer  perguntadas.  quererão  ,  elle  o  fizera  de  feu  Officio.   E 

5      E  os  Artigos  das  excepções  de  Or-  conclufo  aííi  o  feito  ,  os  Juizes ,  que  delle 

dês,  e  Immunidade  de  Igreja, fe  faráô  con-  conhecerem,  dem  nelle  livramento,  como 

clufos,  e  fe  pronuciará  fobre  elles  por  átÇ-  for  jultiça. 

embargo  j  e  da  pronunciaçao  fe  poderá  8     E  em  todo  o  Feito  crime  de  morte, 

aggravar  por  petição  ,  ou  inftrumento  ,  ou  de  feridas  ,  ou  outro  femelhante  crime, 

qual  no  cafo  couber.  o  Reo  pôde  vir  em  todo  o  tempo,  aífi  an- 

4  Acabada  a  inquirição  do  principal,  tes  de  abertas  e  publicadas  ,  como  de- 
yirá  a  parte  contraria  comArtigos  de  con-  pois  ,  com  fua  deíefa  ,  fe  nella  confeíFar 
traditas  em  forma  ,  guardando  acerca  dei-  que  matou  ,  ou  ferio  ,  ou  fez  o  malefício, 
les  o  que  temos  dito  no  Livro  terceiro  ,  por  que  he  accufado  ,  e  que  o  fez  em  de- 
.Titulo  :  Das  contraditas.  fenfaõ  de  feu  corpo  ,  a  quallhe  fera  rece* 

5  E  depois  que  as  inquirições  forem  bida,pofto  que  no  feito  o  tiveíTe  negado,e 
abertas  e  publicadas,  o  Julgador  naõ  re-  feito  Artigos  de  contrariedade. 

ceba  mais  Artigos,  nem  prova  alguma  das  9      Mandamos  que  ,  quando  algum 

partes  ;  e  mandará  dar  vifta  ao  accufador,  prefo ,  ou  feguro  fe  livrar  de  morte  de  ho- 

e  ao  Reo  ,  fe  for  preíb,  para  allegarem  de  mem  ,  na5  leja  obrigado  a  citar  os  paren- 

feu  Direito.  E  fendo  o  Reo  feguro,  fer-  tes  do  morto  ,  que  eftiverem  fora  deíles 

ihe-ha  dada  a  vifta  do  feito,  com  asinqui-  Reynos  e  Senhorios  j  mas  fera  obrigado 

riçoés  ,  e  razoes  do  accufador,  cerradas  e  citar  os  parentes ,  que  neftes  Reynos  efti- 

felladas.  verem  ,  até  o  primeiro  gráo  inclujxve  ;   c 

d     E  nos  cafos  ,  onde  por  noíTas  Or-  naõ  havendo  parentes  no  primeiro  gráo, 

denaçoês,por  a  parte,q  tiver  dado  alguma  fera  obrigado  citar  os  do  fegundo  gráo 

querela ,  fer  lançada  de  parte  ,  a  Juftiça  incliifwe  j  e  os  outros  parentes  alem  do 

houver  lugar,  e  o  Taballia5  ,  ou  Promo-  fegundo  gráo,  pofto  que  no  Reyno  efte- 

tor  houver  de  vir  com  libello ,  dará  a  que-  jaõ,  e  bem  aíTi  os  que  fóra  do  Reyno  efti- 

réla  por  libello ,  e  por  ella  fe  perguntem  verem  ,  em  qualquer  dos  ditos  gráos,  po- 

as  teftemunhas  ,  femfe  dar  outro  libello  j  dera  citar,  fequizerj  e  naõ  os  querendo 

falvo,  fe  por  o  Reo  accufado  for  requeri-  citar  ,  naõ  fera  a  iífo  obrigado  :  os  quaes 

clo,que  lhe  declarem  alguma  coufa,que  na  gráos  fe  contaráõ  fegundo  Direito  Cano- 

queréla  naõ  eftiver  declarada  ,  e  que  fe-  nico.  Porém  os  parentes  dentro  no  quar- 

gundo  Direito  fe  havia  de  declarar  no  li-  to  gráo  ,  ou  os  aufcntes,  que  citados  naõ 

bello.  O  que  naõ  haverá  lugar  nas  Cafas  foraõ  ,  o  poderáõ  depois  accuíar ,  pofto 

da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto,  ou  no  caio,  que  já  íeja  livre  por  fentença  :  a  qual  fen- 

em  que  alem  da  querela  houver  devaíTa  5  tença  lhe  fera  guardada  ,  como  fe  dirá  ne- 

porque  o  Promotor  fará  libello  o  mais  íle  Livro ,  Titulo  :  Quando  o  cjuefor  livre 

breve  que  puder ,  conforme  a  querela  ,  e  por  fentença  de  algum  crime  jferá  mais  aC' 

devaíTa.  E  nenhum  Promotor  ,  ou  Tabal-  cujado por  elle. 

liáõ  razoará  por  final  em  tempo  algum  10    E  quando  algum  fe  livrar  por  Car- 

por  parte  da  Juftiça  ,  falvo  nos  cafos ,  em  ta  de  Seguro,  ou  Alvará  de  fiança  ,  fe  de- 

que   por  Acordaõ  da  Relação  lhe  for  pois  de  fe  aprcfentar  na  Audiência  fe  au- 

mandado.  fentar ,  ou  fendo  prefo  fugir  da  cadêa ,  o 

7  Efe  o  Juiz  de  feu  Officio  quizer  Julgador  hirá  pelo  feito  em  diante  á  fua 
perguntar  algumas  teftemunhas,  para  boa  revelia  ,  fem  mais  fer  citado  por  Edidos, 
informação ,  e  bem  da  Juftiça ,  póde-o  fa-  nem  por  outra  maneira  ,  até  fentença  fi- 
zer ,  aííi  por  parte  do  accufador,  como  do  nal  incliifive. 

accufado.  E  ainda  em  toda  a  caufa  crime  11      E  fe  por  hum  mefmo  delido  fe 

depois  das  inquirições  abertas  e  publica-  houverem  de  livrar  na  primeira  inftancia 

das  ,  pode  de  feu  Officio  de  novo  receber  mais  de  hum  culpado,ainda  que  haja  dous 

teftemunhas ,  affi  para  a  accufaçaõ,  como  Juizes  competentes  no  mefmo  cafo  ,  oá 

para  a  defenfaõ.  Porem  naÕ  o  fará  a  re-  Feitos  fe  naõ  diftribuiráõ  por  ambosj  mas 

todos 
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todos  os  culpados  fe  livraráõ  diante  de  marca ,  Villa ,  ou  para  fora  de  outro  Lu-" 

hurufójuiz,  ehum  fó  Efcrivaôefcreverá  gar  certo. 

em  todos  os  ditos  Feitos,  pofto  4  fe  façaõ  15     E  os  que  quizerem  accufar  alguns 

apartados ,  por  as  partes  o  requererem.  prefos ,  e  os  que  por  obrigação  devem  fe- 

12     Mandamos  a  todos  os  Julgado-  guir  feus  Feitos  em  peíToa  ;  naõ  feráõ  re- 
res,  que,  tanto  que  o  libello  for  aprefenta-  cebidos  a  accufar  por  Procurador  íómea- 
do  ,  fe  o  accufado  a  eíTe  tempo  forja  pre-  te  ,  mas  litigaráõ  ,  e  appareceráõ  em  pef- 
fo  ,  façaÔ  logo  ajuntar  ao  Feito  o  aâ:o  da  foa  nas  Audiências ,  onde  efies  prefos,  ou 
prifaõ,  e  do  Habito  ,  e  Tonfura,  para  que  feguros  fe  livrarem  ,  e  naõ  fe  partiráõ  da 
fe  faiba  quem  o  prendeo,  e  em  que  tempo.  accufaça5;,  aíTi  como  os  prefos ,  ou  fegu- 
E  fe  ao  tempo  do  libello  o  accufado  naõ  ros,  fem  licença  efpecial  dos  Juizes,peran- 
for  prefo  ,  e  depois  em  o  profeguimento  te  quem  fe  livrarem  :  os  quaes  lha  naõ  da- 
do Feito  o  for  ,  logo  fe  ajunte  o  adio  ao  ráõ  fem  caufa  evidente  e  neceífaria.   E 
Feito  ;  fem  hir  pelo  Feito  em  diante ,  até  partindo-fe  os  accufadores  da  accufaçaõ  , 
o  ado  fer  junto  a  elle.  E  o  Efcrivaõ  do  antes  de  o  Feito  fer  finalmente  conclufa 
Feito,  que  mais  efcrever  nelle,  fem  o  ado  fobre  a  deiínitiva  ,   ou  naõ  vindo  em  pef- 
fer  junto  ,  fera  privado  do  Officio ,  e  nun-  foa  a  accufar ,  fejaÕ  logo  lançados  de  par- 
ca mais  o  haverá ,  e  mais  pagará  ás  partes  te  ,  emenda  ,  e  fatisfaçaõ  ,  e  os  taes  reveis 
em  dobro  todas  as  cuftas ,  que  fe  fizerem  poderáõ  fer  condemnados  nas  cuftas  ,  e 
por  caufa  do  retardamento  de  fe  o  ado  emenda  ,  quando  fe  o  feito  determinar  fí- 
naõ  ajuntar.  E  fe  fe  naõ  retardar  por  fua  nalmente  ,  fe  o  cafo  for  para  iífo.  E  o  me- 
caufa ,  por  o  ado  naõ  fer  em  fua  maÕ,  pa-  fmo  fe  guardará  no  Tutor  do  menor  de 
gará  as  cuftas  outro-fi   em  dobro  a  pef-  quatorze  annos  varaõ  ,  e  da  fêmea  de  do- 
íba ,  por  cuja  caufa  fe  retardar.  ze  ,  fazendo  as  accufaçoês  em  nome  dos 

15  Tanto  que  huma  peíFoa  fecha-  taes  menores.  Porém,  fe  dentro  de  dez 
mar  ás  Ordens  ,  logo  feja  prefo  fegundo  a  dias ,  contados  do  tempo  ,  que  foraÕ  lan- 
qualidade  de  fua  peífoa,e  do  caio,  por  que  çados  de  parte  tornarem  a  Juizo ,  queren- 
he  accufado  ;  porque  havendo  de  fer  re-  do  tornar  á  accufaçaõ  ,  feráõ  a  iífo  rece^ 
mettido ,  ha  de  fer  remettido  prefo  ,  e  naõ  bidos  ,  tomando  o  Feito  no  ponto  ,  e  efta- 
folto.  E  quando  algum  Feito  crime  vier  do  ,  em  que  entaõ  eftiver.  E  fendo  outra 
por  appellaçaÕ  fobre  remiíTaõ  de  Ordens,  vez  lançados ,  por  naõ  apparecerem ,  naõ 
e  o  Reo  naõ  for  remettido  a  ellas ,  e  fe  feráõ  recebidos  por  partes  ,  pofto  que 
houver  de  proceder  contra  elle  no  dito  tornem  aapparecer,  mas  poderáõ  ajudar 
Feito,naõ  fera  mais  citado  para  fallar  a  el-  a  Juftiça  ,  como  dizemos  no  Titulo  :  Em 
le  ,  pofto  que  para  o  dito  Juizo  naõ  tivef-  (jiic  cafos  fe  deve  recehcr  cjueréla  :  paragra- 
fe feito  Procurador.  Eos  prefos  por  mor-  fo  :  E  mandamos.  Porem  ,  fe  o  accufador 
tes  ,  ou  ferimentos,  que  forem  remettidos  profeguir  a  accufaçaõ  em  peftba  na  pri- 
ás  Ordens ,  naõ  deixaráõ  no  Juizo  fecu-  meira  inftancia  ,  até  a  conclufaõ  fobre  a 
lar  penhor  pela  pena  do  íimgue.  definitiva  ,  poder-fe-ha  publicar  a  fenten- 

14     E  o  que  for  accufado  ,  ou  deman-  ça  ,  pofto  que  naõ  feja  prefente. 
dado  por  Feito  crime ,  em  que  caiba  pena  1 6     E  quando  o  Feito ,  que  o  accufa- 

de  açoutes,  ou  outra  mayor,que  de  degre-  dor  profeguir  até  fentença  definitiva  vier 

do  temporal ,  naÕ  fe  poderá  livrar  por  por  appellaçaõ  ,  e  confiando  o  accufador 

Procurador  ,  mas  apparecerá  peíFoalmen-  de  fcu  Direito  ,  naõ  vier  em  peíToa  reque- 

te  em  Juizo  ,  faivo  ,  fe  for  prefo.  E  fendo  rer  no  cafo  da  appellaçaõ ,  naÕ  fera  por  if- 

accufado  por  Feito,  em  que  naõ  caiba  pe-  fo  lançado  de  parte  ,  nem  fera  dado  vifta 

nadeaçoutes,nemoutramayor,quedede-  a  feu  Procurador ,  mas  á  fua  revelia  fe 

gredo  temporal ,  fe  guardará  o  que  diífe-  defpachará  o  Feito,  como  for  Juftiça ,  afti 

mos  no  terceito  Livro  ,  no  Titulo  :  Dos  por  elle  ,  como  contra  elle.    Porém  as 

(jiie  podem  ,  e  devem  Jer  citados  ,  (jiie  appa-  mulheres  poderáõ  accufar  por  Procura- 

reçao  pejfoalmente.  E  entendemos  degre-  dor,  aífi  na  primeira  inftancia  ,  como  no 

do  temporal  fer  aquelle  ,  que  fe  dá  por  cafo  da  appellaçaõ,  dando  fiança  ás  cu- 

tempo  certo  para  fora  doBifpado,  Co-  ftas ,  emenda,  efuisfaçaõ;  como  pare- 
'    .  ■  -    ..  cer 
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cer  ao  Julgador  ,  mas  feráo  obrigadas  a  láô  recebidas  outras ,  Tenao  as  que  elle  ja 

apparecer,  quando  lhes  pelos  Juizes  for  tiver  apontadas  no  ado  ,  que  o  Julgador 

mandado.  com  elle  fez.  E  fe  lhas  naÕ  tiver  aponta- 

17  E  para  bom  defpacho  e  brevidade  das,  nao  lhe  feráo  recebidas  j  falvo  ,  fe 
dos  Feitos,  havemos  por  bem ,  que,  quan-  o  prefo  jurar  que  á  fua  noticia  de  novo 
do  quaefquer  Julgadores  mandarem  citar  veyo  a  dita  razão  de  contradita ,  e  páre- 
as partes  querelofas,  para  dizerem,  fe  que-  cer  aos  Defembargadores  ,  que  do  Feita 
rem  accufar  as  peíToas ,  que  por  razaõ  de  conhecerem ,  que  o  naõ  allega  malicioia^ 
fuás  querelas  tomáraÔ  Cartas  de  Seguro  ,  mente. 

ou  Alvarás  de  Fiança ,  ou  faÕ  prefos ,  fe  SeP-UrOS  ,  C  FiãnçãdoS. 

as  querelas  forem  taes  ,  em  que  a  Jultiça  =' 

haja  lugar ,  logo  nas  taes  Cartas  Citato-         20     -pj  Os  Julgadores  teráo  cuida- 
rias mandem  ás  Juíliças ,  que  as  citarem  ,  JLj  do  de  faberem,fe  os  que  per- 

que  refpondendo  os  querelofos  que  naõ  ante  elles  fe  livraô  por  Carta  de  Seguro , 

querem  accufar  ,  perguntem  as  teftemu-  ou  por  Alvará  de  Fiança  ,  feguem  os  ter- 

nhas  nomeadas  nas  querelas.  mos  delias ,  e  apparecem  nas  Audiências 

18  E  as  Juftiças  ,  que  dos  Feitos  co-  ordenadas ,  como  faÕ  obrigados  j  e  achan- 
nhecerem  ,  quando  as  partes  forem  lan-  do  que  naõ  apparecem  ,  e  quebraõ  os  ter- 
çadas da  accuíiiçaõ,  mandem  fempre  per-  mos  de  fuás  Cartas  ou  Alvarás,  os  man- 
guntar  as  teílemunhas  nomeadas  nas  que-  dem  prender  logo.  E  o  Taballiaõ  ,  ou  E- 
rélas  pelos  querelofos ,  e  naõ  confintaõ  ,  fcrivaõ  fera  obrigado  ,  como  paíTarem 
que  fe  perguntem  mais,  que  as  nomeadas,  quinze  dias,  fem  fe  fallar  ao  Feito  do  dito 
e  as  que  o  Taballiaõ  ,  onde  naõ  houver  Seguro  ,  de  o  notificar  ao  Julgador,  para 
Promotor  da  Juíliça  ,  por  juramento  dos  proceder,  como  for  Juftiça ,  e  naõ  o  noti- 
Santos  Euangelhos  diíTer  ,  e  nomear ,  de  ficando  ao  dito  Termo  ,  perca  o  Officio* 
que  tem  informação ,  que  podem  faber  a  Porém  ,  pofto  que  algumas  peíToas  que- 
verdade  do  cafo.  E  o  Termo  deíle  jura-  brem  as  refidencias  das  Cartas  de  Seguro, 
mento  fera  aííignado  pelo  Julgador,  que  fobre  que  andarem  a  Feito,  fe  fe  tornarem 
lho  der.  E  o  Promotor,  ou  Taballiaõ,  que  a  oíFerecer  em  Juizo  perante  as  Juftiças  , 
o  contrario  fizer ,  perderá  o  Officio.  E  o  onde  trouxerem  feus  Feitos  ordenados  , 
Julgador ,  que  confentir  que  as  ditas  te-  para  os  feguirem  até  quinze  dias  ,  que  fe 
ftemunhas  fe  tirem ,  fem  lhe  dar  o  dito  ju-  contaráõ  do  dia ,  cm  que  em  Juizo  deixá- 
ramento  ,  e  fem  afíignar  o  Termo  de  co-  raõ  de  apparecer  a  primeira  vez,  havemos 
mo  lho  deu  ,  pagará  dous  mil  reis  para  os  por  bem  ,  que  naõ  fejaõ  por  iíTo  prefos , 
Captivos.  E  as  ditas  condemnaçoes  feráõ  nem  as  Cartas  de  Seguro  havidas  por  que- 
feitas  pelojuiz  do  Feito,  na  mor  Alçada,  bradas  ,  nem  feráõ  obrigados  tomar  ou- 
E  ifto  mefmo  fe  guarde,quando  forem  ac-  trás.  E  ifto  ,  vindo  as  ditas  peíToas  ,  e  Se- 
çufadas  por  culpas  de  devaíTas  pela  Jufti-  guros  naquella  qualidade,  que  eraÕ ,  antes 
ça ,  por  as  partes ,  a  que  toca  naõ  quere-  do  quebramento  das  ditas  refidencias,  pa- 
rem accufar.  ra  fe  delles  poder  fazer  cumprimento  de 

19  E  quando  alguma  peíToa  for  prefa  Direito  e  Juftiça. 

na  Corte,ou  na  Relação  do  Porto,  e  con-         2 1     E  ainda  fe  alguma  peíToa ,  que  an- 

tra  ella  houver  devaíTa ,  antes  que  fe  po-  dar  a  Feito  por  Carta  de  Seguro  ,  ou  AI^ 

nha  libello  contra  ella ,  nem  fe  faça  outra  vara  de  Fiança,  quebrar  os  Termos  delia , 

diligencia,  logo  o  Julgador,  que  do  Feito  e  for  requerido, que  o  prendaõ  por  aíTi  que- 

houver  de  conhecer ,  lhe  pergunte  pelas  brar  a  refidencia  ,  naÕ  fera  prefo  ,  fe  delle 

contraditas,  que  tem  ás  teftemunhas ,  que  naõ  houver  culpas  obrigatórias ,  mas  de- 

contra  elle  faõ  tiradas ,  nomeando-lhe  ca-  ve  fer  havido  ,  como  fe  nunca  impetrara 

da  huma  fobre  fi  ,  e  mandando  efcrever  Carta  de  Seguro  ,  ou  Alvará  de  Fiança, 

tudo  o  que  diíTer  acerca  das  contraditas.  E  por  o  modo,por  que  a  Juftiça  podia  pro- 

E  quando  depois  a  devaíTa  fe  der  em  pro-  ceder  contra  elle  ,  fe  as  naõ  impetrara  , 

va  ,  lhe  daráõ  os  nomes  das  teftemunhas,  por  efte  mefmo  proceda  nefte  cafo ,  aíTí 

para  formar  as  contraditas ,  e  naõ  lhe  fe-  que  o  tomar  da  Carta  ,  ou  Alvará  ,  e  o 
Liv.  V«  O  quebra- 
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quebramento  delia  o  naÔ  obrigue  a  pena  fentença,que  fe  porá,  provando-fe  as  con- 

alguma.  traditas ,  ou  naõ  fe  provando.  E  depois 

22  E  quando  o  Feito  de  qualquer  Se-  em  final ,  os  mefmos ,  que  foraÕ  na  lem- 
guro  vier  por  appellaçao  aos  Defembar-  branca  poráõ  a  fentença,  íegundo  lhes  pa- 
gadores da  mor  Alçada  ,  fe  for  accufado  recer  que  as  contraditas  vem  provadas  ^ 
por  querela  ,  fempre  fera  obrigado  feguir  ou  naõ  provadas. E  quando  fe  pufer  o  def- 
o  Feito  em  peífoa  ,  pofto  que  pelas  tefte-  embargo,  que  naõ  recebem  as  contradi- 
munhas  da  querela  ,  que  já  faô  pergunta-  tas,  os  mefmos ,  que  foraõ  nelle ,  feráõ  na 
das ,  fe  naõ  prove  contra  elle  coufa  ai-  fentença  linal ,  e  naÕ  outros, 
guma.  E  naõ  vindo  em  peífoa  ,  os  Def-  26  E  cada  hum  dos  Defembargado^ 
embargadores  o  mandaráõ  prender  ,  e  res ,  que  por  razaõ  de  feu  Officio  houver 
naõ  daráõ  defpacho  no  Feito  ,  até  o  de  tomar  as  lembranças  para  as  fentenças 
Seguro  ferprefoj  fdvo  ,  fe  o  accufador,  de  Feitos  crimes,quefedaõ  nas  Relações, 
apparecendo  em  pefloa ,  requerer  o  de-  terá  hum  Livro  apartado,  numerado,  e  af- 
fpacho  do  Feito  ,  e  jurar  que  o  requer  ílgnado  por  humDefembargador  da  Cafa/ 
fem  malícia.  qual  o  Regedor,  ou  Governador nomea- 

25      Se  o  Seguro  for  accufado  por  de-  rem  ,  em  que  e fere veráõ  as  lembranças :  o 

vaífa ,  e  fe  livrar  por  Carta  de  Seguro  ne-  qual  Livro eílará  fechado  em  hum  Efcrip- 

gativa  ,  e  for  pronunciado ,  que  naõ  deve  tório,  de  que  o  Regedor,  ou  Governador 

fer  accufado  pelas  taes  culpas  ,  e  no  cafo  terá  huma  chave.  E  as  lembranças,  quefc 

da  appellaçaõ  acharem  que  he  fem  cul-  naõ  acharem  no  dito  Livro ,  naÕ  teráõ  vi- 

pa  ,  naõ  o  devem  mandar  prender  ,  nem  gor  algum  ,  nem  fe  fará  por  ellas  obra.  E 

devem  dar  defpacho  na  appellaçaÕ,  até  o  fe  fe  aufentar ,  ou  for  impedido  algum  dos 

Seguro  em  peífoa  o  vir  requerer,  felhe  Defembargadores  ,  queforaÕ  nalenibran- 

bem  vier  5  e  fe  aos  Defembargadores  pa-  ça ,  pôr-fe-ha  a  fentença  conforme  a  ella , 

recer ,  que  o  Seguro  tem  alguma  culpa  ,  com  declaração,  que  temnella  aílignado  o 

manda-lo-haõ  prender  5  e  fendo  prefo,  lhe  aufente  ou  impedido.  E  fendo  o  Defem- 

daráõ  defpacho.  Efe  fe  livrar  por  Carta  bargador  fallecido,  ou  aufente  fora  do 

de  Seguro  com  dcfefa  ,  fempre  fera  obri-  Reyno  ,  no  modo,  que  temos  dito  no  Ti- 

gado  a  apparecer  em  peífoa  ,  como  que  tulo :  Dos  D  efe  mh  ar g  adores  dos  Aggra- 

foífe  accufado  por  querela  ,  e  naõ  appa-  vos  5  ou  privado  do  Oííicio,  feu  voto  naõ 

recendo  ,  o  mandaráõ  prender  j  e  nos  que  velerá ,  aífi  como  naõ  vai  a  tenção.    E 

fiõ  prefos  em  homenagem ,  fe  guardará  o  tanto  que  a  fentença  for  poíla  conforme 

que  dizemos  no  Titulo :  Em  cjiie  maneira  a  lembrança  ,  o  Defembargador  lhe  dará 

os  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros ,  efemelhantes  huma  riíca,  e  porá  huma  regra  abaixo,  em 

fc/oas  devem Jer  prefos,  que  declare  que  fe  rifcou,  poreftarjáa 

24      E  mandamos  que  os  Seguros  fentença  poíla  conforme  a  ella.  E  o  Juiz 

nau  entrem   nas  Audiências  ,    onde  fe  do  Feito  fera  obrigado  faber  do  Efcrivaõ, 

os  feus  Feitos  tratarem ,  com  armas  ai-  fe  fe  fez  obra  pelo  defpacho ,  que  fe  pôs 

gumas  ,  poílo  que  tenhaõ  Privilegio  pa-  no  Feito,  ao  tempo ,  que  fe  tomou  a  lem- 

ra   poder  trazer  armas   por  todo  noífo  branca  ,  ou  a  caufa ,  por  que  fe  deixou  de 

Reyno ,   fob  pena  de  as  perderem  para  fazer. 

o  Meirinho  ,  ou  Alcaide,  ou  feus  homens,         27     E  por  quanto  no  terceiro  Livro 

que  na  Audiência  lhas  tomarem.  temos  dado  a  ordem ,  que  fe  deve  ter  no 

-  proceífar  dos  Feitos  eiveis,  aíli  na  primei- 

LembrançãS,  ra  inftancia  ,  como  no  cafo  da  appella- 
çaõ ,    mandamos   que  eíTa   mefma   fe 

25     Tpj  M  todos  os  Feitos ,  que  em  guarde  nos  Feitos  crimes  ,  em  quanto  fe 

Jd  cada  huma  das  noífas  Rela-  a  elles  puder  applicar ,  e  naõ  for  contra- 

ções  forem  defembargados ,  quando  pro-  rio  á  ordem,  que  neíla  Ordenação ,  ou  por 

nunciarem  fobre  contraditas  ,  ponhaõ  lo-  outras   expreífamente  temos    dado  nos 

gp  em  lembrança  aííignada  por  todos. a  Feitos  crimes. 
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TITULO    CXXV. 

Comofe  correrá  a  Folha  dos  cjiie forem  prefos  por  Feito  crime. 
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Prefo  por  Feito  crime  naÕ  Terá 
folto  ,  fem  primeiro  íe  correr 
delle  folha  ,  pelos  Efcrivaês  do 
Lugar  y  onde  eftiver  prefo  ,  na  forma,  que 
diíFemos  no  Titulo  :  Dos  Corredores 
das  folhas. 

;  I  E  naõ  paíTará  a  Folha  pela  Comar- 
ca, nem  pela  Correição ,  falvo  quando  os 
Julgadores  tiverem  informação  ,  que  o 
prefo  tem  em  outra  parte  commettido 
algum  malefício. 

2  Outro-fi ,  naõ  fe  correrá  a  Folha 
das  peíToas ,  que  forem  prefas ,  por  ferem 
achadas  de  noite  depois  do  fmo  de  reco- 
lher y  falvo  havendo  delles  informação 
que  faõ  malfeitores. 

,  3  E  os  Efcrivaês ,  e  Taballiaês,  a  que 
os  Feitos  dos  prefos ,  e  feguros  forem  di- 
ftribuídos  ,  ou  tomarem  os  ados  de  fuás 
prifoês  ,  ou  prefentaçoês  de  fuás  Cartas 
de  Seguro ,  no  mefmo  diafaráô  as  Folhas, 
e  as  daráõ  logo  a  aííignar  aos  Julgadores  , 
porque  haÕ  de  fer  aííignadas,  e  no  mefmo 
dia  as  entregarão  ao  Corredor  da  Folha. 
p  nos  ados  faráò  aífentos,  do  dia,  em  que 
lhas  entregarão;  e  do  dia,  em  que  lhas  tor- 
narão aííignadas  pelos  Efcrivaês  ,  que  fao 
obrigados  a  refponder  a  ellas  ,  nos  quaes 
aíTentos  aííignará  o  dito  Corredor. 

4  E  os  Efcrivaês  ferdo  avifados  ,  que, 
tanto  que  pelo  Corredor  lhes  forem  pre- 
fentadas  as  Folhas ,  logo  refpondao  por 
feus  aífignados  nas  coftas  delias ,  decla- 
rando as  culpas  ,  que  tiverem  ,  e  a  quali- 
dade delias.  E  tendo  alguma  duvida  ,  fa- 
cão o  exame,  que  lhes  parecer  neceíTario, 
aíli  com  a  peíToa  do  prefo  ou  feguro ,  co- 
mo com  o  querelofo ,  fe  o  houver,  ou  com 
as  teftemunhas  ,  e  com  outras  quaefquer 
peíToas ,  de  maneira  que  poíFaÕ  tirar  a  du- 
vida ,  e  refponder  no  certo.  O  que  faráo 
até  o  dia  feguinte. 

5  E  os  Julgadores ,  a  que  pertencer 
faráo  correr  a  Folha  com  diligencia  ,  de 
modo  que  dentro  em  oito  dias  ,  do  dia  da 
prifaõ  ao  mais  ,  íeja  a  Folha  corrida  ,  e 
tirada  a  duvida  ,  fe  a  houver. 

6  E  para  os  Efcrivaês  com  mais  faci- 
lidade refponderem  ás  Folhas ,  fará  cada 
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hum  Livro  ordenado  por  Alfabeto ,  com 
os  nomes  dos  culpados  ,  e  das  culpas ,  e 
tempos  delias  ,  e  dos  degredos  j  e  ao  pé 
de  cada  aíTento  regiftaráõ  os  livramentos 
e  perdoes ,  que  os  culpados  houverem  ,  e 
de  todo  faráÕ  declaração  nas  repoílas, 
que  derem  ás  Folhas,  para  os  Julgadores 
bem  informados  procederem ,  como  lhes 
parecer  Juíliça. 

7  E  quando  algum  Efcrivaõ  do  Cri- 
me for  fora  da  Cidade  ou  Lugar,  onde 
fe  ha  de  correr  a  Folha ,  deixará  o  rol  dos 
culpados  a  outro  Efcrivaõ  ,  que  por  elle 
haja  de  refponder  ,  de  maneira  que  o  cor^ 
rer  da  Folha  fe  naõ  retarde  por  fua  aufen- 
cia ,  fob  pena  de  fer  logo  por  eífe  cafo 
fufpenfo  de  feu  Officio  pelo  Juiz ,  que  do 
cafo  conhecer ,  e  pagará  ao  prefo  cem 
reis  por  dia  do  retardamento. 

8  Mandamos  aos  Taballiaês ,  e  Efcri- 
vaês do  Reyno ,  que ,  quando  houverem 
de  refponder  á  Folha ,  que  tem  culpas , 
vejaõ  primeiro ;  fe  faõ  obrigatórias  ,  em 
modo  que  ,  fe  naõ  forem,  as  naõ  dem  por 
culpas.  E  achando  que  faõ  obrigatórias, 
daráõ  fomente  os  aâos ,  ou  ditos  das  te- 
ílemunhas ,  que  no  dito  prefo  tocarem.  E 
o  Efcrivaõ ,  que  tiver  dúvida ,  fe  faõ  obri- 
gatórias ,  ou  naõ  ,  antes  de  refponder  á 
Folha,  dirá  ao  Julgador,que  a  manda  cor- 
rer ,  a  dúvida  ,  que  tem ,  e  parecendo  ao 
Julgador  que  naõ  obrigaõ  ,  aííi  o  declare 
por  hum  Termo  efcripto  nos  ados  das 
culpas  pelo  dito  TaballiaÕ,e  aííignado  pe- 
lo Julgador.  E  parecendo-lhe  que  obri- 
gaõ ,  ou  que  fazem  algum  indicio ,  man- 
dará o  Efcrivaõ,  que  as  traílade;  e  aííigna- 
rá em  hum  Termo ,  que  o  Efcrivaõ  diíío 
fará  ,  de  maneira  que  naÕ  refponda  com 
culpas  naõ  obrigatórias  ,  fenaõ  por  man- 
dado do  Julgador  ,  que  mandou  correr  a 
Folha.  E  fendo  corrida  por  Carta  Preca- 
tória ,  fora  do  Lugar  ,  onde  o  Reo  fe  li- 
vra ,  o  Efcrivaõ  fará  eíla  diligencia  com  o 
Juiz,  que  a  manda  cumprir.  Porem  ,  fe  na 
Carta  Precatória  fe  pedir,  que  lhe  enviem 
alguma  inquirição  ou  devaíTa,  manda- 
la-haõ  aíFi  toda,como  for  pcdida;pofto  que 
as  teílemunhas  delia  naõ  falleni  no  accu- 
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íado ,  aííi  como  quando  algum  fe  livra  de  dou  foltar ,  caftigado  ,  como  parecer  aos 
morte  de  homem  j  porque  entaõ  fe  ajun-  Julgadores ;  que  do  cafo houverem  de  co- 
ta toda  a  devaíTa  ao  Feito  5  e  das  outras  nheçer,  havendo  refpeito  á  qualidade  das 
culpas  obrigatórias  daráõ  fómete  os  aólos  culpas ,  que  o  feguro  ou  prefo  tinha  ao 
e  teílemunhos  ,  que  no  prefo  tocarem.  tempo,  que  foi  folto. 

9    E  quando  fe  alguém  livrar  por  Car-  1 1      E  naõ  cumprindo  os  Efcrivaês ,  e 

ta  de  SegurO;  o  Juiz^que  conhecer  do  Fei-  Taballiaês  qualquer  coufa  das  contendas 

to  na  primeira  inílancia  ,  mandará  correr  nefta  Ordenação  ,  pagaráõ  mil  reis ,  amé- 

Folha  antes  da  fentença  final  ,  fe  naõ  tade  para  o  prefo  ,  e  a  outra  para  as  de- 

houver  parte  accufador  j  porque  ,  accu-  fpefas  da  Relação  ,  fendo  em  cada  huma 

fando  a  parte  ,  naõ  he  neceííario  correr  das  Relações:  e  fendo  fora  delias,  para  os 

Folha.  Captivos.  E  parecendo  aos  Julgadores 

I  o     E  o  Julgador^que  mandar  foltar  o  que  a  culpa  do  Efcrivaõ ,  ou  do  Corredor 

prefo,  fem  primeiro  fe  correr  a  Folha,  nos  merece  mayor  caíligo,  poderáõ  proceder 

cafos,em  que  por  eíla  Ordenação  fe  man-  contra  elles  com  penas  pecuniárias ,  e  fuf- 

da  correr ,  pagará  dez  cruzados  ,  amétade  penfaõ  dos  Officios  pelo  tempo ,  que  lhes 

para  quem  o  accufar,  e  a  outra  para  os  parecer. 

Captivos ;  e  alem  diíTo  achando-fe  do  pre-  12     E  fe  o  Efcrivaõ  ,  que  refponde  ás 

fo  ,  que  aíTi  for  folto  ,  ou  do  Seguro  ,  que  Folhas  ,  naõ  der  as  culpas  ,  que  tiver,  fera 

fe  livrou,  fem  fe  correr  Folha  ,  culpas  em  privado  do  Officio.  E  fe  fe  provar  que  as 

poder  dos  Efcrivaês,  que  a  ella  haõ  de  re-  fonegou  maliciofamente ,  haverá  pena  de 

íponder  ,  fera  o  Julgador,  que  o  aííi  man-  falfario. 

T  I  T  u  L  o    cxxvi. 

B.m  (jiie  cqfosje  procederá  por  Ediãos  contra  os  ma/feitores  ,  (jneje  aufentarem  ,  ou  aco* 
Iherem  a  cafa  dos  Poderójos  ,  por  naÕ  ferem  prejos ,  ou  citados. 

Ara  que  naõ  fiquem  fem  caíligo  livrar  dos  maleficios  ,  em  que  faõ  culpa- 

os  delidos  dos  que  ,  por  naõ  fe-  áos  ,  declarando  nos  Edidos  que  naõ  vin- 

rem  prefos ,  fe  aufentaõ  ,  manda-  do ,  nem  apparecendo  ao  dito  tempo ,  fe 

mos  aos  Corregedores  do  Crime  da  Cor-  procederá  contra  elles  á  fua  revelia.  E 

te  ,  e  da  Cafa  do  Porto,  e  aos  Correge-  achando-fe  culpados,  feráõ  condemnados 

dores  das  Comarcas ,  e  aos  Ouvidores  á  morte,  ou  na  pena,  que  por  Direito  me- 

póftos  por  Nós  em  noflas  Terras  ,  e  aos  recerem.E  nos  Édidos  fe  porá  aífi  mefmo, 

dos  Mefirados  ,  e  aos  Juizes  de  Fora  pó-  que  notificaõ    aos  parentes  do  morto, 

lios  por  Nós ,  que  com  muita  diligencia  ou  partes  ,  a  que  tocar  a  accufaçaõ ,  que 

provejaõ  as  devaílas  ,  e  inquirições  tira-  venhaÕ  accufiir  o  culpado  ,  fe  quiserem  , 

das  fobre  os  maleficios  de  mortes ,  e  ou-  fendo  certos  que  naõ  vindo  as  partes ,  que 

tros  graves ,  em  que  provados  caberia  pe-  viverem  nos  Lugares, onde  os  Edidos  faõ 

na  de  morte  natural ,  ou  eivei  3  e  contra  póílos ,  ou  em  feus  Termos,  a  accufar  no 

os  culpados  faça  cada  hum  em  os  Lugares  dito  Termo ,  ou  em  quanto  o  Feito  du- 

de  fua  jurifdiçaõ  pôr  Edidos ,  aííi  no  Lu-  rar ,  que  naõ  feráõ  mais  recebidos  á  accu- 

gar ,  onde  fe  o  Feito  houver  de  proceíTar,  façaõ ,  depois  que  o  Feito  for  findo, 
como  nos  Lugares,  e  Praças  delles  ,  onde  i   E  paíTando  o  tempo  dos  Edidos,que 

os  malfeitores  forem  moradores  ao  tempo  aííi  puferem ,  e  aíTignarem  aos  malfeitores, 

do  maleficio  ,  ou  onde  tem  feus  bens  ,  e  procedaõ  logo  contra  elles  á  fua  revelia  , 

parentes,  onde  parecer  ao  Julgador,  que  até  fazerem  os  Feitos  conclufos  fobre  fi- 

mais  azinha  virá  á  noticia  dos  culpados  ,  nal  5  e  fabida  a  verdade ,  os  condemnem 

que  do  dia,  que  os  Edidos  forem  póílos,a  na  pena, que  por  Direito  merecerem  5  e  das 

dous  mezes,  ou  no  Termo,  que  lhes  pare-  fentenças ,  que  contra  elles  derem  ,  appel- 

cer  mais  conveniente,  ( naõ  fendo  porem,  íaráõ  para  Nós  por  parte  da  Juíliça  ,  naõ 

menos  dos  ditos  dous  mezes )  fe  venhaõ  tendo  Alçada  fobre  o  tal  maleficio. E  que- 
rendo 


Como  fe  correrá  a  Folha 

'rendo  os  Reos  aufentes  allegar  caufas  de 
/  aufencia  ,  ou  pôr  lufpeiçaÕ  "a  algum  Jul- 
gador ,  ou  Official ;  guaidar-fe-ha  o  que 
I    diíTemos  no  Livro  terceiro  ,  Titulo  :  Dos 
I    (jue  podem  ,  e  devem  fer  citados  ,  (jiie  appa- 
j     reçãii  em  Juizo. 

2  E  antes  que  mandem  as  appella- 
çoês  ,  faráo  pôr  hum  Alvará  de  Edidos 
de  oito  dias ,  por  que  lhe  notificaõ  ,  que  a 
fentença  he  dada  no  Feito  ,  e  appellada  , 
que  a  certo  Termo,  que  no  Alvará  fera  li- 
mitado, vaô  feguir  a  appellaçaõ.  E  póílos 
aíTi  os  Edidos  ,  naõ  fera  neceíTario  os  Jui- 
zes da  mor  Alçada  pôr  em  outros :  os 
quaes  Juizes,que  conhecerem  da  appella- 
çaõ, defpacharáÕ  o  Feito  finalmente,  con- 
demnando  ,  ou  abfolvendo  o  accufador  , 
como  acharem  que  he  direito. 

3  E  quanto  aos  outros  malefícios, 
onde  provados  naÕ  cabe  pena  de  morte 
natural ,  ou  eivei ,  e  a  Juíliça  pode  haver 
lugar ,  íegundo  forma  de  noíTas  Ordena- 
ções ,  mandamos  que  fe  os  malfeitores  fe 
acoutarem  a  cafa  de  algum  Poderofo ,  ou 
fe  aufentarem  em  maneira ,  que  facilmen- 
te naõ  pofTaõ  fer  prefos ,  ou  citados  em 
peffoa ,  e  as  partes  injuriadas  ,  ou  damni- 
íicadas  quizerem  demandar  emenda  ,  e  fa- 
tisfaçaõ  ,  e  fuás  injurias  e  damnos,  fejaõ  a 
iífo  recebidas  ,  e  fejaÕ-lhes  dadas  Cartas 
de  Edidos ,  na  forma  acima  declarada.  E 
fe  naõ  vierem  ^{'[ts  malfeitores  livrar-fe 
dos  exceíToSjque  lhes  forem  póílos  ao  tem- 
po conteúdo  nos  Edidos,  proceda-fe  con- 
tra elles  em  fua  aufencia  até  fentença  defi- 
nitiva 5  e  fiibida  a  verdade  ,  fejaõ  conde- 
mnados  em  emenda  ,  e  fatisfaçaõ  para  as 
partes  injuriadas ,  e  feja  logo  feito  execu- 
ção com  eíFeito  por  eíílis  íentenças  em  os 
bens  dos  condemnados  ,  aííi  como  feria, 
fe  dada  foífe  em  fua  prefença.  E  íe  alem 
da  emenda,  e  fatisfaçaõ  das  partes,  os  mal- 
feitores merecerem  haver  outra  pena  de 
Juíliça,fejaÕ  logo  por  eífes  Julgadores  cõ- 
demnados  em  ella,  em  eíTa  mefma  fenten- 
ça ,  dando-lhes  pena  de  dinheiro  ,  ou  de- 
gredo temporal,  ou  até  noífa  mercê,  man- 
dando-Ihes  que  fe  fayaõ  fora  da  Cidade  , 
Villa ,  ou  Bifpado,  ou  dando-lhes  outras 
quaefquer  penas ,  fegundo  os  Julgadores 
virem ,  pondo  logo  expreífamente  em  eífa 
fentença ,  que  acerto  dia  fe  fayaÕ  fora,  e 
naõ  entrem  mais  dentro ,  durando  o  tem- 
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po  de  feu  degredo.  E  fe  o  contrario  fize- 
rem ,  e  naõ  obedecerem  ao  que  lhes  for 
mandado,  que  os  haõ  por  degradados  por 
o  tempo  dobrado  ,  ou  que  paguem  certa 
quantia  de  dinheiro  por  fua  defobedien- 
cia.  E  naõ  fe  provando  contra  elles  cou- 
fi,por  que  mereçaõ  cÕdemnaçaõ,os  abfol- 
vaõ.  E  em  eíles  cafos,  onde  provados  naõ 
cabe  pena  de  morte  natural  ou  eivei ,  a 
Juíliça  naõ  procederá  por  Edidos  contra 
os  aufentes,  fe  a  parte,  a  que  toca,  os  naô 
quizer  accufar  por  Edidos. 

4  E  porque  muitas  vezes  fe  procede 
por  Edidos  contra  alguns  aufentes,  eílan- 
do  elles  em  alguns  Coutos  ou  Igrejas , 
acoutados  ao  tempo,  que  fe  puferaõ  os  E- 
didos ,  por  os  Julgadores  o  naõ  faberem; 
havemos  por  bem,  que,enviando  os  accu- 
fados  procurador,  para  allegar,  que  fe  nao 
proceda  contra  elles  ,  por  aíTi  eílarem  em 
os  Coutos,  ou  Igrejas ,  e  que  he  cafo,  que 
lhes  vai ,  fejaõ  recebidos  para  allegar ,  e 
provar  o  que  dito  he  fomente ,  e  achan- 
do que  he  aíli ,  ceíTará  a  accufaçaõ  por  E- 
didos. 

5  E  em  todos  os  fobreditos  cafos,em 
que  contra  algum  aufente  fe  proceder  por 
Edidos ,  e  for  contra  elle  dada  fentença  , 
por  que  feja  condemnado  á  morte  ,  ou  de- 
gredo ,  ou  outra  pena  corporal,  feja  logo 
a  fentença  publicada  com  hum  pregaõ  na 
Audiência ,  e  o  Efcrivaõ  do  Feito  faça  lo- 
go a  Carta  da  fentença,  e  feja  fellada  com 
o  noíTo  fello^  e  poíla  pelo  Efcrivaõ  no  Pe- 
lourinho j  e  feja  ahi  dado  outro  pregaõ  , 
da  Juíliça, que  aífi  mandamos  fazer  em  eíTe 
condemnado,  pelo  maleficio ,  que  fez. 

6  E  fe  for  condemnado ,  que  feja  met- 
tido  a  Tormento,por  ahi  naÕ  haver  prova 
inteira  ,  naõ  fe  publicará  a  fentença  ,  fo- 
mente faráõ  quanto  puderem,  por  o  pren- 
der ,  para  fe  nelle  fazer  a  dita  diligencia. 

Banidos, 

7  r^  Endo  condemnados  os  aufen- 
k3  tes  pelos  Juizes  da  mor  Alça- 
da ,  elles  os  pronunciaráÕ  por  Banidos  ,  e 
fendo  por  taes  pronunciados  ,  mandamos 
a  todos  os  Juizes  e  Juíliças ,  que  appelli- 
dem  fobre  elles  toda  a  terra ,  para  os  pren- 
derem ,  e  como  forem  prefos  ,  fe  a  con- 
demnaçaõ  for  de  morte  natural ,  fejaÕ  lo- 
go enforcados  ou  degolados ,  fegundo  na 

fenten- 
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fentença  for  conteúdo.  E  fe  forem  con-  camente  açoutados,  e  degradados  até  nof- 

demnados  em  outras  menores  penas  y  que  fa  mercê  j  e  os  Corregedores  das  Comar- 

de  morte ;  aíTi  lhes  fejaõ  logo  dadas ,  e  em  cas ,  e  Juizes  procedaõ  contra  elles  ,  jul- 

todo  as  íentenças  contra  elles  executadas,  gando-o  por  fentença ,  e  dem  appellaçaô 

fem  mais  appellaçaô  nem  aggravo.  Po-  para  Nós. 

rêm,  fe  depois  de  condemnados,  antes  que  lo     E  os  parentes  do  Banido  até  o 

fejaõ  prefos ,  elles  por  fua  livre  vontade  ,  quarto  gráo,  naõ  pagarão  mais^que  trinta 

dentro  de  hum  anno  fe  vierem  metter  na  cruzados  ,  fe  a  condemnaçaõ  for  de  mor- 

Coii.  ^  cadéa  ,  *  e  quizerem  allegar  tal  defefa,  ou  te ;  e  fe  for  de  degredo  para  o  Brafil  por 

num.  2.  contrariedade  ,  que  provada,  os  relevaria  qualquer  tempo,  ou  para  Africa  para  fem- 

de  todo  da  pena ,  e  fbra6  abfolutos  ,  fe  a  pre  ,  ou  de  cortamento  de  maõ  ,  pagaráo 

principio  fe  vierao  livrar,  e  a  allegáraõ,  fe-  quinze  cruzados  :  e  fe  a  condemnaçaõ  for 

ja-lhes  recebida,  e  dilate-fe  a  execução  ,  de  menor  pena,  pagaráo  fete  cruzados.  E 

até  fe  dar  fobreiífo  fentença  final  j  na  qual  os  afcendentes  por  linha  direita,  affi  do 

fera  relevado  em  todo  ,  ou  em  parte  ,  fe-  marido,  como  da  mulher ,  e  os  irmãos  de 

gundo  prova  de  fua  defefa ,  ou  contrarie-  cada  hum  delles,na6  haveráô  pena  alguma 

dade.  E  vindo  depois  do  dito  anno  ,  naõ  por  aííi  os  encubrirem. 
íerá  mais  ouvido  com  defefa  alguma.  Po- 

rêm,  fe  na  fentença ,  alem  da  pena  corpo-  òecjuejtro. 

ral  lhes  for  dada  outra  pena  de  dinheiro,  e  1 1      "r-^  M  todo  cafo ,  que  provado 

já  for  executada  em  feus  bens  ,  pofto  que  Xlli  mereça  pena  de  morte,  fe  fe 

fe  venhaõ  metter  na  cadêa  dentro  do  an-  provar  contra  alguma  peíFoa  tanto  ,   por 

no  ,  e  provem  tanto ,  por  que  fejaõ  abfo-  que  mereça  fer  prefo  ,  quer  por  devaíTa  , 

lutos,  naõ  fe  desflirá  a  dita  execução,  que  quer  por  inquirição  judicial ,  e  andar  au- 

já  em  fua  fazenda  for  feita ,  fomente  feráõ  fente  ,  fer-lhe-haÕ  fequeftrados  feus  bens, 

ouvidos ,  quanto  á  pena  corporal.  e  naÕ  lhe  fera  dado  coufa  alguma  delles, 

8  E  havemos  por  bem  ,  que  nos  ca-  até  fer  livre  do  cafo.  E  fe  for  cafo,  em  que 
fos ,  onde  os  aufentes  forem  condemna-  provado  mereceria  perdimento  da  fazen- 
dos  á  morte  natural ,  e  Banidos,  qualquer  da  ,  quer  feja  prefo  ,  quer  aufente  ,  fendo 
do  povo  os  poífa  matar,  lem  pena,  faben-  tanto  contra  elle  provado ,  por  que  mere- 
do  que  faõ  aquelles  os  próprios  Banidos  ,  ceife  fer  prefo,  fer-lhe-ha  foqueílrada,  aííi 
que  por  os  Juizes  da  mor  Alçada  faõ  con-  mefmo  a  fazenda  j  e  naõ  lhe  fera  entregue 
demnados  á  morte,  enaõ  outros.  coufa  alguma  delia,  até  moílrar  livramen- 

9  E  mandamos  a  todas  as  peíroas,de  to  do  cafo  j  e  quando  for  prefo  lhe  fera 
qualquer  eílado  e  condição  que  fejaõ,  que,  dado  delia  para  feu  livramento  ,  e  manti- 
depois  que  os  malfeitores  e  culpados  em  mento,  o  que  ao  Juliijador,  que  de  feu  Fei- 
os ditos  malefícios  forem  condemnados  ,  to  conhecer  ,  bem  parecer.  E  fe  elle  for 
e  as  fentenças  publicadas ,  os  naõ  tragaõ  cafado,  naÕ  fera  feqiieftrada  a  fua  mulher, 
comíigo  ,  nem  os  tenhaõ  em  fuás  caías  ,  em  nenhum  dos  cafos  fobreditos  ,  a  fua 
nem  em  outra  parte  encubertos ,  antes  os  parte  das  novidades,quelhe  de  Direito  nos  , 
defcubraÕ  ,  e  digaõ  ás  Juíliças.  E  o  Fi-  ditos  bens  pertencer.  E  fendo  o  cafo  tal , 
dalgo,  ou  peíToa  honrada,  que  os  comíigo  que  provado  naõ  mereceria  pena  de  mor- 
trouxer  ou  encubrir ,  fe  os  taes  malfeito-  te,  fe  for  tal ,  em  que  provado  alguma 
res  forem  condemnados  em  pena  de  morte  parte  teria  nelle  intereíTe  algum  ,  e  fe  pro- 
natural ,  pague  cada  vez  cem  cruzados  ,  var  contra  elle  por  devaífa  ou  inquirição 
para  a  noífa  Chancellaria.  E  fendo  os  cul-  judicial,  tanto,por  que  mereceria  ler  pre- 
pados  condemnados  em  degredo  para  o  fo,  e  elle  andar  aufente,  e  naõ  fe  vier  li- 
Brafil  por  qualquer  tempo ,  ou  para  Afri-  vrar  ,  e  naõ  poderá  vender  bens  de  raiz 
ca  para  fempre,  ou  em  cortaméto  de  maÕ,  alguns,  que  tiver,  até  fer  livre  ;  e  venden- 
pague  cincoenta  cruzados.  E  fendo  con-  do-os  ,  a  parte  ofFendida ,  que  depois  ven- 
demnados  em  outras  menores  penas ,  pa-  cer  feu  intereíle  ,  terá  auçaõ  aos  ditos 
gue  vinte  cruzados.  E  fendo  peífoas ,  em  bens,  aííi  como  fe  eíliveífem  cm  poder 
que  caiba  pena  de  açoutes  ,  fejaõ  publi-  do  vendedor. 

TITU=> 


T  I  T  U  L  O    CXXVIír 


Co  mofe  procederá  a  annotaçaõ  de  bens. 


Em  todo  o  cafo  ,  onde  o  culpado 
<íe  crime  capital ,  por  que  mereça 
4  perder  a  vida  natural ,  eílado ,  ou 
liberdade  da  peíToa ,  fe  aufentar  por  o  di- 
to crime,poderá  fer  citado  em  fua  peíToa, 
ou  por  Edidos ,  que  venha  peíToalmente 
eftar  a  Juizo ,  e  defender-lè  do  tal  crime. 
E  naõ  apparecendo  no  termo,  que  lhe  for 
aííignado  ,  mandamos  que  todos  feusbens 
fejap  annotados ,  que  fe  chama  em  Direi- 
to ,  Ejcriptos  por  El-Key ,  e  pòjlos  em  fide- 
lidade, E  iílo  aíTi  feito ,  feja  outra  vez  ci- 
tado por  Edidos ,  de  maneira  que  a  cita- 
ção e  annotaçaõ  dos  bens  poíTa  razoada- 
mente  vir  á  fua  noticia  5  e  fe  até  hum  an- 
no  cumprido  ,  contado  do  dia  ,  que  os  E- 
di(àos  forem  póílos  ,  naô  vier  por  fi  peíTo- 
almente a  fe  defender,  e  efcufar  do  crime, 
ps  ditos  bens  feráõ  de  todo  applicados  á 
Coroa  do  Reyno  5  e  dahi  em  diante  ,  em 
nenhum  tempo  fera  ouvido  fobre  elles. 
Porem ,  fe  em  algum  tempo  fe  quizer  vir 
efcufar ,  e  moftrar  fem  culpa  do  dito  cri- 
me ,  fera  ouvido  cumpridamente  com  feu 
direito ,  ficando  já  para  fempre  os  bens 
çonfífcados,e  feitos  Direito  Real.Porêm, 
fendo  o  delinquente  violador  da  paz,os  di- 
tos bens^aífi  annotados,na6  feráõ  confifca- 
dos,  tendo  elle  defcêdentes  ou  afcendêtes 
legítimos  até  o  terceiro  gráo.E  naÕ  os  ha- 
vendo ahi  ao  tépo,  q  o  anno  da  annotaçaõ 
for  acabado, feráõ  applicados  os  ditos  bens 
á  Coroa  do  Ileyno,e  feitos  Direito  Real. 
.  I  E  a  annotaçaõ  e  perdimento  de  bens 
liaõ  fe  fará  ,  fenaõ  perante  os  Corregedo- 
res da  Corte  do  Crime,ou  da  Cafa  do  Por- 
to,em  RelaçaÕ,e  naõ  perante  outro  algum 
Julgador,  poílo  que  dos  ditos  bens  tenha- 
mos feita  mercê  a  alguma  peíToa  por  a  an- 
notaçaõ dos  bens.  Os  quaes  Edidos  fe 
naõ  poráõ  ,  fenaõ  quando  for  tanto  pro- 
vado contra  o  aufente  por  devaíTa,  ou  in- 
quirição judicial,  por  que  ao  menos  mere- 
ça fer  mettido  a  tormento.  Porem ,  quan- 
do houver  prova  para  total  condemnaçaÕ 
do  cuIpado,naõ  fe  procederá  a  annotaçaõ, 
quando  fe  houver  dé  proceder  pela  Jufti- 
ça.  E  quando  houver  parte,que  queira  ac- 
cuíàr ,  eíkrá  em  ília  eícolha  accuíar  para 


annotaçaõ,  havendo  ahi  prova  para  iíTo, 
ou  accufar  para  a  condemnaçaÕ. 

2  E  fe  pelas  devaíTas  de  mortes  fe  a- 
char  provado  ,  que  os  matadores  matáraò 
de  propoíito,  ou  mandarão  matar ,  os  Jui- 
zes mandará õ  logo  efcrever  toda  fua^  fa- 
zenda, e  a  fequeílraráõ  em  maõ  de  peíToa 
fiel.  E  fe  a  mulher,  e  íilhos  do  morto  qui- 
zerem  accufar  o  culpado  a  annotaçaõ  ,  e 
perdimento  dos  bens ,  pode-lo-haÕ  fazer 
perante  os  Corregedores  da  Corte  ,  e  da 
Cafa  do  Porto  em  feus  diftriâ:os.  E  os  di* 
tos  Corregedores,  vifta  a  devaíTa  em  Re- 
lação ,  e  achando  que  he  provado  contra 
o  culpado  ,  que  elle  matou  de  propofito , 
ou  mandou  matar,  mandaráõ  pôrEdidos, 
alTi  na  Corte  e  Cidade  do  Porto ,  como 
no  Lugar  do  malefício  :  nos  quaes  fe  de- 
clarará, que,  fe  dentra  de  hum  anno ,  cono- 
tado do  dia ,  que  forem  póílos  nos  Luga- 
res públicos,  fenaõ  vier  em  peíToa  apre- 
fentar  em  Juizo  para  fe  livrar,  feusbens 
feráõ  confifcados.  E  fe  paíTado  o  dito  an- 
no, naõ  fe  vier  aprefentar ,  feráõ  feus  bens 
confifcados  yc  entregues  á  mulher,  e  íi- 
Ihos  do  morto  ,  ou  a  cada  hum  delles,  que 
accufar  j  porque  delles  lhes  fazemos  mer- 
cê ,  fem  mais  diíTo  tirar  outra  Carta ,  nem 
Provifaõ.  E  fe  os  filhos  do  morto  forem 
Menores,  feus  Tutores,  ou  Curadores  te- 
ráõ  cargo  de  requerer ,  que  os  bens  do  ma- 
tador ,  fe  efcrevaõ ,  e  ponhaõ  em  feque- 
ílro,  e  que  fe  façaõ  os  Edidosj  para  o  que 
damos  efpaço  á  mulher  e  filhos  do  mor- 
to ,  que  do  tempo  da  morte  a  dous  annos 
primeiros  feguintes,  os  poíTaõ  accufar'^ 
demandar.  E  no  dito  tempo  naõ  faremos 
mercê  dos  bens  do  matador  a  outra  al- 
guma peíToa  ,  em  quanto  houver  mulher 
ou  filhos  do  morto  j  falvo ,  fe  elles  expref- 
famente  diíTerem  q  os  naõ  querem  haver , 
nem  demandar.  E  paíTados^os  dous  annos, 
fem  a  mulher ,  ou  filhos  acÍ7ufarem  ,  e  de- 
mandarem os  ditos  bens ,  ou  naõ  havendo 
ahi  mulher  ,  nem  filhos ,  ou  poílo  que  os 
haja ,  expreíTamente  os  naõ  queiraõ  de- 
majidar,  ou  poílo  que  queiraõ  accufar, 
naõ  houver  prova  inteira  da  morte  ,  e  que 
foíTe  de  propofito  ,  em  cada  hum  deíles 
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cafos  Te  procederá  contra  os  culpados  a  fendo  condemnado  por  Tua  contumácia, 

annotaçaõ  dos  bens  por  parte  dajuíliça,  que  os  perca,  poder-fe-ha  depois   pro- 

na  forma  acima  dita.  ceder  contra  elle  a  pena  corporal ,  que  por 

2      Porem  naô  fe  poderá  proceder  o  malefício  merecer.  E  fe  primeiro  fe  pro- 

juntamente  contra  hum  aufente  a  annota-  ceder  contra  o  aufente  a  pena  corporal ,  o- 

çaõ  dos  bens,  e  a  encartamento ,  e  conde-  ra  feja  condemnado  em  qualquer  pena  ,  o- 

mnaçaÕ  da  peífoa^mas  procedendo-fe  con-  rz  feja  abfoluto,  naõ  fe  poderá  mais  proce- 

tra  algum  aufente  a  annotaçaõ  dos  benS;  e  der  contra  elle  a  annotaçaõ  dos  bens. 

TITULO  GXXIX. 

Das  Seguranças  Keaes. 

Egurança  Real  geralmente  fe  cha-  dor ,  ou  Juiz  tcraõ  acerca  da  dita  Segu- 

ma,  a  que  pede  ás  Juftíças  apeíToa,  rança  a  maneira  fobredita. 

que  fe  teme  de  outra ,  por  alguma  2     Porem ,  fe  alguém  pedir  Segurança 

razaõ.  E  fe  a  Juíliça  da  Terra,a  quem  for  do  Senhor  da  Terra  ,  onde  viver,  ou  de 

pedida  ,  for  informada  que  a  peíToa ,  que  peífoa  ,  que  tenha  fobre  elle  jurifdiçaõ  , 

pede  efta  fegurança,  tem  jufta  razaõ  de  fe  naÕ  lhe  fera  dada  Carta ,  fenaõ  com  gran- 

temer  ,  mandará  vir  perante  fi  aquelle  ,  de  de ,  e  jufta  razaõ  ,  e  moftrando  primeiro 

que  pede  Segurança ,  ou  hirá  a  elle  ,  ou  por  efcriptura  publica,ou  por  algum  fum- 

mandará  lá  o  Alcaide ,  fegundo  a  qualida-  mario  conhecimento  ,  ter  delle  recebido 

de  da  peíToa  for,  e  requerer-lhe-ha  da  nof-  taes  aggravos,  porque  lhe  deva  com  razaõ 

fa  parte  ,  que  fegure  aquelle,  que  delle  pe-  fer  concedida  a  dita  Segurança. 

de  fegurança  5  e  fe  o  fegurar ,  mandar-lhe-  5     E  naõ  daráõ  Carta  de  Segurança 

ha  dar  diífo  hum  inftrumento  publico ,  ou  Real  a  algum  Concelho,nem  contra  Con- 

Carta  teftemunhavel,  fegundo  for  o  Jul-  celho,  mas  dá-la-haõ  contra  peíToas  parti- 

gador.  E  naÕ  o  querendo  legurar,  ojulga-  cularmente  nomeadas, 

dor  o  fegurará  da  noífa  parte  de  dito,feito,  4     E  mandamos  que  qualquer  peíFoa; 

e  confelhoje  alem  difto  caftigará  o  que  por  que  fobre  Segurança  pófta  por  alguma  nof- 

feu  mandado  naõ  quizer  dar  a  dita  Segu-  fa  Juftiça  ,  oífender  ,  ou  injuriar  outra,que 

rança,pelo  defprezo,que  lhe  aííi  fezje  a  pe-  delle  tiveífe  a  dita  Segurança,  haja  a  pena 

na  fera  fegundo  a  qualidade  da  peífoa,  e  a  aíli  eivei ,  como  crime  em  dobro ,  da  que 

razaõ,  que  tiver,  e  diífer  ,  por  que  naÕ  fez  merecera  pela  dita  offenfa  ou  injuria ,  íe 

feu  mandado.  E  fe  for  peíToa  de  eftado,  e  a  Segurança  entre  elles  naõ  fora  pofta.  E 

naõ  allegar  jufta  razaõ,  pôr-lhe-ha  pena  de  fe  a  pena ,  que  merecera  fem  a  dita  Segu- 

dinheiro,  ou  o  emprazará ,  que  a  certo  dia  rança  fer  pofta ,  fora  de  morte  natural  ou 

appareça  perante  Nós  pefloalmente ,  a  fe  eivei,  ou  outra  femelhante,que  fe  naõ  pof- 

efcufar,  porque  naõ  cumprio  o  mandado  fa  dobrar  ,  fique  em  arbitrio  do  Julgador 

daJuftiça.E  fe  for  outra  pefloa,degrada-la-  dar-lhe  outra  mais  pena  ,  fegundo  o  cafo 

ha  da  Cidade,  ou  Villa,ou  o  mandará  pren-  merecer.  E  efta  mefma  maneira  fe  terá  em 

der ,  até  que  dê  a  dita  Segurança.  quaefquer  cafos  ,  onde  por  noífas  Orde- 

I     E  íe  algum  vier  á  Corte  a  aggravar-  nações  mandamos  pelo  femelhante  modo 

fe  de  alguma  peífoa,que  lhe  fez  fem  razaõ,  dobrar  as  penas. 

e  o  ameaçou,  e  por  temor ,  que  delle  tem,  5  Havendo  alguma  grande  difcordia 
pedir  delle  Segurança ,  e  allegar  tacs  cau-  antre  taes,e  taõ  grandes  peífoas,  de  que  fe 
fas,  por  que  tenha  razaõ  de  fe  temer  delle,  poíía  feguir  grande  damno  ao  Reyno  ,  e 
fer-lhe-ha  dada  por  os  Corregedores  do.  ao  Povo  ,  e  a  noftb  ferviço  ,  Nós  com  A- 
Crime  da  Corte,  ou  da  Cafa  do  Porto  nos  cordo  dos  do  noíTo  Confelho ,  mandare- 
feus  diftridos ,  Carta  de  Segurança  Real  mos  vir  perante  Nós  aquelles  ,  antre  os 
para  o  Corregedor  da  Comarca, ou  Juiz  da  quaes  principalmente  he  a  difcordia,eper- 
Terra,  fegundo  for  a  qualidade  da  peífoa,  ante  o  noífo  Confelho  lhes  diremos  co- 
que houver  de  fegurar :  os  quaes  Correge-  mo  acordamos  por  ferviço  de  Deos  ,  e 

noífoj 


^ 


Das  Seguranças  Keaes:  ii^ 

hoíTo,  pormos  antre  elles  a  tal  Segurança,  neíle  cafo ,  coníideranJo  Nós  o  feito  ,  o 
fem  requerimento  de  cada  hum  delles ,  tempo  ,  e  qualidade  das  peíToas  ,  fe  nos 
declarando-lhes^  que  a  damos  por  Nós  ,  parecer ,  que  devemos  por  Nós  entender 
para  que  tenhao  razaõ  de  arrecear  o  rom-  niíTo  ,  os  mandaremos  chamar  á  Corte  , 
pimento  delia,  e  de  incorrer  nas  penas,em  poílo  que  nos  naõ  feja  requerido  por  al- 
que  incorrem  os  que  quebraõ  as  Seguran-  guma  parte ,  e  por  o  Corregedor  da  Cor- 
ças, póftas  por  Nós.  te  com  dous  Efcrivaês  lhes  mandaremos 
6  E  porque  algumas  vezes  acontece  que  fe  fegurem.  E  fe  o  fazer  naõ  quize- 
haver  difcordia  ,  e  inimizade  antre  taes  rem ,  mandaremos  proceder  contra  elles  a 
pefíoas  ,  que  haõ  por  abatimento  pedir  a  prifao  em  algum  Caftello  ,  ou  em  outro 
Nós,  ou  anoífasjuftiças  as  taes  Segu-  Lugar,  até  que  fe  fegurem,  ou  lhe  da- 
ranças,e  nao  fio  da  qualidade  das  peíToas,  remes  outras  penas  ,  que  nos  bem  pa- 
de  que  no  paragrafo  precedente  falíamos,  recer. 

TITULO    cxxx. 

Das  Cartas  de  Seguro-,  e  em  cjiie  tempo  fe  pajará^  em  cafo  de  morte ,  ou  deferidas. 


Andamos  ,  que  no  cafo  de  fe- 
ridas abertas ,  e  íanguentadas, 
ou  pifaduras ,  ou  nódoas  ne- 
gras ,  e  inchadas  ,  fe  naõ  dêm  Cartas  de 
Seguro  ,  até  ferem  paífados  trinta  dias  do 
dia  do  malefício  até  a  dada  da  Carta^e  q  vá 
nella  pofto  :  Se  os  ditos  trinta  dias  faõ  paf 
fados ,  ^c.  E  no  cafo  da  morte  de  homem 
fe  naõ  dê  Carta  de  Seguro,  até  ferem  paf- 
fados  três  mezes.  E  fe  alguma  Carta  paf- 
far  antes  do  dito  tempo,  fem  noíTa  Provi- 
faõ  ,  ou  de  quem  para  iífo  tiver  noíla  au- 
toridade, naõ  feja  guardada.  E  iilo  have- 
rá lugar  ,  quando  o  que  tomar  Carta  de 
Seguro,  nega  o  maleíicio^porque,  quando 
confeíTar ,  e  alJegar  por  fi  alguma  defefa, 
que  por  noíTas  Ordenações  ,  ou  Direito 
lhe  deva  fer  recebida  ,  fe  lhe  dará  Carta 
de  Seguro  em  todo  o  tempo  ,  fem  a  guar- 
dar mais  alííum  dia. 

I  Porém  no  cafo  de  morte  ,  onde 
algum  pedir  Carta  de  Seguro  com  defefa, 
antes  que  lhe  feja  concedida,  as  inquiri- 
ções devaíTas  fobre  a  dita  morte  feitas ,  e 
tiradas,fejaõ  viílas  em  Relação  pelo  Cor- 
regedor da  Corte  dos  feitos  crimes,  ou  da 
Cafa  do  Porto  ,  a  que  de  taes  feitos  per- 
tencer o  conhecimento,  e  por  outros  Def- 
Coll.2.  embargadores,  ^  que  com  o  Corregedor 

íiV.^i.  ^  ^^'^^  ^^^^  ^  ^  ^^  P^^^^  devaíTas  acharem  o 
tit.  7.  9^^  ^  Carta  pede  claramente  culpado  em 
Coii.  I.  o  malefício  ,  em  maneira  que  razoadamê- 
ColT.  r.  ^6  entendaÕ  que  naõ  pede  fer  relevado  da 
num.á.  pena,  naõ  lhe  daráõ  Carta  de  Seguro,  por- 
que bem  parece  que  a  pede  maliciofamê: 
Liv.  V. 


Coll.  r, 
n,   I.  e 

te.  E  fe  pelas  ditas  devaífas  o  feito  naõ  ^^^^•^' 
for  muito  claro  ,  em  maneira  que  aosjul-  feg.  e 
gadores   pareça  que   razoadamente  fem  li;-'-  r. 
falfídade  fe  pôde  provar  a  razaõ ,  e  defefa  Coil  2, 
allegada  por  parte  do  que  pede  a  Carta  de  num.  6, 
Seguro  ,  entaõ  lhe  feja  concedida  com  a  ^^^^' 
dirá  defefa.*  E  quado  as  inquirições  todas,  Coll.  j, 
aíTi  do  principal ,  como  da  defefa  ,  forem  ""^^^'  ^' 
abertas ,  e  viftas  em  Relação  ,  poderáõ  os 
Defembargadores,que  dos  feitos  conhece- 
rem, ver  o  direito,  aíTi  da  parte  dajuftlça, 
como  do  Seguro  ,  e  determinar  o  que  for 
direito  ,  fegundo  pelo  feito  acharem. 

2     E  a  pefíx)a ,  que  a  Carta  de  Seguro 
pedir,  e  a  quebrar  ,  e  naõ  feguir  os  termos 
delia  ,  poderá  impetrar  até  três  Cartas  de 
Seguro  *  dos  noífos  Corregedores,  e  Def-  Coll.  2» 
embargadores  deputados  para  as  conce- "•  ^-^ 
der.  E  fe  a  quarta  Carta  quizerem  pedir  ,  n.Ie  t 
e  impetrar,  naõ  lhes  feja  dada,  fem  Provi-  ^.^i^-  ^• 
faõ  noífa.  E  nas  periçoês  ,  que  fízer  para  CoiL  r, 
impetrar  as  Cartas,  declarará  fempre  asnum.3. 
que  já  quebrou  5  e  de  outra  maneira  nao 
lhe  valeráÕ  as  que  derradeiramente  impe- 
trar. E  quando  aííl  impetrar  a  fegunda,  ou 
terceira  Carta ,  pagará  ás  partes  as  cuftas 
do  retardamento  em  dobro  ,  para  o  que, 
antes  que  lhe  feja  paífada  a  Carta  fegun- 
da  ,  ou  terceira,  porá  a  cauçaõ,  que  pare- 
cer ao  Julgador  ,  que  lha  paífar.  E  tanto 
que  lhe  concedida  for ,  tornará  a  citar  as 
partes ,  pofto  que  as  já  tiveífe  citadas,  pe- 
las Cartas ,  que  quebrou. 

5     E  a  peífoa ,  que  tiver  defembargo 
para  haver  Carta  de  Seguro ,  poderá  com 

P  elie 
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elle  andar  feguro  três  dias  cotados,  do  dia,  feguraíTe  ,  por  fe  dizer ,  que  furtara  certa 

que  o  houver  j  os  quaes  lhe  faõ  dados  pa-  coufa ,  e  elle  negaíTe ,  e  diíIeíTe  que  pro- 

ra  tirar  fua  Carta  ,  fendo  a  petição  con-  varia  que  a  comprou  de  talpeífoaj  porque 

forme  a  querela.  E  paífados  os  três  dias  he  mais  negativa,que  com  defefa,  pois  em 

lho  naõ  guardem,  fem  moftrar  Carta  paf-  eíFeito  fe  nega  o  delido  5  e  nas  Cartas  de 

fada  pela  Chancellaria  j  falvo  ,  fe  por  cul-  Seguro  fe  ha  de  negar  em  todo  o  malefi- 

pa ,  ou  impedimento  do  Efcrivaõ ,  a  naõ  cio  ,  ou  confeíTar  com  defefa. 

pudeíTe  haver,  o  qual  Efcrivaõ  fera  cri-  6     E  quando  alguma  peíToa  fe  livrar 

do  ,  quanto  ao  impedimento  ,  por  feu  ju-  por  Carta  de  Seguro  negativa  ,  fe  do  cafo 

ramento.  houver  devaíTa ,  e  nella  efliver  pronuncia- 

4  E  mandamos  aos  Corregedores  do  do  por  defembargo  da  Relação,  ou  de  ca- 
Crime  da  Corte,  e  Cafa  do  Porto,  que  em  da  hum  dos  Corregedores  da  Corte  ,  ou 
as  Cartas  de  Seguro,que  paíTarem  de  mor-  da  Cafa  do  Porto  ,  ou  qualquer  Defem- 
tes  de  homem,  mandem  pôr  claufula  para  bargador  de  cada  huma  das  ditas  cafas  , 
os  Juizes  dos  Lugares  ,  onde  as  mortes  a-  ou  por  defpacho  dos  Corregedores  da  Ci- 
contecerem  ,  que  enviem  as  devaíTas,  que  dade  de  Lisboa ,  ou  de  outra  Comarca,  ou 
fobre  ellas  fe  tiráraõ,  aosEfcrivaes,d'ante  Ouvidores  das  Terras  dos  Meftrados  de 
elles,  e  os  traílados  das  querelas,  dadas  fo-  Chrifto  ,  San-Tiago  ,  e  S.  Bento  de  Avis, 
bre  as  ditas  mortes ,  fe  as  ahi  houver  j  e  ou  Juiz  de  Fora,  que  feja  prefa  a  tal  pef- 
que  perguntem  devaíTíimente  as  teílemu-  foa  ,  que  tomou  Carta  de  Seguro  negati- 
nhas  em  ellas  nomeadas,  fe  nasdevaífas  va,oJulgador,que  do  feito  conhecer,cum- 
perguntadas  naõ  forem.  prirá  o  dito  defpacho,  conforme  a  claufula 

5  E  naõ  fe  paíFaráõ  Cartas  de  Seguro  da  Carta,  q  diz:  Que  naÕJejaprefo,atéfe  a- 
com  defefaS;  que  faõ  contrariedades,  con-  cliar  contra  elle  tanto j  porcj  o  deva  fer  :  fem 
tra  o  Eílilo  da  Corte,  aíii  como  fe  hum  fe  embargo  da  dita  Carta  negativa,q  tomou. 

TITULO  cxxxi. 

Oiiaiido  o  cjiiefoi  livre  porfentença  de  algum  crime  ,  ou  houve  perdão ,  fera  mais 

accufado  por  elle. 

E  algum  for  livre  por  Sentença  nof-  rentes  no  primeiro  ,  e  algum  dos  que  naÕ 

fa,  ou  de  noífos  Julgadores  em  qual-  foraõ  citados  o  quizer  depois  accufar,  ou 

cuer  cafo  ,  porque  he  pofta  pena  onde  o  que  fe  livrou  citou  o  Tutor,  ou 

corporal,  naõ  feja  d  ahi  em  diante  mais  Curador  de  algum  Oifaõ,  a  que  pertencia 

accufado  5  falvo  fendo  achado  que  foi  li-  a  accufaçaõ,  o  qual  Tutor,  ou  Curador,  o 

vre  por  falfa  prova  ,  ou  por  conluyo,  que  naõ  accufaíFe^e  depois  o  Orfaõ  o  quizeíTe 

elle  ,  ou  outrem  por  elle  tiveíTe  feito  na  accufar  ,  ou  quando  alguma  peíFoa  hou- 

primeira  accufaçaõ  j  porque  neíles  cafos  veífe  de  Nós  perdaÕ  ,  por  lhe  perdoar  o 

poderá  outra  vez  fer  accufado ,  e  fera  pre-  Tutor  de  algum  Orfaõ,a  que  a  accufaçaõ 

fo,  tanto  que  for  provado  que  fe  livrou  por  pertencia  ,  havemos  por  bem  ,  que  nos  di- 

conluyo  ,  ou  falia  prova.  E  moílrando-fe  tos  cafos  os  parentes ,  que  naÕ  foraõ  cita- 

que  outra  alguma  peíToa  foi  com  elle  no  dos,  e  bem  affi,  os  Orfaõs  machos  até  ida- 

dito  conluyo  ,  com  que  fe  livrou  ,    ora  de  de  vinte  e  quatro  annos  ,  e  as  fêmeas 

feja  accufador  ,   ora  Official  de  Juftiça ,  até  idade  de  vinte  e  dous ,  os  poíTaõ  accu- 

ferá  caftigado  fegundo  arbítrio  do  Julga-  far  novamente,  como  que  nunca  fora  li- 

dor  ,  havendo  refpeito  á  culpa ,  que  teve  vre,  ou  como  que  nunca  houvera  perdaõ^ 

no  conluyo  ,  e  a  qualidade  do  cafo ,  e  das  com  tanto  que  querelem  primeiro.  Po- 

peíToas.  rêm  naõ  fera  prefo  o  que  aíTi  for  livre  , 

I     E  fe  alguma  peíToa  for  livre  de  ai-  por  nenhuma  maneira  pelo  mefmo  cafo, 

guma  morte,  e  por  naÕ  citar  os  parentes  poílo  que  delle  feja  querelado  novamen- 

do  morto  dentro  do  primeiro  gráo  ,  ou  os  te  j  mas  os  que  o  quizerem  accufar  ,  lhe 

do  fegundo  gráo  ^  naõ  tendoo  morto  pa-  faráõ  notificar  por  noífas  Julliças ,  como 

querem 
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querem  accufar  5  e  do  dia  da  notiíícaçaõ  morte  pertença ,  ^c. ,  fe  depois  Te  achaf 
a  feíTenta  dias  poderá  tomar  Carta  de  Se-  algnm  parente  daquelles ,  que  requeridos 
guro  ,  ou  fe  pôr  em  falvo ;  e  paíTado  o  di-  deverão  fer,  que  naõ  tiver  dado  Perdaõ;  e 
to  tempo  ,   naõ  tendo  tomado  Carta  de  quizer  accufar  a  peíToa  aííí  perdoada  ;  em 
Seguro ,  poderá  fer  prefo  por  a  querela  no-  tal  perda6  fe  terá  cfta  maneira  :  Se  o  Per- 
vamente  dada  ,  ou  achada.  E  paíTados  os  doado  moílrar  que  fez  diligencia  para  fa» 
feíTenta  dias ,  feo  querelado  naõ  for  prefo  ber  dos  parentes  do  mortO;  fazendo  pelos 
por  a  querela,  o  querelofo  o  fará  citar  por  Juizes  dar  juramento  a  feu  pay  ,  e  mãy  , 
Edidos  dentro  do  termo  de  outros  fef-  ou  a  filhos,  havendo-os  ahi ,  ou  a  outro 
fenta  dias ,  c  profeguirá  a  accufaçaõ  á  fua  parente  dentro  do  quarto  gráo  o  mais  che- 
revelia  até  fentença  definitiva.  E  naõ  ci-  gado  ,  e  havendo  PerdaÕ  de  todos  os  divi- 
tando  dentro  dos  feíTenta  dias  ,  ou  naõ  dos  nomeados  pelo  parente,  a  que  for  da- 
profeguindo  a  accufaçaÕ  ,  fera  lançado,  e  do  juramento,  quer  vivaõ  neftes  Reynos, 
naõ  fera  mais  ouvido  fobre  a  dita  accufa-  quer  em  outros ,  fendo  o  morto  natural 
çaõ  ,  e  a  Juíliça  procederá  pela  querela,  deíles  Reynos,fabendo  certo,  onde  eftaõ,> 
E  fendo  o  Reo  abfoluto  ,  e  julgado  por  (  naÕ  fendo  Captivos ,  ou  trazidos  força- 
bem  livre  ,  fera  o  accufador  condemna-  dos  em  galés,  ou  eílando  em  algumas  par- 
do nas  cuflas  em  dobro  ,  e  em  toda  a  tes ,  que  com  eftes  Reynos  tenhaõ  guer- 
perda  e  damno ,  que  pela  querela  o  ac-  ra )  e  havendo  áiem  diíTo  certidão  dos 
cufado  receber  ,  e  tudo  da  cadêa  ,  e  mais  Juizes ,  donde  foíTe  morador  ,  e  também 
em  outra  pena  crime,  fe  ao  Julgador  bem  donde  o  morto  foíTe  natural ,  que  lhe  nao 
parecer.  fabem  outros  parentes  dentro  do  primei- 
2  E  fendo  cafo,  que  alguma  peíToa  to-  ro,e  fegundo  gráo ,  tendo  o  perdoado  eftas 
maíTe  Carta  de  Seguro,  naõ  fendo  em  ca-  diligencias  taõ  cumpridamente  feitas,  fem 
fo  de  morte  ,  e  citar  a  parte,  de  que  fe  fe-  embargo  que  a  dita  claufula  de  Perdaõ 
gurou  ,  a  qual  parte  ao  tempo  da  citação  fejapoíla  j  mandamos  que ,  fe  apparecer 
naõ  tiveíTe  delle  dado  querela  dos  cafos  algum  parente  dentro  do  primeiro  ,  ou  fe- 
na  Carta  de  Seguro  conteúdos,  eapar-  gundo  gráo,  que  devera  fer  requerido,  que 
te  citada  diíTer ,  que  por  entaõ  naõ  quer  queira  accufar  o  dito  perdoado  ,  que  a  tal 
accufar  ,  e  que  protéíla  ao  diante  accu-  Carta  de  Perdaõ  em  todo  lhe  naÕ  valha  ^ 
far  ,  e  o  dito  feguro  fe  livrar  ,  e  depois  para  por  elle  íícar  perdoado  da  dita  mor- 
o  citado  o  quizer  tornar  a  accufar  pelo  te ,  mas  que  lhe  feja  tomada  ,  e  rota.  Po- 
cafo,  de  que  he  já  livre  5  havemos  por  rêm  elle  feja  repoílo  em  fua  liberdade,  e 
bem ,  que  o  poíTa  accufar  dentro  de  féis  lhe  feja  aííígnado  Termo,  e  que  fe  guarde^ 
mezes  ,  do  dia ,  que  foi  citado  j  e  a  fen-  e  ponha  em  faívo ,  e  que  feja  certo  que, 
tença  ,   que  o  feguro  tiver  havida  pela  fe  mais  for  achado ,  fera  punido,  como  for 
Carta  de  Seguro  ,  lhe  fera  guardada  co-  Juíiiça.  E  eíle  pôr  em  fua  liberdade ,  que- 
mo  a  mefma  Carta  de  Seguro  j  e  paíTa-  remos  que  fe  lhe  faça  por  a  diligencia, 
do  o  termo  de  féis  mezes ,  naõ  fera  mais  que  aíTi  fez  fazer  \  porque  parece  que  naõ 
ouvido.  E  iílo  naõ  haverá  lugar  no  que  deixou  de  haver  Perdaõ  do  tal  parente,  fe 
era  prefo  ,  quando  a  parte  foi  citada  5  naõ  por  o  naÕ  faber.  E  fe  naÕ  fez  a  tal  di- 
porque  naÕ  o  querendo  accufar  ,   entaÕ  Jigencia  ,  o  PerdaÕ  lhe  naõ  fera  guarda- 
naõ  fera  mais  ouvido  ,  depois  que  o  pre-  do  em  maneira  alguma.  E  fe  o  dito  pa- 
fo  for  livre  por  fentença.  rente    dentro   do  primeiro  ,    ou  fegun- 
do gráo ,  que  aífi  quizer  accufar ,  fizer 
'Perdaõ,  certo  como  o  perdoado  foube  parte  del- 
le ,  antes  de  haver  a  Carta  de  Perdaõ  , 
SE  algum  houver  Carta  de  Per-  naÕ  fera  repoílo  em  fua  liberdade.  E  iílo 
daÕ  de  alguma  morte  de  ho-  haverá  lugar  em  todos  os  Perdoes  de 
em  que  fe  diga  fer  culpado  ,  e  em  quaefquer  malefícios ,  em   que  algumas 
ella  íor  poíla  eíla  claufula :  Se  outras  far-  partes  devaõ  perdoar  ?  alem  dos  oífen- 
tes  ahi  naõ  ha ,  a  (jue  a  accufaçaõ  da  dita  didos. 
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TITULO     CXXXII. 

Coli.  3.  Dos  (jiie  fe  livr ao  fohre Fiança.'^ 
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Uando  algumas  peíToas  fe  livra-  jaÕ  logo  prefos,  e  os  Fiadores  íicaráo  def- 

rem  fobre  Fiança  concedida  por  obrigados  da  Fiança ,  tanto  que  elles  pre- 

Nós ,  ou  por  quem  para  iíTo  te-  fos  forem;  fe  já  d'antes  a  naõ  tiverem  que- 

nha  noíTo  poderias  Fianças^  que  brado ,  ou  incorrido  em  perdimento  delia. 

derem,  fejaô  obrigadas  á  emenda,  fatif-  2  E  quando  o  que  fe  livrar  fobre  Fian- 
íaçáõ ,  e  cuílas  ,  que  forem  julgadas  á  par-  ça,  fe  chamar  ás  Ordens,  antes  de  fer  pre- 
te  ,  que  os  accufar  e  demandar  ,  fem  em-  íb ,  ou  depois  de  o  fer,  e  a  ellas  for  remet- 
bargo  que  as  ditas  Fianças  fejao  applica-  tido ,  por  eíTe  mefmo  feito  fe  perca  a 
das  ao  Hofpital  de  Todos  os  Santos  da  Ci-  Fiança  para  o  dito  Hofpital. 
dade  de  Lisboa  ,  pelas  quaes  queremos  5  È  quando  alguma  peíToa  for  dada  fo- 
que as  partes  contrarias  hajaõ  primeiro  bre  Fiança,  para  fe  livrar  até  certo  tempo, 
fuás  emendas  ,  fatisfaçáo ,  e  cuílas ,  que  e  depois  lhe  for  reformado  huma  vez ,  ou 
lhes  forem  julgadas.  E  ifto  quebrando  as  muitas  ,  fempre  a  Fiança  fícará  obrigada , 
Fianças.  como  d'antes  era,  fem  os  Fiadores,  e  Abo- 
I  E  os  que  íe  livrarem  fobre  Fiança,  nadores  poderem  allegar ,  que  nao  íiáraô 
feráõ  obrigados  a  apparecer  nas  Audien-  mais  que  até  certo  tempo.  O  que  tam- 
cias ,  e  feguir  os  termos  delias  como  os  bem  haverá  lugar  em  quaefquer  Fianças 
Seguros  5  enao  apparecendo,  fejao  prefos,  feitas  para  quaefquer  contratos  ou  Ren- 
havendo  delles  culpas.  E  tanto  que  os  feus  das  noíTas.  E  pofto  que  os  Fiadores  nas 
Feitos  forem  conclufos  para  final  Senten-  Fianças  digao  que  fiaÕ  com  contraria  co- 
ça na  mor  Alçada ,  fe  pelo  Feito  fe  mo-  diçaõ  ,  fem  embargo  defta  Ordenação  ,  a 
ílrar  que  merecem  fer  condemnados,  fe-  tal  claufula  naõ  valerá  coufa  alguma.. 

TITULO  CXXXIII. 

Que  nao  feja  dado  folre  Fiança  prefo  por  Feito  crime  ,  antes  de  fer  condenwado. 

-^    i     ^  Odo  o  que  for  prefo  por  Feito  nefta  pena  ;  e  pagaráo  da  cadêa  aquillo , 
g         crime  ,    naõ  feja  dado  fobre  que  á  noíTa  Cambara ,  ou  á  parte  principal, 
^^JL      Fiança,  fob  pena  d'o  que  o  der,  ou  a  quem  o  accufar  for  julgado.  E  eílas 
pagar  dous  mil  reis ,  fe  o  prefo  pela  culpa  mefmas  penas  haveráÕ  os  que  derem  os 
naõ  merecer  pena  de  ííingue,  e  fe  merecer  prefos  a  alguma  peíToa  ,  que  os  tenha  ,  e 
pena  de  fangue ,  ou  de  açoutes ,  ou  degre-  guarde  como  Carcereiro  ,   ou  por  qual- 
do  para  algum  Lugar  certo,  pague  féis  quer  outra  maneira ,  ora  osdemaotem- 
mil  reis;  e  fe  merecer  pena  capital ,  pague  po  ,  que  os  prendem  ,  ora  depois  de  eíla- 
vinte  mil  reis :  das  quaes  penas  amétade  rem  na  cadêa  :  porque  queremos  que  to- 
lera para  quem  o  accufar,  e  a  outra  para  dos  fejaõ  prefos  em  cadêa  publica  ;  falvo 
noíla  Gamara.  E  os  que  aííi  derem  os  pre-  no  cafo,  que  diíTemos  no  Titulo  :  Dos  Al- 
fos  fobre  Fiança  ,  feráõ  obrigados  ás  par-  caides  mores  :  no  paragrafo :  E  pojlo  (jiie. 
tes  contrariaS;e  á  JuRiça  em  outras  quaef-  E  fendo  peíToas  ,  que  devaõ  fer  prefos  em 
quer  penas  pecuniárias ,  e  corporaes  ,   a  homenagem,  o  feráõ  conforme  ao  que 
que  por  noíTas  Ordenações  ,  ou  Direito  diífemos  no  Titulo  :  Em  (jue  maneira  os 
Commum,os  ditos  prefos  eraõ  obrigados.  Fidalgos  ,  e  Cavalleiros ,  CTc. 
E  ifto  haverá  lugar  ,  ora  fejaõ  muitos  os  i     Porem  ,   os  Defembargadores  da 
que  derem  o  prefo  fobre  Fiança  ,    ora  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto,  pode- 
poucos ,  ora  hum  ,  alTi  que  cada  hum,  per  ráÕ  dar  em  Fiança  os  prefos,  que  por  clles 
i\  pague  a  pena  ,  como  fe  fó  per  íl  o  déf-  forem  condemnados  em  degredo  para  A- 
fe^  e  quantas  vezes  o  derem,  tantas  cayaõ  frica  ,  depois  de  feita  a  execução  dos  pre- 
goes, 
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goês ,  ou  dos  açoutes  ,  e  do  dinheiro  ,  e  te ,  e  da  Cidade  de  Lisboa ,  que  forem  co- 

cuftas^em  que  fôraõ  condemnados.  E  iílo,  demnados  em  degredo  para  Africa  ,  fe  fo^ 

naõ  fendo  condemnados  em  mais,  que  em  rem  taõ  pobres ,  que  a  Mifericordia  ihes 

féis  annosj  e  fendo  condemnados  em  mais  dê  de  comer  ,  e  proveja  na  cadêa  ,  con- 

tempo ,  naõ  fe  daráo  em  Fiança  ,  mas  hi-  ílando  diífo  por  certidão  do  Provedor  y  e 

ráõ  prefos  fervir  o  degredo  ,  e  feráó  as  Irmãos, feráõ  foltos,  tanto  que  forem  con- 

Fianças  de  vinte  cruzados  por  cada  hum  demnados,  para  hirem  cumprir  feu  degre* 

anno  do  degredoje  depois  de  ferem  toma-  do  dentro  dos  ditos  dous  mezes. 
das ,  feráõ  entregues  aos  Officiaes  do  Ho-         4     E  os  Defembargadores  da  Cafa  da 

fpital  deTodos  os  Santos  da  Cidade  de  Li-  Supplicaçaõ  nao  daráÔ  em  Fiança  os  pre- 

I.  íboa,  q  para  ellas  fao  ordenados.  ^  E  tan-  fos ,  que  forem  trazidos  a  Lisboa  á  cadêa 

?• -^-  to  que  lhes  offerecida  for  certidão  dos  di-  dos  degradados  ,  fendo  condemnados  pe- 

^'  tos  Officiaes,  por  elles  affignada ,  de  como  los  Defembargadores  da  Cafa  do  Porto  : 

tem  regiílada  a  Fiança ,  foltaráo  os  ditos  pofto  que  eílejao  na  cadêa  os  ditos  dous 

degradados  ,  para  hirem  fervir  feus  degre-  mezes. 

dos  ,  e  affignar-lhes-haõ  termo  de  três  me-  5  E  os  prefos  da  Comarca  d'antre  Dou- 
zes  ,  em  que  enviem  certidão  dos  Capi-  ro  e  Minho ,  que  forem  condemnados  ^m 
taês  dos  ditos  Lugares  ,  de  como  fe  lá  degredo  por  cafos  de  morte  ,  ou  furtos  de 
aprefentáraÔ  ,  e  as  offereceráÕ  dentro  do  qualquer  qualidade,  feráõ  levados  prefos 
dito  tempo  aos  Officiaes  do  Hofpital,  pa-  a  cumprir  o  degredo  ,  e  naõ  feráõ  feitos  , 
ra  as  regiílarem  ao  pé  das  Fianças ,  fob  poílo  que  na  cadêa  eílejaõ  os  dous  mezes. 
pena  de  perderem  as  ditas  Fianças.  E  efta  6  E  os  moços  vadios ,  que  na  Ribei- 
mefma  forma  teráõ  os  Corregedores  das  ra  de  Lisboa  andaõ  a  furtar  bolfas,  e  cõ- 
Comarcas  ,  e  Ouvidores  póftos  por  Nós  ,  niettem  outros  deliólos  ,  fe  depois  de  foi- 
e  Ouvidores  dos  Meílrados,  e  Juizes  de  tos  a  primeira  vez  tornarem  a  fer  prefos 
Fora ,  nos  degradados,  que  efliverem  pre-  pelos  femelhantes  cafos  ,  e  houverem  de 
fos  nas  cadêas  de  feus  Julgados.  fer  condemnados  em  degredo  ,  fera  para 
2  E  quando  os  degradados  para  Afri-  o  Brafil ,  e  feráÕ  levados  prefos  ,  fem  po- 
ça ,   depois  de  terem  fatisfeita  a  conde-  derem  fer  foltos. 

mnaçaõ  ,  eftiverem  dous  mezes  na  cadêa,       7  E  o  prefo  ,  que  pedir  Alvará  de  Fian- 

e  naõ  acharem  quem  os  tome  era  Fiança  ça  para  hir  cumprir  degredo  ,  trará  cer- 

a  fe  hirem  aprefentar  ,  mandamos  que  os  tidaõ  do  Corregedor ,  Ouvidor  ,  Juiz  de 

foltem  ,  e  lhes  affignem  termo  de  dous  Fora  do  Lugar,  onde  for  prefo  ;  em  quefe 

mezes  ,  para  que  vaõ  começar  de  fervir  o  declare  a  idade  ,  e  fignaes  de  fua  peífoa , 

def^redo.  E  fendo  achados  ,  depois  depaf-  de  maneira  que  confie  pela  certidão  fer 

fados  os  dous  mezes  ,  fem  moílrar  certi-  elle  o  mefmo,  que  he  condemnado,  e  com 

daõ,  de  como  fervíraõ  o  degredo  ,  feráÕ  ella  fe  apre fen tara  no  Lugar  ,  para  onde 

condemnados  nas  penas  ,  que  por  noífas  for  degradado  ;   e  fem  ella  o  naõ  affenta- 

Ordenações  faõ  póílas  aos  que  naõ  cum-  ráõ  no  Livro  dos  degradados,nem  lhe  paf- 

prem  os  degredos.  faráõ  certidão  ,  de  como  fe  aprefentou , 

5     Porem  os  prefos  da  cadêa  da  Cor-  nem  de  como  cumprio  o  degredo. 


TITULO 


Dos  Tormentos. 


Aõ  fe  pode  dar  certa  forma , 
quando  ,  e  em  que  cafos  o  pre- 
fo deve  fer  mettido  a  Tormen- 
to ,  porque  pode  fer  contra  elle  hum  fó 
indicio ,  que  fera  taÕ  grande  ,  e  taÕ  evi- 
dente, quebafte  paraiíTo,  convêm  a  faber, 
fe  elle  tiver  confeíTado  íóra  do  Juizo ,  que 


fez  o  malefício,  por  que  he  accufado  ,  011 
houver  contra  elle  huma  teftemunha,  que 
diga  lho  vio  fazer  ,  ou  fí^ma  publica  ,  que 
proceda  de  peíToas  de  audoridade  ,  e  di- 
gnas de  fé  ,  ou  fe  o  prefo  fe  aufentou  da 
Terra  pelo  dito  malefício  ,  antes  que  delle 
foífe  querelado ,  com  outro  algum  peque- 
no '    " 
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no  indicio.  E  poderáÔ  fer  contra  elle  mui-  Juizo  ;  o  qual  fe  fará  fora  da  cafa  ,  onde 

tos  indicio^s  taô  leves,  e  fracos ,  que  todos  lhe  foi  dado  o  Tormento.  E  ainda  fe  deve 

juntos  naõ  baílaráo  para  fer  mettido  a  fazer  a  ratificação  depois  do  Tormento 

Tormento  j  por  tanto  fícará  no  arbitrio  do  por  alguns  dias  ,   de  maneira  que  já  o  ac- 

Julgador ,  o  qual  verá  bem  ,  e  examinará  cufado  naõ  tenha  dor  do  Tormento ,  por- 

toda  a  inquirição  dada  contra  o  prefo.  E  que  d'outra  maneira  prefume-fe  por  Di- 

fe  achar  tanta  prova  contra  elle  ,  que  o  reito  ,  que  com  dor  ,  e  medo  do  Tormen- 

mova  a  crer  que  elle  fez  o  delido ,  de  que  to,  que  houve ,  a  qual  ainda  nelle  dura,  re- 

he  accufado ,  manda-lo-ha  metter  a  Tor-  ceando  a  repetição,  ratificará  a  confiííaõ, 

mento  ,  e  d'outra  maneira  naõ.  ainda  que  verdadeira  naõ  feja. 

I     Quando  o  accufado  for  mettido  a  2      E  quando  fe  derem  Tormentos  a 

Tormento  ,  e  em  todo  negar  a  culpa,  que  alguns  culpados,  o  Julgador,  que  os  man- 

Ihe  he  pófta  ,  fer-lhe-ha  repetido  em  três  dar  dar,  naõ  confentirá  que  peíToa  alguma 

cafos:0  primeiro,  fe,quando  primeiramen-  feja  prefente  mais,  que  elle,  e  o  Efcrivaõ, 

te  foi  poílo  a  Tormento  ,  havia  contra  el-  e  o  Miniílro  ;  os  quaes  Tormentos  fe  da- 

le  muitos  e  grandes  indícios ,  em  tanto  ráõ  da  maneira,  que  convêm,para  fe  íl^ber 

que,  ainda  que  elle  no  Tormento  negue  o  a  verdade,  que  he  o  fim,  para  que  fe  man- 

maleficio,  naõ  deixa  o  Julgador  de  crer  daõ  dar. 

que  elle  o  fez  :  O  fegundo  cafo  he,  fe,  de-  5  E  os  Fidalgos,  Cavalleiros,  Doutores 
pois  que  huma  vez  foi  mettido  a  Tormen-  em  Cânones ,  ou  em  Leys  ,  ou  Medicina, 
to  ,  fobreviéraõ  contra  elle  outros  novos  feitos  em  Univerfidade  por  examejuizes, 
indícios:  O  terceiro  cafo  he  ,  fe  confeíTou  e  Vereadores  de  alguma  Cidade  ,  naÕ  fe- 
no Tormento  o  malefício,  e  depois,  quan-  ráõ  mettidos  a  Tormento  ;  mas  em  lugar 
do  foi  requerido  para  ratificar  a  confiíTaõ  delle ,  lhes  fera  dada  outra  pena  ,  que  feja 
em  Juízo  ,  negou  o  que  no  Tormento  ti-  em  arbitrio  do  Julgador ,  falvo  em  crime 
nha  confeíílído.  E  em  cada  hum  deftes  ca-  de  Lefa-Mageftade ,  aleivofia ,  falfidade, 
fos  pode,  e  deve  fer  repetido  o  Tormento  moeda  falfa  ,  teílemunho  falfo,  feiticeria^ 
ao  accufado,  e  fer-lhe-ha  feita  a  repetição,  fodomía,  alcovitaria,  furtoj  porque  fegim- 
affi  ,  e  como  ao  Julgador  parecer  jufto  ,  o  do  Direito  neftes  cafos  naõ  gozaõ  de  Pri- 
qual  fera  avifado,  que  nunca  condemne  vilegio  de  Fidalguia,  Cavalleria,  ouDou- 
algum  ,  que  tenha  confeílado  no  Tormen-  torado ,  mas  feráõ  atormentados ,  e  puni- 
to  ,  fem  que  ratifique  fua  confiíTaõ  em  dos  como  cada  hum  outro  do  Povo. 

TITULO  CXXXV. 

Como  fe  provarão  os  Ferimentos  de  homens ,  ou  Forças  de  mulheres  ,  fie  fe  fizerem 

de  noite ,  ou  no  ermo. 

E  algum  for  ferido  de  noite  ,  ou  çou  ,  pofto  que  o  naÕ  viíTe  ninguém, 
efpancado  ,  que  lhe  fiquem  nódoas  2  E  bem  afii ,  fe  em  algum  Lugar  er- 
negras ,  ou  inchadas  ,  fe  elle  naÕ  ti-  mo  algum  foíTe  ferido  ,  ou  efpancado  , 
ver  prova,  póde-o  provar  pela  maneira  fe-  ou  alguma  mulher  fofle  corrupta  de  fua 
gumte  :  Se  bradar  de  noite  ,  quando  o  fe-  virgindade  por  força  de  noite. ,  ou  de  dia, 
nrem,  ou  efpancarem  ,  dizendo  :  Fere-me  e  o  dito  ferido ,  ou  efpancado ,  ou  corru- 
Foa^,  ou  Uio  me  fez :  fe  alguns  homens  fa-  pta,  brádaíTe  logo  no  dito  ermo  :  Foa^  me 
hem  ás  janellas ,  ou  ás  portas ,  e  vem  eftar  fez  ifo  :  moftrando  logo  as  Feridas  ,  No- 
na rua  aquelle,  de  que  o  ferido,  ou  efpan-  doas  ,  ou  fignal  de  corrompimento  de  fua 
cado  dá  voz ,  e  brada ,  fica  aífi  o  maleficio  virgindade ,  e  fendo  aquelle  Foaõ ,  de  que 
provado.  bradava,que  lhe  o  dito  mal  fizera,amoílra- 
I  Outro-fi  ,  pode  ainda  fer  provado,  do  pelo  que  aííi  brada,  e  viílo  por  algumas 
fe  o  antes  tinha  ameaçado ,  dando  elle  vo-  peíToas  no  dito  Lugar ,  fica  o  dito  male- 
zes  ,  e  bradando  de  noite  em  ermo ,  ou  em  ficio  provado, 
povoado,  que  o  fere  aquelle,  que  o  amea-  5     E  ifto,  que  dito  he ,  naÕ  haverá  lu- 


Quando  os  Menores  feráÕ  punidos  por  os  deliâíos  íTc,       1 1  ^ 

^ar,  fe  eíTe,  de  que  foi  bradado  ,  e  voz  da-  Direito  feja  de  receber ,  e  o  releve  ;  por- 
da  ,  allegar ,  e  provar  tal  defefa ,  ou  con-  que  em  tal  cafo  naõ  fera  condemnado  por 
trariedade ,  que  por  noíTas  Ordenações ,  e     a  prova  acima  dita. 

TITULO   cxxxvi. 

Quando  os  Menores  ferád  punidos  por  os  deliãos ,  que  fizer  em. 


Uando  algum  homem,  ou  mu- 
lher ,  que  paíTar  de  vinte  annos 
commetter  qualquer  deIi6l:o , 
dar-fe-lhe-ha  a  pena  total ,  que 
lhe  feria  dada  ,  fe  de  vinte  e  cinco  annos 
paíTaífe.  E  fe  for  de  idade  de  dezafete  an- 
nos até  vinte  ,  ficará  em  arbitrio  dos  Jul- 
gadores dar-lhe  a  pena  total,  ou  diminuir- 
Iha.  E  em  eíle  cafo  olhará  o  Julgador  o 
modo,  com  que  o  delido  foi  commettido, 
e  as  circumftancias  delle ,  e  a  peíToa  do 
Menorje  fe  o  achar  em  tanta  malicia,  que 
lhe  pareça  que  merece  total  pena,  dar-lha- 


ha  ,  poílo  que  feja  de  morte  natural.  E 
parecendo-lhe  que  a  naõ  merece  ,  poder- 
Iha-ha  diminuir,  fegundo  a  qualidade,  ou 
fimpleza,  com  que  achar  que  o  delido  foi 
com.mettido.  E  quando  o  delinquente  for 
Menor  de  dezafete  annos  cumpridos ,  po- 
do que  o  delido  mereça  morte  natural , 
em  nenhum  cafo  lhe  fera  dada ,  mas  fica- 
rá em  arbitrio  do  Julgador  dar-lhe  outra 
menor  pena.  E  nao  fendo  o  delido  tal, 
em  que  caiba  pena  de  morte  natural  , 
fe  guardará  a  difpoficaõ  do  DireitQ  Com- 
mum. 


T 


Qiie  os  Julgadores  na'6  applicjuem  as  penas  afeu  arbitrio. 

Andamos  a  todos  os  Correge-  nas  vá  á  maõ  de  outras  peíToas.  E  os  Cor- 
dores ,  Ouvidores  ,  e  Juizes  regedores  mandaráô  arrecadar  para  as 
affi  de  Fora,  como  Ordinários,  Chancellarias  aquellas  penas ,  que  para  el- 
e  a  todas  as  outras  Juftiças, que  poder  tem  la  fao  applicadas  por  noíTas  Ordenações , 
para  pôr  penas ,  que  nenhum  delles  ponha  e  Regimentos ,  e  naÔ  outras, 
pena  ,  de  qualquer  quantidade  que  feja  ,  i  E  os  Julgadores  acima  ditos  man- 
para  a  Cliancellaria  ,  íob  pena  de  a  pagar  daráõ  ,  cada  hum  em  fua  Correição  ,  ou 
anoveada  ,  ainétade  para  quem  o  accufar.  Julgado  ,  fazer  hum  Livro ,  cm  que  fejao 
e  a  outra  para  os  Captivos  ,  e  de  fer  fuf-  aíTentadas  por  hum  Efcrivaõ  ,  qual  lhes 
penfo  de  feu  Officio  até  noíTa  m.ercê  ,  e  parecer,  as  penas,  que  por  elles  forem  pó- 
mais  as  penas,  que  por  elles  aíTi  forem  pó-  fias ,  e  arrecadadas  ,  declarando  a  fomma 
ílas,  naõ  hajaõ  eíFeito.  E  por  a  pena  defta  de  cada  huma  ,  e  a  quem  foi  póíla ,  e  por 
Ordenação  poderáõ  fer  demandados ,  du-  que,  e  como  foi  executada^e  as  partes,  que 
rando  o  tempo  de  feu  Officio  ,  e  hum  an-  receberão  o  Thefoureiro  do  Concelho  ,  e 
no  álem, perante  os  Corregedores  da  Cor-  o  Mampofteiro.  E  mandamos  aos  Efcri- 
íe,  ou  daCafi  doPorto  ,  cada  hum  em  vaês  das  Receitas  dos  ditos  Thefourei- 
feu  diftrido,ou  outra  Juftiça,  que  a  parte,  ros ,  e  Mampoíleiros ,  que  façaõ  feus  Li- 
que  os  demandar,mais  quizer.  E  as  penas,  vros  ordenados  ,  em  que  carreguem  em 
que  os  ditos  Officiaes  de  Juíliça  virem  receita  fobre  elles  o  que  das  ditas  pe- 
que he  neceíTario  pôrem-fe,  as  poráõ,  co-  nas  receberem  declaradamente ,  para  fe 
mo  lhes  parecer  jufto,  amétade  para  os  íaber  o  que  delias  arrecadarão  ,  e  darem 
Coil.  I.  Captivos,  *  e  a  outra  para  as  obras  do  Cõ»  diífo  conta. 

e"^'^;celho.  E  eftas  mandaráô  fomente  arreca-  2      Outro-fi  nenhum  noíTo  Defem- 

Coil.  2.  dar  ,  e  entregar  ao  Procurador  ,  ou  The-  bargador ,  nem  outro  Julgador ,  applique 

^''"'  ^'  foureiro  êo  Concelho  ,  na  fua  amétade,  e  algumas  penas  de  dinheiro  para  obras ,  ou 

a  outra  ao  Mampoíleiro  dos  Captivos,  de  coufas  ,  que  lhes  bem  parecer  ,  ou  a  que 

modo  que  nunca  o  dinheiro  das  ditas  pe°  tenhaõ  particular  refpeito,  E  quando  hou- 
verem 


rum 
e  íeg 
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verem  de  condemnar  em  penas  de  dinhei-  ditas  penas  da  prifaõ  ,  naõ  lhes  fejaõ  as 
ro;  que  naõ  forem  por  noíTas  Ordenações,  fentenças  aílignadas  pelos  Julga dores/em 
Provifoês;  ou  Regimentos  applicadas  pa-  primeiro  ferem  moílrados  os  conhecimen- 
ra  certa  coufa  nellas  declarada,  as  appli-  tos  ,  pela  maneira  acima  dita. 
quem  para  as  defpefas  das  Relações ,  ou         4     E  os  Mampoíleiros  mores  dos  Ca- 
para as  coufas,  que  Nós  por  noífas  Provi-  ptivos  naõ  levaráò  a  vintena  parte ,  nem 
foês  ordenarmos.  Porem  quando  lhes  pa-  outra  couía  alguma  do  que  arrecadarem 
recer  que  com  mais  razaÔ  fe  devem  as  di-  das  coufas  ,  que  com  os  Juizes  determi- 
tas  penas  applicar  a  alguma  parte  ofFen-  narem  ,  e  julgarem  por  bem  de  fua  jurifdi- 
dida,  ou  damniíicada,  em  fatisfaçao  de  çaõ.  E  fazendo  o  contrario ,  incorreráõ 
fua  oífenfa  ,  ou  damno  ,  entaõ  o  poderáò  nas  penas  dadas  aos  que  levaÕ  mais  ,  do 
fazer  ,  e  julgar  da  maneira  ,  que  lhes  pare-  que  lhe  dá  feu  Regimento, 
cer  direito  ,  poílo  que  as  ditas  partes  naõ  5      Pofto  que  algumas  partes  levem 
accufem  ,  nem  o  requeiraõ.  perdoes  das  penas  ,  ou  parte  delias ,  que 
5       E  quaefquer  peífoas  ,  que  forem  pertencem  aos  Captivos,  (  o  que  fera,  por 
condemnadas  pelos  Corregedores  do  Cri-  o  naõ  termos  em  lembrança  )  fe  lhe  naõ 
me  da  Corte  ,  ou  da  Cafa  do  Porto  ,  Ou-  guardem  ,  na  parte  ,  que  tocar  aos  Capti- 
vidores  da  Cafii  da  Supplicaçaõ,e  do  Por-  vos  ,  antes  fe  arrecadem  para  elles  ,  por- 
to ,  Corregedores ,  e  Juizes  do  Crime  da  que  naõ  he  noífa  tençaÕ  perdoar  mais^ 
Cidade  de  Lisboa, em  penas  para  a  redem-  que  a  parte  ,  que  nos  pertence, 
pçaõ  dos  Captivos,  conforme  a  noífas  Or-         6     E  havemos  por  bem  ,  que  os  pre- 
denaçoés,  e  Regimentos,  e  naõ  fejaõ  foi-  fos  do  rol  da  Mifericordia  da  Cidade  de 
tas  ,  nem  defembargadas  ,  fem  primeiro  Lisboa,  que  naÕ  tiverem  parte,que  os  ac- 
moftrarem  conhecimento  em  forma,  do  cufe  ,  fomente  a  Juftiça  ,  naõ  fejaõ  con- 
Mampoíleiro  mor  das  ditas  Cidades ,  de  demnados  em  penas  de  dinheiro  ,  e  em 
como  tem  pagas  as  ditas  quantias  ,  e  íi-  lugar    delias  os  Defembargadores  ,  que 
caõ  carregadas  fobre  elle  em  receita  pe-  dos  ditos  feitos  conhecerem  ,    os  con- 
lo  Efcrivaõ  de  feu  cargo.  E  fendo  cafo,  demnem  no  degredo  ,  que  lhes  bem  pa- 
que  as  ditas  peífoas  naõ  hajaõ  de  pagar  as  recer, 

I  T  u  L  o    CXXXVIII. 

Díis  E.xecuço^s  das  Penas  corporaes. 

Uando  Nós  condemnarmos  ai-  ber.*  Eprocedendo-fe  fumariamente  con- CoIJ.2 

guma  peífoa  á  morte  ,  ou  que  tra  algum  Cavaileiro  ,  ou  dahi  para  cima,  "-^-^^ 

lhe  cortem  algum  membro ,  por  e  fendo  condemnado  á  morte  ,  antes  de  fe 

_     noíTo  próprio  moto  ,  fem  outra  fazer  execução  ,  no-lo  faráõ  faber  ,  poílo 

ordem  ,  e  figura  de  Juizo ,  por  ira  ou  fa-  que  eílejamos  fora  do  Lugar,onde  fe  hou- 

nha  ,  que  ádlç:  tenhamos  ,  a  execução  da  ver  de  fazer, 
tal  fentença  feja  efpaçada  até  vinte  dias.  2     E  ás  peífoas,que  por  Juíliça  houve- 

I  Porem  no  que  for  condemnado  rem  de  padecer  ,  fe  notificará  a  fentença 
por  via  ,  e  ordem  de  Juizo ,  fendo  primei-  hum  dia  á  tarde,a  horas,que  lhe  fique  tem- 
ro  ouvido  com  feu  direito  ,  tanto  que  for  po,para  fe  confeíTarem,  e  pedirem  a  noíTo 
condemnado  por  Nós,  ou  por  noífos  Def-  Senhor  perdaõ  de  feus  peccados.  E  depois 
embargadores ,  que  para  iífo  tenhaõ  nof-  que  forem  confeífados  eílaraõ  com  elles 
fa  autoridade ,  feja  feita  execução  nelle,  algumas  peífoas  Religiofas,  para  os  con- 
p^la  maneira  abaixo  declarada,  dando-lhe  folarem  ,  e  animarem  a  bem  morrer ,  e  aííi 
tehipo  ,  que  razoadamente  fe  poífa  con-  mais  outras  peíToas,  que  os  guardem.  E  ao 
feíilir,  e  comnuingar.  Porem  ,  fe  o  conde-  outro  dia  feguinte  pela  manhaa  lhes  da- 
mnado  á  morte  eíliverpreío  ,  no  Lugar,  raõ  o  Santiílimo  Sacramento,  e  fe  conti- 
onde  Nós  a  eíTe  tempo  eflivermos,  antes  nuará,em  eílarem  com  elles  as  peífoas  Re- 
de fe  nelle  fazer  execução ,  no-lo  faráõ  fa-  ligiofas,  e  os  que  os  guardaõ.  E  ao  tercei- 
ro àm 
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ro  dia  pela  manliãa  fe  fará  no  condemna- 
do  a  execução  de  morte  com  efFeito  ,  fe- 
gundo  em  a  fentença  for  conteúdo.  E  fe 
no  Lugar  houver  Confraria  daMifericor- 
dia  ,  feja*lhe  notificado  ,  para  hirem  com 
elle,eo  confolarem.E  havendo-fe  de  fazer 
execução  de  morte  no  Lugar  ,  em  que 


tenças  para  fe  fazer  alguma  exectiçaõ  de 
pena  crime,  ou  para  diligencia  de  tormen- 
to ,  forem  aprefentadas ,  que  logo  neííe 
dia ,  em  que  lhes  aprefentadas  forem  ,  até 
o  outro  dia  a  mais  tardar ,  as  cumprao  ^  e 
dem  em  todo  á  execução ,  fob  pena  de 
cincoenta  cruzados ,  amétade  para  quem 


eftiver  cada  huma  das  Relações  ,  o  Ca-  os  accufar  ,  e  a  outra  para  os  Captivos  ,  e 

pellaõ  delia  fera  obrigado  confeíTar   os  mais  ferao  privados  dos  Offlcios  ,  para 

condemnados,e  hir  com  elles  até  o  Lugar  nunca  mais  os  haverem.  E  fe  liies  vierem 

deputado  para  a  tal  Juftiça,e  esforçadoos  com  embargos ,  para  fe  naõ  executar  ,  lo- 

com  palavras,com  que  morrão  bons  Chri-  go  dahi  a  três  dias  os  cerrem  ,  e  fellem ,  e 

fíaõs  ,  e  recebao  a  morte  com  paciência,  remettaõ  aos  Julgadores ,  que  a  íentença 

5  E  fazendo-fe  execução  em  algum  déraô,  fob  as  ditas  penas* 
prefo  da  cadêa  da  Corte ,  o  Meirinho  das  5  E  nas  Cartas ,  que  paíTarem  para  fe 
cadêas  mãdará  todos  os  feus  homens  com  fazerem  execuções  de  açoutes  ,  ou  de 
o  Meirinho  das  Execuções ,  que  o  acom-  baraço  e  pregão  nos  condemnados  em  de- 
panhem  até  o  Lugar,  onde  fe  houver  de  gredos,  hirá  claufula,  que,  tanto  que  fefi- 
fazer  ,  até  de  todo  fer  feita  ,  e  o  dito  Mei-  zerem  as  execuções,  fe  dê  ao  caminheiro, 
linho  hirá  em  fua  guarda.  E  nas  execu-  que  levar  as  Cartas,  hum  inftrumento,  de 
çoês  de  cortamento  de  membro ,  ou  de  como  fao  executadas  no  termo  ,  e  fob 
açoutes  ,  mandará  fomente  os  homens.  E  as  penas  acima  declaradas.  E  os  Juizes, 
£izendo-fe  em  algum  prefo  da  cadêa  da  que  fizerem  a  execução  nos  taes  prefos, 
Cidade  ,  o  Alcaide,  que  fervir  eíTe  mez  na  os  enviarão  á  Cidade  de  Lifboa  á  cadêa 
Relaça6,cumprirá  o  fobredito.  E  quando  dos  degradados  com  a  própria  Carta  da 
fe  houver  de  fazer  execução  de  morte,  execução  ,  e  inftrumento  nas  coftas  delia, 
ou  cortamento  de  membro,  o  Efcrivaõ  do  de  como  a  execução  he  feita  ,  fem  mais 
feito  fera  prefente  a  ella  ,  e  porá  fua  fé  no  efperarem  por  fuás  fentenças  ,'para  da  di^ 
feito  ,  como  perante  elle  fe  deu  ,  e  vio  fa-  ta  cadêa  hirem  cumprir  feus  degredos  pe- 
zer  com  eífeito  a  execução.  E  na  execu-  la  ordem,  que  diremos  no  Titulo  :  Poj^aue 
çaô  de  açoutes  f^rá  prefente  ao  primeiro  maneir  a  fe  trarão  os  degradados.  E  os  E- 
pregao  ,  e  açoute ,  fob  pena  de  dous  mil  fcrivaês ,  cue  fizerem  as  ditas  Cartas,  po- 
reis para  as  defpefis  da  Relação.  rao  nellas  as  claufulas  ,  que  fe  coftumao 

4     E  mandamos  a  todas  as  Juftiças  de  pôr  nas  Cartas  de  Guia,  para  por  ellas  fe- 

noífos  Reynos  ,  a  que  as  Cartas ,  ou  {tn-  rem  trazidos  á  dita  Cidade. 

TITULO    cxxxix. 

Das  pejfoas  ,  (jue  fa'o  efcufas  de  haver  pena  vil. 

Ara  que  fe  faiba,  quaes  devem  fer  fo  Confelho  ;  nem  em  Pagens  de  Fida!- 

relevados  de  haver  pena  de  açou-  gos,  que  por  taes  eftiverem  aíTentados  em 

tes ,  ou  degredo  com  baraço  e  noífos  Livros;nem  em  Juizes,e  Véreado- 

pregáo  ,  por  razaõ  de  Privilégios ,  ou  Li-  res  ,  ou  feus  filhos ;  nem  nos  Procurado- 

nhagem ,  mandamos  que  nao  fejaô  execu-  res  das  Villas,ou  Concelhos;  nem  em  Me- 

tadas  as  taes  penas  em  os  Efcudeiros  dos  ftres  ,  e  Pilotos  de  Navios  de  gávea ,  que 

Prelados  ,  e  dos  Fidalgos,  e  de  outras  pef-  andarem  em  Navios  noífos  ,  ou  de  cem 

foas ,  que  coftumao  trazer  Efcudeiros  a  toneis ,  ou  dahi  para  riba  ,  ainda  que  nao 

cavallo  ,  ora  o  cavallo  feja  do  Efcudeiro,  fejaõ  noífos;  nem  nos  Amos,  ou  Collaços 

ora  de  feu  Senhor ;  nem  em  Moços  daE-  de  noífos  Defembargadores,  ou  de  Cavai- 

ílribeira  noífos  ,  ou  da  Rainha,  Princepe,  leiros  de  Linhagem  ,  ou  dahi  para  cimaj 

Infantes ,  Duques  ,  Meftres,  Marquezes,  nem  nas  peífoas,  que  provarem  que  coftu- 

Prelados,  Condes^  ou  de  qualquer  do  nof-  ma5  fempre  ter  cavallo  de  eílada  em  fua 
Liv.  V.  O  eílreba* 
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eftrebaria ,  e  ifto,  pofto  que  peaes ,  ou  íi-  tempo,  em  que  vai  condemnado  para  o 

lhos  de  peaês  fejaõj  nem  nos  Mercadores,  Lugar ,  para  que  vai  degradado.  E  fe  o 

que  tratarem  com  cabedal  de  cem  mil  reis,  degredo  for  para  íempre  ,  porque  fe  lhe 

e  dahi  para  cima.  E  em  lugar  das  ditas  pe-  naÕ  pode  accrefcentar  mais  pena ,  fera  o 

nas  de  açoutes  com  baraço  e  pregáo ,  fe-  pregáõ  pela  Cidade  ,  ou  Villa  com  huma 

jaocondemnados  em  dous  annos  de  de-  cadêanopé. 

gredo  para  Africa  com  pregão  na  Audien-  2      Mandamos  que  peíToa  alguma  , 

cia,  E  fe  além  da  pena  de  açoutes  for  de-  aíTi  das  fobreditas  ,  como  d'outra  qual- 

gradado  para  o  Brafil,  fera  o  degredo^que  quer  qualidade ,  naÔ  feja  efcufo  das  ditas 

em  lugar  de  açoutes  lhe  mandamos  dar,  penas,  nem  d'outra  qualquer  pena  vil , 

de  mais  hum  anno  para  o  dito  Lugar  j  e  quando  for  condemnado  por  crime  de  Le- 

fendo  o  degredo  para  fempre  ,  naõ  lhe  fe-  fa-Mageftade ,  fodomia ,  teftemunho  fal- 

rá  dado  mais  pena  em  lugar  de  açoutes.  fo,  ou  por  induzir  teílemunhas  falfas,moé- 

I     E  quando  fomente  for  condemna-  da  falfa ,  ou  outro  crime  de  falfidade ,  fur- 

do  em  degredo  com  baraço  e  pregáõ  feni  to  ,  feiticeria  ,  ou  alcoviteria  ',  porque  a 

açoutes,  fera  em  lugar  do  baraço  con-  eftes  taes  naõ  fera  recebida  alguma  excei- 

demnado  em  mais  hum  anno  de  degredo  çaÕ  de  abonaçaõ  ,  antes  feraõ  executados 

com  hum  pregáõ  na  Audiência  ,  alem  do  como  qualquer  peíFoa  vil.  ^  C0II.2. 


num.  I. 


TITULO  CXL. 

Da  maneira ,  (jiie  fe  terá  com  0s  prefos ,  (jiienai  puderem  pagar  ás  partes  o  em  (jii& 

faÕ  condemnados. 

S  prefos ,  que  eíliverem  nas  pri-  fervirem  feu  degredo  ,  fegundo  forma  de 

foés    por  dividas  ,    que    de-  fuás  condemnaçoes. 

pendaõ  dos  Feitos  crimes,  e  5     E  os  que  forem  degradados  para 

cuftas    das   partes  dos  mefmos   feitos,  fempre  para  o  Brafil ,  feraõ  levados  paíTa- 

fe  forem  degradados  ,  alem  das  conde-  do  hum  anno  ,  contando  o  do  dia  de  fua 

mnaçoês  do  dinheiro  ,  por  que  faõ  em-  condemnaçaõ  em  diante ,  que  eílaraõ  nas 

bargados  ,  fendo  degredos  para  Africa  ditas  prifoês,  fem  mais  nellas  ferem  reteú- 

por  certos  annos ,  eftando  hum  anno  na  dos  pelas  ditas  dividas  e  cuftas  ,   coma 

prifaõ,  depois  de  ferem  julgados,  t  naÕ  fa-  aos  que  faõ  degradados  para  Africa  fe  ha 

tisflizendo  ás  parte.«  o  dinheiro  das  con-  de  fazer. 

demnaçoês  ,  fejaõ  levados  prefos  ao  Bra-  4     E  fendo  os  ditos  prefos  condemna- 

fil;  contando-lhes  hum  anno  do  Brafil  por  dos  em  dinheiro  fomente  por  algum  crime 

dous  de  Africa.  E  pofto  que  cumpraõ  o  fem  degredo  ,  depois  que  eftiverem  hum 

degredo  no  Brafil ,  naõ  fe  viráõ  de  lá  ,  até  anno  na  cadêa  ,  contado  do  dia  d  aconde- 

pagarem  inteiramente  as  condemnaçoes  mnaçaõ,  feraõ  levados  ao  Brafil,  e  lá  efta- 

ás  partes.  ráõ,até  que  ganhem,  e  paguem  como  aci- 

1  E  fe  os  que  aííi  forem  degradados  ma  dito  he. 

íluisfizerem  ás  partes,antes  de  cumprirem  5     E  os  que  forem  degradados  para  a 

o  tem.po  do  degredo  ,  e  o  que  lhes  fícar  ,  índia  ,  que  naõ  tiverem  por  onde  pagar  as 

quizerem  vir  cumprir  a  cada  hum  dos  Lu-  quantias,em  que  forem  condemnados,  de- 

gares  de  Africa  ,  feráõ  trazidos  do  Brafil ,  pois  de  hum  anno ,  feraõ  levados  na  pri- 

defcontando-lhes  o  que  tiverem  fervido  meira  Armada  para  as  ditas  partes,  com 

11a  maneira  acima  dita.  Cartas  para  o  Governador,  ou  Capitão,  a 

2  E  os  que  forem  degradados  para  que  forem  entregues,  para  que  tudo  o  que 
fempre  para  Africa,  feraõ  também  leva-  lá  ganharem  ,  até  quantia  da  divida,  que 
dos  ao  Brafil ,  e  naõ  feraõ  tornados  para  na  Carta  hirá  declarada,  e  as  pefíbas,  a  que 
Africa,até  cumprirem  com  a  paga  das  di-  fe  deve  ,  feja  enviado  ao  Feitor ,  e  Offi- 
vidas ,  a  quem  forem  obrigados ;  e  fatisfa-  ciaes  da  Cafa  da  Lidia,para  que  as  partes^ 
^endo,  poderão  fer  trazidos  a  Africa,  para  a  que  for  julgado ,  e  quaefquer  outras  ^  a 

que 
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que  fe  dever,  fejaõ  pagas,  como  fe  faz  aos  obrigados  ,  e  cada  hum  haver  a  quantia  ^ 

que  faõ  levados  ao  ErafiJ.  em  que  por  fentença  lhe  os  taes  prefos  de- 

6     E  os  prefos  da  cadêa  da  Corte,  a  q  gradados  forem  obrigados ,  e  todo  poder 

a  Mifericordia  der  de  comer  ,  e  por  elles  vir  a  boa  arrecadação, 
requerer ,  que   forem  condemnados  em  8     E  mandamos  a  todos  os  Corrcge- 

degredo  ,  e  em  pena  de  dinheiro  de  inju-  dores ,  Juizes ,  e  Juíliças ,  que,  tanto  que 

ria,  emenda,  e  fatisfaçaô  ,   ou  cuftas,  o  dito  anno  for  cumprido ,  enviem  os  taes 

ou  de  qualquer  outra  coufa  ,  que  naÕ  ti-  prefos  logo  com  muita  diligencia  a  cadêa 

verem  por  onde  pagar ,  naÕ  eftejaõ  na  ca-  da  Cidade  de  Lifboa ,  para  dahi  os  leva- 

déamais,quedousmezes,  contados  do  dia  rem  aos  ditos  Lugares  ,  pofto  que  cada 

de  fuás  fentençasj  e  paíFados  elles  ,  o  Re-  huma  das  partes  o  nao  requeira  ,'e  ambas 

gedor  os  mande  logo  com  fuás  Cartas  de  o  contradigaõ- 


Guia  a  cumprir  o  degredo, fem  fe  deterem 
mais  na  cadêa  por  refpeito  das  ditas  con- 
demnaçoês.  E  nas  Cartas  hirá  declarado, 
que  nao  hao  de  vir  dos  degredos ,  poílo 
que  os  cumpraõ  ,  fem  pagarem  ás  partes 
tudo  o  que  aífi  deverem.  E  eftando  prefos 
por  dividas  ,  feráo  levados  ao  Brafil,  don- 
de naõ  viráo  até;pagarem  pela  maneira  fo- 
bredita. 

7  E  todo  o  que  os  ditos  degradados 
por  tempo  certo ,  ou  para  fempre,  ganha- 
rem no  tempo,  que  nas  ditas  partes  eílive 


9  E  quanto  aos  que  eíliverem  prefoâ 
em  algumas  Cidades,  Villas,  ou  Luga- 
res de  noífos  Reynos ,  que  nao  forem  de- 
teúdos ,  falvo  por  cuílas,  q  devaõ  a  quaef- 
quer  Officiaes,  que  naõ  fejaõ  da  Corte  ,  e 
Cafa  da  SuppHcaçaõ,nem  do  Porto,fendo 
taõ  pobres  ,  que  naõ  tenhaõ  por  onde  pa- 
gar ,  e  eftando  quatro  mezes  na  cadêa  de- 
pois das  fentenças  ,  que  contra  elles  forao 
dadas,  paliadas  em  coufa  julgada  ,  pagan- 
do amétade  das  ditas  cuftas  aos  Officiaes^ 
a  que  forem  devidas,na6  fejaõ  mais  reteú^ 


rem  ,  fe  entregará  aos  mefmos  Almoxari-  dos  pela  outra  amctade,  antes  fejaÕ  loco 

fes  delias  5  efe  carregará  fobre  elles  em  re-  foltos  ,    e  fique  feu  direito  refguardado 

ceita ,  prefentes  os  Capitães ,  pelos  Efcri-  aos  ditos  Oíticiaes ,  para  haverem  a  outra 

vaés  defeus  Officios,  para  fe  enviara  eíle  amétade  pelos  mefmos  prefos  ,  que  aííi 

Reyno,  e  entregar  em  a  noífa  Cafa  da  Mi-  mandamos  foltar,  fe  em  algum  tempo  vie- 

na  ao  Provedor  delia,  a  quem  os  ditos  Ca-  rem  a  ter  por  onde  pagar, 
pitaês  efcreveráõ ,  o  dinheiro ,  que  lhe  aífi  i  o    E  quanto  ás  cuftas,q  forem  devidas 

mandão,  e  os  nomes  daspeífoas,  de  quem  pelos  ditos  prefos  aos  Officiaes  da  Corte 

fe  houve  ,  para  de  fua  mao  fe  entregar  ás  e  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,   e  do  Porto ' 

partes ,  a  que  os  taes  degradados  forem  fe  guardará  o  que  dito  he  em  feus  Títulos! 


U  L  o      CXLI. 


Dos  degredos  ,  e  degradados.  ^ 


Andamos,  que  os  delinquentes, 
que  por  fuás  culpas  houverem 
de  fer  degradados  para  Luga- 
res certos,  em  q  hajaô  de  cumprir  feus  de- 
gredos, fe  degradem  para  o  Brafil, ou  para 
os  Lugares  de  Africa,  ou  para  o  Couto  de 
Caílro-Marim,  ou  para  as  partes  da  Índia, 
nos  cafos,em  q  por  noíTas  Ordenações  he 
poílo  certo  degredo  para  as  ditas  partes. 

I     E  os  que  houverem  de  fer  degrada- 
dos para  o  Braíll ,  o  naõ  feraõ  por  menos 
tempo,  que  cinco  annos.  E  quando  as  cul- 
I     pas  forem  de  qualidade ,  que  naõ  mereçaÕ 
i     tanto  tempo  de  degredo ,  fera  o  des^redo 
Liv.V- 


Coií. 

para  Africa,  õu  para  Caílro-Marim  ,  oti  e  2.^," 
para  galés ,  ou  para  fora  do  Reyno ,  ou  ^°'^- 
fora  da  Villa  e  Termo  ,  fegundo  as  cul-  "'^'^ 
pas  o  merecerem. 

2  E  nas  fentenças,em  q  le  condemna-* 
rem  algumas  peíToas  para  Africa  ,  fe  naõ 
declarará  Lugar  certo  ,  mas  digaõ  nellas 
que  os  condemnaõ  para  hum  dos  Lugares 
de  Africa  5  porque,  por  fe  declarar  Lugar 
certo ,  fe  retarda  a  levada  dos  degradados, 
por  falta  de  embarcação ,  e  o  degredo 
fera  pelo  tempo ,  que  parecer  ao  Julga- 
dor ,  fegundo  o  cafo  for.  E  as  mulheres^ 
naõ  feraõ  condemnadas  em  degredo  / 
Qa 


^/^'■^í^[ 


Coll. 
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para  Africa  ,  por  cafo  algum  que  feja  p  dá  de  comer;  c  eíTes  fará  embarcar  primei- 

mas  feráõ  degradadas  para  outras  partes  ,  ro  que  os  outros» 

conforme  a  fuás  culpas  ,  e  noíTas  Orde-  7     E  Navio  algum  naõ  partirá  de  Li- 

naçoês.  *  íboa  para  o  Brafil/em  o  fazer  faber  ao  Re- 

num.  5.  5  E  os  que  forem  degradados  gedor  da  cafa  da  Supplicaçaô ,  para  orde- 
para  os  Lugares  de  Africa ,  que  forem  nar  os  degradados,  q  cada  Navio  ha  de  le- 
de taõ  pouca  idade  ,  ou  de  tanta ,  que  var.  E  o  Capitão  da  Torre  de  Beilem  os 
naõ  fejau  para  cumprir  os  degredos  nos  naõ  deixará  paíTar  ,  fem  moftrarem  ccrti- 
ditos  LugareS;alIegando-0;  e  provando-o,  daõ  do  Regedor,  de  como  lho  íízeraõ  fa- 
lhes fera  mudado  o  degredo  paraCaílro-  ber.  Eos  Senhorios, Capitães,  Meílres,  e 
Marim  ,  dobrando-lhes  o  tempo.  Pilotos  dos  Navios ,  que  partirem  para 

Coll.  2.    4  "^  E  quando  alguns  delinquentes  forem  o  Brafil ,  e  as  peíToas  ,  que  os  mandarem, 

em  noíTas  Relações  por  appellaçaõ  ,  ou  fem  lho  fazerem  faber  ,  incorreráõ  em  pe- 

por  auçaõ  nova  condemnados  para  galés,  na  de  cincoenta  cruzados ,  amétade  para 

allegando  que  fau  Efcudeiros ,  ou  dahi  quem  os  accufar ,  e  a  outra  para  os  prefos 

para  cima  ,  ou  de  menos  idade,  que  de  pobres.  E  o  Regedor  lhes  naÕ  dará  certi- 

dezafeis  annos ,  ou  de  mais  de  cincoenta  e  daõ  ,  até  lhes  ordenar  os  prefos,  que  hou- 

cinco ,  ou  que  tem  tal  enfermidade  ,  porq  verem  de  levar  ,  na  qual  hiraõ  declarados 

naõ  poíTaõ,  nem  devaõ  fervir  nas  galés,  e  os  nomes  delles. 

provando-o,  os  Defembargadores,  que  na  8      E  os  degradados ,  que  forem  Ca- 

fentença  fòraÕ,  poderáõ  commutar  o  de-  valleiros ,  ou  Efcudeiros  ,  e  a  quem  nas 

gredo  delias  para  o  Brafil ,  tendo  refpeito  Relações  fe  guardarem  os  Privilégios  , 

que  hum  anno  de  galés  fe  commute  em  feráõ  levados    aos  Navios ,  quando  fo- 

dous  para  o  Brafil ,  e  aífi  os  outros  annos  a  rem   cumprir  feus  degredos  com  cadêa 

efte  refpeito.  no  pé  ,  e  naõ  com  colares  ao  pefcoço  , 

5  E  os  degradados  para  galés ,  cujo  como  outros ,  que  naÕ  tem  a  dita  quali- 
degredo  houver    de  acabar  do  mez  de  dade. 

Outubro  até  o  mez  de  Março  feguinte  ,  9  E  cumprindo  os  degradados  os 
que  he  o  tempo  ,  em  que  eílaõ  defarma-  degredos  nos  Lugares ,  para  que  lhes 
das,  fejaõ  foltos,  poílo  q  naõ  tenhaõaca*  fôraõ  dados,  os  Capitães  dos  taes  Lu- 
bado  de  fervir  o  tempo  de  feu  degredo  ,  gares,  conftando-lhes  por  teftemunhas^ 
com  tanto  que  lhes  naõ  falte  mais  ,  que  de  como  refidíraõ  continuadamente  no 
Coll.  2.  os  ditos  mezes,que  naõ  fervem  nas  galés.*  Lugar  do  degredo  o  tempo ,  por  que  fô- 
"•  )•' ^E  oCapitaõ  mor  delias  nos  tempos,  em  raõ  degradados,  lhes  paííaráõ  diíTo  cer- 
que fe  defarmarem  veja  fuás  fentenças,  tidoês  authenticas,  em  maneira  que  façaõ 
e  os  que  tiverem  fervido  o  dito  tempo ,  e  f é  ,  pelas  quaes  as  Juftiças,  a  que  perten- 
naõ  lhes  faltar  mais  para  acabarem, que  os  cer ,  lhes  haveráõ  os  degredos  por  cum- 
ditos  féis  mezes ,  os  mande  logo  foltar  ,  e  pridos. 

paífar-lhes  diífo  certidões  nas  coílas  das  10      E  havemos   por  bem,  que  os 

'     fentenças  para  fua  guarda.  Porém ,  os  de-  degradados  para  Craílo-Marim  (  naõ  fen- 

gradados,que  por  eíle  modo  forem  foltos,  do  mulheres)  poífaõ,  fe  quizerem  hir  fer- 

naõ  entraráõ  no  tempo  ,  que  aíFi  tiverem  vir   feus  degredos  a  algum   dos  noífos 

por  fervir ,  nos  Lugares  ,  onde  commet-  Lugares  de  Africa ,  ou  acabar  de  fervir  , 

têraõ  os  delidos  ,  por  que  fôraõ  conde-  fe  já  o  tiverem  começado  ,  no  dito  cou- 

mnados.  to ,  fem  mais  licença ,  nem  Provifaõ  nof- 

6  E  os  prefos  pobres  degradados,  que  fa.  E  fervindo  em  Africa  amétade  do 
forem  providos  por  a  Mifericordia  da  Ci-  tempo,  que  haviaõ  de  fervir  no  couto  ,  fe 
dade  de  Lifboa  ,  feráÕ  embarcados ,  e  le-  poderáõ  vir ,  fem  lhes  fer  pofto  impedi- 
vados  a  cumprir  feus  degredos,  tanto  que  mento  algum  ,  trazendo  certidões  em 
houver  embarcação, em  que  poíTaõ  hir.  E  forma  do  tempo,  que  lá  fervíraõ ,  aííigna- 
iílo  primeiro  que  alguns  outros  degrada-  das  pelos  Contadores ,  aos  quaes  manda- 
dos 3  e  o  Meirinho  delles  terá  cuidado  de  mos,  que  lhas  d  em  para  guarda  de  fua 
faber.  quaes  faõ  os  a  que  o  Mifericordia  Juíliça,             .          , 

-     \     ^                  ■     '  '  ■    TITU- 
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M  Andamos  que  o  homem  /  que 
for  degradado  de  algum  Lu- 
gar por  tempo  certo  ,  em  to- 
do aquelle  têpo  naÕ  entre  no  Lugar,  don- 
de antes  morava  ao  tempo  do  degredo  , 
nem  em  noíTa  Corte.  Porém;  fe  alguma 
peíToa  for  degradada  de  noíTa  Corte  ,  nao 
lhe  tolhemos ,  que  poífa  tornar  a  entrar , 
e  eftar  no  Lugar,  onde  morava.E  na  noíTa 
Corte,  entendemos  nefte  cafo ,  o  Lugar , 
e  Arrabalde  fomente,  onde  eftivermos 
com  noíTa  Corte  ,  e  naõ ,  onde  eftiver  a 
Relação  ^  quando  de  Nós  eftiver  aparta- 


da ,  nem  fe  entenda  as  cinco  legoas  por 
Corte  nefte  cafo.  E  o  que  entrar  nos  Lu- 
gares aqui  defefos  ,  feja  logo  prefo  j  e  o 
tempo,  que  lhe  ainda  ficar  por  fervir,mu- 
de-fe-lhe  para  o  Couto  de  Caftro-Marimo 
E  os  que  affim  forem  degradados  fora  de 
certo  Lugar ,  ou  da  Corte  ,  poderáõ  hir 
fervir  feus  degredos  fora  dos  ditos  Luga- 
gares,  onde  quer  que  quizerem,  fem  ferem 
obrigados  moftrar  certidão,  donde  fervi» 
raõ.E  acabado  o  tempo, por  que  fôraô  de« 
gradados,  poderáõ  livremente  entrar^  on^ 
de  quizerem. 


T  I  T  U  L  o    CXLIII. 

Tor(jue  maneira  fe  trarac?  os  degradados  das  cadèas  do  Keyno  á  cadêa  de  LishoaJ 


Uerendo  dar  ordem ,  como  os 
prefos,  que  eílao  condemnados 
em  degredo  nas  cadêas  do  Rey» 
no  ,  poíTaõ  feguramente  fer 
trazidos  á  Cidade  de  Liíboa  ,  e  dahi  leva- 
dos a  cumprir  feus  degredos  ;  mandamos 
que  os  Corregedores  das  Comarcas,  e 
Ouvidores  ,  aíTi  dos  Meílrados  ,  como  de 
Senhores  de  Terras,  onde  os  Corregedo- 
res naõ  entraõ ,  mandem  de  noíTa  parte 
aos  Juizes  dos  Lugares  de  fuás  Comarcas, 
e  Ouvidorias ,  que  cada  três  mezes  levem 
á  cadêa  de  fua  Correição ,  ou  Ouvidoria, 
que  mais  perto  eftiver  do  caminho  de  Li- 
íboa, (  fendo  a  tal  cadêa  forte  ,  e  fegura  ) 
todos  os  degradados,que  haÕ  de  iiir  prefos 
em  ferros  j  e  cada  hum  dos  ditos  Juizes , 
aííi  de  Fora ,  como  Ordinários ,  levará  ao 
dito  Corregedor,  ou  Ouvidor  certidão 
dos  prefos  degradados,q  leva^  com  decla- 
ração dos  nomes,  e  idades,  e  fignaes,  que 
tem,  epara  que  Lugar,  e  por  quanto 
tempo  faõ  degradados,  e  quem  deu  as 
fentéças.  E  os  Juizes  de  Fora,  ou  Ordiná- 
rios ,  que  o  alfi  naÕ  cumprirem ,  o  Corre- 
gedor, ou  Ouvidor  os  poderá  fufpender 
dos  Officios  até  noíTa  mercê. 

I  E  os  que  tiverem  degredo  para  ga- 
les ,  Brafil,  Africa  ,  por  tantos  annos,  que 
conforme  a  noíTas  Ordenações  naõhajaõ 
de  hir  foltos  em  Fiança ,  tanto  que  forem 


juntos  na  dita  cadêa ,  ( fendo  pelo  menos 
féis  )  o  Corregedor ,  ou  Ouvidor ,  os  fará 
trazer  pelo  Juiz  de  Fora  do  Lugar ,  onde 
a  dita  cadêa  eftiver  ,  com  o  Meirinho,  ou 
Alcaide  do  tal  Lugar,  e  com  hum  Tabal- 
liaõ,  e  mais  gente,  que  forneceftaria,  para 
virem  feguramente  até  o  outro  primeiro 
Lugar  do  caminho  de  Lisboa ,  em  que 
houver  Juiz  de  Fora  ,  o  qual  tomará  en« 
trega  dellesj  e  defta  maneira  hiraõ  de  Juiz 
de  Fora  em  Juiz  de  Fora,  até  chegar  á  di- 
ta Cidade. E  naõ  havendo  no  primeiro  Lu>» 
gar,  donde  os  ditos  degradados  houverem 
de  partir.  Juiz  de  Fora,  tra-los-ha  o  Juiz 
de  Fora  do  Lugar  mais  comarcão  a  elle. 
E  parecendo-lhes  que  para  mais  feguran- 
ça  devem  mudar  os  caminhos ,  e  hir  por 
outros  ,  que  naÕ  fejaõ  acoftumados ,  o  po- 
deráõ fazer.  E  naõ  feráõ  trazidos  prefos 
alguns  ,  fem  ferem  condemnados  por  fen- 
tença  da  mor  Alçada. 

2  Os  quaes  Juizes,  e  Officiaes,  que  os 
acompanharem ,  poderáõ  entrar  com  va- 
ras, e  ufar  de  feus  Officios,  no  que  tocar  á 
levada ,  e  fegurança  dos  ditos  prefos  ,  nos 
Lugares  ,  por  onde  paíTarem  ^  ainda  que 
fejaõ  de  Senhores  de  Terras  ,  em  que  os 
Corregedores  naõ  entraÕ  por  via  de  Cor- 
reição, fem  embargo  de  quaefquer  Privi- 
légios ,  e  Doações  em  contrario, 

5  E  os  outros  degradados,  que  naõ  fo- 
rem 
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rem  dos  acima  declaradoS;poderá6  fer  tra-  acima  ditas;  O-  qual  ado  fera  aíílgnado  por 

zidos  pelos  Levadores ,  e  por  outras  peí^  eile  ,  e  pelo  Juiz  de  Fora  ,  ou  OíFicial^  a 

foas ;  na  maneira  acoílumada.  quem  os  entregar. 

4     E  quando  aíTi  houverem  de  fer  tra-  8     E  tanto  que  o  Juiz  chegar  com  os 

zidos  os  degradados ,  o  Corregedor,  ou  degradados  á  Cidade  de  Liíboa,  o  fará  fa- 

Ouvidor  fará  huma  Carta  de  Guia  geral ,  ber  ao  Corregedor  ,  que  tiver  cargo  da 

affignada  por  elle,  com  as  declarações  aci-  embarcação  delles  j  o  qual  a  qualquer  ho- 

ma  ditas,  e  juntará  as  fentenças  á  dita  Car-  ra  que  lhe  for  dado  recado  ,  poílo  que  feja 

ta  de  Guia  em  hum  maço  cerrado  e  fella-  de  noite,hirá  por  fi  tomar  entrega  delles,  e 

do,  que  fera  entregue  ao  Juiz, que  os  hoii-  faze-los  recolher  na  cadêa ,  e  pedirá  o  ma- 

ver  de  trazer ,  dirigido  ao  Corregedor  da  ço,  em  que  vem  as  Sentenças ,  e  Carta  de 

Cidade  de  Lifboa  ,  que  fervir  de  Juiz  dos  Guia ,  e  a  outra  Carta  de  Guia,  que  ha  de 

degradadosje  outra  tal  Carta  dará  ao  Juiz,  vir  de  fora  ,  e  fará  exame  nellas ,  e  verá, 

que  os  houver  de  trazer  ,  dirigida  aos  Jui-  fe  os  prefos,  que  lhe  entregaõ,  fa5  os  pro- 

ZQs  dos  Lugares  ,  que  os  houverem  de  le-  prios,que  nellas  fe  contêm;  e  fendo-o,  paf- 

var  até  Lifboa ,  e  ás  mais  Juftiças  dos  ou-  ílirá  diíTo  certidão  á  peíFoa  ,  que  lhos  en- 

tros  Lugares  do  caminho  ,  para  que  fejaõ  tregar ;  e  naõ  o  fendo  naõ  lha  paífará.  E 

recolhidos  nas  cadéas  delles.  hindo  o  Juiz  fem  a  dita  certidao^o  Corre- 

5  E  os  ditos  Juizes  ,  que  aíTi  houve-  gedor ,  ou  Ouvidor ,  que  lhe  entregou  os 
rem  de  levar  os  ditos  prefos,  cobraráõ  prefos,  procederá  contra  elle  na  forma 
certidão  dos  outros  Julgadores  ,  a  que  os  acima  dita.  E  fe  no  caminho  fugir  algum 
entregaõ  ,  de  como  lhos  entregaõ  prefos ,  prefo,  o  Corregedor  da  dita  Cidade  paífa- 
e  o  maço  dos  papeis.  E  naõ  levando  os  di-  rá  Carta  ,  para  fe  tirar  devaíTa  da  fugida 
tos  Juizes  de  Fora  ,  ou  peífoas  ,  a  que  os  pelo  Julgador ,  em  cuja  Jurifdiçaõ  fugio, 
prefos  fe  entregarem,  certidões  ,  de  como  e  para  lhe  fer  enviada ;  e  procederá  contra 
os  entregarão  com  os  ditos  papeis,  os  ojuiz,  ou  peíToaja  que  o  ditoprefofugio. 
Corregedores ,  e  Juíliças  dos  Lugares,  ou  naÕ  deu  conta  dos  ditos  papeis, 
donde  primeiramente  partirão  ,  os  fufpen-  9  Cada  hum  dos  ditos  Juizes  de  Fí^* 
daõ  de  feus  Officios  ,  e  procedaõ  contra  ra ,  ou  Vereador,  que  por  elle  fervir,  que 
elles  ,  como  contra  Carcereiros  ,  que  naõ  trouxer  os  ditos  prefos  ,  haverá  para  feu 
daõ  conta  dos  prefos ,  que  lhes  faõ  entre-  mantimento,  do  dia,  que  partir  de  fua  ca- 
gues. E  as  Juíliças,  por  onde  os  degrada-  fa,  até  a  ella  tornar  (  nao  fazendo  mais 
dos  paíHirem  ,  naõ  tomem  entrega  delles  detença,  que  a  do  caminho)  em  cada  hum 
nas  cadêas ,  fem  lhes  fer  moílrada  a  Carta  dia  á  hida ,  e  vinda,  duzentos  reis ,  e  cada 
de  Guia.  hum  dos  Officiaes  cento  e  cincoenta  ,  e 

6  E  quando  os  Juizes  de  Fora  dos  Lu-  cada  homem  do  Meirinho  cincoenta  reis; 
gares,porondepaíIa5  osdegradados,acha-  o  que  tudo  lhes  fera  pago  das  rendas  do 
rem  que  a  peiToa,  que  os  traz  a  feu  cargo,  Concelho  do  Lugar,donde  primeiro  partí- 
naõ  entrega  todos  os  conteúdos  na  Carta  raõ  ,  ou  da  bolfa ,  ou  impoíiçaõ  para  eílas 
de  Guia  ,  prenda  logo  a  tal  peífoa.  E  o  defpefas  applicada.  E  naÕ  havendo  ne- 
mefmo  fará  o  Corregedor  da  Cidade  de  nhuma  deílas  coufas,entaõ  fe  deitará  a  fin- 
Liíboa, a  quem  os  ditos  degradados  haõ  de  ta  no  principio  do  anno  por  ordem  do 
fer  entregues.  E  o  conhecimento  datai  Corregedor,  naõ  fendo  de  mayor  quantia, 
culpa  pertença  ao  dito  Corregedor,  ou  ao  que  a  neceífaria  para  a  dita  defpefa. 
Corregedor  da  Comarca  ,  onde  a  tal  pef-  10  Os  Carcereiros  da  Corte  ,  e  da 
foa  foi  prefa ,  e  procederão  fummariamen-  Cidade  de  Liíboa,  entreguem  logo  os  fer- 
te,  dando  appel]aça5,e  aggravo  nos  cafos,  ros,  em  que  os  ditos  degradados  vierem  , 
em  que  couber.  ás  pe/Foas,  que  os  trouxerem  ,  para  ferem 

7  E  cada  Corregedor  ,  e  Ouvidor  levados  ás  cedêas,  donde  os  trouxéraõ. 
terá  hum  Livro  numerado, e  affignadopor  11      E  o  EfcrivaÕ  dos  degradados,que 
elle  ,  no  qual  mandará  fãzcr  ado  pelo  refidir  na  Cidade  de  Liíboa  ,  terá  hum  li- 
Chancellér  da  Comarca  dos  degradados,  vro  numerado ,  e  aífignado  pelo  Correge- 
que  cada  vez  manda ,  com  as  declarações  dor,  que  fervir  de  Juiz  dos  degradados,no 

qual 


ÉÉM 


Torque  maneirajè  trarac)  os  degradados ,  í^c.  127 

qual  regíftará  as  fentenças  de  cada  hum  ,  dos  nella  conteúdos  ;  pela  qual  certidão 
e  a  Carta  de  Guia,  e  as  próprias  entregará  lhes  naõ  levarão  coufa  alguma  ;  e  a  a- 
ás  partes  fe  as  quizerem;  e  naõ  as  queren-  prefentaráõ  dentro  de  hum  anno  ao  dito 
do ,  as  entregará  ao  Meirinho  dos  degra-  Corregedor/endo  os  degredos  para  o  Bra- 
dados j  os  quaes  Meirinho,  e  Efcrivao  fil,  e  fendo  para  Africa,  dentro  de  quatro 
naõ  levaráõ  delias  bufca  em  tempo  ai-  mezes.  E  naõ  o  cumprindo  aíTi,  paíTado  o 
gum  ,  €  levando-a  incorreráõ  nas  penas  dito  termo  ,  o  Corregedor  os  prenderá  ,  e 
da  Ordenação  ,  dos  Officiaes  ,  que  levaõ  fará  prender  ,  onde  eftiverem ,  até  lhe 
mais  do  conteúdo  em  feus  Regimentos  j  aprefentarem  as  ditas  certidões  j  e  naõ 
o  qual  regifto  fera  aííignado  pelo  Corre-  lhas  aprefentando  ,  procederá  contra  el- 
gedor.  les  como  contra  Carcereiros  ,  que  naõ 

12  E  o  Corregedor  Juiz  dos  degrada-  daÕ  conta  dos  prefos ,  que  lhes  faõ  entre- 
mos hirá  cada  mez  á  cadêa,  e  faberá  os  que  guês  j  e  oíferecendo-as  ,  fe  regiftaráõ  no 
nella  ha ,  e  os  mandará  embarcar  pelo  livro,  em  que  fe  fez  o  Ado  da  entregaj  do 
Meirinho  ,  e  Efcrivao  nos  primeiros  Na-  qual  regiílo  naõ  levará  o  Efcrivao  coufa 
vios ,  que  partirem  para  os  Lugares ,  para  alguma. 

onde  houverem  de  hir  j  para  o  que  lhe  po-  14     E  cada  féis  mezes  proverá  o  Juiz 

dera  mandar  tomar  as  velas  ,  requerendo  dos  degradados  o  livro  das  embarcações  , 

primeiro  ao  Provedor  dos  Armazens,que  e  entregas  5  e  faberá  ,  fe  os  degradados 

os  naõ  coníinta  partir,  fem  levaremos  foraõ  entregues  nos  ditos  tempos    nos 

ditos  degradados.  Lugares ,  para  onde  hiaÕ ,  e  procederá  na 

15     E  o  Efcrivao  dos  degradados  terá  forma  acima  dita.  E  fará  como  o  Meiri- 

lium  livro,em  que  fará  Titulos  apartados,  nho ,  e  EfcrivaÕ  dos  degradados  fejaõ  di- 

hum  das  galés ,  outro  do  Brafil ,  outro  de  ligentes  no  que  a  feus  Officios  toca ,  e  em 

Africa,  e  em  cada  Titulo  fará  aíTento  dos  faberem  dos  Pilotos,  Meílres,  e  Capitães, 

degradados  ,  que  vaõ  em  cada  Navio  en-  fe  cumprem  o  que  faõ  obrigados  5  e  pro- 

tregues  ao  Capitão  ,  Meílre  ,  ou  Piloto  ,  cederá  contra  os  que  o  naõ  forem  ,  como 

com  declaração  dos  Lugares,  onde  faõ  forjuftiça. 

moradores,  e  fera  aííignado  pelos  ditos  15   Mandamosaos Capitães  dos  Luga-        ^ 

EfcrivaÕ,Meirinho,Capitaõ  ou  Meftre,  a  res  de  Africa,  e  das  partes  doErafil,  e  Ân- 

que  forem  entregues  ,  com  fua  Carta  de  gola,  que  tendo  por  informação  que  aigús 

Guia,  feita  pelo  dito  EfcrivaÕ,  e  aííignada  degradados  eílaõ  embarcados ,  para  fe  vi- 

pelo  dito  Corregedor,  dirigida  ás  Juftiças  rem  em  algCís  Navios ,  os  façaõ  defembar* 

dos  Lugares,  para  onde  os  degradados  fo-  car,e  procedaõ  cÕtra  os  Meílres,e  Piloto?, 

rem,  com  as  declarações  acima  conteú-  como  lhes  parecer  juftiça.  E  os  Julgadores 

dasj  a  qual  Carta  de  Guia  o  dito  Capitão^  dos  ditos  Lugares ,  tiraráõ  diíTo  em  cada 

Meílre,  ou  Piloto  ,  fera  obrigado  a  apre-  hum  anno  devaíHi  j  cachando  culpados  , 

fentarásjuíliçasdos  Lugares  dos  degre-  ennaráõ  o  traílado  authentico  á  Cidade 

dos,  e  trazerem  certidão ,  de  como  lhes  de  Lifboa  ao  Juiz  dos  degradados ,  para 

entregarão  a  Carta  de  Guia,  e  os  degrada-  proceder  contra  elles ,  como  for  juíliça. 

TITULO     CXLIV. 

T)os  degradados  ,  (^iie  na'o  cumprem  os  degredos. 

E  algum  degradado  for  achado  fora  mudado ,  e  o  vá  cumprir ,  e  fervir  a  Afri- 

do  Lugar,  para  onde  foi  degradado,  ca.  E  fe  era  para  Africa ,  vá-o  cumprir  ao 

^    fem  moftrar  certidão  publica ,  por  Brafil.^^E  o  que  era  degradado  para  o  Bra-  Coii.  > 

que  fe  poíTa  faber ,  que  tem  cumprido  o  fil ,  fe  por  tempo,  dobie-fe-lhe  o  degredo,  n.  i. ,  e 

degredo  ,  feja  logo  prefo  j  e  o  tempo ,  que  que  tiver  por  cumprir  j  e  fe  era  para  fem-  ^^* 

ainda  lhe  íicar  por  fervir ,  pofto  que  para  pre  ,  morra  por  iíTo ,  naõ  cumprindo  o  òi- 

íempre  foíTe  degradado  ,  fe  era  degradado  to  degredo.  E  fugindo  do  Navio ,  em  que 

paja  o  Couto  de  Caftro-Marim ,  feja-lhe  eíliver  embarcado  ^  para  fer  levado  para  o 

Eráfl 
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Brafil  para  fempre ,  morra  por  iíTo.  E  fen-  te  ,  por  que  o  deixe  de  cumprir.  E  dando- 

do  degradado  para  fóra  do  Lugar  ,  e  feu  lha  ,  mandamos  ás  noíTas  Juíliças  quelha 

Termo ,  fer-Ihe-ha  mudado  o  tempo ,  que  naõ  guardem^porque  a  Nós  fomente  per- 

tiver  para  cumprir  ,  para  Gaílro-Marim.  tence  de  o  fazer  ,  e  naô  a  outro  algum  5 

I     E  mandamos  aos  noífos  Capitães  falvo  ,  fe  por  Nós  efpecialmente  lhe  for 

dos  Lugares  d'álem  ,  e  aííi  a  todos  os  ou-  outorgado.  E  qualquer  noífo  Ofricial,que 

tros  Capitães ,  e  Officiaes  ,  de  qualquer  o  contrario  fizer,  Nós  lho  eílranharemos, 

eílado  e  condição  ,  ou  preeminência  que  fegundo  o  cafo  for ,  e  álem  diílo,  o  que 

fejaõ  ,  e  ao  Juiz  do  Couto  de  Caílro-Ma-  elle  fizer ,  naõ  feja  valiofo  ,  como  cou- 

rim  ,  q  a  degradado  algum  naõ  alevantem  fa  feita  contra  noíTo  mandado  ,  e  defefa. 

o  degredo ,  que  lhe  por  Nós;  ou  por  qual-  E  o  tal  degradado  incorrerá  nas  penassem 

quer  noíTo  Òíficial  feja  pofto,  nem  lhe  que  incorrem  aquelles,  que  naÔ  cumprem 

dêm  licença  para  hir  a  outra  alguma  par-  os  degredos. 

LEY  DECLARATÓRIA 

Sobre  o  Privilegio  dos  Contratadores  das  rendas  d^EUKey , 

nos  cafos  crimes. 

OMJoaÕ  por  graça  de  Deos  me  aefta  declaração,  quero,  e  mando 

Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar-  que  fe  entenda  ,  e  guarde  o  dito  Privilegio 

.^ ves  ,  d'áquem ,  e  d'álem  Mar,  em  quaefquer  contratos,  que  já  forem  fei- 

em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conqui-  tos  ,  ou  ao  diante  fe  fizerem.  E  mando  ao 
fta  ,  Navegação ,  e  Commercio  de  Ethio-  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  Co- 
pia ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da  índia  ,  e  Brafil  vernador  da  Cafa  do  Porto,e  aos  Defem- 
&c.  Faço  faber  aos  que  efta  Ley  virem  ,  bargadores  das  ditas Cafas, e  aos  Correge- 
que  entre  as  mercês,e  Privilégios  concedi-  dores  do  Crime  da  minha  Corte  ,  e  aos 
dos  pelos  Reys  deftes  Reynos  de  Portu-  Corregedores,  e  Juizes  do  Crime  defta  Ci- 
gal,  meus  anteceíFores,  e  por  mim  aos  C5-  dade  ,  e  a  todos  os  mais  Corregedores  ,  e 
tratadores  de  minhas  Rendas ,  fe  contêm.  Ouvidores  dos  Meftrados  ,  e  Juizes  de 
quenao  poílaõ  fer  prefos  pelos  delidos,  todas  as  Cidades,  Villas,  e  Lugares  de 
que  commetterem  ,  fenaõ  por  mandado  meus  Reynos ,  que  cumprao  ,  guardem, 
do  Corregedor  do  Crime  de  minha  Cor-  e  façaõ  cumprir ,  e  guardar  eíla^Ley  co- 
te, ou  fendo  achados  em  fragante  delido,  mo  fe  nella  contêm.  E  ao  Doutor  Pêro 
ou  por  cafo  de  morte  j  e  porque  ora  fui  Barbofa  do  meu  Confelho ,  e  Chancellér 
informado,  que  houve  duvida,  fe  fe  enten-  mor  dos  ditos  Reynos,  a  faça  publicar  na 
dia  a  dita  claufula ,  e  Privilegio  ,  no  cafo,  Chancellaría ,  e  envie  logo  Cartas  com  o 
em  que  foífem  culpados ,  por  commette-  traflado  delia  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal, 
rem  algum  homicido  fomente  ,  e  naõ  em  aos  ditos  Corregedores ,  e  Ouvidores  das 
outros  cafos ,  por  que  mereceíTem  pena  Comarcas,e  aos  Ouvidores  das  Terras  de 
de  morte;  querendo  niíTo  prover  como  Senhores,  em  que  os  Corregedores  naõ 
convêm  a  meu  ferviço  ,  e  conformando-  entraõ  por  Correiçaõ,para  que  a  façaõ  pu- 
me  com  o  parecer  dos  do  meu  Confelho,  blicar  em  todos  os  Lugares  de  fuás  Co- 
para que  ao  diante  naõ  haja  duvida ,  nem  marcas ,  e  Ouvidorias ,  e  a  todos  feja  no- 
alteraçaõ  alguma  fobre  a  dita  claufula  ,  e  tório.  E  efta  Ley  fe  regiftará  no  Livro 
Privilegio,  declaro,  que  minha  tençaõ  da  Mefa  do  defpacho  dos  meus  Def- 
he  e  fempre  foi,  que  os  ditos  Contratado-  embargadores  do  Paço  ,  e  no  Confe- 
res pudeíTem  fer  prefos,  naõ  fomente  ten-  lho  de  m  nha  Fazenda  ,  e  nos  das  Cafas 
do  culpa  em  algum  homicido ,  mas  fendo  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto,  em  que 
culpados  em  qualquer  outro  delido ,  que,  fe  regiílaõ  femelhantes  Provifoês  ,  e 
fendo  provado  por  minhas  Leys,  e  Orde-  Leys.  Joaõ  da  Cofta  a  fez  em  Liíboa, 
nações^  mereçaõ  pena  de  morte;  e  confor-  a  dez  de  Dezembro  de  mil   feifcentos 

e  doLis 
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e  dons.  A  qual  Ley  fe  reformou  em  no-  Prologo  deftas  Ordenações  de  vinte  no- 
me d'EI-Rey  Dom  Joaô  o  IV.  Noflb  ve  de  Janeiro  de  mil  feifcentos  e  quaren* 
Senhor ,  confirmada  pela  Ley  geral ,  e  ta  e  três. 

LEY,  E  CONCÓRDIA 

Entre  efie  Keyno  ^  e  ode  Cqfiella  ^fobre  os  delincjuentes  ,  (jiie  fe  acolhem  de  hum  Keyna 
ao  outro  ,  em  cjue  cafos  devem  fer  remettidos  ao  Keyno ,  e  parte  ,  onde  com- 
Z'                                               mettêra'6  os  delidos, 

OM  Pedro  por  graça  de  Deos  „  fos ,  que  fuccedêraõ,  que  fe  guardou  ,  e 

Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-  „  cumprio  aíTi  inteiramente  j  e  alem  diíTo 

_               garves,d'áquem,e  d'álem  Mar,  „  no  entendimento  de  algumas  palavras , 

em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con-  „  e  claufalas  das  ditas  Capitulaçoês,hou- 

quifta,  Navegação,  Commercio  de  E-  „  ve  algumas  duvidas ,  e difficuldades  •,  e 

thiopia ,  Arábia  ,  Perlla  ,  e  da  índia  &c.  „  aíTi  fe  deixarão  de  declarar,  e  efpecificar 

Faço  faber  que  o  Senhor  Rey  Dom  Se-  „  nas  ditas  Capitulações  outros  delidos,  e 

baíliaõ  ,  que  fanta  Gloria  haja,  foi  fervi-  , , cafos,  em  que  havia  igual ,  ou  mayor  ra- 

do  mandar  paífar  huma  Ley ,  de  que  o  „  zaÕ  para  ferem  declarados,  e  efpecifíca- 

traílado  he  ofeguinte:  „  dos.  E  querendo  eu  ora  confervar,  e 

,,  Dom  Sabaíliaõ  por  graça  de  Deos  „  continuar  niílo  ,  e  em  tudo  o  mais ,  a  ir- 

■„  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d'á-  „  mandade ,  amizade  ,  e  amor  ,  que  entre 

„  quem ,  e  d'álem  Mar,  em  Africa  Senhor  „  mim ,  e  o  Sereniííimo  Rey  de  Caílella, 

„  de  Guiné ,  e  da  Conquiíla,  Navegação,  „  meu  Tio,e  os  Reys,  meus  anteceífores, 

,,  Commercio  de  Ethiopia,Arabia,Perfia,  „  houve ,  e  ha,  e  fendo  ifto  de  novo  trata- 

„  e  da  índia  ôcc.  Faço  a  faber  ao  Rege-  „  do  por  meyo  de  noíTos  Embaixadores, 

„  dor  da  minha  Cafa  da  Supplicaça5,e  ao  ,,  e  com  parecer  de  algumas  peíroas,e  Le- 

yy  Governador  da  Cafa  do  Civel,  e  aos  do  „  trados  do  meu  Confelho  ,  ordenei ,  e 

„  meu  Confelho ,  e  a  todos  meus  Defem-  „  aíTentei  de  renovar,  e  confirmar ,  decla- 

„  bargadores ,  Corregedores ,  Ouvidores,  „  rar  ,  e  eílender ,  como  de  feito  por  efta 

„  Juizes,  Juftiças,  Officiaes  ,  e  peíToas  de  „  prefente  Carta  confirmo ,  declaro,  e  e- 

„  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  que  entre  „  ílendo  o  q  fe  contêm  nas  ditas  Capitu- 

,,  El-Rey  Dom  Manoel  de  gloriofa  me-  „  laçoês,  AíTentos,  e  Concordias ,  na  fór- 

j,  moria,  meu  bifavo,  q  fanta  Gloria  haja,  „  ma,  e  maneira,  e  nos  cafos,  que  ao  dian- 

„  e  o  Sereniííimo  Rey  Dom  Fernado  Ca-  „  te  fera  declarado. 

;,  tholico  de  Caftella  ,  e  a  Rainha  Dona  „  Primeiramente  ,  que  as  peíToas  de 

,,  Ifabeljfua  mulher,  q  entaõ  reynavaõ,  fe  „  qualquer  eftado  ,  condição,  qualidade  , 

„  fez,e  tomou  AíTento  acerca  da  remilfaõ  „  e  preeminência  que  fejao,  naturaes,  fub- 

,,  dos  delinquentes  ,  que  de  hum  Reyno  „  ditos ,  ou  na6  fubditos ,  que  commette- 

„  ao  do  outro  fe  acoihiaõ  ,  e  dos  delidos,  „  rem  ,  ou  incorrerem  em  crime  de  Lefa- 

„  e  cafos  ,  e  forma  ,  em  que  haviaõ  de  fer  „  Mageílade  contra  as  peíToas  de  Nós 

,,  remettidos  ao  Reyno  ,  e  parte,  onde  ti-  „  Reys  de  Portugal ,  e  de  Caílella ,  e  de 

„  veííem  commetcido  os  taes  cafos,  e  de-  „  noíTos  fucceíTores ,  ou  contra  as  Rai- 

„  lidos  ,  fegundo  mais  particularmente  fe  „  nhãs  ,  e  noíFos  Filhos  legítimos ,  ou  fe 

„  contêm  nos  Capítulos  da  Paz,que  entre  „  alçarem  ,  ou  rebellarem  em  alguma  Ci- 

„  os  ditos  Senhores  Reys  fe  fízerao,  e  nas  „  dade ,  Villa ,  ou  Caílello ,  ou  fizerem , 

5,  Capitulações,  que  por  meyo  de  algumas  „  ou  tratarem  em  qualquer  outra  maneira 

„  peíToas  nomeadas  acerca  do  fobredito  „  contra  noíTos  Eílados ,  e  as  taes  peíToas 

„  fe  aíTentáraõ,e  concluirão.  E  pofto  que  „  fe  acolherem  do  Reyno  de  Caílella  ao 

,,  o  que  fe  aíTi  acordou  ,  e  aíTentou  ,  era  „  de  Portugal,  ou  do  de  Portugal  ao  de 

,,  aííi  muy  juílo,  e  muy  conveniête  ao  fer-  „  Caftella  ,  eftes  taes  fejaô  remettidos  ao 

,,  viço  dos  Reys ,  e  beneficio  publico  de  „  Rey  ,  e  Reyno  ,  contra  quem  ,  e  onde 

„  ambos  os  Reynos ,  naô  parece  nos  ca-  „  commetterem  o  tal  crime;para  que  nel- 

•      Liv.  V,  R                    fA^ 
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„  le  poíTaõ  fer  punídos^e  caíligados,e  feita 
j;jiiíliça  como  feiís  crimes  o  merecerem, 
,y  conformando ,  e  renovando  niílo  o  que 
,j  fe  dirpôem  ,  e  contêm  na  Capitulação 
,,  antiga  :  com  tal  declaração,  que  fendo  a 
,,  requifitoria,por  que  fe  pedir  a  tal  remif- 
„  faõ  emanada  dos  do  noíTo  Confelho  ,  e 
j,  Defembargo  ,  e  Relações ,  ou  das  Au- 
^y  diencias,  e  Corregedores ,  e  Alcaides  de 
„  Corte ,  ou  de  outros  fupremos  Tribu- 
,y  naes  ,  e  fendo  na  tal  requifitoria  inferta 
„  a  informação  do  delido,  com  aditare- 
;,,  quifitoria  fómête  fe  faça  a  tal  remiíTaõ, 
yy  fem  fer  neceíTario  aprefentar-fe  outra 
„  informação  ,  nem  averiguação  no  Rey- 
,y  no,nem  pelosjuizes,  donde,e  ante  quem 
,y  fe  pedir  a  tal  remiíTaÕ.E  porem  naõfen- 
„  do  a  dita  requifitoria  paíTada  pelos  do 
„  noíTo  Confelho  ,  e  Defembargo ,  e  Re- 
„  laçoês ,  ou  Audiências ,  ou  Corregedo- 
„  res,  e  Alcaides  de  Corte,  ou  por  outros 
„  Tribunaes  fupremos  j  e  fendo  paíTada 
„  pelos  outros  Corregedores,  Ouvidores, 
„  Juizes ,  ejuíliças  inferiores,  em  tal  ca- 
,,  fo  fe  aprefentará  o  proceíTo  ,  e  prova  , 
,,  que  for  feita  contra  o  tal  delinquente  j 
„  e  conílando  do  delido  pelo  dito  pro- 
,y  ceílo  ,  fem  fe  fazer,  nem  admittir  outra 
,,  prova  ,  defefa ,  nem  defculpa  alguma  , 
„  fe  fará  a  dita  remiíTaõ.  E  eíla  mefma  or- 
„  dem  ,  e  tórma  fe  guardará  em  todos  os 
,,cafos,  em  que  ao  diante  fera  declarado, 
,y  que  íe  faça  a  dita  remiílao. 

„  E  que  as  peíloas ,  que  de  hum  Reyno 
,,  fe  paíTarem  ,  e  acolherem  ao  outro  ,  le- 
5,  vando  fazenda  ,  ou  coufas  furtadas ,  ou 
,,  roubadas  ,  fejao  prefos,  e  remettidos 
„  com  os  ditos  bens ,  e  fazenda ,  confor- 
„  me  ao  que  fe  contêm  na  Capitulação 
,y  antiga:  o  qual  cafo de  novo  fe  eftende, 
3,  e  quero  que  fe  entenda  nos  Officiaes  de 
5,  noíTos  Reynos ,  que  tendo  fervido  car- 
j,  go  de  adminiftraçao  de  noíTa  fazenda , 
;,  fe  aufentarem  ,  e  fugirem  de  hum  Rey- 
„  no  para  outro  ,  fem  darem  conta ,  nem 
„  pagarem  o  que  devem.E  affi  nos  Feitores 
„  dos  Mercadores,  e  nos  mefmos  Merca- 
yj  dores ,  que  fe  alçarem  ,  ou  quebrarem, 
„  e  fe  forem  de  hum  Reyno  para  outro  j 
„  para  que  todos  os  fobreditos  fejaõ  pre- 
„  fos ,  e  remettidos  com  os  bens ,  e  fazen^ 
„  da,  queleváraÕ  áquelle  Reyno  e  par- 
^,  te,  para  donde  fe  aufentarem,  e  forem. 


Ordenações  j 

„  Que  o  que  fe  contêm,  e  difpôem  nas 
„  Capitulações  antigas  acerca  dos  que  le- 
„  varem  de  hum  Reyno  a  outro  mulheres 
„  cafadas,  e  das  ditas  mulheres  cafadas  , 
„  que  fe  forem  fem  licença,  e  contra  von- 
„  tade  de  feus  maridos, para  que  fejaÕ  pre- 
„  fos,e  remettidos  aoReyno,donde  feau- 
„  fentáraõ,  e  fugirão,  fe  entenda,  e  eílen- 
„  da  aos  que  levarem,  ou  tirarem  filhas  de 
„  cafa  deieus  pays ,  ou  de  outras  peíToas, 
„  fob  cuja  guarda  ,  e  poder  eíliverem , 
„  contra  vontade  dos  ditos  pays,e  peíToas, 
)y  para  que  aíFi  mefmo  elles  ,  e  ellas  fejao 
„  prefos,  e  remettidos  ao  Reyno,  e  parte, 
,,  donde' as  tirarem, e  levarem,aprefentan- 
„  do-fe  a  dita  requiíiroria  a  requerimeií- 
„  to  dos  taes  maridos ,  pays,  ou  peífoas. 

„  E  aífi  mefmo  ,  que  o  que  toca  aos 
„  que  matarem  com  Béíla,  ou  por  dinhei- 
,;  ro  ,  ou  íldtarem  ,  e  roubarem  em  cami- 
„  nho  ,  e  fe  acolherem  de  hum  Reyno  a 
„  outro,  que  conforme  a  Capitulação  an- 
„  tiga  haõ  de  fer  prefos ,  e  remettidos ,  fe 
„  entenda,  cumpra ,  e  guarde  nos  que  ma- 
„  tarem  com  Arcabus,  ou  Efpingarda  j 
„  os  quaes  pela  mefma  maneira  feraõ  pre- 
f,  fos ,  e  remettidos  ao  Reyno  ,  e  parte, 
„  onde  commetterem  o  tal  delido. 

„  Que  os  que  matarem ,  ou  ferirem  a 
„  algumas  peíloas  dos  Confelhos  de  Nós 
„  os  Reys,  ou  Defembargadores  das  Re- 
„  laçoês ,  e  aos  das  Audiências  ,  e  Corre- 
„  gedores,  e  Alcaides  de  Corte  ,  e  do  Cri- 
„  me,  e  de  outros  Tribunaes  fupremos,  e 
,,  fe  forem ,  e  acolherem  a  hum  dos  ditos 
„  Reynos ,  fejao  prefos ,  e  remettidos  ao 
„  Reyno,e  parte,donde  o  tal  delido  com- 
„  metterem.  E  o  mefmo  fe  entenderá  nos 
„  que  matarem  Corregedores,  e  Juizes  in- 
„  feriores,  que  nao  fejaõ  dos  ditos  Tribur 
„  naes  mayores ,  e  fupremos. 

,,  Que  os  que  por  força ,  e  com  armas 
„  romperem,  e  quebrantarem  cadêas  para 
„  tirar  delias  prefos ,  paffando  de  hum 
„  Reyno  ao  outro  a  fazer  efte  delido,  ou 
„  cÕmettendo-o  no  mefmo  Reyno,  epaf- 
„  fando-fe  ao  outro  ,  huns ,  e  outros  fejao 
„  prefos,  e  remettidos  ao  Reyno,  e  parte, 
„  onde  commetterem  o  dito  delido  ,  affi, 
„  e  da  maneira,  que  acima  he  dito ,  que  fe 
„  faça  nos  outros  cafos  de  remiíTaõ. 

„  E  por  quanto  fendo  declarado  em 
,,  huma  das  Capitulações^  e  aíTentos ,  q  íê 

„  tomá^ 
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,,  tomarão  entre  o  dito  Senhor  Rey  Dom         „  Que  em  todos  o  cafoS;  e  delidos^qug 


,>  nefta  Capitulação;  e  Concórdia  vaõ  e%- 
;,  preíTos^e  decIarados,em  que  fe  ha  de  fa« 
,y  zer  remiíTaõ  dos  delinquentes  de  hum 
)y  Reyno  a  outro ,  fe  entenda  ,  e  cumpra^ 
naõ  tao  fomente  com  os  principaes  de- 


,,  Manoel ,  meu  bifavo ,  e  os  Serenifllmos 

,y  Reys  Catholicos  de  Caftella,  alguns  dos 

„  cafos  fobreditos,  em  que  fe  havia  de  fa- 

„  zer  remiíTaõ  dos  delinquentes ,  fe  accre- 

jy  fcentou ,  e  pôs  huma  claufula  geral,  que 

yy  diz,  que  o  mefmo  fe  entenda  nos  cafos     ,,  linquentes,  e  perpetradores  dos  taes  de- 

,,  femelhantes   aos  expreíTados  :  a  qual     „  lidos ,  mas  também  com  aquelles ,  quê 

„  claufula  geral  tem  caufado  muitas  duvi-     „  os  mandarem  commetter ,  e  fazer  para 

,;  das,  e  difficuldades ,  e  occafiaõ  de  diíFe-     „  que  affi  delles,como  dos  taes  delinquen* 

„  rençasje  fendo  declaradoS;e  accrefcenta-    ,,  tes  fa  haja  de  fazer  a  dita  remiíFao. 

y,  dos  neíla  nova  Capitulaça6,e  aífento  os  ,,  E  porque  eu  em  cumprimento  do 

,^  cafos,  em  que  fe  ha  de  fazer  a  dita  remif-     „  que  affi  foi  tratado ,  e  aífentado ,  e  en- 


faõ ,  naô  parece  neceífario,  nem  conve- 
„  niente  pôr-fe  a  dita  claufula  geral ,  nem 
jf  que  em  virtude  da  antiga  fe  poíFa  pedir, 
„  nem  pertender  a  dita  remiíTaõ  em  outros 
„  alguns  cafos,  fomente  nos  que  a  qui  faõ 
^,  declarados. 

„  E  quanto  aos  delinquentes ,  e  pef- 
y,  foas,  que  ao  prefente,  e  no  tempo,  que 


>? 


íf 


}y 


„  tendendo  que  affi  convêm  ao  ferviço  d© 
Nós  os  Reys,e  ao  bem,  e  beneficio  pu« 
blico  dos  ditos  noíTos  Reynos ,  e  á  boa 
adminiílraçaõ ,  e  execução  dejuftiça,  e 
„  pela  vontade,  que  tenho  de  niíto ,  e  em 
„  tudo  o  mais  confervar ,  e  continuar  a  ir- 
„  mandade  ,  amor ,  e  amizade ,  que  entre 
mim,e  o  dito  Sereniffimo  Rey  de  Caftel- 


fe  publicar  eíla  Concórdia ,  e  Proviíaõ  „  la,  meu  Tio,e  os  Reys,  meus  anteceíTo* 

yy  na  Corte  de  Nós  os  Reys,  eílaÕ  acolhi-  „  res,houve,e  ha,como  acima  he  dito,  que* 

„  dos  em  qualquer  dos  ditos  dousReynos,  „  ro  q  tudo  o  que  fe  contêm  neíla  Capi- 

yy  e  pertenderem  que  fe  acolherão  a  elles  „  tulaçaõ,  e  Concórdia  fe  cumpra  ,  guar- 

„  com  boa  fé,e  entendendo  que  haviaõ  de  „  de,  e  execute  inteiramente,  mandei  paf- 

„  eílar  falvos ,  e  feguros  ,  fe  declara  que  „  far  eílaCarta  por  mim  affignada,e  fellada 

yy  os  que  tiverem  commettido  alguns  dos  „  com  o  Sello  das  minhas  armas  Reaes  j  a 

„  delidos  ,  e  cafos  ,  que  agora  de  novo  fe  „  qual  hey  por  bem  tenha  força,e  vigor  de 

„  accrefcentaõ,  e  decláraò  nefta  Capitula-  ,,  Ley.E  mando  ás  ditas  minhas  Juftiças,^ 

„  çaõ,  e  Concórdia ,  alem  dos  antigos,  e-  „  em  tudo  a  cumpraõ ,  guardem ,  e  façaõ 

„  íles  taes  tenhaõ  quatro  mezes  de  tempo,  „  muy  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar^ 

„  que  fe  começaráõ  do  dia,  que  efta  Con-  „  fem  mingoa,  nem  desfalJecimêto  algum- 

5,  cordia  fe  publicar  na  Corte,  para  fe  po-  „  E  ao  Chancellér  mór ,  que  a  faça  publi- 

„  derem  fahir,ehir  livremente  de  qualquer  „  car  na  Chancellaria  aos  quatro  dias  do 

„  dos  ditos  Reynos  para  outros,  onde  vi-  „  mez  de  Mayo,  que  vêm,  e  enviar  Cartas 

„  rem  que  mais  lhes  convêm.  E  quanto  „  com  o  traílado  delia  fob  feu  íignal,e  meu 

5,  aos  que  tiverem  commettido,  e  incorri-  „  Sello  aos  Corregedores,e  Ouvidores  das 

„  do  nos  cafos,em  que,  conforme  as  Capi-  „  Comarcas,e  affi  aos  Ouvidores  das  Ter- 

„  tulaçoês  antigas,fe  havia  de  fazer  remií^  „  ras ,  em  que  os  ditos  Corregedores  nao 


,,  entraõ  por  via  de  Correição  j  aos  quaes 
„  Corregedores ,  e  Ouvidores  mando  que 
„  aos  ditos  4.  dias  de  Mayo  ,  que  he  o 


5,  faõ,  que  neftes  fe  determine,e  faça  jufti- 
„  cano  cafo da  dita  remiíTaõ,affi, e  da  ma- 
„  neira,que  antes  defta  Capitulação  nova 

j,  fe  podia ,  e  devia  fazer,  entendendo-fe ,  „  tempo,em  que  também  fe  ha  de  publicar 

„  como  acima  he  dito ,  nos  que  já  de  pre-  „  no  Reyno  de  Caftella  efta  Concórdia,  a 

„  fente,e  ao  tempo  da  publicação  eftavaõ  „  publiquem  nos  Lugares,onde  eftiverem, 

j,  acolhidos  j  porque  ,  nos  que  de  novo,  e  ,,  e  a  façaõ  publicar  em  todos  os  Lugares 

yy  depois  defta  Capitulação,  e  publicação  „  de  fuás  Comarcas ,  e  Ouvidorias ,  para 

„  delia  fe  acolherem  ,  fe  ha  de  guardar  a  „  que  a  todos  feja  notório  ,  e  naõ  poíTaõ 

„  dita  Capitulação  em  todos  os  cafos  nel-  „  allegar ,  nem  pertender  ignorância  ;  e 

„  la  declarados,  ainda  que  os  taes  cafos,  e  „  affi  fe  regiftará  efta  no  livro  da  Mefa  do 

„  delidos  foft^em  commettidos  antes  da  „  defpacho  dos  meusDefembargadores  áo 

yy  publicação.  „  Paço,  e  nos  Livros  das  Relações 
Liv.  V#  R  a  íj 
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^Cafas  da  Supplicaçaõ  ^  e  do  Civel.  Da-  em  cujas  Terras  os  Corregedores  naõ  eu- 

^,da  na  Villa  de  Almeirim  aos  vinte  e  oito  traõ  em  CorreiçaÕ^para  que  cada  hum  nos 

,,dias  do  mez  de  Fevereiro.  Jorge  da  Co-  Lugares  da  fua"  Jurifdiçaõ  a  publiquem,  e 

yfid.  a  fez  ,  Anno  do  nafcimento  de  NoíTo  fliçaõ  cumprir  ,  e  guardar  inteiramente  , 

^,Senhor  Jesu  Chrillo  de  1569.  E  porque  como  nelía  fe  declara.  E  fe  regiílará  nos 

fe  achaõ  poucos,  ou  raros  exemplares  de-  Livros  da  Mefa  do  defpacho  dos  meus 

íla  Concordata,  e  Capitulação ,  e  por  eíTe  Defembargadores  do  Paço,  e  nos  das  Ca- 

refpeito  falta  aos  Miniílros  a  noticia  do  fas  da  Supplicaçaõ  ,  e  Porto.  E  eíle  pro- 

que  nella  fe  contêm  j  fui  fervido  mandar  prio    fe  lançará  na   Torre    do  Tombo. 

que  fe  reimprimiffcm.  Pelo  que  mando  ao  Dado  em  a  Cidade  de  Lisboa  aos  2.  deju- 

meuChancellermór,  que  de  novo  a  faça  lho.    Thomás   da  Silva  o  fez  Anno  do 

publicar  na  minha  Chancellaria  ,  e  envie  nafcimento  de  Noífo  Senhor  Jesu  Chri- 

íogo  o  traslado  delia  fob  meu  Sello,  e  feu  fto  de  1Ó92.  Francifco  Galvão  o  fez  e- 

íígnal  a  todos  os  Corregedores, e  Ouvido-  fcrever. 

res  das  Comarcas,  e aos  dos  Donatários,  K  E  Y. 

DOAC,AÕ  DAS  TERRAS 

Jiirifdiçoês ,  e  Direitos  da  Rainha  Noja  Senhora  ,  e  Kegimento 
-■  de  feu  Ouvidor. 

OM  Joaõ  por  graça  de  Deos,  Juiz  de  Fora,  até  fe  doar  por  El-Rey 
Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar-  Dom  Filippe  o  IV.  de  Caftella  ,  tenda 
ves ,  d'aquem  ,  e  d'álem  mar ,  occupado  o  Reyno  a  Dom  Diogo  da 
em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  Silva  ,  e  Dom  Jayme  da  Silva  feu  neto , 
quilU  ,  Navegação,  e  Commercio  de  com  Titulo  de  Marquez,  naõ  fendo  na- 
Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  ,  turaes  deftes  Reynos  ,  e  que  eftando  de 
&c.  A  quantos  efta  minha  Carta  virem  ,  prefente  reílituida  a  Coroa,  fe  devia  re- 
faço faber  que  ,  por  parte  da  Rainha  Do-  por  em  fua  prerogativa  ,  e  que  a  dita 
na  Luiza,minhafobre  todas  muito  amada,      Villa  de  Alemquer  fora  huma  das  prin- 

e  prezada  mulher  ,   me  foi  aprefentada  cipaes  terras  do  dote  ,  e  Camarás  das  Se- 

huma  Carta  patente  de  Doação  por  mim  nhoras  Rainhas  át^i^s  Reynos  até  a  Se- 

affignada  ,  e  paílada  por  minha  Chancel-  nhora  Rainha  Dona  Catharina  mulher  do 

laria  ,  que  por  mim  lhe  foi  outorgada  ,  o  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  III.  com  as 

theor  da  qual  he  o  feguinte.  Villas  de  Cintra,  Óbidos,  Aldéa-Galle- 

^  Dom  Joaõ  pro  Graça  de  Deos,  Rey  ga  da  Merceana,  Silves ,  eFáro  no  Algar- 

de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'aquem,  ve ,  e  as  que  mais  conílaria  das  doações  , 

e   d'álem  mar  ,    em  Africa   Senhor  de  e  que  com  a  violenta  occupaçaõ  do  Rey- 

Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação ,  e  no,  depois  do  fallecimento  da  dita  Senho- 

Commercio  de  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Per-  ra  Rainha  Dona  Catharina  ,  fe  extinguio 

fia  ,  e  da  índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  a  dita  doaçaõ ,  e  fe  incorporara  na  Coroa, 

efta  minha  Carta  patente  virem,  que  nas  fendo  que  as  ditas  Terras  eraõ  regidas  por 

Cortes  ,  que  mandei  convocar  ,  e  fe  ce-  ordem  das  ditas  Senhoras  Rainhas ,  como 

lebráraõ   nefta   Cidade  de  Lisboa ,    em  Donatárias  da  Coroa ,  com  precedências, 

quinze  de  Janeiro  do  anno  paífado  ,  com  e  prerogativas  efpeciaes  de  íuas  doações  , 

os  três  Eftadosdeftes  Reynos,  depois  de  nas  quaes ,  alem  das  rendas,  e  direitos 

minha  geral ,  e  legitima  reftituiçaõ  a  el-  Reaes  para  fopportamento  defua  cafa,  e 

les,  para    aíTentar  o  que  cumpre  á  fua  Eftado,  tinhaõ  a  jurifdiçaõ  com  Ouvidor, 

confervaçaõ ,  e  bom  governo ,  pelo  Pro-  que  punhaõ  ,  que  era  Defembargador  na 

curador  de  minha  Coroa  ,  e  Procurado-  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  defpachava  por 

res  de  Cortes  da  Villa  de  Alemquer  ,  e  íl  os  cafos  eiveis  ,  e  com  Adjuntos  os  cri- 

outros,  fe  me  propôs  qne  a  dita  Villa  mes,  com  jurifdiçaõ  ,  e  fuperioridade  nos 

fora    fempre  cabeça  de  Comarca ,  com  Corregedores  das  Comarcas,  refpeito  das 
V  ,  ditas 


Doações  das  Terras ,  Jtirifdkoes,  e  Direitos  C^Ce         i  j  | 

ditas  terraS;  e  faziaõ  nelias  Correiça5,com  Chanceilaria.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa 
faculdade,  enome  das  Senhoras  Rainhas,  aos  lo.  dias  do  niez  de  Fevereiro,  Yicen- 
e  o  íeu  Ouvidor  fíizia  Correiça6,achando-  te  de  Sotto-Mayor  a  Fez  ,  anno  do  nalci- 
fe  nelias,  na  fórma  do  Regimento  das  Or-  mento  de  Noífo  Senhor  Jesu  Chriílo  de 
denaçoês  do  Senhor  Rey  Dom  Manoel ,  1642.  E  eu  Francifco  de  Lucena  a  ííz  ei- 
do Livro  fegundo  Titulo  dez,  eno  Titulo  crever.  EL-REY 
das  Rainhas ,  e  Infantes  até  o  paragrapho            Pedindo-me  a  dita  Rainha  minha  fo*- 
quinto  ,  os  quaes  na  nova  recopilaçaõ  fe  bre  todas  muito  amada,  e  prezada  mulher, 
tiráraõ  no  anno  de  1605.  por  ter  ceifado  que  por  quanto  por  efta  Carta  lhe  eraÓ  ou-- 
o  dito  eílado  ,  dote  ,  e  jurifdiçaõ  ,  com  a  torgadas  ,  e  concedidas  em  fua  vida  para 
intrufaõ  dos  Reys,  e  outros  dotes  da  Rai-  fua  Camará,  e  Eftado,as  Terras  chamadas 
nha  de  Caftella.  E  que  havendo-fe  agora  da  Rainha,  aííi  e  da  maneira  que  foraõ  da 
reftitiiido  o  Reyno  a  Rey  natural ,  e  le-  Senhora  Rainha  Dona  Catharina  por  fuás 
gitimo  ,  importava  ao  decoro ,  e  audori-  Doações ,  e  conforme  a  ellas  ,  que  faõ  no 
dade  deíla  Coroa  a  reílituiçaõ  das  Terras,  Reyno  do  Algarve,  Silves ,  Faro ,  e  AI- 
e  Eílado  das  Rainhas  para  efplendor  de  vor ,  e  na  Eftremadura ,  Aíemquer ,  Cin- 
íua  Cafa  ,  e  dignidade  ,  renovando-fe  o  tra  ,  Aldêa-Gallega  ,  com  Aldêa-Gavi- 
^to  Regimento  do  Ouvidor,  como  fe  nha,  Óbidos,  Caldas,  e  Salir  do  Porto  , 
conferva  ainda  hoje  o  Efcrivao  das  ditas  como  em  outra  Carta  deDoaçaÕ  he  decla- 
Terras.  E  havendo  eu  refpeito  a  tudo  o  fo-  rado.  E  para  a  poífe  ,  e  reconhecimento 
bre  dito ,  e  defejando  imitar  aos  Senhores  das  ditas  Terras,  e  jurifdiçaõ  ,  que  nella  fc 
Reys  meus  progenitores  ,  e  em  particular  lhe  concedia  ,  convinha  que  com  poder 
no  modo  do  governo  deíle Reyno,  e  fua  da  dita  patente  fe  incorporaíFem  em  efta 
cafa  Real ,  com  que  íloreceo  ,  e  fe  pro-  Carta  os  ditos  dousTituIos  da  Ordenação 
fperou  5  e  havendo  também   refpeito  ás  antiga  d'EI-Rey  Dom  Manoel ,  como  as 
grandes  virtudes,  e  merecimentos  da  Rai-  Rainhas ,  e  Infantes  ufaraõ  da  jurifdiçaõ, 
nha  Dona  Luiza ,  minha  fobre  todas  mui-  que  por  El-R  ey  lhes  he  dada  do  Livro  fe- 
to amada  ,  e  prezada  mulher,  e  pela  mui-  gundo  Titulo  vinte  e  féis :  E  do  Ouvidor 
to  particular  eftimaçaõ,  que  faço  de  fua  das  Terras  da  Rainha  Livro  primeiro,Ti- 
peífoa  ;  Hei  por  bem  ,  e  me  praz ,  que  em  tulo  dez :  Que  fe  tirarão  na  nova  recopila- 
fua  vida  haja,  e  tenha  todas  as  Terras  ,  çaõ  das   Ordenações  por  eftar  extindaa 
chamadas  da  Rainha  ,  para  fua  Camará  ,  doação  ,  e  jurifdiçaõ  das  Terras  das  Rai- 
cafa ,  e  Eftado,  que  foraÕ  ultimamente  da  nhãs ,  com  a  occupaçaõ ,  e  detentaçaõ  do 
Senhora  Rainha  Dona  Catharina,  mulher  Reyno,  pelos  Reys  de  Caftella  ,  álein 
do  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  III.  com  te-  dos  mais  poderes ,  e  jurifdiçoes  ,  que  lhe 
das  fuás  rendas ,  direitos Reaes ,  tributos,  foraõ  pelas  outras  Cartas,e  Doações  con- 
Officios,,  Padroados,  e  toda  a  jurifdiçaõ,  cedidas,  de  que  adita  Senhora  Rainha 
aííi ,  e  da  maneira  que  ella  as  teve  ,  e  pof-  Dona  Catharina  ufou  ,  e  efteve  em  poífe , 
fuia  por  fuás  Cartas ,  e  Doações ,  e  com  e  em  particular  acerca  do  tocante  ao  Vé- 
toda  a  jurifdiçaõ  do  dito  Regimento  ,  e  dor ,  Juiz,  e  Ouvidor,  e  mais  Defembar- 
OrdenaçaÕ  do  Senhor  Rey  Dom  Manoel,  gadores ,  e  Oííiciaes  dos  feitos  de  fua  fa- 
pondo  Ouvidor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  zenda,  e  eftado  ,  com  as  mais  preroga- 
e  Juizes  de  Fora ,  Letrados  approvados  ,  tivas,  rendas ,  Alcaidarias  mores,  Padroa- 
de  que  haverá  de  mim  Alvará  de  alçada  dos  ,  e  preeminências  nelias  declaradas.  E 
nas  terras ,  em  que  os  ha  ,  e  lhes  paífará  vifto  por  mim  feu  dizer  ,  e  pedir  ,  e  as  di- 
fuas  Cartas ,  tudo  na  fórma  do  dito  Regi-  tas  Cartas,  e  Doações  ,  e  porque  meu  de- 
mento ,  e  Provifoés ,  de  que  ufava  ,  de  fejo,  e  vontade  he  de  em  todas  as  coufas, 
que  tudo  quero  ,  e  mando  que  fe  lhe  dê  que  lhe  aprouver  de  nos  requerer,  e  pedir, 
poífe  real ,  e  adual  pelos  Miniftros,  a  que  lhe  comprazer ,  como  he  razaÕ  ,  particu- 
tocar  ,  fem  duvida  ,  contradicçaõ  ,  nem  larmente  na  boa  ordem ,  e  Regimento  de 
embargo  algum.  E  por  firmeza  do  que  di-  fua  Cafa  ,  e  feu  Eftado ,  imitando  os  Se- 
io he,  mandei  dar  eíla minha  Carta  paten-  nhores  Reys  meus  progenitores ,  que  aííi 
te ;  por  mim  afiignada ,  paífada  por  minha  também  o  ordenarão,  por  ficarem  mais  li- 

yres 
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vres  para  a  occupaçaÕ  principal  do  gover-  cada  huma  das  ditas  Terras ,  ou  por  dias 

no ,  e  adminiftraçaõ  da  Juíliça ,  e  Reyno,  paíTar ,  fará  em  ellas  Correição  géralmen- 

e  por  eílas  razoes ,  c  por  lhe  fazer  graça  ,  te  ,  íegundo  em  feu  Regimento  he  con- 

e  mercê  j  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  o  teúdo  5  porem  naõ  fe  deterá  em  cada 

dito  Regimento,  e  Titulos  de  fua  Jurifdi-  hum  dos  ditos  Lugares  mais  ,  que  quinze 

çaõ  ,  e  o  Ouvidor  de  fuás  Terras  andem  dias. 

nefta  Carta  incorporados  ,  de  que  ufará  E  fe  algum  Orfaõ  ,  ou  Viuva  ,  ou 
com  a  mais  jurifdiçaõ  das  outras  Doa-  peíToa  miferaveí,  ou  que  tenha  Privilegio 
çoes,e  Provifoês  pela  maneira  nellas,e  ne-  de  poder  efcolher  Juizes,  for  morador  nas 
ila  ao  diante  declaradas  je  os  ditos  Titulos  Terras  da  Rainha ,  nao  poderá  efcolher  , 
fao  os  íeguintes.  Liv.  2.  Th.  26.  quando  for  Reo ,  outros  Juizes  ,  fenaõ  os 
Item,  os  Juizes,  Vereadores  ,  e  ou-  Juizes  Ordinários  da  Terra,  onde  for  mo- 
iros Officiaes,  quefegundo  Ordenança  de  rador,  ou  o  Ouvidor  da  dita  Rainha. 

meus  Reynos ,  por  eleição  fe  devem  fa-  t--    /     7   ^     •/      -r     t-           j 

^      r     ^    ^     -j         11             1        j  i  ítu/o  do  Ouvidor  das  1  erras  da 

■Z£r,  lerão  elegidos  pelos  homens  bons  de  t>   /^  / 

feus  Lugares ,  como  em  minha  Ordena- 
ção he  conteúdo,  e  feraõ  confirmados  y^  Ouvidor,que  for  das  Terras  da  Raí- 
por  feu  Ouvidor,  e  fe  chamaráÕ,  e  fervi-  \_Jf  nha  ,  deve  andar  continuadamente 
ráõ  em  feu  nome.  em  minha  Corte  ,  e  defembargar  na  Rela- 

Item ,  todas  as  appellaçoés ,  e  aggra-  çaõ  os  feitos  crimes  ,  que  a  ella  vierem 

vos,  que  das  ditas  Terras  fahirem,  aíTi  nos  por  appellaçaõ  ,  aíli  como  cada  hum  dos 

feitos  eiveis,  como  nos  crimes,  hiraõ  per-  noíTos  Ouvidores  ;  e  defembargará  os  fei- 

ante  feu  Ouvidor,  que  continuadamente  tos  eiveis  per  fi  5  e  das  fentenças  defíniti- 

ha  de  andar  em  noíTa  Corte,  eCafada  vas  ,  que  nelles  der  ,  poderáõ  aggravar  as 

Supplicaçao  ,  o  qual  defembargará  as  di-  partes ,  que  fe  delle  fentirem  aggravadas, 

ias  appellaçoés  ,  e  aggravos  ,  fegundo  daquellas  quantias ,  de  que  he  ordenado, 

em  feu  Regimento  ao  diante  he  con-  que  fepoíTa  aggravar  das  íèntenças  do 

teúdo.  Corregedor  da  Corte  :  e  das  interlocuto- 

Item  ,  fe  coílumou  fempre  o  Corre-  rias ,  e  mandados ,  que  mandar  ,  e  pufer 

gedor  da  Comarca  ,  em  que  as  ditas  Ter-  nos  feitos  eiveis ,  fe  terá  a  forma  ao  aggra- 

ras  ííio,  entrar  em  ellas,  e  fazer  nellas  Cor-  vo  delias,  que  dizemos  nefte  Livro  no  Ti- 

reiçao  em  nome  das  ditas  Rainhas,  e  com  tulo :  Dos  Defemhargadores  do  Aggravo. 

fua  audoridade  ,  aííi  como  em  toda  a  ou-  Item,  fará  continuadamente  fuás  au- 

tra  Comarca  ,  em  que  he  Corregedor ,  e  diencias  á  fahida  da  Relação  ,  dous  dias 

depois  que  das  ditas  Terras  fihir^póde  co-  na  femana  ,  que  feraõ  fegundas ,  e  feftas 

nhecer  com  fua  audoridade  dos  aggravos,  feiras. 

que  a  elle  das  ditas  Terras  forem,e  dos  def-  Conhecerá  de  todos  os  aggravos  , 

embargos  ,  que  em  os  ditos  aggravos  der,  aíTi  eiveis  ,  como  crimes  ,  que  fahirem  de 

poderáõ  as  partes  (que  fe  aggra  vadasfen-  ante  os  Juizes  das  Terras  da  Rainha  ,  ou 

tirem  )  aggravar  ,  e  feguir  feus  aggravos  d'ante  o  Corrregedor  da  Comarca  ,  que 

perante  o  dito  Ouvidor,  e  o  dito  Correge-  por  fua  audoridade  faz  Correição  em  ella. 

dor  naõ  conhecerá  de  appellaçaõ  alguma^  Porém  ,  fe  os  taes  aggravos  pertencerem 

porque  todas  haõ  de  hir  ao  Ouvidor  ,  a  feitos    crimes ,   defembarga-los-ha  em 

nem  tomará  conhecimento  dos  aggravos  Relação  com  os  Defembargadores ,  que 

das  fentenças  definitivas ,  para  determi-  o  Regedor  para  iíTo  ordenar.  E  os  aggra- 

narfobre  os  merecimentos  da  caufa  ,  fe  vos  dos  feitos  eiveis  defembargará  per  íí, 

foi  bem  ,  ou  mal  julgado  ,  mas  fomente  como  dito  he,  nos  feitos,que  vierem  a  elle 

conhecerá,fe  aparte  foi  aggravada  em  lhe  por  appellaçaõ. 

naõ  receberem  a  appellaçaõ  ,  fegundo  fe  E  quando  fe  acertar  que  elle  paíTe  ^ 

contêm  no  Titulo  dos  ditos  Corregedores  ou  atraveíTe  por  cada  huma  das  ditas  Ter- 

das  Comarcas ,  que  he  na  nova  recopila-  ras ,  poderá  fazer  Correição  ,  e  conhecer 

çaõ  o  §.  vinte  e  fete.  dos  feitos  eiveis  por  auçaõ  nova  ,  ou  por 

E  quando  o  dito  Ouvidor  eíliver  em  aggravo  dos  ditos  Juizes^  ou  do  dito  Cor- 

regedoí; 
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regedor  da  Comarca  5  e  poderá  fazer  to-  conhecimento  por  auçao  nova  ^  nem  por 

das  as  outras  couías  ,  que  pertencerem  fa-  aggravo  ,  de  nenhum  feito^  porque,  onde 

zer  ao  Corregedor  de  noíTa  Corte ,  com  Nós  eftamos ,  o  conhecimento  dos  taes 

tanto  q  o  dito  Ouvidornaoefteja  em  cada  feitos  pertence  ao  Corregedor  de  noíTa 

hum  Lugar  mais  que  quinze  dias  j  e  que-  Corte, que  principalmente  reprefenta  nof- 

rendo  ahieílar  mais,  naõufe  mais  do  dito  fa  PeíToa.  E  quando  elle  he  fufpeito  ,  o 

Officio  por  nenhiía  guifa.E  vivendo  o  di-  Chancellér  mor  dará  ahi  outro  Juiz  fem 

to  Ouvidor  em  cada  iiuma  das  Terras  da  fufpeita  ,  que  ouça  as  partes,  e  faça  di- 

Rainha ,  poderá  no  tempo  do  efpaço  co-  reito ,  e  juíliça  em  noíTo  nome ,  que,  onde 

nhecer  de  todas  as  couílis ,  que  elle  per  íi  o  dito  Corregedor  eftá  ,  naõ  pode  outra 

puderfazer,edefembargar  fem  Relação,  nenhuma  juftiça  fazer  Correição,  nem 

Item,  nao  paíTará  nenhum  defembargo  conhecer  dos  feitos,que  ao  dito  Correge- 
por  Alvará ,  fóniête  por  carta  feilada  com.  dor  pertencem.  Porem  ,  por  iflo  ,  que  aííi 
noíTo  Sello  ,  ou  da  Rainha  5  e  fazendo-o  géralmête  ordenamos,naõ  he  noíTa  tenção 
de  outra  guiía  ,  mandamos  ás  Juftiças  da  derogar  em  alguma  parte  os  Privilégios 
Terra  ,  que  os  nao  cumpraõ  ,  nem  fliçao  outorgados  ás  Rainhas  pelos  Reys  noíTos 
obra  por  nenhuns  feus  Alvarás,  falvo  man-  anteceíTores  ,  e  por  Nós  confirmados,  an- 
dados para  prender  os  que  o  devem  fer.  tes  mandamos  que  em  todo  lhe  fejao 
Item ,  naõ  conhecerá  em  nenhum  ca-  guardados ,  como  em  elles  for  conteúdo. 
ío  por  auçao  nova ,  falvo  nos  conteúdos  E  aííi  havemos  por  bem,  q  as  Rainhas, 
neíle  Titulo.  e  Princepe  poíTaõ  efcufar  fómête  nas  fuás 

Item,o  dito  Ouvidor  dará  Cartas  de  fe-  Terras  quem  lhes  aprouver  dos  encargos , 

gurança  em  todo  tempo,  e  lugar,q  por  efte  e  fervidoés  dos  Concelhos  delias ,  e  naõ 

Regimento  pôde  ufar  de  fua  jurifdiçaõ.  outras  algumas. E  ifto  por  via  de  mandato, 

Item  ,  naõ  tomará  o  dito  Ouvidor  e  naÕ  de  Privilegio  ,  como  em  minha  Or- 

conhecimento  de  nenhuma  caufa,  que  denaçaÕ do  Livro  fegúdo,  Titulo quarêta 

pertença  a  Direitos  Reaes  ,  como  porta-  e  cinco  §.  trinta  e  fete  ,  he  declarado, 
gem  ,  jugadas ,  ou  qualquer  outra  ,  que  O  qual  Regimento  ,  e  Ordenação  , 

pertença  a  Nós ,  ou  á  Rainha,  porque  tal  affi  como  vaÕ  declaradas ,  hey  por  bem  , 

conhecimento  lhe  naõ  pertence ,  fenaõ  e  mando ,  que  fe  cumpraõ  ,  e  guardem ,  e 

aos  Vedores  da  Fazenda ,  ou  da  Rainha,  tenhaÕ  força  ,  e  vigor,  como  fe  na  Orde- 

e  Ouvidor  de  fua  Fazenda ,  ou  ao  Juiz  de  naçaõ  nova  eílivera  incorporado ,  para  o 

noíTos  feitos,  fegundo  a  qualidade  da  cau-  que  fe  poderá  imprimir  ,  e  juntar  a  ella 

fa,  fobre  que  for  a  contenda  ,  como  em  os  para  fe  fiber  ,   e  guardar  o  que  nella  fe 

Regimentos  de  feus  Officios  ,  do  que  a  contêm  ,  como  a  mais  jurifdiçaõ  ,  privile- 

cada  hum  pertence,  he  ordenado  no  to-  gios,  e  prerogativas ,  que  por  outras  mi- 

cante  á  Fazenda  das  Rainhas ,  como  nas  nhãs  Cartas  ,e  Doações,  e  dos  ditos  Senho- 

Provifoês  do  Vedor ,  e  mais  Defembar-  res  Reys  meus  predeceíTores  faõ  outorga- 

gadores ,   e  Officiaes  da  Cafa  de  fua  Fa-  dos  ás  Rainhas ,   que  em  nenhuma  parte 

zenda ,  e  feus  Contadores,  e  Almoxarifes,  he  minha  tençaõ  derogar  por  efta  Carta  , 

por  fuás  Provifoês ,  he  declarado.  como  no  fim  da  dita  Ordenação  he  decla- 

E  quando  acontecer,  que  a  Rainha  rado.  E  em  particular  no  que  pertence  ao 

eíleja  em  cada  hum  Lugar  de  fuás  Ter-  Regimento  ,  e  Jurifdiçaõ  ,  e  adminiílra- 

ras,  fem  Nós,e  o  feu  Ouvidor  eíliver  com  çaÕ  de  fuás  rendas  ,  direitos ,  e  fazenda , 

ella ,  poderá  tomar   conhecimento    por  Ouvidor ,  e  mais   Defembargadores  da 

auçaõ  nova ,  e  por  aggravo,  de  quaefquer  Cafa  de  fua  Fazenda ,  e  forma  de  feu  de- 

contendas  dos  ditos  Lugares ,  em  que  affi  fpacho  das  appellaçoés ,  e  aggravos  ,  que 

eftiver  ,  entre  quaefquer  peíFoas ,  e  fobre  a  elles  vem  de  feus  Contadores ,  Almoxa- 

quaefquer  contendas,  como  ditohej  e  rifes, Juizes  dos  Direitos  Reaes ,  e mais  . 

das  outras  coufiis ,  que  a  elle  vierem,  que  Officiaes  de  fua  fazenda  ,  e  Chancellaría , 

elle  per  fi  fó  ,  fem  Relação ,  pode  deter-  na  forma,  que  por  fuás  Provifoês  ,  e  Doa- 

minar,  conhecerá  de  todas  as  Terras  da  coes,  de  que  as  ditas  Rainhas,  e  ultima- 

Rainha.  E  fendo  Nós  ahi,  naÕ  tomará  mente  a  fenhora  Rainha  Dona  Catharina 

efteve 
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efteve  em  poíTe ,  lhe  compete.   O  que  tu- 
do de  minha  certa  fciencia,poder  Real  ab- 
foluto  ,  quero  ,  e  mando ,  confirmo ,  e  he 
minha  mercê  ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde 
inteiramente  fem  duvida,  nem  embargo 
algum.  E  mando  ao  Regedor  da  Gafa  da 
Supplicaçaõ,  e  Governador  da  Gafado 
Porto  ,  e  minhas  Relações,  e  Tribunaes, 
Corregedores ,  e  Juftiças  de  meus  Rey- 
nos ,  e  Senhorios ,  que  oiàçaõ  guardar  ,  e 
regiftar  nos  Livros  das  Relações,  Ga- 
maras, eGorreiçoês  das  ditas  Terras.  E 
hey  por  bem ,  que  a  dita  Rainha  por  fua 
Provifaô ,  e  Procuração  ,  pelo  Julgador , 
ou  peíToa  ,  que  lhe  aprouver ,  mande  to- 
mar poíTe  das  ditas  fuás  Terras ,  Jurifdi- 
çoés,  Officios,  e  Rendas  ,  e  mais  coufas, 
que  por  efta ,  e  mais  Doações  lhe  compe- 
tem. E  que  fe  lhe  dem ,  e  entreguem,  e 
obedeçao ,  taõ   cumpridamente  ,  como 
neftahe  declarado.  E  por  firmeza  de  tudo 
mandei  paíTar  eíla  minha  Garta  patente , 
por  mim  aífignada  ,  epaíTada  por  minha 
Chancellaria.  Dada  na  Gidade  de  Liíboa 
aos  dez  dias  do  mez  de  Janeiro.  Vicente 
de  Sotto-Mayor  a  fez,anno  do  Nafcimen- 
to  de  N.  Senhor  Jesu  Ghriílo  de  mil  féis 
centos  e  quarenta  e  três.    Pêro  Vieira  da 
Silva  o  fez  efcrever.         EL-REY. 

CARTA 

De  Doação  á  Ramha  N.  Senhora  da  Jii- 
rifdiça'Õ ,  Rendas  ^  e  OJicios  de  fuás  Ter- 
ras ,  e  da  Caja  de  fua  fazenda ,  e  gover- 
no delia, 

DOM  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal,  e  dos  Algalves  d'á- 
quem  ,  e  d'áleni  Mar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné,  e  da  Conquiíla,  Navegação,  e 
Commercio  de Ethiopia,  Arábia  ,  Perfia, 
e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que  efta 
minha  Garta  virem  ^  que  a  Rainha  Dona 
Luiza  minha  fobre  todas  muito  amada  , 
e  prezada  mulher,me  enviou  aprefentar  as 
copias  de  huma  Carta  de  Doaçaõ,  e  Con- 
firmação ,  que  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
o  líl.  foi  outorgada  á  Senhora  Rainha 
Dona  Catharina  ,  fua  mulher ,  das  Terras 
chamadas  da  Rainha,  com  todas  fuás 
Rendas,Direitos  Reas,  Officios,  Padroa- 
dos, Alcaidarias  mores ,  Jurifdiçoês,  Ou- 
vidor ,  e  Juizes  de  fuás  Terras  ,  e  mais  fa- 
culdades ,  paííada  no  anno   de  mil  e  qui- 


àas  Ordenações , 

nhentos  e  vinte  e  nove  ,  e  de  huma 
Provifaô  ,  paíTada  no  anno  de  mil  e  qui- 
nhentos e  cincoenta,  da  jurifdiçaô,  gover- 
no ,  e  adminiílraçaÔ  de  fua  fazenda  ,  Ve- 
dor ,  Ouvidor ,  e  Officiaes  da  Gafa ,  c 
defpacho  delia,  e  fua  Chancellaria  ,  a  que 
vinhaõ  as  appellaçoês ,  e  aggravos  dos 
Contadores,e  Juizes  dos  Direitos  Reaes, 
das  quaes  o  theor  he  o  feguinte. 

Dom  João  por  graça  de  Deos,  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  &c.  A  to- 
dos quantos  eíla  minha  Garta  virem  ,  fa- 
4Ç0  faber ,  que  entre  as  coufas  ,  que  foraõ 
capituladas  ,  e  aíTentadas  no  contrato  do 
cafamento  d'El'Rey,meu  Senhor,e  Pãy,^ 
fanta  Gloria  haja,  e  a  Rainha  Dona  Leo- 
nor ,  fua  mulher ,  minha  Senhora  ,  e  May^ 
lhe  foi  outorgado,que  o  dito  Senhor  Rey, 
meu  Pãy  ,  Senhor  deílas  Terras  ,  que  ti- 
nha a  Senhora  Rainha  Dona  Leonor  ,  fua 
Irmãa,  minha  Tia  ,  que  fanta  Gloria  haja, 
fe  vagaífem ,  logo  em  vagando  ,  com  to- 
do aquillo  ,  que  ella  das  ditas  Terras  en- 
tão poífuía ,  como  cumpridamente  era 
conteúdo  no  dito  contrato  de  cafamento, 
«5  por  fallecimento  da  dita  Senhora  Rai- 
nha ,  minha  Tia  ,  vieraõ  á  dita  Senhora 
Rainha  Dona  Leonor,  minha  May,  a  Ci- 
dade de  Silves ,  Alvor ,  Villas  de  Faro , 
no  Reyilo  do  AIgarve,e  as  Villas  de  Óbi- 
dos ,  Alemquer,  Cintra,  Aldea-Galle- 
ga  ,  Aldea-Gavinha,  com  todos  feus  Ter- 
mos ;  Terras ,  Direitos , Rendas,  Foros, 
Tributos  ,  e  pertenças ,  e  com  todas  fuás 
Jurifdiçoês  crimes  ,   e  eiveis ,  mero ,  e 
mixto  império  ,  e  com  os  Padroados  das 
Igrejas,  e  dadas  de  Taballiaés,  e  de  todos 
os  outros  Officios  ,  que  eraÕ  da  dada  ,  e 
provimento  da  dita  SenhoraRaínha  Dona 
Leonor,minha  Tia.E  por  quanto  ora  com 
minha  audoridade  ,  e  confentimento  a  di- 
ta Senhora  Rainha  Dona  Leonor ,  minha 
Mãy,  fe  concertou  com  a  Rainha ,  minha 
fobre  todas  muito  amada  ,  e  prezada  mu- 
lhcr,fua  Irmãa,para  lhe  deixar,  e  vire  a  el- 
Ia,a  dita  Cidade  de  Silves,e  Villas,  e  Ter- 
ras,Rêdas,Direitos,e  Jurifdiçoés,dadas  de 
Officios,Padroadosdas  Igrejas,  e  rendas,e 
as  outras  coufas ,  q  ella  tinha,e  de  Direito 
por  bê  do  dito  feu  contrato  lhe  pertenciaõ, 
e  como  todos  tinha,e  havia,e  poífuía  a  di- 
ta Senhora  Rainha  Dona  Leonor ,  minha 
Tia,por  certa  fatisfaçaõ,  e  paga^q  por  iíTo 

lhe 
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"lÍTe  faz  nos  quatro  contos  de  maravedis  ,  dores ,  Contadores ;  AlmoxarlFes  ,  Rece- 

que  ella  tinha  em  Caílella^doEmperador,  bedores ,  Juizes ,  Juíliças ,  Officiaes  ,  e 

leu  Irmaõ  ,  fegundo  cumpridamente  he  peíFoas  da  dita  Cidade  ,  Villas ;  e  Terras  , 

conteúdo  ;  e  declarado  no  contrato  da  e  aos  FidalgoS;Cavalleiros,Homensbons^ 

troca ,  e  efcambio ,  e  permudaçaõ  ,  que  e  Povo  delias  ,  e  a  quaefquer  outros  Oífi- 

entre  ellas  foi  feito  com  meu  confentimen-  ciaeS;a  quem  efta  minha  Carta  for  moílra- 

10 ;  e  do  dito  Emperador ;  Teu  Irmão,  pelo  da,e  o  conhecimento  delia  pertencer,  que 

que  elle  niíTo  tocava  fazer,  de  cujas  Pro-  dem  á  dita  Rainha, minha  mulher,  e  a  feu 

vifoês  os  traslados  faÔ  poílos  de  verbo  a  certo  recado,  a  poíTe  da  dita  Cidade  de 

verbo  ,  no  dito  concerto ,  e  contrato  ,  a  Silves ,  Alvor ,  Villas  de  Faro  ,  Óbidos, 

Rainha  minha  fobre  todas  muito  amada  ,  e  Alemquer  ,  Cintra ,  e  Aldêa-Gallega  , 

e  prezada  mulher ,  me  pedio  por  mercê,  Aldêa-Gavinha  ,  com  todos  feus  Termos, 

q  lhe  mandaíTe  dar  minha  Carta  de  Doa-  e  Terras  ,  rendas ,  direitos  ,  foros  ,  tribu- 

çaõ,  e  mercê  da  dita  Cidade ,  Villas  ,  e  tos  ,  pertenças  ,  e  Alcaidarías  mores  ,  e 

1  erras,  e  rendas,  e  de  todas  as  outras  cou-  rendas  dellas,e  com  todas  fuás  Jurifdiçoês 

las,  que  á  dita  Rainha,  fua  Irmaa  perten-  eiveis  ,  e  crimes ,  mero  ,  e  mixto  império^ 

cem ,  e  havia  de  haver.  E  viílo  por  mim  refalvando  para  mim  fomente  a  Correi- 

feu  requerimento,pelo  muito  grade  amor,  çao  ,  e  Alçada  ,  e  com  os  Padroados  das 

que  lhe  tenho  ,  e  defejo  de  em  todas  fuás  Igrejas ,  e  dadas  de  Taballiaês  ,  e  de  to- 

coufas  lhe  aprazer,  viílo  o  dito  contrato,  dos  os  outros  Officios,  que  dava,  e  provia 

è  concerto  feito  entre  ella,e  a  dita  Rainha  a  dita  Senhora  Rainha  Dona  Leonor,  mi- 

Dona  Leonor  fua  Irmaa  ,  minha  fenho-  nha  Tia  ,  e  de  todas  as  outras  coufas ,  que 

ra  Mãy  ,  tenho  por  bem,  e  lhe  faço  pura,  ella  nelias  tinha,  e  havia,  recadava,  e 

e  irrevogável  Doaçaô ,  e  graça ,  para  em  poíTuia  ,  e  lhe  deixem  todo  haver ,  reca- 

todos  os  dias  de  fua  vida  ,  da  dita  Cidade  dar ,  e  poíTuir ,  e  delle  ufar  por  fi  ,  e  por 

de  Silves,  Alvor,  Villas  de  Faro,  Obi-  feus  Officiaes,  e  peíToas,  que  para  ello 

dos ,  Alemquer ,  Cintra  ,  Aldêa-Gallega,  ordenar  ,  e  íizer,  como  em  coufa  fua  pro- 

Aldêa-Gavinha ,  com  todos  feus  Termos,  pria^porqne  eu  lhe  faço  aííi  em  tudo  Doa- 

e  Terras ,  rendas,  direitos ,  e  foros,  tribu-  çaõ ,  e  graça  em  fua  vida ,  como  dito  he , 

tos ,  e  pertenças ,  e  com  as  Alcaidarías  fem  duvida  ,  nem  embargo  algum,  que  a 

mores  dos  Catlellos  delias ,  rendas  ,  e  di-  ello  lhe  feja  poílo ,  porque  aííi  he  minha 

reitos,  que  a  ellas  pertencem,  e  com  todas  mercê.  E  mando  aos  ditos  meus  Conta- 

fuas  Jurifdiçoês  eiveis,  e  crimes ,  mero  ,  e  dores ,  que  eíla  Carta  regiílem  no  Livro 

mixio  império  ,  refalvando   para  mim  a  dos  próprios  das  Comarcas  ,  para  fempre 

Correição,  e  Alçada,  e  com  os  Padroados  fe  faber  a  forma  deíla  Doaçaô.  A  qual 

das  Igrejas  ,  e  dadas  de  Taballiaês ,  e  de  mando  aííi  mefmo  aos  Juizes  da  dita  Cida- 

todos  os  outros  OíHcios  por  fuás  Cartas,  de,  e  Villas  ,  que  façao  trasladar  nos 

que  na  dita  Cidade  ,  e  das  ditas  Villas  da-  Livros  das  Vereações.  Dada  na  Cidade 

va  ,  e  de  que  provia  a  Senhora  P%.aínha  de  Liíboa  ,  Bartholomeu  Fernandes  a  fez 

Dona  Leonor ,  minha  Tia.  E  quero,  e  me  a  quatro  do  mez  de  Janeiro,  anno  de  Noí^ 

praz  que  os  Juizes,  e  Taballiaês  da  dita  ío  Senhor  J  e  s  u  Chriílo  de  mil  e  qui- 

Cidade  ,  Villas  ,  e  Lugares ,  e  Terras  ,  fe  nhentos  e  vinte  e  nove. 

chamem  por  ella  ,  aíTi  como  fe  chama  vao  Eu  El-Rey  í"aço  faber  aos  Juizes," 

pela  dita  Senhora  Rainha  Dona  Leonor,  Vereadores  ,  e  Povo  da  Villa  de  Alem- 

minha  Tia ,  e  com  todas  as  outras  coufas,  quer  ,  que  por  alguns  refpeitos ,  que  mo- 

de  qualquer  género  e  qualidade  que  fejaõ,  vêrao  a  Rainha  minha  fobre  todas  muito 

que  ella  nelias  tinha,  havia,  epoíTuia,  amada,  prezada  mulher  ,  e  pelo  aífi  fen- 

e  melhor ,  fe  ella  com  direito  o  melhor  tir ,  para  mais  feu  defcanfo  ,  ella  houve 

puder  ter  ,  e  haver  ,  e  dello  ufar ,  e  como  por  bem  ,  e  me  pedio  que  eu  proveíTe  ,  e 

de  Direito  pertence  á  dita  Rainha  Dona  mandaíTe  prover  de  Juíliça  as  Cidades ,  e 

Leonor,  minha  fenhora  May,  por  bem  Villas,  que  ella  ha  em  meusReynos,e 

do  dito  feu  contrato  de  cafamento.  aííi  proveíTe  nella  os  Officios  de  Juíliça  , 

Porem  mando  aos  meus  Çorrege-  quando  vagarem ,  como  tudo  me  pare- 
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ceíTe ,  e  he  neceíTario  para  bem  ferem  re-  que  á  Tua  flizenda  ,  e  arrecadação  de  Teus 
gidas ,  e  governadas  em  Juíliça  ,  e  fican-  direitos ,  e  rendas ,  nem  das  appellaçoês , 
do  a  elía  as  Alcaidarias  mores  ,  e  Padroa-  nem  aggravos ,  que  fahirem  dos  ditos  Of- 
dos  das  Igrejas ,  e  direitos  ,  rendas  ,  que  íiciaes  de  fua  fazenda  ;  porque  de  tudo 
ella  ha,  e  lhe  pertencem  nas  ditas  fuás  haõ  de  conhecer  fó  feu  Vedor  da  fazenda, 
Cidades  ,  e  Villas ,  e  de  que  ella  eftá  em  e  Ouvidor  dos  feitos  delia  ,  com  os  Def- 
poífe,  e  ajurifdiçaõ  dos  ditos  direitos ,  e  embargadores  ,  que  ella  ordenar  ,  como 
rendas  ,  e  dadas  dos  Officios  da  arrecada-  acima  dito  he.  E  como  eu  ora  mando, 
çao  da  dita  fazenda ,  que  ora  tem  nas  di-  que  o  Corregedor  em  eífa  Comarca  vá  a 
tas  Cidades ,  e  Villas  ,  ou  ao  diante  lhe  eífa  Villa,  e  entre  nella  a  fazer  Correição, 
parecer  que  faõ  neceíTarios,  com  appella-  como ,  e  pela  maneira ,  que  faz  nos  outros 
çoês ,  e  aggravos  d'ante  os  ditos  Officiaes  meus  Lugares  da  dita  Comarca,  vo-lo  no- 
de  fua  fazenda  para  ella  ,  e  o  Vedor  de  tiíicoaífi ,  e  mando  que  lhe  obedeçais ,  e 
fua  fazenda ,  e  Ouvidor  dos  feitos  delia,  em  tudo  cumprais  feus  mandados, 
fem  acerca  dello  os  Juizes ,  Corregedo-  E  eíle  regiílareis  no  Livro  da  Ca- 
res,  epeffoas  de  meus  Reynos  ,  que  eu  mara  deífa  Villa  com  outra  Carta,  que 
pufeíTe  ,    conhecerem  das  caufas  ,  que  fobre  oditocafo  vosefcreveaditaSenho- 
tocarem  á  dita  fua  fazenda,  e  arrecadação  ra  ,  para  a  todos  fer  notório  ,  e  fe  cumpri- 
della,nem  minhas  Relações ,  ejuíliças  rem  em  todo.  Pantaliaõ  Rebello  afez. 
poderem  conhecer  das  ditas  appellaçoês.  Em  Liíboaaó.  domezde  Mayode  1550. 
que  d'ante  os  ditos  Officiaes  vieremj  por-  Pedindo-me  a  dita  Rainha  ,  minha 
que  delias  conhecerá  o  dito  feu  Vedor  fobre  todas  muito  amada  ,  e  prezada  mu- 
da fazenda  ,  e  Ouvidor  dos  feitos  delia  ,  Iher ,  que  por  quanto  na  Carta  patente  de 
ou  outros  Defembargadores  ,  que  ella  or-  Doação  das  ditas  Terras  da  Pvainha,  que 
denar,  como  ora  conhecem  ;   e  aífi  fe  para  fua  Camará,  Cafa ,  e  Eílado ,  por 
cumpraõ  nas  ditas  Cidades ,  e  Villas ,  feus  mim  lhe  fora  outorgada  ,  fe  continha  que 
mandados ,  e  os  dos  ditos  feus  Officiaes  haveria  as  ditas  Terras  em  fua  vida  ,  com 
da  fazenda,  como  ora  fe  cumprem,  e  todas  as  rendas,  direitos  Reaes,  tributos, 
paffimíõ  na  forma,  queorapaífaõ.  E  por  jurifdiçoés,   Alcaidarias  mores,  Offi^cios 
folgar  de  em  tudo  comprazer  adita  Se-  de  Juíliça,  e  fua  fazenda,   com  os  mais 
nhora,  me  praz  ,  e  hey  por  bem  de  man-  Privilégios ,  affi  ,  e  da  maneira  ,  que  a  Se- 
dar prover  dejuftiça  as  ditas  Cidades ,  e  nhora  Rainlia   Dona  Catharina  ultima- 
Villas ,  e  dar  os  Officios  delias  ,  em  quan-  mente  as  poíluira ,  e  eílivera  cm  poíFe , 
to  affi  a  dita  Senhora  houver  por  bem.   E  e  coftume  de  ufar.  O  que  tudo  melhor 
quanto  ás  jurifdiçoês  das  coufas  de  fua  confiava  das  ditas  Cartas  ,e  Provifiiõ  aci- 
fazenda,  e  dada  dos  Officios  da  arrecada-  ma  relatadas  j  huma  das  Terras ,  rendas  , 
çaõ  delia,  que  ora  ha,  e  ao  diante  lhe  Officios,  e  jurifdiçoês  j  outra  em  que  fe 
parecer  que  faõ  neceífarios,  ella  proverá,  declara  a  jurifdiçao  ,  ufo  ,  e  coílume  ,  e 
como  houver  por  bem ;  e  feus  mandados  ,  modo  do  procedimento  ,  e  defpacho  da 
e  do  Vedor  de  fua  fazenda  ,  e  Ouvidor  Caía  de  fua  flizenda  ,  e  Officiaes  por  ella 
dos  feitos  delia  ,  e  de  todos  os  outros  Of-  creados  ,  que  nella  andavaõ  ,   e  de  fua 
íiciaes  de  fua  fazenda  ,  paíTaráõ  na  forma,  Chancellaria ,  e  Contadores ,  Juizes ,  e 
que  atégora  paífáraõ ,  e  fe  cumprirás  em  Almoxarifes  da  dita  fua  fazenda ,  as  quaes 
todo  ,  como  atégora  cumprirão.  E  as  ap-  coufas  fe  naõ  achavaõ  affi  recopiladas  em 
pellaçoés,  que  fahirem  diante  os  Officiaes  outra  Carta  de  Doaça5  ,  por  ferem  m.ui- 
de  fua  fizenda  fobre  coufas  delia  ,  e  ar-  tos  ,  e  diverfos  pontos  particulares ,  e  em 
recadaçao  de  feus  direitos,e  rendas,viráô  diverfos  tempos ,  houveífe  por  bem  de 
ao  dito  feu  Vedor  da  fazenda  ,  e  Ouvi-  lhe  conceder ,  e  confirmaras  ditas  Carta, 
dor  dos  feitos  delia ,  e  fe  defpacharáõ  com  e  Provifao  ,  fupprindo  na  primeira  entre 
os  Defembargadores  ,   que  ella  ordenar ,  as  Terras  ,  nella  declaradas ,  as  Villas  de 
com.o  fe  ora  faz,  fem  Corregedor,  ou  Caldas,  e  Salir  do  Porto ,  que  por  outras 
Juíliças  minhas ,  nem  minhas  Relações  Provifoés  conílava  ferem  das  Senhoras 
conhecerem  de  coufa  alguma,  que  to-  Rainhas  Don^  Leonor,  e  Dona  Catha- 
rina, 
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rina,e  para  em  fua  vida  as  poíTuirem  ,  minha  Carta  patente  por  mim  aílignada;  e 

excepto  o  que  nellas  ao  Hofpital  das  Cal-  paíTada  por  minha  Chancellaria.  Dada  na 

das  eílava  concedido  ,  para  andarem  to-  Cidade  de  Liíboa  aos  dez  do  mez  deja- 

das  nefla  Carta  ,  e  aíTi  a  ProvifaÕ  do  que  neiro.  João  Pereira  de    Sotto-Mayor  a 

toca  á  Jurifdiça^  ,  e  poder,  que  por  ella  fe  fez ,  Anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Se- 

declara ,  que  lhe  compete  em  fua  fazenda,  nhor  Jesu  Chriílo  de  mil  feifcentos  qua- 

E  viílo  por  mim  o  que  alíi  me  enviou  pe-  renta  e  três-  Pêro  Vieira  da  Silva  a  ÍÍ2 

dir,  e  as  ditas  Cartas ,  e  Provifao  ,  e  pelo  efcrever.  EL~KEY 

muito  amor  ,  que  lhe  tenho  ,  e  por  muito  PATENTE 

deíèjar  de  em  tudo  o  que  me  requerer  ,  e  De  SucceJaÕ,Doaça^  e  Jiirifdiçai ãas  ViU 
pedir  ;  lhe  comprazer  ,  como  he  razaÔ  ,  e         las  de  Ulme ,  Chamufca ,  Reguengos  ,  ^ 


por  lhe  fazer  graça^e  mercê;,  de  minha  cer 
ta  fciencia;  e  poder  Real,e  abfolutoj  Hey 
por  bem ,  e  me  praz  de  lhe  conceder  ,  e 
confirmar  em  fua  vida  as  ditas  Terras  , 
Cartas ,  Doações  ,  Jurifdiçoês ,  e  Privilé- 
gios ,  com  tudo  o  mais  nelles  conteúdo  , 
aííi ;  e  da  maneira  ,  que  as  ditas  Rainhas 


mais  hens  do  Morgado  do  Princepe  Ruy 
Gomes  da  Silva  ã  Rainha  Dona  Laiza 
NoJJa  Senhora. 

OM  João  por  Graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Al'^arves  ,  íi'á- 
quem  ed^álemMar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné;  e  daConquifla ,  Navegaça5  , 


e  ultimamente  a  dita  Rainha  Dona  Ca-  Commercio  de  Ethiopia  ^  Arábia ,  Ferfia^ 

tharina  as  tiverao  ,  e  melhor,  fe  melhor  e  da  índia ,  &:c.  Faço  faber,  que  por  par- 

por  ellas  liie  competir.  Com  declaração ,  te  da  Rainha  Dona  Luiza  ,  minha  fobre 

que,  onde  na  fobredita  Carta  refervo  para  todas  muito  amada ,  e  prezada  mulher,  fe 

mim  Correição  ,  e  Alçada  j  quanto  á  Cor-  me   reprefentou  ,   que  poíTuindo   Ruy 

reiçaÕ  fe  entende  ,  que  a  faraó  os  Corre-  Gomes  da  Silva  Princepe  de  Eboli  o  Mor^ 

gedores  com  fua  audoridade  ,  aífi ,  e  na  gado  das  quintas  ,  e  Terras  de  Ulme,  e 

forma ,  e  cafos ,  que  neíla  patente ,  e  em  Chamufca ,  e  mais  bens  vinculadas  em 

outra  do  Regimento  ,  ejurifdiçaõ  de  feu  fua  Cafa,  e  Afcendencia,  nefte  Reynode 

Ouvidor ,  e  Officiaes ,  p-iíTada  no  dia  da  Portugal  ,  donde  era  natural  por  origem^ 

feitura  deíla,he  declarado.  Pelo  que  ma-  e  habitação,  e  das  principaes  nobrezas 

do  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  delíe  ,  e  eftando  em  ferviço  ,    graça  ,  e 

e  Governador  de  Cafa  do  Porto  ,  emi-  grande  lugar  com  El-Rey  Filippe   ÍL 

nhãs  Relações ,  e  Tribunaes  ,  e  os  meus  de  Cafleila  ,  onde  fora  ,  e  refidia  ,  com 

Juizes  ,  e  Juíliças ,  que  a  façaõ  guardar ,  aprazimento  d'El-Rey  D.  Sebaftia6,que 

e  regiílar  nos  Livros  das  Relações,  Ca-  haja  gloria,  impetrou  Carta  patente  ,  e 

maras ,  e  Correições.  E  outro-íi  mando  Doação,  por  que  fe  creárao ,  e  erigirão  a 

aos  ditos  Corregedores ,  Contadores ,  Jui-  ditas  quintas,  e  Lugares  em  Titulo  de 

zes,  e  Juftiças ,  Vereadores  ,  e  da  Gover-  Villas  de  Ulme  ,  e  Chamufca  ,  fazendo- 

nança  das  ditas  Cidades  ,   e  Villas  ,  que  lhe  mais  mercê  do  Senhorio  ,  Jurifdiçaõ, 

dem  á  dita  Rainha ,  e  a  feu  certo  recado ,  e  Direitos  Reaes  delias. E  outro-fi,  por  ou- 

e  peífoa ,  que  lhe  aprouver  mandar ,  com  tra  Doaça6  dos  Reguengos  de  Nefpe- 

fua    Provifao   de  Procuração  ,    a  poíTe  reira  em  Riba  de  Vouga,  Monção,  e  Vil- 

delias  com  todos  feus  Termos ,  Terras ,  la  Nova  da  Fofcoa  em  termo  de  Vizeu  , 

Rendas,  e  Direitos,  Foros,  Tributos,  Al-  de  juro  na  forma  da  Ley  Mental,para  an- 

caidarias  mores  com  fuás  rendas ,  e  todas  darem  fempre  as  ditas  Villas  ,  e  Reguen- 

fuas  Jurifdiçoês  eiveis  ,  e  crimes  ,  mero,  gos  unidos,  e  vinculados  com  os  outros 

e  mixto  império  na  forma  fobredita  ,  e  que  bens  da  fucceííaõ  do  dito  Morgado ,  e 

na  dita  Carta ,  e  Regimento  das  Terras  ,  por  fua  morte  virem  aos  fílhos ,  e  defcen- 

e  Jurifdiçaõ  ,  mais  largamente  he  declara-  dentes  na  DoaçaÕ  declarados ,  na  forma , 

do ,  e  nas  mais ,  que  por  mim  concedidas,  e  com  as  claufulas  delia,  entre  as  quaes  he 

e  confirmadas ,  a  dita  Senhora  Rainha  a  principal ,  que  naô  pudeífem  vir  os  bens 

Dona  Catharina  em  fua  vida  teve  ,  e  de  da  dita  Doação  ,  e  fucceíTaõ  ,  fenaô  ao 

cjue  ufou  ,  e  efteve  em  poíTe.  E  por  firme-  defcendente ,  que  viveíTe  ,  e  habitaíTe  iie- 

za  de  tudo  o  que  dito  he  mandei  dar  eíla  fíe  Reyno  com  Foro  ,  e  aíTentamento  na 
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Cafa  Real:  Reprefentando  mais,  qne  vin-  do  Patrimonial  y  e  da  Coroa  ,  annexos  a 

do  a  poíTuir  integralmente  o  dito  Morga-  elle  ^  para  que  os  tenha  ,  e  poíTua  unidos  , 

do  Dom  Diogo  da  Silva  Duque  de  Pe-  e  incorporados,  aílí^e  da  maneira,  que  até- 

ftrana ,  por  fer  eílrangeiro  por  nafcimen-  gora  andarão  ,  e  melhor  ,  fe  melhor  lhe 

to  e  habitação,  Cafa  e  Eftado  ,  porfen-  poíTa  competir ,  e  conceder  :  e  ifto  ,  aííi 

tença  do  Juizo  da  Coroa  fora  fufpenro,  e  no  que  por  direito  próprio  ,  e  por  qual- 

privado  da  dita  Doaçao^como  inhabil  por  quer  via  lhe  puder  pertencer ,  por  fuccef- 

Leys  do  Reyno,  e  claufula  da  conceíTaõ;  faÕ ,  aíTi  do  Patrimonial ,  como  da  Co- 

a  que  accrefcêra  ,  aíTi  elle ,  como  os  mais  rôa ,  annexos  a  elle  ,  como  também  no 

defcen dentes  ,  que  habitaÔ  no  dito  Rey-  que  por  qualquer  maneira  pertença,  e  pof- 

no  de  Caílella  ,  eftarem  de  novo  incapa-  fa  pertencer  á  minha  Coroa ,  por  devolu- 

zes ,  inhabilitados,  e  feus  bens  occupados  çaõ  de  incapacidade  ,  ou  hoílilidade  ,  ou 

porrazaÕ  de  hoílilidade  e  guerra  ,  em  que  poíTe ,  e  frutos  em  vida  dos  fucceíTores  , 

eííaõ  contra  efla  Coroa.  E  porque  ella  era  ou  por  qualquer  outro  modo  ,  para  que 

bifneta  por  linha  direita  do  dito  Princepe  tudo  haja,  e  logre,  aííi  unido,  e  incor^ 

de  Eboly,  como  filho  de  Dom  Manoel  porado  ,  por  direito  próprio,  e  Doação 

Alonfo  Peres  de  Gufman  Duque  de  Me-  em  fua  vida.  Para  o  que  de  meu  motu  pro- 

dina-Sidonia  feii  Pay  ,  que  foi  filho  de  prio,  certa  fciencia,  poder  Real,e  abfolu- 

Dona  Anna  da  Silva  ,  e  Mendonça  ,  íilha  to ,  concedo  ,  outorgo  ,  eílabeleço,  fup- 

do  dito  Princepe  Ruy  Gomes  da  Silva ,  e  prindo ,  concedendo  ,  innovando ,  e  con- 

naÕ  haver  no  Reyno  outro  feu  defcen-  firmando  tudo  o  que  for  neceíTario ,  pa- 

dente ,  a  que  aíTi  pudeíTe  pertencer  ,  aííi  o  ra  o  dito  eíleito  ,  em  refpeito  da  dita  Raí- 

Morgado  Patrimonial ,  como  a  pertençao  nha ,  e  em  fua  vida  ;  e  por  feu  fallecimen- 

dos  mais  bens  unidos, e  vinculados  da  Co-  to  fe  terá  na  fucceífaõ  a  forma,  que  ao  di^ 

rôa,  conforme  á  dita  Doação, e  conceíTaõ,  ante  nos  aprouver  de  ordenar  ,  e  decla- 

por  fer  neta  por  linha  direita  ,  e  que  eftá  rar  :  Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Cafa 

nefle  Reyno  ,  e  como  Rainha  ,  fica  fen-  da  SupplicaçaÕ,  e  Governador  da  Caia  do 

do  natural ,  e  no  mais  alto  gráo  de  natu-  Porto,  e  a  minhas  Relações  ,  e  Tribu- 

reza,  e  aílentamento  da  Cafa,  e  Coroa  naes,  que  aíTi  o  cumpraõ  ,  e  guardem,' 

Real  de  Portugal  j  Pelo  qu€  teria  a  dita  como  neíla  he  conteúdo  ,  e  declarado.  B 

Rainha  minha  fobre  todas  muito  amada ,  outro-fi ,  mando  aos  Corregedores  ,  Con- 

e  prezada  mulher  ,  particular  contenta-  tadores,Juizes.  ejuftiças  das  ditas  Villas, 

mento  de  lhe  caber ,  e  poder  haver  a  fuc-  e  diftriâio  das  Cidades,  em  q  eílaõ  os  ditos 

ceífaõ  deíles  bens,  e  Morgado  do  Reyno,  bens,  q  dem  á  Rainha,  e  feu  certo  recado, 

como  de  natural  delle ,  fupprindo  eu  ,  e  e  peíroa,q  por  feu  Alvará,lhe  aprouver  de 

concedendo  tudo  o  que  foíTe  neceífario,  mandar,a  poífe,e  entrega  das  ditas  Villas, 

para  os  haver  por  eíla  maneira  ,  e  com  os  direitos,bens,e  reguengos,e  fua  jurifdiçaõ 

mais  bens ,  que  tenho  concedido  para  fua  inteiramente,  para  os  feus  Officiaes  os  co- 

Camara,  e  Eftado.  E  tendo  eu  refpei-  brarem  ,  com  os  mais  bens  de  fua  cafa,  e 

to  a  tudo  o  fobredito ,  que  por  fua  parte  eílado,e  aííi  fe  lhe  entreguem  os  frudos,  e 

me  foi  aprefentado  ,  e  pelo  muito  amor,  rendimêtos,q  eftiverem  depofitados,  enao 

que  lhe  tenho  ,  e  por  defejar  de  em  tudo  eítiverem  defpefos  por  minhas  ordens,  e  de 

o  que  me  requerer  ,  e  pedir  ,  lhe  compra-  meus  Tribunaes,  porq  o  hey  aííi  por  bem. 

zer ,  como  he  razão  ,  e  em  particular  fa-  E  por  firmeza  de  tudo  o  que  dito  he ,  lhe 

vorecer  efta  juíla  tenção,  e  demonílraçao  mandei  paíTar  eíla  minha  Carta  por  mim 

de  amor,  por  accrefcentamento  de  honra  aífignada  ,  e  paíTada  por  minha  Chancella- 

dos  naturaes,  e  nobreza  do  Reyno,  eo  ria.Dada  em  AImeyrim,aosnove  deFeve- 

contentamento,  que  niífo  receberáõ  meus  reiro,  Joaõ  Pereira  de  Sotto-Mayor  a  ^qz^ 

vaíTallos  5  Hey  por  bem  ,  e  me  praz  de  Anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor 

conceder,  como  faço,  que  a  dita  Rainha  jESuChriflo  de  1643.  Pêro  ^icii'a  daSil- 

haja ,  e  fucceda  nos  ditos  bens ,  e  Morga-  va  o  fiz  efcrever.               EL-KEY. 

F    I  M 

Do  cjiiinto  Livro  das  Ordenações.  GOL" 
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COLLECÇAO  I. 

DAS   L  E 

EXTRAVAGANTES, 

Que  fe  têm  expedido  para  o  governo  da  Jufiiça ,  de/de  o  anno  de  lóo}., 
em  quefe  publicou  a  nova  Compilação  das  Ordenações  do  Reyno^ 

até  o  prefente  anno  de  1747. 

NOVA  UDDIÇAÔ 

T   T  V 


DAS  ORDENAÇÕES 

DO  REYNO. 

TITULO     I. 

Dos  Hereges ,  e  Apofiatas. 

Ao  principio. 

ALVARÁ,'  e  fazenda  do  tal  commercio  ficarem  rujeí- 

{^Qiic  abaixo  fe  deroga)  em  cjiie  fe  manda-  tos  a  fequeftrO;  confifcaçaõ,  e  perdimento 

vafe  na'6  confifcafem  as  pejjòas  da  Na^  delles  ;  e  porque  as  com  que  pehi  mayor 

ça^  Hebrea  ,  íjiie  fahijfem  condemnadas  parte  fe  fuílentao  as  dos  homens  de  nego- 

no  Santo  Oficio ,  para  o  guefe  impetra-  cio ,  c  gente  de  Nação ,  aíFi  da  que  refide, 

ria  conjirmaçaõ  da  Sé  Apojlolica,  e  mora  no  meímó  Reyno ,  e  fuás  Conqui- 

ftas  ,  como  nos  outros  Reynos  ,  e  Provin- 

U  El-Rey  faço  faber  aos  cias,  que  com  elle  tem  trato ,  e  corre fpon- 

que  efte  Alvará  virem^que  dencia^as  quaes^por  eílarem  fujeitas  á  con- 

confiderando  as  juftas  ,  e  fifcaçaõ  ,  he  neceíTario  fegurarem-fe,  para 

urgentiflimas  razoes  ,  que  o  commercio  fe  poder  fuílentarjprofeguir, 

ha  para  haver   de  acudir  e  augmentar.  E  reprefentando-fe-me  pelos 

com  todos  os  meyos  polH-  mefmos  homens  de  negocio  ,  e  gente  de 

veis  a  defenfaõ  deíles  meus  Naçaõ  fariao  huma  Companhia  ,  em  que 

Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal ,  e  fe-  elles  ,  e  os  mais  VaíTallos  defta  Coroa  en- 

gurar  as  Conquiílas  delles  j  e  principal-  traíTem  com  os  cabedaes  ,  e  fazendas  ,  que 

mente  a  pureza ,  e  confervaçao  da  Fé  Ca-  lhes  foíTe  poíTivel ,  por  conta  da  qual,  fem 

tholica  nos  moradores  dellas,q  eftá  muito  outro  gafto  de  minha  Real  Fazenda  ,  an- 

arrifcada  com  os  Hereges  do  Norte  a  po-  daífem  no  mar  trinta  e  féis  Galeões  de  guer- 

derem  perverter  com  fua  falfa  doutrina}  ra,  que  foíTem,  e  que  vieíTem  ás  ditas  Con- 

e  achando  que  hum  dos  mais  poderofos  quiftas  ,  dando  guarda  ás  embarcações ,  e 

meyos  para  iílo  fe  confeguir  he  haver  ne-  e  fazendas, que  forem,  e  vierem  delias,  e  as 

fíe  Reyno  commercio  livre,  fera  os  bens,  recolhaÕ  feguras  dos  iniriíigos ,  com  evi- 
dente 
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dente  iitilida Je  do  Reyno,  e  Vamiilos  dei-  Senhorios ,  aíTi  naturaes  ,  como  eílran^ei- 

le;  eDireitos  de  minhas  Alfandegas,  o  que  ros,  que  forem  prefas ,  ou  condemnadas 

íica  fendo  ferviço  de  taÔ  grande  confide-  pelo  Santo  Officio  pelos  ditos  crimes  de 

ração  para  o  Bem  Commum,  que  merece,  herefia  ,  apoftafia,  ou  judaifmo,  naÕ  feqúe- 

nao  fomente  fer  aceitado ,  mas  ajudado,  e  ílradas ,  e  inventariadas  ao  tempo  das  pri- 

tavorecido  com^  lhes  fazer  para  elle  toda  foes,  nem  fejaÕ  incorporadas  em  meu  Real 

a  graça  ,  e  mercê  ,  que  couber  debaixo  do  Fifco  ao  tempo  das  fentenças  condemna- 

meu  Real  poder  5  e  para  o  que  nao  eíliver  torias  5  na5  deixando  porém  de  fe  pôr,e  de- 

nelle,  Mies  dar  todo  o  amparo,  ajuda ,  e  fa-  clarar  nellas  a  pena  da  confífcaçaÔ,em  que 

vor.  E  entendendo  que  o  principal  meyo,  por  Direito  incorrerão  os  delinquentes  -,  e 

com  que  fe  poderia  augmentar ,  e  confer-  iílo ,  ou  os  ditos  condemnados  ,  e  prefos 

yar  a  dita  Companhia ,  feria  naõ  ficarem  eílejaõ  prefentes,  ou  aufentes,  para  o  que, 

fujeitas^a  fequeílro,  confifcaçaÕ  ,  e  conde-  fe  neceíTario  he  ,  defde  agora  para  entaÕ, 

mnaçaÔ ,  as  fazendas ,  e  bens  dos  ditos  ho-  lhes  dimitto  os  ditos  bens  por  via  do  dito 

mens  de  Negocio,e  gente  de  Naça6,  acon-  contrato  onerofo,e  poderáÕ  os  condemna- 

tecendo  que  fejaÕ  prefos,  oucondemna-  dos  difpôr  delles  livremente  ,  com  tanto 

dos  pelo  Santo  Officio  da  InquifiçaÕ  pelos  que  feja  em  favor  dos  Catholiços  5  e  deíle 

crimes  de  herefia  ,  apoftafia ,  ou  judaifmoj  Alvará  gozaráo  todos  os  que  ao  diante  fo- 

c  achando  juntamente,  que  o  podia  fazer  rem  prefos ,  accufados ,  e  condemnados 

de  Direito,  naõ  fomente  por  via  de  Graça,  defde  o  dia  da  data  delle;  excepto  fomente 

e  Doaça6,por  os  ditos  bens,defde  o  dia  do  aquelles  ,  que  morrerem  impenitentes  com 

crime  commettido,pertécerem  a  meu  Real  pertinácia  em  feus  erros  judaicos,  ou  here- 

Fifco ,  mas  também  por  modo  de  contrato  ílas ,  naõ  confeíTando  noíTa  Santa  Fé  Ca- 

onerofo  ,  celebrado  com  elles,  fícando-lhe  tholica  5  aos  quaes ,  fendo  condemnados^' 

por  eíla  forma  arrendado  o  commodo  ,  e  como  taes  ,  feraÕ  entaõ  confifcados  feus 

utilidade  dos  taes  bens  ,  que  me  pertencia  bens,  em  qualquer  poder  que  eíliverem :  e 

pela  defpefi ,  e  obrigação  da  dita  Compa-  fendo  neceíFario  ,  para  mayor  feguridade 

nhia^,  como  relolvêraõ  os  mayores  Letra-  do  conteúdo  nefte  Alvará,  impetrar-fe  au- 

dos  Theologos ,  e  Juriílas  ,  com  os  quaes  ^oridade,  e  confirmação  delle,da  Sé  Apo- 

os  mandei  confultar  5  e  como  achei  que  já  ílolica,  a  mandarei  impetrar  por  meus  Em- 

fizeraõ,  por  outras  juftas  razoes,  que  entaõ  baixadores ,  fendo  por  eila  admittidos  5  e 

fe  oíFei-ecêraÕ  aos  S^'^Reys  D.  Manoel,  e  em  quanto  o  naõ  forem   (  fe  as  peífoas  da 

D.  Joaõ  o  IIÍ. ,  e  D.  Sebaíliaõ,meus  Pre-  dita  Naçaõ ,  ou  algumas  delias  a  quizerem 

deceíFores  ,  majidando  que  os  bens  da  dita  alcançar ,  a  poderáõ  impetrar ,  e  no  entre- 

gente  de  Naçaõ  fe  naõ  confifcaíTem  pelos  tanto,  que  fe  alcance ,  fempre  fc  guardará, 

ditos  crimes  em  todo  ,  nem  em  parte  j  por  e  ficará  em  feu  vigor)  notifíco-o  affi  ao 

tanto,  havendo  precedido  fobre  tudo  muy  Bifpo  Inquifidor  Geral  Dom  Francifco  de 

madura  confideraçaÕ^,  e  com  parecer  dos  Caftro,  do  meu  Confelho  de  Eftado  5  e  lhe 

do  meu  Confelho,  naõ  fendo  minha  tençaõ  encommendo,  e  encarrego,  que  affi  o  cum- 

J-emittir  a  pena  de  confifcaçaõ  ,  pofta  pelo  pra ,  e  guarde,  e  faça  cumprir ,  e  guardar  a 

Direito  Canónico  aos  ditos  crimes ,  nem  todos  os  Deputados  do  Confelho  Geral ,  e 

impedir  em  algum  modo  o  exercício  do  atodososlnquifidores,  Deputados,e  Offi- 

Santo  Officio  nelles  ,  fenaÕ  ficando  a  dita  ciaes  das  Inquifiçoes  deftes  Reynos,e  faça 

pena  fempre  falva  ,  e  o  dito  exercício  em  regiílar  nos  livros  dos  Secretos  delias  efte 

feu  vigor,Iargar,e  dimittir,  naÕ  por  Graça,  Alvará  j  e  o  mefmo  mando  ao  Juiz,  e  Offi- 

mas  por  contrato  onerofo  ,  o  commodo ,  e  ciaes  do  Fifco ,  para  a  todos  fer  notório,  e 

utilidade  dos  ditos  bens  ,  que  pertencia  a  o  guardarem.  E  affi  encommendo,  e  encar- 

meu  Real  Fifco  depois  dos  crimes  com-  rego  a  todos  os  Prelados,Dignidades,eJu- 

mettidos  ,  e  Sentenças  dadas,que  he  o  que  ftiças  Ecclefiafticas  dos  meus  Reynos  ,  e 

fica  debaixo  de  meu  Real  poder  j  Hey  por  Senhorios ,  que  o  cumpraÕ ,  e  guardem.  E 

bem  ,  e  me  praz  ,  que  os  bens,  e  fazendas  mando  ao  Prefidente  do  Defembargo  do 

de  qualquer  qualidade  que  fejaÕ  ,  da  gente  Paço  ,  e  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 

-da  dita  Naçaõ  de  todos  meus  Reynos ,  e  çaÕ^e  ao  Governador  da  ReJaçaÕ  do  Por- 
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to,  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corre- 
gedores ;  Juizes  ,  c  Juíliças  de  meus  Rey- 
nos  ,  e  Senhorios ,  que  aíTi  o  cumpraô  ,  e 
guardem  ,  e  façaõ  inteiramente  cumprir,  e 
guardar,  íem  duvida,  nem  embargo,  que  a 
elle  ponhaÕ ;  e  recrefcendo  fobre  o  cum- 
primento ,  e  entendimento  delle  algumas 
duvidas ,  e  caufas ,  conhecerá  delias  priva- 
tivamente ,  e  as  determinará  a  peíToa  ,  que 
cu  nomear  ,  com  inhibiçaô  a  todas  as  mais 
Juíliças ,  e  Tribunaesj  o  que  tudo  hey  por 
tem ,  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  ,  de  minha 
fciencia  ,  próprio  moto  ,  poder  Real ,  e 
ablbluto  j  e  prometto  ,  e  me  obrigo  de  aííi 
o  cumprir,  e  fazer  cumprir,  e  manter,  e  na5 
revogar  ,  e  contradizer  em  todo ,  nem  em 
parte  ,  por  via  alguma ,  nem  modo  ;  e  hey 
por  fuppridas  nefte  Alvará  ,  e  poftas  nelle 
todas  as  folemnidades  de  feito ,  e  de  Direi- 
to, que  neceíTarias  fejaõ  j  e  derogo  ,  e  hey 
para  iílb  por  derogadas  todas ,  e  quaefquer 
Leys,  Direitos,  e  Ordenações,  e  Capítulos 
de  Cortes ,  que  poíTaõ  fer  em  contrario, 
pofto  que  taes  fejaõ ,  de  que  foíTe  neceíTa- 
rio  fazer  expreíTa ,  e  efpecial  menção  ,  ds 
verbo  ad  verbiim  ,  fem  embargo  da  Orde- 
nação doLiv.  2.  Tit.  44. ,  que  diz  :  Quefe 
na'6  entenda  fer  por  mim  derogada  Orde- 
nação alguma  ,  fe  da  fubjlancia  delia  fe 
na'6Jizer  exprejja  menção  j  e  quero  ,  e  hey 
por  bem  ,  que  ao  traflado  deftemeu  Alva- 
rá ,  em  publica  forma  feito ,  por  mandado, 
e  autoridade  de  qualquer  Juíliça ,  feja  da- 
da tanta  fé  ,  como  ao  próprio  original ,  e 
que  valha  ,  como  Carta  ,  fem  paffar  pela 
Chancellaria,  fem  embargo  da  Ordena- 
ção do  Liv.  1.  Tit.  39.,  ^40.  António 
dos  Santos  Freyre  o  fez  em  Lifboa  a  6. 
de  Fevereiro  de  1649.  Fernando  Gomes 
da  Gama  o  fez  efcrever.  KEY, 

ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  revoga  o  outro  acima ,  (jue  prolil' 
bia  a  confifcaçáõ  dos  bens  dos  Apojlatas 
judaizantes ,  e  em  (juefe  manda  obfei^ar 
o  EJiilo  antigo  do  Santo  Oficio, 

Liv.  5.  da  Torre  do  Tombo  ,foí.  27. 

Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ,/(?/.  122.  verf. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ ,  foi.  8 o.  verl'. 

N.  2.  Tn  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 

i>  meu  Alvará    virem ,  que  querendo 

EI-Rey  meu  Senhor,  e  Pay  ( que  Deos 

tem)  atalhar  o  damno,  que  a  Religião  Ca- 

tholica  Romana  padecia  no  Eílado  do 
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Brafil  com  perda  de  tantas  Igrejas ,  e  peri- 
go de  tantas  almas  j  e  evitar  os  roubos ,  e 
prejuizos  ,  que  os  VaíTallos  daquelias  par- 
tes recebiaõ  continuamente  no  Mar  ,  e  na 
Terra  dos  Hereges  do  Norte,  inftituindo 
para  efte  eíFeito  huma  Companhia  com  ca- 
bedal para  ajudar  as  forças  daquella  Con- 
quifta  ,  e  navegar  em  Frotas  as  drogas  ,  e 
provimento  delia,  lhe  concedeo  (entre  ou- 
tros )  o  privilegio  de  os  homens  de  Nação 
dos  Chriílaõs  Novos  ,  que  foíTem  conde-- 
mnados  pelo  crime  de  Judaifmo  ,  naõ  per- 
deíTem  feus  bens ,  entendendo-fe  havia  de 
conftar  delles  ,  aííi  dos  que  vivem  dentro, 
como  fora  do  Reyno  ,  a  mayor  parte  do 
cabedal  da  Companhia.  E  porque  a  expe- 
riência moílrou ,  que  os  homens  de  Naçaô 
de  fora  do  Reyno  naõ  acudirão  com  di- 
nheiro algum,  e  os  do  Reyno  o  fizeraô  em 
pouca  quantia,e  eíTa  por  execuções  ,e  pri« 
íbês  de  muitos ,  que  foi  a  razão ,  porque  a 
Companhia  naõ  cumprio  o  q  prometteo, 
quando  fe  formou, com  tantas  queixas  dos 
VaíTallos  deíles  Reynos ,  e  dos  daquelle 
Eílado ,  que  faõ  motivos  baílantcs  para 
eu  poder  juílamente  revogar  o  dito  privi- 
legio ,  principalmente  que  ,  fendo  paíTado 
com  claufula  de  fe  haver  approvaçaõ  da 
Santa  Sé  Apoílolica  ,  confia  que,  fabendo 
delle  a  Santidade  de  InnocencioX. ,  opro- 
hibio  com  penas ,  e  cenfuras  j  e  efperando 
El-Rey ,  meu  Senhor  ,  informar  melhor  a 
Santidade  de  Alexandre  VII. ,  por  Inno- 
cencio  haver  tomado  aquella  refoluçaõ, 
fem  ouvir,  nem  ao  Reyno,  e  VaíFallos  in- 
tereífados  na  Companhia  ,  deu  Sua  Santi- 
dade a  mefma  repoíla  de  feu  Anteceí^ 
for ,  pouco  tempo  antes  do  fallecimento 
d'El-Rey  ;  pelas  quaes  razoes ,  tendo  re- 
fpeito  ao  que  elle  determinava  fazer  neíla 
matéria ,  ao  que  fobre  ella  lhe  reprefentou 
o  Reyno  junto  em  Cortes ,  e  ao  que  me 
reprefentou,  logo  que  tomei  o  governo,  o 
meu  Confelho  de  Eílado,  e  outras peífoas 
zeloílis  do  ferviço  de  Deos,  meu,  e  bem  de 
meus  Reynos ;  refolvi  por  hum  defpacho 
de  três  de  Janeiro  paíTado  ,  valer-me  dos 
ditos  bens  dos  homens  de  NaçaÕ  conde- 
mnados  pelo  Santo  Oíficio ,  em  quantia  de 
cento  e  vinte  mil  cruzados,  para  as  neceííí- 
dades  da  índia ,  e  por  outro  deípacho  de 
17.  do  dito  mez,  de  outra  tanta  quantia, 
para  as  mefmas  neceíTidades ,  fem  embargo 

do  di- 
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do  dito  privilegio^e  Alvará^por  que  fe  con-  eíla  minha  Ley  virem  ,  que  conílderando 

cedeo  ,  que  foi  paíTado  em  6.  de  Feverei-  que  a  piedade  ,  que  os  Reys  meus  ante- 

ro  doanno  de  1Ó49.  quebrando-onaquella  paíílidos  ufárao  com  a  gente  de  Nação 

parte,  como  já  determinava  quebrarem  Hebrea ,  admittindo  a  muitos  neíles  Rey- 

todo  •■)  Hey  por  bem  ,  e  mando  fe  naõ  ufe  nos,  e  procurando  fempre,  que  perfeveraf- 

do  dito  Alvará,  pelo  que  toca  ao  referido,  fem  na  verdadeira  Fé  de  Jesu  Christo, 

e  o  revogo,  e  annullo  ,  para  fe  nao  poder  que  todos  os  primeiros  voluntariamente 

fazer  obra  por  elle,  nem  em  tempo  algum,  abraçarão  ,  e  promettêraõ  feguir  5  e  pofto 

E  os  Minillros  do  Santo  Officio  ,  os  do  que  em  muitos  defta  Naçaõ  fe  vio  o  átk- 

Fifco ,  e  todos  os  mais  de  meus  Reynos,  e  jado  eíFeito  da  converfaõ,  vivendo,  e  con- 

Senhorios,proccderáõ  nas  matérias  da  con-  tinuando ,  e  feus  defcendentes  ,  como  ver- 

íifcaçao  ,  alíi,  e  da  maneira  ,  que  o  faziao,  dadeiros  Catholicos  j  com  tudo  fempre 

.   ao  tempo ,  que  fe  paíTou  o  dito  Alvará ,  e  houve  alguns,  que  renovarão  os  erros,  que 

antes  deile  ,  guardando-fe  nefta  parte  o  Di-  feus  antepaíFados  abjurarão  j  e  também  os 

reito  Canónico  ,  Breves  Apoftolicos,  Re-  Reys  com  todo  o  cuidado  ,  e  zelo  da  Fé,e 

gimentos  ,e  Eílilos  do  Santo  Oíficio  j  ten-  de  fuás  Almas ,  lhes  bufcáraÕ  fempre  o  re- 

do  o  ínquifidor  Geral,  e  em  feu  defeito ,  o  médio ,  aíTi  pelo  rigor,  como  pela  clemen- 

Confelho,  a  adminiftraçaõ  dos  bens  do  Fif-  cia,  pedindo  ao  Summo  Pontiíice  o  Tribu- 

co  ,  na  forma  do  Regimento  nos  Capitu-  nal  da  Inquifiçaõ  para  vigiar  febre  eíle 

los  26. ,  e  28. ,  fem  embargo  de  quaefquer  damno ,  e  extirpar  feus  erros  y  como  com 

Decretos ,  Ordens,  ou  Provifoés  paíTadas  tao  notório  zelo  fempre  fez;e  ainda  depois 

em  contrario ,  que  todas  hey  por  deroga-  de  alguns  annos  alcançando-lhes  o  perdão 

das,  como  fe  aqui  fizera  delias  particular,e  geral ,  e  fazendo-lhes  outros  muitos  favo- 

expreíTa  menção  ,  de  meu  motu  próprio,  res  ,  para  feu  bem  efpiritual  ,  e  temporal  j 

certa  fciencia,  Poder  Real,  e  abfoluto,  naõ  foi  porem  contudo  baftante  ,  para  que 

no  melhor  modo ,  e  forma ,  que  de  Direito  alguns  nao  continua íTem  ,  e  fe  experimen- 

.   poílb ,  e  devo  3  e  eíle  valerá ,  como  Carta,  taíle  nelles  crefcer  a  contumácia, e  perfídia, 

e  como  Ley,  começada  em  meu  nome,  com  grande  detrimento  dos  bons  da  mefma 

paliada  por  minha  Chanceílaria  ,  e  fellada  Naçaõ,  e  ainda  do  mefmo  Reyno,  ao  qual 

do  meu  Sello  pendente,  fem  embargo  da  por  femelhante  gente  fe  prejudica  na  opi- 

Ordenaçaõ  do  Liv.  2.  Tít.  40.  ^  que  diz:  niaõ  com  as  Nações  eftrangeiras.   E  con- 

Çi/e  as  coiifas  ,  cujo  effeito  houver  de  du-  fiderando  eu  ,  e  mandando  confiderar,  e 

rnr  mah  de  hum  anno  y  pajfem  por  CartaSy  ponderar  eíla  matéria  por  Miniílros  dos 

epqffando  por  Alvarás  ,  Tia^  valhao  ,  nem  Tribunaes ,  e  do  Santo  Oílicio  ,  e  outras 

Je  guardem  :  e  quero  que  fe  regifte  nos  li-  peíToas  de  audoridade,  e  experiência, e  ul- 

vros  dos  Tribunaes  de  meus  Reynos,  fe  timamente  no  meu  Confelho  de  Eftado, 

publique  na  Chanceílaria  ,  fe  imprima ,  e  parecendo-me,  que  fe  devia  applicar  novo 

remetta  pelo  Chancellér  mor  ás  Comarcas,  remédio  a  efle  damno  :  pois  os  applicados 

na  forma  coílumada.    Luis  Teixeira  de  naÕ  foraõ  de  todo  efficazes ,  fui  fervido 

Carvalho  o  fez  em  Lifboa  a  2.  de  Feve-  refolver  ,  e  hey  por  bem,  eme  praz,  que 

reiro  de  1657,    Pedro  Vieira  da  Silva  o  todas  as  peífoas  daqui  por  diante  convi- 

fez  efcrever.  KAINHA,  das,  e  em  fuás  fentcnças  declaradas  por 

incurfas  no  crime  de  judaifmo ,  herefia  ,  ou 

AL    V   ARA,  apoflafia  de  noífa  Santa  Fé  (  comprehen- 

Em  (jiiefe  determinou  cjue  todos  os  cjuefa-  .i^^^^^  -^^  ^^  ^^^^  f^},j^,gj,,  ,,eí^e  Ado  ,  que 

hi/em  no  Aão  da  Fe  penitenciados  fof-  proximamente  fe  ha  de  celebrar  em  8.  de- 

;  Jem  exterminados  par  afora  do  Reyno ,  ^^  prefente  mez  de  Agoílo)  fejaÕ  exter- 

com  pena  de  morte.  minadas ,  e  fayaÕ  deíles  meus  Reynos ,  e 

..  :  Liv.  ç.do  Defembargo  doPaco,/í;/.  185.  fuas  Conquiftas  dentro  de  dous  mezes , 

.  Liv.  IO.  da  Suppiicacaõ,/./.  .52.  ^^^  fe  começaráÕ  a  contar  ,  depois  de  íín- 

'  5.T^  U  o  Princepe  SucceíTor,  Governa-  do  o  tempo,  que  o  Santo  Officio  lhes  fi- 

JIj  dor ,  e  Regente  dos  Reynos  de  Por-  gnalar  para  a  fua  inftrucçaõ ,  e  naõ  torna- 

tugal ,  e  Algarves  &c.  Faço  fiber  aos  que  ráõ  mais  a  elles  em  tempo  algum  com 

commi- 


Ao  Livro  quinto  das  Úr 

comminaça5,qiie  os  que  naõ  ílihirem  den- 
tro no  dito  tempo  ,  ou  depois  de  lahidos 
tornarem  a  eíles  Reynos,  ou  Conquiílas 
delle  ,  incorreráo  em  pena  de  morte  natu- 
ral 5  e  os  que  os  occultarem^e  naõ  denun- 
ciarem;rabendo-o,em  pena  de  confifcaçao 
de  feus  bens  ,  dos  quaes  fera  amétade  pa- 
ra os  denunciantes  :  na  qual  pena  de  con- 
fífcaçaÕ  (  alem  da  impoíla  por  eíla  Ley  ) 
feraô  também  comprehêdidos  os  mefmos 
Chriílaõs  Novos ,  que  tornarem  ,  pelos 
bens ,  que  trouxerem ,  ou  de  novo  fe  lhes 
acharem,  dos  quaes  fera  amétade  para  os 
que  os  delatarem  j  e  na  mefma  forma  fe- 
ra6  exterminados  os  Clérigos  Seculares  , 
incurfos  nos  fobreditos  crimes ;  e  quando 
deixem  de  hir ,  ou  tornem  ao  Reyno  ,  fe- 
raõ  mandados  para  huma  das  Conquiílas, 
com  Ordem ,  que  de  lá  os  façao  paíTar  pa- 
ra as  Terras  vizinhas ,  que  naÕ  fejaô  do 
Domínio  deíla  Coroa.  E  quanto  ás  mu- 
lheres ,  e  maridos ,  que  naÕ  forem  culpa- 
dos ,  ou  fejaõ  Chriílaõs  Novos ,  ou  Chri- 
ílaõs Velhos  fe  naõ  quizerem  hir  com  os 
exterminados,  fe  naõ  poderáõ  obrigar,  ou 
impedir ,  ficando -lhes  eíle  ponto  na  fua 
efcolha.  Com  declaração  ,  que  lhes  naõ 
deixaráõ  levar  os  filhos  menores  de  fete 
annos  j  falvo  ,  fe  os  pays  os  pedirem,  de- 
pois de  conílar  que  eílaõ  em  parte  ,  aon- 
de vivem  como  Catholicos  j  e  aos  filhos 
mayores  de  fete  annos  ,  lhes  fera  licito  o 
hirem ,  ou  ficarem.  E  mando  ao  B^egedor 


denaçoêí ,  Tit. i.,e2,  14; 

da  Cafa  da  Supplicacaõ  ,  Governador  da 
Caía  do  Porto  ,  Delembargadores  das  di-» 
tas  Cafas ,  aos  Corregedores  do  Crime  de 
minha  Corte  ,  e  aos  Corregedores ,  e  Jui- 
zes do  Crime  deíla  Cidade  de  Liíboa,  e  a 
todos  os  mais  Corregedores,  e  Ouvidores 
do  Meílrado  ,  e  Juizes  de  todas  as  Cida- 
des ,  Villas ,  e  Lugares  deíles  meus  Rey- 
nos ,  e  das  Conquiftas ,  que  cumpraÕ  ,  e 
guardem,  e  façaõ  cumprir,  e guardar  eíla 
Ley  ,  como  nella  fe  contêm ,  que  hey  por 
bem  fe  cumpra  ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  outras  ,  que  haja  ,  e  da  Ordenação 
em  contrario  ,  porque  aífi  o  hey  por  bem* 
E  mando  outro-íi  ao  meu  Chancellér  mor 
a  faça  publicar  na  Chancellaria,  na  forma^ 
que  nella  fe  coftumaõ  publicar  femelhan- 
tes  Leys,  enviando  Cartas  com  o  traflado 
delia,  fob  meu  Sello,  e  feu  íignal,  aos  Cor- 
regedores ,  Provedores,  e  Ouvidores  das 
Comarcas  ,  para  que  a  publiquem  ,  e  fa-^ 
çaõ  publicar  em  todos  os  Lugares  de  fuás 
Comarcas  ,  e  Ouvidorias ,  para  que  a  to- 
dos feja  notória  5  e  fe  regiílará  nos  Livros 
do  Defembargo  do  Paço ,  nos  da  Caía  da 
Supplicacaõ ,  e  Relação  do  Porto  ,  e  nas 
mais  partes,  em  que  fe  coflumaõ  regiílar 
femeíhantes  Leys.  Miguel  Vieira  de  Sou- 
fa  a  fez  em  Lifboa  a  5.  de  Agoílo  do  anno 
do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  J  e  s  D 
Chriílo  de  1685.  Francifco  Pereira  de 
Caílel-Branco  a  fez  efcrever. 

PRINCEPE, 


T  I  T  U  L 

Dos  que  arrenegaÕ  j  ou  blasfemao  de  Deos  ^  ou  dos  Santos. 

Ao  5.  r. 


ALVARÁ, 

jE/;í  (jiie  fe  determinou  (jue  fe  /lãõ  pudejje 
fazer  condemnaça'o  de  degredo  para  ga- 
lés ,  por  menos  de  dons  annos. 

Liv.  2.  da  Torre  do  Tombo ,  foí.  158.  veriC 
Liv.7.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  126.  verf. 


D 


OM  JoaÕ  por  graça  de  Deos, 

Rey  de  Portugal,  e  dos  Algar- 

ves  ,  d'áquem  ,  e  d'álem  mar , 

Africa   Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con- 

quiíla,  Navegação,  Commercio  da  Ethio- 

pia,  Arábia  ,  Períia  ^  e  da  índia  &c,  Fa- 

Liv.  V» 


em 


ço  faber  aos  que  eíla  Ley  virem,  que  feíl^ 
do  informado  ,  que  pelos  Julgadores  de- 
íle  Reyno  íe  condemnaõ  muitos  delin- 
quentes em  degredo  para  as  galés  ,  por 
tempo  de  féis  mezes  fomente  j  e  porque 
de  fazerem  eílas  condemnaçoês  por  ta5 
pouco  tempo  ,  fe  fegue  grande  prejuízo  a 
meu  ferviço ,  pelo  dito  tempo  naõ  bailar 
para  os  degradados  faberem  a  linguagem, 
e  Eftilo  das  galés  5  e  aííji  naÕ  íicaõ  fendo 
de  nenhum  proveito  para  poderem  fervir 
nellas ,  antes  he  grande  confufaÕ  ,  e  em- 
baraço j  para  com  a  diligencia  neceífaria 

T  ^  fe  a- 


V 


ú6  CoUecçãÕ  I,  das  Leys  Extravagantes ,  ^ 

fe  acudir  aó  maneyo  ,  e  ferviço  das  ditas  he.  E  aííi  mando  ao  Regedor  da  Cafa  dâ 
galés  j  querendo  eu  niRo  prover  ,  hey  Siipplicaça6,e  ao  Governador  da  Cafa  do 
por  bem  ,  e  mando  que  daqui  em  diante  Porto  ,  e  aos  Defembargadores  das  ditas 
nenhum  Julgador  condemne  ,  nem  poíTa  Gafas ,  e  em  efpecial  aos  ditos  Gorrege- 
condemnar  para  as  galés  nenhum  delin-  dores,  e  Ouvidores  do  Grime  delias,  e  aos 
quente,  cujas  culpas  nao  merecerem  pelo  mais  Gorregedores  ,  Ouvidores ,  Juizes  , 
menos  dous  annos  de  degredo  para  ellas  j  Juíliças,  Officiaes,e  peífoas  de  meusRey^ 
e  que  aos  que  por  fuás  culpas  nao  mere-  nos ,  que  cumpraõ,  e  façaõ  inteiramente 
cerem  efta  pena  de  dous  annos  de  degre-  cumprir ,  e  guardar  efta  Ley ,  como  nella 
do  para  galés ,  fe  dê  outra  conforme  aos  fe  contêm  j  e  ao  Ghancellér  mor ,  que  a 
cafos ,  e  culpas ,  que  cômetterem  ,  e  em  faça  pubhcarna  Ghancellaria  ,  e  envie  lo- 
que delinquirem  ,  e  forem  culpados.  E  go  Gartas  com  o  traílado  delia  impreíTo , 
mando  aos  Gorregedores  do  Crime  de  mi-  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal,  aos  ditos  Cor- 
nha  Corte,  e  da  Relação  do  Porto,  e  aos  regedores  ,  e  Ouvidores  das  Comarcas,  e 
defta  Cidade  de  Lifboa ,  e  aos  Juizes  do  aos  Ouvidores  das  Terras,em  que  os  Cor- 
Crime  delia  ,  e  aos  mais  Corregedores ,  e  regedores  nao  entraÕ  por  Correição,  para 
Ouvidores  das  Comarcas  ,  e  aos  das  Ter-  que  a  publiquem  nos  Lugares,eni  que  efti- 
ras  dos  Çonatarios,  em  que  os  ditos  Cor-  verem,  e  façaõ  publicar  em  todos  os  mais 
regedores  nao  entraÕ  por  Gorreiçao,e  aos  Lugares  de  fuás  Comarcas,  e  Ouvidorias, 
Juizes  das  Cidades ,  Villas  ,  e  Lugares  de  para  que  a  todos  feja  notorioj  e  efta  fe  re- 
meus  Reynos  ,  e  Senhorios  ,  aquém  o  giftará  noiivro  daCafadoDefpacho  ,  do 
conhecimento  difto  pertencer,  que  na  for-  Defembargo  do  Paço,e  nos  das  Relações 
ma  declarada  nefta  Ley  procedao  nas  das  Gafas  da  Supplicaçaõ,  e  do  Porto,  em 
condemnaçoés  dos  culpados ,  que  houve-  que  fe  regiftaõ  femelhantes  Leys.  Dada 
rem  de  fentencear  para  galés  ,  de  manei-  na  Cidade  de  Liíboa  a  4.  de  Dezembro. 
ra  que  nao  condemnem  para  ellas  em  me-  António  de  Moraes  a  fez  anno  de  1606. 
nos  degredo  ,  que  dous  annos  ,  como  dito  Joa5  da  Cofta  a  fez  efcrever.       B^EY. 

TITULO     XII. 

Dos  que  fazem  Moeda  falfa ,  ou  a  dlfpendem ,  e  dos  que  cerce  ao  i^c. 

Ao  §.   5. 

ALVARÁ,  convêm  acudir  com  remédio  prompto ,  e 

E/w  íjiie  fe  declarou  (jiie  os  (jiie  cercearem  efficaz  ,  para  que  nefta  parte  naÔ  paíTe  a 

Moeda  incorrem  nas  mefmas  penas  dos  diante  o  damno,  e  ruina  do  Reyno,  e  Vaí^ 

^iie fabricai  Moeda  falfa.  fallos  j  Hey  por  bem  ,  e  mando  ,  que  ne- 

^  ^r    ^       jn       no,      r  nliuma  Moeda,  aíTi  de  ouro,  comede 

Liv.  <;.  do  Delembargo  do  raqo,/w.  100.  veil.  ,    .  /- 

Liv.  12.  daSuppiiciííuõj/í^/.ii.  prata  da  Fabrica  nova,  corra,  nem  le 

aceite,  fendo  cerceada  j  e  apeíToa,  ou 

N.  I.  ^     ^  U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  efta  pelToas  ,  que  forem  comprehendidas  no 

g-<     Ley  virem  ,  que  a  experiência  Crime  de  cercearem  qualquer  efpecie  de 

M     À  tem  moftrado  ,  que  de  fe  naõ  a-  dinheiro,  do  que  corre  nefte  Reyno,  álem 

talhar  no  principio  o  cerceyo  das  Patacas,  das  penas  impoftas  pela  Ordenação  a  efte 

e  Moedas  de  ouro,  e  prata  da  Fabrica  ve-  delido  ,  incorrerá©  em  todas  as  impoftas 

lha ,  cercêaÕ  com  tanta  foltura  ,  e  dema-  no  Crime  de  Moeda  falfa.  E  porque  o  cer- 

'    fia,  que  já  fe  começa  a  fentir  o  mefmo  da-  ceyo  da  Moeda  da  Fabrica  nova  ,  he  fácil 

mno  nas  Moedas  de  prata  ,  e  ouro  da  Fa-  de  conhecer  pela  forma  ,  em  que  he  lavra- 

brica  nova.  E  porque ,  em  quanto  fe  naõ  da  ,  toda  a  peífoa  ,  de  qualquer  qualidade 

toma  refoiuçaõ,  que  comprehenda  todo  o  e  condição  que  feja,que  ufar  da  dita  Moé- 

damno,  de  que  fe  eftá  tratando ,  com  a  at-  da  fendo  cerceada  ,  ou  lhe  for  achada  em 

tençaq  ,  que  pede  matéria  taÕ  grave  j  e  fua  maÕ,  incorrerá  em  pena  de  quatro  an- 
nos de 


■^>' 
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nos  de  degredo  para  Africa  ;  e  álem  do  Giiiné,e  da  C6quifta;Navega^a6,C6rner- 
perdimento  da  Moeda ,  em  cem  mil  reis ,  cio  da  Ethiópia,  Arabia,Perfm,e  da  índia, 
de  que  fera  amétade  para  o  denunciante,  &c.  Faço  faber  aos  q  eíla  minha  Ley  vire^ 
e  a  outra  para  o  Fifco,  e  Camará  Pvealj  e  q  pedindo  a  neceíiidade  publica  do  Rey- 
aspeíToaS;  que  fe  acharem  com  a  dita  no  remédio  prompto  ao  damno  do  cer- 
Moeda  cerceada  ,  feita  na  Fabrica  nova  ,  ceyo,  e  naõ  fendo  poíTivel  a  execução  dos 
para  evitarem  o  incurfo  da  dita  pena,  meyos,  que  fe  tem  oíFerecido,fem  a  dila- 
dentro  de  oito  dias  depois  da  publicação     ça5,que  traz  comfigo  o  mefmo  efteito  dei- 

defta  Ley  neíla  Cidade  ,  e  feii  Termo  ,  les ,  tem  moftrado  a  experiência,  que  efte 

a  hiraõ  manifeílar  á  Cafa  da  Moeda,  aon-  damno   crefce  com  mayor  exceíTo  nas 

de  fe  lhe  pagará  pelo  valor  intrinfeco  ,  e  moedas  de  ouro  da  fabrica  velha^e  porque 

peio  pefo  j  e  nas  mais  partes  do  Reyno  ,  nos  mayores  damnos  he  conveniente  acu- 

no  mefmo  termo  de  oito  dias ,  depois  de  dir  com  remédios  ,  que  os  acautelem  na 

publicada  nas  cabeças  da  Correição,  ferao  caufa ,  ainda  que  os  nao  poíTaõ  livrar  de 

obrigadas  a  fazer  o  manifeílo  diante  dos  todoj  e  me  fer  prefente  ,  quepondo^fe 

Corregedores,  ou  qualquer  outro  Mini-  cordaõ  ,  e  marca  em  todas  as  ditas  moé- 

ílro  de  Juíliça  ,  ou  Fazenda  da  mefma  das  da  fabrica  antiga,  fe  nao  poderão  cer- 

Terra.  E  para  que  fique  mais  fácil  o  cafti^  cear  as  que  eftiverem  livres  do  cerceyo^ 

go,  e  averiguação  defta  culpa  ,  as  denun-  nem  poderá  crefcer  nas  que  eftiverem  cer- 

ciaçoês  fe  darão  nefta  Corte  diante  do  ceadas;  defejando  prevenir  qualquer  dos 

Juiz  Commiííario  ,  a  que  eftá  encarrega-  prejuízos  públicos  por  todos  os  meyos 

da  eftamateriaje  nas  mais  partes  do  Rey-  poíTiveis,  houve  por  bem  mandar  fazer  v 

no ,  diante  dos  Corregedores  ,  ou  Prove-  efta  Ley  ,  pela  qual  mando  ,  que  todas  as 

dores  das  Comarcas ;  os  quaes  procederão  peíToas  ,  que  tiverem  nefta  Corte  moedas 

contra  os  culpados  ,  e  os  fentencearáõ  ,  de  ouro  da  dita  fabrica  antiga ,  cerceadas,  , 

dando  appellaçaõ  ,  e  aggravo  para  a  Cafa  ou  por  cercear,  as  tragao  dentro  em  quin- 

da  Supplicaçao,  e  Juizes  delia,  deputados  ze  dias  da  publicação  defta  Ley  em  dian- 

paraefte  negocio.  E  mando  a  meu  Chan-  te  á  Cafa  da  Moeda ,  para  fe  lhe  pôr  o  tal .. 

cellér  mor  fica  publicar  efta  Ley  na  Chã-  cordão,  e  marca;  e  fem  iíTo  naõ  correráo  t 

cellaria ,  na  forma  ,  que  nella  fe  coftumao  e  que  todas  as  peftbas,  que  as  tiverem  nas 

publicar  femelhantes  Leys,enviando  Car-  mais  partes  do  Reyno  ,  dentro  no  termo>  : 

tas  com  o  traílado  delia,  fob  feu  íignal ,  e  4  lhes  for  declarado  nos  Edidaes  de  cada 

meuSello,  aos  Corregedores ,  Provedo-  huma  das  Comarcas ,  as  poífaô  trazer  á 

res,  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  para  que  mefma  Cafa  da  Moeda,  ou  levar  ás  cabe-  ; 

a  publiquem  ,  e  façaõ  publicar  nas  Co-  ças  das  Comarcas ,  e  entregar  nellas  á  or- 

marcas ,  e  Lugares  ,  aonde  eftiverem  ;  e  dem  dos  Provedores,  e  Ouvidores  das 

para  que  feja  notório  a  todos ,  fe  regiftará  Terras  da  Rainha  ,  que  nellas  fervem  de 

nos  Livros  da  Mefa  do  Defembargo  do  Provedores ,  que  as  enviarão  com  toda  a 

Paço,  e  nos  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  brevidade,  e  fegurança  a  dita  Cafa  da 

Relação  do  Porto.  Francifco  Pereira  de  Moeda  defta  Corte ,  para  nella  fe  lhes  pôr 

Gaftel-Branco  ,  a  fez  em  Liíboa  a  17.  de  igual  cordão ,  e  marca  ,  fem  o  que  nao 

Outubro  de  1685^  REY,  correráo  ;  e  tanto  em  huma,  como  em  ou- 

tra  parte  fe  tomaráo  por  pefo,  para  fe  tor- 

ALVARÁ^  narem  a  entregar  por  elle  ás  peíToaSja  que 

Em  (jiiefi  declarou  (jiie  incorre/em  tias  pertencerem,nefta  Corte,  logo  que  fe  fizer 

mefmas  penas  os  cjue  cercearem  moeda,  a  obra  do  cordão ,  e  marca;  e  nas  Comar- 

depois  defe  lhe  por  o  cordão.  cas  ,  logo  que  a  ellas  puderem  chegar,de- 

Liv.  5,  do  Defembargo  do  Paço  ,/./.  i^^.  verC  P''^^  ^^  ^^  ^^'^^  P^^  ^^'[^  marca,e  COrdaÕ, 

Liv.  12.  das  Extravag.  da  Supplicaçao ,/(;/.  2j.  fem  que  fe  Ihcs  diminua  O  cufto  da  con- 

ducçaÔ  das  que  fe  levarem  ás  cabeças  das 

DOm  Pedro  por  graça  de  Deos,  Rey  Comarcas ,  nem  o  que  todas  haõ  de  fazer 

de  jPortugal ,  e  dos  Algarves  d'á-  na  Cafa  da  Moeda ;  porque  eftes  haõ  de 

ql]em,e  d'álem  Mar^  em  Africa  Senhor  de  correr  por  conta,e  defpefa  de  minha  Real 
'^r--  Liv.  Y>      -  ^    ■      ^        .  T  2     .  Fazeis 


num. 


148  CollecçaÕ  I.  das  Leys  'Extravagantes , 

Fazenda  j  e  fem  que  poíTa  haver  confufaÕ  Cafas,  e  a  todos  os  Corregedores ,  Prove- 
nos  nomes ,  quantidade  das  moedas,  e  pe-  dores,  Juizes,  Juíliças,  Officiaes^epeíToas 
fo  delias,  pela  clareza ,  com  que  fe  haõ  de  deftes  meus  Reynos  ,  que  a  cumpraÕ  ,  e 
flizer,  com  diílinçaõ  dos  aíTentos,  que  fo-  guardem,  e  façao  inteiramente  cumprir,  e 
rem  de  cada  liuma  das  peíToas ,  que  as  en-  guardar,  como  nella  fe  contêm:e  aíTi  man- 
tregarem  nefta Corte,ou  nas  Comarcas  j  e  do  ao  D"/ João  de  Roxas  e  Azevedo,  do 
todas  as  moedas  de  ouro  antigas,  que,paf-  meu  Confelho  ,  Chancellér  mor  deftes 
fado  o  dito  termo  de  quinze  dias,  depois  meus  Reynos,  c  Senhorios ,  que  envie  io- 
da publicação  defta  Ley  nefta  Corte  ,  e  go  Cartas  com  o  traflado  delia  ,  fob  meu 
que,paírado  o  termo  dos  Ediótaes,  depois  Seilo,  e  feu  fignai ,  a  todos  os  Corregedo- 
da  publicação  delia  em  cada  huma  das  res,Ouvidores  das  Comarcas  deftes  Rey- 
Terras  das  Comarcas  ,  fe  acharem  fem  o  nos ,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos  Do- 
dito  cordão ,  e  marca,  ferao  perdidas  para  natarioS;(em  que  os  Corregedores  naõ  en- 
o  Fifco,  e  Camará  Real^  e  fe  dará  améta-  tra5  por  Correição)  para  que  a  todos  feja 
de  do  intereíTe  delias  ás  peíroas,que  as  de-  notório  j  a  qual  fe  regiftará  nos  livros  do 
nunciarem  ;  com  declaração ,  que  todas  Defembargo  do  Paço ,  e  nos  das  Cafas  da 
as  que  forem  cerceadas ,  depois  de  terem  Supplicaçao,  e  Relação  do  Porto ,  aonde 

0  cordaÔ  ,  e  marca,  íicaráõ  na  difpoíiçaô  femeihantes  Leys  fe  coftumaÕ  regiftar  j  e 
Supr.    da  Ley  ,  *  que  prohibe  ,  e  caftiga  o  crime  efta  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tom- 

•  ^'  do  cerceyo:  e  aos  ditos  Provedores,e  Ou-  bo,  fendo  primeiro  publicada  na  Chancei- 

vidores  fe  encarregará  façaõ  logo  rjas  Co-  laria.   Francifco  de  Sequeira  a  fez  em 

marcas  das  Cidades,ou  Vilias,Cabeças  de  Lifboa  a  9. de  Agofto  de  1686.  Francifco 

Comarca ,  eleição  de  Thefoureiros  ,  para  GalvaÕ  a  fez  efcrever.                REF. 
receberem  as  ditas  moedas  j  e  que  junta* 

mente  a  façaõ  das  peíToas  mais  praticas,  e  ALVARÁ, 

intelljgentes ,  para  as  haverem  de  pefar  ^'^  1^'^  fi  declarou  (jue  incorre/em  nas 

perante  elles  e  os  ditos  Thefoureiros  ,  e  ^^^>^^  F^"^^  ^^  Z"^/^^^'  ^"^  comprajem 

Efcrivaês  dos  Almoxarifados,  que  o  feraÕ  '^^^^'^^^  ^^'"^  ^'^^"^^ '  P^^^  ^^  cercearem. 

defta  diligencia  nas  Comarcas ,  aonde  os  ^ív.  5.  do  Defembargo  doPaço,/<?/.  21^.  verf. 

1  r  1^     ^^      /i         '           1  Liv.  12.  das  Extravag.  daSupplicacaõ./i?/.  jQ. 

houver  j  e  em  falta,  por  elte,  OU  qualquer  ff  ,  ■)j  ^y 
incidente,  os  Efcrivaês  das  Provedoí  iasje  T^  ^"^  Pedro  por  graça  de  Deos,  ^.ey  ^^  ^ 
faraõ  os  taes  Efcrivaês  os  ditos  aíTentos  jlJ  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'á- 
das  moedas,  e  pefos,que  ellas  tiverem,  em  quem,e  d'álem  Mar,em  Africa  Senhor  de 
livros ,  que  para  iífo  ha  de  haver ,  que  to-  Guiné, e  daConquifta,  Navegação,  Com* 
dos  aííignará6;e  com  o  theôr  de  cada  hum  mercio  da  Ethiópia,  Arábia ,  Períia  ,  e  da 
delles  ,  fe  paílaráo  conhecimentos  ás  par-  índia  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha 
tes  feitos  pelo  dito  Efcrivaõ ,  e  aííignados  Ley  virem,que,por  haver  moftrado  a  ex- 
peios  ditos  Thefoureiros,  para  que  poífao  periencia ,  q  o  crime  do  cerceyo  da  moé- 
procurar  a  reftituiçaõ  das  ditas  moedas,  da  fe  continua  nefte  Reyno,  e  fe  facilita, 
que  entregarem ,  na  fòrm  i  fobredita.  E  por  haver  peíToas  ,  que  tendo  dinheiro 
que  outro-fi  tenhaõ  grande  cuidado,  e  vi-  bom  por  cercear,o  vendem  com  avanços, 
gilancia,  em  que  os  ditos  Oííiciaes  naõ  ie-  e  por  mayor  preço  ,  do  que  vale ,  os  me- 
vem  ás  partes  algum  falario  ,  dadiva ,  ou  fmos  cerceadores ,  que  peio  mayor  inte« 
peita,  com  o  pretexto  ,  e  caufa  do  feu  tra-  reíTe ,  que  delie  tiraõ ,  o  pagaõ  com  gran- 
balho  j  e  mandando  flizer  as  defpefas  dos  de  vantagem,  e  mayoria,  e  fer  convenien-» 
livros  ,  e  as  mais  ,  que  forem  precifamente  te,  que  fe  evite  tudo  o  que  pôde  fer  meyo, 
iieceíTarias ,  pelos  rendimentos  dos  bens  para  fe  continuar  hum  deliâ:o  taõ  preju- 
dos  Concelhos ,  me  darão  conta  do  que  dicial  á  Republica^  Hey  por  bem,  e  man- 
cada hum  dos  ditos  Oííiciaes  merece,para  do  q  toda  a  peíToa ,  q  da  publicação  defta 
o  mandar  fatisfazer  por  outra  via.  E  man-  Ley  em  diante  vender,ou  comprar  moeda 
do  ao  R  egedor  da  Cafa  da  Supplicaçao,  e  de  prata  ,  óu  ouro  por  mais  do  feu  jufto 
ao  Governador  da  Relação  da  Caia  do  preço,  incorra  nas  mefmas  penas ,  que  fao 
Porto ,  e  aos  Defembargadores  das  ditas  impoftas  aos  cerceadores  delia.  E  afti 

mando 


Ao  Livro  quinto  das 

mando  a  todos  os  Miniftros ,  Defembar- 
gadores  ,  Corregedores  y  e  mais  Officiaes 
dejuftiça,  a  que  o  conhecimento  diílo 
pertencer ,  cumprao  ,  e  guardem ,  e  façaõ 
inteiramente  cumprir ,  e  guardar  efta  mi- 
nha Ley  j  a  qual ,  para  que  venha  á  noti- 
cia de  todos  ,  mando  ao  meu  Chancellér 
mór  a  faça  publicar  na  Chancellaria;  e  en- 
viar a  cópia  delia,  fob  meu  Sello,  e  íeu  fi- 
gnal ,  ás  Comarcas  do  Reyno,  para  aíTi  fe 
obfervar  j  c  fe  regiftará  nos  livros  do  Def- 
embargo  do  Paço,  Cafa  da  Supplicaça5,e 
Relação  do  Porto ,  aonde  femelhantes 
Leys  fe  coílumaõ  regiftar.  António  Vaz 
de  Miranda  a  fez  em  Liíboa  a  20.de  Mayo 
de  1 6  8  8 ,  Francifco  Galvão  a  fez  efcrever. 

REF. 

ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  declarou  (jue  incorrejjem  nas 
mefmas  penas  as  pejfoas ,  (jiie  no  Brajil 
desfizejfem  as  moedas  de  ouro ,  prata ,  ou 
cobre  das  Fabricas  dejle  Reyno ,  ou  pa^ 
taças  ,  ou  fua  moeda  provincial, 

■  Liv.  12.  das  Extravagantes  da  Supplicaqaõ,/í;/.  6^, 
Liv.  II.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  ij.  veiT. 


K.  4.  fj^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
JlL^  Alvará  virem  ,  que,  por  confiderar 
fe  devia  fazer  nova  declaração  aos  Edi- 
âaes  ,  que  mandei  publicar ,  e  paíiar  por 
Alvará  fobre  a  prohibiçao  do  dinheiro , 
prata ,  e  ouro  para  o  Eílado  do  Brafil ; 
houve  por  bem  mandar,  que  logo  fc  pufef- 
fem  novos  Edidaes,  para  que  com  mayor 
brevidade  chegaíTe  á  noticia  de  todos  5 
nos  quaes  fe  declaraíTe  que  tenho  pro- 
hibido  ,  que  as  moedas  de  ouro  da  Fabri- 
ca defte  Reyno  ,  corrao  em  todas  as  Ca- 
pitanias do  Eílado  do  Brafil ,  e  que  em 
qualquer  maô  que  forem  achadas ,  fejaô 
perdidas  com  pena  do  tresdobro ,  e  cinco 
annos  para  Angola ;  e  que  os  denunciado- 
res teraõ  amétade  do  valor  das  moedas,  e 
do  tresdobro ,  e  que  as  denunciaçoês  fe 
poderão  tomar  em  fegredo ,  fem  fe  decla- 
rarem os  nomes  dos  denunciadoresj  e  que 
nenhum  Ourives ,  ou  outra  qualquer  pef- 
foa  poderá  no  Eílado  do  Brafil  desfazer  as 
moedas  de  ouro ,  ou  prata  das  Fabricas 
deíle  Reyno ,  nem  patacas,  ou  a  fua  moe- 
da provincial ,  debaixo  das  penas  impoílas 
na  Ordenação  do  Liv.  5.  Titul.  12.  §.  5., 
fendo  os  dez  annos  de  degredo,  que  ahi  dá 
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para  Africa ,  para  o  Reyno  de  Angola» 
E  para  que  eíla  minha  refoluçaÕ  fe  exe- 
cute ,  e  fe  naõ  poíTa  allegar  ignorância  , 
mandei  paíTar  efte  Alvará  ,  que  terá  for* 
ça  de  Ley.  E  mando  ao  D"'.  Joaõ  de  Ro- 
xas de  Azevedo  do  meu  Confelho ,  e 
Chancellér  mór  do  Reyno  ,  o  faça  publi- 
car na  Chancellaría ,  e  enviar  a  cópia  del- 
le  ,  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal ,  a  todos 
os  Ouvidores  ,  emais  Juíliças  do  Eílado 
do  Brafil,  e  fuás  Capitanias  j  para  que  aííi 
lhes  feja  notório ,  e  o  façaÕ  executar ,  co- 
mo nelle  fe  contêm  j  e  fe  regiftará  nos  li- 
vros do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da 
Supplicaçaõ,  e  Relação  do  Porto,  aonde 
femelhantes  fe  coftumaõ  regiftar.  Manoel 
da  Silva  Collaço  o  fez  em  Lifboa  a  19. 
de  Dezembro  de  1695.  Francifco  Galvão 
o  fez  efcrever.  R£F. 

ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  declarou  (jue  incorrejfe  nas  me^ 
fmas  penas  a  pejfoa ,  (jue  desjizejfe  edifi- 
ciojejlatuay  mármore y  lamina y  ou  chapa y 
em  (jue  ejiiverem  efculpidas  algumas  fi^ 
guras ,  ou  tiverem  letreiros  antigos  ,  ou 
desfizer  moeda ,  ou  medalha  antiga. 

Liv-  das  Leys  da  Chancellaría  mór ,  foi.  5 1. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  N.  5. 

Alvará  de  Ley  virem  ,  que,  por  me 
repiefentarem  o  Diredlor ,  e  Cenfores  da 
Academia  Real  da  Hiftoria  Portugueza  , 
Eccleíiaftica,  e  Secular,  que  procurando 
examinar  por  fi  ,  e  pelos  Académicos ,  03 
Monumentos  antigos,  que  havia,  e  fe  po- 
diaÕ  defcobrirno  Reyno,dos  tempos,  em 
que  nelle  dominarão  os  Phenices,  Gregos, 
Penos ,  Romanos  ,  Godos ,  e  Arábios,  fe 
achava  que  muitos  ,  que  puderaõ  exiftir 
nos  edifícios,  eftatuas,  mármores,  cippos, 
laminas,  chapas,  medalhas,  moedas,  e  ou-  ' 
tros  artefados ,  por  incúria  ,  e  ignorância 
do  vulgo  fe  tinhao  confumido ,  perdendo- 
fe  por  efte  modo  hum  meyo  muy  próprio^,  , 

e  adequado,  para  verificar  muitas  noticias  ^ 

da  venerável  antiguidade, affi  Sagrada,  co- 
mo Politica  j  e  que  feria  muy  convenien- 
te á  luz  da  verdade  ,  e  conhecimento  dos 
Séculos  pafiados  ,  que,  no  que  reftava  de 
femelhantes  memorias  ,  e  nas  que  o  tem- 
po defcubriíTe  ,  fe  evitafic  efte  damno  ^ 
em  que  pode  fer  muito  intereftada  a  glo- 
ria da  Naçaô  Portugueza^  naõ  fó  nas  ma- 
térias 


1 5  o  CoUecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes , 

terias  concernentes  á  Hiíloria  Secular ,  fobreditas ;  ou  também  deteriorando-as 
mas  ainda  á  Sagrada  ;  que  faõ  o  inftituto ,  em  forma  ,  que  fe  naõ  poíTaõ  conhecer  as  "^ 
a  que  fe  dirige  a  dita  Academia.  E  defe-  figuras ,  e  caraóleresj  ou  finalmente  encu-   '' 
jando  eu  contribuir  com  o  meu  Real  po-  brindo-as  ,  e  occultando-as  ,  alem  de  in-  ' 
der ,  para  impedir  hum  prejuizo  taõ  fenfi-  correrem  no  meu  defagrado  ,  experimen- 
vel ;  e  tao  damnofo  á  reputação  ,  e  gloria  taráo  também  a  demonftraçaõ  ,  que  o  ca- 
da antiga  Lufitania,  cujo  Dominio ,  e  So-  fo  pedir,  e  merecer  a  fua  defattençaÕ ,  ne- 
berania  foi  Deos  fervido  dar-mej  Hey  por  gligencia  ,  ou  malicia  -,  e  as  peíToas  de  in- 
bem  ,  que  daqui  em  diante  nenhuma  pef-  ferior  condição  incorreráô  nas  penas  im- 
foa,de  qualquer  eftado ,  qualidade  e  con-  poílas  pela  Ordenação  do  Liv.  5.  Tit.  1 2.  ' 
dição  que  feja,  desfaça,  ou  deftrúa  em  to-  §.5.  aos  que  fundem  moeda  j  e  porque  os 
do  ,  nem  em  parte  qualquer  edifício  ,  que  que  acharem  algumas  laminas  ,  chapas , 
moftre  fer  daquelles  tempos  ,  ainda  que  medalhas ,  e  moedas  antigas,  as  quereráo 
em  parte  eíleja  arruinadoj  e  da  mefmafor-  vender ,  e  reduzir  a  moeda  corrente  ,  as  ' 
te  as  eílatuas,  mármores,  e  cippos ,  em  que  Camarás  feraÕ  obrigadas  a  compra-las ,  e  ■■ 
eíli verem  efculpidas  algumas  figuras  ,  ou  paga-las  promptamente  pelo  feu  jufto  va-  " 
tiverem  letreiros  Phenices,  Gregos,  Ro-  lor,  e  as  remetteráõ  logo  ao  Secretario 
manos,Goticos,e  Arabicosjoulaminas^ou  da  Academia  ,  que  fazendo-as  prefentes 
chapas  de  qualquer  metal ,  que  contive-  ao  Diretor ,  e  Cenfores  ,  fe  mandará  fa- 
rem  os  ditos  letreiros ,  ou  caradleres  j  co-  tisfazer  ás  Gamaras  o  feu  cufto  y  e  para 
mo  outro-fi  medalhas  ,  ou  moedas  ,  que  que  em  tudo  fe  cumpra  eftc  Alvará  ,  co-' 
moílrarem  fer  daquelles  tempos ,  nem  dos  mo  nelle  mando ,  ordeno  ao  Regedor  da 
inferiores  até  o  reynado  do  Senhor  Rey  Gafa  da  Supplicaçaõ,Governador  da  Re- 
D.  Sebaftiaõ  j  nem  encubraõ  ,  ou  occul-  laçaõ,  e  Gafa  do  Porto  ,  e  aos  Defembar- 
tem  alguma  das  fobreditas  coufas :  e  en-  gadores  das  ditas  Gafas,  Corregedores  de- 
carrego  ás  Gamaras  das  Cidades  ,  e  Vil-  fías  Cidades  ,  e  aos  mais  Corregedores , 
Ias  defte  Reyno  tenhaõ  muito  particular  Ouvidores ,  Provedores ,  Juizes,  Juíliças^ 
cuidado  em  coníervar,  e  guardar  todas  as  Officiaes  ,  e  peíToas  de  meus  Reynos ,  e 
antiguidades  fobreditas ,  e  de  femelhante  Senhorios,  que  o  cumpraõ  ,  e  guardem,  e 
qualidade,  que  houver  ao  prefente ,  ou  ao  façao  inteiramente  cumprir ,  e  guardar , 
diante  fe  defcubrirem  nos  limites  do  feu  como  nelle  fe  contêm.  E  para  que  venha 
diílriólo  ;  e  logo  que  fe  achar  ,  ou  defcu-  á  noticia  de  todos,  mando  ao  D".  Jofeph 
brir  alguma  de  novo  ,  darão  conta  ao  Se-  Galvão  de  Lacerda,  do  meu  Gonfelho ,  e 
cretario  da  dita  Academia  Real,para  elle  Chancellér  mór  dos  ditos  meus  Reynos, 
a  communicar  ao  Diredor  ,  e  Cenfores,  e  faça  publicar  efte  meu  Alvará  na  Chan- 
mais  Académicos :  e  o  dito  Diredor  ,  e  cellaria  ,  e  enviar  logo  Cartas  com  o  tra- 
Genfores  com  a  noticia,  que  fe  lhes  parti-  ílado  delle  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal ,  a; 
cipar  ,  pòderáõ  dar  providencia,  que  lhes  todas  as  Gamaras  das  Cidades ,  e  Villas 
parecer  neceíTaria,  para  que  melhor  fe  cõ-  do  Reyno  ,  fem  excepção  alguma ,  e  ain- 
íerve  o  dito  monumento  aííí  defcubertoj  da  ás  das  Terras  dos  Donatários,  e  aos 
fe  o  que  aíTi  fe  achar ,  e  defcubrir  nova-  Corregedores ,  Ouvidores  das  Comarcas, 
niente,forem  laminas  de  metal,  chapas,  ou  e  aos  dos  mefmos  Donatários ,  em  que  os 
medalhas ,  que  tiverem  figuras ,  ou  cara-  Corregedores  naô  entraõ  por  Correição , 
deres  ,  ou  outro-fi  moedas  de  ouro  ,  pra-  aos  quaes  mando,que  logo  o  publiquem,  e 
ta  ,  cobre  ,  ou  de  qualquer  outro  metal ,  façaõ  publicar  em  todos  os  Lugares  das 
as  poderáo  mandar  comprar  o  Diredor,  e  fuás  Comarcas  5  e  fe  regiftará  nos  livros  do 
Cenfores  ,  do  procedido  da  confignaçaõ  ,  Defembargo  do  Paço ,  Gafa  da  Supplica- 
que  fui  fervido  dar  para  as  defpefas  da  di-  çaõ,  e  do  Porto,  aonde  femelhantes  fe  co- 
ta Academia  ;  e  as  pefioas  de  qualidade ,  ftumaõ  regifiarj  e  eíle  próprio  fe  laçará  na 
que  contravierem  eíla  minha  difpofiçaô  ,  Torre  do  Tombo.  Braz  de  Oliveira  o  fez 
desfazendo  os  edifícios  daquelles  Séculos,  em  LiíBoa  Occidental  a  20.  de  Agoílo  de 
eílatuas  ,  mármores,  e  cippos;  ou  fundiu-  1721.  Manoel  Galvão  de  Caílel-Branco  o 
do  laminas ;  chapas  ^  medalhas  ^  e  moedas  fez  efcrever.  ,...,..,  KEY. 


Ao  Livro  quinto  das  OrdenaçoeSé 

TITULO     XIII. 

Dos  que  commettem  peccado  defodomía ,  ou  com  alimárias^ 


tf 


A'  Rubrica. 
A  L  V  A  R  A, 

Sohfe  os  Minijiros  feculares  fenteiícearem 
pelas  fentenças  do  Santo  Oficio  os  rela- 
xados pelo  peccado  defodomia. 

Liv.  5).  da  Supplicacaõ/í?/.  2. 


ri 


18.  de  Janeiro  de  16 14.   E  eu  Joaõ  Tra« 
vaços  da  Coíla  o  fobfcrevio  RFY 

Ao  §.  5i 

A  L  V  A  R  Aj 

Em  (jiiefe  declarai  as  penas ,  (jue  incorrem 
os  ^  commetterem  o  peccado  de  mollicie» 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/ú/.  151. 
Liv.  7.  da  Supplicaqaõ  ,foL  loi.  veif. 

DOmFilippe&c.  Faço  faber  aos  que  ^,  g. 
efta  Ley  virem  ,  que  Ei-Rey  meu 


K.  I .  TT^  tr  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 

Alvará  virem,que  eu  mandei  ver 

as  duvidas^que  fe  moverão  entre 
os  Miniftros  do  Santo  Officio  da  Inquifi- 
çaõ  deíla  Cidade  deLiíboa,  e  os  meus 
Defembargadores  da  Gafa  da  Supplica- 

çaõ  fobre  a  forma  >  em  que  fe  haõ  de  re-  Senhor,  e  Pay,  que  fanta' Gloria  haja ,  fea 

metcer  os  relaxados  no  peccado  nefando  na  Villa  de  Madrid  ai/,  dias  do  mez  de 

de  íbdomia  ás  minhas  Juíliças ;  e  confide-  Janeiro  do  anno  de  1 597.  huma  Ley ,  em 

rando  quanto  convêm  ao  ferviço  de  Deos^  que  houve  por  bem  declarar  que  a  Ley, 

e  meu,  dar-fe  toda  a  boa  ordem  neceíTaria  que  o  Senhor  Réy  Dom  Sebaftiaô  ,  meu 

para  fe  atalhar  a  taõ  deteílavel  crime  com  Primo,  que  Deos  tem,fez  nefta  Cidade  de 

rigorofos  remédios  ,  por  fe  achar  de  pou-  Liíboa  a  9.  de  Março  de  71.  fobre  a  pro- 

cos  annos  a  eíla  parte  ,  pela  continuação  va  ,  e  procedimento  contra  os  culpados 

dos  eftrangeiros  ,  que  nos  lugares  mariti-  no  peccado  de  fodomia ,  havia  também 

mos  deíles  Reynos  tem  comercio  >  ferem  lugar ,  e  fe  devia  entender  nos  culpados 

comprehendidas  nelle  tantas  peíToâs ,  co-  no  de  moUicie  f  que  humas  peífoas  com- 

ino  fe  tem  viílo  no  ultimo  Ado  da  Fé,  mettem  Com  outras  do  mefmo  fexo.  E 

que  fe  fez  neíla  Cidade  ,  e  pelas  devaíTas^  por  quanto  ora  fou  inforrriado  ,  que  pode 

que  tirarão  os  Miniftros  Seculares  5  Hey  haver  duvida  ,  fe  pelas  palavras  da  Ley, 

por  bem,  e  mando  que  as  minhas  Juíliças  que  El-Rey  meu  Senhor  ,  e  Pay  fez  ,  fe 

feculares  procedao  contra  os  relaxados  no  caftigavaô  todos  os  modos,  que  por  infor- 

dito  peccado  nefando  pelas  fentenças  dos  maçaô  fe  tem  fabido  ,  que  o  peccado  de 

ditos  Miniftros  do  Santo  Officio  da  In-  mollicie  fe  commette ,  (pofto  que  nunca 

qiuifiçaõ ,  que  fe  lhes  enviarem  comosdi-  foi  fua  tenção  ficarem  fem  caftigo)  e 

tos  relaxados,  fem  fer  neceíTario  remette-  que  convêm  alterar-fe  a  pena  defte  pecca- 

rem-lhes  os  autos  das  culpas  delleí^e  ifto,  do ,  em  tal  forma,  que  por  ella  fe  entenda 

em  quanto  eu  o  houver  por  bem ,  e  naÒ  a  gravezã,  e  abominação  delle,  e  os  que  o 

mãdar  outra  coufaem  contrario. E  mando  commetterem  fe  caftiguem  com  o  rigor^ 

ao  Regedor  da  dita  Gafa  da  Supplicaçaõ,  que  o  cafo  merece  5  com  parecer  dos  do 

€  a  todos  os  meus  Defembargadores  dei-  meu  Gonfelho  ,  e  de  peífoas  de  Letras  ,  e 

la,  e  ás  mais  Juftiças,a  que  pertencer, cum-  confciencia ,  álem  do  que  pela  dita  Ley, 

piao  ,  e  guardem  ,  e  façaõ  inteiramente  que  eftá  na  Nova  Recopilaçaõ  das  Orde- 

cumprir,  e  guardar  efte  Alvará,como  nel-  nações  no  Liv.^.  Tit.ij.  §.5.,  eftádecla- 

le  fe  contêm  ;  o  qual  me  praz ,  que  valha,  rado  j  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  todas 

tenha  força  ,  e  vigor  ,  pofto  que  o  eíFeito  as  peíToas  ,  de  qualquer  qualidade  e  con- 

deíle  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,fem  diçaõ  que  forem,  que  por  fi ,  ou  outra  peí^ 

embargo  da  Ordenação  do  Liv. 2,Tit, 4,0.^  foa  do  mefmo,  ou  diíferente  fexo ,  ou  por 

que  diz :  Que  as  coufaSf  cujo  efeito  houver  qualquer   outro  modo    commetterem  o 

de  durar  mais  de  hum  anno^  pajem  por  C ar-  peccado  de  mollicie  ,  fejaÕ  prefas ,  e  pela 

tas  ,  e  pajjando  por  Alvarás  ,  nac>  valhaò,  primeira  vez,  fendo  peaês,  com  baraço ,  e 

Domingos  Rodrigues  o  fez  em  Liíboa  a  pregáo  ícjuô  publicamente  açoutados ,  e 

degra« 


1  j  2  CoílecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes , 

de^i^radados  ÇctQ  annos  para  as  galés  5  e  aos  Juizes  das  Cidades,  e  Villas  delles," 

fendo  de  mayor  qualidade  ,  em  que  na5  que  vindo  á  fua  noticia  que  alguma  peíToa 

caiba  pena  vil ,  com  pregáo  em  audiência  commetteo  o  peccado  de  fodomía ;  ou  de 

fejaõ  degradados  por  íete  annos  para  o  mollicie ,  façaõ  diíTo  auto  ,  e  tirem  logo 

Reyno  de  Angola  fem  remiífliu:  e  fendo  devaíTasj  fem  embargo  que  peias  Leys  ,  e 

fegunda  vez  compreiíendidos  por  prova  Ordenações  atégora  naÕ  fejaõ  cafos  de 

legitima  no  mefmo  peccado,  fe  lhes  pode-  devaííli ,  e  com  diligencia  prenderáõ  os 

rá  accrefcentar  a  dita  pena  ate  morte  na-  culpados ,  e  procederáo  contra  elles  ;  na 

tunil  inclufivè  ,  fegundo  o  modo  da  rein-  forma    da  dita  Ordenação    do  Liv.    5. 

cidencia,  e  perfeverança,  com  que  o  com-  Tit.  15.  E  aííi  mando  ao  Regedor  da 

metterem  :  e  fendo  peífoa,  q  tenha  algum  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  ao  Governador 

Foro  em  minha  Cafa;  fera  rifcado  do  livro  da  Cafa  do  Porto ,  e  aos  Deíembargado- 

dos  Moradores  delia  ;  para  nunca  mais  o  res  das  ditas  Gafas  ,  e  aos  ditos  Correge- 

terj  e  perderá  a  nobreza,  que  pela  qualida-  dores  do  Crime  da  Corte ,  e  da  Relação 

de  de  fua  peíToa ,  ou  do  dito  Foro  tiverj  do  Porto,  e  dcíla  Cidade ,  e  aos  mais  Cor- 

porém  no  cafo^porque  algum  for  con-  regedoreí.  Ouvidores,  Juizes ^ejuftiças^ 

demnado  á  morte  por  fentença  por  alguma  Officiaes ,  e  peíToas  de  meus  Reynos,  que 

de  minhas  Relações, fe  naÕ  fará  execução  cumpraò,  e  guardem,  e  façao  inteiramen- 

por  ella ,  fem  primeiro  o  Juiz  ,  que  for  do  te  cumprir,  e  guardar  efta  Eey,como  nel- 

feito  me  enviar  a  cópia   da  fentença  com  la  fe  contêm ;  e  ao  Chancellér  mór  que  a 

o  parecer  do  Regedor  ,  fendo  da  Cafa  da  publique  na  Chanceilaria,e  a  faça  também 

Supplicaçaõ,  ou  do  Governador;fendo  da  publicar  nos  Lugares  públicos, em  que  te- 

Cafa  do  Porto,  para  com  a  informação,  e  nho  mandado ,  que  fe  publiquem  todas  as 

circumílancias  do  cafo  mãdar  o  q  houver  Leys ,  e  envie  logo  Cartas  com  o  traílado 

por  fcrviço  de  Deos ,  e  meu.  E  neíla  pena  delia,  fob  meu  Sello,  e  feu  íignal,  aos  Cor- 

incorrerão  aííi  os  que  da  publicação  defta  regedores,  e  Ouvidores  das  Comarcas  ,  e 

Ley  em  diante  cõmetterem  o  dito  pecca-  aos  Ouvidores  das  Terras,  em  que  osdi- 

do  de  mollicie,  como  aquelles,q  depois  da  tos  Corregedores  nao  entraÕ  por  via  de 

publicação  da  dita  Ley  ,   que  fez  El-Rey  Correição;  aos  quaes  mando,  que  apublí- 

D.  Sebaftiaõjfe  provar  que  o  cõmettêraÔ,  quem  logo  nos  Lugares,em  que  eftiverem, 

naõ  fendo  já  por  elle  accufados ,  na  forma  e  a  façao  publicar  em  todos  os  mais  de 

das  Provifoês ,  q  fobre  iífo  paíTei.  E  man-  fuás  Comarcas ,  e  Ouvidorias,  para  que  a 

do  aos  Corregedores  do  Crime  de  minha  todos  fej a  notória  j  e  efta  fe  regiftará  no 

Corte,  e  da  Relação  do  Porto,  e  aos  deíla  livro  da  Cafa  do  defpacho  dos  meus  Def- 

Cidade  de  Lifboa,e  Juizes  do  Crime  delia,  embargadores  do  Paço  ,  e  nos  das  Rela- 

e  aos  mais  Corregedores,  e  Ouvidores  das  çoês  das  Cafas  da  Supplicaçao ,  e  do  Por- 

Comarcas  deftes  Reynos,  e  Senhorios  j  e  to, em  q  femelhantes  Leys  fe  regiftao.  Da- 

aos  das  Terras  dos  Donatários,  em  que  os  da  na  Cidade  de  Liíboa  a  1 2.de  Outubro. 

Corregedores  naÕ  entrao  por  CorreiçaÕ3e  João  da  Cofta  a  fez  anno  de  1606,  REY, 

TITULO     XV. 

Do  que  entra  em  Mo/leiro ,  ou  tira  Freira,  ou  dorme  com  eíla  ífc. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  guarde,  fem  por  nenhuma  via  fe  devaíTar; 

Em  (jue  Jefaz  recommendaça^o  aos  Corre-  ^  ^^^e  na  Ordenação  do  Liv.  5.  Tit.  1  ^. 

gcdores  ,  para  procederem  contra  os  (jue  ^^5  ^ftá  baftantemente  provido  nefte  ca- 

tem  trato  com  rreiras.  fo  ,  querendo  prover  de  remédio  conve- 

^°  "W~^  ^  El-Rey  faço  faber,  que,  por  eu  nientcj  hey  por  bem  ,  e  mando  que  qual- 

E-€      entender  o  muito  ,  que  convêm  quer  peíFoa,  de  qualquer  qualidade  e  con- 

jl     ^  ao  ferviço  deDeos,  emeu,  que  diçaõ  que  feja  ,  que  entrar  em  algum 

a  Guufura  dos  Moíleiros  de  Freiras  fe  Moíleiro  de  Freiras  de  Religião ,  fe  den- 
tro 


Ao  Livro  quinto  ããs  Ordenações,  Tit,  i f  ^  í  f  f 

tro  delle  fora  achado,  ou  fe  provar  que  deíla  Cidade  ,  ou  das  mais  Comarcas  dà 
entrou  ,  e  eíleve  de  dia  ,  ou  de  noite  den-  Reyno  y  que  algum  homem  entrou  em  ai- 
tro  lio  dito  Morteiro ,  em  cafii  ,  ou  lugar,  gum  Moíleiro  dos  da  lua  Comarca  ,  ou 
que  leja  dentro  do  encerramento,  que  pa-  eommetteo  algum  dos  delidos  acima  de- 
reça  que  era  para  fazer  nelle  alguma  cou-  clarados  ,  fará  logo  auto  ,  e  tirará  de- 
íla illicita  j  ou  que  tirou  alguma  Freira  do  vaíTa  ,  e  procurará  com  muita  diligencia 
Moíleiro  ;  e  efteve  em  alguma  parte  fò  prender  os  culpadosj  e  os  autos,  e  devaíTa^ 
comella,  poílo  que  delle  a  mefma  Freira  que  tirar  ^  me  enviará,  para  eu  mandar 
fe  torne  á  Claufura  do  dito  Moíleiro  j  ou  prover  no  cafo  ,  como  me  parecer  fervi- 
que  por  feu  mandado  ,  e  induzimento  foi  ço  de  Deos  ,  e  meu  ;  e  feraG  obrigados  ti- 
fóra  do  Moíleiro  a  certo  lugar,  donde  aíTi  rar  devaíFa ,  hindo  por  Correiça5  ,  por  al- 
a  levar ,  e  fe  for  com  ella  ;  que  neíles  ca-  gum  modo  fecreto ,  fe  alguns  homens  vaa 
fos  ,  e  em  cada  hum  delles  fe  haja  o  deli-  aos  Moíleiros  de  Freiras ,  que  houver  em 
ÕLO  por  provado  ,  como  fe  foíTe  viílo  ter  fuás  Comarcas,  que  tenhaÕ  nelles  conver- 
copula  carnal  com  Freira  do  dito  Moílei-  íaçao  deshoneíla  ,  de  que  haja  efcandaloj 
ro  j  e  o  delinquente  feja  prefo  ,  e  morra  ou  forem  informados  que  tratao  amores 
morte  natural ,  e  pague  quinhentos  cruza-  illicitos  com  as  Freiras  delles  5  e  os  que; 
dos  ao  dito  Mofteiro  pela  aífronta  ,  que  achar  niíTo  culpados  notificará  de  minha 
niíTo  recebeo  ;  e  a  mefma  pena  fe  dará  á  parte,  quenaÕ  vao  mais  a  elles  de  dia,nem 
peífca,  ou  peíToas,  que  acompanharem  ao  de  noite,  de  que  fará  termo  aílignado  por 
delinquente  em  qualquer  dos  cafos  acima  ambos.  E  achando  por  prova  certa  que 
declarados:  e  as  peíToas,  que  fe  provar  que  depois  da  dita  defefa  tornarão  em  qual- 
leváraô  cartas,  erecados,para  fe  commet-  quer  tempo  aos  ditos  Moíleiros  ,  os  pren= 
ter  qualquer  dos  ditos  delidos,  com  bara*  deráo  em  ferros  ,  poílo  que  fejaõ  de  qua-* 
ço  ,  e  pregáõ  fejaõ  publicamente  açouta*  lidade  ,  que  por  minhas  Ordenações  de- 
das ,  e  degradadas  fete  annos ,  fendo  ho-  vao  fer  prefos  em  homenagem^  e  os  autos 
mem ,  para  as  galés,  e  fendo  mulher ,  para  de  fuás  culpas  me  enviaráõ,para  eu  as  ma- 
o  Brafil.  E  provando-fe  que  dormio  com  dar  ver ,  e  dar  a  pena  ,  e  caíligo ,  que  con- 
alguma  Freira  ,  em  cafo  ,  que  a  elle  nao  forme  ao  exceíTo  ,  que  commettêraõ,  me 
tiraífe  ,  poílo  que  por  algum  juílo  refpei-  bem  parecer :  e  da  diligencia  ,  com  que  os 
to  ,  com  minha  licença  efleja  em  alguma  Corregedores  do  Crime  deíla  Cidade  ,  e 
cafa  fora  do  dito  Mofteiro  ,  feja  prefo  ,  e  os  mais  das  Comarcas  procederem  neftes 
com  pregáo  em  Audiência  degradado  cafos ,  o  Sindicante ,  que  por  meu  manda- 
quatro  annos  para  as  partes  de  Africa  ,  e  do  lhes  tomar  reíidencia  ,  fe  informará 
pagará  duzêtos  cruzados  para  o  dito  Mo-  particularmente  ,  perguntando  as  tefte- 
lleiro;  e  fendo  peão,  com  baraço,e  pregáo  munhas  ,  que  lhe  parecerem^  que  do  cafo 
feja  publicamente  açoutado,  e  degradado  podem  faber  ^  e  fiará  diíTo  auto  apartado  , 
por  dous  annos  para  galés.  E  defendo  ,  e  que  ajuntará  aos  da  refidencia  j  e  efte  Ca- 
mando  que  nenhuma  peíFoa  recolha  em  pitulo  fe  ajuntará  aos  mais  do  Regimen-» 
fua  cafa  Freira  alguma  profeíTa^  fem  Pro-  to  das  Refidencias.  E  mando  ao  Regedor 
vifao  aííignada  por  mim ,  pofto  que  a  dita  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  e  Governador  da 
Freira  tenha  licença  do  feu- Prelado  para  Relação  do  Porto ,  e  aos  Defembargado-^ 
andar  fora  do  Mofteiro  5  e  a  peífoa  ,  que  res  das  ditas  Relações ,  e  aos  Corregedo- 
fem  minha  efpecial  licença  a  recolher  ,  res  do  Crime  da  minha  Corte,  e  aos  defta 
feja  prefa  ,  e  com  pregáõ  em  Audiência  Cidade  de  Lifboa ,  e  a  todos  os  mais  Cor- 
degradada  dous  annos  para  Africa  ;  e  pa-  regedores ,  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  e 
gará  duzentos  cruzados  ,  amétíide  para  Juizes  de  Fora  das  Cidades;  Villas,  e  Lu-* 
quem  o  accufar  ,  e  a  outra  amétade  para  gares  de  meus  Reynos ,  guardem ,  e  cum- 
Captivos.  E  ifto  nao  haverá  lugar  nos  praÕ  efta  Ley  ,  como  nella  fe  contêm ;  e 
pays ,  e  mays  ,  que  recolherem  fuás  íilhas,  ao  D°'. Pedro  Barbofa,  do  meu  Confelhoy 
ou  irmãos  as  irmaas ,  fendo  com  licença  e  Chancellér  mor  de  meus  Reynos ,  e  Se- 
de feu  Prelado.  E  vindo  á  noticia  dos  Cor-  nhorios,a  publique  na  Chancellaria,e  a  en- 
regedores  do  Crime  da  minha  Corte  ^  e  vie  logo  j  fob  meu  Sello  ^  e  feu  fignal ,  a 
Liv.  V.  V                      todos 
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todos  os  Corregedores  ,  e  Ouvidores  das 
Comarcas ,  e  Ouvidores  das  Terras  dos 
Senhores,em  q  os  Corregedores  naõ  entra- 
rem por  via  de  Correição  ,  para  q  a  todos 
feja  notório.  E  efta  Ley  fe  regiftará  no  li- 
vro do  Defembargo  do  Paço,e  da  Cafa  da 
Supplicaça6,e  do  Porto,aonde  femelhãres 
Leys  fecoftumaõ  regiftar,e  traíladar.  Do- 
mingos de  Medeiros  a  fez  em  Valhadolid 
a  13. de  Janeiro  de  lóoj.Eeu  ©Secretario 
Fernando  de  Matos  a  fiz  cfcrever.  REY. 
Ejiá  imprejja  nojim  das  outras  Ordenações. 

ALVARÁ* 

Sohre  a  mefma  meteria. 

Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /í^/.  22  j. 
Liv.  10.  da  Supplicaqa5,/í^/.  55).  verf. 

N.  2.  T^^"^  Jo^^  po^  graça  de  Deos  Rey 
X^  cie  Portugal^e  dos  AIgarves,d'áquem 
e  d'álem  Margem  Africa  Senhor  de  Guiné, 
e  da  Conquifta,  Navegação  ,  Commercio 
daEthiopia^Arabia^Perfia^e  da  India,&:c. 
Faço  faber  aos  que  eíla  minha  Ley  virem, 
que,  fendo-me  prefente  o  exceíTo  ,  com  4 
muitos  í^culares  fe  haôna  continuaçaõ,e 
aííiftenciá  das  grades  de  alguns  Morteiros, 
devaífidaÕ  e  demafia,  com  que  nefte  par- 
ticular fe  procede  com  notório  efcandalo, 
e  menos  obfervaçao  de  minhas  Leys,  fen- 
do todas  dirigidas  ao  mayor  ferviço  de 
Deos  ,  credito  e  eftimaçaô  da  Religião, 
que  eu  tanto  devo  zelar ,  e  fazer  guar- 
^  dar  j  e  como  pelas  Ordenações ,  e  Ley 
Extravagante,na6  eílá  baftantemente  pro- 
vido a  íe  evitarem  de  todo  taÔ  prejudi- 
ciaes  corre fponden cias  j  Hey  por  bem  de 
declarar,  que  alem  das  penas  conteúdas 
nas  ditas  Leys,  tod  a  a  peíToa,  de  qualquer 
qualidade  e  condição  que  feja  ,  que  por 
fummaria  informação,  ou  devaíTa,  conftar 
que  continua,  ou  affifte  nas  grades  de  Re- 
ligiofas  ,  incorra  em  dous  mezes  de  priliiÕj 
da  qual  naõ  fera  foi  to,  fem  delia  pagar  oi- 
tenta mil  reis,  applicados  para  as  defpefas 
da  guerra,  e  de  fazer  efte  cafo  de  devaíTaj 
e  que  no  Regimento  das  Refidencias,que 
daÕ  os  Corregedores,  e  Juizes  de  Fora,  fe 
pergute,fe  faltarão  ao  cumprimento  defta 
^^^^  minha  Ley,ajuntando.fe  por  Capitulo  aos 
num' t  ^^  maisj*  e  nefta  Corte  feraô  obrigados  os 
Julgadores  do  Crime  de  darem  conta  na 
JMefa  do  Defembargo  do  Paço  no  mez  de 
Dezembro  das  devaíl  as ;  que  naquelle  an- 


eys  Extravagantes  ^ 

no  houverem  tirado  dos  Conventos  das 
Religiofas,  que  cahem  no  Bairro  da  fua 
repartição  ,  e  do  que  delias  refultar ,  para 
fobre  iíTo  fe  me  confultar  o  que  pare- 
cer j  e  quando  faltem  com  efta  obriga- 
ção ,  lho  mandarei  muito  eftranharj  e 
achando  comprehendidas  algumas  pef- 
foas  Ecclefiafticas ,  mo  faraó  a  faber,  para 
fe  lhe  dar  o  remédio  conveniente.  Pelo  q 
em  confideraçaõ  de  tudo  encommendo  ao 
Defembargo  do  Paço  faça  accrefcentar 
no  Regimento  das  Refidencias  o  particu- 
lar,de  q  nefta  fe  trata,e  juntamente  dar  co- 
pias delia  aos  Julgadores  do  Crime  defta 
Cidade,para  q  em  conformidade  defta  Ley 
procedaÕ,  e  com  efFeito  executem  o  q  por 
ella  ordeno:  e  para  que  venha  á  noticia  dos 
mais  Julgadores  deftes  Reynos,  e  peífoas 
delles  o  que  aíFi  fui  fervido  refolyer  ,  man- 
do ao  meu  Chancellér  mor  a  faça  publi- 
car na  Chãcellaría,  e  enviar  o  traílado  dei- 
la, fob  meu  Sello,e  feu  íignal,ás  Comarcas, 
para  fe  proceder  na  mefma  fórmaje  efta  íe 
regiftará  nos  livros  do  dito  Defêbargo  do 
Paço,  Cafa  da  Supplicaçaô,  e  Relação  do 
Porto,aonde  femelhates  Leys  fe  coftumao 
regiftar.Dada  nefta  Cidade  deLifboa  350. 
de  Abril.  António  de  Moraes  a  fez,anno  do 
NafcimentodeN.S.jESuChriftodei655. 
Pêro  Saches  Farinha  a  fez  efcrever. 


F^Et, 


ALVARÁ' 

Sohre  a  mefma  matéria. 


EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  AI-  N.  5, 
vara  virem  ,  que  no  anno  de  1605.  fe 
fez  huma  Ley  fobre  as  penas ,  em  que  ha- 
viaÕ  de  incorrer  as  peílbas  ,  de  qualquer 
qualidade,e  condição  que  foflem  ,  que  en- 
trando emMofteiros  de  Freiras  de  Reli- 
gião ,  quebrantaífem  a  Claufura  delles ,  e 
commettefl^em;  oufeprovafle  quecom- 
mettêraõ  alguma  coufa  illicita  com  ellas, 
como  efta  difpofto  pela  Ordenação  no 
Liv,  5.  Tit.  15.,  pela  maneira  ,  e  com  as 
circumftancias ,  que  na  dita  Ley  fe  decla- 
raõ jda  qual  o  traílado  he  o  feguinte:  [açiii 
fe  contêm  o  Alvará ^  cjiie  vai  acima  num.  i .) 
E  porq  convêm  a  meu  ferviço  q  a  mefma 
Ley  fe  entenda  nos  que  também  entrarem 
em  RecoIhimentos,e  Claufura  delles,  me 
praz,  e  hey  por  bem,  q  as  peíToas,  que  nif- 
fo  forem  culpadas  ,  incorraõ  nas  mefmas 
penas ,  em  que  haõ  de  incorrer  os  que  en- 
trarem 


-^\ 


Ao  Livro  quinto  das 

trarem  em  Mofteiros,e  fe  executem  nelles 
pela  maneira ,  que  acima  (  mun.  i .)  fe  de- 
clara. E  eíle  Alvará  quero  que  fe  cumpra 
e  guarde, como  nelle  fe  contêm jo  qual  te- 
rá força  de  Ley,e  fe  regiílará  nos  livros  do 
Defébargo  do  Paço,Cafa  da  Supplicaçaõ, 
e  Relação  do  Porto.  E  mando  ao  Chan- 
cellér  mor  o  faça  publicar  na  Chancella- 
ria,e  enviar  o  traílado  delle,fob  meu  Sello, 
e  feu  íignal ,  a  todos  os  Corregedores  das 
Comarcas,  e  mais  Julgadores  delias,  para 
aííi  o  executarê.  António  de  Moraes  o  fez 
emLifboaa  i8.  de  Agoftode  1655.  Pêro 
Sanches  Farinha  o  fez  efcrever.     t,  tj,-j^ 

ALVARÁ' 

Sobre  a  mefma  matéria, 

Liv.  ^.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /<:>/.  104.  verf. 
Liv.  5 .  do  Deíembargo  do  Paqo,/(;/.  1 5  8.  verl'. 

■^*  ^*  Li^  U  o  Princepe,comoRegente,eGo- 

J À  vernador  do  Reyno  de  Portugal ,  e 

Algarves  &:c.Faço  faberaos  que  eíla  Ley 
virem ,  que ,  por  me  fer  prefente  o  grande 
exceíTo  ,  e  demafia  ,  com  que  de  algum 
tempo  a  eíla  parte  fe  continua ,  aííi  nefta 
Corte ,  como  no  Reyno  ,  com  notório 
efcandalo  ,  o  trato  e  amizades  illicitas 
com  as  Religiofas,violando  huns  fua  clau- 
fura,com  fim  deshoneílo,  ( de  que  ha  pou- 
cos annos  chegarão  a  publico  alguns  ca- 
fos  nos  Juízos  Ecclefiafticos,  e  Seculares) 
e  outros  continuando  nas  grades  dos  Con- 
ventos com  trato,  e  amizades  indecentes, 
que  coílumaõ  fer  principio  de  mayores 
delidoSjfem  que,para  eíles  fe  emendarem, 
feja5  atégora  baftantes  a  pena  da  Orde- 
nação ,  e  da  Ley  feita  em  1 5 .  de  Janeiro 

Supr.    de  1605.  ^  confirmada  pelo  Senhor  Rey 

num.  I.  Y)q^  Jq^^  q  jy  ^  ^   ^^^^  p^^y  ^    ^^^^  ^^j^^^ 

Gloria  haja ,  por  Alvará  de  1 8. de  Agoílo 
nurn^.  ^e  1655. 5  *  e  a  outra,  que  o  mefmo  Se- 
nhor fez  em  50.  de  Abril  de  1655. ;  *  e 
num  2  ^^^"^i^^^o  ^U;  como  fou  obrigado,  atalhar 
pelos  meyos,  que  o  Direito  permitte ,  taô 
efcandaíofo  crime ,  com  que  fe  ofFende 
tanto  a  Deos ,  e  ao  Sagrado  dos  Conven- 
tos, e  o  credito ,  e  eílimaçaõ  da  Religião, 
mandando  communicar  efte  negocio  (co- 
^      mo  de  tanta  confideraçaõ )  pelos  Mini- 
flros  de  meu  Confelho ,  para  que  com  a 
mayor  graveza  da  pena  fe  atemorizem 
mais  os  delinquentes ,  e  fe  abílenhaÕ  de 
commetter  taõ  grave  delido  3  Hey  por 
Liv.  V, 


Ordenações,  Títi^.  15 f 

bem ,  e  me  praz ,  que  daqui  em  diante  to- 
da a  peíToa,  de  qualquer  qualidade,  e  con- 
dição que  feja,  que  entrar  em  algum  Mo- 
íleiro  de  Freiras  de  Religião,  fe  dentro 
delle  for  achado, ou  fe  provar  que  entrou^ 
e  eíleve  de  dia  ,  ou  de  noite  dentro  no  di- 
to Moíleiro  em  cafa ,  ou  lugar  ,  que  feja 
dentro  do  encerramento  para  fazer  nelle 
alguma  coufa  illicita  ,  ou  que  tirou  delle 
alguma  Freira  ,  e  eíleve  em  alguma  parte 
fó  com  ella ,  poílo  que  delia  fe  torne  a  me- 
fma Freira  a  claufura  do  dito  Moíleiroj 
ou  que  por  feu  mandado  ,  e  induzimento 
foi  fóra  do  Moíleiro  a  certo  lugar,  donde 
aíTi  a  levar ,  e  fe  for  com  ella  j  que  neíles 
cafos,  e  em  cada  hum  delles ,  alem  da  pe- 
na de  morte  natural ,  e  mais  eílabelecidas 
na  Ley  de  1605 . ,  que  aqui  fe  haõ  por  ex- 
preíTas,  e  declaradas,tendo  as  taes  peíToas 
bens  da  Coroa,  tenças,  ou  juros  de  mi- 
nha Cafa  Real,  incorrao  em  perdimento 
delles  ,  ipfojure  ,  para  a  dita  minha  Co- 
rôaj  e  tendo  o  Foro  de  Fidalgos ,  ou  qual- 
quer outro  dahi  para  baixo,  fejaõ  logo 
rifcados  de  meus  livros  irremiíTivelmente. 

Que  as  ditas  peíToas ,  que  tiverem  ami- 
zades com  Religiofas ,  pela  primeira  vez 
paguem  oitenta  mil  reis ,  e  tenhaõ  dous 
mezes  de  prifao  j  e  continuando  fegunda 
vez  com  a  mefma  communicaçao  ,  ou  no 
dito  Convento,  ou  em  outro  qualquer,em 
pena  de  fua  contumácia  paguem  cem  mil 
reis  de  condemnaçaõ  para  as  defpefas  da 
Juíliça )  e  fendo  nobres,  depois  de  prefos, 
fejaõ  degradados  por  tempo  de  quatro 
annos  para  hum  dos  Lugares  de  Africa  5  e 
fendo  de  menor  condiça6,por  cinco  annos 
para  o  Brafilj  com  declaração,  q  em  huns, 
€  outros  fe  executará  eíla  pena  fem  remií^ 
fliõ,  e  fem  ferem  admittidos  a  requerimen- 
to,ou  petição  alguma  fobre  perda6,ou  mo- 
deração da  pena,fIilvo  por  minha  efpecial 
Ordem,  e  aííignada  por  minha  mao  Real. 

E  outro-fi  declaro  que  fem  embargo 
de  que  os  Miniílros  ,  q  fervem  nos  Luga- 
res de  Letras  de  todo  o  Reyno  ,  e  osEílii- 
dantes,  que  as  profeíTaõjaífiílindo  na  Uni- 
verfidade ,  fiquem  comprehendidos ,  e  fu- 
jeitos  a  todas  as  penas  referidasjcom  tudo, 
tendo  confideraçao  a  que  nos  Julgadores 
he  mayor  a  culpa  ,  pois  tendo  á  fua  conta 
o  impedir  eílè  deliílo ,  o  facilitao  mais 
cóm  feu  ruim  exemplo ;  e  nos  Eíludantes 

V  2  fer 


I  í  6  CollecçaÕ  I.  das  Leys  extravagantes:, ' 

fer  mayor  o  damno  ;  pois  com  eíla  caufa  de  cada  hum ,  e  nome  dos  Miniílros  ;  por 
íe  divertem  do  feu  eíludo  contra  o  de  que  cuja  conta  corre  tirar  as  ditas  devaílas,  no 
neceíTita  o  bem  publico  do  Reyno  ;  me  qual  livro  efcreverá  hum  EfcrivaÕ  da  Ca- 
praz,  e  hey  por  bem  ,  que  os  Julgadores,  mara  ,  que  a  Mefa  nomeará  ,  e  recolherá 
que  commetterem  eíle  delido  ,  alem  das  todas  as  cartas  e  informaçoéS;que  osjul- 
mais  penas ,  fejao  privados  dos  Lugares,  gadores  mandarem  ,  depois  de  viftas  na 
que  occuparem,e  fiquem  inhabeis  para  em  Mefa  j  e  naõ  feraÕ  admittidos  os  ditos  Jul- 
nenhum  tempo  entrarem  mais  em  meu  fer-  gadores  a  requerimentOjfem  certidão  fua, 
viço  j  e  os  Eftudantps  percaõ  irremiíTivel-  por  onde  coníle,  que  tiráraõ  as  três  devaf- 
mente  aquelle  anno,ou  annos,q  tiverem  as  fas  no  triennio  ,  *  e  íizeraõ  fua  obrigação  ^°^'-  ^* 
ditas  amizades,fjm  ferem  admittidos  a  pro-  neíle  particular  j  e  no  Regimento  das  re- 
var  os  curfosjo  q  o  Reitor  da  Univerfidade  fidencias  fe  accrefcentará  hum  Capitulo 
fará  executar  iiiviolasrelméte:e  o  Conferva-  fobre  eíla  matéria  ,  para  que  os  Sindican^ 
dor  delia  tirará  em  cada  hum  anno  devaíía,     tes  perguntem  por  elle  ,  como  pelos  de- 

e  informações  muy  particulares,de  q  dará  mais.    E  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da 
conta  ao  Reitor,para  executar  a  pena  do     Supplicaçao,  Go/ernador  da  Relação  da 

perdimento  dos  curfos ,  e  ao  Defembargo  Porto ,  e  aos  Defembargadores  das  ditas 
do  Paço,  para  a  execução  das  mais  penas.     Relações,  Corregedores  do  Crime  de  mi-, 
E  para  que  em  todo  o  Reyno  fe  faiba     nha  Corte,  e  aos  deíla  Cidade  ,  e  a  todos 

mais  facilmente  quaes  laõ  as  peíToas  ,  aííi  os  mais  Corregedores,  Ouvidores  das  Co- 

Seculares ,  como  Ecclefiafticas ,  que  tem  marcas ,  e  Juizes  de  Fora  das  Cidades, 

amizades  nos  Conventos,mando  que  alem  Villas ,  e  Lugares  de  meus  Reynos,  cum- 

das  devaíTas  geraes  ,  que  faõ  obrigados  a  pra5,e  guardem  eíla  minha  Ley,  e  a  façao 

tirar  os  Corregedores  ,  Ouvidores ,  e  Jui-  inteiramente  cumprir,e  guardar,como  nel- 

zes  de  Fora ,  tire  cada  hum  no  feu  diílri-  la  fe  contêm  }  e  ao  meu  Chancellér  mór 

â:o,  havendo  nelle  Convento  de  Religio-  a  faça  publicar  na  Chancellaría  ,  e  enviar 

fas,  no  tempo  do  feu  triennio,tres  devaffas  logo  as  cópias  delia,  fob  meu  Sello  ,  e  feu 

particulares  em  cada  hum  anno  ,  e  infor-  íignal ,  a  todos  os  Corregedores  ,  e  Ouvi- 

maçoês  fecretns  5  e  de  tudo  o  que  refultar  dores  das  Comarcas,e  Ouvidores  das  Ter- 

delias,  feraô  obrigados  a  dar  conta  na  Me-  ras  dos  Donatários ,  aonde  os  Corregedo- 

fa  do  Defembargo  do  Paço    no  mez  de  res  na 5  entrarem  por  via  de  Correição, 

Dezembro  ,  na  forma  ,  que  eílá  ordenado  para  que  a  todos  feja  notorioje  fe  regiftará 

por  outra  Ley  aos  Julgadores  deíla  Cor-  no  livro  do  Defembargo  do  Paço,Cafa  da 

Supra    te  j  ^  e  para  confiar  de  como  aíTi  o  fazem,  Suppiicaça6,e  do  Porto,  aonde  femelhan- 

haverá  na  dita  Mefa  do  Defembargo  do  tes  Leys  fe  collumao  regiílar.  Manoel  da 

Paço  hum  livro  particular,aonde  fe  efcre-  Silva  Collaço  a  fez  em  Lifboa  a  5  .de  No- 

veráõ  todos  os  Conventos  de  Religiofis  vembro  dei 67 i.AntonioRodrigues  deFi- 

deíla  Corte ,  e  Reyno,  com  titulo  á  parte  gueiredo  a  fez  efcrever.      PRINCEPE, 

TITULO     XXXIV. 

Do  homem ,  quefe  vefiir  em  trages  ãe  mulher;  e da  mulher  í^c. 

Ao  principio. 

17  r        /•;     ^  ^  -^  f  quiíla,  NaveíTaçaõ,Commercio  de  Ethio- 

Em  cjue  fe  prohihrao  totalmente  as  maf  p,^  ^  ^^.^^-^^  "^^^^ç^^  ^  ^  ^^  I,^^i^  ^^^  p^^^ 

.    caras  ,  ainda  em  occajiao  de  Fejlas^  faber  aos  que  efta  minha  Ley  virem  ,  que 

Liv.  ^  do  DefemiDargo  do  Paço  ,foí.  227.  eu  fou  informado ,  que  em  alorumas  Cida- 

Liv.  6.  das  Leys  da  loire  do  lombo  j/í'/.  ^Q.veiT.  j  ^-,.,,         ,   n  -r»  o 

-■  des ,  Viilas  deites  meus  Reynos  ,  e  be- 

^ "     l^m  ^^  I^edro  por  graça  de  Deos  nhorios,  coílumao  muitas  peífoas  máfca- 

1       B    Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-  rar-fe  em  occafioés  de  feitas  ,  com  o  pre- 

J„„.fiÈí/    garveS;,  dMc]uem,e  d'álem  mar,  texto  de  fazer  mayor  a  celebridade  delias; 

em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  mas,  porque  temmoftrado  a  experiência 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit.  54. ,  ^  45.  157 

que  o  feílejo  de  femelhante  disfarce  fe  dade,Villa,ou  lugar,em  4  o  taldelinquête 
tem  pervertido  em  tal  forma  ,  que  le  va-  for  achadoj  o  qual  eílará  na  cadêa  ao  me- 
lem delle  muitas  peíToas  para  executarem  nos  dous  mezes  5  e  das  fentenças  daráo  os 
a  vingança  do  feu  ódio ,  guardando  para  Julgadores  appellaçao  ,  e  aggravo  para 
eílas  occafioés  o  ufo  das  máfcaras/ó  a  íim  as  Relações  ,  em  cujo  diílriòto  eíles  ca- 
de  commetterem  com  mais  fegurança  taõ  fos  fuccederem  j  e  depois  de  fentenceados 
vários  ,  e  repetidos  delidos  ,  com  que  li-  os  Reos ,  fe  executarão  promptamente  as 
vraõ  pór  eíle  modo  ^  naõ  fó  de  ferem  co-  condemnaçoês  j  e  fera5  os  Reos  trazidos 
nhecidos  ,  mas  evadem  também  a  pena,  ás  cadêas  da  Corte  ,  fem  efperarem  levas, 
que  merecem  por  fuás  culpas  ;  e  exceíTos,  quando  tenhaõ  bens ,  que  bailem  para  e- 
com  tanta  offenfa  da  Republica  ,  como  fta  defpefa^  e  das  mefmas  cadêas  feraõ  le- 
tem  moftrado  a  experiência.  E  defejando  vados  para  a  embarcação  a  cumprir  o  de^ 
eu  evitar  por  todos  os  meyos  poíTiveis  fe  gredo  ,  em  que  foraõ  condemnados  j  e  e- 
naõ  continuem  femelhantes  abufos  ,  nem  ílas  penas  accrefcêto  ás  conteúdas  na  Or- 
fe  repitaõ  crimes  taÕ  efcandalofos  ,  com-  denaçaõ  do  Liv.  ^.Tit.j^.  E  aífi  man- 
niettidos  em  occafioés  de  Feftas,  pelo  pre-  do  a  todos  os  Miniílros  ;  Defembargado- 
juizo  ,  e  perturbação  ,  que  delles  refulta  res  ,  Corregedores  ,  e  mais  Officiaes  de 
ao  focego  publico  de  meus  VaíTallos,  que  Juíliça  ,  a  que  o  conhecimento  difto  per- 
fou  o  brigado  a  proteger ,  e  confervar  em  tencer,  cumpraÕ  ,  e  guardem  ,  e  façaõ  in« 
em  paz  ,  e  quietação,  fui  fervido  refolver  teiramente  cumprir,  e  guardar  efta  minha 
com  os  do  meu  Confelho,  que  da  publi-  Ley  5  a  qual,  para  que  venha  á  noticia  de 
caçaõ  defta  minha  Ley  em  diante ,  ne-  todos  ,  mando  ao  meu  Chancellér  mor  a 
nhuma  peífoa  ,  de  qualquer  qualidade  que  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  enviar  a 
feja ,  ufe  mais  do  dito  trage,  e  disfarce  das  cópia  delia,  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal,  ás 
máfcaras  j  com  comminaçao,  que  fendo  a-  Comarcas  do  Reyno  ,  para  aíTi  fe  obfer- 
chado  algú  mafcarado  em  qualquer  parte  var :  e  fe  regiílará  nos  livros  do  Defem- 
deíles  meus  Reynos,e  Senhorios  ,  feja  Io-  bargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e 
go  prefo ,  e  fentenceado  fummariamente  Relação  do  Porto  ,  aonde  femelhantes 
dentro  em  quinze  dias ,  e  degradado  por  Leys  fe  coílumaõ  regiílar.  António  Vás 
tempo  de  quatro  annos  para  Africa  irre-  de  Miranda  a  fez  a  25.  de  Agoílo  de 
miífivelmente  ,  e  em  cem  cruzados  para  1689.  Francifco  Galvaõ  a  fez  efcrever. 
a  obra  pia  dos  Enjeitados  daquella  Ci-  REY,    <■ . 

TITULO  XLIII. 

Dos  que  fazem  de f afio» 

Á!  Rubrica. 

ALVARÁ,  tas  penas  com  todo  o  rigor ,  procede  ter- 

£/;2  (juefe  ordenou, (jue  os  Corregedores  per-  fe  pouco  refpeito  á  dita  Ley  ,  de  que  íè 

giintqjjem  particularmente  nas  Correi-  feguem  grandes  inconvenientes  ,  muito 

çoês  ,  fe  ha  culpados  na  prohibiçaõ  da  contra  o  ferviço  de  Deos ,  e  meu.  E  para 

Ley  dos  defqfios.  que  fe  entenda  de  todos  ,  quanto  me  ha- 

Liv.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo ,  fot.  208.  verei  por  deíFervido,  aífi  dos  tranfgreíTores 

da  dita  Ley,  como  de  em  minhas  Juftiças 

N.  I.   M    ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  haver  remiífaõ  na  execução  delia,  e  de  fe 

fr-4      meu  Alvará  virem  ,  que  ,  poílo  naõ  guardar,  fem  interpretações,  nem  ou- 

fl     4    que  pela  Ley  ,  e  Provifoes ,  que  tros  entendimentos  mais ,  que  o  q  nella  fe 

Çàõ  paíTadas ,  por  que  fe  prohibem  os  de-  declara^  hey  por  bem,  que  de  novo  fe  pu- 

faíios ,  eftá  baftantemente  provido  ,  com  blíquem  neíles  Reynos  a  dita  Ley,  e  Pro** 

as  penas ,  que  nellas  fe  declaraõ  ,  fou  in-  vifoês.    E  mando  a  todas  as  minhas  Juíli^ 

formado  que  de  ít  naõ  executarem  as  di-  ças ,  que  ^  tanto  que  vier  á  fua  noticia  de 

alemãs 


158  '    CollecçaÕL  das heys extravagantes^ 

íilo-umas  peíToas  culpadas  neíle  cafo,  pro-  Reynos ,  e  Senhorios ,  faço  faber  aos  que 

cedaõ  logo  contra  elles ,  e  os  condemnem  eíla  minha  Ley  de  declaração  virem ,  que, 

em  todas  as  penas  nellas  declaradas  ;  fem  fendo  eu  informado ,  como  neftes  Rey- 

as  poderem  diminuir,  nem  moderar  em  nos  ,  fem  embargo  de  eílarem  prohibidos 

coufa  alguma.    E  aos  Corregedores  de  os  defafios  pela  Ordenação  ,  eLeysEx- 

minha  Corte  ,  e  Cafa  da  Supplicaçaô  ,  e  travagantes  com  graves  penas ,  de  algum 

íios  Corregedores  das  Comarcas  ,  e  Ouvi-  tempo  a  efta  parte  fe  naõ  daõ  á  execução 

dores  dos  Meftrados ,  e  a  quaefquer  ou-  com  o  rigor  devido,  de  que  fe  tem  fegui- 

tras  Juíliças,  que  aíTi  o  cumprao,  e  guar-  do  huma  quafi  permiíFaõ  de  taõ  efcanda- 

dem  5  porque  de  aííi  o  naõ  fazerem  me  ha-  lofo  crime  com  menos  refpeito  das  ditas 

verei  por  mal  fervido  delies  ,  e  mandarei  Leys,  e  grande  damno^e  prejuízo  de  meus 

proceder  contra  os  que  niífo  fe  defcuida-  Vaífallos  ,  c  tanto  contra  o  ferviço  de 

rem.  E  aífi  mando  aos  Corregedores  do  Deos,  e  meu  ,  que  chegaõ  os  mais  nobres 

Crime  defta  Cidade ,  e  aos  das  Comarcas,  a  fazer  honra  daquillo,  que,  ella  bem  con- 

e  Ouvidorias  dos  Medrados ,  e  aos  Pro-  fiderada,  deviaõ  antes  condemnar.  E  aífi 

vedores  nos  lugares,  aonde  os  Corregedo-  mais  confiderando  o  que  o  Sagrado  Con- 

res  naõ  podem  entrar  por  Correição,  que  cilio  Tridentino  difpôem  nefta  matéria , 

nas  Correições  ,  que  fizerem  ,  perguntem  cuja  obfervancia  me  he  de  novo  recom- 

particularmente,fe  ha  alguns  culpados  na  mendada  nefta  Corte  pelo  Eftado  Eccle- 

prohibiçaÕ  da  ditaLey,e  procedaõ  contra  fiaftico  com  grande  zelo  j  e  he  obrigação 

elles  com  todo  o  rigor  delia  j  e  mando  ao  minha  cumprir  no  que  toca ,  fazendo  de- 

Doutor  Damião  de  Aguiar,  do  meu  Con-  flerrar  deftes  Reynos  taõ  abominável  in- 

felho  ,   e  Chancellér  mor  deftes  Reynos,  troducçaÕ,fui  fervido  fazer  a  prefête  Ley, 

que  faça  logo  publicar  em  minha  Chan-  e  declaração,  pela  qual  ordeno  ,  e  declaro 

cellaria  efte  Alvará  ,  e  enviará  o  traflado  que  as  penas  conteúdas  na  dita  Ordena- 

delle  com  outro  da  dita  Ley  ,  e  Provi-  çaõ  contra  os  tranfgreíTores  delia  ,  fe  haô 

foês ,  fob  meu  Sello  e  feu  fignal ,  a  todos  de  executar  inviolavelmente   do  dia  da 

os  Corregedores ,  e  Ouvidores  dos  Me-  publicação  defta  em  diante,  fem  excepção 

ílrados ,  para  as  fazerem  logo  publicar  em  de  peíToa  alguma  ,  de  qualquer  eftado ,  e 

fuás  Comarcas  5  e  aos  Provedores  nos  lu-  condição  que  feja  ,   fem  fe  admittirem 

gares ,  aonde  os  Corregedores  naõ  podem  mais  entendimentos,  ou  interpretações  da 

entrar  por  Correiçaõ:e  fe  regiftará  no  livro  dita  Ordenação  ,  e  do  que  ha  nella  decla- 

do  regifto  da  Mefa  do  meu  Defembargo  rado,  íalvo,  em  quanto  á  pena  de  degredo 

do  Paço,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçaô,  contra  os  que  faõ  auólores  no  defafio  j 

e  Relação  do  Porto  j  o  qual  quero  que  porque  feraõ  condemnados  para  o  Rey- 

valha  ,  como  nelle  fe  contêm ,  pofto  que  no  de  Angola  por  dez  annos ,  fem  remif- 

o  effèito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum  faõ  ^  ficando  as  mais  em  feu  vigorj  e  alem 

anno  ,    fem  embargo  da  Ordenação  do  das  ditas  penas,  fendo  cafo,  que  algumas 

Iv/V. 2. T/>. 40.  em  contrario.  Duarte  Cor-  peíToas    das  de  mayor    qualidade  fejaõ 

rêa  de  Scufa  o  fez  em  Liíboa  a  3  o.  Agofto  comprehendidas  no  dito  crime  ,  perderão 

de  1612.                                      REF.  de  todo  a  rainha  graça  ,  e  as  haverei  por 

*  '  ■     •   :  indignas  delia,  e  incapazes  de  me  fervir 

_,               ALVARÁ,  delies  de  coufa  alguma  5  e  tendo  Officios, 

Em  (juefe  accrefcentara^o  as  penas  contra  j^  qualquer  qualidade  que  fejaÕ  ,  os  hey 

:    os  trcifgrejores  dapro/iibiçaÕ  dos  defajos.  j^g^  p^^.  pnyados  delies  ,  Ip/ojure ,  naÕ  fó 

.'  ■    Liv-  5.  do  Defembargo  do  Paqo./íV.  224.  p^j-a  fuas  peftoas ,  mas  para  feus  filhos  5  e 

Liv.  12.  da  Supplicaçaô. /í^/.i  5.  ^                    ^                             1        ^    n      r^           r 

'  para  que  com  o  exemplo  delta  Corte  le 

N.  2.  T^  Om  Pedro  porgrãça  de  Deos  Prin-  atalhem  eftes  damnos  em  todos  os  Luga- 

M_^  cepe  de  Portugal,e  dos  Algarves  d'á-  res  deftes  Reynos  ,  ordeno  que  o  Corre- 

quem,  e  d'álem  Mar,  em  xlfrica  Senhor  de  gedor  da  Corte  mais  antigo  conheça  nella 

Guiné  ,  daConquifta,  Navegação,  Com-  privativamente  defte  crime  ,  e  tanto  que 

mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Perfia ,  e  da  tiver  noticia  delle  faça  auto  em  termo  de 

índia  j   &c.  Como  Regente  dos  ditos  hum  dia  ,  e  com  informação  fummaria 

Í.Í-    -  .  pronun- 


Ao  Livro  quinto 

proniincíará,e  prenderá  logo  os  culpados, 
e  fará  fequeílro  em  feus  bens ;  e  procu- 
rando apurar  a  verdade  pelas  teílemunhas, 
que  lhe  parecerem  neceíTarias ,  fará  os  au- 
tos fummarioS;  e  em  termo  de  dez  dias  os 
fentenceará  com  os  Adjuntos ,  que  eu  lhe 
hei  de  nomear  ,  e  naõ  dará  a  execução  as 
fentenças ,  fem  primeiro  me  dar  conta.  E 
os  mais  Julgadores  do  Crime  deíla  Cida- 
de ,  tanto  que  lhes  vier  a  noticia  deíle  cri- 
me nos  feus  Bairros,  logo  fem  dilação  da- 
rão conta  ao  dito  Corregedor  do  Crime 
da  Corte  ,  fob  pena  de  fe  lhes  dar  em  cul- 
pa em  ÍLias  reíidencias;  e  nas  mais  Comar- 
cas do  Reyno  os  Corregedores ,  e  Juizes 
de  Fóra,tanto  que  lhes  chegar  a  dita  noti- 
cia ,  que  fe  commetteo  o  dito  crime  ,  fa- 
raó a  rhefma  diligencia  ,  fazendo  auto  , 
prifaõ ,  e  fequeílro ,  que  remetterá5  ao 
Corregedor  do  Crime  da  Corte  ,  fendo  no 
diftrido  delia  j  e  fendo  na  do  Porto  ,  ao 
Corregedor  do  Crime ,  para  que  os  fen- 
tencêe  fummariamcnte  na  forma  referi- 
da ,  com  os  Adjuntos  ,  que  o  Governa- 
dor lhe  nomear  :  e  para  que  eíla  Ley  fe 
obferve ,  e  execute  com  o  rigor  ,  que  con- 
vêm ,  mando  aos  Corregedores  ,  Ouvido- 
res ,  Juizes  y  e  Juíliças  deíles  Reynos  ,  e 


das  Ordenações.  t 

Senhorios ,  que  nas  devaíTas  geraes ,  que 
tirarem;perguntempor  eíle  cafoj  e  achan- 
do haver-fe  commettido ,  dêm  logo  con- 
ta na  Mefa  do  defpacho  dos  Defembar« 
gadores  do  Paço  ;  e  nas  refidencias  ,  que 
derem  ,  fe  perguntará  fe  deixarão  de  exe- 
cutar o  difpoílo  neíla  Ley,para  fe  lhes  dar 
em  culpa,  e  particularmente  lho  mandar  e- 
ílranhar.E  mando  outro-fi  ao  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaô,  e  ao  Governador  da 
Cafa  do  Porto  ,  e  aos  Defembargadores 
das  ditas  Cafas  ,  e  mais  Juftiças  deíles 
Reynos ,  que  a  cumpraõ  ,  e  guardem ,  e 
façaô  inteiramente  cumprir,  e  guardar,co- 
mo  nella  fe  contêm  5  e  ao  Chancellér  mor 
ordeno  que, depois  de  publicada  na  Chan- 
cellaria ,  envie  logo  Cartas  com  o  traílado 
delia,  fob  meu  Sello,e  feu  íignal;a  todos  os 
Corregedores, Ouvidores  das  Comarcas,  e 
das  Terras  de  Donatários,  aonde  os  Corre- 
gedores naõ  entraõ  por  Correição  ,  para 
que  a  todos  feja  notorioj  a  qual  fe  regiílará 
nos  livros  doDefembargo  do  Paço,e  Cafa 
da  Supplicaçaô ,  aonde  íemelhates  Leys  fe 
coílumao  regiílar.  Dada  neíla  Cidade  de 
Liíboa.  Manoel  da  Silva  Collaço  a  fez  a 
16.  de  Junho  de  1668.  Luiz  Sanches  de 
Bayena  a  fez  efcrever.         PKINCEPE, 


TITULO     XLV. 

Dos  que  fazem  afuadas,ouquebrao  portas, ou  asfechaÕ  de  noite  porfàra. 

Ao  §.  4^ 


ALVARÁ, 

Em  cjuefe  determinou  cjue  o  ajuntamento  de 
quinze  peJJòaSf  tanto  EfcravoSy  como  Fa- 
miliares ,  nas  Ilhas  de  Caho-Verdejfojjc 

'    cafo  dedevajja. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mó\;foL  ij. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
meu  Alvará  em  forma  de  Ley  vi- 
j  rem,q,por  me  fer  informado  q  na 
Ilha  de  Cabo-Verde  coílumao  fer  frequê- 
tes  os  delidos ,  commettidos  tumultuofa- 
mente  com  grande  numero  de  Efcravos 
com  efcandalo  daquella  Republica,e  con- 
tra o  focego  publico  j  e  convir  dar-fe  toda 
a  providencia,  para  que  fe  atalhem, aííi  em 
benefício  dajuíliça,  e  do  bom  governo,  e 
para  que  os  meus  VaíTallos  continentes 


nas  ditas  Ilhas  vivaÕ  com  toda  a  quieta- 
çaõrHey  por  bem  de  mandar  declarar  que, 
todas  as  vezes  que,  para  le  commetter  al- 
gum deliâ:o,fe  ajunte  algum  morador  com 
o  numero  de  quinze  peíToas ,  tanto  Efcra- 
vos, como  Familiares,  e  dahi  para  cima,  q 
fe  repute  como  aíFuada ,  e  fe  tire  diífo  de- 
vaífa,  fem  embargo  da  Ordenação ,  e  opi- 
nião dos  Doutores,  que  refolvem  que,  pa- 
ra fer  cafo  de  devaífa,  feja  fomente  de  dez 
peíToas  eftranhas,e  naÕ  Efcravos,  e  Fami- 
liares de  cafa.  Attendendo  a  que  nas  ditas 
Ilhas  de  Cabo-Verde,  como  as  peíToas  no° 
bres  coílumao  ter  muitos  Efcravos ,  fica 
fendo  muito  fácil  fazerem  femelhantes  af- 
fuadas  j  e  de  naÕ  íerem  punidas  nafce  a 
queixa  de  as  repetirem  muitas  vezes,  e  naã 
neceífitaõ  de  convocar  peíFoas  eílranhas, 

para 


1 6o  CoUecçad  I.  das  Leys  Extravàganief  ,• 

para  commetterem  íemelhantes  infultos.  T/í.4o.em  contrario ;  e  Te  mandará  piibli- 

Pelo  que  mando  ao  meu  Governador  das  car  nas  ditas  Ilhas  deCabo-Verde,  e  regi- 

Ilhas  de  Cabo-Verde  ,  e  ao  Ouvidor  Ge-  ílar  nas  partes  neceíTarias^para  fe  fazer  pu- 

ral  delias ,  e  mais  Miniílros ,  a  que  tocar,  blica  efta  minha  Ley  a  todos  os  morado- 

cumpraÕ  ,  e  guardem  eíle  meu  Alvará  co-  res  delias  j  a  qual  fe  publicará ,  e  regiílará 

mo  Ley,  e  o  façao  cumprir ,  e  guardar  in-  na  Chancellaria  mor  de  Reyno,e  fe  paíTou 

teiramente,como  nelle  fe  contêm/em  du-  dor  duas  vias.  Dionyfio  Cardofo  Pereira  o 

vida  alguma  ',  o  qual  valerá  como  Carta,  fez  em  Liíboa  Occidental  a  i2.  de  Ago- 

fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2.  ílodeijij.  REY,   \ 


T  I  T  u  L 


Dos  que  tirão  os  prefos  do  poder  da  Jiifliça ,  ondas prifoês ,  em  que  ejlao. 

A'  Rubrica.  , ' 

ALVARÁ,  aos  que  tirarem  prefos  das  cadêas ,  e  dá 

Ejn  (jiiefe  determinou  (jue  os  Soldados ,  (jiie  raaõ  da  Juíliça  ,  ofFendendo-a  ,  e  perden- 

tirarem  prefos  do  poder  dajiijiiça,  ou  im-  do-lhe  o  refpeito  ,  o  que  affi  hey  por  meu 

pedirem  as  prifoêsj  ou  lhes  reftJlirem,nao  ferviço  de  o  mandar  declarar  ,  fem  embar- 

gozem  do  Privilegio  Militar.  go  de  qualquer  Privilegio ,  Regimento  ,. 

Liv.4.dasLeysdaToi-redoTombo,^/.2i2.verf.  Provifao  ,  OU  Alvará  j  porque  todos  nos 

Liv.  10.  da  iuppiicaçaõ,  foi.  62.  cafos  acima  ditos  hey  por  revogados  :  e 

hey  por  meu  ferviço  ,  que  eíle  Alvará  tCr 

^'  ^'   ¥  7  ^  ^^'^^y  ^^Ç^  ^^^^^  ^^^  ^"^  ^^^  "ba  força  de  Ley  ,  e  como  tal  fe  obferve, 

1-^     meu  Alvará  virem,  que,fendo-me  e  guarde  em  todos  os  Concelhos  ,  Tribu- 

3 á  Piefentes   os  grandes    exceíTos ,  naes,e  Juízos  ,  porque  aífi  he  minha  von- 

que  fe  commettem  pelos  Miniftros ,  Ca-  tade  ,  fem  interpretação  ,  nem  duvida  al^ 

bos,  e  Soldados  pagos  da  Milicia,  e  quaef-  guma,  que  a  elle  feja  pofta.  E  mando  a  to- 

quer  outros ,  no  pouco  refpeito,  com  que  das  minhas  Juíliças  ,  Officiaes  ,  e  peíToas 

trataõ  os  Miniílros,  e  Oííiciaes  da  Juíliça;  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  que  cum- 

e  a  iníblencia  ,  com  que  fe  atrevem  a  tirar  praõ  ,  e  guardem  ,  e  façao  inteiramente 

prefos  das  cadêas,  e  da  mao  da  Juíliça  ,  cumprir,  e  guardar  o  que  aíTi  difponho 

oíFendendo-a ,  e  perdendo-lhe  o  refpeito,  por  eíla  minha  Ley^a  qual  para  vir  á  noti- 

devendo  fer  de  meus  VaíTallos  com  toda  cia  de  todos  ,   mando  outro-fi  ao  meu 

a  fujeiçao  obedecida ,  como  por  minhas  Chancellér  mór  defles  Reynos  ,  que  a 

Leys  eílá  difpoílo  :    querendo  eu  nilTo  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  enviar 

prover ,  como  cumpre  a  meu  ferviço  ,  e  cópias  delia  ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fi- 

audoridade,  e  credito  da  Juíliça,  que  eu  gnal  ,  aos  Julgadores  das  Comarcas  do 

tanto  devo  zelar  ,  e  fazer  fe  obferve  em  Reyno  ,  para  aííí  a  executarem  j  e  pa- 

meus  Reynos,  para  pôr  quietação,  e  per-  ra  do  mefmo  modo   fe  proceder  neíla 

petuo  eílabelecimento  nelles  ,  que  he  a  Cidade:  e fe regiftará  nos  livros  do  Def- 

primeira,  e  principal  obrigação  dos  Reysj  embargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplica- 

havendo  entendido  que  procede  eíla  de-  ça6  ,  Relação  do  Porto  ,  e  mais  Tribu- 

mafia ,  foltura,  e  liberdade,  da  que  os  Sol-  naes ,  e  Juízos  ,  a  que  pertencer ,  e  tocar, 

dados  tem  com  o  Privilegio  Militar  ;  Hey  para  daqui  em  diante  fe  executar  invio- 

por  bem  demandar  que  nenhum  Mini-  lavelmente  ,  fem  duvida  ,  nem  contra- 

ílro  ,  Cabo  ,  ou  Soldado  pago  ,  ou  outro  diçaõ  alguma.  António  de  Moraes  a  fez 

qualquer ,  goze  de  Privilegio  algum  Mili-  em  Liíboa  325.  de  Septembro  anno  do 

tarnos  cafos ,  em  que  refiílir  a  minhas  Ju-  Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jesu  Chri- 

íliças ,  e  lhes  tirar  prefos  da  maõ ,  ou  im-  ílo  de  165  5.  Pêro  Sanches  Farinha  a  fez 

pedir  os  prendaõ  ,  querendo-o  elles  por  efcrever.                        \ 

bem  da  Juíliça  fazer_^  e  bem  naõ  valhaô  .    .       ...              REY,         ■• 

TI- 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit,í2,,e  ^6:        '  i6i 

U  L 

JDos  quefaífificaofignal ,  ou  Selío  d^El-Rey ,  ou  outros fignaes  íXc. 

A05.  I. 

ALVARÁ;  de  Seguro ,  para  com  ellas  fe  haverem  de 

Em  (]ii£  fi  determinou  (jiie  a  pejjoa  ,  (jiie  livrar  da  dita  culpa  ;  e  em  cafo  ,  que  feja 

confeguije  filhamento  com  papeis  f ai fos,  paíTada  alguma,  outro-fi  hey  por  bem,  que 

jfojeprejò,  ejizejfe  livramento  da  cadèa^  le  naõ  cumpra,nem  guarde,  antes  fejaõ  os 

fimje  lhe  conceder  Carta  de  Seguro.  delinquentes,  que  a  tiverem,  prefos,  eftan- 

Liv.  7.  da Suppiicaqaõ ,  foi.  i^c.  veif.  do  pelo  dito  cafo  pronunciados  á  prifao , 

fem  embargo  de  quaefquer  Leys ,  Orde- 

U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  nações ,  e  Regimentos ,  que  fobre  iílo  fe- 

Alvará  virem,  que  ,  havendo  re-  jaÕ  feitos  j  por  quanto  nefte  cafo  os  hey 

fpeito  ágraveza  do  delido,  que  por  derogados ,  viíla  a  qualidade  delle  j  e 

algumas  peíToas  commettêraÕ ,  tratando  mando  ásjuíliças ,  e  peíToas,  a  que  o  co- 

de  eu  os  lilhar  ,  e  tomarem  foros,  que  lhes  nhecimento  difto  pertencer  ,  naÕ  paíTem, 

naõ  eraõ  devidos ,  com  certidões  falfas ,  e  nem  confmtaô  paílar  as  taes  Cartas  de  Se- 

ilíicitos  meyos ,  muito  contra  meu  fervi-  guro  ás  ditas  peíToas ,  nem  lhes  cumprao 

ço,  de  que  tem  refultado  grande  efcanda-  as  que  paíTadas  forem  ,  como  dito  he  j  o 

lo  j  e  para  fe  evitarem  femelhantes  cafos,  que  huns ,  e  outros  cumpriráõ  tao  inteira- 

fer  neceíTàrio  ufar-fe   com  os  culpados  mente,  como  nefte  meu  Alvará  fe  contêm, 

nelle  do  rigor  e  caíligo  ,  que  as  ditas  cul-  Luiz  Rodrigues  o  fez  em  Liíboa  a  9.  de 

pas  merecem  j  Hey  por  bem  ,  e  me  praz,  Dezembro  de  1606.    Eu  Pêro  Sanches 

que  ás  ditas  peíToas  fe  naô  paíTem  Cartas  Farinha  o  íiz  efcrever.                KEY. 


U  L 


Dos  Ourives  y  que  engaflaÕ  pedras  falfas  ^  ou  contrafeitas ,  cu  fazem  l^c. 

A'  Rubrica. 


ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  determinou  que  nenhum  Negro, 
Mulato  ,  ou  índio  pudejje  fer  Ourives, 
pojlo  (jue  feja  forro ,  nem  nenhuma  pejjoa 
os  pcjfa  enjinar. 

Liv.  5).  da  Supplicaqaõ  ^foí.  153.  ' 

N.  I .  H^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
Alvará  virem ,  que  havendo  re- 
fpeito  ao  que  na  petição  atraz 
efcripta  dizem  os  Juizes  do  Oíiicio  de 
Ourives  do  ouro  defta  Cidade  de  Lisboa 
cm  nome  de  todo  o  Officio  5  e  viftas  as 
caufas,  que  allegaõ ,  e  informação,  que  fe 
houve  pelo  Licenciado  Luiz  Martins  de 
Sequeira ,  Corregedor  do  Civel  defta  Ci- 
dade, e  o  que  delia  conftou,e  feu  parecer; 
e  para  evitar  os  inconvenientes, que  na  di- 
ta petição  fe  referem  ,  que  á  Republica 
podem  fohrevirj  Hey  por  bem,e  mepraz^ 

-:-"Júiv.  V.  ■•■'  /  - 


que  com  pena  de  cincoenta  cruzados  para 
Captivos,nenhum  Negro, Mulato,nem  ín- 
dio ,  pofto  que  forro  feja  ,  nem  outros  fe- 
melhantes, de  nenhuma  qualidade  que  fe- 
jaô,  aprenda,  nemufe  do  Officio  de  Ouri- 
ves do  ouro  ,  aíli  nefta  Cidade  de  Lisboa, 
como  em  todo  o  Reyno,  e  a  mefma  pena 
terá  quem  os  eníinar,ou  tiver  em  fua  cafa 
para  uíar  do  dito  Oíficio,  como  os  fuppli- 
cantes  pedem.  Pelo  que  mando  ás  Jufti- 
ças,  Officiaes,  e  peíToas ,  a  que  o  conheci- 
mento difto  pertencer,cumpra6  efte  Alva- 
rá inteiramente,  como  nelle  fe  contêm  :  o 
qual  lerá  regiftado  nos  livros  da  Camará 
defta  Cidade  de  Lisboa  ,  e  das  Relações 
da  Cafa  da  Supplicaçao ,  e  do  Porto  ;  e 
apregoado  á  inftancia  delles,  nas  Cidades, 
Villas,  e  Lugares  coftumados ,  para  con- 
ftar  a  todos,  como  aííi  o  houve  por  bemje 
yalerá ,  como  fe  fora  Carta  feita  em  meu 

X  nome 
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nome^por  mim  aííignada,  fem  embargo  da    Hies  parecer ,  véíloria  nas  cafas ,  e  tabole- 

Ordenaçao  do  Liv.  2.  T/V.  40.  em  contra-     tas  dos  ditos  Ourives  ,  examinando  ,  fe  as 

rio.  Pedro  Lu  is  o  fez  em  Liíboa  a  20.  de     peças,  que  tiverem,  e  obrarem,  faõ  do  va- 

Outubro  de  1621.  Manoel  Fagundes  o     lor,  e  quilates  referidos,  requerendo  para 

fez  efcrever.  REF.         efte  eífeito  aos  Corregedores ,  e  Juizes  do 

A   T    V   A   "R    A  Crime  lhes  aííiftaõ  á  execuça5  defta  Leyj 

17  r  1  ^       •  1^     r\    '         c  para  fe  executar  nas  Comarcas  do  Rev- 

rL7n  que  e  determinou  que  nenhum  Ourives  r-         j  '        -xk-  -n        ^^ 

'j}rj  1  j  no ,  e  feiras ,  deprecara  aos  Mmiítros  del- 

puae/je  lavrar  ,  nem  vender  peças  de  ou-     ■,  >    •     1  n  1 

'     r  T     •  ^      /        ^  •/  ^  ie  ,  com  a  copia  delia  j  e  as  peças,  que  ho- 

ro  de  menos  de  vinte  e  hum  quilates,  que     .      n   ^        r  r  r^^n 

f^  I      1     j  ^  a  r'       jv  jc  eitao  em  ler ,  e  ror  em  de  menor  valor, 

jera  valor  de  onze  to/toês  cada  oitava.  r    ,  r     ^^  1      •      i-     ^  1 

/.  as  rara  fundir  em  termo  de  oito  dias  fob 

Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  da  Tombo .  fol.^2.  „^  ^  •  r    •  i         r?  n 

^                             '■'    ^  as  penas  acima  referidas,  fc.  para  que  elta 
N.  2.  T^  U  o  Princepe,como  Regente,  e  Go-     Ley  fe  execute  ,  como  convêm ,  e  o  cafo 
X_i  vernador  dos  Reynos  de  Portugal,  e     pede ,  fe  poderáÔ  fazer  denunciaçoês  pe- 
Algarves  faço  faber ,  aos  que  eíle  Alvará     los  Officiaes  da  dita  Cafa  da  Moeda  ,  e 
virem,  que,tendo  confideraçaÕ  aterman-  por  outras  quaefquer  peíToas,  perante  o 
dado  por  outro  Alvará  de  17.  de  Dezem-  Juiz  ,  e  Confervador  delia ;  e  os  denun- 
brodeióó}.,  que  correíTe  o  ouro  na  rua  ciantes  haveráõ  o  terço  das  condemna- 
dos  Ourives  a  novecentos  e  quarenta  reis  çoês,  dando-fe  nellas  appellaçaõ,  e  aggra- 
cada  oitava  j  e  que  todo  o  que  fe  lavraíTe  vo  para  o  Confelho  de  rainha  Fazenda ;  e 
foíTe  de  vinte  e  dous  quilates ,  e  fer  infor-  outro-fi  mando  a  todos  os  Minií^ros  de 
mado,que  o  que  fe  obra  he  inferior  da  dita  Juíliça,  e  Fazenda,  Officiaes,  e  peíToaSjde 
Ley,  em  prejuízo  do  bem  commum  :  e  qualquer  qualidade  que  fejaõ,  cumpraõ,  e 
defejando  eu  atalhar  damno  taÕ  prejudi-  guardem,  e  façaõ  cumprir,  e  guardar  efta 
ciai  j  e  fendo  outro-fi  informado,que  con-  Ley  inteiramente ,  como  nella  fe  contêm, 
vêm  mandar  fubir  o  preço  do  dito  ouro,  fem  duvida,  nem  contradição  alguma,po- 
pelas  razoes,  que  fe  me  reprefentáraõj  fto  que  feu  eíFeito  dure  mais  de  hum  an- 
Hey  por  bem,e  mando  que  daqui  em  dian-  no,  fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2., 
te  naô  poíTaõ  os  ditos  Ourives  lavrar,ter,  Tit.  40.  em  contrario  j  e  delia  le  paíTaráô 
nem  vender  peças  de  ouro  ,  de  qualquer  as  cópias  neceíTarias  ,  que  remetteráõ  ás 
forte  que  fejaõ ,  de  menos  Ley ,  que  de  Comarcas  do  Reyno,para  vir  á  noticia  de 
vinte  e  hum  quilates ,  o  qual  terá  de  valor  todos ,  e  fe  naõ  poder  allegar  ignorância^ 
onze  toíloés  cada  oitava ,  com  commina-  e  outro-fi  mando  aos  Provedores  ,  Corre- 
çac,  que  fendo  achada  (depois  da  publica-  gedores,  Juizes  de  Fora  das  ditas  Comar- 
cão defta  em  minha  Chancellaria  )  a  oito  cas,  o  façao  executar  nellas,  aííi ,  e  da  ma- 
dias,  alguma  peça,ou  peças,  em  poder  dos  neira ,  que  nelle  he  declarado ,  fob  as  me- 
ditos Ourives,  ou  conftando,que  fe  obrou  fmas  penas ,  fazendo  examinar  as  peças, 
depois  defte  prazo  ,  incorreráo  pela  pri-  que  fe  venderem  nas  feiras.  António  de 
meira  vez  em  pena  de  trezentos  cruzados  Oliveira  o  fez  em  Lisboa  a  25.  de  Feve- 
para  as  defpefas  do  Confelho  de  minha  reirodeióóp.  Manoel  Guedes  Pereira  o 
Fazenda  ,  e  dous  annos  de  degredo  para  fez  efcrever.  PKINCEPE, 
fora  de  Villa  ,  e  Termo ,  e  peças  perdidas                  -RprTMPTMT^n 
para  minha  Fazenda  3  e  pela  fegunda  vez  ^     r  j       ^  r    c    'j  j  ^ 
incorreráo  em  pena  de  quinhentos  cruza-  ^"'^^    ,  T-  ?"''^''  /  '  ^f^^^^f  ^^-       ° 
dos,equatro  annos  de  degredo  para  Afri-         "'''í,"^' Y^^  '  V"'f'J    /^^^^^ 
ca  irremiffiveis  5  e  pela  teíceira  vez,  dous         ^''  ^''''^'  ^'  ^'^  Magejade,  CoH;- 
mil  cruzados  ,  e  açoutes  pelas  ruas  publi-                 ^'''- '°-  ^^  Supplicaqaõ ,/í;/.  ^26. 
cas,e  cinco  annos  de  degredo  para  S.Tho-  -vx  Endo-fe  no  Senado  da  Camará  ajq".  |, 
méj  e  fempre  as  peças,  que  fe  acha-       V    Ley,  que  Sua  Mageftade  foi  fervido 
rem,perdidas.  Pelo  que  mando  ao  Juiz,  e  mandar  publicar  em  4.de  Agoftodo  anno 
Thefoureiro  da  Cafa  da  Moeda  deíla  Ci-  de  1 6  8  8 .   fobre  fe  levantar  a  moeda  ,  na 
dade  faça  com  os  Officiaes  delia  todos  os  qual  fe  declárao  os  quilates ,  dinheiro  ,  e 
mezes,  por  fua  obrigação,  e  as  mais ,  que  graoS;  que  ha  de  ter  o  ouro^e  prata;que  os 

O  uri- 
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Ourives  lavrarem ,  ordenando  o  dito  Se-  pitulo  particular,  na  fórma,em  que  haõ  de 
nhor  que  o  Senado  faça  dar  a  fórma  ,  que  enfayar^  e  marcar  a  refpeito  da  diíFerença, 
lhe  parecer  mais  conveniente,paraque  aífi  que  vai  de  humas  obras  a  outras  j  e  por 
fe  execute ;  fazendo  Sua  Mageftade  a  me-  eftar  averiguada ,  e  ajuftada  a  fórma  ^  que 
fma  recommendaçao  ao  Senado  por  De-  deve  ter  ,  e  obfervar  o  Enfayador  da  pra- 
creto  de  6.   do  referido  mez  de  Agoílo.  ta  (que  o  Senado  já  tem  nomeado)  nas  pe- 
O  que  tudo  attentamente  confiderado  ,  e  ças,  que  enfayar,  e  marcar,  como  também 
o  mais  que  o  mefmo  Senhor  encommen-  os  mefmos  Ourives  nas  que  fizerem, orde- 
da  em  feu  Real  Decreto ,  refolveo  repre-  nou  eíle  Regimento  na  fórma  feguinte, 
fentar  a  Sua  Mas^eftadeemconfulta  de  6.  ^     •    r    • 
de  ôeptembro  do  dito  anno  ,  que  para  le  ' 
executar  inviolavelmente  o  que  na  Ley         O  Enfayador  da  prata  enfayará  todas 
fe  ordena^era  precifamente  neceíTario  que  as  peças  de  prata,  que  de  novo  fe  fizerem 
o  Senado  proveífe  dous  Officios  de  En-  nefta  Cidade,corno  também  as  que  os  Ou^ 
fayadores ,  elegendo  para  eftas  occupa-  rives  tiverem  em  fuás  lojas,  e  cafas  ,  já  fei^ 
çoês  hum  Ourives  do  ouro  ,  e  outro  da  tasjo  qual  exame  fará  por  burilada,  por  fer 
prata^peíToas  de  toda  a  verdade,e  confian-  cfte  o  que  geralmente  fe  pratica  em  todos 
^a ,  com  a  fciencia  neceíTaria ,  para  cada  osReynos.        ^     .    »   .. 
hum  deli  es  pela  parte ,  que  lhe  tocar,  exa^  P 
minar  todas  as  peças ,  que  os  Ourives  de         Todas  as  peças,  que  o  Enfayador  rece« 
hum,  e  outro  Officio,Iavrarem,  apurando  ber  para  enfayar,  e  approvar^feraÕ  marca- 
íe  tem  os  quilates,  dinheiros,  e  grãos,  que  das  pelos  Ourives,que  as  obrarem,com  as 
na  Ley  fe  efpeciíicao ,  e  achando-as  aju-  fuás  marcasse  fem  as  trazerem,as  naÕ  acei- 
íladas  em  tudo,  as  marcaíTemjeeílesOííi-  tara  para  oenfayo,  antes  lhes  ordenará 
cios  occupaíFem  em  dias  de  fuás  vidas,  ar-  que  lhes  vaõ  pôr  as  ditas  marcas,tomando 
bitrando-lhes  o  filario ,  que  cada  hum  ha  em  lembrança  em  hum  livro  ,  que  para  o 
de  levar  das  peças  ,  que  examinarem,  e  tal  eíFdto  terá  numerado,e  rubricado  pelo 
marcarem,  refpeitando  ao  trabalho,e  tem*  Vereador  do  pelouro  da  Almotacería  ,  o 
pO;  que  em  o  fazer  hao  de  gaflar  ,  impon-  nome  do  Ourives  ,  que  aprefentou  a  dita 
do-lhes  aíTi  a  elles  ,  como  aos  Ourives  as  peça,  ou  peças,  fem  a  fua  marca ,  pefo  ,  e 
penas, que  pareceíTem  juf!:as,para  que  com  qualidade  da  peça;  na  qual  lembrança  aííi- 
o  temor  do  caíligo ,  nem  os  Ourives  falíi-  gnaráÕ  os  taes  Ourives  donos  das  taes  pe- 
ficaíTem  as  peças  ,  que  obraííem  ,  nem  os  ças,  para  que  no  cafo,que  naõ  tornem  com 
Enfiyadores  as  approvaírem,fem  primeiro  ellas  marcadas  ao  enfayo  ,  fe  lhes  pedir  a 
averiguarem  exadlamente  ,  fe  tem  os  qui-  razão,  porque  o  naÕ  fizeraõ,  e  ferem  cafti- 
]ates,dinheiros,e  grãos  declarados  na  Ley.  gados  com  as  penas,  que  parecer^  por  na6 
Com  a  qual  Confulta  foi  Sua  Mageftade  obedecerem  ao  difpoílo  neíle  Capitulo. 
fervido  conformar-fe  por  Refoluçaõ  de                            C     't  1    '" 
20.de  Outubro  do  mefmo  anno  de  168S.,                                r  * 
em  confideraçao  do  que,  e  do  mais,que  na         Depois  de  recebidas  as  peças  pelo  En- 
dita  Confulta  fe  expendeo  ,  tornando-fe  a  fayador  fará  nellas  o  enfayo,  que  fe  decla- 
ver  ,  e  coníiderar  no  Senado  eíle  negocio  ra  no  primeiro  Capitulo  j  e  achando  que 
com  toda  a  ponderação  neceíTaria,  prece-  alguma  delias  naõ  tem  os  dez  dinheiros ,  e 
dendo  todas  aquellas  diligencias ,  que  pa-  féis  graós,que  a  prata  lavrada  deve  ter  na 
recêrao  precifas  para  o  intento,  tomando-  fórma  da  Ley  (  para  o  que  fará  o  enfayo 
fe  informações  com  peífoas  intelligentes,  em  cada  huma  das  ditas  peças  nas  partes^ 
e  praticas  neíla  matéria ,  aíTentou  o  Sena*  que  lhe  parecer  neceíTario )  chamará  ao 
do ,  viRa  a  faculdade  ,  que  o  dito  Senhor  Ourives  ,  que  obrou  a  tal  peça,  e  lhe  mo» 
foi  fervido  conceder-lhe  ,  fazer  Regimen-  ílrará  como  naõ  eílá  ajuílada  com  a  difpo-* 
to ,  pelo  qual  fe  governem ,  aíTi  os  Enfaya-  íiçaõ  da  Ley  5  e  reconhecendo  o  Ourives 
dores  ,  como  os  Ourives ,  debaixo  das  pe-  a  falta  ,  lhe  quebrará  logo  a  peça  em  fua 
nas  nelle  impoílas  ,  dando-fe  a  cada  hum  prefença ,  e  lha  entregará ,  para  que  a  tor- 
dos ditos  Enfayadores  no  Regimêto  Ca-  ne  a  fundir  3  e  110  cafo,  que  o  Ourives  naõ 

'   "    ^        V  -  o  -  y 
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queira  reconhecer  a  diminuição, que  achar  ^     .    -      .. 

nos  dinheiros  e  graõs  ,  hirá  com  elle  á  Ca-  Capitulo  vii. 

fa  da  Moeda  y  aonde  em  prefença  do  En-  Será  obrigado  o  Enfayador  a  enfinar^até 

fayador  delia  JoaÕ  de  Andrade  ,  ou  quem  o  numero  de  féis  Ourives  da  prata,  a  enfu- 

feii  cargo  fervir ,  tornará  a  enfayar  a  peça  yar jos  quaes  nomeará  o  Senado  da  Cama- 

duvidada^e  achando  o  dito  Enfayador,que  ra:o  q  aíTi  fe  ordena,  para  que  haja  peííoas 

a  duvida  do  Enfayador  he  verdadeira  ,  fe  fcientes  neíla  matéria  5  e  nos  impedimen- 

quebrará  logo  a  peça,  na  fórma,que  nefte  tos  do  Enfayador,  fe  poífa  nomear  peíToa, 

Capitulo  fe  declara  j  e  julgando  que  a  du-  que  faiba  fazer  os  ditos  enfayos  ;  como 

vida  naõ  he  ajuílada,  por  ter  aprataosdi-  também  quando  fe  tornar  a  prover  efte 

nheiros  e  gra6s,que  a  Ley  manda,  marca-  Officio  na  falta  do  Proprietário  nomeado: 

rá  o  Enfayador  a  peça,  e  juntamente  o  di-  com  a  declaração  ,  que  achando^fe  por 

to  Joaô  de  Andrade,  ou  quem  feu  cargo  fua  morte  com  filho  capaz  pela  fciencia 

fervir,  com  a  marca,  com  que  ha  de  mar-  de  Enfayador  para  occupar  efte  Officio, 

car  a  prata  obrada  pelo  Enfayador  ,  em  prefirirá  aos  mais ,  fendo  igual  com  elles 

fignal,  de  que  elle  foi  o  q  approvou  a  peça  na  fciencia  ,  para  fer  provido  no  dito  Of- 

duvidada.        Capitulo  iv  ^^^^  *  ^  ^  mefmo  fe  obfervará  com  os 

'             '  mais  Enfayadores  ,  que  entrarem  nefte 

As  peças ,  que  o  Enfayador  achar,  de-  Officio.          ^    .    ,      ... 

pois  de  examinadas^que  tem  os  dez  dinhei-  Capitu  o  viu. 

ros,e  féis  graÕs,  em  íígnal  de  approvaçaõ,  As  peças  de  prata  ,  que  o  Enfayador 

as  marcará  com  a  marca  particular ,  que  fizer,  marcará  com  a  marca  própria ,  que 

ha  de  ter;  na  qual  eftará  a  letra  L,  circula-  ha  de  ter  ,  como  os  mais  Ourives  3  a  qual 

da  com  huma  divifa,que  o  Enfayador  ele-  fera  regiftada  no  Senado  da  Camará ,  para 

ger;  a  qual  marca  fera  regiftada  no  Senado  que  naô  poífa  haver  nella  mudança:  quan- 

da  Camará  ,  para  que  fe  naõ  poífa  mudar  to  que  acabar  qualquer  peça  ,  a  marcará 

em  tempo  algum.  com  a  fua  marca,  e  a  levará  ao  Enfayador 

Capitulo  V.  ^^  Moeda  Joaô  de  Andrade ,  para  a  en- 
fayar, na  mefma  forma,  em  que  o  Enfaya- 

Levará  o  Enfayador  por  cada  peça,que  dor  o  ha  de  fazer  nas  peças  dos  mais  Ou- 

enfayar  ,  e  marcar  ,  do  mais  limitado  pefo  rives,como  fe  declara  nos  Capítulos  i .  5  .e 

até  a  quantia  de  três  marcos  ,  dous  reis  4.:com  declaração,  q  a  marca,q  oEnfaya- 

da  marca  ,  que  em  cada  huma  ha  de  pôr;  dor  João  de  Andrade ,  ou  quem  feu  cargo 

e  de  três  marcos  até  dez  ,  três  reis  de  cada  fervir ,  ha  de  ter  para  marcar  as  peças  do 

marca  ;  e  de  dez  marcos  até  vinte,  quatro  Ourives  Enfayador,ha  de  fer  a  letra  L.de- 

reisje  de  vinte  marcos  até  cincoenta,cinco  fta  marca  circulada  com  diverfa  divifa, 

reis  5  e  de  cincoenta  marcos  até  cem ,  féis  que  ficará  ao  arbítrio  do  dito  Joaõ  de  An- 

reisje  de  cem  marcos  para  cima  (^tz  reis;  e  drade  ;  e  também  fera  regiftada  no  Sena- 

o  mefmo  falario  levará  pela  maneira  refe-  do  da  Camará  ,  para  que  nao  poífa  alte- 

rida  das  peças,que  fe  naõ  acharem  confór-  rar-fe  pelo  tempo  a  diante  :  e  levará  das 

mes  ^e  quebrar ;  os^quaes  falarios  lhe  pa-  peças,  que  marcar  ao  dito  Ourives,  o  me- 

garáô  os  Ourives,q  fizerem  as  ditas  peças,  fmo  falario,  que  fe  declara  no  Capitulo  5. 

Capitulo  vi,  ^^^^  Regimento ,  que  o  Enfayador  da 

Cidade  ha  de  haver  ;  e  no  caio  ,  que 

Achando-fe  em  algum  tempo  por  en-  fucceda  acharem-fe  algumas  peças  obra- 

fayo  de  burilada  que  o  Enfayador  appro-  das  pelo  Enfayador  da  Cidade  ,  depois  de 

vou  alguma  peça  ,  marcando-a,  fendo  in-  marcadas  pelo  Enfayador  Joaô  de  Andra- 

ferior  no  valor  dos  dez  dinheiros ,  e  féis  de  ,  que  naõ  tenhaõ  os  dez  dinheiros  ,  e 

graõs  ,  declarados  na  Ley ,  incorrerá  nas  féis  graõs  da  Ley ,  incorrerá  nas  mefmas 

penas  conteúdas,  e  declaradas  na  Ordena-  penas  impoftas  ao  Enfayador  da  Cidade, 

çaõ  do  Reyno  L/V.5.T/>.56.§.4. ,  e  com  na  forma ,  que  fe  declara  no  Capitulo  6, 

as  mefmas  fera  punido  o  Ourives,  que  fez  defte  Regimento  ,  e  também  o  Ourives 

z  tal  peça.  Enfayador ,  que  obrou  a  peça. 


^0  iJvro  quinto  das 

Capitulo    ix. 

Tanto  que  os  Ourives  acabarem  de  fii- 
zer  qiiaefquer  peças ,  as  marcaráõ  logo 
com  as  fuás  marcas,  e  as  levaráô  ,  e  eiitre- 
garáo  ao  Eníayador  para  as  enfayar,e  mar- 
car na  fórma;que  nos  Capítulos  deite  Re- 
gimento vai  declaradoje  as  marcas  dos  di- 
tos Ourives  eftarao  regiíladas  no  Senado^ 
para  que  fe  naÕ  poíTao  mudar  na  forma 
dellasj  o  que  também  fe  praticará  com  as 
peçaS;  que  fizerem  para  quaefquer  peíToas 
particulares^que  nao  hajaõ  de  vender  nas 
fuás  lojas,  ainda  que  para  as  obrarem  lhes 
dem  a  prata. 


Capitulo  Xo 

Qualquer  Ourives,  que  na  fua  loja  f  ou 
caía  lhe  for  achada  alguma  peça  de  prata, 
fem  eílar  marcada  peloEnfayador,  íe  fará 
logonella  enfayo  ;  e  achando- fe  que  tem 
os  dinheiros  ,  e  graõs ,  que  a  Ley  ordena, 
pagará  dez  cruzados  em  pena  de  nao  ob- 
íervar  o  difpoílo  neíle  Regimentoj  e  nao 
tendo  a  dita  peça  os  dez  dinheiros ,  e  féis 
graõs,  a  perderá,  e  feráamétadeparao  de* 
junciante  ,  e  a  outra  para  as  defpefas  do 
Senadoj  e  eílará  3  o.  dias  na  cadêa,e  paga- 
rá 20.  cruzados  ,  que  ferao  applicados  na 
mefma  forma* 

Capitulo  XI  é 

Para  melhor  fe  averiguar,fe  os  Ourives 
tem  nas  fuás  lojas,  e  cafas  peças  de  prata, 
fem  eílarem  marcadas  pelo  Enfayador,  os 
Almotacés  das  execuções  lhes  daráo  bu- 
fcas  em  fuás  cafas,todas  as  vezes  que  tive- 
rem alguma  noticia  fobre  efte  particular; 
e  o  meímo  faraó  ,  fendo-lhes  requerido 
peloEnfayador.  Efles varejos ,  e  bufcas 
mandará  o  Senado  dar  por  hum  dos  Juizes 
do  Crime ,  na  forma  da  RefoluçaÔ  de 
Sua  Mageftadede  i5.deAgofto  de  1689. 
em  confulta  do  Senado  13.  de  Julho  do 
dito  anno,       ^^^.^^^^^  ^;;^ 

Provando-fe,  que  algum  Ourives  falfi- 
ficou  ,  ou  viciou  por  modo  algum  a  mar- 
ca do  Enfayador,  ou  qualquer  das  marcas 
dos  Ourives ,  ou  para  fe  fazer  deu  confe- 
lho ,  ajuda ,  ou  favor  ,  fera  cafligado  com 
as  penas  declaradas  na  Ordenação  do 
Reyno  L/V.  5, T/f.  52.5.1 . 
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Capitulo  xiii. 

Kenhum  Ourives  venderá  peça  alguma 
de  prata  ,  ainda  que  feja  do  mais  limitado 
pefo ,  fem  fer  marcada  pelo  Enfiyador  j  e 
fazendo  o  contrario  ,  achando-fe  que  a 
prata  da  peça  vendida  tem  os  dez  dinhei- 
ros, e  féis  graõs  da  Ley, fera  prefo,e  eílará 
30.  dias  na  cadêa  ,  e  pagará  vinte  cruza- 
dos,amétade  para  o  denundante,e  a  outra 
para  as  obras  da  Cidadejè  fera  a  peça  mar- 
cada pelo  Enfayador :  e  nao  tendo  a  prata 
da  dita  peça  os  dinheiros,  e  graõs  da  Ley^ 
fera  caítigado  com  as  penas  conteúdas  na 
Ordenação  do  Reyno  Lh.^.Tít.^6.§. 40 

Capitulo  xiv. 

Os  Ourives  em  todas  as  matérias  to- 
cantes ao  enfayo  refpeitaráõ  ,  e  obedece- 
ráo  ao  Enfiyador  da  mefma  maneira,  que 
fiõ  obrigados  a  fazerem-no  aos  Juizes  do 
Ofíicio  na  forma  do  Regimento  ;  e  naõ  o 
fazendo  aíTi ,  mandará  fazer  autos  dellcs, 
como  o  fazem  os  Juizes  do  Oííicio  ,  para 
ft^rem  caftigados  com  as  mefmas  penas^ 
para  o  que  chamarão  o  Efcrivaõ  dos  Jui- 
zes do  Ofíicio  para  lhe  mandar  fazer  os 
taes  autos ;  e  fera  obrigado  a  vir  ao  feu 
chamado  para  efle  eí^ito. 

Capitulo  XV. 

Porque  muitas  das  peças,  que  os  Ouri- 
ves obraõ  ,  tem  algumas  feparadas  na  fua 
compofiçaõ  ^  por  fe  evitar  que  eflas  taes 
fe  faifi fiquem  ,  depois  das  peças  eílarem 
marcadas  peloEnfayador,  tirando-fe  as 
verdadeiras  nos  dinheiros,  e  graõs,  e  met- 
tendo-fe  em  feu  luofar  outras  flilfi ficadas 
em  fraude  da  Ley  ,  damno  dos  comprado^- 
res,  e  do  mefmo  Enfiiyador,pela  approva- 
çaõ,  que  nellas  tem  feito ;  em  todas  as  pe- 
ças defte  género  porá  marca  o  Enfayador^ 
excepto  nas  que  forem  miúdas  ,  e  de  taâ 
ténue  valor  ,  que  fe  naõ  poífa  confiderar 
eíie  damno.  Mefa  13.  de  Julho  de  1689, 
Prefidente  Dom  Francifco  de  Soufa» 
Joaõ  Coelho  de  Almeida»  António  da 
Coíla  Navaes.  Francifco  da  Fonfeca» 
Sebaftiaõ  Rodrio^ues  de  Barros.  Francifco 
Ferreira  Bayaõ.  Miguel  de  Mello.  Fran- 
cifco Pereira  de  Viveiros.  António  Ri- 
beiro. António  Borges.  Marcos  Rodri- 
2[ues.  António  Rebello.    .        ^   - 

o  - 


i66  CotlecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes , 

ALVARÁ  dendo  provar  quem  maliciofamente  a  fez, 

Em  meCe determinou  que  acuelle  ,  quefa-  ÍJ^^  °  °"'^'*  confifcado  para  a  Fazenda 

,         hncaje  curo  em  pó,, niJlurando.lhe  outro  ^«^1  ..^m^ualquermao  que  for  achado, 

diferente  género  até  o  valor  de  hum  ^=«  ^^ '"'Poro""-^  pena  a  quem  o  tiver 

j         ^      r  IV         cri       r  11  l^"^  malicia ;  e  havendo  denunciante  de- 

marco  de  prata,  foffe  confifcado,  e  fe  lhe  n      j  i- o         .          r    T  '^''"""'-;'*'\'^  *^^ 

r  rr            j                     r^    i  i^es  deliòtos  ,  haverá  eíle  amétade  da  im- 

impiieffe  pena  de  morte  i  e  naÕ  chep-an-  .      /                  ,    ainv^Lauw  ua  nu 

^^\.              r  rr        j:r   j       j        j  portancia  do  ouro ,  e  bens  confífcados. 

ao  a  marco  .foffeconficado  ,e  deparada-  £,  ,                  ,        '            ,      ,    ^'     , 

^.  ^.^^  A      '1  -Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Caía  da 

do  para  Anp-ola.  c       ?.        ^  ^            j      i   n   i     V  , 

^'^            ^                              ^  bupplicaçao,  Governador  da  Relação  do 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór  ,/./.  6,,  p^^^.^  ^   Vice-Rey    do  Eílado  do  Brafll, 

K.  4.  T^  Om  Joaõ  por  graça  de  Deos,  Rey  Governadores  das  ConquiílaS;  Defembar- 
J^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d'á-  gadores  das  Relações ,  e  a  todos  os  Cor- 
quem ,  e  d'álem  Mar  ,  em  Africa  Senhor  regedores,  Provedores,OuvidoresJuizes, 
de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação,  e  Juftiças,  Officiaes,e  peíToas  áç;9íts  meus 
Commercio  da  Ethiopia,  Arabia,Períia,  e  R.'}nos,e Senhorios,  cumprao,  eguardem 
da  índia  &c.  Faço  ílòer  aos  que  eíla  mi-  eíla  Ley  ,  e  a  façaõ  cumprir ,  e  guardar, 
nha  Ley  virem  ,  que,  fendo-me  prefente  a  como  nella  fe  contêm  j  e  para  que  venha  á 
duvida  ,  que  havia  na  pena  ,  com  que  de-  noticia  de  todos  ,  e  fe  naõ  poíTa  alíegar 
viao  fer  caftigadas  as  peíToas  ,  que  com-  ignorância  ,  mando  ao  meu  Chancellér 
metteíTem  a  falfidade  de  mifturar  com  o  mór,  ou  a  quem  feu  cargo  fervir,  faça  pu- 
ouro  em  pó  outro  qualquer  metal,  ou  ge-  blica-la  na  Chancellaría ,  e  enviar  o  trafla- 
nero  diíFerente,  para  fer  vendido  com  en-  do  delia  aos  Corregedores  das  Comarcas 
gano  do  comprador  j  Hey  por  bem  orde-  do  Reyno  ,  e  aos  Ouvidores  das  Terras 
nar,que  toda  a  peíroa,que  for  comprehen-  dos  Donatários ,  em  que  os  Correí^edores 
dida  no  crime  de  falfilicar  ouro  em  pó,  naõ  entraó  por  Correição  5  e  pelo  Confe- 
mifturando-lhe  outro  differente  género  lho  Ultramarino  fe  remetterá  aos  Ouvi- 
malicioílimente  ,  fe  a  falfidade ,  que  fizer  dores  das  Conquiftas  5  e  a  todos  mando  a 
chegar  ao  verdadeiro  valor  de  hum  marco  façaÕ  publicar  em  todas  as  Villas  das  fuás 
de  prata,  feja  caíligado  com  pena  de  mor-  Correiçoês,e  Ouvidorías^e  fe  regiílarános 
te  ,  e  de  confífcaçaõ  de  todos  os  feus  bens  livros  do  Dcfembargo  do  Paço ,  e  nos  do 
para  a  Fazenda  Real  5  e  fe  a  falfidade  nao  Confelho  Ultramarino  ,  e  nos  da  Cafa  da 
chegar  ao  valor  de  hum  marco  de  prata,  Supplicaçaó ,  e  Relações  do  Porto,  e  Ba- 
feja o  falfario  degradado  para  Angola  ,  e  hia,  e  nas  mais  partes ,  aonde  femelhantes 
fe  lhe  confifquem  todos  os  feus  bens  para  fe  coílumao  regiílarje  eíla  própria  felãça- 
a  Fazenda  Real.  E  fendo  achado  algum  rá  na  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Lifboa 
ouro  com  a  referida  miftura ,  e  naõ  fe  po-  Occidetal  a  17.de  Janeiro  de  175  5.REF. 

TITULO  LXIX. 

Qiie  naõ  entrem  no  Reyno  Ciganos ,  Arménios  ,  Arábios^  Ferfas  ífc^ 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  pre,  e  contra  a  forma  delia  os  Corregedo» 

Emcjiiefe  accrejccntarao  as  penas  contra  ^es  do  Crime  deíla  Cidade  de  Lisboa  ,  e 

CS  Ciganos  cj forem  achados  nejle  Reyno,  outros  Julgadores  lhes  paífaÕ  Carta  de 

Liy  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/./.  12  j.  vizinhança  ,  e  OS  favorecem  por  outros 

Liiv.  7.  da  bupplicaquo, /(7/.  no.  ,          ^     '       ^              ^                 í 

modos ,  que  nao  convém  ;  e  porque  tam- 

^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efle  bem  tive  informação,  que  as  Ordenações, 

Alvará  virem  ,  que  eu  fou  infor-  que  trataõ  dos  ditos  Ciganos, fe  naõ  guar- 

mado  ,  que  a  Ley  ,  que  fiz  fobre  daõ  taõ  inteiramente  ,  nem  as  penas  ,  que 

os  Ciganos  declarada  na  Ordenação  do  nellas  fe  decláraõ,  faÕ  baílantes  para  elles 

L/V,  5.  T/í,  69.  in  princípio ,  fe  nau  cum-  fe  fahirem  fora  do  Reyno  ^  antes  conti- 

liúao 


Ao  Livro  quinto  das 

núad  em  roubos  e  damnos  ,  que  fazem  a 
meus  VaíTallos,  com  geral  efcandalo^fen- 
do  tudo  em  grande  prejuízo  feu ;  e  damno 
do  Reyno :  querendo  niíTo  prover  j  Hey 
por  bem,que  todos  os  ditos  Julgadores  te- 
nhao  grande  vigilância  em  cumprir  intei- 
ramente a  dita  Ordenação  do  Liv.  5  .,e  nao 
paíTem  as  ditas  Cartas  de  vizinhança,nem 
ufem  de  outros  modos  j  e  fazendo  o  con- 
trario, fe  lhes  dará  em  culpa,  e  eu  manda- 
rei perguntar  por  iíTo  nas  refidencias.  E 
íiííi  hey  por  bem  ,  que,  poílo  que  pelas  di- 
tas Ordenações  fe  naÕ  dê  aos  ditos  Ciga- 
nos mais  pena  ,  que  açoutes  pela  primeira 
vez,que  forem  achados, fej ao  degradados, 
slcm  da  dita  pena  ,  três  annos  paragalés^ 
e  pela  fegunda  vez,feja6  outra  vez  açou- 
tados, e  nas  mais  penas  das  ditas  Ordena- 
ções ,  e  no  ciito  degredo  de  galés  em  do- 
bro ;  e  pela  terceira  vez  feraõ  açoutados, 
e  incorrerão  mais  nas  ditas  penas,  e  em  dez 
íinnos  para  galés  j  e  em  todas  eftas  penas 
os  poderão  condemnar  os  Corregedores, 
e  Ouvidores  das  Comarcas ,  e  os  Ouvido- 
res das  Terras  dos  Donatários ,  em  que  el- 
les  nao  entraõ  por  via  de  Correição  j  e  as 
Juíliças  lhes  daraõ  termo  conveniente,que 
naÕ  paíTará  de  hum  mez  ,  para  que  fayao 
do  Reynoj  e  paíTado  o  dito  termo,tornan- 
do  a  entrar  no  Reyno ,  fe  fará  nelles  exe- 
cução pelas  ditas  penas  na  forma  defte  Al- 
vará. E  por  quanto  a  dita  execução  he  de 
grande  importância,  para  bem  e  quietação 
de  m.eus  VaíTallos ,  e  do  Reyno  ,  mando 
aos  ditos  Julgadores,  e  Juíliças  ,  que  aííi  o 
ciimpraõ  ,  e  façao  em  todo  cumprir  j  e  ao 
Chancellér  mór,que  o  publique  na  Chan- 
cdlariaj  e  para  vir  á  noticia  de  todos  ,  en- 
vie logo  Cartas  com  o  traílado  delle  ,  fob 
meu  Sello,  e  feu  fignal,  aos  Corregedores, 
e  Ouvidores  das  Comarcas,  e  aíTi  aos  Ou- 
vidores das  Terras ,  em  q  os  ditos  Corre- 
gedores naõ  entrarem  por  via  de  Correi- 
ção ,  aos  quaes  mando  que  logo  o  publi- 
quem nas  cabeças  das  Correições  j  e  efte 
Alvará  fera  regiftado  nos  livros  da  Mefa 
do  Defembargo  do  Paço ,  e  das  Cafas  da 
Supplicaçaõ,  e  do  Portoj  e  quero  que  va- 
lha, e  tenha  força ,  e  vigor  ,  como  fe  foíTe 
Carta  começada  em  meu  nome ,  por  mim 
aíTignada ,  e  fellada  com  o  meu  Sello  pen- 
dente ,  fem  embargo   da  Ordenação  do 
X/V.  2.  T/í.  40.  em  contrario.  Pedro  de 
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Seixas  o  fez  em  Lisboa  a  7.  de  Janeiro  de 

lóoó.  p^^j. 

ALVARÁ, 

Em  (jucjc  mandou  ohfervar  o  outro  aclma^ 
fem  embargo  de  cjuaefcjuer  Cartas  de  vi- 
zinhança ,  (jue  tivejfem  para  ajjljlir  nejlô 
Keyno. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/<?/.  250. 

DOm  Filippe  por  graça  de  Deos,Rey  ;]^^  2. 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d'á- 
quem  ,  e  d' alem  Mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação, 
Commercio  da  Ethiópia,  Arábia,  Perfia,e 
da  índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  efta  mi- 
nha Ley  virem,que  eu  mandei  paíTar  hum 
Alvará  feito  em  7.  de  Janeiro  de  i6o6.fo- 
bre  os  Ciganos,  que  foíTem  achados  nefte 
Reyno  ,  vagando  em  quadrilhas  ,  e  nelle 
refidiíTem,  do  qual  o  traílado  he  o  feguin- 
te  (  a(jui  fe  Jegue  o  alvará  acima ,  /?.  i .  ) 
E  porque  fou  informado  que  o  dito  Alva- 
rá fe  nao  cumpre ,  e  executa,  e  que  andao 
muitos  Ciganos  por  eíle  Reyno,  vagando 
em  quadrilhas,  commettendo  muitos  ex- 
ceíTos  ,  e  defordens  ,  e  quam  prejudiciaes 
faõ  os  que  vivem  ,  e  reíidem  nas  Cidades, 
Villas ,  e  Lugares  delle  ;  e  querendo  pro- 
ver de  maneira  ,  que  de  todo  as  naõ  haja, 
nem  residaõ  nefte  Reyno  j  Hey  por  bem, 
e  mando  por  eíla  Ley,  que  o  Alvará  nella 
incorporado  fe  cumpra,e  execute  com  to- 
do o  rigor  delle ,  íem  diminuição  das  pe- 
nas ,  que  nelle  fe  declaraõ.  E  mando  aos 
Corregedores  do  Crime  em  minha  Corte, 
e  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  aos  Corregedo- 
res do  Crime  deíla  Cidade  de  Lisboa  ,  e 
aos  das  Comarcas  defte  Reyno,  e  aos  Ou- 
vidores dos  Méílrados ,  e  aos  das  Terras 
dos  Donatários  ,  em  que  os  Corregedores 
naõ  podem  entrar  por  Correição, e  a  todos 
os  Juizes  deFóra,que,  tanto  que  eíla  Ley 
chegar  á  fua  noticia, a  fliçaõ  logo  publicar 
em  todos  os  Lugares  das  fuás  Jurifdiçoês, 
limitando  aos  Ciganos  ,  que  neíle  Reyno 
refidem,  aíTi  homens,  como  mulheres,  que 
dentro  em  quinze  dias,  depois  deíla  publi- 
cada, fe  fayaõ  deíle  Reyno,  fem  embargo 
de  quaefquer  licenças ,  que  tenhaõ  para 
nelle  refidirem  ,  poílo  que  fejaõ  por  mim 
aííignadas,  ou  que  lhes  foíTem  paífadas 
Cartas  de  vizinhança  j  as  quaes  todas  an- 
nuUo  ^  e  as  hey  por  de  nenhum  eíFeito  j  e 

paífa- 


i6S  CoítecçaÕ  I.  ãas  Leys  'Exírãvagantes , 

paíTado  o  dito  termo  de  quinze  dias ,  fe  bem  ,  e  me  praz  de  lhes  fignalar  para  eííe 
executará  em  quacíquer  Ciganos ,  que  fo-  effeito  os  lugares  feguintes :  Torres- Ve- 
rem achados ;  a  pena  de  açoutes  ,  e  galés,  dras,  Leiria,  Ourem^Thomar,  Alemquer, 
pela  maneira, que  no  dito  Alvará  fe  declá-  Monte-mór  o  Velho,e  Coimbrajdos  quaes 
ra  ^  e  nas  mulheres ,  a  pena  de  açoutes  fó-  naõ  poderáõ  fahir,  fem  licença  dos  Jui- 
mête.  E  mando  ao  D".'  Damião  de  Aguiar,  zes  delles^a  qual  fe  lhes  naõ  concederá  por 
do  meu  Confelho ,  Chancellér  mor  deíles  tempo  larp^o,  e  Te  lhes  prohibirá  juntamen- 
Reynos  ,  que  faça  publicar  eíla  Ley  em  te ,  que  naõ  fallem  Girigonça,  nem  a  enfi- 
minha  Chancellaria  j  e  enviará  logo  o  nem  a  feus  filhos,nem  andem  em  trage  de 
traílado  delia,  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal,  Ciganosje  ferao  obrigados  a  trabalhar,em 
a  todos  os  Corregedores,e  Ouvidores  dos  quanto  puderem,  como  fazem  os  naturaes 
Méíl:rados,e  aos  dos  Donatários  das  Ter-  do  Reyno  j  e  eílando  impoífibilitados  por 
ras ,  em  que  os  Corregedores  naõ  entraõ  doença,  ou  muita  idade,  fe  lhes  permittirá 
por  Correição,  para  a  fazerem  logo  publi-  poderem  pedir  efmola  nos  mefmos  Liiga- 
car  nos  Lugares  públicos  de  fuás  Comar-  res,  em  que  viverem,  fem  que  poíTaõ  ufar 
cas,  e  Jurifdiçoês,e  fe  executar,como  nel-     de  fuás  traças,  e  embuíles ,  a  que  chamao 

la  fe  contêm  j  fendo  certos  os  ditos  Cor-  hienas  dichas  ,  e  jogos  da  corrióla  ,  nem 
regedores,  Ouvidores,  e mais  Juftiças ,  a     partidos  de  cavalgaduras ,  antes  fe  lhes 

que  a  execução  e  cumprimento  defta  Ley  prohibirá  com  todo  o  rigor  comprar ,  ou 

pertencer,  que  fe  ha  de  perguntar  em  fuás  troca-las.  Com  declaração ,  que  o  que  o 

refidencias,  fe  a  cumprirão,  e  executarão,  contrario  fizer ,  pela  primeira  vez  fera  lo- 

como  nella  fe  declara  j  e  que  achando-fe  go  condemnado  em  açoutes,e  toda  a  vida 

que  fe  defcuidárau  na  execução  della,álem  para  galés  5  e  fendo  mulher  ,  da  prifaõ  hi- 

de  me  haver  delles  por  mal  fervido  ,  man-  rá  degradada  para  Angola,  ou  Cabo-Ver- 

darei  proceder  contra  elles  com  todo  o  ri-  de  por  toda  a  vida  ,  fem  levar  comíígo  fi- 

gor  5  e  efta  Ley  fe  regiílará  no  livro  do  lho  ,  ou  filha  :  e  mando,  que  na  execuçaÕ 

Regifto  da  Mefa  dos  meus  Defembarga-  deíla  Ley  fe  proceda  fummariamente  fó, 

dores  do  Paço,  e  nos  dasCafasda  Suppli-  com  féis  teftemunhas ,  que  perguntará  o 

çaçaõ  ,  e  RelaçaÕ  do  Porto ;  e  a  própria  Juiz  do  Lugar,  aonde  o  Cigano  for  mora- 

fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dada  ne-  dor  5  e  os  autos ,  que  fobre  a  matéria  fe  fí- 

íía  Cidade  de  Lifboaa  15.  de  Septembro.  zerem  feraõ  logo  remettidos  a  hum  dos 

Francifco  Ferreira  a  fez  ,  anno  do  Nafci-  Corregedores  do  Crime  de  minha  Corte  , 

mento   de  N.  S.  Jesu  Chrifto  de  1615.  ouMiniílro,  a  quem  eu  cõm.etter  ajurif- 

Joaõ  Pereira  deCaftel-Branco  a  fez  efcre-  diçaõ  ,  e  Superintendência  dos  Ciganos : 

ver.  R.EY ,  os  quaes  os  remetteráõ  pelos  lugares  no- 

A    T    TT    A    T»     A  meados,  e  naõ  lhes  fera  a  nenhum  dos  con- 

ALVARA,  j         JJ--J         '    ^  j^ 

T7  n     rr      '    r^       .     t  demnados  admittida  petiçao  para  perdao, 

hm  que  e  aUígnavao  certos  Lu  orares  para  r    ^       cr    '     ^     A  j         1 

/r/7-  /         ^1-  ^r  f^.  antes  fe  devalíara  pelos  Correg-edores  das 

aih  rirem  ai£-unsLis^anoSj  que  Jicarao  no  r-  jt-jtj/- 

Íj'  ^         /•?•    ^    7      /-      ir  Comarcas  dos  Juizes  dos  Lu2[ares  de  leus 

Kevno  j  com  prohibiçap  de  uar  da  íua  j-n  -o       r     ur       --    /i    t  ^  r 

r^-'  •  j    r       \  ■''  diítricros,  fe  obfervao  eíta  Ley;  e  o  q  ncar 

iyirigonça,e  de  fazer  trocas. ou  compras.  1       i- 1  r    ^ 

•^  -^  '  comprehendido  pagara  duzentos  cruza- 

Liv.4.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo, /c;/ic,8.verf.       jos  para  as  defpefas  da  Guerra,ou  Juftiça; 

Liv.io.  daSupplicacao,/í;/.54.  verf.  ^         ,    .       ^      ^  r      •    f  l  ^• 

OS  quaes  Juizes  nao  coníentirao  que  os  Ci- 

3 .  T^  U  El-Pvey  faço  faber  aos  queeíle  Al-  ganos  criem  feus  filhos,ou  filhas,  paífando 
JIj  vara  virem, que,por  quanto  dos  Ciga-  de  nove  annos  de  idade  ,  e  fendo  capazes 
nos,que  mandei  prender  pelo  Reyno,  e  fe  de  fervir  á  foldada,  na  forma,  q  fe  ufa  com 
embarcarão  para  as  Conquiflas  delle,  fica-  os  Orfiiõs ;  e  mando  ao  Regedor  da  Cafa 
raÕ  ainda  na  cadêa  do  Limoeiro  defta  Ci-  da  Suppíicaçaõ ,  Governador  da  Relação 
dade  dez  velhos  incapazes  de  poderem  fer-  do  Porto  ,  e  aos  Defembargadores  das  di- 
vir ,  com  mulheres,  e  filhos  de  pouca  ida-  tas  Relações ;  e  aos  Corregedores  do  Cri- 
de,  e  convir  a  meu  ferviço  que  elles  vi-  me  de  minha  Corte  ,  e  aos  defta  Cidade  ; 
vaô  com  fuás  familias  em  Lueíires  aífafia-  e  a  todos  os  mais  Corres^edores  das  Co- 
dos  deRa  Corte,  e  das  Fronteiras^  Hey  por     marcas ,  Ouvidores  ^  Juizes  de  Fora  das 

Cida- 


Ao  Livro  quinto  âas  Ordenações ,  Tít.  á^.  lê^ 

Cidades^ VilIaS;  e  Lugares,  aonde  os  ditos  tubro  de  1647.  >  de  que  o  traílado  he  o  (e^ 

Ciganos  viverem  ,  que  cumpraõ  ,  e  guar-  guinte  (  acjiíi  fefegue  o  alvará Jiipra  n,  5 .) 

dem,  e  façaõ  inteiramête  cumprir,  e  guar-  E  porque  no  dito  Alvará-fe  trata  fomente 

dar  todo  o  conteúdo  nefte  Alvará  ,  como  dos  ditos  Ciganos  prefos  ,  velhos ,  e  inca- 

fe  nelle  contêm  :  e  o  Chancellér  mor  de-  pazes,  fem  declarar  a  outra  parte  da  minha 

íles  Reynos  o  fará  publicar  na  Chancella-  Ordem ,  e  Decreto  ,  que  paíTei  fobre  os 

ria  ,  e  enviar  logo  ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  mais ,  que  fícáraÕ  ainda  no  Reyno  capa- 

íignal,  aos  ditos  Corregedores  das  Comar-  zes  de  ferviço  nas  Conquiftas ,  e  exce^ 

cas,  Ouvidores ,  e  Juizes  de  Fora  ,  para  ptuando  os  que  aíTiíliíTem  nas  Fronteiras, 

que  a  todos  feja  notório  o  que  por  efte  or-  e  naõ  andaíTem  em  companhia  de  outros^ 

deno  ,  e  o  façao  dar  á  execução ,  fem  con-  mandando  que  ,  com  os  que  foífem  inha- 

tradiçaõ  alguma  j  e  da  mefma  maneira  ás  beis,  fe  procedeíTe  na  forma  do  Alvará  re- 

Conquiílas  deíle  Reyno  ,  aonde  fe  publi-  ferido  ,  e  nefta  Corte  fe  nao  confentiffem 

cará ,  para  que  fe  naõ  confmta  aos  Ciga-  em  nenhú  cafo,  nem  cinco  legoas  ao  redor* 

nos,  que  forem  degradados  a  ellas,ufar  dos  Cigano  nenhum ,  nem  Cigana ,  fou  infor- 

mefmos  tratos ,  e  embúíles ,  de  que  d'an-  mado  que  nefta  parte  fe  nao  paífou  ,  nem 

tes  viviao  ^    e  fe  regiftará  nos  Livros  do  publicou  em  muitas  partes ,  como  orde- 

Defembargo  do  Paço  ,  Cafada  Supplica-  neij  e  que ,  pelos  que  eftavaõ  fervindo  nas 

çaõ  ,  e  Relação  do  Porto  ,   aonde  feme-  Fronteiras  fe  me  fez  queixa  que  eftando 

Ihantes  Leys  fe  coftumaõ  regiftar.  Anto-  mais  de  duzentos  e  cincoenta  em  mei! 

nio  de  Moraes  o  fez  em  Liíl^oa  a  24.  de  ferviço ,  defde  o  tempo  de  minha  feliz  ac- 

Outubro  de  1647.  Pedro  de  Gouvêa  de  clamaçao  alliftados  com  zelo,  e  valor  j, 

com  que  já  forao  muitos  premeadosje  que 
a  dita  Ley  geral  da  prifaõ  fe  nao  podia  en- 
íêdernellesje  fem  embargo  diíTo  fe  execu- 


de  Mello  o  fez  efcrever. 


KEY. 


ALVARÁ^ 

Sohrea  mefma  matéria. 

Liv.  ^.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo./*?/,  r. 


tava,lançando-os  fora  da  Fronteira,  e  fem 
paga  de  feus  foldos ,  mandando-os  prefos , 
ou  que  roíTem  viver  ás  ditas  Viilas  do  Ser- 


N.  4.  TTT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  taõ  :  e  querendo  eu  em  tudo  prover  j  Hey 

X i  Alvará  vireni,  que,  por  fe  ter  enten-  por  bem  ,  e  mando  que  os  ditos  Correge-^ 

dido  o  grande  prejuizo,  e  inquietação,  que  dores  das  Comarcas  executem  com  muita 
fe  padece  no  Reyno  com  huma  gente  va-  diligencia  a  dita  primeira  Ley  da  prifaõ  ^ 
Sjabunda,  que  com  o  nome  de  Ciganos  an-  prendendo  logo  todos  os  Ciganos  ,  que  a- 
daõ  em  quadrilhas  ,  vivendo  de  roubos  ^ 
enganos ,  e  embúíles  contra  o  ferviço  de 
Deos  y  e  meu ,  de  mais  das  Ordenações  do 
Reyno  ,  por  muitas  Leys ,  e  Provifoés , 
fe  procurou  extinguir  efte  nome  ,  e  modo 
de  gente  vadia  de  Ciganos  com  prifoês ,  e  a  Superintendência  defte  negocio  j  e  dos 
penas  de  açoutes ,  degredos ,  e  galés ,  fem  que  forem  velhos, e  inhabeis  fe  proceda  na 
fe  acabar  de  confeguir  j  e  ultimamente  ,  forma  do  dito  Alvará;  e  aosjuizes  das  Ter- 
querendo  eu  defterrar  de  todo  o  modo  de  ras ,  aonde  os  mando  recolher  ,  e  habitar,, 
vida ,  e  memoria  defta  gente  vadia  ,  fem  os  obriguem  a  ufar  ,  como  os  mais  vizi- 
aílento ,  nem  foro  ,  nem  Parochia  ;  fem  nhosnaturaes;e  mando  que  nefta  Corte,  e 
vivenda  própria ,  nem  officio  mais  ,  que  os  cinco  legoas  ao  redor  delia  fe  naõ  confin- 
latrocinios ,  de  que  vivem ,  mandei  que  ta  Cigano  ,  nem  Cigana  alguma  ,  com  co- 
em todo  o  Reyno  foíTem  prefos ,  e  trazi-  minaçaõ  ,  que  o  que  nella  fe  achar ,  paíTli- 


charem  capazes  de  fervir  ,  excepto  aquel- 
les ,  que  actualmente  affiftirem  nas  Fron- 
teiras, enaõ  andarem  na  companhia  de 
outros;  e  os  remettaõ  a  efta  Corte  ao  Cor- 
res^edor  delia  ,    a  que  eftá  commettida 


dos  a  efta  Cidade  ,  aonde  feriaõ  embarca- 
doS;  e  levados,  para  fervirem  nas  Conqui- 
fias  divididos  \  e  por  quanto  fícáraõ  ainda 
nacadêa  alguns  incapazes,  e  outros  efcon- 
didos  nefte  Reyno  com  o  mefmo  intento, 
mandei  paíTar  hum  Alvará  em  24.  de  Ou- 
Liv.  V. 


do  o  tempo  da  publicação  defta  ,  feja  fem 
mais  prova  ,  nem  diligencia  ,  condemna- 
do  em  açoutes ,  e  toda  a  vida  para  galés;  e 
a  Cigana,  degradada  para  Angola,  ouCa- 
bo-Verde;  e  as  peíToas,  que  lhes  derem, ou 
alugarem  cafas ,  e  os  recolherem  ?  fendo 

Y 


I  jú  CoííecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes^ 

peaês  incorrerão  em  três  annos  de  degre-  ganos  ,  e  outros  muitos  deliílos  ,  e  enor^ 

do  para  Caílro-Marim  y  e  trinta  cruzados  midades  5  e  mandando  confiderar  eíla  ma- 

para  Captivos  ,  e  accufador  5  e  fendo  de  teria  com  toda  a  ponderação ,  por  convir 

mayor  qualidade  ,  em  dous  annos  para  A-  muito  á  Juíliça  ,  e  bem  do  Reyno  dar-íe- 

frica,  e  cincoenta  cruzados  j  e  os  Fidalgos,  lhe  remédio  j  Hey  por  bem  ,  e  mando  que 

fora  da  Corte.  E  hey  por  bem  declarar  naõ  haja  nefte  Reyno  peíToa  alguma  de 

que  eíla  Ley  da  prifaõ  fe  naõ  entende  nos  hum  ,  ou  outro  fexo,  que  ufe  detrage,  lin- 

Ciganos  aliftados ,  que  fervem  nas  Fron-  gua,  ou  Girigonça  de  Ciganos,nem  da  im- 

teiras  anualmente  nas  Companhias,ou  lu-  poílura  das  íiias  chamadas,  hienas  dic/ias, 

gares ,  em  que  por  feus  Superiores  fervi-  e  outro-fi ,  que  os  chamados  Ciganos,  ou 

rem  ,  procedendo  na  forma  ,  trage ,  e  lu-  peífoas ,  que  como  taes  fe  tratarem  ,  nao 

gar  dos  naturaes ,  e  aonde  com  licença  dos  morem  juntos  mais  ,  que  até  dous  cafaes 

Governadores  das  Armas  a  negocio,  e  tê-  em  cada  rua  ,  nem  andaráõ  juntos  pelas 

po  limitado  forem.  E  porque  alguns  por  eftradas ,  nem  poufaráõ  juntos  por  ellas, 

ferviços  e  razoes  particulares  eftaõ  natu-  ou  pelos  campos  ,  nem  trataráõ  em  ven- 

ralizados  com  Cartas  de  naturaes ,  e  vizi-  das ,  e  compras ,  ou  trocas  de  beftas ,  fe- 

nhos  de  Lugares  ,  e  Villas  do  Reyno  ,  fe  nao  que  no  trage  ,  lingua  ,  e  modo  de  vi- 

naõ  entenderá  nelles  a  dita  Ley ,  guardan-  ver  ufem  do  coílume  da  outra  gente  das 

do  elles  em  tudo  as  condições  das  fuás  Car-  Terras  j  e  o  que  o  contrario  fizer,  por  efte 

tas.   Pelo  que  mando  ao  meu  Chancellér  mefmo  fado,  ainda  que  outro  delido  nao 

mor  faça  publicar  na  Chancellaria  eíla  tenha,  incorrerá  na  pena  de  açoutes  ,  e  fe- 

Ley ,  e  declaração  delia  ,  e  enviar  cópias,  rá  degradado  por  tempo  de  dez  annos  :  o 

fob  meu  Sello,  e  feu  fignal ,  aos  ditos  Cor-  qual  degredo  para  os  homens  fera  de  ga-» 

regedores  das  Comarcas ,  e  mais  Juíliças  lés ,  e  para  as  mulheres ,  para  oBraíiL  E 

deíles  Reynos ,  para  terem  entendido  o  para  que  pontualmente  fe   cumpra  eíla 

que  ultimamente  tenho  refoluto  fobre  os  minha  Ley,  mando  aos  Corregedores  das 

ditos  Ciganos ,  e  o  executarem  inteira-  Comarcas ,  e  aos  Juizes  de  Fora ,  e  Ordi- 

mente  fem  duvida  ,  nem  contradição  ai-  narios,  a  executem  em  fuás  Jurifdiçoês,  e 

guma  j  e  fe  regiftará  de  novo  nas  partes  contra  os  tranfgreífores  procedaõ  a  pri- 

coílumadas  em  femelhantes  Leys.  Anto-  íliõ  ,  e  a  devaífa  ,  com  a  noticia  ,  que  dos 

nio  de  Moraes  o  fez  em  Liíboa  a  5.  de  cafos  tiverem  j  a  qual  devaífa  bailará  fer 

Fevereiro   de  1649.    Luiz  de  Abreu  de  de  até  oito  teílemunhas  ;  e  tiradas  que  fo- 

Frekas  o  fez  efcrever.  rem  ,  fe  por  ellas  tanto  fe  provar  que  con- 

K  E  Y.  tra  os  culpados  fe  deve  proceder  ,  manda- 

ráo  logo  que    os  Reos  fummariamente 

ALVARÁ  refpondaõ,  e  com  fuás  repoílas  enviaráo 

Sobre  a  me/ma  matéria.  ^s  autos  ao  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 

liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór ,  foi.  81.  caçaÕ ,  ainda  que  feja  de  Terras  do  diílri- 

Liv.  5.  do  Delembargo  do  Paço  ,  foi.  170  ^^  ^^  RelaçaÕ  do  PortO  ;    C  aO  ditO  Re- 

Liv.  12.  das  lixtra  vagantes  de  ouppJic.  /w.  200.  ■*  \         \         •^    ^ 

gedor  mando  que  com  toda  a  brevidade, 

N,  5.  Tn  ^^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla  com  os  Defembargadores ,  que  lhe  pare- 

Ij  minha  Ley  virem  ,  que  ,  por  ter  mo-  cer ,  faça  em  fua  prefença  deferir  ,  como 

ílrado  a  experiência  naõ  haverem  fido  parecer  juíliça ,  ou  feja  para  fentencear 

baftantes  as  difpofiçoés  da  Ordenação  do  definitivamente,  ou  para  interlocutórias, 

Reyno  ,  e  outras  Leys  poíleriores  ,  e  va-  e  fempre  com  muita  brevidade.  NaÕ  he 

rias  ordens,  que  em  diverfos  tempos  fe  porem  minha  tençaõ  ,  que  fe  os  ditos  ho- 

paífáraõ  para  os  Ciganos  naõ  entrarem  no  mens  ,  ou  mulheres  tiverem  outros  deli- 

Reyno,e  fe  confervarem  nas  Terras  delle,  dos  de  mayor  pena,deixe  de  fe  proceder  a 

nem  para  que  eíles  ,  e  outros  homens  ,  e  execuçaÕ  delia  5  e  nenhum  outro  Tribu- 

mulheres  de  ruim  vida  ,  que  fe  lhes  aggre-  nal,  ou  Miniílro  fe  intrometterá  neíla  ma- 

gaõ,façaõ  com  elles  efcandalofa  vida,  que  teria;  porque  toda  a  fuperintendencia  del- 

os  Povos  fentem  ,  e  commettaõ  ,  como  la  commetto  ao  dito  Regedor  ,  para  pro- 

frequentemente  commettem ,  furtos ,  en-  ceder  na  forma  deíla  LeyjO  qual  para  cíle 

eíFei- 


Ao  Livro  Cjuinto  das  Ordenações ,  Tit.  6p  'ift 

efFeito  poderá  efcrever,  e  pedir  conta  aos  que  feja  ,  poíTa  ter  na  Cidade  de  Lisboa  ^ 
JuIo;a dores  ,  e  elles  lha  daraô  ,  e  todas  as  nem  em  outro  algum  Lugar  ,  Porto  de 
informações  neceíTarias ,  e  ellc  ma  dará ,  mar  dos  Reynos  de  Portugal ,  e  do  Al- 
quando  convenha  :  e  mando  ao  Prefiden-  garve  ,  e  nos  outros  Lugares  diílantes ,  e 
te  ,  e  Defembargadores  da  Mefa  do  Def-  apartados  delia  vinte  legoas  á  roda,  Mou- 
embargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa  da  ro  ,  nem  Turco  algum  captivo  j  e  que  os 
Supplicaçaõ  ,  Governador  da  Relação,  e  que  eítiverem  nos  ditos  Lugares^fe  fayao 
Cafa  do  Porto  ,  e  aífi  mais  aos  Defembar-  delles  dentro  em  quinze  dias ,  que  fe  co- 
gadores  das  ditas  Relações  ,  cumprao  ,  e  meçaráo  a  contar  da  publicação  deíle  Al- 
guardem  ,  e  façaÔ  inteiramente  cumprir ,  vara  em  diante^  e  paíílido  eíle  termo,  fen- 
e  guardar,  e  obfervar  eíta  minha  Ley  :  e  do  achados  nelles  ,  ferao  prefos ,  e  con- 
para  que  venha  á  noticia  de  todos  ,  e  fe  demnados  para  fempre  para  as  galés  j  e 
nao  poíTa  allegar  ignorância,  mando  ao  fe  alguns  Mouros ,  ou  Turcos  vierem  no- 
D?  Manoel  Lopes  de  Oliveira  ,  do  meu  vãmente  de  fora  aos  ditos  Lugares ,  fe  íi- 
Confelho  ,  e  Chancellér  mor  deíles  meus  gnalará  a  feus  donos  o  termo  referido  de 
Reynos ,  e  Senhorios ,  faça  logo  publicar  quinze  dias  para  fe  fuhirem  delles  -,  e  em 
eíla  minha  Ley ,  e  enviar  a  cópia  delia  ,  efte  termo  de  quinze  dias  andaráô  com 
fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal ,  a  todos  os  bragas ,  ou  manilhas  nos  pés  fob  a  mefma 
Corregedores  ,  Otividores  das  Comarcas  pena  de  ferem  para  fempre  condemnados 
deites  Reynos  ,  e  aos  Ouvidores  das  Ter-  para  as  galés  j  e  mando  ao  Regedor  da 
ras  dos  Donatários ,  em  que  os  Correge-  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  Governador  da 
deres  naõ  entraõ  por  Correição  5  e  a  façaõ  Relação  do  Porto  ,  e  aos  Defembargado- 
publicar  cada  hum  nas  Terras  da  fua  Ju--  res  das  ditas  Relações ,  e  aos  Corregedo- 
rifdiçaõ  ;  e  fe  regiftará  nos  livros  da  Mefa  res  do  Crime  de  minha  Corte  ,  e  aos  da 
do  Defembargo  do  Paço,  e  nps  da  Cafa  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  a  todos  os  mais  Cor- 
Supplicaçao,  e  Relação  do  Porto,  aonde  regedores  ,  e  Ouvidores  das  Comarcas  , 
femelhantes  Leys  fe  coílumaõ  regiílar ,  e  Juizes  de  Fora  das  Cidades,  Villas ,  e 
eíla  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tom-  Lagares  dos  ditos  meus  Reynos ,  guar- 
dem ,  e  cumpraõ  eíle  meu  Alvará ,  como 
nelle  fe  contêm  ;  e  ao  D"""  Francifco  Vás 
Pinto,do  meu  Confelho,e  Chancellér  mór 
de  meus  Reynos,  e  Senhoríos,que  a  publi- 
que ,  e  envie  logo,  fob  meu  Sello ,  e  feu  íl- 
gnal,a  todos  os  Corregedores,e  Ouvidores 


bo.  Braz  de  Oliveira  a  fez  em  Lisboa  a  10. 
de  Novembro  de  1 708.  Francifco  Galvão 
a  fez  efcrever. 

R  E  r. 

ALVARÁ, 


Em  cjue  fe  determinou  (jue  ninguém  pudef-  das  Comarcas,  e  Ouvidores  das  Terras 

fe  ter  Mouros ,  nem  Turcos  captivos  nas  dos  Donatários  ,  em  que  os  Corregedores 

Terras  ,  (jue  tivefem  Portos  de  Mar,  naõ  entraÕ  por  via  de  Correição,  para  que 

nem  nos  (jue  ejtivejfem  em  djjlancia  dei-  a  todos  feja  notório  eíle  Alvará  j  e  fe  re- 

les  vinte  legoas, com  pena  de  ferem  con-  giílará  nos  livros  da  Mefa   do  Defem- 

demnados  para  fempre  para  as  galés  y  e  bargo  do  Paço,  e  das  Cafas  da  Suppli- 

fe  q/Jtgnou  o  termo  de  (juinze  dias  para  fe  caçaõ  ,  e  do  Porto,  aonde  as  Leys  fe 

fahirem  das  referidas  Terras ,  e  cjue,  em  coílumaõ  regiílar  ,  e  trafladar  5  e   que- 

(juanto  naõ  fahiJJem,andariaÕ  com  bragas  ro,  e  me  praz  ,  que  fe  cumpra,  e  guar- 

nos  pés  ,  debaixo  da  mefma  pena  de  de-  de  inteiramente  ,  poílo  que  feu  eífeito 


N.  6. 


gredo  perpetuo  para  as  galés. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,  fot.  1 1 S, 
Liv.  ^.  da  Supplicaçaõ  ,foí.  121. 


U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem,que  por  juflas  coníide- 


haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem 
embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2.  Ti^ 
tul.  40. ,  que  o  contrario  difpôem.  Mar- 
cos Rodrigues  Tinoco  o  fez  em  Ma- 
drid aos  25.  dias  do  mez  de  Março  do 
anno  de  162 1.  E  eu  Francifco  de  Luce- 


raçoês,e  refpeitos  de  meu  ferviçojHey  por     na  o  íiz  efcrever. 
bem  ,  e  mando  que  nenhuma  peffoa  ,  de 
qualquer  qualidade ,  eílado  ou  condi^aq. 

Liv.  V»  •■  .  Y  % 


R  JE  X, 


TI- 


j  72  Collecçao  I.  ãas^  iLêys  'Extravagantes  ^ 

TITULO     LXXIII. 

Dos  almoxarifes ,  Rendeiros ,  e  Jurados ,  que  fazem  avenças. 

Ao  §.  I. 

ALVARÁ,  zados  para  as  ditas  Camarás ;  e  os  Ren- 

Ei)í  (/lie  fe  deter mináraã  penas  contra  os  deiros,  e  Jurados  ,  a  que  legitimamente  fe 

Jurados ,  (jiie  fizejem  avenças  com  aU  provar,  que  fizeraÕ  as  ditas  avenças,  feraõ 

giimas  pejoas,  por  lhes  deixarem  trazer  prefos  ,  e  com  baraço  ,  e  pregáõ  pela  Ci- 

osfeus  gados  em  lugares  coimeiros  ,  e  dade ,  Viila ,  ou  Lugar,  aonde  as  fizerem, 

fefezcajodedevajfa,  feraõ  publicamente  açoutados ,  e  degra- 

Liv.  ..  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,fol  147.  ^''í^^^  ^!\^   ^""«    P^'"^  g^^^^'^  ^    ^  P^^'^  ^"-'^  ' 

L1V.7.  da  Suppiicac^aõ  ,foi.  157.  verf.  haja  eíieito  ,  e  cumprimento  ,  mando  aos 

^ Corregedores  das  Comarcas ,  Ouvidores 

N.  I.  ^"W""^^  OMFilippe  por  Graça  de  Deos,  dos  Meftrados,  e  dos  Donatários,  em  que 

1       H    Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al-  os  Corregedores  nau  entrarem  ,  tirem  de- 

J_,^    garvcs  d'áquem,e  d'álem  Mar,  vaíTa  duas  vezes  cada  anno,  cm  Janeiro,  e'' 

cva  Arrica  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  em  Julho,  das  pcíToas ,  que  com  Teu  gado, 

quiíla  Navegação ,  Commercio  da  Ethio-  e  beltas  comem  ,  e  deílroem  os  frutos  das 

pia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da  índia  <kc.  Fa-  fazendas  dos  moradores.  E  afii  fe  os  Efcri- 

^o  faber  aos  que  ella  Ley  virem  ,  que  as  vaés  da  Camará  trazem  mais  gado  ,  que 

Camarás  de  algumas  Cidades  ,  Villas  ,  e  aquelle  ,  que  para  fua  lavrança  pela  Or- 

Lugares  do  Reyno  de  Portugal, fe  me  en-  denaçaÔ  lhes  eílá  taxado  j  e  dos  Rendei- 

viárao  queixar  dos  grandes  damnos  ,  que  ros  ,  e  Jurados,  que  fazem  as  ditas  aven- 

os  moradores  delle  recebiaõ  em  fuás  í^i-  ças  ,  e  contra  os  que  acharem  culpados 

zcndas,  por  fe  nao  guardarem  as  poíluras,  procederão  com  as  penas,nefta  Ley  decla- 

e  os  Jurados  naõ  oufarem  a  coimar  o  ga-  radas,  dando  appellaçao  ,  e  aggravo  nos 

do,  e  beílas  dos  poderófos  j  e  também  que  cafos,  em  que  couberj  e  aos  Capítulos  no- 

os  ditos  Rendeiros  do  verde ,  e  da  Chan-  vos ,  que  ora  mandei  ordenar  ,  para  reíi- 

cellaria  ,  e  de  outras  rendas ,  que  perten-  dencias ,  que  fe  tomarem  aos  ditos  Corre- 

ciao  ás  ditas  Camarás,  fe  concertarem  ,  e  gedores ,  e  Ouvidores ,  fe  accrefcentará  a 

flizerem  avenças  com  os  donos  dos  gados,  obrigação  de  tirar  eílas  devaíras,e  as  mais^ 

com  que  livremente  com  muita  devaífi-  que  depois  dos  ditos  Capítulos  mandei , 

daõ  comem  ,  e  deftroem  todas  as  novida-  que  tiraíTem ,  e  por  elles  fe  perguntará  na 

ÒQs ,  e  lhes  daõ  outras  perdas  ,  e  damnos  refidencia,  e  naõ  tendo  tirado  eíla  devaf- 

nas  bemfeitorias ,  que  em  fuás  fazendas  fa  ,  fe  lhes  dará  em  culpa  na  dita  refiden- 

tem  feito.  E  querendo  niílb  prover  ,  com  cia  ;  e  mando  ao  Chancellér  mor ,  que  a 

o  parecer  dos  Defembargadores  do  Paço;  publique  na  Chancellaria ,  e  envie  logo  o 

Hey  por  bem  ,  e  mando  que  todas  as  pef-  traílado  delia  ,  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal 

foas  ,  de  qualquer  qualidade  e  condição  a  todas  as  Camarás  das  Cidades ,  Yillas , 

que  fejaô,  cujo  gado,  e  beftas  fe  acharem  e  Lugares  do  Reyno  ,  para  que  osCorre- 

nos  lugares  vedados ,  e  coimeiros ,  pela  gedores  das  Comarcas  a façao  publicar,  e 

primeira  vez  paguem  dous  mil  reis  para  regiftar  nos  livros  dcliasj  e  ao  Regedor  da 

as  Camarás  dos  Lugares ,  em  que  forem  Cafa  da  Supplicaçao ,  e  Governador  da 

achados  ,  e  o  damno  ás  partes  ;  e  pela  fe-  Relação  do  Porto  ,  e  aos  Corregedores , 

gunda  vez  incorreráÕ  na  dita  pena  em  do-  Ouvidores ,  e  mais  Defembargadores  de 

bro ,  e  o  paftor  fera  prefo  ,  e  eílará  na  ca-  ambas  as  Relações ,  e  aos  mais  Correge- 

dêa  vinte  dias ;  e  pela  terceira  ferao  pre-  dores  ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes, 

fos ,  e  degradados  com  pregáõ  na  audien-  e  mais  Juftiças  das  ditas  Comarcas ,  a  fa- 

cia  por  hum  anno  ,  para  hum  dos  lugares  çaõ  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ;  e 

de  Aíi-ica  ,  fem  reniiílaõ  ,  e  em  vinte  cru-  eíla  Ley  fe  regiílará  no  livro  dos  Defem- 

í  barga- 


^0  Livro  quinto  das 

bargaJores  do  Paço  ,  e  de  ambas  as  Re- 
]açgés ,  aonde  íemelhantes  Leys  ,  e  Or- 
denai^oês  fe  coílumao  regiftar.  Dada  em 
Madrid  a  2.  de  Outubro.  Domingos  de 
Medeiros  a  fez  anno  do  Nafcimento  de 
Koííu  Senhor  J  e  s  u  Chriílo  de  1Ó07.  E 
eu  o  Secretario  Fernando  de  Mattos  a  fiz 
efcrever. 

RE  r. 

ALVARÁ, 

Sohre  a  mejma  matéria  ,  em  (ju^fe  decla- 
rou (jue  as  penas  da  Ley  acima  ,  naÒ 
teriao  lugar  jjena'õ  nos  donos  das  bejlas , 
e  nospqjlores  delias  jfem  extençaÕ  a  ou- 
tras pejfoas. 

Liv.  2.  da  Torre  do  Tombo  ,  foL  i  J(f. 
Liv.  7.  da  Supplicaçaõ  ,  fui.  1^6. 

N.  2.  X^*  ^"^  Filippe  por  Graça  deDeos, 
X^  t^ey  de  Portugal,  e  dos  Algarves 
dáqiiem,  e  d'álem  Mar,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  Navega- 
ção ,  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  , 
Perfin,  e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que 
eíla   Ley  de  declaração  virem ,  que  eu 
manJei  fazer  huma  Ley  feita  em  Madrid 
em  2.  de  Outubro  do  anno  paíTado  de 
1607.  fobre  os  gados  ,  e  beílas  ,  que  fe  a- 
chaíTem  nos  lugares  vedados,  e  coimeiros, 
pela  qual  mandei ,  que  pela  primeira  vez 
paga íl em  feus  donos  dous  mil  reis  para  as 
Camarás  dos  Lugares ,  em  que  foíTem  a- 
chados  j  e  pela  fegunda  incorreíTem  na  di- 
ta pena  em  dobro,  e  que  o  paílor  foíTe  pre- 
£0  ,  e  eíliveíTe  na  cadêa  vinte  dias ;  e  que 
pela  terceira  ,  e  mais  vezes  ,  os  donos  dos 
ditos  gados,  e  beílas  foíTem  prefos,  e  com 
pregáô  em  audiência  ,    degradados  por 
hum  anno  para  hum  dos  lugares  de  Africa, 
fem  remiíTao  ,  e  pagaíTem  vinte  cruzados 
para  as  ditas  Gamaras :  e  que  os  Correge- 
dores das  Comarcas  ,  e  Ouvidores  dos 
Meftrados  tiraíTem  duas  vezes  cada  anno 
devaíTa  das  peíToas  ,  que  com  feus  gados, 
e  beílas  comêílem  os  frudificados  dos  Lu- 
gares das  fuás  Comarcas ,  e  procedeíTem 
contra  os  culpados  á  execução  das  ditas 
penas ,  como  tudo  mais  particularmente 
be  declarado  na  dita  Ley.  E  por  algumas 
das  Camarás  das  Cidades ,  Villas  ,  e  Lu- 
gares deíles  Reynos  por  fuás  Cartas ,  e 
petições  apontarem  muitos  inconvenien- 
tes ,  que  fe  feguiaõ  da  obfervancia  da  dita 


Ordenações ,  Tit  7  j;  17  i 

Ley ,  no  que  toca  a  fe  proceder  contra  oi 
culpados ,  donos  dos  gados ,  e  beílas ,  que 
fe  achaíTem  em  damnos ,  com  o  rigor  das 
penas  delia,  as  quaes  por  meu  mandado  fe 
viraô  na  Mefa  dos  meus  Defembargado- 
res  do  Paço ,  e  conformando-me  com  o 
feu  parecer  j  Hey  por  bem  de  moderar  as 
penas  da  dita  Ley,  e  fazer  eíla  declaração 
delia  j  convêm  a  faber ,  que  as  ditas  penas 
nella  declaradas  fe  entendaõ  fomente  nos 
donos ,  e  paftores  dos  gados,  enos  das  be- 
ílas ,  de  que  conílar ,  que  acintemente  os 
mettêraõ  nos  lugares  vedados ,  e  coimei- 
ros, e  nas  fazendas  alheyas  5  e  que  os  mais 
culpados  em  damnos ,  paguem  as  coimas 
ordinárias ,  polias  pelas  Gamaras,  confor- 
me as  fuás  poíluras ,  e  Acórdãos  j  e  que 
os  Corregedores  das  Comarcas ,  e  Ouvi- 
dores dos  Meílrados,  e  os  Provedores  dos 
Lugares  dos  Donatários ,  tirem  huma  fó 
vez  cada  anno  devaíTa  deíles  cafos,  e  pro- 
cedaõ  contra  os  culpados  a  execução  das 
penas  na  dita  Ley  ,  e  neíla  declaradas ;  e 
o  mais ,  que  na  dita  Ley  fe  contêm  fobre 
os  Rendeiros  ,  e Jurados,  que  fe  avença- 
rem com  as  partes ,  fe  cumpra  ,  e  guarde 
inteiramente  ^  como  nella  he  declarado :  e 
mando  ao  Regedor  da  Gafa  da  Supplica- 
çaõ ,  e  ao  Governador  da  Pv.elaçaô  do 
Porto ,  e  aos  Corregedores ,  Ouvidores , 
e  Defembargadores  de  ambas  as  Rela- 
ções ,  e  aos  Corregedores  ,  e  Provedores 
das  Comarcas  ,  e  ás  mais  Juílíças  delias  p 
cumpraõ ,  e  façaõ  inteiramente  cumprir , 
e  guardar  eíla  Ley  de  declaração  ,  como 
nella  fe  contêmj  e  aííi  mando  ao  Chancel- 
lér  mor  ,  que  a  faça  publicar  em  minha 
Chancellaria ,  e  envie  logo  trafíados  delia, 
fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal ,  aos  Correge- 
dores ,  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  para 
as  fazerem  regiílar  nos  livros  das  Comar- 
cas das  Cidades,  Villas,  e  Lugares  de  fuás 
Comarcas ;  eos  Provedores  nosLup-ares, 
aonde  os  Corregedores  naÕ  podem  entrar; 
e  fe  regiílará  no  livro  da  Mefa  dos  meus 
Defembargadores  do  Paço  ,  e  nos  de  am- 
bas as  Relações,  aonde  femelhantes  Leys 
fe  coílumao  regiílar.  Dada  em  Lifboa. 
Joaô  Feyo  a  fez  aos  24.  dias  do  mez  de 
Mayo,  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Se- 
nhor Jesu  Chriílo  de  1608.  E  eu  Duarte 
Corrêa  de  Soufa  a  iiz  efcrever. 

KEF, 

T  h 
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TITULO     LXXV. 

Dos  que  cortaÕ  Arvores  de  f ruão ,  ou  Sovereiros  ao  longo  do  Tejo. 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  dem  ,    e  façau  in|:eiramente  cumprir ;  e 

_     Em  (Jiiefe  determinou   (jiie  a  pefoa  ,  (jiie  guardar  efta  minha  Ley  ,  como  nella  fe 

cortar  arvores  das  valias  de  Salvaterra^  contêm  5  e  o  Chanccliér  mor  do  Rcyno  a 

incorra  nas  penas  deja  Ordenação.  fará  logo  publicar  na  Chanccllaría  ,  e  en- 

Liv.  6.  das  Levs  da  Torre  do  Tombo ,  foi.  6^.  viará  Cartas  com  O  traíludo  delia,  íbb  meu 

í:;;:  /^.ts^^íl^av-Ifa.í Suivnc:;;^/:  sf  •  ^ello  ,  e  feu  fignal ,  a  todos  os  Corregedo- 

Dres,  e  Ouvidores  ;  e  fe  regiílará  nos  livros 

OM  Pedro  por  graça  de  Deos  ,  do  Defembargo  do  Paço,  e  nos  de  minhas 

Rey  de  Portugal, e  dos  Algar-  Relações,  aonde  femelhantes  I.eys  fe  co- 

ves  d'áquem  ,  e  d'álem  Alar,  ftumao  regiílar.  Francifco  de  Sequeira  a 

cm  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  fez  em  Liíboa  a  17.  de  Março  de  1691. 

quiíla.  Navegação,  Commercio  da  Ethio-  Francifco  Galvaò  a  fez  efcrever. 
pia  ,  Arábia  ,  Perfia ,  e  da  índia  &c.  Faço  REY. 

laber  aos  q  eíla  minha  Ley  virem ,  que  lia-  A    T    Ar    A    Ti 

vendo  refpeito  a  que  El-Rev,meu  Senhor     -c.  ^j^^.^^] 

e  Pay  ,  mandou  com  grande  defpeíli  da  ^"'  ^f  /  detemwwu  cjue  nenhuma  pefoa 

fua  Fazenda  abrir  o  Paul  de  Magos ,  no  ^'^t  '"'''"^  T'''''  '  '^'''  jiT  '""'"! 
Termo  de  Salvaterra  ,  e  que  fe  tem  conti-  ^^'"'^^^/'^^  .  ou/eus  ramos  nos  Ejlados  do 
miado  na  abertura  ,  e  limpeza  das  valias ,  i^rajtl. 

com  utilidade  do  ReynO;  por  lhe  fer  muy  ^^''-  '^^^  ^^>''  '^^  Chancdiaría  mór ,  foi  u. 

conveniente  que  eftejaõ  os  Paus  abertos,  ^pj  U  El-Rey  façoíliberaosque  eíle  AI-K  2. 

aíTi  por  naõ  ferem  nocivos  á  faude  ,  como  Jj,  vara  em  forma  de  Ley  virem  ,  que, 

porque  fe  poíTaõ  femear  j  e  fendo  neceífa-  fendo-me  prefente  a  defordem  ,  com  que 

rio  para  confervaçao  das  mefmas  valias  fe  cortaõ  as  plantas ,  que  daõ  as  baunilhas 

que  fe  plantem  arvores,  com  as  quaes  nao  no  Eftado  do  Brafil ,  no  Pará  ,  e  Mara- 

íó  fe  fazem  os  ares  mais  fidios  ,  mas  tam-  nhaõ  ,  e  com  que  fe  recolhem  os  feus  fru- 

bem  impedem  correr  a  terra,  e  entupirem-  <51:os  muitas  vezes  intempeílivamentejHey 

fe  as  valias ,  com  que  fe  faz  confideravel  por  bem  prohibir  pela  prefente  Ley ,  que 

defpefa  todos  os  annos ;  e  porque  fou  fer-  fe  poíTaõ  cortar  eftas  arvores  ,  que  produ- 

'      vido  mandar   plantar  as  taes  arvores  á  zem  as  ditas  baunilhas ,  ou  feus  ramos  ;  e 

cufta  da  Fazenda  da  Gafa  do  Infantado  -,  que  todas  as  peífoas  ,  que  as  cortarem  in- 

Hey  por  bem,  que  toda  a  peífoa,  que  cor-  corrao  na  pena  de  féis  mezes  de  cadêa  ,  e 

tar,  ou  arrancar  alguma  das  ditas  arvores,  trinta  mil  reis  pagos  dellaj  e  os  que  colhe- 

incorra  nas  penas  da  Ordenação  L/V.  5.  rem  as  mefmas  baunilhas  antes  do  mez  de 

Tit.  75.  §.  I. ,  e  que  o  Juiz  de  Fora  de  Abril ,  incorrao  também  na  pena  de  dous 

Salvaterra,  e  os  mais  Julgadores,  em  cujo  mezes  de  cadêa,  e  vinte  mil  reis  pagos  del- 

diílrido  efti  verem  as  valias  ,  inquiraõ  de-  Ia  5  e  que  na  mefma  pena  incorrao  as  pef- 

íle  crime  nas  devaíTas  geraes  de  cada  an-  foas ,  em  cujas  maõs  fe  achar  eíle  frudo  , 

no  ,  eprocedao  contra  os  culpados  com  fem  eftar  fazonadoj  com  declaração  ,  que 

todo  o  rigor  da  Ley  ;  e  fora  das  devaíTas  da  pena  pecuniária  terá  amétade  o  accu- 

admittaõ   as   denunciaçoês  de  qualquer  fidor ,  havendo-o.  Pelo  que  mando  ao 

peífoa  que  as  der,  e  por  ellas  procedao  meu  Vice-Rey,  e  Capitão  General  de 

com  as  mais  penas.  E  mando  a  todos  os  Mar  ,  e  Terra  no  Eílado  do  Braíll ,  e  ao 

Defembargadores  das  minhas  Relações ,  Governador  do  Eíkdo  do  Maranhão  ,   e 

Corregedores ,  e  Provedores ,  Juizes ,  Ju-  mais  Governadores,  e  Capitães  mores  das 

fciças  ,  Oíliciaes ,  e  peíToas  deíles  meus  Capitanias  de  hum  ,  e  outro  Eftado ;  e  ao 

Reynos  ,  e  Senhorios,  cumprao  ,  e  guar-  Chanceilér ,  e  Defembargadores  da  Pve- 

lacao 


N. 
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Jaçaõ  da  Bahia  ,   Ouvidores  das  Gomar-  publicará  nas  Comarcas  dosmeímos  Eíla-» 

cas  ,  Juizes  de  Fora,  e  Ordinários ;  e  mais  dos  ,  e  fe  regiílará  nas  Camíiras  ,  e  mais 

Juíliças  dos  mefmos  Eftados ,  cumprao  ,  partes ,  a  que  tocar ,  para  que  venha  á  no- 

e  guardem  ,  e  façao  cumprir ,  guardar ,  e  ticia  de  todos.  Liíboa  Occidental  24.  de 

executar  eíla  Ley  na  forma  ,  que  nella  Te  Mayo  de  1740, 
contêm  ,  fem  duvida  alguma  j  a  qual  fe  K  E  Y. 

TITULO     LXXVI. 

Dos  que  comprao  pao  para  revender, 

A'  Rubrica. 


ALVARÁ, 

Em  (jiie  Je  accrefcentáraÕ  as  penas  ãejla 
Ordenação  contra  os  atravejjadores  do 

paÕ. 

Liv.4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  yfoLi';^.  verH 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paço  ,/oi.6^.  verf. 
Liv.  5>.  da  SupplicaqaÕ  ,  foi.]  1 1.  verí. 

OMJoaõ  por  graça  de  Deos , 
Rey  de  Portugal,e  dos  Algar- 
ves  d'áquem,e  d'á!em  Mar,  em 
Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Gonqui- 
íla,  Navegação,  Gommercio  da  Ethiopia, 
Arábia ,  Perfia  ,  e  da  índia ,  &:c.  Faço  fa- 
bér  aos  que  eíla  minha  Ley  virem  ,  que, 
por  convir  ao  ferviço  de  Deos ,  e  meu ,  e 
bem  commum  de  meus  VaíTallos ,  e  Po- 
vos deftes  Reynos,acudir-fe  ao  exceíTo,  e 
devaíTidaôjCom  que  nelles  os  atraveíTado- 
res  publica  e  occultamente  andaõ  com- 
prando todo  o  género  de  pao,  fechando-o, 
eencelleirando-o,para,quando  lhes  eíliver 
bem, o  venderem  por  mayores  preços,  im- 
poffibilitando  com  iíTo  o  provimento  das 
Frõteiras,e  Exercito  do  Alem-Tejo,e  con- 
ducçao  de  mritimentos,q  para  huma,e  ou- 
tra coufa  he  taÕ  neceíTaria  para  defenfaõ 
dos  mefmos  Reynos ,  com  notável  prejui- 
zo  delia ,  a  que  convêm  acudir-fecom  re- 
médio prompto ,  e  de  maneira  que  ceíTe 
taõ  prejudicial  introducçaõ^Hey  por  bem^, 
que  o  D";  Pedro  Fernandes  Monteiro,  do 
meu  Defembargo  da  Gafa  da  Supplicaçaõ, 
tire  logo  devaíTa  na  Província  de  Alem- 
Tejoje  os  Gorregedores  della,e  os  das  mais 
do  Reyno  a  tirem  também  ,  e  todos  os 
íinnos  na  forma  da  Ordenação  do  Liv.  5. 
Tit.jô.y  daspeíToas,  que  comprao  paõ  de 
toda  a  forte  ,  e  f-irinhas ,  para  tornarem  a 
revender,  que  he  coufa,  que  fe  nao  poderá 
encubrir  3  e  de  mais  das  penas  da  dita  Ojt- 


denaçaõ ,  e  dos  três,  e  cinco  annos  de  de^ 
gredo ,  em  que  por  ella  as  taes  peíToas  in- 
correrem ,  íejaÔ  logo  condemnadas  em 
perdimêto  do  paõ,  que  aíFi  tiverem  com- 
prado, em  dobro  para  a  conducçao  do  Ex- 
ercito, fazendo  lançar  pregoes,  e  pôr  Edi- 
£taes  nos  lugares  públicos ,  e  coílumados, 
que  toda  a  peíToa,  que  dentro  em  três  dias, 
depois  da  publicação  deíla  Ley ,  declarar 
diante  do  Juiz  da  Terra  ,  aonde  viver  ,  a 
quantia  de  paõ,  que  tiver,  antes  delia  com- 
prado ,  eu  lhe  perdo-o  a  culpa ,  que  niíTo 
tem  commettido  ,  entregando-o  pelo  pre- 
ço limitado  ,  porque  valer ,  levando-o  á 
íua  cufta,  aonde  lhe  for  ordenadoj  e  paífa- 
do  o  dito  termo  ,  naõ  fazendo  nelle  a  tal 
declaração  ,  fe  applicará  o  valor  do  paÕ  , 
que  tiver  atraveíTado,  e  occultado,  ás  pef- 
foas ,  que  em  fegredo  o  defcubrirem  ,-  e  o 
dito  paõ  fera  conduzido  ás  Fronteiras  j  e 
porque  também  ha  geral  clamor  ,  que  os 
Julgadores,  Miniílros ,  CommiíTarios  das 
compras ,  que  mando  fazer  ,  e  peífoas ,  a 
que  fe  commette  a  condução  delias  com 
devaííidaõ  comprao  paõ  para  revender  ^ 
Hey  outro-fi  por  bem,q  os  contríi  quem  fe 
provar  eíla  culpa ,  fejaõ  condemnados  em 
dez  annos  de  degredo  para  Africa  ,  e  em 
perdimento  da  amétade  da  fazenda ,  que 
poíTuirem ,  para  minha  Fazenda  Real ;  e 
eíla  Ley  fe  cumprirá  inteiramente ,  como 
nella  fe  contêm  ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  outras,  e  de  quaefquer  Ordenações , 
que  em  contrario  haja  ,  ou  poífa  haver  5 
e  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  man- 
do ao  D*^'  Fernando  Gabral ,  do  meu  Gon- 
felho,e  Ghancellér  mor  deíles  meus  Rey- 
nos, a  faça  logo  publicar  na  Chancellaria^ 
e  enviar,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  ílgnal,  aos 
Corregedores  das  Comarcas  delles ,  para 

a  faze« 
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a  flizerem  publicar  nos  lugares  públicos  foas ,  que  em  nome  da  Companhia ,  e  com 

delias ,  e  feregiftará  nos  livros  doDefem-  offenfa  fua  comprarão  as  ditas  coufas,  ou 

bargo  do  Paço  ,  e  nos  dasCall^s  da  Suppli-  alguma  dellas^para  atraveíTarj  e  nefta  con- 

cação ,  e  Relação  do  Porto,  aonde  fcme-  formidade  Te  dará  á  execução  todo  o  con- 

Ihantes  Leys  fe  coftumaÔ  regiílar.  Dada  teúdo  na  Ley  referida  nefta  declaração 

na  Cidade  de  Liíboa  aos  4.  de  Outubro,  pelos  Miniftros ,   Officiaes ,  e  peíToas  ,  a 

Manoel  Gomes  a  fez  anno  do  Nafcimen-  que  pertencer.  E  para  que  venha  á  noti- 

to  de  noíTo  Senhor  J  e  s  u  Chrifto  de  cia  de  todos ,  mando  ao  meu  Chancellér 

1644.  João  Pereira  de  Caftel-Branco  a  mor  faça  publicar  efta  Ley  na  Chancella- 

tez  elcrever.  K  E  Y  ria  ,  e  enviar  a  cópia  delia  fob  meu  Sello, 

e  feu  fignal,  ás  Comarcas  do  Reyno,  para 

ALVARÁ  ^^  Corregedores  delias  a  executarem  5  e  a 

Em  (jiiefe  mandou  ohfervar  a  referida  Ley,  P^^P^^  fe  regiftará  nos  livros  do  Defem- 

efefez  cajo  de  devaja,  ^^^'S^  ^^  ^^Ç^  ^  ^  "^^  ^^  ^^^^  ^^  Suppli- 

ir^  ni  cação  ,  e  Relação  do  Porto,  aonde  feme- 

2,  1^  Om  João  por  graça  de  Deos  ,  Rey  Ihantes  Leys  fe  coftumaÕ  regiftar.  Dada 

i_^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'á-  na  Cidade  de  Liíhoa  a  24.  de  Septembro. 

quem  ,  e  d'álem  Mar  ,  em  Africa  Senhor  António  de  Moraes  a  fez  anno  doNafci- 

de  Guiné,e  da  Conquifta,Navegaça5;CÕ-  mento  de  noíTo  Senhor  Jesu  Chrifto  de 

mercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Perfia^e  da  1649.  Luiz  de  Abreu  de  Freitas  a  fez 

índia  ,  ôcc.  Faço  faber  aos  que  efta  mi-  efcrever. 

nhã  Ley  virem ,  que  eu  paflei  outra  em  4.  R  E  F.  ^_ 

de  Outubro  do  anno  de  1644.  >  tle  que  o 

trafladoheoreguinte:(/^^//^-/d^(7z//^I^j;  ALVARÁ, 

acima  n.i.)  E  por  quanto  pela  junta  da  ^^  ^"^  ^  determinou  (jue  fe  na^o  com- 
Companhia  geral  fe  me  fez  queixa  de  ai-  ^^'^f^  P^^^  P"^^"^  revender ,  com  o  pre^ 
gumas  peíToas  ,  que  em  nome  delia  anda-  ^^^^'^?  "^^  ^"""^^"^  ^^  vizinhança  ,  nemfò- 
vaÔ  atraveíTando  ,  e  compravaÕ  paÕ ,  vi-  ^^^  ^^^  lugares  deputados  para  a  venda 
nho,  e  azeite,  e  a  odiavaõ  por  eíTa  via  com 

os  Povos j  Pley  por  bem,  e  me  praz  de  de-  ^^^'  ^'  '^^  '^°^"^''^  ^^  Tombo  fot.  224. 

clarar  de  novo,  e  ordenar  por  efta  aos  Cor-  T?  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  N.  5  .- 

regedores  das  Comarcas  do  Reyno  tirem  Hj  Alvará  virem  ,  que  eu  fui  informado 

devaíTas,  cada  hum  em  feu  diftrido,  (  ex-  dos  muitos  atraveíTadores ,  que  com  oc- 

cepto  nas  de  Beja,  e  Campo  de  Ourique;  cafiaÕ  da  falta  ,  que  geralmente  houve  de 

pojque  eftas  faÕ  as  conteúdas  na  concef-  paô  o  anno  paíTado  de  1650.  nefte  Rey- 

fao  da  dita  Companhia ,  nas  quaes  fó  po-  no,  forao  na  novidade  defte  prefente  atra- 

dem  comprar ,  e  naÕ  atraveíHir )  das  pef-  veíTar  todo  o  pao ,  para  tornarem  a  ven- 

foa^s  ,  que  atraveíTarem  para  revender  ,  der  ,  valendo-fe  para  iíTo  de  Cartas  de  vi- 

pao  ,  farinhas ,  vinhos  ,  e  azeite  ,  acere-  zinhança  da  Camará  defta  Cidade  de  Li- 

fcentando  as  penas,e  perdimentos  das  cou-  íboa  para  o  trazerem  ao  Terreiro  delia  , 

hs  referidas,  em  dobro,  que  pela  dita  Ley  e  da  Camará  da  Villa  de  Setuval ,  e  de 

eftaÕ  impoftas  aos  ditos  atraveflli dores  j  Provifoes  minhas  ;  o  que  tem  fido  caufa 

das  quaes  fe^applicará  alguma  parte  da  de  encarecer  o  dito  paÕ,  e  cada  dia hirfu- 

condemnaçao  dos  que  atraveíTarem  em  bindo  o  preço  exceíTivamente  em  tempo  , 

nome  da  Companhia  falfamente,  á  mefma  que  houvera  de  abaixar,pela  novidade  pre- 

Companhia ,  que  fe  arbitrará  pelos  ditos  Tente  fer  abundante  em  muitas  partes  do 

Corregedores  ;  e  affi  me  praz,  que  a  pe-  Reyno  ;  procedendo  tudo  dos  ditos  atra- 

na ,  que  pela  dita  Ley  fe  impõem  aos  Mi-  veíTadores ,  que  com  grave  prejuízo  de 

niftros  Julgadores,  e  CommiíTarios,  fe  en-  meu  ferviço ,  e  da  fuftentaçaÕ  de  meus 

tenda  também  nos  da  Companhia,  achan-  VaíTallos  ,  querendo  fazer  negociação  ,  e 

do-fe  que  commettêraÔ  a  mefma  culpa  intereíTe  próprio    com  damno  commum 

nos  ditos  effeitos  de  pa6,  farinhas,  vinhos,  dos  PóvoS;  ufáraÕ  defte  procedimento ;  e 

e  azeite  j  e  a  mefma  pena  haverão  as  pef-  defejando  atalhar  os  que  fe  feguem  ,  e  ao 

dian° 


\n 


A  L  V  A  R:  A' 

Sohre  os  atravejfadores  de  taboado^ 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo. /í^/.  io8. 

EU  El-Rey  faço  íliber ,  que  os  trata-  N.  4íí 
j  dores  de  mercadorias ,  e  fretadores 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  T/í.  76.  I77j 

diante  fe  podem  temer  j  Hey  por  bem ,  e 
me  praz ,  que  todas  as  ditas  Provifoês, 
Cartas  de  vizinhança ,  e  Ordens ,  que  fe 
houverem  paíTado ,  para  todas  as  peíToas, 
de  qualquer  qualidade  que  fejaÕ,  poderem 
comprar  paÔ,  ainda  que  fejacom  pretexto 
de  o  trazerem  a  vender  ao  Terreiro,  fere-  defta  Cidade ,  me  reprefentárao  por  fua 
colhaÕ ,  e  enviem  á  Mefa  do  meu  Defem-  petição,  que,  fendo  eu  informado  dos  ex- 
bargo  do  Paço ,  para  fe  ver  por  ellas  ,  fe  ceííivos  preços ,  por  que  o  Mercadores  do 
excederão  os  compradores  os  termos  dei-  taboado  o  vendiao  ,  por  naõ  conílar  do 
las ,  em  forma  que  commetteírenl  culpa  porque  o  comprarão  ,  em  razaÕ  de  faze- 
digna  de  livramento;  com  declaração,  que  rem  as  compras  delle  em  fegredo  com  os 
entre  tanto  fe  naÕ  procederá  contra  elles  Eílrangeiros  ,  que  o  vendiao :  e  confide- 
pelo  paífado ,  e  fomente  fe  lhes  poderá  to-  rando  os  grades  damnos,  q  dahi  refultavao 
mar  o  paõ  ,  que  tiverem  comprado ,  que  ao  bem  publico ,  fora  eu  fervido  refolver 
parecer,  que  excede  o  neceíTario  para  feu  em  24.  de  Mayo  do  anno  paíTado  de  1692. 
gafto  ,  e  de  fuás  cafas  5  lançando-fe  pre-  em  Confulta,  q  para  eíTe  efFeito  íe  me  fize- 
goês  em  todas  as  Cidades  ,  Villas  ,  e  Lu-  ra,  q  nenhúa  peííba,  de  qualquer  qualidade 
gares  do  Reyno,  que  nenhuma  peíToa,  de  que  foíre,pudeíre  atraveírar,nem  comprar 
qualquer  qualidade  e  condição  que  feja,  madeiras,para  tornaravender,nem  abor- 
poíTa  vender ,  ou  comprar  paÕ  algum  fó-  do  dos  Navios ,  nem  ajuílar  o  preço  delias 
ra  do  Terreiro  deíla  Cidade,  e  das  Praças,  em  Terra  com  os  Carregadores  ,  fem  in- 
e  Cafas ,  deputadas  para  iíTo  ,  nas  outras  tervêçao  de  Corretor  do  numero ,  e  que  o 
Cidades ,  Villas  ,  e  Lugares  do  Reyno  que  o  cotrario  fízeíTe  ,  perdeíTe  a  dita  ma- 
(  nem  em  parte  alguma  delle  para  torna-  deira,  com  outras  penas  pecuniárias ,  e  de 
rem  a  revender.)  E  toda  a  peíToa,  ^  qual-  degredo  toda  a  vida  para  Angola ,  como 
quer  deílas  couías  fizer  incorrerá  em  per-  melhor  conílava  da  dita  Refoluçaô.  E 
dimento  do  mefmo  pao ,  q  lhe  for  achado,  porque,  fendo  a  minha  tenção  evitar  com 
e  quatro  annos  de  degredo  para  as  Fron-  ella  o  prejuízo,  que  do  contrario  refultava 
tciras  ,  a  qual  pena  fe  executará  ,  fem  re-  ao  bem.  comum, devia  paíTar-fe  Alvará, pa* 
miíTaô  ,  nos  que  nella  incorrerem  ;  e  iílo,  ra  que  fendo  pubhcado  na  Chancellaria  , 
fem  embargo  das  Ordenações  ,  que  em  vieíFe  á  noticia  de  todos  ,  e  naÕ  pudeíTem 
contrariohouver  ,asquaeshey  por  decla-  depois  de  comprehendidos  allegar  igno- 
radas: e  por  efle  Alvará,  que  terá  força  de  rancia ,  ficando  a  dita  Refoluçaô  fem  ef- 
Ley,  mando  aos  Corregedores ,  Provedo-  feito ,  e  o  damno  fem  remédio  j  me  pediaa 
res ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  mais  Juíliças  ^  lhes  fizeífe  mercê  mandar,  que  da  dita  Re- 
das  ditas  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares,  que, "  foluçao  fe  paífaíTe  Alvará  ,  e  que  ao  paf- 
fendo-lhes  aprefêtado  o  traílado  delle  im-  far  pela  Chancellaria  ,  fe  publicaíFe  nella. 
preíTo  ,  que  para  eíle  eífeito  o  meu  Chan-  E  viílo  o  que  allegáraÕ;Hey  pro  bem,  que 
cellér  mor  fará  enviar  authentico,fob  meu  toda  a  peíToa  ,  de  qualquer  qualidade  que 
Sello  ,  e  feu  fignal ,  o  cumprao  ,  e  execu-  feja ,  que  atraveíTar  taboado  ,  ou  madeira, 
tem  taõ  inteiramente ,  como  fe  nelle  con-  para  a  tornar  a  vender  ,  pela  primeira  vez 
têm :  o  qual  me  praz  que  valha  ,  tenha  perca  o  taboado  ,  e  madeira  ,  que  lhe  for 
força,e  vigor,pofto  que  feu  eíFeito  haja  de  achada  ;  três  partes  delia  applicadas  para 
durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo  da  as  obras  do  Senado  ,  e  a  quarta  parte  com 
Ordenação  em  contrario :  e  outro-fi  man-  mais  cem  cruzados,para  quem  os  accufar  j 
do  aos  Corregedores  das  Comarcas ,  que  e  terá  dous  mezes  de  prifao ,  e  delia  hirá 
tirem  todos  os  annos  devaíTa  deíles  atra-  degradado  para  Africa,por  quatro  annos , 
veíTadores.  Manoel  do  Couto  o  fez  em  fem  remiíTaõj  e  pela  fegunda  vez  fe  lhe  do- 
Liíboa  a  20.  de  Outubro  de  165 1.  an-  braráo  as  ditas  penas  com  a  mefma  appli- 


nos.  Jacintho  Fagundes  Bezerra  o  fez 
jefcrever. 


caçaÕ  y  e  pela  terceira  alem  do  taboado 
perdido ,  e  applicado  na  fobredita  forma  , 
pagará  duzentos  mil  reis ,  amétade  para 

Zí  as  obras. 
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as  obras  da  Cidade ,  e  a  outra  amétade  pa-  Alvará  fe  cumprirá ,  como  nelle  fe  con- 

ra  o  accufadorjc  fera  degradado  toda  a  vi-  têm  5  e  valerá  ^  pofto  que  feu  eífeito  haja 

da  para  Angola  ,  também  fem  remiíTaõ.  de  durar  mais  de  hum  anuo,  fem  embaro-o 

Com  declaração, que  os  atraveíTadores  ílio  da  Ordenação  do  L/V. 2.  Th.  40.  em  con- 

ç^       aqueiíes,  que  compraõ  em  fegundamaõ,  trario.  E  pagarão  de  novos  Direitos  540. 

para  revenderem  5  e  que  nas  mefmasincor-  reis,  que  fe  carregarão  ao  Thefoureiro 

rem  os  que  forem  comprar  taboado  ,  e  ma-  delles  a  foi.  1 8 .  verf.  do  Livro  3 .  de  fua 

deira  aos  navios ,  ou  com  os  Carregado-  receita ,  como  conftou  por  conhecimento 

res  ajuílarem  a  venda  em  Terra  ,  fem  in-  em  forma. Regiftado  no  Liv.2.doRegiílo 

-^  tervençao  de  Corretor  do  numerojporque,  geral  a fol.<)  01. ver f.l^mz  Godinho  de  Ni- 

aindaq  eíla  compra  fej a  na  primeira  maõ,  zao  fezemLifboa  a  22.de  Abrilde  1695. 

fe  naÕ  poderá  fazer  fem  Corretor.  E  eíle  Jofeph  Fagundes  o  fez  efcrever.     „  __ 

TITULO    LXXIX. 

Dos  que  faÕ  achados  depois  do  fino  de  recolher ;  e  dos  que  andaÕ  íXc. 

A'  Rubrica. 

T7,„  r^ />   7  .        •       ^      r  /     j        '  r    ^  de  Septembro  de  lóo/.Pedro  de  Gouvêa 

t^in  ãje  determinou  q  os  Julgadores  lulp-uê  ,    ^,^i        cr 

J.í...r           11     j             1       •      ^  n  de  iVlello  o  rez  efcrever.           -m^^r        > 

osprejos,  (jue  lhes  levarem  de  noite,  pef-  REY. 

foalmente,e  naÕ por  recados  de  criados.  Ao  §.   2. 

Ley  i3.dasCoi-tesd'El-ReyD.Joa6IV.  ALVARÁ 

^-  I  •  ~í     ^  ^  El-Rey  faço  faber ,  q  nas  Cor-     ^"^  ?fe  prohibiraÕ  os  rebuços  das  mulheres. 
1-^     tes ,  que  celebrei  neíla  Cidade  de  ^'^- '°-  ^^  Suppiicaca5 ,  foi.  22. 

Ã á  Liíboaem28.deJaneirodei64i.     "T^OmJoaõpor  graça  de  Deos  Reyi;^  2. 

annos^a  que  mandei  refponder  no  de  1642.,     X^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d  a- 
iTie  foi  propofto  pelo  Eílado  dos  Povos  no     quem  ,   e  d'árem  Mar,   em  Africa  Se- 
Cap.  29.^quemandaíre  ,  que  os  Julgado-     nhor  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla ,  Nave- 
res  ouçao  os  prefos ,  que  lhes  levarem  ,     gaçaõ ,  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia, 
porferemprefos  de  noite,  abfolvendo-os,     Períla  ,  e  da  índia  &c.  Faço  íiiber  aos 
ou^condemnado-os ,  como  for  juftiça  ,  e  que  eíla  minha  Ley  virem  ,  que,  vendo 
naõ  por  recados  ,  e  repoílas  por  feus  cria-  eu  os  grandes  damnos  ,  que  fe  íeguiao 
dos.  E  porque  lhes  mandei  refponder  que  do  coftume  ,  que  a  communicaçaõ  com 
aííi  o    tinha  mandado  ,  refpeitando    os  Caftella  havia   introduzido   neíle  Rey- 
graves  inconvenientes  ,  que  do  contrario  no  de  andarem  as  mulheres  tapadas  pe- 
ie feguem  5  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  las  ruas  ,   e  trazerem  chapeo  j  procu- 
aíTi  íe  cumpra  ,  e  guarde  ,  alem  do  que  e-  rando  prover  em  tudo  ,  como  cumpre 
fiá  difpofto  pela  Ordenação  ,  e  Regimen-  ao  ferviço  de  Deos  ,  e  meu  ,  e  honeíli- 
toj  e  que  os  Julgadores  ouçao  os  ditos  dade  ,  que  nelle  fempre  houve ,  que  tan- 
prefos  ,  que,  por  o  ferem,  de  noite  fe  lhes  to  fou   obrigado  a  defejar  ,   vá  com  as 
levaõ  j  e  com  defpacho  por  elles  aííigna-  mais  virtudes  em  crefcimento  ,  atalhando 
do,tomado  pelo  Efcrivaõ  do  Meirinho,  ou  o  que  pode  fer  occafiaÔ  de  fe  encontrar; 
Alcaide,  que  o  levar,perante  elle,  fe  cum-  fui  fervido  refolver  ,  e  mandar  fe  fixaf- 
pra  o  que  determinar  nos  termos  de  fua  fem  Edidaes,e  lançar  pregoes  neíla  Cida- 
alçada;  e  fazendo  o  contrario,  fe  naõ  cum-  de  de  Lifboa,que  nenhuma  mulher  pudef- 
pra,  e  fe  lhes  dê  em  culpa  em  fuás  refiden-  fe  andar  a  pé  pelas  ruas  embuçada ,  com 
Gias ,  e  paguem  as  cuftas ,  e  damnos  aos  chapeo,  ou  fem  elle,  nem  aífiftir  nas  Igre- 
ditos  prefos.  Eefte  Alvará  fe  cumprirá  taô  jas ,  com  pena  ,  de  que  os  Miniftros  ,  e 
inteiramente  ,  como  nelle  fe  contêm  ;  e  fe  Officiaes  de  Juftiça  as  poderiaô  defembu- 
regifiará  na  Mefa  do  Paço  ,  Caíli  da  Sup-  çar  no  lugar,em  que  aíTi  foíTem  achadas;  e 
plicaçao,  e  Relação  do  Porto.  Gafpar  fendo  mulher  nobre  ,  a  faria  recolher  em 
de  Abreu ,  e  Freitas  o  fez  em  Liíboa  a  9.  cafa  fegura ,  e  dar  conta  ao  Julgador  áo 

Bair- 


Ao  Livro  quinto  das 

Bairro ,  para  que  a  mandaíTe  a  fua  caíli 
com  a  decência  devida  á  fua  qualidade  j  e 
pagaria  cincoenta  cruzados ,  vinte  para 
CaptivoS;  e  outros  vinte  para  as  defpefíis 
das  Fronteiras  ;  e  dez  para  o  Official  de 
Juíliça  ,  que  a  achaíTe  ^  e  fendo  mulher 
ordinária  ,  pagaria  vinte  cruzados  da  ca- 
dêa;applicados  na  mefma  forma  com  oito 
dias  de  prifaoj  e  em  cafo,que  foíTem  com- 
prehendidas  por  mais  vezes  neíla  culpa^  fe 
lhes  dobraria  a  pena.  E  porque  neíla  Re- 
foluçaõ  naõ  eílá  baílantemente  declarada 
a  forma ,  em  que  fe  ha  de  entender,  e  exe- 
cutar eíla  prohibiçaô  ,  para  que  naõ  poíTa 
cauílir  confufao  ,  antes  com  toda  a  clare- 
za fe  proceda  no  cumprimento  della^  Hey 
por  bem  ,  e  me  praz  de  declarar  por  eíla 
que  nenhuma  mulher ,  de  qualquer  eílado 
e  condição  que  feja,  aíTi  neíla  Cidade,  co- 
mo em  todas  as  mais  CidadeS;Vilias,e  Lu- 
gares de  meus  R.eynos,ha  de  trazer  chapeo 
com  mantO;nem  manto  com  rebuço^exce- 
pto  as  regateiraS;q  no  lugar, aonde  vendem 
poderão  ter  o  dito  chapeo  j  fomente  ufa- 
ráo  delle  as  muÍhereS;que  trouxerem  man- 
tilhas 5  e  de  nenhum  modo  haverá  manto 
com  chapeo,  falvo  as  parteiras,  que  anda- 
rem em  mula.  E  para  que  affi  fe  obíerve, 
e  execute  por  todos  inviolavelmente,  me 
praz,  que  o  Oííicial  de  Juíliça,  que  fe 
lhe  provar  legitimamente  ,  diíFimulou  com 
alguma  mulher  tapada  ,  ou  com  chapeo, 
pela  primeira  vez  incorrerá  em  fufpenfao 
de  féis  mezes,  e  pela  fegunda ,  de  hum  an- 
no,e  pela  terceira^em  perdimento  do  Ofí- 
cio j  e  para  quem  accufar  o  Miniílro  ,  Al- 
caide, ou  Official  de  Juíliça  ,  fera  améta- 
de  da  condemnaçao  ,  que  havia  de  ter  a 
mulher  rebuçada  ,  ou  de  chapeo  ,  adver- 
tindo-lho  primeiro,e  moílrando-lhe  a  mu- 
lher ,  que  paífa  com  chapeo  ,  ou  rebuçoj 
e  naõ  querendo  elle  condemna-la ,  tomará 
teílemunhas,para  poder  provar  fua  denun- 
ciaçaõ  :  e  porque  poderá  fucceder  que 
algumas  peííbas ,  por  ferem  poderofas,  ou 
por  outro  algum  refpeito  tratem  de  inti- 
midar as  Juíliças ,  para  que  naõ  executem 
o  conteúdo  neíla  Ley ,  ordeno  ,  e  mando 
que  qualquer  peífoa ,  que  fe  defcompufer 
de  obra,  ou  de  palavra,  tratando  mal ,  ou 
ameaçando  Miniílro  algum  de  Juíliça, 
fobre  a  execução  delia  ,  ou  lha  impida, 
querendo  elles  fazer  deílapar  as  mulheres^ 
Liv.  V. 
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que  nella  incorrerem,e  proceder  pelas  pe- 
nas referidas ,  fendo  Fidalgo  ,  fera  conde- 
mnado  em  cem  mil  reis  ,  c  dous  annos  de 
degredo  para  Africaj  e  as  peííbas  dahi 
para  baixo  em  cincoenta  mil  reis ,  e  qua- 
tro annos  para  o  Brafil ;  o  que  aíli  fe  exe- 
cutará fem  duvida ,  nem  contradição 
alguma,  porque  affi  o  hey  por  bem,  e  meu 
ferviço :  e  haverá  livro,para  fe  aífentarem 
as  condemnaçoês  de  dinheiro  ,  e  peíFoas 
condemnadas  em  cada  Juizo  do  Crime 
defla  Cidade  j  e  Depofitario  feito  pelo 
Corregedor  do  Bairro  ,  a  que  toca  ,  em 
cujo  poder  fe  depoíltem  j  e  nas  Comarcas 
em  cada  hum  dos  Juízos  da  Correição ,  e 
Juizes  de  Fora  nomeados  por  elles,  aonde 
as  ditas  condemnaçoês  fe  lançaráõ,para  fe 
faber  o  rendimento  delias ,  e  fe  cobrarem 
pela  via ,  a  que  pertencer:  e  para  que  ve- 
nha á  noticia  de  todos,  e  fenaõ  poíTa  alle- 
gar  ignorância,  do  q  neíla  Ley  fe  contêm, 
mando  ao  meu  Chancefiér  mor  a  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria,e  enviar  pelo  Rey- 
no  a  cópia  delia  impreíTa  debaixo  de  meu 
Nomeie  feu  fignal ,  para  q  affi  fe  executej 
e  a  própria  fe  regiftará  nos  livros  do  Deí^ 
embargo  do  Paço,e  nos  das  Cafas  da  Sup- 
plicaçaõ,  e  Relação  do  Porto ,  aonde  fe- 
melhantes  Leys  fe  coílumaÕ  regiílar,  de  q 
nas  cofias defia fe  pafiaráõ  certidões, E  ou- 
tro-fi  mãdo  a  todos  os  Defembaigadores, 
Corregedores,ProvedoresJuizes,JufiiçaSj 
Ofiiciaes,e  peíToas  dos  ditos  meusReynos, 
e  Senhorios,  cumpraõ,e  façaõ  inteiramen- 
te cCíprir,e  guardar,como  nella  he  conteú- 
do,e  declarado.  António  de  Moraes  afez 
em  Liíboa  a  2o,de  Agoílo  anno  do  Nafci- 
mentode  N.S.jESuChrifto  de  1649. Luiz 
de  Abreu  de  Freitas  a  fez  efcrever.  „  py 

ALVARÁ' 

Sohre  a  mejma  matéria^ 

UEl-Rey  faço  fliber  aos  que  eíle  K.  5, 
j  Alvará  virem  ,  que ,  por  quanto  de- 
pois de  feita  ,  e  promulgada  a  Ley,  que 
mandei  pafi^ar  fobre  a  prohibiçaÕ  dos  re- 
buços ,  e  chapeos  ,  com  que  as  mulheres 
andavaõ ,  para  ferem  defconhecidas ,  tem 
a  experiência  moftrado  naõ  eílar  baftante- 
mente  provido,como  convêm;  porque  no 
modo  ,  em  que  tapadas  me  afíirmaõ  o  an- 
daõ  de  prefente ,  fe  entende  ha  que  emen- 
dar^em  razaõ^  de  que  cubrindo  ellas  meyo 
Z  2  roílo. 
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roílo ,  como  fe  diz  o  fazem ,  ficao  ainda     de  quando  chovia  fe  deitar  a  capa  pela  ca- 
"^  defconhecidas  5  Hey  por  bem  ,  eme     beça,  pelo  barrete  nao  poder  defender  a 


aíTi 


K.  4» 


praz  de  declarar  por  efte  Alvará^que  toda  agoa  ,  he  mayor  motivo  de  facilitar  os  de- 
a  mulher,  que  naò  andar  com  toda  a  cara  liãos-,  Hey  por  bem ,  que  do  dia  da  publi- 
defcuberta,  e  houver  de  trazer  bioco,  tra-  caçaõ  defta  em  diante  ,  nenhuma  peíToa, 
rá  o  manto  cahido  até  os  peitos  j  e  as  que  de  qualquer  qualidade  e  eílado  que  feja, 
fora  deíla  hmitaçaõ  forê  achadas,  lhes  fera  aííi  Eftudantes,  como  os  que  o  naõ  forem, 
logo  pelos  Officiaes  de  Juíliça  tomado  o  poflaõ  pôr  a  capa  pela  cabeça  ,  nem  tra- 
manto  na  rua,aonde  as  acharem.  E  mando  zer  barrete,  e  todos  ufaráo  de  chapeo  , 
aos  Defêbargadores,Corregedores,  Ouvi-  com  pena  ,  de  que  o  que  for  achado  com 
dores  Juizes,e  mais  Juftiças  de  meus  Rey-  capa  pela  cabeça ,  ou  com  barrete ,  fendo 
nos,e  Senhoríos,que  o  façaõ  aíTi  executar,  nobre  ,  fera  degradado  cinco  annos  para  o 
como  nefte  fe  contêm^q  terá  força  de  Leyj  Brafil  5  e  fendo  mechanico  ,  cinco  annos 
o  qual  o  meu  Chãcellér  mor  fará  logo  pu-  para  Angola  j  e  que  huns  ,  e  outros  fejaô 
blicar  na  Chancellaria,para  vir  á  noticia  de  logo  prefos, tanto  que  forem  achados  com 
todos  ,  e  enviar  a  cópia  delle  impreíTa  na  a  capa  pela  cabeça ,  ou  com  barrete ,  e  re- 
forma coílumada  ;  e  o  próprio  fe  regiílará  mettidos  ao  Limoeiro  deíla  Corte  com  os 
nos  livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  Gafa  autos,que  fe  fizerem  de  como  foraõ  acha- 
da Supplicaça6,e  Relação  do  Porto^e  me  dos  ,  para  fe  executar  a  dita  pena  ,  fem 
praz  que  valha,  tenha  força,e  vigor,como  embargo  do  diftriólo  fer  da  Gafa  do  Por- 
fe  foíTe  Garta  feita  em  meu  nome  ,  e  por  to ,  e  naô  da  Gafa  da  SupplicaçaÔ  j  e  aos 
mim  aííígnada,fem  embargo  da  Ordenação  Eftudantes  ,  que  forem  comprehendidos 
em  cotrario.  António  de  Moraes  o  fez  em  nefta  Ley  ,  de  mais  das  penas  declaradas , 
Liíboa  a  6.  de  Outubro  de  1649.  Luiz  de  lhes  feraõ  logo  rifcados  feus  Gurfos;  enos 
Abreu  de  Freitas  o  fez  efcrever.    ^^y  Capítulos  das  Refidenciasfe  accreícenta- 
A  T    V   A   "R    A                   '  Y^  efte  ,  para  que  os  Miniftros  ,  que  fervi- 

j7     ^  r       7-7  17 /7   7  '1  ^'   1  lern  em  Goimbra,  haiaõ  de  dar  fatisfaçaõ 

t.míj  feprohihe  aosEjliidantes  deCcimlra  oo^,,o«^.on  a  j-       j^ 

,Jl  r  7       7  ao  queporeítamando:porquedeixando-o 

o  embiiçarem-fe  com  capas  pela  cabeça.  A^\r.L     r     -  n-      1 

^  r      r  ^  de  tazer ,  ferao  gravemente  caftigados, 

alem  de  nao  entrarem  mais  em  meu  fervi- 

ço.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  , 

e  fe  nao  poíTa  alíegar  ignorância  ,  mando 

ao  meu  Ghancellér  mor  a  faça  publicar  na 

Ghancellaria  ,  e  enviar  a  cópia  delia ,  fob 

nhor  de  Guiné  ,  e  da  Gonquiíla,  Navega-  meu  Sello ,  e  feu  fígnal ,  ás  Gomarcas  do 

çaõ,  Gommercio  daEthiopia,  Arábia,  Reyno  ,  para  os  Julgadores  delias,   e  to- 

Perfia  ,  e  da  índia  &:c.  Gomo  Regente  ,  das  as  mais  Juftiças,  a  que  tocar  ,  o  terem 

e  Governador  dos  ditos  Reynos  ,  e  Se-  aííi  entendido  ,  e  darem  á  execução  o  que 

nhoíiosj  faço  faber  aos  que  eíla  minha  Ley  por  eíla  tenho  refoluto  j  c  fe  regiflará  nos 

virem,  que,  coníiderando  os  graves  txccÇ-  livros  do  Defembargo  do  Paço ,  Gafa  da 


Liv 
Liv 


6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/t'/.  lac^. 
5 .  do  Defembargo  do  Pa^o  ,  foi.  i  (>  5 . 


Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Prin- 

cepe  de  Portugal ,  e  dos  Algarves 

d  aquém  ,  e  d'álem  Mar  ,  em  Africa  Se- 


fos  ,  e  atrociííimos  crimes  ,  que  fe  com- 
mettem  na  Gidade  de  Goimbra  5  e  procu- 
rando bufcar  todos  os  meyos,  que  condu- 
zaõ  a  fe  evitarem  ,  e  que  a  liberdade  dos 


SupplicaçaÔ  ,  e  do  Porto ,  aonde  feme- 
Ihantes  Leys  fe  coílumaô  regiflar.  Ma- 
noel da  Silva  Gollaço  a  fez  em  Lisboa  a 
25.  de  Abril  de  1674.  Francifco  Galvaô 


Eíludantes  os  facilita  ,  ufando  das  capas     de  Alfaya  o  fez  efcrever»  ^^  r  v/-J7pi7 
pela  cabeça,  de  cujo  exemplo  fe  valem  FKIf^LJiFh. 

muitos  dos  moradores  daquella  Gidade  , 
entendendo  que,  trazendo-as,  quando  cÔ- 
mettem  os  delidos,  naõ  feraõ  conhecidos, 
ou  que  com  mayor  difficuldade  fe  averi- 
guará qual  foi  o  delinquente  5  e  como  a 
experiência,  e  fucceíTos  tenhaõ  moílrado, 


ALVARÁ 

De  àeclaraça'6Johre  a  mefma  matéria. 

Liv,  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,  foi,  i^.  verf. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ^fof.  104, 

"TTX  Om  Pedro   por  graça  de  Deos ,  N 


Princepe  de  Portugal,  e  dos  Algar 


que  o  que  fe  concedeo  por  conveniência     ves  d^áquem  ^  e  d'áleni 


Mar 


em  Africa 

Senhor 


Ao  Livro  qitinto  das  Ordenações ,  Tit.  79. ,  ^  8  o.  1 8  í 


Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Conquifta,  Nave- 
gaçaõ,C6mercio  da  Ethiopia,  Arabia^Per- 
fia,e  da  índia  &:c.Como  Regente,  e  Go- 
vernador dos  ditos  Reynos ,  e  Senhorios, 
e  como  Protedor  da  Cidade  de  Coimbra, 


que  forem  comprehendidos  neíla  Ley,  de 
mais  das  penas  nella  eílabelecidas ,  e  de- 
claradas ,  lhes  feraõ  logo  rifcados  feus 
Curfos,  e  em  nenhum  tempo  feraõ  admit- 
tidos  a  Matricula  :  e  os  Meirinhos  ^  Al- 


faço  faber  aos  que  efta  minha  Ley  virem ,  caides  ,  e  mais  Officiaes  de  Juftiça  ^  a  que 

que ,  confiderando  os  graves  exceífos ,  e  tocarem  as  prifoês  ,   e  obfervancia  defta 

atrociffimoí  crimes  ,  que  fe  commettem  Ley,  naõ  a  dando  á  fua  devida  execução, 

na  Cidade  de  Coimbra  ,  e  procurando  bu-  perderão  os  feus  Officios  ,  fendo  proprie- 

fcar  todos  os  meyos  ,  que  conduzaõ  a  fe  tarios  ,  e  fendo  ferventuarios ,  ferao  con- 

evitarem,  os  quaes  facilita  a  Uberdade  dos  demnados  em  dous  annos  de  Africa  ,  e  fí-* 

Eíludantes  ,  ufando  das  capas  pela  cabe-  caráõ  inhabeis  de  qualquer  occupaçaõ  da 

ça  ,  de  cujo  exemplo  fe  valem  muitos  dos  Republica  j  e  todas  as  peíToas ,  aíTi  Eftu- 

moradores  daquella  Cidade  ,  entendendo  dantes ,  como  os  que  o  naõ  forem  ,  culpa- 

que,  trazendo-as  ,  quando  commettem  os  das,  por  trazerem  a  capa  pela  cabeça  ,  fe- 

delidos  ,  naõ  feraÕ  conhecidos  ,  ou  que  raõ  também  condemnadas  em  cincoenta 

com  mayor  difficuldade  fe  averiguará  qual  cruzados  para  o  Meirinho  ,  ou  Official , 

foi  o  delinquente  j  e  como  a  experiência  ,  que  fizer  a  dita  prifaÕ  :  e  nos  Capitulos  da 

e  fucceíTos  tenhaõ  moftrado  ,  que  o  que  RefidenciadosMiniílros  fe  accrefcentará 

fe  concedeo  por  conveniência  de  quando  efte  ,  para  que  os  que  fervirem  em  Coim- 

chovia  fe  deitar  a  capa  pela  cabeça ,  pelo  bra ,  hajaÕ  de  dar  inteira  fatisfaçaõ  ao  que 

barrete  naõ  poder  defender  a  agoa ,  he  o  por  eíla  Ley  mando  j  porque  deixando  de 

mayor  motivo  de  facilitar  os  delidosjHey  o  fazer  ,    feraõ  gravemente  caíligados  ^ 

por  bem ,  que  do  dia  da  publicação  deíla  alem  de  naõ  entrarem  mais  em  meu  fervi- 

em  diante  ,  nenhuma  peÂba ,  de  qualquer  ço.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  ^ 

qualidade  ou  eftado  que  feja  ,  alTi  Eílu-  e  fe  naõ  porfa  allegar  ignorância  ,  mando 

dantes  ,  como  os  que  o  naõ  forem,  poífaõ  ao  meu  Chancellér  mor  a  faça  publicar 

pôr  capa  pela  cabeça  ,  com  pena  ,  de  que  na  Chancellaria  ,  e  enviar  a  cópia  delia  , 

o  que  for  achado  neUe  eílado  ,  fendo  no-  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal ,  ás  Comarcas 

bre,  fera  degradado  cinco  annos  para  o  doReyno,  para  os  Julgadores  delias ,  e 

Brafil ,  e  fendo  mechanico  ,  cinco  annos  todas  as  mais  Juftiças ,  a  que  tocar,  o  te- 

para  Angola  5  e  que  huns  ,  e  outros  fejaõ  rem  aííi  entendido  ,  e  darem  á  execução  o 

logo  prefos ,  tanto  que  Forem  achados  que  por  efta  tenho  refoluto  ;  e  fe  regiftará 

com  a  capa  pela  cabeça  ,  e  remettidos  ao  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço,  Cafa 

Limoeiro  deíla  Corte ,  com  os  autos,  que  da  Supplicaçaõ,  e  Relação  do  Porto,aon- 

fe  fizerem  de  como  foraõ  achados ,  para  de  femelhantes  Leys  fe  coftumaÕ  regiílar. 

fe  executar  a  dita  pena  ,  fem  embargo  do  Manoel  da  Silva  Collaço  a  fez  em  Liíboa  a 

diftrido  fer  da  Cafa  do  Porto  ,  e  naÕ  da  20.de  Septêbro  dei674.Francifco  Galvão 

Cafa  da  Supplicaçaõ.  E  os  Eíludantes ,  de  Alfaya  a  fez  efcrever.    PRlNCEPEé 

TITULO     LXXX. 

Das  armas ,  que  fao  defefas  ;  e  quando  fe  devem  perder. 

A*  Rubrica.  •    . 

^     .  -   ,    ,       ^  t-T    ^\       'f,  1  fe  feguem  de  os  Efíudaiites  da  Univeríi- 

Em  cj  fe  declara  ^  afvohãnçao  da.jifioías  ^^^^^^  ^^^^^^^^^^  ^^^^^^^^^  ^^U\^t^^  ,  fe» 

comprehende  os  Ejiudantes  de  Coimbra.  ^^^^^  ^.^^  ^^^  informaçaÕ^Hey  por  bem, 

Liv.  7.  da  Supphcaqaõ ,  foí.  15 o.  ^  ^^  p^,^^  ^  ^^^  daqui  cm  diaiite  a  Ley^ 

U  El-Rcy  faço  faber  aos  que  ede  que  mandei  paíTar  íbbre  os  ditos  piftole- 

Alvará  virem  ,  que  por  juftos  re-  tes,  comprehenda  também  aos  ditos  Eílu- 

fpeitos  ,  que  me  a  iíTo  movem^  e  dantes  ?  e  que  nelles  fe  execute  a  pena  ^ 

por  atalhar  alguns  inconvenientes  ^  que  que  por  ella  fe  dá  ás  outras  peffbas  ^  que  o 

naõ 


i82  Colíecçad  I.  das  Leys  Extravagantes  ^ 

naõ  faõ  ;  e  íe  proceda  contra  elles  na  for-  cafos ;  em  que  por  efta  Ley  fe  permittem, 

ma  declarada  na  Provi  faÕ  da  dita  Ley^que  incorrer  nas  penas  ^  que  fa5  poftas  por  mi- 

como  Protedor ,  que  fou  da  dita  Univer-  nha  Ordenação  aos  que  fe  achaÕ  na  Ci- 

fidade,  o  hey  aíTi  porbem.  E  mando  que  dade  de  Liíboa  depois  das  Ave  Marias 

efte  Alvará  fe  regiíle  nos  livros  da  Mefa  com  efpingarda  carregada:  a  qual  pena  fe 

do  Defembargo  do  Paço  ,  enos  das  Rela-  applicará  ,  e  executará  na  forma  da  me- 

çoês  da  Gafa  da  Supplicaçao ,  e  do  Porto,  fma  Ordenaçaõj  e  mando  a  todos  os  meus 

e  da  dita  Univeríidade  de  Coimbra  j  o  Defembarga dores ;  Corregedores,  Juizes, 

qual  quero  que  valha,  como  Carta  ,  e  que  e  mais  Juíliças ,  Officiaes ,  e  peíToas  ,  que 

naõ  paíTe  pela  Chancellaria ,  fem  embargo  cumpraÕ ,  e  guardem,  e  façaõ  inteiramen- 

das  Ordenações  í/(7L/V.2.T/>. 3  9.e  40. ^q  o  te  cumprir,  e  guardar  efta  Ley,  como  nel- 

contrario  difpôem.Francifco  Ferreira  o  fez  la  fe  contêm  j  e  ao  D°'. Damião  de  Aguiar, 

em  Liíboa  a  19.  de  Janeiro  de  ióo8.  João  do  meu  Confelho,e  Chancellérmór  deftes 

Travaços  da  Cofta  o  fez  efcrever.  t^  i^rr  Reynos,e  Senhorios,q  a  faça  logo  publicar 

na  Chancellaria  je  envie  Cartas  com  o  tra- 

ALVARÁ,  ílado  della,fob  meu  Sello,e  feu  fignal,  a  to- 

Em  cjiie  fe  declarou  fe  na'6  piidejem  trazer  dos  os  Corregedores,e  Ouvidores  das  Co- 

ejpingardas  depois  de  Ave  Marias  ,  e  marcas  deftes  Reynos,  e  aos  Ouvidores 

fie  fe  naõ  poderia  entrar  com  ellas  nas  das  terras  dos  Donatários,  em  que  os  Cor- 

y  tilas,  e  Cidades.  regedores  naõ  entrao  por  Correição  j  aos 

Liv.  2.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo  ,/<;/.  i8i.  ouaes  mando ,  que  a  publiquem  logo  nos 

Liv.  7.  da  Supplicaçao, /(?/.  21  <.  t  j     r       t     ti-      ^^  •        /-    i 

^         ^i^     ^    w        )  JLugares  de  fua  Junfdiçao ,  e  tirarão  de- 

DOm  Filippe  por  graça  de  Deos  vaíla  em  cada  hum  anno  das  peíToas ,  que 
Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  forem  contra  efta  Ley  5  a  qual  fe  regiftará 
d'áquem  ,  e  d'álem  Mar ,  em  Africa  Se-  no  livro  da  Mefa  do  Defembargo  do  Pa- 
nhor  de  Guiné  ,  e da  Conquifta, Navega-  ço  ,  enos  das  Cafas  da  Supplicaçao  ,  e 
çaõ  ,  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Relação  do  Porto  ,  em  que  fe  coftumaõ 
Perfia,  e  da  índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  regiftar  femelhantes  Leys  ;  e  efta  própria 
efta  minha  Ley  virem  ,  que  ,  havendo  re-  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dada  em 
fpeito  aos  muitos,  e  grandes  delidos ,  que  Lifboa  aos  21  .de  Mayo.Francifco  Ferrei- 
fe  tem  commettido  neftes  Reynos ,  pela  ra  a  fez  anno  do  Nafcimento  de  noflo  Se- 
muita  devalíida5 ,  que  nelles  ha,  de  fe  tra-  nhor  Jesu  Chrifto  de  16 10.  EuJoaõ  Tra- 
zerem efpingardas ,  e  geralmente  ufarem  vaços  da  Cofta  a  íiz  efcrever.  „  r^y 
todos  delias  de  dia  ,  e  de  noite  ,  de  que 

fe  fegue  haver  muitos  roubos,  aífrontas,  ALVARÁ, 

mortes  ,  e  refiftencias  a  minhas  Juftiças  ,  -^'^^  Í7^'^>  declarou  (jue  poderiaõ  ter  efpin- 
e  outros  infultos ,  e  exceíTos ,  de  que  ha  g^^'"^^  >  ^  "fi^^  ^^^^^  ^^  P^P^^  y  V"^  ^^'- 
géral  efcandalo  :  e  querendo  prover  niflb  ^'C/^'"  ^^  /^'^  ^^'^^  '«^'^  cruzados. 

com  remédio  conveniente  j  Hey  por  bem,  Liv.  ^  da  Ton-e  do  Tombo  ,foU  2. 

1  1  /r  j  1  '  Liv.  7.  da  Supplicaçao , /t^/.  20?. 

e  mando  que  nenhuma  pelíoa ,  de  qual-  ^         ft      >    -u      y, 

quer  qualidade ,  eftado  e  condição  que  TPX  C)m  Filippe    por  graça   de  Deos  N".  5 

feja  ,  poíTa  trazer  efpingardas  carregadas,  JL/  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  , 

nem  defcarregadas  de  noite  depois  das  d'áquem  ,  e  d'álem  Mar ,  em  Africa  Se- 

Ave  Marias  nefta  Cidade  de  Lisboa,  e  em  nhor  de  Guiné ,  e  da  Conquifta ,  Navega- 

todas  as  Cidades  ,  Villas ,  e  Lugares  de-  ça6  ,  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  , 

íles  Reynos  :  e  de  dia  fe  poderáo  trazer  Perfia,  e  da  Lídia  &c.  Faço  faber  aos  que 

defcarregadas ;  e  hindo  ,  ou  vindo  adual-  efta  minha  Ley  virem  ,  que  tendo  a  expe- 

mente  de  caminho  ,  ou  andando  á  caça  ,  riencia  moftrado  ,  quam  prejudicial  feja 

fe  poderáõ  trazer  carregadas  de  dia  ,  e  neftes  Reynos ,  e  Senhorios  o  ufo  das  e- 

de  noite  ,  naõ  entrando  com  ellas  carre-  fpingardas  depedreneira,  pelas  contínuas       ■• 

gadas  nas  ditas  Cidades  ,  Vilías ,  e  Luga-  mortes  ,  e  outros  infultos  ,  que  com  ellas 

res ;  fob  pena  de  qualquer  peftx)a ,  que  for  fe  commettem:  e  tendo  provido  por  Leys, 

achada  com  efpingardas  fora  dos  ditos  que  mandei  paíTar  fobre  a  moderação, 

çom 


Ao  Livro  quinto  das 

com  que  fe  devia  de  ufar  delias  ,  nao  ba- 
ilarão ,  para  fc  evitarem  os  delidos  ,  que 
de  continuo  fe  fazem  com  as  ditas  efpin- 
gardas :  e  fendo  o  ultimo  remédio  prohi- 
birem-fe,  e  defenderem-fe  de  todo  j  iia- 
vendo  porem  refpeito  a  fe  nao  tirar  neftes 
Reynos  o  exercicio  das  armas ,  mandei 
tratar  eíla  matéria  particularmente  por 
peífoas  de  experiência  5  e  tomando-fe  in- 
formações de  alguns  Julgadores  ,  fe  en- 
tendeo  que  pela  mayor  parte  a  gente , 
que  ufa  mal  das  ditas  efpingardas  he  a  que 
vive  ociofamentC;  e  que  naÕ  tendo  fazen- 
da, que  perder,  aufentando-fe  das  terras, 
aonde  commettem  alíium  deliólo ,  fl^cil- 
mente  fe  delibéraÕ  a  executa-loj  e  que  nao 
fendo  taõ  geral  e  commum  o  ufo  das  di- 
tas efpingardas  ,  fe  poderiaÕ  em  parte  ata- 
lhar osinfultos;  que  com  ellas  fe  commet- 
tem. E  vendo  tudo  o  que  fe  apontou  ne- 
fta  matéria  ,  e  o  parecer  dos  meus  Defem- 
bargadores  do  Paço  ;  Hey  por  bem  ,  e 
me  praz  de  prover  nella  pela  maneira  fe- 


gumte 


Nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer  quali- 
dade e  condição  que  feja  ,  poderá  trazer 
efpingardas  de  pedreneira  neíles  Reynos, 
e  Senhorios ,  nem  ufar  delias ,  nem  te-ias 
em  fuás  cafas ,  fob  as  penas  abaixo  decla- 
radas. E  fomente  as  poderáo  trazer,  e  ufar 
delias  ,  e  te-ias  em  fuás  cafas  as  peíToas , 
que  tiverem  dous  mil  cruzados  de  fazen- 
da em  bens  de  raiz  ,  e  dahi  para  cima  j  e 
as  ditas  peífoas  nao  poderáõ  empreftar  a 
peíFoa  alguma  as  ditas  efpingardas ,  nem 
poderáõ  ufar  delias  feus  íilhos  famílias , 
nem  feus  criados,  e  caçadores  5  e  fomen- 
te as  poderáõ  trazer  ,  hindo  em  fua  com- 
panhia ,  fem  fe  apartarem  delles  5  o  que 
aíli  me  praz  com  as  limitações  da  Ley  , 
que  mandei  paíFar  em  21.  de  Mayo  do 
anno  de  161  o. ,  por  que  tenho  mandado, 
que  nenhuma  peíToa  poífa  trazer  efpin- 
gardas carregadas  de  noite  depois  das  Ave 
Marias  ,  nas  Cidades ,  Villas ,  e  Lugares 
deftes  Reynos  j  e  que  fomente  de  dia  as 
poífaõ  trazer  defcarregadas ;  e  que  hin- 
<lo,  ou  vindo  adualmente  de  caminho,  ou 
andando  á  caça ,  as  poíTaõ  trazer  carrega- 
das de  dia  ,  e  de  noite ,  naõ  entrando  com 
ellas  carregadas  nas  Cidades ,  Villas  ,  e 
Lugares:  a  qual  Ley  fe  cumprirá  em  todo, 
como  nella  fe  contêm  ^  alem  do  que  por 
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eíla  fe  prove.  E  as  peífoas,  que  forem  cõ- 
prehendidas  contra  eíla  Ley  ,  feraõ  con- 
demnadas  ,  os  Nobres  em  cinco  annos  de 
degredo  para  hum  dos  Lugares  de  Africaj 
e  os  peaês  em  outros  cinco  annos  para  ga- 
lés j  e  os  Julgadores,  que  julgarem  as  ditas 
penas,e  condemnaçoés,nau  as  poderáõ  di- 
minuir por  nenhum  cafo.  E  para  fe  evita- 
rem os  infultos ,  que  no  campo  ,  e  eílra- 
das  fe  commettem  com  as  ditas  efpingar- 
das ,  mando  que  quaefquer  peífoas  ,  que 
virem  no  campo ,  ou  nas  eflradas  homens 
com  efpingardas  ,  que  lhes  parcçaõ  de 
ruim  prefumpçaÕ ,  dêm  logo  noticia,  e  re- 
bate delles  ás  Juíliças  dos  Lugares  mais 
vizinhos, para  os  prenderem,  que  poderáo 
hir  em  feu  feguimento  para  eífeito  de  os 
prenderem ,  poílo  que  feja  por  Lugares 
fora  das  fuás  Jurifdiçoês ,  e  por  Terras  de 
Donatários  ,  fem  embargo  de  fuás  Doa- 
ções 3  as  quaes  neíle  cafo  hey  por  deroga- 
das :  e  as  Juíliças ,  a  que  fe  der  efte  avifo, 
procuraráõ  com  toda  a  diligencia  pren- 
der os  taes  homens ,  que  aífi  forem  viftos 
com  efpingardas  no  campo  ,  ou  eílradas  5 
porque  ,  achando-fe  pelas  devaífas  que  fe 
haÕ  de  tirar,  que  niífo  fe  defcuidáraõ  , 
mandarei  proceder  contra  elles ,  como  for 
meu  ferviço ,  alem  de  ferem  condemna* 
dos  em  dous  annos  de  degredo  para  Afri- 
ca ,  como  também  o  feraõ  os  que  conílar, 
que  viraÕ  no  campo  ,  ou  eílradas  os  taes 
homens  com  efpingardas ,  e  naõ  derao 
delles  rebate,  e  avifo  ás  Jufliças.  E  aííi 
hey  por  bem ,  que  qualquer  peífoa  do  Po- 
vo poífa  denunciar  diante  das  Juftiças , 
dos  que  tiverem  em  fuás  cafas  as  ditas  e- 
fpingardas  de  pedreneira,ou  as  trouxerem, 
ou  empreílarem  contra  a  forma  deíla  Leyj 
e  os  que  aíli  forem  denunciados ,  alem  de 
ferem  condemnados  na  pena  delia  ,  o  fe- 
raõ mais  em  cincoenta  cruzados  em  di- 
nheiro ,  amétade  para  os  Captivos ,  e  ou- 
tra amétade  para  o  denunciador.  E  ajuíli- 
ficaçaõ  ,  que  haõ  de  fazer  as  peífoas,  que 
tiverem  os  ditos  dous  mil  cruzados  de  fa- 
zenda em  bens  de  raiz ,  para  poderem  ter, 
e  ufar  das  ditas  efpingardas  de  pedreneira, 
a  faraÕ  nefla  Cidade  de  Lisboa,diante  dos 
Corregedores  do  Crime  delia:  e  pelo  Rey- 
no ,  diante  dos  Corregedores  das  Comar- 
cas ,  ou  dos  Juizes  de  Fora,  nos  Lugares, 
aonde  os  houver  j  e  nas  Terras  dos  Dona- 
tários^ 


l^B^  CoUecçaÕI.  das  Leys  Extravagantes  y 

tarios  f  íe  fará  dííante  dos  Ouvidores  dei-  nos ,  e  Senhorios  a  faça  publicar  em  mi- 

las ,  e  cada  hum  dos  ditos  Julgadores  terá  nha  Chancellaria  ;  e  envie  logo  os  traíla- 

hum  livro  de  regifto,  em  que  fe  regiílaráo  dos  delia ,  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal ,  a 

por  Titulo  apartado  todas  as  peíToas  ^  que  todos  os  Corregedores ,  Ouvidores  dos 

fizerem  as  taes  juíliíícaçoês  j  e  do  auto,  Meílrados  ,  e  Juizes  de  Fora  ,  e  aos  Ou- 

que  fe  fizer  da  dita  juíliíicaçaõ  paíTará  o  vidores  dos  Donatarios,para  a  fazerem  lo- 

EfcrivaÕ  certidão  aíTignada  pelo  Julgador,  go  publicar  nos  Lugares  de  fuás  Júri  fdi- 

ante  quem  fe  íizerj  e  da  efcriptura  do  dito  coes  ,  para  vir  á  noticia  de  todos ;  e  fe  re- 

auto,  e  certidão  naõ  levará  mais  o  tal  E-  giftará  no  livro  do  regifto  da  Mefa  dos 

fcrivao;  que  o  que  fe  montar  á  rafa  na  for-  meus  Defembargadores  do  Paço  ,  e  nos 

ma  da  Ordenação  ;  e  conftando  que  le-  das  Gafas  da  SupplicaçaÕ ,  e  Relação  do 

vou  mais  falario  ,  fera  logo  fufpenfo  de  Porto  j  e  a  própria  fe  lançará  na  Torre  do 

feu  Officio  até  minha  mercê, de  que  pode-  Tombo.  Dada  nefta  Cidade  de  Liíboa  a 

lá  denunciar  qualquer  do  P070  j  e  da  aííi-  5.  de  Julho. Duarte  Corrêa  de  Soufa  a  fez, 

gnatura  da  dita  certidão  levará  o  Julga-  anno  do  Nafcimento  de  N.  Senhor  Jesu 

dor  quatro  reis  fomente.  E  fem  fe  fazer  a  Chrifto  de  16 15.  ^  py 

dita  juftificaçaõ ,  eferegiftar,  como  fica  A   T   V   A  "R    A 

dito  , fe  naõ  paíTará  certidão  alsfuma ,  po-  r?  r  -..-         rj^r-        j^ 

n  r  •  rr  r  \ -^  Em  oiie  fevermittw  oiiodasevinp-ardas 

itoque  leia  apeííoas,  que  íabidamente  te-  '      ^   S         j      ai  j  s  r^ 

,    i       •   r        1        ^       1-  •  aos  moradores  do  Algarve  vara  defea 

niiao  mais  razenda  ,  que  a  dita  quantia  ;  e  .     r^    r    -  •  j  ^^     /  -^^ 

j  .  j.^  -1  --^  j    •   n-r-  dos  CorjarioSj  ainda  que  nao  tenfiao  a 

mando  que  íem  a  dita  certidão  de  jultiíi-  •    j    7  •/  j 

^    ^       -n    1  1  rr         ^  quaiitia  dc  doiis  mil  cruzados . 

cação  ,  e  reoriltada  ,  nenhuma  peíioa  ,  de         -^ 

^,,.,1   „  TJ   j  r  '  rr       r  Liv.  ;.  das  Leys  dal orre  do  Tombo. /(?/.  y. 

qualquer  qualidade  que  feja ,  polia  uíar,  '  ^ 

nem  ter  em  fuás  cafas  as  ditas  efpingardas  TT^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  meu  ]sl'^  ^^ 

depedreneira,  fob  as  penas  nefta  declara-  X_-i  Alvará  virem,  que   Dom  Manoel 

das.  E  aíTi  mando  ,  que  os  Corregedores  de  Lancaftre  ,  meu  muito  amado  Sobri- 

do  Crime  defta  Cidade ,  e  os  Corregedo-  nho   Commendador  mor  da  Ordem  de 

res  das  Comarcas ,  e  Juizes  de  Fora  em  San-Tiago  ,  e  Governador  do  Reyno  do 

fuás  Jurifdiçoês  tirem  devaífas  cada  féis  Algarve  ,  me  enviou  por  fua  carta  ,  que 

mezes  dos  que  forem  contra  efta  Ley  :  as  fendo  aquelle  Reyno  muito  frequentado 

quaes  devaífas  ajuntaráo  ás  géraes ,  que  de  Corfarios,  a  cujos  rebates  de  continuo 

conforme  a  Ordenação  faõ  obrigados  a  ti-  acudiaõ  todos  os  moradores  delle  com  as 

rarj  e  nas  Terras  dos  Donatários  as  tiraráo  armas  ,  que  tinhao  ,  e  fe  ajuntavaõ  alguns 

os  Ouvidores  delias j  ehuns ,  e  outros  pro-  em  guarda  de  fuás  fazendas  ,  pelos  ditos 

cederáo  contra  os  culpados  nas  ditas  de-  Corfarios  lhas  deftruirem  5   pelos  quaes 

vaífas ,  e  os  condemnaráo  nas  penas  defta  refpeitos  fe  nao  podia  guardar  no  dito 

Ley  j  e  nas  refidencias  ,  que  fe  tomarem  Reyno  a  Ley  ,   que  ora  mandei  paífar 

aos  ditos  Julgadores  ,  fe  perguntará  parti-  fobre  a  prohibiçao  das  efpingardas  de  pe- 

cularmente  nellas ,  fe  tirarão  as  ditas  de-  dreneira  j  porque  com  ellas  os  moradores 

vaífas  ,  e  fe  procederão  contra  os  culpa-  delie  a  cudiaõ  aos  ditos  rebates  de  Corfa- 

dos,  ou  tiveraÕ  algum  defcuido  no  que  rios,  e  guardavaõ  fuás  fazendas.    Even-^ 

por  efta  mando  ,  para  fe  proceder  contra  do  nefte  cafo  o  parecer  dos  meus  Defem-  \ 

elles ,  pela  culpa  ,  que  lhe  for  achada;  e  fe  bargadores  do  Paço  ;  Hei  por  bem  ,  que 

fará  difto  Capitulo  no  Regimento  das  re-  todos  os  moradores  do  dito  Reyno  do 

fidencias.  E  efta  minha  Ley  mando  que  Algarve  poífaÕ  ter  em  fuás  cafas  efpingar- 

em  tudo  o  que  nella  fe  contêm  ,  fe  cum-  das  de  pedreneira ,  fem  embargo  de  nao 

pra  ,  e  execute  ,  fem  embargo  de  quaef-  terem  a  quantia  de  dous  mil  cruzados  de 

quer  Privilégios  ,  pofto  que  fejao  feitos  bens  de  raiz  conforme  a  Ley  da  prohibi- 

por  contrato ,  e  incorporados  em  Direitoj  çaÕ  delias ;  com  declaração  ,  que  elles 

porque  por  efta  ,  e  para  a  execução  delia  naÕ  poderáõ  ufar  das  ditas  efpingardas,fe- 

os  hey  por  derogados  ,  e  de  nenhum  effei-  nao  a  o  tempo  de  acudirem  a  quaefquer 

to:e  que  o  D°'  DamiaÔ  de  Aguiar  do  meu  rebates  de  Gorfarios,ou  que  eftiverem  em 

Confelho  ^  e  Ciianceliér  mor  deíles  Rey-  guavda  de  fuás  fazendas,  e  forem  a  ellas,  e 

*  turnu- 


^ô  Livro  quinto  das  Ordenações  ^  Tit.  So 


tornarem  por  caminho  direito  ;  e  em  ou^ 
tros  tempos ,  e  occafioes  na5  poderáÕ  u- 
far  ,  nem  trazer  as  ditas  efpingardas  ,  fob 
as  penas  declaradas  na  dita  Ley  ,  em  que 
incorrerão.  E  mando  a  todas  asjuftiças^ 
Officiaes,  e  peíToas ,  a  que  o  conhecimen-     delles  por  qualquer  do  Povo  ,  feraõ  coii 


ellas :  e  os  ditos  Julgadores  riaõ  cònfenti-í 
ráõ  por  nenhum  cafo  que  feus  criados  ,  eè 
apaniguados  tragaõ  ,  nem  ufcm  das  ditas 
efpingardas  fora  de  fua  companhia  ;  por- 
que ,  fendo  achados ,  ou  denunciando-fe 


to  deíle  pertencer,  que  o  cumpra5,  e  guar^ 
dem ,  e  façao  inteiramente  cumprir ;  e 
guardar ,  fem  embargo  da  dita  Ley  ;  o 
qual  valerá;  como  Carta  feita  em  meu  no- 
nie,fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.i. 
Tit.  40.  em  contrario  ;  e  fc  regirtará  nos 
livros  das  Camarás  das  Cidades ,  Villas,  e 


demnados  nas  penas  da  Ley.  E  fendo  da- 
das algumas  fentenças  na  Cafa  daSuppli- 
caçao,  ou  da  Relação  do  Porto  em  favor 
de  quaefquer  Oíficiaes  de  Juftiça  ,  contra 
o  que  neáe  fe  declara,  as  hey  por  nuilas,  e 
de  nenhum  eífeito  ,  e  delias  fe  naÕ  ufaráí 
e  mando  a  todas  as  Julliças ;  Officiaes ,  e 


Lugares  do  dito  Reyno  ,  e  fe  apregoará     peíToas,  a  que  o  conhecimento  defteper- 


nelles  ,  para  que  venha  á  noticia  de  todos. 
João  Feyo  o  fez  em  Liíboa  a  7.  de  No- 
vembro de  161 5 .  Duarte  Corrêa  de  Sou- 
fa  o  fez  efcrever*  p  py 

ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  declarou  (jue  os  Minljíros  ,  e 
Oficiaes  dajitjiiçapodião  iifar  de  ejpin- 


tencer,  que  o  cumprao ,  e  guardem,  como 
nelle  fe  contêm,  fem  embargo  da  dita  Ley, 
que  ora  fe  palfou  fobre  a  prohibiçao  das 
ditas  efpingardas  de  pedreneira  j  e  fe  fará 
novo  Capitulo  nos  Regimentos  ,  por  que 
fe  tomaÕ  refidencias ,  para  os  Sindicantes 
nellas  perguntarem  ,  fe  os  ditos  Julgado^ 
res  confentirao  que  os  feus  criados, e  apa- 


gardas  ,  ainda  (jue  nao  tivejfem  dons  mil     niguados  ufaíTem  das  ditas  efpingardas^ 
cruzados  ;  mas  naÕ  as  confentirao  afeus      nao  hindo  em  fuás  companhias,e  lho  dará 


criados,  ou  apaniguados. 

Liv.  ^.das  Leys  da  Torre  doToinbo, /í?/.  4.  verí^ 
Liv.  p.  da  Supplicacaõ  ^foi.  i. 


^  U  E!-Rey  faço  íaber  aos  que  eíle 
j  meu  Alvará  virem,  que,  por  na  Rey 


geral ,  que  ora  mandei  paílar  fobre  a  pro- 
hibiçao das  efpingardas  de  pedreneira  ,  fe 
naõ  declarar  a  forma, em  que  os  meus  Jul- 
gadores, e  mais  Juftiças  podiao  ter,  e  uíar 
das  ditas  efpingardas,  poílo  que  naÕ  tivef-- 
fem  dous  mil  cruzados  de  bens  de  raiz ,  e 
para  que  as  ditas  Juftiças  fqaô  refpeita- 
das,  e  poíTao  feguramente  acudir  ás  obri- 
gações, e  diligencias  de  íèus  cargos  5  Hey 
por  bem,  que  todos  os  Corregedores, Pro- 
vedores ,  Ouvidores,  e Juizes  de  Fora, 
poiTaô  ter  em  fuás  cafas  efpingardas  de 
pedreneira,  e  ufar  delias ,  fem  embargo  de 
iiaÕ  terem  dous  mil  cruzados  de  ftizenda 
em  bens  de  raiz  na  forma  da  Ley.  E  pela 
mefma  maneira  os  Officiaes,  que  fervirem 
ante  elles ,  e  que  tem  obrigação  por  razaô 
de  feus  Oiiicios  a  lhes  acudir  para  as  dili- 
gencias de  Juftiça,  que  fe  oíFerecerem,po- 
deráo  também  ter  efpingardas  de  pedre- 
neira em  fuás  cafas  j  porém  naÔ  poderáo 
iifiir  delias,  fenao  quando  com  ellas  acom- 
panharem os  ditos  Julgadores  nas  diligen- 
cias de  Juftiça,  ou  por  fua  ordem  forem  a 
Liv.  Yo 


em  culpa.  E  mando  ao  D""/  Damião  de 
Aguiar ,  do  meu  Confelho  ,  e  Chancellér 
mor  deftes  Reynos  ,  que,  depois  defte  fec 
paíTado  pela  Chancellaria  ,  e  fe  publicar 
nella,  envie  o  traííado  delle,fob  meu  Sello, 
e  feu  fignal ,  aos  Julgadores  do  Reyno, 
para  que  venha  á  noticia  de  todos  5  e  fe 
traíladará  no  livro  do  Regifto  daMefi 
dos  meus  Defembargadores  do  Paço,  e 
nos  das  Cafas  da  SupplicaçaÕ  ,  e  Relação  ^ 
do  Porto  j  e  o  próprio  fe  lançará  na  Torre 
do  Tombo,  e  valerá  como  Carta,  fem  em- 
bargo da  Ordenação  do  Liv.  2.  Tit.  40. 
em  contrario.  João  Feyo  a  fez  em  Liíhoa 
a  6.  de  Hovembro  de  161 5 .  Duarte  Cor- 
rêa de  Souía  a  fez  efcrever.  ^EY 

ALVARÁ, 

Em  (juefe  prohihio  o  ufo  das  efpingardas 
aos  moradores  da  índia, 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tomho^  foí.%6. 

Om  Filippe  &c.  Faço  faber  aos  que  N.  6é 
efta  minha  Ley  virem,que  por  juftos 
refpeitos ,  que  me  a  iíTo  moverão  ,  houve 
por  bem  de  mandar  prohibir  nefte  Reyno 
o  ufo  das  efpingardas  de  pedreneira  ,  na 
forma  declarada  em  huma  minha  Provi- 
fao ,  que  fobre  iíTo  mandei  paíTar :  e  por- 
que fou  informado ,  que  convêm  muito  a 

.meu 


i%6  Coííecçao  I,  das  Leys  Extravagantes r 

meu  ferviço  prohibirem-fe  geralmente  em  nhecimento  difto  pertencer,  ciímpraÕ  ,  e 
todo  o  Eftado  da  índia  ,  por  naõ  le  uílir  guardem  efte  Alvará  ,  como  fe  nelle  con- 
dellas  na  guerra  ,  e  fervirem  ío  de  fe  com-  têm  j  o  qual  me  praz^que  valha^tenhafor- 
metterem  com  ellas  muitos  delidos  3  Hey  ça ,  e  viger ,  poílo  que  o  eíFeito  delle  haja 
por  bem ,  e  me  praz ,  que  do  dia  da  publi-  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo 
cação  defta  nas  ditas  partes  da  índia ,  que  da  Ordenação  em  contrario.  Cypriano  de 
fera,  tanto  que  as  Náos,  q  era  embora  vao  Figueiredo  o  fez  em  Lisboa  a  2.  de  No- 
para  ellas  ,  lá  chegarem  ,  pcíToa  alguma,  vembro  de  161 8.  E  eu  Pêro  Sanches  Fa- 
de qualquer  qualidade  que  feja,naõ  tenha,  rinha  o  fiz  efcrever.  ^  j^y 
nem  ufe  de  efpingarda  de  pedrcneira  ,  fob 

pena,   que  qualquer  peíToa  ,  queas  tiver,  ALVAR  A, 

ou  delias  ufar,  fendo  Fidalgo  ,  feja  degra-  ^"^  91^ fi  pro/iibio  trazerem- fe  de  noite  ar- 

dado  por  tempo  de  quatro  annos  para  Ma-  '"^-^  ^^fog^ »  ^/^  prohihira'6  os  ejoíjues^ 

laca;  e  as  mais  peífoas  dahi  para  baixo,  punhaes ,  e  facas  de  ponta. 

por  féis  annOS,para  aConquifta  deCeilaÕ.  Liv.^das  LeysdaTonedoTombo,^/.i84.verf:     . 

E  mando  ao  Vice-Rey,  e  Governador  do  Mv.  ^  do  Deiembargo  do  Paço ,  foi.^  14. 

iDã    j     J^  T    J'                        1                     j-  Liv.  9.  da  Supplicacaõ  ,/(?/.  217.  verf. 

Lítado  da  Indja ,  que  ora  he ,  e  ao  diante  ^         í^      ,    ij       / 

for ,  e  ao  Chanceliér ,  e  Defembargadores  ~r\  Om  Fiíippe  por  graça  de  Deos,E.ey  N.  %, 


da  Relação  de  Gôa,e  a  todos  os  Ouvido-  J_^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  d'á- 

resj  e  mais  Juíliças,  Oi1iciaes,e  peífoas,  a  quem,  e  d'álem  Mar,  em  Africa  Senhor  de 

que  o  conhecimento  defta  minha  Ley  pér-  Guiné,  e  da  Conquiila,  Navegaçaõ,Com- 

tencer,  a  cumpraõ,e  guardem,  e  façaõ  in-  mercio  da  Ethiópia ,  Arábia ,  Perfia ,  e  da 

teiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  fe  Índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha 

iieiia  contêm^^a  qual  fe  regifiará  no  livro  da  Ley  virem,  que  fendo  eu  informado  ,  que 

dita  Relação, e  o  Chanceliér  delia  enviará  de  noite  ufiÕ  muitas  peífoas  trazer  efpin- 

o  traíliido  ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fignal  ,  a  gardas,  piílolas,  e  piftoletes ,  de  que  reful- 

todos  os  Ouvidores  ,  e  Capitães  do  dito  taõ  tao  grandes  inconvenientes ,  e  que  fe 

Eftado  ,  para  a  fíizerem  publicar  em  fuás  naõ  podem  atalhar  pelos  meyos  ordina- 

Jurifdiçoês ,  para  que  venha  a  noticia  de  rios  do  cuidado  das  Juftiças,  pela  facilida- 

todos.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa.  Álvaro  de  ,  com  que  encontrando- fe  com  osMi- 

Corrêa  a  fez  a  9.  de  Fevereiro  ,  anno  do  niílros  delia  as  pefToas,  que  trazem  as  taes 

Nafcimento  de  N.   S.  Jesu  Chriílo  de  armas  ,  as  deixao  cahir  no  chaÕ  ,  e  as  tor- 

1Ó18.,  e  eíla  vai  por  cinco  vias.  E  eu  naÕ  a  cobrar  depois ,  atrevendo-fe  por  el- 

Pero  Sanches  Farinha  a  íiz  efcrever.  las  a  folturas,  e  couílis  dignas  de  remediar, 

I?  pY  ^  prover  nellas ,  como  convêm  a  meu  fer- 

ATVÂTIA  "°  viço,  bem,fegurança,e  quietação  de  meus 

17  r  \^-         ^^  '  '    j     r^  VaíTallosífley  por  bem,  e  mando  que  da- 

hin  que  evermittío  aos  Oíficiaes  dasCoU'  ,.         ri       rr^\         n- 

'     'j   7         r  j       /-  ^       j  qui  em  diante  le  devaíie  das  peííoas ,  aue 

taaasoiiodasewmgardas.  \        .  ..         ,     ^ -n   1 

^  ^'  ^  ^  de  noite  trazem  eípmgarda  ,  piltoiete,  ou 

Liv.  í.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /í'/.  100.  ^-n    1^  ^^    ^,„  „  t  ^,r  •  '  r  u  -^   .  .^      i  : 

^  ^  '■'  piitoia  contra  a  Ley,  que  ja  íobre  a  prohi- 

^   ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  biçaõ  de  femelhantes  armas  mãdeipaífarj"*jj-^fj.2 


J  Alvará  virem,  que  havendo  refpeito     e  dos  Oíficiaes  de  Juftiça,  que  as  achao^  e  n.  14. 


ao  que  me  enviou  dizer  por  fua  petição  o  as  naÕ  acoutaÔ  5  e  que  por  tudo  fe  per- 
Monteiro  mor  deíle  Reyno  j  e  viftas  as  gunte  nas  devaífas  geraes ,  e  nas  refideii- 
caufis ,  que  allega  ,  e  fer  neceífario  para  cias  ,  que  fe  tomarem  aos  Julgadores ,  e 
boa  guarda  das  Coutadas  delle  ,  e  coníer-  Oíficiaes  dejuíliça.  E  porque  da  mefma 
vaçaõ  das  madeiras ,  que  os  Oíficiaes  dei-  maneira  convêm  prover,  para  que  naõ  ba- 
las tragao  efpingardas  de  pedreneiraj  Hey  ja,  nem  fe  tragaÕ  elloques,  punhaes,ou  fa- 
por  bem  ,  que  os  que  de  prefente  fervem  cas  de  ponta  de  diamante  ,  aíli  pelas  irre- 
nas  ditas  Coutadas ,  as  poílaÕ  trazer ,  fem  mediáveis  feridas ,  que  fazem ,  como  pela 
obrigação  de  hirem  três  juntos, e  fem  em-  facilidade  ,  com  que  as  ditas  armas  fe  en- 
bargo  da  Ley  em  contrario.  E  mando  ás  cobrem  j  Hey  outro-fi  por  bem  ,  e  mando 
JuíliçaS;  Oíliciaes ,  e  peífoas,  a  que  o  CO-  que  nenhuma  peíToa  traga  faca ,  venda, 
'  ■■  '                                                    nem 
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nem  concerte ,  nem  alimpe  nenhuma  das 
ditas  armaS;  fob  pena  de  dous  annos  de  de- 
gredo para  Africa  y  e  cincoenta  cruzados 
para  o  accuílidor  ,  e  Captivos.  E  mando 
a  todos  osCorregedoreS;  OuvidoreS;  Jui- 
zeS;  e  maisJuftiçaS;  cumpraõ;  guardem,  e 
executem  eíla  Ley ,  fem  excepção  de  pef- 
foa  alguma  j  e  ao  D".  André  Velho  da 
Fonfeca  ,  do  meu  Defembargo  ,  e  Corre- 
gedor do  Crime  de  minha  Corte ,  que  ora 
ferve  de  Chancellér  mor,  ou  a  quem  o  di- 
to cargo  fervir ,  a  faça  publicar  na  Chan- 
cellaria  logo,  e  envie  o  traflado  delia,  fob 
meu  Sello,  e  feu  fignal ,  a  todos  os  Corre- 
gedores, e  Ouvidores  deíles  Reynos,e  Se- 
nhorios ,  para  a  fazerem  publicar  em  fuás 
Jurifdiçoês,e  a  executarem,como  fe  nella 
contêm  j  a  qual  fe  traíladará  no  livro  da 
Mefa  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  nos  das 
Cafas  da  Supplicaçaõ,  e  Relação  do  Por- 
to ,  em  que  fe  regiílaõ  femelhantesLeys. 
Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  2c.  de  Janei- 
ro. António  de  Moraes  a  fez ,  anno  do 
Nafcimento  de  N.  S.  Jesu  Chriílo  de 
1634.  António  Sanches  Farinha  a  fez 
efcrever.  ^^y 

ALVAR  A, 

Em  (juô  fe  permitttraõ  as  pijlôlas  ,  pâfafe 
armar  a  Cavallaría  da  Ordenança. 

Liv.5.  das  Leys  da  Torre  doTombo,/<?/.2oi.verf. 

]^.  p.  \j^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  q  efte  Al- 
MJ  vara  virem,que,por  fer  neceíTario,  e 
convir  muito  a  meu  ferviço  armar-fe  de 
armas  a  Cavallaría  da  Ordenança  neíle 
R.eyno,para  acudir  nas  occafioês  de  guer- 
ra, que  fe  ofFerecerem  ,  como  de  prefente 
fe  efperaj  e  eftar  prohibido  por  minha  Ley 
trazerem-fe  piílólas,  e  armas  defefasjHey 
por  bem ,  e  me  praz ,  que  fem  embargo  da 
dita  Ley  fe  poíTao  fazer,  e  concertar  as  di- 
tas armas,  para  que  nefte  Reynohaja  to- 
das as  que  forem  neceífarias  para  o  dito 
eíFeito  ',  as  quaes  fe  faráo  ,  e  concertaráÔ 
por  ordem  do  Conde  de  Santa  Cruz ,  do 
meu  Confelho  de  Eílado  ,  e  Capitão  mor 
dos  Ginetes ;  e  fe  naõ  ufará  das  ditas  ar- 
mas, fenao  nos  aòlos  militares  com  ordem 
do  dito  Conde.  E  mando  ás  Juíliças,  Offi- 
ciaes,  e  peílbas  ,  a  que  o  conhecimento 
pertencer,  cumpraõ  efte  Alvará ,  como  fe 
nelle  contêm  ,  fem  duvida  ,  nem  embargo 
algum:  o  qual  me  praz  que  valha  ^  tenha 
Liv.  V. 


Ordenações ,  Tit  80.  187 

força  ,  e  vigor  ,  poílo  que  feu  cfFeiío  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embargo 
da  Ordenação  em  contrario*  Francifco 
Nunes  o  fez  em  Lisboa  a  1 1 .  de  Junho  de 
1Ó56.  Pêro  Sanches  Farinha  ofezefcre- 

""'''  REl\ 

ALVARÁ, 

Em  (Jiie  fe  mandou  ohfervar  a  Ley  da  pro-^ 
hibiçaÕ  daspifió/as. 

Lív.4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,foí.  1 87. 

EU  El-Rey  faço  faber  aosque  eíleN.ii 
Alvará  de  Ley  virem ,  que  havendo 
provido  a  Ordenação  com  o  remédio  ne- 
ceíFariOj  para  fe  evitarem  os  damnos,  que 
cada  dia  fe  experimentao  do  ufo  das  piíló- 
las ,  e  do  pouco  temor  das  Juíliças ,  com 
que  fe  ampáraÕ  homiziados  em  cafas  par- 
ticulares,fe  alliviárao  depois  as  penas,que 
neíles  cafos  fe  promulgarão  contra  09 
tranfgreífores  deílas  Leys  por  alguns  re- 
fpeitos,e  conveniencias,que  entaõ  fe  con« 
fiderárao  5  porem  a  experiência  tem  mo- 
ílrado  o  contrario  pelos  exceífos  p  que 
acontecerão ,  e  acontecem  de  ordinário^ 
por  fe  naô  executarem  eílas  penas ,  como 
as  difpunha  a  Ordenação.  E  porque  he 
juílo  para  exemplo  da  Juíliça,e  efcarmen- 
to  dos  delinquentes,  queellas  fe  obfervem 
em  feu  primeiro  vigor  j  Hey  por  bem ,  e 
me  praz,  que  daqui  por  diante  fe  guarde 
inviolavelmente  a  Ordenação  no  que  dií^ 
põem  neíles  cafos  5  e  aíTi  fe  publique  nas 
partes  coílumadas,  para  que  chegue  á  no^» 
ticia  de  todos.  E  mando  ao  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaça6,Governador  do  Por- 
to ,  e  aosDefembargadores  das  ditas  Ca- 
fas,  e  a  todos  os  Corregedores  ,  Ouvido- 
res,  Juizes  ,  Juíliças  de  meus  Reynos ,  e 
Senhorios,  que  a  cumprao ,  e  guardem  ,  e 
façaô  inteiramente  cumprir,e  guardar  eílè 
meu  Alvará  de  Ley  ,  como  fe  nelle  con-* 
têm  5  pelo  que  outro-íi  mando  ao  meu 
Chancellér  mor  o  faça  logo  publicar  na 
Chancellaria,  na  fórma,que  nella  fe  coílu- 
maõ  publicar  femelhantes  Leys  5  e  fob 
meu  Selio  ,  e  feu  ílgnal ,  mandará  paíFar  a 
cópia  delia  aos  Corregedores,  Ouvidores, 
Juizes ,  e  Juíliças  dos  ditos  meus  Reynosj 
os  quaes ,  tanto  que  a  receberem  ,  a  faráo 
outro-fi  publicar  em  fuás  Comarcas,  e  di- 
ílriâos ,  para  aíTi  fe  ter  entendido  o  que 
por  ella  ordeno  3  e  fe  regiílará  nos  livros 
Aa  2  doDeA 


1 8  8  Collecçad  I.  das  Leys  Extravagantes , 

do  Defembargo  do  Paço,  Gafa  da  Siippli-  Dezembro  de  1696.  Francifco  Galvão  o 

caçaõ ,  e  Relação  do  Porto ,  aonde  Teme-  fez  efcrever.  REF 

Ihantes  Leys  fe  coílumaò  regiílar.  Anto-  a    t  "  ^r  A   "R    A 

nio  de  Moraes  a  fez  em  Lisboa  a  25.  de  _  ^        , -1 .  r    1        ^ 

r^  •       j      /-  -n    '      j    -n        -^A^  hm  mie  fepro/iwío  O  uo  das  arnws  curtas 

Fevereiro  de  1647.    rearo  deUouvea  de  /    J  r  J 

nr  u        c       r  com  as  declaracoes.quenelle  le  referem. 

Meiio  a  tez  efcrever.  i?  T?Tr  '  ,  rr.     ,      .■; 

jxiliÃ  .  Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  1  ombo  ^fol.  2^0. 

ALVARÁ  ^^^"  ^'  ^^^  Decretos  do  Delemb.  do  Vàcp^fol.  4. 

^.     .  {     1      ^  r   '  ]  Liv.  5.  do  Deiemburgo  do  Paqo,/íí/.  200. 

Em  (Jiiefe permittio  o  itjo  das  ejpingardas        lív.  10.  da  Suppiicaqaõ,/^^/.  24-  veií'- 

aos  Soldados  Auxiliares.  -m-^  r>     t     ^  j    t*^«„    t?  ^.. 

|\  Om  João  por  graça  de  Deos ,  Rey  ]sf  j  ^ 

Liv.  II.  daSupplicaçaS,/./.  ^L  verf.  ^  ^^  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d^á- 
]^-i  í  TT^  U  El-Rey  faço  íliber  aos  que  eíle  quem  ,  e  d'álem  Mar  ,  em  Africa  Senhor 
MJ  Alvará  virem,  que,  por  convir  muito  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação, 
a  meu  ferviço  que  os  Terços  dos  Auxilia-  Commercio  da  Ethiópia  y  Arábia,  Períia, 
res  do  Reyno  eílejaõ  armados ,  e  fc  en-  e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que  efta 
tender  que  o  meyo  mais  facil ,  para  que  minha  Ley  virem  ,  que  pelos  muitos  deli- 
aíTi  Te  confií^ja ,  feja  conceder  licença  aos  dos ,  e  homicídios,  que  com  armas  de  fo- 
Soldados  Auxiliares ,  que  quizerem  ter  e-  go  menos  de  marca  ( pela  mayor  facilida- 
fpingardas  de  pedreneira ,  e  fe  matricula-  de,  com  que  fe  podem  trazer,  e  encubrir) 
rem,  as  poíTaõ  ter,  numerando-fe^eufiráo  ordinariamente  fe  commettem  ,  foi  por 
fomente  delias  nos  ferviços  militares ;  as  Ley ,  e  Ordenação  do  Reyno  geralmen- 
quaes  fe  numerarão  pelas  Companhí  is,  te  defefo  ,  que  nenhuma  peílba  trouxeífe 
cada  huma  de  per  fi .  para  quenaõ  poíTíio  de  dia,  nem  de  noite  ,  nem  tiveífe  em  fua 
moftrar  humas  por  outrasjHey  por  bem  de  cafa  arcabuz  de  menos  comprimento,  que 
que  os  ditos  Soldados  Auxiliares  poíHio,  de  dous ,  e  depois  de  quatro  palmos  em 
na  forma  referida  ,  ter  efpingardas  j  e  para  cano  ,  nem  Oíficial  algum  os  pudeífe  fa- 
que  aíTi  fe  execute,  mandei  paíTar  eíle  Al-  zer,  nem  concertar,  e  os  quefoífem  acha- 
vará  em  forma  de  Ley ,  que  terá  forças  dos, fe  quebraífem  perante  as  Juíliças,que 
delia  j  pelo  qual  hey  por  derogadas  todas  os  tomaíTem,  accrefcentando  as  penas  dos 
as  que  houver  em  contrario  ,  para  que  as  crimes ,  que  com  elles  fe  commetteíTem, 
Juftiçasnao  procedaõ  contra  os  Soldados  e  fazendo  cafo  de  devaíTa  o  quebranta- 
Auxiliares,que  tiverem  efpingardas  de  pe-  mento  da  dita  Ley,  e  Ordenação.  Porém 
dreneira  ,  e  ufarem  delias  no  ferviço  mili-  fuccedendo  depois  com  minha  legitima 
tar  j  e  nefta  forma  fe  guarde  inviolável-  fucceífaõ,  e  reílituiçaõ  ficar  o  Reyno  em 
mente ,   e  venha  á  noticia  de  todos ,  fem  guerra,  e  armas  com  o  de  Caílella,  fe  Ian- 
que fe  poíTa  allegar  ignorância.  Mando  a  çáraõ  bandos, e  ordens,  por  que  fe  permit- 
todos  os  Corregedores ,  Ouvidores  ,  Jui-  tiraõ  todas  as  armas  de  fogo  com  diver- 
zes ,  JuftiçaSjC  mais  peífoas  de  meus  Rey-  fas  limitações,  e  declarações,  conforme  as 
nos  ,  e  Senhorios ,  que  aííi  o  cumpraõ  ,  e  occafioês  ,  que  fuccedêrao  ,  de  que  fe  fe- 
guardem  ,  e  façaõ  executar  eíla  minha  guiraÔ  duvidas  fobre  o  entendimento,ufo, 
Ley,  como  nella  fe  contêmje  ao  D".' João  e  penas  das  ditas  armas  j  e  em  particular 
de  Roxas  de  Azevedo,do  meu  Confelho,  das  menos  de  marca  ,  e  crefcerem  junta- 
e  meu  Chancellér  mór  do  Reyno  ,  a  faça  mente  os  delidos ,  que  com  a  impunidade 
publicar  em  minha  Chancellaría ,  e  enviar  delles  fe  commettem.  E  querendo  eu  de 
a  cópia  delia  a  todos  os  Julgadores,  e  Mi-  modo  prover  no  prejuízo  da  permiíTao 
niílros  dasComarcas,fob  meu  Sello,  e  feu  das  ditas  armas,  que  com  tudo  fe  naõ  pri- 
fignal ,  para  que  aííi  a  façaõ  executar  ,  de-  ve  o  Reyno  do  ufo  delias ,  na  marca,  que 
pois  de  fua  publicação ,  como  nella  fe  de-  para  as  occafioês ,  que  nos  ados  de  guer- 
clara  j  e  fe  regiílará  nos  livros  do  Defem-  ra,  e  outros  fe  conílderáraõ;  Hey  por  bem 
bargo  do  Paço  ,  Cafa  da  SuppIicaçaÕ  ,  e  de  mandar  ,  e  declarar  ( como  faço)  que 
Relação  do  Porto  ,  aonde  femelhantcs  nenhum.a  peíToa  ,  de  qualquer  qualidade 
Leys  fe  coílumaõ  regiílar.   Manoel  da  que  feja,  poíTa  trazer,  nem  ter  em  cafa  ar- 
Silva  Velofo  o  fez  em  Liíboa  a  20.  de  ma  de  fogo  ,  que  tenha  menos  de  palmo  e 

,     meyo 
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meyo  de  craveira  em  cano  ;  nem  le  poíTa  que  lhes  faõ  commettidaS;  e  pela  coníian» 

trazer  de  fóra  ,  nem  Meftre  ,  e  Oííicial  ça,  que  tenho;que  ufaráò  deíía  faculdade, 

algum  a  poíTa  fazer,  nem  concertar  j  por-  como  devem  5  Hey  por  bem ,  que  poíTao 

que  a  dita  arma  de  menos  defta  marca  em  ter  ,  trazer,  e  levar,  durante  os  ditos  car- 

todo  ,  e  por  todo  hey  por  defefa  ,  e  prohi-  gos,  e  commiíToês,  a  dita  arma  de  fogo  de 

bida  em  meus  Reynos  ,  e  Senhorios  5  e  os  quatro  palmos  até  três,  e  meyo,carregada 

tranfi^re flores ,  que  contra  a  forma  defta  de  dia,  e  de  noite  5  e  affi  as  peífoas ,  a  que 

Ley  Vorem  comprehendidos  ,  incorrerão  elles  as  derem  para  os  acompanharem,  em 

nas  mefmas  penas,  que  por  minhas  Orde-  quanto  forem  em  Tua  companhia  fómen- 

nações  efta5  já  impoftas  5  e  afli  aos  que  te  ,  e  nao  depois  de  fe  apartarem  delles, 

com  ellas  atirarem,  ferirem,  ou  matarem j  ainda  que  digaõ  que  vem  chamados  para 

e  as  que  forem  achadas,  ou  trazidas  defó-  os  acompanhar ,  ou  que  fe  vem  recolhen- 

ra,  fe  quebrem  conforme  as  ditas  Leys ,  e  do,tendo-os  acompanhado^  porque  a  dita 

Ordenações ,  as  quaes  para  efte  cafo  hey  faculdade  fe  lhes  concede  fomente  ,  em 

por  eftabelecidas ,  renovadas ,  e  confirma-  quanto  eftiverem  com  os  ditos  Officiaes 

das:  porem  pafl^mdo  a  dita  arma  de  fogo  de  Juftiça.  E  tendo  confideraçaõ  ao  mui» 

da  dita  marca  de  palmo  e  meyo  até  qua-  to  que  importa,  que  eíla  Ley,  e  defefa,  fe 

tro  palmos  de  vara  craveira  em  cano ,  ha-  guarde  ,  e  execute  inviolavelmente  com 

vendo  eu  refpeito  a  poder  fervir  nos  ditos  as  penas  na  Ordenação  eftatuídas  ,  e  ao 

ados,  e  occafioês  de  guerra  ,  e  outras  a-  que  para  efte  íim  eftava  ordenado  por  K.e- 

diante  nefta  Ley  declaradas^Hey  por  bem,  foluçaõ  de  29.  de  Novembro  do  anno  de 

que  as  pofla  haver  no  Reyno  ,  e  fe  poflaõ  1 6 1 5 .,  hey  por  bem  de  derogar ,  como  fa- 

fazer,  e  concertar,  e  ter  em  cafa;  com  de-  ço,  para  cumprimento  defta  Ley,  todos,e 

claraçaÕ,que  as  peftxías,  que  as  tiverem,as  quaefquer  Privilégios  dados  por  mim  ,  e 

nao  poflaõ  ter  carregadas ,  nem  em  caía  pelos  Reys  meus  antecefl^ores ,  pofto  que 

com  pólvora ,  nem  pelouro  ,  ou  muniça5  j  incorporados  fejaõ  em  Direito  ;  e  que  por 

nem  peflx)a  alguma  as  poflli  mandar  con-  contrato  concedaõ    que    poflaõ    trazer 

certar,  nem  levar  ao  Official ,  nem  trazer,  quaefquer  armas  defefas  5  porque  todas 

fenaõ  depois  do  Sol  fahido  ,  e  antes  de  fe  hey  por  derogadas  para  efte  fim ,  e  que  fe 

pór  ,  e  ifto  com  os  fechos  fora  da  cronha  j  naõ  entendaõ  neftes  cafos.  E  os  Soldados 

e  nem  o  dito  Meftre  ,  e  Official  as  poderá  alliftados ,  que  gozarem  do  Privilegio  do 

aceitar,  ou  tornar  a  dar ,  fenaõ  no  dito  foro,  feraõ  remettidos  a  feus  Superiores 

tempo  ,  e  na  dita  forma  j  e  o  mefmo  fe  en-  prefos,  para  ferem  condemnados  nas  ditas 

tende,  mudando-fe  de  huma  cafa,ou  terra  penas  defta  Ley,e  Ordenação.  E  outrj)-íi 

para  outraj  o  que  tudo  fe  entenderá,falvo  na  conformidade  da  dita  Refoluçaõ,  e 

em  occafiaõ  ,  e  ado  de  guerra ,  como  na  Ley  feita  depois  da  Ordenação  j  Hey  por 

Fronteira,  tocando- fe  a  rebate ,  ou  a  fahi-  bem  de  fazer  cafo  de  devafla  todos  os  que 

rem  as  Companhias  nas  levas  de  huns  Lu-  fe  commetterem  contra  efta  prohibiçaõ,  e 

gares  para  outros,e  entradas,ou  Comboy,  que  eftas  devaflas  tirem  os  Julgadores  de- 

hindo  com  feus  Capitães ,  ou  Cabos ,  aos  fta  Cidade  de  Lisboa  5  e  perguntem  pelos 

quaes  os  ditos  aâ:os,e  facções  forem  com-  tranfgreflbres  nas  devaflas  geraes ,  que  ti- 

mettidas ,  e  encarregadas.  Naõ  fe  enten-  raõ  por  feu  Regimento;  e  nas  mais  partes 

dendo  porem  efta  permifl^aõ  nos  Lugares,  do  Reyno  ,  os  Juizes,  e  Corregedores  das 

aonde  os  Soldados  eftiverem  alojados ,  ou  Comarcas;  e  os  Provedores  noj  Lugares, 

forem  vizinhos,  e  moradores  nas  Frontei-  aonde  naÕ  entraõ  por  Correição,  nos  tem- 

ras  ;  nem  nos  das  Ordenanças ,  naõ  fendo  pos  ,  em  que  tiraõ  as  mais  devaflas  ordi- 

nos  ados  ,  ou  forma  referidos :  e  outro-fi  narias ;  e  fe  accrefcentará  Capitulo  no 

os  Miniftros ,  e  Officiaes  de  Juftiça  ,  Cor-  Regimento  dos  Sindicantes  ,  por  que  fe 

regedores,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes  pergunte,  fe  cumprem  os  Sindicados  com 

de"Fóra,que  vaõ  a  Commiflbês  crimes  de  efta  obrigação.  Ordeno  mais  ,  e  mando 

devaflas,  alçadas,  e  prifoes,  para  que  fejaÕ  que  as  pefl:"oas ,  que  por  qualquer  maneira 

refpeitados ,  e  poflaõ  acudir  feguramente  forem  comprehendidas  nefta  Ley,  e  armas 

ás  obrigações  de  feus  cargos,e  diligencias^  de  huma  marca^e  outra^nefta  Corte,e  cin- 
co le= 
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CO  legoas  ao  redor ,  fejaõ  logo  remettidas  íle  Reyno  ,  e  particularmente  nefta  Cida- 

fuás  culpas  ^  e  livramento  aos  Corregedo-  de  de  Lisboa  o  ufo  dos  bacamartes  ,  e  os 

res  da  Corte  do  Crime  5  e  pela  mefma  ma-  atrozes  cafos ,  e  mortes ,  que  com  elles 

iieira  viráõ  a  elles  direitamente  todas  as  tem  acontecido  ,  e  o  geral  efcandalo  ,  que 

appellaçoês,  e  aggravos^que  defpacharáõ  refulta  em  todos  os  VaíTallos  da  introduc- 

conforme  aos  cafos ,  com  o  numero  de  çao  defta  arma.  Querendo  atalhar  os  da- 

Defembargadores  ;  que  requerer  a  Orde-  mnos  ,  que  podem  acontecer  ao  diante  , 

naçaôj  nao  fendo  porem  neíles  cafos  com  prohibindo  o  ufo  delles ,  particularmente 

menos,  que  dous  Adj untos  j  e  nem  no  que  fóra  das  Fronteiras ,  aonde  fe  haõ  por  ne- 

toca  ás  penas  das  armas  fe  remetteráõ  ao  ceífarios  para  o  exercido  da  guerra  ,  nas 

Juízo  da  Corôa^fem  embargo  da  Ordena-  invertidas ,  e  defenfa  das  Praças  j  Hey  por 

çaÔ  ,  porque  fe  lhe  commette  em  feu  Ti-  bem,  e  mando  que  toda  a  peífoa,  de  qual- 

tulo  j  e  nem  aos  comprehendidos  ,  e  cul-  quer  qualidade  e  condição  que  feja  ,  que 

pados  no  cafo  deíla  Ley  fe  concederá  AI-  for  achada  com  bacamarte  fóra  das  ditas 

vara  de  fiança  ,  para  fe  livrarem  foltos,  Fronteiras  ,  atirar ,  ferir  ,  ou  matar  com 

como  por  Decreto  de  i  ?.  de  Janeiro  do  elle  ,  incorra  nas  mefmas  penas  declaradas 

Liv.  I.  anno  de  1642.*  tenho  ordenado,fem  fe  me  na  Ley  ,  que  mandey  paífar  em  4.  de  Ou- 

ao  Re-  confultar  primeiro  pelo  Tribunal ,  a  que  tubro  do  anno  de  1649.  *  fobre  o  ufo  de  Supm 

beiêb.  pertencer  :  o  que  tudo  fe  cumprirá  intei-  toda  a  arma  de  fogo  ,  que  tiver  menos  de  "•  ^^• 

doPaq.  ramente,  como  nella  fe  contêm  ;  e  fe  en-  palmo  e  meyo  de  craveira  em  cano  ;  ede 

nura. 2!  tenderá  nas  ditas  armas  das  ditas  duas  mais  das  penas  da  Ley,  q  neíle  fe  referem 

marcas  de  menos  de  palmo,  e  meyo,e  me-  de  novo,mando  q  os  Officiaes,que  os  ííze- 

nos  de  quatro  palmos  ;  porque  dahi  para  rem,ou  concertarem,naõ  fendo  por  ordem 

cima  as  mais  armas  defefas  fe  regularáô  de  meus  Miniftros ,  incorraõ  em  pena  de 

pelas  outras  Leys,e  Ordenaçaô,na  permif-  morte  ;  e  para  q  venha  a  noticia  de  todos, 

fao,  ou  prohibiçaÕ,e  penas  dellas,e  crimes  e  fe  nao  poífa  allegar  ignoi"ancia  ,  mando 

com  ellas  commettidos,  e  tudo  o  mais  no  ao  meu  Chancellér  mor  faça  publicar  na 

tocante  a  ellas  ordenado  ,  em  quanto  nao  Chancellaria  efte  Alvará ,  que  terá  força 

mandar  o  contrario.  E  para  que  venha  á  de  Ley  ,  e  enviar  a  copia  delle  fob  meu 

noticia  de  todos  ,  e  fe  nao  poífa  allegar  fello ,  e  feu  fignal ,  ás  Comarcas  do  Rey- 

ignorancia  contra  o  conteúdo  nefta  Ley,  no  5  e  aíTim  a  todos  os  Defembargadores ,  * 

mando  ao  meu  Chancellér  mor  a  faça  pu-  Corregedores ,  Ouvidores ,  Juizes  ,  Juíli- 

blicar  na  Chancellaria  ,  e  enviar  a  cópia  ças,  Officiaes ,  e  peífoa s  de  meus  Rey- 

della  imprelTa,  fob  meu  Sello,e  feu  fignal,  nos  ,  e  Senhorios  ,  que  com  todo  o  cuida- 

ás  Comarcas  do  Reyno,para  fe  executar,  do  dêm  a  execução  eftas  penas  nas  pef- 

e  cumprir  inteiramente  ;  e  feregiftará  nos  foas,  que  aífim  forem  achadas  com  baca- 

livros  do  Defembargo  do  Paço ,  e  nos  das  martes ,  fem  duvida  ,  nem  contradição  al- 

Cafas  da  Supplicaçao,  e  Relação  do  Por-  guma  ;  porque  aíTim  o  hey  por  meu  fervi- 

to,  aonde  femelhantes  Leys  fe  coílumao  ço  :  e  eíle  fe  regiílará  nos  livros  do  Def- 

regiílar.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  4.  embargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçao, 

de  Outubro.   António  de  Moraes  a  fez,  e  Relação  do  Porto,  aonde  femelhantes 

anno  do  Nafcimento  de  N.  S.  jEsuChri-  Leys  fe  coílumao  regiftar.  António  de 

fio  de  1649.  I^i-iis  de  Abreu  de  Freitas  a  Moraes  o  fez  em  Lisboa  a  10.  de  Abril 

fez  efcrever.  RFF  ^^  1660.    Pêro  Sanches  Farinha  o  fez 

ALVARÁ,  ■  ^^"^""^  RAINHJ. 

Em  (jiie  fe  mandou  oh fervar  a  mefma  difpc*  ALVARÁ 

fiça^o  a  refpeito  dos  bacamartes,  Em  cjue  fe  prohihira'0  as  armai  curtas  da 

Liv.  5 .  das  Leys  da  Torre  do  Tombo.  foi.  6^.  ponta  ap'uda, 

U  El-Rey  fllÇO  faber  aos    que  ede  Liv.  <.  do  Defembargo  do  Paço, /í?/.  17^.  verf. 


Alvará  virem,    que  COnfiderando  o  Liv.  íí.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/<;/.  150. 

ex  eíTo  ,  e  demafia  ,  com  que  de  poucos     TT^  U  o  Princepe,  como  Regente  ,  e  ]Sr.i4 
a.iiios  a  eíla  parte  fe  tem  introduzido  ne-      ff^^j  Governador  dos  Reynos  de  Portu» 


^0  Livro  quinto  das  ordenações ,  Tit.  Sõ. 


ip 


gal ,  e  Algarves ,  fliço  íaber  aos  que  eíía 
Ley  virem ,  que,  pela  experiência  ter  mo- 
ílrado  que  muita  parte  dos  homicidios  , 
e  ferimentos ,  que  fe  executaõ  hoje  nefte 
Reyno,íe  fazem  com  facas  de  pontas  mui- 
to agudas  y  naÕ  fendo  neceíTarias  para  ou-^ 
tro  ufo ;  como  faô  as  de  diamante ,  de  três 
quinas,  e  outras  femelhantes,  as  quaes,  por 
ferem  mais  fáceis  de  fe  encubrir  por  cur- 
tas,e  mais  commodas  pelo  menos  rifco  dos 
que  delias  ufao,  dao  oufauia  a  meus  Vaf- 
fallos  para  commetterem  muitas  mortes , 
e  ferimentos  com  as  traições ,  e  aleivofias, 
que  fe  experimentao,  e  com  tanto  damno^ 
e  rifco  das  vidas,  pelo  irremediável  das  fe- 
ridas feitas  com  as  ditas  facas.  Pelo  que, 
fendo  eu  obrigado  a  acudir  a  taõ  prejudi-^ 
cialiífimos  delidos  por  todos  os  meyos 
poffiveis,  mandei  fazer  eíla  Ley,  pela  qual 
ordeno  ,  e  mando  que  daqui  era  diante 
nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer  qualidade  e 
condição  q  feja  ,  ufe,  ou  traga  comílgo  as 
ditas  facas  agudas ,  de  ponta  de  diamante, 
de  fuvéla  ,  e  de  ponta  de  oliveira  ,  e  quaef- 
quer  outras  ,  que  fejao  agudas  na  ponta 
por  qualquer  modo  j  porque  as  hey  total- 
mente por  defefas,  e  prohibidas ,  excepto 
as  que  forem  neceíTarias  aos  carniceiros 
para  o  feu  exercício ,  com  penas  de  dous 
annos  de  Africa ,  e  cincoenta  cruzados 
para  accufador  ,  e  captivos )  e  asmefmas 
penas  teraõ  os  Officiaes,  que  as  fizerem, e 
fomente  lhes  doulicença,para  que  poíííio 
iifar  de  facas  cortadas  na  ponta,ou  robas, 
oufejaõ  feitas  nefte  B.eyno,ou  fora  delkj 
e  mando  ao  meu  Chancellér  mor  faça  pu- 
blicar eíla  Ley  na  Chancellaría  na  forma, 
que  nella  íe  coftumaô  publicar  femelhan- 
tes LeyS;  enviando  Cartas  como  trafía- 
do  delia ,  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal ,  aos 
Corregedores,  Provedores,  e  Ouvidores 
das  Comarcas ,  para  que  a  publiquem , 
e  façao  publicar  nos  lugares  ,  aonde  efti- 
verem ,  e  nos  mais  de  fuás  Comarcas  j 
e  para  que  feja  notório  a  todos ,  fe  regi- 
ftará  nos  livros  da  Mefa  do  Defembargo 
do  Paço ,  e  nos  das  Caías  da  Supplica- 
çaõ ,  e  Relação  do  Porto.    Manoel  da 
Silva  Coliaço  a  fez  em  Lisboa  a  25.  de 
Julho  de  167^,  Francifco  Galvaô  afez 
efcrever. 

FRINCEFE. 


ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  fez  nova  pro/iihiça^  das  armas 
curtas  com  majores  penas. 

Liv.  dasLeys  da  Chancellaría  mór  foL22. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paco/f/.  215).  verf. 
Liv.  12.  das  Extravag.  da  Supplicaqaõ  fvl.2]y. 

Om  Joaõ  por  graça  de  Deos ,  Rey  ]<^^ 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d'á- 
quem  ,  e  d'álem  Mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação , 
Conimercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Perfia^ 
e  da  índia  &:c.  Faço  íliber  aos  que  efta 
minha  Ley  virem  ,  que,  fendo-me  prefen- 
tes  os  deliòlos ,  que  frequentemente  fe 
commetem  nefta  Corte,  e  em  todo  o  Rey- 
no  com  facas  ,  aiH  de  mortes ,  como  de 
ferimentos  ,    em  graviííimo  prejuízo  de 
meus  VaíTallos  ,  e  notória  oífenía  da  Ju- 
ftiça  ,  nat)  fendo  baílantes  as  penas  impo^ 
ftas  por  varias  Leys  ,  e  ultimamiente  pela 
noviffima  de  25.  de  Julho  de  1678. ,  para 
impedir  o  ufo  delias.  Querendo  acudir ,  e 
evitar  tantos  ,  e  taõ  continuados  males , 
e  hum  taõ  fenfivel  defaíTocego  da  Repu- 
blica j  hey  por  bem,  que  nenhuma  peíToa, 
de  qualquer  qualidade ,  eftado  e  condi- 
ção que  feja,  poíía  trazer  comfigo  faca, 
nao  fó  das  prohibidas  na  dita  Ley  ,  a  que 
chamaõ  de  ponta  de  diamante ,  fuvéla, 
ou  folha  de  oliveira  ,  mas  de  qualquer  for- 
ma que  feja  fabricada,  fe  com  a  ponta 
delia  fe  puder  fazer  ferida  penetrante;  nem 
outro-fi  poíTa  trazer  adaga  ,  punhal ,  fo- 
vellaÔ,  ou  eíloque ,  ainda  que  feja  da  mar- 
ca; tefouras  grandes  ,  nem  outra  qualquer 
arma  ,  ou  inftrumento ,  quer  feja  compo- 
ílo  de  ferro,  aço ,  bronze,  ou  de  outro  me- 
tal ,  e  ainda  de  páo ,  fe  com  a  ponta  de  al- 
gum delles  fe  puder  fazer  ferida  penetran- 
te ;  e  fó  poderáo  n-azer ,  e  ufar  de  efpada 
da  marca  ,  ou  efpadins ,  que  nao  tenhaõ 
menos  de  três  palmos  de  comprimento 
fora  do  punho  ,  e  trazendo-o  á  cinta  ,  pa- 
ra que  fe  poiTa  ver;  e  todas  as  mais  armas, 
e  inílrumentos  alem  dos  fobre  ditos  ,  que 
unicamente  permitto  fe  poíFaÕ  trazer  na 
forma  declarada,  íicaõ  prohibidos ,  e  con- 
demnados  ,  como  também  as  pelotas  de 
ferro ,  e  chumbo  ,  ou  de  outro  qualquer 
metal ;  com  declaração ,  que  os  Carnicei- 
ros poderáo  ufar  no  exercício  de  fua  occo» 
paçao  fomente  das  facas,  e  choupas,  com 

que 
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qae  mataõ ,  e  esFolaõ  os  gados  5  e  os  Offi-  os  taes  Officiaes  com  as  penns  acima  tle- 
ciaes  dos  Officios  ,  e  Artes  mechanicaS;  claradas  j  e  todos  os  quinze  dias  dará  coa- 
dos iiiílrunien  tos  de  ferro ,  ou  outro  me-  ta  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e 
tal ,  que  faõ  neceífarios  para  os  feus  Offi-  Preíidente  do  Defembargo  do  Paço  ;  do 
cios ,  ainda  que  fcjao  agudos ,  porém  no  que  tiver  obrado  nefta  matéria  j  e  os  mais 
exercicio  delles  fomente.  E  os  traníl^reílo-  Miniílros  Criminaes  faráÕ  a  mefma  dili- 
res  deíla  Ley  feraõ  condemnados  nas  pe-  gencia  em  todos  os  feus  Bairros  j  como 
nas  feguintes;  a  íaber,  as  peíToas  Fidalgas ,  também  os  Corregedores ,  e  Ouvidores 
ou  ÍN  obres  ,  que  forem  comprehendidos  das  Comarcas,  Juizes  de  Fora  ,  e  Ordina- 
em  algum  deiles  crimeS; feraõ  degradados  rios  ,  e  todas  as  mais  Juíliças  nos  feus  Di' 
por  tempo  de  dez  annos  para  o  Reyno  de  ftriclos ,  e  Territórios.  Pelo  que  mando  ao 
Angola  j  e  pagarão  duzentos  mil  reis  ,  a-  Prefidente  da  Mefa  do  Defembargo  do 
metade  para  o  Official ,  ou  peílba  ,  que  os  Paço  ,  Regedor  da  Cafa  da  SuppIicaçaÔ , 
prender,  ou  accufir  ,  e  a  outra  amétade  e  ao  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do 
para  os  Captivos,  e  defpefas  da  Relação  5  Porto,  e  aos  Defembargadores  das  ditas 
e  os  mechanicos ,  ou  plebeus  feraÕ  publi-  Cafas  5  a  todos  os  Corregedores ,  Prove- 
camente  açoutados ,  e  condemnados  em  dores ,  Juizes ,  Juíliças ,  Officiaes ,  e  pef- 
dez  annos  para  galés ,  e  cem  mil  reis  com  foas  deftes  meus  Reynos ,  e  Senhorios  5  e 
a  mefma  applicaçaõ  :  e  os  Officiaes ,  ou  muy  particularmente  aos  Miniílros  Crimi- 
peíToas ,  que  fabricarem  ,  ou  venderem  as  naes  deUa  Corte  ,  cumpraõ  ,  e  guardem 
ditas  facas  ,  adagas ,  punhaes ,  eíloques ,  eíta  minha  Ley  ,  e  a  façao  inteiramente 
foveloês,  ou  outra  qualquer  arma,  (cxce-  cumprir,  e  guardar,  como  nella  fe  con- 
pto  as  que  permitto  fepoíTaõ  trazer,  e  as  têm  :  e  affi  mando  ao  D^""  Jofeph  Cal- 
que fizerem  para  o  exercício  dos  Officios  vao  de  Lacerda  do  meu  Confelho,  e  Chã- 
mechanicos )  ferao  condemnados  nas  me-  cellér  m.ór  deiles  meus  Reynos,  e  Senho- 
fnias  penas;  e  nellas  incorrerão  também  as  rios ,  que  a  faça  publicar  na  Chancellaría 
peiToas ,  que  ufarem  de  piílólas ,  e  armas  mor  do  Reyno,  e  enviar  o  traflado  delia  • 
de  fogo  mais  curtas,  do  que  a  Ley  permit-  a  todos  os  Corregedores ,  e  Ouvidores  das 
te,  fem  embargo  de  lhes  ferimpofta  me-  Comarcas  deíle  Reyno  ,  e  aos  Ouvido- 
nor  pena  nas  Leys  ,  que  as  prohibiraÕ  ;  res  das  Terras  dos  Donatários ,  em  que  os 
porque  agora  hey  por  bem  fe  lhes  acere-  Corregedores  nao  entrao  por  Correição  , 
fcente,por  evitar  os  deliclos,  que  frequeii-  para  que  a  todos  feja  notória  j  e  fe  rep-iíla- 
temente  fe  commettem  com  cilas :  e  para  rá  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço  , 
q  os  Reos  deiles  taÕ  prejudiciaes  crimes  e  nos  da  Cafa  daSupplicaçao  ,  e  Relação 
fejaõ  logo  prefos,  e  fentenceados,  ordeno  do  Porto  ,  e  nas  mais  partes ,  aonde  feme- 
fe  lhes  naõ  concedao  Cartas  de  Seguro,  Ihantes  Leys  fe  coílumaõ  regiílar ;  e  eíla 
nem  Alvarás  de  Fiança ,  ou  de  Fieis  Car-  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo, 
cereiros;  e  que  os  feus  proceíTos  fejaõ  jul-  Brás  de  Oliveira  a  fez  em  Liíboa  Occi- 
gados  breve  e  fummariamente  pela  ver-  dental  a  29.  de  Março  de  1719.  António 
do  de  fabida;  e  que  fe  poíTíi  também  denun-  Galvaõ  de  Caílel-Branco  a  fez  efcrever. 
ciar  em  fegredo  das  peífoas  ,  que  trouxe-  KEY 
rem  comfigo  as  ditas  facas ,  e  as  mais  ar-                               Ao  ^   2 
mas ,  e  inílrumentos  prohibidos;  porem  os 

Miniílros,  que  tomarem  as  ditas  denuncia-  ALVARÁ, 

çoés  ,  fe  haveráÕ  com  grande  cautela ,  e  ^^^  (J^^^fi  prohihio  aos  Liteireiros  ,  CocheU 
exame  ,  em  tal  forma  que  fe  evite  todo  o  ^^os ,  Lacaym ,  e  Miichilas  poderem  tra- 

dolo  ,  falfidade  ,  ou  vingança ,  que  poífa  ^^^^  adagas  ^  ou  outras  armas  curtas  ,  e 

intervir  nellas :  e  o  Corregedor  do  Crime         hordo^s. 

do  Bairro  do  R  ócio  ,  que  he  ,    e  ao  dian-  Lív.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  foi.  ^.verf. 

te  for ,  terá  particular  cuidado  de  exami-         ^''-  5-  "^^  Defen^bargo  do  Paço/./.  204. 
nar,fenaRua  da  Cutelaria,  quehe  fuaju-     ¥~^  Om  Pedro  por  graça  deDeos,  ReyN.iíí 


rifdiçao ,  fe  fabricaõ  as  ditas  facas ,  e  mais     i_^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á- 
arnias  proliibidas  ,  para  proceder  contra     qu'em,  e  d'álem  Mar,  em  Africa  Senhor  de 

:■:.'  :  Guinés 
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Guiné;  e  da  Conquifta,Navegaçaõ,  Com- 
niercio  da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Períla ,  e  da 
índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha 
Ley  virem  ,  que,  fendo  eu  informado  dos 
vários  exceífos ,  e  repetidos  crimes,  que 
os  Lacayos  tem  feito  nefta  Cidade  ,  em 
efpaço  de  poucos  dias  j  e  fendo  neceíía- 
rio  dar-fe  prompto  remédio  á  facilidade  , 
e  oufadia ;  com  que  oscommettem ,  man- 
dei ver  ;  e  confiderar  efta  matéria  por  Mi- 
niftros  de  toda  a  fuppofiçao  ;  e  parecen- 
do que  as  armas  curtas  ,  de  que  os  Laca- 
yos ufao  y  lhes  facilitavaõ  mais  a  occaííaô 
para  delinquirem  ;  como  tinha  moftrado  a 
experiência,  em  tanta  perturbação  da  Re- 
publica ,  como  em  oífènfa  da  J aftiça.  De- 
fejando  evitar  eftes  damnos  por  todos  os 
meyos  poffiveis  ,  para  que  meus  VaíFallos 
vivaõ  em  paz  ,  e  quietação  5  fui  fervido 
com  o  parecer  dos  do  meu  Confelho , 
eftabelecer  efta  Ley  ,  pela  qual  mando  , 
que  da  publicação  delia  em  diante  ,  ne- 
nhum Cocheiro,  Liteireiro,  Lacayo,  Mo- 
chila ,  ou  outro  algum  criado  de  inferior 
ferviço  ,  pofta  trazer  adagas,  ou  armas  al- 
gumas curtas ;  nem  outro-íi  bordões  ,  dos 
quaes  ufao  defneceíTariamente ,  dando- 
Ihes  fomente  caufa  para  brigas  ,  e  diíFe- 
renças.  E  todo  o  que  for  achado  com  as 
ditas  armas ,  ou  bordões  ,  fera  logo  prefo  , 
e  fentencea  io  breve  e  fummariamente , 
por  tempo  de  dous  annos  para  qualquer 
das  Ilhas  dos  Açores  ,  ou  para  a  Praça  de 
Mazagaô  ,  para  onde  da  cadêa  fera  le- 
vado a  cumprir  feu  degredo  na  primeira 
embarcação  ,  que  houver  depois  da  fen- 
tença  dada.  E  para  que  efta  Ley  mais  in- 
violavelmente  fe  guarde  ,  e  tenha  fua  de- 
vida execução ,  encomendo  particularmê- 
te  a  obfervancia  delia  ao  Regedor  da  Ju- 
íliça  j  e  mando  a  todos  os  Defembargado- 
res ,  Corregedores ,  Provedores ,  Juizes  , 
Juftiças ,  Officiaes ,  e  peíToas  deftes  meus 
Reynos  ,  que  a  cumpraô  ,  e  guardem  ,  e 
façao  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar , 
como  nella  fe  contêm.  E  para  que  venha  á 
noticia  de  todos,  mando  ao  meu  Chancel- 
lér  mor  a  faça  publicar  na  Chancellaria, 
e  enviar  a  cópia  delia,  fob  meu  Sello,e  feu 
íignal ,  ás  Comarcas  do  Reyno ;  e  fe  regi- 
ftará  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço, 
Cafa  da  SupplicaçaÔ  ,  e  Relação  do  Por- 
to;  aonde  femelhantes  Leys  fe  coftumaõ 
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regiftar.  António  Vás  de  Miranda  a  fezs 
em  Lifboa  a  18.  de  Novembro  de  1687. 
Francifco  Galvão  a  fez  efcrever.    i^j^y 

Ao§.  6, 

ALVARÁ, 

B.m  (Jiicfe  declarou  fe  pudejem  fazer, e  tra^ 
%er  efpadas  de  folha  de  cinco  palmos  , 
áíem  do  punho  ,  e  maçtia. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo/í>/.  1 1 1.  verf. 
Liv.  <>.  da  SupplicaçaÔ. /í^/.  los. 

EU  El-Rey  faço  faber  a  vos  D""-  Fra-  N.  1 7 
cifco  Vaz  Pinto ,  do  meu  Confelho, 
Chancellér  mor  deftes  Reynos ,  e  Senho- 
rios de  Portugal  ,  que  o  Senhor  Rey 
D.Sebaftia6,meu  Primo,  que  fanta  Gloria 
haja ,  mandou  paíTar  huma  Provifaõ  a  6. 
dias  domezde  Outubro  de  1565., da  qual 
o  traílado  he  o  feguinte. 

„  Eu  El-Rey  Faço  faber,  que  depois 
„  de  ferem  feitas  as  Ordenações  ,  por  que 
„  El-Rey  meu  Senhor ,  e  Avô  ,  que  fanta 
„  Gloria  haja ,  mandou  ,  que  fe  naô  uíIiíTe 
„  em  feus  Reynos, e  Senhorios, de  efpadas 
„  mais  compridas  ,  que  de  cinco  palmos  , 
j,  e  que  Officiaes  alguns  as  naÔ  fizeífem , 
„  nem  guarneceífem  j  declarando  que  ne- 
„  ftes  fe  entendia  o  punho  ,  e  maçaa  das 
,,  ditas  efpadas ,  fuccedêraõ  os  tempos  de- 
„  maneira  ,  que  convêm  alargar  mais  o 
„  comprimento  delias ,  por  meus  VaíTal- 
„  los  ,  e  naturaes  me  fervirem  continua- 
,,  damente  na  guerra  contra  os  infiéis ,  aííl 
„  na  Ilidia  ,  como  em  Africa,  e  em  minhas 
„  Armadas,  que  todos  os  annos  fe  fazem 
„  para  fora  de  meus  Reynos ,  e  por  os 
„  ditos  inimigos  ufarem  de  efpadas  de 
„  muito  mayor  comprimento  ,  com  que 
„  podem  mais  facilmente  off^nder  aos  di- 
„  tos  meus  naturaes  pela  vantagem  ,  que 
„  niíTo  tem  as  ditas  efpadas.  E  havendo 
„  outro-íi  refpeito  a  nos  Reynos  comar- 
„  caos ,  a  eftes  meus  fe  ufar  de  efpadas  de 
„  mayor  cumprimento  j  Hey  por  bem,  que 
„  os  cinco  palmos  ,  conteúdos  nas  ditas 
„  Ordenaçoês,fe  entendaô  no  ferro  das  di- 
„  tas  efpadas  da  cruz  para  baixo  ,  afora  o 
„  punho ,  e  maçãa  5  e  que  daqui  em  diante 
„  poíTao  meus  VaíFallos ,  e  naturaes  ufar, 
„  e  trazer  efpadas  do  dito  comprimento  de 
„  cinco  palmos ,  afora  o  punho,  e  maçãa^ 
„  como  dito  he  5  e  os  Officiaes  as  poderáõ 
f^  fazer,  e  guarnecer ,  fem  por  iíTo  incorre- 

~'  j,  rem 
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^,  rem  nas  penas  das  ditas  Ordcnaçoêsj  po-  mo  fora  delia  cm  os  mais  Lugares  delleSj, 

„  rêm  naõ  fe  poderio  trazer  as  ditas  efpa-  da  certeza  das  marcas ,  de  que  haÕ  de  fer 

„  das  nos  ditos  meus  Reynos ,  e  Senho-  as  ditas  efpadas  5  e  por  haver  mais  de  55. 

,,  rios  de  mayor  comprimento,  que  dos  annos  ,  que  a  dita  Provifaõ  foi  paíTada  ,  e 

,,  ditos  cinco  palmos  ,  a  fora  o  punho,  e  nao  terem  meus  VaíTallos  deíles  Reynos 

,,  maçãa ,  como  acima  he  ditoj  e  o  punho  noticia  delia  ,  recebiaõ  todos  detrimento, 

„  fera  de  huma  maõ  fómentej  nem  Officiul  vexação ,  e  perda  na  averiguação  da  dita 

„  algum  as  poderá  fazer, nem  guarnecer  j  marca  das  efpadas  ,  que  haõ  de  trazer,  e 

„  e  fazendo  o  contrario  ,  incorrerá  nas  pe-  de  que  fe  ha  de  ufar  j  e  por  naõ  haver  pe- 

„  nas  das  ditas  Ordenações ,  aííí  os  que  as  la  dita  Provifaõ  nenhuma  duvida  ,  nem 

„  trouxerem  ,  como  os  que  as  fizerem  ,  e  confufaõ  na  declaração  de  como  a  dita 

„  as  guarnecerem  :  as  quaes  Ordenações  marca  ha  de  rer,e  de  que  fe  ha  de  ufar  ne- 

„  quero  que  em  tudo  o  mais  fe  cumpraõ,  fíes  Reynos  5  Hey  por  bem  ,  e  vos  man- 

„  e  guardem ,  como  fe  nellas  contêm.  E  do  que ,  pofto  que  a  dita  Provifaõ  acima 

„  mando  a  todos  os  meus  Defembargado-  traíladada  foíTe  já  naquelle  tempo,  em  que 

„  res  ,  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ella  foi  paííada  ,  publicada  na  Chancella- 

„Juí!iças,  Officiaes,  e  peíToas  de  meus  ria  ,  vós  a  façais  de  novo  publicar  neila 

„  Reynos  ,  e  Senhorios  ,  que  cumpraõ,  e  com  efta  ,  pela  qual  mando  que  a  dita 

„  guardem,  efaçaõ  inteiramente  cumprir,  Provifaõ  fe  guarde ,  e  cumpra  taõ  inteira- 

„  e  guardar  eíla  minha  Provifaõ  ,  como  fe  mente ,  como  nella  fe  contêm,  e  he  decía- 

„  nella  contêm  j  a  qual  hey  por  bem  que  radojcfe  ufe  da  marca  das  efpadas  na  for- 

„  valha,  e  tenha  força  ,  e  vigor ,  f^m  em-  ma  ,  que  na  mefma  Provifaõ  a  mandou 

„  bargo  da  Ordenação  do  Liv.2.  Th.  20.,  por  ella  declarar  ao  Senhor  Rey  Dom  Se- 

„  que  diz :  Que  as  coiifas  ,  cujo  efeito  liou-  baftiaõ ,  meu  Primo  ,  e  fe  naõ  ufe  nefte 

„  ver  de  durar  mais  de  hum  anuo ,  pnjjcm  Reyno  ,  e  Senhorios  de  outra  nenhuma  j 

„  por  Cartas  ,  e  pajjhndo  por  alvarás  nao  e  efta  fe  cumpra ,  aíTi ,  e  taõ  inteiramente, 

„  valhao.  E  affi  mando  ao  Chancellér  mór,  como  nella  he  declarado  5  e  que  logo  en- 

„  que  publique  efta  na  Chancelíaria  ,  e  vieis  Cartas  fob  meu  Sello,  e  voíTo  fignal, 

j,  envie  logo  Cartas  com  o  traílado  delia  ,  com  o  traílado  defta  Provifaõ  impre/Ili,aos 

„  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal  aos  Correge-  Corregedores  das  Comarcas,  e  aos  Ouvi- 

„  dores  ,  e  Ouvidores  das  Comarcas  j  e  dores  das  Terras,  em  que  elles  naõ  entraõ 

„  aííi  aos  Ouvidores  das  Terras,  em  que  os  por  Correição  ,  para  que  a  façaõ  publicar 

,,  ditos  Corregedores  naõ  entraõ  por  via  nos  Lugares  de  fuás  Comarcas,  e  Correi- 

„  de  Correição  5  aos  quaes  Corregedores,  çoês  ,  e  Ouvidorias  j  e  a  façaõ  trafladar 

,,  e  Ouvidores  mando  que  a  publiquem  nos  livros  delias ,  e  nos  das  Camarás  dos 

„  nos  lugares ,  aonde  eftiverem ,  e  a  façaõ  ditos  LugareS;para  que  a  todos  feja  noto- 

,,  publicar  em  todos  os  lugares  de  fuás  Co-  rio  o  que  nella  he  conteúdo  ,  e  declarado^ 

„  marcas ,  e  Ouvidorias  5  e  regiftar  nos  li-  e  fe  haja  de  cumprir ,  e  guardar  taõ  intei- 

„  vrosdas  Chancellarías  das  ditas  Correi-  ramente,  c-^mo  nella  ,  e  nefta  fe  contêm^ 

„  çoês,e  Ouvidorias, e  das  Camarás  do<í  di-  a  qual  me  praz  que  valha  ,  e  tenha  força, 

„  tos  Lugares,para  q  a  todos  feja  notório;  e  vigor,  como  fe  fofle  Carta  feita  em  meu 

5,  e  efta  fe  regiftará  nos  livros  das  Rela-  nome  ,  e  por  mim  aíllgnada  ,  fem  embar- 

„  çoês  das  Cafas  da  Supplicaçaõ  ,  e  do  go  da  Ordenação  doLiv.  2,  Tit.  40.,  que 

„Civel,  em  que  feregiftaõ  femelhantes  diz;  Oue  as  coufas  ,  cujo  efieito  fwuver  de 

„  Provifoês.  Jorge  da  Cofta  a  fez  em  Li-  durar  mais  de  hum  anno ,  pajem  por  Car- 

„  fboa  a  6.  de  Outubro  àe  1^6^.  ta  ,  e  pajjando  por  alvarás  nao  TaUuiÕ : 

E  porq  ora  me  enviarão  dizer  os  Juizes  e  efta  fe  regiftará  no  livro  da  Mefa  do 

do  Officio  de  Efpadeiro  defta  Cidade, que  defpacho  do  Defembargo  do  Paço ,  e  nos 

por  refpeito  de  naõ  haver  noticia  da  mar-  das  Relações  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e 

ca  certa  no  ferro  das  efpadas,  havia  grande  do  Porto  ,  em  que  fe  regiftaõ  femelhantes 

confufaõ  ,  vexação  ,  e  inquietação  entre  Provifoês.  Miguel  de  Azevedo  a  fez  em 

meus  VaíIldlos,e  naturaes  deftes  Reynos,  Lisboa  a  5.  de  Janeiro  de  1Ó21.  Duarte 

ê  Senhorios^aíTí  nefta  Cidade  de  Lifboa,co-:  Corrêa  de  Soufa  a  fobfcrevL      REY. 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações. 


T  I  T  U  L 


Dos  que  jógaS  dados ,  ou  cartas ,  ou  as  fazem ,  ou  vendem ,  ou  daõ  Vc. 

A'  Rubrica. 


ALVARÁ, 

,  Em  (juefe  prohihio  o  jogo  da  hanca. 

Gavet.2.  maço  4.  da  Torre  do  Tombo. 


T^  U  El-Rey  faço  ííiber  aos  que  eíleN.  2. 
J  meu  Alvará  virem ,  que  ,  por  fer  in- 


ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  permittio  o  jogo  das  CartaSjfeit-' 
do  ejíãs  do  Ejlamjue  Real. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  fel.  88.  verf.| 

N.  I .  ^    ^  U  El~Rey  faço  faber  aos  que  eíle 

meu  Alvará  virem  ,  que  eu  man-  formado  que  ncíla  Cidade  fe  vai  intro- 

dei  fazer  hum  cÕtrato  com  João  duzindo  de  tempos  a  eíla  parte  o  jogo  da 

de  Olmedo  do  Campo  das  rendas  do  E-  baceta  ,  ou  banca  ,  ao  qual  algumas  pef- 
ílanque  das  cartas  de  jogar,  eSolimaõ  nos  foas  tem  perdido  flizenda  confideravei 
Reynos  de  Portugal ,  e  fuás  Conquiílas  ;  com  grande  prejuízo  de  fuás  cafas ,  e  fli- 
e  porque  fou  informado  ,  que  o  conteúdo  miíias  5  e  porque  naõ  he  juílo  ,  que  fendo 
no  dito  contrato  fe  nao  deu  a  devida  exe-  prohibidos  pelas  Leys  do  Reyno  os  jo- 
cuçaô,  como  nas  condições  delle  fede-  gos  deparar,  o  nao  feja  tambcm  eíle, 
clara  ;  o  que  he  em  prejuizo  de  meu  fervi-  nem  que  poíTa  vir  em  duvida  ,  fe  fe  com- 
ço  ;  e  Faz:  ida  5  Hey  por  bem  ,  c  mando  prebende  nelles,ou  nao;  Hey  por  bem  de- 
que  o  dito  contrato  ,  que  mandei  fazer  clarar  ,  como  porefíe  declaro,  que  o  dito 
com  o  ditoJoa5  de  Olmedo ,  e  os  mais  ,  jogo  da  baceta  ,  cu  banca  he  prohibido  , 
que  ao  diante  fe  fizerem  do  ditoEílanque,  debaixo  das  mefmas  penas  impoRas  nas 
nas  cartas ,  e  Solimao  ,  fe  cumpraõ  intei-  Leys  deíles  Reynos,  aos  que  jógaõ  jogos 
ramente  por  todos  meus  Julgadores  ,  e  de  parar  j  pelo  que  mando  ao  D"'  Joaõ  de 
njais  Juíliças ,  a  que  pertencer ,  nao  pro-  Roxas  e  Azevedo  ,  do  meu  Conlelho  ,  e 
cedendo  contra  os  que  jogarem  com  car-  Chanceliér  mor,  o  faça  publicar  na  Chan- 
tas  do  dito  Eílanque,  pela  forma  declara-  cellaria  ,  para  que  venha  á  noticia  de  to- 
da no  dito  contrato  ,  e  nao  deixando  jo-  dos ,  e  tenha  as  forças  de  Ley  ,  que  em 
gar  dados ,  e  executando  as  penas  poftas  tudo  fe  cumprirá ,  como  nelle  fe  contém^ 
pelas  condições  delle  ,  e  cumprindo  as  fen-  e  fe  regiílará  nos  livros  doDefembargo 
tenças  do  Juiz  Confervador  do  dito  Eílan-  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçaô  ,  e  Rela- 
que  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys ,  e  çao  do  Porto ,  aonde  femelhantes  Leys  íe 
Ordenações  ,  que  em  contrario  haja;  por-  coílumaÔ  regiflar.  Thomaz  da  Silva  o  fez 


que  todas  hey  por  deronjadas^pofto  que  de 
cada  huma  delias  foíFe  neceíuuio  fazer 
expreíTa  menção  j  e  eíle  valerá ,  e  fe 
cumprirá  inteiramente  ,  poílo  que  feu 
effeitohaja  de  durar  mais  de  hum  anno, 
fem  embargo  oucro-fi  das  Ordenações, 
que  o  contrario  difpôem.  E  para  que 
a  todos  feja  notório  o  conteúdo  nelle, 
mando  ao  meu  Chanceliér  mor  o  íaça 


em  Lisboa  ,  a  29.  de  Outubro  de  1696. 
Francifco  Galvão  o  fez  efcrever.   ^  py  , 

ALVARÁ, 

Em  (jiíC  fe  prohihio  o  jogo  dos  dados  fec cos, 

Liv.  10.  da  Supplicaçaô  ,  foi.  75.  verf. 

^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  AI-  ;^.  ^ , 
que,  havendo  refpeito 


vara  virem  , 
ao  que  me  enviou  a  dizer  por  fua  petiça5 
publicar  na  Chancellaria ,  e  nas  Cornar-  Fernando  da  Cunha ,  Contratador  dos 
cas  do  Reyno  ,  aonde  o  enviará  na  for-  Eftanques  das  cartas  de  jogar,  e  Solimaõ, 
ma  coílumada.  Gafpar  de  Abreu  o  fez     pelo  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  viílas 


em  Valladolid  a  17.  de  Março  de  160^. 
O  Secretario  Luiz  de  Fi^nieiredo  o  i-ez 
elcrever. 

R  E  Y. 

Liv.  V. 


as  condições  de  feu  contrato  ,  e  Ley  ,  e 
Ordenações  de  meus  Reynos  5  Hey  por 
bem  ,  e  mando  que  na  horta  do  Ducado 
(c  nao  joguem  dados  fcccos,nem  haja  be~ 
Bb  2  liches. 
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liches  ,  em  que  jogaõ  da  mefma  maneira  ,  e  ás  mais  Juíliças  de  meus  Reynos,  tirem 
nem  em  outra  qualquer  parte  ,   ou  cafa  devaíTas  ,  todas  as  vezes  que  lhes  for  re- 
particular  ,  com  pena  ,  de  que  achando-fe  querido  pelo  dito  Contratador  ,  ou  feus 
que  na  dita  horta  ,  ou  em  outra  parte  fe  Procuradores ,  das  peíloas ,  que  derem  os 
joga  com  os  ditos  dados ,  ou  beliches ,  pa-  ditos  beliches,  ou  tabolajem  dos  ditos  da- 
garáo  os  donos  das  caías,  em  que  fe  acha-  dos  ,  ou  jogarem  com  elles  ,  condemnan- 
rem ,  pela  primeira  vez  quarenta  mil  reis  ,  do-os  nas  plenas  fobreditas  ,  por  aíTi  con- 
e  pela  fegunda  oitenta ,  as  duas  partes  pa-  vir  a  minha  Fazenda  ,  e  por  evitar  os  da- 
rá o  contrato  ,  e  a  terça  parte  para  o  de-  mnos  ,  que  fe  feguem  com  os  ditos  jogos: 
nunciador  j  e  feraõ  degradados  por  dous  e  eíle  fe  regiílar.íno  livro  da  Cafa  da  Sup- 
annos  para  hum  dos  Lugares  de  Africa  ,  plicaçaô  ,  para  fe  ter  entendido  o  que  por 
fem  que  o  Contratador  poíHi  defiílir  das  elle  ordeno  ,  e  refpeitos ,  que  a  irto  me 
ditas  condemnaçoês  fem  ordem  do  Con-  movem  j  e  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  , 
felho  de  minha  Fazenda  ,  que  fe  executa-  como  nelle  fe  contêm  ,  fem  duvida  ,  nem 
rá  da  maneira  ,  que  por  eíle  meu  Alvará  cÕtradiçaõ  alguma.  Joaõ  Pereira  o  fez  em 
lie  declarado.   E  mando  ao  Contador  de  Liíboa  a  24.  de  May  o  de  165Ó.  Sebaftiao 
minha  Fazenda;  e  Juiz  do  dito  Contrato^  da  Gama  Lobo  o  fez  efcrever.     REY, 

TITULO    LXXXVI. 

Dos  que  pâem  fogos, 

A'  Rubrica. 
"     A  L  V  A  P.  A  , 
^m  qvefevrohiMrad  os  fófros  de  pólvora  ,     "'"'''^f  ^^^  degredo  por  três  annos  para 

qne  fe  dcitavao  nas  Fe/las  dos  Santos.  ^-"§^^^^  ^^'^  ^^'^^Ç^  >  ^  P'"^g^^  >  ^  ^"^  ^i'^" 

'    -^        ^        ,   rr.     ,         ,     n       r  ^^  cruzados  em  dinheiro  :  e  as  peíToas  de 

Liv.  2.  da  iorrc  do  lombo,  fo!.  160.  vcrl.  t  1     i  ^  ,  ,> 

Liv.  7.  daSuppiicaqaõ  ,foL  202.  mayor  qualidade,  em  que  nao  couber  eíta 

condemnaçao,  feraõ  degradados  por  dous 

N.  I.    M  ^"^^  OM  Filippe  por  graça  deDeos  annos  para  hum  dos  Lugares  de  Africa, 

i       B  Key  de  Portugal,  e  dos  Algar-  e  pagarão  mais  duzentos  cruzados  em  di- 

JLrf^   ves ,  d'áquem  ,  ed'álemMar,  nheiro  j  as  qtiaes  penas  pecuniárias  ferao 

em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con-  amétade  para  os  Captivos,  e  a  outra  amé- 

quifta,  Nav^egaçao,  Commercio  da  Ethió-  tade  para  o  accufador.  E  aífi  mando  a  to- 

pia  ,  Arábia  ,  Períia,  e  da  índia  &c.  Fa-  dos  os  Corregedores,  Ouvidores ,  Juizes^' 

ço  faber  aos  que  eila  Ley  virem,  que,fen-  e  mais  Juíliças  ,  que  cumpraõ ,  guardem^ 

do  eu  informado  da  grande  defpefa  ,  que  e  executem  efta  Ley  fem  excepção  de 

fe  faz  de  pólvora  nos  fogos ,  que  fe  orde-  peífoa  alguma  j  e  ao  D""  Damião  de  A- 

naõ  ,  e  fazem  nas  Feílas  dos  Santos ,  que  guiar,do  meu  Confelho,  e  Chancellér  mór 

fecelebraõ  neíla  Cidade  de  Lisboa,  e  em  deftes  Reynos ,  afaça  publicar  logo  na 

outras  occafioês ,  e  em  todos  meus  Rey-  Chancellaría ;  e  envie  o  traílado  delia,  fob 

nos ,  e  Senhorios  ;  e  dos  muitos ,  e  grau-  meu  Sello  ,  e  feu  íignal ,  a  todos  Os  Cor- 

des  defaPtres,  que  dos  ditos  fogos  tem  íuc-  regedores  ,  e  Ouvidores  deftes  Reynos , 

cedido  :  querendo  eu  ora  prover  niílo  ,  e  e  Senhorios  ,  para  a  fazerem  publicar  em 

atalhar  a  ePia  tao  defneceíuiria  ,  e  preju-  fuás  Jurifdiçoes  ,  e  executarem  ,  como 

dicial  deípefa  ;  Hey  por  bem  ,  c  mando  nella  fe  contêm  ;  a  qual  íe  tralladaráno  li- 

que  daqui  em  diante  fe  nao  ufc  de  ne-  vro  da  Mefa  dos  meus  Defembargadores 

nhuns  fogos  de  pólvora  nas  Feftas  dos  San-  do  Paço ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçao, 

tos ,  nem  em  outras  feílas ,  e  occaíloés  e  Relação  do  Porto  ,  em  que  fe  regiftao 

que  haja;  e  que  nenhuma  pelToa,  de  qual-  femelhantes  Leys.  Dada  na  Cidade  de  Li- 

quer  qualidade  que  feja  ,  mande  fazer  os  íboa.  João  Feyo  a  fez  a  9.  de  Janeiro,  an- 

taes  fogos  ,  nem  os  faça  ,  nem  lance  ,  fob  no  do  Nalcimento  de  noíTo  Senhor  Jesu 

pena  ^  que  as  peíToas,  que  forem  compre-  Chriílo  de  1620.  E  eu  Duarte  Corrêa  de 

hendidas  contra  eíla  Ley  ,  íeraõ  conde-  Soufa  a  fiz  efcrever.  R  E  Y. 

AL- 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit.  8ó. 


N.  2. 


ALVARÁ' 

Sohre  a  mejma  matéria. 

Liv.  4..  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/*;/.  5  8. verf. 
Liv.  ().  da  Supplicaçaõ  ,/(;/.  281. 

^  U  El-Rey  faço  laber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  ,  que,  tendo  eu  confi- 


porque  fem  embargo  da  dita  Ley  ,  fe  vao 
continuando  as  ditas  feitas  de  fogo  ,  em 
que  fe  faz  grande  gafto  de  pólvora,  fendo 
taõ  neceífaria  na  occafiaõ  prefente  5  e  pa- 
ra atalhar  o  confumo  ,  que  delia  coftu- 
ma  fazer-fe  nas  ditas  feílas ,  e  os  inconve- 


deraçaõ  a  que  nos  annos  atraz  fe  paíTou     nientes,  que  a  dita  Ley  confiderou  ,  e  em 


huma  Ley  ,  prohibindo-fe  fazerem-fe  fe 
ftas  de  foguetes  ,  rodas ,  e  arvores ,  e  ou- 
tros artifícios  de  fogo ,  para  atalhar  ao 
grande  confumo  de  pólvora,  que  nelles 
havia;  na  qual  fe  contêm,  que: ,,  Sendo  eu 
„  informado  da  grande  defpefa,  que  fe  faz 
;p  de  pólvora  nos  fogos,  que  fe  ordenaõ  ,  e 
„  fazem  nas  feílas  ,  q  fe  celebra 5  nefta  Ci- 
,,  dade  de  Lisboa,  e  em  outras  occaíioés, 
,j  e  em  todos  meus  Reynos,e  Senhorios^e 
j,  dos  muitos,  e  grandes  defaftres,  que  dos 
7,  ditos  fogos  tem  fuccedido  :  e  querendo 
,,  ora  prover  niíío  ,  e  atalhar  efta  taõ  àtí- 
,,  neceífaria  ,  e  prejudicial  defpeíli  ;  Hey 
,7  por  bem  ,  e  mando  que  daqui  em  diante 
,,  fe  naõ  uí^e  de  nenhuns  fogos  de  pólvora 
,,  nas  Feílas  dos  Santos.nem  em  outras  fe- 
;,  flas,e  occaíioês  que  haja;e  que  neiíluima 
,y  peíFoa  ,  de  qualquer  qualidade  que  feja, 
,,  mande  fazer  os  taes  fogos,  nem  os  faça, 
,,  nem  lance,  fob  as  penas,  que  as  peíToas, 
,,  que  forem  comprehendidas  contra  efta 
„  Ley,  ferao  codemnados  em  degredo  por 
,y  três  annos  para  Angola  ,  com  baraço  ,  e 


corroboraçaõ  delia,  e  o  de  mais,  que  fi- 
ca referido  ;  Hey  por  bem  ,  e  me  praz  , 
que  a  dita  Ley  fe  cumpra  inviolavelmen- 
te  ,  e  dê  á  execução  ,  aífi  no  que  toca  á 
prohibiçao  do  dito  fogo  ,  como  ás  penas, 
que  por  ella  eílaõ  inipoílas  ás  peíToas,  que 
por  qualquer  via  niíTo  incorrei-em.E  man- 
do aos  Defembargadores,  Julliças,  e  pef- 
foas  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  que 
cumprao  ,  e  façao  dar  á  execução  o  que 
pela  dita  Ley  eilá  difpoílo  ,  executando 
as  ditas  penas  nos  que  nellas  incorrerem  : 
e  para  que  aííi  fe  dê  á  execução  ,  e  com  a 
antiguidade  do  tempo  fe  naÕ  poíla  allegar 
ip^norancia  ,  mando  ao  meu  Chancellér 
mor  faça  publicar  eíle  Alvará  na  Chan- 
cellaria  ,  e  enviar  o  traílado  delle  ,  fob 
meu  Sello,  e  feu  ílgnal,  a  todas  as  Comar- 
cas do  Reyno,  para  as  Juíliças  dos  Luga- 
res delias  o  cumprirem  inteiramente,como 
nelle  fe  contêm  ;  o  qual  fe  regiílará  nos 
livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da 
Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do  Porto  :  e  me 
praz  ,  que  valha  ,  e  tenha  força  ,  e  vigor, 


„  pregáõ,  e  em  vinte  cruzados  5  e  as  pef-     como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome. 


,  foas  de  mayor  qualidade,  em  q  naõ  coii- 

„  ber  eílacondemnaçaõ,  feraõ  degradados 

„  por  dous  annos  para  hum  dos  Lugares  de 

,,  Africa  ,  e  pagaráõ  mais  duzentos  cruza- 

„  dos  em  dinheiro:as  quaes  penas  pecunia- 

„  rias  feraõ  amétade  para  Captivos ,  e  a 

,,  outra  para  o  accufador.  E  aíTi  mando  a 

j,  todos  os  Gorregedores,Ouvidores,  Jui- 

,,  zes,e  mais  Juíliças,que  cumprao, e  guar- 

„  dem,e  execute  eíla  Ley  fem  excepção  de 

„  peíToa  alguma;  e  oChacellér  mor  deíles 

,,  Reynos  a  faça  publicar  na  Chancellaría, 

„  e  enviar  o  traílado  delia,  fob  meu  Sello, 

„  e  feu  fignal ,  a  todos  os  Corregedores,  e 

,,  Ouvidores  deíles  Reynos,  e  Senhorios, 

,,  para  a  fazerem  publicar  em  fuás  Jurifdi- 

,,  çoês,e  aexecutarem,como  nella  fe  con- 

,,  têm;a  qual  fe  trafiadará  no  livro  da  Meia 

„  do  Defembargo  do  Paço,  e  nos  das  Ca- 

„  fas  da  Supplicaçaõ,e  Relação  do  Porto, 


e  por  mim  aífignada,  fem  embargo  da  Or- 
denação em  contrario.  António  de  Mo- 
raes o  fez  em  Lisboa  a  2.  de  Agoílo  de 
1641.  Balthazar  Rodrigues  de  Abreu  o 
fez  efcrever.  KEY, 

ALVARÁ* 

Sohre  a  mefma  matéria  ,  em  (ju^fi  manda'6  ' 
obfervar  as  Leys  acima. 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo /f/.  5  7.  verf. 
Liv.  5 .  do  Delembargo  do  Paço  ,/t;/.  22o. 

Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey  N.  5 . 

de  Portugal,  e  dos  Algarves,d'áquê, 
e  d'álem  Mar  ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né, e  da  Gonquiíla, Navegação,  Commer- 
cio  da  Ethiópia,  Arábia,  Perfia,  e  da  ín- 
dia &c.  Faço  faber  aos  que  eíla  minha 
Ley  virem ,  que  ,  tendo  conílderaçaõ  a  íe 
haver  publicado  no  anno  de  1641.  htim 
Al  vai  á ,  em  que  fe  prohibiaõ  as  Feílas  de 


„  em  que  fe  regiílaõ  femelhantes  Leys.  E     foguetes,  rodas,  e  arvores ,  e  outros  artifí- 
cios 


ipS  CollecçaÕ  I.  ãasheys  Extravagantes , 

cios  de  fogo,eni  que  fe  fazia  grande  defpe-  quem  ,  e  d'á]em  Mar  ^  em  Africa  Senhor 
íà  de  poivora  nos  fogos^que  fe  ordenavao,  de  Guiné ,  e  da  Couquiíla  ,  Navegação, 
e  faziao  nas  feílas  ,  que  fe  ceiebravaÕ  ne-  Commercio  da  Ethiópia  ,  Arábia',  Per- 
íla  Cidade  de  Lisboa,  e  em  todos  os  meus  íia  ,  e  da  índia  &c.  Faço  íaber  aos  que 
lieynos^e  Seniiorios^e  dos  grandes  incen-  efta  minha  Ley  virem,   que  eu  fui  fcr- 
dios,  e  rifcos,  que  com  eíla  occafiao  tem  vido  mandar   publicar  outra    em  5.  de 
fuccedido  j  e  que  a  obfervancia  deíle  Al-  Agofto  de  16%^). ,  de  que  o  íheor  he  o  fe- 
vará  pela  diuturnidade  do   tempo  fe  hia  gmmQy  [Jc^injefegue  a  difpofiçaÕ  da  Ley 
quebrantando  j  e  mandando  confiderar  de  jupra  n.  3 . )  E  porque  neíta  Ley  fe  nao 
110V0  eíla  matéria  com  os  do  meu  Con-  declarou  que  eíle  cafo  era  de  devaífaj 
feilio  ;  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  daqui  Hey  por  bem  declarar  que  o  feja^e  que  os 
em  diante  fe  nau  ufe  de  nenhuns  fóí^os  de  Julí^adores  ferao  obrií-^^ados  a  tira-las  ao 
poivora  nas  Feitas  dos  Santos,nem  em  ou-  menos  de  oito  teílemiinhas,e  que  naõ  paí^ 
trás  Feílas^e  occafioés, que  haja  jeque  ne-  faráo  de  doze  ;  e  que  eíta  Ley  compre- 
Fiíiuma  petToa  ,  de  qualquer  qualidade  que  henderá  geralmente  aos  feitoreS;  que  fize- 
{t]íi ,  mande  íazcr  os  taes  fogos ,  enem  os  rem  os  foguetes,  e  as  pcíToas^que  os  man- 
£iça  ,  nem  os  lance  ,  fob  as  penas ,  que  as  darem  fazer,  e  as  que  os  lançarem  ,  ainda 
peíFoas,  que  forem  comprehendidas  con-  que  fejao  menores  de  dez  até   quatorze 
tra  efta  Ley  ,  feraõ  condemnadas  em  de-  annos  ;  c  que  as  peíicaS;qiie  fizerem  os  di* 
gredo  de  trcs  annos  para  Angola, com  ba-  tos  foguetes  ,  ou  outra  qualquer  efpecie, 
raço  e  pregáo  ,   e  em  vinte  cruzados  ;  e  ou  gerícro  de  fogo  com  poivora, ainda  que 
as  peíToas  de  mayor  qualidade, em  que  nao  fejaò  cílálos  em  papeis ,  f^rao  contlemua- 
couber  efta  conderanaçao,  ícraõ  degrada-  dos  em  cinco  annos  de  de^n-edo  do  Brafil, 
das  por  dous  annos  para  Africa ,  e  em  du-  e  em  vinte  mií  reis  para  Captivos,e  denun- 
zentos  cruzados:  as  quaes  penas  pecunia-  ciantcs :  e  as  peíToas  ,  que  os  mandarem 
rias ,  humas ,  e  outras  ferao  amétade  para  fazer ,  fendo  nobres ,  quatro  annos  de  de- 
Captivos,  e  outra  amétade  para  o  accufa-  gredo  para  Africa,  e  duzentos  cruzadosj  e 
dor.  E  aíTi  mando  a  todos  os  Corregedo-  fendo  plebeus  ,  tenhao  também  a  mefma 
res  ,  Ouvidores,  Juizes,e  mais  Juíliças  de  pena,com  diílinçao  de  nobres,ou  plebeus: 
meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  cumpraõ,  e  os  que  forem  menores  de  déz  até  qua- 
guardem,  e  executem  ella  Ley ,  fem  exce-  torze  annos  ,  feraõ  prcfos  na  cadêa  publi- 
pçaõ  de  peílua  algtmia.   E  para  que  com  ca,  aonde  eftaraõ  vinte  dias,fem  remiíTaõ: 
a  antiguidade  do  tempo  fe  nao  pofía  alie-  e  de  quatorze  annos  até  20. ,  feraô  as  pe- 
gar ignorância  ,  para  que  venha  á  noticia  nas  a  arbítrio.  E  para  que  aíTi  fe  execute, 
de  todos ,  mando  ao  meu  Chancellér  mor  e  guarde  inviolavelmente ,  mando  a  todos 
a  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  enviar  os  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e 
o  traílado  deila,fob  meu  Sello,e  feu  fignal,  mais  peíToas  de  meus  Reynos  ,  e  Senho- 
ás  Comarcas  do  Reyno,para  aífi  fe  ter  en-  rios,  cumpraõ,  guardem ,  e  executem  eíla 
tendido :  e  fe  rcgiílará  nos  livros  do  Def-  Ley  ,  fem  excepção  de  peíToa  alguma.  E 
embargo  do  Paço ,  e  nos  da  Cafa  da  Sup-  para  q  com  a  antiguidade  do  tempo  fe  nao 
plicaçaõ,c  Pvelaçaõ  do  Porto,aonde  feme-  poíTa  allegar  ignorância,  e  venha  á  noticia 
Jhãtes  Leys  fe  coftumaõ  regiftar.  António  de  todos,  mando  ao  D°:  Joaõ  de  Roxas  de 
Vaz  de  Miranda  a  fez  em  Lifboa  a  5 .  de  Azevedo,  do  meu  Confelho,  e  Chancellér, 
Agofto  de  ió8f?.  Francifco  Galvão  a  fez  mor  do  Reyno  a  faça  publicar  na  Chan- 
efcrevcr.                                       REY.  cellaría,  e  enviar  o  traílado  delia,  fob  meu 
ALVARÁ'  Sello,  e  feu  íignal,  ás  Comarcas  do  Rey- 
Sohre  a  mefma  matéria,  em  q  fe  accrefcen-  no  ,  para  aíli  o  terem  entendido ,  e  fe  exe- 
táruõ  as  penas  ,  e  fe  fez  cafo  de  devajfa.  cutar;e  fe  regiflará  nos  livros  do  Defébar- 
Uv.  6.  d;j.s  Lcys  da  Toiíe  do  Tombo,  foi.  i  ^  5.  í-^;^  ^^  Paço  ,  Caía  da  Supplicaçaõ ,  e  Re- 
Liv.  ^.  do  l}enombargo  do  Paço  .foi.záy.   '  jacaõ  do  Porto ,  aonde  femelhiuites  Levs 

Liv.  ii.aaòupplicaçaÕ,/i;/,  oí.  r^     n  -  •  n         r^  tio  • 

■  íecoííumao  regiítar.  i^rancíícode  Sequei- 

^-  4-  Y~\  ^•^'  P^^'"^  por  graça  de  DeosRey  ra  a  fez  em  Liíboa  a  29. de  Julho  de  169^, 

/  ác  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á-  Francifco  Galvaõ  a  fez  efcrever.  REY. 

A  L- 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit,  85. 


ALVARÁ' 

Sobre  a  mejma  matéria  ,  em  (jnefe  mandou 
ohjervar  a  Ley  acima. 

Liv.5.  do  Defembargo  do  Paqoj/t^/.ija.  verf. 
Liv.  12.  da  Supplicaçaõ  ,/c/.  1515. 

.  5-   ji^  U  El-Rey  faço  íliber  aos  que  efte 


199 
ALVARÁ* 

lSí7^^^  na'6fe  gajlar  pólvora  em  f alvas ^ 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/í;/.  205 , 

F'^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  K.  6 
À  meu  Alvará  virem,que  eu  íou  infor- 


mado que  fe  gaíla  muita  pólvora  em  fiil- 
vas  exceíTivas,  e  outras  coufas  fuperfluas> 
que  ordenaõ  os  Capitães  de  Infantaria  ,  e 
os  dos  Navios  das  Armadas :  e  querendo 
prover  niílo  de  remédio  ,  para  que  fe  nao 
gafte  a  pólvora  em  coufas  defneceííarias> 
pela  grande  falta,  que  delia  ha,  e  o  muito> 
que  cufta  have-la  para  tantas  occafioes, 
como  cada  dia  fe  oíferecemjHey  por  bem^ 
e  mando  a  todos  os  Generaes  ,  Capitães 
mores,  Capitães  de  Náos,  e  Galeões,  e  de 
Lifãiaria,Meílres,emais  Officiaes  das  Ar- 
madas da  Coroa  de  Portugal, e  da  Carrei- 
ra da  índia  ,  que  daqui  em  diante  naÕ  ga- 


Alvará  de  Ley  virem  ^  q  pela  occa- 
íiaõ  das  feílas  publicas  ,  que  fe  íizeraõ  ne- 
íla  Corte  no  meu  feliz  cafamento  ,  fe  deu 
motivo  a  que  muitas  peíToas  particulares 
tornailem  a  lançar  foguetes,e  os  mais  arti- 
fícios de  fogo  nas  fuás  feílasj  o  que  eftava 
prohibido  por  multiplicadas  Leys  minhas, 
cuja  obfervancia  fe  deve  cumprir ,  para  fe 
evitarem  os  incêndios,  e  rifcos,  que  fucce- 
diau, tanto  em  damno  do  bem  publico,  co- 
mo fe  confiderou  na  ultima  Ley ,  que  fo- 
bre  eíle  particular  mandei  publicar  de  29. 

Supra    de  Julho  de  1695.  *  ^  porque  convêm  á 

imm.4.  iitilidade  publica,  e  meu  ferviço,que  a  re-  ftem,  nem  confmtaÕ  gaílar  a  pólvora  ,"fe 
ferida  Ley  tenha  o  feu  inteiro  cumpri-  naõ  em  occafioês ,  e  etfeitos ,  que  nao  fe 
mento,  e  daqui  em  diante  fe  nao  poífa  ai-  poíTaõ  ,  nem  devaô  efcufar ,  fob  pena  dé 
legar  defculpa  5  Hey  por  bem,  que  da  pu-  pagarem  em  dobro  o  valor  da  que  gafta- 
blicaçaô  deíle  meu  Alvará  em  diante  fe  rem  contra  eíla  Ordem ,  q  felhes  defcoíi* 
obferve  iaviolavelmente  a  Ley  de  29.  de  tara  das  primeiras  pagas,ou  foccorros,que 
Julho  de  1695.  ?  procedendo-fe  contra  as  fe  lhes  derem,  fem  que  fatisfaçaõ  ,  com  fe 
peífoas,  que  lançarem  foguetes ,  e  os  mais  lhes  defcontar  em  dividas  de  foldos  atra- 
artifícios  de  fogo  prohibidos  na  dita  Ley  zados  j  e  acerca  diílo  fè  fará  averiguação^ 
com  as  penas  nella  declaradas.  Para  o  que  quando  as  Armadas  .  e  Náos  fe  recolhe- 
mando  ao  Prefidente  do  Defembargo  do  remj  e  eílas  condemnaçoês  fe  applicaráo 
Paço,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ, 
e  Governador  da  Relação  do  Porto, e  aos 
Defembargadores  das  ditas  Relações , 
Corregedores  ,  Ouvidores  ,  Provedores, 
Juizes,  Juftiças,  Officiaes,e  peíToas ,  a  fa- 
çaÕ  inteiramente  cumprir,  e  guardar ,  co- 
mo nella  fe  contêm.  E  outro-íi  mando  ao 
D''-"  Manoel  Lopes  de  Oliveira  ,  do  meu 
Confelho  ,  e  Chanceííér  mor  defles  Rey- 


aogajlo  da  Artelharia.  E  para  que  venha 
á  noticia  de  todosXe  publicará  eíle  Alvará 
na  ChriceHaría,e  fe  regiftará  nos  livros  del- 
ia,e  nos  dos  Armazéns,  e  Cafa  da  Indiaj  e 
quando  partaõ  as  Armadas ,  e  Náos  da  Li- 
dia,fe  darão  aos  Generaes,  e  Capitães  mo- 
res, e  aos  Capitães  das  embarcações  ,  có* 
pias  delie  tiradas  do  regifto  dos  ditos  li- 
vros, para  q  tenhao  entêdido  o  q  lhes  orde- 


nos ,  e  Senhorios ,  faça  publicar  eíle  meu  no;e  o  cumpraÕ,e  façao  cCíprir  inteiramê- 
Alvará  na  Chancellaria,  para  que  a  todos  te;o  qual  quero,  q  valha,  poílo  q  feu  eífei- 
feja  notório  ;  e  enviar  logo  as  cópias  deíle     to  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,fem  em- 


fob  meu  Sello,e  feu  fignal,a  todos  os  Cor- 
regedores ,  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  e 
aos  Ouvidores  das  Terras  dos  Donatá- 
rios ,  aonde  os  Corregedores  nao  entraô 
por  Correição;  e  fe  regiftará  nos  livros  do 
Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplica- 
çaõ ,  e  do  Porto  ,  aonde  femelhantes  fe 
coílumaô  regiftar,  e  eíle  próprio  fe  lança- 
rá na  Torre  do  Tombo.  Brás  de  Oliveira 
o  fez  em  Lisboa  a  1.  de  Julho  de  1709, 
Francifco  Galvão  o  fez  efçrever.    KEY. 


bargo  da  Ordenação  do  Liv. i.Tit. 40. ,ci  o 
contrario  difpôê. Manoel  Pereira  o  fez  em 
Madrid  a  7 .  de  Dezembro  de  1 6  5  6 .  REY, 

ALVARÁ, 

Em  (jfe  prohihê  tiros  de  Belém  para  ctmái 

Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /<?/.  160. 
Liv.j.do  Defembargo  do  Paqo  ,foí.iS8. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
j  Alvará  virem,  que, tendo  coníidera- 


çaÕ  a  naõ  ferem  baílantes  as  muitas,  e  du- 
plicadas 
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plicadas  OrdenS;e  penaS;  que  fe  tem  paíTa-  atirar ,  fem  inconveniente ;  mas  que  tivef- 
do,  para  que  as  embarcações  ,  que  entraô  fem  entendido  que,  fendo  precifo  a  alo-um 
nefte  porto  naô  atiraífem  de  dia  ,  nem  de  fubir  para  cima ,  feria  também  obrigado  á 
noite  com  artelharia  ,  ou  armas  de  fogo,  prohibiçaõ  de  nao  atirarem,como  os  mais  j 
pelos  inconvenientes ,  e  ainda  rifcos  ,  que  nem  darão  falvas, ainda  que  feja  as  Peífoas 
podem  refuitar ,  como  por  algumas  vezes  Reaes  ;  do  lugar  fignalado  para  cima  ;  e 
tem  fuccedido  ;  defejando  atalha-los  por  acontecendo,que  ern  alguma  embarcação 
todas  as  vias  j  Hey  por  bem  ,  que  todo  o  Portugueza  difpare  peça  de  artelharia  ro- 
Kavio  mercante  ,  Eílrangeiro ,  ou  Portu-  queira,  ou  pedreiro,  ou  qualquer  outra  ar- 
guez,  que  ancorar  neíle  porto  depois  de  ma  de  fogo,  algum  Official,  ou  outra  pef- 
vir  de  Belém  para  cima  ,  naô  atire  tiro  foa  da  pertença  da  dita  embarcação  ,  ou 
algum  de  artelharia ,  ou  de  arma  de  fogo,  q  nelia  efteja,  fendo  peça  de  artelharia  ro- 
nem  de  dia,  nem  de  noite  ,  fob  pena  de  queira,ou  pedreiro,fe  for  nobre  aquelle,  4 
perder  as  peças  ,  e  armas  ,  com  que  atirarj  a  difparar,ou  mãdar,  q  aíTi  fe  faça,terá  féis 
e  quantos  forem  os  tiros  ,  tantas  peças  de  mezes  de  cadêaje  naô  fedo  nobre,dous  an- 
ar telharia,  ou  tantas  armas,  perderá  ,  con-  nos  de  Africa je  quando  feja  arma  inferior, 
forme  a  qualidade  dos  tiros  j  e  o  Correge-  o  nobre  terá  três  mezes  de  cadêa,e  o  peaô, 
dor  do  crime  do  Bairro  de  S.  Paulo  fera  hum  anno  de  Africa ,  que  fe  executará  in- 
obrigado,  em  ouvindo  atirar,  a  averiguar  difpenfavelmente.  Pelo  que  mando  ao  di- 
qual  he  o  Navio  ,  e  quantos  os  tiros,e  da-  to  Corregedor  ,  e  a  todos  os  Miniílroí  de 
rá  logo  conta  ao  Vedor  de  minha  Fazen-  Juftiça,  Fazenda  ,  ou  Guerra,  a  que  o  co- 
da da  repartição  dos  Armazéns ,  para  fe  nhecimento  deíle  Alvará  tocar ,  que  vale- 
executar  a  pena  irremiííivelmente  ;  e  os  rá  como  Ley ,  o  cumpraô,  e  guardem,  e  o 
Navios  de  guerra  da  Coroa  feraô  também  façaÔ  cumprir  ,  e  guardar  inviolavelmen- 
obrigados  a  naô  atirarem  do  marco  de  Al-  te,  como  nelle  fe  contêm,  fem  embargo  de 
cantara  para  dentro,  aíTi  quando  entrarem,  quaefquer  Leys,  Provi roês,Decretos,Re- 
como  quando  fihirem,  fob  pena  de  perder  foluçoês  ,  ou  Regimentos ,  que  haja  em 
o  poílo  o  Capitão  de  Maré  Guerra  ,  ou  o  contrario  5  os  quaes ,  para  eíle  eífeito  fo- 
que eíliver  governando,  quando  fe  derem  mete  derogo,e  hey  por  derogados,como  fe 
os  tiros :  e  quanto  aos  Navios  de  Guerra,  delles  fizera  expreíTli  e  declarada  menção: 
e  de  particulares  das  Nações  amigas,  man-  e  fó  quero  q  efte  tenha  força,  e  vigor, poílo 
dei  declarar  efta  Ley  aos  feus  Miniftros,e  q  feu  effeito  dure  mais  de  hum  anno  ,  fem 
Confules ,  que  reíidem  neíla  Corte  ,  para  embargo  da  Ordenação  do  Liv.i.  Tit. 40. 
que  os  feus  Navios  ,  que  pelos  contratos  E  mando  outro-fi  ao  meu  Chancellér  mor 
das  pazes  podem  entrar  ,  dem  fundo  em  o  faça  publicar  na  Chancellaría  ,  aonde  fe 
Belém  até  o  dito  marco  de  Alcantara,por  mandará  imprimir.  Pedro  de  Araújo  o  fez 
quanto  aíli  tem  toda  a  commodidade,para  em  Lisboa  a  16.  de  Março  de  16 §4.  Ma- 
o  que  lhes  he  neceíTario ,  e  para  poderem  noel  Guedes  Pereira  o  fez  efcrever.REF. 

TITULO  LXXXVII. 

Dos  ãamninhos ,  e  dos  que  tiraÕ  gado  ^  ou  befias  do  curraL 

Ao  §.  I. 

ALVARÁ,  íla,NavegaçaÕ,  Commercio  daEthiopía, 

Em  giie  fe  prohihw  o  pajlarem  ovelhas  nos  Arábia ,  Perfia  ,  e  da  Lídia ,  &c.  Faço  fa- 

Campos  do  Mondego  pelo  damno^  (jiie  re-  ber  aos  que  efta  minha  Ley  virem  ,  que, 

filhava  ácriaça^odosCavallos.  por  haver  moftrado  a  experiência,  que 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,fot.  i  ra.  naÔ  baíláraô  todas  as  Ordens ,  que  fe  paf 

Liv.^doDelembargodoPaco,/tí/.24^verf.  r'     -^                r             j             •        • 

.j                                               .  V     -1-)  larao ,  para  fe  guardarem  inteiramente  as 

"^  OM  Pedro  por  graça  de  Deos  pofturas  fobre  as  ovelhas  ,  que  deviaÔ  pa- 

Rey  de  Portugal, e  dos  Algar-  ílar  nos  campos  do  Mondego  5  e  conhe- 

ves  d  aquem,e  d'á]em  Mar,  em  cer-fe  cada  dia  mais  o  notável  prejuízo  f 

Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Conqui-  que  fazem  ás  criações  das  caudelarías , 

fendo 


.  Ao  Livro  quinto  das  ordenações ,  TitAj.  501 

fendo  tanto  ,  que  ou  eftas  fe  haõ  de  extin-  çao  ,  Commercio  da  Ethiópia ,  Arábia  ^ 
guir  ,  ou  prohibir  totalmente  ,  ou  paíla^  PeiTia,  e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que 
rem  ovelhas  nos  mefníos  campos.  E  pof  eíla  minha  Leyvirem^  que  fendo  eu  infor^ 
fer  de  mayor  utilidade  ,  e  confequencia  mado  dos  muitos  damnos  ,  que  fazem  os 
aoReyno  a  criação  dos  Cavallos,  que  gados  de  criação  dos  Officiaes  dejuíli- 
nao  fó  fao  neceíTarios  para  o  ferviço  das  ça  nas  heranças ,  e  frudificados  das  Ci- 
peíToas  particulares,  mas  para  a  conferva*-  dades ,  Villas  ,  e  Lugares  deíle  Reyno  ^ 
çaõ ,  e  defenfa  do  Reyno  j  Hey  por  bem  pelos  Jurados ,  e  outras  peífoas ;  que  po- 
de prohibir  abfolutamente  o  paílarem  as  dem  encoimar  os  gados  ,  que  achaõ  em 
ovelhas  nos  campos  do  Mondego  5  e  que  damnos  ,  os  naõ  encoimarem  ^  por  refpei- 
todo  o  Paftor ,  que  daqui  em  diante  for  to ,  e  temor  de  feus  Officios,  e  dos  Meiri- 
achado  nos  ditos  Campos  com  ovelhas,  nhos ,  e  Alcaides  fe  avençarem  com  as 
feja  prefo  por  dous  mezes  irremiffivelmen-  partes  ,  para  feus  gados  naõ  pagarem  coi 


te,  e  degradado  por  tempo  de  dous  an- 
nos  para  Caílro-Marim ;  e  pague  vinte 
cruzados  da  cadvêa,  amétade  para  o  accu- 


mas ,  e  de  fazerem  pedidos  de  dinheiro  ^ 
trigo ,  e  outras  coufas  j  e  vendo  algumas 
informações  ,  que  fobre  iíFo  mandei  to- 


fador ,  e  a  outra  para  os  Engeitados  pela  mar  por  alguns  Defembargadores,  e  Cor- 

primeira  vez  j  e  pela  fegunda  em  dobro  ,  regedores  das  Comarcas,  por  que  conftou 

e  o  degredo  pelos  mefmos  dous  annos  pa-  da  grande  devaffidaõ  ,  que  niílo  havia  ,  e 

ra  Africa  j  e  fendo  por  confentimento  do  que  totalmente  fe  deílruiao  as  heranças, 

dono  do  gado  ,  tenha  a  mefma  pena.  E  e  que  em  algumas  partes  as  largavaõ  feus 

para  que  aííi  fe  execute,  os  Julgadores  da*  donos ,  pelas  naõ  poderem  defender  dos 

<|uelle  diílrido  tiraráõ  devalTíis  do  referido  gados  dos  poderofos.  E  querendo  eu  pro- 

todos  os  féis  mezes  ,  para  fe  averiguarem  ver  de  remédio  conveniente  ,  para  que 

os  delinquentes.  E  para  que  fe  naõ  poíFa  ceife  o  clamor  dos  Povos  ,  e  particular- 

allegar  ignorância,  mando  ao  D"'  João  de  mente  dos  pobres  j  Hey  por  bem  ,  e  man- 

Roxas  ,  e  Azevedo,  do  meu  Coiifelho  ,  e  do   que    nenhum  Meirinho  ,   Alcaide  ^ 

meu  Chancellér  mor  do  Reyno  ^  a  faça  Efcrivaês ,  ou  outros  Officiaes  de  Juftiça 

publicar  em  minha  Chancellaria,  e  enviar  ^^'^qs  Reynos  ,  naõ  poífaõ  trazer  feus 

a  cópia  delia  a  todos  os  Julgadores,  e  Mi-  gados  (  que  naÕ  forem  de  lavoura )  nos 

niftros  daquella  Comarca ,  e  diftrido  ,  fob  Lugjares ,  e  Termos ,  aonde  fervirem  feus 

meu  Sello  ,  e  feu  fignal ,  para  que  a  façaõ  Officiosjnem  que  outras  peífoas  os  tragao 

executar  inviolavelmente  ,   como  nella  fe  por  fwia  conta,  fob  pena  ,  que  fendo  com* 

contêm  5  e  fe  regiftará  nos  livros  do  Def-  prehendidos  nas  devaífas,  que  diífo  fe  hao 

embargo  do  Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçaõ,  de  tirar  ,  fejaõ  logo  fufpenfos  pelo  Julga* 

e  Relação  do  Porto  ,  aonde  femelhantes  dor  ,  que  as  tirar  ,  dos  cargos ,  que  fervi- 


Leys  fe  coftumaõ  regiílar.  Manoel  da  Sil- 
va Collaço  a  fez  em  Lisboa  a  27.  deja- 
neiro  de  1694.  Francifco  Galvaõ  a  fez 
efcrever,  B.EY. 

Ao  §.  2. 

ALVARÁ, 

B.m  (jiie  fe  prohihio  aos  Oficiaes  dejií^iça, 


rem  ,  até  minha  mercê  j  e  alem  diífo  ferao 
condemnados  em  dous  annos  de  degredo 
para  Africa.  E  aífi  hey  por  bem  ,  e  mando 
que  nas  mefmas  penas  incorraõ  os  Meiri- 
nhos ,  e  Alcaides  ,  que  fe  avençarem  com 
os  Lavradores  ,  ou  com  quaefquer  outras 
peífoas,  para  feus  gados  naõ  pagarem  coi- 


Termo. 

Liv.  a.  das  Lcys  da  Torre  do  Tombo,/^;/.  221.  ver£ 


mas ,  ou  que  íizerem  quaefquer  pedidos 
e  Vereadores  o  trazerem  gados  de  cria-    para  íi  de  dinheiro,  trigo,  ou  de  quaefquer 
ça'6  tios  Lugares  f  aonde  fervirem,  ejeu     outras  coufas.  E  mando  que  os  Correge- 
dores das  Comarcas  ,  quando  forem  por 
Correição,  tirem  devaífa ,  fe  os  ditos  Offi- 
ciaes de  Jufliça  trazem  feus  gados  nos 
N.  2.  TT^  Om  Filippe  por  graça  de  Deos     Lugares ,  ou  Termos  delles ,  em  que  fer- 
JL/  Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,     vem  feus  Officios,  e  fe  os  Meirinhos,e  AI- 
d'áquem  ,  e  d' alem  Mar ,  em  Africa  Se-    caides  fazem  pedidos  j  e  contra  os  culpa- 
nhor  de  Guiné ,  e  da  Gonquiíla,  Navega-    dos  procedaõ  á  execução  das  penas  neíla 
Liv.  V.  Ce  decla« 
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declaradas,  fem  diminuição  delias.  E  os  nhum  Meirinlio  ,  Alcaide ,  Efcrivaês  ,  é 
Officiaes  dejuítiça  ,  que  fervirem  por  fer-  outros  Officiaes  dejuftiça  deíle  Reyno 
ventia  ,  ou  peíToas  ,  que  fervirem  de  Vé-  pudeíTem  trazer  feus  gados ,  que  nao  Fof- 
readores ,  o  tempo  ,  que  affi  fervirem  os  fem  de  lavoura  ,  nos  Lugares,  e  Termos, 
ditos  Officios ,  nao  poderáo  trazer  os  ga-  aonde  ferviíTem  feus  Officios ,  nem  que 
doS;  que  tiverem  de  criação,  nos  Lugares,  outras  peíToas  os  trouxeíTem  por  fua  con- 
aonde  fervirem  ,  nem  nos  Termos  delles ,  ta  ,  fob  as  penas  declaradas  na  dita  Ley  ^ 
fob  as  mefmas  penas.  E  nas  refidencias ,  pelos  grandes  damnos  ,  que  com  elles  fa- 
que  fe  tomarem  aos  Corregedores  das  Co-  ziaõ  nos  fru<íl;ificados,  e  fazendas  alheyas; 
marcas  ,  Ouvidores  dos  Meftrados  ,  e  affi  e  por  refpeito  dos  feus  Officios  naõ  eraõ 
aos  Ouvidores  dos  Donatarios,fe  pergun-  encoimados  j  e  que  pela  mefma  maneira 
tara,  fe  tirarão  as  ditas  devaíTas  ,  e  fe  lhes  naô  pudeíTem  ter  gados  de  criação  quaef- 
dará  em  culpa  o  defcuido,  que  niífo  tive-  quer  peíFoas ,  que  ferviífem  Officios  de 
raÕ ,  para  fe  livrarem  :  e  nos  Capítulos  ,  Juíliça  por  ferventias  5  nem  os  que  fervif- 
por  que  fe  pergunta  nas  ditas  refidencias,  fem  de  Vereadores  o  tempo  ,  que  affi  fer- 
ie accrefcentará  eíle^e  também  fe  fará  Ca-  viífem  os  ditos  Officios.  E  porque  fe  re- 
pitulo  em  particular ,  para  os  Sindicantes  prefentáraõ  por  parte  dos  Povos  muitos 
nas  reíidencias  ,  que  tomarem  aos  Offi-  inconvenientes ,  que  fe  feguiaõ  da  dita 
ciaes  da  Juíliça  ,  perguntarem  pelo  que  Ley  comprehender  as  pe/Toas,  que  fervif- 
nefta  Ley  fe  contêm.  E  mando  ao  D*!'  Da-  fem  de  Vereadores  ,  e  Juizes,  Ordinários,. 
miaÕ  de  Aguiar,do  meu  Confelho,e  Chan-  e  a  grande  moleftia,  e  perda,  que  recebia5 
cellér  mor  deftes  Reynos ,  e  Senhorios  ,  em  fuás  fazendas  de  os  obrigarem  a  fe  ti- 
que faça  publicar  eíla  Ley  na  Chancella-  rarem  de  feus  gados  o  anno,  que  ferviíTem 
ria,  e  envie  o  traílado  delia, fob  meu  Sello,  os  ditos  Officios,  fendo  affi,  que  eraõ  elei- 
e  feu  íignal ,  a  todos  os  Corregedores  ,  e  tos  para  elles  ,  e  alem  diílo  fe  efcufa- 
Ouvidores  dos  Meí^radoS;  para  a  fazerem  vaô  de  os  fervir  muitas  peíToas,  com  o 
publicar  em  fuás  Correições ,  e  Ouvido-  fundamento  de  dizerem  que  tinhao  ga- 
rias  -f  e  aos  Provedores  nos  Lugares ,  aon-  dos  ,  e  fe  naõ  podiaõ  tirar  delles  ,  nem  ti- 
de  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Cor-  nhaõ  commodidade  para  os  trazerem  fora 
reiçaõ.  E  mando  a  todos  meus  Defembar-  dos  Termos.  E  vendo  algumas  informa- 
gadores  ,  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  e  çoês  ,  que  mandei  tomar  fobre  eíla  mate- 
mais  Officiaes  de  Juíliça,  e  peíToas,  a  que  ria  por  Julgadores  do  Reyno,  e  o  parecer 
o  conhecimento  deíla  pertencer  ,  que  a  dos  meus  Defembargadores  do  Paço:Hey 
cumpraõ ,  e  guardem  ^  como  nella  fe  con-  por  bem  ,  que  a  dita  Ley  fe  entenda  ,  e 
têm  5  a  qual  íe  regiílará  no  livro  do  regi-  execute  fomente  em  naõ  poderem  ter  ne- 
ílo  da  Mefa  dos  meus  Defembargadores  nhuns  gados  de  criação  os  Efcrivaês  do 
do  Paço,  enos  das  Gafas  da  Supplicaçaõ,  publico  Judicial ,  e  das  Notas  ,  Juizes  ,  e 
e  Relação  do  Porto  ,  e  a  própria  fe  lança-  Efcrivaês  dos  OrfaÕs ,  Meirinhos ,  Al- 
rá  na  Torre  do  Tombo.  Dada  neíla  Ci-  caides ,  Efcrivaês  das  Camarás  ,  e  da  AI- 
dade  de  Lifboa.  Joaõ  Feyo  a  fez  a  2.  de  motaceria  ,  e  os  que  fervirem  os  ditos  Of- 
de  Março,  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  fícios  por  ferventia  de  maís  de  hum  annoj 
Senhor  Jesu  Chrifto  de  1 6 1 5 .  E  eu  Duar-  e  naõ  comprehenderá  ,  nem  fe  entenderá  a 
te  Corrêa  de  Soufa  a  fiz  efcrever.  dita  Ley  nas  peffioas,  que  fervirem  de  Vé- 

'R.  EYc  readores  ,  e  Juizes  Ordinários ,  e  nas  que 

A    T    TF    A    13     A  fervirem  quaefquer  dos  ditos  Officios  de 

ALVARÁ,        ^  Juíliça  por  hum  anno  fomente  :  e  em  tu- 

Em  ^uefe  declarou  o  outro  acima.  ^^  ^  ^^^^  ç^  cumprirá  ,  e  executará  a  dita 

Liv.  ^.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/<?/.  2%.  I^cy,  como  nella  fe  contêm.E  para  que  as 

Liv.  o.  daSupplicacaõ,  foi.  4.%,  ,.              rf                 r       ■           j     Ar'        j 

^^      .    w     ^  ditas  peííoas,que  fervirem  de  Vereadores, 

N,  3.  T^  U  Ei-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  e  Juizes  Ordinários,  e  as  que  fervirem  por 

.li  nieu  Alvará  virem  ,  que  eu  mandei  ferventia  os  ditos  Officios  por  hum  anno, 

paífar  huma  Ley  no  mez  de  Março  do  tragaÕ  feus  gados  fem  damno  das  fazen- 

ajino  de  i6í  3 . ;  por  que  prohibi  que  ne-  das,e  fru^^iíicados^  niado  a  quaefquer  pef- 

,,-..:-  V,  ,  íbas, 


^ 
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íbas ,  que  tiverem  poder  para  encoimar ,  to  deíle  pertencer,  que  o  cumpraõ,  e  guar- 

encoimem  os  gados  das  taes  peíToas,  e  aos  dem  ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e 

Almotacés ,  que  os  fentencêem  nas  pe-  guardar  ,  como  nelle  fe  contêm  j  e  ao 

nas  das  Poíluras,e  Acordos  das  Gamaras,  D"' Damião  de  Aguiar,  do  meu  Confelho, 

e  alem  delias  nas  de  damninhos ,  na  forma  e  Chancellér  mór  deíles  Reynos  ,  depois 

da  Ordenação.  E  aíTi  mando  aos  Corre-  de  fer  paíTado  pela  Chancellaria  ,  envie 

gedores,  e  Provedores  das  Comarcas,que,  o  traílado  delle ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu  fi- 

quando  forem  a  ellas  por  Correiça6,re  in-  gnal ,  a  todos  os  Corregedores ,  e  Prove- 


formem  particularmente  de  como  proce- 
dem niílo  as  peíToas  ,  que  podem  encoi- 
mar ,  e  dos  Almotacés  no  fentencear  as 


dores ,  para  o  fazerem  publicar  em  fuás 
Comarcas  j  o  qual  me  praz ,  que  valha  , 
tenha  força ,  e  vigor  ,  como  fe  foífe  Car- 
coimas  í  e  achando  alguns  culpados,  pro-  ta  feita  em  meu  nome  ,  fem  embargo  da 
cederáõ  contra  elles  com  todo  o  rigor.  E  Ordenação  do  L/V.  2.  Tit.  40.  em  contra- 
mando  a  todos  meus  Defembargadores ,  rio.  Joaõ  Feyo  o  fez  em  Lifboa  a  12.  de 
Corregedores ,  Juizes  ,  e  mais  Juftiças  ,  de  Mayo  de  161 5.  Duarte  Corrêa  de  Sou- 
Oííiciaes ,  e  peíToas,  a  que  o  conhecimen-     fa  o  fez  efcrever.  KEY, 

TITULO  LXXXVIII. 

Das  caças ,  e  f  efe  árias  defefas. 

A'  Rubrica. 

Em  mefi  vrohibio  atirar-fe  com  eíplngar-  f^'  ^^'  "  <!"=  "^  Pf  ^f '  conforme  for 

da  á caça. no  ar ,  oufeja  em  coutada,  ou  "^'«  meu  ferv.ço,  fendo  comprehend.dos 

•fÁr^^  j^iir.  neltes  cafos.  E  mando  ao  meu  Monteiro 
iora  delia,  ,  ri  \^■  j 

^       ^  ^       ,  ^  „  mor,  que  taça  lopjo  publicar  em  todos  os 

Liv.  2.  cias  Leys  da  Torre  do  Tombo. /í/.  208.  t  j    n     -r»  n      ai        ' 

^  -^  Lugares  deite  ileyno  ette  Alvará ,  para 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  que  a  todos  feja  notório  ,  que  faiba  cada 

«4      Alvará  virem  ,  que  pela  experi-  hum  ,  que  fe  ha  de  proceder  contra  quem 

j    encia  ter  moílrado  o  grande  da-  fizer  o  contrario  ,  do  que  por  elle  mando. 


mno,  e  prejuízo,  que  em  todo  cfle  Reyno     E  os  Corregedores  ,  Ouvidores  ,  e  mais 
fe  faz  a  caça  com  atirar  á  efpingarda  no     Julliças ,  Officiaes ,  e  peífoas  ,  a  que  for 


ar ,  e  por  eíFe  refpeito  ficarem  as  coutadas 
deílruidas  ,  por  fe  matar  fora  delias  deíla 
maneira  muita  quantidade  de  caça ,  aíTi  da 
que  delias  fahe  ,  como  em  outras  muitas 
partes  deíle  Reyno,  aonde  ha  alguma  ca- 


moílrado,  e  o  conhecimento  delle  perten- 
cer o  cumprao,  e  guardem  ,  e  façao  cum- 
prir ,  e  guardar  ,  aífi  e  taõ  inteiramente  , 
como  nelle  fe  contêm  \  o  qual  quero,  que 
valha  ,  como  Carta,  e  tenha  força  de  Ley, 


ça  5  e  convir  muito  dar-fe  algum  remédio,  fem  embargo  da  Ordenação  do  L/V.  2. 

e  atalhar-fe  a  eíle  ,  e  outros  inconvenien-  Tit.  40.  em  contrario.  António  Martins 

tes  j  íley  por  bem  ,  e  mando  que  daqui  de  Medeiros  o  fez  em  Liíhoa  a  1 2.  de  Ou- 

em  diante  nenhuma  peíToa  em  todo  eíle  tubro  de  161 2.  E  eu^Pero  Sanches  Fa- 

Reyno ,  em  qualquer  Lugar  delle,  ou  feja  rinha  o  fiz  efcrever.  R£Y. 


ALVARÁ* 

Sohre  a  mejma  matéria, 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  foi.  155.  verf. 


coutado  ,  ou  naõ ,  poíFa  atirar  a  caça  com 
efpingarda,  no  ar;  e  toda  a  peíToa  ,  que  aífi 
o  naõ  cumprir ,  fendo  peaõ  ,  feja  açouta- 
do ,  e  pague  dous  mil  reis,  e  perca  a  efpin- 
garda, e  eíleja  trinta  dias  na  cadêa  ;  e  fen- 
do de  mayor  condição  ,  terá  a  mefma  pe- 
na pecuniária ,  e  cadêa ,  e  hirá  degradado 
hum  anno  para  os  Lugares  de  Africa  ;  e 

eílas  penas  fe  nao  entenderáõ  nos  Fidal-     Commercio  de  Ethiópia,  Arábia  ,  Perfia, 

gos  de  minha  Cafa  j  porque  a  elles  manda-     e  da  índia  &c.  Faço  faber  aos  que  eíla 

J-iv.  V  Ce  %  minha 


DOm  Filippe  por  graça  de  Deos,Rey  ^^  ^ 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'a- 
quem,  e  d'álem  Mar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação, 
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minha  Ley  virem ,  que  havendo  refpeito  a  fizerem^  ou  formas  para  ella,incorraõ  nas 
a  pela  Ordenação  do  Liv.  ^.Tit.  8.  §.  15.  ditas  penas.  E  hey  oiitro-fi  por  bem  ,  que 
eílar  provido ,  que  nenhuma  pefioa  atire  todas  as  peíToas,  que  daqui  em  diante  def- 
com munição  ,  por  fenaô  deftruir  a  cria-  mancharem  os  ninhos  de  perdizes,  fejao 
çaô  das  aves  ,  e  fe  naõ  perder  a  arte  de  fe  açoutados ,  e  degradados  dous  annos  para 
atirar  a  ponto  á  efpingarda  ,  fob  pena  de  galés  j  e  que  os  Corregedores  das  Comar- 
pela  prim.eira  vez  fer  prefo  ,  e  eftar  vinte  cas  ,  e  Provedores  delias  nas  Terras  dos 
dias  na  cadêa ,  e  perder  a  efpingarda  ;  ou  Donatários ,  em  que  os  Corregedores  naô 
arcabuz,  alem  de  incorrer  em  dous  mil  puderem  entrar,  tirem  cada  féis  mezes  dé- 
reis de  pena  aquelle,  a  que  a  dita  efpingar-  vaíTa  dos  cafos  conteúdos  neíla  Ley  ,  e 
da ,  ou  arcabuz  forem  achados  com  mu-  prendaõ  os  culpados  ,  e  procedaõ  contra 
niçaô,  ainda  que  fe  naõ  prove  ,  que  com  elíes,  fob  pena  de  fe  lhes  darem  culpa  nas 
elles  atirarão  j  e  pela  fegunda  ,  alem  das  refidencias.  E  mando  ao  Regedor  da  Ca- 
ditas  penas,  feja  degradado  por  hum  anno  fa  da  Supplicaçaõ  ,  Governador  da  Rela- 
para  Caflro-Marim  ;  e  pela  terceira ,  para  çaõ  do  Porto,  e  Defembargadores  das  di- 
hum  dos  Lugares  de  Africa ,  alem  de  pa-  tas  Cafis ,  Corregedores ,  Provedores,  e 
gar  em  dobro  a  dita  pena  pecuniária  ,  fe-  Ouvidores  das  Comarcas,  emais  Juíliças, 
gundo  na  mefma  Ordenação  he  declara-  Officiaes ,  e  peíToas  de  meus  Reynos  , 
do.  E  porque  fou  informado  que  de  ai-  que  cumpraÕ  ,  efaçao  inteiramente  cum- 
guns  annos  a  efta  parte  fe  introduzio  de  prir  efta  Ley ,  como  nella  fe  contêm  :  e  o 
novo  a  invenção  de  atirar  no  ar  ás  perdi-  T)"'  Francifco  Vás  Pinto,  do  meu  Confe- 
zes ,  com  que  eftá  quafi  de  todo  acabada  lho  ,  e  Chancellér  mor  deftes  Reynos  ,  a 
a  criaça5  delias  ,  naõ  fendo  de  menor  da-  fará  publicar  na  Chancellaria ,  e  enviará  o 
mno  o  que  fe  faz  pelas  peíFoas  ,  que  no  traílado,  aííignado  por  elle,  a  todas  as  Ci- 
mez  de  Mayo  as  mátaõ  nos  ninhos  ,  que  dades,  e  Villas,  cabeças  de  Comarcas,  pa- 
he  de  ordinário  gente  ociofa  ,  e  de  baixa  ra  que  a  faça  cada  hum  dos  Corregedores 
forte;  querendo  em  tudo  prover  ,  como  delias  publicarem  fuás  Jurifdiçoês,  e  re- 
convêm  a  meu  ferviço ,  e  de  maneira  que  giílar  nas  partes  ,  aonde  neceíTario  for  ;  e 
fe  torne  a  povoar  eíle  Reyno  de  perdizes,  aííi  fe  regiílará  nos  livros  do  Defembargo 
e  aífi  as  Coutadas ,  que  eílaõ  quaíi  de  to-  do  Paço  ,  e  nos  da  dita  Cafa  da  Supplica- 
do  deftruidas :  Hey  por  bem  ,  e  me  praz,  çaõ ,  e  Relação  do  Porto.  Dada  na  Ci- 
que  a  Ley ,  que  prohibe  ,  que  fe  naõ  atire  dade  de  Lisboa.  Cypriano  de  Figueiredo 
com  munição  fe  guarde  pontualmente  ,  e  a  fez  a  25 .  de  Fevereiro  de  1624.  E  eu  Pe- 
para  melhor  obfervancia  delia  ,  mando  ro  Sanches  Farinha  a  fiz  efcrever. 
que  aspe íToas, que  venderem  munição, ou  REY. 

I  T  u  L  o  xci. 

Qiíe  nenhuma  fejfoa  faça  coutadas. 

'  A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  ,             „,              . 

Em  m,e  fe  dcrceárao  as  licenças,  que  havia  1"!!  """"f  f°''f  ™  P"''^"»'  ^  quaeíq""' 

para  fe  caçar  nas  Coutadas.  P^?'''*  '  ^J"  qualquer  qualidade  e  condi- 

Liv..das  L.ys  daTone do Tombo/rf.Sj.  f""  1"^  f^^""'  P"^^  P°''«'^^'^  ?'^^'.  ™* 

ditas  mmhas  Coutadas ;  e  que  daqui  em 

N.  I .  "W"""^  U  Eí-Rey  faço  íliber  aos  que  eíle  diante  fe  naõ  ufe,  nem  poíFa  uflir  mais  das 

g-^      Alvará  virem ,  que  ,  havendo  re-  ditas  licenças,  nem  fe  concedaõ,  nem  pof- 

m     Â    fpeito  aos  muitos  inconvenien-  faõ  conceder  por  algum  meu  Official  das 

tes ,  que  fe  feguem  de  fe  concederem  li-  ditas  Coutadas  ;  porque  fazendo  elles  o 

cenças  para  fe  caçar  em  minhas  Coutadas;  contrario,  ou  dando  as  ditas  licenças,  alem 

Hey  por  bem  de  revogar  todas  as  licen-  do  lho  eftranhar  muito  ,  mandarei  proce- 

ças ,  que  por  minhas  Provifoês,  ou  quaef-  der  contra  elles ,  como  houver  por  meu 

i  íervi- 


N.  2. 


Ao  Livro  quinto  das 

íêmço.  E  mando  ao  meu  Caçador  mor,  e 
Monteiro  mor,  e  ao  Juiz  das  ditas  Couta- 
das ,  e  ao  Meirinho  ,  Couteiros ,  e  mais 
Officiaes  delias  ,  que  tenhaõ  particular 
cuidado  da  guarda  das  ditas  Coutadas ,  de 
maneira  que  naÕ  poíTa  nenhuma  peíToa 
ufar  de  alguma  licença  ,  que  tenha  para 
nellas  caçar  ,  e  fendo-lhe  achada ,  lha  nao 
guardem,  nem  cumpraõ ,  e  procedaõ  con- 
tra os  que  caçarem  conforme  ao  Regi- 
mento pelas  penas  dellej  e  cumpraô  ,  e  fa- 
çaõ  cumprir,  e  guardar  eíle  Alvará,  como 
nelle  fe  contêm.  E  para  que  iílo  venha  á 
noticia  de  todos ,  enao  poíTaõ  depois  al- 
legar  ignorância  ,  mando  ao  Chancellér 
mor ,  que  faça  publicar  eíle  Alvará  na 
Chancellaria  j  e  ao  dito  Juiz  das  Couta- 
das ,  que  o  publique  neíla  Cidade  de  Li- 
íboa  ,  e  em  todos  os  Lugares  defte  Rey- 
no  ,  em  cujo  Termo  eíliverem  Coutadas 
minhas  j  o  qual  me  praz ,  que  valha  ,  e  te- 
nha força,  e  vigor,  pofto  que  oeíFeito  del- 
3e  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem 
embargo  da  Ordenação  em  contrario.  Se- 
baftiaõ  Pereira  o  fez  em  Lifboa  a  4.  de  A- 
bril  de  1605.  João  da  Cofta  o  fez  efcre- 
yer.  KEF. 

ALVARÁ, 
^m  (jue  Je  prohihlo  o  poder -Je  caçar  nas 
Coutadas  da  handa  d' alem,  nosjttios  nel- 
le declarados. 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fot.  128. 
Liv.  j .  do  Deicmbargo  do  Paqo.  foi.  265. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem,  que  eu  hey  por  bem , 
e  me  praz  acoutar  na  banda  d'álem  o  di- 
ílrido,  que  começa  pelos  marcos,  que  di- 
videm a  Quinta  Grande  da  praya  ,  da  do 
Outeiro, q  poíTue  Manoel  Lucas  da  Silva, 
e  fe  continua  pelos  marcos ,  que  fepáraÕ 
a  dita  quinta  da  da  Romeira  ,  que  he  de 
D.  Diogo  de  Almeida^  naõ  ficando  conta- 
dos os  matos  ,  queficaô  dos  marcos,  agoas 
vertentes,para  a  mefma  quinta  da  Romei- 
ra j  e  feguindo  a  mefma  demarcação  pelos 
marcos  ,  que  eílao  entre  huma  ,  e  outra 
quinta  até  a  eílrada  Real,que  vem  das  bar- 
rocas da  Piedade,  e  de  fronte  do  portal  da 
vinha  do  Padre  Manoel  de  Figueiredo , 
aonde  chamaõ  a  Portella,  pelo  vallado  da 
mefma  eílrada  até  o  marco  ,  que  divide  a 
dita  Quinta  Grande  da  vinha,e  pedaço  de 
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mato  de  António  Luiz  da  Rocha  ,  e  fe 
continua  pelos  marcos ,  que  fepáraõ  a  di- 
ta quinta  da  vinha  de  António  Mendes ; 
e  paífando  á  outra  parte  da  eílrada  ,  que 
vai  para  os  moinhos  do  Cabo  ,  fe  conti- 
nua a  Coutada  pelo  marco ,  que  fica  jun- 
to da  vinha  de  Eílevaô  de  Almeida  ,  de 
Caííilhas  ;  e  pelos  matos ,  que  fe  feguem 
pelo  combro ,  que  divide  as  vinhas  dos 
matos  até  o  vallado  das  vinhas  daVar- 
zeeira,que  fao  dos  Religiofos  do  Carmo,e 
pelos  vallados  da  quinta  chamada  da  Bom- 
ba ,  e  da  de  Anna  Maria  Manné  ,  até  a 
borda  da  agoa  ,  e  dallí  até  os  moinhos  do 
Cabo  j  e  cercando  toda  a  praya  do  Alfei- 
te até  o  marco, que  divide  a  Quinta  Gran- 
de da  praya  da  quinta  de  Manoel  Lucas 
da  Silvaj  e  dentro  deíla  Coutada  ninguém 
poderá  caçar ,  fob  as  penas  do  Regimen- 
to das  mais  Coutadas  j  com  declaração  , 
que  eíla  fó  o  fica  fendo  para  a  caça  dos 
coelhos ,  perdizes ,  e  lebres :  e  os  morado- 
res ,  e  mais  peíFoas  terão  a  mefma  hberda- 
de,  que  atégora  tinhaõ,cada  hum  nas  fuás 
propriedades ,  para  fomente  cortarem  os 
feus  pinheiros ,  e  arrancar  mato.  E  eíle 
quero  que  fe  cumpra  ,  e  guarde  inviola- 
velmente  ,  como  nelle  fe  contêm ,  e  tenha 
força  de  Ley.  E  para  que  fe  naõ  poíTa  ai- 
legar  ignorância  ,  e  venha  á  noticia  de  to- 
dos ,  mando  ao  D°'  Joaõ  de  Roxas  ,  e  A- 
zevedo ,  do  meu  Confelho ,  e  meu  Chan- 
cellér mor  do  Reyno ,  o  faça  publicar  em 
minha  Chancellaria ,  e  enviar  a  cópia  del- 
íe  a  todos  os  Julgadores  ,  Miniílros  da- 
quella  Comarca,  e  diílrido ,  fob  meu  Sei- 
lo ,  e  feu  flgnal ,  para  que  aífi  o  façaõ  exe- 
cutar ,  como  fe  nelle  declara  j  e  fe  regi- 
ílará  nos  livres  do  Defembargo  do  Paço, 
Cafa  da  Supplicaçao,  c  Relação  do  Por-  : 
to  ,  aonde  femelhantes  fe  coílumaÕ  regi- 
ílar.  Manoel  da  Silva  Collaço  o  fez  em 
Liíboa  a  5.  de  Fevereiro  de  1695.  Fran- 
cifco  Galvão  o  fez  efcrever.       B.EY. 

ALVARÁ' 

Sobre  a  mefma  matéria. 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  .foI.izS.  verf, 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ,  foi.  2  6^. 

U  El-Rey  faço  fobre  aos  que  eíle  jq".  j; 
.^  Alvará  virem  ,    que   eu  hey   por 
bem ,  e  me  praz  acoutar  na  banda  d'álem 
meya  legoa  pouco  mais  ^  ou  menos  diílan- 

tede 


1^ 
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te  de  Corroyos  ?  á  Charneca  de  Manoel  Ordeno  ao  meu  Juiz  das  Coutadas ,  que 
de  Mel]o ,  e  de  Mathias  Pinto  j  e  a  Cou-  fabendo  quaes  dos  fobreditos  coftumaa 
relia  de  Álvaro  Gomes  ,  e  huma  Courel-  vender  mato  ,  para  eftimar  por  louvados , 
linha  de  Manoel  Guedes  Pereira  ,  que  fí-  na  forma  da  Ordenação,  a  perda,  que  lhes 
ca  junto  ao  feu  Pinhal  manfoj  e  de  marca  pode  caufar  ,  naô  venderem  o  feu  mato  , 
a  coutada  pela  maneira  feguinte :  Princi-  para  lhes  mandar  pagar  em  cada  anno  o 
pia  pela  parte  do  Nafcente  na  Courella  ,  que  elle  julgar:  e  dentro  defta  demarcação 
que  tem  Mathias  Pinto  ,  aonde  chamaÕ  naõ  poderá  caçar  nenhuma  peíroa,de  qual- 
Val  de  boyeiros ,  e  pela  extrema  da  dita  quer  eftado  ,  qualidade  e  condição  que 
Courella  continua  até  a  Charneca  de  Ma-  feja  ,  fob  as  penas  contendas  nos  Regi- 
noel  de  Mello  j  e  pela  banda  também  do  mentos  das  minhas  Coutadas  j  os  quaes 
Nafcente  até  a  Charneca  de  Mathias  Pin-  mando  que  neíla  Coutada  fe  obfervem  , 
to,  aonde  chamaÕ  Vai  de  caramelleiro ,  como  nelles  fe  contêm.  E  efte  quero  que 
fazendo   cerco  até  o  marquinho  :  e  pela  fe  cumpra,  e guarde  inviolavelmente,  co- 
extrema  da  Charneca  do  dito  Mathias  Pin-  mo  nelle  fe  contêm,  e  tenha  força  de  Ley  : 
to  continua  pela  parte  do  Poente  até  a  e  porque  fe  naõ  poífa  allegar  ignorância  , 
Courellinha  de  Manoel  Guedes  Pereira  ,  e  venha  á  noticia  de  todos  ,  mando  ao 
que  fíca  defronte  do  outeiro  da  Seixóla  j  e  D"""  Joaõ  de  Roxas  e  Azevedo ,  do  meu 
pegando  outra  vez  na  Charneca  de  Ma-  Confelho  ,    e  meu   Chancellér  mor   do 
noel  de  Mello  ,  continua  até  a  Courella  Reyno  ,  o  faça  publicar  em  minha  Chan- 
de  Álvaro  Gomes  em  Vai  de  boyeiros ,  cellaria  ,  e  enviar  a  cópia  delle  a  todos  os 
que  parte  com  a  Courella  de  Mathias  Pin-  Julgadores ,  e  Miniftros  daquella  Comar- 
to  ,  aonde  fecha  a  Coutada  pelas  demar-  ca  ,  e  diílrido  ,  fob  meu  Sello ,  e  feu  íi- 
caçoés  fomente  da  Charneca  dos  fobredi-  gnal ,  para  que  aífi  o  façaõ  executar  ,  co- 
tos 5  íicando-lhes  livre  o  corte  dos  feus  pi-  mo  nelle  contêm :  e  fe  regiftará  nos  livros 
nhaes ,  que  poderáõ  cortar,  todas  as  vezes  do  Defembargo  do  Paço ,  Cafa  da  Suppli- 
quc  lhes  parecer.  E  porque  ha  noticia  cação,  e  Relação  do  Porto  ,  aonde  feme- 
que  vendem  alguns  delles  o  mato  da  dita  Ihantes  fe  coílumaõ  regiílar.  Manoel  da 
Charneca  ,  o  que  convêm  evitar ,  para  a  Silva  Collaço  o  fez  em  Lisboa  a  7.  de  Fe- 
criaçaõ  dos  coelhos ,  perdizes ,  e  lebres  j  vereiro  de  1695.  ^^^"os  Francifco  Galvão 
e  por  naõ  fazer  prejuízo  a  meus  Vaílâllos,  o  fez  efcrever.                          KEY. 

TITULO  XCII. 

Dos  que  tomaÕ  Infignias  de  Armas ,  e  Dom ,  ou  appelUdos  í^c. 

Ao  §.  7. 

ALVARÁ,  tem  introduzido  em  fe  chamarem  de  Dom 

Em  (Jiiefe  declara'6  as  pejjòas  ,  cjiie  podem  as  peífoas  ,  que  conforme  a  minhas  Orde- 

iifar  do  Título  de  Dom  ,  e  as  penas  con-  nações ,  o  naõ  podem  fazer.  E  tratando-fe 

traacjiielles ,  (jue  iifarem  delle  .  fem  lhes  de  meu  mandado  do  remédio  ,  que  fe  po- 

pertencer.  deria  dar  nefta  defordem  ,  fendo  a  mate- 

Liv.  2.  diis  Leys  da  Torre  do  Tombo, /c;/.  igj.  ria  vifta  pelos  do  meu  Confelho  ,  pela 

xr         ^  «^  Ordenação  deíle  Reyno  no  L/V.  5. T/>.  9  2* 

^      l^\  ^^^^^P^P^^g^^Ç^^^^I^^os,  §.7.  defender  que  nenhuma  peífoa  ho- 

I      ^    "^^y  'l^  Portugal,  e  dos  Algar-  mem  ,  nem  mulher  ,  fe  poíTa  chamar  de 

JIL^     ves  d'áquem  ,  e  d'álem  Mar  Dí^w,  fe  lhe  naõ  pertencer  por  vida  de  feu 

em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con-  pay  ,  ou  avo  por  parte  de  feu  pay  ,  ou 

quiíla,  Navegaçaõ,Cõmercio  da  Ethiópia,  por  minha  mercê  ,  ou  que  com  eíle  Dom 

Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  &:c.  Faço  fa-  andar  nos  livros  das  Moradias  :  porem  , 

ber  aos  que  efta  Ley  virem  ,  que  fendo  in-  que  as  mulheres  o  poíTaõ  tomar  de  feus 

;       formado  do  exceíFo  ,  que  neíle  Reyno  fe  pays ,  mãys ,  ou  fogras ,  e  que  os  bailar- 

.  .  dos^ 
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dos  i  poílo  que  legitimados  fejaõ  y  fe  naõ 
.     poíriiõ  chamar  de  Dom  ,  ainda  que  de  di- 
'     reito  lhes  pudera  pertencer  ,  fe  foraõ  na- 
fcidos  de  legitimo  matrimonio  :  pondo  a 
dita  Ordenação  penas  aos  que  o  contrario 
fizerem  de  perdimento  de  toda  fua  fazen- 
da;  e  do  Privilegio  de  fidalguia,  a  peíToa, 
que  a  tiver ,  e  que  fique  plebeu :  e  trazen- 
do demanda  com  alguém  ,  que  lhe  oppu- 
fer ,  que  fe  chamou  de  Dom  ,  fem  lhe  per- 
tencer, perca  o  direito  ,  e  acçaõ,  que  ntl- 
la  tiver :  e  os  Pays,  que  confentirem  a  feus 
filhos  ,  ou  filhas  ,.  que  tiverem  em  feu  po- 
der f  chamarem-fe  de  Dom  ,  naõ  lhes  per- 
tencendo ,  incorr.aõ  nas  me  finas  penas  5 
donde  fe  vê  bem  amuita  devaffidaõ  ,  de 
que  ÍQ  ufii  nefta  matéria  ,  contra  a  forma  , 
e  difpofiçaõ  defta  Ley;  porque^  confidera- 
da  ella  ,  nem  os  Cona^es ,  nem  os  Bifpos 
por  razão  de  feus  Titui'os  ,  nem  os  filhos 
baílardos  deftes  ,  e  de  Fidalgos,  ainda  que 
tenhaõ  feus  Pays  Dom ,  o  podem  elies  to- 
mar, fendo  coufa  ordiíiaria  fazerem-no 
fem  diftinçaõ  alguma  :  e  (Jeíla  fe  feguio  a 
defordem  de  o  tomarem  tantas  outras  pef- 
foas,  que  o  naõ  podiaõ  fasxr.  E  por  ferem 
as  penas  taõ  rigorofis,  fe  deixarão  de  exe- 
cutar, e  naõ  executaõ  hoje  i  e  queren- 
do em  tudo  prover  ,   e  remediar  eíle  ex- 
cefib  ,  e  reduzir  efta  materil  a  termos  de 
fe  poder ,  e  fe  fazer  guardar ,  reduzin- 
do efta  Ley  ,  por  fer  mais  conveniente  ,  a 
menos  rigor  ,  aíTi  nas  peíPoas ,  que  fe  po- 
dem chamar  de  Dom  ,   como  nas  penas ; 
pprque  as  mais  das  vezes  o  ferem  elías  ex- 
cefiivas  ,  e  deíiguaes  ao  delido  ^  he  occa- 
fiaõ  de  fe  naõ  guardarem  :  Hey  por  bem  ^ 
e  mando  que  daqui  em  diante  todos  os 
Bifpos  ,  e  Condes ,  e  as  mulheres;  e  filhas 
de  Fidalgos  nos  meus  Livros ,  e  dos  Def* 
embargadores ,  e  affi  os  filhos  de  *Titulos^ 
poílo  que  baílardos  fejaõ  ,  que  a.té  a  pu- 
blicação deita  nova  Ley  forem  nafcidos , 
poííiiõ  ter  Dom  ,  e  ufar  delle  :  e;  todas  as 
mais  peífoas ,  que  naõ  forem  as  fobredi- 
tas,  que  tomarem  Domy  ou  o  confentirem 
a  feus  filhos  ,  ou  filhas ;  pela  primeira  vez 
que  forem  cornprehendidos  incorreráô  em 
pena  de  cem  cruzados  ,    amétade  para 
Captivos ,  e  a  outra  para  o  accufador ,  e 
em  dous  annos  de  degredo  para  Afnca  ;  e 
pela  fegunda ,  nas  da  Ordenação  na  forma 
delia.  E  eílaLey  Mando  ^  que  fe  guarde  ^ 


Ordenações ,  Tit.  9^0  È  ^ 

e  cumpra ,  como  nella  fe  contêm  :  e  atí 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  Go- 
vernador da  Cafa  do  Porto  ,  e  aos  Defem- 
bargadores  delias ,  Corregedores  de  mi» 
ilha  Corte,  eaos  mais  Corregedores,  Ou- 
vidores ,  Juizes  ,  e  Oííiciaes  dejuftiça  ,  a 
que  o  conhecimento  diílo  pertencer  ,  o 
cumpraõ ,  e  guardem  ,  e  façaõ  inteiramen- 
te cumprir ,  e  guardar  ;  e  ao  Chancellér 
mor  ,  que  a  publique  na  Chancellaria  ;  6 
para  vir  á  noticia  de  todos  envie  logo  Car- 
tas com  o  trafiado  delia  ,  fob  meu  Sello  p 
e  feu  fignal ,  aos  ditos  Corregedores ,  e 
Ouvidores  das  Comarcas ;  e  aífi  aos  Ou- 
vidores das  Terras ,  em  que  os  ditos  Cor- 
regedores naõ  entrarem  por  via  de  Cor- 
reiçaõ,para  que  a  publiquem  nos  Lugares^ 
aonde  eftiverem ,  e  a  façaõ  publicar  em  to- 
dos os  outros  de  fuás  Comarcas ,  e  Ouvi- 
dorias j  a  qual  fe  regiííará  nos  livros  de 
minha  Chancellaria  ,  e  da  Mefa  do  Def- 
embargo  do  Paço  ^  e  nos  das  Relações 
das  ditas  Cafas  da  Supplicaçaõ ,  e  do  Por- 
to 5  e  a  própria  fe  porá  na  Torre  do  Tom- 
bo. Dada  na  Cidade  de  Liíboa  a  5.  de  Ja- 
neiro. Alberto  de  Abreu  a  fez  anno  do 
Nafcimento  de  noíTo  Senhor  Jesu  Chri- 
fto  de  1 6 1 1 .  Pedro  de  Seixas  a  fez  efcrever^ 

REY, 

ALVARÁ' 

Sohré  a  mefma  matéria ,  em  que  fe  fez  cafa 
de  devafa. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo.  foi.  i(}y. 
Liv.  7.  da  Supplicaçaõ  ,  foL  257.  verf. 

DOm  Filippe  por  graça  de  Deos  Rey  jj  ^ 
de  Portugal  &c.  Faço  faber  aos  que 
efta  Ley  virem,  que,  por  fer  informado  do 
exceíTo  ,  que  neíie  Reyno  fe  tinha  intro- 
duzido em  fe  nomearem  de  Dom  as  pef- 
foas,  que  conforme  a  minhas  Ordenações 
o  naõ  podiaõ  fazer  ,  mandei  paíílir  huma 
Ley  ./por  que  declarei  as  peíToas,  que  ne-  Supra 
íle  Reyno  podiaõ  tomar  Dom  :  e  porque  "" 
naõ  fe  executando  as  penas  delia ,  fera  oc- 
cafiaÕ  de  mayor  defordem  j  e  a  caufa  de 
fe  naõ  executarern  he  ^  por  naõ  haver  quê 
queira  accufar  as  peífoas,  que  tomaÕ  Dom 
contra  a  forma  da  dita  Ley  5  e  aíTi  fica  naõ 
fe  cumprindo  :  Querendo  niífo  prover , 
para  fe  a  talhar  a  foltura  ,  que  vai  nefta 
matéria  ,  e  fe  poderem  com  eíFeito  execu» 
tar  as  ditas  penas «  Hey  por  bem  ^  que  os 


lum.r, 
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Corregedores  cias  Comarcas  do  Reyno  ,  çaõ,  o  tratamento  de  Senhoria,  chegando 
nos  Lugares  delias ,  e  os  Provedores  das  eíle  a  eftender-fe  com  tanto  excelTo  e  vul- 
ditas  Comarcas, nos  em  que  os  ditos  Cor-  garidade  ,  que  fe  confunde  a  ordem  ,  e  fe 
regedores  naõ  entraõ  por  Correição,  tirem  perverte  a  diftinçaÕ  ,  que  faz  os  tratamen- 
cada  anno  devaíTa  das  peíToas ,  que  contra  tos  eftimaveis:  por  tanto,  querendo  reme- 
o  que  a  dita  Ley  difpòem  ,  toniaÔ  Dom  ,  diar  femelhante  abufo  ,  e  por  outras  ra- 
ou  o  coníentem  a  fuás  mulheres ,  filhos  ,  zoes  ,  que  me  foraõ  preíentes ;  Hey  por 
ou  filhas ,  e  procedaÔ  contra  os  culpados  bem  abolir  ,  e  revogar  o  conteúdo  na  dita 
com  as  penas  da  dita  Ley  ;  e  nefta  Cidade  Ley  ,  excepto  o  que  nella  foi  difpoflo  a 
de  Liíhoa  tirará  a  mefma  devaíTa  o  Corre-  refpeito  da  formalidade,que  deve  praticar- 
gedor  do  Crime  mais  antigo  delia  j  fendo  fe  nas  Cartas  e  papeis,  que  fe  me  efcreve- 
certos  huns,  e  outros, que  em  fuás  refiden-  rem,  ou  ás  Rainhas,  Princepes  herdeiros^ 
cias  fe  ha  de  perguntar  a  diligencia  ,  que  Princezas,  Infantes,  e  Infatas  deftes  Rey- 
fizeraÕ  nefte  negocio ,  e  fe  lhes  ha  de  dar  nos :  a  qual  continuará  a  obfervar-fe  con- 
em  culpa  o  defcuido  ,  que  nelle  commet-  forme  na  dita  Ley  fe  continha.  E  quanto 
terem  ;  e  fe  accrefcentará  hum  Capitulo  aos  tratamentos,  que  íe  ha5  de  ufar  neftes 
fobre  ifto  ao  Regimento,  por  que  fe  toma-  Reynos ,  e  mais  Dominios  da  minha  Co- 
rem as  ditas  refidencias  aos  ditos  Julgado-  roa  j  Hey  por  bem  ,  e  ordeno  o  feguinte  : 
res  5  aos  quaes  mando  que  aííi  o  cumpraõ,  Que  aos  Grandes  Ecclefiafticos ,  e 
e  ao  Chancellér  mor  ,  que  publique  efta  Seculares  defte  R.eyno  fe  falle  e  efcreva 
Ley  na  Chancellaria  ,  e  envie  logo  Cartas  por  Excellencia  j  e  no  alto  de  todos  os  pa- 
com  o  traflado  delia ,  fob  meu  Sello ,  e  feu  peis,  q  fe  lhes  efcreverem,  como  também 
fignal,  aos  ditos  Corregedores  ,  Provedo-  nos  fobrefcriptas  ,  fe  ponha  ,  fendo  para 
^  res  j  a  qual  fe  regiftará  nos  livros  de  mi-  Grande  Ecclefiaftico,o  tratamento  de  Ex- 
nha  Chancellaria ,  e  da  Mefa  do  Defem-  cellentiíTimo  e  Reverendiííimo  Senhor  -,  e 
barato  do  Paço  ,  e  nos  das  Relações  da  fendo  para  Grande  Secular ,  o  de  Illuftrií^ 
Caia  da  Supplicaçaõ,  e  do  Porto  j  e  a  pro-  fimo  e  ExcelIentiíTimo  Senhor  j  e  que  da 
pria  fe  porá  na  Torre  do  Tombo. Dada  na  mefma  forte  fe  falle  e  efcreva  aos  meus 
Cidade  de  Lifboa  a  j.  de  Dezembro.  Al-  Secretários  de  Eftado  :  e  no  principio  dos 
berto  de  Abreu  a  fez  anno  do  Nafcimen-  ditos  papeis  fe  naõ  ufc  dos  termos  :  Meu 
to  de  noífo  Senhor  Jesu  Chriílo  de  1 6 1 1 .  Senhor  ,  ou  Senhor  Meu :  o  que  igualmen- 
Pedro  de  Seixas  a  fez  efcrever.     jipY  ^^  feobfervará  com  todas  as  peíToas  de 
ALVARÁ,             ■  qualquer  qualidade. 

„  /,   7  ,       •    --      .    ^    '  vue  eíte  rnefmo  tratamento  de  pala- 

Ern  aue  fe  determinao  os  tratamentos ,  que  ^     r    •       r       rr  ^         -n        i 

^/ , -^        ,      ,       ,  r   •  vra,e  por  efcriptofe  poli  a  dar  ao  Regedor 

fe  devem  dar  de  palavra  ,e  por  ecripto,  irn-      ^   Ar   i   o       v        ^     ^  r^ 

^    n     T>  cl'  j     r    '  da.l  ulliça  da  Cafa  da  supplicaçaõ;  ao  Go- 

ne/ies  Keynos ,  e  òennonos,  j      j    -n    i      '^  j    r»  tt  ' 

-^  ^  vernador  da  Relação  do  Porto  5  aos  Ve- 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór/<;/.í8.  j  j-n  j  ^^-nrj^j 

^  -^  dores  da  Fazenda  j  e  aos  Prehdentes  do 
N.  5»  ir\  Om  João  por  graça  de  Deos  Rey  Defembargo  do  Paço  ,  da  Mefa  da  Con- 
JL^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d'á-  fciencia,  e  Ordens,  do  Confelho  Ultrama- 
quem  ,  e  d' alem  Mar  ,  em  Africa  Senhor  rino ,  e  do  Senado  da  Camará  deíla  Cida- 
de Guiné  ,  e  da  Conquifta ,  Navegação,  de;  mas  dentro  dos  Tribunaes,em  que  pre- 
Commercio  da  Ethiópia  /Arábia,  Perfia,  ridirem,rejaõ  todos  obrigados  a  dar-lhes  o 
e  da  índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíla  dito  tratamento  :  e  a  todos  os  fobreditos 
minha  Ley  virem  ,  que  conftando-me  a  naò  poíTa  alguém  dar  menor  tratamento^ 
confufaõ  ,  que  fuccede  nos  tratamentos,  que  o  de  Senhoria, 
por  fe  haverem  com  a  diuturnidade  do  tê-  Que  aos  que  forem,  ou  tiverem  fido 
po  antiquado  os  que  foraõ  ordenados  na  Embaixadores  meus  a  Reys  da  Europa  , 
Ley,  feita  fobre  eíla  matéria  em  i6.de  Se-  ou  a  Potencias,cujos  Embaixadores,  fegu- 
Infia  ptêbro  de  1 597.,*  introduzido  quaíi  geral-  do  o  coílume  defte  Reyno ,  tenhaÕ  o  me* 
nuni.4.  j^^^j.g  ^^^  tratamentos  mayores  ás  peíToas,  fmo  tratamento,q  os  dos  fobreditos  Reys, 
que  nella  foraõ  mencionadas  ,  e  dar  a  ou-  fe  falle  e  efcreva  da  mefma  forte  porEx^ 
iras, de  que  na  mefma  Ley  fe  naõ  fez  meii-  cellencia  j  que  he  o  tratamento  ,  que  de^ 

yerá 
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verá  também  dar-fe  aos  Embaixadores^ 
que  os  ditos  Reys ,  ou  Potencias  manda- 
rem á  minha  Corte. 

Que  aos  Vice-Reys  da  índia  ,  e  do 
Brafii ,  aífi  aduaes ,  como  aos  que  hou- 
verem fido  j  aos  Governadores  das  Ar- 
mas 5  aos  Meílres  de  Campo  Generaes 
dos  meus  Exércitos ,  (  cuja  Parente  terão 
também  fempre  os  Confeiheiros  de  Guer- 
ra j )  e  ao  General ,  e  Almirante  da  mi- 
nha Armada  Real  de  alto  borbo  do  Mar 
Occeano^fe  poíTa  fallar  e  efcrever  da  me- 
fma  forte  por  Excellencia.  Mas  que  aos 
meímos  Vice-Reys  no  diílrido  de  feus 
governos ,  aos  Governadores  das  Armas , 
e  Meílres  de  Campo^Generaes  encarrega- 
dos do  governo  do  Exercito ,  ou  de  al- 
guma Provincia,  no  mefmo  Exercito  ,  ou 
Província  ,  como  também  ao  dito  Gene- 
ral, e  ao  Almirante,  quando  governar  por 
elle  abordo  das  Náos  ,  que  mandarem, 
fejao  todos  os  que  fe  acharem  no  dito  di- 
llrido ,  Exercito ,  Província  ,  ou  Náos , 
obrigados  a  fallar  e  efcrever,  como  dito 
he  ,  porExcellencia ;  e  aos  Governadores, 
a  quem  eu  for  fervido  conceder  Patente 
de  Capitães  Generaes ,  darão  o  mefmo 
tratamento  fó  as  peífoas ,  que  fe  acharem 
no  diftriclio  dos  feus  governos ,  em  quanto 
nelle  eíliverem  ;  mas  a  todos  os  fobreditos 
naõ  poífa  alguém  dar  menor  tratamento, 
quede  Senhoria. 

Que  aos  Bifpos ,  que  aíTiílirem  nefte 
Reyno  ,  e  naÕ  forem  nomeados  por  mim, 
e  aos  Miniílros  da  fanta  Igreja  Patriarchal 
de  Habito  Prelaticio,fe  falle  e  efcreva  por 
Senlioría  Illuílriííima  ;  e  no  alto  de  todos 
os  papeis  ,  que  fe  lhes  efcreverem  ,  como 
também  nos  fobrefcritos ,  fe  ponha  o  tra- 
tamento de  IlluftriíTimo  eReverendiííimo 
Senhor ;  e  aos  Cónegos  da  Bafilica  Pa- 
triarchal ,  que  naõ  tiverem  o  dito  Habito, 
fe  falle  e  efcreva  por  Senhoria. 

Que  aos  Vifcondes  ,  e  Barões ;  aos 
Officiaes  da  minha  Cafa  ,  e  aos  das  Cafas 
das  Rainhas ,  e  Princefas  deíles  Reynosj 
aos  Gentis-homens  da  Camará  dos  Infan- 
tes 5  aos  filhos ,  e  filhas  legítimos  dos  Gra- 
des ,  dos  Vifcondes  ,  e  Barões ,  dos  Offi- 
ciaes da  minha  Caíli ,  e  das  Cafas  das  Rai- 
nhas ,  e  Princefas  ,  e  aos  dos  Gentis-ho- 
mens  da  Camará  dos  Infantes  ,  como  tam- 
bém aos  Moços  Fidalgos,que  até  o  dia  da 
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data  deftaLey  houverem  fervido  no  Paço 
no  exercício  deík  Foro,e  para  o  diante  fo- 
mente áqueiles,a  quem  eu  houver  por  bem 
conceder  efpecial  licença  por  efcripto 
para  poder  fervir  no  Paço  no  dito  exercí- 
cio ,  fe  dê  o  tratamento  de  Senhoria. 

Que  aos  Enviados  ,  e  Refidentes , 
aííi  aóluaes ,  como  aos  que  houverem  fido 
mandados  por  mim  aos  Reys ,  e  Poten- 
cias acima  referidos  ,  fe  falle  e  efcreva  por 
Senhoria^  que  he  o  tratamento,que  deverá 
também  dar-fe  aos  que  mandarem  á  mi- 
nha Corte  os  mefmosReys,  e  Potencias. 

Que  aos  Governadores  das  Praças  , 
e  Capitanias  deíles  Reynos ,  e  das  Con- 
quiftas,  durante  o  tempo  ,  e  no  diílriâio 
de  feus  Governos, feja5  todos  obrip^ados  a 
dar  o  tratamento,  que  conforme  a  gradua- 
ção de  feus  póftos  lhes  tocar  entre  os  Mi- 
litares j  e  aos  Governadores  interinos  da 
índia, e  daBahia,fallem  e  efcrevaõ  por  Se- 
nhoria, durante  o  feu  governo,  as  peíToas, 
que  no  diftriâo  delle  fe  acharem. 

Que  aos  Priores  mores  das  Ordens 
de  S.  Bento  de  Aviz  ,  edeSan-Tiago  da 
Efpada  ;  ao  Adminiílrador  da  Jariídiçao 
Ecclefiaftica  de  Thomar^  ao  CommiíTario 
da  Bulia  da  Cruzada  ;  ao  Reitor  da  Uni- 
verfidade  de  Coimbra  j  e  aos  Cabidos  das 
Igrejas  Archiepifcopaes ,  e  Epifcopaes  , 
tanto  em  Sé  plena  ,  como  em  Sé  vacante, 
fe  falle  e  efcreva  por  Senhoria. 

Que  ao  Geral  Efmolér  mor  ;  aos  Re- 
formadores das  Ordens  Religiofas ;  e  aos 
Géraes  das  mefmas  Ordens ;  e  ao  Dom 
Prior  da  Ordem  de  Chrifto,  fe  dê  o  trata- 
mento de  Paternidade  ReverendiíTima  :  e 
efte  mefmo  tratamento  íe  poífa  dar  aos 
Provinciaes  das  ditas  Ordens  E^eligiofas, 
e  ao  Reitor  da  Univerfidade  de  Évora. 

Que  ás  mulheres  fe  dê  por  efcripto  e 
de  palavra  o  refpedlivo  tratamento ,  que 
para  feus  maridos  fica  determinado,  fe  em 
virtude  defta  Ley  o  naô  deverem  ter 
mayor. 

Que  ás  Camareiras  mores  5  ás  Ayasj 
ás  Donas  de  Honor ;  e  ás  Damas  do  Paço, 
aífi  aduaes  ,,como  ás  que  houvcrerrj  fido , 
fe  fàllQ  e  efcreva  por  Excellencia  na  for- 
ma referida. 

Que  ás  irmãas  ,  e  filhas  legitimas  dós 
fobreditos  Moços  Fidalgos  fe  dê  o  trata- 
mento de  Senhoria. 
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E  a  fim  y  que  as  peíToas  acima  nomea-  as  qiiaes  penas  na5  poderão  fer  modera- 
das procurem  confervar  nos  cafamentos  das ,  nem  commutadas  por  Juiz  ,  ou  Tri- 
a  dillinçao  ^  que  convêm  ao  feu  eftado  e  bunal  algum  :  e  fendo  os  culpados  com- 
qualidades ;  Hey  por  bem  e  mando  que  prehendidos  mais  vezes  ,  fe  lhes  imporão 
fe  naô  continuem  a  dar  os  tratamentos  mayorespenas  ,  fegundo  o  arbitrio  dojul- 
acima  declarados  a  qualquer  das  peílbas  gador,  tendo  refpeitoá  qualidade  do  traní^ 
referidas ,  fc  cafar  fem  licença  ,  e  appro-  greíFor ,  e  reincidência  na  culpa  ?  alem  das 
vaçaÕ  minha  por  efcripto  5  como  também,  mais  demonílraçoés;  que  eu  julgar  conve- 
aos  filhos  e  filhas,  que  do  feu  matrimonio  nientes  ,  e  do  meu  defprazer  ,  que  deve 
provierem.  fer  para  todos  a  mais  fenfivel. 

Naõ  entendo  por  efta  Ley  revogares  E  mando  a  todas  as  Juftiças  deíles 
tratamentos ,  que  eu  houver  ordenado  fe  meus  Reynos  e  Senhorios  ,  que  chegan- 
dem  a  algumas  peíToas  ,  nem  prohibir  que  do  á  fua  noticia  que  alguma  peíToa  contra- 
os  Militares  continuem  entre  fi  os  trata-  vem  ao  que  acima  fica  ordenado,  proce- 
mentos ,  que  até  aqui  praticavaõ  ,  nem  o  da5  contra  ella  condemnando-a  nas  penas 
que  fe  coftuma  dar  ao  Senado  da  Camará  fobreditas  5  e  aos  Corregedores  da  minha 
deila  Cidade.  Corte  ,  e  Cafas  da  Supplicaçaõ,  e  das  Re- 
Ordeno  ,  que  daqui  ao  diante  naÕ  pof-  laçoes  do  Porto  ,  e  Conquiílas,  e  aos  Cor- 
{'àõ  de  modo  algum  aceitar  os  tratamen-  regedores  das  Comarcas,  e  Ouvidores  dos 
tos  acima  referidos, fenaõ  as  peíroas,a  que  Medrados ,  e  das  Conquiftas ,  e  a  quaeí^ 
eíla  Ley  refpeóbivamente  os  determina,ou  quer  outras  Juftiças ,  que  aííi  o  cumpraô  , 
permitte  ,  ou  aquellas,  a  quem  eu  for  fer-  e  guardem  j  porque  de  aííi  o  naÕ  fazerem 
vido  concede-los  ,  ou  permitti4os  por  e-  me  darei  por  mal  fervido  delles  5  e  manda- 
fpecial  ordem  minhaj  e  que  ninguém  pof-  rei  proceder  contra  os  que  niífo  fc  defcui- 
fa  da-los  a  alguma  outra  peíToa  ,  nem  tra-  darem  :  como  também  mando  aos  Corre- 
tar  de  forte  alguma  por  Excellentiífimo  ,  gedores  do  Crime  defta  Cidade,  e  aos  das 
ou  IlluftriíTimo  ,  ou  Reverendiftimo  mais,  mais  Cidades ,  e  Comarcas  ,  e  Ouvidores 
que  ás  peíFoas,  a  quem  acima  fe  determi-  dos  Meftrados  ,  e  das  Conquiftas,  e  aos 
nao  j  ou  permittem  refpedivamente  eftes  Provedores  nos  Lugares  ,  onde  os  Cor- 
tratamentos.  regedores  naõ  podem  entrar  por  Correi- 
E  para  que  o  referido  tenha  fua  devi-  çaõ,  que  nas  Correições,  que  fizerem, per- 
da execução  ,  ordeno  e  mando  que  todo  guntem  particularmente,  feha  alguns  cul- 
aquelíe  ,  que  naõ  cumprir  e  guardar  intei-  pados  na  tranfgrefiliõ  da  prefente  Ley  j  e 
ramente  em  todo ,  ou  em  parte  o  conteii-  contra  os  que  acharem  procedaõ  com  to- 
do nefta  Ley,  fendo  de  qualidade  de  Fidal-  do  o  rigor  delia. 

go  até  CavalIeiro,incorrapeIa  primeira  vez  E  para  que  a  todos  feja  notório  ,  or- 
em pena  de  cem  mil  reis ,  amétade  para  o  deno  a  Jofeph  Vaz  de  Carvalho  ,  do  meu 
accufador,  e  a  outra  para  Captivos;  e  naõ  Confelho,  que  ferve  de  Chancellér  mór,í| 
havendo  accufador,  ou  naõ  querendo  efte  faça  logo  publicar  na  Chãcellaría  efta  mi- 
aceitar  a  fua  parte  ,  fera  também  para  Ca-  nha  Ley,  e  envie  o  traflado  delia  fob  meu 
fy:ivosj  e  pela  fegunda  vez,  incorra  em  pe-  Sello  ,  e  feu  fignal ,  a  todos  os  ditos  Cor- 
na de  duzentos  mil  reis ,  com  a  mefma  ap-  regedores ,  e  Ouvidores  j  aos  quaes  man- 
plicaçaõ  :  e  fendo  peíToa  de  menor  quali-  do  que  também  a  façaõ  logo  publicar  em 
dade,incorrerá  pela  primeira  vez  em  pena  fuás  Comarcas  5  o  que  também  faraõ  os 
de  vinte  mil  reis  applicados  da  mefma  for-  Provedores  nos  Lugares,onde  os  Correge- 
te  ,  e  em  dous  annos  de  degredo  fora  do  dores  naÕ  puderem  entrar  por  Correição. 
Lugar  e  Termo  5  e  pela  fegunda,  em  qua-  E  fe  regiftará  no  livro  do  Regifto  do 
renta  mil  reis  com  a  mefma  applicaçaõ,  meu  Deíembargo  do  Paço ,  e  nos  das  Ca- 
e  em  cinco  annos  de  degredo  para  Africa :  fas  da  Supplicaçaõ ,  e  Relações  do  Por- 
e  aquelles,que  naõ  tiverem  bens,  com  que  to ,  e  Conquiftas;  e  efta  própria  fe  lançará 
fatisfíçaõ,e  paguem  as  referidas  penas  pe-  na  Torre  do  Tombo .  Efcripta  em  Lifboa 
ctíniarias  ,  pela  primeira  vez  eftaraõ  pre-  Occidental  a  29.  de  Janeiro  de  1739. 
fosdoií5''.mezesj  epelafeofunda,  quatro^  KEY. 
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Ao  Livro  quinto  das 

AL  VARA, 

De  (juefefaz  menção  na  Ley  acima. 

N.  4.  T^  Om  Filippe  por  graça  de  Deos  Rey 
i_^  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á- 
qaem,  e  d'dlem  Mar,em  Africa  Senhor  de 
Guiné^e  daConqiiifta^Navegaça5,e  Com- 
mercio  da  Etliiópia,  Arábia ,  Perfia  ,  e  da 
índia  &€.  Faço  laber  aos  que  eíla  minha 
Ley  virem  ,  que ,  fendo  eu  informado  das 
grandes  defordeij[S,e  aburoS;que  íe  tem  in- 
troduzido no  modo  de  fallar  e  efcrever  ,  e 
que  vao  continuamente  em  crefcimento^ 
e  tem  chegado  a  muito  exceíTo  ,  de  qtíe 
tem  refuitado  muitos  inconvenientes  ,  e  q 
conviria  muito  a  meu  ferviço,  e  ao  bem,  e 
focego  de  meus  VaíTallos ,  e  reformar  os 
Eftilos  de  fallar  e  efcrever ,  e  reduzi4os 
a  ordem,  e  termo  certo,  e  praticando-o,  e 
tratando-o  com  peíToas  do  meu  Confe- 
Hio  ,  e  outras  de  Letras ,  e  de  experiência, 
ordenei  de  prover  nifto  na  fórma,e  manei- 
ra ao  diante  declarada. 

Primeiramente  ,  poílo  que  fe  podia 
efcufar  neíla  Ley  tratar-fe  de  mim  ,  nem 
de  outras  peíToas  Reaes,  todavia  que  me- 
lhor fe  guarde,  e  cumpra  o  que  toca  a  to- 
dos j  Ordeno  ,  e  mando  que  no  alto  das 
cartas,  ou  papeis,  que  fe  me  efcreverem,fe 
ponha,  Senhor,  fem  outra  coufa,  e  no  fim 
delias,  Deos  guarde  a  Catholica  peíToa  de 
VoíTa  Mageftade  :  e  no  fim  da  lauda  em 
que  fe  rematar  a  carta,  fe  porá  o  flgnal  de 
quem  a  efcrever,  fem  outra  coufa  alguma: 
e  no  fobrefcripto  fe  porá  A  El-Rey  noíTo 
Senhor. E  aos  Duques, e  Marquezes,efeus 
filhos  primogénitos  fomente  poderão  pôr 
no  fobrefcripto  :  A  El-Rey  meu  Senhor: 
e  o  mefmo  fobrefcripto  poderão  pôr  todos 
os  mais  filhos  dos  Duques  alem  do  primo- 
genito,que  tiverem  parentefco  com  a  Co- 
roa Real  dentro  do  quarto  gráo  ,  contan- 
do conforme  a  Direito  Canónico.  E  quan- 
do nao  tiverem  o  dito  parentefco  ,  ou  nao 
eíliverem  dentro  do  dito  gráo ,  nao  pode- 
rão pôr  o  dito  fobrefcripto ,  nem  o  poderá 
pôr  outra  alguma  peíroa,de  qualquer  qua- 
lidade ,  dignidade  e  condição  que  feja. 

Que  aos  Princepes  herdeiros  ,  e  fuc- 
ceíTores  deftes  Reynos  fe  efcreva  pelo 
mefmo  modo ,  mudando  a  Mageftade  em 
Alteza :  e  no  remate ,  e  fim  da  carta  fe  di- 
rá, Deos  guarde  a  V.  Alteza, 
-  ■  Liv.  V» 
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Que  com  as  Rainhas  deíles  Reynos^' 
fe  guarde  o  mefmo  Eftilo^e  ordem  com  os 
Reys.  E  com  as  Princefas  delles  o  mefmo 
que  eílá  dito,  que  fe  ha  de  ter  com  os 
Princepes. 

Que  aos  Infantes,e  ás  Infantes,fe  falíe 
fomente  por  Alteza  ,  e  fe  lhes  efcreva  no 
alto  da  carta,  Senhor,e  no  fim  delia,  Deos 
guarde  a  VoíFa  Alteza:  e  no  fobrefcripto. 
Ao  Senhor  Lifante.  N. ,  ou  á  Senhora  Li- 
fante  N.  Porem  quando  efcrever,ou  diíFer 
abfolutamente,  Sua  Alteza,  fe  ha  deartri- 
buir  fomente  ao  Princepe  herdeiro,  e  fuc- 
ceífor  deíles  Reynos. 

Que  aos  Genros,e  Cunhados  dos  Reys 
deíles  Reynos ,  e  a  fuás  Noras,  e  Cunha- 
das, fe  fliça  o  mefmo  tratamento,  que  aos 
Infantes  ;  e  que  a  nenhuma  outra  peíToa 
fe  poíTa  fallar,  nem  efcrever  por  Alteza. 

Que  aos  Filhos ,  e  Filhas  legítimos  dos 
ditos  Infantes  ,  fe  ponha  no  alto  da  carta^ 
Senhor ,  e  no  fobrefcripto  ,  Ao  Senhor 
Dom  N. ,  ou  á  Senhora  Dona  N. ,  e  íê 
lhe  efcreva,  e  ílille  por  Excellencia. 

Que  a  nenhuma  outra  peíToa  por  gran«» 
de  Eílado,  Oíficio  ,  ou  Dignidade  que  te» 
nha  ,  fe  falle  por  Excellencia ,  de  palavra, 
nem  por  efcripto  ,  fenaÕ  áquellas  peífoas, 
a  quem  os  Senhores  Reys,  meus  Anteceí^ 
fores  ,  e  eu  tivermos  feito  mercê  ,  que  fe 
chamem,  e  fallem  por  Excellencia  ,  como 
elles ,  e  eu  temos  feito  ao  Duque  de  Bra- 
gança,nem  fe  fallará  affi  mefmo,nem  efcre- 
verá  a  nenhuma  peíToa  por  Senhoria  Illu- 
ílriífima ,  nem  Reverendiífima:  ao  Arce- 
bifpo  de  Braga  ,  como  a  Primaz  fe  pode- 
rá fallar  e  efcrever  por  Senhoria  Revê- 
rendiífima. 

Que  aos  Arcebifpos ,  e  Bifpos ,  e  aos 
Duques  ,  e  a  feus  Filhos ,  que  eu  mandar 
cubrir  ,  e  aos  Marquezes  ,  e  Condes,  e  ao 
Prior  do  Crato  ,  fejaÕ  obrigados  todas  as 
peíToas  de  meus  Reynos  a  efcrever-lhes, 
e  fallar-lhes  por  Senhoria ,  e  nao  a  outra 
peffoa  alguma. 

Que  aos  Vice-Reys,ou  Governadores; 
que  ora  fao  ,  e  pelo  tempo  forem  deftes 
Reynos,  (que  nao  tiverem  commigo  o  pa- 
rentefco conteúdo  nas  promeíTas  ,  feitas 
aos  ditos  Reynos)  fejaõ  todas  as  peíToas 
delles  obrigados  a  efcrever  e  fallar  por 
Senhoria ,  em  quanto  fervirem  os  ditos 
cargoSc 

Dd  z  Que 
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Que  ao  Regedor  dajuíliça  da  Gafada  rêmosOfficiaes  das  Gamaras  das  Cida» 
Supplicaçaõ  ,  e  Governador  da  Relação  des,  Villas,e  Lugares,que  efcreverem  aos 
do  Porto ,  Vedores  da  Fazenda ,  e  Prefi-  Senhores  delles  ,  que  tiverem  Doaçaõ  mi- 
dentes  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  Mefa  nha,para  fe  poderem  chamar  Senhores  dos 
da  Gonfciencia  e  Ordens  ,  no  tempo,  em  taes  Lugares ,  poraõ  nos  fobrefcriptos  das 
que  eíliverem  em  feus  Tribunaes  ,  fallem  cartas  A  N.  da  Gamara  da  fua  Villa  de 
por  Senhoria  todas  as  peíToas  ,  que  nelles  N.  j  e  os  pays  aos  filhos ,  e  os  filhos  aos 
entraremj  e  o  mefmo  faraó  nas  petições,  e  pays  ,  e  os  irmãos  aos  ii-«iaõs  ,  poderão 
papeis,quefe  lhes  efcreverem, e  houverem  alem  do  nome  próprio  accrefcentar  o  na- 
de prefentar ,  eílando  aííi  mefmo  nos  feus  turalje  também  antre  o  marido,e  a  mulher 
Tribunaes  j  e  quando  eíliverem  fora  dei-  declarar  o  eílado  do  matrimonio ,  fe  qui- 
les,  fe  lhes  naô  poderá  fallar,nem  efcrever  zeiem. 
por  Senhoria.  Que  ás  mulheres  fe  faça  o  meírno  tra- 

Que  aos  Embaixadores  ,  que  tiverem  lamento  por  efcripto  ,  e  de  palavra  ,  que 

aíFento  na  minha  Gapella,e  a  qualquer  ou-  conforme  ao  que  eílá  dito  fe  ha  de  fazer  a 

tra  peífoa,que  por  algum  reípeito  eu  man-  feus  maridos. 

dar  cubrir ,  fe  poíla  efcrever ,  e  fallar  por  Que  aos  Géraes,  e  Provinciaes  das  Or- 

Senhoria ;  o  que  fe  nao  poderá  fazer  com  dens,  fe  poífa  fallar  ,  e  efcrever  por  Pater- 

outra  peífoa  alguma.  nidade ,  e  aos  mais  Religiofos  por  Revê-* 

Que  nas  partes  da  índia  efcrevaõ,e  fal-  renciaj  e  no  fobrefcripto  fe  lhes  poderá 

lem  por  Senhoria  ao  Vice-Rey  ,  ou  Go-  pôr  alem  do  nome  o  Oíficio,  ou  gráo  de 

vernador  delias  ,  todas  as  peífoas  ,  que  lá  Letras,que  também  tiveremj  mas  em  pre- 

andarem.  fença  dos  Géraes  nao  fe  chamará  Paterni- 

Que  no  Eílilo  de  efcrever  humas  pef-  dade  a  ninguém, fenao  a  elles. 

foas  a  outras  ,  fe  guarde  geralmente  fem  Outro-fi ,  por  atalhar  os  exceífos  ,  que 

excepção  alguma  a  ordem  feguinte  :  Go-  fe  vaÕ  introduzindo,  pondo  Goroneis  nos 

meçará  a  cana  ,  ou  papel  pela  razaõ  ,  ou  Efcudos  de  Armas,  e  Sinetes,  e  Repoílei- 

pelo  negocio,  íbbre  que  fe  efcrever  ,  fem  ros,as  peíroas,que  os  naõ  podem  pôr,orde- 

pôr  debaixo  da  Gruz  no  alto,  nem  ao  prin-  no  ,  e  mando  que  nenhuma  peílba  poífa 

cipio  da  regra  nenhum  titulo ,  nem  letra,  pôr  Goroneis  nos  taes  Sellos,ou  Repoílei- 

nem  cifra, que  o  fignifique:  e  acabará  a  car-  ros ,  nem  em  outra  parte  alguma ,  em  que 

ta  dizendo  :  Deos  guarde  Voífa  Senhoria,  houver  Armas,  excepto  os  Duquez,  e  feus 

ou  Voífa  mercê  ,  ou  Deos  vos  guarde  j  e  filhos,Marquezes,  e  Gondes:  pondo-os  po* 

logo  a  data  do  Lugar,  e  do  tempo,e  apoz  rêm  regulados  ,  conforme  a  qualidade  do 

cila  o  figiial  fem  outra  cortezia  no  meyo.  Titulo  de  cada  hum,  que  mandarei  decla- 

E  toda  a  peífoa  ,  q  tiver  Titulo  de  Du-  rar  por  Rey  de  Armas  Portugal ,  a  quem 

que,  Marquez,  ou  Gonde,  Vif-Gonde,ou  para  iífo  fe  dará  ordem,  tomando-fe  delle, 

Barão  ,  quando  fizer  o  feu  ílgnal  nas  car-  e  d'outras  peífoas  praticas  na  nobreza  as 

tas,  e  em  quaefquer  outros  papeis,  e  efcri-  informações  neceíTarias. 

pturas ,  declarará  o  Titulo,  que  tiver ,  e  o  E  os  q  naõ  cumprirem,e  guardarem  in* 

nome  do  Lugar  ,  donde  o  tiver.  teiramente  em  todo  ,  ou  em  parte  o  con- 

Que  nos  íobrefcriptos  fe  ponha  ao  Pre-  teúdo  neíla  minha  Ley ,  incorreráõ  pela 
lado  a  Dignidade  Ecclefiaflica,  que  tiver;  primeira  vez,em  dez  mil  reis,amétade  para 
e  ao  Duque,  Marquez,ou  Gonde,  Vi f-Gõ-  o  accufador,e  a  outra  para  Gaptivos;  e  pe- 
de, ou  BaraÕ,a  de  feu  Titulo;  e  aos  Fidal-  la  fegunda,em  vinte  mil  reis,repartidos  pe- 
gos,e  outras  peífoas,feus  nomes,e  appelli-  la  dita  maneira:  e  iflo  as  peífoas,  que  tive- 
dosjea  cada  hum  dos  nomeados  nefteGa-  rem  qualidade  de  Fidalgos  até  Gavallei- 
pitulo,a  Dignidade,ou  gráo  de  Letras,que  ros  ;  e  as  outras  peífoas  de  menor  qualida- 
tiverem  j  e  aos  que  forem  creados  meus,o  de  incorreráõ  em  pena  de  déz  cruzados 
Foro,que  ( m  minha  Gafa  tiverem.  pela  primeira  vez,  e  hum  anno  de  degreda 

Que  defta  ordem  fe  naõ  poífa  exce-  fora  do  Lugar,  e  termoje  pela  fegunda,em 

ptuar,  nem  exceptue  o  Vaífallo,efcreven-  vinte  cruzados ,  e  hum  anno  de  degredo 

do  ao  Senhor,nem  o  creado  a  feu  amo,po-  para  Africa;  e  fendo  comprehendidos  mais 

YQZCSf 
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vezes,  feraõ  condemnados  em  mores  pe-  íignal,  a  todos  os  Corregedores,  e  Ou- 
nas,  fegiindo  o  arbítrio  do  Julgador,tendo  vidores  das  Comarcas  dos  ditos  meus 
refpeito  ás  qualidades  das  peíToas  culpa-  Reynos  ,  e  Senhorios  :  aos  quaes  man- 
das ,  e  á  continuação  de  fua  culpa ,  alem  do  ,  que  também  a  publiquem  nos  Luga- 
do  defprazer  ,  que  eu  por  iíTo  receberei,  res,  onde  eftiverem,  e  a  façaõ  publicar  era 
com  que  mandarei  prover  no  que  forne-  todos  os  mais  de  fuás  Correições,  e  Ouvi- 
ceíTario ,  que  fendo  a  mor  pena  de  todas,  dorias  ,  e  enviem  diífo  fuás  certidões  ao 
he  de  crer  que  naô  haverá  quem  dê  occa-  Chancellér  mor  ,  e  regiílar-fe-ha  no  livro 
íiaõ  a  iíío.  E  mando  a  todas  as  Juftiças  de-  da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ,  e  nos 
íles  meus  Reynos,e  Senhorios,que  tenhaô  livros  das  Relações  das  Cafas  da  Suppli- 
particular  cuidado  de  executar  as  ditas  pe-  caçaô,  e  do  Porto.  E  eíla  própria  fe  lança- 
nas  naquelles,  que  naõ  cumprirem  inteira-  rá  na  Torre  do  Tombo.  Joaõ  Falcão  a  fez 
mente  efta  Ley.  E  para  que  a  todos  feja  em  Lifboa  a  i6.  de  Septembro,  de  1597. 
notória,  mando  ao  Chancellcr  mor,  que  a  E  eu  o  Secretario  Lopo  Soares  afiz  efcre- 
publique  em  minha  Chancellaría  ,  e  envie  ver. 
logo  o  traílado  delia  fob  meu  Sello ,  e  feu  EL^BJEY^ 

TITULO     xcvi. 

Dos  que  fendo  apercebidos  -para  fervir  por  Cartas  d'El-Rey  í^c. 

A' Rubrica. 

ALVARÁ,  mando  que  todo  o  provido ,  que  efíiver 

Em  (jue  fe  declarou  a  preterição  ,  (jiie  ha'6  nas  partes  da  índia  ao  tempo  ,  que  hou-= 

de  ter  os  providos  em  cargos  da  índia  ,  ver  de  vagar  a  Fortaleza  ,  Viagens  ,  ou 

(jiie  náõ  entrarem  a  fervir  em  tempo  com-  Cargo  ,  de  que  he  provido ,  e  for  mais  an- 

petente,  tigo  ao  tal  tempo  ,  fe  aprefente  com  fua 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo ,  fot.  200.  Patente  para  effeito  de  haver  de  entrar  j  e 

naõ  o  fazendo ,  naõ  poíTa  entrar  na  Forta- 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efle  leza ,  Viagens ,  ou  Cargo,  de  que  for  pro- 

Alvará  virem ,  que  confiderando  vido  ,  fenaõ  depois  de  todos  os  que  eíli- 

eu  o  grande  prejuizo,que  os  pro-  verem  providos  até  aquelle  tempo  j  e  o 

Vidos  em  Fortalezas  ,  Viagens  ,  e  outros  mefmo  fe  entenderá  nos  que  tiverem  re- 

cargos  do  Eftado  da  índia  ,  recebem  em  nunciaçoês  j  porque  eíles  com  mais  fun- 

aquellas  pelToas ,  que  eftaõ  providas  nas  damento  feraõ  obrigados  a  renunciar  no 

ditas  Fortalezas ,  Viagens ,  e  Cargos,  por  tempo ,  que  lhes  couber  entrar  para  eíFei- 

feus  refpeitos  particulares  ,  e  por  efperá-  to  de  fe  fervir  o  dito  Cargo  pelas  peíToas^ 

rem  maisprofpero  tempo  para  feus  inte-  em  quem  fe  fizer  a  renunciaçaõ,  por  tudo 

reífes  (  fendo  providos  primeiro  ,  que  ou-  ifto  fer  conforme  a  Direito.  E  mando  ao 

tros )  naõ  querem  entrar  nas  ditas  Fortale-  meu  Vice-Rey ,  ou  Governador  do  Efta- 

zas  ,  Viagens  ,  e  Cargos ,  e  deixaõ  entrar  do  da  índia  ,  que  ora  he ,  e  ao  diante  for, 

outros  ,  que  naquella  conjunção  fe  acha-  e  ao  Vedor  de  minha  Fazenda,  nellesjui- 

raõ  prefentes ,  pofteriores  no  tempo  5  e  zes  das  Intrancias,  e  mais  Juftiças  ,  Offi- 

quando  acontece  quererem  entrar  outros,  ciaes ,  e  peíToas  ,  a  que  efte  meu  Alvará 

que  faõ  mais  antigos  ,  que  os  que  tem  já  for  moftrado,  e  o  conhecimento  delle  per- 

entrado ,  entaÕ  os  que  deixarão  de  entrar,  tencer ,  que  o  cumpraõ ,  e  guardem ,  co- 

trataõ  de  impedir  aos  outros  ,  no  que  ha  mo  Ley ,  e  façaõ  inteiramente  cumprir,  e 

muito  prejuizo  em  refpeito  dos  providos;  guardar  ,  como  fe  nelle  contêm  ,  fem  du- 

e  ifto  ha  lugar  muito  mais  nas  renuncia-  vida ,  nem  embargo  algum  ;  o  qual  quero 

çoês,  que  das  Fortalezas,  Viagens,  e  que  valha  como  Carta ,  pofto  que  oefFei- 

Cargos  fe  concedem :  e  por  evitar  deman-  to  delle  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  , 

das,  e  outros  inconvenientes,  que  por  efta  fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2, 

caufa  podem  fucccder  j  Hey  por  bem ,  e  Tit,  40.,  que  o  contrario  difpôem  :  e  fera 

regifta•^ 


214  CoUecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes  y 

regiftado  nos  livros  do  meu  Confelho  da  ciai  graça  minha ,  que  a  muito  poucos  f^ 
índia;  e  Gafa  delia,  e  nos  da  Secretaria  do  permitte  ,  fenaõ  com  caufas  muito  urgeu" 
'  Eílado  da  índia  ,  e  Relação  de  Gôa.  E  tes  :  e  por  eíla  confideraçaõ  fera  muito 
mando  ao  meu  Vice-Rey ,  ou  Governa-  conveniente  que  fe  lhes  remova  eíle  ob- 
dor  delie  ,  que  da  chegada  delle  á  índia  a  ftaculo ,  arbitrando-fe  tempo  certo ,  para 
oito  dias  y  o  taça  publicar  pela  Cidade  de  que  eíla  efperança  anime  a  muitos  ,  a  que 
Gôa  ;  para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  vao  para  a  dita  Conquifta ,  e  fe  emprega- 
de  que  o  Secretario  de  Eftado  fera  obri-  rem  no  meu  ferviço ,  vendo  que  fe  lhes 
gado  a  mandar  certidão,  que  fera  entre-  naõ  fecha  aporta  a  virem  para  eílas  par- 
gue  ao  meu  Secretario  António  Campelo,  tesj  Hey  por  bem  mandar  declarar  que 
E  eíle  fe  paíTou  por  três  vias ,  huma  das  os  que  aífentarem  praça  de  Soldados,  e  fo- 
quaes  fe  porá  em  boa  guarda  na  Torre  do  rem  voluntariamente  para  o  dito  Reyno 
Tombo  ,  e  outra  íicará  na  Secretaria  ,  e  de  Angola  ,  ferao  obrigados  a  fervir-me 
outra  na  Relação  de  Gôa  ,  para  a  todo  o  fomente  féis  annos  nella ,  e  acabado  o  di- 
tempo  fe  fiber  como  aíTi  o  houve  por  to  tempo,  fe  poderão  recolher  para  fuás 
bem.  Bento  Zuzarte  o  fez  em  Lifboa  a     Terras  \  porém  ,  que  iílo  fe  naÕ  entende- 

27.  de  Março  de  1612.  E  eu  o  Secretario  rá  com  os  Soldados  ,  que  cafarem  na  dita 

António  Campelo  o  fíz  efcrever.    IlEF.  Conquiíla ,  que  como  povoadores ,  e  mo- 
radores nella  ,  lhes  nao  fera  licito  fahirem 

ALVARÁ;  para  eíle  Pveyno ,  fem  licença  minha.  Pe- 

Um  (jue  fe  determinou  Cjiie  aspejoas ,  (jiie  Jo  que  mando  ao  Governador ,  e  General 

fofem  fervir  para  Angola y  feria  pelo  de  Angola,  faça  publicar  eíla  minha  Ley 

ejpaço  defeis  annos.  nos  Lugares  públicos  da  dita  Conquiíla , 

Liv.  da  Chancellaiía  mór ,  foi  iL  e  reoriílar  nas  partes  neceíTarias ,  para  que 

■   Liv.  12.  da  Supplicacao , /f/.  3iS.  _       i       ^         •    •      i  i  ti  ^ 

^^      '  venha  a  noticia  de  todos  o  que  por  ella  te- 

F.  2.  T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efle  nho  refoluto  j  e  aos  mais  Miniílros ,  a  que 

J_^meu  Alvará  em  forma  de  Ley  vi-  tocar  ,  ordeno  executem  eíla  minhaXey, 

rem  ,  que,  por  fe  reconhecer  que  a  cau-  e  a  façao  cumprir ,  e  guardar  inteiramen* 

fa  principal ,   porque  naõ  ha  muitas  pef-  te,  como  nella  fe  contêm,  fem  duvida  ai- 

foas ,  que  queiraÕ  hir  fervir-me  volunta-  guma :  e  valerá  ,  como  Carta  ,  fem  em- 

riamente  ao  Reyno  de  Angola ,  he  ,  por  bargo  da  Ordenação  do  'Liv.  1.  Tit.  40. 

fer  o  Prefidio  delle  fechado  em  tal  forma,  em  contrario  j  a  qual  fe  publicará ,  e  regi- 

que  os  que  aíTentaõ  praça  de  Soldados,  ahi  ílará  na  Chancellaría  mór  do  Reynoj  e  fe 

ícaô  perpetuamente ,  e  fem  efperança  de  paífou  por  três  vias.  Theotonio  Pereira 

voltarem  para  as  Terras ,  aonde  nafcêraõj  de  Caílro  a  fez  em  Liíboa  a  9.  de  Outu- 

e  o  nao  poíTaõ  alguns  confeguir  fem  efpe-  bro  de  1716.  KEY, 

TITULO 

Qiie  OS  que  tiverem  ef cr  avos  de  Guiné  os  baptizem, 

A'  Rubrica. 

T-  r  j^^^  '^^r'^'  i    T     r  ^uitos  Inglczcs  ferviV  a  eíle  Reyno  ,  e 

hm  que  íe  determinou  are  peito  dos  In/r/e'  <.,.^^^,,j^   ^  ^u^  r       ^ii  i      • 

'    ^       .  ,,     .J'^       „.,     é>  tiazendo   a  elle  íeus  nlhos  menores  havia 

%es,  quemnfTuem  Uietiraíje  osjilwscon-  w,„:^^,  ^^/n.^^     „,  •    jt     ^         i 

V         "^   T  /       •         ni  muitas  peíloas,  que  por  indifcreto  zelo 

trafia  vontaae  para  os  baptizar  falva  n^^^  toma vaÕ  com  o  pretexto  de  os  feze- 

Jcndo  de  uíaae^j  pojfao  cjcolher  Kehgiao.  .^^  Catholicos  Romanosjem  que  fe  vio- 

Liv.  5.  doDeíembargo  do  Paco  ,  /í^/.  lío.  verf.  i„,.^  „  t\-     v     j      /^      ^ 

Liv.  das  Leys  da  ChíncellanVmó/ ,/./.  72.  ^^^^  «  ^^^^^^O  daS  GenteS  5  pOlS  em  quail- 

__     __  to  eíles  naõ  chegavaõ  á  idade  de  fete  an- 

■^'  ^'  1  ~7  ^  ^^"^^y  ^^Ç^  ^^^^J^  ^os  que  eíle  nos  ,  naõ  eraõ  capazes  de  efcolher  Reli- 

i-^     meu  Alvará  de  Ley  virem,q  pelo  giaõ.   E  confiderando  eíla  matéria  ,  e  fer 

1  ■  á  Embaixador  extraordinário  de  In-  contra  Juíliça  o  que  as  taes  peíloas  obraõj 

glaterra  fe  me  reprefentou  ;  que  vindo  Hey  por  bem  ^  que  nenhuma  peíToa  ,  de. 

qual- 
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qualquer  ePtado  e  condição  que  feja  , 
poíTa  tirar  do  poder  ,  e  Cafa  de  feus  pays 
ílus  ditos  MeiioreS;  nem  traze-los,  e  te-los 
nas  fuás  próprias ,  contra  vontade  dos  di- 
tos feus  pays,  ou  elles  fejao  CathoiicoS;OU 


dores  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa  da  Sup^* 
plicaçaõ  ,  Governador  da  Relação  do 
Porto  ,  e  bem  aííi  a  todos  os  mais  Defem- 
bargadores ,  Julgadores  ,  Juizes  ,  e  Juíli- 
ças  ,   a  que  o  conhecimento  difto  perten- 


Protcílantes  ,  falvo  no  cafo ,  em  q  os  taes  cer,  aíTi  o  façao  executar  j  e  valerá  y  fem 

íilhos^ou  filhas  fejao  de  tal  ida  de, e  tenhaõ  embargo  da  Ordenação  ,  que  manda  que 

tal  entendimento  ,  que  com  elle  poíFaõ  fa-  nao  valha  Alvará  por  mais  de  hum  anno. 

zer  efcoiha  de  Religiaõj  porque  nefte  ca-  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe 

fo  ;  conftando  que  querem  viver  na  Ca-  nao  poíTa  allegar  ignorância ,  mando  ao 

tholica  Romana  ,  e  que  feus  pays  y  ou  ai-  D°'  Manoel  Lopes  de  Oliveira  ,  do  meu 

gum  delles  lho  impede  ,  poderá  qualquer  Confelho  ,  e  Chancellér  mor  deíles  Rey- 

pefiba  tira-los  ,  e  recolhe-los  em  fua  cafa,  nos  ,  e  Senhorios ,  faça  logo  publicar  efte 

para  os  livrar  da  violência  ,  ou  moleftia  ,  meu  Alvará  de  Ley ,  que  terá  forças  dei- 

que  por  eíla  caufa  fe  lhes  intentar  ,  para  Ia  ,  e  enviar  a  cópia  ,  fob  meu  Sello  ,  e  feu 

ficarem  em  fua  inteira  liberdade.  E  toda  a  íignal ,  a  todos  os  Corregedores ,  Ouvi- 

peíToa^que  o  contrario  fizer,ferá  obrigada  dores  das  Comarcas  deíles  Reynos ,  e  aos 

a  reílituir  logo  os  ditos  Menores  a  feus  Ouvidores  das  Terras  dos  Donatários  , 

paysj  e  pagará  pela  primeira  vez  cem  cru-  em  que  os  Corregedores  naô  entraô  por 

zados ,  e  pela  fegunda  duzentos  para  o  Correição  j  e  a  façaÕ  publicar  cada  hum 

Collegio  dos  Cathecumenos^  e  fera  degra-  nas  Terras  de  fua  Jurifdiçaõ  5  e  fe  regiíla- 

dado  vinte  legoas  fora  da  Cidade  ,  Villa,  rá  nos  livros  da  Mefa  do  Defembargo  do 

ou  Lugar ,  em  que  morar.  E  fe  for  peífoa  Paço  ,  e  nos  da  Cafa  da  SuppiicaçaÕ  ,  e 

Ecclefiaftica,  contra  a  qual  por  via  de  Ju-  Relação  do  Porto  5  e  efte  próprio  fe  lan- 

rifdiçaÕ  naõ  fe  poíTa  proceder  por  minhas  cará  na  Torre  do  Tombo.  Brás  de  Oli- 

Juftiças  ,  mandarei  fazer  com  ella  a  de-  veira  o  fez  em  Liíboa  a  5 .  de  Agoftp  de 

monftraçaõ  ,  que  convier  a  meu  ferviço.  1708.  Francifco  Galvão  o  fez  eícre ver, 
E  mando  ao  Prefidente ,  e  Defembarga-  KEY . 

I  T  u  L  o     c. 

Das  coiifas  ,  que  fe  nao  podem  trazer  -por  dó, 

A'  Rubrica. 

PRAGMÁTICA,  ^  ,.  ,       .j' 

„  rali  j         -^       j  nas  Cortes,  que  ultimamente  mandei  con- 

Em  (jue  fe  ejtabeleceo  a  moderação  ,  e  de-  .    'n-        n  3 

'    '^  S      j  /2-i      \r    .  vocar,  quizeíTe  atalhar  os  graves  damnos, 

cencia  dos  adornos  em  vejtidos ,  fiine-  .'  ^        .  --       n      -n 

ri'  que  fe  occafionavao  neites  Reynos  ,  e 

raes  ,  e  carriiao-ens  ;  e  em  que   e  vrolii-  1       ^         .  n  rr 

j,    J     .         J'  J     J   r  fuás  Conquiftas ,  aífi  em  commum ,  co- 

hirao os lop-os  deparar.  ^    .     /  w        ^1 

^  ^  r  nio  em  particular ,  com  a  relaxação  de 

L.>.^  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,Mi4o.  verf.  •  exceífo  nO  cufto  daS  gallas  ,  O  lu- 

Liv.í.  do  Defembargo  do  Paço, /(?/.27i.  )   '^  y  -,  ^  r        r    r 

xo ,  com  que  fe  adornavao  as  caías  ,  íe  ta- 

OM  Pedro  por  graça  de  Deos  bricavao  os  coches,  fe  veftiaô  os  lacayos, 

Princepe  de  Portugal ,  e  dos  o  crefcido  numero  delles ,  a  difpendiofa 

Algarves  d'áquem  ,    e  d'áíem  vaidade  dos  funeraes ,  forma  dos  lutos ,  e 

Mar  em  Africa  ,  e  de  Guiné  ,  e  da  Con-  abufo  dos  veftidos ,  em  que  meus  VaíTal- 

quifta  ,  Navegação  ,  Commercio  da  E-  los  com  extraordinárias  profufoês ,  often- 

thiopia  ,  Arábia  ,  Perfia ,  e  da  índia  &c.  taçoes  vangloriofas ,  e  immoderadas  def» 

Como  Regente  ,  e  Governador  dos  di-  pefas  empenhavaõ  os  Patrimónios ,  arrui- 

tos  Reynos,   e  Senhorios  ,    faço  faber  navao  os  fucceíTores,  e  fe  vinhao  a  empo- 

aos    que  efta  minha  Ley  virem  ,   que ,  brecer ,  e  envilicer  muitas  vezes  por  va- 

fendo-me  reprefentado  ,  e  inftantemente  rios  modos  as  famílias  mais  nobres ,  e  fa- 

pedido  pelos  Eílados  do  Reyno ,  juntos  cultofas ,  com  grande  desfervi^o  de  Deos, 
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damno  da  honeílidade  ;  dos  coftumes ;  do  dição  ,  eftado  ,  e  preeminência ,  por  ma- 

bem  publico  do  Reyno,  e  da  confervaçaõ  yor  que  feja,  fe  poderá  veftir  de  comprido, 

delle.  E  confiderando  eu  a  obrigação,  que  excepto  os  Clérigos  de  Ordens  Sacras,  ou 

tenho  de  a^cudir  com  o  remédio  a  eftes  Beneficiados ,  que  notoriamente  fejaõ  co- 

males  ^  nao  fó  com  o  exemplo  de  minha  nhecidos  por  taes  ;  os  Defembargadores  , 

PeíToa,  e  Gafa  Real;  mas  também  procu-  e  os  Eftudantes  matriculados  na  Univer- 

rar  por  todos  os  meyos  poííiveis  extinguir  fidadc  de  Coimbra  ,  e  Évora  ;  com  decla- 

os  abufos ,  evitar  as  ruinas ,  e  moderar  os  raçaõ,  que  nenhum  trará  coufa  alguma  na 

fuperíiuamente  luzidos  e  vaõs   adornos  roupeta  ,  ou  capa  ,  que  de  todo  prohibo. 

das  peíToas  ,  cafas ,  e  famílias  ,  com  a  in-  4     Nenhuma  peíToa  fe  poderá  veftir 

troducçaÕ  da  gravidade  dos  trajes  ,    e  de  panno ,  que  naõ  feja  fabricado  neíle 

efplendor  honeílamente  apparatofo  ,  que  Reyno^como  também  fe  nao  poderá  ufar 

conduzem  á  reftricçaÔ  dos  gaftos,  e  a  me-  de  voltas  de  renda,  cintos,  talins,  boldriés, 

Ihora  dos  coftumes  ,  ordenei  com  os  do  e  chapéos ,  que  naõ  fejaõ  feitos  neile. 

meu  Confclho  flizer  a  Pragmática ,  e  Ley  5     Ordeno,  e  mando  que  nas  cafas 

pela  maneira  feguinte:  dos  defuntos,  de  cjualquer  condiçaÕ,gráo, 

1  Primeiramente  ordeno  ,  e.  mando  qualidade  ,  titulo ,  eílado  ,  dignidade  ,  e 
que  nenhuma  peíFoa ,  de  qualquer  condi-  preeminência ,  por  mayor  que  feja  j  e  nas 
çaõ  ,  gráo ,  qualidade ,  titulo  ,  dignidade,  Igrejas ,  aonde  fe  enterrarem ,  ou  fe  lhes 
preeminência  ,  por  mayor  que  feja  ,  aííi  fizerem  Officios ,  fe  naõ  ufe  de  nenhum 
homens ,  como  mulheres,  neíles  Reynos,  adorno  funeral  mais ,  que  huma  tarima  de 
e  Senhorios  de  Portugal ,  e  fuás  Conqui-  hum  degráo  cuberta  de  negro  ,  fem  paífa- 
ftas  até  o  Cabo  de  Boa  Efperança  ,  poíFa  mane,galaõ,ou  rêda  de  ouro,ou  prata  fina, 
ufar  nos  adornos  de  fuás  peíFoas  ,  filhos,  e  ou  falfi,  fobre  a  qual  fe  ponha  o  corpo,  ou 
criados ,  cafa  ,  ferviço ,  e  ufo  ,  que  de  no-  caixão  com  quatro  tocheiras  nos  cantos,  e 
vo  fizer,  de  feda,  rendas,  fittas ,  bordados,  dous  caíliçaes  á  Cruz.fem  mais  outro  aloíí 
ou  guarnições  ,  que  tenhaõ  ouro  ,  ou  pra-  género  de  armação  ,  ou  ornato  fúnebre^ 
ta  fina,  ou  falfa  ;  e  fó  lhes  permitto  pode-  6  Nenhuma  peíToa  fe  poderá  veftir 
rem  trazer  nos  veílidos  botões,  e  cafas  de  de  luto  comprido  ,  e  fó  ufiirá  do  curto  5 
fio  de  ouro ,  ou  de  prata  ;  ou  de  prata,  ou  porem  poder-fe-ha  trazer  capa  comprida 
de  ouro  de  martelIo,como  naõ  fejaÕ  de  fi-  de  panno,  ou  baeta  com  golilha  ,  ou  baío- 
lagrana ,  fem  algum  outro  qualquer  gene-  na  chãa  j  e  de  nenhuma  forma  fe  poderá 
ro  de  guarnição  ,  ainda  que  feja  de  fittasj  uílu-  de  capuz ,  ou  capa  de  capello  5  nem 
e  fó  permitto ^que  as  mulheres  poíTIiÕ  tra-  de  coches ,  carroças ,  calejas  ,  eílufas  ,  li- 
zer  guarnição  de  féis  dedos  de  largura  ,  teiras ,  ou  feges  interior  ou  exteriormen- 
naÕ  fendo  dos  géneros  acima  prohibidos,  te  cubertas  de  algum  género  de  luto. 

e  poderão  fer  de  rendas  feitas  no  Reyno  ,  7     Os  coches,  carroças,  calejas  ,  eílu- 

e  da  mefma  largura.  fas  ,  liteiras  ,  e  feges ,  que  de  novo  fe  fize- 

2  Ordeno,  e mando  que  fe  naõ  pof-  rem,naõ  poderaõVer exteiiormente  cuber- 
fa  ufar  de  nenhuma  forte  de  dourados,  ou  tas  de  algum  género  de  feda  ,  nem  com 
prateados  nas  coufas ,  que  de  novo  fe  fi-  outra  alguma  guarnição  ,  de  qualquer  ge- 
zerem  ;  porque  fomente  os  permitto  nas  nero  q  feja  ,  mais  q  de  huma  franja  única. 
Igrejas,  Ermidas ,  Oratórios ,  e  coufas  to-  8  Nenhuma  peíToa ,  de  qualquer  titu- 
cantes  ao  Culto  Divino  ,  e  de  nenhuma  Io ,  ou  preeminência  ,  por  mayor  que  feja, 
maneira  em  coufa  alguma  profana;  porem  dentro  nefta  Cidade  ,  ou  em  outro  qual- 
nao  fe  comprehendcm  neíla  prohibiçaÕ  as  quer  lugar ,  aonde  affiílir  minha  PeíToa  ,  e 
fedas,  fittas,  bordados,  guarnições  de  pra-  Cafa  Real ,  poderá  trazer  nos  coches , 
ta  ,  ou  ouro  fino,  ou  falfo ,  prateados ,  ou  carroças ,  calejas ,  ou  eílufas  mais ,  que 
dourados ,  que  vierem  da  índia  ,  obrado  quatro  mulas  ,  ou  cavallos  ;  e  fó  permitto 
tudo,^e  feito  naqueile  Eftado,  e  fendo  ma-  q  fahindo  delia,  fe  poíTaÕ  por  féis  no  Con- 
iiuíaauras  da  Afia ,  porque  de  todas  eftas  vento  de  Santa  Clara  ,  no  de  Santa  Mar- 
couílis^  poderá  ufiir  livremente.  tha,  e  Igreja  dos  Anjos  ,  e  neí!as  mefmas 

5     Nenhuma  peíToa,  de  qualquer  con-  partes  fe  tiraráõ  ,  quando  entrarem  nella. 

5>     Ne- 
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9  Nenhuma  pelíoa,  de  qualcjuer  titu-  meçar  a  praticar  no  que  toca  aos  doura-' 
Io,  e  preeminencia,por  mayor  q  feja^pode-  dos  ,  prateados  ,  numero  dos  lacayos  j 
rá  trazer  ,  ou  acompanhar-fe  ,  hindo  a  ca-  mulas  nos  coches  ,  carroças ;  eílufas ,  e 
vallo,mais  q  de  dous  lacayos^ou  mochilas  calejas,  nos  veftidos  curtos  ,  lutos  ,  e  fu- 
livres  ,  ou  efcravos  j  e  do  mefmo  numero,  neraes  ,  paíTado  hum  mez  do  dia  da  fua 
hindo  em  fege  ,  alem  do  mochila ,  que  a  publicação  j  e  que  acabado  eíle  termo  ,  o 
governar  j  e  hindo  em  coche ,  liteira ,  car-  nnno  de  confumo  nefte  Reyno  ,  e  os  três 
roça  ,  eílufa  ,  ou  caleja ,  fe  acompanhará  nas  Conquiílas ,  fe  praticará  inteiramente 
do  mefmo  numero  de  lacayos,  ou  mochi-  tudo  o  que  nella  fe  contêm. 

las ,  alem  dos  dous  liteireiros  ,  ou  dos  co-  1 5     E  para  melhor  execução ,  e  obfer- 

cheiros  j  hindo  porém  juntos ,  marido  ,  e  vancia  defta  Ley  ,  ordeno ,  e  mando  que 

mulher,  poderão  acompanhar-fe  de  qua-  todas  aspeífoas,  queufarem  de  alguma 

tro  lacayos  ,  ou  mochilas.  das  coufas  acima  prohibidas,  fendo  nobre, 

10  As  librés,  que  de  novo  fe  fizerem,  ou  de  mayor  qualidade ,  pagará  pela  pri- 
dos  cocheiros  ,  liteireiros,  lacayos  ,  e  mo-  meira  vez  trinta  mil  reis ;  e  pela  fegunda  , 
chilas  nao  poderão  fer  de  nenhum  outro  emais  vezes  a  mefína  pena  em  dobro  :  e 
género  ,  que  nao  feja  de  panno  feito  no  naÕ  fendo  peíToa  nobre  ,  pagará  pela  pri- 
E^eyno  ,  nem  forrados  de  coufa  alguma  ,  meira  vez  vinte  mil  reis  j  e  pela  fegunda  a 
que  nao  feja  de  laa  ,  fem  alguma  guarni-  pena  em  dobro,  e  fera  prefo ,  e  fe  applica- 
çaõ,de  qualquer  género  que  feja:  as  meyas  rá  a  coudemnaçaõ ,  araétade  para  o  accu- 
naô  feraõ  de  feda  ;  os  botões,  e  cafas  fim,  ílidor  ,  e  a  outra  amétade  para  a  defpefa 
mas  naô  de  ouro  ,  ou  prata  fína ,  ou  falfaj  dos  Prefidios  do  Reynoj  e  alem  das  fobre- 
e  havendo  de  pòr-fe  fittas  nos  veftidos,  fe-  ditas  penas ,  perderáo  os  mefmos  veftidos, 
rá  fomente  nos  calções  pafíados  com  a-  e  mais  coufas,que  forem  feitas  contra  efta 
quellas ,  que  nelles  fe  coftumao  j  os  vefti-  Ley  ,  cujo  valor  fe  applicará  para  o  accu- 
dos  de  luto  feraõ  curtos  ,  fem  capas ,  ou  fxdor,  e  Captivos :  e  os  AlFayates ,  Bor- 
roupetas  compridas.  dadores  ,  Douradores ,  Armadores,  e  ou- 

1 1  E  porque  de  fe  diftimular  nefte  tros  quaefquer  OíFiciaes  ,  a  quem  toca  fa- 
Reyno,  por  culpa  dos  Officiaes  de  Jufti-  zer  cobrar  as  ditas  coufas  acima  prohi- 
ça  ,  o  ufo  dos  jogos  de  parar ,  ou  em  da-  bidas  ,  conftando  as  flizem  ou  m^andaõ  fil- 
hos, ou  em  cartas ,  ou  por  outro  qualquer  zer  por  outrem ,  paífado  o  tempo  acima 
modo  contra  as  prohibiçoês  de  Direito  ,  apontado,  incorrerão  nas  mefmas  penas 
Ordenações,  e  Pragmáticas  ,  fe  tem  fe-  referidas. 

guido  os  grandes  inconvenientes  ,  que  a         14     E  porque  na  Caíli  Real ,  e  nefta 

experiência  moftra,  com  grande  damno  de  Corte  fe  obferve  inviolavelmête  efta  Ley, 

meus  VaíTallos ,  e  inquietação  ,  e  ruina  de  ordeno  ,  e  mando  ao  meu  Porteiro  mór, 

fuás  cafis  j  ordeno,  e  mando,  em  execu-  ou  a  quem  feu  cargo  fervir  ,  que  por  ne- 

çaõ  das  ditas  Leys ,  que  nenhuma  peftba,  nhum  cafo  admittaõ  a  fallar-me  em  au- 

de  qualquer  titulo  ,  e  preeminência  ,  por  diencia  geral ,  ou  particular,  nem  dentro 

mayor  que  feja  ,  ufe  de  jogos  de  parar  ,  no  PaçoVa  peííba  alguma, de  qualquer  qua- 

nem  dê  cafa  para  eífe  eífeito  ,  com  as  pe-  lidade  ,  eftado  ou  condição  que  feja  ,  que 

nas  comminadas  no  fím  defta  Pragmática,  traga  em  fua  peífoa,  ou  iias  de  feus  filhos, 

e  das  mais ,  que  pelas  Leys  eftaõ  eftabe-  e  familiares,  coufi  alguma  das  acima  pro^ 

lecidas.  hibidas  ;  e  na  mefma  forma  os  Secretários 

12     Para  o  confumo  das  coufas  pro-  de  Eftado,  e  Mercês  nao  admittaõ  reque- 

hibidas  nefta  Pragmática  ,  hey  por  bem  rimento,  petição,  ou  papel  de  peftjoa,  que 

conceder  nefte  Reyno  hum  anno  de  tem-  ufe  de  alguma  das  coufas  prohib!das,antes 

po  ^  contado  do  dia  da  publicação  delia  logo  me  darão  conta,  para  fe  mandar  pro- 

na  Chancellaria ,  com  denegação  de  mais  ceder ,  como  for  razaõ.  E  mando  ao  Rtí- 

tempoj  e  nas  Conquiftas  permitto  o  tem-  gedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  e  ao  Go- 

po  de  três  annos  ,  contados  do  dia  da  me-  vernador  da  Relação,  e  Cafi  do  Porto,  e 

fma  publicação ,  aonde  fe  remetterá  logo  em  efpeciíil  aos  Corregedores  do  Crime, 

fem  dilação  5  e  declaro  que  fe  ha  de  co-  aíTi  de  minha  Corte  ,  como  das  ditas  Ca-' 
■í"^^''  ^1  Ée  fass 
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faS;  e  aos  Corregedores  ;  Juizes  do  Crime  Janeiro  de  1677.    Francifco  Pereira  de 

deíla  Cidade,  e  a  todos  os  mais  Correge-  Caílel-Branco  a  fez  efcrever. 

dores,  Ouvidores,  Juizes,  Juíliças,  Meiri-  PB.INCEPE. 

nhos ,  e  Alcaides  de  meus  Reynos ,  e  Se-  a    t    tt    a   x?     a 

nhorios,  que  tenhao  muito  particular  cui-  .       V^          1  r 

dado,  e  vidiancia  na  execução  defta  Leyj  ^'"  ^^^^  fe  "^^'^^^"  F''  ^'^  ohfervancia  a 

e  nas  refidencias,  que  fe  lhes  tomarem  aos  ^r^matica  acima  com  mais  apertada 

que  a  daô,  fe  perguntará, fe  a  fízeraõ  intei-  proíubiçao. 

ramente  cumprir  5  e  achando-os  culpados  Liv.  6.  das  Leys  da  Ton-e  do  Tombo,  foi.  2.  verf. 

pm  aKrnmn  manpiríi    ^^^^^  ff-ran  admiffidoç  ^''^'-  5'^°  Defembargo  do  Paqo  ,/(?/.  i^í. 

em  alguma  maneua,  nao  lerao  acimitticios  lív.  12.  da  Supplicacaõ ,  foi.  2i>'. 
a  meu  lerviço ,  até  minha  mercê  :  e  difto 

fe  accrefcentará  hum  Capitulo  ao  Regi-  T"^  Om  Pedro  por  gi*aça  de  Deos ,  Rey  N.  2. 

mento ,  por  onde  fe  tomao  as  refidenciasj  jlJ  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á- 

e  os  Meirinhos  ,  e  Alcaides  ,  que  forem  quem  ,  e  d' alem  Mar  ,  em  Africa  Senhor 

defcuidados  e  negligentes ,  aíTi  neíía  Cor-  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação, 

te,  como  fora  delia,  em  coutar ,  e  accuílír  Commercio  da  Ethiopia,  Arabia,Perfia,  e 

as  ditas  coufas  defefas  ,  incorreráo  pela  da  índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  efta  mi- 

primeira  vez  em  fufpenfaõ  de  feus  Offi-  nha  Ley  virem  ,  que,  moílrando  a  experi- 

cios ,  por  dous  annos  ,  e  pela  fegunda  vez  encia,  nao  ferem  baftantes  atégora  as  Pra- 

em  perdimento  delles,  fem  remiííaõj  e  fen-  gmaticas ,  que  mandei  publicar  a  rogo ,  e 

do  Serventuários,  feraÕ  privados  das  fer-  inRancia  de  meus  Valfallos  ,  juntos  em 

ventias  ,  fem  poderem  entrar  mais  nellas,  Cortes  nos  annos  de  1668.,  e  1677.  para 

alem  da  pena  de  cem  cruzados,para  o  que  moderar  as  deípcfas  ,  que  fe  tinhaõ  intro- 

feraÕ  obrigados  os  Corregedores,Ouvido-  duzido  no  ufo  dos  veílidos  ,  e  adorno  das 

res,  e  Juizes  de  Fora,  em  cada  hum  anno,  familias,cafas,  coches,feges,e  liteirasj  mas 

nas  devaíTas  géraes,que  tirarem,  a  pergun-  antes,quc  fe  tem  augmentado  com  mayor 

tar  particularmente, fe  os  ditos  Meirinhos,  exceíFo  ,  pela  grande  variedade ,  com  que 

e  Alcaides  faõ  negligentes  em  coutar  ,  e  cada  dia  fe  alteraô  os  trajes ,  e  feinventaô 

demandar  as  ditas  coufas,ou  fe  diííimulaõ,  novas  manufaduras  ;  defejando  fatisfazer 

e  paíTaõ  pelas  peífoas ,  que  as  trazem  ,  ou  á  principal  obrigação  ,  que  me  occorre  , 

mandão  fazer,  ou  fazem  ,  fem  lhes  coutar,  tanto  de  procurar  remédio ,  que  feja  mais 

ou  demandar.  efíicaz  a  efte  damno  ,  como  de  acautelar 

E  mando  ao  meuChancelIér  mór,que  os  perigos ,  que  por  caufa  delle  podem  a^ 

faça  logo  publicar  efta  I^ey  na  Chancel-  contecer ,  determinei  fazer  nova  Pragma- 

iaria,  na  forma,  que  nella  fe  coftumaõ  pu-  tica  ,  que  inalteravelmente  fe  haja  de  ob- 

blicar  femelhantes  Leys ,  para  que  do  dia  fervar  ,  em  que  fe  prohiba  o  ufo  das  cou- 

da  publicação  della,aííi  na  dita  Chancella-  fas  feguintes  :  Todo  o  género  de  telas  ,  c 

ria,  como  nas  outras  partes ,  em  que  fe  ha  fedas,  que  levarem  prata ,  ou  ouroj  toda  a 

de  publicar ,  nos  termos  aííignados,fe  dê  a  guarnição  de  ouro ,  ou  prata  em  qualques 

execução  \  enviando  logo  Cartas  com  o  género  de  alfayas,  ou  de  veftidos  j  todo  o 

traílado  delia,  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal,  género  de  bordado  de  ouro ,  prata ,  ou  fe- 

aos  ditos  Corregedores,Provedores,e  Ou-  da  em  qualquer  género  de  alfayas ,  ou  de 

vidores  das  Comarcas ,  para  que  a  publi-  veftidos^  todas  as  fíttas  tecidas,  ou  borda- 

quem,  e  façao  publicar  nos  Lugares,  aon-  das  com  prata,ou  ouro  feitas  fora  do  Rey- 

de  eíliverem  ,  e  nos  mais  de  fuás  Cornar-  no  ,  ou  dentro  delle  5  todo  o  género  de 

cas  ;  e  para  que  feja  notório  a  todos  o  que  chapeos ,  que  naõ  forem  fabricados  nefte 

nella  fe  contêm  ,  fe  regiftará  nolivro  da  Reyno  j  e  todos  os  borcados  ,  que  fe  cha- 

Mefa  do  defpacho  dos  meus  Defembar-  maõ  de  feda  ,  ainda  que  naõ  levem  prata, 

gadores  do  Paço ,  e  nos  das  Relações  das  ou  ouro  j  todas  as  rendas ,  que  fe  chamao 

ditas  Cafas  da  Supplicacaõ  ,  e  do  Porto,  bordadas,  ou  de  ponto  de  Veneza;e  todos 

em  que  fe  regiílaõ  femelhantes  LeySjC  nas  os  adereços  de  vidros ,  e  pedras  falfas ,  ou 

Secretarias  de  Eftado,e  Mercês.  Manoel  venhaÕ  de  fora  do  Reyno  ,  ou  fe  façao 

daSilvaCollacoafezemLisboaa25.de  dentro  delle  j    e  fazendo- fe  algumas  al- 
fayas 
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fayas  das  fedas ,  q  naõ  fao  prohibidas  pa-  género  de  armação ,  ou  ornato  fúnebre.  E 
ra  o  adorno  neceflario  das  cafas  ^  e  para-  nenhuma  peíToa  fe  poderá  veílir  de  luto 
mentos  delias  ,  como  também,  fazendo-fe  comprido,  e  fó  ufirá  de  curto;  porém  po- 
almofadas  aos  coches  ,  liteiras ,  ou  feges,  der-fe-ha  trazer  capa  comprida  com  goli- 
poderão  fer  guarnecidas  com  franja  de"re-  lha ,  ou  balona  chãa  -,  e  em  nenhum  modo 
troz  fomente :  ordeno  porem  que  neíla  fe  ufará  de  capuz  ,  ou  capa  de  capello, 
prohibiçaõ  geral  fe  naÕ  comprehendaõ  os  nem  de  coches ,  calejas,  liteiras ,  ou  feges, 
Los  da  índia  ;  os  quaes  poderão  fer  guar-  interior  ou  exteriormente  cubertas  de  al- 
necidos  do  mefmo  ouro  ,  que  coíluma  vir  gum  género  de  luto:  o  que  tudo  fui  fervi- 
da índia  ,  com  tanto  que  venhao  navega-  do  mandar  prohibir  em  Pragmática,  publi- 
dos  nas  Náos  da  Carreira  ,  e  fejaõ  defpa-  cada  a  4.  de  Fevereiro  de  1677. ;  e  para 
chados  na  Cafa  da  India:como também  or-  que  a  obfervancia  defta  feja  em  tudo  mais 
deno  fe  naõ  comprehendaõ  as  télas,emais  inviolável ,  ordeno  que  a  prohibiçaõ  das 
couílis  neceífarias  deíle género,  que  forerri  coufas  ,  e  géneros  referidos  de  fora  do 
precifas  para  o  Culto  Divino ;  e  com  tan-  Reyno  ,  de  que  fe  naõ  ha  de  ufar  ,  fe  faça 
to  que  fe  mandem  fazer  dentro  do  Rey-  também  nas  Alfandep-as  deíles  Reynos , 
no  nas  fabricas  delle,e  fe  naõ  poíTaõ  man-  aonde  fe  naõ  dará  defpacho  a  nenhuma 
<lar  vir  de  fora ;  e  quando  fe  houverem  de  das  coufas  fobreditas ,  nas  quaes  fe  com- 
mandar  fazer,  fe  regiftaráõ  perante  o  Re-  prehenderáõ  os  maços  de  fio  de  ouro  e 
gedor  da  Juíliça  ,  a  quem  commetto  a  prata,  loi^o  depois  do  dia  da  publicação 
pontual  obfervancia  ,  e  execução  deíla  dePca  Ley  ^  e  para  o  dito  eíFeito  mandarei 
Ley.  Também  ordeno  quefe  prohiba  to-  paílar  as  Ordens  neceíTarias  peloCõfelho 
do  o  género  de  guarnição  nos  veílidos,  ou  de  minha  Fazenda.Declaro  q  eíla  prohibi- 
Txiangas  delles ,  quer  feja  de  fíttas,  quer  de  çaõ  fenaõ  entenderá  nospannos  de  grãa^ 
bordados  ,  ou  de  qualquer  outra  couíli  j  que  vierem  de  fora  do  Reyno  á  Alfande- 
fómente  fera  licito  ufir  de  fíttas  lavradas,  ga  de  Liíboa  ,  para  fe  navegarem  para  a 
ou  lifas,  fendo  fabricadas  dentro  do  Rey-  índia.  E  ordeno  que  todas  as  fazendas 
no  ,  naõ  fe  applicando  as  guarnições  refe-  prohibidas  ,  que  eíliverem  defpachadas 
ridas.  Naõ  fe  poderão  dar  librés  aos  laca-  dentro  do  Reyno,  e  as  que  fe  acharem  nas 
yos  com  forros,  gibões,  ou  meyas  de  feda;  Alfandegas  até  o  dia  da  publicação  deíla 
o  que  fe  entenderá  também  nos  bocaes  Ley  ,  fe  poíTaÕ  gaitar  dentro  de  dous  an- 
das mangas  das  cafacas.  E  porque  tenho  nos ,  que  Ihss  aííigno  de  termo  prefixo  pa- 
mandado  dar  nova  forma  ás  fabricas  do  ra  o  confumo  :  os  quaes  fe  começarão  a 
Reyno  ,  para  com  ellas  fe  fupprir  o  que  contar  do  dia  ,  em  que  efta  Ley  for  publi- 
for  neceíTario  a  meus  Vaífallos  ,  prohibo  cada  na  Chancellaría  mor  do  Reyno  ;  e 
que  fe  naÕ  poífa  ufir  de  nenhum  género  paífados  os  ditos  dous  annos ,  fe  naõ  po- 
de pannos  negros  ,  ou  de  côr,  naõ  fendo  dera  fazer  nenhuma  das  coufas  prohibidas 
fabricados  dentro  do  Reyno.  E  as  prohi-  de  novo ,  nem  uíar  das  que  eíliverem  fei- 
biçoês  referidas  feraõ  géraes  em  todo  o  tas  ,  excepto  os  adereços  das  cafas  ,  co- 
genero  ,  e  fexo  de  peífoas ,  por  mayor  que  ches  ,  liteiras  ,  feges  ,  e  calejas  ,  que  eíli- 
íèja  a  fua  preeminência  ,  ou  lugar ,  que  verem  feitas ,  fem  embargo  de  fe  naõ  po- 
occupem.  Outro-íi  ordeno  que  nas  cafas  derem  fazer  de  novo  dos  géneros  prohibi- 
dos  defuntos ,  de  qualquer  qualidade  ,  ti-  dos  ;  e  neíles  fe  naõ  poderão  accrefcentar 
tulo  ,  eílado ,  dignidade  ,  ou  preeminen-  os  preços  communs,por  que  hoje  correm, 
eia  ,  por  mayor  que  feja,  enas  Igrejas ,  durante  o  tempo  de  dous  annos  de  con- 
aonde  fe  enterrarem  ,  ou  fe  lhes  fizerem  fumo  ,  de  baixo  das  penas  impoílas  aos 
Oííicios  ,  fe  naõ  ufe  de  algum  adorno  fu-  tranfgreíTores  deíla  Ley.  Nenhuma  peí^ 
neral ,  mais  que  huma  tarima  de  hum  de-  foa  Natural,ou  Eílrangeira  poderá  vender 
gráo  ,  cuberta  de  negro ,  fem  paíTamane ,  pelas  ruas  com  caixas ,  ou  por  outro  qual- 
gaíáõ  ,  ou  renda  de  ouro  ,  ou  prata  fina  ,  quer  modo ,  algum  dos  géneros  ,  que  faa 
ou  falfa  ,  fobre  a  qual  fe  ponha  o  caixaõ  permittidos  ,  ou  prohibidos  neíla  Ley,  pe- 
eom  quatro  tocheiras  nos  cantos  ,  e  dous  lo  damno ,  que  fazem  ao  comum  de  meus 
eaíliçaes  á  Cruz ,  fem  mais  outro  algum  Vaífallos ,  na  mayor  facilidade  das  defpe- 
Liv,  V»  Ee  2  fas ,  e 
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fas,e  introcíucçaõ  do  luxo.E  qualquer  dos  a   T    V   A   "R    A 

traní^reíToresdeftaPraíímatica,  fendo  no-  r^           r  ]    1           n           '•         •      . 

1       °       ,                     111-             >■  hm  que  le  declarou  a  trrap-matica  acima  ^ 

bre ,  ou  de  mayor  qualidade ,  incorrera  n               i     i            ^                  r 

,       .      .        ^       *■             j      .          .1  lobre  as  rendas  brancas  i  e  outras  coutas f 

pela  primeira  vez  em  pena  de  trinta  mil  -^      ^.      i     r  •  -            /        j         i 

•             ^     r         A     ^        ■  a  re  peito  dos  feitios ,  e  abotoaduras  dos 

reis ,  e  pela  íesjunda  ,  e  mais  vezes ,  na  /'.            -^          ' 

r                      j  L                 ^  r    j        r  vejtidos. 
meíma  pena  em  dobro  j  e  nao  lendo  peí- 

foa  nobre ,  pagará  pela  primeira  vez  vinte  ^^^-  ^'  ^^'  ^^'^^  ^^  ^""''^  ^"  Tombo, /./.aj.terr. 

mil  reis;  e  pela  fegunda,  a  pena  em  dobro,  "TT^  U  EI-Rey  faço  faber  aos  q  eíle  meu  -N^*  3» 

e  fera  prefo  j  e  as  condemnaçoés  fe  appli-     Ji i  Alvará  virem  ,  que,  porfe  haver  en- 

caráo  amétade  para  o  accufador ,  e  a  ou-  tendido  que  naõ  refiiltava  utilidade  de 
tra  amétade  para  as  defpefas  dos  Prefidios  importância  a  meus  Vaífallos  da  prohibi- 
do  Reyno  j  e  alem  das  fobreditas  penas ,  çaõ,  que  na  Pragmática  fe  fez  das  rendas, 
perderáo  os  mefmos  vefti^os ,  e  mais  cou-  bordadas,  e  de  ponto  de  Veneza,  fou  fer- 
fas ,  que  forem  feitas  contra  a  difpofiçaõ  vido  que ,  naõ  obílante  ella,  fepoífao  tra- 
deíla  Ley  ,  cujo  valor  fe  applicará  para  o  zer  todas  as  brancas ,  fem  diftinçaõ  de  ai- 
accufidor ,  e  Captivos.  E  os  Alfayates  ,  gumas  ,  em  voltas  ,  gravatas ,  e  punhosj 
BordadoreS;  e  outros  quaefquer  Officiaes,  como  também  ,  por  fe  evitarem  os  gaftos, 
a  quem  toca  fazer ,  e  obrar  as  ditas  coufas  que  nafcem  dos  novos  coílumes  ,  que  ca- 
acima  prohibidas ,  confiando  as  íazeni;  ou  da  dia  fe  introduzem ,  fe  declara  que  as 
mandão  fazer  por  outrem  ,  paíHido  o  di-  cafacas  naõ  poderáõ  mudar  do  feitio,  com 
to  termo  preíinido,  incorreiáõ  nas  mefmas  que  agora  fe  fazem  ,  tendo  as  mangas  de 
penas  declaradas.  E  para  que  melhor  fe  canhaõ  de  bota,  ou  das  que  fe  trazem  abo- 
poífa  obfervar  eíla  Pragmática  ,  ordeno  ,  toadas,  ou  fem  botões ,  fendo  cerradas ;  e 
que  o  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  que  as  algibeiras ,  fe  forem  direitas,  naõ 
e  Governador  da  Cafa  do  Porto, fejaõ  exe-  fejaõ  mais, que  duas,  como  ao  prefente  fe 
cutores  della^aos  quaes  a  hey  por  muy  re-  pratica  ,  ou  huma  fó  atraveíTada ,  ou  en- 
comendada, confiando  da  autoridade  de  veozada.  E  que  os  calções  haõ  de  fer  dos 
fuás  peífoas  ,  e  do  lugar  ,  que  occupaõ  ,  eílreitos  enrolados,ou  fechados  em  baixoj 
que  afaçaõ  obfervar  pontualmente  :  e  ou-  e  que  fendo  largos  ,  naõ  poderáõ  ter  fitta 
tro-fi  ordeno  a  todos  os  Defembargadores  alguma.  E  que  na  prohibiçaõ  das  guarni- 
das  ditas  Cafas  ,  e  a  todos  os  Corregedo-  çoés  de  veftidos  de  homens ,  ou  mulheres, 
res,  e  Provedores,  Juizes,  Juíliças,  Offi-  fe  comprehendaõ  os  cortados,  ou  pica- 
ciaes,  e  peífoas  deíles  meus  Reynos,  que  dos,  de  qualquer  género  que  fejaõj  e  tam- 
a  cumpraÕ ,  e  guardem ,  e  façaõ  inteira-  bem  fe  naÕ  poderáõ  trazer  botões  de  ouro^ 
mente  cumprir ,  e  guardar ,  como  nella  fe  ou  prata  de  fio ,  filagrana,  ou  de  qualquee 
contêm.  E  aífi  mando  ao  D*?' Joaõ  de  Ro-  outro  modo ;  porque  fó  os  de  prata  lifa 
xas  e  Azevedo,do  meu  Confelho,  e  Chan-  feitos  ao  martello  fe  permittem.O  que  tu- 
cellér  mor  deíles  meus  Reynos,  e  Senho-  do  fe  obfervará  debaixo  das  penas  impé- 
rios ,  que  envie  logo  Cartas  com  o  traíla-  ílas  na  dita  Pragmática  aos  tranfgreíTores 
do  delia  ,  fob  meu  Sello,  e  feu  fignal ,  a  delia.  E  mando  que  a  execução  deíle  Al- 
todos  os  Corregedores  ,  Ouvidores  das  vara  começará  a  ter  feu  plenário  eíFei- 
Comarcas  deíles  Reynos ,  e  aos  Ouvi-  to  no  mefmo  dia ,  em  que  a  Pragma- 
dores  das  Terras  dos  Donatários  ,  em  que  tica  fe  ha  de  executar.  E  eíle  fe  cumprirá 
os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Correi-  taõ  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contêm^ 
çaõ ,  para  que  a  todos  feja  notória  5  e  a  fa-  o  qual  valerá  ,  como  Ley.  Pelo  que  man- 
ca publicar  na  Chancellaria  5  a  qual  fe  re-  do  ao  meu  Chancellér  mor  o  faça  publi- 
giílará  nos  livros  do  Defembargo  do  Pa-  car  na  Chancellaria  do  P^eyno ,  e  enviar 
ço,  e  nos  das  Caílis  da  Supplicaçaõ,  e  Re-  a  cópia  delle  pelas  Comarcas  na  forma  a- 
laçaõ  do  Porto,aonde  femeihantes  Leys  fe  cima  dita  j  e  fe  regiílará  no  livro  da  Mefa 
coílumaõ  regi(lar;e  eíla  própria  fe  lançará  do  Defembargo  do  Paço,  Cafa  da  Suppli- 
na  Torre  do  Tombo.Domin<iosde  Almei-  cacaõ  ,  e  Relacaõ  do  Porto  ,  e  nos  mais 
da  a  fez  em  LiíLoa  a  9.de  Agollode  1686.  Tribunaes  deíla  minha  Corte  ,  aonde  fe- 
Franciíco  Galvaõ  a  fez  efcrever.     B^EY .  melhantes  Leys  fe  coilumau  regiílar.Tho- 
--  más  da 
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más  da  Silva  a  fez  em  Liíboa  a  5.  de  A- 
gofto ,  anno  do  nafcimento  de  noífo  Se- 
nhor Jesu  Chrifto  de  1688.  Francifco  Pe« 
reira  de  Caftel-Branco  o  fez  efcrever. 

KEY. 


<M  ^  «& 


ALVARÁ, 

lB.m  (jiie  fe  declarou  (]ue  a  Pragmática  a- 

cima  na  prohibiça'6  dos  p  anno  s  de  fora, 

^         também  compre/tendia  os  droguetes-pan- 

nos  5  e  (jiie  ejlesfe  na'õ  defpachqfem  nas 

Alfandegas, 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/<?/.  28. 
Liv.  5.  do  Deíembargo  do  Paço  ^fol.  220,  verf. 
Liv.  12,  da  SupplicaqaÕ  ^fol.  5  5. 

4»  |,^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
i^^  meu  Alvará  virem ,  que ,  por  fc  ter 
entendido  q  os  droguetef-pannos  fe  com- 
prehendiaÕ  na  prohibiçaõ  geral  dos  pan- 
nos,q  nao  eraó  fabricados  dentro  do  Rey- 
no  ,  dos  quaes  mandei  fe  naõ  ufaífe  ,  nem 
defpaciíaífem  nas  Alfandegas  deíles  Rey- 
nos,  como  mandei  eílabelecer  por  Ley  de 
p.  de  Agoílo  de  1686.,  e  fendo  igual  a  ra- 
zão para  fe  nao  exceptuarem  ostaes  dro- 
guetes,pela  utilidade,e  conveniência,  que 
refulta  a  meus  VaíTalIos  de  fe  gaftarem 
fomente  os  pannos  fabricados  no  Rey- 
no  )  Sou  fervido  refolver,  e  declarar  que 
da  publicação  deíle  Alvará  em  diante  fe 
na5  poíTa  ufar  neíles  meus  Reynos  ,  e 
Senhorios  ,  dos  ditos  droguetef-pannos, 
nem  feraõ  defpachados  nas  Alfandegas. 
E  para  melhor  obfervancia  deíle  Alvará; 
ficaráô  os  tranígreíTores    delle  compre- 
hendidos  nas  penas  impoílas  na  dita  Pra- 
gmática ;  e  terá  feu  plenário  effeito  no 
mefmo  dia  ,  em  que  a  Pragmática  fe  co- 
meçar a  executar.  E  efte  fe  cumprirá  taÕ 
inteiramente  ,  como  nelle  fe  contêm  j  o 
qual  valerá  ,  como  Ley.   Pelo  que  man- 
do ao  meu  Chancellér  mor  o  faça  publi- 
car na  Chancellaría  do  Reyno,  e  enviara 
cópia  delle  pelas  Comarcas  5  e  feregiftará 
no  livro  da  Mefi  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ,  Cafa  da  Supplicaçaõ ,  e  Relação  do 
Porto ,  e  nos  mais  Tribunaes  defta  mi- 
n)ia  Corte ,   aonde  femelhantes  Leys  fe 
coílumaÕ  regiftar.  Thomás  da  Silva  o 
fez  em  Liíboa  a  28.  de  Septembro ,  an- 
no do  Nafcimento  de  noíío  Senhor  Jesu 
Chrifto  de  1688.  Francifco  Galvão  o  fez 
efcrever. 


ALVARÁ; 

Em  (jiie  fefez  declaração  fobre  a  mefmã 
Pragmática  a  refpeito  dos  chapéoSy  mano 
dando-fe  (jue  fe  marcajfem  com  certas 
marcas y  para  <jue  naÕ  houvefe  engano  na 
introducçaO  dos  de  for  a, 

Liv.í.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,  foi.  ^8.  verf. 
Liv.  12.  da  Supplicaçaõ  ,foL  55. 


E 


"^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  N.  5» 
Alvará  virem  ,  que ,  tendo  confide- 


raçaÕ  a  naÔ  ferem  baftantes  as  duplicadas 
ordens ,  que  fe  tem  paíTado  para  melhor 
obfervancia  da  Pragmática  ,  que  mandei 
paífar  fobre  a  prohibiçaõ  dos  veflidos ,  e 
chapéos  j  e  fe  achar  vulnerada  a  dita  Ley 
em  razaÕ  de  ufarem  muitas  peíFoas  de 
chapéos  de  fora  ,  dizendo  que  faõ  obra- 
dos no  Reyno  ,  e  fe  naõ  poder  examinar 
a  verdade  pela  femelhança,  que  tem  huns 
dos  outros  j  Hey  por  bem ,  e  mando  que 
fe  naõ  poíTaõ  comprar  ,  nem  vender  cha- 
péos de  Caftôr  ,  Bigunia  ,  e  Chamorro, 
(  que  faõ  as  três  qualidades  de  chapéos  de 
fora  )  fenaõ  fendo  obrados  no  Reyno  ,  e 
marcados  na  cintura  pela  parte  de  fora 
pelo  fiel  y  que  para  efte  effeito  fe  tem  no- 
meadO;Com  duas  marcas  das  Armas  Reaes 
aíFentadas  em  lacre  y  com  o  íignete,  que 
fe  mandou  fazer.  E  outro-fi  feraÕ  marca- 
dos com  a  marca  particular  do  Meftre  , 
que  os  obrar  ,  imprimida  de  fogo  na  cin- 
tura do  chapéo  também  pela  parte  de  fo- 
ra ,  fob  as  mefmas  penas  impoftas  na  dita 
Pragmática  aos  tranígreífores  delia.  Pelo 
que  mando  a  todos  os  Miniftros ,  Offi- 
ciaes  ,  e  pefíbas  y  a  que  o  conhecimento 
defte  pertencer ,  que  o  cumpraõ,  e  façaõ 
inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  aííi  ^  e 
da  maneira  y  que  nelle  fe  contêm.  E  em 
efpecial  ordeno  ao  Confervador  das  fabri- 
cas do  Reyno  obrigue  aos  Meftres  das  fa- 
bricas de  chapéos ,  a  que  cada  hum  tenha 
em  fua  cafa  a  dita  marca  particular  ;  para 
marcarem  os  chapéos ,  que  obrarem  nas 
fuás  fabricas  ,  como  dito  he.  E  efte  Alva- 
rá valerá  ,  como  Ley  ,  pofto  que  feu  ef- 
feito dure  mais  de  hum  anno,  fem  embar- 
go da  Ordenação  em  contrario  :  e  o  meu 
Chancellér  mor  o  fará  pubhcar  na  Chan- 
cellaría mor  do  Reyno  ,  na  forma  coftu- 
mada  ,  para  que  venha  á  noticia  de  todosj 
e  fera  regiftado  no  livro  dos  Regimentos 

demi« 


^22  CollecçaS  I,  das  Leys  Extravagantes , 

de  minha  Fazenda.  Joaõ  Cardofo  o  fez    peíToa   poíía  andar  neíles   meus   Rey- 
em  Lisboa  ai;,  de  Novembro  de  1690.     nos  em  beíla  muar  de  fella  ,  nem  uíar  dei- 


Sebaíliao  da  Gama  Lobo  o  fez  efcrever. 

REY, 


ALVARÁ, 

Em  (jiie  fe  declarou  a  referida  Fragwatica, 
inandando-Je  pôr  em  ohfervancia  as  pro- 
hihiçoês  delia,  com  as  declarações  nova- 
mente feitas. 

Liv.  7.  das  Leys  da  Tovre  do  Tombo, /í'/.  2^. 
Liv.  5.  do  Delembargo  do  Paqo,/t^/.  282. 
Liv.  II.  da  Supplicaçaõ  yfol.  74.  Verf. 
Liv.  12.  da  Supplicaçaõ, /í;/.  71. 
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la  em  fege  ,  exceptuando  as  peíToas  dos 
Defembargadores ,  aíTi  aduaes  de  meus 
Tribunaes,  como  os  que  fora  delies  trazem 
a  iníignia  de  Beca ,  e  as  dos  Médicos ,  e 
Cirurgiões  ^  nao  paíTando  eíle  Privilegio 
a  outras  algumas  peíToas  ,  ainda  que  fejao 
feus  fílhos ,  parentes ,  ou  criados  ;  nem 
áquelles  ,  que  pelas  Ordenações ,  ou  Al- 
varás tem  Privilegio  de  Defembargador, 
ainda  que  por  elles  expreííamente  liie  ky^ 
permittido  andar  em  bella  muar ,  fob  pc- 
,  U  Ei-Pvey  faço  faber  aos  que  eíla  na  de  fer  tomada  a  befta  a  qualquer  peíToa, 
\_j  Ley ,  e  Pragmática  virem  ,  que ,  ha-  que  for  achada ,  ou  fe  lhe  provar  que  an- 
vendo  paliado  varias  outras  Pragmáticas,  dou  nella  ^  ou  trouxe  na  (cg^  j  a  qual  fera 
€  outros  Alvarás, e  Ordens, depois  que  te-  vendida ,  e  amétade  do  preço  fera  applica- 
nho  o  governo  deftes  Reynos ,  fobre  o  do  para  a  Redempçaõ  dos  Captivos ,  e  a 
modo  de  veílir  de  meus  VaíFallos ,  como  outra  amétade  fe  repartirá  ipTialmenteen- 
tambem  fobre  as  coufas  ,  de  que  nos  ve-  tre  o  denunciante  ,  Miniílro  ,  ou  Official, 
fíidos ,  adornos  das  Caf\s,  coches ,  litei-  que  a  tomar  ,  e  as  dcípefis  da  RelaçaÕj 
ras ,  ou  (cgts  ,  poderia5  ufar  ,  fe  achava  mas  neíla  prohibiça5  naõ  fe  comprehen^ 
hoje  o  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçaõ  ,  dem  as  bcRas  muares ,  que  fe  coílumao 
e  os  mais  Miniílros  ,  a  quem  toca  a  execu-  alquilar  para  as  jornadas. 
çaõ  delias ,  confufos ,  pela  variedade  ,  e  2     Naõ  fe  ufará  de  feges  defcubertas  ^- 

mukidaõ  ,  e  aíTi  naõ  fe  podia  determinar     nem  poderá  andar  peíloa  alguma  nellas  ne-: 
com  certeza  quaes  eraõ  os  tranfgreífores;     fta  Cidade,  nem  em  outra  alguma  Cidade^ 
e  por  eíle  modo  vinhaõ  a  eílar  aquellas     ou  Vilía  neíle  Reyno  j  e  fomente  ficarás 
difpofiçoés  fem  ohfervancia ,  fendo  orde-     permittidas ,  quando  algumas  peíToas  forê 
nadas  para  bem  do  Reyno  em  commum ,     de  caminho,  com  tanto  que  nem  ainda  nef- 
e  dos  Vaílallos  em  particular ,  por  fe  lhes     fe  cafo  começarão  a  jornada,  entrado  nel- 
evitar  a  defordem  do  luxo  ,  e  da  vaidade  ,     las  em  povoado  ,  mas  quando  forem  pelas 
com  que  miferavelmente  fe  empobreíFem,     eílradas ,  poderão  continuar  o  caminho  , 
faltando  por  eí^a  caufa  a  outras  obriga-     ainda  que  feja  entrando  ,  e  fahindonas  Ci-  . 
çoês  mais  precifas  de  fuás  Gafas ,  e  fami-     dades ,  e  Viílas  delle ,  mas  naõ  para  anda-  '■ 
lias  j  e  alem  diílo  fe  paíTavaÕ  os  cabedaes     rem  nellas.  E  neíía  Gidade  fe  entende  o' 
do  Reyno  aos  eílranhos  pelas  compras ,     povoado  até  aquellas  paragens ,  em  que  fe 
e  vendas  de  mercadorias  defneceíílirias ,  e     podiaõ  metter  féis  mulas  nos  coches  5  as 
inúteis.  E  mandando  ver  e  confiderar  eíla     quaes ,  fem  embargo  do  que  na  Pragmati-r 
matéria  pelos  do  meu  Gonfelho ,  e  outros     ca  do  anno  de  1677.  fe  ordenou ,  mando 
Miniílros  de  toda  a  fuppoíiçaõ ,  com  cujo     que  fejaõ,  S.  Jofeph,  os  Anjos  ,  o  Poíligo 
parecer  me  conformei ,  os  quaes  viraÕ  ,  e     de  Noíla  Senhora  da  Graça  ,  a  Efperan- 
cxamináraõ  as  antecedentes  Pragmáticas,     ça ,  e  Santa  Glara.  E  nos  que  forem  com- 
e  mais  Leys ,  e  declarações  fobre  a  mefma     prehcndidos  em  uílu-em  de  feges  defcuber- 
materia  j  Houve  por  bem  mandar  paíTar     tas  ,  fe  executará  a  pena  do  perdimento 
eíla  nova ,  na  qual  efpecialmente  declaraf-     delias ,  e  das  beílas  ,  que  as  levarem ,  ap- 
fe  tudo  o  que  das  outras  fe  devia  obfervar,     plicada  na  mefma  forma  acima  referida.  E 
e  o  mais ,  que  prefentemente  foíTc  conve-     quanto  aos  coches ,  feraõ  perdidas  as  duas 
niente  ,  para  que  eíla  fomente  tenha  fua     mulas ,  ou  facas ,  ou  quaefquer  outras  be- 
devida  ohfervancia.  ílas,  de  que  le  compuferem  os  tiros  de  feis; 

I  Primeiramente  declaro  que  fica  os  quaes  hey  por  prohibidos  para  delies 
em.  feu  vigor  a  difpofiçaõ  da  Ley  de  4.  de  fe  naõ  uílir ,  "fenaõ  dos  ditos  limites  para 
Novembro  de  1669. ,  para  que  nenhuma     fóra;de  baixo  da  dita  pena  de  perdimento. 

3     Hey 


Ao  Livro  cjulntâ  das 

3  Heypofprohibidos  todos  os  verti- 
dos compridos  ,  comojáeílavaõ  na  Pra- 
gmática do  anno  de  1677.  ,  exceptuando 
as  peíToasdos  Defcmbar^adores,  q  veftem 
com  Beca  j  eosEftudantes  matriculados 
nas  Univerfidades  de  Coimbra ,  ou  Évora, 
com  tanto  que  naô  tragaõ  caudas. 

4  Mando  ,  que  íe  guarde  a  ordem  , 
que  fe  tinha  dado  na  Pragmática  do  anno 
de  1677.,  ena  outra  de  1686.  fobre  o  mo- 
do dos  lutos ,  e  funeraes :  e  vem  a  fer,  que 
nenhuma  peíToa  fe  poíTa  veftir  de  luto 
comprido  ;  mas  poderá  trazer  capa  com- 
prida com  golilha  ,  ou  baíona  j  mas  de  ne- 
nhum modo  fe  ufará  de  capuz  ,  ou  capa 
de  capello  :  como  nem  também  fe  pode- 
rão forrar  os  coches,  liteiras ,  ou  feges  de- 
nenhum  modo  de  luto  exterior ,  ou  inte- 
rior. E  quanto  aos  funeraes  ,  hey  por  bem, 
que  nas  Gafas  do^  defuntos  ,  de  qualquer 
qualidade ,  titulo  ,  e  eftado  ,  ou  dignida- 
de, pormayor  que  feja  ,  e  nas  Igrejas, 
em  que  fe  enterrarem  ,  ou  fizerem  Oííi- 
cios,naô  fe  ufe  de  adorno,  ou  armação  fú- 
nebre mais ,  que  huma  tarima  de  hum  de- 
gráo ,  cuberta  de  negro ,  fem  paíTamane , 
galáõ  ,  ou  renda  de  ouro  ,  fina  ,  ou  falfa  , 
Ibbre  a  qual  fe  ponha  o  ataúde ,  ou  corpo 
do  defunto  com  quatro  tocheirasnos  can- 
tos ,  e  dous  caíliçaes  á  cruz ,  fem  outro 
ornato,  ou  armação. 

5  E  por  quanto  a  variedade  das  mo- 
das ,  de  que  ufaÕ  os  que  fazem ,  ou  man- 
daÕ  fazer  veftidos ,  he  a  mais  damnofa  pa- 
ra a  Republica  j  hey  por  bem  mandar  pôr 
neíla  Pragmática  a  eftampa  da  forma,  em 
que  todos  fe  devem  veílir,  pela  qual  fe  haõ 
de  regular  os  veftidos,  que  daqui  por  dian- 
te fe  fizerem  ,  de  forte  que  fem  varieda- 
de alguma  ,  fe  ajuftem  os  Officiaes  ao  de- 
buxo ,  e  demonftraçaõ  da  dita  eftampa  , 
no  corte  das  mangas ,  nas  algibeiras ,  nos 
botões ,  e  nas  caías  j  e  em  tudo  que  nella 
fe  achar  :  e  que  todos  os  Officiaes  de  Al- 
fayate ,  que  fe  achaô  examinados ,  e  os 
que  ao  diante  o  forem  nao  poderão  ufar 
de  feus  Officios ,  fem  terem  a  Pragmática 
com  a  eftampa  em  fuás  tendas ,  fob  pena 
de  incorrerem  nas  penas  ,  em  que  incor- 
rem os  Officiaes ,  que  fazem  veftidos  con- 
tra efta  Pragmática. 

6  Hey  por  prohibidos  abfolutamente 
todos  os  géneros  de  telas,  ouquaefqwer 
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outras  fedas  tecidas  com  ouro  ,  ou  prata^ 
exceptuando  os  Los  da  índia  Oriental,co- 
mo  também  aquellas  telas  ,  ou  fedas ,  que 
conftar  ferem  para  o  Culto  Divino  ,  e  quts 
nelle  com  eífeito  fe  empregarem. 

7  Ficaõ  também  prohibidas  todas  as 
fíttas  tecidas,  ou  bordadas  com  ouro  ,  ou 
prata  :  e  outro-fi  todo  o  género  de  borda- 
dos de  ouro  ,  ou  de  prata  ,  dos  quaes  ne- 
nhuma peífoa  poderá  ufar  em  veftidos  ^ 
nem  adornos  de  cafa  :  e  também  da  me- 
fraa  forte  todos  os  bordados  de  feda  ,  ou 
de  qualquer  outra  matéria  j  e  bem  affi  to- 
das as  guarnições  de  ouro  ,  prata ,  rendas, 
fíttas ,  ou  outra  alp^ama  coufa  \  e  fomente 
nos  guardapés  das  mulheres  fe  poderá  pòf 
huma  barra  de  feda,  de  altura  de  hum  pal- 
mo ,  e  hum  granváz  com  debrum. 

8  Outro-fi  nos  veftidos  dos  homens 
fica  prohibido  todo  o  género  de  fíttas,  ex- 
cepto fomente  as  que  forem  neceíFarias 
para  atar  nas  pernas  dos  calções  ,  que  to- 
rem  abotoados, chapeo,  ou  gravata.  Tam- 
bém hey  por  prohibidos  todos  os  corta- 
dos,  e  picados  ,  de  qualquer  modo  que 
fejao. 

9  Hey  por  bem  ,  que  ninguém  ufe  de 
caireis  de  ouro ,  ou  prata  nos  chapeos, 
como  nem  também  fe  poderá  ufar  de  cai- 
rel negro  nos  chapeos  pardos,  nem  de  cai- 
rel de  cor  nos  chapeos  negros  ;  e  affi  tam- 
bém naô  fe  poderão  trazer  fíttas  ,  ou  cor- 
does nos  efpading. 

10  Nao  fe  poderá  uílir  de  botões  aU 
guns  de  ouro ,  ou  prata  ,  nem  botões  dou- 
rados ,  nem  de  fio,  ou  filagrana;  e  fomente 
ficaõ  permittidos  os  de  prata  Ufa  feitos  ao 
martéllo,  f^m  outro  algum  lavor. 

1 1  Nao  fe  poderá  trazer  nas  veftias 
mais ,  que  huma  algibeira  atraveífada  ^  as 
mangas  delias  nao  tenbaõ  canhões ,  nem 
dobrem  por  cima  das  mangas  das  cafacas, 
E  quem  quizer  uílir  de  mangas  juftas  nas 
cafacas ,  o  poderá  fazer  j  mas  também  nel- 
las  nao  poderá  trazer  canhões :  como  bem 
affi  as  mangas  de  bota  fe  haõ  de  trazer  fem 
dobras ,  conformando- fe  com  a  eftampa» 
E  porque  nas  algibeiras ,  que  vaõ  poftas 
na  eftampa  naõ  fe  pode  dar  regra  certa  pe- 
la diverfidade  das  eftaturas  dos  corpos  pa- 
ra a  diftancia  ,  em  que  ha  de  ficar  do  ex- 
tremo da  cafaca  ,  fe  porão  proporciona- 
damente ,  fegundo  a  eftatura  de  cada  pef- 

foa, 
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foa  ,  na  parte  ,  em  q  eftá  poíla  na  eílampa. 

12  Naõ  fe  poderão  dar  libres  aos  la- 
cayos  com  forros ,  gibões ,  meyas,  ou 
mangas  de  feda  ;  o  que  fe  entenderá  tam- 
bém nos  bocaes  das  mangas  das  cafacas. 

1 5  Hey  por  prohibidos  todos  os  pan- 
nos  de  côr  ,  fabricados  fora  do  Pveyno  j  e 
da  mefma  forte  os  droguetes-pannos  de 
côr  j  e  fomente  fe  permittem  os  pannos, 
de  grãa ,  que  vierem  de  fora  do  Reyno  , 
para  fe  navegarem  para  a  índia  ,  mas  nao 
para  fe  ufar  delles  no  Reyno. 

14  Ficaõ  permittidos  os  veílidos  da- 
quellas  peíToas  ,  quecoftumaõ  andar  com 
golilhas,  e  calções  abotoados;  porque  eíle 
modo  de  veílirnaõ  fecomprehendeneíla 
Pragmática ;  e  poderão  trazer  os  calções, 
ou  enrolados ,  ou  abotoados  :  como  tam- 
bém fe  nao  entende  com  a  gente  do  cam- 
po ,  e  trabalho  ,  que  verte  conforme  a  fcu 
exercício ,  e  poffibilidade ,  com  tanto  que 
nem  huns ,  nem  outros  ufem  de  géneros 
prohibidos. 

1 5  Eíla  Pragmática  hey  por  bem  ,  que 
fe  obferve  inviolavelmente  ;  pela  qual 
hey  por  derogadas  todas  as  antecedentes, 
aíFi  quanto  aos  géneros  prohibidos  ,  como 
quanto  aos  vertidos ;  e  fó  ella  hey  por  meu 
ferviço  ,  e  bem  de  meus  VaíFallos ,  que  fe 
guarde.  E  todo  o  Aifayate  ,  que  contra  a 
forma  da  eftampa  fízer  algum  veftido  ,  no 
qual ,  ou  em  parte  delle  ,  fe  exceda  a  dita 
forma,  ou  o  íízer  de  género  prohibido,  fe- 
ra prefo  ,  e  pagará  quarenta  mil  reis  ,  e  hi- 
rá  degradado  três  annos  para  Mazagaõ.  E 
toda  a  peífoa,  q  for  achada  com  vertido  em 
todo ,  ou  em  parte  contra  erta  Pragmática, 
aíTi  pelo  feitio  ,  como  pelo  género  ,  fendo 
peaô ,  eftará  três  mezes  prefo  ,  e  da  cadêa 
pagará  vinte  mil  reis  ,  e  perderá  o  vertido: 
e  fendo  Fidalgo  ,  ou  peífoa  nobre  ,  terá 
os  mefmos  três  mezes  de  prifao  ,  e  perde- 
rá o  veftido  ,  e  pagará  quarenta  mil  reis; 
e  fendo  Titular,  ou  Fidalgo  de  grande  So- 
lar, fera  a  prifaô  em  huma  Torre.  E  todos, 
como  também  os  Alfayates  pela  fegun- 
da  vez  teraõ  as  referidas  penas  em  dobro. 
E  o  meu  Porteiro  mor ,  ou  quem  feu  car- 
go fervir ,  naõ  admittirá  á  minha  prefença 
em  audiência  geral ,  ou  particular  ,  al- 
guma pert^oa,  de  qualquer  ertado  e  condi- 
<;oÕ  que  feja,q  em  fua  peífoa,ou  na  de  feus 
Familiares ,  traga  coufa ,  que  pelo  género, 
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ou  pelo  feitio  feja  contra  erta  Pragmática. 
E  as  peíToas,  que  venderem  os  género^ 
prohibidos, terão  as  mefmas  penas,  que  os 
Alfayates ,  e  perderáõ  os  taes  géneros  to- 
dos ,  que  lhes  forem  achados  ,  e  o  preço 
dos  que  tiverem  vendido.  Todas  as  pef- 
foas ,  que  forem  achadas  com  vertidos 
contra  erta  Pragmática  em  todo,  ou  em 
parte  ,  aííi  pelo  feitio ,  como  pelo  género, 
feraõ  obrigados  a  declarar  o  Aifayate,  que 
lho  fez  ,  e  o  Mercador ,  que  lho  vendeo  5 
c  naõ  o  declarando  ,  fe  for  peaÕ  ,  pagará 
mais  quarenta  mil  reis  ,  e  terá  féis  mezes 
de  prifao  em  cadêa  ;  e  fendo  Fidalgo  ,  ou 
nobre  ,  pagará  oitenta  mil  reis  ,  e  terá  féis 
mezes  de  prifao  ;  e  fendo  Titular  ,  ou  Fi- 
dalgo de  grande  Solar  ,  pagará  mil  cruza- 
dos ,  e  fera  derterrado  por  hum  anno  para 
as  Cidades  de  Bragança  ,  ou  Miranda  ;  e 
fe  for  fílho-familias ,  que  naÕ  tenha  cabe- 
dal para  pagar  a  pena  de  dinheiro ,  terá 
hum  anno  de  prifaô  em  huma  Torre  de 
baixo  de  chave. 

ló  E  de  todas  eftas  penas  de  dinhei- 
ro ,  e  procedido  dos  vertidos  ,  e  géneros 
prohibidos  fera  huma  parte  para  o  denun- 
ciante,ou  Official,que  fizer  atomadía,ou- 
tra  para  Captivos,e  a  outra  paraasdefpe- 
fas  da  Relação.  E  aíli  ertas  penas  de  di- 
nheiro,como  a  dos  perdimentos  feraõ  irre- 
miíTiveis :  e  para  execução  dellas,para  com 
as  pertx)as  de  mayor  qualidade,bartará  que 
os  Minirtros,  ou  Officiaes  de  Jurtiça  dem 
conta  ao  Regedor,  para  que,  examinada  a 
verdade  do  fado ,  me  faça  prefente  o  que' 
achar,  e  fe  proceda  a  execução  das  penas, 
fem  forma  de  proceífo  judicial,ou  fenten- 
ça.E  para  melhor  execução  defta  Pragmá- 
tica ,  fe  poderão  tomar  as  denunciaçoês 
em  fegredo  ,  fem  nome  dos  denunciantes. 

17  E  para  o  confumo  dos  vertidos, 
que  fe  achaÕ  feitos  contra  a  forma  delia, 
concedo  o  tempo  de  quatro  mezes,depois 
dos  quaes  começará  a  ter  fua  execução. 
E  para  que  melhor  fe  poífa  obíervar  erta 
Pragmática ,  ordeno  que  o  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  o  Governador  da 
Cafa  do  Porto,  fejaÕ  executores  delia,  aos 
quaes  a  hey  pormuy  recommendada,con^ 
fiando  da  auóloridade  de  fuás  peífoas,e  do 
lugar,  que  occupaõ  ,  que  a  façaÕ  obfervar 
pontualmente.  E  outro- fi  ordeno  a  todos 
os  Defembargadores  das  ditas  Cafas ,  e  at 

todo§ 
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todos  os  Corregedores ,  Ouvidores ,  Pro- 
vedores^ Juizes,  Juíliças  ,  Officiaes,  e  pef- 
foas  deíles  meus  Reynos,  que  a  cumprao, 
e guardem,  efaçao  inteiramente  cumprir, 
e  guardar,como  neila  fe  contêm  :  e  nas  re- 
fídencias,  que  Te  llies  tomarem,  íe  perí^un- 
tará,  fe  cumprirão,  e  fizerao  cumprir  tudo 
o  que  nefta  Pragmática  íe  contêm  j  e  naò 
o  fazendo,  fe  lhes  dará  em  culpa,para  nao 
ferem  admittidos  a  meu  ferviço  até  a  mi- 
nha mercê  j  e  fe  accrefcentará  efte  Capi- 
tulo ao  Regimento  das  refidencias.  E  aííi 
mando  ao  D''.' Joaõ  de  Roxas  e  Azevedo, 
ào  meuConfelho,eChancelIér  mor  deíles 
meus  Reynos,e  Senhorios, a  faça  publicar 
na  Chancellaria,  para  que  a  todos  feja  no- 
tória j  e  enviar  logo  Cartas  com  o  traílado 
-delia  fob  meu  SelIo,e  feu  fignal,  a  todos  os 
Corregedores ,  Ouvidores  das  Comarcas 
deíles  meus  Reynos,  e  aos  Ouvidores  dos 
-Donatários,  em  cujas  Terras  os  Correge- 
dores nao  entrao  por  Correição  :  a  qual  fe 
regi  dará  nos  livros  da  Mefa  do  Defembar- 
go  do  Paço ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplica- 
çao,  e  Relação  do  Porto,aonde  femelhan- 
tes  Leys  fe  coílumaõ  regiílar  j  e  eíla  pró- 
pria fe  lançará  na  Torre  do  Tombo. 
Jofeph  de  Oliveira  a  fez  em  Lisboa  a  14. 
de  Novembro  de  1698.  REY. 

';  ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  mandou  declarav^e  accrefcentar 
a  Pragmática  achna ,  e  Ce  recommendou 
aos  Minijlros  a  averiguação  dos  contra- 
venientes  ,  tomando  denunciaçoês  emfe- 
gredo. 

Liv.  7.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,/í;/.  14]  .verf. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paco,/t^/.  2^^. 
Liv.  12.  daSupplicaca5,/f/.  105. 

U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
meu  Alvará  com  força  de  Ley  vi- 
rem,q  pelos  mefmos  motivos,  com  que  fui 
fervido  ordenar  a  Ley  da  Pragmática, que 
fe  eílabeieceo  em  14.  de  Novembro  de 
1698. ;Hey  por  bem  declarar,e  accrefcen- 
tar á  fua  difpofíçaÕ,  para  q  proceda  nao  fó 
contra  os  que  forem  achados  com  alguma 
das  coufas,  que  fao  prohibidas  nella ,  m.as 
os  que  conílar  por  informação  judicial,que 
as  trouxeraõ,e  u faraó  em  deíprezo,e  con- 
travenção da  dita  Ley ;  e  que  comprehen- 
da  também  nao  fó  os  homens  de  pé  ,  que 
recebem  librés  de  feus  Amos ,  mas  os  me- 
Liv.  V. 
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fmos  Amos ,  que  lhas  déraõ  contra  a  dita 
Pragmática:  conftando  outro- fi  por  infor- 
mação judicial  que  os  taes  homens  de  pé 
as  trouxeraõ,  e  uíarao  delias  ,  por  fer  prin- 
cipalmente a  culpa  dos  Amos,  que  he  oc* 
cafiaõ  da  pena  ,  em  que  incorrem  ,  e  fícaõ 
incorrendo  os  taes  criados  j  e  íerá  neíle 
cafo  a  pena  dos  Amos  a  que  lhes  he  in> 
poíla  ,  e  declarada  pela  dita  Ley  da  Pra- 
gmática, fe  ufarem  das  coufas  prohibidas 
nella  :  e  para  mayor,  e  mais  exada  execu-^ 
çaõ  da  dita  Ley  da  Pragmática  -,  e  do  que 
novamente  mando  declarar ,  e  accrefcen- 
tar á  fua  difpofiçao  ,  feraõ  obrigados  05 
Miniílros  Criminaes  de  a  procurar  cada 
hum  nos  feus  Bairros,  e  diílridos,  e  todos 
geralmente  nas  partes  deíla  Cidade, aonde 
cafualmente  fe  acharem  j  averiguando  as 
noticias,  que  íe  lhes  derem,  e  tomando  as 
denunciaçoês  em  íegredo  ,  que  lhes  forem 
dadas :  e  nao  o  fazendo  aíTi  por  omiíTaõ,  e 
negligencia ,  de  que  legitimamente  fe  nao 
poífaõ  efcuílir,  feraõ  privados  de  feus  Lu- 
gares, para  nunca  mais  poderem  entrar  em 
meu  lerviço.  E  mando  ao  Prefidente  do 
Defembargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçao  ,  Governador  da  Cafa  do 
Porto,  e  a  todos  os  Defembargadores  das 
minhas  Relações, Corregedores,Provedo- 
res,Ouvidores,  Juizes,  Juíliças,  Oííiciaes^ 
e  peíFoas  deíles  meus  Reynos ,  e  Senlio- 
rios,  cumprao  ,  e  guardem  eíle  Alvará  ,  e 
o  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guardar, 
e  a  dita  Ley  da  Pragmática  (que  em  tudo 
o  mais ,  q  neíle  Alvará  nao  he  declarado, 
ficará  em  fua  devida ,  e  perfeita  obfervan- 
cia)  aííi,  e  da  maneira  ,  que  nelles  fe  con- 
têm. E  para  que  venha  á  noticia  de  todos, 
mando  ao  meu  Chancellér  mor  deíles 
Reynos ,  e  Senhorios ,  o  faça  logo  publi- 
car na  Chancellaría,e  envie  Cartas  com  o 
traílado  delíe,  fob  meu  Sello,  e  feu  ílgnal, 
a  todos  os  Corregedores  das  Comarcas 
deíles  Reynos,  e  aos  Ouvidores  das  Ter- 
ras dos  Donatarios,em  que  os  Corregedo- 
res nao  entrao  por  Correição  ^  aos  quaes 
mando  ,  que  o  publiquem  logo  nos  Luga- 
res ,  aonde  eíliverem  ,  e  o  façaõ  publicar 
em  todos  os  de  fuás  Comarcas,  e  Ouvido- 
rias, para  que  a  todos  feja  notório  :  c  eíle 
Alvará  fe  traíladará  no  livro  da  Mefi  dos 
meus  Defembargadores  do  Paço,e  nos  das 
Cafas  da  SppplicaçaÕ,  e  Relação  do  Por» 

to ;  e 
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to  ;  e  nas  mais  partes ,  aonde  femelhantes  Liíboa  a  26.  de  Abril  de  1704.  Francifco 

Leys  fe  coílumaÕ  regiílar  5  e  eíla  própria  Galvaõ  o  fez  efcrever.               ^RY . 

ít  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Jofeph  da  -n       a  r^  a/t 

Maya  e  Faria  a  fez  em  Liíboa  a21.de  PRAGMÁTICA,^ 

Julho  de  1 702.  Jofeph  Fagundes  Bezerra  ^'"  '/^'^ P  declararão,  e  reformarão  as  an- 

a  fez  efcrever.                             KEY.  tecedentes,  determwando-fe  a  obfervan- 

eiay  cjiie  devia  haver  nos  vejlidos ,  nosfu- 

ALVARÁ,  neraesj  e  nas  carruagens. 

Em  (jnôje  derogOll  a  prohibiçad ,  CJUS  havia  Lív.  das  Leys  da  Chancellaria  mór  ,fol  25. 

nas  Pragmáticas  defe  naõ  poder  ufar  de  Liv.  5 .  do  Ueíembargo  do  Paqo ,  foi.  16^. 

pannos  defira ,  permittindo-fe  o  iijo  dos  y^  Qm  JoaÕ  por  graça  de  Deos  Rey  N.  ^. 

pannos,  cjiie  vem  de  Inglaterra.  JJ  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á. 

Liv.  7.  das  Leys  da  Tone  do  Tombo,/í'/.i88.  verf.  quem,  e  d'álem  Mar,  em  Africa  Senhor  de 

Liv.  <.  doDefembarço  do  Paco,/^;/.  uí.  verí.  A    •    /        i    ^^           -n      ^t                 ^  r^ 

vxume,  e  da  Conquilta,  Navegaçao,Com- 
^*  ^*  T-7^  ^  Eí-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  mercio  da  Ethiópia,  Arábia  ,  Perfia,  e  da 
r^^  Alvará ^m  forma  de  Ley  virem, que  índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíla  minha 
por  juílas  confideraçoês  de  meu  ferviço,  e  Ley,  e  Pragmática  virem, que,havendo-fe 
do  bem  publico  do  Reynoj  Hey  por  bem  paíTado  varias  Pragmaticas,Alvarás,e  Or- 
levantar  a  prohibiçao  ,  que  atégora  havia  dens  fobre  o  modo  de  veílir  de  meus  Vaf- 
do  ufo  dos  pannos  de  Inglaterra  \  e  quero  fallos  ,  com.o  também  fobre  as  coufas ,  de 
que  todos  meus  VaíTallos  poíTaô  ufar  dei-  que  nos  veílidos  ,  adornos  das  cafas  ,  co- 
les ,  e  de  quaefquer  outras  fabricas  de  lãa,  ches ,  liteiras  ,  ou  Ç^gt^  poderiaõ  ufar  ,  fe 
que  coílumaÔ  vir  domefmo  Reyno,  aíTi  e  achava  hoje  o  Regedor  da  Gafa  da  Sup- 
tao  livreméte,  como  ufava5,e  podiaõ  ufar  plicaçaÕ,  e  os  mais  Miniftros ,  a  quem  to- 
antes da  Pragmática,  em  que  foraõ  prohi-  cava  a  execução  delias,  confufos  pela  va- 
bidos  j  a  qual  hey  neíla  parte  por  deroga-  riedade,  e  multidão  j  e  aífi  naõ  fe  podia  de- 
da,  como  fe  a  nao  houveíTe.  E  mando  ao  terminar  com  certeza  quaes  eraÕ  os  tranf- 
Prefidente  do  Defembargo  do  Paço,  Re-  greífores  ,  e  por  efte  modo  vinhaõ  a  eílar 
gedor  da  Gaíli  da  Supplicaçaõ  ,  Governa-  aquellas  Difpofiçoes  fem  obfervancia,fen- 
dor  da  Relação  do  Porto  ,  e  a  todos  os  do  ordenadas  para  bem  do  Reyno  em 
Defembargadores  ,  Corregedores,  Juizes,  commum ,  e  dos  VaíTallos  em  particular, 
'  e  Jufl:iças,que  aíTi  o  guardem,e  façaÕ  guar-  por  fe  lhes  evitar  a  defordem  do  luxo,e  da 
dar  inteiramente,  deixando  ufar  livremen-  vaidade  ,  com  que  miferavelmente  fe  em- 
te  dos  ditos  pannos,e  fabricas, fem  embar-  pobrecem,faltando  por  eíla  caufa  a  outras 
go  da  dita  Pragmatica,e  de  quaefquer  ou-  obrigações  mais  precifas  de  fuás  cafas ,  e 
trás  Ordens  em  contrario.  E  mando  ao  familiasj  e  alem  difto  fe  paíTavao  os  cabe- 
meu  Chancellér  mor  do  Reyno,  ou  a  daes  do  Reyno  aos  eílranhos,  pelas  com- 
quem  feu  cargo  fervir,  envie  logo  Cartas  pras  e  vendas  de  mercadorias  deíheceíTa- 
com  o  traílado  delle,  fob  meu  Sello,  e  feu  rias  e  inúteis.  E  mandando  ver,  e  confide- 
íignal,  a  todos  os  Corregedores, e  Ouvido-  rar  eíla  matéria  pelos  do  meu  Confelho,  e 
res  defles  Reynos ,  e  aos  Ouvidores  das  outros  Miniílros  de  toda  a  fuppofiçao. 
Terras  dos  Donatários,  em  que  os  Corre-  com  cujo  parecer  me  conformeij  os  quaes 
gedores  naõ  entraõ  por  Correição ,  para  viraõ  ,  e  examinarão  as  antecedentes  Fra- 
que a  todos  feja  notório;  o  qual  fe  regifla-  gmaticas ,  e  mais  Leys ,  e  declarações  fo- 
ra nos  livros  do  Defembargo  do  Paço  ,  e  bre  a  mefma  matéria  j  Houve  por  bem 
nos  da  Caíli  da  Supplicaça5,e  Relação  do  mandar  paífar  eíla  nova,  na  qual  efpecial- 
Porto ,  aonde  femelhantes  Alvarás  fe  co-  mente  íe  decIaraíTe  tudo  o  que  das  outras 
íluma5  regiílar ;  e  eíle  próprio  fe  lançará  fe  devia  obfervar,  e  o  que  por  eíla  fe  con- 
na  Torre  do  Tombo  ,  que  valerá  ,  como  cedia,  e  o  mais,  que  conforme  o  eílado  do 
Ley,  e  fe  cumprirá ,  poílo  que  feu  eífeito  tempo  foífe  conveniente,  para  que  eíla  fó- 
haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  em-  mente  tenha  fua  devida  obfervancia. 
bargo  da  Ordenação  hiv.  2.  Tit.  40.  em  i     Primeiramente  declaro  que  hey  por 
contrario.    Brás  de  Oliveira  o  fez  em  levantada  a  prohibiçao  da  Ley  de  4.  de 

Novem- 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit.ioò. 


Kovembro  de  1669.,  que  fe  confirmou 
pela  outra  Pragmática  de  14.  de  Novem- 
bro de  1698. ,  para  que  nenhuma  peíToa 
pudeíTe  andar  em  beíla  muar  de  fella,  nem 
em  ÍQgQj  exceptuando  aqucllas  peíToas ,  a 
quem  a  mefma  Pragmática  declarava  fe 
lhes  permittia  j  porque  por  eíla  Ley  liey 
por  levantada  a  dita  prohibiçaõ ,  para  que 
todas  as  peíToas  em  geral  fe  poíTao  fervir 
de  beftas  muares  de  íella  ,  ou  {ege ,  como 
mais  lhes  convier  ;  por  ter  moftrado  a  ex- 
periência que,  fendo  aquella  prohibiçaõ 
ordenada,  para  que houveíTemayor  nume- 
ro de  Cavallos  no  tempo  da  guerra ,  fe 
achou  q,para  fe  confeguir  o  mefmo  fím^foi 
neceífario  fufpender  aquella  prohibiçaõj  e 
que  nao  era  menos  precifo  para  o  ferviço 
da  guerra  o  ufo  das  beílas  muares. 

2  Poderá  ufar-fe  de  feges  defcuber- 
tas  em  todas  as  Cidades^Villas,  e  Lugares 
defte  Reyno  5  e  fomente  fica  prohibido  o 
ufo  delias  dentro  deíia  Corte  até  aquellas 
paragens,  em  que  fe  podiaô  metter  féis 
mulas  nos  coches ;  as  quaes,  fem  embargo 
do  que  na  Pragmática  do  anno  de  1677. 
íè  ordenou  ,  mando  que  íejao  S.Jofeph, 
os  Anjos  ,  o  Poftigo  de  N.  Senhora  da 
Graça;  a  Efperança,  e  Santa  Clara.  E  nos 
que  forem  comprehendidos  em  ufar  de 
feges  defcubertas  dentro  defta  Corte  ,  fe 
executará  a  pena  do  perdimento  delias  .,  e 
das  beílas,  que  as  levarem  ;  e  amétade  do 
preço  fera  applicada  para  a  redempçaõ 
dos  Captivos,  e  a  outra  amétade  fe  parti- 
rá igualmente  entre  o  denunciante ,  Mini- 
ílro,  ou  Oíficial,  que  as  tomar,  e  as  defpe- 
flis  da  Relação  :  e  quanto  aos  coches,  fe- 
raõ  perdidas  as  duas  mulas  ,  ou  facas ,  ou 
quaefquer  outras  beílas,  de  q  fe  compufe- 
rem  os  tiros  de  feisj  os  quaes  hey  por  pro- 
hibidos,  para  delles  naõ  fe  ufar ,  fenaÕ  dos 
ditos  limites  para  fora  ,  de  baixo  da  pena 
do  dito  perdimento. 

5  Hey  por  prohibidos  todos  os  vefti- 
dos  compridos  ,  como  já  eílavao  na  Pra- 
gmática do  anno  de  1677. ,  exceptuando 
as  peíToas  dos  Defembargadores  ,  que  ve- 


227 

dos  lutos,  e  funeraesj  e  vem  a  fer,  que  ne- 
nhuma peíToa  fe  poífa  veílir  de  luto  com- 
prido ;  mas  poderá  trazer  capa  comprida 
com  golilha ,  ou  balona  ,  mas  de  nenhum 
modo  fe  ufará  de  capuz,ou  capa  de  capei- 
lo  j  como  também  naõ  poderão  forrar  os 
coches,  liteiras,  ou  feges  de  nenhum  modo 
de  luto  exterior,  ou  interior.  E  quanto  aos 
funeraes  ,  hey  por  bem  que  nas  cafas  dos 
defuntos  ,  de  qualquer  qualidade  ,  titulo, 
eílado,ou  dignidade,por  mayor  quefeja,e 
nas  Igrejas, em  que  fe  enterrarem,  ou  fize- 
rem Ofíicios,  naõ  fe  ufe  de  adorno,  ou  ar- 
mação fúnebre,  mais  que  huma  tarima  de 
hum  deprráo  cuberta  de  neojro  ,  fem  paífa- 
mane  ,  galáo  ,  ou  renda  de  ouro  ima  ,  ou 
falfa  ,  fobre  a  qual  fe  pc^aha  o  ataúde  ,  ou 
corpo  do  defunto  ,  com  quatro  tocheiras 
nos  cantos ,  e  dous  caíliçaes  á  Cruz  ,  fem 
outro  ornato,  ou  armação. 

5  E  por  quanto  a  variedade  das  mo- 
das ,  de  que  fe  ufa  nos  veftidos ,  he  a  mais 
damnofa  para  a  Republica,  hey  por  bem 
fe  obferve  nos  veílidos  a  mefma  forma  ,  e 
corte,  de  que  ao  prefente  fe  uía  j  com  de- 
claraçaõ,que  as  mangas  das  cafacas  pode- 
rão fer  juftas ,  mas  naÕ  fe  poraõ  nellas  ca- 
nhões j  como  também  as  mangas  ,  a  que 
vulgarmente  chamaõ  de  bota  ,  fe  naõ  tra- 
rão com  dobras ;  e  os  bolfos  das  mefmas 
cafacas  fe  poraÕ  proporcionadamente,  fe- 
gundo  a  eftatura  de  cada  peífoaj  porque  a 
diverfidade  das  eílaturas  dos  corpos  naõ 
dá  lugar  a  que  nefte  particular  fe  dê  regra 
certa :  e  naõ  incorrerá  nas  penas  deíla  Pra- 
gmática quem  a  exceder  na  largura  das 
mangas,  e  em  trazer  nellas  mais  ou  menos 
botoés  :  e  nas  véíleas  naõ  fe  poderá  trazer 
mais ,  que  huma  algibeira  atraveííada  de 
cada  parte.  Hey  por  prohibidos  abfoluta- 
mente  todos  os  géneros  de  téIas,ou  quaef- 
quer outras  fedas  tecidas  com  ouro  ,  ou 
prata, exceptuando  os  Los  da  índia  Orien- 
tal, como  também  aquellas  tclas,ou  fedas, 
que  conftar  ferem  para  o  Culto  Divino,  e 
que  nelle  com  eífeito  fe  empregarem. 

6  FicaÕ  também  prohibidas  todas  as 


ílem  com  Beca,  e  os  Eíludantes  matricu-  íittas  tecidas  ,  ou  bordadas  com  ouro  ,  ou 

lados  na  Univerfidade  de  Coimbra  ,  ou  prata  j  e  outro-fi  todo  o  género  de  borda- 

Evora,com  tanto  que  naÕ  tragaÕ  caudas,  dos  de  ouro,  ou  prata,dos  quaes  nenhum.a 

4     Mando  que  fe  guarde  a  ordem,que  peíToa  poderá  ufar  em  veílidos,nem  ador- 

fe  tinha  dado  na  Pragmática  do  anno  de  nos  de  cafi ;  e  também  da  mefma  forte  to- 

1677. ,  e  na  outra  áei6$6.  fobre  o  modo  dos  os  bordados  de  feda  ,  ou  de  qualquer 

Liv.  V.  Ff  2             outra 
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outra  matéria :  e  bem  aííi  todas  as  guar-  degradado  três  annos  para  Mazagaõ.  E 

niçoês  de  ourO;  prata,rendas,íittas,ou  ou-  toda  a  peíToa,  que  for  achada  com  vertido 

tra  alguma  coufa  ;  e  fomente  nos  guarda-  em  todo  ,  ou  em  parte  ,  contra  eíla  Pra- 

pés ,  ou  fayas  das  mulheres  fe  poderá  pôr  gmatica,aííi  pelo  feitio,como  pelo  género, 

huma  barra  de  feda  de  mais  ou  menos  ai-  íendo  peaõ  y  eílará  três  mezes  prefo ,  e  da 

tura  y  ou  dous  falvalazes  em  lugar  da  me-  cadéa  pagará  vinte  mil  reis,e  perderá  o  ve- 

fma  barra,  como  cada  huma  quizer.  ftidoj  e  fendo  Fidalgo,ou  peífoa  nobre,te- 

7  Outro-fi  nos  veílidos  dos  homens  rá  os  mefmos  três  mezes  de  prifaõ  ,  e  per- 
fíca  prohibido  todo  o  género  de  fíttas,ex-  dera  o  veftido,e  quarenta  mil  reis  j  e  fendo 
cepto  fomente  as  que  forem  neceíTarias  Titular,  ou  Fidalgo  de  grande  Solar,  terá 
para  atar  nas  pernas  dos  calções  ,  que  fo-  a  prifaõ  em  humaTorre.  E  todos  ,  como 
rem  abotoados ,  chapeo ,  ou  gravata.  também  os  Alfayates ,  pela  fegunda  vez 

8  Também  hey  por  prohibidos  todos  terão  as  referidas  penas  em  dobro.  E  por- 
os cortados,  e  picados,  de  qualquer  modo  que  a  obfervancia  deíla  Praí^matica  fe  de- 
que  lejao.  ve  praticar  com  hum  e  outro  fexo,  hey 

Infra         p     *  Hey  por  bem,que  ninguém  ufe  de  por  declarado  que  as  Fidalgas  cafadas ,  e 

caireis  de  ouro,  o<5  prata  nos  chapéosj  co-  fílhas-familias ,  de  qualquer  qualidade  que 

mo  nem  também  poderá  ufar  de  cairel  ne-  fejaõ ,  que  ufarem  dos  veílidos  e  géneros 

gro  nos  chapéos  pardos,  nem  de  cairel  de  prohibidos,pagará6  feus  maridos,e  pays  a 

côr  nos  chapéos  negrosj  e  aífi  também  nao  mefma  pena,  como  fe  elles  foraõ  os  tranf- 

fe  poderão  trazer  fittas  ,  ou  cordoes  nos  greífores.  E  omeu  Porteiro  mor,  ou  quem 

efpadins.  feu  cargo  fervir  ,  nao  admittirá  á  minha 

10  Naõfe  poderá  ufar  de  botões  ai-  prefença  em  audiência  geral  ou  particu- 
guns  de  ouro,ou  prata,  nem  botões  doura-  lar ,  alguma  peíToa  ,  de  qualquer  eftado  e 
dos,  nem  de  fio,  ou  filagrana,e  fomente  íí-  condição  que  feja,  que  em  fua  peífoa ,  ou 
caõ  permittidos  os  de  prata  Ufa ,  feitos  ao  nas  de  feus  familiares,  traga  couíli,  que  pe- 
martello  fem  outro  algum  lavor.  lo  género  ,  ou  pelo  feitio,  feja  contra  eíla 

1 1  NaÔ  fe  poderão  dar  librés  aos  la-  Pragmática  ;  e  todas  as  peíroas,que  forem 
cayos  com  forros,  gibões,  meyas,  ou  man-  achadas  com  veílidos  contra  ella  em  todo^ 
gas  de  feda  j  o  que  fe  entenderá  também  ou  em  parte,  aíTi  pelo  feitio,como  pelo  ge- 
nos  bocaes  das  mangas  das  caílicas.  nero,  feraõ  obrigadas  a  declarar  o  Alfaya- 

1 2  FicaÕ  permittidos  os  veílidos  da-  te,  que  lho  fez,e  o  Mercador,que  lho  ven- 
quellas  peíFoas ,  que  coílumaõ  andar  com  deo  ;  e  naõ  o  declarando  ,  fe  for  peão,  pa- 
golilhas,  e  calções  abotoados^  porque  eíle  gará  mais  quarenta  mil  reis,e  terá  féis  me- 
modo  de  veílir  naõ  fe  comprehende  neíla  zes  de  piiíaõ  em  cadêa  ;  e  fendo  Fidalgo, 
Pragmática ,  e  poderão  trazer  os  calções  ou  nobre  ,  pagará  oitenta  mil  reis  ,  e  terá 
ou  enrolados  ,  ou  abotoados  j  como  tam-  féis  mezes  de  prifaõ ;  e  fendo  Titular  ,  ou 
bem  fe  naõ  entende  com  a  gente  do  cam-  Fidalgo  de  grande  Solar ,  pagará  mil  cru- 
po  e  trabalho  ,  que  veíle  conforme  a  feu  zados,e  fera  deílerrado  por  hum  anno  para 
exercício  ,  e  poííibilidade  ,  com  tanto  que  as  Cidades  de  Bragança,  ou  Miranda^  e  fe 
nemhuns,  nem  outros  u fem  de  géneros  for  filho-íamilias ,  que  naõ  tenha  cabedal 
prohibidos.  para  pagar  a  pena  de  dinheiro  ,  terá  hum 

15     Eíla  Pragmática  hey  por  bem,que  anno  de  priíiiõ  em  huma  Torre  debaixo 

fe  obferve  inviolavelmentej  pela  qual  hey  de  chave. 

por  derogadas  todas  as  antecedentes  ,  aííi  14  E  por  quanto  neíla  Corte  fe  tem 
quanto  aos  géneros  prohibidos ,  como  introduzido  acompanharem-fe  algumas 
quanto  aos  veílidosj  e  fó  ella  hey  por  meu  peífoas  ,  que  andaõ  nella  ,  com  hum  la- 
ferviço ,  e  bem  de  meus  VaíHillos  ,  que  fe  cayo  ,  ou  mochila  a  cavallo,  de  que  fe  fe- 
guarc;e.E  todo  o  Alfayate,que  fizer  algum  guem  alguns  inconvenientes  ,  que  fe  de- 
ve ilido,  no  qual,  ou  em  parte  delle,  fe  ex-  vem  evitar ;  Hey  por  bem  ,  que  nenhuma 
ceda  a  forma,  e  corte  dos  que  ao  prefente  peífoa  ,  de  qualquer  eílado  ou  qualidade 
fe  ufaõ  ,  ou  o  íizer  de  género  prohibido,  que  feja  ,  poíTa  andar  neíla  Corte  com  la- 
lerá  prefO;e  pagará  quarenta  mil  reis,e  hirá  cayo  ,  ou  mochila  a  cavallo ,  debaixo  das 
'      ^  mefmas 
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mefmas  penas  eílabelecidas  neíla  Pragma-  Oliveira  ,  do  meu  Confelho  ,  e  Chancel- 
tica  contra  os  que  ufarem  de  ícgcs  defcu-  ler  mor  deíles  meus  ReynoS;  e  Senhorios^ 
bertas  dentro  deíla  Corte ,  que  fera  o  per-  a  faça  publicar  na  Chancellaria ,  para  que 
dimento  dabeíla,  e  fella  j  cujo  valor  fera  a  todos  feja  notória  5  e  enviar  logo  Cartas 
applicado,  amétade  para  a  redcmpçaõ  dos  com  o  traílado  delia  ,  fob  meu  Sello,  e  feu 
Captivos  ,  e  amétade  para  o  Miniftro,  ou  íignal;  a  todos  os  Corregedores ;  Ouvido- 
Official ,  que  fizer  a  tomadía  ,  e  para  as  res  das  Comarcas  deíles  Reynos ,  e  aos 
defpeíiis  da  Relação;  e  fomente  fe  permit-  Ouvidores  dos  DonatarioS;em  cujas  Ter- 
te  aos  Cabos  ,  e  Officiaes  de  Guerra  de-  ras  os  Corregedores  naõ  entraõ  por  Cor- 
íla  Corte ,  e  aos  das  Províncias  do  Rey-  reiçaõ  ;  a  qual  fe  regiílará  nos  livros  da 
no,  poderem  trazer  hum  criado  a  cavailo,  Mefa  doDefembargo  do  Paço  ,  e  nos  da 
em  quanto  andarem  nella.  Cafa  da  Supplicaçao ,  e  Relação  do  Por- 

15  E  de  todas  eílas  penas  de  dinhei-  to  ,  aonde  femelhantes  Leys  fe  coftumaô 
ro  ,  e  procedido  dos  veílidos  ,  e  géneros  regiftar;  e  efta  própria  fe  lançará  na  Torre 
prohibidos,  fera  huma  parte  para  o  denun-  do  Tombo.  Brás  de  Oliveira  a  fez  em  Li- 
ciante  ,  ou  Official ,  que  fizera  tomadía  ,  fboa  a  6.  de  Mayo,  anno  do  Nafcimento 
outra  para  os  Captivos  ,  e  outra  para  as  de  nofio  Senhor  Jesu  Chrifto  de  1708. 
defpefas  da  Relação  :  e  aíTi  eílas  penas  Francifco  Galvão  a  fez  efcrever. 
de  dinheiro  ,  como  as  dos  perdimentos,  fe- 
raõ  irremiífiveis ;  e  para  a  execução  delias, 
para  com  as  peífoas  de  mayor  qualidade  , 
bailará  que  os  Miniílros ,  ou  Officiaes  de 
Juíliça  dem  conta  ao  Regedor ,  para  que, 
examinada  a  verdade  do  fado  ,  me  faça 
prefente  o  que  achar  ;  e  fe  proceda  a  exe- 
cução das  penas  fem  forma  de  procelTo 
judicial ,  ou  fentença.  E  para  melhor  exe- 
cução deíla  Pragmática  fe  poderão  tomar 
as  denunciaçoês  em  fegredo  ,  fem  nome 
dos  denunciantes. 

16  E  para  que  melhor  fe  poíía  obfer- 
var  eíla  Pragmática  ,  ordeno  que  o  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçao,  e  o  Go- 


REY. 

ALVARÁ, 

Em  cjiie  fe  declarou  (jiie  a prohih'iça'o  dos 
caireis  nos  chapèos  ,  e  dos  cordoes  nas 
efpadaSjC  efpadins,  feita  na  Pragmática 
acima  ,  nao  comprehendia  os  Soldados. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór  ,  fot.  71. 
Liv.5.  do  Defembargo  do  Paqo,/c/.i"68.  verf. 
Liv.  12.  da  Supplicaqaõ  ,/<:;/.  15  o. 

UEl-Rey  Faço  faber  aos  queeíle-^-^^ 

j  Alvará  cora  força  de  Ley  virem  , 

que  na  Pragmática  de  6.  de  Mayo  deíle 

prefente  anno  mandei  prohibir  ufar-fe  de 

caireis  negros  nos  chapéos  pardos  ,  como 


vernador  da  Cafi  do  Porto,  fejaõ  execu-  também  os  caireis  de  cor  nos  chapéos  ne- 
tores  delia  j  aos  quaes  a  hey  por  muy  re-  gros  \  e  que  nas  efpadas  ,  ou  efpadins  fe 
commendada:,  confiando  da  audoridade  naõ  trouxeíFem  cordoes :  e  por  juílas  con- 
de fuás  peíToas,  e  do  lugar ,  que  occupaõ,  fideraçoês  de  meu  ferviço  ;  Hey  por  bem, 
que  a  façaô  obfervar  pontualmente ;  e  ou-  que  neíla  parte  fiquem  exceptuados  os 
tro-fi  ordeno  a  todos  osDefembargadores  Soldados ;  e  que  eftes  ,  fem  embargo  da 
das  ditas  Cafas  ,  e  a  todos  os  Corregedo-  dita  prohibiçaô,  poífao  ufiu"  nos  chapéos, 
res ,  Ouvidores ,  Provedores ,  Juizes,  Ju-  ou  fejaõ  pardos  ,  ou  negros ,  de  caireis  de 
íliças  ,  Officiaes  ,  e  pefioas  deíles  meus  quaefquer  cores ;  e  trazereni  nas  efpadas, 


Reynos  ,  que  a  cumpraõ  e  guardem ,  e 
façaõ  inteiramente  cumprir  e  guardar, 
como  nella  fe  contêm  ;  e  nas  refidencias , 
que  fe  lhes  tomarem, fe  pergutará,  fe  cum- 
prirão ,  e  fizeraõ  cumprir  tudo  o  que  neíla 
Pragmática  fe  contêm  ;  e  naõ  o  fazendo  , 
fe  lhes  dará  em  culpa ,  para  naÕ  ferem  ad- 


ou  efpadins  cordoes ,  por  lhes  ferem  ne- 
cefilu-ios  para  o  ferviço  da  guerra  5  porem 
affi  os  caireis ,  como  os  cordoes  naõ  leva- 
ráõ  ouro  ,  ou  prata  ,  e  feraõ  de  leda  ,  laa, 
cadarço  ,  ou  pello  de  camello.  Pelo  que 
mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
çao ,  e  Governador  do  Porto  deixem  ufar 


mittidos  ao  meu  ferviço  até  minha  mer-  dos  caireis,  e  cordoes  nas  efpadas,  e  efpa- 
cê  j  e  fe  acere fcen tara  eíle  Capitulo  ao  dins,  na  forma  referida.  E  para  que  ve- 
Regimento  das  refidencias.  E  affi  man-  nha  á  noticia  de  todos,  mando  ao  D"'  Ma- 
do  ao  Defembargador  Manoel  Lopes  de     noel  Lopes  de  01iveira,do  meu  Confelho, 

e  Chan- 


250  CollecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes  y 

e  Chanceller  mor  deíles  meus  Reynos ,  e  aos  botões,  cafas,  e  bolfos  ,  fendo  o  galáo 

Senhorios,  o  faça  publicar  em  minha  Chã-  do  chapéo  de  largura  de  dous  dedos,com- 

cellaria  5  e  fe  regiftará  nos  livros  do  Def-  mum  a  todos  os  Officiaes  Militares,  pofto 

embargo  do  Paço  ,  Gafa  da  Supplicaçao  ,  que  de  menor  Patente ,  que  a  de  Capitão 

e  do  Poj-to  ,  aonde  femeíhantes  Leys  fe  de  Infantaria;  e  a  eftes  no  dito  fardamento 

coftumao  regiílar.  Brás  de  Oliveira  o  fez  permitto  fomente  trazerem  cafas  ,  e  bo- 

em  Liíhoaa  51.  deMayode  1708.  Fran-  toes  de  prata  ,   cujas  guarnições  fora  do 

cifco  Galvão  o  fez  efcrever.  dito  fardamento  hey  por  prohibidas  a  to- 

REY.  dos  os  Officiaes  Militares ,  de  tal  forte 

que  ainda  nos  botões ,  e  Infignias  lhes  naô 

ALVARÁ,  permitto  mais, que  o  ufo  de  fittas,  ou  tran- 

Em  que  Je  prohihirao  veludos  ,  e fedas  la-  ças  ,  fem  ouro ,  ou  prata.  E  nos  funeraes 

vrndas  ,  e  guarnições  de  ouro,  ás  pejoas  hey  também  por  prohibido  a  todas  as  re- 

',     ajjjjlentes  no  Revno  de  angola ,  naõfen-  feridas  peíToas  o  luxo  até  o  prefente  prati- 

:     do  Officiaes  Militares  de  Capitão  para  cado  j  permittindo-lhcs  fomente  hum  de- 

'    ^i^^^^-  gráoalto,  ou  tarima  ,  que  fuftente  o  tu- 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  móx.fol.^j.  mulo,ou  efquife,  naõ  fendo  O  forro,cuber- 

tura  ,  ou  guarnição  delJes  de  pannos  te- 

N.  1 1  li^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  eidos ,  ou  orlados  de  ouro ,  ou  prata,  com 
J — j  meu  Alvará  em  forma  de  Ley  virem,  fós  quatro  tocheiras.  E  para  que  o  caftigo 
que,fendo-me  prefente  o  exceíTo,  e  fuper-  facilite  a  obfervancia  da  prefente  Pragma- 
íiuidade  ,  que  entre  os  meus  Vaífallos  do  tica,  ordeno,  e  mando  que  todo  aquelle,  4 
Reyno  de  Angola  fe  tem  de  annos  a  efta  poi'  qualquer  modo  a  naõ  cumprir  eguar- 
parte  introduzido,  aífi nos  veíl:idos,etra-  dar,  feja  pela  primeira  vez  punido  com 
jes  de  fuás  peíFoas ,  como  nos  feus  fune-  hum  mez  de  prifaõ  ,  e  vinte  mil  reis  para 
raes  ,  confumindo  com  inútil  luxo  os  ca-  o  Hofpital  do  dito  Reyno ,  pagos  da  me- 
bedaes  e  fubftancia  de  fuás  cafis  ,  e  ain-  fma  prifaõ  :  as  quaes  penas  fe  lhes  dobra- 
da os  de  feus  corre fpondentcs ,  por  fer  o  i"áõ  nas  mais  vezes  ,  que  as  tranfm"edirem, 
commercio  o  melhor  intereífe  ,  e  vanta-  e  quebrarem  j  e  fe  incorrerá  nellas  defde  a 
gem  daquelle  P^eyno;  Fley  por  bem  orde-  fi-i^  publicação,  excepto  quanto  aos  velu- 
nar  que  nenhuma  peíroa,de  qualquer  qua-  dos  ,  ticos ,  fedas,  galões ,  fittas ,  e  guai  ni- 
lidade  ,  eílado  ou  graduação  que  feja  ,  Çoés  de  ouro,  ou  prata,  acima  prohibidosj- 
natural,  morador ,  ou  aíTiftente,  pofto  que  porque  a  refpeito  delles  incorreráÕ  nas  di- 
por  breve  tempo ,  no  dito  Reyno ,  poífa  tas  penas ,  da  fua  publicação  a  oito  mezes 
veílir  veludos  lifos ,  ou  lavrados ,  ticos,  completos,  os  quaes  fou  fervido  conceder 
ou  outra  qualquer  feda  lavrada  ,  ou  teci-  para  o  feu  confumo.  Pelo  que  mando 
da  com  ouro  ,  ou  prata  ;  ou  ufar  nos  ditos  ao  Governador ,  e  Capitão  General  do 

,   veftidos  de  galões ,  fíttas ,  ou  outra  guar-  Reyno  de  Angola  ,  Capitães ,  Ouvidores, 

niçaõ  de  curo  ,  ou  prata;  porque  pela  pre-  Juizes ,  e  mais  Juftiças  delle  ,  cumpraÕ  , 

fente Ley  lhos  hey  por  prohibidos ,  eihes  g^iardem,  e  façaõ  cumprir,  e  guardar  efte 

permitto  fomente  o  ufo  de  fedas  lifas,  pan-  meu  Alvará ,  que  valerá ,  como  Ley ,  po- 

nos,  droguetes,  ou  outros  eftofos,  e  fíttas,  fto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 

que  naõ  forem  tecidas  com  ouro  ,  ou  pra-  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação 

.  ta  5  e  aos  Officiaes  Militares  pagos  ,  ou  da  ào  Liv.  2.  Tit.  40.  em  contrario  :  e  fera 
Ordenança  ,  ou  de  Prefidios ,  que  tiverem  publicado  na  Cidade  de  S.  Paulo  da  AC- 
Patente  de  Capitão  de  Infantaria  inclufi-  fumpçaõ  do  Reyno  de  Angola  ,  e  mais 
vè  para  cima  ,  ou  a  dita  Patente  feja  alli-  Fortalezas,  ePreíidios  domefmoReynoj 
gnada  por  minha  Real  Maõ  ,  ou  pelas  dos  e  fe  regiftará  na  Secretaria  do  feu  Gover- 
Governadores  do  mefmo  Reyno  ,  lhes  no,  Auditórios  ,  e  mais  partes  ,  a  que  to- 
permitto  fomente  no  uniforme  fardamen-  car  ,  para  que  feja  a  todos  notório  o  con- 
to ,  de  que  a  todos  mando  ufar ,  cafas  ,  e  teúdo  nelle.  Liíboa  5.  de  Outubro  de 
botões  de  prata  com  hum  galáõ  da  mefma  1 742. 

.    com  largura  de  hum  dedo  de  cercadura  RAYNHA. 

TITU- 
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Que  fenao  imprimaÕ  livros  fem  licença  ã^El-Key, 
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N.  I. 


A'  Ru 
ALVARÁ, 

"Em  cjiie  fe  determina  que  na'6  covrat)  livros^ 
í]  vierem  de  fora  impreJfoSyfem  licença. 

Liv.  2.  das Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fol.\\z.  verl- 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem ,  que ,  havendo  re- 
fpeito  aos  grandes  inconvenien- 
tes ,  v]ue  fe  feguem  de  fe  imprimirem  li- 
vros nos  Reynos  eílranhos ,  e  correrem 
neíle  ,  fem  preceder  a  licença  ordinária  da 
Mefa  do  Defembargo  do  Paçoj  e  por  ou- 
tros juftos  refpeitos  ,  que  me  a  iíTo  mo- 
vem j  Hey  por  bem,  e  me  praz,  que  daqui 
em  diante  nao  poífao  correr,  nem  vender- 
fe  neíle  Reyno  livros  impreíTos  fora  del- 
le  ,  Ijbm  licença  dada  pela  dita  Mefa  do 
Defembargo  do  Paço  5  e  os  que  o  contra- 
rio fizerem  perderáõ  os  ditos  livros ,  e  in- 
correrão em  pena  de  cem  cruzados ,  amé- 
tade  para  os  Captivos ,  e  a  outra  para  o 
accufador ,  e  dous  annos  de  degredo  para 
Africa.  E  mando  a  todas  as  Juíliças  Of- 
ííciaes  ,  e  peíToas  ,  a  que  o  conhecimento 
diílo  pertencer,  que  cumpraô,  e  guardem, 
e  façaÕ  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar 
eíle  Alvará,  como  fe  nelle  contêm^  o  qual 
terá  força  de  Ley,  e  valerá,  poílo  que  feu 
eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno , 
fem  embargo  da  Ordenação  do  Liv.  2. 
Tit.  40.  em  contrario.  E  o  D'^'  Francifco 
Vás  Pinto,  do  meu  Confelho,  e  Chancel- 
ler  mor  deíles  Reynos,  o  fará  publicar  na 
Chancellaría  ,  para  que  venha  á  noticia 
de  todos ;  e  fe  regiílará  nos  livros  do  Def- 
embargo do  Paço ,  e  nas  mais  partes,  aon- 
de neceíTario  for.  Cypriano  de  Figueire- 
do o  fez  em  Lisboa  a  16.  de  Novembro 
de  1625.  Pêro  Sanches  Farinha  o  fez 
efcrever.  REY. 

ALVARÁ, 

Em  que  fe  prohihio  o  livro  intitulado:  Thea- 

tro  Genealógico  ,  imprefo  em  "N apoies. 

Liv.  7.  das  Levs  da  Torre  do  Tombo,/*;/.  182. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  PacOj/í^/.  ^  14. 
Liv.  12.  das  Extravag.  da  Supplic./í;/.  1 1  r. 

N.  2.  TTX  Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey 

XJ  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á- 


3rica.  ' 

quem ,  e  d'álem  Mar  ,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Na- 
vegação ,  Commercio  da  Ethiópia ,  Ar 
rabia,  Perfia,  e  da  índia  &c.  Faço  fa- 
ber aos  que  eíle  meu  Alvará  virem , 
que  ,  por  fer  informado  que  neíla  Ci- 
dade appareceo  ,  e  fe  vendia  hum  livro 
intitulado  :  Theatro  Genealógico  ,  que 
contêm  as  arvores  de  coitados  das  prin- 
çipaes  Famílias  do  Reyno  de  Portugal, 
e  fuás  Conquiílas  :  Tomo  i .  pelo  Prior 
T)on  Tevifco  de  Nazáo  Zarco ,  y  Colo- 
na :  e  diz  fer  impreíTo  em  Nápoles  por 
Novel  lo  de  Bonis  ,  anno  1112.  E  porque 
o  dito  livro  contêm  notórios  erros  con- 
tra a  verdade  do  fado ,  e  naõ  he  con- 
veniente que  corra  ,  nem  que  fe  lhe 
dê  credito  algum  j  Hey  por  bem  decla- 
rar ,  como  pelo  prefente  Alvará  decla- 
ro ,  e  hey  por  declarado  que  o  fobre- 
dito  livro  naô  tem  fé  ,  nem  credito  ,  nem 
fe  lhe  dê  para  effeito  algum  j  e  que  to- 
das as  Juíliças  em  qualquer  parte  ,  em 
que  o  acharem  o  recolhaõ  ,  e  o  tragaô, 
ou  mandem    á  Mefa   dos  Defembarga- 

o 

dores  do  Paço.  E  para  que  venha  á  no- 
ticia de  todos  ,  mando  ao  Chancellér 
mor  do  meu  Confelho  ,  faça  publicar 
na  Chancellaría  mor  eíle  meu  Alvará  j  e 
enviar  a  copia  delle ,  íbb  meu  Sello ,  e 
feu  fignal ,  a  todos  os  Corregedores  das 
Comarcas  deíles  Reynos ,  e  aos  Ouvi- 
dores dos  Donatários ,  em  cujas  Terras 
os  Corregedores  nao  entraõ  em  Correi- 
ção ,  para  que  cada  hum  nas  Terras  da 
f«a  Jurifdiçaõ  o  faça  publicar ;  e  fe  da- 
rá á  execução  o  que  por  elle  ordeno  ;  e 
fe  regiílará  nos  livros  do  meu  Defem- 
bargo do  Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçao  , 
e  Relaça5  do  Porto ,  aonde  femelhan- 
tes  Alvarás  fe  coílumaõ  regiílar  ;  e  o 
próprio  fe  guardará  na  Torre  do  Tom- 
bo. Jofeph  da  Maya  e  Faria  o  fez 
em  Liíhoa  a  28.  de  Agoílo  de  1705, 
Jofeph  Fagundes  Bezerra  o  fez  efcre- 
ver, 

TI- 


2y2 


Coite cçaÕ  I.  das  Leys  extravagantes , 


N.  I. 


Qiie  fe  nao  -peça  e/mola  para  invocação  alguma ,  fem  licença  d'El-Rey> 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  «.-'j  ir       -T  . 

17  .<,  .  A  j  .       •  /  /r^  nao  puderem  g^anhar  fua  vida,  e  pedem 

t.m  que    e  determinou  que  nenhuma  pefíoa       ri       r     •  i-  ^    -m 

J,j,Á     „  ]■   _     /     /.  7  ^n  eímoias,  fe  ajuntem  no  dia,  que  para  líTo 

pudeje  mendif^ar  y    em  licença  dos  Pro-  r  ^ít      ^  t  it 

í,.7^.  r^     ^     J  ^     •/        7  le  aííimiara,  no  campo  ou  Luear  púbico, 

vedores,  Corregedores,  ou  Ouvidores  das  ^„^  vi^  ii  ^  ii  ^  i 

r^-^.^^L    ^r^j    /  j  j  que  melhor  lhe  parecer  :   e  aos  que  achar 

Lomarcasjeje  declara  o  modo  de  as  con-  L^^  r  ^  i  ••  j  j 

'     cederem.  í^  cegos,  ou  aleijados,  ou  de  tanta 

_  *      ,  ^  idade ,  que  por  razaõ  delia  ,  ou  da  aleijão 

^    L;r;.S;;iio,T5:/./.°?:°™''°  '^"-  "•™'"-  ™S  poíraõ  «abalhar ,  daraõ  os  ditos  Jul- 

gadores  licença  por  efcripto  affignado  por 
U  Hl-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  elles  ,  para  livremente  pedirem  efmolas 
Alvará  virem,  que,poílo  que  por  por  tempo  de  féis  mezes,  aíTi  nos  ditos  Lu- 
,  minhas  Ordenações  eftá  provi-  gares,  como  em  feu  Termo;  com  declara- 
do na  rorma  ,  em  que  as  peíToas  aleijadas,  çao  ,  que  lhes  nao  fera  reformado  mais 
e  que  nao  tiverem  idade  ,  e  difpofiçaÕ  pa-  tempo  para  pedir ,  fem  aprefentarem  cer- 
ra trabalhar ,  devem  pedir  efmolas  j  e  co-  tida6  do  Prior ,  Reitor ,  ou  Cura  da  Fre- 
mo  contra  os  que  fem  licença  as  pedirem  guezia,  em  que  viverem  ,  de  como  fe  con- 
fe  deve  pi-oceder ;  por  fer  informado ,  que  feífárao  a  Qiiarefma  paíTadaj  e  depois  dos 
as  ditas  Ordenações  fe  nao  cumprem ,  co-  pobres  fazerem  eíla  diligencia  ,  e  de  fer 
mo  convêm  ;  e  que  o  numero  dos  vadios,  acabado  o  dito  termo  de  féis  mezes ,  lhes 
e  pedintes  vai  em  muito  crefcimento  ,  em  poderá  o  Corregedor ,  Ouvidor ,  ou  Pro- 
grande  damno  ,  e  prejuizo  dos  moradores  vedor  hir  accrefcentando  ,  e  reformando 
dos  Lugares  defte  Reyno  ,  efpecialmen-  a  dita  licença  ,  reformando  elles  também, 
te  das  Cidades ,  e  mayores  Povoações  ,  e  continuando  a  dita  diligencia  da  certi- 
aonde  áhs  mais  concorrem  ;  querendo  dao  da  ConfííTaÒ ,  e  em  outra  maneira  nao 
ora  prover  de  maneira  ,  que  convêm  ao  dará  mais  tempo  nenhum  aos  ditos  pobres, 
bem  dos  ditos  Lugares  5  e  para  que  fejao  para  poderem  pedir  efmolas ;  e  os  que, 
melhor  providos,  e  achem  mais  facilmen-  paliados  oito  dias ,  do  dia  ,  em  que  fe  laii- 
te  efmolas  os  que  verdadeiramente  forem  çar  o  pregáõ  ,  pedirem  fem  licença  por 
pobres ,  íl-m  embargo  da  ordem  ,  que  as  efcripto  do  dito  Corregedor, Ouvidor,  ou 
Leys  defte  Reyno  manda6  ,guardar  nefte  Provedor ,  os  Meirinhos ,  e  Alcaides ,  e 
cafo  ',  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  ne-  Quadrilheiros,  os  prenderáÒ,  e  levaráo  di- 
nhuma  peíToa,  affi  Naturid  ,  como  Eílran-  ante  delles  j  e  conílando-Ihes  por  prova  le- 
geiro  ,  peça  publicamente  efmolas  ,   fem  gitima,  que  foraÕ  achados  pedindo  efmo- 
Tit  49  Ç;"'"''  .     ^^^"]^^^"Ç^  ""  ^os  Corregedores,  e  la  fem  fua  licença  ,  os  ouviráo  verbalmen- 
CoÍLi.  P^ividores  das  Comarcas  deíle  Reyno  ,  te  na  forma  ,  que  lhes  parecer  ,  que  mais 
num.  I.  e  dos  1  rovedores  delias  nos  Lugares ,  em  convêm  5  e  fem  outra  ordem  ,  nem  figura 
SM-     .que  os  ditos  Corregedores  ,  e  Ouvidores  de  Juizo  ,  por  fi  fó  os  condemnaráÕ,  que 
nao  entrao  por  via  de  Correição :  os  quaes  com  baraço  e  pregá6  fejaÕ  publicamen- 
nas  Cidades ,  Villas  ,  e  Lugares ,  aonde  te  açoutados,  e  degradados  dez  legoas  fó. 
reíidirem,  e  nos  outros  de  fuás  Comarcas,  ra  da  Cidade ,  Villa ,  ou  Lugar,  e  Termo, 
quando  a  ellas  forem  por  Correição  ,  exa-  e  fuás  fentenças  faraó  logo  executar  fem 
mmarao  as  peíloas ,   que  conforme  a  ra-  appellaçao ,  nem  aggravo  :  e  para  as  dili- 
zao  e  Direito  devem  pedir  efmolas;  e  pa-  gencias ,  que  os  di ws  Julgadores  houve- 
ra líio  ordenaram  por  hum  prega5  publi-  rem  de  fazer  fobre  eíla  matéria  dos  pedin- 
co^,  que  venha  a  noticia  de  todos  ,  que  os  tes ,  poderá  cada  hum  em  fias  Comarcas 
poores  aíli  homens,  como  mulheres  ,  e  tomar  hum  dos  Efcrivaes  da  Correiça6  , 
moços,  que  por  fuás  aleijões ,  ou  idade  ou  Provedoria ,  que  mais  diligente  ,  e  de 

coniian- 


Liv.  1. 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tít. i  o  j. ,  ^  í  óf .        j  1 1 

confiança  lhe  parecer  j  e  teraõ  particular  têm;  e  ao  Chancellérmór  ,  queopubli» 

cuidado  de  encarregar  aos  ditos  Meiri-  que  na  Chancellaría  >  e  envie  logo  Cartas 

iihos;  Alcaides,  e  Quadrilheiros,  que  cor-  com  o  traílado  delle  íbb  meu  Sello ,  e  feU 

raÔ  ,  e  vigiem  as  ditas  Cidades  ,  Villas ,  e  ílgnal ,  aos  ditos  Corregedores ,  Ouvido- 

Lugares,  aonde  exercitarem  íeus  Officiosj  re"s,  e  Provedores  das  Comarcas;  os  quaes 

e  prendaõ  todos  os  que  acharem  pedindo  o  faraõ  publicar  nos  Lugares  ,  aonde  eíli- 

fem  licença  dos  ditos  Corregedor  ,  Ouvi-  verem  ,  e  em  todos  os  mais  de  fuás  Co- 

dor ,  ou  Provedor :  os  quaes  achando  que  marcas  ,  Ouvidorias ,  e  Provedorias ,  pa- 

elles  nao  cumprem  feus  mandados  com  ra  que  a  todos  feja  notório.   E  efte  íe  re- 

muita  diligencia  ,   e  faõ  negligentes  na  giftará  no  livro  da  Mefa  do  Defembargo 

execução  do  que  por  eíla  Provifao  man-  do  Paço  ^  e  aos  das  Relações  da  Caía  da 

do,  que  fe  faça ,  os  poderão  fufpender  por  Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto  ,  em  que  fe  re- 

tempo  de  féis  mezes,  fem  appellaçaõ,  nem  giftaô  femelhantes  Provifoês ;  e  hey  por 

aggravo.  E  mando  aos  ditos  Corregedo-  bem  ,  que  valha  ;  e  tenha  força ,  e  vigor, 

res,  Ouvidores,  e  Provedores  das  Comar-  como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome^ 

cas ,  Juizes ,  e  Juíliças ,  Officiaes ,  e  pef-  e  por  mim  aííígnada,  fem  embargo  da  Or- 

foas  ,  a  que  o  conhecimento  difto  perten-  denaçaõ  em  contrario.  António  de  Mo- 

cer,   e  efte  Alvará  for  moftrado  ,  que  o  raes  o  fez  em  Liíboa  a  9.  de  Janeiro  dd 

cumpraÕ,  e  guardem ,  e  façaô  inteiramen-  1604.  Joaõ  da  Cofta  o  fez  efcrever. 

te  cumprir,  e  guardar ,  como  fe  nelle  con-*  KEYí 

TITULO     cvii. 

Dos  que  fem  licença  d^El-Rey  vaõ ,  ou  mandão  á  índia  j  Mina  i7c, 

A' Rubrica. 


ALVARÁ, 

Em  cjné  fepro/úhe  hirem  Náos  ,  ou  Navios 
Ejlrangeiros  à  índia  ,  Brqfil,  Guiné ,  e 
Ilhas y  ou  outras  Provindas  de  Portuo;a/^ 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,  foi.  84. 

K.  I.  TT^  V  El-Rey  faço  faber  aos  que  efta 
minha  Ley  virem  ,  que  El-Rey, 
meu  Senhor  ,  e  Pay  ,  que  ílinta 
Gloria  haja  ,  paífou  huma  Ley  feita  a  9. 
de  Fevereiro  de  1 59 1 . ,  pela  qual ,  fob  as 
penas  nella  declaradas,  defendeo,  e  man- 
dou q  nenhuma  Ráo,  nem  Navio  Eftran- 
geiro,  nem  peífoa  Eftrangeira,de  qualquer 
forte,  qualidade,e  Naçaõ  que  feja,nao  pu- 
deífe  hir,  nem  foíTe  dos  Portos  doReyno 
de  Portugal, nem  fora  delle,  ás  Conquiílas 
do  Brafil  ,  Mina ,  Cofta  de  Malagueta, 
Reyno  de  Angola,  Ilhas  de  S.  Thomé;Ou 
Cabo-Verde,  e  quaefquer  outros  Lugares 
de  Guiné,e  Reígates  delles,fem  particular 


tirem  do  Reyno  de  Portugal  em  direitu- 
ra para  as  partes  declaradas  nas  ditas  li- 
cenças ,  e  a  tornarem  em  direitura  a  Por- 
tugal ;  e  que  os  ditos  Navios  ,  e  peíFoas 
Eftrangeiras  ,  que  nelíes  foíTem  feriaõ  de 
Nações  amigas ,  e  naõ  das  rebeldes ,  e  ou- 
tros inimigos.  E  porque  depois  fui  infor- 
mado por  certas ,  e  verdadeiras  informa- 
ções ,  que  das  ditas  licenças  fe  tem  uíado 
mal ,  mandando  com  provas  falfas  alguns 
Navios  de  rebeldes;  e  derrotando-fe  a  tor- 
na-viagem,  para  fora  do  dito  Reyno  con- 
tra o  que  tinhaõ  promettidO;e  fem  embar- 
go das  fianças, que  tinhaõ  dado,  e  que  ni- 
fto  eraõ  culpados  alguns  dos  mefmos  con- 
tratadores,  e  outros  Vaífallos  meus ,  que 
por  feus  intereíres,e  refpeitos  particulares 
faziaõ  derrotas  os  ditos  Navios  ,  e  com- 
mettiaÕ  outros  enganos  ,  e  fraudes  contra 
a  dita  Ley:  do  que  tudo  tem  refultado 


licença  fua.   E  depois  o  dito  Senhor,  e  Eu  grandes  inconvenientes  em  prejuízo  de 

concedemos  algumas  licenças  a  Contra-  meu  ferviço,  e  perda  de  minhas  rendas ,  e 

tadores,  e  peílbas  particulares,  para  pode-  damno  commum  de  todos  meus  Reynos^ 

rem  mandar  Urcas ,  e  Navios  com  Mari-  e  Vaífallos, e  perder-fe  o  trato,e  commer- 

nheiros ,  e  peífoas  Eftrangeiras  ás  ditas  cio  delles  ,  com  fe  levarem  a  Terras  ,  e 

partes  Ultramarinas ,  dando  fianças  a  par-  Reynos  eftranhos  as  mercadorías,e  fazert* 

V.  Gg                      das. 


2  54  CoUecçao  í.  das  Lefs  'Extravagantes  i    \ 

das  ,  que  Te  trazem  de  meus  Eílados  Ul-  foês,e  Alvarás  meus,e  para  quaefquercon- 
tramariiios,e  faltarem  em  Portugal,de  que  tratos  ,  para  os  ditos  Navios  ,  e  peíToas 
procedia  naô  fazerem  os  Naturaes  dei-  Eílrangeiras  poderem  hir  ás  ditas  partes 
les  Navios ,  cm  que  pudeíTem  navegar ,  e  Ukramarinas,e  que  delias  fe  naõ  ufe,  nem 
perder-fe  a  criação,  que  nelles  fe  fazia,  de  tenbao  força  ,  e  vigor  algum  5  e  qualquer 
Marinheiros ,  que  pudeíTem  fervir  depois  Navio  de  ÉftrangeirO;que  for  ás  ditas  par- 
em minhas  Armadas ,  e  na  Carreira  da  In-  tes  Ultramarinas  contra  o  conteúdo  nefta 
dia.  E  por  todos  eftes  damnos  ferem  tao  minha  Ley  ,  hey  por  bem  que  feja  perdi- 
grandes  ,  houve  por  neceíHirio  ,  e  conve-  do  com  toda  a  fazenda  ,  que  nelle  for,  aííi 
niente  mandar  tratar  do  remédio  delles ,  e  dos  Mefl:res,e  Senhorios  dos  ditos  Navios, 
por  parte  dos  Contratadores  de  minhas  como  de  quaefquer  peíToas  j  e  alem  diíTo, 
Alfandegas,  e  do  páo,e  dizimos  do  Eílado  os  que  nos  ditos  Navios  Eílrangeiros  em- 
do  Brafil ,  e  do  provimento  dos  Lugares  barcarem  algumas  fazendas,  ou  mercado- 
de  Africa,  me  foi  pedido  ,  que  aíTi  o  man-  rias ,  perderáõ  outro-fi  toda  a  mais  fazen- 
daíTe^e  que  elles  defiíliaõ  das  licenças,que  da,  que  tiverem  ,  e  feraõ  degradados  para 
por  feus  contratos  lhes  eílavaô  dadas  para  fempre  para  Africa  fem  remiíTaõj  e  naô  fe 
poderem  mandar  ás  ditas  Conquiftas  Ur-  lhes  poderá  tomar  petição  de  perda6,nem 
ças,  e  Navios  Eílrangeiros  ;  e  fendo  tudo  valerá  ,  ainda  que  fe  paíTe  :  e  quaefqueu 
bem  vifto,  e  tratado  pelos  do  meu  Confe-  Eílrangeiros,q  em  Navios  feus,ou  alheyos, 
lho,  e  fendo-me  confultado,mandei  paíTar  ou  de  meus  Naturaes  ,  forem  ás  ditas  par- 
a  prefente,  pela  qual  hey  por  bem,  eman-  tes  contra  eíla  minha  Ley,  alem  de  incor- 
do  que  do  dia,  em  que  eíla  fe  publicar  em  rerem,  como  dito  he ,  na  perda  de  fuás  fa- 
diante  ,  nao  poíTa  Navio  algum  de  quaef-  zendas  ,  incorreráõ  em  pena  de  morte  ,  e 
quer  Nações  Eílrangeiras  hir  á  India,Bra-  fera  nelles  executada  fem  appellaça6,nem 
fii,  Guiné,e  Ilhas,  nem  a  quaefquer  outras  aggravo  ,  por  mandado  de  qualquer  Go- 
Provincias  ,  ou  Ilhas  de  minhas  Conqui-  vernador,  ou  Capitão,  ou  Julgador,  ante 
Tias ,  e  Senhorios,  aííi  defcubertas ,  como  quem  forem  accufados  ,  ainda  que  a  dita 
por  defcubrir  j  e  fomente  poderão  hir  ás  execuça5  na5  caiba  em  fuás  alçadas  j  ena 
Ilhas  dos  Açores,e  da  Madeira,como  até-  mefma  pena  de  morte  incorreráõ  quaef- 
gora  coílumavao  ,  e  naõ  a  outra  parte  ai-  quer  de  meus  Naturaes  ,  que  fretarem  os 
guma  5  e  iíío  fendo  de  Nações  amigas  ,  e  ditos  Navios,  e  em  qualquer  outra  manei- 
naõ  dos  ditos  rebeldes.  E  outro-fi  hey  ra  os  mandarem  por  fi ,  ou  por  outrem  ás 
por  bem  ,  que  nos  Navios  de  meus  Natu-  ditas  partes  Ultramarinas ;  e  fera  nelles 
raes  naõ  poífa  hir  peíToa  alguma  Eílran-  executada  pela  dita  maneira  fem  appel- 
geira  ,  ainda  que  moradora  feja  em  meus  laçaõ,  nem  aggravo  j  e  todos  os  que  forem 
Reynosj  e  que  todos  os  Eftrangeiros,  que  contra  o  conteúdo  neíla  Ley  poderão  fer 
viyerem ,  e  forem  moradores ,  ou  eílantes  accufados  por  qualquer  peíToa  do  Povo,e 
nas  partes  da  índia,  e  no  Brafil ,  Guiné,  e  os  accufadores  haverão  amétade  do  va- 
Ilhas  de  S.  Thomé,  e  Cabo-Verde,  e  nas  lor  das  fazendas,em  que  foraõ  condemna- 
ditas  Ilhas  dos  Açores,  e  da  Madeira,  naõ  dos,e  a  outra  amétade  pertencerá  á  minha 
poííaõ  mais  viver  nellas^e  fejaõ  obrigados  Fazenda.  E  outro- fi  hey  por  bem,  que  to- 
a  fe  vir  para  o  Reyno  de  Portugal  os  que  dos  os  que  defde  agora  forem  contra  o 
eíliverem  nas  partes  da  índia  nas  primei-  conteúdo  na  dita  Ley ,  feita  por  El-Rey, 
ras  Náos,que  delias  partirem  para  o  Rey-  meu  Senhor,  que  Deos  tem,ou  fe  derrota- 
no,  depois  de  publicada  nellas  eíla  minha  rem,  ou  fizerem  derrotar,  poífaõ  pela  dita 
Ley  j  e  os  que  eftiverem  no  Braíil ,  e  mais  maneira  fer  accufados  por  qualquer  peí^ 
partes  Ultramarinas  do  Cabo  de  Boa  foa  do  Povo;  e  que  hajaõ  amétade  das  pe- 
Efperança  para  cá  ,  feraÕ  obrigados  a  fe  nas,em  que  forem  condemnadosje  tudo  o 
fahir  delias ,  e  vir-fe  para  o  Reyno  dentro  conteúdo  neíla  minha  Ley  hey  por  bem, 
de  hum  anno ,  contado  do  dia  da  publica-  e  mando  que  fe  cumpra,  e  guarde  inteira- 
çaÕ  deíla  minha  Ley  em  Lifboa.  E  revo-  mente ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leys, 
go,e  W.j  por  revogadas  todas,e  quaefquer  Ordenações,  Regimentos,  Doações,  Pri- 
iicenças  ^  que  eíliverem  dadas  por  Provi»  vilegios,  Contratos,  Foraes ,  e  quaefquer 
,  p4:ovi- 
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Provifoês  geraes ,  e  particulares ,  que  em 
contrario  haja;  porque  todas  hey  aqui  por 
'  derogadas,  pofto  que  de  cada  huma  delias 
foífe  neceíTario  fazer-fe  expreíTa  menção. 
E  eíla  Ley  valerá  ,  como  Carta  ,  feita  em 
meu  nome ,  por  mim  aííignada  ,  e  paíTada 
pela  Chancellaria^fem  embargo  da  Orde- 
nação do  Llv.  2.  Tit.  40.,  que  o  contrario 
difpôem  :  e  para  que  a  todos  feja  notório 
o  conteúdo  nella  ,  mando  ao  Chancellér 
mor  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria, 
e  paíie  diíTo  fua  certidão  nas  coftas  defta 
dita  Ley-  e  regiftar-fe-ha  nos  livros  de  mi- 
nha Fazenda,  Cafa  da  índia.  Alfandega  da 
Cidade  de  Lisboa  ,  e  nos  mais  Portos  de 
Mar  do  Reyno  de  Portugal  5  para  o  qual 
effeito  o  Yédor  de  minha  Fazenda  lhes 
•enviará  o  traílado  concertado  por  hum 
dos  Efcrivaês  della,e  outro  tal  aos  Corre- 
gedores, e  Provedores ,  em  cujas  Comar- 
cas eíliverem  Portos  de  Marj  e  aífi  envia- 
rá outros  traflados  a  todos  os  Lugares  das 
partes  da  India,Brafil,  Guiné,e  Ilhas,  para 
lá  fe  publicar,  e  regi ft ar  eíla  minha  Ley,  e 
vir  á  noticia  de  todos.  Gafpar  de  Abreu 
de  Freitas  a  fez  em  Valhadolid  a  18.  de 
-Março  de  1605.  O  Secretario  Luix  de 
Figueiredo  a  fez  e  fere  ver.  REV 

ALVARÁ; 

Em  (Jiicje  determinou  cj  nenhum  Vlce-Key, 
ou  Governador  das  partes  Ultramarinas 
leveJilhofeUf  nem  conjmtaj  (jue  là  vá, 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tomho-,  fot.  i^^. 

N.  2.T7^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 

J i  Alvará  virem  ,  que  por  juílos  refpei- 

tos  que  me  a  iíTo  movem  ,  hey  por  bem, 
e  mando  que  daqui  em  diante  nenhum  Vi- 
ce-Rey  da  índia ,  nem  Governador  das 
;  partes  Ultramarinas  leve,nem  confmta  hir 
ás  ditas  partes,  e  terras  de  feus  Governos, 
em  quanto nelles  eíliverem,  filho  algum 
feu  j  nem  os  taes  feus  filhos  vao  ás  ditas 
partes,  e  terras,  em  quanto  feus  Pays  eíli- 
verem nellas  governando.  E  mando  q  eíle 
Alvará  fe  cumpra,  e  guarde  inteiramente, 
como  nelle  fe  contêm  j  o  qual  quero  que 
valha,  como  Carta,  fem  embargo  da  Or- 
denação do  Liv.  2.  Tit. 40,  em  contrario. 
Francifco  Ferreira  o  fez  em  Liíboa  a  10. 
de  Fevereiro  de  16 12.  Joaõ  Travaços  da 
Coíla  o  fez  efcrever.  KEY» 

■    .  Liv.  V. 


ALVARÁ, 

Em  (jue  fe  determinou  (jue  nenhuma  pejjoa 

Jojfe  a  Terra  de  Mouros ,  ou  Turcos 

refgatar  Captivos  ,    nem  nejle  Reyno 

nijofalle ,  nem  tenha  intelligencia  para 

refgatar. 

Liv.  3.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fot.  144. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle ^,  ? 
Alvará  virem  ,  que  o  Senhor  Rey 
Dora  Sebaftiaõ ,  que  Deos  tem ,  mandou 
paíTarno  anno  de  1575.  huma  Provifaõ, 
a  qual  depois  confirmarão  El-Rey  meu 
Senhor,  e  Avô ,  e  El-Rey  meu  Senhor,  e 
Pay  ,  que  fanta  Gloria  hajao  ,  de  que  o 
traílado  í/^  verhô  ad  verhum  he  o  fe^uinte ; 
Eu  El'Rey faço  faber  aos  ^  ejle  eivará 
virem  ,  (jue  pela  conf ervaçal  da  ordem  ,  que 
tenho  dado ,  para  je  fazer  o'Refgate geral 
de  Captivos ye  por  evitar  os  inconvenientes^ 
(jue  para  effeito  deJlefc  podem  fep-uir,  epor 
outros jujlos  refpeitos ,  cjue  me  a  ifo  movem  y 
Hey  por  bem,e  mando  (jue  peffoa  alguma^  de 
(jua/guer  (jualidade  (jue  feja,  nal)  vá  a  Terra 
de  Mouros  ,  nem  de  Turcos  refgatar ,  nem 
fali  ar  em  refgate  de  algum  Captivo  ,  nem 
(jue  em  meus  Reynos,  e  Senhorios ,  fohreijfa 
fallcy  nem  tenha  intelligencia  alguma  para 
refgatar  y  efe  o  contrariofzery  (jue  incorra 
em  pena  de  duzentos  cruzados^amétadepara 
RedempçaÕ  dos  Captivos ^e  a  outra  amétade 
para  (juem  o  accufar  /  e  querendo  alguma 
peffoa  y  ou  peffoas  refgatar  algum  Captivo j 
ou  Captivos  porji ,  ou  por  outrem,e  na'6  pela 
peffoa,que  eu  para  ijo  ordenar y  por  algumas 
Jufias  caufas  ,  e  refpeitos  ,  (jue  para  ijfo  te^ 
nhaoy  o  na'o  podera'o fazer y  fem  para  ijfo  ha-- 
verem  primeiro  minha  licença y  (jue  reauere- 
ráo  no  dejpacho  da  Mefa  da  Confciencia ,  e 
Ordens,  aonde jujlificaráè  as  ditas  caufas,e 
refpeitos  :  e  refgatando  ,  ou  f aliando  no 
Kefgat  e  de  algum  Captivo ,  fem  para  ofa- 
zerem  terem  a  dita  licença  ,  incorrerá^  em 
pena  dos  ditos  duzentos  cruzados y  como  dito 
he.  Outro  ft  mando  (jue  Captivo  algum  ,  de 
(jual(juer  (jualidade  e  condição  (jue  feja  ,  fe 
nai  ponha  em  preço  de  refgate  porJi ,  nem 
por  outrem  ,*  e  que  fe  o  contrariofzer  ,  que 
nai  haja  a  efmola,que  lhe  cabia  haver  da  R^- 
dempçao  de  Captivos  yfe  refgatado  fora  pe^ 
la  ordem  do  refgate  geral :  e  ajji  mando 
que  pejfoa  alguma  morador  ,  ou  ejlante  em 
meus  RevnoSy  e  Senhorios ,  na'Õ  dê  avifo  por 
%2  J,Jiem 
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JI  y  nem  por  cartas,  nem  interpojla  pejfoa ,  a  ra  aue  alguns  Mercadores  ,  e  outras  peí^ 
Judeu  f  Mouro,  Turco,  nem  outra  pejjoa,de  foas,coiitra  a  forma  da  dita  Provifaô;  tra- 
(jualcjuer  NaçaÕ  ^feja  ,  cjue  ejleja  em  Terra  taõ  em  Reígates  de  CaptivoS;e  tem  em  íi 
de  Mouros,ou  de  Turcos^  das  (jualidades  das  muito  dinheiro  de  partes  para  eíTc  efFeito, 
pejjoas  dos  Captivos  ,  e  das  quantidades  de  fendo  em  grande  damno  da  Redempçaõ 
fuás  fazendas  ,  foh  pena  do  perdimento  de  tratar-fe  dos  Refgates  por  outrem  ;  que 
fua  fazenda,  amétade  para  RedempçaÕ  de  naò  fejao  elles  ReJigiofos^me  pediaõ,  que 
Captivos  ,  e  a  outra  amétade  para  cjuem  os  com  as  penas ,  que  me  pareceífe ,  mandaf- 
accufar,  e  de  dons  annos  de  degredo  para  as  fe  que  a  dita  Provifao  fe  déífe  á  fua  de- 
galés ;  efe  for  Mouro ,  C/iriJlao  Novo  ,  ou  vida  execução  ,  e  que  na  forma  delia  ne- 
Mourifco  eflante  nos  ditos  meus  Reynos ,  e  nhuma  peíToa,  de  qualquer  eílado  ,  quali- 
Senhoríos  o  cjue  a  tal  carta  efcrever,ou  avi-  dade  e  condição  que  feja,  fe  intrometteíTe 
fn  der,  perderá  a  fazenda,  (jue  tiver, pela  di-  nas  matérias  de  Refgates^nem  para  elles  re- 
ta  maneira;  e  fera  publicamente  açoutado,  e  ceba  dinheiro  algum^e  o  q  para  eífe  eífeito 
degradado  por  çuatro  annos  para  as  ditas  houverem  recebido ,  de  baixo  das  mefmas 
galés.  E  mando  a  todos  os  meus  Defemhar^  penas  o  entreguem ,  ou  remettaõ  logo  ao 
gadores ,  e  Corregedores  ,  Ouvidores ,  Jui-  Thefoureiro  daRedempçaõ,  para  fe  met- 
zes ,  Jiifiiças  ,  Oficiaes  ,  e  peJJoas  de  meus  ter  no  cofre. E  havendo  eu  a  iíTo  refpeito,e 
Reynos ,  e  Senhorios ,  (jue  cumpra^,  ejaça^  querendo  imitar  o  intento  ,  que  os  Senho- 
r/z z??^/'//'  ejre  meu  alvará  muy  inteirameu'  res  Reys,  meus  predeceíTores,  tiver aõ  em 
te  ,  comofe  nelle  contém  ;  e  ao  meu  Chan-  paíTar  a  Provifao  referida  j  Heypor  bem,  e 
cellér  mor,  que  o  faça  publicar  na  ChanceU  mando  que  ella  fe  regiíle  ,  e  publique  de 
larla,  e  envie  o  tr afiado  delle ,  fob  meu  Sei-  novo  nas  partes,  e  Lugares  declarados ;  e 
lo  ,  e  feufignal ,  aos  Capitais  de  meus  Lu-  fe  cumpra,  e  guarde  inteiramente,fem  du- 
gares  de  Africa,  para  que  ojaçal)  publicar  vida,  embargo,  nem  contradição  algumaj 
nas  Chancellarlas  publicas  dos  ditos  Luga-  e  que  nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer  qua- 
res ,  e  aos  Corregedores  ,  e  Ouvidores  das  lidade  ,  eílado  e  condição  quefeja,  em 
Comarcas ,  e  Ouvidorias  de  todos  os  meus  obfervancia  da  dita  Provifao  íe  intromet- 
ia eynos,  e  Senhorios  ,*  aos  quaes  mando  que  ta  em  Refgates,nem  receba  dinheiro  para 
o  publiquem  nos  Lugares ,  aonde  ejiiverem,  elles,  fob  pena  de  quinhentos  cruzados 
e  o  faça^  publicar  nos  mais  Lugares  de  fuás  para  Captivos ,  e  accufador  ,  e  de  incor- 
Comarcas  ,  e  Ouvidorias  ,  para  que  a  todos  rerem  nas  mais  acima  declaradas  j  e  fob  a 
feja  notório,  efe  naopoja  allegar  ignoran-  mefma  pena  remettaÕ  ,  e  entreguem  logo 
cia.  E  o  dito  Alvará  fe  regfjlarâ  no  livro  todo  o  dinheiro ,  que  tiverem,  ao  Thefou- 
do  defpacho  da  Mefa  da  Confciencia,  e  Or-  reiro  geral  da  RedempçaÕ ,  que  lhes  dará 
dens,e  nos  livros  das  Cafas  da  Supplicaça^,  conhecimento  em  forma  para  feu  defcar- 
e  do  Civel ,  em  quefe  regijlaõfemelhantes  go.  E  efte  valerá  ,  como  Carta  ,  pofto  que 
Provifoês,  e  Leys  ,  e  nas  Cafas  dos  Contos  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  an- 
dos  ditos  Lugares  de  Africa  :  o  qual  Alva-  no ,  fem  embargo  da  Ordenação  ,  que  o 
j^á  hey  por  bem ,  que  valha ,  tenha  força ,  e  contrario  difpôem.  António  de  Aguiar  o 
vigor,  como  fe  f o  fe  Carta  feita  em  meu  no*  fez  em  Lifboa  a  15.de  Julho  de  1624. 
me ,  por  mim  afignada ,  e  pajlida  por  mi-  Marcos  Rodrigues  Tinoco  o  fez  efcre- 
nha  Chancellaria,  fem  embargo  àoLiy. 2,  ver.  REY, 
Tit.  20.  j  que  diz:  Que  as  coufas  ,  cujo                       A    T    Tr    a    t> 

eíFeito  houver  de  durar  mais  de  hum  anno,  r^  r  j  •  \  ^ 

/r        ^  r^    *  /r    j^ ^    Al       '  tLm  que  \e  determinou  que  nenhuma  peljoa 

paliem  por  Cartas,e  paliando  por  Alvarás  ri-n^  r'       1  J^  ^      r- 

naÕ  valhaÕ.  Jorge  Loves  o  fez  em  Évora        S^^^JI^P^rafora  do  Keynojem  hcença,, 

a  8.  de  Julho  de  1573.  Valério  Lopes  o  fez         ^P«I"PorteJrmadopela  Mao  Real. 

eCc rever  R  F  Y  Liv.4.  ^^s  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/f/.  1Í5. 

E  por  quinto  o  rrovincial,e  mais  Re-  TT^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  1^.4, 

ligiofos  da  SantiíTima  Trindade,e  Redem-  JC  Alvará  de  Ley  virem  ,  que  eu  hey 

pçaõ  de  Captivos ,  a  cuja  inílancia  a  dita  por  bem  ,  e  me  praz  de  prohibir  com  as 

Provifao  fe  paíTou,  me  reprefentáraÕ  ago-  penas  de  defnaturamento,  e  alem  delle  , 

de  per- 


^0  Livro  quinto  das 

tk  perder  fazendas  ,  bens ,  e  honras  ,  que 
neíle  Reyno  tiver,  que  peíToa  alguma,  de 
qualquer  eftado ,  qualidade  e  condição 
que  feja ,  nau  faya  fora  deite  Reyno ,  fem 
]icença;e  paíTaporte  firmado  por  mimj  por- 
que do  contrario  fe  feguem  no  tempo  pre- 
fente  a  meu. fer viço  os  damnos  ,  que  facil- 
mente fe  deixaõ  confiderar.  E  mando  aos 
Defembargadores ,  Corregedores,  Juizes, 
Juftiças ,  Officiaes  ,  e  peíToas  de  meus 
Reynos  ,  c  Senhorios  ,  que  façaõ  dar  á 
execução  o  que  por  eíla  minha  Ley  orde- 
no ^  e  a  cumpraô  ,  e  guardem ,  e  façaÕ  in- 
teiramente cumprir ,  e  guardar  ,  como  fe 
nella  contém ;  e  para  que  venha  á  noticia 
de  todos ,  e  contra  ella  fe  naõ  poíTa  allegar 
ignorância,  mando  outro-fi  ao  meu  Chan» 
cellér  mora  faça  publicar  naChãcellaria, 
e  enviar  Cartas  fob  meu  SelIo,e  feu  íignal, 
ás  Comarcas  defte  Reyno,para  aííi  fe  cum- 
prir ,  e  executar  j  e  feregiftará  nos  livros 
da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ,  Cafa 
da  Supplicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto  ^ 
aonde  femelhantes  Leys  fe  coílumaõ  regi- 
ílar.  António  de  Moraes  a  fez  em  Liíboa 
aó.deSeptembrode  1645.  PedrodeGou- 
yêa  de  Mello  a  fez  efcrever.       KEY. 

ALVARÁ' 

Sohre  a  mcjma  matéria  ,  em  (jue  fe  acere' 
fcentáraÕ  as  penas, 

Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /t^í.  iiíj, 

N.  5.  T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
X2i  Alvará  virem  ,  que  por  juílas  confi» 
deraçoês  ,  que  a  iíTo  me  movem,  do  íervi- 
ço  de  noífo  Senhor ,  e  meu  eílado ,  e  con- 
fervaçaõ  deftes  meus  Reynos ;  Hey  por 
bem  ,  e  me  praz  ,  que  nenhuma  peíFoa,  de 
qualquer  qualidade  ,  condição  e  eftado 
que  feja  ,  faya  deftes  Reynos  fem  minha 
licêça  por  efcripto,íírmado  de  minha  Real 
Maô  j  e  fazendo  o  contrario  fe  procederá 
contra  ella  a  defnaturalizamento ,  e  perdi- 
mento  de  feus  bens ;  e  mando  aos  Fron- 
teiros das  Provinciasdos  ditos  Reynos,  e 
Governadores  das  Armas  ,  e  mais  Mini- 
llros  aíTi  de  Guerra,  como  dejuíliça  ,na6 
deixem  fahir  delles  peíToa  alguma,  fem  a 
dita  licença  5  porque,  conftando  que  o  fa- 
zem pelo  contrario  ,  fe  procederá  contra 
elles  na  mefma  forma  ;  e  para  que  venha 
á  noticia  de  todos ,  e  fe  naõ  poíTa  allegar 
ignorância  contra  o  que  por  eíle  Alvará 
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(  que  terá  força  de  Ley  )  ordeno ,  mando 
ao  meu  Chancellér  mór  o  faça  publicar  na 
Chancellaria  ,  e  enviar  o  traílado  delle  , 
lob  meu  Sello,  e  feu  fignal ,  aos  ditos  Frõ- 
teiros  ,  para  que  aíTi  o  cumpraõ ,  e  execu- 
tem inviolavelmente  ,  fem  duvida  nem 
contradição  alguma  5  e  fe  regiílará  nos  li- 
vros do  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da 
Supplicaçaõ ,  e  Relação  do  Porto  ,  aon- 
de femelhantes  Leys  fe  coílumaõ  regiílar* 
António  de  Moraes  o  fez  em  Liíboa  a  8. 
de  Fevereiro  de  1646.  Pedro  de  Gouvêa 
de  Mello  o  fez  efcrever.  REY. 

ALVARÁ' 

Em  (]iiefe  ordenou  cjiie  os  Confules  das  Nã' 

çoês  ejlrangeiras  impedijjem  aos  Me- 

Jlres  dos  Navios  levar  pejfoa  alguma  de- 

Jle  Rejno  para  fora ,  Jem  ordem  d' El- 

Rey. 

Liv.  4.  da5  Leys  da  Torre  do  Tombo, /í//.  104. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  AI-  N.  6. 
vara  virem  ,  que  ,  por  evitar  o  grave 
damno  ,  que  a  meu  ferviço  ,  e  á  conferva- 
çaõ  do  Reyno  poderia  refultar  da  fugida  ^ 
que  delle  faziaô  alguns  Naturaes  em  Na- 
vios eUrangeiros  j  Houve  por  bem  de  en- 
carregar aos  Confules  das  Nações  tenhaã 
particular  cuidado  de  o  prevenir,  obrigan- 
do os  Meílres  dos  Navios  a  dar  fegurança 
a  naõ  levarem  nelles  peíToa  alguma  para 
qualquer  dos  portos  marítimos  do  mefmo 
Reyno  fem  expreíTa  Ordem  minha  ;  pe- 
lo que  mando  a  todas  minhas  Juíliças,  Òf^ 
fíciaes ,  e  peíToas  dos  ditos  meus  Reynos^ 
€  Senhorios,  em  particular  aos  dos  Luga- 
res ,  e  portos  de  Mar  delle ,  que  dém  toda 
a  ajuda  ,  e  favor,  que  for  neceíTario,  aos 
ditos  Confules  ,  para  que  na  conformida- 
de acima  referida  poíTaõ  executar  o  que 
por  eíla  minha  Refoluçaõ  ordeno  5  e  para 
eíle  eíFeito  fe  dará  a  cada  hum  dos  mefmos 
Confules  a  cópia  deíle  Alvará,  aífignado 
por  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello ,  meu  F- 
fcrivaõ  daCamara,e  do  defpacho  do  Def- 
embargo do  Paço  .•  o  qual  fe  cumprirá  in- 
teiramente ,  como  fe  nelle  contêm  ,  fem 
duvida  ,  nem  contradição  alguma  j  e  vale- 
rá, poílo  que  feu  efíèito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,  íem  embargo  da  Ordena- 
ção do  1.  Tjv.  Tit.  40.  em  contrario ;  e 
fe  regiílará  nos  livros  da  Mefa  do  Deí^ 
embargo  do  Paço  j  Cafa  da  Supplicaçaõ^ 

€  Rela- 
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e  Relação  do  Porto  ,  aonde  femelhantes     cio  da  Ethiópia ,  Arábia ,  Perfia  ,  e  da  lu- 
fe coftumao  regiftar.  António  de  Moraes     dia  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  minha 


o  fez  em  Liíboa  a  4.  de  Julho  de  1646. 
Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  o  fez  efcrever. 


REY. 


ALVARÁ, 

Sohre  a  mejma  matéria. 


JN .  7» 


Ley  virem,  que,  confiderando  eu  os  gran- 
des inconvenientes  ,  que  refultaõ  ao  fer- 
viço  de  Deos  e  meu  /  e  ao  credito  e  re- 
putação do  Reyno ,  aufentarem-fe  delle 
muitas  peíToas  ,  afli  Ecclefiafticas ,  como 
íeculares   fem  permiíTaõ  ,    e  paíTaporte 


E^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  aíUgnado  por  mim  j  e  defejando  obviar 

jmeu  Alvará  virem,q  por  juílas  con-  efte  damno  com  remédio  prompto,  que 

iideraçoês,  q  a  iíTo  me  movem  do  ferviço  varias  vezes  fe  procurou ,  e  ainda  fe  nao 

de  noíTo  Senhor,  e  meu  ,  eftado  e  confer-  confeguio ,  tenho  refoluto  ,  que  todas  as 

vaçaõ  á^^its  meus  Reynosj  Hey  por  bem,  peíToas  de  qualquer  eftado ,  e  dignidade  , 

e  me  praz ,  que  nenhuma  peíToa ,  de  qual-  que  nefta  forma  fahirem  do  Reyno  (  ex- 

quer  qualidade,  condição  e  eftado  que  cepto  para  fuás  Conquiftas  )  fcjao  defna- 

feja,  fefayadeftes  Reynos,  fem  minha  turalizados  delle,  e  privados  de  todas  as 

licença   por  efcripto  firmado  de  minha  honras ,  e  dignidades ,  que  poíTuirem,  fí- 

Real  Maoj  e  fazendo  o  contrario ,  fe  lhe  cando  incapazes  de  poder  gozar  tença,ren- 

fequeftrem  logo  feus  bens  ,  e  fe  proceda  da  ,  penfaõ  ,  ou  beneficio  ,  fem  que  feja 

contra  ella  a  defnaturamento.  E  mando  neceíTaria  fentença,  ou  diligencia  alguma, 

aos  Fronteiros  das  Províncias  dos  ditos  para  affi  fe  executar  ,  mais  que  conftar  fa- 

Reynos,  e  Governador  das  Armas,  e  mais  hirao   do  Reyno  fem  paíTaporte  meu  ^ 

Miniftros ,  aftl  de  Guerra ,  como  de  Jufti-  aos  quaes  hey  por  prohibido  fe  lhes  remet- 

ça ,  naô  deixem  fahir  delias  peíToa  alguma  ta  dinheiro  algum  :  e  porque  os  Eftrangei* 

fem  a  dita  licença  j  porque  conftando  que  ros ,  que  vaÕ  para  a  Itália  ,  e  França  ,  faô 

o  fazem  pelo  contrario ,  fe  procederá  con-  muitas  vezes  inftrumentos  de  fe  commet- 
tra  elles  na  mefma  forma.  E  para  que  ve- 
nha á  noticia  de  todos ,  e  fe  nao  poífa  al- 
legar  ignorância  contra  o  que  por  efte  Al- 
vará (  que  terá  força  de  Ley )  ordeno  , 
mando  ao  Chancellérmór  o  faça  publicar 


ter  efte  exceíFo ,  me  pareceo  declarar  que 
os  Meftres  dos  Navios  Eftrangeiros  ,  que 
nelles  levarem  Portuguez  algum  fem  li- 
cença minha  ,  feraõ  condemnados  em  mil 
cruzados  para  minha  Fazenda  ,  e  os  Bar- 


na  Chancellaria  ,  e  enviar  com  o  traflado  queiros  naturaes  do  Reyno  ,  que  o  leva- 

della  Cartas  fob  meu  Sello ,  e  feu  fígnal ,  rem  a  embarcar,  depois  de  paíTada  a  Tor- 

aos  ditos  Fronteiros  ,  para  que  afti  o  cum-  re  de  Belém  ,  naô  monftrando  paíTaporte, 

praõ  ,  e  executem  inviolavelmente ,  fem  incorreráo  em  perdimento  do  Barco  ,  ga- 

duvida  ,  nem  contradição  alguma  j  e  fe  lés  ,  e  açoutes.  Pelo  que  mando  aos  Def- 

regiftará  nos  livros  do  Defembargo  do  embargadores ,  Corregedores ,  Ouvido- 

Paço  ,  Cafa  da  Supplicaçaô ,  e  Relação  res ,  Juizes ,  e  Juftiças ,  Oííiciaes ,  e  pef- 

do  Porto ,  aonde  femelhantes  Leys  fe  co-  foas  de  meus  Reynos  façaô  pontualmèn- 

ílumaõ  regiftar.  António  de  Moraes  o  fez  te  executar  o  conteúdo  nefta  Ley ,  e  as 

em  Liíboa  a  5.  de  Septembro  de  1646.  Pe-  penas ,  que  por  ella  faõ  impoftas  ,  na  for- 


dro  de  Gouvêa  de  Mello  o  fez  efcrever. 

KEY, 

ALVARÁ* 

Sohre  a  mefma  matéria ,  em  cjiie  fe  compre-' 
henãem  os  Ecclefiajlicos ,  e  Mejlres  de 
Navios,  efe  accrefcenta'Ô  novas  penas. 
Liv.  5.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /í;/.74.verf.  j-r^ri  jt»"  r^rj^ 

^  »y    /^  vros  do  Defembargo  do  Paço,  Cafa  da 

Om  AíFonfo  por  graça  de  Deos  Rey     Supplicaçaô ,  e  Relação  do  Porto ,  aonde 
de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'áquê,     femelhãtes  Leys  fe  coftumaõ  regiftar.  An- 
e  d'álem  Mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui-     tonio  de  Moraes  a  fez  em  Liíboa  a  &.  de 
e  da  Conquifta,  Navegação,  Comer-    Dezembro  anno  do  Nafcimento  de  nof- 

fo  Se- 


ma ,  que  nella  fe  contêm  :  e  para  que  ve- 
nha á  noticia  de  todos,mando  a  meu  Chan- 
cellér  mor  a  faça  publicar  na  Chancella- 
ria ,  e  enviar  a  cópia  delia ,  fob  meu  Sello, 
e  feu  fignal ,  ás  Comarcas  do  Reyno , 
aonde  também  fe  dará  á  execução  ,  e  mais 
partes  ,  aonde  tocar  ;  e  fe  regiftará  nos  li- 


iie 


Aó  Livro  quinto  âas 

ío  Senhor  Jesu  Chriílo  de  1660.  Pêro 
Sanches  Farinha  a  fez  efcrever. 

RAINHA. 

ALVARÁ, 

Em  cjiie  Je  determinou  Je  nao  admlttjjfem 
N avios  Rjlran^eiros  nos  portos  das  Con- 
(juijlas  dejle  Keyno ,  fem  lurem  incorpo- 
rados com  as  Frotas. 
Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór  ,/<?/.  13.  verf. 

N.io  r^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla 


E 


minha  Provifaõ  em  forma  de  Ley  vi- 
rem, que,rendo-me  prefente,que  na  Bahia 
de  Todos  os  Santos  foraõ  quatro  Navios 
de  Guerra ,  quatro  da  índia  Oriental ,  to- 
dos Inglezes;  e  também  outros  ao  Rio  de 
Janeiro  ,  e  que  todos  os  ditos  Navios  nos 
ditos  portos  introduzirão  mercadorias  da 
Europa,e  da  índia,  tirando  do  Brafil  mui- 
to ouro  ,  e  tabaco  5  Fui  fervido  refolver, 
para  evitar  tao  confideravel  damno  ^  que 
fe  ordenaíTe  aos  Governadores  das  Con- 
quiftas  naõ  admittilTem  nos  portos  delias 
Navios  alguns  Inglezes,  ou  de  outra  qual-^ 
quer  Naçaõ  Eftrangeira,  fenao  hindo  in- 
corporados com  as  Frotas  defte  Reyno,  e 
voltando  com  ellas  na  forma  dos  Trata-* 
dos ,  ou  obrigados  de  alguma  tempeftade, 
ou  falta  de  mantimentos  j  nos  quaes  cafos,- 
íiíTiftindo-lhes  com  o  neceíTario,  os  deviaõ 
mandar  fahir,  fem  lhes  permittir  commer- 
cio  algum:  e  porque  efte  fe  naõ  pôde  fa- 
zer ,  fem  que  os  Governadores  o  confin- 
taõ,  ou  tolerem ,  o  que  neceíTita  de  prom- 
pto  ,  e  efficaz  remédio  ,  pelas  confequen- 
cias ,  que  podem  refultar  da  tolerância  ,  e 
diíTimulaçaõ  deíle  negocio,  e  pedir  a  boa 
igualdade  da  Juftiça  fe  evite  taô  grande 
damno ,  e  fe  caíliguem  os  que  de  algum 
modo  concorrerem  para  femelhante  nego- 
cio com  os  Eílrangeirosj  Hey  por  bem,  e 
mando  que  as  peíToas,  que  com  elles  com- 
niercearem  ,  ou  confentirem  que  fe  com- 
mercêe,  ou  fabendo-o  ,  o  naõ  impedirem, 
fendo  Governador  de  qualquer  de  minhas 
Conquiílas  Ultramarinas ,  incorrerá  nas 
penas  de  pagar  em  trefdobro  para  minha 
Fazenda  os  ordenados,  que  receber,  ou  ti- 
ver recebido  pela  tal  occupaçaõ  de  Go- 
vernador ,  e  que  perca  os  bens  da  Coroa, 
que  tiver,e  fique  inhabil  para  requerer  ou- 
tros ,  ou  para  occupar  quaefquer  cargos, 
ou  governos  ao  futuro  ,  e  fendo  OíFiciai 
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de  Guerra,  Juíliça ,  ou  Fazenda,  ou  qual^ 
quer  outra  peíToa  particular,Portuguez,  d 
VaíTallo  defte  Reyno  ,  incorrerá  na  pen^ 
de  confifcaçaõ  de  todos  feusbens,  améta- 
de  para  o  denunciante ,  e  a  outra  amétade 
para  a  Fazenda  Real.   E  para  que  daqui 
em  diante  fe  defcubraõ  com  mais  facilida- 
de os  que  fizerem  nas  ditas  Conquiílas  ne- 
gocio com  os  Eftrangeiros ,  hey  outro-ÍÍ 
por  bem  permittir  que  os  que  denuncia- 
rem delles  poífaõ  fazer  as  denunciaçoes 
em  fegredo  perante  o  Provedor  da  Fazen- 
da, ou  da  Alfandega  daCapitanía,emque 
fe  acharem  j  e  ao  Regedor  da  Gafa  da 
Supplicaçaõ  ,  que  logo  que  a  efte  Reyno 
chegarem  Navios  das  Conquiftas  com  no- 
ticia,^ a  alguma  delias  tenhaõ  hido  Eftran- 
geiros, faça  nefta  Corte  huma  informação 
das  pefioas  ,  que  tiverem  vindo  nos  ditos 
ISTavios ,  efcrevendo  os  ditos  das  teftemu- 
nhas  oDefembargador  dos  Aggravos,que 
elle  efcolher,promettendo  ás  teftemunhas 
guardar-lhes  fegredo  5  e  no  Porto  na  me- 
íma  forma  ao  Governador  da  R^elaçaõ 
daquella  Cidade :  e  confiando  por  eftas 
informações  o  que  bafte  para  confiar  da 
culpa,  fe  fufpenderá  o  Governador,  ou 
Official ,  e  virá  prefo  para  efte  Reyno  5  e 
depois  de  fahir  da  Conquifta  ,  fe  tirará  de- 
vaífa  do  feu  procedimento,  dando  o  Juiz 
dos  Cavalleiros  cõmifiaõ  para  fe  devafíar 
dos  que  o  forem ^  e  para  fe  evitar  o  damno^ 
que  fe  fegue  de  os  moradores  de  minhas 
Conquiftas  intentarem  paflar  aos  Reynos 
eftranhos,  para  fazerem  nelles  empregos,e 
os  tornarem  a  levar  ás  mefmas  Conquiftas^ 
tirando  delias  os  melhores  géneros ;  Hey 
por  bem  ,  que  toda  a  pefioa  ,  de  qualquer 
qualidade  que  feja  ,  que  das  Conquiftas 
Ultramarinas  intentar  hir  a  Reynos  eftra- 
nhos,fendo  colhida  em  Navios,  Barcos, ou 
Lanchas,  em  que  fe  entenda  hir-fe  embar- 
car ,  feja  preía  ,  e  incorra  em  pena  de  dez 
annos  de  degredo  para  outra  Conquifta^* 
perdendo  amétade  de  feus  bens ;  e  fe  com 
eíFeito  tiver  hido  ,  perderá  todos ,  e  fera 
defnaturalizado  do  Reyno  ,  e  feus  filhos 
Varões ,  para  nunca  nelle  poderem  haver 
honras ,  dignidades ,  ou  outras  quaefquer 
coufiísEcclefiafticas,  ou  Seculares.  Pelo 
que  mando  a  todos  os  meus  Governado- 
res das  Conquiftas  Ultramarinas ,  Mini- 
firos,  Officiaes^e  mais  pefix)as  dellas,a  que 

tocar 


N.io 
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tocar  a  execução  defta  minha  Ley,a  cum- 
praõ,  guardem,e  executem,e  a  façaò  cum- 
prir ,  guardar ,  e  executar ,  como  nella  fe 
contêm,  e  vay  declarado/em  duvida^nem 
contradição  alguma  ,  e  fem  embargo  de 
qualquer  outra  Ley,  Regimento  em  con- 
trario,ou  ordem,que  fe  haja  paífado^man- 
dando-a  publicar,  eregiftar  nas  partes  ne- 
ceíTarias,  para  que  chegue  á  noticia  de  to- 
dos :  e  efta  minha  ProvifaÕ  quero  que  va- 
lha ,  como  Carta  ,  e  naó  paíTe  pela  Chan- 
cellaría  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do 
Liv.  2.  Th.  }9.,e  40.  em  contrario.  E  fe 
paíTou  por  doze  vias.  Dionyfio  Cardofo 
Pereira  a  fez  em  Liíboa  a  8.  de  Fevereiro 
de  171 1.  O  Secretario  André  Lopes  da 
Lavre  a  fez  efcrever.  REY. 


ALVARÁ, 

E/77  (jiie  fe  determinou  cjiie  na  Navegação 
para  o  Brqfilfe  nao  exceda  o  numero  de 
NavioSy  (]ue  lie  permittido  ,  nem  d  efe  ar- 
reguem  em  diferente  Porto  da(jue//e, 
fará  cjue  vai  de fp  achados. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór ,  foí.  72, 
Liv.  5.  do  Deíembargo  do  Paqo  ,foÍ.  261. 

Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d'á- 
quem  ,  e  d'álem  Mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação, 
Commercio  da  Ethiópia,  Arábia,  Perfia,e 
da  índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  efta  mi- 
nha Ley  virem,  que,  fendo-me  prefente  o 
exceíTo,  e  defordem,  com  q  fe  procede  na 
Navegaça5  das  Ilhas  adjacentes  ao  Rey- 
no  para  o  Brafil ,  porque  os  Navios  dei- 
las  vaÕ  em  mayor  numero,do  que  lhes  he 
licito,  e  leva5  muitas  fazendas  Eílrangei- 
ras ,  de  que  algumas  paíTaÕ  debaixo  do 
pretexto  de  ferem  defpachadas  nas  Alfan- 
degas defte  Reyno  5  e  na  volta  trazem  do 
Bi  afil  para  as  Ilhas  grandes  quantidades 
de  ouro,  e  dinheiro,  q  fe  entende  fe  defen- 
caminhaõ  para  Reynos  eftranhos  ,  o  que 
he  muito  contra  o  meu  Real  ferviço  ,  e 
contra  a  utilidade  de  minha  Fazenda ,  e 
publica  de  meus  Reynosj  e  querendo  evi- 
tar todos  eíles  damnos ,  hey  por  bem  ,  e 
mando  que  daqui  em  diante  naõ  poífaõ 
liir  das  ditas  lihas  ao  Brafil  em  cada  hum 
anno  mais  Navios,  que  os  que  faõ  permit- 
tidos  aos  habitadores  delias  por  feus  Pri- 
yilegios ,  e  conceíFoês  5  a  faber :  Dous  da 


s  Extravagantes , 

Ilha  da  Madeira ;  dous  da  Terceira  -,  e 
hum  da  de  S.Miguel:  os  quaes  naõ  pode- 
rão fer  de  mayor  porte,que  de  quinhentas 
caixas  cada  humj  e  ainda  que  fejaô  de  me- 
nor porte  ,  ordeno  que  fe  naô  poíTa  por 
efte  pretexto  exceder  o  dito  numero  ,  co- 
mo fou  informado  ,  que  ultimamente  fe 
praticava.  E  outro-fi  ordeno  que  vaõ  das 
Ilhas  defpachados  para  hum  porto  certo 
do  Brafil,  e  naõ  poíTaÕ  paíTar  a  outro,para 
defcarregar  nelle  toda,  ou  parte  da  carga, 
que  levarem  5  e  fe  algum  Navio  ,  que  das 
ditas  Ilhas  naõ  for  defpachado  para  o  Bra- 
fil, paíTar  a  qualquer  porto  daquelleEfta- 
do,  ou  expreíramente,ou  com  pretexto  de 
arribada  ,  ordeno  que  por  eíFe  mefmo  fei- 
to feja  confifcado  com  toda  a  fua  carga 
para  minha  Fazenda  5  e  o  Meílre  incorra 
em  pena  de  prifaõ,  e  degredo  para  Angola 
por  fete  annos.  E  para  que  conftc  que  fc 
naõ  excede  o  numero  dos  Navios  permit- 
tidos,  que  acima  fe  referem,  fera  obrigado 
o  Meílre  de  cada  hum  dos  ditos  Navios  a 
tirar  paíTaporte  ,  que  na  Ilha  da  Madeira 
fera  paífado  pelo  Governador,e  Provedor 
da  Fazenda  j  na  Terceira  pelo  Provedor 
da  Fazenda,  e  Corregedor^  e  na  de  S.  Mi- 
guel por  peífoas ,  a  quem  elles  dêm  para 
iífo  commiíTaõ  :  no  qual  paíTaporte  fe  de- 
clarará q  o  Navio  he  o  primeiro,q  daquel- 
la  Ilha  fahe  naquelle  anno  ,  fe  na  realida- 
de for  eífe  o  primeiro  ;  e  fendo  o  fegundo, 
como  he  permittido  na  daMadeira,e  Ter- 
ceira ,  fe  declarará  eíla  circumílancia ,  re- 
ferindo qual  foi  o  prim.eiro,  para  qual  por- 
to do  Brafil  fe  defpachou^  e  em  que  dia ,  c 
mez  partio  j  e  eftes  paíTaportes  fe  regiíla- 
ráõ  nas  Provedorias  da  Fazenda  das  ditas 
Ilhas.  E  naõ  fe  aprefentando  na  chegada 
ao  Brafil  femelhante  paíTaporte ,  ordeno 
que  os  ditos  Navios  ,  que  forem  achados 
fem  elle,fejaõ  logo  confifcados  com  toda 
a  carga,que  levarem,  para  minha  Real  Fa- 
zendaj  eosMeílres  fejaõ  prefos,  e  degra- 
dados fete  annos  para  Angola.  Ordeno 
outro-fi ,  que  os  taes  Navios  do  numero 
permittido  naÕ  poíTaÕ  levar  para  o  Brafil 
mais,  que  os  frutos ,  e  géneros  das  mefmas 
Ilhas ,  e  fazendas  nellas  fabricadas ,  e  naõ 
outras  fazendas  algumas,  frutos,  ou  géne- 
ros de  nenhuma  qualidade  ,  nem  debaixo 
de  qualquer  pretexto  que  feja  j  e  que  para 
certeza  diílo  levem  das  Ilhas  hum  Mani- 

feílo 
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feflo,  aíílgnadopeJasmefmaspeíroasaci-  vio,  que  a  mandará  regiílar  em  hum  li- 
ma nom€adaS;da  carga,  que  Jevaõj  e  toda  vro,  que  terá  na  fua  Provedoria  deftinado 
a  mais,  que  no  Brafil  fe  lhes  achar  álem  da  para  o  dito  Manifeílo,  e  Regiílo.  E  os  di- 
conteúdanoditoManifeílo,  mando  que  tos  Provedores  da  Fazenda  do  Brafil  fe- 
fe  lhes  tome  por  perdida  ,  e  fcja  confifca-  raõ  obrigados  a  remetter  ao  Confeiho  Ul- 
da  para  minha  Fazenda ,  juntamiente  com  tramarino  todos  os  annos  huma  conta  au- 
o  Navio ,  em  que  for  achada  y  e  o  Meftre  thentica  de  tudo  o  que  aífi  fe  regiílar  :  e 
Mk  feja  prefo ,  e  incorra  na  pena  de  fete  para  que  pontualmente  fe  execute  o  que 
annos  de  degredo  para  Angola.  E  fe  algum  acima  fica  difpoílo,  mando  que,  tanto  que 
Navio,q  deíle  Reyno  fe  defpachar  para  o  os  Navios  das  Ilhas  acabarem  de  defcar- 
Erafil ,  ou  para  qualquer  outra  das  minhas  regar  nos  portos  doBrafil  as  fazendas  con- 
Conquift as, fizer  efcala  em  alguma  das  di-  teúdas  no  Manifeílo,que  haõ  de  levar,  fe- 
tas  Ilhas ,  ou  em  alguma  das  outras  dos  jaõ  bufcados  exadamente  por  ordem  dos 
Açores,  ordeno  que  naÕ  poíFa  levar  delias  Governadores,  e  Provedores  da  Fazenda, 
mais  ,  que  frutos ,  e  géneros  das  mefmas  paraver,fe  trouxeraõ  alguma  fazenda  mais 
Ilhas ,  de  que  fera  obrigado  o  Meílre  a  ti-  álem  da  conteúda  no  Manifeftoje  no  prin- 
rar  Manifello,na  forma  acima  declaradaje  cipio  ,  ou  meyo  da  defcarga  fe  poderáo 
chegando  aos  portos,  a  que  forem  deflina-  dar  as  mefmas  bufcas,fe  aos  ditos  parecerj 
dos  ,  fe  praticará  na  defcarga  deíles  Na-  e  fe  achar  alguma  coufa  contra  a  prohibi- 
vios  o  mefmo,  que  nefta  Ley  fe  difpôem  a  çao  acima ,  fera  perdida  para  minha  Real 
refpeito  dos  q  pertencem  ás  mefmas  Ilhas:  Fazenda  ,  e  o  Navio  confifcado ,  e  o  Aíe- 
e  achando-fe  que  levaõ  fazenda  alguma  fíre  prefo,e  degradado  por  fete  annos  para 
eílrangeira ,  álem  da  que  houverem  defpa-  Angola,como  fica  ditoje  depois  da  ultima 
chado  nas  Alfandegas  deíles  Reynos ,  or-  bufca ,  antes  de  receberem  carga  alguma, 
deno  que  feja  confifcada  juntamente  com  o  Governador  lhes  mandará  metter  a  bor« 
o  Navio  ,  e  o  Meílre  prefo  ,  e  degradado  do  hum  Guarda  de  toda  a  confiança  ,  e  o 
por  fete  annos  para  Angola.  E  mando  ou-  Provedor  da  Fazenda  outro  ,  para  bufca- 
tro-fi  ,  que  em  nenhum  dos  cinco  Navios  rem  as  peífoas,  que  entrarem  nos  taes  Na- 
referidos  fe  poífa  trazer  dos  portos  do  Bra-  vios,  e  as  coufas,e  carga,que  nelles  mette- 
fil  para  as  ditas  Ilhas  ouro  algum  em  pó,  rem,  examinando,  fe  vem  ouro  em  moeda 
barra,  ou  folheta,  nem  lavrado  em  peças,  fem  certidão  do  Regiílo  ,  ou  fe  fe  mette 
nem  diamantes ,  ou  outras  pedras  precio-  ouro  em  pó,  barra,  folheta,ou  lavrado  em 
fas :  e  fe  em  qualquer  deílas  efpecies  fe  peças,  ou  diamantes,ou  outras  pedras  pre- 
converter  no  Brafil  a  fua  carga ,  ou  parte  ciofas ;  e  tudo  o  que  neílas  efpecies  íe 
delia,  naõ  poderá  vir,  fenaõ  nos  cofres  das  achar ,  fe  tome  por  perdido ,  como  acima 
Náos  de  Guerra ,  regiílado  nos  livros  dei-  ordeno.  E  os  taes  Navios,que  fahirem  do 
les,  e  remettido  em  direitura  a  eíla  Corte;  Brafil  para  as  Ilhas  ,  venhao  a  ellas  em  di- 
e  todas  as  ditas  efpecies ,  que  forem  acha-  reitura  ,  fem  poderem  tomar  outros  pór- 
das  nos  Navios,  que  do  Brafil  vierem  para  tos,  e  menos  fora  dos  meus  Domínios,  fal- 
as ditas  Ilhas, ordeno  fe  tomem  por  perdi-  vo  em  cafo  de  neceíTidade  urgente  de  arri- 
das  para  minha  Fazenda:  e  fomente  pode-  bada  ,  ficando  fujeitos  ás  Leys  fobre  iílo 
rá  vir  do  Brafil  para  as  Ilhas  nos  ditos  Na-  eílabelecidas  ,  e  penas  delias ;  e  chegados 
vios  ouro  em  moeda,  com  tanto  que  fique  que  fejao  ás  Ilhas  os  Navios,fe  lhes  mette- 
manifeílado  e  regiílado  nos  livros  das  Pro-  ráo  Guardas  pelo  Governador ,  e  Prove- 
vedorías  da  Fazenda  ,  em  cujos  diílridos  dor  da  Fazenda ,  na  da  Madeira  :  na  Ter- 
eíliverem  os  portos  doBrafil,  donde  par-  ceira  pelo  Provedor  da  Fazenda,  e  Corre- 
tirem  os  mefmos  Navios  j  e  venha  com  gedor  delia:  ena  de  S.Miguel  por  peíFoaSj, 
certidão,  paífada  pelos  Efcrivaes  das  me-  a  quem  elles  derem  para  iíTo  commiífaô:  e 
fmas  Provedorias ,  e  aífignada  pelos  Pro-  ferao  os  ditos  Navios  vifitados  muito  exa- 
vedores^da  qual  ordeno  fe  nao  leve  ás  par-  ^lamente  j  na  da  Madeira  pelo  Provedor 
tes  aíTignatura ,  nem  emolumento  algum j  da  Fazenda,  e  Juiz  de  Fora ;  e  na  Tercei- 
e  a  dirá  certidão  fe  aprefentará  ao  Prove-  ra  ,  ou  de  S.  Miguel  pelo  Corregedor ,  e 
dor  da  Fazenda  da  Ilha,  a  que  vier  o  Na-  Provedor  da  Fazenda, ou  em  fua  aufencia 
Liv.  V.  Hh                  por 
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por  outros  ,  a  quem  elles  dem  para  iíTo  e  aos  Ouvidores  dasConquiílas,  e  aos  das 

commiíTaõ :  e  feraõ  os  ditos  Navios  vifita-  Terras  dos  Donatários,  em  que  os  Corre- 

dos  fegunda  vez  pelas  mefmas  peíToasno  gedores  nao  entraõ  por  Correição  j  aos 

meyo  da  defcarga ,  e  ultimamente  no  fim  quaes  mando  que  a  publiquem  logo  nos 

dellaj  e  achando-fe  alguma  coufa  contra  o  Lugares,  em  que  eftiverem  ,  e  a  façaô  pu- 

difpoílo  neíla  Ley ,  fe  execute  a  pena  aci-  blicar  em  todos  os  das  fuás  Comarcas ,  e 

ma  declarada.  Ordeno  que  a  todos  os  re-  Ouvidorias  j  e  fe  regiftará  nos  livros  do 

feridos  Guardas  fe  pague  de  falario  pela  Defembargo  do  Paço  ,  e  nos  da  Gafa  da 

minha  Fazenda  nas  refpedivas  Provedo-  Supplicaçao ,  e  Relação  do  Porto ,  e  nos 

rias  della,por  cada  dia,  e  noite  quatrocen-  dos  Confelhos  da  Fazenda,e  Ultramarino, 

tos  e  oitenta  reis  nos  portos  do  Erafil ,  e  e  nas  mais  partes,  aonde  femelhantes  Leys 

dous  toíloês  nos  das  Ilhas.  E  fe  me  con-  fe  coftumaô  regiílar  j  e  eíla  fe  lançará  na 

ílar  q  da  parte  dos  Governadores ,  Corre-  Torre  do  Tombo.  Dada  emLiítoa  Occi- 

gedores,  Provedores,e  mais  peíToas  acima  dental  a  20.de  Março  de  1756.  KEY , 
nomeadas,ou  de  qualquer  dellaS;haja  qual-  ALVARÁ 

quer  defcuido,  diffiraulaçaõ,  ou  tranfgref-  ^^^^  .  determinou !}  os  Naviol,  Sfahwem 
faodas  minhas  Ordens  no  palTar  dos  paf-  dosvortosdeJeRey,w,,w^opoJaS/,irao„. 
faportes,  e  Mamfeftos  referidos,  e  mais  di-  „.,  W^,^,^  j„  nuelle.pm-aijtem  carga.. 
ligencias,  que  fícao  ordenadas  neíta  Ley,         "         ,    .       ,    '        „   .      '     ^  /  o 

Q  :    ^  1      j     r       •  Liv.  dasLeys  daChancellana  mor , /í^/.5j. 

o  haverei  por  grande  desíerviço  meu  j  e  ^ 

ufarei  com  elles  as  demonílraçoês  de  fe-  "T^  Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  N.  1 1 
veridade,que  o  cafo  pedir^e  os  ditos  Guar-  JL/  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á- 
das ,  que  de  qualquer  modo  forem  infiéis,  quem  ,  e  d' alem  Mar  ,  em  Africa  Senhor 
ou  negligentes  no  cumprimento  da  fua  de  Guiné  ,  e  da  Conquifta ,  Navegação, 
obrigação  ,  ordeno  que  fejaõ  degradados  Commercio  da  Ethiopia,  Arábia  .  Perfia^ 
por  dez  annos  para  S.  Thomé  j  e  hey  por  e  da  índia  ôcc  Faço  laber  aos  que  eíla 
bem;que  em  todos  e  quaefquer  cafos  ,  em  Ley  virem ,  que ,  fendo-me  prefente  em 
que  por  eíla  Ley  he  impoíla  pena  de  per-  Confulta  do  meu  Confelho  Ultramarino, 
dimento  ,  ou  de  coníifcaçaõ  ,  fe  admittao  que  alguns  Meílres  de  Navios  ,  hindo  de- 
jàenunciaçoês  ,  naõ  fendo  dadas  pelos  me-  fpachados  dos  portos  deíle  Reyno  para 
fmos  tranígreííbresj  e  que  aos  denuncian-  os  das  ConquiflaS;arribaÕ  a  outros  ,  a  on- 
tes  fe  dê  o  premio  da  terça  parte  de  tudo  de  defcarregao  as  fazendas  ,  que  tinhaõ 
o  que  íizerem  certo  haver  fido  defenca-  recebido  para  diíFerentes  partes  com  grã- 
minhado,  e  fe  julgar  por  perdido  ,  e  coníi-  de  prejuízo  dos  carregadores :  e  queren- 
fcado:  pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Ca-  do  eu  evitar  o  damno,  que  deíla  defordem 
fa  da  Supplicaçao ,  Governador  da  Rela-  fe  fegue  ao  commercio  j  Hey  por  bem  ,  c 
çao,  e  Caia  do  Porto, Vice-Rey  do  Eíla-  mando  que  os  Navios,  Pataxos,ou  quaef- 
do  do  Brafil ,  ou  a  quem  feus  cargos  fer-  quer  outras  embarcações  ,  que  dos  por- 
vir ,  Defembargadores  das  ditas  Gafas,  tos  deíle  Reyno  fahirem  com  carga  pa- 
Governadores  das  Conquiflas ,  e  a  todos  ra  outros  das  Conquiílas  ,  naô  vaô  a  dif- 
os  Corregedores,  Provedores, Ouvidores,  ferente  porto  daquelle  ,  para  onde  tem  to- 
Juizes,  Juíliças,  Officiaes,e  peífoas  deíles  mado  carga^e  no  cafo  que  obrigados  de  al- 
meus  Reynos  ,  e  Senhorios  cumprao  ,  e  guma  neceífidade  arribem  a  outro  porto,fe 
guardem  eíla  minha  Ley  ,  e  a  façaõ  intei-  naõ  demore  neíle  mais  têpo,q  o  precifo  pa- 
ramente cum,prir,e  guardar,  como  nella  fe  ra  fe  repararê ,  e  proverem  do  neceíTario,  e 
contêmj  e  para  que  venha  á  noticia  de  to-  continuem  logo  fua  viagem,  para  onde  for 
dos,e  fe  nao  poííli  allegar  ignorancia,man-  a  fua  direita  defcarga, fem  deixar  em  parte 
do  ao  meu  Chancellér  mór  deíles  Rey-  alguma  da  carga,qleva6  para  diflerête  poi- 
nos,  e  Senhorios,ou  a  quem  feu  cargo  fer-  to,  com  pena  de  q  o  Meílre,ou  Caixa,  q  o 
vir,  a  faça  publicar  na  Chancellaría,  e  en-  contrario  fizer,  e  o  Provedor  ,  ou  Oíícial 
viar  o  traílado  delia  ,  f)b  meu  Sello ,  e  feu  de  minha  Fazenda  ,  que  lho  confentir,  pa- 
íignal ,  a  todos  os  Corregedores  das  Co-  gar  cada  hum  deíles  oito  mil  cruzados  ap- 
marcas  deíles  Reynos,  e  libas  adjacentes,  plicados  para  a  deípefa  da  minha  Real 
-■--.<                  i  :■ .  fazeii- 
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Fazenila  ,  que  adminiílra  o  Confelho  Ul- 
tramarino ,  fem  com  eíla  pena  ficarem 
defobrigados  de  reçarfir  ás  partes  o  da- 
mno  ,  que  lhes  caufarem  com  a  fua  con* 
travençao.  Porem  achando-fe  a  embarca* 
çao  arribada  incapaz  de  poder  navegar, 
naõ  incorreráò  o  feu  Meílre,  ou  Caixa  na 
referida  pena  j  mas  concertando-fe  a  em- 
barcação ,  ficará  fempre  obrigada  a  levar 
a  carga  ao  porto  ,  para  onde  a  recebeo, 
ainda  que  paíle  a  outro  poíTuidor ,  o  qual 
ficará  lempre  com  a  mefma  obrigação  ,  e 
fujeito  á  referida  pena.  Pelo  que  mando 
ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao,  Go- 
vernador da  Relação  ,  e  Caía  do  Porto, 
Vice-Rey  do  Eftado  do  Brafil ,  Delem- 
bargadores  das  Relações  do  Reyno  ,  e 
Conquiíf:as,Governadores,e  Capitães  mo- 
res das  mefmas,e  a  todos  os  Corregedores, 
Provedores,  Ouvidores  ,  Juizes,  Juíliças, 
Officiaes,e  peíToas  de  meus  Rcynos,  e  Se- 
nhoríos,cup!ao,e  guardem eila  minha  Ley 
e  a  í-açaocumprir;e  guardar^  comonella  fe 
contêm^e  para  q  venha  á  noticia  de  todos, 
e  fe  iiao  poíTa  allegar  ignorancia,mando  ao 
meu  Chancellér  mor  deftes  Reynos,e  Se- 
nhorios, ou  a  quem  feu  cargo  fervir,  a  faça 
publicar  na  Chancellaria,  e  enviar  feu  traf- 
lado  aonde  deve  fer  publicado  ,  e  fe  regi- 
ílará  no  livro  do  Confelho  Ultramarino,  e 
nos  do  Defembargo  do  Paço,e  nos  da  Ca- 
fa da  Supplicaça5  ,  e  nos  da  Relação  do 
Porto  ,  e  nos  da  Relação  da  Bahia  ,  e  nas 
mais  partes,  aonde  femeihantes Leys  fe  co- 
ílumaõ  regiftarj  e  efta  própria  fe  lançará  na 
Torre  do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  Occi- 
dental a  i6.de  Fevereiro  de  1740.  ^^y 

Ao§.  10. 

ALVARÁ, 

Em  (jiiefe  determinou  (jiie  nenhum  Navio^ 
ou  embarcação ,  </  vier  do  Brafil  poffa  to- 
mar porto  ejiranho  voluntariamente. 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,/í'/.  162, 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paí^o  ,/(?/,i85  .verf. 

Om  Pedro  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  d'áqué, 
e  d'álem  Mar, em  Africa  Senhor  de  Guiné, 
e  da  Conquilla,  Navegação,  Comercio  da 
Ethiópia  ,  Arábia ,  Perfia  ,  e  da  índia  &c. 
Faço  fabcr  a  quantos  eíla  minha  Ley  ge- 
ral virem,  que  pela  experiência  ter  moftra- 
do  os  grandes  defcaminhos,  que  fazem 
Liv,  V. 


nos  Direitos  de  minhas  Alfandegasse  E!la« 
que ,  os  Navios ,  que  fe  recolhem  em  por« 
tos  eftranhos ,  e  outros  juftos  refpeitos  j 
que  a  iíTo  me  moverão  5  Fui  fervido  cOm 
o  acordo  dos  do  meu  Confelho  eftabele- 
cer  a  prefente  Ley  geral ,  pela  qual  prohí^ 
bo ,  e  mando  que  nenhum  Navio  ,  ou 
embarcação  ,  de  qualquer  lote  que  feja  ^ 
que  do  Eftado  do  Brafil ,  Maranhá5  ,  e 
mais  Conquiftas  vier  para  efte  Reyno,  ou 
para  as  Ilhas  adjacentes ,  poíTa  fem  evi- 
dente perigo  de  Alar ,  ou  Corílirios  tomar 
porto  eílranho  j  nem  neile  fczer  efcála,  e  a 
Meftre  do  Navio,  ouembarcaça5,de  qual- 
quer lote  que  feja  ,   que  contra  a  prohi-* 
biçaõ  defta  minha  Ley  entrar  voluntária-» 
mente  em  porto  eílranho,  por  eíte  mefmo 
feito  perderá  os  feus  bens ,  em  que  tani« 
bem  fe  compreheiíderá  a  parte  ,  que  tivCi 
no  mefmo  Navio  ,  ou  embarcação  ;  e  fera 
degradado  dez  aniios  para  o  Filado  da  In-» 
dia,  aonde  naõ  poderá  nunca  mais  fer  Me-» 
ftre,  ou  ter  occupaçaò  alguma  de  mandar^ 
excepto  a  de  Mannlieiro  ^  e  oas  mefma.'? 
penas  incorrerão  os  Pilotos  dos  ditos  Ma-^ 
vios ,  e  embarcações  j  e  os  Senhores  útU 
las ,  ou  deiles ,  que  forem  comprehendi- 
dos  por  participantes ,  oufcientes  na  me-» 
fma  culpa ,  alem  de  perderem  a  parte  ,  qud 
tiverem  nas  ditas  embarcações ,  incorre- 
ráò na  pena  de  dous  m^il  cruzados ,  que  já 
eílava  eílabeíecida  por  outra  minha  Ley^ 
e  em  quatro  annos  de  Africa.  E  os  Meílres 
dos  Navios ,  e  embarcações ,  que  corren- 
do com  o  tempo  ,  ou  corridos  dos  inimi^ 
gos  tomarem  algum  porto  eílranho  ,  poc 
nao  poderem  de  outro  modo  evitar  o  pe« 
rigo  ,  fe  ,  em  quanto  eíliverem  nelIe,  (  que 
fera  fó,em  quanto  nao  ceifar  aquella  cau- 
fa  )  commercearem,  confentirem,  ou  per- 
mittirem  ,  que  fe  tire  fazenda  ,  açúcar  f 
tabaco ,  ou  outra  qualquer  droga  dos  ditos 
Navios ,  ou  embarcações ,  incorreráõ  nas 
mefmas  penas  impoftas  nefta  Ley  aos  que 
tomaõ  os  ditos  portos  voluntariamente? 
nas  quaes  outro~íi  incorreráõ  as  peífoas  ^ 
que  tirarem,  ou  ajudarem  a  tirar  das  ditas 
embarcações  qualquer  dos  ditos  géneros  ^ 
ou  outra  fazenda ,  que  nellas  venha  :  e  pa- 
ra melhor  obfervancia  do  difpoílo  neíla 
Ley  5  Hey  por  bem ,  que  alem  das  devaf» 
fas ,  que  todos  os  annos  haõ  de  tirar,  ne- 
íla  Corte ,  o  Ouvidor  da  Alfandega  delia; 
Hh  5  e  oâ 
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ena  Cidade  do  Porto,  e  Villa  de  Viâ-     caminhão  os  Direitos  das  fazendas,4  vem 

na,  os  Corregedores  daquellas  Comarcas     nos  Paquebotes  ,  e  que  fappoílo  pela  dif- 

(  depois  de  recolhidas  as  frotas )  le  poíTa     poííçaÕ  do  Foral  da  Alílindega  deíla  Ci- 

tambem  denunciar  em  publico  ,  ou  em     dade  6V^. 20. eíleja  dada  providencia  para 

fegredo,  dos  tranígreíTores  delia,  por  qual-     íe  evitar  eíle  prejuízo  ,  com  as  penas,  que 

quer  Oiíicial  de  Juíliça  ,  ou  peíToa  do     naquelies  tempos  parecerão  proporciona- 

povo  ,  ainda  que  lejaõ  complices  no  me-     das ,  tem  moílrado  a  experiência  naõ  íe- 

fmo  deliòto ;  e  ficará  em  Tua  efcolha  poder     rem  baílantes ,  para  fe  impedirem  os  def- 

denunciar    diante  dos  Corregedores  da     caminhos  das  taes  fazendas ,  que  naqueí- 

Corte ,  ou  de  qualquer  outro  Minillro  j  e     las  embarcações  ílio  muito  frequentes,  por 

em  cada  humadeílas  maneiras ,  quefaçaõ     nao  ferem  applicaveis  todas  as  penas  do 

certa  a  trãfgreíTaõ  deíla  Ley,  levará  o  de-     Foral  ás  peíToas ,  que  vaõ  a  eilas ,  como 

nunciante  amétade  dos  bens  dos  ciilpadosj     embarcações  mais  Privilegiadas ;  e  haven- 

os  quaes  mandarei  avaliar  ,  para  lhe  dar  a     do  ordenado  fe  confideraíTem  pelo  Con- 

cftimaçaõ  da  dita  amétade  ,  em  cafo,  que     felho  de  minha  Fazenda  as  penas ,  que  fe 

naõ  queira  fer  defcuberto  ;  e  aos  compli-  poderiaõ  accrefcentar  ao  dito  Foral ;  Hey 

ces ,  que  denunciarem  ,  fe  lhes  perdoará     por  bem  ,  e  mando  que  nenluima  peíToa, 

também  a  niefma  culpa ,  fem  que  proceda     de  qualquer  qualidade   e  condição  que 

contra  elles  pela  confiíTao  ,  que  de  fi  me-  feja  ,  poífa  entrar ,  ou  hir  abordo  dos  Pa- 

íino  íizerao  ,  em  cafo  ,  que  nao  provem  quebotes  com  pena  de  cincoenta  mil  reis, 

adenunciaçaõ.  E  todos  os  mais  bens  ,  e  e  trinta  dias  de  prifaõj  e  nas  mefmas  penas 

dinheiro,  que  procederem  das  condemna-  incorrerão  os  Arrays ,  e  Fragateiros ,  que 

çoés  dos  Ivcos  deíle  crime,  tirada  a  parte,  levarem  qualquer  peílba  abordo  delles  em 

que  fe  applica  aos  denunciantes  ,  ferepar-  fuás ,  ou  em  outras  embarcações;  as  quaes 

tiráo  igualmente  para  a  criação  dos  En-  feraô  perdidas,  e  da  fua  eílimaçaõ,  emais 

jeitados,  Hofpital  de  Todos  os  Santos  de-  penas  pecuniárias ,  teraõ  os  denunciantes 

íla  Corte,e  Redempçaõ  dos  Captivos,que  aterça  parte  ,  e  as  duas  fe  applicaráõ  aos 

poderão  fer  parte  nosproceíTos  das  accu-  rendimentos  da  dita  Alfandega  ,  perante 

façoês,  e  condemnaçoês  do  dito  crime  :  e  o  Provedor,da  qual  fe  daraõ  as  denuncia- 

para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  man-  çoés ,  que  hey  por  bem  permittir  ,  nao  fo 

do  ao  meu  Chancellér  mor  faça  publicar  aos  Officiaes  de  Juíliça  ,  mas  a  qualquer 

eíla  Ley  na  Chancellaria  na  forma  ,  que  peífoa  do  povo.  Pelo  que  mando  ao  Re- 

nella  fe  coftumaõ  publicar  femelhantes  gedor  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  ,  Prefiden- 

Leys,  enviando  Cartas  com  o  traílado  te  do  Defembargo  do  Paço  ,  Provedor  da 

delia  ,  fob  meu  Seilo  ,  e  feu  íignal ,  aos  Alfandega  deíla  Cidade,  e  a  todos  os  Deí^ 

Corregedores ,  Provedores ,  e  Ouvidores  embargadores ,  Miniílros ,   Oíiiciaes  ,  e 

das  Comarcas,  para  que  a  puMiquem,e  fa-  peíToas ,  a  que  pertencer  o  conhecimento 

ç  ao  publicar  nos  Lugares  ,  aonde  eílive-  deíle  meu  Alvará ,  que  valerá,  como  Ley, 

rem ,  e  nos  mais  de  íiias  Comarcas  j  e  fe  o  cumpraÕ,  e  façaõ  inviolavelmente  cum- 

regiílará  nos  livros  da  Mefa  do  Defembar-  pir ,  e  guardar ,  cada  hum  na  parte ,  que 

go  do  Paço  ,  e  nos  da  Cafa  da  Supplica-  lhe  tocar ,  para  cujo  efFeito  fe  lhes  remet- 

çaõ ,  e  Relação  do  Porto.  Manoel  da  Sil-  teráo  os  traflados  delle  impreíTos  5  e  a  to- 

va  Collaço  ,  a  fez  em  Lifboa  a  27.  de  No-  dos  os  Tribunaes  ,  e  partes ,  que  neceíTa- 

vembro  de  1684.  Francifco  Galvão  a  fez  rio  for  5  e  aos  ditos  traflados  impreíTos  fe 

cfcrever.  REY.  dará  tanta  fé  ,  e  credito ,  fendo  aífignados 

Ao  §.  14.  por  dous  Miniílros  do  Confelho  de  minha 

ALVARÁ  Fazenda  ,  como  fe  foíTe  o  próprio  por 

T7     Hr,„../-7    /•      L    j    j     n        7  mim  aílipnado ;  e  fe  publicará  em  minha 

Em  q  feprolube  lura  bordo  dos  Paquebotes.  ^,  ^?  .  ^    r    '       -n    1  i- 

'^    '  '  Chancellaria,  aonde  fera  regulado  nos  li- 

Liv.  7.  das  Leys  du  Torre  do  Tombo  ,  foi.  21  d..  1  -n       j       t  ^       i 

• ^  ^  »y    -^  4  vros  dos  regiílos  das  Leys;  como  também 

•^'  U  "Íj^  ^  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  nos  livros  dos  regiílos  da  Alfíindega  deíla 

J d  meu  Alvará  virem  ,   que  ,  fendo-me  Cidade  ,  e  dos  Regimentos  de  minha  Fa- 

prefente  adevaílidaõ  ,  com  que  fe  á^kn-  zenda  j  e  valerá ,  poílo  que  feu  eíFeito  ha- 
ja de 
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Ao  Livro  quinto  das 

;a  de  durar  mais  de  hum  anno ,  lem  embar- 
go da  Ordenação  Liv.  2.  Tit.  59.  e  40. 
em  contrario  j  e  fem  embargo  outro-íi  de 
qualquer  Ley ,  ou  Ordenação  em  contra- 
rio 5  e  da  Ordenação  do  mefmo  L/V. 
Tit.  44. ,  que  diz  que  fe  naõ  entenda  fer 
derogada  a  Ordenação  ,  fe  da  lubftancia 
delia  fe  naÕ  lizer  expreíTa  menção.  Miguel 
de  Abreu,e  Freitas  o  fez  em  Liíboa  a  6. de 
Outubro  de  ijo^.Francifco  Luiz  de  Bar- 
ros e  Vafconcellos  o  fez  efcrever.  REF. 

ALVARÁ, 

'Em  (jue  fe  comprchendem  os  Navios  mer- 
cantes,  e  Comhoysdas  Frotas. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaria  mór  ,  foi.  54.: 
Liv.  5 .  do  Deíembargo  do  Paço  ,/(:;/.  344.verr. 
Liv.  12.  da  SupplicaçaÕ  ,  foi.  250. 

|OmJoa6  por  graça  deDeos  Rey 
de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'áquê, 
e  d'álem  Mar  ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né, e  da  Conquiíla,  Navegação, Commer- 
cio  da  Etliiópia,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  ín- 
dia ô^c.  Faço  faber  aos  q  eíla  minha  Ley 
virem;  que^por  eftar  informadO;de  que  nao 
baílaõ  as  penas  impoftas  pelo  Foral  da  Al- 
fandega ,  e  Ley  extravagante  de  6.  de  Ou- 
tubro de  1705.  para  evitar  os  defcami- 
nhos  ,  q  fe  fazem  a  minha  Fazenda ,  tiran- 
do por  alto ,  aífi  dos  Paquebotes ,  com  o 
de  quaefquer  outros  Navios ,  e  embarca- 
ções muitas  fazendas ,  que  fe  deviao  de- 
fpachar,e  pagar  os  Direitos  devidosj  e  que 
por  eíla  razão  fe  neceíTita  de  nova  provi- 
dencia j  e  remédio  mais  efficaz  ,  para  evi- 
tar hum  damno  taõ  prejudicial  j  Hey  por 
bem  y  que  nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer 
qualidade  eílado  e  condição  que  feja , 
poífa  hir ,  nem  chegar  abordo  dos  Paque- 
botes ,  ou  quaefquer  outros  Navios  mer- 
cantes de  Naturà^es,  ou  Eílrangeiros,  nem 
ainda  dos  Comboys  das  Frotas  do  Brafil  , 
em  quanto  eftiverem  por  defcarregar,  fem 
licença  do  Provedor  da  Alfandega  dada 
por  efcripto ,  com  declaração  ,  que  do 
borbo  do  dito  Navio  ,  para  que  fe  lhe  der 
licença,  voltará  em  direitura  a  Alfandega, 
para  fe  examinar  ,  fe  tirou  alguma  fazen- 
da ,  ouro ,  prata  ,  ou  moeda ;  e  o  mefmo 
fe  praticará  nas  Náos  da  índia  ,  havendo 
a  licença  do  Provedor  da  Cafa  da  índia  , 
o  qual  a  dará  também  na  forma  referida. 
E  eíla  prohibiçaô  terá  lugar  naÔ  fó  nos 
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Navios  ,  depois  de  eílarem  ancorados, 
mas  áMo.  a  Abra  de  Cafcaes  ,  ou  eíiejaõ 
nella  ancorados ,  ou  venhaõ  á  vella  para 
ancorarem  nefte  Porto  5  e  fomente  fera  li* 
cito  aos  Pilotos  da  Barra  hirem  a  bordo 
dos  ditos  Navios, antes  de  eílarem  ancora- 
dos no  dito  Porto  ,  para  os  metterem  nel- 
lej  cora  declaração ,  que ,  logo  que  chega- 
rem abordo ,  fe  haõ  de  aíFaílar  do  Navio 
as  embarcações ,  cm  que  forem.  E  porque 
também  fou  informado,  que,  para  fe  facili- 
tarem eíles  defcaminhos,fe  tem  inventado 
hum  género  de  embarcações  pequenas 
muito  ligeiras  ,  a  que  chamaõ  Catrayas , 
ou  Canoas ,  e  fao  menores ,  que  as  fraga- 
tas ordinárias,  as  quaes  convém  extinguirj 
Hey  outro-fi  por  bem  ,  que  fe  nao  uíè  de- 
itas embarcações  menores  nos  Portos  de- 
íle  Reyno  ,  e  que  as  que  ha  no  deilas  Ci- 
dades, fe  desí^içaí)  dentro  de  oito  dias,  de- 
pois de  publicada  eíla  Ley  ;  e  os  rranfgreí^ 
fores  delia  incorrerão  na  pena  de  dez  an- 
nos  de  degredo  para  o  Maranhão  5  e  alem 
do  perdimento  de  toda  a  flizenda,  que  lhes 
for  achada  defencaminhada  ,  perdcráõ 
amétade  de  todos  os  feus  bens  ;  e  nasme- 
íiTias  penas  incorreráo  as  peífoas ,  que  ven- 
derem fazendas ,  as  quaes  naõ  houverem 
fido  defpachadas  na  forma  do  Foral.  E  fe 
poderá  dar  denunciaçao  dos  tranfjreffo- 
res  deíla  Ley  ,  e  das  fezendas  defencami- 
nhadas ,  aííi  em  publico  ,  como  em.  fegre- 
do  j  e  a  terceira  parte  das  fazendas  toma- 
das ,  e  dos  bens  dos  culpados  fe  applicará 
ao  denunciante.  E  quero  que  neíles  cri- 
mes naõ  haja  Cartas  de  Seguro  ,  nem  Al- 
varás de  fiança  ,  ou  de  íieis  Carcereiros , 
e  que  naõ  valha  Privilegio  algum,  ainda 
que  feja  incorporado  em  Direito  5  porque 
para  elle  effeito  os  hey  todos  por  deroga- 
dos ,  como  fe  de  cada  hum  delies  íizera 
expreífa  ,  e  declarada  menção ,  por  aíTi  fer 
conveniente  ,  e  precifo  ,  para  a  exacçao 
deíle  negocio,  e  caíligo  dos  delinquentesj 
e  neílas  mefmas  penas  incorreráo  as  peí^ 
foas ,  que  tirarem  ,  ou  metterem  fazendas 
nas  embarcações  ,  e  Navios  de  Naturaes, 
ou  Eílrangeiros ,  depois  de  eílarem  defpa- 
chados  ,  para  haverem  de  fahir ,  ou  íeja 
dentro,  ou  fora  da  Barra  j  e  da  mefma  for- 
te incorrerá  nas  fobreditas  penas  o  Capi- 
tão ,  e  Meílres ,  ou  qualquer  Oííicial  das 
embarcações ,  e  Navios ,  que  receberem 

as  ditas 
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,iis  ditas  fazendas ,  ou  der  ajuda  ,  e  favor  D^""  Jofeph  Galvão  de  Lacerda  ,  do  meu 
para  iíTo ,  e  também  ,  fe  as  deixar  tirar.  E  Confeího  ,  e  Chancellér  mor  deíles  meus 
aos  Provedores  da  Alfandega,  e  Gafa  da  Reynos ,  e  Senhorios  ,  a  faça  publicar  na 
índia  encarrego  muito  naõ  dem  licenças,  Ghãcellaria  mor  do  Reyno,  na  forma  co- 
para hirem  a  bordo  dos  Navios  fem  mani-  ftumada ,  e  enviar  o  trallado  delia  a  todos 
fefta  cauíli ,  e  neceííidade  j  pelo  que  man-  os  Corregedores,e  Ouvidores  das  Gomar- 
do  ao  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao,  cas  deíles  Reynos ,  e  aos  Ouvidores  das 
e  ao  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do  Terras  dos  Donatários ,  em  q  os  Gorrege- 
Porto  .  e  aos  Defembargadores  das  ditas  dores  naõ  entraô  por  Correiçaôj  e  fe  regi- 
Gafas  ,  Provedores  da  Alfandega  ,  e  Gafa  ílará  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço, 
da  Ir.dia  ,  e  bem  aíli  a  todos  os  Gorrege-  e  nos  das  Gafas  da  Supplicaçao  ,  e  Pvela- 
dores ,  Provedores ,  Juizes,  Juftiças ,  Of-  çaõ  do  Porto  ,  e  nos  da  Alfandega',  e  Ga- 
fíciaes ;  e  peííbas  deftes  meus  Reynos  ,  ia  da  índia,  e  mais  partes,  aonde  femelhan- 
cumpraõ ,  e  guardem  efta  minha  Ley  ,  e  tes  Leys  fe  coftumao  regiftar  j  e  efta  pro- 
a  façao  em  tudo  cumprir,  e  guardar  intei-  pria  le  lançará  na  Torredo  Tombo.  Brás 
ramente^como  nella  fe  contêm:e  para  que  de  Oliveira  a  fez  em  Lifboa  Occidental  a 
venha  á  noticia  de  todos  ,  e  fe  naõ  poíTa  i6.de  Agofto  de  1722.  Manoel  Galvão  de 
alkgar    ignorância  ,  outro-fi  mando  ao  Gaílel-Branco  a  fez  efcrever.        KEY, 

I  TU  L  o     CXII. 

Das  coufãs  5  (juefe  nao  podem  levar  parafàra  do  Keyno  fem  licença, 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ, 


Em  (jiie  fe  pr  o  hl  bio  levarem-fe  laranjeiras 
das  China  para  fora  do  Keyno ,  efe  man- 
dão fazer  vifitas  nas  embarcações  ,  para 
fe  impedir  a fahida  delias. 

Liv.  è.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo,  fo!,  loi. 


como  Ley,  para  o  que  fe  publicará  na  mi- 
nha Ghancellaria  ,  e  fe  enviaráõ  cópias  ás 
Gomarcas  na  forma  ordinária  j  e  fempre 
terá  feu  cumprido  effeiro  ,  poílo  que  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  embarp^o 


K.  I. 


da  Ordenação  em  contrario.    Francifco 
U  o  Princcpe  ,  como  Regente ,  e     Pereira  o  fez  em  Liíboa  a  5  o.  de  Janeiro 
Governador  dos  Reynos  de  Por-     de  1671 .  SebaíliaÕ  da  Gama  Lobo  o  fe^ 
tugal ,  e  Algarves ,  faço  faber  aos     efcrever,  PRINCEPE, 


que  eíte  meu  Alvará  virem,  que,por  quan- 
to fui  informado  ,  que  fe  levaõ  para  fora 
do  Reyno  grande  quantidade  de  laranjei- 
ras da  Ghina  ;  e  poderá  prejudicar  ifto 
muito  a  meus  VaíTalios,  cNaturaesj  Hey 
por  bem  ,  e  mando  que  fenaõ  embarquem 
para  fora  deíles  meus  portos  laranjeiras 
algumas  ^  e  fendo  achadas  a  alguma  pef- 
foa  ,  fera  condemnada  em  cem  cruzados 
para  as  defpefas  do  Gonfelho  de  minha 
Fazenda  -,  e  nas  embarcações  fe  faraõ  vi- 
íitas  ,  para  que  em  nenhum  modo  fe  le- 
vem para  fora.  E  mando  outro-fi ,  que  a 
mefma  pena  fe  execute  nos  Meftres  dos 
Navios,  ou  de  quaefquer  outras  embarca- 
ções ,  que  as  levarem.  Pelo  que  mando  a 
todos  osMiniílros ,  Oíííciaes  ,  e  peíToas 
de  Juíliça  ,  como  de  Fazenda  ,  que  façaõ 


ALVARÁ, 

Em  (jiie  fe  prohibio  embarcar-fe  pão   ãdt 
Brajil para  fora  do  Keyno. 

Liv.  6.  das  Leys  da  Torre  do  TombOj/f/.  1^0.  verf. 

EU  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle ^q".  2 
Alvará  de  Ley  virem ,  que  ,  por  fer 
conveniente  a  meu  ferviço  ,  que  por  to- 
dos os  meyos  poífiveis  fe  evitem  os  defca- 
minhos  do  páo  do  Brafil  j  Hey  por  bem  ^ 
que  o  Eílanque  do  dito  páo  corra  por  con- 
ta da  Fazenda,que  fe  adminiílra  pelo  Tri- 
bunal da  Junta  do  Gommercio  geral ,  na 
mefma  forma ,  que  atégora  ,  repartindo-o 
pelas  Praças  da  Europa,  conforme  ao  que 
coílumaõ  gaflar  i  e  porque  de  fe  carregar 
geralmente  em  todos  os  Navios  fe  tem  fe- 
guido  íjrandes  defcaminhos  ao  eílanque 


guardar  ,  e  guardem  eftem,eu  Alvará  mui-     dcAe  género;  porque  á  fombra  do  que 
to  inteiramente3  o  qual  quero  ,  que  valha,     carregaõ  para  ajunta  trazem  os  Meftres 

:■-■''■'■.---        &-  outra 
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outro  de  partes ,  ou  por  fua  conta ,  e  car-  Jhe  largue  o  páo ;  e  fó  a  terá  para  a  terça 
regaõ  para  fora  do  Reyno  ,  ou  o  vendem  parte  das  penas  ,  em  que  incorrerem  os 
nelle  ,  e  ainda  que  fe  ache  deíembarcan-  companheiros ,  aíTi  pelo  que  toca  á  con- 
do ,  com  dizerem  que  eraõ  da  Junta  fe  demnaçaõ  dos  dous  mil  cruzados  ,  como 
livrao  y  Fui  fervido  refolver  que  daqui  da  perda  da  embarcação  5  e  tendo  parte 
em  diante  todo  o  páo  do  Brafil  venha  nos  nella  ,  a  que  tiver ,  fera  livre  da  confifca- 
Navios  da  Junta  ,  e  que  ella  naÔ  poíTa  ter  ça6.  E  o  Juiz  Confervador  da  Junta  , 
Juriídiçao  para  o  mandar  vir  em  outros  j  e  quando  houver  denunciaçoês  publicas  , 
que  qualquer  outra  embarcação,  que  o  oufecretas,  poderá  tirar  deva  íTa,  aííi  co- 
trouxer,  feja  confifcada  para  a  fazenda  da  mo  fe  tiraõ  pelos  Capítulos  ')6. ,  e  97.  do 
mefma  Junta  ,  e  bem  aíTi  o  páo,  que  fe  Foral  da  Alfandega  defta  Cidade,  dos  que 
achar  j  e  o  Meílre  da  tal  embarcação  in-  defencaminhaô  as  fazendas  aos  Direitos, 
corra  nas  penas  de  quem  defencaminha  E  pelo  aííí  ter refoluto, mandei  paífarefle 
minha  Fazenda  ,  para  livremente  fer  cafti-  Alvará,  que  terá  força  de  Ley;  e  para  fer 
gado  com  todo  o  rigor ;  e  nas  mefmas  pe-  notório  a  todos  ,  e  fe  naõ  poder  allegar 
nas  incorreráõ  os  Meílres  de  quaefquer  ignorância ,  fe  poraõ  Edidaes  nos  portos 
embarcações  Naturaes  ,  ou  Eílrangeiras,  deíle  Reyno ,  e  fuás  Conquiílas,  para  de- 
que  neftes  Reynos ,  e  Senhorios  delle  car-  pois  da  publicação  delia  fe  proceder  con- 
regarem  páo  do  Brafil  para  fora  delle  ,  ou  tra  os  tranígreíforesje  ao  D"/  JoaÕ  de  Ro- 
para  qualquer  outra  parte,  fem  fer  por  or-  xas  e  Azevedo,  do  meu  Confelho  ,  e  meu 
dem  da  mefma  Junta;  e  nao  ferao  ouvidos  Chancellér  neíles  Reynos  ,  mando  a  faça 
huns  ,  nem  outros  ;  e  havendo  denuncia-  publicar  em  minha  Chancellaría ,  e  enviar 
dor  em  publico,  ou  em  fecreto ,  ainda  que  a  cópia  delia  fob  meu  Sello ,  e  feu  fignal  ^ 
feja  Official  da  Junta ,  fe  lhe  dará  a  terça  a  todos  os  Ouvidores,  Juizes ,  e  Miniílros 
parte;  e  os  compradores  ,  que  comprarem  do  Eílado  do  Brafil ,  e  fuás  Capitanias  f 
o  dito  páo  do  Brafil  defencaminhado,  te-  para  que  aíTi  a  façao  executar ,  como  nel- 
raõ  a  pena  do  perdimento  delle,  ou  do  va-  la  fe  contêm  :  e  fe  regiílará  nos  livros  do 
lor  peio  mais  alto  preço  ;  e  de  condemna-  Defembargo  do  Paço ,  Cafa  da  Supplica- 
ça5  pecuniária  dous  mil  cruzados ;  que  he  ça5.  Relação  do  Porto,  e  da  Bahia,aondc 
a  mefma  pena,  que  tem  as  peíToas ,  que  femelhãtesLeysfecoílumaõregiftar.  Ma- 
ne ftes  Reynos  ,  ou  fuás  Conquiílas  carre-  noel  da  Silva  Collaço  a  fez  em  Liíboa  o  i . 
gaõ  páo  do  Brafil  para  fora  j  e  naô  tendo  de  Agoílo  de  lóp/.Francifco  Galvão  a  fez 
por  onde  pagar,  feraô  degradados  por  cin-  efcrever,  KEY, 
CO  anncs  para  o  Brafil.                                                ALVARÁ 

As  peífoas  ,  de  qualquer  qualidade  Em  (jue  fe  prohihio  a  entrada  de  vinhos  ; 


que  fejaõ,  Naturaes,  ou  Eftrangeiros, 
que  neíles  Reynos  ,  ou  fuás  Conquiílas 
carregarem  o  dito  páo  fem  ordem  da  Jun- 
ta ,  e  fora  do  Eílanque ,  o  perderáõ ,  ou  o 
valor  delle  pelo  mais  alto  preço  ,  e  dous 
mil  cruzados  de  condemnaçaõ  ,  em  que 
ferao  logo  executados ;  e  havendo  denun- 
ciador em  publico  ,  ou  em  fecreto ,  ainda 
que  feja  Official  da  mefma  Junta  ,  terá  a 
terça  parte  ,  e  as  duas  ferao  para  a  fazen- 
da da  Junta ,  que  fe  carregaráõ  em  recei 


agoas  ardentes ,  azeites ^  cerveja  ,  e  ou* 
trás  hehidas  de  fora  ,  ne/le  Reyno. 

Liv.  ia.  das  Extravagantes  de  Supplic.  foí.  »o<?, 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ,  foi.  i8i. 
Liv.  II.  daSuppIica(^a5,/í;/.  208,, 

EU El-Rey  faço  faber  aos  que eíla ]^^  . ^ 
minha  Ley  virem ,  que ,  fendo-me 
prefente  o  damno  ,  que  refulta  da  intro* 
ducçaõ  ,  que  dos  vinhos  ,  agoas  ardentes, 
cervejas ,  e  outras  bebidas  vindas  de  fóra^ 
tem  feito  de  alguns  annos  a  efla  parte 


ta  ao  Thefoureiro  geral  delia  j  e  havendo  tanto  em  damno  de  minha  Fazenda ,  e  do 

alguma  peífoa  ,  que  fegunda  vez  incorra  Commercio  deíle  Reyno ,  e  faca  dos  fru- 

neíle  crime  ,  de  mais  das  condemnaçoês  tos  delle  j  mandando  ver,  e  coníiderar  eíla 

referidas  hirá  degradado  féis  annos  para  matéria ,  como  pede  a  importância  delia j 

Mazagaõ  fem  remiífaô  ;  e  fe  algum  dos  Fui  fervido  refolver  com  os  do  meu  Con-» 

complices  denunciar,  ficará  perdoado;  felho,  que  nenhuma  peíToa  Natural  deíles 

porem  naõ  poderá  ter  acçaõ ,  para  que  fe  Reynos  ^  ou  Eílrangeiro  ?  poíTa  daqui  em 


248  CoílecçaÕ  I.  das  heys  'Extravagantes , 

diante  trazer  ao  Porto  deíla  Cidade,  e  aos  ditos  Miniílros ,  e  mais  Officiaes  de  Jiiílí- 

mais  deíle  Reyno,  vinhos ,  azeites,  agoas  ca  ,  que  logo  que  tiverem  noticia  ,  que 

ardentes,  cervejas,  nem  outras  bebidas  os  taes  géneros  entrarão ,  façaõ  tomadías, 

femelhantes  ,  fabricadas  íora  do  Reyno,  e  autos  delles,fazendo  logo  lançar  ao  mar 

dos  ditos  generos,ou  de  quaefquer  outras,  com  fummario  conhecimento  dos  ditos 

por  quanto  as  hey  por  prohibidas ,  pelo  géneros  ,  ficando  a  caufa  correndo  fobre 

damno ,  que  delias  refulta  á  faca  ,  e  con-  o  perdimento  dos  Navios ,  ou  barcos  ,  e 

fumo  dos  frutos  delle,  fob  pena  de  íc-  mais  penas  ,  em  que  também  fe  priocederá 

rem  coniircados  os  ditos  vinhos  ,  agoas  ar-  fLimniariaraente  com  appellaçaõ,  e  aggra- 

dentes  ,  cervejas ,  emais  bebidas  ,  como  yo  para  o  Juiz  dos  Feitos  da  Fazenda  j  e 

!Íca  dito.    E  outro-fi   ordeno  que  fejaÕ  neíle  cafo  fera  amétade  da  pena  para  o 

lançadas  ao  mar ,  tanto  que  forem  acha-  Julgador ,  ou  Officiaes  ,  que  acharem  os 

das  j  e  quem  as  introduzir ,  ou  trouxer,  pa-  ditos  géneros,  os  juftificarem,  e  provarem 

gará  a  pena  do  trefdobro  5  a  qual  applico  a  fua  introducçaõ.  Declaro  outro-ri ,  que 

para  os  denunciantes  ,  porque  o  intereífe  a  confifcaçaô  das  embarcações  na5  have- 

eílimúle  a  obfervancia  defta  Ley.  E  ou-  rá  lugar  nas  Eílrangeirasj  mas  fomente  nas 

tro»fi  todo  o  Navio,  que  trouxer  as  fobre-  Portuguezas:e  porque  com  as  baldeações 

ditas  coufas  prohibidas ,  ou  quaefquer  ou-  fe  pode  impedir  a  prohibiçaõ  deftes  gene* 

iras  embarcações ,  em  que  vierem  os  di-  ros  ,  e  haver  occafiaõ  de  defcaminho  ,  or- 

tos  géneros,  ferao  confifcadas ;  e  fe  appli-  deno  que  delles  nao  poífa  haver  baldea* 

cará  ao  denunciante  amétade  do  valor  çaÕ  ,  e  a  hey  por  prohibida,  para  em  ne- 

dellas ,  e  a  outra  para  minha  Fazenda  j  a  nhuma  forma  fe  poder  fazer  neftes  meus 

qual  pena  hey  por  bem  tenha  também  lu-  Reynos,  e  Senhorios  :  e  porque  eíles  ge- 

gar  no  cafo,  em  que  fe  ache ,  ou  fe  prove,  neros  nao  eraÔ  até  o  prefente  prohibidos 

que  as  ditas  embarcações  trazem  mais  dos  neíle  Reyno ,  e  he  jufto  fe  dê  tempo  para 

ditos  géneros  prohibidos  ,  que  aquelles ,  o  confumo  delles ,  aíTi  para  os  que  de 

que  lhes  forem  neceífarios  para  a  matalo-  prefente  ha  nefta  Cidade  ,  como  aos  que 

íagem  da  gente  delias.  E  declaro  outro-fi,  tiverem  embarcados  os  ditos  géneros  para 

que  a  mefma  pena  de  perdimento  das  em-  efte  Reyno  na  boa  fé  ,  que  nao  erao  prO' 

barcaçoês  fe  praticará  com  as  fragatas ,  e  hibidos ,  affigno  para  o  confumo  delles 

barcos  ,  que  fe  provar  trouxeraõ  os  ditos  o  tempo  de  féis  mezes  da  publicação  de* 

géneros  para  Terra  ;  e  os  fragateiros  ar-  íla  ,  e  paíTados ,  começará  a  ter  vigor  ^ 

rays ,  que  governarem  os  barcos  feraõ  pu-  e  eíle  termo  aííignado  para  o  confumo 

blicamente  açoutados ,  e  degradados  cin-  nao  haverá  lugar  nos  vinhos ,  por  eftarem 

CO  annos  para  o  Eftado  doBrafil,e  duzen-  já  prohibidos.  E  eíla  Ley  mando  que  fe 

íos  cruzados  para  a  defpcfa  das  Arma-  cumpra,  e  guarde,  como  nella  fe  contém; 

das ,  nao  havendo  denunciante  5  e  haven-  e  ordeno  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplip 

do-o  ,  fera  amétade  para  elle :  nas  quaes  caçaõ  ,  e  Governador  da  Cafa  do  Porto , 

penas  outro-fi  incorrerão  os  que  neíla  Ci-  e  aos  Defembargadores  das  ditas  Cafas ,  e 

dade  ,  ou  nas  mais  partes  do  Reyno  ven-  aos  Corregedores  do  Crime  ,  e  Civel  de 

derem  os  ditos  géneros  em  tabernas  ,  lo-  minha  Corte  ,  e  defta  Cidade  ,  e  aos  mais 

jas  ,  ou  quaefquer  outras  cafas  j  e  fendo  Corregedores,  e Ouvidores,  Juftiças,  Of- 

Eftrangeiros  os  que  venderem  as  ditas  be-  fíciaes  ,  e  peííbas  de  meus  Reynos ,  e  Se- 

bidas  ,  ou  géneros ,  alem  da  perda  delles  nhorios  ,  que  cumprao ,  guardem,  e  façao 

feraõ  lançados  fora  do  Reyno  ,  e  notifi-  inteiramente  cumprir,  e  guardar  efta  I^ey^ 

cados ,  que  tornando  a  elle  ,  feraõ  cafti-  como  nella  fe  contêm.  E  aííi  mando  ao 

gados  com  pena  de  morte  natural :  e  para  D"""  Manoel  Lopes  de  Oliveira  ,  do  meu 

melhor  execução  ,  e  obfervancia  defta  Coníelho ,  e  Chancellér  mor  dos  ditos 

Ley  ,  mando  que  qualquer  Julgador  de-  Reynos  ,  e  Senhorios  ,  a  faça  logo  piibli" 

íla  Cidade  ,  ou  de  outro  qualquer  porto  car,  e  enviar  a  copia  della,fob  meu  Sello,e 

de  mar  defte  Reyno  poílaõ  tomar  as  de-  feu  fignal,  aos  Corregedores, e  Ouvidores 

nunciaçoês,  que  defte  particular  fe  deremj  das  Comarcas ,  e  aos  Ouvidores  das  Ter* 

e  naõ  havendo  denunciautes  ,  mando  aos  ras  dos  Donatários ,  em  que  os  Correge- 
dores 


Jlo  Livro  quinto  das  Ordenações  ^Tit.  112,  249 

ííores  naõ  entraõ  por  Correição^  e  a  façao  Keynos ,  e  Senhorios  ,  a  faça  logo  publi- 

publicar  ,  cada  hum  nas  Terras  de  fua  car,  e  enviar  a  cópia  delle,  íob  meu  Sello, 

JuriíHiçaõjeTe  regiftará  nos  livros  da  Me-  e  leu  fignal  ,  aos  Corregedores ,  e  Ouvi- 

ía  do  Deíembargo  do  PaçO;  e  nos  da  Ca-  dores  das  Comarcas,  e  aos  Ouvidores  das 

fa  da  Supplicaçaô  ,  e  Relação  do  Porto  ,  Terras  dos  Donatários ,  em  que  os  Corrc- 

aonde  femeihantes  Leys  fe  coílumaõ  re-  gedores  naõ  entraÕ  por  Correição ,  e  o  fa* 

giftar ;  e  eíla  própria  fe  lançará  na  Torre  çaõ  publicar,  cada  hum  nas  Terras  de  fua 

do  Tombo.  Brás  de  Oliveira  a  fez  em  Li-  JurifdiçaÕje  fe  regiílará  nos  livros  da  Me- 

íboa  a  20.  de  Septembro  de  1710.  Fran-  fa  do  Defembargo  do  Paço ,  e  nos  daCa- 


N.  4. 


cifco  Galvão  a  fez  efcrever.       KEY . 

ALVARÁ, 

B.m  (Jiicfe  declarou  (juefe  permittla  a  en- 
trada dos  azeites  de  fora. 

Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór  ,  fot.  13.  verf. 
Liv.  5.  do  Defembargo  do  Paqo  ,  foi.  i<?8. 
Liv.  12.  daSupplicaqa5,/í//. 224. 

|j^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
^  Alvará  virem ,  que  eu  paífei  huma 


fa  da  Supplicaçaô  ,  e  Relação  do  Porto  , 
aonde  femeihantes  fe  coftumaÕ  regiílarj 
e  eíle  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tõ- 
bo.  Brás  de  Oliveira  o  fez  em  Lisboa  a 
10.  de  Abril  de  17 15.  António  Galvão  de 
Caílel-Branco  o  fez  efcrever.       KEY, 

Ao  §.  6. 

ALVARÁ, 

B.m  (jue  fe  determinou  que  nenhuma  pejòa 
fe  pudejjejervir  de  potro  de  aparelho  de 
menos  déjete  annos  de  idade, 

^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  N.  5. 


ji  Alvará  virem  ,  que,  porque  naõ  fuc- 


Ley,  por  mim  aíTignada,  e  paílada  por  mi 
Ilha  Chancellaría  em  20.  de  Septembro  de 
171  o.  ,  pela  qual  fui  fervido  ordenar  que 
neíles  meus  Reynos  ,  e  Senhorios ,  ne- 
nhuma peíToa  Natural  delles,  nem  Eftran- 

geiro  ,  pudeíTe  trazer  ao  porto  deíla  Ci-  ceda  ,  como  fe  entende  ,  accontecer  ,  em 
dade  ,  e  aos  mais  deíle  Reyno  ,  vinhos  ,  taõ  grande  damno  da  criação  dos  caval- 
azeites  ,  agoas  ardentes ,  Cervejas  ,  nem  los ,  de  que  ha  grande  falta,  e  neceílidade, 
outras  bebidas  femeihantes  fabricadas  fó-  para  defenfa  do  Reyno  ,  que  alguns  dos 
ra  do  Reyno  ,  dos  ditos  géneros  ,  ou  de  criadores  vendaõ  os  potros  a  Almocre- 
quaefquer  outrosj  por  quanto  as  havia  por  ves ,  ou  outras  peíToas  ,  para  fe  fervirem 
prohibidas  com  as  penas  declaradas  na  di-  delles  de  aparelho:  Houve  por  bem  de  re- 
ta  Ley  contra  os  tranfgreíTores  delia  :  e  folver,que  pelos  Lugares  do  mefmo  Rey- 
tendo  confiderado  moftrar  a  experiência  o  no  fe  publique  ,  para  que  venha  á  noticia 
damno  ,  que  fe  fegue  a  meus  VaíTallos ,  e  de  todos ,  que  nenhuma  peífoa  ,  de  qual- 
bem  commum  de  fe  prohibir  a  entrada  quer  qualidade  que  feja  ,  fepoífa  fervi r  de 
dos  azeites  de  fora  neíles  Reynos ,  fendo  potro  com  aparelho  menos  de  fete  annos 
neceíTario  difpenfa-Ia  em  muitas  occa-  de  idade  para  cima  ,  fob  pena  de  o  perder. 
íioês ,  pela  falta  do  que  fe  lavra  na  Terraj  E  mando  a  todas  as  minhas  Juftiças,  e  peí^ 
Hey  por  bem  revogar  a  dita  Ley  na  par-  foas  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios,  a  que 
te ,  que  refpeita  á  entrada  dos  ditos  azei-  pertencer ,  o  fiçao  aíTi  dar  á  execução  ,  e 
tes ,  ficando  em  feu  vigor  as  prohibiçoês  cumprao  ,  e  guardem  eíle  Alvará ,  como 
dos  mais  géneros ,  que  nella  fe  contêm.  E  fe  nelle  contêm  j  o  qual  quero  que  tenha 
ordeno  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplica-  força  de  Ley,  e  como  tal  fe  guarde,  poílo 
çaõ ,  Governador  da  Cafa  do  Porto,  e  aos  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum 
Defembargadores  das  ditas  Cafas ,  e  aos  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do 
Corregedores  do  Crime,e  Cível  de  minha  Liv.  1.  Tit.  40.  em  contrario  :  e  mando 
Corte  ,  e  deíla  Cidade  ,  e  aos  mais  Corre-  outro-fí  ao  meu  Chancellér  mór  ,  que  o 
gedores,  e  Ouvidores,  Juíliças,  Oííicíaes,  faça  publicar  na  Chancellaría  ,  e  enviar 
e  peíToas  de  meus  Reynos ,  e  Senhorios ,  a  cópia  delle ,  fob  meu  Sello ,  e  feu  íignaí, 
que  cumpraô  ,  e  guardem,  e  façaõ  inteira-  ás  Comarcas  do  Reyno  ,  para  que  em  tu- 
mente cumprir ,  e  guardar  efte  Alvará  ,  do  fe  execute  ,  fem  duvida  ,  nem  contra- 
como  nelle  fe  contêm  5  e  aííí  mando  ao  diçaÕ  alguma  ;  e  fe  regiílará  nos  livros  do 
D?'  Jofeph  Galvão  de  Lacerda  do  meu  Defembargo  do  Paço ,  Cafa  da  Supplica- 
Confelho  ,  e  Chancellér  mór  dos  ditos  çaõ  ^  e  Relação  do  Porto ;  aonde  feme- 
Liv.  V.  '  li  Ihantes 


2^0 


ColtecçaÕ  I.  das  Leys  Extravagantes , 


Ihantes  Leys  fe  coílumaÕ  regiílar.  Antó- 
nio de  Moraes  o  fez  em  Lisboa  a  5 .  de 
Julho  de  1647.  Pedro  deGouvêa  de  Mel- 
lo o  fez  efe  rever.  KEY. 

A  L  V  A  R  a; 

Em  (jiie  fe  determinou  fe  nal)  pudejfem  com- 
prar cavallos  das  tropas, f em Jerê  contra- 
marcados jueni  fe poffa^  metter  emfeges. 

Liv.  7.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ,fol.  134. 


N.6. 


mantimento  ;  que  tiver  vencido  na  Tro- 
pa :  o  que  fe  entenderá ,  ainda  que  o  Ca- 
pitão mefmo  vá  na  ícge  ,  ou  outro  algum 
Cabo ;  e  os  cavallos ,  que  hoje  fe  acharem 
comprados  ,  que  foraõ  das  Tropas ,  feraô 
feus  donos  obrigados  a  manda-los  contra- 
marcar á  Védoria  em  tempo  de  quinze 
dias  j  e  naô  o  fazendo ;  fícaráo  feus  donos 
incorrendo  nas  mefmas  penasj'e  as  contra- 
marcas feraÕ  as  acima  referidas ,  e  fe  lhes 
U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  cortará  também  a  orelha  efquerda  :  e  de 
j  meu  Alvará  virem,que,por  naÕ  eftar     todas  as  contravenções  a  eftc  Alvará  po- 


baftantemente   provido    no  Regimento  dera  denunciar  qualquer  peíToa  diante  do 

das  Fronteiras,nem  no  Alvará  de  1665.de  Auditor  geral ,  para  o  qual  ficará  o  caval- 

remedio  para  os  fraudes ,  que  cada  dia  fe  Io  ,  que  fe  julgar  por  perdido ,  e  as  mais 

experimentaõ  mayores  na  Cavallaria  em  penas  haÕ  de  ficar  pertencentes  a  minha 

grande  prejuízo  de  meu  ferviçoj  Hey  por  Fazenda ,  e  fe  entregará©  no  Thefouro  da 

bem  ,  que  de  hoje  em  diante  a  nenhum  Junta  dos  Três  Eílados  para  as  remontas 

cavallo  fe  dê  baixa  ,  fem  que  fe  aprefen-  da  Cavallaria3  e  todo  o  Cabo,  ou  Official 

tem  na  Védoria  aquelles,  que  os  Capitães  de  Guerra  ,  que  encontrar  cavallo  em  fe- 

venderem  ,  para  fe  melhorarem  de  outros  gC;  que  feja  das  Tropas,  fem  eftas  contra- 

capazes  de  ferviço,  para  ferem  contra-  marcas ,  e  o  naõ tomar,  perderá  o  poílo  , 

marcados ;  e  depois  que  o  forem,  entaô  fe  e  os  ferviços  j  e  o  Miniílro  da  Juftiça,  que 

lhes  dará  baixa.  A  contramarca  ha  de  fer  o  naõ  tomar ,  perderá  o  lugar  ,  e  fera  ri- 

cortar-fe-lhes  a  orelha  efquerda ,  para  que  fcado  de  meu  ferviçoje  os  Alcaides,c  Mei- 

fique  troncho ;  e  pôr-fe-lhes  ferro  na  anca  rinhos  ,  que ,  vendo  os  ditos  cavallos  em 

da  parte  direita  ,  de  modo  que  fe  lhes  naõ  feges ,  os  naÕ  tomarem  ,  fendo  proprieta- 

poíía  cubrir  com  o  xairelj  e  o  numero,  que  rios  ,  perderáõ  feus  Officios ,  e  fendo  fer- 

tiver  da  Companhia,  atraveíTado  com  ou-  venturarios  ,  perderáõ  as  ferventias ,  e  fí- 

tro  ferro:  e  toda  a  peíToa ,  que  comprar  caráõ  incapazes  de  poder  entrar  emou- 

cavallos  das  Tropas  ,  fem  eílas  contra-  trás,  e  em  Officios  de  Juíliça;Ou  Fazenda. 

marcas ,  perderá  o  cavallo ,  e  pagará  o  va-  E  efte  Alvará  fera  publicado    em  forma 

lor  delle  em  trefdobro  -,  e  o  Capitão  ,  ou  de  Ley  na  Chancellaria  mor  ,do  Reyno, 

Cabo,que  o  vender  pagará  o  valor  do  me-  para  que  chegue  á  noticia^de  todosjo  qual 

fmo  cavallo,  e  o mantimento,que  tiver  co-  valerá  como  Carta  ,  porto  que  feu  eíFeito 

mido  na  Companhia  em  trefdobro ;  e  fen-  haja  de  durar  mais  de  hum  anno ,  fem  em- 

do  algum  cavallo  fem  eftas  contramar-  bargo  da  Ordenação  em  contrario  L/V.  2. 

cas  achado  em  Ccgc  ^  fera  perdido  para  o  T/>.4o.Francifco  da  Silva  Pereira  o  fez  em 

Official  de  Guerra  ,  ou  Juftiça ,  que  o  to-  Lisboa  a  9.  de  Agofto  de  1701  Joaõ  Perei- 

mar ;  e  o  Capitão  pagará  o  trefdobro  do  ra  da  Cunha  Ferras  o  fiz  efcrever.  REY. 

TITULO  CXIII. 

Qiiefe  naõ  tire  ouro,  prata,  nem  dinheiro  para  fora  do  Keyno. 

A'  Rubrica. 
ALVARÁ, 


Em  que  fe  determinou  fe  naÕ  levajfe  dinhei- 
ro para  o  Brajil^  fem  fer  regijlado. 

N.  I.    M  ^^  OM  Joaõ  por  graça  de  Deos 

Rey  de  Portugal ,  e  dos  Al- 

garves,d'aquem,  e  d'álem  Mar, 

em  Africa  Senhor  de  Guiné ,  e  da  Con- 


quifta  ,  Navegação  ,  Comercio  de  Ethió- 
pia  ,  Arábia,  Perfia,  eda  índia &c.  Faço 
faber  aos  que  efta  minha  Ley  virem  ,  que, 
tendo  a  experiência  moftrado  o  grande 
prejuízo  ,  que  refulta  ao  Reyno  da  faca 
de  dinheiro,  que  delle  fe  tira  para  o  Brafil, 
aonde  conimumraente  fe  envia  por  Mer- 
cadores, 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações^  TiL ii].,e Í2 2a  â  J f 

cadores ,  e  outras  peíToas  particulares ;  e  por  bem  ,  que  haja  a  fórma  a  baixo  decla^ 

continuando-fe  efte  coílume  ,  virá  a  fazer  rada  j  e  neíla  Cidade  de  Lisboa  fe  fará  O 

falta  confideravel  no  Reyno  j  e  querendo  melíno  regiílo  pelo  Eícrivaõ  delle  em  feU 

atalhar  efte  damno  com  a  limitação  ,  que  livro  5  e  nas  Comarcas  do  Reyno  os  Cor« 

convêm,  para  que  a  quantidade  de  dinhei-  regedores  ordenaráõ  livros  de  regifto  das 

ro,  que  fe  levar  para  aquelle  Eftado,  feja  a  licenças ,  que  terá ,  e  em  que  efcreverá  o 

que  bafte  ,  para  fe  confervar  o  Commer-  Chancellér ,    ou  Efcriva5  da  Correiça6 

cio,  e  naô  vá  mais  do  neceíTario  ,  de  forte  mais  antigo  }  e  em  aufencia  do  Correge- 


que  fe  venha  a  experimentar  a  dita  falta  j 
Houve  por  bem  de  refolver,  que  qualquer 
dinheiro  que  feja  fenaõ  embarque  ,  nem 


dor ,  o  Juiz  de  Fora ,  que  der  as  ditas  li- 
cenças ,  as  mandara  regiftar  no  mefmo  li- 
vro ,  precedendo  as  mefmas  licenças  fo- 


navegue  para  o  dito  Eftado  do  Brafil,  fem  bre  a  quantidade,  que  fe  pedir,  e  tiveí 
fe  regiftar  primeiro  ,  aonde  tocar  ,  como  íahido:  os  quaes  livros  de  regifto ,  e  licen- 
era  coftume  :  o  qual  regifto  fe  naô  fará  >  ças ,  que  fe  haõ  de  conceder  ,  fe  cntende- 
fem  licença  do  Confelho  de  minha  Fazen-  rá  nos  Corregedores,  e  Juizes  de  Fora  em 
da ,  fob  pena  de  todos  aquelles ,  que  con-  fua  aufencia ,  em  cujas  Comarcas  ha  por- 
fiar mandarão  dinheiro  de  outra  maneira,  tos  maricimos.  E  mando  aos  ditos  Cor- 
o  perderem.  Em  conftderaçaô  do  que,  fui  regedores  das  Comarcas ,  e Juizes  de  Fó- 
fervido  conceder  permiflaô  ,  para  que  no  ra,  e  mais  Miniftros ,  Officiaes,  e  peflbas, 
Reyno  ,  e  fora  dello  o  poflaô  denunciar  a  que  pertencer ,  que  aíTi  o  cumpraõ ,  e  fa- 
em  fegredo ,  ficando  para  minha  Fazenda  çaõ  executar  e  cumprir,  como  nefta  mi- 
as duas  partes  delle,  e  huma  para  o  denun^  nha  Ley  he  conreúdo,e  declarado^  a  qual, 
ciadorj  com  declaração,  que  nas  mais  Co-  para  que  venha  á  noticia  de  todos ,  fe  pu- 
marcas  fora  da  Corte  ferao  paíTadas  as  blicará  na  Chancellaria  mor  ,  e  fe  regifta- 
taes  licenças  pelos  Corregedoresj  e  aufen-^  rá  nos  livros  da  Mefíi  do  Defembargo  do 
tes  elles;  pelos  Juizes  de  Fora,  regulando-  Paço  ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplicaçaõ ,  e 
íe  huns,  e  outros  nellas  pelo  dinheiro,  que  Relação  do  Porto  ;  e  o  Chancellér  mor 
houver  fahido  dos  portos  maritimos  de  faça  enviar  a  cópia  delia  ,  fob  meu  Sello  ^ 
feus  diftridos  ,  fe  houver  de  mandar  ao  e  feu  fignal ,  ás  Comarcas  do  Reyno.  Da-» 
Erafil ,  elhes  parecer  jufto  que  vá,  de  que  da  nefta  Cidade  de  Lisboa  a  22.  de  AbriL 
daraô  em  todos  os  Correyos  conta  no  António  de  Moraes  a  fez,  anno  do  Nafci- 
mefmo  Confelho  da  Fazenda  ,  para  nelle  mento  de  noíTo  Senhor  Jesu  Chrifto  de 
haver  noticia  certa  do  dinheiro,  que  fe  ti-  164S.  Pedro  de  Gouvêa  de  Mello  a  fe:2 
ver  regiftado  ,  e  licenças ,  que  fe  houve-  efcrever. 
rem  concedido  j  e  no  dito  regifto  ,  hey  RKF* 

TITULO  CXXIÍ. 

Dos  cafos  j  em  que  a  J u/liça  ha  lugar ,  e  dos  em  que  fe  appellou  O^c. 

K  Rubrica. 
ALVARÁ, 


"Em  cjiie  fe  determinou  (jiie  nos  Crimes  dos 
Soldados  appellaffem  os  Auditores  por 
parte  da  Jiijiiça  para  o  Confelho  de 
Guerra. 

Liv.  4.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fot.ioâ^. 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte 


nas  Fronteiras  das  Províncias  defte  Rey- 
no ,  naÕ  faÔ  caftigados  com  a  demonftra- 
çaõ ,  que  he  neceííaria  para  fe  evitarem, 
por  caufa  dos  Auditores  das  ditas  Provín- 
cias naô  appellarem  as  fentenças,  que  dao 
nos  ditos  crimes  contra  os  culpados  nel- 


N.  I.  "B     ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte  les  ;  Hey  por  bem  ,  e  mando  que  daqui 

Alvará  virem,  que,  por  quanto  a  em  diante  as  cauílis  crimes ,  que  fe  julga- 

experiencia  tem  moftrado ,  que  rem  pelos  ditos  Auditores  de  Gente  de 

os  deJidos ,  e  crimes ,  que  fe  commettem  Guerra  por  bem  de  feu  Regimento  ,  ve- 

pela  Gente  de  Guerra  ,  que  eftá  alift^ada  nhaÕ  por  appellaçaõ  ao  meu  Confelho  de 

Liv.  y.  li  2                     Guer-. 
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Guerra ,  e  fejaõ  obrigados  a  appellar  por  huma  das  Auditorias  Géraes  das  ditas  Pro- 

parte  da Juftiça.   E  mando  aos  ditos  Au-  vindas,  para  fe  executar  o  que  porelle 

ditores ,  Offici'^es  ,  e  peíToas ,  a  que  per-  ordeno.  António  de  Moraes  o  fez  em  Li- 

tencer ,  que  cumpraõ  efte  Alvará  inteira-  íboa  a  20.  de  Janeiro  de  1649.  Luiz  de  A- 

mente  ,  como  fe  nelle  contêm  j  o  qual  te-  breu  de  Freitas  o  fez  efcrever. 

rá  força  de  Ley ,  e  fe  regiílará  em  cada  REY. 

I  T  u  L  o  CXXIII. 

Dos  Coutos  ordenados  parafe  coutaremos  homiziados ;  e  dos  ca/os  C^cr, 

A'  Rubrica. 

ALVARÁ,  fino  que  toca  a  validade  dos  taes  Coutos, 

Em  (jiie  fe  determinou  (jiie  aos  homiziados^  que  agora  fe  conílitúem  nas  ditas  Praças, 

(jiie  andava^  aufentes  ,  lhes  piideffem  os  ^  procelTos  ,  que  fobre  ella  fe  houverem 

Governadores  das  Armas  ajjignar  ai-  de  fazer ,  fe  guarde  pelos  Juizes  delia  em 

giimas  Fracas  ,  para  lhes  Jervirem  de  t^^lo  ,  e  por  tudo  o  que  no  dito  Titulo  da 

Coutos y  ajjentando  praça  de  Soldados.  Ordenação  eílá  difpoftoj  com  declaração, 

,  ^       ,  ,„  que  os  taes  homiziados  gíTentaráõ  praça 

Liv.  7.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo, /c^/.  177.  1      c    i  1    j                           n         r               n^ 

Liv.5.  doDeiembargodoPaqo,^/.  JI2.  ^^  Soldados  nas^que  lhes  forem  aíiigna- 

Liv.  II.  da  Suppiicaqaõ  ,  fuL  iij.  das ,  e  dellas  naÔ  fahiráõ ,  fenaõ  quando 

aííi  o  pedir  a  occafiaõ  militar  ,  fendo  man- 

N.  I.  "T"^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíla  dados  por  feus  Cabos  mayores  ,  ou  com 

B-«       minha  Ley  virem,que,  fendo-me  fuás  Companhias ,  aonde  fervirem :  a  qual 

M     Á    prefente  a  neceíTidade  ,  que  o  minha  refoluçaÕ  fui  fervido  tomar,  e  com 

Reyno  tem  de  Soldados  ,  e  que  eíla  em  ella  efcrever  aos  Governadores  das  Ar- 

alguma  parte  fe  podia  remediar ,  dando-fe  mas  em  12.de  Abril  defte  anno  de  1705. E 

algum  indulto  aos  muitos  criminofos,  que  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  a  man- 

fe  entende  andarem  homiziados  nos  Rey-  dei  reduzir  a  eíla  Ley,  que  quero  fe  cum- 

nos  de  Caílel Ia j  Fui  fervido  refolver,e  or-  pra  ,  e  guarde  muito  inteiramente  ,  fem 

denar  aos  Governadores  das  Armas  das  embargo  de  qualquer  outra  ,  que  em  con- 

Provincias ,  e  Fronteiras  dos  ditos  Rey-  trario  haja.E  mando  ao  Prefidente  doDef- 

nos ,  cada  hum  na  que  governaíTe,  que  pu-  embargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa  da 

deífem  afHgnar  aos  criminofos,  que  delles  Supplicaçao  ,  Governador  do  Porto  ,  e  a 

andaõ  aufentes,  as  Praças,  q  juIgaíTem  fer  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedo- 

mais  convenientes ,  para  lhes  fervirem  de  res ,  Juizes,   e  todas  as  mais  Juíliças  de 

Coutos ,  nas  quaes  fe  pudeíTem  recolher,  meus  Reynos  ,  que  a  façao  cumprir ,  e 

e  gozar  nellas  dos  Privilégios  dos  acouta-  guardar ,  como  fe  nella  contêm  j  e  mando 

dos ,  aíTi  como  gozavaô  os  que  fe  acouta-  ao  meu  Chancellér  mor  do  Reyno  ,  ou  a 

vaõ  aos  Coutos  ,  que  havia  no  Reyno  ,  quem  feu  cargo  fervir,  a  faça  publicar  na 

antes  da  Ley  Extravagante  do  anno  de  Chancellaria ,  e  mandar  a  cópia  delia,  fob 

Lív.  I.  i692.,*em  que  os  ditos  Coutos  foraõ  dero-  meu  Sello,e  feu  íignal,a  todos  os  Miniílros 

cÒn.^;.  Z^^'^^  •  ^^"^  embargo  da  qual ;  Hey  por  das  Comarcas  defteReyno,para  q  a  todos 

n.  2.     meu  ferviço  ,  e  bem  do  Reyno ,  que  as  di-  feja  notória  ,  e  a  façaõ  executar  ;  e  fe  regi- 

tas  Praças  fronteiras ,  que  os  Governado-  ílará  nos  livros  do  Defembargo  do  Paço, 

res  das  Armas  aílignarem  aos  taes  homi-  Cafa  da  Supplicaçao ,  e  Relação  do  Por- 

ziados ,  que  de  Caílella  fe  recolherem  a  to  ,  aonde  femelhantes  Leys  fe  coftumao 

efle  Reyno  ,  Ihes^firvaõ  de  Coutos  j  com  regiílar.  Brás  de  Oliveira  a  fez  em.  Lifboa 

tanto  que  lhes  naô  valeráô,  fenaõ  nos  me-  a  20.  de  Agofto  anno  do  Nafcimento  de 

fmos  c?fos  ,  em  que  na  forma  da  Ordena-  noíFo Senhor jESuChrifto  de  1705.  Fran- 

ça5L/V.  j.  T/>.  125.  §.  9.  vahaõosCou-  cifco  Galvão  a  fez  efcrever. 

íos  ^  e  naõ  em  outros  alguns  3  e  que  outro-  F^EY , 

TI- 


•^ 


^0  Livro  quinto  das  Ordenações» 

TITULO 

Das  Cartas  de  Seguro ,  em  que  tempo fe  pajfardõ  em  cafo  de  morte  ífc* 

A'  Rubrica* 

ALVARÁ,  j  ,  ^,         ,, 

17  r  j    í  ir  j  cortamento  de  membro ,  nao  havendo  de^ 

Jlm  que  e  declarou  a  ob  ervancia  ,   que  de-  ^  ^  ^  ,    í>  r  m   ■ 

/    /        ri  n    ^     j  ^  r^ia  para  Carta   de  bee^uro  confeííativa  * 

via  haver  obre  as  Lartas  de  òe^uro  i  e  ^      ^        ,    ,  ,  °  .11 

ri         ^  "^        ^    •      •       ^.     f  /  le  com  tudo  houver  alíjuma  contrariedade 

lobre  outras  matérias  importantes  ,•  velo  n    1     1  •  r  x^. 

ri  T       j       r  ^  A  coarctada  de  maneira.queconrorme  a  Di- 

que  e  chama :  Ley  da  rerormaçao  da        .  ^ /-.  1  Jr    ^  ^ 

4   X.  •*  ^  reito ;  e  a  Ordenação  íe  deva  receber,  pa- 

^  *  ra  queaspeíToascomprehendidas  nos  taes 

Liv.  2.  dasLeys  daTorre  do  Tombo, /(?/.  213.  r  '-  £!       -   r  j-       j     z'  1 

Liv.  7.  da  Suppiicaqaõ ,  foi.  272.  veri:  cafos  nao  fique  fem  remédio  de  fe  poder 

.  livrar ,  pedindo  Cartas  de  Seguro  negati- 

^  •    ]|  ^^  OM  Filippe  por  graça  de  Deos  vas,  e  allegando  a  dita  contrariedade  coar* 

I       ra    Rey  de  Portugal ,  e  dos  AI-  âiada  ,  na  forma  íobredita ,  fe  mandaráo 

M  .J^    garves  d'áquem,  e  d'álem  Mar,  juntar  as  fuás  petições  ás  devaíTas  ,  e  con- 

em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Con-  ftando  por  ellas  que  lhes  naõ  negaô  a  di- 

quiíla^  Navegação,  Commercio  da  Ethió-  ta  contrariedade  coardada ,  fe  lhes  conce- 

pia  ,  Arábia,  Perfia  ,  e  da  índia  &:c.  Faço  deráÕ  as  ditas  Cartas  era  Relação  5  e  va- 

faber  aos  que  efla  Ley  virem  ,  que  vendo  leráõ  na  forma  ,  que  fe  concedem  ,  e  va- 

eu  os  grandes  damnos,que  fe  feguem  con-  lem  as  Cartas  de  Seguro  ConfeíTativas  nos 

tra  o  ferviço  de  Deos,  emeu,  e  bem  com-  cafos  de  morte  ,  fem  embargo  da  Ordena- 

mum  de  meus  Reynos,  com  as  muitas,  e  çaõ  Liv.  5,  T/Y.  150.  §.  5.  j  e  iflo  mefmo 

efcufadas  dilações,  que  ha  na  execução  da  haverá  lugar  nos  Julgadores  ,  que  por  íi 

Juftiça  nos  cafos  crimes  ^  e  defpacho  dos  fós  podem  paíTar  Cartas  de  Seguro  defta 

feitos  dos  ditos  cafos  ,  com  que  os  culpa-  qualidade,  as  paíTaráo,  viftas  as  devaífas  j 

dos  nao  hao  logo  o  caíligo  ,  conforme  á  e  da  conceífaõ  ,  ou  da  negação  delias  po- 

cjualidade  de  fuás  culpas ;  e  quando  o  vem  dera  cada  huma  das  partes  aggravar  por 

a  ter  he  já  taô  tarde ,  que  nao  ha  noticia  feu  Procurador,  ainda  que  naÔ  feja  prefo* 
do  delido ,  por  que  faô  caíligados  j  e  ou-  2    E  para  fe  poderem  ver  melhor  as  de- 

íros  inconvenientes,que  por  razaõ  domo-  vaífas  ,  que  fe  hao  deverem  Relação, 

do  ,  com  que  a  Juftiça  nas  ditas  matérias  quando  fe  houver  de  tratar  das  ditas  Car- 

crimes  de  prefente  fe  executa  ,  e  admini-  tas  ,  e  os  Corregedores  as  trazerem  viftas 

ílra  j  e  porque  todos  faõ  de  muita  coníide-  de  cafa,  fe  diftribuiráõ  as  petições  entre  os 

raçaõ,  e  convêm  dar-fe  algum  remédio  ,  Corregedores  do  Crime  da  Corte  igualmê- 

com  que  fe  poíTao  atalhar  ,   mandei  ver  te,  naõ  eftando  já  a  devaíTa  diílnbuida,ou 

tudo  por  peíToas  do  meu  Confelho,de  Le-  commettida  ;  porque  então  pertencerá  o 

trás ,  e  experiência ,  e  com  feu  parecer  ,  conhecimento  da  petição  ao  Corregedor, 

refpeitando  o  eftado  do  tempo  prefentej  a  quem  a  devaífa  eftiver  diftribuida  ,  ou 

Houve  por  bem  de  mandar  prover  nas  di-  commettida  d'antes  ,  ou  a  houver  tirado, 
tas  coufas ,  e  outras  nefta  Ley  declaradas,  5     E  paliando  fe  algumas  Cartas  de 

pela  maneira  feguinte  :  Seguro  ConfeíFativas  em  cafos  ,  que  nao 

I     Primeiramente  ordeno,  e  mando  fejao  de  morte,  os  Julgadores  dentro  do 

que  daqui  em  diante  todas  as  peífoas,  que  termo  do  recebimento  da  contrariedade 

tomarem  Cartas  de  Seguro  ConfeíTativas  veráÕ  a  devaífa  5  e  achando  que  lhes  ne« 

com  defefa ,  naõ  poderão  depois  na  con-  ga  a  defefa ,  prenderáo  aos  taes  delinquê- 

trariedade  negar,  que  commetteraÕ  o  de-  tes  ,  fem  embargo  da  Carta  de  Seguro  ., 

lido  ;  e  negando  ,  lhes  naõ  valeráõ  as  di-  conílando-lhes  que  naõ  tem  ,  nem  podem 

tas  Cartas  de  Seguro :  e  em  cafos  de  mor-  ter  a  dita  defefa. 

te  ,  ou  outros ,  que  pelas  Ordenações  te-  4     Nos  cafos  ,  em  que  as  partes  fe  li- 

nhaõ  pena  de  morte  natural ,  ou  eivei ,  ou  vrarem  fobre  Cartas  de  Seguro  Negativas, 

os  Cor- 
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CS  Corregedores  do  Crime  da  Corte ,  an-  no  de  mais  fe  lhes  deva  guardar  Teu  Prlvi- 
t€S  de  abertas ,  e  publicadas  veraÕ  os  aut-  legio  j  e  o  mefmo  fe  entenderá  nos  Medi- 
tos em  Relação  dentro  do  termo  do  rece-  cos  ,  e  Cirurgiões  ,  Barbeiros ,  e  Officiaes 
bimento  da  contrariedade  j  e  parecendo-  mechanicos  Portuguezes ,  que  fervirem 
lhes  aos  Adjuntos  que  tem  prova  bai^an-  nas  Companhias ,  Hofpitaes ,  e  Armadas 
te  para  caíligar  ao  delinquente ,  o  manda-  Hefpanholas ,  e  nas  cafas  dos  Capitães 
ráô  logo  prender  ,  e  o  mefmo  fará 5  por  íi  géraes  ,  e  Miniílros  de  Guerra  ,  fendo  os 
íós  os  outros  Julgadores  Criminaes  j  com  ditos  Médicos  ,  e  Officiaes  mechanicos 
declaração  ,  que  das  taes  prifoês  poderão  naturaes  defte  Reyno  ,  e  moradores  nelle. 
aggravar  os  prefos  fomente.  9  Do  Privilegio  dos  Moedeiros  defta 
5  E  para  fe  atalhar  aos  grandes  da-  Cidade  de  Liítoa  ,  e  outros  defta  qualida- 
mnos;  que  refultaõ  de  valerem  Paífes  para  de,que  fe  concederem,por  razaõ  de  algum 
Cartas  de  Seguro ,  naõ  valerá  daqui  em  di-  Officio  ,  ou  occupaçaõ  ,  gozaráõ  fómen- 


ante  nenhum  PaíTe  por  fi  fó,  nem  dê  o  Se- 
guro j  e  fervirá  fomente  ,  para  por  elle  fe 
fiizer  a  Carta  de  Seguroja  qual  naõ  valerá, 
fem  fer  paíFada  pela  Chancellaria  j  e  os 


te  aquellas  peíToas  y  que  anualmente  fer- 
virem ,  e  exercitarem  o  Officio ,  ou  occu- 
paçaõ j  por  cujo  refpeito  fe  lhes  conce- 
dem os  taes  Privilégios  5  e  os  Officiaes  ,  e 


Efcrivaês  começaráõ  fempre  as  Cartas  na     Miniílros ,  a  que  pertencer  paífar  as  Car- 
meíma  folha  ,  aonde  fe  pufer  o  defpacho     tas  dos  ditos  Privilégios ,  as  paífaráõ  fó 


para  o  PaíTe. 

6  E  por  convir  alTi  á  boa  execução  da 
Juíliça  ,  hey  por  bem  ,  que  dos  Privilé- 
gios concedidos  aos  Cavalleiros  do  Habi- 
to de  S.  Joaõ  do  Hofpital  de  Jerufalem  , 
neíles  Reynos  ,  e  Senhorios  de  Portugal, 
gozem  fómente,nas  caufas  criminaes,  feus 
efcravos  ,  e  criados ,  que  viverem  com  el- 
les  das  portas  a  dentro  ,  ou  tiverem  delles 
ordenados ,  de  que  fe  fuftentem  j  e  no  mais 
lhes  feraõ  guardados  os  ditos  feus  Privilé- 
gios, de  que  eftiverem  de  poífe. 


mente  aos  que  anualmente  fervií-em  ,  fob 
pena  defufpêíaõ  de  feus  Officios  pordous 
annos  ;  e  deixando  de  fervir ,  e  exercitar 
as  ditas  occupaçoês  naõ  poderáõ  gozar 
mais  do  Privilegio ,  que  por  razaÕ  delias 
lhes  pertence. 

10  E  os  Portuguezes  naturaes  deíle 
Reyno,  e  Senhorios ,  que  fe  aliftarem  nas 
bandeiras  de  Guerra  de  gente  Hefpanho- 
la,  affi  de  Terra,  como  de  Mar,  naÕ  goza- 
ráõ do  Privilegio  do  Foro  nos  crimes,que 
houverem  commettido,  antes  de  fe  alifta- 


7     E  os  outros  Cavalleiros  das  Ordens     rem  ,  nem  nos  que  commetterem  depois  y 


Militares  deíle  Reyno  ,  e  Senhorios ,  go- 
zaráÕ  fomente  em  fuás  peífoas  no  crimi- 
nal do  Privilegio  do  Foro ,  e  naÕ  outras 
peífoas,  ainda  que  fejaÕ  feus  íilhos,  efcra- 
vos ,  e  criados.  E  fuccedendo  cafo  ,  que 


por  quanto  confta  aliftarem-fe  fomente 
para  eífeito  de  naõ  ferem  punidos  em  feus 
delidos. 

O  Privilegio  dos  Officiaes,  e  Mí- 


II 


niftros  do  Santo  Officio  da  Inquifiçaõ  fe 


alguns  Miniílros  meus  (  fendo  accufados  guardará  inteiramente  5  com  declaração  ,' 

por  culpas  commettidas  em  feus  Officios,  que  fe  naõ  entenderá  nas  caufas  tocantes 

em  que  fe  contenhaõ  matérias  de  minha  a  minha  Fazenda  j  porque  fe  trataráõ  no 

Fazenda  Real )  declinem  para  o  Juizo  das  Juizo  delia. 

Ordens,  fe  naõ  conhecerá  nclle  do  que  12   AsdevaíTas,  e  querelas  dadas  ante 

affi  tocar  a  minha  Fazenda  ,  antes  fe  tra-  os  Juizes  Ordinarios,em  que  forem  culpa- 

tara  no  Juizo  das  caufas  delia  ;  e  ifto  me-  dos  os  Eftudantes,  que,  pelo  ferem,  gozaõ 

fmo  fe  entenderá  em  outros  quaefquer  Pri-  do  Privilegio  ,  que  lhes  he  concedido  ,  fe 

vilegios,  de  qualquer  qualidade  e  condi-  haveráõ  por  válidas  j  e  pelos  taes  autos 

çao  que  fejao.  delias  fe  procederá  daqui  em  diante  con- 

.    8     Do  Privilegio  dos  Familiares  dos  tra elles,  fendo  remettidos  afeusConfer» 

Colleitores  gozaráõ  nas  caufas  crimes  do  vadores  ,  quando  declinarem  para  o  feii 

Privilegio  do  Foro  os  feus  criados  aduaes,  Juizo. 

e  que  viverem  do  que  elles  lhes  daÕ^  porem  i  j      As  peíroas,q  por  mandado  de  ou- 

naõ  os  Officiaes  mechanicos  ,  que  os  fer-  trem  derem  cutiladas  por  dinheiro  ,  ainda 

vem  no  tocante  a  feus  Officios,  ainda  que  que  fejaõ  nobres,  feráõ  caíligadas  com  pe- 
na vil» 


^0  Livro  cjidnto  das  Ordenações ,  Tit.  1 5  o,  2  j  5 

na  vií  j  e  feraõ  havidos ,  por  plebeus  ,  pa-  nau  enviarem  o  dito  aUto  dentro  de  hum 

ra  como  taes  ferem  punidos  pelo  tal  cafo  mêz ,  perderáõ  feus  Officios ,  e  incorrerão 

nas  penas  do  plebeus.  nas  mais  penas ,  que  eu  For  fervido  i  e  por 

14  Nos  delidos,  que  provados  mere-  eftes  cafos  fe  perguntará  nas  refidencias , 
cerem  pena  de  morte  natural ,  poderão  os  e  fe  procederá  nelles  breve  ,  e  fummaria- 
Corregedores ,  Ouvidores  dos  Meílrados,  mente. E  pedindo  o  Promotor  das  Ordens, 
e Juizes  de  Fora  deíles  Reynos,  e  Senho-  que  fe  lhe  remettaÕ  as  culpas  ,  fem  entre- 
nós de  Portugal ,  prender  as  peífoas ,  que  vir  niíTo  o  delinquente  ,  fe  naõ  fará  ,  fem 
lhes  diíferem  ,  que  fao  culpados  antes  de-  fe  me  dar  diífo  primeiro  conta,  para  no  tal 
formara  culpa j  com  declaração,  que  den-  cafo  ordenar  o  que  for  mais  conforme  á 
tro  em  oito  dias  ( fendo  o  cafo  de  devaíTa )  Juftiça ,  e  meu  Real  ferviço. 

feraõ  obrigados  a  tira-laj  e  naõ  fe  provan-  17     E  para  mais  breve  defpacho  das 

do  culpa  aos  prefos  dentro  do  dito  termo,  caufas  ,  e  principalmente  das  criminaes , 

ferao  logo  foltos  fem  appellaçao  ,  nem  e  melhor  execução  da  Juftiça ,  toda  a  pef 

aggravo  ,  que  o  impida,  ficando-lhes  feu  foa ,  que  pedir  vifta  para  embargos  ,  naõ 

direito  refervado  contra  a  peííoa ,  que  in-  poderá  ter  o  proceífo  mais ,  que  hum  fó 

juílamente  os  fez  prender ,  para  lhe  pedi-  dia  para  os  formar,  e  o  tornar  com  elles ;  e 

rem  as  perdas ,  e  damnos.  E  fendo  cafo  de  o  Efcrivaô  do  dito  proceífo  ,  fendo  paífa- 

querela  ,  a  parte  querelará  ,  e  dará  prova  dos  os  termos,paírará  logo  Mandado  para 

dentro  do  dito  termo  ,  por  que  fe  moílre  fe  darem  os  proceífos ,  e  fer  o  Advogado 

tanto  ,  que  baile  para  haver  de  fer  prefo  j  executado  por  elles  na  forma  da  Ordena- 

e  naõ  o  provando,ferá  logo  folto  na  forma,  çaõ.E  iílo  ou  fejao  os  proceífos  Criminaes, 

queíica  dito.  ou  Civeis ;  e  contra  o  Sollicitador  daju- 

15  No  Defembargo  do  Paço  fe  naõ  íliça  ,  que  naõ  accuílir  todos  os  proceílbs 
concederáõ  commutacoês  dos  degredos  de  fua  obrigação  ,  fe  procederá  com  o  ri- 
de galés ,  Angola  ,  Brafil ;  e  nos  cafos  ,  gor  da  Ordenação  -,  e  os  Efcrivaês  d'ante 
em  que  pelo  Regimento  do  dito  Tribunal  os  Corregedores  do  Crime  da  Corte  ,  e 
fe  manda  que  fe  naõ  tomem  petições  de  do  Corregedor  do  Crime  do  Porto  ,  feraÕ 
perdoes,  nem  para  foltarfobre  fiança  ,  fe  obrigados  a  accufar  os  feitos ,  que  naõ 
naõ  poderão  também  mandar  tomar  infor-  tem  parte  ,  fob  as  mefmas  penas  impoPcas 
mações.  ao  Sollicitador  da  Ju íliça  da  Corte.  E  por- 

16  Para  melhor  haver  efíèito  a  Ley  ,  que  nas  caufas  dos  prefos ,  que  fe  livraõ 
que  difpôem  ,  que  a  peífoa  ,  que  tiver  Of-  por  conta  da  Mifericordia,  quando  as  fuás 
ficio  meu  neíles  Reynos ,  e  Senhorios ,  culpas  faõ  graves  ,  e  naõ  tem  partes  ,  fe 
chamando-fe  ás  Ordens ,  e  Jurifdiçaõ  Ec-  dilata  o  ajuntar  os  traílados  das  devaíTas , 
cleíiaílica ,  perca  pelo  mefmo  feito  o  Of-  naõ  pagando  aos  Efcrivaês  feu  trabalho  , 
ficio  ,  que  de  mim  tiver  ;  daqui  em  dian-  fõ  por  lhes  deferir  a  pena ,  o  Sollicitador 
te  os  Procuradores  de  minha  Coroa,  e  Fa-  da  Juftiça  fera  obrigado  a  fazer  ajuntar  os 
zenda  ,  tanto  que  á  fua  noticia  vier  que  traílados  das  ditas  devaífas  dentro  do  ter- 
algnm  Official  dos  fobrediros  fe  fez  remet-  mo ,  que  lhe  ílgnalar  o  Corregedor  ;  e  pa- 
ter ás  ditas  Ordens ,  ou  Jurifdiçaõ  Eccle-  ra  o  tal  eífeito  o  Regedor  da  Juiftiça  do 
íiaftica  ,  fem  fer  neceífaria  nova  Provifaõ  dinheiro  applicado  aos  gaftos  da  Relação 
minha,o  accufaráõ  logo  a  perdimento  dos  mandará  pagar  amétade  do  falario ,  como 
Oííicios  ,  que  tiver  meus.  E  os  Juizes  das  pagaõ  os  prefos,  que  aífi  fe  livraõ  por  con- 
cauías  de  minha  Coroa,  a  que  tocar ,  exe-  ta  da  Mifericordia. 

cutaráõ  a  dita  Ley ,  e  eíla  ,  como  nella  fe  1 8    E  para  fe  evitarem  as  dilações ,  que 

declara.   E  fuccedendo  algum  dos  ditos  procuraÕ  os  delinquentes  no  fazer  judi- 

cafos  nas  Gomarcas,e  Lugares  fora  de  mi-  ciaes  as  devaífas ,  no  mefmo  termo  ,  em 

nha  Corte,  o  Juiz  Secular ,  ante  quem  fuc-  que  lhes  for  dada  vifta  para  contrariarem  ,, 

ceder,  fará  logo  auto,  e  o  enviará  ao  Juízo  fe  lhes  notificará  que  façaõ  as  devaífas 

das  cauííis  de  minha  Coroa  ,  para  fe  pro-  Judiciaes ;  e  naõ  querendo  fazer  o  termo 

ceder  nelle  na  forma  dita.  E  os  Oíficiaes  de  Judiciaes  ,    fe  lhes  notificará  que  o 

de  Juíliça  ,  que  o  naõ  cumprirem  aífi ,  e  mefmo  termo ;  que  fe  lhes  fignala  para  di- 


aa^ 


2^6  Collecçad I.  das  Leys  Extravagantes , 

laçaô,  fe  lhes  concede  para  fazerem  reper-  quando  outras  vezes  fao  prefos  por  feme- 

guncar  as  teftemunhas  da  devaíía ,  que  Ihantes  delidos ,  e  aífi  íicaõ  fem  íe  lhes 

eíliverem  no  Reyno  j  e  paliado  o  dito  ter-  poder  dar  a  pena ,  q  merecerem  pela  rein- 

mo ;  naõ  as  tendo  reperguntado ;  fe  have-  cidencia  dos  delidos,  e  com  eíla  confian- 

ráò  por  judiciaes  á  revelia  ,  aíTi ,  e  da  ma-  ça  os  tornao  a  commetter ,  fem  tratarem 

neira ,  que  fe  ha5  por  judiciaes  as  teílemu-  de  fe  emendar ,  pelo  qual  refpeito  fe  ufou 

nhãs,  que  faõ  mortas  ,  ou  aufentes ,  nos  já  no  Reyno  íignalarem-fe  femelhantes 

cafos ,  em  que  fe  annullaÕ  as  devaíTas.  E  delinquentes ,  daqui  em  diante  aos  taes 

quando  houver  dilação  ,  para  fe  naõ  rece-  delinquentes  fe  lhes  porá  hum  fignal  com 

ber  a  contrariedade  ,  fe  alfignará  ao  delin-  fogo  em  huma  das  efpaldas  ,  aos  do  diílri- 

quente  termo  conveniente  para  fazer  as  do  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  hum  L ,  e  aos 

devaíTas  judiciaes ,  ou  fe  reperguntarem  da  Cafa  do  Porto  hum  P  j  e  fendo  acha- 

as  teftemunhas  i  e  nao  as  fazendo  judi-  dos  fegunda  vez  com  outro  furtò,quepro- 

ciaes ,  ou  naõ  as  reperguntando  dentro  do  vado  naõ  mereça  morte,  felhes  porá  o  fe- 

dito  termo  ,  fe  haverão  por  judiciaes  á  gundo  ílgnal  de  huma  forca  ,  com  que  fe- 

revelia  j  e  os  Efcrivaes ,  que  enviarem  ai-  raÕ  conhecidos  ,  pofto  que  mudem  de  no- 

gumas  appellaçoês  de  cafos  Crimes,  fem  me  ,  e  caftigados  com  pena  capital ,  por 

hirem  nellas  feitas  judiciaes  as  devaífas ,  reincidir  terceira  vez  no  mefmo  crime  j  e 

incorreráõ  em  perdimento  do  Officio  ,  e  querendo  emendar-fe ,  nunca  poderá  fer 

p^igaráõ  todos  os  gaftos,até  as  devaíTas  fe-  viílo  o  dito  íignal ,  de  modo  q  os  infame, 

rem  feitas  judiciaes.  21     Em  nenhum  cafo  ,  que  provado 

19  E  para  remédio  dos  inconvenien-  mereça  morte  natural,  ou  eivei,  ou  corta- 
tes  ,  que  procedem  de  fe  alargar  muito  a  mento  de  membro,  fe  paíTaráõ  Provifoês 
determinação  dos  cafos  crimes  com  fufpei-  para  os  delinquentes  fe  livrarem  por  Pro- 
çoês ,  que  os  delinquentes  por  differentes  curadores  j  e  paíTando-fe  ,  feraõ  nullas  :  e 
vezes^,  ecom  modos  extraordinários  in-  da  mefma  maneira  fenaõ  concederáõ  aos 
tentaõ  aos  Juizes ,  daqui  em  diante  aos  Andores. 

delinquentes,que  fe  der  viíla  em  íinal  para  22     Naõ  poderá  nenhum  Efcrivaõ  ter 

alegarem  feu  direito,logo  no  principio  das  mais  de  dous  Efcreventes ,  e  eftes  teraõ 

razoes  declararão  os  Defembargadores ,  Carta  de  Efcreventes,  paíTada  pela  Chan- 

que  tem  por  fufpeitos,de  todos  os  que  hou-  cellaria  ;  e  fe  devaíTará  delles  ,  como  dos 

ver  na  Relação ,  e  juntamente  a  caufa  das  mais  OíFiciaes  de  Juíliça  5  e  feraõ  caftiga- 

fufpeiçoés  ,  e  as  teílemunhas,  pelas  quaes  dos  pelos  erros,  que  íizerem,como  ospro- 

entendem  prova-las ;  e  paíTado  o  dito  ter-  prios  Efcrivaes  j  e  viviráõ  no  Bairro  dos 

mo  ,  naõ  feráõ  admittidos  com  nenhuma  Efcrivaes,  a  que  efcrevereíii  j  os  quaes  os 

outra  fufpeiçaõ,  nem  a  nomear  teftemu-  naõ  poderáõ  defpedir,  fem  expreíTa  licen- 

nhas  para  ella  ,  ainda  que  huma  e  outra  ça  do  Regedor ,  ou  do  Chancellér  ;  nem 

couíli  peçaõ  por  reílituiçaõ.E  havendo  de  dar-lhes  menos  da  quarta  parte  do  que 

fer  Juizes  do  cafo  algum  dos  que  o  delin-  efcreverem. 

quente  nomear  por  fuíjieitos ,  o  Regedor  25  E  por  quanto  de  viverem  em  Bair- 
daCafa  da  Supplicaçaõ  mandará  proce-  ros  apartados  os  Efcrivaés,Enqueredores, 
der  na  fufpeiçaõ  na  forma  da  Ordenação  e  Diftribuidores  ,  e  mais  Oíficiaes  defta 
'Liv.  I .  T/í.  I .  §.  14.  ;  e  na  mefma  forma  qualidade,  fe  fegue  muito  grande  dilação, 
fe  procederá  nas  caufas ,  que  fe  houverem  e  vexação  ás  partes  pela  grandeza  deíla 
de  fentencear  em  alçada ,  e  nas  criminaes.  Cidade  de  Lisboa ,  e  muita  diílancia ,  que 
que  vierem  por  appellaçaõ  j  e  naõ  queren-  ha  de  huns  Bairros  a  outros,de  que  proce- 
do os  delinquentes  dizer  em  íinal ,  fe  ha-  de  naõ  fe  poderem  fazer  as  informações,  e 
veráõ  por  lançados  de  toda  a  fufpeiçaõ,  outras  diligencias  neceíTarias  nos  tempos 
e  de  poder  vir  com  ella  por  via  de  reíli-  ílgnalados^daqui  em  diante  ordeno,e  man- 
^^'Ç^^-  do  que  todos  os  ditos  Oíficiaes  vivaõ  to- 

20  E  por  quanto  os  condemnados  dos  juntos  por  ruas  no  Bairro  da  Relação, 
por  ladroes  mudaõ  os  nomes  de  ordinário,  o  mais  perto,  que  for  poííivel,  para  que  as 
de  que  procede  naõ  ferem  conhecidos,  partes  faibaõ^aondehaõ  de  acudir^e  achem 
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Juntos  os  Efcrivaês ,  e  Enqueredores  para  çaô,e  ao  Governadoí  daCáfa^  è  Rda^aâ 

as  diligencias  ,  que  lhes  houverem  de  fa*  da  Cidade  do  Porto ,  e  aos  Défembafgà^ 

zer  I  e  para  efte  efFeito  fe  faraõ  no  dito  dores  das  dicas  Gafas  ,  e  a  todos  os  Corre-* 

Bairro  pelas  peíToas^a  que  tocar,  tomar  as  gedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  e  Juftiça5> 

cafas  neceíTlirias ;  e  os  Enqueredores  fe-  Officiaes  ,  e  peíTuas  defles  meus  Reynos^ 

raõ  obrigados  a  eílar  todos  os  dias ,  ma-  que  a  cumpraõ  e  guardem  j  e  façao  intei-» 

nh«^a,e  tarde  em  cafa  de  feus  Efcrivaês  5  e  ramente  cumprir  e  guardar,  como  nellai 

naÕ  os  achando  as  partes ,  poderão  Jevar  fe  contêm.  E  alfi  mando  ao  D".'  Damião 

outro  Enqueredor  ,  que  primeiro  acha*  de  Aguiar,  do  meu  Confelho^  e  Chancel- 

rem.  ler  mór  deíles  Reynos ,  e  Senhorios  >  que 

24     E  para  fe  evitar  a  confufaô  ,  que  envie  logo  Cartas  com  o  traílado  deila/ob 

poderia  haver  nas  limitações  ,  que  acerca  meu  Seílo,  e  feu  fignal ,  a  todos  os  Corre-í 

do  conteúdo  nefta  Ley  os  Reys,meus  an-  gedores ,  Ouvidores  das  Comarcas  deíles 

tepaíTados^fegundo  as  occaíioês,  e  tempo,  Reynos ,  e  aos  Ouvidores  das  Terras  dos 

alterarão  em  diverfas  Leys,  de  meu  poder  Donatários,  em  que  os  Corregedores  na6 

Real,  e  abfoluto  ,  por  efta  Ley  revogo,  e  entraÕ  por  Correição,  para  que  a  todos 

hey  por  nullas  e  derogadas  todas,  e  quaef-  feja  notória ;  a  qual  fe  regiílará  nos  livros 

quer  Leys  ,  que  das  matérias  deíla  trata-  da  Mefa  dos  meus  Defembargadores  do 

rem  ,  fem  embargo    da  Ordenação    do  Paço,  e  nos  das  Gafas  da  Supplicaçaô  ,  e 

JL/V.  2.  Tit.  44. ,  que  diz :  Que  fenaÕ  en-  Relação  da  Cidade  do  Porto ,  em  que  fe 

tenda  fer  derogada  hey  ,  ou  Ordenação  coílumao  regiftar  femclhantes  Leys:e  efta 

alguma  ,  fe  dafuhjlancia  delia  fe  naõjizet*  própria  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo* 

exprejfa  mença'o  ,  e  derogaçad  \  e  efta  fó-  Dada  na  Cidade  de  Lisboa.  AntonioMar- 

mente  hey  por  bem,  e  mando  que  fe  cum-  tins  de  Medeiros  a  fez  a  6.  de  Dezembro, 

pra ,  e  guarde  ,  como  nella  fe  contêm.  E  anno  doNafcimento  de  N.S  jESuChrifto 


mando  ao  Regedor  da  Cafa  daSupplica-     dei6i2. 


KEY. 


L  O    CXXXVI 


Que  os  Julgadores  naS  applicjuem  as  pçnas  a  feu  arbítrio* 

Ao  principio. 

ALVARÁ^  j  .  .      j   1-/7 

T?    ^  ^  r  jj  ^       '       c.^^  i-....ír^Â'...h.)      zenda,  como  a  duaefquer  outras  do  Eftâ 
h^mcjuèfe  deter  minou  jcnaotomajjedinliei'  ?  ^        ^ 


TO  dos  cofres  dos  recebimentos ,  applica 
do  para  a  Redempçao  de  Captivos. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Torre  do  Tombo  ^fot.iio. 


do  5  e  fomente  fe  gaftará  o  dito  dinheiro 

em  Refgate  dos  Captivos,  a  que  he  appli- 

cado ,  e  naô  em  outra  coufa  alguma  diífe^ 

rente :  e  o  Thefoureiro,  que  o  tal  dinheiro 

N.  I .  ^S"    ^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  efte     der,  pelo  mefmo  cafo  terá  pena  de  mor te^ 

Alvará  virem  ,  que  ,  por  quanto     e  fera  condemnado  a  ella  fem  remiífao, 

^    fou  informado  que  do  dinheiro,     (nao  o  dando  por  expreífa  Provifaô  mi- 

que  pertence  a  Captivos  fe  tomou  muita     nha:)  e  tomando-iho  por  força,  fera  obri- 

cópia  delle  por  empreftimo,o  que  foi  cau-     gado  a  aprefentar  no  Confelho  deíTa  Co^ 

fa  de  fe  nao  fazer  Reígate  geral  de  muitos     roa  de  meus  Reynos  de  Portugal,  que  re- 

annos  a  efta  parte ,  e  occaftao  da  perdição     fide  nefta  minha  Corte  ,  dentro  de  trinta 

de  muitas  almas,  que,por  nao  haver  o  dito     dias  primeiros  feguintes ,  certidão  de  co« 

Refgate  ,  fe  apartarão  de  noífa  Santa  Féj     mo  lhe  foi  feita  a  tal  força.  E  efte  meu 

Mando  que  daqui  em  diante  fe  nao  tome     Alvará  fe  regiftará  na  Chanceílaria,  e  nel- 

dinheiro  empreftado  dos  cofres  dos  rece-     la  fe  apregoará ,  e  nos  livros  da  Mefi  da 

bimentos  fubordinados  á  Mefa  daCon-     Confciencia  ,  e  na  primeira  folha  dos  da 

fçiencia  ,  e  Ordens ,  para  nenhuma  pref-     receita ,  e  defpefa  de  todos  os  Thefourei- 

fa  ou  neceíTidade ,  por  urgente  e  neceíTa-     ros;  e  fe  entregará  aos  Religiofos  da  San-; 

ria  que  feja,  afíi  ao  benefício  de  minha  Fa-     tiffima  Trindade ,  para  o  terem  em  feu 

liiv.  V.  Kk  Carto- 


25?  CoUecçaÕI.  das  Leys  Extravagantes  / 

Cartório  5  e  efte  hey  por  bem  ,  que  valha,  tempo  allegar  ignorância  no  conteúdo  ne- 
tenha  força  e  vigor ,  como  le  foíTe  Carta  íle  Alvará,e  enviareis  o  traílado  delle,  por 
feita  em  meu  nome ,  por  mim  aílignada,  e  vós  affignado  aos  Mampofteiros  dos  Ca- 
paíTada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  o  ptivos,  para  que  o  façaÕ  notificar ,  e  regi- 
eííèito  delle  haja  de  durar  mais  de  hum  an-  ílar  nos  livros  das  Correições,  e  Provedo- 
no,  fem  embargo  da  Ordenação  do  L/V.  2.  rias,  e  Ouvidorías^e  das  Camarás  dos  Lu- 
Tit.  40. ,  que  o  contrario  difpôem.  Luís  gares  de  fuás  Mampofterias.  E  mando  aos 
de  Payva  o  fez  em  Lisboa  a  22.  de  Mayo  ditos  Mampofteiros  mores,  e  a  quaefquer 
de  1608.  Fernando  Marecos  Eotelho  o     outros  Officiaes  de  Juftiça,  que  cumpraÕ, 

e  façaõ  cumprir  eft;e  Alvará,  como  fe  nel- 
le  contêm ,  fem  duvida ,  nem  embargo 
algum,  que  a  iíTo  feja  pofto  -,  e  ao  traflado 
delle  por  vós  affignado  dem  taó  inteira  fé, 
e  credito  ,  como  a  efte  próprio  ,  que  fera 
jurfcto  ao  Regimento  da  Provedoria  mor 
da  Redempçao  dos  Captivos,que  anda  na 


fez  efcrever. 


REY. 


ALVARÁ, 

Em  (Jtiefe  determinou  cjue  os  Mlnljlros  ap- 
pliciijjem  para  a  Redempçao  dos  Capti- 
vos  as  penas ;  (jiie  lhes  ejiao  mandadas 
applicar. 


N.  2.  inj  TJ  El-Rey  faço  faber  aos  Deputa-  dita  Mefa  ,  para  a  todo  o  tempo  fe  faber, 

Xj  dos  do  defpacho  da  Mefa  da  Con-  como  alli  o  tenho  mandado  ;  o  qual  hey 

fciencia,  e  Ordens,  que  por  meu  mandado  por  bem  ,  que  valha,  tenha  força,  e  vigor, 

tendes  cargo  de  prover,e  defpachar  nego-  como  fe  foíTe  Carta  feita  em  meu  nome, 

cios  de  Redempçao  dos  Captivos,  que  eu  por  mim  aftignada  ,  e  paífada  pela  minha 

fou  informado  que  os  Corregedores ,  Ou-  Chancellaria, fem  embargo  da  Ordenação 

vidores,Provedores,  Juizes,e  outros  Offi-  do  Liv.  2.  Tit.  40. ,  que  diz  :  Que  as  cou- 

ciaes  de  Juftiça  de  algumas  Comarcas  ,  e  fas  ^  cujo  efeito  houver  de  durar  mais  de 

Lugares  demeus  Reynos ,  e  Senhorios,  hum  anuo ,  pajem  por  Cartas  ,  e  pajfandí} 

applicaõ  amétade  de  muitas  penas,  e  con-  por  Alvarás  ,  naÕ  valhai.  Valerá  outro-fí, 

demnaçoês  de  dinheiro  ,  que  por  bem  de  pofto  que  naõ  feja  paífado  pela  Chancel- 

minhas  Ordenações, e  Provifoês  de  Regi-  laría.  Luís  Teixeira  o  fez  em  Lisboa  a  19. 

mento  de  Mampofteiros  mores  de  Capti-  de  Outubro  de  1641.  Marcos  Rodrigues 

vos ,  que  pertencem  á  dita  Redempçao,  Tinoco  o  fez  efcrever.               KEY , 
para  outras  coufas,  contra  a  forma  das  ò\- 


ALVARÁ, 

"Em  cjuefe  mandou  ohfervar  a  mefmadeter' 
minaçaoje  (jue  os  Efcrivaês  traJJadafem 
nos  autos  crimes  o  Capitulo  iS.do  Regi" 
mento  dos  Mampofteiros. 

EU  o  Princepe,  como  Regente,  e  Go-  Jsf.  j\ 
vernador  deftes  Reynos,e  Senhorios, 


tas  Ordenações, Provifoês,e  Regimentos, 
no  que  a  dita  Redempçao  recebe  muita 
quebra.  Pelo  que  querendo  eu  niífo  pro- 
ver ,  para  que  daqui  em  diante  fe  arrecade 
tudo  o  que  lhe  pertence  j  Hey  por  bem ,  e 
mando  que  qualquer  Corregedor  ,  Prove- 
dor ,  Ouvidor  ,  Juiz  ,  e  outro  Official  de 

Juftiça,  que  condemnarem  em  penas ,  em.  faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem,  que 

que  a  Redempçao  dos  Captivos,porbem  em  execução  do  Capitulo  ig.  do  Regi- 

de  minhas  Ordenaçoês,Provifoês,e  Regi-  mento  dos  Mampofteiros  mores  de  Ca- 

mento,  tenha  parte,  e  fe  naô  applicar  para  ptivos ,  por  que  fe  ordena  que  todo  o Jul- 

a  dita  Redempçao  ,  a  pague  por  fua  fa-  gador,  que  tiver  poder  de  impor  penas,fe- 

zenda  5  e  que  por  ella  os  Mampofteiros  ja  obrigado  a  applicar  amétade  delias  para 

mores  dos  Captivos  o  executem  com  to-  a  Redempçao  dos  Captivos  ,  como  eftá 

das  as  cuftas,e  defpefis,que  niíTo  fizerem,  expreftiimente  mandado  guardar  pela  Or- 

de  maneira  que  a  Redempçao  dos  Capti-  denaçaô  do  L/V. 5.T/V.  15 7. jFIey  por  bem, 

vos  naô  perca  coufa  alguma  ,  do  que  lhe  e  me  praz,que  o  Capitulo  referido  fe  cum- 

dellas  pertencer ,  por  bem  das  ditas  Orde-  pra  inviolavelmente  ,  fazendo- fe  regiftar 

nações,  Provifoês  ,  e  Regimento  :  e  para  em  todas  as  Camarás  do  Reyno  ,  e  fuás 

que  ifto  feja  notório  a  todos  os  Officiaes,  Conquiftas,e  que  os  Efcrivaês  o  trafladem 

e  Juftiças  ,  que  tem  poder  de  pôr  pena  ,  e  em  todos  os  autos  crimeS;quando  os  íize- 

nelias  condemnar ,  naô  poíFaô  em  algum  rem  conclufos  a  linal,  para  os  Julgadores 

naô 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit.i  57.  25  9 

naõ  poderem  allegar  ignorância,  nem  dei-  em  favor  da  Redempçaõ  delles  mandara 
xar  de  fazer  applicaçaõ  da  amétade  das  o  Senhor  Rey  D.  Joaõ  IV.  por  Alvará 
penas  para  Captivos,  com  comminaçao  de  19.  de  Outubro  de  1641.  applicar  para 
de  fe  haver  por  elles  ,  e  fuás  fazendas  o  os  mefmos  Captivos  amétade  das  penas, 
damno,  que  por  fua  negligencia  refultar  á  e  condemnaçoês  de  dinheiro,  na  forma  da 
Redempçaõ,  por  fer  matéria  de  tanta  pie-  Ordenação  Liv.  5.  Tit.  1 5  7.,  e  Regimen- 
dade,  e  importância,  que  já  em  tempo  do  to  dos  Mampoíleiros  mores  Capitulo  18.; 
Senhor  Rey  Dom  Sebaíliaõ  ,  que  Deos  e  que  por  naõ  feobfervarem  inteiramente 
tem  ,  fazendo-fe-lhe  queixa  do  defcuido,  as  ditas  Difpofiçoês  ,  mandara  também 
com  que  os  Julgadores  fe  haviaõ  nefte  El-Rey  meu  Senhor,e  Pay,que  fanta  Glo- 
particular  ,  mandou  paífar  hum  Alvará,  ria  haja  ,  por  outro  Alvará  de  27.  de  Se- 
para que  os  Mampoíleiros  mores  pudef-  ptembro  de  1669. ,  que  inviolavelmente 
fem  executar  nos  bens  aos  Julgadores,que  fe  cumpriíTe  a  Ordenação ,  e  Capitulo  re- 
faltaíFem  á  fua  obrigação  no  cafo  :  e  o  ferido,  e  o  dito  Alvará  de  19.  de  Outubro 
mefmo  Alvará  foi  El-Rey,mcu  Senhor,  e  de  1 641 .  E  porque,fem  embargo  de  íerem 
Pay,  que  fanta  Gloria  haja,fervido  confír-  taõ  expreíTas  as  Leys  referidas ,  e  taõ  re- 
mar por  outro,  cuja  cópia  hirá  com  eíle,  commendada  a  obfervancia  delias  pelos 
paíTado  em  19.  de  Outubro  de  1641.,  aííí-  Senhores  Reys,meus  predeceírores,fe  nao 
gnado  por  Jacintho  Fagúdes  Bezerra;meu  obfervavaõ,  como  deviaõ,em  grande  pre- 
Efcrivaõ  da  Camará,  reprefentando-fe-lhe  juizo  da  Redempçaõ  dos  Captivos  ,  que 
a  omiíTaõ  dos  Julgadores  na  applicaçaõ  nos  tempos  prefentes  devia  fer  mais  fa- 
da amétade  das  penas  crimes  pertencen-  vorecida ,  pelos  exorbitantes  cuftos  dos 
tes  ao  Refgate  dos  ChriftaÕs,feitos  efcra-  Refgates ,  tanto  géraes ,  como  particula- 
vos  em  Barbaria,por  cuja  obra  faõ  conce-  res  ;  e  querendo  eu  acudir  ao  bem  dos  Ca- 
.:       didas  pelos  Summos  Pontífices  muitas  In-  ptivos ,  para  que  feja  mais  exada  a  appli- 
dulgencias  a  todas  as  peífoas,  que  nella  fe  caçaõ  para  a  redempçaõ  delles  ,  aíTi  neftes 
emprégaõ.  E  mando  a  todos  os  Correge-  Reynos,  como  nas  Conquiílas  ^  Hey  por 
dores,  Ouvidores ,  Provedores,  Juizes ,  e  bem  ,  e  mando  que  fe  obfervem  em  tudo 
mais  Officiaes  de  Juíliça ,  a  que  o  conhc-  os  ditos  dous  Alvarás  referidos  de  19.  de 
cimento  defte  pertencer,que  o  cumpraõ,e  Outubro  de  1641. ,  e  de  27.  de  Septem- 
guardem,  e  façaõ  inteiramente  cumprir,  e  bro  de  1669. ,  para  que  fem  falta  alguma, 
guardar ,  como  nelle  fe  declara  5  e  valerá,  todo  o  Julgador,que  tiver  poder  de  impor 
{         pofto  que  feu  effeito  haja  de  durar  mais  penas,  applique  amétade  delias  para  aRe- 
\        de  hum  anno,fem  embargo  da  Ordenação  dempçaõ  dos  Captivos  ,  na  forma  da  Or- 
do  Liv. 2.  Tit. 40.  em  contrario  5  e fe  regi-  denaçaõ  Liv. ^.  Tit.  1 57-  >  e  Capitulo  i ?. 
ftará  nas  Relações  da  Cafa  da  Supplica-  do  Regimento  dos  Mampoíleiros  mores, 
çaõ  deíla  Corte,e  Cafa  do  Porto,  e  nas  de  aííi ,  e  da  maneira ,  que  nelles  fe  contém. 
Gòa,  e  Brafil,  e  aonde  mais  for  neceíTario.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos,man- 
Manoel  do  Couto  o  fez  em  Lisboa  a  27.  do  que  eíle  meu  Alvará  tenha  força  de 
de  Septembro  de  1669.  Jacintho  Fagun-  Ley  ,  e  com  os  dous  referidos  fe  publique 
des  Eezerra  o  fez  efcrever .PK/iXCEPE.  na  Chancellaría  ;  e  fe  regiílem  nos  livros 
A    T    ^r   A    -D    A  ^^  "^^"  Defembargo  do  Paço  ,  Cafa  da 
.          ,  7t.              /         '  SupplicaçaÕ,  Relação  do  Porto,eBahia^e 
Em  cjuefe  mandão  ohjewar  os  dous  acima,  j^a^a^^do-os  imprimir  ô  dito  Promotor 
Liv.  das  Leys  da  Chancellaría  mór ,  foi  57.  Procurador  Géral,que  me  requereo,  man- 
N-  4.  T^  Om  Joaõ  por  graça  de  Deos  Rey  do  outro-fi  ao  Chãcellér  mór  deíles  Rey- 
*  JLI  d^/Portugal ,  e  dos  Algarves ,  d'á-  nos,  e  Senhorios.ou  a  quem  feu  cargo  fer- 
quem,e  d'álem  Mar,  em  Africa  Senhor  de  vir ,  os  faça  publicar  ,  e  enviar  logo  Car- 
Guiné,e  da  Conquiíla,  Navegação,  Com-  tas  com  os  traílados  deíle  Alvará  ,  e  dos 
mercio  da  Ethiópia  ,  Arábia  ,  Perfia,  e  da  dous  referidos,fob  meu  Sello,  e  feu  íígnal, 
índia  &:c.Faço  faber  aos  q  eíle  meu  Alva-  á  Cafa  da  Relação  do  Porto  ,  e  a  cada 
rá  virem  ,  que  pelo  Promotor  Procurador  huma  das  Comarcas  deíles  Reynos,  e  aos 
Geral  dos  Captivos  fe  me  reprefentou  í|  Ouvidores  dos  Donatarios,em  cujas  Ter- 
Liv.  V.  Kk  2                  ras  os 


200  Coílecçad  I.  das  Leys  'Extravagantes ,... 

ras  os  Ouvidores  nao  entraõ  por  Correi-  rá  cópias  para  os  Miniílros  das  Conqui- 

çaÔ,  para  que  todos  os  Miniílros,  Juizes,  ftas ,  e  ílhasjC  valerá,  poRo  que  leu  efFei- 

ejuftiças,  a  que  o  conhecimento  delles  to  haja  de  durar  mais  de  humanno,  fem 

pertencer,  os  cumpraô,e  guardem,efaçao  embargo  da  Ordenação  Liv.i.Tit.^o.tm 

inteiramente  cumprir  ,  e  guardar ,  como  contrario.  Dado  em  Lisboa  Occidental  a 

nelles  fe  contêm  3  e  da  mefma  forte  envia-  20.  de  Dezembro  de  1 7 5  5 .         KEY , 


Jvi^I 


I  T  U  L  o 


,5   moj 


Bos  degredos ,  e  degradados.,::  , 

A'Ilubrica.  '  '     I 

ALVARÁ, 

Em  cjuefe  determinou  (jue.cjiiando fe  emhar-  ^^^^'^^  dirpôem.  Francifco  Ferreira  o  fez 
carem  degradados  para  as  partes  Ultra-  ^"^  Lisboa  a  1 5 .  de  Septembro  de  1 6 1 3 . 
marinas  ,  o  EfcrivaÕ  delles  envie  certi-  J^'^^  Travaços  da  Cofta  o  fez  efcrever,  _ 
dao  ao  Confelho  da  índia  dos  cjuefe  em-  '  ivEl  .     : 

harca'o,  e  para  onde ,  comfeus  nomes  ,  e  ALVARÁ 

Jignaes;  e  porque  caufas  vai),  e  por  cjuan-     Em  cjuefe  determinou  fe  nao  pajajejenteiu 
tos  annos  ^ea^  Mejlres  vai  entregues,  ça  aos  conde  wnados  em  degredo  ,  fem 

primeiro  confiar  de  cjuejica  regijlado  no 


livro  dos  degradados. 

Liv.  5   do  Delembargo  do  Paqo ,  fot.  80". 

'^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  N".  2- 
j  Alvará  virem  ,  que  havendo  refpei- 


to  ao  que  me  foi  reprefentado  acerca  dos 
grandes  inconvenientes,  que  fe  oíFereciao 


Liv.  7.  da  SupplicacaÕ  ,/<?/.  2^8,  verf. 

U  EI-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem,  que,  por  aííi  o  ha- 
ver por  meu  ferviço,e  boa  admi- 
rniiíuíjaõ  da  Juíliça  ;  Hey  por  bem,e  man- 
do que  daqui  em  diante,  quando  íe  embar- 
carem para  os  Lugares  Ultramarinos  ai-  ^  ^ 

guns  degradados  ,  o  Efcrivaõ  delles  deíla  de  fe  paíHirem  fentenças  a  peíToas  conde- 

Corte ,  e  Cidade  de  Lisboa  ,  ou  quem  leu  mnadas  a  degredo  ,   de  qualquer  qualida- 

cargo  fervir,  com  ordem  do  Juiz  dos  me-  de  e  parte  que  feja  ,  fem  primeiro  fe  a- 

fmos  degradados  envie  ao  Confelho  da  prefentar  certidão  de  como  íicava  regiíla- 

índia  certidão  dos  que  fe  embarca6,e  para  do  o  dito  degredo  no  livro  dos  degrada- 

onde,feus  nomes,e  fignaeS;por  que  caufas  dos  deíla  Corte  :  e  porque  convêm  mui- 

vao  degradados,  e  por  quantos  annos ,  e  a  to  a  meu  ferviço  ,  para  melhor  adminiílra- 

que  Meílres  vaõ  entregues  j  enviando  as  çaô  da  Juíliça  ,  atalhar  os  ditos  inconve- 

ditas  certidões  a  tempo  ,  que  pelo  dito  nientes ,  e  por  outros  juílos  motivos  ,  e 

Confelho  fe  poífa  nos  mefmos  Navios,em  refpeitos ,  que  a  iífo  me  móvemj  Hey  por 

que  os  taes  degradados  forem  ,  avilar  aos  bem  ,  e  me  praz  ,  que  os  Efcrivaês  deíla 

Capitaês,e  Governadores  daquellas  partes  Cidade  ,  e  Corte ,  aííi  do  Crime  delia,  co- 

dos  que  vaõ.  E  mando  ao  dito  Juiz  dos  de-  mo  das  Appellaçoês ,  e  de  minha  Coroa  , 

gradados,  e  Efcrivaõ  delles  ,  e  mais  Juíli-  e  Fazenda ,  Terras  da  Rainha ,  e  Infanta- 

ças,  Officiaes ,  e  peíToas,  a  que  o  conheci-  do,  e  dos  Juízos  das  Fianças,  Cavalleiros, 

mento  diílo  pertencer ,  que  cumpraõ  ,  e  Eílanques,Portos  Seccos  e  molhados,Ter- 

guardem  efte  Alvará ,  como  nelle  fe  con-  ças  ,  Páo  do  Brafil,  e  ilhas ,  e  de  outros 

têm  ;  o  qual  íerá  regiílado  no  livro  ,  em  quaefquer  privilegiados  ,  fejaõ  obrigados 

que  fe  aíTentaõ  os  degradados ,  que  vao  daqui  em  diante,  como  lhes  eftá  mandado, 

para  os  ditos  Lugares,  e  no  dito  Confelho  a  regiílar  com  o  Efcrivaõ  dos  degradados 

da  índia,  e  mais  partes,  aonde  for  neceíTa-  os  dkos  degredos^  a  que  daráõ  rol  das  pef- 

rio  ,  para  melhor  fe  dar  a  execução  o  que  foas  condemnadas  nelles:  e  a  mefma  obri- 

por  elle  ordeno  ;  e  quero  que  valha,  como  gaçao  terão  os  que  os  tiverem  em  feus 

Carta  ,  e  que  naõ  pa^e  pela  Chancellaria,  Cartórios  de  dez  annos  a  eíla  parte  ,  para 

fem  embargo  das  Ordenações,  que  o  con-  fe  lançarem  nos  livros  dos  ditos  degrada-^ 


Ao  Livro  quinto  das 

«Jos  ,  para  pòr  eíla  maneira  í*e  nao  occul- 
tarem  os  .degredos  /  e  fe  proceder  contra 
os  condemnados  nelles  com  o  rigor ,  que 
merecerem  ,  e  cumprirem  com  eíFeito  as 
ditas  condemnaçoês.  .Pelo  que  mando  ao 
Chancelléc  da  Gafa  da  Supplicaçaõ  naô 
fíaíTe  pela  Chancellaría  fentença  alguma 
tocante  a  degredo  ,  fem  lhe  conílar  eílar 
o  dito  degredo  regiílado  no  mefmo  livro 
dos  degradados ;  e  o  Èfcrivaô ,  que  paíTar 
femelhant.es  fentenças,  fem  eíle  requeíi- 
fo,  fera  caíligado  ^  como  parecer  juíliça. 
E  outro-fi  mando  ao  Juiz  das  Fianças  da 
Cafa  do  Porto  ordene  ao  Efcrivao  delias 
envie  a*efta  Corte  de  féis  em  féis  mezes 
rol  dos  degradados  ,  que  conílar  do  feu 
livro  ;  que  na  dita  Çafa  do  Porto  foraõ 
foltos  fobre  fíança  ,  para  fe  ter  noticia  del- 
les  ^  e  fe  regiftarem  no  dito  livro  dos  de- 
gradados, fob  pena  de  fe  proceder  contra 
çMe  ,  flizendo  o  contrario.  E  para  que  ve- 
nha á  noticia  dos  ditos  Efcrivaês,e  fe  naõ 
poífa  aíiegar  ignorância  contra  o  que  por 
eíle  Alvará  ordeno ,  mando  outro-íl  que 
fe  refriíle  nos  livros  das  ditas  Cafas  da 
Supplicaçaõ,  e  Porto,  e  mais  partes ,  aon- 
de tocar  ,  para  fe  cumprir ,  e  guardar  in- 
teiramente,  como  nelle  fe  contêm j  o  qual 
quero  que  valha  ,  tenha  força  ,  e  vigor, 
poílo  que  feu  eífeito  haja  de  durar  mais 
de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordena- 
ção Liv.  2.  Tit.  40.  em  contrario.  Antó- 
nio de  Moraes  o  fez  em  Lisboa  a  16.  de 
Março  de  1652.  Pêro  Sanches  Farinha 
o  fez  efcrever.  KfíF. 

Ao  §.  4. 

ALVARÁ, 

B.m  (jiie  fe  determinou  (jiie  os  degradados 

parafempre  para  as  galés  ,  je  fugirem, 

tem  pena  de  morte  natural. 

Liv.  2.  das  Leys  da  Tone  do  Tovabo  ^foí.  64.  verf. 
Liv.  7.  da  Supplicaçaõ  ,foL  33. 

Om  Filippe   por  graça    de  Deos 

Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves 

d'áquem,  e  d'álem  Mar,em  Africa  Senhor 
de  Guiné;  edaConquifta,  Navegação, 
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Commercio  da  Ethiópia ,  Arábia ,  Perfia^ 
e  da  índia  &c.   Faço  faber  aos  que  efia 
minha  Ley  virem  ,  que  eu  fui  ora  infor- 
mado que  na  Relação  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ fe  movêo  duvida  ,  fe  o  que  dií^ 
põem  a  Ordenação  do  Liv.  5.  Tit.  144. 
no  principio  ,  contra  os  degradados  ,  que 
naõ  cumprem  o  degredo  ,  em  que  foraõ 
condemnados  para  fempre  para  o  Brafil, 
havia  também  lugar  nos  degradados  para 
fempre  para  as  galés :    e  querendo  niíTo 
prover,  como  convêm  ao  ferviço  de  Deos, 
e  meu,  com  o  parecer  dos  do  meu  Confe- 
Iho  ,  para  que  daqui  em  diante  naõ  haja 
femelhante  duvida  ",  declaro  que  a  dita 
Ordenação  comprehende  ,  e  ha  lugar  nos 
prefos,  que,  fendo  condemnados  para  ga- 
lés, naõ  cumprirem  feus  degredos,  e  fugi- 
rem delias.   Pelo  que  hey  por  bem  ,  que 
fejaõ  condemnados  com  amefma  pena  de 
morte  natural ,  como  o  devem  fer  os  que 
naõ  cumprirem  o  degredo   para  fempre 
para  o  Brafil.  E  mando  ao  Regedor  da  di- 
ta Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  e  ao  Governa- 
dor da  Cafa  do  Porto  ,  e  aos  Defembar- 
gadores  das  ditas  Cafas,  e  a  todos  os  Cor- 
regedores, Juizes,  e  mais  Juíliças  de  meus 
Reynos  ,  e  Senhorios  ,  que  cumpraõ  ,  e 
guardem  ,  e  façaõ  cumprir,  e  guardar  eíla 
Ley  declaratória  ,  como  nella  fe  contêm: 
e  ao  Chancellér  mor  ,  que  a  publique  na 
Chancellaría  ;  e  envie  logo  Cartas  com  o 
trafiado  delia,  fob  meu  Sello,  e  feu  ílgnaí, 
aos  ditos  Corregedores  das  Comarcas  ,  e 
aos  Ouvidores  delias ,  e  aos  outros  Ouvi- 
dores das  Terras,  em  que  elles  naÕ  entraô 
por  via  de  Correição  ;  aos  quaes  Corre- 
gedores ,  e  Ouvidores  mando  que  a  pu- 
bliquem nos  Lugares ,  aonde  eíliverem,  e 
a  façaõ  publicar  em  todos  os  mais  Luga- 
res das  fuás  Comarcas,  e  Ouvidorias,para 
que  a  todos  feja  notória  ••  e  eíla  fe  regiíla- 
rá  no  livro  da  Cafa  do  defpacho  do  Def- 
embargo  do  Paço,e  nos  das  ditas  Cafas  da 
Supplicaçaõ  ,  e  do  Porto,  em  q  fe  regiílaõ 
femelhantes  Leys.Joaõ  da  Coíla  a  fez  em 
Liíboa  a26.deSeptembro  de  ióo5.REr. 


FIM 

DaColkcçaÕl'  das  Leys  Extravagantes. 


COL- 


COLLECÇAO  11. 

DECR^ET 

E    C  A  R  T  A  S, 

Que/e  têm  expedido  para  o  governo  da  Jiifiiça ,  defde  o  amo  de  i6oj., 
em  quefe  publicou  a  nova  Compilação  das  Ordenações  do  Reyno, 

até  o  prefente  anno  de  1747. 

NOVA  ^DDIÇAÔ 


A  O 


I  V  R  O    V. 

DAS  ORDENAÇÕES. 

TITULO      V. 

Dos  que  fazem  Vigílias  em  Igrejas,  ou  vodos  fora  delias. 

Ao  §.  I. 

DECRETO,  fad,  e  defterro,  fe  aíTí  o  merecer  a  qualída- 

Em  qiieje  determinou  (jue  nas  Igrejas  na'Õ  de  do  exceíTo.  O  Regedor  da  Gafa  da 

fallaffem  homens  com  mulheres  ás  por-  Supplicaçaõ  faça  pór  Edióbos  nas  portas 

tas  ,  ou  nos  adros  delias  ,  debaixo  depe-  das  Igrejas  com  pena  certa  aos  que  delhi- 

fias  arbitrarias  yfegundo  o  excejo.  quirem  neftecafo,  que  deixo  a  feu  arbi- 

Liv.  10.  da  Suppiicaqaõ  ,/<;/.  7;.  trio,  e  ao  dos  Miniílros,que  efcolher  para 

lho  communicar  5  e  ordenará  particular- 

N""i- !•  *^B^''"''^fck     EsEjANDO  atalhar  mente  ás Juftiças  executem  os Edidos ,  e 

a  inquietação ,  com  penas  nelles  poftas ,  com  tal  cuidado,  que 

que  fe  aíTiíle^e  o  ex-  fe  acabe  o  exceíTo^que  tanto  defejo  evitar. 

ceíTo  ,  com  que  fal-  Em  Liíboa  a  15.  de  Janeiro  de  1657. 
laÕ  homês  com  mu-         Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

Iheres  nas   feejas,  -cj-n  1  ^  1    i-     ^ 

principalmente   nas  ^<^^^^^^^"^^"^  ^^/cuça^o  do  dito  Decreto Jc 

em  q  o  Senhor  eftá  expoílo,em  grande  des-  ''^''"^'''  publicar. 

ferviço  de  Deos ,  efcandalo  dos  Fieis ,  e  Ibidem /í?/.  80. 

perturbação  do  focego  ,  com  que  fe  de-  TA  Om  Rodrigo  de  Menezes  ,  Rege- 

Infra    ve  eftar  em  Lugares  Sagrados j  *  Hey  por  JL/  dor  da  Juftiça,  faço  faber  que  ,  que- 

lo'^].  ^^"^'^  ^^^^^^  4  totlo  O  homem,  q  fem  ne-  rendo  El-Rey  noíFo  Senhor  atalhar  o  fal- 

num.i.  ceíTidade  fallar  com  alguma  mulher  em  ai-  larem  nas  Igrejas  homens  com  mulheres, 

guma  Igreja  na  portaV  ou  no  adro  delia,  principalmente  nas  em  que  eftiveroSe- 

aííi  homem,como  mulher,feja6  caíligados  nhor  expoílo  ,  em  grande  desferviço  de 

com  todo  o  rigor  em  pena  pec.uniaria,pri-  Deos ,  efcandalo  dos  Fiei§ ,  e  perturbação 

do  foc- 


Ao  Livro  quinto  das 

àó  Tocego  ,  com  que  fe  deve  eílar  nos  Lu- 
gares Sagrados  ,  houve  por  bem  ordenar 
em  Decreto  de  15.  de  Janeiro  deíle  pre- 
fente  anno,que  os  que  nas  Igrejas,  portas, 
ou  adros  delias  fallarem  ,  aíTi  homens,  co- 
mo mulheres,  fejaõ  caíligados  afperamen- 
te  com  prifaõ,  penas  pecuniárias,  e  degre- 
doj  mandando-me,  que  fízeíTe  pôrEdidos 
com  pena  certa  ,  que  deixava  a  meu  arbí- 
trio, e  dos  Miniílros ,  com  que  communi- 
caíTe  eíle  negocio ,  e  a  fízeíTe  executar 
com  tal  cuidado  ,  que  fe  acabaíTe  o  excef- 
fo,que  tanto  defejava  evitar.  Pelo  que  to- 
do o  Nobre  de  qualquer  qualidade  ,  que 
delinquir  nefte  caio,  íerá  prefo,e  degrada- 
do quatro  annos  para  hum  dos  Lugares 
de  Africa  ,  ou  Fronteiras  ,  e  em  trezentos 
cruzados  para  a  fabrica  da  Igreja,  em  que 
fe  commetter  o  deíacato,  para  as  defpefas 
da  Relação,  e  para  o  denunciador  j  e  naõ 
íendo  achado  em  fragante  ,  bailará  huma 
informação  fummaria  do  Julgador,diante 
de  quem  fe  der  a  denunciaçaõ.  Os  de  me- 
nos condição  feraõ  cõdemnados  em  açou- 
tes ,  dous  annos  de  galés ,  e  cento  e  cin- 
coenta  cruzados,  repartidos  na  forma  fo- 
bredita;  e  as  mulheres  em  açoute s,e  dous 
annos  de  Caftro-Marim. Mando  a  todas  as 
Juftiças,a  que  eíla  Ordem  for  aprefentada, 
e  delia  tiverem  noticia,a  cumpra5,e guar- 
dem, comonella  fe  contêm, applicando-fe 
com  todo  o  zelo  ,  vigilância  ,  e  valor  ao 
cumprimento  de  taÕ  juftificada  Refolu- 
çaÕ;  e  affi  o  hey  a  todos,e  a  cada  hum  por 
muito  particularmente  encarregado.  Li- 
íboa  31.  de  Janeiro  de  1659.  O  Regedor, 

DECRETO, 

Em  (jiie  fe  mandou  recommendar  a  ohfer- 
vancia  da  referida  determinação. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paço, /<!?/.<>  J. 

Liv.  10.  da  SupplicaqaÕ  ,fol.  125». 

N.  2.  O  C)u  informado  que  nas  Igrejas  deíla 
O  Corte  fe  fazem  algumas  coufas  inde- 
centes ,  e  particularmente  em  fallar  com 
mulheres ,  e  fe  chega  a  ameaçar  os  Mini- 
ílros Ecclefiaílicos ,  q  o  querem  impedir: 
o  que  refulta  de  naô  fe  obfervarem  as  Or- 
dens,que  tenho  paíTado  fobre  eíla  matéria. 
Encarrego  muito  ao  Conde  Regedor  da 
Cafa  da  SupplicaçaÕ  ordene  com  aper- 
to aos  Miniáros  de  Juíliça,q  pontualmen- 
te executem  as  ditas  Ordens^  e  Leys  j  com 


Ordenações ,  Tít.  J . ,  ^  9*  ^  á  j 

advertência,  q  feeflranhe  muítõ  aos  q  íú* 
rê  remiíTos.  Liíboaa  8. de  Junho  de  1667» 
Com  Rubrica  de  Sua  Magejiade. 

TITULO   IX. 

Das  -pejfoas  do  Confelho  d^EUKey^ 
e  Defemlargadores  Vc. 

A'  Rubrica* 

CARTA   DEL-REY, 

'Em  (jue  fe  recommenda  aos  Minijlros  ,  e 
Offficiaes  a  guarda  do  fegredo  ;  e  aue  oS 
Trefidentes  dos  Trihunaes  devafem ,  d 
cqfliguem  os  (jue  o  nao  ohjervaoi 

Liv.  ()v  daSupplicaqa5,/<>/.  187.  verH 

Ncommendo-vos  muito  ,  que  da  N.  t. 
minha  parte  encarregueis  aperta- 
damente aos  Prefidentes  dos  Tri- 
bunaes  deíTa  Cidade,e  ao  Regedor  da  Ca- 
fa da  SupplicaçaÕ  ,  e  ao  Governador  do 
Porto,o  cuidado,  e  vigilância, q  devem  ter 
em  inquirir,  e  devaíTar  dos  Miniílros, Offi- 
ciaes,e  peíroas,de  qualquer  qualidade  q  fe- 
jaõ ,  q  quebrarem  o  fegredo  nas  matérias, 
em  que  convier  guardar-fe  ,  cada  hum  na 
parte  ,  que  lhe  tocar  ,  procedendo  contra 
os  culpados  com  todo  o  rigor  da  Juíliçaj 
e  vós  o  tereis  da  mefma  maneira  de  tomar 
exadla  informação  do  que  niílo  falta  á  fua 
obrigação;  e  dando-me  conta  daquelíes,  q 
pelas  qualidades  dos  Officios,em  q  me  fer- 
vem,entenderdes  convêm  dar-fe-me  do  feu 
procedimento  niílo  ,  para  eu  mandar  ver, 
q  dernonílraçaõ  fe  deve  fazer  com  elles* 
Cõtra  os  demais, 4  houver  culpados  fareis 
proceder  com  todo  o  rigor  da  Juftiça  &c» 
Em  Carta  de  Sua  Mag^,  de  ^.de  No^ 
vembro  de  162^, 

DECRETO 

Sobre  a  mefma  matéria* 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paqo,/(?/<  t* 
Liv.  5.  do  Defcmbargo  do  ?àcp^foí.  54. 

DE  mais  da  obrigação  gei'al ,  e  parti-  J^,  2, 
cular  de  baixo  de  juramento,que  ha 
nos  Tribunaes,  e  Miniílros  delles,deguar^ 
dar  fegredo  em  todos  os  negócios  ,  que  o 
pedirem,  fe  daraõ  outras  ordens  apertadas, 
que  naõ  conHa  foíTem  baílantes  para  con- 
feguir  o  de  que  tanto  depende  a  autori- 
dade, e  refpeito  dos  mefmos  Tribunaes,  e 
liberdade  dos  votos  dos  Miniílros  ,  que 

nelks, 


Wêêêí 


M 


264  CollecçaÕ  II,  ãos  Decretos ,  e  Cartas , 

nelles  me  fervem.  Pelo  que  advirto  ao     Em  Lifboa  a  14.  de  Fevereiro  de  1642. 


Defembargo  do  Paço,  q  inviolavelmente 
hajaô  nelleem  feus  Miniftros,  e  Officiaes, 
o  fegredo  devido  :  com  prefuppofto,  de  q 
affi  como  me  haverei  por  fervido  de  faber 
íjue  o  ha ,  naÕ  poderei  deixar  de  mandar 
eftranhar  com  demonftraçaõ  proceder-fe 
em  contrario.  E  também  fe  tenha  particu- 
lar conta,  de  que  os  Miniftros  votem  con- 


Com  Rubrica  de  Sua  Mageflade, 

DECRETO 

Sobre  a  mefma  matéria, 
Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defembargo  do  Paco,/íj/.475. 

O  Pouco,  que  atégora  ,  f^gundo  meN.  5. 
informarão  ,  tem  obrado  os  Decre- 
tos ,  em  que  por  varias  vezes  mandei  en- 


torme  aos  Regimentos,quando  lhes  tocar,  cÕmendar  ao  Defembargo  do  Paço,  como 
fem  fe  atraveíTarem  votos  ,  nem  declara-  Tribunal  taÕ  autorizado  ,  fe  naÕ  revelaf- 
rem  as  tenções  antecipadamente.  Em  Li-     fe  o  fegredo  das  matérias  ,  que  nelle  fe  tra- 


íboa  a  2  j, de  Janeiro  de  1641. 
Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade, 


taÕ  ,  me  moveo  a  lho  tomar  a  advertir  de 


DECRETO 

Sobre  a  mefma  matéria, 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Deiemb.  do  Vàcp^fot.^. 
Liv.  5.  do  Defembargo  de  V-à.cp,fol.  5 1. 


novo  ,  por  evitar  o  dsnino,  que  do  con- 
trario podia  refultar  contra  a  boa  admini- 
fíraçaõ  da  Juftiça  ,  fahindo  antecipa.^a- 
mente  a  publico  o  que  naMefa  paííaíTe 
entre  os  Miniftros  delia  j  aos  quaes  hey 

P  por  muy  encarregado,  e  lhes  mando  q  ne- 

Or  outras  vezes  tenho  encarregado  nhum  delles  daqui  em  diante  poíTa  tomar 
aos  Tribunaes  a  obfervancia  do  fegre-  por  efcripto  os  nomes  das  peíroas,em  que 
do,  aííi  nos  negócios  do  meu  ferviço ,  co-  os  outros  companheiros  voraremj  e  quan- 
mo  nos  das  partes  ;  e  porque  todavia  fe  do,  para  fe  defencontrarem,  ou  conforma- 
defcobrem  cada  dia  faltas  nelle ,  q  faÕ  de  rem,os  queiraÕ  efcrever/eja  com  declara- 
grande  prejuizo  ao  bom  governo,  encom-  ça6,que  acabado  de  votar  ,  entreguem  ao 
mendo  de  novo  aos  Miniftros  do  Defem-  Prefidente  o  papel,  em  que  tiverem  toma- 
bargo  do  Paço  o  cumprimento  inviolável  do  os  nomes  ,  para  logo  em  fua  prefença  o 
de  obrigação  taô  precifa ;  com  adverten-  romper. Liíboa  em  1 8.  de  Agofto  de  1649. 
cia,  de  que  naÕ  poderei  deixar  de  eftranhar  Com  Puibrica  de  Sua  Mage/lade, 
muito ,  e  caftigar  rigorofamente  a  menor 

culpa  nefta  matéria,  deque  me  conftar.     „  DECRETO, 

Em  Lia^oa  a  19.  de  Septembro  de  1641.       ^^^^^[^  /^5'^^/^"  '/"^  ^  Regedor  Incjuirif^ 
Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade, 


DECRETO 

Sobre  a  mefma  matéria, 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defembargo  do  Paqo/í?/.  7, 
Liv.  5.  do  Deiembargo  do  Paqo/t;/.  5 1. 


fe  dos  Minijlros  ,  (jue  na'Õ  guardara^ Je* 
gredo ,  e  dêje  conta  a  Sua  Magejiade, 

Liv.  10,  daSupplicaqaõ/(;/.  iC^. 

POr  vezes  tenho  encarregado  a  meusN".  6, 
Tribunaes  ,  e  Miniftros  a  importan- 
P  cia  ,  de  que  he  para  os  negócios ,  que  nel- 

Gr  outro  Decreto  adverti  ha  dias  ao     Jes  fe  tratao  ,  a  obfervancia  do  fegredo , 
Defembargo    do  Paço  do  fegredo,     que  por  feus  juramentos  fa6  obrigados  a 
que  nejle  fe  deve  guardar,  para  que  as  par-     guardar  5  e  porque  nas  matérias  da  Jufti- 
tes  nao  tenha6  noticia  do  que  fe  vota  em     ça ,  de  vidas,  e  honras,  e  fazendas  de  meus 
fuás  petições  5  porque  do  contrario  reful-     Vaftkllos  ,  que  fe  julgaÔ  na  Gafa  da  Sup-    .   '  ' 
tao  grandes  damnos  ao  meu  ferviço  ,  e  ao     plicaça6,  he  efte  mais  importante,  ordeno       "   ' 
^  .       bom  governo :  e  efta  advertência  taÔ  con-     ao  Conde  Regedor  o  encomende  da  mi- 
forme  a  obrigação  dos  Miniftros,  e  que     nha  parte  aos  Defembargadores  da  Gafa 
tanto  devem  trazer  diante  dos  olhos,  tem     da  Supplicaçao ,  e  tenha  particular  cuida- 
fido  de  pouco  efFeito ;  pois  cada  dia  fe  ai-     do  de  o  fazer  obfervar,e  inquirir  de  quem 
cança6,e  publica6  os  votos,  efpecialmen-     falta  a  ellejdando-me  diífo  conta  para  ma. 
te  os  de  nomeações  para  Officios,  o  ^  na6     dar  prover  na  forma,q  difpôem  a  Ley,e  co- 
poíJo  deixar  de  eftranhar  muito  :  e  fe  naÕ     mo  me  parecer  mais  conveniente  ao  meu 
fe  melhorar  defordem  ta6  prejudicial,  fera     ferviço.  LiR^oa  3.  de  Outubro  de  1669, 
forcofo  applicar-lhe  remédio  mais  efficaz.         Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

D  E- 


.-1» 


Ao  Livro  cjuinto  das  Ordenações,  Tit.ç.,ei^.         2ÓJ 

DECRETO  nhorReyD.Pedropropnulgouen15.de 

.       Em  cjuefe  determina  c]ue  as  Co^iltas  dos  ^^^^^^^^  ^^^^""^  de  1 67 1  -,  Foi  fervido 

Tribunaesfe  na^o  entreguem  ás  partes,  '^^f^\  ^'^'.  ^'  "^^  "^  obferyaucia  da 

vorna^o  violar  o  fee-redo:  mefma  Ley  tire  todos  os  annoshunia  exa- 

, .       ,    „     ,     ,  \r,    ,    ,  ,,  cta  íkvalía ,  e  intormaçoés  fecretas  fobre 

l-<iv.  2.  dos  Kco;iítosdoDelcmb.  do  raco/i;/.2i<.  verf.  11  i      r^  \     r      /-^ 

^  .  ^       )  cada  hum  dos  Conventos  da  lua  Comarca 

K.  7'  T^  ^^  informado  que  de  algum  tempo  na  forma ,  que  fe  expreíTa  na  dita  Ley  j  e 

SP  a  efta  parte  fe  tem  introduzido  nas  porque  nefta  fe  ordena  que  V.  m"  remet- 

Secretarias  dos  Tribunaes  entregarem~fe  ta  as  ditas  devaíTas ,  e  informações  á  Meia 

ás  partes  algumas  Confultas,  o  que  he  em  do  Defembargo  do  Paço  ,  he  Sua  Ma- 

grande  prejuizo,  e  diminuição  daquelle  geftade  fervido,  que  também  remetta  a 

decoro ,  e  recato ,  com  que  fe  devem  tra-  efta  Secretaria  as  mefmas  informações ,  e 

tar  os  negocios;  refultando  também  daqui  que  as  peíToas  ,  que  por  êllas  ,  e  pelas  di- 

o  perigo  de  fe  romper  o  fegredo ,  que  he  tas  devaíTas  conftar  terem  o  referido  trato 

tao  precifo  em  toda  a  matéria ,  fendo  mui-  illicito  ,  as  obrigue  logo  a  fazer  termo  na 

to  conveniente  a  meu  ferviço  ,  e  boa  ad-  forma  da  minuta  inclufa  5  os  quaes  remet- 

miniftraçaÕ  da  Juíliça  ,  que  fe  naõ  poíTa  terá  a  efta  Secretaria,deixando  huma  cópia 

faber  a  forma  ,  em  que  fe  votou  no  Tri-  authentica  neft^e  Juizo ;  e  porque  nas  ditas 

bunal ,  nem  quaes  forao  os  Miniftros  de  devaíTas ,  e  informações  poderão  fer  com- 

opiniao  favorável  a  efta ,  ou  áquella  parte,  prehendidas  peíToas  Eccleíiafticas ,  orde- 

e  quaes  os  que  a  encontrarão. Encomendo  na  Sua  Mageftade  que  dos  que  forem  Cle- 

muito  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  rigos  Seculares ,  remetta  V.  m"  o  tocan- 

tenha  grande  cuidado  em  evitar  efte  abu-  te  das  devaíTas  aos  Prelados  Diocefanos , 

{o  ,  e  ordene  que  as  Confultas  ;  que  fe  como  também  as  noticias,  que  achar  pelas 

me  houverem  de  remetter,venha6  fómeii*^  informações  fecretas  dos  que  faõ  compH- 

te  pelos  Contínuos  da  Mefa  je  que  eftes  as  ces  \  e  o  mefmo  fará  á  refpeito  dos  Regu- . 

entreguem  aos  meus  Secretários  de  Efta-  lares,  remettendo  aos  feus  Prelados  mayò- 

do ,  ou  das  Mercês  ,  conforme  o  pedir  a  res  as  culpas ,  que  refultarem  das  ditas  de- 

materia  delias :  e  nao  eftando  os  Secreta-  vaíTas ,  e  noticia  das  informações ,  aviílm- 

riosnas  Secretarias ,  ou  eftando  occupa-  do  logo  ao  Prelado  local,  de  que  fao  os 

dosnellas,  as  poderáõ  entregar  aos  Oííi-  complices  ,  para  que  logo  lhes  tome  ter- 

ciaes  mayores  das  mefmas  Secretarias. Fio  mo  5  porque  huns ,  e  outros  Prelados  tem 

dos  Miniftros  da  Mefa  ,  pelo  zelo  ,  que  recommendaçao  de  Sua  Mageftade  para 

tem  do  meu  ferviço  ,  poraÕ  todo  o  cuida-  aííi  o  executarem  :   e  mandará  V.  m^* 

do,  e  cautela  ,  para  que  pela  Tua  parte  também  a  efta  Secretaria  huma  Relação 

naõ  poíTa  ter  perigo  o  fegredo  do  Tribu-  de  huns  ,  e  outros   Ecclefiafticos ,   que 

nal.  Lifboa  a  12.  de  Mayo  de  1707. 

Com  Kiihrica  de  Sua  Mageftade, 

TITULO  XV. 

que  entra  em  Mojleiro  íXc. 
A'  Rubrica. 

CàRTA  CIRCULAR, 


achar  comprehendidos.  E  Sua  Magefta- 
de ha  por  muy  recommendada  a  V.  m*:^  a 
obfervancia  da  dita  Ley  nefte  Avifo,q  fará 
logo  regiftar  com  a  minuta  do  termo  no 
livro  deíTa  Correição,  para  que  feja  notó- 
rio aos  que  lhes  fuccederem  ,  tendo  enten- 
dido, que  naõ  ha  V.m^^  de  fer  admittido  a 

er          1           ^           j  requerimento als^um,  Tem  que  moftre  cer- 

iie  e  mandou  aos  Lorreoredores ,  para  que  .?^  ,                \r              j          r   -j 

J    ^      j      ^,         T  ^              '1  tidao  de  como  obíervou  todo  o  rererido.-e 
tirajem  devajjas  todos  os  annos  dos  (jue 


tivejem  amizades  ilíicitascom  Freiras, 
e  os  ohrigajfem  afazer  termo. 

N.  i*áÊ^  "^  Onftando  a  Sua  Mageftade  que 
em  muitos  Conventos  de  Frei- 
ras   defte    Reyno    continúaõ 
ainda  amizades  illicitas ,  e  que  ifto  proce- 
de de  naõ  fe  obfervar  a  Ley  ,  que  o  Se- 


Sua  Mageftade  fe  ha  de  mandar  informar 
particularmente.  Deos  guarde  a  V.  m':^ 
Liíboa  Occidental  a  5  .de  Março  de  1725'. 
'Diogo  de  Mendonça  Corte-ReaL 

Cópia  do  termo, de  cjue  acima  fe  faz  menção» 

Endo  chamado  á  minha  prefença  Fii-- 
lano^lho.  declarei  de  ordê  de  Sua  Mag!, 
LI  que 


mÊÊÊÊÊÊk 


N. 


266  Cotlecíão  II,  dos 

que  o  meímo  Senhor  lhe  ordenava  naõ  vá 
mais  ao  Moíleiro  N. ,  nem  á  fua  Igreja, 
nem  a  outro  algum  Mofteiro,ou  Igreja  de 
Freiras  deíle  Reyno,e  Teus  Dominios,nem 
tenha  trato,nem  communicaça6,nem  cor- 
refpondencia  por  ú ,  ou  por  qualquer  peí^ 
foaj  com  Freira ,  ou  com  peíToa,  que  fe  a- 
che  recolhida  em  Morteiro  5  e  que  nem 
pare,  de  fronte  de  qualquer  Moíleiro  de 
Freiras^nem  para  elle  faça  íignal,  ou  ace- 
no ,  nem  ainda  paíTe  pelo  dito  Moíleiro 
N.,  tendo  entendido;  q  conílando  ao  dito 
Senhor,  judicial ,  ou  extrajudicialmente, 
que  contraveyo  de  alguma  forte  a  eíle  ter- 
mo, e  ordem  ,  o  ha  de  cafligar  camarária, 
ou  judicialmente  ,  com  as  penas  eílabeíe- 
cidas  nas  Leys  do  Reyno,  e  com  todas  as 
que  for  fervido,  ainda  as  mais  rigorofas:  o 
que  ficou  O  dito  Fulano  entendendo ,  e  fe 
obrigou  a  cumprir  o  conteúdo  nefle  ter- 
íTiOj  e  aíTignou  commigo  Corregedor, &:c. 

TITULO   XIX. 

Do  homem ,  (jue  cafa  com  duas  mu- 
lheres ;  e  da  mulher  Vc. 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

B.m  (jite  fe  declarou  (jue  ejle  delião  he 
mixti  fori ,  e  (jue  nelle  tem  lugar  a  pre- 
vença'o. 

Liv.  10.  daSupplicaqaõ  ,/í;/.  512. 

Andei  ver  o  papel  dos  Mini- 
ílros  do  Santo  Oííicio  fobre 
lhes  pertencer  o  conhecimen- 
to do  crime  da  Bigamia  j  e  porque  os 
Defembargadores  da  Cafa  da  Supplica- 
çaÕ  fe  tem  ajuílado  ao  que  difpôem  o 
Direito  das  Leys  do  Reyno  ,  e  em  na- 
da fe  altera  a  refoluçaõ  ,  que  tomarão 
com  o  papel ,  que  os  Inquifidores  nova- 
mente oíferecéraõ  ;  porque  ,  fendo  cer- 
to ,  e  naõ  fe  podendo  duvidar  ,  que  elles 
faõ  Juizes  privativos  do  crime  de  herefia , 
è  que  por  eíle  fundamento  podem  tam- 
bém caíligar  os  Bigamos  ,  como  fufpei- 
tos  na  Fé,  por  lentirem  mal  do  Sacramen- 
to do  Matrimonio  ,  com  tudo  eíle  tal  co- 
nhecimento, ou  Jurifdiçaõ  privativa,neíla 
parte,  nao  poderá  tirar,  nem  impedir,  que, 
fe  os  Juizes  Seculares  primeiro  conhece- 
rem fobre  os  fudos  dos  que  contrahem  o 


"Decretos  ^  e  Cartas  ^ 

Matrimonio  duas  vezes ,  por  ferem  a(^os 
taõ  efcandalofos  ,  e  prejudiciaes  á  Repu- 
blica ,  pelos  enganos  ,  com  que  fe  com- 
mettem  ,  podem  também  prender  ,  e  ca- 
íligar aos  taes  delinquentes  pelo  direito 
da  prevenção  de  fer  eíle  crime  de  fua  na- 
tureza do  foro  miílo ,  conforme  a  melhor 
opinião,  e  dos  Andores  de  melhor  elaífe, 
que  na  matéria  efcrevêraõ  ,  fundando-fe 
em  fer  eíle  crime  taÕ  grave  ,  e  efcandalo- 
fo,  que  he  prohibido  por  Direito  Natural, 
Divino  ,  Canónico ,  e  Civil  j  Fui  fervido 
refolver  fe  obfervem  as  Leys  Civis  ,  de 
que  foi  tirada  a  Ley  do  Reyno ,  que  com 
tanta  confideraçaõ  foi  feita  pelos  Senho- 
res Reys  ,  meus  anteceífores  ,  taõ  aman- 
tes da  quietação ,  e  focego  publico  de 
feus  Vaírallos,e  taõ  zelófos  da  Jurifdiçao 
Ecclefiaílica  ,  que  pelas  mefmas  Leys  fe 
moílra  fer  o  feu  principal  objedo  a  vene- 
ração ,  culto  ,  e  honra  da  Religião  j  e  que 
por  eíle  tal  crime  fer  do  foro  miílo,  aquel- 
le  ,  que  primeiro  conheceo  ,  e  prendeo  i 
o  pode  caíligar.  O  Conde  Regedor ,  do 
meu  Confelho  de  Eílado  o  tenha  entendi- 
do ,  e  faça  executar.  Em  Liíboa  a  2(j.  de 
Mayode  1689. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

TITULO  XXXL 

Que  o  Frade ,  que  for  achado  iTc* 

Ao  principio. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  mandou  dar  ajuda  do  braço  Jècii- 

lar  parafe  prenderem  os  Frades  ,  que 

forem  achados  fem  companheiro  ,  em  oh' 

fervancia  de  huma  Pq/loral  do  Arcebif 

po  de  DamafcOj  Núncio  dejk  Keyno. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ ,  foi.  558. 

POr  me  reprefentar  o  ArcebifpoN.  i. 
de  Damafco  ,  Núncio  neíles 
Reynos  ,  os  grandes  inconve- 
nientes ,  que  refultavaõ  de  os  Religio- 
fos  andarem  fem  companheiros  pelas  ruas 
deíla  Corte  ,  o  que  intentava  prohibir 
por  huma  Paíloral ,  a  qual  me  fez  prefen- 
te ,  de  que  com  eíle  Decreto  fe  remet- 
te  a  cópia  ,  como  também  a  da  fua  repre- 
fentaçaõ  ;  em  que  me  pedia  ajuda  do  bra- 
ço fecular,  na  forma,  que  nella  fe  contêm; 
a  qual  fui  fervido  conceder-lhe ,  por  en- 
tender 


Ao  Livro  quinto  ãas 

tender  fer  Juílo  o  feu  requerimento ,  e 
conveniente  á  mayor  autoridade  das 
Iveligioês.  O  Conde  Regedor  das  Jufti- 
^as ,  do  meu  Confelho  de  Eílado,  o  tenha 
íilíi  entendido  ,  e  fará  que  os  Officiaes  de 
Juíliça  dem  ajuda  do  braço  fecular ,  para 
ferem  levados  a  feus  Conventos  ^  e  entre- 
gues a  feus  Prelados  os  Frades ,  que  fora 
delles  fem  companheiros  forem  achados, 
para  que  os  fentencêem  por  incurfos  nas 
penas  da  dita  Paíloral.  Em  Liíboa  a  3. 
cie  Agofto  de  1691. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejiade. 

ReprefentaçaÕ  do  Nu/icio  a  Sua  Ma- 
gejlade. 

OArcebifpo  de  Damafco  expõem  re- 
verente a  VoíTa  Mageílade  que  el- 
le  tem  obrigação  pelo  minifterio  Apoíío- 
lico  j  que  exercita  ,  o  procurar  evitar  os 
efcandalos ,  que  nafcem  de  andarem  mui- 
tos Reiigiofos  pelas  ruas  de  Lisboa  fem 
companheiros ,  e  efpera  que  os  Superio- 
res das  Ordens ,  com  quem  tem  praticado 
repetidas  vezes  nefta  matéria ,  e  ainda  os 
mefmos  fubditos ,  fe  hajaõ  de  conformar 
efpontaneamente  com  o  ufo  de  andar 
com  companheiros  na  forma ,  que  dis- 
põem os  Eftatutos  das  Religiões  ;  e  mui- 
to mais ,  quando  na  Paíloral ,  cuja  cópia 
vai  inclufa  ,  fe  attendc  ás  conveniências 
dos  Conventos ,  permittindo-fe ,  que  por 
modo  de  Provifaõ  poíTao  caminhar  fem 
companheiros  os  Frades  leigos ,  e  os  Pa- 
dres ,  que  andarem  a  cavallo,  ou  em  litei- 
ra ,  os  que  pedirem  efmolas ,  os  que  tive- 
rem licença  de  habito  retento  ,  e  que  efti- 
verem  de  paíTagem  em  Lisboa.  Porem 
em  todo  o  cafo,  fe  alguns  Religiofos  pou- 
co timoratos  pertendeíTem  continuar  ne- 
íle  abufo  ,  e  efperaílem  poder  defvanecer 
efta  Ordem  pela  grande  vaftidao  defla 
Corte  ,  fruftrando  as  diligencias  do  Mei- 
rinho da  Legacia ,  o  Núncio  Apoíloli- 
co  roga  humildemente  a  V.  Mageftade 
feja  fervido  mandar  aos  CoiTegedorcs  ,  e 
Juizes  dos  bairros  dêm  com  promptidaõ 
ajuda  do  Braço  Real ,  todas  as  vezes  que 
forem  requeridos  por  parte  do  Núncio, 
para  que  façaõ  prender,  e  levar  aonde  lhes 
for  dito,  todos  os  Frades,  que  fe  acharem 
contravir  ao  Decreto  fobredito. 
■  Liv.V. 


Ordenações y  T/í.  51.  267 

PqJloraL 

Ebaíliao  António  Tanará  por  mercê 
de  Deos,eda  Santa  Sé  Apoílolica  Ar- 
cebifpo  de  Damaíco,e  Núncio  Apoftolico 
com  poderes  de  Legado  àlLatere  nos  Rey- 
nos  de  Portugal,e  Algarves,e  fuás  Coqui- 
lias  &:c.  A  todos  os  Geraes,  Provinciaes, 
e  Superiores  locaes  de  qualquer  Religião, 
e  Congregação  ,  faude  &c.  Sendo  divida 
do  cargo  ,  que  occupamos  ,  de  Miniílrò 
Apoftolico  impedir ,  e  remediar  os  efcan- 
dalos ,  que  procedem  ,  e  podem  proceder 
de  andarem  alguns  Religiofos  fós  e  fem 
companheiros  Regulares  pelas  ruas  da  Ci- 
dade e  Corte  de  Lisboa  ;  e  defejando  Nós 
íingularmente  naõ  menos  imitar  nefte  par- 
ticular o  zelo  de  noíTos  AnteceíTores,  que 
promover  a  obfervancia  das  Regras ,  e 
Conftituiçoês  das  Religiões,  e  Congrega- 
çoêsjOrdenamos,e  expreíTamente  manda- 
mos aos  Geraes,ProvinciaeS;  e  Superiores 
locaes,de  qualquer  Religião,  e  Congrega- 
ção que  fejaõ,  fob  pena  de  excommunhao 
m?íj or ^ipfofaâío  iíicurrenda j  que,depois  de 
lhes  fer  notificado  efte  noíFo  prefente  E- 
diòlo,  e  paíTados  três  dias  ,  que  agora  lhes 
afíignamos  pelas  três  Canónicas  admoefta- 
çoês ,  nao  dém  direda  ou  indircdamente 
a  algum  fubdito  feu  (  excepto  aob  abaixo 
nomeados)  licença  para  fahir  dos  Conven- 
tos, ou  Cafas,  ou  para  andar  pelas  ruas  da 
Cidade,  e  Corte  de  Lisboa  fó,  e  fem  com- 
panheiro da  dita  Religião  ,  ou  Congrega- 
ção ,  antes  lhe  aííignem  hum  ,  cada  vez 
que  occorrer  a  qualquer  Religiofo  ,  que 
feja,  fahir  do  Convento,  ou  Caíli:  e  junta- 
mente ordenamos ,  e  expreíTamente  man- 
damos a  todos  os  Religiofos,  de  qualquer 
Religião,  Congregação,  gráo,  condição, 
e  dignidade  que  íejao ,  (  ainda  que  indivi- 
dualmente houveíTem  de  fer  nomeados ) 
e  de  qualquer  Convento,  Cafa  ,  e  Provín- 
cia ,  dentro  ou  fora  dos  I^ominios  de  Por- 
tugal ,  que  naõ  andem  íos  ,  e  fem  compa- 
nheiros da  fua  mefma  Ordem  pelas  ruas  da 
Cidade ,  e  Corte  de  Lisboa  ,  nem  com  li- 
cença de  feus  Superiores ,  nem  fem  ella, 
fob  pena  de  haverem  de  fer  caíligados, 
naõ  fó  na  forma  determinada  pelas  fuás 
Conftituiçoês,  fenaõ  deferem  reclufos 
na  Cella  do  Convento  ,  ou  Cafa  ,  de  que 
forem  habitadores,fem  fahirem  delia  mais, 
XI  2 


268  CollecçaÕII.  dos  Decretos,  e Cartas, 

que  para  frequentar  os  ados  da  Commu-  licença,  ficará  fujeito  ás  fobreditas  penas, 
nidadej  e  ifto  pela  primeira  vez,  por  efpa-  Em  quinto  ,  e  ultimo  lugar  ^  todos  os 
ço  de  hum  mez  ,  e  por  hum  anno  defter-  Religiofos  nacionaes,ou  eftrangeiros,  que 
rados  de  Lisboa^  e  pela  fegúda  vez,reclu-  fem  licença  legitima  vieíTem  dos  Convén- 
ios por  efpaço  de  dous  mezes  ;  e  por  dous  tos  vizinhos  ,  ou  remotos  aos  feus  de  Li-^ 
annos  degradados  para  hum  Convento,  ou  íboa :  os  quaes  Religiofos  fomente  ao  en-, 
Cafa  diílante  ,  ao  menos  vinte  legoas ,  de  trar ,  e  ao  fahir  da  Cidade  poderão  andar 
Lisboaje  a  terceira  vez,reclufos  da  manei-  fem  companheiro  ,  com  tanto  que  na5 
ra  fobredita,  e  degradados  por  hum  trien-  fayaô  das  ruas ,  que  vaõ  direitamente  ao 
nio  para  o  Convento  mais  diílante  da  Pro-  Convento  ,  para  onde  fe  encaminhaõ  ^  e 
vinciaje  durando  o  tempo  dos  ditos  degre-  tenhao  comfigo  as  obediências  coíluma- 
dos,  ou  defterros,  privados  de  voz  adiva.  das ,  felladas  com  o  fello  do  Convento^ 

Outro-fi  declaramos  que  para  caíli-  donde  partem  ,  e  nellas  expreíTo  o  dia,  em 

gar  qualquer  Religiofo  ,  que  intentaíTe  que  partirão  do  feu  Convento,  ou  partem 

contravir  eíle  noífo  Edido  ,  temos  naõ  fó  do  de  Lisboa  5  e  no  tocante  aos  Relio-io- 

dado  as  ordens  convenientes  ao  Meirinho  fos,  que  vivem  nas  quintas  ,  ou  herdades 

do  noíTo  Tribunal ,  mas  pedido  ,  e  alcan-  dos  Conventos ,  fe  declara  que  eíles  po- 

çado  a  aííiílencia  do  Braço  Real ,  e  da  Ju-  deraô  vir  aos  feus  Conventos ,  e  voltar 

íliça  fecular ,  para  que  fejaõ  prefos  todos  delles  para  as  ditas  quintas  ,  ou  herdades, 

os  Religiofos  ,  que  alem  dos  abaixo  no-  fem  companheiro ,  com  tanto  q  venhaõ, 

meados ,  fe  acharem  fós ,  e  fem  compa-  e  voltem  pelo  caminho  direito ,  e  tragaô 

nheiros  Regulares  pelas  ruas  da  Cidade,  patente  de  feus  Prelados,  por  que  coníle 

e  Corte  de  Lisboa ,  ainda  que  tenhaõ  fa-  ferem  moradores  nas  taes  quintas, 
hido  do  feu  Convento  ,  ou  Cafa  com  o  E  para  que  nenhum  Religiofo  nem 

companheiro  ,  e  fe  naõ  tenha  delle  apar-  agora  ,  nem  pelo  tempo  a  diante  poíTa  ál- 

tadomais,  que  por  pouco  tempo  ,  eem  legar  ignorância  defta  noífa  determina- 

huma  breve  diílancia.  ça5  ,  ordenamos ,  e  refpedivamente  man- 

Queremos  finalmente  que  ,  para  pro-  damos  a  todos  os  Geraes  ,  Provinciaes,  e 
ceder  ás  ditas  penas ,  naÔ  feja  neceíTario  Superiores  locaes,  de  qualquer  Religião 
proceder  a  prifaÕ  ;  mas  baila  jullifícar-fe,  e  Congregação  que  fejaõ  ,  alcyaõ,  ou  Fa- 
fe algum  Religiofo  andou  fó  ,  e  fem  com-  çaõ  ler  publicamente  em  Capituloj  e  den- 
panhciro  pelas  ruas  da  Cidade,e  Corte  de  tro  de  hum  mez  nos  mandem  a  copia  del- 
Lisboa.  Mas,  por  modo  de  Provifaõ,  dif-  la  com  certidão  de  have-la  publicado,  ou 
penfamos  na  obfcrvancia  deftenoíTo  De-  feito  publicar,  como  acima  fe  contêm. 
creto,e  queremos  que  até  naõ  mandarmos  Dado  debaixo  do  noíTo  fignal ,  e  Sella. 
©contrario,  nelle  fe  naõ  comprehendaõj  Lisboa  &c. 

Em  primeiro  lugar,  todos  os  Religio- 
fos 5  que  andarem  em  coche,  ou  liteira,  ou 
fege ,  ou  cavallo. 


Em  fegundo  lugar,  todos  os  Religio- 
fos Leigos ,  Converfos ,  e  Donatos. 

Em  terceiro,  os  que  anualmente,  por 
ordem  de  feus  Saperiores,pedem  efmolasj 
os  quaes  trai-aõ  defcuberto  hum  facco  pa- 
ra as  recolher. 


DECRETO, 

Sohre  a  mefma  matéria  ,  em  ohjervancia  de 
outra  Fajioraldo  ^rcehifpo  deR/wdes, 
Núncio  dejle  Reyno. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  347. 

POr  me  reprefentar  o  Arcebifpo  íe  N.  2 
Rhodes ,  Núncio  Apollolico  neftes 
Reynos,e  os  grandes  inconvenientes,  que 


Lm  quarto,todos  os  Religiofos,  a  q\]e  refultaÕ  de  os  Religiofos  andarem  fem 

poj  autoridade  Apoftolica  fe  concede-  companheiros  pelas  ruas  defta  Corte,  que 

rao  os  Indultos  chamados :  Habito  reten^  intentava  prohibir  por  fua  Paíloral,  a  qual 

to :  advertindo  porem  que  cada  hum  dos  me  fez  prefente  ,  de  que  com  eíle  Decre- 

taes^Religiofos ,  a  quem  os  ditos  Indultos  to  remetto  a  cópia  ,  como  também  a  da 

fe  cocedéraÕ,ferá  obrigado  a  vir  pedir-nos  fua  reprefentaçaô  ,  em  que  me  pedia  aju- 

huma  licença  para  andar  fó  :  a  qual  fe  lhe  da  dobraçofecukr,  na  forma,  que  nella 

cocedera  grátis x  fendo  achado  fem  a  dita  fe  contêm  3  a  qual  fui  fervido  conceder- 

lhe» 


K. 


I. 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit.  3 1 .  49. ,  ^  5  2.        2 

llie ,  por  entender  fer  jufto  o  feu  requeri-  par  efta  fua  Real  Refoluçaõ  ao  Confelho 
mento  ,  e  conveniente  á  mayor  utilidade  de  Guerra  ,  pelo  que  refpeita  a  Jofeph  de 
das  Religiões.  O  Conde  ,  Regedor  do  Freitas,  filho  do  António  de  Freitas ,  mo- 
meu  Confelho  de  Eílado  ,  o  tenha  aífi  ei*-  rador  no  Campo  de  Santa  Clara  j  o  qual 
tendido  j  e  fará  que  os  Miniftros ,  e  Offi-  Sua  Mageftade  mandou  foíTe  para  a  In- 
ciaes  dejuftiça  dem  ajuda  do  braço  fecu-  dia  n-a  prefente  monçaõ,e  he  o  ultimo^que 
lar ,  para  ferem  levados  aos  feus  Conven-  foi  na  Liíl;a,fuppondo-fe  prefo  em  alguma 
tos  ,  e  entregues  a  feus  Prelados  os  Fra-  das  cadêas  do  Limoeiro  ,  á  ordem  do  me- 
des y  que  forem  delles  fem  companheiros  fmo  Senhor^com  outros  muit0S;que  fe  de- 
achados  ,  para  que  os  fentencêem  por  in-  raõ  a  rol  aos  Miniftros  do  Crime  deftas 
curfos  nas  penas  da  dita  Paftoral.  Em  Li-  Cidades  j  he  certo  ,  que  elle  em  nenhuma 


íboa  ao  i .  de  Septembro  de  1 69 2 . 

Com  Rabrica  de  Sua  Magejiade. 

TITULO  XLIX. 

Dos  q  refiflem^  ou  defobedecemíXc. 

A'  Rubrica. 
AVISO 


das  ditas  cadêas  poderia  fer  achado ;  por- 
que nunca  chegou  a  fer  prefo  ,  como  de- 
põem o  Corregedor  do  Bayrro  de  Alfa- 
ma ,  a  quem  fe  deu  a  incumbência  da  fua 
Gaptura,que  nunca  teve  eíFeito,por  fe  ha- 
ver aufentado,ou  efcondidoj  de  forte  que 
atégora  naõ  appareceo,como  ultimamen- 
te me  tornou  a  certificar  o  me  fmo  Corre- 


Em  (juefe  mandou  executar  afentença  ,  em     gedor .  Paço  2  2 .  de  Abril  de  1 7  5  7 ,  Pedi-o 
que  foi  condemnadú  hum  Soldado  por  re-     da  Mota  e  Silva. 


jifiir  àjiifliça ,  fem  embargo  daoppoft- 
çao  >  cjuefez  o  Confelho  de  Guerra, 

Liv.  12.  da  SupplicacaÕ  ,  foi.  25  ^. 

Azentío  prefente  a  Sua  Magefta- 
de, que  o  Confelho  de  Guerra 

mandou  embargar  pelo  Auditor 

Ge'ral  a  Jofeph  Francifco,  Soldado  de  ca- 
vallo  ,  que  fe  acha  prefo  nas  cadêas  do  Li- 


F 


AVISO, 

Em  cjuefe  determinou  ^  (juem  refifiiffe ,  ar» 
rançando  armas  oontra  Minjflro,ou  OJH^ 
ciai  de  Jujiiça  incorrer/ a  em  pena  capi" 
tal,quefe  executaria  irreívijfivel mente. 

Liv.  <).  da  SuppHcaqaÕ  ^fct.  281.  veif. 

MAnda  El-Rey  noíTo  Senhor,  que  oN.  2, 
Tambor  mor  lance  bando,  que  ne- 


moeiro  ;  e  pela  culpa  de  refiftencia  feita  nhuma  peíroa,de  qualquer  qualidade,con- 

aos  Officiaes  dejuftiça,  e  outros  deli6bos,  diçaõ,  eílado  e  jurifdiçaõ  quefeja  ,  arran- 

em  que  naõ  gozava  do  Privilegio  Militar,  que  efpada,  adaga,  ou  outra  arma  contra 

foi  condemnado  fummariamente  em  dez  quaefquer  Miniftros, e  Officiaes  dejufti- 

annos  de  degredo  para  a  índia  5  e  que  vin-  ça  ,  refiftindo-lhes ,  nem  lhes  tirem  prefos 

do  a  efte  Reyno  ,  incorreria  na  pena  de  das  maõs  ,  pofto  que  na6  arranquem  ,  fob 

morte  natural  5  e  que  querendo- fe  condu-  pena  de  vida ,  a  qual  fe  executará  irremií^ 

zir  para  a  Náo  Cabria,  fe  embaraçara  efta  fivelmente.  Em  Liíboa  a  12.  de  Abril  de 


diligencia  com  a  referida,  que  mandou  fa- 
zer o  fobredito  Confelho  ;  he  o  mefmo 
Senhor  fervido  refolver  que  o  dito  Jofeph 
Francifco ,  Soldado  de  cavallo ,  naÕ  ob- 
ílante  o  embargo  do  fobredito  Confelho 
de  Guerra ,  feja  logo  conduzido  para  a 
Káo  Cabria  ,  e  defta  fe  embarque  com  ef- 
fcito  na  da  viagem,para  hir  cumprir  o  feu 
degredo ,  vifto  fer  condemnado  fumma- 
riamente na  Relação  pela  culpa  de  refi- 
ftencia feita  aos  Officiaes  dejuftiça  ,  que 
Tit.4S.  i^e  h.\xv!\  dos  cafos  exceptuados;*  e  por  ou- 
num*i.  ^1*05  delidos  ,  em  que,  como  fe  avifa,  naõ 
gozava  do  Privilegio  Militar. 

p  Sua  Mageftade  me  manda  partici- 


1641.  Francifco  de  Lucena. 

TITULO 

Dosqfalfificaofignal.oufello  ífc. 

Ao  §.  I. 

DECRETO, 

Em  <^ue  fe  ordenou  fe  na'ó  concedeje  perdão 

nodelião  de  fabricar  papeis  falfos. 
Liv.2.  dos  Regidos  do  Defembargo  do  Paqo  ,foL  4. 

AÕ  tantos  os  papeis  ,  que  fe  achaõ  K.  là 
na  Secretaria  das  Mercês ,  porque 

^ fe  requereo  ,  e  requer  fatisfaçáç 

delles;  fendo  falfos^  e  fignaes  furtados^  que 

fe  nm 


N. 


270.  ColíecçaÕ  II.  dos  Decretos  ,  e  Cartas, 

fe  nao  for  o  temor  do  caíligo ,  mal  fe  po-  Regedor,  do  meu  Confelho  deEfiado^te- 

derá  evitar  efte  damno  j  e  por  ferjuílo  nha  entendido  e.fta  minha  Refoliiça5,pará 

biifcar-fe  a  elle  remédio  ,  e  atalhar-fe  ao  a  fazer  executar  taõ  promptamente,como 

prejuizo;  aíTi  o  de  minha  Fazenda ,  como  pede  a  importância  defte  negocio,  pelo 

o  do^^fcandalo  de  fe  verem  defpachados  que  refpeita  ao  bem  commum  dos  VaíTal- 


aquelles,  que  nao  ferviraõ  ,  dando-fe  com 
ifto  occafiaõ  a  que  os  beneméritos  fe  quei- 
xem ,  e  aquelles  lhes  ficarem  prejudican- 
do ,  e  que  com  fuás  intelligencias  affen- 
tem  as  tenças  ,  e  mercês ,  com  que  fa5  re- 
ípondidos  primeiro ,  do  que  os  que  juíla- 
mente  fe  dèfpachaô,  e  convir  bufcarem-fe. 
todos  os  meyos ,  por  que  fe  naõ  multipli- 
que a  qualidade  deíla  culpa  ,  que  as  Leys 
tanto  reprovaõ  ,  o  Defembargo  do  Paço 
nao  aceite  petição  ,  em  que  fe  peça  per- 
dão defte  delido,  ou  da  condemnaçaõ 
delle ,  ainda  que  vá  remettida  com  De- 
creto meu  ,  nao  fendo  com  expreíTa  e 
particular  derogaçaõ  defta  Ordem.  Li- 
íboa,  16.  de  Julho  de  1672. 
Com  Rubrica  de  Sua  Alteza, 

TITULO   LVI. 

T>os  Ourives ,  que  engajlaÕ  pedras 
f alfas ,  ou  contrafeitas  Ó^c. 

A'  Rubrica. 

D  E  C  R  E  T  O, 

Em  cjuefe  manda  cjue  o  Senado  da  Camará 
nomèe  Enfayadores  ,  jjara  examinarem 

^  as  peças,  que  fizer  em  os  Ourives  ^  e  (jue 
poffatj  mandar  dar  varejos  ,  e  tirar  de- 

'   vajfa. 

Liv.  10.  daSupplicaca5,/í;/.  314. 


los.  Em  Liíboa  a  i6.  de  Agofto  de  1689= 
Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ , 

TITULO    LX. 

Dos  furtos  j  e  dos  que  trazem  artU 
ficios  para  abrir  portas. 

A'  Rubrica., 

DECRETO, 

Em  cjuefe  determinou  cjue  nos  cafos  defur-^ 
to  na'ô  tiveje  lugar  o  Privilegio  dos  Sol- 
dados, 

Liv.  I  o.  da  Suppl  icaçaÕ  ,fúL  ^2. 

Regedor  da  Cafa  da  Supplica-jq*.  5.; 
çaõ  veja  a  cópia  do  Decreto  in- 
cIufo,que  mandei  pafíar  ao  Con- 
felho de  Guerra  fobre  o  cafo  de  furto  fer 
exceptuado  do  Privilegio  dos  Soldados, 
e  o  faça  a  faber  ás  Juíliças  ordinárias, 
para  que  na  conformidade  delle  proce- 
daÕ  daqui  em  diante.  Em  Liíboa  a  25. 
de  Janeiro  de  1660, 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejade, 

Cópia  do  Decreto  ,  (jue  foi  ao  Confe- 
lho de  Guerra. 


o 


Rdenei  ao  Senado  da  Gamara, 


Ey  por  ferviço  de  Deos,e  meu,e  be-' 
nefício  da  Republica  declarar ,  que 
o  cafo  de  furto,como  efcandalofo ,  he  ex- 
ceptuado no  Privilegio  dos  Soldados,  para 
.     poderem  fer  prefos,proceírados,e  caftiga- 
que  em  obfervaiicia  de  minhas     dos  pelas  Juftiças  Ordinarias.O  Gonfelho 
^  .    ./r        "'  '  "omeaíTe  Enfayado-     de  Guerra  o  tenha  entendido  ,  e  o  faça  a 
Con.  r.  res ,    q  viíTem,  e  examinaíTem  as  peças  de     faber  ao  Auditor  Geral,  e  eu  o  mando  ad- 
ouro,e  prata,  que  os  Officiaes  de  Ourives     vertir  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
lavrao  nos  feus  arruamentos ;  e  que  podia     çaõ.  Em  Liíboa  a  25  .de  Janeiro  de  1 66a. 
mandar  dar  varejos,  e  bufcas  por  hum  dos         Com  Rubrica  de  Sua  Ma^^ 
Juizes  do  Crimeje  tirar  huma  devaífa  cada 
anno,  ou  de  feis,em  féis  mezes,fe  parecef- 
fe  neceíTario,  pelo  Juiz  do  Crime,  que  en- 
tendeíTe  era  intelli<Tente  e  capaz  para  a 
diligencia  ;  e  que  affi  a  devaíTa  ,  como  os 
autos  dos  varejos ,  os  Juizes  do  Crime  os 
remette^íTem  logo  a  hum  dos  Corregedo- 
,    res^do  Crime  da  Corte ,  para  que  fumma- 
riamente  os  fentencêem  com  os  Adjun- 
íoS;q  o  Regedor  lhes  nomeaíTe.  O  Conde 


DECRETO, 

Em  (]ue  fe  declarou  (jue  ainda  pelos  furtes 
pequenos  fojem  prefos  os  Soldados  por 
qualquer  Mmijiro  de  Jujiiqa ,  porncâ 
lhes  valer  o  Privilegio. 

Lir.  I o.  da SupplicaqaÕ ^foí.in^. 

SOu  informado  que  os  Miniftros  deK. 
Juftiça  deixaõ  de  proceder  contra  al- 
guns Soldados ,  que  nefta Cidade,  e  feu 


2. 


N.  3^ 


^M.0  Livro  quinto  das 

■  Termo  fazem  alguns  furtos  de  pouca  con- 
íideraçaõ  ,  por  na5  fe  executar  nelles  a 
pena  capital ,  que  a  todos  cílá  importa  j 
e  porque  convém  que  fejaõ  prefos  por 
qualquer  furto  ,  ainda  que  feja  leve  j  Hey 
por  bem  ,  q  os  que  naÕ  merecerem  mayor 
pena  ,  fejaõ  prefos  ,  e  levados  ás  Torres 
da  Erelenga,  ou  Cabeça  Secca,aonde  eíla- 
ráõ  o  tempo  ,  que  eu  houver  por  bemj  ad- 
vertindo que  naõ  he  minha  tençaõ  mo- 
derar com  efta  a  mayor  pena  ,  que  mere- 
ceremj  mas  fomente  ordenar  que  efta  feja 
a  menor.  E  outro-fi  hey  por  bem  ,  que 
qualquer  Miniílro  de  Jufiiça  os  poíTa 
prender  por  furtos,  e  que  fejaõ  fentencea- 
dos  em  Relaõ  ,  por  quanto  em  cafos  de 
furtos  lhes  naõ  vale  o  Privilegio  de  Solda- 
dos ,  como  mandei  declarar  por  Decreto 
de  26.  de  Janeiro  de  1660.,  que  mando 
por  efte  fe  execute.  O  Conde  Regedor 
o  tenha  entendido  ,  e  ordene  aos  Mini- 
ílros  dejuíliça  o  dêm  á  execução ,  de- 
clarando-lhes  que  contra  os  que  fe  hou- 
verem com  remiíTaõ  mandarei  proceder 
com  demonílraçaõ.  Em  Lisboa  a  31. 
de  Julho  de   1664. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  gue  fe  pudejje  pro- 
metter  até  cem  mil  reis  para  cjuem  defcu- 
hriffe  os  ladroes  ;  e  (jue  fe  incjuirijfe  dos 
cabedaes  ,  e  trato  dos  moradores  dos 
Bairros. 

Liv.  2.  dos  Regiílos  do  Paço,/í;/.  171. 

Or  fer  precifo  acudir  com  remédio 
prompto  á  íoltura ,  com  que  nefta 
Corte  fe  commettem  furtos  de  noite  com 
arrombamentos  de  portas ,  e  janellas,  fem 
feifentarem  deíle  exceíTo  aquellaspeíToas, 
quQ  por  fua  qualidade  ,  e  por  ferem  Mini- 
ftros  meus  ,  e  do  meu  Confelho  fe  fazem 
dignas  do  mayor  refpeito ,  como  foraõ 
D.  Joanna  de  Távora  ,  D.  Jorge  Hem> 
quês  ,  Donatário  da  Villa  de  Alcáçovas, 
Jofeph  de  Faria,  do  meu  Confelho, e  meu 
Secretario  ,  Gafpar  Mouzinho  de  Albu- 
<5uerque,outro-fi  do  meu  Confelho, e  Def- 
embargador  do  Paço.  E  mandando  eu 
coníiderar  efta  matéria  com  a  pondera- 
ção, que  ella  merece  ,  para  fe  poder  dar  o 
devido  caftigo  a  hum  deliòl:o  taõ  perni- 
ciofo  á  Republica,e  focego  dellajFui  fer» 


p 
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vido  refolver  que  os  Julgadores  dos  Bair- 
ros ,  em  cujo  diílrido  fe  houverem  com* 
mettido  furtos,  nas  devaíTas,  que  delles  ti« 
rarem, procurem  com  toda  a  exacçaõ  ave- 
riguar, e  prender  os  delinquentes  jeque 
fendo  neceíTiirio  para  eíTe  eíFeito  fazerem 
algumas  promeíTas ,  as  poderão  fazer  cm 
meu  nome  da  impunidade  do  mefmo  de- 
lido a  alguns  dos  complices  delle ,  e  tam- 
bém de  algum  dinheiro  até  a  quantia  de 
cem  mil  reis  ,  que  feraõ  pagos  prompta- 
mente,defcubrindo-fe  os  delinquentes  por 
via  dos  taes  delatores ,  a  quem  fe  fizerem 
as  taes  promeíTas  j  e  alem  deílas  devaíTas 
particulares  ,  as  tiraVáõ  também  os  dous 
Corregedores  do  Crime  da  Corte ,  inqui- 
rindo geralmente  de  todos  os  furtos  fuc» 
cedidos ,  e  commettidos  nefta  Cidade  de 
noitej  e  em  efpecial  dos  que  fe  fizeraõ  nas 
cafas  das  peíToas  a^ima  referidas :  e  os  Ib- 
breditos  Criminaes  dos  Bairros  inquiriráõ 
juntamente  quaes  faõ  as  peíToas,  que  nel- 
les vivem,  em  qqe  poíTa  haver  opinião  ,  e 
fufpeita,  pelo  feu  modo  de  viver,  e  defpe- 
íli  no  feu  trato  ,  fem  cabedaes  próprios, 
nem  induftrias  peíToaes  licitas  ,  e  ílibídasj 
porque  por  efte  caminho  também  fe  po- 
derá vir  em  conhecimento  dos  andores,  e 
complices  dos  furtos  j  e  porque  para  efte 
mefmo  fímjC  outros  da  boa  adminiftraçao 
da  Juftiça,  fe  fignalaõ  no  Regimento  dos 
Bairros  *  as  ruas,  e  Lugares,  em  que  os  di- 
tos Julgadores  devem  morar ,  e  fou  infor- 
mado que  o  naõ  obfervaõ ,  como  nelle  fe 
difpòem  j  hey  por  bem  ,  que  logo  o  exe- 
cutem ,  e  ao  mais  tardar  até  oS.Joaõ 
próximo,  e  que  chegado  o  dito  tempo ,  fe 
aíTi  o  naõ  houverem  feito  ,  e  naÕ  viverem 
continuadamente  com  as  fuás  familias  nos 
ditos  fitios,  fiquem  fufpenfos  dos  feus  Lu- 
gares, *  e  naõ  tornem  a  entrar  nelles,  fem 
que  primeiro  fatisfáçaÕ  a  efta  minha  Re- 
foluçaõ  j  e  de  tudo  o  que  refultar  das  di- 
tas devaíTas ,  daraõ  conta  todos  os  ditos 
Miniftros  na  Mefa  do  Defembargo  do 
Paço ,  e  ao  Conde  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  ,  para  mo  fazerem  preíente, 
e  fe  mandar  proceder  ,  como  for  Juftiça. 
A  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha 
aííi  entendido,  e  nefta  conformidade  o  fa- 
rá executar.  Lisboa  a  10.  de  Mayo  de 
1702. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade, 

TITU« 


Liv.  I. 
Tit.49. 
Coll.  I. 
num'  I . 


Lív.  r. 
Tit.49. 
Coll.  I. 
nuni.  5, 
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TITULO  LXVm, 

Dos  Vadios, 

,  A' Rubrica. 


N.  I. 


N.  2. 


DECRETO, 

Em  (jiie  fe  mandou  (jiie  fe  prende fan  todos 
os  vadios, (jiiefe  acliaffem,  para  liirenifer- 
vir  nas  galés, 

:  Liv.-^_.  da  Supplicacaõ  ,  foi.  245).  verf. 

Bifpo  Regedor  da  Cafii  da  Sup- 
plicaçaõ  chame  a  íi  todos  os 
_  Miliillros  de  Vara  defta  Cida- 
de ,  ou  fejaõ  do  Crime  ,  Civel ,  Orfaõs, 
ou  Propriedades  ;  e  também  os  Juizes  dos 
Refiduos ,  e  Capellas ,  fe  aíTi  for  necef- 
fario  ;  e  lhes  ordenará  que  prendaõ  todos 
os  vadios,  que  houver,  repartindo-Ihes  os 
bairros ,  em  que  cada  hum  ha  de  fazer  a 
diligencia  ,  e  advertindo-os  de  tudo  o  que 
para  melhor  execução  delia  tiver  por  con- 
veniente ,  encarregando-lhes  ,  que  fe  def- 
occupem  de  qualquer  outro  negocio  ,  pa- 
ra logo  acudirem  a  eíle  neftes  dias  Santosj 
porque  ,  havendo  efta  gente  de  fervir  nas 
galés  ,  a  brevidade ,  com  que  Sua  Mage- 
ílade  tem  mandado  fe  ponhaÔ  a  ponto  de 
navegar  ,  naõ  permitte  perder- fe  tempo j 
e  o  fegredo  encommendará  a  todos  ,  que 
importa  havc-lo  para  eíFeito  diílo.  Lisboa 
a  15.  de  Agoílo  de  1659. 

Em  Carta  do  Governei 

DECRETO, 

Em  (jiie  fe  mandou  fe  prendejem  todos  os 
vadios ,  cjuefe  achajem  pela  cafa  do  jo- 
go j  parafe  embarcarem  para  a  índia. 

Liv.  5».  da  Supplkaçaõ  ,/í7/.  275.  veiT. 

Conde  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
caçaÕ ,  chame  logo  a  fi  os  Julgado- 
res de  Vara  defta  Cidade  5  e  repartindo- 
Ihes  os  bairros  delia,  lhes  encarregue,  que 
cada  hum  no  diílriólo,  que  lhe  tpcar,  faça 
diligências  pelas  cafas  de  jogo  ,  e  outras 
partes ,  aonde  coílumao  acudir  homens 
vadios ,  que  naõ  tem  occupaçaõ  conve- 
niente ,  nem  eílaõ  aíTentados  por  Solda- 
dos ,  e  os  prenda  logo  ,  e  os  leve  ao  Ca- 
fteilo  da  Armada ,  para  ferem  embarcados 
na  Náo  da  índia,  naõ  entendendo  com  os 
Officiaes  mechanicos,  e  feus obreiros,  por- 
que'fenao  aufsntem  ,  como  tem  aconte- 


cido muitas  vezes :  e  ella  diligencia  fe  fa- 
rá com  toda  a  brevidade ,  e  recato  ,  que 
aífi  lho  ordenará  o  Regedor  :  e  os  Corre-  . 
gedores  do  Crime  da  Corte  cem  os  Ad-; 
juntos ,  que  lhes  nomear ,  fentencêem  pa- 
ra a  índia  os  prefos,  que  efíiverem  nas  ca- 
dêas,  de  cafos^  em  que  naÕ  houver  atroei-  : 
dade ,  nem  partes  ,  procedendo  breve  e 
fummariamente  fem  ordem  de  Juizo ,  e  os 
apartem  para  fe  embarcarem.  Lisboa  i6. 
de  Março  de  1641. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magefiade. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  mandarão  comprehender  nas 
penas  dos  vadios  os  çue  vivejjem  com 
ejcandalo  y  e  prejuizo  da  Republica. 

Liv.  1 1.  da  Supplicaçaõ  ,  foí.  102. 

POr  fer  neceíTario  mandar  para  o  Eíla-  N.  5 . 
do  da  índia  na  monção  próxima  con- 
íideravel  numero  de  gente  ,  mandei  orde- 
nar aos  Corregedores,  e  Ouvidores  das 
Comarcas  ,  excepto  os  do  Algarve ,  que 
defde  logo  começaíTem  a  difpôr,  e  execu- 
tar as  prifoés  de  gente  para  a  índia ,  pren^ 
dendo  naõ  fomente  aquellas  peíToas ,  que 
viveífem  com  efcandalo ,  e  prejuizo-  da 
Republica  ,  commettendo  delidos  ,  míís 
ainda  os  vadios  ,  que  viveífem  nella  inu- 
tilmente j  e  que  todos  os  prefos  foífem  de 
idade,  e  rebuftez,que  depois  de  huma  via- 
gem taõ  dilatada,me  poífaõ  fervir  de  Sol- 
dados naquelle  Eíladoj  e  que  remettelTem 
os  autos  dos  que  eíliveífem  culpados  j  e 
dos  vadios  fizeíFem  informação  particular 
de  cada  hum  delles  com  fummario  de  te-  ' 
ílemunhas ,   declarando  nelle  as  obriga- 
ções ,  que  tiverem  de  filhos ,  pays ,  ou  ir- 
mãos ,  e  outros  femelhantes,  e  a  razaõ, 
que  tiver  o  tal  Miniílro  para  os  julgar  por 
vadios  ;  para  que  por  efte  modo  fe  poífa 
deferir  aos  requerimentos  ,  que  coftumaÕ 
fazer ,  fem  fe  neceíTitar  de  outra  informa- 
ção :  e  a  todos  eftes  Miniílros  mandei  ad- 
vertir me  daria  por  mal  fervido  delles,  tan- 
to dos  vadios  ,  ou  culpados  ficarem  por 
prender,  como  de  ferem  prefos  os  que  nao 
forem  vadios,  nem  culpados ;  e  que  pro- 
curaífem ,  que  todos  foífem  prefos  ao  me- 
fmo  tempo,para  que  com  a  prifaõ  de  huns 
fe  naõ  aufentem  os  outros.  E  porque  con- 
vêm que  as  mefmâs  prifoés  fe  façaõ  neíla 
Cidade^  e  feu  Termo ,  o  Conde  Regedor 

da  Ca- 
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da  Cafa  da  SuppIicaçaÕ  as  encarregará  Terra.  Lisboa  em  20.  de  Septembro  de 

com  particular  recommendaçao  aos  Mi-  1649.   Côm  Rubrica  deSua  Magejiade. 
niftros ,  para  que  as  executem  com  toda  a  j\  v  n  -o   t:  ^  ni 

exacça5,  eaosDefembareadores,  qufeno-  ^  ^  v^  K  li    1    U  ,         ^ 

mear  para  conhecerem  dos  requerimentos  ^"^  cjuefe  mandou  commutar  o  degredo  d^ 
dos  prefos,re  participará  efte  meu  Deere-  Africa  para  o  Maran/iaô, 

to  ,  para  que  tenhaÒ  entendido  qual  he  a  ^'^' '°-  "^^  ^^PP^^^^saõ  ,foL  276. 

minha  refoluçaõ  ,  e  os  motivos,  quede-  >Tr<  Enho  refoluto  que  com  os  Ciganos,  N.  f, 

vem  juíliíicar  as  prifoês  deftes  homens,  JL  e  Ciganas  fe  pratique  aLey,  *aíFiCoii.  í, 

para  haverem  de  fef  mandados  para  a  In-  nefta  Corte,  como  nas  mais  Terras  do' 

dia  ,  na  conformidade  deftas  minhas  Or-  Reyno  j  com  declaração",  que  os  annos, 

dens  j  e  o  Conde  Regedor  poderá  mandar  que  a  mefma  Ley  lhes  impõem  para  A- 

sibúiç  a  Relação  nas  horas ,  e  dias,  que  lhe  frica  ,  fejaô  para  o  Maranháô  j  e  que  os 

parecer,  ainda  que  fejao  Santos,  ou  Feria-  Miniftros,  que  afli  o  naô  executarem,  lhes 

dos ,  para  melhor  expedição  dos  requeri-  feja  dado  em  culpa,para  ferem  caftigados, 

mentos  dos  que  forem  prefos :  os  quaes  conforme  ao  dolo  ,  e  omiíTaõ ,  que  fobre 

todos  poderão  fer  fentenceados  breve  e  efte  particular  tiverem  5  para  o  que  orde- 

fummariamente.  Lisboa  25.  de  Septem-  nei  aoDefembargo  do  Paço  fe accrefcen- 


.num. 


N. 


Coll.  I 
num 


bro  de  1701.  Com  Rubrica  de  S.  Mag^ 

TITULO  LXIX. 

Que  nao  entrem  no  Reyno  Ciganos^ 
JLrmenios^ArabioSyFerfasíXc. 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

lEm  (jue  fe  prohibio  darem-fe  ,  ou  alugar  em" 
fe  cajas  a  Ciganos. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paco,/í^/,  21  j. 

O  Defembargo  do  Paço  hey  por 

muy  encarregado  faça  com  po- 

tualidade  executar  a  Ley  dos 

Ciganos ,  *  accrefcentando  a  ella  ,  que  as 

^'peflbas,  que  lhes  derem,  ou  alugarem 


A 


taífe  efte  Capitulo  aos  mais  do  Regimen- 
to das  Reíidencias.  O  Regedor  da  Cafa 
da  SupplicaçaÔ  o  tenha  aíTi  entendido ,  e 
nefta  forma  o  faça  executar  pela  parte  ,  ^ 
lhe  toca,  encarregando-o  aos  Miniftros 
de  Juftiça ,  e  que  com  todo  o  cuidado  fe 
empreguem  nefta  diligencia.  Lisboa ,  27. 
de  Agofto  de  1686. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade^ 

DECRETO, 

Tara  cjue  fe  pajfajfe  ordem  aos  Governado* 
res  das  ^rmas  das  Fronteiras ,  para 
(jue  mandajfem prender  todos  os  Ciganos. 

Liv.  12.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  14. 

POr  convir  á  boa  adminiftraçaõ  da  Ju-  N.  4» 
ftiça  exterminar  defte  Reyno  todos 


cafas  incorrerão  nas  penas ,  que  mandarei    os  Ciganos  pelos  furtos  ,  deliâ:os  graves. 


declarar.  Lisboa,  3  o.  de  Julho  de  1648. 
Com  Rubrica  de  Sua  Magejiade, 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  mandarão  avifar  os  Corregedor 
res  do  Crime  da  Corte,  para  cjuejizejíent 
defpejar  os  Ciganos, 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,/<;/.  25. 


e  exceífos  ,  que  frequentemente  commet- 
temj  Fui  fervido  ordenar  aos  Governado* 
res  das  Armas  das  Fronteiras ,  que  pelos 
feus  Officiaes  os  mandaífem  prender,  pa- 
ra ferem  repartidos  por  diverfas  Conqui- 
ftas  j  a  faber ,  da  índia ,  Angola ,  S.  Tho- 
mé  ,  Ilha  do  Princepe ,  Benguella ,  e  Ca- 
bo-Verde.  E  porque  fe  me  fez  prefente, 


N.  2.  TTJ  -^Ç^  o  Conde  Regedor  advertir  da  que  em  execução  defta  Ordem  fe  acha- 
X/  minha  parte  aos  Corregedores  do  va6  nas  cadêas  do  Limoeiro  muitos  Ci- 
Crime  da  Corte,  como  nella  me  dizem  an-  ganos  ,  e  Ciganas  prefos  j  Hey  por  bem, 
daÕ  adlualmente  algumas  Ciganas  j  as  que  o  Chancellér  da  Cafa  da  Supplica- 
quaes,pofto  que  digao  vem  feguindo  feus  çaõ,que  ferve  de  Regedor,  ordene  fe  em- 
maridos  ,  vifto  naõ  terem  ellas  licenças  barquem  para  as  ditas  Conquiftas  es  que 
para  ufarem  do  traje ,  lingoa ,  ou  girigon-  fe  acharem  prefos ,  na  forma  ,  que  tenho 
ça,feria  conveniente  a  meu  ferviço,  e  bem  refoluto.  Lisboa  Occidental  28.  de  Fe- 
da Republica  lança-las  delia  ,  e  alimpara  vereiro  de  i-jiZ.Com  Rubrica  de  SMag^. 
Liv.  V.  Mm  DE«» 
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DECRETO,  TITULO   LXXII. 

Em  que  Ce  mandar  ao  por  em  ohfervajicia  cts      -^  ^.  ^^/r-        ^^ 

Leys  da  expuifao  dos  Ciganos.  Dapena,t]  haverão  os  OficiaesV  c. 

Liv.5.  dos  Regiílos  do  Defembargo  do  Paqo  ,foLi]  i.  Ao  principiOe 

N.  5.13  Or  quanto  tem  mo ílrado  a  experien-  DECRETO, 

JT  cia  o  grande  prejuízo,  que  refulta  aos     E/;í  (jiiefe  recommendou  ao  Chancellér  (jiie 
Povos  deíles  Reynos  da  aíTiílencia  dos  eficazmente  evitajfe  a  defordem  dejè  le- 

Ciganos  y  naõ  tendo  produzido  o  feu  de- 
vido eífeito  as  Leys  promulgadas  para  a 
expulfaõ  delles  ,  pelo  defcuido  ,  que  tem 
havido  na  Tua  execuçaÕj  Sou  fervido  que 
a  Mefa  do  Defembargo  do  Paço  faça  re- 
petir com  mayor  aperto  as  ordens  neceíTa- 
rias  ,  dando  providencia  efficaz ,  para  que 
inviolavelmente  fe  executem  as  referidas 


vare  falarios  excejftvos  pelos  Officiaes, 

Liv.  12,  da  Supplicacao  ,  fot.  ^2. 


Ou  informado  que  os  Efcrivaês  das  N.  i. 
Mefí\s  dos  defpachos  ,  e  Officiaes 
de  Juftiça  e  Fazenda  ,  levaõ  ás  par- 
tes emolumentos  exceífivos  contra  o  Re- 
gimento ,  e  Ordens ,  caufando  com  iíTo 


Leys ,  e  naô  admitta  requerimento  algum     grande  prejuízo,  e  vexação  aos  meus  Vaf- 

fallos  j  e  porque  he  juílo  e  precifo  que 
fe  emende  ella  defordem  e  abufo ,  en- 
carrego muito  ao  Chancellér  da  Cafa  da 
Suppiicaçaô  ,  que  ferve  de  Regedor,  que 
pela  parte  ,  que  lhe  toca,  o  procure  evitar 
efficazmente  ,  para  que  fendo  caíligados 
eftes  Officiaes  com  o  rigor  da  Ley,  fe  naô 
continuem  as  queixas,  que  fe  fazem  dafua 
ambição  5  e  me  faça  prefente  tudo  o  que 
tiver  obrado  ,  e  obrar  neíle  particular. Li- 
íboa  Occidental,  18.  de  Dezembro  de 
1725.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^ . 


N.  I, 


contrario  a  ellas.  A  mefma  Mefa  o  tenha 
affi  entendido  ,  e  o  faça  executar.  Lifboa, 
17.  de  Julho  de  174^. 
Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

TITULO  LXX. 

Qiie  os  E/cravos  naÕ  vivaÕ  -perfi; 
e  os  negros  naÕfaçaÕ  bailes  í^'c. 

Ao  §.  I. 

PORTARIA, 

Em  (jue  fe  mandou  publicar  por  huma  Por- 
taría  do  Defembargo  do  Faço  ,  cjue  na'ã 
houvejfe  bailes  em  Lisboay  nemfe  déjfem 
cafas  para  elles. 

Liv.5.  do  Defembargo  do  Paço  ,  fol.iS<^. 

Anda  El-Rey  noíTo  Senhor, 
que  o  Corregedor  do  Crime 
da  Corte  e  Cafa ,  Belchior  da 
Cunha  Brochado  fe  informe  das  peífoas, 
que  daõ  cafas ,  aonde  fe  fazem  bailes  nefta 
Corte  ,  e  faça  notificar  a  cada  hum  dos 
homens,  que  derem  os  ditos  bailes,  os  nao 


TITULO  LXXVL 

Dos  que  compraÕ  pao  Vc. 

A*  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  mandou  fe  nao  pajfajfe  Carta  de 
Seguro  aos  atravejfadores  do  pa'ô> 

Liv.  10.  da  SupplicaçaS  ,  foi.  217. 

Endo  de  tanta  confideraçaô  o  pre-  N.  i. 
juizo,que  a  faca  dopao  pode  fazer 
neíle  Reyno  ,  e  pelo  que  fe  atra- 


faça5,nem  confmtaõ  os  taes  bailes,  fazen-  vefla  nellere  devendo-fe-lhe  applicar  com 

do-lhes  fazer  termo  de  affi  o  cumprirem  todo  o  cuidado  o  remédio  ,  impondo  pe- 

com  pena  de  dous  mezes  de  prifaõ ,  e  du-  nas  ,  e  executando-as  contra  os  que  delin- 

zentos  cruzados  irremiífivelmente  ,  appli-  quirem  ;  Fui  fervido  refolver  que  aos  que 

cados  para  as  defpefas  do  Defembargo  do  venderem  trigo  para  fora  do  Reyno  fe 

Paço.  Lisboa,  29.de  Novembro  de  171 2.  lhes  impufeíTe  ,  ao  peaõ,  a  pena  de  açou- 

Duque  Prefidente.  Cofta.  Andrade.  Pe-  tes  ,  beftas ,  e  paô  perdido ,  e  a  embarca- 

reira.  Baracho.  çaõ  j  e  aos  nobres ,  cinco  annos  de  degre- 

Ejla  Portaria  fe  pafou  por  ordem  vc-  do  irremiffivelmente  para  Africa  ,  e  qui- 

cal ,  (jiic  trouxe  o  Dmjue  de  Sua  Mage^  nhentos  cruzados  ,  amétade  para  o  accu- 

Jiade.    ,  fador,  e  a  outra  amétade  para  a  Camará 

^        .  B..eaL 


N. 


^0  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tít.  fi^  â^f 

Real.  Os  que  atraveíTarem  pao  para  den-  Reyno  fobre  os  atraveíTaclorés  dó  pao^" 

tro  do  Reyno  hirao  dous  aniios  para  A-  me  fez  entender  que  era  neceíTarío  man- 

fiúca  ,  beílas ,  embarcação  ,  e  pa5  perdi-  dar  ver  as  duvidas  ^  que  fe  tinhaÕ  oífere- 

do,  e  cincoenta  mil  reis  para  o  accuflidorj  eido ,  por  Miniftros  da  Mefa  do  Defem- 

e  fendo  nobre  ,  dous  annos  para  Caílro-  bargo  do  Paço  ,   e  outros  dos  da  mayor 

Marim  ,  e  cem  mil  reis ,  cincoenta  para  o  fuppofiçaõ ;  e  informando-me  com  o  feii 

accufador  ,  e  cincoenta  para  a  Camará  parecer ,  fui  fervido  refolver  fe  vos  fízeí- 

Real.  E  porque  naõ  faõ  as  Leys  as  que  fe  huma  nova  declaração  da  forma  >  em 

refrêaÔ  os  delidos  ,    fenaõ  a  execução  que  haveis  de  tirar  as  devalTas,  de  que  vos 

delias ,  e  a  experiência  tem  moftrado  que  encarreguei ,  para  que  fe  evitaíTe  a  confu- 

os  livramentos  ordinários  faô  muito  pre-  fao ,  e  embaraço  ,  com  que  fe  achava  eíle 

judiciaes  j  porque  naõ  chega  o  caíligo^  ou  Reyno  ,  fervindo-lhe  pela  má  intelligen- 

chega  a  tempo  ,  que  já  naõ  aproveita  o  cia  dos  Miniílros  o  remédio  de  damno ;  q 

exemplo  ,  refolvi  outro-fi  que  todos  os  aííi  vos  regulareis  pelas  declarações ,  que 

comprehendidos  neíles  delidos  fejaõ  fen-  com  eíla  minha  Carta  fe  vos  remetté,  aííi- 

tenceados  em  Relação  breve  e  fumma-  gnadas  pelo  meu  Secretario  de  Eftado&c; 

riamente  ,  dentro  de  oito  dias  perempto- 


rios,e  logo  fe  executem  as  fentençasj  por- 
que fó  neíla  forma  fe  poderá  reformar  a 
ambição  de  hum  taõ  grande  intereíFe  :  e 
que  os  Clérigos  ,  e  mais  Ecclefiaílicos  ,  ^ 
fiados  na  fua  ifençaõ ,  faÕ  os  que  mais  ou- 
fadamente  vaõ  contra  as  Leys  >  e  ficaria 
fruílrada  efta  difpoílçaõ ,  fe  Ilies  ficaíle 


Declarações ,  (jiie  E/-Rey  N.  S.  manda  fa- 
zer a  todos  os  Julgadores  das  Comarcas^ 
a  (j  foi  fervido  mandar  tirar  devajfas  dos 
atravejfadores  de  todo  o  género  de  paõé 

Ué  as  devaílas  feriaõhaõde 
tirar,  fenaõ  das  traveífias  feitas 
do  anno  paíTado  de  1 694.  até  o 


È  a 


aberta  a  porta  ,  para  elles  poderem  atra-  dia^  em  q  íè  tirar  a  devaíla  neíle  de  1695. 

veíTar  ,  e  mandar  para  fora  do  Reyno  o  2     Que  o  Decreto  de  1679.  ,  de  que 

paõ ,  que  quizerem  ,  fiiy  fervido  de  de-  fe  mandarão  cópias    com  as  Cartas  dé 

clarar  que  todo  aquelle  Ecclefiaílico,  que  Sua  Mageílãde  „  fe  naÕ  ha  de  praticar 

for  achado  ,  ou  comprehendido  em  atra-  quanto  ás  penas  nelíe  accrcfcentadas  ,  fe- 

veíTar  paõ,  naõpor  viadejurifdiçaõ,  mas  naõ  nos  delidos  commettidos  depois  da 

por  defenía  de  meus  VaíTullos ,  e  confer-  fi-ia  publicação,  defde  o  dia,  em  que  agora 

vaçaõ  do  Reyno  ,  os  mandaria  lançar  fó-  fe  publicou  em  cada  Comarca,  ou  Terra, 

ra  delle  j  e  aíTi  o  mandei  declarar  aos  Pre-  5      Que  as  Cartas  de  Seguro,  que  efti- 

lados  para  f^r  notório.  E  oiitro-ll ,  refolvi  verem  paíTadas  aos  atraveiTadores ,  antes 

que  aos  que  forem  tranfgreíTores ,  depois  da  referida  publicação  ào  dito  Decreto, 

de  publicadas  as  penas  impoílas ,  fe  naõ  fe  haõ  de  guardar,  e  ter  feu  eífeito. 

concedeíTem  Cartas  de  Seguro.  O  Rege-  4     Que  depois  da  publicação  do  De- 

xíor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  tendo  en-  creto,  que  agora  fe  mandou  fazer ,  fe  nao 

tendido  efta  minha  refoluçaõ  ,  a  faça  exe-  haõ  de  conceder  Cartas  de  Seguro  aos 

cutar  promptamente  ,  como  pede  a  im-*  atraveiTadores  do  paõ  ,  ainda  que  foíTem 

portancia  defte  negocio.  Lifboa  ,  25.de  culpados  neíle  delido  antes  da  pubiica- 


Janeiro  de  1679. 

Com  Rubrica  de  Sua  ^Iteza^ 


^  • 


çaõ  do  dito  Decreto. 

5  Que  nenhum  Miniílro  ha  de  tirar 
devaíTas  das  traveííias  feitas  fora  da  fua 
Jurifdiçaõ,  e  das  Terras,  em  que  Sua  Ma- 
geftade  expreíTiimente  lhas  mandar  tirar. 

6  Que  todas  as  peíFoas  ,  que  tiverem 
dado  ,  ou  derem  dinheiro  por  trigo  a  La- 

Uiz  de  Fora  &:c.  Eu  Eí-Rey  vos  en-     vradores,  antes  de  o  recolherem,  faõ  atra- 

vio  muito  faudar.  A  má  intelligen-     veífadores  j  o  que  fe  naõ  entenderá,  quan- 

cia,  que  muitos  Miniílros  tem  dado  ás  mi-     do  derem  o  tal  dinheiro  ,  para  lhes  paga- 

nhas  Ordens, e  ainda  a  ignorância,  em  que     rem  em  paÕ  na  quantidade  ,  que  lhes  for 

fe  achaÕ  alguns  na  difpofiçaõ  da  Ley  do     neceíTaria  para  o  fuftento  da  fua  familia,  e 

Liv.  V.  Mm  2  abe- 


ORDEM, 

QaeJepaJJoufohre  a  intelligencia  dejle  De^ 
creto. 

Liv.  5,  do  Defembargo  do  Paqo,  foí.  2751'. 


m 


'2j6  ColtecçaÕ II.  ãôS Decretos,  e Cartas, 

abegoarias ,  naforma  do  §.  t,.  do  Th.  j6.  Sua  Mageftade ,  para  tomar  a  refoluçaõ, 

Liv.^.  da  Ordenação  do  Reyno  j  porque  que  o  cafo  pedir. 

cada  hum  pode  comprar  paõ  para  fua  ca-  1 1     Que  as  peíToas  ,  que  comprarem 

fa  ,  e  família  em  qualquer  tempo.  qualquer  género  de  paÕ  para  provimento 

7     Que  havendo  algumas  peíToas,  que  das  cafas  particulares  defta  Corte,  tirando 

empreftem  trigo,  para  lho  pagarem  no  no-  guia  ,  e  mandando  certidão  do  Terreiro 

vo  ,  e  na  mefma  efpecie  de  trigo  com  a  deíla  Cidade,  por  que  confie  que  era  para 

mayoria  a  refpeito  do  preço  ,  que  correr  a  cafa,  e  família  de  tal  peíToa  ,  que  o  man- 


nõ  mez  de  May  o  futuro  ,  fe  ha  de  guar- 
dar o  que  difpôem  a  Ordenação  Liv.  4. 
Tiú.  20. 

8  Que  todos  os  Miniftros  devem  en- 
tender que  he  licito  a  qualquer  peíToa  hir 
comprar  paõ  a  Caftella,  e  vende-lo  em  to- 
da a  parte ,  a  quem  quizer  ,  na  forma  da 
mefma  Leyj  e  que  o  regiílo,que  ella  man- 
da fazer  na  primeira  Terra  ,  a  que  o  pao 


dou  comprar ,  fe  naõ  impida  fazer-fe  a 
compra  ,  nem  fe  proceda  contra  o  com- 
prador. 

12  Que  nenhum  Miniílro  fe  intro- 
metta  a  examinar  o  paô  ,  que  paífa  pelas 
Terras  de  fua  Jurifdiçaõ  ,  nem  obrigue  a 
quem  o  conduz  a  que  lhe  moílre  os  defpa- 
chos  ,  nem  fe  tome  denunciaçao  alguma 
fobre  o  dito  paõ,  e  fe  deixe  vir  livremente 


de  Caftella  chegar,  naÕ  he  penal,  mas  fó-     para  efta  Corte ,  dando-fe-lhe  toda  a  aju- 
mente  neceífario  para  fe  lhes  conceder  a     da  ,  e  favor. 


liberdade  da  venda  em  toda  a  parte ;  e  o 
que  aííi  naõ  regiftar  o  dito  paõ,naõ  faz  de- 
lido f  e  íó  fe:  lhe  poderá  negar  a  licença 
para  a  venda  livre ,  na  forma  ,  que  a  Ley 
declara. 


1 5  Que  os  Miniflros  em  tudo  guar- 
dem as  difpofiçoês  das  Leys  ,  que  eftaô 
bem  claras. 

1 4  Que  eftas  declarações  fe  faraõ  no- 
tórias,pondo-fe  por  Edidaes  nos  Lugares 

9  Que  em  nenhum  cafo  fe  impida     públicos,  para  que  venhaõ  á  noticia  de  to- 
pelos  Miniftros  de  Juftiça  ás  peíloas  ,  que     dos,  e  faibaõ  os  Povos  que  pode  qualquer 
tiverem  rendas  nas  Terras  de  fua  Jurifdi-     peíToa  trazer  trigo  de  Caftella ,  e  introdu- 
ção, q  tragaõ  para  efta  Cidade  de  Lisboa     zi-lo  livremente  no  Reyno  ,  e  conduzi-lo 
o  paõ,  ficando  o  terço  na  Terra,fe  for  ne-     para  efta  Cidade,ou  para  onde  melhor  lhe 
ceíTarioj  porque  poderá  haver  muitas,  que     parecer  ,  vendendo-o  dentro  do  mefmo 
fejaõ  taõ  pequenas,  ou  tenhaõ  tanto  paõ,     Reyno ;  e  fe  evite  a  má  intelligencia,  que 
que  lhes  fóbre  muito ,  fe  lhes  ficar  o  terço     fe  tem  dado  ás  Ordens  de  Sua  Mageftade 
de  todo  j  e  nefte  particular  fe  deve  enten-     fobre  efte  particular.  Lisboa  12.  de  Ago- 
der  a  Ley,  fegundo  a  neceííidaderantes  os     fto  de  1695. 
Miniftros  devem  dar  toda  a  ajuda,e  favor, 
para  que  eftas  rendas  fe  conduzaõ  á  Cor- 
te ;  e  que  eftes  terços  fe  haõ  de  entender 
nas  Terras  ,  que  ficarem  fora  das  dez  le- 
goas,  e  das  duas  do  Tejo,que  diz  a  Orde- 
nação Liv.  5.  Tit.  76.  §.  8. 

10  Que  a  nenhuma  peíToa,  que  com- 
prar paõ  para  trazer  para  Lisboa ,  tirando  veílias  ,  como  a  experiência  tinha  moftra 
guia,  e  dando  fiança  a  traze-lo  no  tempo,  do;  e  que  feria  conveniente  accrefcentar- 
que  fe  lhe  aífignar ,  fe  lhe  impida  o  trazer  lhe  a  Jurifdiçaõ,  para  efFeito  de  poder  evi- 
paÕ,  antes  fe  lhe  dê  toda  a  ajuda ,  e  favor  j  tar  efte  delido,  por  eftar  a  feu  cargo  o  go- 
e  que  nefta  matéria  fe  naõ  admitta  reque-  verno  económico  defta  Corte ;  Fui  fervi- 
rimento  algum  dos  Oííiciaes  da  Camará;  do  refolver  ,  ouvindo  primeiro  a  Mefa  do 
antes  ,  que  cada  Miniftro  nas  Terras ,  em  Defembargo  do  Paço ,  que  nas  traveífas, 
que  tirar  devaflas,  quando  as  tirarem,  de-  de  que  o  Senado  pelos  feus  Regimentos, 
pois  fabendo,  que  os  Oííiciaes  da  Camará  e  Provifoês  pode  conhecer  ,  pudeíFe  pro- 
impedem  por  qualquer  modo, ou  caminho     ceder  na  forma  do  Decreto  de  25.  deja- 

a  conducçaõ  do  paõ  para  efta  Corte,pro-     neiro  de  1679.  ,  ^  e  que  também  conhe-  %^r. 
cederáõ  logo  contra  elles ,  e  dêm  conta  a     ceíTe  das  devaíTas  das  traveíTias  tiradas  pe-  "  ^ 

losjui- 


Liv 


DECRETO 

Sohre  a  mefma  matéria. 

da  Supplicac^aõ  ,  foi.  11.  verf. 


POr  me  reprefentar  o  Senado  da  Ca-  N.  5 
mara  deíla  Cidade  o  grande  prejuí- 
zo ,  que  refultava  a  efta  Cidade  pelas  tra- 


num.i. 


K4. 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit  7í.,e  79:  í 

íosjuízes  do  Crime  defta  Cidade,  o  Con-  que  o  DT  Fernando  Affonfo  Giraldes^ 

de  Regedor  o  tenha  aíTi  entendido  ,  e  re-  Defembargador  da  Cafa  da  Supplicaçao, 

commendará  aos  Corregedores  do  Crime  tire  huma  exada  devaíTa  dos  tranfgreíTo- 

da  Corte  a  obfervancia  do  dito  Decreto  res  5  e  pronunciando ,  e  prendendo  os  cul- 

em  naõ  paíTarem  Cartas  de  Seguro  5  e  as  pados  ,  os  fentenceará  em  Relação  com 

ultimas  duas  ,  que  fe  paíTáraõ  aos  dous  os  Adjuntos ,  q  lhe  nomear  o  Chancellér, 

atraveíTadores^que  forao  comprar  os  qua-  que  ferve  de  Regedor,  guardando  em  tu- 

torze  moyos  de  trigo  no  caminho  aos  Ca-  do  a  forma  do  Decreto  de  25.  de  Janeiro 

ílelhanos,que  vinhao  para  efta  Cidade,  fe  de  1679.  *  O  mefnío  Chancellér  o  tenha  Supi^ 

lhes  naõ  devem  guardar,  por  ferem  paíTa-  aíTi  entendido  ,  e  o  faça  executar.  Lisboa  "um.  t. 

das  depois  da  publicação  do  Decreto  ,  e  Occidental  a   19.    de  Mayo  de   i/jg. 

fe  lhes  haveráõ  por  nullas  na  forma  do  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 


eílilo.  Lisboa  5.  de  Septembro  de  1695. 
Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

DECRETO, 

Em  (]ucfe  recommendou  fe  tirajfe  devajfa 
todos  os  annos  dos  atravejf adores  do  Sal; 
e  c]ue  aos  culpados  fe  na'6  pajfajfe  Carta 
de  Seguro. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,/<?/.  545. 

TEndo  confideraçaõ  ao  que  fe  me  re- 
prefentou  por  parte  dos  donos  das 
Marinhas  ,  qu€  ha  no  Rio  defta  Cidade, 
dos  grandes  prejuizos ,  que  refultavaõ  dos 
Zan2[anos,e  atraveífadores  do  Sal,aífi  Na- 


TITULO  LXXÍX. 

Dos  que  faS  achados  depois  do  fino 

de  recolher  íTc. 

Ao  §.2. 

1  CARTA, 

Em  (jue  fe  mandou  (jue  nenhuma  mulher* 

pudejjè  andar  embuçada  pelas  ruas, 

Liv.  ^-  da  Supplicacaõ  ^fol.  i(>  5.  verf. 

I  as  Confultas  do  Defembargo  K*  i* 
do  Paço ,  e  do  Confelho  de 
Eftado  fobre  a  nova  introduc- 


turaes,como  Eftrangeiros;  Fui  fervido  or-  çaô  de  andar  rebuçadas,  que  algumas  mu- 

denar  fe  guardaífem  exadamente  os  Al-  Iheres  de  fora  leváraõ  a  eífe  Reyno  ;  e  pa- 

varás,  Regimentos,e  Pofturas,  que  ha  no  ra  que  fe  atalhe,  e  fe  caftiguem  as  que  a 

Senado  datamara  fobre  efta  matéria  ;  e  intentarem  continuar  ,  ordenareis  que  fe 

que  pelo  Confelho  da  Fazenda  mandaf-  lancem  pregoes  ,  que  toda  a  mulher  de 

fem  tirar  devaflas  todos  os  annos  j  e  que  qualquer  qualidade  ,  que  for  achada  rebu- 

aos  culpados  nefte  delido  fc  naõ  paífem  cada  ,  feja  prefa  na  cadêa  ,  e  condemnada 

Cartas  de  Seguro.  O  Conde  Regedor  o  em  perdimento  do  manto  ,  e  em  cem  cru- 

tenha  aíTi  entendido  ,  e  o  fará  executar  ne-  zados  de  pena  ;  e  que  fe  ordene  ao  Rege- 

íla  conformidade.  Lisboa   i.   de  Março  dor,  eaos  Miniftros  daJuftiçadeíTaCida- 


de^e  do  Reyno,façaõ  executar  os  pregoes 
com  todo  o  rigor.   Chriftovaõ  Soares. 

Em  Carta  deSuaMag^.  de  i^.deju' 
nhode  1626. 


N.5, 


de  1692.    Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  fe  tirajfe  devajfa  to- 
dos os  annos  dos  atravejfadores  do  pao. 

Liv.  12.  da  Supplicacaõ  ,/<:;/.  275 . 

Or  haver  moftrado  a  experiencia,que 

a  diíTimiilaçaõ ,  com  que  os  Miniftros 
dos  Bairros  deftas  Cidades  fetem  havido 

emdevaíTLir,  como  faõ  obrigados  ,  dos  11 

atraveífadores  do  paÕ,  tem  caufado  o  ex-  feja,poíra  andar  a  pé  pelas  ruas  embuçada 

ceifo  ,  com  que  efte  delido  fe  commette,  com  chapeo ,  ou  fem  elle  ,  nem  aífiftir  nas 

em  defprezo  das  Leys ,  e  prejuizo  do  pu-  Igrejas,  com  pena,  de  que  os  Miniftros ,  e 

blico,comprando,e  revendendo  neftas  Ci-  Officiaes  de  Juftiça  as  poderáÕ  defembu- 

dades  todo  o  género  de  paõ  ,  principal-  çar  no  lugar  ,  em  que  aífi  forem  achadas; 

mente  fora  do  Terreiro  ,  bufcando  a  eíTe  e  que,  fendo  mulher  nobre,  a  fará  recolher 

fim  pretextos  aífedados  j  Hey  por  bem,  em  cafa  fegura ,  e  dará  conta  ao  Julgador 

do  Bair- 


E  D  I  C  T  A  L 

Sobre  a  mefma  matéria. 

Liv.  10.  da  Sapplicaqaõ  ^foí.  22. 

Anda  El-Rey  N.  S.,que  nenhuma  -^^  ^^ 
mulher,  de  qualquer  qualidade  que 


278  CotlecçaõII,  dos  Decretos^  e  Cartas ^ 

do  Bairro ,  para  que  a  mande  a  Aia  cafa 
com  a  decência  devida  á  fua  qualidade  ;  e 
pagará  cincoenta  cruzados ,  vinte  para 
Captivos ,  e  vinte  para  as  defpefas  das 
Fronteiras  ,  e  dez  para  o  Official  de  Jufti- 
ça;  que  a  achar:  e  fendo  mulher  ordinária, 
pagará  vinte  cruzados  da  cadêa  ,  applica- 
dosna  mefma  forma  com  oito  dias  de  pri- 
faõ  ;  e  em  caio,  que  fejaõ  comprehendidas 
mais  vezes  neíla  culpa  ,  fe  lhes  dobrará  a 
pena,  a  qual  fe  executará,  paíTados  quinze 
dias.  Lisboa  11.  de  Agoftode  1649. 

TITULO  LXXX. 

I)as  Armas ,  cjue  fao  defefas ;  e 
quando  fe  devem  perdera 

A'  Rubrica. 

CARTA, 

Em  cjiieje  recommendou  a  ohfervajicia  da 

prohibiçaÕ  dos  pijiolètes. 

Liv.  5».  da  Supplicaqaõ  ,/f/.  i8.  verf. 


N.  I.    )1     "^  Ncommendo-vos  muito   que  fa- 
çais guardar  inteiraméte  as  Leys, 

que  trataõ  da  prohibiçao  dos  pi- 

ílolêtes  j  e  que  aííi  por  voíTa  via  ,  como 
pela  dos  Tribunaes,  a  que  toca,  fe  dê  para 
iíTo  aos  Corregedores,e  Miniftros  de  Juíli- 
ça  a  ajuda  ,  e  calor  neceíTario,  fem  refpei- 
to  de  peí]bas,de  maneira  que  naõ  haja  fal- 
ta na  execução  ,  fazendo-Ihes  entender, 
que  o  que  daqui  em  diante  fucceder  em 
contrario,  fe  lhes  ha  de  attribuir  a  elles :  e 
fobre  tudo  vos  encarrego  que  trateis  de 
fazer  executar,e  guardar  com  grande  pon- 
tualidade as  Leys  da  nova  reformação  da 
Juíliça,que  mandei  fazer  em  6. de  Dezem- 

P^f^5°brode  1612.,  *  e  fe  publicarão  em  29.de 
"'ÚÍ!Ja"^'5ro  de  1Ó15.  5  e  efpecialmente  as  que 
tratao  da  forma  das  fufpeiçoês,  que  fe  haô 
de  intentar  aos  Juizes ,  para  que  as  caufas 
eiveis  fc  abbreviem  5  e  os  crimes  tenhaÕ  a 
devida  execução, que  convêm:  e  que  para 
tudo  o  que  fica  referido  façais  dar  loo-o  as 
ordens  neceíTarias,  aíTi  aos  Tribunaes,  que 
reildem  neíla  Cidade, como  á  Cafa  da  Re- 
lação do  Porto,  vigiando  o  cumprimento 
dellas,de  maneira  que  fe  configaõ  os  efFei- 
tos,para  que  foraõ  ordenadas.  Chriftovao 
Soares. 

Em  Carta  de  Sua  Mag^ .dej.de  ^Iril 
de  1614. 


num 


CARTA 

Sobre  a  mefma  matéria, 

Liv.  5>.  da  Supplicaqaõ  ,/<;/.  ^4. 

Ara  que  os  Miniftros  inferiores  da  N.  2. 
Juftiça  com  mais  refpeito ,  liberda- 
de, e  inteireza  adminiftrem,  e  exercitem 
feus  Officios ,  e  façaõ  cumprir  inviolavel- 
mente  minhas  Leys  ,  e  Ordenações  ,  e  as 
penas  delias ,  e  em  particular  a  da  prohibi- 
çao dos  piftolêtes  ,  vos  encommendo  ,  e 
mando  que  aíííftais  com  particular  favor, 
e  ajuda  aos  ditos  Miniftros je  que  encarre- 
gueis aos  ditos  Tribunaes,  e  Miniftros  fu- 
periores  façaõ  o  mefmo ,  para  que  a  Jufti- 
ça,e  a  fua  boa  execução  fe  faça  fem  refpei- 
to de  peíToas  ,  advertindo-os ,  que  o  que 
contra  efta  Ordem  daqui  em  diante  fe  fi- 
zer, fe  lhes  ha  de  attribuir,e  correr  por  fua 
conta.  Chriftovao  Soares. 

Em  Carta  deSuaMag^,  de  6.  de  Se- 
ptemhro  de  1616. 

PORTARIA, 

Em  cjuefe  777 andou  cj  77e77h7it77a  pejfoa  àifpa" 
rajfe  ar 777 a  de  noite. 

Liv.  ^.  da  Supplicaçaõ  ,/t;/,  283. 

Anda  El-ReyN.S.,  que  nenhuma  N.  y. 

peíToa,  de  qualquer  qualidade,efta- 
do  ,  e  condição  que  feja ,  depois  das  Ave 
Marias  ,  difparaíle  nefta  Cidade  arcabuz, 
mofquete  ,  ou  qualquer  outra  arma  de  fo- 
go ,  fob  pena,  os  nobres,  de  féis  mezes  de 
prifiõ  na  cadêa  do  Limoeiro,  e  os  mecha- 
nicos,de  féis  mezes  de  galésj  e  que  na  me- 
fma pena  incorraõ  os  que  forem  achados 
de  noite  com  piftolas,  ou  outras  armas  de 
fogo  com  pedreneira  ,  pofto  que  as  nao 
difparem  :  as  quaes  penas  fe  executarão 
logo  infallivelmenteje  quequaefquer  Offi- 
ciaes  de  Guerra,ou  de  Juftiça  pofliio  pren- 
der os  culpados.  Em  Lisboa  a  17.  de  Se- 
ptembro  de  1641.  Francifco  de  Lucena; 

DECRETO 

.  Soh7x  a  i77eJ77ía  7nateria» 

Liv.  51.  da  Supplicaça(5  ^foí.  2^6, 

Conde  Regedor  da  Cafa  da  Suppli-  N.  4; 

cação  ordene  da  minha  parte  aos 
Corregedores  do  Crime  ,  e  mais  Defem- 
bargadorès  delia  ,  que  daqui  em  diante  fe 
naõ  haÕ  de  executar  as  fentenças,  que  de- 
rem por  culpa  de  trazida  de  piftolêtes, 

fem 


fAohivro  quinto  das  Ordenações ,Tit.%o.  279 

fem  me  darem  primeiro  conta  delias,  e  ter  do  prohibidos  5  pois  fe  fazem,e  concertaÕ 

fepoíla  minha  para  o  fazer.  Em  Lisboa  a  publicamente^  e  os  pode  cada  hum  ter  em 

18.  de  Novembro  de  1642.  Com  Rubrica  fua  caía,  para  fe  valer  delles  na  occafiaS 

deSuaMag^  de  Guerra  :  e  aííi  reduzimos  a  dita  con- 

"n  T?  r*  "R    F  T  o  demnaçaõ  a  dous  annos  de  degredo  de 

■r.    ^  ^  7/^7/  1*         .  Africa, e  a  cinco  cruzados  para  Meirinho, 

tLm  q  le  mandarão  ob  ervar  os  dons  acima.        r^      ■  ^  •  j         •     •     i 

'^  -^      ^  e  Captivos  ,  movidos  principalmente  por 

Liv.  9.  daSupplicaca5,/í;/.  347-  i  -j    -  íi        ^  r 

^         rr      ,    jy     j-r/  huma  ccrtidao,  por  que  conltou,q  em  viíi- 

N.  5.  ár\  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçaõ  ta  geral  foraÔ  foltos  três  prefos  pela  me- 

v_^  em  conformidade  do  que  por  Porta-  fma  culpa  de  ferem  achados  nefta  Gidade 

Supr.    j.jj^  de  17.  de  Septembrode  1641.,  "^  eDe-  com  piftolêtes  j  e  poílo  que  valendo- fe  o 

Supr.    creto  de  í  8.  de  Novembro  de  1642.  ^  fui  dito  Éfludante  deíles  exemplos,pedio  per- 

11U1D.4.  fervido  mandar  ao  Conde  de  S.Lourenço,  daÕ  a  V.Mageftade,allegando  que  o  bem 

feu  anteceíTor, ordena ífe  acerca  do  modo,  do  nafcimento  do  Senhor  Lifantefoi  para 

com  que  fe  havia  de  proceder  contra  as  o  Reyno  todo  j  e  que  devia  gozar  da  Or- 

peffoas,que  difpararem  armas  de  fogo  de-  dem  de  V.  Mageílade  ,  para  ferem  foltos 

pois  das  Ave  Marias ,  ou  foííem  achados  os  prefos  fem  parte ,  a  que  V.  Mageílade 

com  elias ;  e  naõ  poderem  ferfentencea-  naõ  foi  fervido  deferir  j  todavia  nos  pare- 

dos  os  que  forem  achados  com  piílolêtes,  ceo  que  era  baílante  eíle  motivo  para 

fem  primeiro  fe  me  dar  conta;  faça  que  fe  moderar  a  dita  condemnaçao.  E  porque 

execute  inviolavelmente,  e  me  diga  como  V.  Mageílade  por  hum  Decreto,  que  eílá 

atégora  fe  obrava  em  femelhantes  cafos,e  regiílado  nos  livros  da  Relaça6/)rdena  fe 

fe  fe  deixou  de  obfervar  a  forma  referida,  naõ  publiquem  as  fentenças  dadas  fobre 

para  me  fer  prefente.  Em  Lisboa  a  5  o.  de  trazidas  de  piftolêtes ,  fem  fe  lhe  dar  con- 

Abril  de  1646.  Com  Rubrica  de  S.  Mag^,  ta ,  *  a  dou  a  V.Mag^.  para  ordenar  o  que  Supr. 

^  ^  ^       n  TiT     ^  for  mais  feu  ferviço.  Lisboa  27.  de  Mayo"""^'4' 

CoNSULTA,E Resolução  DE S.Mag^,  j     ^  o    -n-        W     1    '^  o^u       j         ®^. 

^  n         j     r      \      11-    n^  r  dei648.  Diogo  Marchao  Ihemudo, 

tLm  que  je  mandou  Je  nao  publicajejenten'  ° 

ça  fobre  crime  de  pijlolas  ,  [em  fe  dar  Repojla  de  S,  Mag^, 
conta  a  Sua  Mageílade.  ^^lique  a  Sentença  na  forma ,  que 
Liv..o.daSupplicaçaó,M7.,eS.  ^  J/ eftá  dada.  Alcântara  S.  de  Outubro 
N*  6.  /^  Ondemnou  o  Confervador  da  Uni-  de  1648.  E  tenha-fe  para  o  diante  entea- 
va veríidade  de  Goimbra  hum  Eíludan-  dido  que  a  caufa  de  querer  que  fe  me 
te  em  féis  annos  de  degredo  para  o  Braíil,  déífe  conta  das  fentenças ,  que  fe  daÕ  fo- 
e  em  quarenta  mil  reis  para  o  Meirinho,  e  bre  os  piílolêtes,he  para  faber  a  largueza, 
Captivos,  por  lhe  achar  hum  piftoléte  com  que  alguns  Juizes  as  julga6,porquan- 
carregado  com  pólvora  fomente.  Provou  to  a  prohibiçaÕ  das  piílolas  eílá  como 
o  Eftudante,  que  o  levara  para  o  entregar  d'antes,  e  fó  fe  tempermittido,que  fepof- 
a  humas  mulheres,  que  o  eílavao  efperan-  faô  ter  em  cafa,e  levar  a  concertar,  hindo 
do  alem  da  ponte  para  o  levarem  a  feu  defcarregadas  5  e  ainda  que  nas  viíitas  ge- 
pay,  que  lho  havia  mandado,  para  lhe  fa-  raes  fe  foltaíTem  alguns  ,  nem  poriíTofe 
zer  huns  concertos.  Provou ,  que  feu  pay  pode  ter  por  bem  feito,nem  o  meu  Decre- 
ferve  a  Voífa  Mageílade  de  Efcriva5  da  to  dava  lugar  a  fe  poder  fazer,  E  íique  em 
Gamara,e  das  Decimas  da  Villa  de  Rigaj  lembrança  ,  que  as  Leys  das  piílolas  fe 
e  que  na  cobrança  das  Decimas  fez  a  guardem  com  toda  a  obfervaiicia.  Com 
Voífa  Mageílade  alguns  ferviços.   Pro-  Rubrica  de  Sua  Mag^, 

vou  ,  que  acompanhou  ao  Reitor  da  Uni-  t-^  t»  r^  -r»    1-  m  -r-x 

,ro  rj  j  jrT?i  1  DEGRETO, 

veríidade ,  quando  foi  a  Elvas  ;  e  que  he  ^^  ^  1      ir  rir 

^^  -11      T»        fi      c    j         .  hm  (jue  fe  mandou  obervar  a  Ley  de  A.  dâ 

de  menor  idade.   Por  elles  tundamentos  ^     ^       j^      1      1     ^  y      '^ 

^  -nv  r     u        j         T     -*  Outubro  de  1649. 

me  pareceo,  e  aos  Defembargadores  J  oao  ^^ 

C'.^       •  T     •   TN  1      j  j'^  Liv.  2.  dos  Decretos  do  Defemb.  do  Paco, /í;/.  lío. 

^arneiro,  e  Luís  Delgado,que  a  dita  con-  ^  '-' 

■  demnaçaõ  era  demafiadamente  rigorofa  Tl  Elos  muitos  delidos  ,  e  homicídios,  N.  7. 

em  tempO;que  os  piílolêtes  naõ  faõ  de  to»  Jl    que  cada  dia  fuccedem  com  armas 

defò- 


28o  !  CoílecçaÕ  II.  dos 

de  fogo  menos  da  marca ,  pela  mayor  fa- 
cilidade ,  com  que  fe  podem  trazer  ,  e  en- 
cubrir  5  e  attendendo  a  que  El-Rey  ,  meii 
Senhor,  e  Pay,  que  Tanta  Gloria  haja,pela 
Ley  ,  que  mandou  paíTar  em  4.  de  Outu- 
Coll.  I.  bj-Q  do  anno  de  1649.,*  proveo  com  tanta 
miudeza  em  tudo  o  que  toca  a  efta  mate- 
ria,que,para  íè  atalharem  os  crimes^fenaÔ 
confidéra  falta  alguma  mais,  que  a  da  ob- 
fervancia  da  dita  Ley  ,  de  que  fe  dá  a  có- 
pia com  efte  meu  Decreto.  O  Defembar- 
go  do  Paço  vendo-a  ,  paíTe  as  Ordens  ne- 
ceíTarias,  para  q  nefta  Cidade  o  D°^Joa6 
de  Andrade  Leytaõ  ,  Corregedor  do  Cri- 
me da  Corte ,  e  no  Reyno  os  Corregedo- 
res das  Comarcas,  aonde  houver  Efpin- 
gardeiros ,  façaõ  notória  a  dita  Ley  aos 
Juizes  do  Officio ,  para  que  elles  o  fa- 
çaõ aos  Meílres  5  e  naô  poíTaõ  allegar 
ignorância ,  em  tempo  algum  ,  á  inviolá- 
vel obfervancia  delia.  Em  Lisboa  a  22. 
de  Julho  de  1687. 

Com  Rubrica  de  S.  Magejlade, 

DECRETO, 

Em  (jucfe  determinou  (jue pelo  crime  de  tra* 
zerpiJióIas  fe  procedefe  ^  ainda  contra 
os  Cabos  ,  e  Soldados. 

Liv.  I.  dos  Decretos  do  Paqo  ^foU  161. 

N.  S.  T)  Elo  Defembargo  do  Paço  fe  paíTe 
XT  Ordem  a  todos  os  Miniílros  de  Ju- 
íliça  ,  ponhaô  todo  o  cuidado  ,  em  que 
naõ  ande  peíToa  alguma  com  armas  de 
piílólas ,  ou  outras  algumas  defefas  pe- 
la Ley  5  e  que,  fe  os  Cabos  da  guarda ,  ou 
Soldados  de  Cavallo ,  e  alguns  outros  as 
trouxerem  ,  procedaõ  na  forma  ,  que  a 

Co!!.  I.  mefma  Ley  ordena ,  *  e  me  dêm  conta. 

e"o*  *E  para  que  efta  melhor  fe  haja  de  exe- 
cutar ,  ordene  a  Mefa  que  no  primeiro 
Capitulo  das  refidencias  dos  Julgadores 
fe  pergunte  o  como  o  faz  guardar  ca- 
da hum  nos  Lugares  ,  em  que  acaba- 
rão de  fervir  j  e  quando  elles  fejaõ  com- 
prehendidos  nefta  omiíTao  ,  fe  me  dará 
conta  por  Confulta  j  e  o  Efcrivaõ  ,  a 
cujo  poder  vierem  os  autos  da  refidencia^ 
fera  obrigado  aos  fazer  prefentes  na  Me- 
fa ,  para  que  o  mefmo  Tribunal  me  diga 
o  que  refultou  nefte  particular.  Lisboa^ 

»-^  ;;    5.  de  Novembro  de  1675. 

A     Com  Rubrica  de  Sua  MageUade, 


Decretos ,  e  Cartas , 

DECRETO, 

Em  (Jti^fe  recommendou  a  obfervancia  da 
Ley  da  prohibiça'ô  daspi/iôlas. 

Liv.  2-  dos  Decretos  do  Paqo  ,fol.  lo. 
Liv.  10.  da  Supplicaqa5  ,foí.  304. 

A  Ley ,  que  El-Rey ,  meu  Senhor ,  e  N.  9. 
Pay,  que  fanta  Gloria  haja,  mandou 
promulgar  contra  os  que  fe  acharem  com 
piftólas  ,  '^  encommendo  muito  principal-  ^^^^-  ^• 

*        ^  T»  1  r         r  nura.S. 

mente  ao  Regedor ,  que  raça  íe  execute 
inviolavelmente  em  todos  os  que  forem 
complices  na  tranfgreíTaõ  delia.  E  fe  de 
prefente  houver  peíFoa ,  ou  peíToas  ,  que 
eftejaõ  prefas,  fará  fe  fentenccem  com  to- 
da a  brevidade ,  nomeando-lhes  Miniftros 
de  toda  a  fatisfaçaõ  j  dando-me  conta  das 
íèntenças  ,  que  agora  ,  e  ao  diante  derem 
neftes  cafos  ,  dizendo-me  os  Juizes ,  que 
foraõ  nellas,  para  me  fer  prefente  a  obfer- 
vancia, com  que  fe  haõ  em  cafos  taÕ  pre- 
judiciaes  á  Republica.  Lisboa  14.  de 
Septembro  de  1 6j6,        PRINCEPE, 

DECRETO, 

Em  ^  fe  manda  dar  tempo  ásfamilias  para 
fe  compor  em, antes  defe  dar  hífca  nas  ca-* 
fas  dos  Cuteleiros ,  e  çfe  cortem  aspon* 
tas  ás  facas  ejirangeiras,  ^fe  acharem. 

Liv.  I  o.  da  Supplicaqaõ  ,foí.  3  52.  verf. 

O  Conde  Regedor ,  do  meu  Confelho  N.  10 
de  Eftado,  tenha  entendido  q,  quan- 
do fe  derem  bufcas,e  varejos  em  cafa  dos 
Cuteleiros ,  na  conformidade  das  minhas 
Ordens ,  efcolha  para  taes  diligencias  os 
Miniftros  mais  provemos,  e  de  cuja  capa- 
cidade fie  que  as  fara6,como  convêm^aos 
quaes  advertirá  dêm  o  tempo  ,  que  pare- 
cer baftante  para  fe  comporem  as  familias 
dos  Cuteleiros ,  e  fe  evitarem  defta  forte  . 
os  inconvenientes ,  que  eftes  Officiaes  me 
reprefentárao.  E  outro-fi  lhe  ordeno  man- 
de dar  varejos  nas  tendas,  para  que  fe  cor- 
tem as  pontas  de  todas  as  facas  eftrangei- 
ras ,  naô  fendo  as  chamadas  de  Marinhei- 
ros. Lisboa  22.  de  Novembro  de  1690. 
Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

DECRETO, 

F.m  (jue  fe  mandou  por  em  obfervancia  o 
Alvará  de  2).  de  Julho  de  i6jZ. 

Liv.  íi.daSupplicaqaõ  ,/<?/.  25  5. 


S 


Endo-me  prefente,que  muitas  peíToas  N, 
andaõ  com  piftólas  contra  a  Ley ,  q 

prohi- 


II 


Ao  Livro  (luinto  das  Ordenações ^  Tit,%o,,  e  § 


prohibe  o  ufo  delias,  o  que  procede  de  fe 
naô  executarem  as  penas  eftabelecidas  na 
mefma  Ley  contra  os  que  as  quebrarwiaõj 
Fui  fervido  refolver  em  Confulta  doDeA 
embargo  do  Paço,que  por  aquelle  Tribu- 
nal fe  mandaíTem  pôr  novos  Ediólaes,  que 
fiifcitaíTem  a  meíma  Ley  ,  para  que  ne- 
nhuma peíToa,  de  qualquer  qualidade  que 


TITULO  LXXXIIL 

Que  nenhuma  pejjba  fe  concerte 
com  outra  fará  lhe  fazer  O^c. 

A*  Rubrica* 
DECRETO, 


feja,  poíTa  trazer  piftólas ,  mais  que  aquel-    Em  (juefi  ordena  cjue  efcrevendo  alguma 
las  ,    que    a  mefma  Ley  permitte.   O         pejoa  a  algum  Minifiro ,  como  intercef^ 


Bifpo  Regedor  o  tenha  aííi  entendido, 
encarregando  muy  particularmente  aos 
Miniílros ,  e  Officiaes  de  Juftiça  a  exe- 
cução da  dita  Ley.  Lisboa  ajo.  de  Ju- 
lho de  17 14. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade, 


for  de  alguma  parte^déjh  o  Minijlro  con^ 
ta  a  El-Rey,  para  fazer  a  demonfraçaõ^ 
^uefojejujla. 

Liva  dos  Decretos  do  Dtífembafgo  do  Paqo,/(7/.2j2* 
Liv.  10,  da  Supplicaqaõ  ^foL  ii6.  verf. 


RECOMMEKDAÇAÕ, 

Em  (pie  Sua  Magejlade  manda  declarar 
(jue  na  prohihiqaò  da  Ley  de  29.de  Mar^ 
çode  1J19.  fe  comprehendiao  as  facas 
flamengas  de  baixo  das  penas  nella  decla- 
radas contra  os  ^iié  as  trouxerem  fira 

,  do  mini/ieno ,  para  (jiièfao  neceffariaSé 

Liv.  12.  daSupplicaqaÕ  ,/í?/i  i8i. 


G 


Hegaô-me  noticias  >  de  que  ai--  N.  I. 
gumas  peíFoa^  neíla  Corte  fa- 


zem com  meus  Miniftros  dili- 
gencias f  e  inílancias  fobre  negócios ,  e  re-* 
querimentos  alheyos ;  e  ainda  que  de  meus 
Miniftros  tenho  tal  confiança  ^  que  enten- 
do que  naõ  haverá  coufa  ,  que  os  divirta 
de  votarem  ,  e  obrarem  conforme  ao 
que  fuás  confciencias  lhes  ditao ,  e  no 
que  convém  ao  ferviço  de  Deos  ,  e  tneu, 
N.I2  T;1  Azendo  prefente  a  Sua  Magcítade  a  e  ao  bem  do  Reyno  ,  ao  direito  ^  e  ao 
JC^  Carta  deV.m"  de  24.  do  paíTado^  merecimento  das  partes  i  com  tudo  he 
foi  o  mefmo  Senhor  fervido  refolver  que  taõ  prejudicial,  e  ta5  efcandalofo  ,  fa- 
as  facas  flamengas ,  que  tem  ponta ,  e  po-  zerem-fe  interceíToês  apertadas  por  pef- 
dem  fazer  ferida  penetrante,  faô  compre-  íoas  ,  de  que  o  vulgo  imagina  que  pó- 
hendidas  na  Ley  noViílima  j  e  que  devem  de  haver  alguma  dependência  ,  que  de- 
fer  caftigadas  com  as  penas  delia  as  peí^  vo  eu  atalhar  a  efte  inconveniente  por 
foas,  que  as  trouxerem  fora  daquelles  mi-  todos  os  modos  poííiveis  \  e  aíTi  por  eíle 
niílerios,  para  que  fao  neceíTarias,  em  os  meu  Decreto,  ordeno,  e  mando  a  to- 
^uaes  íe  naõ  achaõ  prohibidas ,  e  que  por  dos  os  meus  Miniftros ,  que  fallando-lhes 
eífa  razão  fe  naô  deve  impedir  o  defpa-  ou  efcrevendo-lhes  com  inftancia  alguma 
cho,  e  venda  delias.  E  que  os  Chifarotes,  peiffoa  f  de  qualquer  qualidade  e  condi- 
que  trazem  os  Cocheiros,  e  Boleeiros  nas  çaõ  que  feja ,  fobre  negocio  ,  ou  perten- 
ci-ntas,  fe  na5  chegarem  á  medida ,  <Jue  a  ça5  alheya  ,  me  venhaÔ  peíToalmente  dar 
Ley  affigna  aos  eípadins,e  tiverem  ponta,  conta  para  mandar  fazer  a  demonftraçaô, 
faÔ  também  comprehendidos  na  prohibi-  que  for  jufta  5  e  para  que  me  poíTaõ  dar 
çaõ  da  Leyj  e  fe  deve  proceder  contra  os  efta  conta  com  todo  o  fegredo  ,  quando 
que  os  trouxerem  com  as  penas  delia.  E  naÔ  achem  occafiaÕ  de  me  fallar ,  a  po- 
ordena  o  mefmo  Senhor  a  V.m^^  que  o  fa-  deraÕ  dar  ao  Conde  de  Caftello- Melhor, 
ça  executar  aííi ,  recommendando  a  todos  meu  Efcrivaõ  da  Puridade ,  ou  ao  Secre- 
os  Miniftros  Criminaes  a  vigilância  nêfta  tario  de  Eftado  ,  para  que  mo  façaô  pre- 
matéria, para  ceftar  o  abufo,que  V.m^*  re-  fentc  :  e  ifto  encommendo  muito  a  todos 
prefenta  fe  tem  introduzido  5  e  para  fe  exe-  os  Conf^hos ,  e  Tribunaes ,  e  Miniftros 
"  cutar  o  referido  naô  he  neceflaria  nova  de  fora  delles  ,  no  que  receberei  muy  par- 
declaração.  Deos  guarde  a  V.m^f  Paço  o  ticular  ferviço.  Em  Liíboa  a  6.  de  Outu-s 
I,  de  Março  de  1754.  brodei664. 

Diogo  de  Mendonça  €orti'Reah         .      Com  Rubrica  de  Sua  Mage^ade. 
)  -  •    LiVo  V.  'N"n  C AR«^ 


2$  2 


Collécçaõ  II.  dos  Decretos ,  ^  Cartas , 


CARTA   D'EL-REY, 

Em  cjue  prolúhio  aos  Mimjlros  intercede- 
rem com  o  Colleitor  em  negócios  de  Fra- 
des ,  ou  Freiras. 

Liv. ^.  daSupplicaqaõ,/í?/.  173. 

N.  2.  >nr^  Endo  confíderaçaõ  a  que  para  o  Bi- 
JL  fpo  de  Soráque  ,  que  agora  vai  por 


N. 


mandará  regiftar  nos  livros  do  Tribunal; 
porque  quero  que  confte  diíTo  em  todo  o 
tempo:  e  lhe  ordeno,  e  mando  muito 
apertadamente,  que  toda  a  peíroa,de  qual- 
quer qualidade,  poílo  ,  e  condição  que  fe- 
ja ,  que  na  Caía  anterior  á  da  Relação ,  e 
nas  ercadas,e  terreiro  delia,  fallar  em  cou- 
Colleitor  a  efCe  Reyno  ,  obfervar  melhor  ín  alguma  ,  em  que  elles  naõ  fejaõ  partes, 
o  que  lhe  mandei  encarregar  acerca  de  ou  feus  Amos  ,  a  mande  prender  logo,  lo- 
fe  naô  intrometter  no  governo  ordinário     go,  fem  me  dar  conta,renaõ  depois  da  pri- 

faõ  feita.  Em  Liíboa  a  25.  de  Janeiro  de 
1645.  ^'^'^  Rubrica  de  Sua  Magejiade* 

DECRETO 

De  recommendaça'6  jobre  a  mefma  matéria^ 

Liv.  12.  da  Supplicaqaõ  ^fot.  75.  veif. 


das  Religiões  ,  fera  de  muito  effeito  que 
meus  Miniílros  lhe  naõ  fallem  ,  nem  in- 
tercedaÕ  por  elle ,  por  tnodo  algum  ,  em 
negócios  particulares  de  Frades  ,  ou  Frei- 
ras ,  hey  por  bem  ,  e  mando  que  nenhum 
o  poífa  fazer ;  e  para  que  chegue  á  noticia 
de  todos,fareis  que  eíla  Carta  fe  envie  em 
cópias  aos  Tribunaes  ,  e  fe  regiíle  nelles, 
dando-fe  huma  também  ao  Colleitor,  para  les  fe  fazem  Procuradores  das  partes,  que 
que  o  tenha  entendido. Chriílovaõ  Soares,  nelles  requeremj  o  que  he  totalmente  pro- 
Em  Carta  de  S .òíag^ ,de  2 1  .de  Septembro     hibido  pelas  Leys,Regimentos,e  Ordens, 


SOu  informado  que  alguns  Miniílros  X.  4, 
dos  Tribunaes,e  muitos  Oíficiaes  del- 


dei62j.      DEC.  RE  TO, 
Fm^S.Mag^ .  mUdou  fazer  huma  recimen- 
daça^  aos  Minijlrosjobre  e/la  matéria. 

Liv.  ^.  da  SupplicaqaÕ ,/('/.  3 14.  veiT. 


de  que  refulta  grande  prejuízo  á  admini- 
ílraçao  da  Juíliça,  e  á  arrecadação  de  mi- 
nha Fazenda  5  e  porque  convêm  extinguir 
hum  abufo  tao  perniciofo,  me  pareceo  ad- 
vertir aos  ditos  Tribunaes  por  efte  Deere- 


^*1ST  ^*^  P^^^  diífimular  o  fentimento,  to,  efperando  que  os  Miniílros,  que  eílaõ 

JLN  com  que  me  acho  ,  de  que  alguns  indiciados  deíle  procedimento  ,  fe  emeíi- 

Miniftros  meus,  efquecidos  do  muito,que  dem  dê  forte,q  nâo  feja  neceíTario  ufar  de 

convêm  deixar  correr  as  caufas  da  Juíli-  outra  demonftraçaô  mais  grave  :  e  o  Preíi- 

ça  íeus  termos  ordinários  ,  fem  fe  intro-  dente  do  Tribunal,  ou  Miniílro,q  prefidir 

metterem  em  perturbar  aos  Miniílros,por  nelle  advertirá  aos  Oíficiaes  ,  q  lhe  forem 

cujas  maôs  correm  com  demafiadas  inftan-  fubordinados,comminando-lhes  da  minha 

cias,  e  em  lugares  indecentes ,  como  faó  a  parte  huma  fevêra ,  e  rigorofa  demonílra- 

Relaça5,as  Ruas,e  as  Igrejas,tem  fallado,  ça5  de  caftigo,  fe  fe  naõ  abftiverem  defta 

e  requerido  de  próximo  em  humacaufa  culpa.  OChancellér  daCafada  Supplica- 

capital  defamparada  por  parte  dos  Au-  çaÕ,q  ferve  de  Regedor,o  tenha  aífi  ente- 


â:ores,  herdeiros  do  morto.faltando,  alem 
do  fobredito  ás  horas  do  deípacho  de  feus 
Tribunaes  *,  e  porque  convêm  acudir  a 
caufa  taÕ  importante,  em  que  a  Juíliça,  e 
amparo,  que  fe  lhe  deve  dar,  eílá  taÕ  em- 
penhada ;  Hey  por  bem  ,  que  o  Regedor 
da  Cafa  da  Supplicaçaõ  diga  da  minha 
parte  aos  Miniílros  delia  tratem  do  defpa 


dido.  Liíboa  Occidental  a  19.  de  Novem- 
bro de  1722.  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^^^ 

TITULO  XCV. 

Dos  (]ue  fazem  Cárcere  privada. 
Ao  §.  4. 

DECRETO, 


cho  das  coufas,que  eílaÕ  á  fua  conta ,  fem     ^^^  ^/^  ^^^^"^  "J"^  ^^^  Efcravosfe  na^  po^ 


fallarem  ,  nem  fe  intrometterem  em  cou 
fas  mais,  que  naquellas ,  em  que  o  podem 
fazer  conforme  a  Ordenação  do  Reynoj 
certiíicando-os ,  que  do  contrario  me  hey 
defde  logo ,  e  haverei  para  o  diante  por 
muito  mal  fervido  delles :  e  eíle  Decreto, 


nhao ferros  ,  nem  metta^  em  cadèa  mais 
apertada  ,  por  mandado  defeu  Senhor. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  j  6-/. 


P 


Or  fer  informado  que  nas  cadêas  ;^,  i. 
do   Limoeiro   deíla    Cidade  fe 
pòem  ferros  a  algumas  peíTíxas, 


€  a  diligencia ,  c^ue  em  virtude  delle  fizer,     que  a  ellas  vaõ  fenj  juíla  caufa ,  e  as  met- 

tem 


Ao  Livro  qíiinto  das  Ordenações ,  Tit,  95.102.^^112.  5  §  | 

tem  em  prifoês  mais  apertadas  ,  do  que  maçaô,  vos  encommendo  muito  ,  e  encaf-* 

pedem  as  culpas ,  por  que  foraõ  prefas  j  e  rego  ,  que  o  advirtais  áquella  Mefa  ,  para 

que  ainda  com  algumas  fe  paíTa  ao  excef-  que  eíleja  niílo  com  o  cuidado  devido  :  e 

fo  de  ferem  maltratadas,  e  caftigadasjHey  que  particularmente  naõ  concedaõ  liceri* 

por  bem ,  que  os  Efcravos  ,  que  forem  ás  ça  alguma  ;  para  fe  imprimir  nenhum  li- 

cadêas  por  ordem  de  algum  dos  Julgado-  vro  ,  que  toque  á  Hiftoria ,  ou  a  matérias 

res ,  e  por  caíbs  leves  ,  ou  fó  por  requeri-  do  governo  ,  ou  fucceífos  deftes  tempos^ 

mento  de  feus  Senhores  naõ  fejaÕ  mole-  fem  primeiro  fe  me  confultar;  e  fareis  exe* 

fiados  com  ferros  ,  nem  mettidos  em  pri-  cutar  com  todo  o  cuidado  a  Ley,  que  eftá 

foês  mais  apertadas  ,  que  aquellas ,  que  paíFada,  que  prohibe  imprimir-fe  nenhum 

baftarem  para  a  fegurança  5  porque  fó  na-  livro  ,  nem  papel ,  fem  eíla  licença ;  e  ve- 

quelíes  cafos  de  crimes  graves  ^  que  pedi-  reis,fe  convirá  accrefcentar  a  mefma  Ley, 

rem  fegurança  pela  qualidade  da  culpa  ^  e  as  penas  delia,  e  mo  avifareis  com  o  pa- 

oii  da  prifao  ,  ou  em  cafos  commettidos  recer  dos  doDefembargo  do  Paço  ,  e  vof- 

nas  mefmas  cadêas, a  que  os  ferros  fervem  fo.              António  Sanches  Farinha. 

de  pena ,   fe  poderá  ufar  delles  contra  os  Km  Carta  de  Sua  Magejlade  de  ^i,  dâ 

taes  Efcravos ,  ou  outras  quaefquer  pef-  Mayo  de  1652. 

foas  livres ;  e  fe  lhes  nao  poderá  dar  outro  rrt  rri^TT  T    #^    /^^vTtt 

algum  caíligo  mais ,  do  que  aquelle,  que  1    11    \j   l^KJ    k^jsA\» 

pelas  Leys  for  permittido,por  naÔ  fer  jufto  j)^^  COufaS ,  que  fe  nao  podem  levat 

que  eíleja  no  arbitrio  de  hum  Julgador  arafóra  do  Reynofem  licença.  ^ 

mandar  prender  alguma  peíloa  por  reípei-  f         J                    ^      j                v 

tos  particulares  ,  e  que  na  prifa5  feja  ve-  A   Rubrica* 

xada  com  ferros  com  o  rigor  da  prifao,  ou  TlFCTlETÔ 

outro  alp[um  género  de  caíligo.   Ao  Re-  i^.^.r       i-t-      j  r      1 .  j   ^  r    .  J  * 

,      ,  o,  ^ .  &  ,                   ^  hm  úiie  e  prohwio  o  de  pacho  das  fazendas 

çfedor  da  1  uítiça  ney  por  muy  recommen-  j'    <r               ^    •               \r     •     j^ 

o            ^       ^     .     1  n    T>  da^lta,  que  nao  vierem  em  JS  avios  dú 

dada  a  obfervancia  deite  Decreto  :  e  con-  -o 

•            ^           .                                  .  JxeynOé 
tra  os  Carcereiros  ,  que  o  contrario  per- 

mittirem ,  ou  íizerem ,  fe  mandará  proce- 
der com  a  demonílraçao  de  caíligo  ,  que 
for  juílo.  Lisboa  a  50.  de  Septembro  de 
1 69  5 .  Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 


TITULO    CII. 

Que  fe  nao  imprimaõ  livros  iXc, 

Á!  Rubrica. 

CARTA, 

Em  (jue  fe  recomendou  ao  Defemlargo  ãó 
Faço  na'õ  fácil itajfe  licenças  para  a  im* 
■prejfa'0  de  livros ,  nem  a  concedejfe  aos 
que  tratajemde  Hijloriados  tempos  pre- 

^   fentes.     ^  ,. 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paqo , /í?/.  7. 


N. 


I. 


P 


Or  alguns  Livros ,  que  de  poucos 
tempos  a  eíla  parte  fahirao  im- 


Liv-  16.  do  Confelho  da  Fazenda  ^foté  274. 

Endo-me  pfefente  em  Confulta  do  K.  ti 
Confelho  Ultramarino,  que  lem 
embargo  das  repetidas  Ordens ,  e 
Regimentos ,  que  prohibem  dar-fe  defpa- 
cho  na  Alfandega  ,  e  Cafa  da  índia,  ás  fa- 
zendas de  feda,  algodão ,  porcelana,  efpe- 
ciarias,  e  quaefquer  outros  géneros,  e  dro- 
gas da  Afia  ,  que  vierem  a  eíle  Reyno  em 
Navios ,  ou  outras  embarcações,  que  nao 
forem  minhas ,  ou  dos  meus  VaíTallos  ,  fe 
eílaõ  admittindo  a  defpacho  as  ditas  fa- 
zendas ,  e  géneros  indiílintamente  ,  ainda 
que  venhaÔ  em  Navios  Eílrangeiros  ,  de- 
vendo ,  na  forma  das  ditas  Ordens ,  repu- 
tar-fe  por  perdidas  5  de  que  refulta  gravif- 
íimo  prejuízo  aos  ditos  meus  Vaífallos ,  e 
ao  commercio ,  que  coftumaô  fazer  na 
Aíia  5  Hey  por  bem  ordenar  ,  que  de  hoje 


preííbs  neíle  Reyno,  em  cuja  im-  em  diante  fe  obfervem  inviolavelmente  os 

preífaõ  fe  devera  reparar  ,  fe  tem  viílo  ditos  Regimentos  ,  e  Ordens ;  e  naiórma 

quanto  neílas  coufas  fe  tem  facilitado  as  delias,  fe  naõ  admittaõ  a  defpacho  na  Ca- 

licenças  no  meu  Defembargo  do  Paço,  fada  índia  fazendas  algumas  das  referidas, 

aonde  iílo  toca  j  e  porque  a  matéria  he  de  ou  quaefquer  outras  das  que  coílumao 

muita  confideraçaô ,  e  pede  toda  a  refor-  vir  da  índia,  e  China,  ou  quaefquer  outros 

Liv.  V.  ^"2                     I*or- 


m 


M 


284  CollecçaÕ  IL  dos  Decretos ,  e  Cartas^ 

Portos  da  Aíia,  excepto  aquellaS;  que  vie-  por  Diogo  de  Mqndonça,  meu  Secretario 

rem  em  Navios  meus,  ou  dos  meus  Vaf-  de  Eftado  ,  quehiraõ  com  eíle  j  e  odare- 

fallosjc  vindo  algumas  em  Navios  Eítran-  foluçaÕ  ,  que  fui  fervido  tomar  fobre  as 

geiros  ,  ainda  que  fejaõ  beneficiadas  na  fentenças  de  efcufas  do  encargo  de  egoas 

Europa ,  naÕ  feraõ  admittidas  na  dita  Ca-  obrigadas  5  as  quaes  inílrucçoês  mando  fe 

fa  da  índia ,  nem  na  Alfandega  ,  nem  po-  guardem,  em  quanto  fe  naõ  faz  novo  Re- 

derá  dar-fe-lhes  defpacho  por  efte  ,  ou  gimento.  Belchior  do  Rego  de  Andrade, 


que  ferve  de  Regedor  ,  o  tenha  aííi  enten- 
dido ,  e  o  faça  executar.  Lisboa  Occiden- 
tal a  20.  de  Julho  de  1756. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

DECRETO, 

B.m  (}iic  fi  mandou  fe  na'õ  cumprijfem  as 
fentenças  proferidas  pela  Junta  fohrc 
efcufas  ffemfe  corroborarem  por  novas 
provas. 

Liv.  12.  daSupplicaqaõ  ,  foi.  2^0. 


qualquer  outro  pretexto :  e  para  o  con- 
fumo   das  que  fe  acharem  prefentemen- 
te  nefte  Reyno  ,  hey  por  bem  permittir 
o  tempo  de  féis  mezes  contados  da  data 
do  prefente  Decreto  j  e  findo  o  dito  tem- 
po ,  feraõ  perdidas  as  ditas  fazendas,  e  gé- 
neros na  forma  das  referidas  Ordens  j  e  o 
Provedor  ,  e  OfEciaes  da  Cafa  da  índia 
mandaráõ  proceder  a  tomadia  nas  que  fe 
acharem  ,   fem  embargo  de  qualquer  ou- 
tra Ordem,  que  poífa  allegar-fe.  O  Con- 
felho  da  Fazenda  o  tenha  alTi  entendido,  e     T)  Or  me  fer  prefente  fe  tem  dado  fen-  N.  r. 
faça  executar ,  expedindo  a  eíle  fim  os  de-     JT  tenças  na  Junta  dos  Três  Eílados  fo- 
fpachos  neceífarios ,  para  que  venha  á  no-     bre  a  efcufa  do  encargo  das  egoas  obriga- 
ticia  de  todas.  Lisboa  Occidental  8.  de     das  ás  Caudelarias  ,  precedendo  juílifica- 
Abril  de  1759.  çoés  menos  verdadeiras,  feitas  perante  os 

Com,  Rubrica  de  Sua  Magejlade,  Superintendentes  da  criação  dos  cavallos, 

e  perante  os  Auditores  geraes ,  fmdican- 

'^^  ^'  "•  do  dos  Superintendentes  j  e  o  damno  pu- 

DECRETO.  blico,  que  diílo  pode  refultar  ao  augmen- 

Em  (jiie  Sua  Magejiade  mandou  feparar  a     ^^  ^^  "^^^"^^  criação ,   tao  importante  á 

Tvrin^irnTi  dnx  Cntn^P.Inrhi^:  .//r  T,/,,^^  ^.„     dcfcfa  deftes  Reynos  j  Sou  fcrvido  decla- 


Jurifdiça^  das  Caudelarias  da  Junta  dos 
Três  Ejlados. 

Liv.  12.  daSupplicaqaõ,  foi.  325?. 

N.  2.  X)  ^?^  Ju^os  motivos,  que  me  foraõ  pre- 
fentes ,  em  confideraçaõ  do  augmen- 


p 


rar  que  as  fentenças  de  efcufa ,  que  fe  ti- 
verem proferido,  fe  nao  cumprao  a  refpeito 
das  nomeações  ,  que  de  novo  fe  fizerem, 
para  o  dito  encargo ,  fe  naô  forem  corro- 
. ,  ,   -        .-^ boradas  por  novas  provas  ,  ede  novo  fe- 

to da  Cavallaria  taô  neceífaria  para  a  de-  rem  julgadas  ,  ufando  para  eíla  difpofiçao 
fenfa  deíles  Reynos ;  Sou  fervido  defunir  do  meu  pleno  ,  e  Real  poder  ,  com  caufa 
da  Junta  dos  Três  Eílados  a  Jurifdiçao,  tao  juíla  para  revogar  o  direito  adquirido 
que  tinha  fobre  as  Caudelarias  ,  e  referva-  ás  partes  pelo  julgado.  E  fou  também  fer- 
ia ás  minhas  efpeciaes  Ordens  ,  para  fe  ex-  vido,  que  as  fentenças  de  efcufas,  quepen- 
pedirem  pelo  Duque,meu  Eftribeiro  mor,  diaõ  por  appellaçaõ  para  ajunta  dos  Três 
em  quanto  naõ  ordenar  o  contrario.  E  Eílados,  íe  naõ  julguem  afinal  no  Juizo 
houve  por  bem  declarar  que  as  appella-  dos  feitos  da  minha  Fazenda ,  para  onde 
çoês ,  aggravos ,  e  livramentos  dos  culpa-  fe  devem  remetter,  fem  preceder  informa- 
dos ,  pertencentes  ás  ditas  Caudelarias ,  fe  çaõ  da  Junta  da  cabeça  da  Comarca  do 
julguem  no  Juizo  dos  feitos  de  minha  Fa-  diílrido ,  a  que  pertencerem^  e  que  as  fen- 
zenda  ,  fendo  nelle  ouvido  o  Procurador  tenças,  que  )á  fe  tinhaõ  dado  na  Junta  dos 
Fifcal  da  dita  Junta  ,  e  fe  proceífem  pelo  Três  Eílados ,  mas  naõ  eílavaõ  ainda  fora 
mefmo  Efcrivaõ  ,  que  atégora  era  das  di-  do  proceífo,  e  aífignadas ,  fe  aííígnem  por 
tas  caufas  j  e  na  decifaõ  delias  fe  obferva-  hum  dos  Juizes  dos  feitos  da  minha  Fa- 
rá o  mefmo  Regimento  ,  que  exiíle  ,  da  zenda.  O  Duque  ,  meu  Eílribeiro  mor  o 
criação  dos  cavallos ,  na  parte  ,  em  que  fe  faça  executar  pela  parte  ,  que  lhe  toca  , 
naõ  altera  pelas  novas  inílrucçoês ,  que  mandando  remetter  cópias  deíla  minha 
também  fui  fervido  ordenar ,  aííignadas  refoluçaõ  ás  Juntas  das  Cabeças  das  Co- 
marcas, 
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marcas,  e  biima  aífignada  pelo  meu  Secre-  do  encargo  de  ter  cavallo  ,  ou  egoa  ;  e  fe 

tario  deEílado  fe  remetterá  a  Belchior  do  fobrevier  alguma  caufa  jufta  ,  fó  a  dita 

Rego  de  Andrade  ,  que  ferve  de  Rege-  Junta  poderá  admittir  efcufa  ,  preceden- 

dor  ,  para  fe  regiftar  na  Cafa  da  Supplica-  do  álem  da  juílificaçaô  da  caufa  a  infcor- 

çaÕ.  Lisboa  Occidental  a  20.  de  Julho  maçaõ  do  Superintendente^  e  ajunta  naô 

de  1756.  Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade.  fera  obrigada  a  appellar  a  fentença  ,  fenaô 

TMnT7  A  <5  m^TTí  Tirr OK^  ""^  '^^^'^  '  ^"^  l""^  ^  informação  do  Super- 

NOVAS  INSl  RUCÇOES  intendente  naÕ  concorde  com  a  efcufaj 

Sohre  o  Regimento  das  Candelárias,  ^^^^^  ^^  p^^^^^  p^^^^^.  ^pp^H^^  ^^  ,0- 

^•4«      I    y^^  Orno  Sua  Mag^  refervou  ás  fuás  zenda  j  e  quando  nao  houver  recurfo  da 

V-i  Reaes  Ordens  tudo  o  q  perten-  parte  ,  dará  ajunta  parte  ao  Duque  Eftri- 

c&{![q  á  adminiftraçao  da  criação  dos  cavai-  beiro  mor  da  efcufa  ,  que  admittio. 

los,  a  que  tem  dado  nova  providencia,  em  6     AÍTi  mefmo  examinará  com  toda 

quanto  fe  naõ  manda  ás  Comarcas  novo  a  ponderação  ,  fe  he  bem  fe  extingaõ  al- 

Regimento,  fe  deve  guardar  o  antigo,  e  o  gumas  Caudelarias  por  inúteis,  e  fe  erijao 

q  fobre  elle  de  novo  tem  ordenado  o  me-  outras  de  novo. 

fmo  Senhor  :  e  vem  a  fer  ,  q  na  Cabeça  de  7  E  porque  a  quantia  eílabelecida  no 
cada  Comarca  haja  huma  Junta  particu-  Regimento  de  trezentos  mil  reis ,  para  fe 
lar  ,  que  fe  comporá  do  Corregedor  ,  e  poder  obrigar  a  ter  egoa ,  he  rnuito  limi- 
eílando  eíle  aufente  ,  do  Provedor  ,  Juiz  tada  nos  tempos  prefentes,  fera  mais  con- 
de Fora ,  e  Capitão  mór  da  mefma  Terra,  veniente  que  nos  diílriâ:os  deftinados 
ou  Governador  5  e  na  aufencia  de  qual-  para  as  Caudelarias,  havendo  paílos  com- 
quer  deíles ,  quem  feu  lugar  tiver.  muns  fufficientes  ,  o  Lavrador  tenha  qua- 
1  A  eíla  Junta  pertencerá  a  nomea-  trocentos  mil  reis  de  bens  de  raiz  ;  e  nao 
çaõ  de  três  peííbas  para  Superintendentes,  havendo  os  ditos  paílos,  tenha  feifcentos 
moradores  no  feu  diftrido^  os  mais  nobres,  mil  reis ,  e  fe  naõ  for  Lavrador ,  tenha  fe- 
ricos  ,  intelligentes  ,  e  de  melhor  procedi-  tecentos  mil  reis  dos  ditos  bens  j  e  fó  fe 
mento  ,  e  confciencia  ,  que  houver  no  di-  eximirá  de  ter  egoa ,  tendo  eftedivamen- 
ílrido  de  cada  huma  das  Superintenden-  te  na  eftrebaria  cavallo  feu  capaz  de  fer- 
cias,  para  que  Sua  Mageftade  deíles  efco-  vir  nas  Tropas^  e  a  nenhum  fe  admitca 
lha  o  que  for  fervido.  efcufa  de  dividas ,  em  quanto  confervar  a 

5      E  eíla  mefma  nomeação  fará  ,  logo  quantia  dos  ditos  bens. 

que  vagar  alguma  Superintendência  ,  ou  8     Terá  grande  cuidado  ,  em  que  fe 

por  morte  ,  ou  por  inhabilidade  do  Super-  naõ  obrigue  a  ter  egoa  quem  a  naõ  puder 

intendente  :  e  em  quanto  eíla  fe  naõ  pro-  fuílentar,  e  que  fe  naõ  ifente  quem  tiver 

ver,  a  mefma  Junta  fupprirá  a  faltado  poífes  para  iífoj  e  dará  conta  cada  féis  me- 

Superintendente  ,  pelo  modo ,  que  julgar  zes  de  todas  as  defordens ,  que  houver  nas 

mais  conveniente.  Superintendências  do  feu  diílrido  ,  fobre 

4     A  mefma  Junta  ,  que  fe  comporá  que  deve  vigiar,  para  fe  lhe  pôr  o  remédio 

do  Corregedor  ,  ou  Provedor  ,  qual  eíli-  neccíHirio. 

ver  mais  vizinho  da  Cabeça  da  Comarca,  9  Terá  livro  particular  ,  em  que  af- 
quando  for  neceíTario  convocarem-fe  ,  e  fente  as  Ordens ,  que  receber  de  Sua  Ma- 
•  do  Juiz  de  Fora  ,  e  Capitão  mór ,  ou  Go-  geílade ,  por  maõ  do  feu  Eílribeiro  mór, 
vernador  ,  pertencerá  também  a  determi-  e  as  que  por  ordem  do  mefmo  Senhor  in- 
naçaõ  das  peíToas  ,  que  fe  haõ  de  obrigar  timar  aos  Superintendentes, 
a  ter  egoa  ,  ou  cavallo  ,  precedendo  fem-  10  Aííignará  as  liílas ,  aíTi  das  egoa?, 
pre  a  nomeação  da  Camará  ,  e  approva-  e  cavallos ,  como  das  crias  ,  que  os  Super- 
çaõ  do  Superintendente,como  fe  difpòem  intendentes ,  na  forma ,  que  lhes  he  orde- 
na inílrucçaõ  do  mefmo  Superintendente,  nado  ,  mandarão  ^a  Sua  Mageílade  cada 
5  Feita  eíla  eleição ,  e  approvada  pe-  féis  mezes  por  maõ  do  feu  Eílribeiro  mór. 
]a  lunta  ,  naÕ  poderá  eíla ,  e  muito  menos  1 1  Terá  toda  a  vigilância  fobre  os 
o  Superintendente,  efcufar  peífoa  alguma  Superintendentes ,  fe  guardaõ  exadamen- 

te  o  Re- 


acs 
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te  o  Regimento  ,  e  as  Ordens,  que  de  no-  2     Se  os  tem  fempre  limpos ,  e  Cuber- 

vo  lhes  faõ  dadas  ,  e  ficaráõ  regiíladas  na  tos  no  tempo^que  he  neceíTario :  fe  a  eílre- 

mefma  Junta.  baria  he  capaz:  examinaráô  a  cevada,  e 

12     Ainda  que  haja  alguns  privilegia-  mais  fuílento  ,  que  fe  lhes  dá ,  fe  he  qual 

dos  do  encargo  de  ter  egoas,  (  o  qual  Pri-  deve  fer  :  fe  os  tem  ferrados :  e  fe  achar 

vilegio  fe  deve  examinar )  nenhum ,  ten-  algum  Cavalleiro  culpado,  dará  logo  con- 

do-a  voluntariamente,  he  ifento  de  a  man-  ta  ao  Corregedor ,  para  que  efte  com  os 

dar  ao  cavallo  daCaudelaria  do  feu  di-  feus  Adjuntos  o  ca ftiguem  na  forma,  que 

ftn<^o.  for  conveniente. 

15     OsEccleííafticos,  poílo  quefe-         5     Quando  mandar  paíTar  as  moftras, 

jaÕ  ifentos  da  obrigação  de  ter  egoas  ,  ten-  o  fará  naquelle  lugar  ,  que  for  menos  gra- 

do-as  voluntariamente  ,  devem  fer  reque-  vofo  ao  mayor  numero  dos  Criadores, 
ridos,  as  mandem  ao  cavallo  do  lançamen-         4     Obrigaráo  aos  Cavalleiros,  que  no 

to  do  feu  diftridlo.  tempo  do  lançamento  tenhao  o  cavallo 

14  Como  algumas  Superintendências  no  lugar ,  que  for  mais  commodo  aos  do- 
tem no  feu  diílrido  Terras  muito  diílan-  nos  das  egoas  obrigadas, 
tes ,  de  que  fe  fegue  nao  poderem  os  Su-  5  Qiiando  algum  dos  obrigados  á  ter 
perintendentes  facilmente  viíitar  as  Cau-  egoa,  por  algum  cafo  fícar  impoífibilita- 
delarias  as  vezes,que  he  neceífario,  e  paf-  do  a  fuílenta-la,  dará  parte  ajunta,  e  avi- 
far  as  moftras  convenientes ,  e  os  Criado-  fará  a  Camará  ,  em  cujo  diftrido  morar  o 
res  terem  a  oppreíTao  de  vir  com  as  egoas  dito  Lavrador,  para  que  a  mefma  Camará 
de  muito  longe  com  damno  das  crias ,  o  nomêe  três  peífoas  capazes  de  a  fuftentarj 
Corregedor,  ou  o  Provedor  com  os  Ad-  e  efta  nomeação  mandará  o  Superinten^ 
juntos,  que  lhe  eftaò  determinados  ,  pon-  dente  ajunta  ,  declarando  qual  das  três 
derem  maduramente  ,  fe  fera  mais  conve-  peíToas  approva  j  e  fe  reprovar  alguma, 
niente  repartir  a  Superintêdencia  cm  duas,  difto  mefmo  dará  razão  ajunta  ;  e  poderá 
ou  defannexar  delia  as  terras  mais  diftan-  nomear  outra  em  lugar  da  reprovada  ;  e  a 
tes  ,  e  uni-las  á  Superintendência  ,  que  lhe  Junta  efcolherá  precifamente  huma  das 
for  mais  commoda  ,  ainda  que  feja  de  di-  nomeadas,  que  julgar  mais  conveniente. 
verfa  Comarca^  e  do  que  julgar,  dará  logo  6  Os  cavallos  ,  que  Sua  Mageftade 
parte  ao  Eftribeiro  mor  j  e  julgando  fer  deputar  para  o  feu  diftrido,  entregará  aos 
mais  conveniente  erigir  nova  Superinten-  mefmos  cavalleiros  ,  que  atégora  tinhaõ 
dencia  no  mefmo  diftria:o,nomeará6  logo  o  encargo  de  ter  cavallos  de  lançamento} 
as  peífoas  aptas  para  a  dita  Superinten-  porque  ,  como  elles  tem  recebido  o  paô> 
dencia,  na  forma  acima  dita;eremetteráo  com  que  os  Criadores  concorrem  para  a 
efta  nomeação  ao  Duque  Eftribeiro  mor,  cavallagem  na  forma  do  Regimento  , 
para  elle  a  propor  a  Sua  Mageftade.  mais  fuavemente  o  podem  fuftentar;  e  de- 

Advertência  para  os  Superintendentes.  ""^"^  ^^^'  providos  de  tudo  o  que  he  ne- 

■  cellano  para  o  fuftento  do  cavallo  ,  como 

í     "T^  Evem  guardar  exadamente  lhes  manda  o  Regimento. 

kj  o  Regimento  ,  e  as  Ordens,         7     Dará  liberdade  aos  Criadores  para 

que  de  novo  lhes  foraõ  dadas  pelo  Duque  venderem  os  feus  potros  a  todo  o  tem- 

Eftribeiro  mor,  e  intimadas  pela  Junta  da  po,  que  quizerem ,  nao  obftante  o  mandar 

Cabeça  da  Comarca  :  e  pôr  toda  a  dili-  o  Regimento  o  contrario  5  mas  com  con- 

gencia,  para  que  haja  boas  criações:  vigia-  diçaõ  de  primeiro  paífarem  moftra  diante 

ráô  fobre  os  Cavalleiros  ,  como  trataô  os  do  mefmo  Superintendente  ;  o  qual  man- 

cavallos,  efpecialmente  no  tempo  do  lan-  dará  aífentar  em  livro  ,  que  para  iífo  terá, 

çamento  :    vifitaráo  ^frequentemente  as  o  nome,  e  a  terra,  aífi  do  vendedor,  como 

Candelárias ;  e  verão  com  os  feus  olhos:  do  comprador,  e  juntamente  os  íignaes ,  e 

e  outras  vezes  mandaráõ  vir  á  fua  prefen-  idade  do  potro  ,  que  fe  vender, 
ça  os  cavallos,  e  examinarão,  fe  os  Cavai-  8     Quanto  ás  poldras ,  como  eftas  po- 

leiros  fe  fervem  delles  em  coufa  ,  que  os  dem  paftar  com  as  mãys  todo  o  tempo, 

poíTa deteriorar,  eenfraí|uecer.  fem  o  perigo,  que  ha  nos  potros,  que 

'  paíTa- 
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paflarem  de  dous  annos,  tem  os  Lavrado- 
res menos  oppreíTao  em  as  naõ  vender  ;  e 
aííí  naô  permittiráõ  fe  vendaõ ,  antes  de 
terem  três  annos,aquellas,qtie  derem  efpe- 
rança  de  ferem  boas  para  mãysj  e  para  iíTo 
as  mandaráõ  paíTar  moftraj  e  as  que  virem 
que  faõ  capazes  de  dar  boas  crias;naõ  con- 
fintaô  facilmente  fe  vendaõ  para  fora  do 
feu  diftrido,  ou  ao  menos,quanto  for  pof. 
fivel  y  para  fora  da  Província ,  a  que  per- 
tencerem; e  mandaráõ  aífentar  no  livro  os 
fignaes,  e  idade  da  poldra ;  e  os  nomes  ,  e 
terras  òo  comprador,  e  vendedor ,  exce- 
ptuando o  caio,  em  que  o  Superintenden- 
te de  outro  diílrido  a  queira  comprar, 
para  refazer  a  falta  de  algumas  nas  Cau- 
delarias  do  feu  diílrido  ,  como  iníinúa  o 
Regimento. 

9  E  por  quanto  os  Criadores  pode- 
ráõ  fentir  oppreíTiiõ  de  naõ  hirem  ás  feiras 
vender  as  fuás  crias  ,  o  que  parece  lhes  fi- 
ca prohibido  por  efta  Ordem,  que  nas  fei- 
ras fe  naõ  pode  pmticar ,  que  fe  fizerem 
fora  do  feu  diftrido  ,  o  Superintendente, 
depois  de  efcolher  aquellas  poldras ,  que 
julgar  mais  capazes  de  refazer  a  falta,  que 
pode  haver  nas  egoas  aliíladas  ,  lhes  dará 
licença  para  levarem  as  demais  ás  feiras; 
mas  com  declaração ,  que  venhaõ  paíFar 
inoílra  diante  delle ,  e  deixem  na  fua  maõ 
liíla  das  que  levaõ ;  e  tragaõ  certidão  das 
^ue  lá  vende  rap,  e  a  quem. 

10  Para  evitar  o  damno,que  fe  fegue 
de  fe  extrahirem  egoas  para  fora  do  Rey- 
no  ,  fera  precifo  que  a  todas  as  egoas  ,  aífí 
lidadas,  como  naõ  liftadas,  que  forem  ca- 
pazes de  dar  boas  crias,  e  também  as  Pol- 
dras, que  diíTo  derem  boas  efperanças  ,  fe 
mande  cortar  a  mefma  orelha,  que  os  noP 
fos  confinantes  cortaõ  ás  fuás;  porq  eíles, 
como  tem  graves  penas  por  lançar  ao  con- 
trario egoas  lidadas,  que  todas  tem  a  ore- 
lha cortada  ,  vem  comprar  as  noífas  ;  e  fe 
as  acharem  com  o  mefmo  fignal ,  naõ  as 
compraráõ,  e  aíTi  fe  evitará  em  muita  par- 
te a  extracção. 

1 1  Sobre  eíle  particular  vigiará  com 
todo  o  cuidado  o  Superintendente;  e  con- 
ílando-lhe  que  algum  vendeo  egoa  ,  ou 
poldra  para  fora  do  Reyno  ,  alem  da  pe- 
na, que  lhes  eftá  taxada  no  Edidal,  que  fe 
mandou  publicar ,  o  condemnará  em  qua- 
tro mil  reis  para  o  denunciante  ;  e  o  obri- 
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gará  a  comprar  outra  egoa ,  ou  poldra  áo 
mcfmo  valor  da  que  vendei* 

1 2  Para  fechar  tcHalmente  a  porta  a 
efta  extracção,  cada  hum  dos  Superinten- 
dentes fará  todos  os  annos  huma  lifta  de 
todas  as  egoas  ,  aííi  liftadas ,  como  naÕ  li- 
ftadas ,  e  de  todas  as  poldras  de  anno  para 
cima  ;  e  por  efta  lifta  paflará  no  anno  fe- 
guinte  a  moftra  ;  e  por  ella  verá  as  egoas, 
que  faltaÕ  de  hum  anno  para  o  outro  ,  e 
examinará  a  caufa  ,  porque  faltaõ  ;  e  efta 
mefma  lifta  fera  affignada  pela  Junta  da 
Cabeça  da  Comarca. 

1 5  Examinará,fe  algum  dos  Criadores 
lança  ao  contrario  a  egoa  deputada  para 
o  cavallo  ;  e  a  todo  o  que  achar  culpado 
lhe  fará  perder  a  cria. 

14  Mandará  fazer  lifta  particular  das 
egoas  ,  que  ficaõ  de  vazio ,  e  examinará  a 
caufa  de  affi  ficarem. 

15  Todos  os  féis  mezes  fará  lifta  in- 
dividual com  toda  a  diftinçaõ  das  Caude- 
larias ,  que  ha  no  feu  diftrido  ;  e  de  todos 
os  Cavalieiros  ^  e  egoas  deputadas  para  o 
cavallo  de  cada  hum  ;  e  de  todos  os  ca- 
vallos  do  lançamento  ;  e  de  todas  as  fuás 
crias  com  todos  os  feus  fignaes  ,  e  idades; 
e  nomes  dos  donos :  a  qual  lifta  affigna- 
da pela  Junt^  da  Cabeça  da  Comarca , 
mandará  ao  Duque  Eftribeiro  mor. 

16  De  nenhuma  forte  confinta  que 
os  Criadores  paguem  coufa  alguma  pela 
marca,  ou  ferros  das  egoas ,  ou  poldras :  e 
porque  naõ  he  bem  que  apeftba,queas 
marcar,  perca  o  feu  tempo,  o  Superinten- 
dente lhe  mandará  pagar  oqueforjufto 
pelo  dinheiro  ,  que  hoiiver  procedido  das 
condemnaçoês ,  que  ,  conforme  ao  Regi- 
mento ,  devem  fazer  os  Superintendentes; 
e  na  falta  defte  ,  fe  lhe  pagará  pelos  bens 
do  Concelho  ,  em  que  eftiver  a  Candelá- 
ria das  egoas ,  que  fe  ferrarem. 

1 7  Se  no  feu  diftrido  houver  pe  íToas, 
de  qualquer  qualidade  que  íejaõ  ,  que  te* 
nhfiõ  egoas  de  criaçaÕ  com  cavallo  pró- 
prio ,  examinará,  fe  o  cavallo  he  capaz ;  e 
naõ  o  fendo ,  avifará  o  dono  das  egoas, 
que  ou  o  compre  capaz  ,  ou  as  mande  ao 
da  Candelária  do  feu  diftri^o :  e  fará  lifta 
efpecial  de  todas  as  egoas ,  e  criação  ,  que 
tiverem  quaefquer  peíToas  com  cavallo 
particular ;  e  a  mandará  a  Sua  Mageftade 
por  maõ  ão  Duque  Eftribeiro  mor. 

iS    Naõ 


288  CoUecçaÕ  II.  dos  Decretos j  e  Cartas^ 

i8     Naõ  ifentará  a  privilegiado  algum  coftumadas,  para  obviar  o  dámno ,  que 

de  mandar  egoa  ,  que  voluntariamente  caufaÕ  os  ditos  gados  miúdos  ,  incapaci^ 

tiver,  ao  cavaílo  da  Caudelaría  do  feu  di-  tando  os  paftos  para  as  egoas  5  ifto  po- 

ílridoj  e  o  mefmo  praticará  com  todos  os  rêm  fe  entende  fó  nos  paftos  ,  em  que  ha 

Eccleííafticos,  depois  de  aí?i  lhes  fer  orde*  efte  coftume.  *  Titu- 

nado  pelos  feus  Prelados  j  e  dará  conta  , ,  .  _  .  ^Qo\\  x 

daquelles ,  que  as  nao  mandarem,  ao  Du-  Advertências  para  o  Cavalleiro,         ^^^;^ 

queEftribeiromór.  i         a     Sua  principal  obrigação  he 
19     Examinará ,  fe  os  Ca valleiros  fa-  jfX  ter  o  cavallo  prompto ,  e  tra- 
zem alguma  avença  com  os  Criadores,  tar"  delle  na  forma  do  Regimento,  naô  " 
aceitando-lhes  o  paõ  da  cavallagem ,  fem  lhe  faltando  com  a  reçaô ,  e  mais  fuften-    ' 
que  foccorra  a  egoa  ,  ou  por  iíTo  recebem 
algum, dinheiro  5  e  achando  algum  culpa- 


do ,  o  condemne  em  dobrado  do  que  ti- 
ver recebido,  ou  ainda  eftipulado  j  e  da- 
rá conta  ajunta  da  Cabeça  da  Comarca. 


to,   efpecialmente  no  tempo  do  lança- 
mento. 

2  O  cavallo ,  que  El-Rey  lhe  man- 
da entregar ,  tratará  de  forte ,  que  fe  naô 
damnifíque ,  fabendo  que  ha  de  dar  con- 
20  ^  Para  evitar  o  grande  damno  ,  que  ta  delle  a  todo  o  tempo ,  que  lho  pediremj 
caufao  os  Lobos  ás  criações ,  e  egoas,  e  ha  de  pagar  toda  a  damnificaçaõ ,  que 
deprecará  aos  Corregedores ,  e  Provedo-  por  fua  culpa  tiver,  e  fe  por  defcuido  feu, 
res ,  para  que  nas  Terras  das  fuás  Correi-  ou  máo  trato ,  ou  empreftimos,  o  cavallq 
çoês  ,  e  nas  dos  Donatários ,  ordenem  aos  morrer ,  ou  fe  inhabilitar ,  fera  obrigado  a 
Officiaes  da  Camará  fazer  as  montarias  comprar  outro  a  contento  do  Duque  E- 
nos  tempos  ,  que  manda  o  Regimento  j  e  ftribeiro  mor  j  e  a  mefma  obrigação  terá 
que  na  mefma  occaíiaõ  fe  façaõ  nos  Ter-  por  qualquer  caufa  ,  que  o  cavallo  mor- 
ritorios  de  toda  a  Comarca  ,  em  que  for  rer  ,  ou  fe  lhe  tirar. 
neceífario  ;  e  que  pelos  bens  do  Concelho  5      Terá  fempre  completo  o  numero^ 

mandem  os  Officiaes  da  Camará  pòr  Sa-  das  egoas ,  que  o  Regimento  determina 
ráíTas  nos  fitios  accommodados  para  iífo  para  cada  hum  dos  c^vallos  j  e  das  que 
por  peífoas  praticas  ,  na  forma  coíluma-  faltarem  dará  conta  ao  Superintendente, 
da ;  e  façaõ  ufar  de  todos  os  mais  meyos,  como  também  das  que  ficarem  de  vazio,e 
que  ha  para  fe  evitar  efte  damno  ,  conce-  da  caufa  ,  que  para  iífo  houve, 
dendo  Sua  Mageftade  JurifdiçaÕ  aos  Pro-  4  Terá  o  cavallo ,  e  lançarote  prom- 
vedores,  para  que  poífaÕ  obrigar  aos  Exe-  ptos  no  lugar,  que  for  mais  commodo  pa- 
cutores  ,  e  Almoxarifes ,  a  que  paguem  a     ra  os  Lavradores  ,  ao  qual  elles  poífaõ 


quem  matar  Lobo  fora  da  montaria,  e  das 
Saráíías,  e  femelhantes  minifterios  j  amé- 
tade  do  premio  ,  que  difpôem  a  Ordena- 
ção do  Reyno,  íq  pagará  por  fua  Real 
Fazenda. 

21     Naõ  admittirá  para  Cavalleiro 
homem  algum  Militar  pago. 

22  Em  nenhum  tempo  fe  poderá  in- 
trometter  no  preço,  ou  compra,  affi  das 
egoas ,  que  fe  haõ  de  hftar ,  como  dos  ca- 
vallos  do  lançamento  ;  mas  tudo  ficará  li- 
vre nefta  parte  aos  Criadores. 
,  25  Nas  Terras,  em  que  ha  paftos 
communs  para  as  egoas,  e  fe  coftuma  pro 


mandar  as  egoas  com  menos  trabalho ,  e 
oppreífaõ. 

5  Avifará  a  cada  hum  dos  Lavrado- 
res dos  dias ,  em  que  ha  de  mandar  a  egoa 
ao  cavallo;  c  para  iífo  fará  repartição  pro- 
porcionada ,  aííí  dos  dias,como  das  egoas, 
que  eftiverem  a  tempo  de  fe  correrem  j  e 
fará ,  que  fe  expeçaÕ  primeiro  as  que  vie- 
rem de  mais  lonp^e. 

6  Terá  o  cavallo  fempre  limpo ,  fer- 
rado ,  e  cuberto  no  tempo ,  que  for  neceí^ 
fario,  e  em  eftrebaria  capaz. 

7  Fará  lifta  de  todas  as  egoas  depu- 
tadas para  a  fua  repartição ,  individuando 


hibir  que  os  gados  mmdos  vaõ  paftar  ao     todos  os  ílgnaes ,  idades,  e  donos  de  cada 
mefmo  lugar ,  deprecará  aos  Corregedo-     huma. 

res,  ou  Provedores,  para  que  ordenem  ás  8      Dará  conta  ao  Superintendente 

Camarjis  ,  a  cujos  diftridos  pertencem  ,     dos  Criadores  ,  que  naÕ  acudirem  com  as 
ponhao  toda  a  eílicaçia  com  as  coimas     egoas  no  dia ,  que  lhes  tinhaÕ  determina- 
do ;í  CO» 


^0  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tít.  1 1 2. 1 1  j «,  ^  1 1 9. 


n^ 


N. 


do  ;  como  também  dará  conta  das  crias, 
que  fe  mal  lograrem ,  e  da  cauía ,  que 
para  iíTo  houve ,  a  qual  elle  deve  exa- 
minar. 

9  Terá  cuidado  de  mandar  Temear , 
ou  comprar  a  tempo  competente  ferraa 
para  o  cavallo. 

10  Será  conveniente  que  cada  hum 
dos  Criadores ,  em  parindo  a  fua  egoa^ 
vá  em  termo  de  oito  dias  dar  conta  ao  Ca* 
valleiro ,  declarando  ,  fe  pario  potro  ,  ou 
poldra  j  e  o  Cavalleiro  lhe  aííignará  dia 
prefixo  ,  em  que  traga  a  egoa  ao  cavallo 
do  lançamento^  porque  a  experiência  mo- 
ílra  que  he  conveniente  para  pegarem 
feguramente  as  egoas  chega-las  ao  ca- 
vallo dentro  de  quinze  ,  e  quando  muito, 
vinte  dias ,  depois  de  parida  ;  e  porque  af- 


TÍTULO  CXIX 

Como  feraÕ  prefos  os  malfeitores^ 
Ao  §.  4. 

DECRETO, 

Um  (jue  fe  determinou  (jiie  os  Miiil/íros  de 
Jitjliçã,a  cjiiemfe  commetteffèm  algumas 
prifôês  f  Jiao  as  dn ndo feitas fjicaría'6  irí' 
hábeis  para  o  ferviço, 

Liv.r.  dos  Decretos  do  Deíembargo  do  ^"xcp^fot.  i^ji 

Uerendo  de  todo  remediar  a  N*  f  * 
queixa  geral ,  que  ha  ,  da  gran- 
de omiíTaõ  ,  que  os  Miniílros 
de  Juftiça  tem  moílrado  pelo 
Reyno  no  cuprimento  de  algumas  prifoés 
particulares  ,  que  em  meu  nome  fe  lhes 
commettêraõ  ,  e  deixarão  de  executar. 


£\  fe  naõ  faz  ,  he  que  as  tomaô  os  fendei-  diííimulando  com  os  delinquentes,  e  faci^ 

ros ,  e  vaô  já  prenhes ,  quando  as  levaÕ  ao  norofos,  dentro  dos  diftridos  da  fua  Jurif- 

cavallo  do  lançamento.  dição  ,  e  faltando  no  que  erao  obrigados, 

II      O  Cavalleiro  paíTará  ao  Criador  em  notório  prcjuizo  do  refpeito,e  temor, 

certidão  jurada  de  como  lhe  deu  parte  da  q^ie  fe  devia  guardar  á  Juftiça  5  Houve 


egoa  ter  parido ,  e  ella  foi  chegada  na  for- 
ma referida  ao  cavallo  de  lançamento  ;  e 
com  erta  certidão  dará  o  Criador  con- 
ta ao  Superintendente  dentro  em  oito 
dias  ,  para  lançar  no  livro  a  memoria  da 
cria,  e  faber  que  a  egoa  eftá  já  lança- 
da. Liíboa  Occidental ,  1 3 .  de  Outubro 
de  1736. 

TITULO  CXÍII. 

Que  fe  nao  tire,  ouro ,  prata  í^c, 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  cjueje  ordenou  fe  Jizefe  huma  aperta- 
da recommendaçao  aos  Mini/irosfobre  a 
extracção  do  dinheiro  para  fira  do  Key-' 

no. 

Liv.  I,  dos  Decretos  do  Paço  ,fot.  378. 

Ui  informado  que  ,  fem  embargo 
das  penas  impoftas  pela  Ley  do 
Reyno  aos  que  levaõ  dinheiro 
para  fora  delle  ,  fe  tirava ,  pela  remiííaô 
dos  Miniftros  na  execução  delias  j  en- 
commendo  ao  Defembargo  do  Paço  fa- 
ça a  todos  huma  lembrança  apertada  fo- 
bre  efta  matéria.  Lisboa,  11.  de  Mar- 
ço de  1652. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejade. 
^  :    Liv,  V. 


por  bem  de  refolver  que  os  Julgadores, 
a  oue  forem  encarregadas  femelhantes  di- 
liííencias  em  termo  limitado  ,  e  as  naõ  de- 
rem  feitas  nelle,fiquem  logo  inhabeis  para 
ferem  mais  admittidos  ao  meu  ferviço,em 
quanto  naõ  derem  fatisfaçaõ  a  ellas.  E  o 
Defembargo  do  Paço  o  obfervará  taõ  in- 
violavelmente ,  que  me  naõ  fará  entretan- 
to fobre  a  matéria  Confulta.  E  para  vir  á 
noticia  de  todos  ,  lho  advirtirá  ,  quando 
lhes  encommendar  as  taes  diligencias ,  fi- 
cando a  carofo  dos  Efcrivaês  da  Camará 
lembrar-me  a  tempo  aquelles,  que  nefte 
particular  ti/erem  incorrido  para  me  fer 
prefente,  e  mandar  proceder  contra  elles, 
como  for  fervido.  Lisboa  22.  de  Septem- 
brode  i649.Porêm,fe  no  tempo  limitado 
naõ  fizerem  eftas  diligencias ,  e  as  derem 
executadas ,  durante  o  tempo  do  cargo, 
que  entaõ  occuparem  ,  fe  naÕ  entenderá 
iielles  efta  ptnú.Com  Rubrica  de  S,Mag^, 

Aviso  Da  Secretaria  De  Estado, 

Em  ijfe  ordenou  fe  declara/e  aos  Carcerei- 
ros na'0  tomajfem  affento  de  prefos  a  or-> 
dem  de  S.  Mag^.jem  efpecial ordefua. 

Liv.  12.  da  Supplicaqaõ  ,fot.  345.  ver£         , 

SEndo  prefente  a  Sua  Mageftade  que  N,  2, 
fe  achaõ  prefos  nas  cadêas  do  Limoei- 
ro com  aíTencos  á  fua  Ordem  os  fujeitos 

decla- 


290  ColíecçãÕ  II,  dos  Decretos  ^  e  Cartas, 

declarados  na  liíla  incluía  5  foi  fervido  a  facilidade ,  com  que  aos  delinquentes  fe 
tomar  fobre  as  culpas  dos  mefmos  fujeitos  concedem  Cartas  de  Seguro  ,  pôde  fer  a 
as  refoluçoês,que  va5  efcriptas  á  margem  caufa  de  taõ  repetidos  homicidiosj  e  con- 
da mefma  liílaj  e  ordenar-me  que,  aíTigna-  vir  muito  ao  melhor  governo  ,  e  boa  ad- 
da  efta  por  mim,a  remetta  a  VoíTa  Senho-  miniftraçaô  da  Juftiça  reformar  o  Eílilo, 
ria  ,  para  que  logo  faça  executar  as  fobre-  que  atégora  houve  neíla  matéria  j  Fui  fer- 
ditas  refoluçoês  Reaes  j  e  juntamente  a-  vido  refolver  ,  que  os  Corregedores  do 
vife  a  voíTa  Senhoria,  mande  declarar  aos  Crime  da  Corte  naÔ  paíTem  por  fi  fós 
Carcereiros  naÕ  façao  aíTentos  alguns  de  Cartas  de  Seguro  negativas  fimplez  nos 
prefos  á  Ordem  do  mefmo  Senhor ,  fem  cafos  ,  que  provados  merecem  pena  de 
efpecial  avifo  expedido  a  VoíTa  Senhoria  mortej  mas  que  levando-as  á  Relação,*  e  Liv.  i. 
pela  Secretaria  de  Eílado  5  e  que  nas  vifi-  vendo-fe  as  devaíTas  com  féis  Defembar-  J' ^  7- 
tas,  que  fe  fizerem  ,  achando-fe  alguns  gadores,  fe  refolva,fe  fehaõ  de  conceder,  num.  a. 
prefos  á  Ordem  de  Sua  Mageftade ,  e  que  ou  naô^como  fe  faz  nas  confeíTativas  com 
nas  fuás  caufas  nao  fe  procede  ,  dê  voíTa  defefa ,  ou  nas  negativas  com  quartada: 
Senhoria  conta  ao  mefmo  Senhor ,  para  e  da  mefma  maneira  hey  por  bem  ,  co- 
mandar deferir-lhes,  como  forjuíliça.  mo  Protedor  da  Univeríidade  de  Coim- 

'J^irrilJ  nk     l-V  W  ^'^  ^  ^'"^  embargo  de  feus  Eftatutos, 

1  11   U  i-iVJ     VvA.A.A..  e  Privilégios  ,  que  o  Confervador  delia 

Das  Cartas  de  Seguro,  em  que  tem-     "^^  poA'^  P^íTar  as  taes  Cartas  de  Seguro 

nos  cafos  referidos,  nem  também  os  Cor- 
regedores das  Comarcas.  A  Mefa  o  te- 
nha afíi  entendido  ,  e  faça  que  pontual- 
mente fe  obferve  ,  fem  embargo  da  Ley 
em  contrario  ,  para  o  que  fe  paííará  outra 
em  derogaçaõ  delia  5  porque  também  os 
Auditores  das  Provindas  íicaõ  fem  eíla 
Jurifdiçaõ  j  e  o  defta  Corte  ha  de  levar  as 
devaíTas  ao  Confelho  de  Guerra  j  e  o  Juiz 
dos  Cavalleiros  á  Mefa  da  Confciencia,  e 
e  Ordens  ,  na  forma  ,  que  os  Corregedo- 
res da  Corte  hao  de  fazer  na  Relaçaõjpa- 


■po  fe  pajjaráo  em  cafo  ÍXc. 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  (jiie  nos  crimes ,  (jiie 
pertencem  á  Fazenda  Real ,  fe  haÕ  de 
pqjjlir  as  Cartas  de  Seguro  pelo  Corre- 
gedor do  Crime  da  Corte. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  119. 

Conde  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ  tenha    entendido    que 


as  Cartas  de  Seguro  nos  crimes,  ra  o  que  mandei  paíTar  Decreto  a  eftes 
que  pertencem  a  minha  Fazenda,  fe  hao  Tribunaes.  Liíboa  24.  de  Septembro  de 
de  paíTar  pelos  Corregedores  do  Crime     167?.       Com  Rubrica  de  Sua  Magejade, 


da  minha  Corte  ,  fem  embargo  de  ter  dif- 
poílo  o  contrario  por  outro  Decreto  meu, 
por  Ter  affi  conforme  a  Direito  ,  ás  Orde- 
nações, efentenças  paíTadas  em  coufa  jul- 
gada. Em  Lisboa  a  8.  de  Junlio  de  1665. 
Com  Rubrica  defua  Magejlade, 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Corregedo' 
res  do  Crime  da  Corte  nao  pajem  Car- 
tas de  Seguro  negativasjimplez  ,  fenao 
em  Relaça'6,  nos  cafos  de  morte,  e  (jue  os 
Corregedores f  e  Confervador  da  Univer- 
Jídade  nao  as  pqffem . 
Liv.2.dos  Decretos  do  Defembargo  do  Paqo  ,/í;/.2(Í. 


DECRETO, 

Em  que  fe  determinou  (jue  os  Ouvidores  da 
Cajá  de  Bragança  ,  do  Infantado ,  e  do 
Arcebifpo  de  Braga  naÕ  pojfaò  pajfar 
Cartas  de  Seguro  em  cafos  de  morte. 

Liv.  10.  da  Supplicaqaõ, /(?/.  548. 

TEnho  refoluto,fem  embargo  das  Doa-  N.  4. 
çoês ,  que  tinha  a  Cafa  de  Bragança, 
e  Infantado  ,  e  o  Arcebifpo  de  Braga,  pa- 
ra feus  Ouvidores  paíTarem  Cartas  de  Se- 
guro em  cafo  de  morte ,  ou  fejaÕ  confef- 
fativas  ,  ou  negativas  ,  naõ  fe  paíTem  da- 
qui por  diante  ,  fenao  pelos  Corregedo- 
res da  Corte  em  RelaçaÔ  ,  aííi  como  fe 


lí.  2l  1P\  Efejando  remediar  o  grande  excef-  paíTaô  para  as  mais  Terras  do  Reyno  ,  de 
JL/  To  ,  com  que  cada  dia  Te  commet-  que  já  foi  Decreto  á  RelaçaÔ  :  e  agora 
tem  mortes  violentas3  e  conTiderando  que     por  juílas  conTideraçoês  do  meu  ferviço; 

Hey  por 


Ao  Livro  cjuintõ  das 

íHey  por  bem  declarar  que  para  as  ter* 
ras  das  referidas  Caílis ,  e  Arcebifpado  de 
Braga  ,  fem  embargo  da  Ordenação  ,  nao 
paíTem  os  Corregedores  do  Crime  da 
.Corte  as  Cartas  por  fi  mefmos ,  fenaõ  pa- 
ra os  Reos  fe  livrarem  nas  Terras  delias 
em  prim.eira  inílancia,  havendo  de  correr 
os  livramentos  perante  as  Juíliças  das  di- 
tas Terrasje  fómete  haÔ  devir  por  appel- 
laçaÕ  á  Relação. O  Regedor  da  Juftiça  o 
tenha  aííi  entendido ,  e  o  faça  executar 
nefta  conformidade.  Lisboa  24.  de  Mayo 
de  i6S2.ÇomRuhricã  de  Sua  Magejlade, 

DECRETO, 

"Em  (jiie  fe  determinou  (jue  as  Cartas  de 
Seguro,  fendo  hum  a  vez  negadas  na  Re- 
lação, fe  nao  admittirial)  fegundas^  e  (jue 
concedendo-fe  huma^fe  naÕ  poderia  con- 
ceder outra  ;  fenaa  pelo  Dejemhargo  do 
Faço. 

Liv.  10.  da  Supplicacaõ  ,foÍ.  ]^i. 

N*.  5.  XJ  Or  haver  moílrado  a  experiência  a 
JlT  facilidade  ,  com  que  frequentemente 
fe  commettem  os  crimes  neíles  Reynos, 
ou  feja  pela  mayor  malicia  dos  homens, 
ou  pela  calamidade  dos  tempos ;  e  defe- 
jando  eu  achar  os  meyos  de  fe  poderem 
evitar  os  delidos ,  e  de  ferem  caíligados 
os  delinquentes ,  para  que  aíTi  fem  efcan- 
dalo  da  Republica,  nem  offenfa  da  Jufti- 
ça ,  tenhaõ  as  Leys  a  fua  devida  obfer- 
vancia  ;  Fui  fervido  mandar  ver  ,  e  confi- 
derar  efta  matéria  na  Mefa  do  Defembar- 
go  do  Paço  com  toda  aquella  circumfpec- 
çao,  que  a  fua  gravidade  pedia  ;  e  fendo- 
me  confultada  ,  hey  por  bem  de  mandar 
recommendar  apertadamente  por  efte  De- 
creto ao  Conde  Regedor  da  Juftiça,  do 
meu  Confelho  de  Eftado  ,  que  faça  exe- 
cutar as  Leys  com  inteira  obfervancia 
fem  interpretação  a  favor  dos  Reos ,  pelo 
pedir  aíTi  no  tempo  prefente  a  boa  admi- 
iiiftraçaõ  da  Juftiça;  e  que  com  eípeciali- 
dadefeobfervemas  Ordenações  í/í^L/V. 5. 
Tit.6%.,  eTit.  127.  §.Jin.  ,  comais,  que 
contêm  na  fua  Rubrica  ,  e  no  Tit.  128.; 
porque, ainda  que  todas  as  Leys  geralmen- 
te devem  fer  guardadas ,  como  eftas  as 
tem  o  tempo  maisefquecidas,e  da  fua  exe- 
cução depende  ferem  os  delidos  bem  ca- 
íligados,  me  parecerão  dignas  de  parti- 
cular recommendaçaÕ  3  e  que  os  delidos 
Liv.  V. 


r- 


I. 


Orãenaçoes ,  TitA]Q.  2pr 

capitães   fe  fentencecm  fi..mmariamente 
naquelles  cafos  ,  que  fe  acharem  prova- 
dos ;  e  que  nos  livramentos  ordinários  fe 
cortem  todas  as  dilações^  que  os  Reos  af- 
fedarem  para  dilatarem  as  caufas ,  e  ob- 
viarem as  penas  eftabelecidas  pela  Ley ;  e 
que  os  Reos ,  que  eftaõ  prefos  por  cafos 
graves  fe  fentenceem  dentro  em  féis  me- 
zes  ^  indifpenfavelmente ,  dando-me  con-  Liv. 
ta  dos  que  faõ,  e  dos  que  efta5  fentencea-l^";'  ^ 
dos:  que  os  degradados  fe  mandem  em- n.i.§,3. 
barcar  para  os  feus  degredos:  e  que  na  Re- 
lação fe  naõ  condemne  para  as  defpezas, 
fenaõ  refpedivamente  aos  annos  de  de- 
gredo ,  havendo-fe  fempre  confideraçaô 
á  qualidade  do  degredo,e  á  parte,  para  on- 
de os  Reos  fao  mandados :  e  procurará  o 
Regedor  com  efpecial  cuidado ,  que  os 
Miniftros  Criminaes  viva5  nos  feus  Bair- 
ros: e  que  todos  com  os  feus  Alcaides  ron- 
dem de  noite  ,  ajuftando  com  elles  o  tem- 
po, forma,  e  repartição,  com  que  devem 
fazer  as  rondas :  e  que  os  taes  Miniftros 
com  eífeito  guardem  o  que  difpôem  o 
Regimento  dos  Bairros ;  *  e  para  que  aííi  LiV.  r; 
o  façao  ,  mando  declarar  á  Mefa  do  Def-  Jf^{fl' 
embargo  do  Paço  ,  que  nenhuma  refiden-  num.i. 
cia  dos  Miniftros  do  Crime  defta  Cidade 
feja  fentenceada  ,  fem  conftar  por  certi- 
dão do  Regedor  da  Juftiça  ,  que  guardou 
o  Regimento  dos  Bairros,  como  era  obri- 
gado.  E  por  haver  entendido  que  naoba- 
fta  o  remédio,  que  fui  fervido  dar  nas  Car- 
tas de  Seguro  ,  mandando  que  nos  cafos 
de  morte  fe  lhes  deferiífe  em  Relação  ,  "^  Supra 
hey  por  bem  ,  que  de  hoje  em  diante  fe  úí.  'i. 
nao  poft^a  admittir  fegunda  petição  para  T^t.  7. 
Cartas  de  Seguro  ;  e  que  fendo  huma  vez  num-^l 
negadas  em  Relação,  nao  poftaõ  mais  fer 
concedidas  :  e  para  que  nos  Crimes  fe  naõ 
perpetuem  os  livramentos ,  ficando  com 
as  Cartas  de  Seguro  os  delidos  fem  cafti- 
go ,  e  os  delinquentes  na  prefença  das  Ju- 
ftiças ,   nenhuma  Carta  de  Seguro  durará 
mais,  que  por  tempo  de  hum  anno;  e  paf> 
fado  eíTe ,  os  Reos  feraõ  prefos ;  e  quan- 
do tiverem  juftas  e  legitimas  caufas  ,  que 
lhes  impediífem  acabar  os  feus  livramen- 
tos no  tempo  referido  ,  poderão  recorrer 
á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço,  que  lhes 
poderá  prorogar  até  outro  anno ,  com  de- 
negação de  mais  tempo :  e  como  também 
os  Coutos  fe  tem  vifto  ,  que  faõ  muy  pre- 
Oo  2  judi- 


292  CoUecçaÕ II,  dos  Decretos,  e  Cartas , 

judiciaes,  e  que  nefles  fe  naõ  guarda  o  que     e  o  faça  executar.  Lisboa  14.  de  Março 
as  Leys  difpóem,  havendo  ceíTado  com  o     de  1742.  Com  Buibrica  de  Sua  Mag^ . 

curfo  dos  tempos  aquellas  caufas,  porque        rpjrpr  tt  r^  /^V^  V^XTTT^TT 

foraõ  concedidos  ,  naÕ  haverá  neíle  Rey-         1 1 1  U  J-^W  v>zkyv2k  V  ll.^ 

no  mais  Couto  algum  j  porque  todos  os    Qiie  os  Julgadores  JiaÕ  appUcjuem 


feus  Privilégios  ,  e  Doações  hey  por  de- 
rogados ,  por  qualquer  caufa  que  fe  con- 
cedeíFem  ,  aííi  a  peííbas  Seculares ,  como 
Ecclefiaílicas  ,  por  naõ  fer  juílo ,  que  fe 
confervem  aquelles  Privilégios  ,  que  fe  fi- 
zeraõ  prejudiciaes  á  Republica ;  e  que  dif- 
icultando o  caftigo  dos  delinquentes ,  fó 
fervem  de  facilitar  os  delidos.  E  pela  via, 
a  que  toca  mando  fazer  Ley  *  com  todas 
as  declarações  neceífarias ,  aífi  para  a  ex- 
rjum.i.  tinçaõ  dos  Coutos ,  como  para  a  limita- 
ção das  Cartas  de  Seguro  ,  com  deroga- 
çaõ  das  Ordenações  em  contrario.  O  C6- 


Liv.  I 
Tit.  7 
Coll.  I 


penas  a  feu  arbítrio. 

Ao  principio. 

DECRETO, 

Em  ^ue  fe  mandou  recommendar  a  olfer- 
vancia  de  fe  fazerem  condemnaço^s  pa- 
ra os  Captivos. 

Liv.  <).da  Supplicaqaõ  ,/<?/.  3ÍS. 
Liv,  10.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  6. 

Or  fe  me  haver  reprefentado  que  N.  i. 
na  matéria  das  condemnaçoês  ap- 
plicadas  a  Captivos ,  de  annos  a 


de  Regedor  das  Juftiças  ^  o  tenha  aíTi  en-  efta  parte/e  haviaÕ  os  Miniílros  de  Juíli- 
tendido;  e  nefta  conformidade  o  faça  exe-  ça,  e  Julgadores  com  algum  defcuido,  em 
cutar  com  aquelle  zelo  e  cuidado,  que  grande  damno,e  prejuízo  da  Redempçao, 
correfponde  ás  obrigações  da  fua  peííba  fendo  hoje  a  neceííidade  de  acudir  a  ella 
e  Officio.  Em  Lifboa  a  1 5 .  de  Septembro    muito  mayor,  pela  falta ,  q  ha  de  efmolas, 

e  o  numero  de  Chriíla6s,que  em  Barbaria 
de  prefente  fe  acha6,ta5  copiofoj  encom- 
mendo  muito  ao  Regedor  ,  que  aíTi  aos 


de  1 69 1 .  Com  Rubrica  de  Sua  Mag^, 

DECRETO, 

Em  cjue  fe   determinou  çue  os  Correge 
dores  do  Crime  na'6  pajfajjem  Cartas  de 


N.  5. 


Defembargadores  ,  como  aos  mais  Mini- 

o                      ^    •           /v       7  ^1*08  deíla  Cidade ,  lhes  ordene  da  minha 

òep;uro  ,   rieni   1  utos-accejjos  ,  /laven-  ^„  .^^  ^-^^u,-- ^„-j  j^     j 

j  ^^       '      ,,         ,           "^  />    .  parte  tenhao  cuidado  ,  de  que  no  tocante 

(10-  e  por  nullos  todos  os  que  le  tiverem  '         j             -  j              j  r  r      • 

^  f                            V     J   *"  "'  as  condemnaçoês  de  armas  defefas,joga- 

'  -^      *                        ^  dores  de  dados  ,  e  outros  crimes ,  que  per- 

Liv.  17.  daSupplicacaõ,/*:^/.  íí,  ^                  r^        -            r      x^r              Ai 

^         ^^      '    ^•'  tencem  a  Captivos ,  fe  ob ferve  a  Ordena- 

Endo-me  prefente  que  os  Correge-  ça5 ,  de  maneira  que  elles  naõ  fiquem  per- 

dores  do  Crime  da  Corte  da  Cafa  da  dendo  feu  direito.  Lisboa  em  iS.  de  Se- 

Supplicaçaõ  contra  a  forma  da  Ley  de  ptembro  de  1647. 

dez  de  Janeiro  de  1692.  "^  mandaõ  paífar 


Liv. 

Coii.r  ^^  p^^^rtes  Cartas  de  Seguro  geraes  ,  e  Tu- 
num.2.  tos-acceíFos,  com  o  pretexto  de  naõ  efta- 
rem  ainda  as  culpas  formadas ,  e  fem  que 
eftas  fe  examinem  em  Relação  na  forma, 
que  na  dita  Ley  fe  contêm, o  que  cede  em 
grande  prejuizo  da  adminiftraçaõ  dajufti- 


Com  Rubrica  de  Sua  Magefiade, 

DECRETO 

Sobre  a  mefma  matéria, 

Liv.  IO,  da  Supplicaçaõ  ,  foi.  175, 


O  Conde  Regedor  advirta  da  minha  N",  2. 
parte  aos  Defembargadores  da  Ca- 


ça ,  dando  com  efte  abufo  occafiaõ  a  que  fa  da  Supplicaçaõ  tenhaÕ  particular  cui- 
os  delinquentes  naõ  fejaõ  caíligados,  nem  dado,  quando  fentencearem  feitos  crimes, 
experimentem  as  penas  merecidas  por  feus  em  que  houver  penas  pecuniárias ,  de  que 
deliclos  j  Sou  fervido  ordenar  ,  que  daqui  a  amétade  ,  que  pertence  a  Captivos  na 
em  diante  fe  naõ  paífem  mais  as  ditas  Car-  forma  do  Capitulo  1 8 .  do  Regimento  dos 
tas ,  e  Tutos-acceífos ;  e  hey  por  deroga-  Mampofteiros  do  Reyno,  confirmado  pe- 
des, e  nullos  todos  os  que  por  efta  forma  la  Ordenação  do  Reyno  do  Liv.  5.  T/- 
fe  tiverem  paírado,fem  embargo  de  quaef-  tul.  1 5  7. ,  fe  lhes  naõ  divirta  em  nenhuma 


quer  fentenças  ,  que  os  mandarem  cum- 
prir. O  Chancellér  da  mefma  Cafa  ,  que 
ferve  de  Regedor,  o  tenha  aífi  entendido, 


maneira ,  por  fer  applicada  a  obra  taõ  pia; 
e  que  fazendo  o  contrario ,  lho  mandarei 
eftranhar  afperamente  ,  alem  de  fe  haver 

por 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações  ^  Tit.  13 7. 158.,  ^15 9.      2p| 


por  feiís  bens  o  damno ,  que  a  Redem- 
pçaõ  niíTo  receber  por  fua  culpa.  Lisboa 
é.  de  Agoílo  de  1669. 

Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade» 

TITULO  CXXXVIII. 

Das  execuções  das  -penas  í^c. 

Ao  §.  I. 

DECRETO, 

Em  (jusfe  declarou  cjue ,  mandando  S.  Ma* 
gejiadejuf pender  a  execução  dajentença 
de  morte  ,  fe  ha  de  ohfervar  ajufpenjao 
até  novo  avijò. 

Liv.  1 1.  da  SupplicacaC  ^foíé  145. 

^.  I,  j^^'^%^  Conde,  Regedor  da  Cafa  da 

Supplicaçaô ,  tenha  entendido 

que  ,  fazendo-fe  avifo  do  Secre- 
tario de  EÍlado  ,  ou  das  Mercês ,  em  meu 
nome  ,  que  mande  fuípender  a  execução 
^a  pena  de  morte  em  algum  Reo,  que  eíli- 
ver  condemnado  a  ella ,  ha  de  fazer  obfer- 
var  a  dita  Ordem ,  até  que  com  eífeito  lhe 
torne  a  avifar  o  mefmo  Secretario,  de  que 
pode  mandar  fazer  a  execução  ,  ou  lhe  vá 

Decreto  aííignado  por  mim  ,  no  qual  per-  do  Paço  ,  e  papel  do  Regedor ,  que  coni 
doe  ,  ou  minore  a  pena  do  dito  Reo  con-  ella  enviaíles  acerca  da  execução  dos  a-* 
demnadoj  porque  aíTihey  por  bem  fe  exe-  coutes,  e  baraço  e  pregão  ,  em  que  foi 
cute,  fem  embargo  das  Ordenaçoés,Leys,  condemnado  Jeronymo  Soares,  por  havef 
e  Eílilos  em  contrarioiviílo  fer  muitas  ve-  fido  aggreíTor  no  exceíTo,  que  fe  commet- 
zes  precifo  ufar  de  femelhantes  avifos  ,  e  teo  na  Igreja  de  S.  Franciíco  deíTa  Cida- 
portarias  dos  ditos  Secretários,  por  naõ  de,  Qiiinta  feira  de  Endoenças  de  1652. 
fruftrar  irreparavelmente  o  eífeito  do  re-  E  conformando-me  com  o  que  pareceo 
curfò  fobredito  ,  e  naÕ  caber  no  tempo  ao  Defembargo  do  Paço  5  Hey  por  bem  , 
paíTar-fe  Decreto,para  fe  fufpender  a  dita  que  a  execução  da  dita  fentença  fe  faça 
execução.  Alcântara  12.  de  Março  de     logo  ,  fem  mais  dilação  ,  fem  embargo  do 


mentos,  com  que  votáraô  os  Adjuntos, 
e  fe  forao  ,  ou  naõ  conformes  ,  remetten- 
do  juntamente  os  autos ,  ficando  em  fe- 
gredo  a  determinação  da  fentença,  até  que 
baixem  os  autos  á  mefma  Relação  ,  com 
a  refoluçaõ ,  que  for  fervido  tomar.  O 
Chancellér  da  Cafa  da  Supplicaçaô  ,  que 
ferve  de  Regedor,  o  tenha  aííi  entendido,  - 
e  nefta  conformidade  o  faça  executar.  Li- 
íboa  Occidental  16.  de  Mayo  de  1721» 
Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade, 

TITULO  CXXXIX. 

I>as  pejjoas ,  cjue  fao  efcufas  íXCs 
Ao  §.  2. 

DECRETO, 

Em  (jiie  fe  mandou  açoutar  com  baraço  ,  ■€ 
pregá'6  hum  Reo ,  por  fazer  hum  ex^ 
cefo  na  Igreja  em  Quinta  feira  Santa^ 
fem  embargo  de  ter  Nobreza. 

Liv.  5).  da  SuppliGaqaõ  ,  foi.  237* 

I  o  que  fe  contêm  na  voíTa  Car-  N. 
ta  de  2  8 .  de  Março  paífado ,  e 
na  Confulta  do  Defembargo 


1706.  Com  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

DECRETO, 

Em  (juefe  determinou  (jue  asfentcnças  de 
morte  em  cafos,  de  cjuefe  deve  dar  conta, 
Je  nao  executem  ,  fem  a  dar  o  Juiz  Re- 
lator ,  com  os  fundamentos  da  mefma 
fentença  ,  e  conformidade  dos  votos. 
Liv.  12.  da  Supplicaçaô  ,  foi.  55.  verf. 


Privilegio  de  Alferes,  que  fe  allegava  por 
parte  do  dito  Jeronymo  Soares  5  e  fareis,' 
que  fe  entenda  ,  que  naõ  hey  de  permittir 
que  fe  commettaõ  exceíTos ,  e  atrocida- 
des ,  com  afegurança  de  Privilégios  ,  e 
ifençoês;e  que  nenhum  VaíTallo  meu,  por 
nobre  e  privilegiado  que  feja  ,  ha  de  dei- 
xar de  paíTar  pelo  rigor  do  caíligo ,  e  dií^ 
pofiçaõ  das  Leys,  quando  commetter  de- 
lidos ,  que  o  mereçaõ  j  porque  aíTi  con- 


K.  2,  Q  Ou  fervido  que  ,  todas  as  vezes  que 

O  fucceder  na  Relação  fer  algum  Reo  vêm  a  boa  adminiftraçaõ  da  Juftiça ,  que 

condemnado  a  morte,  naquelles  cafos,  em  Deos  tanto  ama ,  e  mo  manda  para  a  con- 

que  a  Ordenação  declara  fe  naõ  execute  a  fervaçaõ  da  Republica.  E  pela  conftan- 

fentença  ,  fem  primeiro  mo  fazerem  a  fa-  cia ,  que  os  Miniílros  do  Defembargo  do 

ber ,  o  Juiz  Relator  me  dê  conta  pela  Se-  Paço  haõ  moílrado  pela  fua  Confulta  no 

cretaria  de  EÍlado  ,  declarando  os  funda-  cumprimento  de  minhas  Ordens ,  e  fatií^ 

façaõ 


l« 


N.  I. 


294..     ^     -     CõllecçaÕ  II.  dos 

faça 6 deíle  delido,  lho  agradecereis  mui- 
to da  minha  parte  ,  dizendo-lhes  que  fico 
diíTo  com  particular  fatisfaçaÔ  ;  e  lhes  en- 
carrego que  aííi  façao  em  todas  as  occa- 
iloês  5  e  o  mefmo  direis  ao  Regedor  pelo 
que  fe  contêm  no  feu  papel.  E  de  como  a 
fentença  referida  fe  ha  executado  me  da- 
reis conta  pelo  primeiro  correyo. 

Em  Carta  de  Sua Magejiade de  i-^.  de 
Março  de  i6^j, 

TITULO    CXL. 

Dã  maneira,  quefe  terá  com  ospre- 
fos ,  (juenaõ  puderem  pagar  C^c. 

Ao  §.  6. 

RESOLUÇÃO, 

Em  cjuefe  determinou  cjue  os  prefos  da  Mi- 
fericordia  ha'Õ  de  hir  foltos  ,  fem  dar 
Fiai7ça,aÍ7ida  (jue  o  degredo  feja  de  mais 
de  féis  annos. 

Liv.  7.  da  Supplicaqaõ ,  fui.  2^0. 

SENHOR. 

S  prefos  condemnados  em  de- 
gredo para  Africa  até  féis  an- 
nos,dando  Fiança  de  vinte  cru- 
zados por  cada  anno,  fe  lhes  dá  licença, 
para  foltos  hirem  cumprir  feu  degredo  5  e 
de  fete  annos  por  diante  naô  podem  hir, 
fenaõ  embarcados.  AíTi  o  difpôem  a  Or- 
denação do  L/V.  5 .  Tit.  1 5  3 .  § .  I . ,  e  aííi  fe 
ufa.  E  porque  conforme  a  huma  Provi- 
faÕ,  que  a  Mifericordia  deíla  Cidade  têm, 
e  conforme  a  Ordenação  do  Liv.  5.  T/- 
tui.  140.  §.6. ,  os  prefos  pobres  do  rol  da 
Mifericordia  da  cadêa  da  Corte  vaõ  cum- 
prir feus  degredos  foltos  ,  fem  darem 
Fiança  ; 

Vem  em  duvida ,  fe  fe  deve  entender 
ePiaprerogativa  da  Mifericordia  nos  que 
fãô  condemnados  para  Africa  até  féis  an- 
nos fomente  ,  em  todo  o  cafo ,  poílo  que 
o  degredo  paíTe  de  fete  annos ;  no  qual 
cafo  conforme  a  Ordenação  acima  allega- 
da,  os  degradados  hao  de  hir  embarcados. 
Ifto  he  duvida  antiga  ,  importa  manda-la 
V.  S':'  refolver.  NoíTo  Senhor  dê  a  V.  S'' 
tudo  o  que  pode.  25.  de  Fevereiro  de 
1615. 

...„  Jevonymo  Cabral, 


Decretos ,  e  Cartas  j 

Portaria  do  Secretario  de  EJlado. 

Ejaõ  foltos  os  prefos,  que  fe  livraõ 
pela  Mifericordia,  condemnados  em 
degredo  para  Africa  ,  podo  que  paífe  de 
féis  annos ,  viíla  a  Provifao ,  que  fe  apre- 
fenta,  e  o  Eílilo,  de  que  niílo  íe  \\Çà\  por- 
que aííi  o  manda  o  Senhor  Vice-Rey.  Em 
Liíboa  8 .  de  Mayo  de  1 6 1 5 . 

ChriJiovaÕ  Soares. 

DECRETO, 

Em  (Jiiefe  declarou  cjue  ejle  Privilegio  da    ' 
M /fericordia  fe  entenderá  fomente  nos 
prefos ,  de  (jue  confiar  por  inventario  (jue 
nao  tem  bens. 

Liv.  10.  da  Supplicacaõ  ,  foí.  251.       ■   - 

Andando  ver  no  Defembarpo  do  N.  2, 
Paço  o  que  fe  me  reprefentou  por 
parte  do  Provedor ,  e  Irmãos  da  Mefa  da 
Cafi  da  Mifericordia  deíla  Cidade  ,  fobre 
ferem  foltos  fem  Fiança  os  prefos ,  que 
a  Cafa  aceita  em  rol  para  os  manter,  e  cor- 
rer com  os  feus  livramentos  j  Fui  fervido 
refolver  que  o  Privilegio  ,  e  Ordenação 
do  Reyno  fe  guarde  naquelles  prefos ,  de 
cujos  inventários  confiar  nao  tem  bens 
alguns ,  para  eftes  haverem  de  fer  foltos 
fem  Fiança ,  paífados  os  dous  mezes,  para 
hirem  cumprir  os  feus  degredos  j  e  que  os 
que  tiverem  bens  naõ  fejao  foltos ,  fem 
pagarem  as  condemnaçoés  ,  ainda  que  fe 
livrem  pela  Mifericordia.  Tenha-o  aííi  en- 
tendido o  Regedor  da  Juíliça,  para  na  for- 
ma deíla  minha  refoluçaÕ  o  haver  de  fa- 
zer obrar.  Liíhoa  21.  de  Mayo  de  1683. 
Com  Rubrica  de  Sua  .Alteza. 

TITULO  CXLL 

Dos  degredos  ,  e  degradados.    - 

A'  Rubrica. 

DECRETO, 

Em  (jue  fe  determinou  (jue  nenhum  Efcri' 
vao  paffaffe  fentença  a  pejjoa  ,  (juefojje 
condemnada  em  degredo  fem  certidão 
do  regijlo  do  degredo  ;  efem  ellafe  naa 
pafje  pela  Chancell ária. 

Liv.  10.  da  Supplicacaõ  ,/t'/.  %<). 

O  Regedor  da  Juíliça  ordene  aos  N".  i. 
Efcrivaês  deíla  Corte  ,  aííi  do 
Crime,  como  das  Appelluçoés, 
Çorôa ,  Fazenda ,  Çhancellaria  ,  Terras 

da  Raí- 


Ao  Livro  quinto  das 

c?a  Raínba,niinha  Senhora,e  Mãy,e  da  In- 
fanta ,  minha  muito  prezada  Irmaa ,  Fian- 
ças,Cavalleiros,Eílanques,Pórtos  Seccos, 
e  Molhados  y  Terças,  Páo  do  Braíil,  e  das 
]lhas,na6  paíTé  fentenças  a  peíToaSj^  foíTê 
cõdemnadas  em  degredo^de  qualquer  qua- 
lidade e  quantidade  íj  feja/em  primeiro  fe 
lhes  moílrar  certidão  de  como  ficaõ  regi- 
ílados  os  degredos  nos  livros  dellesj  e  q  os 
mefmos  Efcrivaês  dem  ao  Efcrivaõ  dos 
degradados  ,  e galés  ,  porro!  dosdegrada- 
dos,q  tiverê  de  dez  annos  a  eíla  parte,para 
fe  regiílarem  no  mefmo  livro  dos  degrada- 
dos. E  ordeno  ao  Chancellér  da  Cafa  dá 
Supplicaçaõ  naõ  paíTe  fentêça  alguma  pe- 
la Chancellaria  tocãte  a  degredo^fem  con- 
fiar fíca  lançada  no  livro  dellesje  naõ  o  eílã- 
do,  faça  caftigar  ao  Efcrivaõ  ,  íj  a  paíTouj 
porque  nefta  forma  convêm  á  obfervancia 
da  Juíliça,  que  fe  execute.  Lisboa,  19.  de 
Julho  de  1 65  8  .Com  Rubrica  de  Sua  Mag^. 

DECRETO, 

Sohre  os  degradados y(jue  mettem  papel sf ai- 
Cos  nas  Secretarias  ,  hirem  prefos  cum- 
prir o  degredo  jfemfe  appare/harem. 

Liv.io.  daSupplícaqaÔ  ,/í?/.i85. 

N.'2.  A  Facilidade ,  com  ^  fe  tem  mettído,  e 
jr\^  mettê  na  Secretaria  das  Mercês  pa- 
peis faIfos,pede,q  por  todos  os  caminhos  fe 
lhe  bufque  o  remedio^para  fe  naõ  hir  intro- 
duzindo^ e  multiplicando  taô  prejudicial 
damnoj  e  como  o  temor  do  caftigo  feja  fó 
o  q  poderá  evitar  eíla  culpajHey  por  bem 
que  as  peífoas,  q  por  elle  crime  forem  fcn- 
tenceadas  em  degredos,o  Conde  Regedor 
lhes  naõ  dê  o  tempo  >  que  fe  lhes  dá  para  o 
hirem  cumprir  j  antes  ordenará  que  os  cul- 
pados vaõ  fatisfazer  da  cadêa,  por  naÕ  fer 
juílo  que  aíli  otempo,que  o  Regedor,  co- 
mo o  Defembargodo  Paço  lhes  concede, 
feja  a  caufa  de  fe  naõ  ver  fatisfaçaõ  a  de- 
lido deíla  qualidade.  Lisboa,  29. de  Julho 
de  1672,  Com  Rubrica  de  Sua  Alteza, 

Ao  principio. 

DECRETO, 

Em  que  fe  manda  commutar  o  degredo  de 
Africa  y  para  o  de  Cqflro-Marinu  Ma- 
ranhão, e  mais  Conquiftas  do  Bra/íl. 

Liv.  Io.  da  Supplicaçaõ  ,/('/.  271. 

^•3-  y^  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ 
KJ  me  reprefentou ;  que  j  fendo  muitos 


Ordenações ,  T/Í.14L  ^2pf 

os  degradados  para  Africa  ,  fe  achaõ  de- 
tidos por  falta  de  embarcações  j  e  porque 
no  tempo  ,  em  que  a  Ordenação  difpôs  os 
degredos  para  aquellaConquiíla  poíTuía 
nella  eíla  Coroa  muitas  Praças,  ehojc  naõ 
ha  mais ,  que  a  de  Mazagaõ ,  na  qual  con- 
venientemente naõ  podem  aífjílir  todosj  e  - 
fer  conforme  ajuíliça  a  fatisfaçaõ  dos  de- 
lidos, que  merecem  eíla  pena  j  Hey  por 
bem,  que  fem  embargo  da  dita  Ordena- 
ção ,  e  de  qualquer  outra  Ley  em  contra- 
rio, os  taes  degradados,  e  mais  Reos,  que 
ao  diante  eíliverem  em  termos  de  fe  de- 
gradarem para  Africa  ,  fe  poíTaõ  commu- 
tar ,  e  mandar  para  Caílro-Marim  ,  e  Ma- 
ranhão ,  e  mais  Conquiílas  do  Braííl ,  re- 
gulando com  a  difFerença  das  Terras  as 
circumílancias  do  crime  ,   e  os  annos  do 
degredo ,  exceptuando  as  peíToas,  que  por 
fuás  qualidades  forem  capazes  de  fervir 
na  dita  Praça  de  MazagaÕ.  O  Regedor  o 
tenha  aíli  entendido ,    para  o  fazer  dar  á 
execução.  Lisboa  15.  de  Dezembro  de 
1685.  Com  Rubrica  de  Sua  Mage/iade, 

DECRETO, 

Em  ç  fe  ordenou  (j  nos  degredos  para  o  Braftl 
fe  deve  declarar  os  Lugares  com  dijlinça^, 

Liv.  IO.  da  Supplicaqaõ  ,/<'/.  206, 

PEla  brevidade,com  que  os  delinquen-  N.  4; 
tes  degradados  para  o  Braíil  fe  fahem 
daquelle  Eílado ,  e  pela  falta  ,  que  em  al- 
gumas Praças  delle  ha  de  gente  j  e  o  de- 
gredo ,  que  para  aquella  ConquiRa  fe  faz, 
fer  indiílintamente ,  fó  com  aquella  pala- 
vra de  Brafil ;  e  eíla  generalidade  fer  mo- 
tivo ,  para  que  elles  deixem  o  degredo  an- 
tes de  findo  o  tempo  ,  que  pelas  fentenças 
fe  lhes  intimou  j  Hey  por  bem ,  que  os 
degredos ,  que  para  o  Brafil  fe  proferirem, 
fejaõ  com  diílinçaõ ,  ou  para  a  Bahia  ,  ou 
para  as  Capitanias  de  Pernambuco  ,  Rio 
de  Janeiro ,  Maranhão ,  Parahiba  &c- ,  os 
quaes  hiraõ  com  ordem  ao  Governador 
da  parte  para  onde  for  o  degredo ,  lhes  fa- 
ça o  feu  aífento  do  dia ,  em  que  chegarão, 
declarando  fe  nelle  os  annos,por  que  vaõ, 
e  a  era ,  em  q  lhes  fíndaõ  ,  para  neífe  tem- 
po fe  lhes  dar  certidão  ;  e  a  mefma  ordem 
fe  mandará  remetter  aos  Ouvidores  ge- 
raes  daquellas  Capitanias,  e  Chancellér  da 
Bahia  ,  para  que  aos  degradados  para  eíla, 
elle  lhes  paíTe  certidão ,  e  o  Governador 

fará 


i?:94  '  CoUecçaÕ  II.  dos  Decretes  \  e  Cartas , 

fará  o  mermo,de  q  tem  cumprido  o  feu  de-  da  Juíliça  j  e  que  do  dinheiro  ,  procedido 

gredo  :  e  para  os  q  forem  áí>  Capitanias  os  do  feu  preço,  fe  pague  a  condemnaçao  ,  e 

Governadores  delias,  e  Otividores  geraes  que  o  mais  fe  depofite  para  fe  entregar  a 

faraÕ  o  mefmo  com  os  degradados  de  fuás  fua  Senhora  ,  quando  fe  dê  por  elle  mais, 

Jurifdiçoêsje  a  certidão  fe  remetterá  á  Re-  que  os  vinte  mil  reis.  O  Conde  Regedor 

laçaÕ  para  fe  cotejar  com  as  fentençasre  os  o  tenha  aííi  entendido  ,  e  neíla  conFormi- 

degradados,  q  fem  efta  diligencia  fe  acha-  dade  o  fará  executar  com  toda  a  brevida» 

rem  neíla  Cidade,ou  Reyno,  antes  do  de-  de.  Lisboa  26.  dejunho  de  1696. 

gredo  cumprido,  fe  procederá  contra  elles  ^      ~    -   - 
na  forma,  q  as  Leys  difpôem  contra  aquel- 


les,  q  fe  achaõ  fora  do  degredo, antes  de  o 
terem  fatisfeito.  O  Regedor  da  Juftiça,  e 
Caía  da  Supplicaçaõ  o  faça  executar  ne- 
íla conformidade.  Lisboa,  18.  de  Janeiro 
de  1677.  Com  Rubrica  de  Sua  Alteza, 

Ao  §.  2. 

C  A  R  T  A, 

Em  (jiie  fe  ordenou  cjue  o  degredo  do  Br  a/i l 


Com  Kuhrica  de  Sua  Magejlade. 

DECRETO, 

Em  (juefe  declarou  a  mejma  matéria, 

II.  da  Supplicaqaõ  ,  foi.  32. 


P 


Li) 


Or  ter  moílrado  a  experiência  quejq'^^; 


os  homens  pretos  ,  por  deílimparados 
eílaõ  muitas  vezes  nas  galés  mais  tempo 
daquelIe,por  que  foraõ  condemnados,  por 
na5  pagarem  as  condemnaçoês  pecunia- 

/.  commutafe  As  mulheres  pura  Cabo-     f''  ?""  ''  ^'^P'^'''  ""^  ?°'  ^r,'  T 

Verde ,  e  S.Thomé.  ^  '°''°  °  P''"° '  '5"*  f?''  "P^!7° '  '^"^°  t^' 

j.       ,  ^     ,.      ,   ,,  ,  £jradado  para  as  p-ales ,  nao  pagando  feu 

^  ^^  òenhor  a  condemnaçao  dentro  no  tempo 

N* J-  TJ  ^y  P^^  ^^"^'  ^  mando,  q,  para  q  nas  do  dito  degredo ,  tanto  que  fe  acabar  fe;a 

JLjL  Ilhas  de  Cabo-Verde,  e  S.Thomé  fe  vendido  ,  e  pelo  preço  delle  fe  pagará  a 

extingaõ,  quanto  for  poííivel ,  as  cartas  de  condemnaçaõj  e  quando  exceda ,  fe  entre- 

mulatos,  que  neílas  ha ,  que  nas  Relações  gará  a  parte ,  que  fobrar ,  a  feu  Senhor  j  e 

^GÍTe  Reyno  fe  degradem  para  ellas  as  mu-  fendo  menor  o  preço,que  a  condemnaçao, 

Iheres  ,  que  fe  coílumaõ  degradar  para  o  ílcará  por  ella  o  que  fe  der,  e  fera  folto  lo- 

Brafil.   Chriílovaõ  Soares.  Em  Carta  de  (xq  :  e  o  preto  ,  que  for  forro ,  naõ  tendo 


Sua  Mag'',  de  20.  de  Outubro  de  1620. 

Ao§.4. 

DECRETO, 

Em  (Juefe  ordenou  cjue  fe  vende  fe  o  Efcra- 
,     vo  f  condemnado  a  galés  ,  naÕ  pagando  o 
Senhor  a  conde muaçao^ac abado  o  tempo, 
Liv.  II.  da Supplicaqaõ ,/<;/.  2(>. 

K.  ^.  ^T^  Endo  confideraçaõ  ao  q  fe  me  repre- 
X  fêtou  por  parte  de  Alexandre  de  Mi 


bens ,  com  que  pagar  a  condemnaçao  em 
todo  ,  ou  em  parte  ,  fera  folto ,  tanto  que 
acabar  o  tempo ,  por  que  for  condemnado 
para  as  galés  j  pornaõ  ferjuíloque  a  po- 
breza, e  defamparo  faça  mayor  a  pena,  do 
q  haviaÕ  merecido  as  culpas  deíles  Reos. 
E  eíle  Decreto  fe  executará,  fem  embargo 
de  qualquer  Ordenação  ,  ou  Ley  em  con- 
trario 5  porque  todas  hey  por  derogadas, 
como  fe  delias  íizeífe  efpecial  menção.  O 


ra,homê  preto,e  efcravo,  fobre  haver  fido  Conde  Regedor  o  tenha  aííi  entendido, 

condemnado  por  três  annos  para  as  galés,e  e  para  eíle  eífeito  mandará  paífar  todas  as 

haver  eftado  nellas  mais  dous  annos  e  me-  Ordens  neceíTarias ,  de  forte  que  fe  nao 

yo ,  por  fua  Senhora  naÕ  haver  pago  vinte  retarde  a  prompta  execução  defte  Decre- 

mil  reis,em  q  fora  cõdemnado,havendo  fi-  to  j  e  fe  começará  logo  a  executar  com  o 

do  citada  para  eíle  eíreito,com  q  elle  fe  a-  Preto  SimaÕ  Rodrigues  ,  que  fe  acha  na 

chava  com  mayor  pena  da  q  lhe  fora  dada  galé  com  o  tempo  acabado ,  por  que  foi 

pela  fentença,termos,em  q  devia  fer  folto:  condemnado  para  ella :  e  efte  Decreto  fe 

e  por  me  conílar  paíTar  na  verdade  o  refe-  regiílará  nos  livros  da  Relação ,  para  que 

ridojHey  porbem,q,vifto  fua  Senhora  nao  a  todo  o  tempo  coníle  deíla  minha  refo* 

querer  mandar  pagar  a  condemnaçao  do  kiçaõ.  Lisboa  6.  de  Agoílo  de  169Ó. 
Supplicante  ,  feja  elle  vendido  por  ordem         Com  Rubrica  de  Sua  Mag', 


Kj  \J  I4 


F  I 

Da  Collecça'o  II.  dos  Decretos ,  e  Cartas. 


K 


um.í 


COLLECÇAÕ  ÍII. 


D  OS 


ASSENTOS 

D  A    C  A  S  A 

DASUPPLICAÇAÕ, 

E  DA   RELAÇÃO 

DO     PORTO, 

(lueje  tem  feito  defde  o  anno  dei  60^.,  em  guefepw 
blicou  a  novaCompilaçaÕ  das  Ordenações,  até 

o  prej ente  anno  dei-]  4,-]. 

NOVA  ADDIÇAÒ 


A  O 


V  R  O    V. 

DAS  ORDENAÇÕES. 

TITULO      XXII. 

J)o  que  cafa  com  mulher  virgem ,  ou  viuva ,  que  efiiver  em  poder  i^c. 

Ao  principio* 


ASSENTO, 

B.m  (jiie  fe  refolveo  (jue  a  difpo/íçaê  penal 
.    de/la  Ley  procedia ,  na^jo  nos  (jue  cafa^ 
clandejiinamente ,  mas  tamhem  nos  (jue 
.    cajaõ  com  licença  do  Ordinário, 

hiy.  Verde,  alias  8.  da  Supplicacjaõ  j  foti  i  j/. 

SsENTOu-sE  pelos 

Defembargadores  a- 

baixo  aííígnados ,  fo- 

bre  o  entendimento 

da  Ordenação  Lh.^, 

Tit.  22.  em  prefen- 

ça  do  S°/  Balthazar 

Fialho^  que  ferve  de  Regedor,  feeíla 

Ordenação,  em  Quanto  caíliga  os  que 

ciararem  com  filiias  menores  de  25.  annos, 

LiY.  V. 


que  eftaõ  em  poder  de  íeus  Pays ,  e  admí- 
niftraçao  da  Mãy,  ou  do  Tutor  ,  Te 
aquella  Ordenaça5  fe  devia  entender  fim* 
plezmente,  aííi  nos  que  cafaõ  com  aué^o- 
ridade  ,  e  faculdade  do  Ordinário ,  como 
clandeftinamente ,  fem  preceder  a  dita  li- 
cença^e  aíFerttou-fe  que  fe  devia  entender, 
t  praticar  em  ambos  os  cafos :  de  qllê 
mandarão  fazer  eíle  Aífento  ,  que  aífi- 
gnáraõ.  Lisboa,  i.  de  Julho  de  165 1* 
tftK.  Balthazar  Fialho.  Andrade.  Mef- 
quita.  Almeida.  Pereira.  Jorge  de  Araú- 
jo Eílaço.  Joaõ  Pinheiro.  Francifco 
de  Almeida.  Luís  de  Góes  de  Aragão. 
André  Velho  da  Fonfeca.  Luís  Pe- 
reira de  Caílro.  Tliomé  Pinheiro  da 
Veiga.        -    ^  -    -.   .'.        :,..,,  ^   ■■  ■ 

TITIJ- 


29SÍ  _,       CoUecçaÕ  III. 

TITULO  XXIIÍ. 

Dq  que  dorme  com  mulher  íXc, 

^r..:,Í)         "    A^o§.  I.       ;■■ 

^        A  S  S  E  N  TO, 

Mm  Qií^fi  refoheo ,  cj  nos  cafos  de  dejlora- 
çao  jc  pajfajfè  Carta  de  Seguro  aos  Keos, 

Liv.  da  Eíphera  daRelaqaõ  do  Porto  ,foí.]S.\Qx[. 


N,  I. 


A 


Os  1 5 .  dias  do  mez  de  Junho  de 
1675.  ^^  aíTentou  em  prefen- 
ça  do  S°''  Marquez  ,  Gover- 
nador,  pelos  Defembargadores  abaixo 
aííignados,  por  vir  em  duvida,fe  fe  haviao 
de  paíTar  Cartas  de  Seguro  fobre  virgin- 
dade, e  aleivofia,  por  quanto  a  Ordena- 
ção do  Liv.  5.  Tlt.  25 .  in  pri/ic. ,  parece, 
que  nega  fe  paíTem  as  ditas  Cartas  na  vir- 
gindade: e  foi  tomado  AíTento  ,  que  fe 
paíTaíTem  as  ditas  Cartas  de  Seguro  na 
forma  do  Eílilo,  que  atégora  fe  obfervouj 
por  quanto  ,  ainda  que  fe  alteraíTe  ,  fora 
por  algumas  duvidas,  que  fe  moverão,  as 
quaes  náô  tem  lugar,  pela  dita  Ordena- 
ção naÕ  prohibir  o  pafiarem-fe  as  ditas 
Cartas  ,  e  fer  mais  conveniente  ,  aííi  para 
os  Reos,  como  para  os  queixofosj  e  a  paf- 
farê-fe  na  aleivofia  naõ  pode  haver  duvi- 
da o  fer  permittido  ao  Corregedor  do  Cri- 
me o  paÃa-las  na  forma  do  feu  Regimen- 
to :  e  as  Cartas  de  virgindade  fe  paíFaráõ, 
para  que  nos  18.  dias  ,  que  nellas  fe  aíTi- 
gnaÕ  aos  Reos  ,  para  dentro  nelles  depo- 
íitarem  a  caução  ,  que  fe  lhes  arbitrar  fe- 
rem obrigados  a  preparar  com  a  dita  cau- 
ção ,  aliás  féraÔ  prefos  na  forma  da  Ley. 
Dia,  mez , e  anno,  iitfupra.  Governador. 
Carneiro.  Carvalho.  D°^  Corrêa.  Bote- 
lho. Ribeiro.  Cafcaes.  Fonfeca.  Andra- 
de. Borges.  Silva.  Monteiro.  Coutinho. 

A  S  S  E  N  T  O, 
Em  (jue  fe  refoheo  (jite  os  Reos  no  crime 
de  defioraça^ ,  (juerendo  aggravar ,  o  de^ 
viaÕ  fazer  no  termo  de  dez  diaSydepois  de 
fe  aprefentarem  com  Carta  de  Seguro,  e 
ha^  depois  do  depofito  da  cauça'o. 
Liv.  da  Efphera  da  Relaqaõ  do  Porto ,/<?/.  50. 

N.  2.  T)  Or  vir  em  duvida,  fe  os  Reos  no  crí- 
3^  me  de  íimplez  virgindade  deviaõ  ag- 
gravar logo  dentro  de  dez  dias ,  em  fe 
aprefentando  com  as  Cartas  de  Seguro, 


dosAfentõS^ 

que  nefta  Relação  fe  concedem  por  AA 
fento  nella  tomado  ,  fe  depois  de  arbitra- 
da ,  e  depofitada  a  cauçaô;  e  aífentou- 
fe  em  prefença  do  S°':  Chancellér,  pelos 
Defembargadores  abaixo  aííignados  ,  que 
devia6  aggravar  os  pronunciados  logo  em  ^ 
fe  aprefentando  com  as  fuaS  Cartas  de  Se- 
guro ,  dentro  de  dez  dias  ,  por  fer  affi  uti- 
lidade das  partes,  e  pôr  fim  ás  caufas  mais 
brevemente ,  naõ  obftante  refpeitar  o  di- 
to aggravo  ao  merecimento  da  caufa  prin- 
cipal ,  de  que  parecia  fe  naÕ  podia  tratar, 
fenaÔ  eftando  o  Reo  prefo  ,  ou  a  caução 
já  depofitada ,  para  cujo  eíFeito  fomente 
fe  concedem  as  Cartas  de  Seguro  nefte 
cafo  de  fimplez  virgindade.  Porto  29. 
de  Agofto  de  1690.  Como  Governador 
Sampayo.  Fagundes.  Galvão.  D°/  Fer- 
raz. Duro.  Bezerra.  Sampayo.  Mânfo. 
Alão.  D°.'  Guedes.  Mendonça.  Vieira, 
Barros.  Teixeira. 

A  S  S  E  N  TO, 
Em  (jnefe  refoheo  (jue  nas  caufas  de  cau» 
çaÕ  fe  devia  fazer  o  arhitrio  por  Acór- 
dão y  e  cjue  afentença  detla  nos  Juizos 
inferiores  era  de  appeUaçaÕ ,  e  na'6  d& 
aggravo. 

Liv. da  Efphera  da  RelaqaG  do  Porto,/*^/.^  j. 

A  Os  7.  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  jr  ,  ^ 
1692.  em  prefença  do  S°\  Chan- 
cellér  defta  Relação  o  D"'  Sebaftiao  Car- 
dofo  de  Sampayo,  do  Confelho  de  S.  Ma- 
geftade  ,  e  dos  Defembargadores  abaixo 
aííignados,  na  duvida ,  que  propôs  o  Cor- 
regedor do  Crime  o  D"'  António  de  Ma- 
cedo Pereira  ,  fe  o  arbitrio  da  caução  nos 
feitos  de  virgindades  havia  de  fer  feito  por 
defpacho  do  dito  Corregedor ,  ou  por  A- 
cordaõ  da  Relação,  fem  embargo  de  eílar 
em  Eílilo  dar  o  dito  Corregedor  defpa- 
cho por  íi  fó,do  qual  fe  aggravava  por  pe- 
tição :  fe  aíTentou  que  devia  fer  defpacha- 
do  o  dito  arbitrio  por  Acordaõ  da  Rela- 
ção ,  quando  o  feito  fe  trataíTe  perante  o 
D*'.'  Corregedor  do  Crime  ;  e  quando  fe 
trataíFe  perante  outros  quaefquer  Julga- 
dores ,  fe  devia  toniar  conhecimento  por 
appellaçaÕ  ,  e  naõ  por  aggravo,  em  ra- 
zão da  fentença  dada  fobre  o  incidente  da 
cauçaõ  ter  força  de  definitiva.  E  porque 
naõ  vieífe  mais  em  duvida,  fe  fez  eíle  Af- 
fento,  que  O  dito  Governador  ailignou 

com 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações,  Tit,  8o.  102.,  e  126.       299 

com  os  Defembargadores,  que  fe  acháraõ     currentes,  fegnndo  a  interpretação  de  Di- 


prefentes.  Porto,  dia  iitfupra.  Como  Go 
vernador  Sampayo.  Pimentel.  Macedo. 
[Villas-boas.  Bezerra.  Gafado. 

TITULO  LXXX. 

Das  armas ,  que  faÕ  defefas  í^c, 

A'  Rubrica. 
ASSENTO, 


reito  j  e  para  que  affi  fe  executaífe  ,  e  nao 
vieífe  mais  em  duvida  ,  fe  mandou  fa- 
zer eíle  Aífento  ,  que  o  S°/  Chancellér 
aííignou,  e  os  Defembargadores ,  que  nel- 
le  forao  prefentes.  Lourenço  da  Gama 
Pereira.  João  Leite.  Manoel  Gameiros  de 
Earros.  Jorge  Privado  de  Faria.  Belchior 
do  Rego  de  Andrade.  Miguel  Pinheiro 
de  Britto. Miguel  Juzarte.  Manoel  Delga- 
Em  (jiiefe  refolveo  (jiie  os  Soldados ,  fendo  ^o  de  Mattos.  Joaõ  Cabral  de  Barros.  Jo- 
comprehejidídos  em  armas  defefas  ^  7m'ô     í'^ph  Pinheiro. 


podem  gozar  de  Privilegio, 

Liv.  2.  dos  AíTentos  da  Supplicaqaõ  ^foÍA^. 


A 


N.  I.  A  Os  29.  do  mez  de  Janeiro  de 
1660.  na  Mefa  grande  ,  e 
prefença  do  S°5  D°'  Louren- 
ço da  Gama  Pereira,  do  Confelho  de 
Sua  Mageílade ,  Chancellér  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ  ,  que  ferve  de  Regedor  da 
Juftiça ,  veyo  em  duvida  fobre  a  Ordena- 
ção do  Liv. ^.Tit.%o.§. 14. ,  eLey  novifii- 
ma  paífada  em  4.  de  Outubro  de  1 649. ,  * 
fe  pertencia  ao  Corregedor  do  Crime  da 
Corte  o  conhecimento  das  culpas ,  e  li- 


TITULO  cn. 

Qiiefe  nao  imprimaÕ  livros.  I^c, 

A'  Rubrica. 

ASSENTO, 

Em  que  Je  determinou  fe  naõ  déffe  licença 
para  correrem  livros ,  (jue  vem  de  fora, 
fem  primeiroferem  vijlos. 

Liv.  5 .  do  Defembargo  do  Paqo ,  foi.  15. 


ColL 
11. 12. 


P 


Or  quanto  nos  livros ,  que  vera  deN.  i. 
fora  ,  e  fe  mettem  nefte  Reyno, 
vem  algumas  vezes  coufas  mal 


vramento  de  hum  Soldado  de  Infantaria,  foantes ,  e  contra  a  autoridade ,  e  refpei- 

achado  nella  com  huma  piílóla  ,  ou  fc  o  to,  que  fe  lhe  deve,  fe  aíFentou  em  Mefa, 

dito  Corregedor  o  devia  remetter  prefo  a  que  fe  nao  déífe  licença ,  para  fe  tirarem 

feus  Superiores,como  parecia  da  dita  Ley  da  Alfandega  livros  novos,  fem  fe  manda- 

noviíTima  ?  E  viftas,  e  confideradas  as  Leys  rem  ver  na  forma ,  que  fe  faz  com  os  que 

allegadas ,  fe  aífentou  pela  mayor  parte  fe  imprimem  de  novo ,  de  que  íè  fez  eôe 

dos  Defembargadores  dos  Aggravos,abai-  AíTento.  Em  Lisboa  a  19.  de  Janeiro  de 

xo  aíTignados ,  que ,  fendo  o  dito  Soldado  1654.  Prefidente  o  Conde  de  Santa  Cruz. 

neíla  Corte  comprehendido  na  culpa  da  Cabral.  Salazar,  Barreto.  Luis  Barreto, 
dita  arma  de  fogo  ,  ainda  que  ella  paíTaífe 

da  marca  de  palmo  e  meyo  até  quatro        T  I T  U  L  O    CXXVI» 

palmos  e  meyo  de  craveira ,  termos  ,  em  ^  .      .  vrocedprá  unr  FdJ 

que  naôera  ta6  eftreita  a  prohibiçaÔ  e  ^^  H^^  ^^JO^  je  froceaerapor  t.dl-^^ 


Coll. 
Buna. 


defefa  de  íemelhantes  armas  de  fogo  , 
fe  permittiao  em  os  cafos  declarados  na 
dita  Ley  noviífima ;  com  tudo  o  conhe- 
cimento das  culpas  do  fobredito  Soldado 
pertencia  ao  Corregedor  do  Crime  da 
2.  Corte,  e  aíTi  dos  mais  Soldados  ,  ^  que  da- 
^'  qui  em  diante  forem  achados  em  culpa 
defta  qualidade  ,  por  ter  o  dito  Correge- 
dor fundada  fua  Jurifdiçaõ  nas  Leys  refe- 
ridas ,  para  dever  e  poder  proceder  contra 
os  tranfgreíTores  delias  fobre  as  armas  de 
huma  marca  ,  e  outra  na  Corte  ;  e  nefta 
forma  fe  devia  entender  ,  e  praticar  a  dita 
Ley  a  refpeito  dos  Soldadas  nos  cí^fos  oc- 
Liv.  V.  ^      -^ 


ãos  contra  os  malfeitores  Vc. 
Ao  §.  .2 

ASSENTO, 

Em  (jue  fe  declarou  (jue  a  difp^içao  de/la 
Ordenação  fe  havia  de  entender  affi  na 
cafo  ,  em  (jue  a  citação  foi  feita  por  Edi- 
ãos  ,  na  primeira  injlancia^  como  nafe*^ 
gunda, 

Liv.  da  Efphera  da  Relaqaõ  do  Porto  ,  fot.  r^. 

Os  15.  dias  do  mez  de  Novem-  N.  I. 
bro  de  1647.  veyo  em  duvida, 
fobre  a  Ordenação  do  Liv,  f . 

§,2. ,  que  manda  citar  por  Edi- 


Tit,  126, 


,  i 


joô  CollecçaoIIL 

â:os  de  oito  dias  ao  aúfente  no  cafo  da  ap- 
pellaçao  ,  fe  procede  fó  no  cafo  ,  em  que 
na  primeira  inílancia  a  citação  fora  feita 
por  Ediólos  j  ou  fe  tinha  também  lugar, 
quando  na  primeira  inílancia  o  feito  fe 
proceíTára  por  citação  peíToal ,  e  depois 
de  dada  a  fentença  fe  aufentou  o  Reo, 
ou  o  Audor :  e  fe  aíTentou  pelos  Defem- 
bargadores  abaixo  affignados  que  fem 
diíFerença  dos  cafos  referidos ,  no  cafo  da 
appellaçaõ  baílaíTem  fempre  Edidos  de 
oito  dias  :  de  que  fe  fez  efte  AíTento  em 
prefença  do  S°'.  Governador  Fernan- 
do Telles  de  Menezes  ,  que  aflignou.  O 
Governador.  Jeronymo  da  Silva  e  Azeve- 
do. António  Antunes  Leite.  Francifcode 
Moraes  Caldeira.Gafpar  Pinto  de Payva. 
Paulo  do  Morelo  Pacheco. 

Ao  §.  7. 

ASSENTO, 

Em  (jiiefe declarou  que,  cjuando fe aprefen^ 
ta  alguma  pejfoa  dentro  de  anno  ,  c  dia^ 
depois  dejentenceado  em  alçada  ,  met- 
tendo-fe  na  cadêa ,  mijendo-lhe  concedi^ 

.  da  homenagem,  fe  houvejfe  por  (juebrada^ 
efe  parajfe  no  UvramentOydando-fe  á  exe- 
cução a  jentcnqa  da  alçada. 

'Liv.  da  Efphera  da  Relacaõ  do  Voxto^  fot.  16.  terf. 


N  2  A  Sfentou-fe  em  prefença  do  S°\  Go- 
x\,  vernador  Fernando  Telles  de  Me- 
nezes ,  em  Mefa  Grande ,  na  duvida  , 
que  propôs  o  Corregedor  do  Crime  no 
feito  de  Brás  Pereira  da  Cidade  de  Braga, 
que, quando  íe  aprefentava  alguma  peíToa 
\  dentro  de  anno  ,  e  dia  ,  depois  de  fenten- 
ceado  em  alçada  ,  e  fe  mettia  na  cadêa, 
ou  lhe  era  dada  homenagem,  fe  fugiíTe  da 
dita  homenagem ,  ou  prifaõ ,  e  fe  lhe  hou- 
ve íTe  por  quebrada ,  que  logo  fe  parava 
no  livramento  ,  em  qualquer  eftado  que 
eftiveíTe  j  e  que  a  fentença  da  alçada  fe 
devia  dar  a  fua  devida  execução  ,  por  aííi 
fe  entender  a  Ordenação  ,  a  qual  fó  man- 
dava fufpender  a  execução  da  fentença  da 
alçada  ,  em  quanto  o  aprefentado  eftava 
prefo  ;  de  que  fe  fez  eíle  AíTento,  aíTigna- 
'  do  pelo  dito  S"/  Governador ,  Chancel- 
lér,  e  maisDefembargadores.  Porto  15. 
de  Mayo  de  1645.  O  Governador.  O 
Chancellér.  Lourenço   Coelho  Leitaô. 


dos  AJfentos  9 

De  Azevedo.  Dias.  Caldeira.  Guedes. 
Abreu.  Barros. -Soares.  Cardofo.  D°'  Car- 
neiro. 

TITULO   CXXX. 

Das  Cartas  de  S^mro  Vc, 

A'  Rubrica. 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refolveo  que  ,  ainda  que  pareça 
hajlante  a  defefa  parafe  conceder  Car^ 
ta  de  Seguro ,  fe  pode  julgar  na  contra- 
riedade ,  que  na^  he  de  receher  a  mefna 
defefa, 
Liv.  2.  dos  AíTentos  da  Supplicaqaõ  ,fol,  7.  vcrf. 

Os  9.  dias  do  mez  de  Agoílo^q^.  i, 
do  anno  de  1659.  em  prefen- 
ça do  S?  D.  Diniz  de  Mello 
de  Caílro ,  Bifpo  da  Guarda ,  Regedor , 
veyo  em  duvida  fobre  o  entendimento  da 
Ordenação Zy/r.  i.Tit.j.  §.io. ,  eLiv.^. 
Tit.  1 5  o.  §.  I . ,  fe  quando  o  Corregedor  da 
Corte  concede  com  cinco  Defembarga- 
dores  em  Relação  Carta  de  Seguro  con-      - 
feífativa  com  defefa ,  podiaõ  depois  os 
Juizes  ,  que  haviao  de  deferir  ao  Reo  ao 
recebimento  da  contrariedade ,  negar-lha, 
e  aííí  a  defeía  ,  com  que  havia  íido  admit- 
tido  ,  quando  fe  lhe  concedeo  a  dita  Car- 
ta de  Seguro  :  e  venceo-íe ,  que  os  ditos 
Defembargadores  ,  que  deferirão  á  con- 
trariedade, naÕ  eí^avaÕ  obrigados  a  ad- 
mittir  o  Reo  á  defefa,  que  os  Juizes  da  di- 
ta Carta  lhe  tinhaõ  admíttido  j  antes  ,  fc 
viíla  a  devaíTa ,  lhes  pareceífe  que  a  con- 
trariedade naõ  era  de  receber ,  o  podiaõ 
aííi  Julgar;  pois  o  defpacho  da  Carta  ti- 
nha já  fortido  feu  eíFeito,  que  era  o  livrar- 
fe  o  Reo  feguro  ;  e  o  defpacho  íbbre  a 
contrariedade  era  para  outro  fiai ,  e  mais 
principalmente  para  admittirao  Reoconi 
efte ,  ou  aquelle  livramento ,  que  fegundo 
a  Ordenação  fe  achaíTe ,  que  merecia  pela 
devaífaj  e  que  fazendo-fe  em  outra  forma, 
fe  ficava  encontrando  a  difpofiçao  da  Or-      j 
denaçaÕ,  que  manda  ver  de  novo  a  devaf- 
fa ,  para  fe  deferir  á  contrariedade  ;  e  fora 
iíTo  ociofo  ,  fe  os  Juizes  delia  eftiveíFem 
obrigados  a  feguir  nefte  fegundo  defpa- 
cho  o  que  haviaõ  julgado  os  do  primeiro. 
E  por  naõ  vir  mais  em  duvida,  fe  mandou 
fazer  efte  Aííento ,  que  aílignou  o    dito 


Ao  Livro  quinto  das  Ordenações ,  Tit,  1 5  o.  ^  ^  1 5  2,  foi 

S^r  Regedor  com  os  Defembargadores  bio  que,  denegada  a  primeira  Cartada 

dos  Aggravos.  O  Bifpo  Regedor.  Pedro  Seguro,  fe  naô  pudeíTe  fazer  fegunda,  fe  á 

Vieira  da  Silva.  Jorge  de  Araújo  Eftaço.  tal  denegação  fe  poderiii  vir  com  embar- 

Fernando  de  Andrade  Leitaô.  Pedro  de  gos  :  e  aíTentou-fe   por  todos  os  votos 

Caílro.  Francifco  de  Almeida,  António  que ,  confiderada  a  mente ,  e  tenção  de 

Coelho  de  Carvalho.  Francifco  de  Ma-  Sua  Mageftade,  e  palavras  do  mefmoDe- 

galhaês.  Joaõ  Pereira.  Francifco  Lopes  creto,  que  de  nenhuma  forte  fe  podia 

deBarros.  Salema.  André  Velho  da  Silva,  embargar  j  porque,  prohibida  a  fegunda 

4    o  o  T>  XT  m  /-v  Carta  ,  de  neceííidade  fe  ficaõ  excluindo 

_,           ^      ^,                       1          •     '  osembaríjos,  por  nao  ler  remédio ,  que 

Emjueferefoheo  ,  cjue  negada  a  prmeira  j^  Ley  efteja  difpoílo  j  e  que  neft^s  ter- 

Carta  de  Seguro  negativa  ,fe  nao  podia  ^^^  ç^  ^^^  ^^^.^  ^^^^.^  ,  ^.^^  p^^.^  ^^^ 


K.  2. 


admittir  fegunda  petiçai,  ainda  (juefof- 
fe  confejfativa. 

Liv. 2.  dos  AlTentos  daSuppIícacaõ,/í'/.  j). 

Os  22.  de  Septembro  de  1695., 
em  prefença  do  S°'  Regedor  Lou- 


bargar,  quando  foífe  pedida  j  de  que  fe  fe:2 
eíle  AíTento ,  que  o  mefmo  S".'  Conde 
Regedor  aíllgnou  com  os  mais  Defem- 
bargadores ,  que  prefentes  foraõ.  Lisboa 
27.  de  Novembro  de  169 1.  O  Regedor, 
renço  de  Mendonça,  do  Confelho  de  Albuquerque.  Britto.  Almeida.  Bailo  Pe- 
Sua  Mageílade ,  Conde  de  Val-de-Reys,  reira.  Jaquez.  Baracho.  Bailo.  Mouzi- 
veyo  em  duvida ,  fe  na  forma  do  Decreto  nho.  Lopes.  Vieira.  D°J  Maya. 
de  Sua  Mageílade  de  15.  de  Septembro 


A 


Coll.  2 
num.  5 


.       C; 


de  169 1 .,  *  em  que  fe  prohibio  que  ,  de- 
negada a  primeira  Carta  de  Seguro,fe  naô 
admittiíTe  fegunda,  fe  procedia  eíla  re- 
foluça5,fendo  denegada  a  primeira  Carta 
de  Seguro  negativa,  pedindo-fe  depois 
confeflativa :  e  aífentou-fe  pelos  mais  vo- 
tos que ,  viíla  a  mente  do  mefmo  Decre- 
to ,  e  palavras,  com  que  fe  declara,  de  ne- 
nhuma forte  fe  podia  admittir  fegunda  pe- 
tição ,  por  repugnar  ao  difpoílo  pelo  dito 
Decreto ,  de  que  fe  fez  eíle  Aífento ,  que 
o  mefmo  S°.'  Regedor  aííignou  com  os 
mais  Defembargadores  ,  que  prefentes 
foraõ.  Liíboa  ,  era  utfupra.  O  Conde 
Regedor.  Albuquerque.  Almeida.   Vo 


gado.  Oliveira.  Rehello.  Moura.  Bote-     Val-de-Reys,  Governadores  deíles  Rey 


lho.   Sardinha.    Rofa.    Cunha.   Meira 
Ramos.  Andrade.  Cordeiro.  Leal. 


TITULO  CXXXII. 

Dos  quefe  livrao  foire  fiança, 

A'  Rubrica. 

ASSENTO, 

Em  (jue  fe  refolveo  (jiie^vindo-fe  com  emhar^ 
gos  de  ohrepçaÕ ,  efuhrepça^  ao  Alvará 
de  Ji anca  ,  nad  pode  fer  prejo  o  Kéo  ,  a 
(juenife  concedeo ,  em  (jiianto  ajiitalfi 
nao  julgar  nullo  o  ^Alvará. 

Liv.  verde  ,  aliás  8.  da  Supplicaqa5,/í?/.i58.  verf. 


Os  14.  dias  do  mez  de  Novem-  N.  i. 
bro  de  1651.,    em  prefença 
dos  S^f*  Condes  de  Bailo  ,  e 


AS  SENTO, 
'Emcjuefe  refolveo  (jue  ,  depois  de  negada  a 


nos ,  fe  propôs  em  virtude  de  huma  Carta 
de  Sua  Mageílade  ,  fe  hum  delinquente, 
que  tem  Alvará  de  íiança,  e  fe  lhe  embar- 
ga de  obrepçao ,  e  fubrepçao ,  ha  de  fer 
prefo,  pendendo  os  ditos  embargos :  e  pe- 


prhneira  Carta  de  Seguro ,  fe  na^  podia     j^^  Defembargadores  dos  Aggravos  abai 
\   vir  com  embargos  ao  dejpacho  da  ne^     xo  aíllgnados  fe  aíTentou  que  na6  devia 


N-j 


gaçao, 

Liv.  2.  dos  AíTentos  da  Supplicaqa5 ,  /c/.^  L 

A  Os  27.  de  Novembro  de  169 1.  ,  em 
prefença' do  S^.^  Conde  de  Alvor, 
do  Confelho  de  Eílado  ,  e  Reíredor  da 


fer  prefo ,  viRo  o  Eílilo  ,  que  ha  na  maté- 
ria ,  e  fer  aííi  mais  conforme  á  razaõ,  e  Di- 
reito ;  e  que  neíla  conformidade  fe  guarde 
daqui  por  diante ,  e  que  fe  reforme  a  fen- 
tença  de  Diogo  da  Coíla  Coelho  ;  e  que 


Coll.â 


Juíliça  ,  com  os  Defembargadores  abaixo  feja  ouvido  folto  fobre  os  embargos  de 

aíTignados ,  veyo  em  duvida  ,  fe  na  forma  feu  Alvará  j  e  que  iílo  fe  guarde  em  todos 

do  Decreto  de  Sua  Mageílade  de  1 5 .  de  os  embargos  ,  de  qualqu  er  qualidade  que 

Septembro  de  1 691 . ,  *  em  que  fe  prohi-  fejaõ;  com  que  fe  pertenda  annullar  algum 

■.■'■■  Alvará 
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Alvará  de  fiança ;  e  ainda  que  fejaõ  rece- 
bidos até  fe  determinarem  a  final.  Vt  R, 
Balthazar  Fialho.  António  de  Abreu  Coe- 
lho. Gabriel  Pereira  de  Caftro.  Thomé 
Pinheiro  da  Veiga.  André  Velho  da  Fon- 
feca.  Francifco  de  Mefquita.  Francifco 
de  Andrade  Leitaô.  Luís  de  Góes  de  Ara- 
gão. Francifco  de  Almeida.  Manoel  Al- 
vares de  Carvalho.  Francifco  de  Carva- 
lho. Luís  Pereira  de  Caílro.  Jorge  de 
Araújo  Eftaço. 

TITULO  CXLIV. 

Dos  degradados  y  que  naÕ  cmrh 
prem  o  degredo. 

Ao  principio. 

ASSENTO; 

Em  cjuefe  rejolveo  (juc  o  (jiie  na'o  cumpre  o 
degredo  em  Africa  ha  de  hir  cumprir  ao 
Br qfil  fomente  o  tempo  ,  que  Ihtjaltaj 
(linda  (]ue  feja  menos  de  cinco  annos. 

Liv.  Verde ,  aliás  8.  da  SupplicaqaÕ ,  fot,  137. 

N.  I .  A  Os  1 7.  dias  do  mez  de  Mayo  de 
1607.  fe  aíTentou  em  Mefa 
grande,  perante  oS°'  Rege- 
âor  D.  Diogo  de  Caílro,  pela  mayor 
parte  dos  Defembargadores ,  abaixo  afli- 
gnados ,  que  no  cafo  ,  em  que  o  degrada- 
do para  Africa  naõ  cumpriíTe  feu  degre- 
do, o  vá  fervir  ao  Braíil  o  tempo,  que  del- 
le  lhe  falta  por  cumprir,poílo  que  feja  por 
menos  de  cinco  annos  a  condemnaçaô  j  e 
que  aíFi  fe  entendia  a  Ordenação  do  Liv.^, 
Tit.  144.  in  j}rincip.y  por  quanto  a  do 
Tit.  141.  do  mefmo  Liv.  no  §.  i.  tratava 
fomente  da  primeira  condemnaça5,que  os 
Julgadores  haviao  de  fazer ,  em  que  lhes 
mandava  naõ  foíTe  por  menos  de  cinco 
annos :  e  defta  maneira  fícavaõ  ambas  as 
ditas  Ordenações  em  feu  vigor,  na  forma, 
em  que  eftavaõ ,  e  cumprindo-fe  a  difpo- 
fiçaõ  delias ,  naÕ  fe  encontrando  huma  á 
outraj  do  que  fe  mandou  fazer  eíle  AíTen- 
to,  por  nao  vir  mais  em  duvida,  pelo  dito 
S"5  Regedor ,  e  mayor  parte  dos  Deí^ 
embargadores.  O  Regedor.  Jeronymo 
Cabral.  Bento  de  Carvalho. Fernão  Daires 
de  Almeida.  Miguel  de  Barreira.  Fernão 
Cabral.  Belchior  Martins  de  Carvalho. 
Bernardo  Fernandes  Tinoco.  Luís  da  Ga- 
ma Pereira.  Pedro  Alvarez  Sanches. Men- 


A 


dosCíJfentos, 

do  da  Mota.  Gafpar  da  Cofía.  Coelho. 
Luís  de  Bailo.  Amador  de  Britto.  Carlos 
Brandão  Pereira.  Lançarote  Leitaõ.  Bar- 
tholomeu  Rodrigues  Lucas.  Dtiarte  de 
Almeida  Novaes.  Joaô  Gomes  Leitaõ. 
Francifco  Rebello.D.Francifco  de  Sande. 

ASSENTO, 

Em  (juefe  refoheo  (jue,  condemnando-fe  al- 
gum Reo  em  pena  dâ  degredo  para  toda 
a  vida  com  claujula  exprejfãyde  cjue  moV' 
reria  morte  natural  ,Je  tornajfe  ao  Rey- 
no ,  pertence  ejie  cafo  aos  Juizes  ,  que 
der  aí)  afentença ,  porfer  execução  delia, 

Liv.  2.  da  Supplicaqaõ  ,/<;/.  54. 

A  Os  31.  de  Mayo  de  1687.  em  pre-N".  2. 
fença  do  S"""  Regedor  Gracia  de 
Mello ,  do  Confeího  de  Sua  Mageílade, 
e  feu  Monteiro  mor ,  veyo  em  duvida> 
fe  fendo  algum  Reo  condemnado  em  de- 
gredo de  toda  a  vida  para  fora  do  Reyno^ 
e  com  claufula  expreíTa  na  fentença ,  de 
que  tornando  a  elle ,  fe  executaria  em  fua 
peíToa  a  pena  de  morte  natural  j  e  aconte- 
cendo, que  o  tal  Reo  tornaíTe  ao  Reyno^ 
fe  pertencia  privativamente  o  conheci- 
mento da  fua  caufa  aos  mefmos  Juizes, 
quederaõ  afentença,  para  procederem 
como  foíTe  juíliça  ,  ou  fe  podiaõ  outros 
tomar  delia  conhecimento  :  e  fe  vencea 
pelos  mais  votos  dos  abaixo  aííignados, 
que ,  quando  alem  do  que  difpôem  a  Or- 
denação Liv.^.  T/í.i44.,fe  exprimiífc  na 
fentença  que  o  Reo ,  fendo  achado  no 
Reyno ,  morreíFe  morte  natural ,  perten- 
cia o  conhecimento  de  fua  caufa  aos  me- 
fmos  Juizes  5  porque  já  neíle  cafo  fe  fica- 
va tratando  da  execução  de  parte  da  pe- 
na irapoíla  na  fua  fentença  ;  e  que,  ainda 
que  eíla  foífe  dada  pelos  Ouvidores  da 
Crime ,  os  quaes  naõ  conhecem  ,  fenaa 
por  appellaçaõ ,  com  tudo  no  tal  cafo 
elles  mefmos  com  os  Adjuntos  certos,que 
foraõ  nas  fentenças ,  haviaÕ  de  ouvir  ao  ' 

Reo  com  o  que  allegaífe  fobre  o  quebra- 
mento do  degredo ,  e  pronunciar  fenten- 
ça ,  como  lhes  pareceíTe  juíliça ,  fobre  fe 
haver  de  executar  ,  ou  naõ  a  pena  na  fua 
fentença  comminada  ;  e  que  naõ  tocava 
aos  Corregedores  do  Crime  da  Corte.  E 
para  naõ  vir  mais  em  duvida ,  fe  mandou 
fazer  eíle  Aífento ,  que  o  dito  S°/  Re- 
gedor aíTignou  com  os  maÍ5  Defembar-     ^"   , 

gadores,  . 


^0  Livro  guintõ  das 

gadores ,  que  nelle  votáraõ,  O  Regedor. 
Freire.  Coíla.  Sarmento.  Bailo  Pereira. 
Cunha.  Lemos.  Reydono.  Mefciuita. 
Mouzinho.  Lacerda.  Andrade.  D°'  Val- 
le.  Vogado.  D°'  Carneiro.  Franco. 

ASSENTO, 

Em  (jue  fe  declarou  (jue ,  por  n ao  poderem 
fer  degradadas  as  mulheres  para  A/ri- 
ca  fjera'6  degradadas  para  o  Brqfil ,  J^ 
naÕ  cumprirem  o  primeiro ,  efegundo  de- 
gredo  ,  pelo  tempo ,  (jue  parecer  aos  Jui^ 
zes  ,  ainda  cjue  feja  menos  de  cinco  an- 
nos. 

Liv.  Verde ,  aliás  8.  da  Supplicaqaõ  ^fot.  14Í. 

IT.  5.  \  Os  50.  dias  do  mez  de  Agoílo  do 
jf\,  anno  de  16 14.,  em  Mefa  grande  de- 
lia Cafa  da  Supplicaçad  ,  em  prefença  do 
feu  Regedor  Manoel  de  Vaíconcelios ,  e 
Defembargadores  abaixo  aííignados  ,  fe 
pôs  em  duvida  ,  fe  quando  huma  mulher 
era  degradada  para  o  Couto  de  Caílro- 
Marim,ou  outro  do  Reyno,  com  degredo 
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dobrado,  por  naõ  cumprir  o  primeiro,  em 
tal  cafo  ,  fe  lhe  devia  ,  ou  podia  dar  o  de- 
gredo  para  o  Brafil,  por  quanto  fe  lhe  naô 
pode  dar  para  Africa,  como  a  Ordenação 
difpôem  nos  homens  degradados. E  aíTen- 
tou-fe  ^ ,  quando  a  mulher  degradada  naô 
cumprio  o  primeiro  degredo ,  e  lhe  foi  por 
iífo  dobrado  para  o  mefmo  Couto,  ou  da- 
do para  elle ,  por  naõ  cumprir  fora  de 
Villa ,  e  Termo  ,  e  também  o  naô  cum- 
prio, lhe  foi  fegunda  vez  dobrado,fe  tam- 
bém naô  cumprir  eíle  ,  paífada  a  terceira 
vez ,  fe  degradaífe  para  o  Brafil  pelos  an- 
nos ,  que  parecerem  aos  Juizes  do  cafo,  a 
feu  arbítrio  j  e  que  poderaò  neíTe  cafo  ar- 
bitrar os  annos ,  que  lhes  parecer ,  poílo 
que  fejaÔ  de  cinco  para  traz  ,  como  tam- 
bém já  fe  fez  por  vezes ,  e  fe  achou  poílo 
em  pratica.  O  Regedor.  Luis  da  Gama 
Pereira.  PedrO  Alvares  Sanches.  Fran- 
cifco  de  Britto.  Diniz  de  Mello.  Jacome 
Ribeiro  de  Leyva.  Jeronymo  Pimenta 
de  Abreu.  Álvaro  Velha. 


A   L   V  A  RA, 

['iTelo  qual  Sua  Magefiade  foi  fervido  crear  três  Secretarias 
■  ;  de  EJtado. 


E 


U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  ,  que  ,  havendo  fe 
eílabelecido  por  outro  Alvará  de 
29.  de  Novembro  de  1645.  a  repartição 
das  duas  Secretarias  de  Eílado,e  das  Mer- 
cês, e  Expediente  ,  a  que  depois  fe  accre- 
fcentou  a  da  AlTignatura,  com  o  fim  de  fa- 
cilitar a  expedição  dos  negócios,  q  coílu- 
maô  fubir  á  minha  Real  prefença  para  fe- 
rem defpachados  ,  tem  moilrado  a  expe- 
riência ,  q  deíla  providencia  naô  refulta  a 
utilidade  ,  que  fe  confiderou  no  dito^Al- 
vará,  antes  pelo  contrario  fe  encontrão  na 
fua  pratica  alguns  inconvenientes  graves, 
e  mayor  dilação  ,  e  embaraço  no  defpa- 
cho  das  ditas  Secretarias ,  naô  fó  por  naô 
conílar  com  toda  a  clareza  neceífaria  das 
matérias ,  que  pertencem  a  cada  huma, 
mas  por  feparar  o  dito  Alvará  algumas, 
que  deviaô  andar  unidas ,  e  muito  mais 
por  paíTarem  os  negócios  depois  de  refo- 
lutos  em  qualquer 'das  duas  primeiras  Se- 
cretarias para  o  expediente  da  terceira  da 


Aííignatura;  fazendo-fe  precifo,  que  a 
Secretario  delia  os  torne  a  examinar  de 
novo  ,  e  as  refoluçoes ,  que  fobre  elles  fui 
fervido  tomar  a  fim  de  conferi-las  com  as 
Ordens,  quando  he  mais  natural,que  cada 
huma  das  ditas  Secretarias  tenha  o  feu 
expediente  feparado  de  tudo  ,  o  que  diz 
reípeito  ás  matérias  da  fua  repartição  ;  e 
que  na  mefma,  por  onde  baixaô  as  refolu- 
çoês,  fe  examine,  fe  eílaô  conformes  a  el- 
las  as  Ordens ,  que  em  fua  execução  fe 
expedem  pelos  Tribunaes,  e  fobem  á  AíTi- 
gnatura  5  evitando-fe  por  eíle  modo  mui- 
tas demoras ,  e  o  que  he  mais ,  occupar- 
fe  nefte  emprego  hum  Secretario  ,  que 
com  mais  útil  applicaçaô  pôde  ter  o  de 
outra  repartiçaô,a  qual  íe  faz  precifo  crear 
de  novo  em  atteoçaô  dos  muitos  negó- 
cios ,  que  com  o  tempo  tem  accrefcido, 
para  que  ,  dividido  o  trabalho  ,  feja  mais 
prompta  a  expedição.  Pelo  que  tendo 
confideraçaÔ  ao  referido,  e  defejando  dat 
remédio  aos  ditos  inconvenientes ,  com 

que 
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que  fe  evite  o  prejuízo ,  que  delles  refulta 
ao  meu  fervilho  ,  e  ao  bem  commum  dos 
meus  VaíTalIos ,  fou  fervido  ordenar  que 
todas  as  três  Secretarias  fobreditas  tenhaô 
o  Titulo  de  Secretarias  de  Eílado  ,  e  na 
mefma  forma  os  Miniftros ,  que  nellas  me 
fervirem  ,  teraõ  também  todos  o  Titulo 
de  Secretários  de  Eftado  das  repartições, 
que  refpedivamête  lhes  tocarem,as  quaes 
feraõ  as  feguintes :  huma  dos  negócios  in- 
teriores do  Reyno :  outra  dos  que  perten- 
cem á  Marinha  ,  e  Dominios  Ultramari- 
nos :  e  outra  dos  negócios  Eílrangeiros ,  e 
da  Guerra.  Neíla  conformidade  perten- 
cerão á  Secretaria  dos  negócios  do  Rey- 
no as  creaçoês ,  e  provimentos  de  Titu- 
los,e  dos  OíFiciaes  mayores  da  Gafa  Realj 
as  Doações  de  Senhorios  de  Terras  ,  Al- 
caidarias  mores,  Jurifdiçoês  ,  Privilégios, 
e  Rendas  5  os  pleitos  ,  e  homenagens  de 
qualquer  Governo  ,  Fortaleza ,  ou  Capi- 

i  tanía  dos  meus  Dominios  j  e  todas  as  mais 
mercês  ,  que  eu  for  fervido  fazer,  ou  por 
graça  ,  ou  em  remuneração  de  ferviços,fe 
defpacharáo  pela  dita  Secretaria  j  e  para 
ella  paífaráõ  os  livros  das  ditas  mercês  ,  e 
os  das  homenagens  ,  e  Titulos  j  e  o  Secre- 
tario da  dita  repartição  terá  em  feu  poder 
os  Sellos  Reaes.  Outro-fi  fe  expediráo 
pela  mefma  Secretaria  as  nomeações  de 
todos  os  Prelados,  aflí  do  Reyno ,  como 
'dos  Dominios  Ultramarinosjosprovimen- 

>tos  de  Prefidentes,  e  Miniftros  para  todos 
os  Tribunaes ,  Relações ,  e  lugares  de 
Letras  do  mefmo  Reyno,  e  Dominiosj  as 
eleições  de  Reformador,  Reitor,  ouGo- 
vernador  da  Univerfidade  de  Coimbra,  e 
Lentes  delia  j  as  aprefentaçoês  dos  Cano- 
-nicatos  da  dita  Univerfidade  ;  e  de  todos 
os  Benefícios  das  Ordens  Militares  ,  pelo 
que  refpeita  fomente  ás  Igrejas  do  Rey- 
no ;  e  os  mais  provimentos  de  quaefquer 
Officios ,  e  cargos  do  mefmo  Reyno,  que 
forem  da  minha  nomeação  ,  excepto  os 
que  abaixo  fe  declaraõ.  Todos  os  mais 
negócios  pertencentes  aflí  ás  ditas  Ordens 

'Militares ,  e  Univerfidade ,  como  ao  Go- 
verno interior  do  Reyno  ,  adminiftraçaõ 
da  Juftiça,  e  da  minha  Real  Fazenda,  Po- 
licia  ,  bem  commum  dos  Povos  ,  ou  inte- 
re/Te  particular  dos  VaíTalIos  do  mefmo 
Reyno,  que  fe  me  houverem  de  fazer 
prefentes ,  ou  feja  por  Confultas  dos  Tri- 
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bunaes ,  ou  por  Cartas  de  conta  ,  ou  por 
petições  das  partes  fe  encaminharáõ  pela 
dita  Secretaria  de  Eftado  dos  negócios  do 
Reyno  ,  declarando-fe  aflí  nos  fobrefcri- 
ptos  das  Cartas,  e  maços  das  Confultas:  e 
pela  mefma  fe  expediráo  as  Refoluçoês, 
que  eu  for  fervido  tomar,  e  quaefquer  ou- 
tras Ordens  ,  que  naõ  tocarem  ao  Expe- 
diente particular  das  outras  Secretarias 
abaixo  declarado.  A'  Secretaria  de  Eftado 
da  Marinha ,  e  Conquiftas  pertenceráÔ 
todos  os  defpachos  concernentes  á  Expe- 
dição das  Armadas ,  e  Frotas ,  e  admini- 
ftraçaõ da  Fazenda  dos  feus  Armazens,os 
provimentos  de  todos  os  Poftos  Militares 
da  mefma  Marinha  ,  e  os  Officios  delia :  o 
Expediente  dos  Paflaportes  dos  Navios, 
que  fahirem  defte  porto  ,  as  Ordens  fobre 
os  que  entrarem  ,  todas  as  mais  depen- 
dências da  mefma  Marinha  ,  e  as  Conful- 
tas, avifos,  e  requerimentos ,  que  refpeita- 
rem  ás  matérias  referidas ,  fe  remetteráô  á 
dita  Secretaria  com  a  formalidade  acima 
declarada.  Igualmente  pertenceráo  a  ella 
as  nomeações  de  Vice-Reys,  Governa- 
dores ,  e  Capitães  Generaes  dos  Eftado^ 
da  índia  ,  Brafil ,  Maranhão ,  Reyno  de 
Angola,  Ilhas  da  Madeira,  Açores ,  e  Ca- 
bo-Verde  ,  e  Prefidios  de  Africa  j  os  pro* 
vimentos  de  todos  os  poftos  Militares ,  e 
Officios  de  Juftiça,e  Fazenda  das  mefmas 
Conquiftas,  e  das  Dignidades ,  Canoníca- 
tos,  Parochias ,  e  mais  Benefícios  das  fuás 
Igrejas  j  os  negócios  das  MiíToês,  e  todos 
os  mais  pertencentes  á  adminiftraçaõ  da 
Juftiça  ,  Fazenda  Real ,  Commercio  ,  e 
Governo  dos  referidos  Dominiosje  as  Car- 
tas ,  que  me  efcreverem  os  Vice-Reys, 
Governadores ,    Prelados ,  e  quaefquen 
outras  peíroas,naõ  fendo  dirigidas  a  algum 
Tribunal,  fe  remetteráô  á  dita  Secretaria, 
e  por  ella  fe  expediráo  as  repoftas.  Pela 
Secretaria  dos  negócios  Eftrangeiros,e  da 
Guerra    correráõ    todas  as  negociações 
com  qualquer  outra  Corte  j  as  nomeações 
dos  Miniftros,  que  houverem  de  fervir-me 
nas  ditas  Cortes  j  as  inftrucçoês ,  avifos, 
ordens  ,  e  repoftas  das  cartas  dos  mefmos 
Miniftros  j  os  defpachos  fobre  a  fua  fubfi- 
ftenciaj  os  Tratados  da  Paz,  Guerra ,  Ca- 
famentos,  Alianças,  Commercio,  e  quaef- 
quer outros  ,  que  fe  celebrarem ;  as  Car- 
tas para  os  Reys,  Princepes ,  e  quaefquer 

outras 


Ao  Livro  quinto  ãas  Ordenações,  Tit.i^/[:  joy 

outras  peíToas  de  fóra  dos  meus  Domi-  dores  da  Fazenda ,  e  Prefidentes  nos  Trí- 

nios  j  e  as  conferencias  com  os  Miniftros  bunaes  j  e  mando  que  todas  as  peíToas  de 

Eftrangeiros,que  aíTiílirem  na  minha  Cor-  meus  Reynos  ,  e  Dominios  fejaõ  obriga- 

te,  excepto  quando  eu  for  fervido  nomear  das  a  dar  aos  mefmos  três  Secretários  de 

a  algum  delles  conferente  particular.  Ou-  Eftado  fem  limitação  de  tempo,e lugar,  o 

tro-fi  pertenceráõ  á  dita  Secretaria  todas  referido  tratamento.   Os  Officiaes  ,  que 

as  dependências  da  Guerra  ,  e  dos  meus  atégora  fervíraõ  nas  Secretarias  de  Efta- 

Exercitos  ,  e  as  que  refpeitaõ  ,  ainda  em  do  ,  e  das  Mercês  j  fe  dividiráÕ  pelas  três 

tempo  de  paz  ao  corpo  Militar  das  Tro-  repartições  fobrcditas ,  de  forte  que  cada 

pas  deíles  Reynos  ,  e  á  adminiftraçao  da  huma  fique  com  o  feu  Official  mayor  fe- 

Contadoria  Geral  de  Guerra  ,  Védorias,  parado  ,  e  os  mais  que  forem  neceíTarios 

Hofpitaes ,  Fortificações,  AíTentos,  e  Ar-  para  o  feu  expediente.  E  para  que  nao 

mazens  das  munições  de  Guerra :  os  pro-  haja  confufaõ  a  refpeito  dos  Archivos ,  fe 

vimentos  de  todos  os  póflos  Militares  das  dividiráò  também  os  livros  ,  e  papeiS;  que 

mefmas  Tropas,  e  Ofiicios  das  fobreditas  nelles  fe  acharem ,  fegundo  as  fuasmate- 

repartiçoés  :  as  Ordenanças  Militares  ,  e  rias,  e  fe  entregaráo  nas  Secretarias, a  que 

Regimentos ,  que  eu  for  fervido  mandar  tocarem.  E  efte  Alvará  quero  que  valha, 

obfervar ,  e  todas  as  mais  Ordens  ,  que  fe  e  tenha  força,  e  vigor,  como  fe  fofi^e  Car- 

expedirem  refpedivas  ás  matérias  referi-  ta  feita  em  meu  nome,  por  mim  afíigna- 

das.  E  as  Confultas  ,  que  fobre  ellas  fe  da  ,  e  pafiada  pela  Chancellaría ,  fem  em- 

me  fizerem  ,  fe  remetteráõ  todas  á  dita  bargo  da  Ordenação  em  contrarioje  man- 

Secreraría  na  forma  acima  expreífada  ;  e  do  fe  regifte  nos  livros  dos  Tribunaes,Ca- 

o  mefmo  praticaráô  os  Generaes  nas  fuás  fas  da  Supplicaça6 ,  e  do  Porto ,  e  fe  im- 

Cartas,  e  os  Miniílros,  que  forem  encarre-  prima ,  e  envie  aos  Generaes  das  Provin- 

gados  de  qualquer  diligencia  pertencente  cias,  Miniílros  das  Comarcas,  e  mais  pef- 

ás  ditas  matérias: Hey  por  bem,e  ordeno,q  foas  do  Reyno ,  a  que  parecer  neceffarioj 

fallando-fe,e  efcrevendo-fe  aos  fobreditos  e  aos  Vice-Reys,Capitaês  Generaes,Go- 

tres  Secretários  de  Eftado  fe  lhes  dê  fem-  vernadores,  Chancelléres  das  Relações,  e 

pre  o  tratamento  ,  que  pela  Ley  de  i6.  de  Miniftros  das  Comarcas  de  todos  os  Do- 

Septembro  de  1597.  fe  manda  dar  aoRe-  minios  Ultramarinos,  para  que  venha  á 

gedor  da  Juftiça  ,  e  Caía  da  Supplicaçaõ,  noticia  de  todos.    Feito  em  Liíboa  Occi- 

e  Governador  da  Relação  do  Porto,  Vé-  dental  aos  28.de  Julho  de  1736.  REF, 


REGIMENTO 


Do  Juízo  das  Confifcaçoes, 


Bifpo  D.  Fernão  Martins  Ma- 
fcarenhas,Inquiíidor  Geral  ne- 
_  ftes  Reynos  ,  e  Senhorios  de 
Portugal ,  do  Confelho  de  Eftado  de 
Sua  Mageftade  &c.  Fazemos  faber  que 
com  parecer  de  peíToas  de  boa  confcien- 
cia,  Letrados ,  e  de  experiência  dos  negó- 
cios do  Santo  Officio  ,  ordenou  Sua  Ma- 
geftade novo  Regimento  do  Juizo  das 
Confifcaçoés  pelo  crime  de  Herefia,  e  A- 
poftafia ,  declarou  nelle  algumas  coufas 
das  que  fe  continhao  no  Regimento,  que 
atégora  fervio,  e  accrefcentando ,  e  refor- 
mando outras ,  encarregando-nos  por  fua 
Carta  o  fizeíFemos  dar  á  execução  ,  e  que 
Liv.  V. 


aos  traílalos  delle  aííignados  por  dous  do 
Confelho  Geral  da  Inquifiçaô  fe  déífe  tan- 
ta fé  ,  e  credito  ,  como  ao  próprio  origi- 
nal, que  eftáno  Secreto  do  mefmo  Confe- 
lho ,  porelle  aííignado  j  e  fendo  vifto  por 
nós  o  dito  Regimento,  e  a  obrigaça6,que 
temos  de  o  fazer  cumprir,  e  guardar,  o  fi- 
zemos logo  imprimir  ,  para  que  impreíFo, 
e  aííignado  por  dous  do  Confelho  Géral 
do  Santo  Officio  fe  cumpra  :  e  mandamos 
aos  Juizes  do  Fifco,  Officiaes  delle  ,  e  ás 
mais  peífoas,a  que  toca, o  guardem,  e  cum« 
praõ  inteiramente,  aífi  como  nelle  fe  con- 
têm, e  Sua  Mageftade  manda;  o  qual  Re- 
gimento he  o  que  ao  diante  fe  fegue.  Da- 

Qq  da  ena 
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da  em  Lifboa  fob  noíTo  fignal  fomente  aos  que  lhe  façaõ  íliber  que  mandarão  prendeir 

íete  dias  do  mez  de  Dezembro.  Simaô  Lo-  alguma  peíToa  ,  hirá  logo  com  muita  dili- 

pes  o  fez  anno  de  1620.  gencia  ás  cafas ,  onde  morarem  os  culpa- 

O  B/fpo  D.  Fernão  Martins  Mafca-  dos  ,  com  o  Efcrivaõ  de  feu  cargo,  e  com 

renhãs  Incjiilfidor  Geral.  outro  Efcrivaõ  ,  ou  Taballiao  ,''que  tam- 
bém comíigo  levará ,  e  haverá  á  fua  maõ 

Om  Filippe  por  graça  de  DeoS;Rey  todas  as  chaves  das  taes  cafas,  e  das  arcas, 

de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  d'á-  e  efcritorios  ,  que  nellas  eíliverem ,  para 

quem  ,  e  d'áíem  Mar,  em  Africa  Senhor  que  fe  naõ  poííii  fonegar  ,   nem  efconder 

de  Guiné  ,  e  da  Conquifta ,  Navegação,  coufa  algumaj  e  mandará  a  cada  hum  dos 

Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia ,  Períia,  ditos  Efcrivaês  ,  que  faça  feu  Inventario, 

e  da  índia  ckc.  Faço  faber  que  querendo  por  fi  apartado,  de  todos  os  bens  móveis' 

eu  ora  provier  ,  e  dar  ordem  acerca  da  boa  e  de  raiz,  que  forem  achados  aos  ditos  cul- 

arrecadaçaõ ,  e  adminiílraçaõ  dos  bens,  e  pados,  declarando  nos  ditos  Inventários  as 

fazendas  confífcadas  para  minha  Camará,  confrontações  dos  bens  de  raiz,  e  os  luga- 

e  Fifco  Real  por  razaõ  do  crime  de  he-  res,  onde  eftaõ  j  e  nos  móveis  porá  taes  Ç\- 

reíia ,  e  apoílafia  em  todos  meus  Reynos,  gnaes ,  e  declarações ,  por  onde  em  todo 

e  Senhorios ,  e  aífi  ao  modo  ,   e  forma ,  tempo  fe  poífaõ  conhecer  ,  e  faber  quaes 

em  que  os  Juizes ,  Executores ,  Thefou-  faõ  :  e  fendo  peças  de  ouro  ,  ou  de  prata, 

reiros ,  e  mais  Officiaes  do  dito  Fifco  de-  fe  pefaráõ ,  e  avaliaráõ  por  Officiaes ,  ou 

vem  proceder  nas  caufas ,  e  matérias  per-  peífoas ,  que  o  bem  entendao  ,  com  jura- 

tencentes  ás  ditas  Confifcaçoês  ,  execu-  mento,  que  lhes  fera  dado  5  e  far-fe-ha  de- 

çoés^,  e  arrecadações ,  guarda  ,  e  confer-  claraçaõ  das  feições  ,  e  obra  das  ditas  pe- 

vaçaõ  dos  ditos  bens ,  e  fazendas   confi-  ças ,  e  das  marcas  delias  j  e  a  pedraria  fe 

fcadas,mandei  ver  por  peíToas  de  boa  con-  avaliará  outro-fi  pela  dita  maneira  ,  efe 

fciencia ,  letras ,  e  experiência  dos  nego-  aífentará  nos  ditos  Inventários  com  decla- 

cios ,  e  matéria  do  Santo  Officio  ,  os  Re-  raçaõ  da  valia  delia,  e  dos  mais  íignaes ,  e 

gimentos  ,  e  Provifocs  ,  de  que  atégora  fe  feiçoés,que  tiver,  de  modo,q  com  as  ditas 

ufou  j  epor  fer  neceíllirio  declararem-fe  declarações  naõ  poífa  haver  engano  nas  di- 

algumas  coufas ,  e  accrefcentarem-fe  ,  e  tas  peças,  nem  fe  poífaõ  trocar  humas  por 

reformarem-íe  outras,  com  parecer  dos  ouLras,nem  haja  fobre  iíTo  duvida  alguma, 
ditos  Letrados  ,  e  dos  do  meu  Confelho 

ordenei  o  Regimento  feguinte  ,  do  qual  Lapitiilo  111. 

hey  por  bem  que  fe  ufe  daqui  em  diante,  E  fendo  cafo ;  que  ao  tempo ,  que  O 

e  naõ  de  outro  algum.  Meirinho,   ou  outro  algum  Oíficial  do 

Capitulo  I.  Santo  Officio  for  por  mandado  dos  Inqui- 

fi dores  prender  alguns  culpados ,  naõ  fe 

Primeiramente,  os  Juizes  das  Confi-  achando  o  dito  Juiz  das  Confifcaçoês,  fe- 

fcaçoés  feraõ  peífoas  de  boa  confciencia,  rá  requerido    de  minha  parte  qualquer 

e  letras,  e  muita  confiança  ,  femraçaal-  Corregedor,   ou  Juiz,  que  primeiro  fé 

guma  de  Mouro  ,  ou  Judeu  5  e  acerca  da  achar  ,  que  vá  fazer  os  ditos  Inventários^ 

nomeação ,  e  provimento  deftes  cargos  fe  o  qual  os  fará  pela  forma  acima  declarada: 

guardará  a  ordem  ,  e  forma ,  que  eu  orde-  e  o  dito  Meirinho  ,  ou  outro  Oíficial  do 

nar  por  huma  ProviíIiÕ  de  fora  ;  e  as  car-  Santo  Officio  ,  que  for  fazer  a  prifaõ  ,  tc- 

tas,que  fe  lhe  paífarem,  feraõ  por  mim  af-  rá  entre  tanto  tomadas  as  chaves  das  ca- 

fignadas ,  e  paífadas  pela  Chancellaria  .  e  fas ,  arcas ,  e  efcritorios  dos  ditos  culpa- 

nella  iaraõ  juramento  em  forma  nas  maõs  dosj  e  fe  naõ  fahirá  delias  até  naõ  vir  qual- 

do  Chancellér  mor  ,  de  bem  ,  e  verdadei-  quer  dos  ditos  Julgadores  ,  que  houver 

ramente  adminiftrarem  o  dito  Officio.  de  fazer  o  dito  Inventario ,  ao  qual  as  ea- 

u:   ■:          'Capitulo  II.  tregará  para  iííb. 

Tanto  que  o  dito  Juiz  tiver  efpecial  Capitulo  IV, 

recado  dos  loquifidores  por  efcripto ,  em  '     E  aífi  fará  o  dito  Juiz  efcrever  nos  di- 
tos In- 
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tos  Inventários  toáas  as  Efcripturas,  e  Li-  rá  também  prefente  ao  fazei*  dos  ditos  In- 
vros  de  razaõ,  que  nas  ditas  cafas  fe  acha-  ventarios  huma  peíToa  das  que  perten de- 
rem y  fem  fe  traíladarem  todos  j  fomente  rem  direito  na  tal  fazenda ,  ou  alguma  ou- 
fe  porá  por  memoria  a  fubílancia  do  que  tra  peífoa ,  que  eíleja  por  elles ,  como  feu 
contêm  em  li ,  e  as  Efcripturas,  por  quem     Procurador;  á  qual  fe  dará  juramentO;  que 

tenha  cuidado  do  que  pertencer  a  bem 
das  partes  :  e  querendo  as  ditas  partes ,  ou 
feus  Procuradores  fazer  alguns  requeri- 


foraÔ  feitas ,  e  em  que  tempo 

Capitulo  V. 

Pela  mefma  maneira  fará  o  dito  Juiz 
efcrever  nos  ditos  Inventários  todas  e 
quaefquer  dividas,  que  forem  devidas  aos 
ditos  culpados  ,  ou  que  elles  deverem  a 


mentos  ,  ou  ajuntar  papeis  ,  o  faraó  em 
autos  apartados ,  e  naô  nos  Inventários  5 
e  pedindo  diffo  traílados  ,  fe  lhes  darão  á 
fua  cufta ,  e  naõ  do  Fifco.  E  fendo  cafo. 


outras  peífoas :  e  fendo-Ihes  achadas  ai-  que  o  dito  Inventario  fe  naõ  poífa  acabar 
gumas  coufas  slheyas ,  fará  diífo  declara-  em  hum  dia,  no  eílado,  em  que  ficar,  e  ca- 
ção nos  Inventários,  conforme  a  informa-  da  vez  que  o  Efcrivao  deixar  de  o  conti- 
çao,  que  fobre  iíío  tomará,  aífi  das  peífoas  nuar ,  fe  numeraráõ  as  folhas  ,  que  até  á- 


de  cafa,  e  vizinhos  ,  que  lhe  parecer  o  po 
deráo  faber  ,  e  a  maneira ,  por  que  vierao 
a  poder  dos  ditos  culpados  e  o  direito ,  e 
auçaõ,  que  nellas  têm ,  como  do  Livro  de 
razão,  Efcripturas,  e  papeis,que  fobre  iífo 
achar;  e  de  tudo  fará  o  fummario,  que  lhe 
parecer  neceífario  ,  conforme  a  Direito,  e 
com  juramento  ,  de  modo  que  tudo  fique 


quelle  eílado  ficarem  feitas  ;  e  fará  o  termo 
do  numero  delias  aífignado  pelo  dito  Juiz, 
Efcrivao ,  Thefoureiro ,  e  teílemunhas. 

Capitulo  VIII. 

E  acabados  os  ditos  Inventários ,  to- 
das as  peças  de  ouro ,  e  prata ,  pedraria  p 
e  outras  quaefquer  coufas  deíla  qualida- 
bem  declarado  no  dito  Inventario ,  e  f«  de ,  e  toda  a  mais  fazenda  ,  que  for  acha- 
naõ  poíTa  fonegar  coufa  alguma.  da  ,  fera  entregue  pelos  ditos  Inventários 

Y"     V  /   yi  ^^  Thefoureiro  das  Coníifcaçoês ,  para 

'  '  que  a  tenha  em  boa  guarda ,  e  adminiílre, 

E  achandO"fe  nas  ditas  cafas  alguns  e  poífa  dar  delia  conta  na  fórma,que  abai- 
livros  defefos  ,  ou  outros  papeis ,  de  qual-  xo  he  declarado :  da  qual  entrega  fe  fará 
quer  qualidade  que  fejaõ ,  pertencentes     auto  ,  ou  Termo  noíim  do  Inventario  af- 


fignado  pelo  dito  Juiz ,  e  pelo  Thefourei- 
ro ,  e  mais  Oííiciaes,  que  forem  prefentes, 
com  teílemunhas  j  e  o  dinheiro  fe  metterá 
no  Cofre  de  três  chaves,  carregando  fe 
primeiro  no  livro ,  como  adiante  vai  de- 
clarado no  cap,  31. 

Capitulo  IX. 

E  quando  os  prefos  forem  taõ  pobres; 

que  naõ  tenhaÕ  fazenda  alguma  ,  de  que 

fe  pofía  fazer  Inventario,  os  Oííiciaes  paí^ 

as  folhas  j  e  no  fim  delles  fe  fará  encerra-     faráõ  certidão  de  como  fe  naõ  fez  Inven- 

mento ,  que  fera  aííignado  por  elle  Juiz,  e     tario  da  tal  peífoa,  por  naõ  ter  fazenda  al- 


ão Santo  Ofíicio  ,  fará  o  dito  Juiz  fazer 
diífo  auto  apartado  5  e  enviará  os  ditos 
livros ,  e  papeis  pelo  Efcrivao  de  feu  car- 
go aos  Inquifidores,  para  niíTo  proverem, 
como  lhes  parecer  juíliça. 

Capitulo  VII. 

O  dito  Juiz  mandará  recado  ao  The- 
íbureiro  das  ditas  Coníifcaçoês,  para  tam- 
bém íèr  prefente  ao  fazer  dos  ditos  Inven- 
tários, os  quaes  feraõ  numerados  em  todas 


pelo  Efcrivao  de  feu  cargo  ,  e  pelo  Efcri- 
vao ,  ou  Taballiaõ ,  que  ha  de  fazer  hum 
delles  ,  como  acima  fica  dito  ,  e  por  duas 
teílemunhas  das  que  forem  prefentes  5  e 
naõ  podendo  o  dito  Thefoureiro  boamen- 
te fer  prefente  ,  nem  por  iíTo  fe  deixaráõ 
de  fazer  os  ditos  Inventários  no  modo  fo- 


guma  j  e  eílas  certidões  fe  ajuntarão  aos 
mais  Inventários ,  que  fe  fizerem  :  e  dado 
cafo  que  prendendo-fe  fomente  o  marido, 
ou  fó  a  mulher,  fe  faça  Inventario  de  toda 
a  fazenda  ,  que  ao  tal  tempo  houver  no 
cafal  j  e  fe  depois  fe  prender  aquelíe ,  que 
ficou  folto  ,  fe  fará  outro  Inventario  de 


bredito ,  com  as  teílemunhas ,  que  forem     novo;porque  podia  adquirir  bens  no  meyo 
prefentes ,  que  ao  menos  feraõ  duas ;  e  fe-     tempo. 

Livro  V-  Qqa  Capku^^ 
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■■■■>■■.              r    '    f   Y  que  aíH  arrecadar,  fe  lhe  lançará  no  outro 

P^            '  livro  na  receita  por  dinheiro  vivo ,  fazen- 

O  Thefoureiro  das  Confífcaçoês  terá  do-fe  diíTo  aíTento  pelo  Efcrivaõ  de  feu 
dous  livros  de  fua  receita  ,  por  que  ha  de  cargo  ,  e  pondo-fe  no  titulo  dos  arrenda- 
dar  fuás  contas  /em  hum  dos  quaes  fe  lhe  mentos  as  verbas  neceíTarias  para  decla- 
carregaráo  em  receita  por  lembrança  to-  raçaõ  ,  e  defcarga  da  tal  receita ,  por  lem- 
dos  os  bens  móveis  e  de  raiz  ^  juros ,  fó-  branca  j  como  também  fe  haõ  de  por  nos 
ros  ,  e  penfoês,  e  papeis  das  peíToas,  que  fe  bens ,  que  fe  abfolverem  ,  e  tornarem  ás 
prenderem,  por  titulos  feparados,cujos  fo-  partes,  conforme  as  fentenças,  que  haõ  de 
rem,  e  dos  Lugares,  e  Freguezias,  em  que  íicar  ao  dito  Thefoureiro,  tirados  dos  pro* 
eíliverem  ,  com  todas  as  declarações  ,  e  ceíTos  para  fua  conta  ,  e  os  bens  móveis, 
diftinçoês  neceíHirias,  aíTi  como  eftiverem  que  fe  houverem  de  vender  ,  por  fe  nao 
lançados  nos  Inventários  ;  e  em  poder  dos  damnificarem  ,  ou  perderem  ;  e  dos  bens 
ditos  Thefoureiros  fe  depofitaráò  todas  as  de  raiz ,  que  fe  arrendarem  ,  ou  beneíicia- 
coufas ;  de  que  fe  lhe  fizer  receita  ,  e  nun-  rem  ,  fe  dará  relação  no  Confelho  de  mi- 
ca haverá  Depofitarios,  como  atégora  ha-  nha  Fazenda  com  todas  as  confrontações 
via  5  e  tudo  recolherá  em  cafiis  feguras,  das  propriedades  ,  para  eu  ter  de  tudo  no- 
que  lhe  mandarei  dar ,  onde  as  ditas  cou-  ticia  ,  e  mandar  o  que  houver  por  meu 
fas  eíleiaõ  commodamente  :  e  o  outro  li-  ferviço.  r,„w..j^yjnT  ' 
vro ,  que  o  dito  Thefoureiro  na  de  ter,  le-  ' 

rá  da  receita  e  defpefa  do  dinheiro  vivo,  Mandando  os  Inquifidores  prender 
que  fe  lhe  entregar  j  o  qual  livro  ha  de  alguns  culpados  fora  do  Lugar,  ou  Cida- 
eftar  fempre  fechado  em  huma  arca  com  de  ,  aonde  refidem  os  Officiaes  do  Santo 
o  dinheiro ,  na  forma  ,  que  abaixo  hírá  de-  Officio  ,  ou  acontecendo  que  os  bens  dos 
clarado.  ^  •  r  a-t  ditos  culpados  eílejaõ  em  outros  Luga- 
Lapi  u  o  u  ,  ^^^^  aonde  os  ditos  Officiaes  commoda- 
E  achando-fe  dos  ditos  culpados  mente,  e  com  a  brevidade  e  fegredi)  ne- 
bens  /que  fe  naõ  poíTaõ  confervar  ,  guar-  ceííario  nao  poíTaô  acudir  peífoalmente, 
dando-fe  ,  aííi  como  paõ ,  vinho ,  e  outras  paíTará  o  dito  Juiz  Carta  em  meu  nome, 
coufas  femelhantes  ,  o  dito  Juiz  as  fará  por  que  fe  mande  aos  Corregedores  Jui- 
vender  em  publica  almoéda  ,  quando  lhe  zes,e  quaefquer  outras  Juíliças ,  que,  tan- 
bem  parecer  ,  eftando  elle  prefente  á  tal  to  que  fouberem  que  os  ditos  culpados 
venda  com  o  Efcrivaõ  de  feu  cargo  ,  e  o  eftaõ  prefos  ,  vaõ  logo  com  toda  a  brevi- 
Thefoureiío  do  Fifco;  ao  qual  fe  entrega-  dade  a  fuás  cafas  com  dous  Efcrivaês ,  ou 
rá  o  dinheiro  ,  que  fe  fizer  nas  vendas  das  Taballiaês  d'ante  fi ,  q  lhe  tomem  as  cha- 
taes  coufas  5  e  fe  lhe  carregará  no  livro  de  ves  delias ,  e  as  arcas  j  e  façaõ  fazer  a  ca- 
fua  receita  pelo  Efcrivaõ  de  feu  cargo  por  da  hum  dos  ditos  Efcrivaês  hum  Liventa- 
dinheiro  vivo  ;  e  fe  metterá  no  Cofre  ,  ou  rio ,  por  íi  apartado  ,  de  toda  a  Fazenda  e 
Arca  ,  como  fica  dito.  bens ,  que  forem  achados  aos  ditos  culpa- 
va .  .  Y-jT  dos,  na  maneira,  e  com  as  avaliações,  pe- 
•            -             F^      ^       '  fo ,  e  declarações ,  que  acima  he  dito  Cj- 

E  pela  dita  maneira  fará  o  dito  Juiz  pit.  2.  5  e  que  acabado  o  dito  Inventario, 
arrendar  os  bens  de  raiz  ,  que  fe  acharem  todo  o  dinheiro ,  peças  de  ouro  ,  e  de  pra- 
dos ditos  culpados ,  a  quem  por  elles  mais  ta  ,  e  de  pedraria  ,  e  coufas  defla  qualida- 
der  j  eílando  outro-fi  prefente  aos  ditos  de,  e  aíTi  toda  a  mais  fazenda,  móveis ,  e 
arrendamentos  o  dito  Thefoureiro  ,  e  E-  raiz ,  livros,  c  papeis,  que  lhe  forem  acha- 
fcrivaêsje  o  que  fe  montar  nos  ditos  arren-  dos ,  façaõ  íèqueílar,  e  entregar  pelo  dito 
damentos  fe  carregará  no  livro  da  receita  Inventario  a  huma  peíToa  abonada  ,  fegu- 
por  lembrança  ao  dito  Thefoureiro  com  ra  ,  e  de  confiança  ,  e  que  naõ  feja  Chri* 
às  ditas  declarações ,  que  fe  fizerem  nos  ftaõ  Novo ,  nem  parente  dos  prefos ,  com 
taes  arrendamentos ;  e  chegando  os  tem-  hum  dos  ditos  Inventários ;  e  mandará  re- 
pôs dos  pagamentos ,  elle  terá  cuidado  de  cado  ao  Thefoureiro  do  Fifco ,  para  hir  , 
arrecadar,  ou  executar  os  devedores  j  e  o  ou  mandar  arrecadar  j  e  tomar  entrega  de 

toda 
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toda  a  dita  fazenda^  e  bens,  pelo  dito  In-     do  Fifco  j  e  fendo  neceíHirio  venderem-fe, 

ventario  ,  que  fe  fizer  \  no  qual  fe  lhe  fará  alguns  bens  para  pagamento  dos  ditos  ali-, 

termo  de  entrega  ,  como  acima  fica  dito  ^  mentos ,  fe  venderão  primeiro  os  móveis,, 

ficando  o  Depofitario  defobrigado  j  e  naô  e  deíies  os  menos  neceíFarios ,  ou  que  fe 

havendo  mais  que  hum  Efcrivaõ  para  fa-  podem  pelo  tempo  perder,  ou  corromper, 

zer  o  Inventario  ,  em  tal  cafo  o  Julgador,  que  fe  entre  pela  fazenda  de  raiz  :  e  fendo 

que  o  mandar  tazer ,  enviará  o  próprio  ao  ella  tal ,  que  os  rendimentos  poífao  bailar 

Juiz  do  Fifco  ,  e  ficará  o  traflado  em  pu-  para  fuftentaçaõ  do  prefo,  e  mais  defpe- 

blica  forma  ,  em  que  aííignaráõ  todas  as  ias  necefiarias  ,  fe  gaftem,  fem  fe  vender 

pefibas ,  que  aífignáraõ  no  próprio  ,  e  o  do  próprio  coufa  alguma  j  e  naõ  fe  paífa- 

dito  Depofitario  eftará  também  prefente  ráõ  Provifoês ,  para  fe  dar  dinheiro  ,  que 

ao  fazer  dos  ditos  Inventários  j  os  quaes  eíliver  depofitado,  por  haver  niífo  incon- 

feraõ  concertados  hum  com  o  outro  per-  venientes  em  prejuizo  das  partes  \  e  paí- 

ante  o  dito  Corregedor ,  ou  Juiz ,  que  os  fando-fe  por  inadvertência  ,  fe  na5  fará^ 

fizer,  e  por  elles  aífignados ;  e  nos  ditos  obra  por  ellas.  E  porque  atégora  houve 

mandados  irá  traflalado  eíle  Capitulo,  pe-  diíFerença  nos  Juízos  do  Fifco  no  modo 

lo  qual  mando  aos  ditos  Corregedores  ,  de  dar  os  alimentos  aos  prefos ,  porque  ai- 

Juizes,  e  Juftiças,que  aííi  o  cumprao  intei-  guns  os  tiraõ  de  todo  o  monte  da  fazen- 

ramente  ,  e  que  façao  as  taes  diligencias  da,  outros  fomente  da  amétade,  que  per- 

com  todo  o  refguardo  ,  e  fegredo,  de  mo-  tence  ao  prefo ,  hey  por  bem  de  declarar 

do  que  naõ  fejaõ  fentidos  ,  antes  de  co-  que  os  ditos  alimentos  fe  haõ  de  tirar  fó- 

nieçar  o  negocio.  mente  da  parte,  que  pertence  ao  prefo  j  e 

Capitulo  XIV.  ^^'^  ^'  Inquifidores  poderem  melhor  ^al- 

'  vidrar  os  ditos  alimentos ,  fe  lhes  manda- 

O  Thefoureiro  ,  ou  Depofitario  dos  rá  hum  dos  Inventários  da  fazenda  do  pre- 
ditos bens  os  terá  a  muito  bom  recado  5  e  fo  ,  ou  Certidão  do  que  monta  ,  para  fc 
naõ  fará  delles  coufa  alguma  fem  efpecial  acoílar  ao  feito  de  feu  livramento  ,  e  para 
mandado  ,  e  commiíTaõ  do  dito  Juiz  das  que  a  todo  o  tempo  confte  do  tal  Inven- 
Confifcaçoês:  e  achando-fe  que  os  ditos  tario  ,  e  fe  naõ  poífa  fonegar,  como  já 
Thefoureiros  ,  ou  Depofitarios  entregaõ  acontecco. 
alguns  bens  ás  partes ,  ou  lhes  permittem  Capitulo  "KV I, 
ufar  delles ,  ou  quaefquer  outras  pefix)as, 

o  Juiz  procederá  contra  elles  á  prifiiõ ,  e  Tanto  que  alguma  peíToa  for  prefa 

ás  mais  penas ,  que  lhe  parecer ,  conforme  pelo  Santo  Officio  ,  os  Inquifidores  loo-o 

a  qualidade  da  culpa.  paífados  alguns  dias,  que  lhes  parecer,  lhe 

C    'f  I  YV  faraõ  fazer  rol  das  dividas,que  devem,  e  a 

'  '  que  peíToas  ,  e  por  que  via,  e  de  que  tem- 

E  depois  que  os  ditos  bens  forem  pe-  po  faõ ,  e  aíTi  das  que  a  elle  faõ  devidas ;  e 

Ia  fobredita  maneira  fequeílrados  ,  e  pó-  dizendo  que  as  tem  em  algum  livro  ,  ou 

ftos  em  arrecadação  ,  parecendo  aos  In-  livros,  diraõ  quantos  fiõ,  e  os  fignaes,  que 

quifidores  que  fe  deve  dar  alguma  coufa  tem ,  e  ém  cujo  poder  eftaõ  ,  e  lhes  faraõ 

para  alimentos  ,  e  defpefas  neceífarias  dos  fazer  as  mais  declarações  necefi"arias ;  e  o 

culpados, cujos  forem,  em  quato  durarem  dito  rol  com  as  declarações  enviaráõ  ao 

feus  livramêtos,  e  feus  feitos  naõ  forem  fi-  Juiz  do  Fifco,  para  fe  ajuntar  ao  Inventa- 

nalmente  fentenceados,  pafi^aráõ  Precato-  rio ,  e  fe  cotejar  com  elle.  ..  .í, 

rios  para  o  Juiz  lhes  mandar  dar  dos  ditos  n     \  1   ^^irrr 

,       *  11     T       -r  1  ^1  Lapitulo  XV 11. 

bens  o  que  a  elles  Inquiíidores  parecer  q  he  ' 

neceífario  para  os  ditos  alimentos  ,  e  de-  A  experiência  tem  moílrado  que  og 

fpefa  dos  culpados;  e  ptios  ditos  Precato-  culpados  no  crime  de  herefia  ,  e  apoílafia, 

rios  com  conhecimento  em  forma, de  co-  para  encubrirem  a  fazenda,que  fabem  ter 

mo  as  ditas  quantias  ficaõ  carregadas  em  perdida  pelos  taes  delidos ,  paífaõ  Letras 

receita  ao  Thefoureiro  do  Santo  Oíficio,  de  Cambio  ,  em  que  fe  fazem  devedores 

feraÕ  levados  em  conta  aos  Thefoureiros  das  quantias ,  que  querem ,  por  tanto  naõ 

fead« 


5  IO  Kegimentò 

fe  admittaÕ  as  taes  Letras ,  em  que  fe  fa-  vifaó  de  feu  Officio.  À'cefca  do  modo  de 
zem  devedores  a  outros  feus  parentes ,  e  proceder ,  far-fe-ha  de  tudo  termo  nos  In- 
affins ,  e  outras  quaefquer  peflbas  ,  decla-  vcntarios ,  affignado  pelo  Juiz ,  e  pelas 
f  ando  que  fao  de  pannos  ,  ou  fedas  ,  ou  partes ,  que  receberem  o  feu  ,  para  em 
outras  mercadorias,  que  delias  receberão,  todo  o  tempo  conftar  da  verdade  ,  e  fec 
fem  primeiro  provarem  a  mercadoria,  que  dcfcarregado  o  Thefoureiro  ,  ou  Depor- 
tai era ,  e  conftar  que  a  receberão  ,  e  que  tario.  O  qual  termo  ,  na  dita  maneira  fet- 
foi  achada  nos  bens  fequeftrados  ,  ou  ou-  to,  hey  por  bem  que  valha ,  como  fe  foíTe 
tra  em  feu  lugar  fubrogada  com  o  preço,  Efcriptura  publica:  e  ifto  fe  entenderá  nas 
que  delia  procedeo,  e  também  nos  contra-  coufas  de  pouca  valia 5  porque  nas  de  pre- 
tos,e  Efcripturas  de  fociedade,que  os  pre-  ço  naõ  mandaráo  entregar  coufa  alguma, 
fos  fízerao  de  dinheiro  ,  que  lhe  foi  dado  fem  o  fazer  faber  ao  Inquifídor  Geral ,  e 
para  trazerem  aganho,ou  outros,que  met-  ao  Confelho. 


têraõ  com  partes  em  companhia ,  fe  fe 
nao  achar  dinheiro  procedido  defta  focie- 
dade,  ou  do  que  tomarão  a  Cambio ,  nem 


Capitulo  XX. 
Os  Cofres,  Efcritorios ,  e  Arcas ,  em 


nos  bens  fequeftrados,  mercadoria  alguma  que  eftiver  a  fazenda  ,  ou  papeis  dos  pre- 

adquirida  com  efte  dinheiío  ,  com  que  o  fos,  em  quanto  o  Inventario  fe  naõ  acaba, 

prefo  trataífe  ,  fe  naõ  mandarão  pagar  as  fe  entregarão  ao  Thefoureiro  do  Fifco  , 

dividas ,  que  por  efta  razaõ  fe  pedirem  ,  ficando  as  chaves  ás  partes ,  e  os  taes  Co- 

fem  as  partes  juftifícarem  por  outra  via ,  fres  ,  Efcritorios ,  e  Arcas  ficaráo  felladas 

vifta  a  grande  prefumpçao  ,  que  ha  de  fe  com  o  fello  do  Juizo,  até  que  fe  acabe  de 

fazerem  conluyos  nefta  matéria ,  e  o  que  fazer  o  Inventario^  e  os  Livros  da  razaô  fe 

a  experiência  tem  moftrado.  veraõ  ,  eftando  as  partes  prefentes  ,  ou 

feus  Procuradores  j  e  os  Livros  de  caixa. 

Capitulo  XV 111.  e  Efcripturas  fe  entregarás  ao  dito  The- 

O  Juiz  do  Fifco ,  tanto  que  alguma  foureiro  por  Inventario j  e  fendo  cafo,  que 

peflba  for  prefa  pelo  Santo  Officio  ,  e  Ilie  os  Inventários  fe  façaÔ ,  onde  naô  eftiver 

for  feito  Inventario  ,  mandará  lançar  pre-  o  Thefoureiro  do  Fifco  prefente ,  os  Li- 

goês  ,  que  toda  a  peíloa  ,  que  pertender  vros  de  razaõ,  e  Caixa,  e  mais  Efcripturas 

ter  direito  na  fazenda  do  tal  prefo  ,    ou  fe  traráõ  com  oInventario,e  fe  entregaráo 

eftar-lhe  obrigada  por  alguma  via ,  venha  ao  Thefoureiro  do  Fifco  em  prefença  do 

aprefentar  fua  auçaõ  ,  e  moftrar  as  Efcri-  Juiz  delle3e  as  mais  fazêdas  ficaráõ  ao  De- 

pturas,  que  das  dividas ,  e  contrato^s  tiver,  pofitario.       Capitulo  XXI.                   ' 

dentro  de  certo  tempo ,  o  qual  naõ  paíTa-  ' 

rá  do  que  o  tal  prefo  for  fentenceado;  fen-  E  ficando  do  prefo  mulher  ,  filhos  ; 

do  certos ,  que  naõ  vindo  dentro  no  dito  ou  parentes  capazes  da  adminiftraçaõ  de 

tempo  ,  lhe  naÕ  feraõ  recebidas  as  taes  alguns  bens  de  pouca  valia,  affi  como  ten- 

auçoês ,  nem  Efcripturas,  em  cafo,  que  os  das  de  mercearia  ,  ou  de  maõ  ,  poderá  o 

bens  do  tal  prefo  fiquem  confifcados  por  Juiz  do  Fifco  com  fiança  depofitária  dei- 

fentença  dos  Inquifidores.  xar  até  valia  de  quarenta  mil  reis  á  mu- 

Iher ,  ou  marido ,  que  naõ  for  prefo ,  para 

Capitulo  XIX.  q^g  jj^^  ç^  fuftente ,  e  feus  filhos  :  e  fen- 

E  conftando  claramente  que  algumas  do  as  tendas  de  mercearias  ,  ou  de  roupa 
das  ditas  coufas  faÕ  alheyas,  e  naõ  dos  di-  de  tanta  quantia ,  que  parece  que,  benefí- 
tos  culpados ,  o  dito  Juiz  informando-fe  ciando-fe  por  venda ,  e  compra ,  podem 
primeiro  fummariamente  da  verdade ,  as  dos  rendimentos  delias  forrar  os  alimen- 
fará  logo  entregar  a  feus  donos  fem  mais  tos  para  os  prefos  ,  e  crefcer  também  no 
efpera  que  os  culpados  fejaÕ  defpacha-  cabedal  da  fazenda,  ficando  do  prefo  mu- 
dos ;  e  o  mefmo  fará  ,  havendo  algumas  Iher ,  filhos  ,  ou  parentes  capazes  da  ad- 
dividas ,  que  conftar  ferem  liquidas  ,  por  miniftraçaõ  deftas  taes  mercadorias ,  pa- 
ferem  de  coufas ,  que  fe  acháraõ  na  fazen-  recendo  ao  Inquifidor  Geral  que  fera  be- 
da  fequeftrada,  guardando  a  forma  da  Pro-  neficio  das  mefmas  fazendas  entregarem- 

fe-lhe 


1)0  Juízo  das  Confifcaçoes.  jii^ 

fe-lhe  para  correrem  com  o  trato ,  e  ha-  termo  ,  que  for  aííignacío ,  e  que  lhes  fará 

verem  de  dar  conta  do  procedido  ;  o  fará  cumprimento  de  Juíliça. 

com  as  feguranças  neceíTarias.  Capitulo  XXV. 

Capítulo  XXII.  -n     •     1           1-             rr                r 

'  .      E  vindo  as  ditas  peííoas  por  li,  ou  por 

O  ditojuiz  das  Confífcaçoês  terá  em  feus  fufficientes  Procuradores  no  termo, 

feu  poder  hum  livro  ,  em  que  fe  efcreve-  que  pelo  ditojuiz  for  aíIignado,e  allegan- 

ráo  ,  e  aíTentaráõ  todas  as  fentenças  defi-  do  alguma  juíla  razaõ  de  embargos  a  fe 

nitivas^que  der,  e  o  dia, em  que  as  pronun-  fazer  a  dita  execução  em  parte,  ou  em  to- 

ciar,  e  a  quantidade ,  e  valia,  que  nellas  fe  do  ,  feraõ  ouvidas  ,  e  fe  proceífaráo  os 

contêm,  tudo  muito  bem  declarado,  para  autos  ,  que  fobre  iíTo  fe  fizerem  perante 

que  ao  tempo,  que  o  Thefoureiro  dos  di-  o  ditojuiz  na  forma  feguinte  :  convêm  a 

tos  bens  houver  de  dar  fuás  contas ,  entre-  faber ,  em  Lifboa  defpachará  o  Juiz  com 

gue  o  dito  livro  ao  Efcrivaõ  do  fequeftro,  os  Defembargadores  da  Cafa  da  Suppli- 

para  o  levar  com  os  Inventários  á  peíToa,  cação  ,  que  o  Regedor  lhe  nomear  ,  que 

que  houver  de  tomar  as  ditas  contas  j  e  fempre  feraõ  daquelles  ,  que  eu  nomear 

outro  tal  livro  fará  cada  hum  dos  Juizes  por  minha  Provifao,  que  eftará  em  poder 

do  Fifco  de  Coimbra  ,  e  Évora  ,  de  que  do  dito  Regedor  ;  e  faltando  algum  dos  q 

enviarão   em   cada   hum   anno  traílado  eu  nella  tiver  nomeados  ,  mo  avifará  para 

ao  Confelho  Geral  do  Santo  Officio,  para  nomear  outro  em  feu  lugar.  Em  Coim^ 

conftar  das  taes  fentenças ,  e  fe  tomarem  bra  defpachará  com  o  Corregedor ,  Pro- 

contas ,  e  fe  dar  ordem,  para  que  as  de  E-  vedor,  Confervador,  Juiz  de  Fora,  e  hum 

vora  ,  que  vierem  por  appellaçao  ,  fe  de-  dos  Lentes  de  Direito  de  Cadeiras  gran- 

fpachem  com  brevidade.  des,  e  com  hum  Collegial  do  Collegio  de 

^     •    /   -v-x-rTr  S.  Paulo  dos  mais  antii{0s;  os  quaes  Len- 

Capitu/o  XXIII.  /-   11      •  1   j     r-   n      •     7    c    T>     1 

'                         .  .  tes  ,  e  Collegial  do  Collegio  de  b.  Paulo 

E  fendo  cafo, que  os  ditos  prefos  fayaõ  feraõ  também  por  mim  nomeados  j  e  o 
abfolutos  dos  ditos  crimes  por  fentença  Juiz  tomará  das  peífoas  nomeadas  as  que 
dos  Inquifidores  ,  o  ditojuiz  lhe  fará  to-  lhe  parecerem  ,  que  niíTo  poderáõ  melhor 
mar  todos  feus  bens  pelos  mefmos  Inven-  fervir.  E  por  quanto  em  Évora  naõ  ha 
tarios ,  pre fe n ta n do- fe-lhe  primeiro  cer-  tanta  cópia  de  Len."ados  ,  e  fe  naõ  pode 
tidoês  dos  feus  livramentos, affignados  pe-  ufar  deíla  forma,  o  Juiz  procederá  nos  ca- 
los Inquifidores  j  de  que  fe  porá  verba  e  fos  até  dar  fentença  final  j  e  delle  fe  ap* 
declaração  ao  pé  do  auto  do  fequeftro  da  pellará  ,  e  aggravará  para  a  Mefa  do  de- 
fazenda  de  cada  hum;  e  fe  fará  aífento  af-  fpacho  do  Fifco  de  Liíboa,e  terá  a  mefma 
íignado  por  elles  de  como  lhe  foraõ  tor-  alçada  ,  que  tem  os  meus  Corregedores,  e 
nados  os  ditos  bens,  para  defcargo  dos  Provedores  ;  e  o  que  por  efte  modo  fe  de- 
Thefoureiros ,  e  defcontar-fe-lhe  a  eíle  fpachar  nas  ditas  cafis  de  Lifboa  ,  e 
tempo  o  que  lhe  foi  dado  para  fua  fufteii-  Coimbra,ferá  fem  appellaçao,  nem  aggra- 
taçaõ  ,  e  alimentos.  vo  ;  e  nas  fentenças  interlocutórias  feraõ 

^     •    r    -irvTT?  dous  conformes  ,  e  nas  definitivas  três  ;  e 

Capitulo  AAiF  .  ,     -                                      ^     r 

'  das  fentenças,  em  que  as  partes  rorem  coii- 

E  fendo  dada  fentença  final  contra  os  demnadas  ,  fe  pagará  dizima ,  e  aífi  fe  pa" 

culpados  pelos  Inquifidores,  e  Deputados  garáõ  as  cuftas  fem  embargo  da  Ordena- 

do  Santo  Officio ,  em  que  os  condemnaõ  çaõ  Lib.  y  Tit.  6j.  §.  5. 

por  Hereges,  ou  Apollatas  de  nofla  fama  Capitulo  XXVI. 

Fe  Catholica  ,  de  que  fe  apartao  ,  em  tal  ' 

cafo  o  ditojuiz  a  requerimento  do  The-  E  pela  dita  maneira  conhecerá  o  dito 

foureiro  mandará  apregoar  nos  Lugares  Juiz,e  defpachará  quaefquer  duvidas,  que 

públicos ,  que  as  peíFoas  ,  que  pertende-  accrefcerem  na  execução  das  ditas  fazen- 

rem  ter  direito  nos  taes  bens, conforme  as  das ,  aífi  por  parte  das  mulheres  ,  filhos,  e 

acções ,  que  propuferaõ  no  tempo  dos  pri-  herdeiros  dos  ditos  condemnados ,  como 

meiros  pregoes  ^  venha  perante  elle  no  por  parte  de  qualquer  outro  terceiro  op- 

"  '  ^                                       /  pofitor 


?i2  Regimenta  '      '  ■" 

pofitor ,  fendo  a  oppoílçaõ  tal ,  que  por  a  mandar  ao  Confelho  Geral  da  Inquifi" 

Direito,  e  minhas  Ordenações  fe  deva  re-  çaô  os  titulos  dos  ditos  bens  ,  para  que  o 

ceber ,  e  com  tudo  o  Juiz  fará  execuçaoj  Confelho  os  faça  lançar  no  livro  das  pro- 

e  havendo  parte  nos  embargos ,  fe  lhe  da-  priedades  ,  juros  ,  e  penfoês  das  Inquifi- 

rá  aquillo ,  que  lhe  pertencer  em  Direito,  çoês  ,  fazendo  carregar  em  receita  as  ren- 

conforme  as  arrematações  ,  que  forem  das  das  ditas  propriedades ,  ou  foros ,  po- 

feitas.          Cavltulõ  XXVII  ^'^  ^^^  ^  Thefoureiro  doFifco  fique  fem- 

'                         '  pre  obrigado  a  cobra-lo  ,  e  fazer  entrega 

'  E  ilepois  que  os  ditos  bens  forem  ha-  delles  ao  Thefoureiro  do  Santo  Oííicio  , 

vidos  por  confifcados  ,  o  dito  Juiz  os  fará  na  forma  acima  dita  ;  e  os  ditos  bens  nao 

metter  em  pregão  por  hum  Porteiro  pelas  poderão  nunca  vir  aos  condemnados,nem 

ruas ,  Praças ,  e  lugares  públicos,  e  coftu-  defcendentes  feus ,  nem  a  peífoas  podero- 

mados  j  e  os  móveis  andará5  em  pregáo  fas ,  na  forma  de  Direito  ;  e  o  Juiz  do  Fi- 

dez  dias ,  e  os  de  raiz  trinta  j  os  quaes  fe-  íco  nao  admittirá  nenhumSenhor  de  Ter- 

raõ  apregoados  em  alta  voz  duas  vezes  ras  ,  Alcaide  mor  ,  ou  Official  de  Juftiça 

no  dia  ao  menos  ,  fendo  prefente  o  Efcri-  lançar  nos  ditos  bens  ;  nem  nos  Lugares 

vaõ  de  feu  cargo  -,  o  qual  fará  autos  ,  em  pequenos  lançaráo  nelles  peífoas  podero- 

que  dará  fé  diífo  :  e  paífados  os  ditos  ter-  fas ;  e  terá  particular  cuidado  de  faber,  fe 

mos  dos  dez  dias  ,  e  trinta  dias ,  íe  vende-  na  venda  das  fazendas ,  ou  aíforamentos 

ráÕ,  e  arremataráõ  aífi  em  pregáo  publica-  ha  alguns  conluyos,aííi  por  parte  dos  con- 

mente  pelo  mayor  preço  ,  que  por  elles  fe  demnados  ,  e  feus  herdeiros  ,  como  das 

achar ,  fendo  primeiro  requeridos  os  lan-  peífoas,  que  nellas  lançaremj  e  os  que  nif- 

çadoresj  e  as  ditas  vendas,  e  arrematações  fo  achar  comprehendidos ,  excluirá  das 

feraÕ  feitas  pelo  dito  Efcrivaõ  :  e  quando  compras ,  e  arrematações  ,  e  procederá 

finalmente  fe  houverem  arrematar  os  di-  contra  elles. 

tos  bens ,  feráõ  a  iífo  prefentes  o  Thefou-  ^     .    .  -A^^-rr ttt 

reiro,  e  Procuradores  do  Fifco  5  porém  "     '    ^^F^i^lo  XXV 111 

parecendo  que  a  fazenda  de  raiz  he  de  tal  Eílando  a  fazenda  ,  ou  bens  em  ou- 
qualidade,  e  rendimento,  que  fe  poífa  ap-  tros  Lugares  fora  do  Lugar,aonde  refidem 
propriar  á  ínquiíiçaõ  ,  e  render  para  ella  os  Oííiciaes  do  Santo  Oííicio,  procurará  o 
fem  defpefa  de  grangearías ,    o  Juiz  do  Juiz,  quanto  for  poíTivel,  defoccupar-fe  de 
Fifco  dará  diífo  noticia  no  Confelho  de  outras  occupaçoés ,  e  hir  em  peífoa  fazer 
minha  Fazenda, para  que,tomadas  primei-  eí^as  execuções,  levando  comfigo  o  The- 
ro  as  informações  neceífarias ,  me  poíla5  foureiro  do  Fifco ,  e  mais  Oííiciaes  das  di- 
confultar  o  que  acerca  diífo  lhe  parecer  tas  execuções  j  e  quando  o  dito  Juiz  naô 
mais  conveniente  a  meu  ferviçoj  e  haven-  puder  hir  em  peífoa,paífará  Carta  em  meu 
do  por  bem  que  fc  appíiquem  á  Inquifi-  nome  para  os  Corregedores  ,  Provedores, 
çaõ,  fe  defempenhará  outro  tanto  juro  do  ou  Juizes  de  Fora  ,  que  eíliverem  mais 
que  eítá  applicado  para  defpefas  delia  5  e  perto  do  Lugar, aonde  fe  houverem  de  fa- 
naÕ  havendo  compradores  para  outras  fa-  zer  as  taes  execuções ,  e  naõ  para  as  Juíli- 
zendas ,  fe  poderão  aíForar  a  quem  por  el-  ças  Ordinárias  da  Terra  5  porque  eílas  fao 
ias  mais  der,  andando  primeiro  em  pregáo  pela  mayor  parte  fufpeitas ,  para  fazerem 
o  tempo  da  Ordenação  ;  e  os  foros  ferao  venda  ,  e  arrematação  da  tal  fazenda  ,  e 
aíTi  mefmo  para  a  Liquifiçaõ  ,  abatendo-fe  bens  na  maneira  acima  declarada  :  e  o  di- 
outra  tanta  quantia  ,  como  renderem  ,  do  nheiro,  que  nella  fe  fizer  ,  fera  enviado  ao 
que  lhe  eílá  applicado  de  minha  fazenda  ,  dito  Juiz  do  Fifco  com  os  autos  das  ar- 
como  íica  dito  5  e  os  ditos  aíforamentos  remataçoes  ,  para  fe  entregar  ao  Thefou- 
fe  faraÕ  em  hum  livro ,  que  para  iífo  ha-  reiro  das  Coníifcaçoés  ,  e  fe  carregar  fo- 
verá  ,  carregando-fe  em  receita  por  lem-  bre  elle  em  receita  ,  e  metter  no  Cofre ;  e 
branca  ao  Thefoureiro  para  os  arrecadar:  os  ditos  Oííiciaes  ufaráÕ  nas  ditas  execu- 
c  havendo  eu  por  bem  que  algumas  pro-  çoés  dos  Regimentos,  e  Provifoés,  de  que 
priedades ,  ou  foros  fe  appíiquem  ao  San-  ufa6,e  ao  diante  ufarem  os  Oííiciaes  de  mi- 
to Ofíicio  ,  o  Juiz  do  Fiíco  íerâ  obrigado  nha  Fazenda  nas  execuções  delia. 


Capitulo  XXIX, 

,  '  E  achando-fe  alguns  bens  de  algum 
Herege  condemnado  ,  fobre  os  quaes 
pendeíTe  demanda ,  antes  de  fer  prefo, 
eftes  taes  fe  naÔ  venderáÕ ,  fenaõ  de- 
pois que  for  determinado  por  fentença, 
que  pertenciaõ  ao  dito  Herege  j  po» 
rêm  o  Juiz  do  Fifco  conhecerá  deílas 
caufas ,  e  avocará  a  fi  de  qualquer  Juí- 
zo ,  aonde  perderem ,  e  em  quaefquer 
termos  ,  em  que  eíliverem ,  e  ouvindo 
o  Procurador  fifcal  ,  as  determinará  ^ 
como. for  juíliça. 

Capitulo  XXX,    • 


Tanto  que  as  execuções  forem  fín- 
<3as  e  acabadas ,  o  Juiz  do  Fifco  toma- 
rá conta  delias  5  e  o  dinheiro  ,  que  del- 
ias procedeo  ,  e  tudo  o  que  achar  ,  fará 
carregar  em  receita  fobre  Thefoureiro 
pelo  Efcrivaô  de  feu  cargo  em  hum  li- 
vro ,  que  para  iífo  terá  j  o  qual  fera  nu- 
merado ,  e  aíTignado  em  todas  as  fothas 
pelo  dito  Juiz  ,  conforme  a  Ordenação^ 
e  havendo  alguns  Depofitarios  dos  ditos 
bens  ,  os  quaes  naô  queiraÕ  pagar  ,  e  en- 
tregar tudo  o  que  lhes  for  entregue  j  e 
•depofitado  ,  fe  fará  execução  em  fuás 
peíFoas  ,  e  bens  ,  conforme  as  minhas 
Ordenações  ;  e  aíTi  fe  procederá  contra  os 
ditos  Depofitarios  ,  fe  a  fazenda,  que  lhes 
foi  depofitada ,  fe  achar  damniíicada. 

Capitulo  XXXI, 

Hey  por  bem  que  daqui  em  diante 
íienhum  dinheiro  do  Fifco  efteja  na  mao 
do  Thefoureiro  delle  ,  como  atégora  eíle- 
ve  j  mas  que  fe  ordene  huma  Arca  de  fer- 
ro com  três  chaves ,  que  eftará  em  cafa 
do  mefmo  Thefoureiro  ,  de  que  elle  terá 
huma  chave  ,  o  Juiz  outra  ,  e  o  Efcrivaô 
outra  5  dentro  da  qual  Arca  eílará  hum 
livro  de  receita  e  defpefa  do  dinheiro  ^ 
que  nella  fe  metter  e  tirar  j  e  que  fe  naô 
metta ,  nem  tire  dinheiro  algum  ,  fem  e- 
ftarem  os  ditos  três  Officiaes  prefentes 
com  fuás  chaves :  e  o  dinheiro ,  que  fe 
metter  ou  tirar  ,  fe  lançará  no  livro  por 
addiçoês,  feitas  peio  Efcrivaô  do  dito 
' .      Liy.  Vo 


Do  Juízo  das  Confifcaçoês,  p  j_  ^ 

.  Thefoureiro.  E  aífi  mais  haverá  huma  ca- 
fa ,  ou  as  mais  ,  que  forem  neceífarias , 
que  lhe  mandarei  dar  á  cufta  da  renda  do 
Fifco  ,  em  que  fe  recolhaô  as  fazendas  ,  e 
bens  móveis  ,  que  fe  tomarem  para  o  Fi- 
fco j  a  qual  cafa ,  ou  cafas  eftaraô  em  po- 
der e  guarda  do  dito  Thefoureiro  j  o  qual 
terá  cuidado  de  fazer  olhar »  e  beneficiar 
as  ditas  fazendas ,  para  que  fe  naô  da- 
mnem  ,  nem  corrompaô  5  e  fendo  de  qua- 
lidade ,  que  fe  hajaô  de  entregar  a  peífoas 
para  as  guardar ,  e  beneficiar  ,  elle  as  en- 
tregará da  fua  maõ ,  pois  fobre  elle  fe  haô 
de  carregar  nos  livros  de  receita  por  lem- 
brança ,  para  dar  conta  delias ,  como  aci- 
ma fica  dito :  e  quando  fe  houverem  de 
vender ,  fe  fará  na  forma  acima  declara- 
da j  e  o  dinheiro  ,  que  fe  fizer ,  fe  carre- 
gará no  livro  ,  e  metterá  na  dita  Arca, 


Capitulo  XXXII ^ 

E  quando  os  Inquiíidores  mandarem 
proceder  contra  alguns  defuntos  ,  ou 
aufentes  culpados  de  herefia  ,  ou  apo- 
ftaíia  ,  fe  procederá  na  maneira  atraz  de- 
clarada ,  fazendo-fe  logo  Inventario  de 
feus  bens  5  e  fendo  elles  condemnados  por 
Hereges  ,  fe  venderáô  feus  bens  na  fobre- 
dita  forma  j  e  fahindo  abfolutos ,  lhes  fe« 
raÔ  tornados. 

Capitulo  XXXIII; 

E  porquanto  os  bens  dos  Herege^, 
e  Apoftatas  fe  perdem  defde  o  dia ,  que 
fe  commettêraô  os  delidos  ,  e  faô  appli- 
cados  para  minha  Camará ,  e  Fifco  Real, 
o  em  faber  o  dia ,  edito  Juiz  fera  diligente 
tempo  f  em  que  fe  commettêraô  os  taes 
crimes  j  e  fendo  neceífario  ,  os  Efcrivaês 
do  Santo  Officio  lhe  paíTaráô  Certidão 
diíTo  conforme  aos  autos  ;  e  faberá  o  dito 
Juiz  ,  fe  do  dito  tempo  em  diante  aliena- 
rão os  ditos  condemnados  alguns  bens :  e 
achando  que  os  alienarão  depois  do  deli- 
do commettido  ,  fará  fazer  execução  nos 
taes  bens  j  e  conhecerá  dos  Embargos, 
com  que  a  parte  vier. 

Capitulo  XXXIV ^ 


conhecerá  de  todos  os  crimes 

■'-  "' '''  '■  ítici" 


fi4  Regimenta 

Incidentes  em  feu  Juízo  5  affi  como  falfi-  zendas  fequeílradas  algumas  vezes  fe  naõ 
dade  ,  refiftencia ,  e  outros  femelhantes:  e  poderá  efcufar  fazerem-fe  algumas  defpe- 
os  determinará  em  Mefa  fem  appellaçaõ  ,  fas  ,  hey  por  bem  que  todas  as  neceíTarias, 
nem  aggravo,  aíTi,  e  da  maneira,  que  pro-  que  fobre  iíTo  fizerem  por  mandado  do 
cede  nos  outros  Feitos  Civeis  :  porém  o  Juiz  das  Confifcaçoês  ,  fejaõ  levadas  em 
Juiz  do  Fiíco  da  Cidade  de  Évora  proce-  conta  ao  Thefoureiro  ,  e  Depofitario  dos 
dera  neftes  cafos  com  a  meílna  alçada,  ditos  bens  5  as  quaes  mando  que  tenhaõ 
que  têm  os  Corregedores  das  Comarcas,  muito  cuidado  ,  e  ponhaõ  toda  a  diligen- 
ciando appellaçaõ  ,  e  aggravo  ,  e  appel-  cia  em  arrecadar  ;  e  cobrar  os  bens  ,  que 


lando  por  parte  da  Juíliça  para  a  Mefa  do 
Fifco  na  forma  da  Ordenação. 

Cnphu/o  XXXV. 


forem  confífcados  pelo  dito  Juiz  ,  e  appli- 
cados  para  minha  Camará,  e  Fifco,de  ma- 
neira  que  por  feu  defcuido ,  e  negligen- 
cia fe  nao perca  coufa  alguma  fob  pena  de 
Kenhuma    parte  poderá  appellar ,     o  pagarem  em  dobro  :  e  a  mefma  ordem 
nem  aggravar  do  dito  Juiz  do  Fiíco  para     fe  terá  nas  defpefas  da  Juíliça,  as  quaes  fe 
outro  Julgador  nas  caufas,  que  defpachar     faraõ  das  condemnaçoes  ;  e  naõ  as  haven- 
por  fi  fó;  fenaÕ  para  os  Defembargadores,     do,as  mandará-fazer  o  Juiz  ao  Thefourei- 
que  com  elle  defpachaõj  onde  eílaraô  pe-     ro  :  e  encarrego ,  e  mando  ao  dito  Juiz 
Vide  o  lo  menos  três  dos  Adjutos:  ^  e  o  dito  Juiz     que  naõ  faça  mais  defpefas  ,  que  as  neceí^ 
to^  que  "^^  ^^^^  prefente  a  defpacho  dos  taes  ag-     farias. 
vai  no  gravos  ,  e  appellaçoés :  e  nenhum  Efcri- 
vaõ  efcreverá  nos  aggravo s  ,  e  requeri- 
mentos j  que  fe  fizerem  ao  Juiz  do  Fifco, 
fenaõ  fomente  o  EfcrivaÕ  do  dito  Fifco. 


Êm. 


Capitulo  XXXVI. 


Capitulo  XXXVIII. 

O  Thefoureiro  do  Fifco  dará  conta 
com  entrega  cada  dous  annos  nos  Con- 
tos do  Reyno  perante  hum  dos  Contado- 
res delles ,  que  o  Contador  mór  nomear  j 
O  Juiz  das  Confifcaçoês  naõ  fará  o  qual  fera  hum  dos  mais  antigos  ,  e  mais 
compofiçaõ  alguma  fobre  os  bens  confí-  fuffi ciente  da  cafa  5  e  a  dita  conta  fera  re- 
fcados  ,  nem  os  mandará  vender ,  nem  ar-  vifta  por  hum  Provedor  outro-íi  dos  mais 
rematar  fora  da  almoédaj  e  nem  elle,  nem  antigos  ,  e  fufficientes  ,  tudo  na  forma  da 
o  EfcrivaÕ  de  feu  cargo  ,  nem  outro  Offi-  Regimento  dos  Contos  j  e  parecendo  no 
ciai  algum  das  ditas  Confifcaçoês,  nem  da  Confelho  de  minha  Fazenda  ,  que  fe  de- 
Inquifiçaõ  comprará ,  nem  haverá  por  fi,  ve  recenfear  a  dita  conta  antes  dos  douí 
nem  por  outra  interpofla  peíToa  coufa  ai-  annos  ,  em  qualquer  tempo  o  poderão 
guma  das  ditas  fazendas:  e  fazendo  o  con-  mandar  fazer  por  hum  Contador ,  que  na 
trario  ,  incorrerá  cada  hum  em  pena  de  dito  Confelho  fe  nomear ,  ou  pelos  Pro- 
cem  cruzados ,  e  feraÕ  privados  de  feus  vedores  das  Comarcas  de  Coimbra ,  e  E- 
Officios ,  e  pagaráÕ  todos  os  damnos ,  e  vora  j  e  fobre  o  que  do  dito  orçamento  re- 
perdas  ,  que  por  iíTo  recrefcerem  á  fazan-  fulrar ,  procederáõ,como  lhe  parecer  con- 
da do  Fifco,  e  perderáõ  pelo  mefmo  feito  veniente  a  meu  ferviço^e  boa  arrecadação 
a  fazenda  ,  que  comprarem  ;  e  o  Juiz  do     de  minha  fazenda. 

Fifco  tirará  cada  anno  difto  devaíFa  ,  ea  ^     •.  1  w^rv 

j  ^      ,      .  »  j.  11     /.  ^  Capitulo XX XI A.. 

defpacnara  com  os  Adjuntos,  que  lhe  faõ  ' 

nomeados  j  e  o  Juiz  de  Évora  procederá  E  quando  o  Juiz  for  fora  a  fazer  dili- 

na  forma  atraz  declarada  ;  porem  haven-  gencias  do  Fifco  ,  fendo  Defembargador 

do  taes  razoes  ,  que  pareça  bem  fazer-fe  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  como  deve  fer  , 

compofiçaÕ  com  as  partes ,  dará  diíTo  cõ-  e  havendo-fe  de  flizer  as  defpefas  á  conta 

ta  a9  ínquifidor  Geral  j  o  qual  me  com-  da  fazenda  do  Fifco ,  haverá  dous  cruza- 

municará  a  matéria  com  as  razoes, que  ío-  dos  por  dia  ;  e  havendo  de  fer  á  cufta  das 

bre  eila  fe  apontarem,  e  com  feu  parecer,  partes,  levará  mil  reis :  e  os  Juizes  do  Fi- 

Capitulo  XXXVII.  íf «  ^^, Coimbi-a,e  Évora  levaráõ  a  féis  to- 

^  lloês  a  cuíla  do  Fifco,  e  a  cufta  das  partes 

E  por  quanto  na  arrecadação  das  fa-  a  dous  cruzados  í  e  porque  as  diligencias, 

e  execu- 


Do  Juízo  das 

e  execuções,  que  o  dito  Juiz  vai  fazer  pe- 
lo diílrido  ,  faô  muitas  vezes  em  partes, 
onde  fe  nao  achaÕ  Meirinhos  ,  e  outros 
Oíficiaes  ,  com  quem  as  pode  fazer  ,  e  as 
mais  vezes  os  da  Terra  faÕ  fufpeitos,  e  as 
deixaõ  de  fazer  por  refpeitos,  que  têm  ,  o 
que  lie  em  grande  prejuizo  do  Fifcoj  Hey 
por  bem  que  os  Juizes  dos  diftridos  de 
Coimbra  ,  e  Évora  tenhao  cada  hum  feu 
Meirinho  ,  a  que  fe  dará  falario  conveni- 
ente j  o  qual  levaráô  comfigoj  quando  fo- 
rem fora  a  fazer  algumas  diligencias  ,  e 
haverão  a  trezentos  reis  por  dia  ,  e  a  qua- 
trocentos ,  ácufta  das  partes.  E  aíTi  hey 
por  bem  que  os  Juizes  do  Fifco  de  Coim- 
bra ,  e  Évora  ,  aííi  nas  ditas  Cidades ,  co- 
mo quando  forem  fora  nos  feus  diftridos, 
tragao  Vara  brancajcomo  trazem  os  Cor- 
regedores das  Comarcas ,  aíTi  por  audori- 
dade  do  cargo  ,  como  para  melhor  fe  ar- 
recadar a  fazenda  do  Fijíco. 

CapituloXL, 

E  por  quanto  nos  Juizos  do  Fifco  de 
Coimbra ,  e  Évora  ha  dous  Sellos  de  mi- 
nhas Armas  ;  hum  grande  ,  que  ferve  de 
fellar  as  fentenças ,  e  outro  pequeno,  com 
que  fe  feliaõ  as  Cartas,  Mandados,  e  Pre- 
catórios ,  que  vaõ  para  fora  ,  o  que  atégo- 
ra  no  Juízo  do  Fifco  deíla  Cidade  fe  nao 
ufa  ,  o  que  he  occafiaõ  de  fe  defcubrirem 
alguns  fegredosj  Hey  por  bem  que  o  Juiz 
do  Fifco  defta  Cidade  de  Lifboa  tenha 
hum  Sello  pequeno  de  minhas  Armas,tam- 
bem  para  fellar  as  Cartas,e  Mandados, que 
forem  para  fora  ,  e  fe  naô  fellem  com  ou- 
tro Sello  algum. 

Caphuío  XLI, 

E  porque  muitas  vezes  os'  OfficiaeS 
do  Fifco  vaõ  fazer  diligencias  pelo  Rey- 
no ,  aííi  por  bem  do  dito  Fifco  ,  como  pa- 
ra alimentos  dos  prefos  ,  e  para  iíTo  levao 
Precatórios,  e  Mandados,  dos  quaes  mui-^ 
tas  vezes  naÕ  daÕ  conta  ,  nem  do  que  fa- 
zem por  elles  5  Hey  por  bem  que  no  dito 
Juizo  haja  hum  livro ,  em  que  fe  lancem, 
e  regiílem  por  lembrança  todos  os  pa- 
peis, e  diligencias  defta  qualidade ,  que  fe 
mandarem  fazer  ,  para  pelo  dito  livro  fe 
tomar  conta  aos  ditos  Officiaes  do  que  fí- 
zeraÔ  ,  e  do  que  ficou  por  fazer  5  o  qual 
livro  eílará  na  maÔ  do  Efcrívaõ  do  Fi- 


Confif caçoes.  5 1  j 

fco ,  e  com  elle  contínuaráo  os  Officiaes^ 
que  forem  fazer  eftas  diligencias;  e  os  que 
forem  arrecadar  dinheiro  ,  trarão  certi- 
dão dos  Juizes,  ou  Corregedores  da  quan^ 
tia,  que  arrecadarem,  para  que  naõ  poífaõ 
entregar  menos. 

Capitulo  XLII, 

E  quanto  ás  fufpeiçoés  ,  que  forehl 
póftas  aos  Juizes  do  Fifco  nas  coufas ,  dê 
que  em  razaõ  do  dito  Officio  conhecem  | 
Hey  por  bem ,  e  mando  que  fe  tenha  a 
maneira  feguinte :  Tanto  que  a  algum  del- 
les  for  intentada  fufpeiçaõ  por  alguma 
parte ,  naõ  fe  lançando  logo  por  fufpeito^ 
fendo  o  tal  Juiz  Defembargador ,  remet- 
terá  a  tal  fufpeiçaõ  ao  Chancellér  da  Cafa> 
que  hey  por  bem  feja  Juiz  defta  fufpei- 
çaõ ,  e  a  determine  finalmente  em  Rela- 
ção ,  como  for  juíliça  ,  com  os  Adjuntos, 
que  o  Regedor  lhe  nomeará  na  forma  da 
Ordenação  :  e  naõ  fendo  o  Juiz  Defem- 
bargador ,  remetterá  a  fufpeiçaõ,  que  lhe 
puferem ,  ao  Corregedor  da  Comarca  ;  ú 
qual  conhecerá  delia,  e  a  defpachará  final- 
mente com  os  deputacios  ,  com  quem  de- 
fpacha  o  dito  Juiz  as  matérias  das  Confi- 
fcaçoês  ,  fem  da  fua  fentença  e  determi- 
nação haver  appellaçaõ  ,  nem  aggravo  ;  e 
em  Évora  defpacharáõ  o  dito  Corregedor 
com  o  Provedor  da  Comarca  ,  e  Juiz  de 
F^óra  da  dita  Cidade  ;  e  em  falta  de  cada 
hum  delles,com  o  Juiz  dos  Orfaõs,  fendo 
letrado  ,  e  graduado  ,  e  approvado  ;  e 
fendo  aufente  o  Corregedor,  julgará  a 
fufpeiçaõ  o  Provedor  com  os  ditos  dous 
Juizes  fem  appellaçaõ  ,  nem  aggravo  ;  e 
fendo  julgado  por  fufpeito  ,  conhecerá  da 
dita  caufa  o  Corregedor,ou  em  fua  aufen- 
cia  o  Provedor  da  Comarca. 

Capitulo  XLI II. 

E  aíFi  hey  por  bem  que ,  quando  fof 
poíla  fufpeiçaõ  a  algum  dos  Juizes  das 
Confífcaçoês ,  antes  de  lhe  fer  recebida  , 
depofite  vinte  cruzados  ,  fendo  o  Juiz  a 
que  a  pufer  Defembargador  ;  e  naõ  fendo 
Defembargador,  depofitará  dez  cruzados 
fomente  -,  as  quaes  quantias  fe  perderáõ 
para  as  defpefas  do  Fifco  ,  fendo  os  ditos 
Juizes  julgados  por  naÕ  fufpeitos. 

"     2  Capitís-' 


jió  Regimento 

CapitiiloXLIV,  CapitiiloXLVII. 

E  viiido-fe  com  íufpeiçaÕ  a  algum  O  Ercrivaõ  ,  e  Porteiro  levaráo  á  cu-» 

dos  Efcrivaês  das  ditas  Confírcaçoês ,  o  fta  das  partes  de  cada  arrematação  a  hum 

Juiz  delias  tomará  hum  Taballiaõ  ,  ou  E-  por  cincoenta  ;  4  pela  Ordenação  Liv.  i . 

fcrivaõ  da  Terra  ,  em  quem  naõ  concorra  Tit.  86.  fe  deve  ao  Porteiro  fomente  j  e 

coufa  alguma  de  fufpeiçaõ  ,  que  affigne  efte  falario  fe  dividirá  entre  ambos ,  de 

com  o  dito  EfcrivaÔ  em  todas  as  coufas,  modo  que  ambos  naõ  levem  mais  que  o 

que  elle  efcrever ,  nas  caufas ,  em  que  lhe  que  houvera  de  levar  pela  Ordenação  o 

for  poíla  a  tal  fufpeiçaÔ  5  ao  qual  Tabal-  Porteiro. 

Iia5  .  ou EfcrivaÕ,  que  affi  tomar ,  fenao  ^     .    ,  „t^^^^- 

„^  1^  X     ^    r  r    •     -^         .      .  Capitulo XLv 111, 

poderá  por  íuípeiçao  j  e  os  autos,  que  por  ' 

elle  forem  feitos  na  maneira  acima  decla-  Todos  os  Taballiaês  de  Notas ,  e  Ju- 
rada ,  ferao  firmes ,  e  valiófos ,  como  fe  a  dicial ,  tanto  que  alguma  peíToa  for  preíli 
fufpeiçaõ  lhe  naõ  fora  pofta  5  e  em  tudo  o  pelo  Santo  Oíficio  na  Cidade ,  Villa  ,  ou 
mais  tocante  a  eíla  matéria  das  fufpeiçoês  Lugar,  e  feus  termos  ,  aonde  fervirem  , 
fe  procederá  na  forma  ,  que  eílá  determi-  vindo  á  fua  noticia,  ou  fendo  para  iífo  re- 
nado  em  minhas  Ordenações.  queridos  ,  ainda  que  feja  por  pregáõ  ^é- 

n     '^  T    ^Trr  ral  ,  feraÕ  obrigados  a  moftrar  ao  Juiz  do 

Capitulo  XLV.  _./         ,         t>  ,  ^ 

'  riico  todas  as  cartas  de  compras ,  contra- 

O  Juiz  do  Fifco  levará  das  partilhas  tos ,  diílratos^,  e  quaefquer  feitos ,  em  que 

conforme  ao  que  a  Ordenação  manda  que  as  ditas  peífoas  forem  partes;  e  naÕ  as  mo- 

levem  os  Juizes  dos  Orfaõs  ;  e  fendo  as  ílrando  ,  os  poderá  o  dito  Juiz  fufpender 

partilhas  de  muita  quantia  ,  e  de  muito  dos  ditos  Officios  até  minha  mercê, 
trabalho,  o  fará  faber  ao  Inquifidor  Ge-  ^ 

ral,  para  niíTo  ordenar  o  que  lhe  parecerj  Capitulo  XLIX. 

e  levaráõ  os  ditos  Juizes  aííignaturas  á  Os  Juizes  do  Fifco  nos  crimes, que  fe 

cuíla  das  partes  fomente  ,  affi  como  os  houverem  de  tratar  perante  elles  ,  pode- 

Corregedores  das  Comarcas.  raõ  paíílir  Cartas  de  Seguro  nos  cafos,  em 

Capitulo  XLVI.  ^"^  ^^  P^^^^  °^  Corregedores  das  Co- 

'  marcas.  r^     •    7    t 

O  Juiz  do  Fifco,  Thefoureiro,  Efcri-  ^  ''P'^''^''  ^' 

vaÕ  ,  e  mais  Officiaes  poderão  trazer  ar-  E  mando  a  todos  os  Juizes ,  Correge- 

mas  defenfivas ,  e  gozaráõ  dos  mais  Privi-  dores ,  Ouvidores  ,  e  a  quaefquer  outras 

legios ,  de  que  gozaõ  os  Officiaes ,  e  Fa-  Juftiças  de  meus  Reynos  ,  de  qualquer 

miiiares  do  Santo  Officio  da  Inquifiçaõ;  e  qualidade  que  fejaõ,  em  efpecial  aos  Mei- 

o  dito  Juiz  do  Fifco  fera  Confervador  de  rinhos,  e  Alcaides,  que  ,  fendo  requeridos 

todos  os  Privilegiados ,  para  lhes  fazer  pelo  dito  Juiz,  ou  por  fua  parte,  o  acom- 

guardar  feus  Privilégios ;  e  fera  Juiz  dos  panhem  ,  e  va5  com  elle  a  quaefquer  Lu- 

Officiaes  do  Fifco  ,  e  dos  Familiares  das  gares,  onde  for  neceíTario  ;  e  façaõ  acerca 

Inquifiçocs  nas  caufas ,  em  que  gozaõ  dos  diíTo  tudo  o  que  o  dito  Juiz  de  minha  par- 

Priviíegios  da  dita  ínquiíiçaõ,  e  do  Fifco,  te  lhes  requerer  ;  e  cumpraõ  inteiramente 

dando  appeliaçaõ,  e  aggravo  para  oCon-  feus  Precatórios,  e  Cartas;  e  naõ  o  fazen- 

felho  da  Inquifiçaõ  conforme  ao  mefmo  do  affi  ,  fejaõ  fufpenfos  de  feus  Officios, 

Privilegio;  e  o  Juiz  do  Fifco  naÕ  fará  Pri-  até  minha  mercê;  e  o  dito  Juiz  poderá  por 

vilegiados  alguns ,  fenaÕ  os  que  o  Inquifi-  eííe  cafo  fufpender  os  Meirinhos ,  Alcai- 

dor  Geral  fizer :  e  por  quanto  os  Prove-  des ,  e  Efcrivaês  ,  e  proceder  contra  elles, 

dores  da  Fifco  o  faõ  também  dos  direitos  como  for  juíliça. 
de  minha  Coroa  ,  eílaráõ  ,  e  fallaráõ  nas  ^     . 

audiências  no  lugar,em  que  eftaõ,  e  faílaõ  Capitulo  LI, 

os  Procuradores  de  meus  direitos  ,  ou  de-  E  porque  no  Juizo  do  Fifco  occorrê- 

pois  delles  nas  audiências,  em  q  forem  pre-  raõ  algumas  duvidas  fobre  os  bens  dosHe- 

fentes  os  Procuradores  de  meus  direitos,  reges  condemnados  convêm  a  faber  : 

Se  os 
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^  Se  os  Prazos,  que  podem  paíTar  a  her-     legiada  ,  para  naõ  pagar  Sifa ,  e  as  Outras 
ideiro  eílranho  ,  podem  vir  ao  Fifco  ,  ain-     partes  pagaráô  a  que  lhe  couber  5  e  ven- 
da que  fejaõ  Ecclefiaílicos.  dendo-fe  alguns  bens,  antes  de  íèrem  jul- 
Se  o  Herege  communica  feus  bens     gados  aoFifco/e  depofitará  a  Sifa  na  mao 
com  a  mulher  Catholica.  do  Thefoureiro  delle  ,  ou  de  alguma  pef- 

foa  abonada  ,  para  que  depois  de  julgado 
o  preço  ,  fe  dê  a  quem  pertencer. 


Capitulo  LIV, 
E  aííi  hey  por  bem  que  osEfcrivaêâ 


Se  os  efcravos  dos  Hereges  faõ  livres. 

Se  o  Fifco  he  obrigado  a  pagar  a  Sifa 
idos  bens ,  que  vende  j  e  que  parte  pagará, 
fe  os  bens  forem  communs. 

As  mãdei  ver  pelos  do  Cofelho  Geral 
da  Inquifiça6,com  que  fe  ajuntarão  outros     dos  Hereges^e  Ápoílatas  iiquem  conrifca- 
Letrados  do  meu  Defembargo  :  e  confor-     dos  ,  como  de  Direito  o  faõ. 
mando-me  com  a  determinação,  que  fobre 

ifto  tomáraõj  Hey  por  bem  que, quando  os  Capitulo  LV> 

Prazos  da  Igreja,  que  o  Herege  têm  ,  pó-  E  por  quanto  muitas  fazendas  ,   que 

dem  palfar  a  herdeiro  eílranho  por  Ley  ,  pertencem  a  meu  Fifco  ,  e  Coroa  Real, 
coílume  ,  ou  contrato  ,  neíles  Prazos  fuc-  depois  os  culpados  no  crime  de  Herefia,  e 
ceda  o  Fifco  em  lugar  de  herdeiro  eftra-  Apoílafia  ferem  condemnados  em  perdi- 
nho ,  aíTi  como  fuccede  nos  Prazos  dos     mento  delias  ,  fe  occultaõ  ,  encobrem  ,  e 


particulares  5  com  tanto  que  dentro  de 
dous  annos  o  Fifco  venda  o  tal  Prazo ,  ou 
o  trafpaíTe  a  alguma  peíToa  ,  que  o  poíTa 
poíTuir  ,  conforme  as  condições  delle  ;  fe 


fonegaÕ  ,  para  que  fe  poffaõ  defcubrir  ,  e 
manifeftar  ,  hey  por  bem  que  toda  apef- 
foa  ,  que  defcubrir  quaefquer  fazendas 
fonegadas ,  que  pertençaÕ  ao  Fifco ,  fen- 


o  tal  Prazo  for  de  qualidade,  que  naõ  pof-  do  Miniftros  delle  ,  ainda  que  fejaÕ  com- 

fa  vir  a  herdeiro  eftranho  ,  em  tal  cafo  o  plices  no  defencaminhado  delias,   (naõ 

noíTo  Fifco  poíluirá  ,  e  haverá  os  frutos  fendo  porem  ojuiz  ,  Thefoureiro  ,  ou  E- 

delíc;  em  quanto  o  Herege  vivene  em  to-  fcrivaõ  )  haja  a  terça  parte  da  dita  fazen- 

dos  os  cafjs,  em  que  o  Prazo  tornar  á  Tgre-  da  ,  que  affi  defcubrir  ,  e  com  eíFeito  fe 


ja  ,;haverá  o  noíTa  Fifco  o  preço  das  bem- 
feitorias ,  e  melhoramentos  ,  aíTi  como  de 
Direito  devem  haver  os  herdeiros. 

Capitulo  LII. 


cobrar  je  os  mais,  que  naÕ  ferem  Alini- 
ftroSjpofto  que  fejaõ  os  donos  das  ínefmas 
fazendas ,  e  culpados  no  defencaminhado 
delias,  hajaõ  amétade  das  ditas  fazendas. 
E  o  Juiz  do  Fifco  fará  em  cada  hum  anno 
E  affi  hey  por  bem  que  os  Hereges ,  e  nos  Lugares  de  feu  diílriólo  publicar  o 
Catholicos  cafados  communiquem  entre  conteúdo  nefte  Capitulo  ,  e  fíxar  o  trafla- 
íí  todos  os  bens  ,  que  tiverem  ao  tempo  do  delle  nas  portas  da  Cafli,  em  que  fe  fa- 
do contrato  do  Matrimonio  ,  e  todos  os  zem  as  audiências  publicas  j  e  dk  tomará 
mais ,  que  depois  adquirirem  ,  conforme  a  as  denunciaçoês,  que  fe  derem,  das  fazen- 
Ordenaçaõ  do  Reyno  ,  affi  como  fe  am-  das  fonegadas  ;  e  proceíTará  os  autos  dei- 
bos  foraõ  Catholicos  ;  por  quanto,  por  e-  las ,  e  os  defpachará  com  os  Adjuntos,  co« 
fcufar  coníuyos ,  e  falíidades  ,  hey  por  nio  atraz  he  declarado ,  julgando  a  parte^ 
bem  de  deixar  communicar  com  os  Ca-  que  couber  aos  denunciadores ,  e  defcu- 
íholicos  a  parte  dos  Hereges ,  que  he  mi-  bridores  delias,  na  forma  fobredita :  e  o  dí- 
nha  de  direito.  nheiro  ,  que  por  efta  via  fe  cobrar  ,  ou  fe 

.  fizer  das  ditas  fazendas  fonegadas,  fe  met- 

tapitu/o  Llll .  ^^^^  ^^  ^j^^  ç.^ç^^  j^  ^^gg  ^j^^^^g  ^  ^^  ^^^ 

E  affi  hey  por  bem  que  naõ  fe  pague  mo  atraz  fica  declarado ,  carregando-fe 

Sifa  dos  bens  confífcados  ,  que  fe  vende-  em  receita  ao  Thefoureiro. E  porque  mui- 

rem  ,  nem  a  paguem  as  peíToas ,  que  os  tas  vezes  acontece  denunciar-fe  de  huns 

comprarem,como  por  minhas  Leys  fe  naõ  mefmos  bens  diante  de  dous  Juizes ,  hey 

deve  pagar  ,  falvo  vendendo-fe  coufa  cõ-  por  bem,  que  a  denunciaçaÕ  ,  que  primei* 

múa  entre  o  Fifco  e  partes  5  porque  na  ro  for  feita  ,  fe  proíiga  5  e  quando  algum 

tal  venda  fó  a  parte  do  Fifco  fera  privi-  Official  do  Fiíco  denunciar  fazendas  fo- 
negadas. 


?i8  Regimento 

negadas ,  o  Juiz  do  Fifco  tomará  particu-  penas,  que  parecer:"  e  todas  as  fianças  dos 
lar  informação  ,  fe  commetteo  culpa  em  Chriílaòs  Novos  ,  que  fahirem  fóra  do 
fonegar  a  dita  fazenda ,  ou  fez  fobre  iíTo  Reyno  c5  fuás  mercadorias  para  a  India^ 
algum  conluyo  j  e  achando  niíTo  compre-  Brafil ,  Angola ,  e  mais  Conquiílas ,  fe  to- 
hendido  o  tal  Official^dará  conta  na  Mefa  maráo  em  livro  numerado  ,  rubricado ,  e 
do  Confelho  Geral  do  Santo  Officioj  por-  aííignado  pelo  Juiz  do  Fifco  fob  as  me- 
que  fendo  a  culpa  tal,  que  mereça  caíligo,  fmas  penas,    p     -    ,    TjrTT 
naô  fomente  lhe  nao  aceitará  as  denuncia-  api  u  o     v  ii» 
çoês ,  mas  procederá  contra  os  ditos  Offi-              E  mando  que  efte  meu  Regimento 
ciaes,  como  na  Mefa  for  aíTentado:  e  para  fe  cumpra  ,  e  guarde ,  como  nelle  fe  con- 
as  ditas  denunciaçoês  haverá  hum  livro  têm  ,  e  fe  naõ  ufe  de  outro  5  porque  todos 
numerado,  e  aíTigiiado  por  hum  Miniílro,  es  mais  hey  por  revogados  fem  embargo 
que  fe  nomeará  no  Confelho  de  minha  de  quaefquer  Leys  ,  Ordenações  ,  Provi- 
Fazenda  5  o  qual  fe  entregará  ao  Juiz  do  foês,  e  Cartas  minhas  em  contrario:  e  eíle 
Fifco ,  para  nelle  fe  efcreverem  em  fegre-  fera  regiílado  nos  livros  de  minha  Chan- 
do  as  denunciaçoês  das  fazendas  fonega-  cellaria,  e  trafladado  no  livro  da  Mefa  do 
das  j  de  que  fe  fará  termo  aííignado  pelos  defpacho  dos  Defembargadores  do  Paço,c 
denunciadores ,  e  pelo  Juiz,  com  as  decla-  nos  das  Relações  das  Gafas  da  Supplica- 
raçoês  neceífarias  ,  e  o  dia ,  mez  ,  anno ,  e  çao ,  e  do  Porto  j  e  ao  traflado  delle  ,  afíi- 
hora  ,  em  que  fe  fazem  j  e  na  margem  do  gnado  por  dous  do  Gonfelho  Geral  da  In- 
dito  livro  defronte  do  dito  termo  fe  poraõ  quifiçaõ,  fe  dará  tanta  fé  e  credito ,  como 
Verbas  da  fentença  final,  que  fe  der  fobre  a  efte  próprio  por  mim  aííignado  ;  o  qual 
as  ditas  denunciaçoês  ja  qual  Verba  porá  o  eílará  em  toda  boa  guarda  na  Gafa  do  De- 
Juiz  do  Fifco  j  e  ao  pé  de  cada  termo  po-  fpacho  do  dito  Gonfelho.  Dado  na  Gida- 
raõ  as  partes  denunciadoras  a  quitação  do  de  de  Liíhoa.  Gypriano  de  Figueiredo  o 
que  receberem  por  virtude  das  ditas  de-  fez  em  dez  de  Julho  ,  anno  do  Nafcimen- 
nunciaçoês  j  e  pelo  dito  livro  fe  tomará  to  de  noífo  Senhor  Jesu  Ghriílo  de  mil  e 
conta,  c  poderá  faber  o  como  fe  procedeo  feifcentos  e  vinte.  E  eu  Pêro  Sanches  Fa- 
nas taes  denunciaçoês ,  e  fe  houve  algum  rinha  o  fiz  efcrever.  KEY. 
concerto  ,  ou  conluyo  em  prejuizo  do  Fi-                      a   ç  c  t7  xt  t  r^ 
fco  5  e  nas  Inquifiçoês  haverá  outro  li-  „                   ^  b  h  N    TO, 
vro  aíFignado  pelo  Inquifidor  mais  antigo,           ?'%  T              "  ^  ^  •  3  5  •  ^^^  Regimento 
no  qual  fe  tomaráô  pelos  Inquifidores  ,            ^     ^^^* 

Deputados ,  ou  Promotor  Fifcal  todas  as  Liv.2.dos  AíTentos  daSuppiicaqa6,/í;/.2o. 

denunciaçoês  dos  bens  confífcados  ,    e        a     Os  24.  do  mez  de  Julho  de  léót 

dos  aufentes  na  mefma  forma  ,  que  fe  ha  j\  em  Mefa  Grande ,  em  prefença  do 

de  fazer  no  Juízo  do  Fifcoj  e  das  ditas  de-  S°^  D°^  Manoel  Delgado  de  Mattos 

nunciaçoês  fe  daraÕ  certidões  ás  partes,  que  faz  o  Officio  de  Regedor  por  impedi'- 

que  as  pedirem ,  para  bem,  e  refguardo  de  mento  do  S°^  D.  Rodrigo  de  Menezes, 

fua  juíliça.  veyo  g^  duvida,fe  osAggravos  do  Juiz  do 

Capitulo  LVI,  Fifco  perjrenciaõá  Mefa  dos  Aggravos, ou 

fe  haviaõ  de  hir  aos  Defembargadores , 

E  por  quanto  fou  informado  que  que  tinhaõ  fido  Adjuntos  no  mefmo  fei- 

muita  parte  dos  bens  confífcados  ,  e  dos  to  ,  como  parece  o  difpunha  o  Regimen- 

aufentes  fe  defencaminha  por  depofitos ,  to  do  Fifco  no  §.  5  5.:  e  aíTentou-fe  pelos 

ordeno^,  e  mando  que  todos  os  depofitos  Defembargadores  dos  Aggravos  ,  abaixo 

fe  façaõ  em  livro  numerado  ,  rubricado ,  aííignados  ,  que  o  dito  Regimento  no  di- 

e  aííignado  pelo  Juiz  do  Fifco  do  diílrido,  to  paragra  fo  3  ^.  naÕ  tenha  lugar  de  pre- 

aonde  os  bens  eíliverem  j  e  o  Juiz ,  Efcri-  fente ,  por  nao  ter  Sua  Mageílade  nomea- 

va6  ,  e  Thefoureiro  ,  que  algum  depofito  do  Adjuntos  certos  para  o  dito  Juizo  ,  e 

fizerem  em  outra  forma  ,  feraõ  fuípenfos  os  que  nelle  defpachao  ferem  os  que  lhe 

de  feus  Officios  pela  primeira  vez  até  mi-  nomêa  o  Regedor  cada  dia  ;  no  qual  cafo 

Ilha  mercêj  e  reincidindo,  haverão  as  mais  pertenciaô  os  Aggravos  do  dito  Juiz,quã- 

do  defpa-^ 


Do  Juízo  das 

<ío  defpacha  per  fi  Co  a  Mefa  dos  Aggra- 
vos :  o  que  naó  fera;  fe  o  dito  S"^  nomear 
Adjuntos  perpétuos  ;  porque  entaõ  fendo 
Juizes  Commiííarios ,  fica  no  andar  ordi- 
nário dos  aggravos ,  que  fe  tiraô  dos  Jui- 
zes CommiíTarios^que  pertencem  aos  Ad- 
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juntos, dando- fe  outro  em  Ingar  do  de  que 
fe  aggrava ;  e  por  naô  vir  tnais  em  duvida 
fe  fez  eíle  AíTento.  Liíboa  24.  de  Julho 
de  1665.  VtK.  Delgado.  Rego.  Soufa» 
Da  Cruz  Freire.  Corrêa.  Mouíinho.  Car* 
dofo.  Portugal.  Privado.  Azevedo. 


REGIMENTO 

Dos  Governadores  das  Jlrmas  de  todas  as  Províncias ,  feus  %Áu* 

ditores ,  e  Afefores, 

GOVERNADORES  ^            ,    ,         tj     •            ./i    j 

t      j  Governo  de  alguma  Província,regiltando 

primeiro  a  fua  Patente  neíla  Corte  na 

U  o  Princepe  como  Regente  ,  e  Contadoria  geral  na  forma  do  Eftilo,  tan- 

Governador  deíles  Reynos,e  Se-  to  que  chegar  á  Praça  d'Armas>ou  ao  Lu^ 

^    nhoriosj  Faço  faber  aos  que  eíle  gar  da  Provincia ,  onde  ha  de  tomar  poíFe 

Regimento  virem,  que,havendo  confide-  do  feu  poílo  ,  mandará  enfinuar  ao  Juiz  e 

raçaô  aos  abufos  ,  que  a  calamidade  da  Officiaes  da  Camará  a  Patente,que  levaõ, 

Guerra  introduzio  na  difciplina  militar  para  que  lhe  venha  á  noticia  a  Jurifdiçaõ, 

acerca  da  adminiílraçaô  da  Juíliça  por  que  nella  lhe  he  concedida je  fe  traíla dará 

naõ  haver  neíle  Reyno  Leys  >  ou  Regi-  nos  livros  da  Camará,  na  Védoria>e  Con- 

mento  com  clareza  ,  e  diílinçaõ  da  Jurif-  tadoria  géral,  na  forma  do  Eílilo,  e  o  mCr 

diçaõ,  que  lhe  pertencia,  de  que  fe  experi-  fmo  faraó  as  Cabos  menores,  a  quê  fe  en* 

mentárao  ,  e  experimentaõ  cada  dia  gran-  carregar  o  governo  de  algumas  Praças,ou 

des  contendas  entre  os  Cabos  da  Milicia,  Prefidios ,  de  qualquer  qualidade  q  fejaô. 

feus  Auditores  ,  e  os  Miniftros  da  Jurifdi^  §.  II* 

çaõ  Ordinária, extendendo-fe  a  competen-  Depois  de  tomarem  poíTe,  e  peflbal- 

cia  aos  Tribunaes  mayores  de  huma,e  ou*  mente  vifitarem  as  mais  e  principaes  Pra- 

tra  Jurifdiçaõ  ,  tanto  em  prejuizo  da  boa  ças  ,  que  lhes  for  poííivel ,  fe  informarão 

adminiílraçaõ  da  Juíliça,  do  bem  publi-  particularmête  dos  crimes  graves,e  efcan- 

co  ,  e  feu  focego :  querendo  evitar  eíles  dalofos ,  que  houverem  commettido  os 

inconvenientes,  eque  os  VaíTallos  deíles  Soldados  da  fua  Provincia  ,  e  eíliverem 

Reynos ,  e  Senhorios  ,  com  certos  e  de-  fem  livramento  j  e  ordenará  ao  Auditor 

terminados  preceitos  ,  faibaõ  mandar,  e  Géral  que,  vendo  os  livros  das  querelas, e 

obedecer  com  fciencia  da  fua  Jurifdiçaõ,  as  devaíFas  ,  proceda  contra  os  culpados 

e  Privilégios  j  Fui  fervido  com  parecer  dos  na  forma,  que  he  obrigado  ^  para  que  nao 

do  meu  Confelho  eílabelecer  eíle  Regi-  fiquem  os  crimes  fem  caíligo ;  e  conílan- 

mento  para  os  Governadores  das  Armas  do-lhe  que  na  Provincia  aífiílem  alguns 

de  todas  as  Províncias ,  feus  Auditores ,  e  condemnados  por  fentença  em  pena  de 

AíTeíTores ;  o  qual  quero  fe  cumpra ,  e  degredo  para  dentro  do  Reyno ,  ou  fora 

guarde  inviolavelmente  como  Ley  ;  re-  delle  ,  fem  o  hirem  cumprir ,  ordenará  aa 

provando,  e  derogando  para  eífe  effeito,  Auditor  Géral  que  proceda  contra  elles, 

todos  os  ufos ,  e  coílumes  ,  que  o  encon-  para  que  dentro  de  termo  limitado  ,  vao 

trarem,  aííi  neíle  Reyno,  e  Ilhas  adjacen-  cumprir  feus  degredos ,  dando-fe-lhe  bai- 

tes  ,  como  nos  mais  Domínios  deíla  Co-  xa  em  feus  aíTentos ,  para  naõ  ferem  ad^ 

roa,  nos  cafos,  a  que  fe  puder  applicar ,  e  mittidos,  em  quanto  naõ  moílrarem  certl» 

naõ  eíliverem  d' antes  providos,  na  manei-  daÕ  corrente  de  o  terem  fatisfeito* 

ra  feguinte.  §,  111* 

§.  I.  Nas  Praças,onde  os  Governadores  das 

Os  Governadores  das  Armas,  e  outros  Armas  aíTiílirem  de  aíTento,  ou  naquellas, 

Cabos  mayores ,  a  quem  eu  encarregar  o  em  que  fe  acharem,  commettendo-fe  neí^ 

fe  tem- 
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fe  tempo  algum  deliâ:o,  havendo  conííde-  Campo  General, efiando  prefente^e  com  o 

raçaõ  ao  mayor  refpeito  ,  qoe  fe  lhe  deve  Auditor ,  fem  appeliaçao  ,  nem  aggravo, 

pela  preeminência  do  cargo  ,   que  exerci-  para  que  no  meí mo  tempo,  que  íe  vir  o 

taÔ  ,  fazendo-fe  por  efta  circumílancia  efcandalo  do  delicio,  fe  veja  o  exemplo  âo 

mais  grave,  e  confequentemente  digno  de  caftigo  5  e  fomente  fendo  a  pena  de  morte 

mayor  caíligo,  naõ  fendo  o  crime  da  qua-  natural ,  fenaõ  dará  á  execução  ,  fem  fe 

lidade ,  que  provado  mereça  pena  de  mor-  acharem  prefentes  cinco  votos;  convêm  a 

te  natural ,  civil ,  ou  cortam.ento  de  mem-  faber  o  Governador  das  Armas,Meftre  de 

bro,  o  poderá  fentencear  o  Governador  Campo  General ,  eílando  prefente,  Audi- 

das  Armas  com  oMeftre  deCampo  Ge-  tor  Geral ,  Corregedor  da  Comarca,  011 

neral,  eílando  prefente  o  Auditor  Geral,  Provedor,  e  em  falta  de  algum  delles  o 

fem  appeliaçao,  nem  aggravo,até  pena  de  Juiz  de  Fora  ,  ou  Julgador  Letrado  mais 

cinco  annos  para  o  Brafil ;  porém  fendo  vizinho  ;  o  que  fenaõ  entenderá  nos  ban- 

contra  Fidalgos ,  ou  Cabos  mayores  até  dos  Iançados,havendo  guerra  viva,  ou  nos 

Capitão  de  Infantaria  incluíive,  fe  nao  Exércitos;  porque  entaõ  fe  guardará  a 

publicaráõ ,  nem  darão  á  execução  as  (cn-  Eílilo  Militar  com  execução  prompta. 
tenças,  fem  primeiro  fe  me  dar  conta  pelo  §.  VI. 

Confelho  de  Guerra ,  para  as  mandar  exe-         Quando  os  Governadores  das  Armas, 

cutar,  ou  admittir  á  appeliaçao,  conforme  ou  quem  occupar  o  Governo  ,  achar  que 

a.  qualidade  do  cafo;  fuás  circumílancias,  e  convêm  mandar  lançar  alguns  bandos  com 

prova.  penas  com.minadas  aos  tranfgrefíbres ,  o 

§.  IV.  naõ  poderão  fazer,  fenaõ //;ycr//?í/5,  e  fír- 

Em  todos  os  mais  cafos ,  em  que  cou-  mados ;  e  fe  mandaráõ  entregar  ao  Audi- 

ber  pena  de  morte  natural,  civil,ou  corta-  tor  Geral ,  para  os  mandar  regiftar  pela 

mento  de  membro  ,  ou  outra  pena  crimi-  feu  Efcrivaõ,  que  daraõ  fé  da  publicaçaÕj 

nal ,  excepto  o  cafo  efpecial  acima  referi-  para  o  que  teraõ  livro  particular ,  para  a 

do  ,  e  os  mais  abaixo  efpecifícados  nefte  todo  o  tempo  conftar  da  caufa ,  que  hou- 

Regimento,  os  fentencearáõ  os  Governa-  ve ,  e  forma,  com  que  fe  paífáraÕ,  e  fe  dar 

dores  das  Armas  com  o  Meílre  de  Campo  á  execução  com  toda  a  pontualidade,  por 

General,  eílando  prefente,  e  com  o  Audi-  fer  matéria  das  mais  importantes  á  conferr 

tor,  dando  em  todos  appeliaçao  ,  e  aggra-  vaçaõ  da  Milícia, 
vo  na  forma  do  Regimento  ;  e  naÕ  fe  §.  VII. 

achando  prefente  o  dito  Meftre  de  Campo         Quando  os  Governadores  das  Armas 

General,  o  fentenceará  o  Governador  das  fentencearem  alguns  Reos  em  pena  de 

Armas  com  o  Auditor  ;  e  naõ  fendo  con-  degredo  para  dentro  do  Reyno  ,  ou  fora 

formes ,  fe  chamará  o  Corregedor  da  Cp-  delle,  de  qualquer  qualidade  que  feja,  nao 

marca,  e  na  fua  aufencia  o  Provedor ,  e  na  admittiráÕ  petição  alguma  fobre  perdão, 

deíle  o  Juiz  de  Fora;  e  conforme  o  que  fe  ou  commutaçaõ  do  dito  degredo,  em  par- 

vencer  pelos  mais  votos ,  fe  efcreverá  a  te  ,  ou  em  todo ;  por  quanto  o  tal  perdão 

fentença,  por  quãto  todos  faÕ  votos  igual-  he  huma  das  principaes ,  e  mais  infepara- 

mente  decifivos.  veis  regalias  da  noíTa  PeíToa  :e  quando  as 

-       ;  §•  V.  partes  tenhaõjuílascaufas  para  o  perdão, 

E  porque  convêm  que  os  crimes  Mili-  ou  commutaçaõ,  poderaÕ  recorrer  a  Nos, 

tares,  de  motins,  rebelliaõ,transfugas,que-  para  lhes  deferir ,  como  for  mais  cõvenien- 

brantamento  de  bandos,  e  outros  fome-  te;  e  tendo  os  Governadores  das  Armas 

Ihantes  ,  que  pela  qualidade  delles  naõ  ad-  que  nos  advertir  fobre  o  merecimento ,  c 

mittem  Privilegio ,  nem  excepção  de  pef-  preílimo   dos   Soldados ,  que  requerem 

foas ,  e  por  fe  feguir  delles  hum  prejudicia-  perdoes ,  o  faraÕ  pela  Secretaria  do  Ejí- 

liíTimo  exemplo  ,  e  graviíFima  offenfa  da  pediente. 
Jaíliçayfecaftiguem  logo  fem  dilação,  o  §.  VIII. 

Governador  das  Armas,  ou  quem  feu  car-         E  por  quanto  a  prifaõ  dos  delinquentes 

go  occupar  ,0  fentencêe  com  toda  a  bre-  he  o  principal  meyo  por  donde  a  Juíliça 

líidade  furamaiiamente  com  o  Meílre  de  fe  fatisfaz,  e  executa  j  mando  que  daqui 
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em  diante  por  nenhuma  viajou  maneira  fe  diente  ,  ou  Confelho  de  Guerra  ,  para  eu 
pGÍTaõ  impedir  em  Praça  ,  ou  Prefidio  mandar   proceder    com  a  demonílraçaõ 
algum  de  qualquer  Província,  antes  quan-  correfpondente  á  culpa ,  em  que  for  acha- 
do pelo  Confelho  de  Guerra,  ou  qualquer  do  :  o  que  fe  nao  entenderá  nos  cafos  de 
outro  Tribunal  de  Juftiça  ,  fe  mandarem  rebelião,  traição,  e  outros  femelhantes, 
prender  alguns  delinquentes  Soldados,  ou  em  que  feja  precifamente  neceíTario  a  fe-: 
Cabos,aífiítentes  nas  Praças,ou  Prefidios,  gurança  de  fuás  peíToas  j  porque  enta6  o 
ou  fora  delias,  os  Miniftros,  a  que  fe  com-  poderáÕ  fazer,  em  quanto  da5  conta,  ten* 
metterem  as  Ordens  ,  as  dêm  logo  á  exe-  do-os  entretanto  em  parte  fegura,  mas  de*» 
cuçao,  fem  ferem  obrigados  a  darem  con-  cente,a  refpeito  dos  lugares,que  occupaõ* 
ta  dellas,antes  de  fe  executaremje  fómen-  X. 
te  depois  de  feitas  as  prifoês ,  e  feguros  os          Porem  quando  a  defobedierlcià  ás  Or- 
prefoá,  moílraráõ  as  ditas  Ordens;  porque  dens  dos  Governadores  das  Armas,  forem 
com  eíle  meyo  fe  nao  arrifca  o  fegredo,  materiamente  grave,e  perigofa  nadiiaçaõ^, 
taõ  precifamente  neceíTario  para  fe  exe-  os  poderão  emprazar ,  para  em  termo  cer- 
cutarem  as  prifoês,  como  moílrou  a  expe-  to  virem  a  eíla  Corte  ,  a  dar  a  razaõ  ,  que 
riencia ,  e  fe  nao  falta  no  refpeito  ,  que  fe  tiveraõ  para  defobedecerem  ás  Ordens 
deve  aos  que  governaõ  as  Praças,  ou  Pre-  dos  ditos  Governadores, ou  Cabos  mayo- 
fidios  •■)  porem  iílo  fe  naõ  entenderá ,  onde  res,  para  que,tomada  informação, fe  lhe  dê 
aííiílir  o  Governador  das  Armas,ou  o  Me-  o  cattigo  conveniente  á  fua  culpa;  e  ainda 
ílre  de  Campo  General,  que  em  feu  nome  que  nas  Províncias  fe  achem  alguns  Le- 
governar  ,  e  na  aufeacia  de  ambos  o  Ge-  trados  ,  que  me  hajao  fervido  em  lugares 
neraí  da  Cavallaríi,  ou  Artelharia;  porque  de  Letras ,  nao  poderáõ  os  Governadores 
nelles  pela  preemiiencia  dos  Póftos ,  fe  das  Armas  obriga-los ,  que  façaÔ  diligen- 
lhes  dará  conca  das  prifoês ,  antes  de  fe  cias  tocantes  á  Milicia,  oujuíliça  ,  nem 
eífeituarem':  o  que  íe  nao  entenderá  nos  ainda  pedindo  informações ;  porq  fó  dos  q 
Governadoras  das  Praças ,  e  Cabos ,  que  adualmente  eílaõ  exercitando  os  feus  Of- 
em  alguma  delias  governe  a  Cavallaria;  íicios  fe  poderáõ  valer  na  forma  referida, 
porque  entaõ  fe  naõ  executará  ,  fem  pri-                                    §•  XI* 
meiro  fe  dar  conta  a  quem  governar  a         Para  que  os  Governadores  das  Armas 
Província  ,  ainda  que  aífiílaõ  em  diverfas  fe  naõ  divirtaõ  com  negócios,  e  caufas  di« 
Praças ,  para  que  quem  g  wernar  a  Pro-  verfas,  e  impertinentes  ás  Militares  da  fua 
vincia,  poíTi  fupprir  fua  falta,encarregan-  profiíTaõ  ,  a  que  devem  ter  toda  a  appli- 
do  a  outros  Cabos  o  que  eíliver  á  conta  caçaõ,  como  convêm  a  meu  ferviço ,  mo- 
dos que  haÕ  de  fer  prefos.  llrando  a  experiência  alguns  cafos  de  per- 
§.  IX.  turbaçoês^e  vexações  dos  VaíTallosjMan- 
Os  Julgadores  Letrados  de  cada  huma  do  que  daqui  em  diante  fe  naõ  intromet- 
das  Províncias  deíle  Reyno,fendo-lhe  en-  taÕ  por  alguma  via  nas  matérias  tocantes 
commendada  alguma  diligencia  pelo  Go-  a  minha  Fazenda  Real ,  como  faõ  Alfan- 
vernador  das  Armas ,  ou  quem  fuás  vezes  degas,  Portos  Seccos  ,  Terças,  Sifas,  bens 
fizer  ,  fendo  pertencente  á  Milicia  ,  e  de  do  Concelho  ,  e  outros  eífeitos  femeíhan- 
qualidade  ,  que  peça  prompta  execução,     tes  ,  que  têm  Tribunaes  feparados,  donde 
fera  obrigado  a  dar  logo  cumprimento  a     tocaÕ ,  e  fomente  quando  lhes  conílar  de 
ella  ,  fob  pena  de  eu  proceder  contra  elle,     alguns  defcaminhos  prejudiciaes  ao  bom 
conforme  o  dolo,  ou  negligencia, com  que     governo  publico  da  Juftiça  ,  ou  Fazenda, 
ni-den-  ^^^^^  ^^  houver ;  *  porém  naõ  poderáÕ  por     me  poderáõ  dar  conta,para  eu  o  madar  re- 
Liv.  I.  eíle  refpeito  ,  nem  por  outro  algum  moti-     medíar,como  mais  convier  a  meu  ferviço, 
Tit.  ío.  yç^  ^  Qg  ^-^Qg  Governadores ,  ou  feus  loco-                                §.  XIL 
Tmm.  7.  tenentes ,  proceder  contra  elles,  nem  con-         E  por  quanto  o  lançar  fintas  ,  ou  pedi- 
tra  os  feus  Auditores ,  a  pena  de  fufpen-     dos  pelos  Povos,  affi  de  dinheiro,  paõ,  ou 
faõ  ,  prifaõ  ,  ou  emprazamento  em  mate-     outros  géneros  femelhantes ,  de  qualquer 
ria  de  Juftiça  ,  ou  Milicia  ,  fem  primeiro     qualidade  que  fejaõ,  ainda  que  o  aperto,e 
me  dar  conta  pela  Secretaria  do  Expe-     neceíTidade  o  peçaõ ,  he  regalia  refervada 
Liy.  V.  $$  i  minlisi 
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á  minha  PeíToa  j  Mando  que  daqui  em  diante  os  ditos  Governadores  ,  ou  Cabo 

diante  os  Governadores  das  Armas  ,  ou  mayor,que  aíTiftir  na  Provinda  no  mez  de 

quem  feu  cargo  fervir ,  asnaô  lancem  por  Março  de  cada  hum  anno  ,  me  remettaô 

nenhuma  via,  ou  modo  ,  geraes  ,  ou  parti-  as  ditas   relações  com  toda  a  diftinçaõ 

culares  ,  íem  Ordem  efpecial  minha,  nem  neceííliria  ,  alfignadas  pelo  Vedor  Geral, 

os  Vedores  Geraes  ,  ou  Official  algum  de  ao  Confelha  de  Guerra ,  para  que  fe  man- 

Milicia;as  dê  á  execução  fob  pena  de  per-  de  acudir  em  tempo  conveniente,  evitan- 

dimento  do  Officio,antes  repetidaméte  re-  do-fe  mayores  defpefas  ,  c  o  grande  da- 

pliquem ,  como  lhes  he  concedido  em  feu  mno ,  que  fe  fegue  á  confervaçaõ  das  Pra-: 

Regimento,  em  matérias  de  menos  porte,  ças ,  e  meu  ferviço. 

§.  xiir.  §.  xvi. 

Dando-fe  aos  Governadores  das  Ar-  Aos  Governadores  das  Arnnis  ,  ou 

mas  por  efcripto  alguns  capitulos  de  cul-  quem  feus  cargos  fervirem,  nos  cafos,que 

pas  contra  algum  Cabo  ,  ou  Official  de  lhes  toca  o  darem  licença  aos  Soldados,  e 

Milicia  ,  de  qualquer  qualidade  que  feja,  Cabos  ,  para  poderem  fahir  das  Fiontei- 

na5  poderá  judicialmente,  nem  ainda  com  ras  por  algum  tempo ,  mando  o  naõ  façao 

o  feu  Auditor  tomar  conhecimento  dei-  fenaõ  por  efcripto  ,  e  por  tempo  determi* 

ias  ,  e  fomente  depois  de  aflignados  os  ca-  nado  ,  regiftada  primeiro  no  livro  das  Vé- 

pitulantes,  reconhecidos  os  fignaes ,  man-  dorias,aonde  pertencem  5  e  de  outro  modo 

dando    pelo  Auditor  tomar  informação  naõ  valhaô  ,  pelo  grande  prejuízo,  que  íe 

extrajudicial ,  os  poderáÕ  remetter  com  fegue  á  difciplina  Militar ,  e  confervaçaõ 

ella  ao  Confelho  de  Guerra,  para  que  pre-  delia  ,  naõ  affiílirem  os  Soldados ,  onde 

cedendo  as  diligencias  neceíTarias,  mande  vencem  feus  foldos,  logrando-os  fora  dos 

deferir,  como  parecer  juíliça  5  porque  naõ  lugares  do  feu  pofto  ,  e  exercício, 

convêm  que ,  para  as  peífoas ,  que  me  fer-  §.  XVII. 

vem  na  Guerra,fe  abra  porta  a  hum  meyo  Fazendo-fe  queixa  aos  Governadores 

de  vingança  taõ  alheyo  da  fua  profíífaõ.  das  Armas  de  alo;uns  deliólos  commetti- 


§.  XIV. 

Aos  Governadores  das  Armas  ,  e  feus 


dos  por  Cabos ,  Soldados,  ou  Gfficiaesda 
Milicia ,  encommendará  ao  Auditor  que, 


loco-tenentes ,   pertence  o  paziguar  pelo  íendo  cafo  de  devaífa  ,  a  tire  logo  fem  di- 

meyo  poífivel  da  amizade,  e  uniaõ ,  as  dif-  laçaõ  ,  pronuncie ,  como  he  obrigado  ex 

fençoês  ,  e  encontros  ,  c]ue  haja  entre  os  Officio,  e  prenda  os  culpadosj  porém  naõ 

Cabos,  e  Officiaes  da  Milicia,de  qualquer  poderá  lazer  cafo  de  devaífa  o  que  o  naõ 

qualidade  que  fejaõ  ,  acudindo  com  pre-  for  pela  Leyj  mas  fendo  de  qualidade,que 

vençaõ  ,  e  remédio  ,  antes  que  chegue  a  lhe  pareça  que  fera  conveniente  tirar-íe 

rompimento  ,  e  efcandalo  -,  e  quando  naõ  delle  devaífa,  mo  fará  a  faber,para  eu  o  or- 

baíle  a  fua  diligencia  ,  os  poderáõ  man-  denar,como  fe  pratica  nos  Tribunaes  ma- 

daraffiftir  em  lugares  bem  feparados ,  na  yores  j  porém  havendo  queixofos  ,  fará 

mefma  Província  5  e  me  daráu  logo  conta  autos ,  tomará  as  querelas  o  Auditor ,  e 

pelo  Confelho  de  Guerra  ,  para  eu  man-  as  fentenceará,  como  lhe  parecer  Juíliça; 

dar  proceder,como  convier  em  matéria  de  e  ainda  que  naõ  haja  parte,  quando  o  cafo 

taõ  ruim  confequencia  á  confervaçaõ  da  for  digno  de  devaífa  ,  procedendo  infor- 


Milicia  ,  e  a  meu  ferviço. 
§.  XV.  ^ 
Aííi  como  he  obrigação  dos  Governa- 
dores das  Armas  o  fazerem-me  relação 
todos  os  annos  dos  Cabos  e  Soldados  , 
que  melhor  me  fervem,  e  mais  aííiílem  nos 
lugares  da  fua  obno;açaõ ,  afíi  também  ma 
deve  mandar  do  eílado  ,  em  que  eflaõ  as 


maçaõ  com  ella  me  dará  conta  pelo  Con- 
felho deGuerra,para  eu  mandar  proceder^ 
como  for  mais  conveniente.  / 
§.  XVIII. 
Poflo  que  os  cafos ,  de  que  os  Audito- 
res tomarem  conhecimento ,  fejaõ  de  de- 
vaífa ,  como  fejaõ  tiradas  por  obrigação 
do  Officio  ,  naõ  poderáõ  levar  falario, 


fortificações ,  trens ,  e  mais  petrechos  de     quando  as  tirarem  ,  no  lugar  da  fua  aífi- 
Guerra  ,  e  do  que  nellas  em  particular  fe     ílencia  ,  ou  féis  legoas  ao  redorj  e  fõmen* 
iieceffita.  Pelo  que  ordeno  que  daqui  em     te  fendo  fora  das  ditas  féis  legoas ,  lhe  fe- 
ra per- 
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rá  permittklo  que  á  cuíla  das  partes  pof-  matérias  militares ,  como  faõ  ,  Provifaa 
fá  levar  o  íaJario  ,  que  coíluma5  levar  os  de  mantimentos,  e  outros  femelhantes. 
Correí^edores  das  Comarcas  ,  quando  vaõ  §.  XXI. 
a  diligencias  fora  delias.  Quando  os  Governadores  das  Armas 
§.  XIX.  aíTiftentes  nas  fuás  Províncias ,  me  propu- 
E  por  quanto  a  pena  de  pôr  homês  ás  ferem  alguns  Soldados  para  fe  proverem 
portas  dos  Pays,  Mays,  Irmãos  e  írmaas,  de  novo,  em  qualquer  poílo ,  ou  para  me- 
e  outros  parentes  mais  aífaílados  ,  por  fí-  Iboramento  de  outro  mayor  ,  naõ  os  con- 
Ihos ,  e  parentes  fe  aufentarem  ,  ou  efcon-  fultaráõ  ,  fem  primeiro  lhes  moílrarem  ,  e 
derem  nas  occafioés  de  conducçoês ,  e  re-  ajuntarem  folha  corrida,  na  Provinda,  ou 
conducçoês,  encontra  regularmente  oDi-  Praça,  aonde  fervem,  e  na  Confulra  aili  o 
reito ,  e  razaô  natural ,   que  naõ  permitte  declararão  j  e  fendo  cila  feita  neíla  Corte, 
fer  outrem  condenado  pela  culpa  aiheya,  pela  peífoa,  que  governava  as  Armas  ,  fe 
e  refultar  defte  rigurolb  género  de  execu-  guardará  a  mefma  forma ,  por  fe  evitar 
çaÕ ,  e  vexação  ,  clamor  grande  nos  Pó-  darem-fe  os  melhoramentos  em  lugar  do 
vos,  o  que  fe  naÕ  deve  admittir,  em  quan-  caftigo  ,  que  pediaõ  os  deli6los ,  em  per- 
to ouver  outros  meyos  ,  ordeno  que  da-  juizo  dos  bem  procedidos, 
qui  em  diante  os  Governadores  das  Ar-  §.  XXII. 
mas,  nasIevas,conducçoés,  rcconducçoês  Sem  embargo  de  que  nas  Cortes  ce- 
dos  Soldados,  naõ  coníintaõ  ufardefle  lebradas  no  anno  de  1652.  fe  determinaíTe 
meyo  5  e  quando  a  experiência  moílre  que  que  aos  Governadores  das  Armas  ,  aílí  do 
he  precifamente  neceííàrio  eíle  procedi-  Exercito,  como  da  Província  fe  tomaííem 
mento  ,  os  Governadores  das  Armas  Nos  reíidencias  géraes  ,  e  a  todos  os  mais  Ca- 
daraõ  conta  ,  para  refolver-mos,  o  que  for  bos  inferiores  ,  e  o  mandaíTe  executar  El- 
mais  conveniente  á  confervaçaÕ  do  Rey-  Rey  meu  Senhor  e  Pay,  que  Santa  Glo- 
no,  e  bem  dos  VaiTalIos.  ria  hajaj  com  tudo  pela  grande  confiança, 
§.  XX.                 '  que  foço  dos  que  de  prefente  me  fervem. 
Mando  aos  Governadores  das  Armas  ,  e  efperar  que  com  o  mefmo  exemplo  con- 
que  fe  naõ  intromettaõ  nas  eleições  dos  tinúem  os  que  depois  vierem  ,  e  tam- 
Officiaes  da  Ordenança ,  que  pertencem  bem  por  alguns  inconvenientes,  que  com- 
Orden.  ás  Camaras,  e  feu  Governo,  ^  por  quanto,  figo  trazem  as  devaíTas  géraes  j  Mando 
^^- ',  quando  nellas  haja  alguma  defordem  cõ-  que  daqui  em  diante  ,  fem  nova,  e  efpe- 
cin.  I.  tra  a  forma  ,  que  devem  guardar ,  têm  re-  ciai  refoluçaõ  minha,  fe  naõ  tirem  as  ditas 
num.8.  carfo  para  o  Confelho  de  Guerra,  na  for-  refidencias  géraes ;  e  fomente  quando  fe 
ma  do  feu  Regimento^  nem  outro- fi  fe  in-  ofíerecerem    algumas  queixas    de  Cabo 
tromettaõ  em  efcufas  de  alguns  Officiaes  mayor,  ou  inferior ,  mandarei  tirar  devaf- 
do  Governo  das  Camaras,  ainda  que  feja,  fãs,  ou  refidencias,  como  parecer  fer  mais 
com  o  pretexto  de  ferem  neceíHirias  para  neceíTario  para  averiguação  das  culpas ,  e 
■         a  Milicia  ,  pelos  grandes  inconvenientes,  para  que  naõ  fiquem  fem  caftigo. 
que  dahinafcem.  Nem  também  impidaõ  §.  XXÍII. 
por  alguma  via  as  execuções  das  fenten-  Aos  Governadores  das  Armas,  encom- 
ças  dadas  nas  Relaçoés,e  mais  Tribunaes,  mendo  muito  que  o  mais  que  poíTivel  lhes 
antes  para  a  execução  delias,  fendo  necef-  for ,  encarreguem  as  diligencias  de  juftiça 
fario  ,  lhes  daraõ  toda  a  ajuda  e  favor;  po-  tocantes  á  Milicia  aos  feus  Auditores,  aííi 
rêm  os  Soldados  naõ  poderáõ  fer  obriga-  pela  noticia ,  e  experiência,  que  têm  para 
dos  pelas  Camaras  a  fervir  os  Officios  da  as  fazerem  melhor,e  com  mais  brevidade. 
Republica  ,  e  fó  poderáõ  fer  eleitos  para  como  por  naõ  convir  occupar  outros  Mi- 
Véreadores  :  os  quaes  cargos  poderáõ  fer-  niftros  applicados  a  outras  occupaçoês,  e 
vir  voluntariamente  ,  mas  naõ  conftrangi-  que  para  eftas  naõ  têm  falario  algum ,  né 
dos ,  e  as  Camaras  naÕ  feraõ  ifentas  da  Ju-  merecimento;  e  juntamente  por  evitar  du- 
rifdiçaõ  dos  Governadores  das  Armas,  vidas  de  Jiirifdiçoês ,  e  por  eíles  motivos 
naquellas  matérias,  que  direãe,  ou  indire-  fe  ordenou  ao  Defembargo  do  Paço ,  fe 
^è.,  pertença  ádefença  das  Praças  ^  em  naõ  cõmettaõ  diligencias  aos  Auditores. 
,,.  Liv.V.    .  "      S$2            §.XXIV- 


5  24  Regimento  dos  Governadores  das  Armas, 

§.  XXIV.  fenaô  para  os  commettidos  depois  de  lí- 

Quando  os  Governadores  das  Armas,  ftados :  *  o  que  ainda  fe  limitará  ,  quando  Vid.  in 

votarem  nos  feitos  crimes  com  o  Auditor,  conftar  que  íe  liíláraõ  com  notória  fraude  ^'"^''• 

e  mais  Cabos ,  e  Miniftros  na  forma  deíle  para  commetter  o  crime  com  mayor  con-  Uv.^^l', 

Regimento  ,  o  Auditor  Geral  fera  o  Juiz  fiança  -,  porque  neíle  cafo  nao  permitte  o  Tit.  5. 

Relator  j  e  depois  de  o  fazer  com  toda  a  Direito,  que  gozem  do  tal  Privilegio.        ""^^'  ^' 
miudeza  neceíTaria  ,  votará  em  primeiro  §.  XXVII. 

lugar,e  fucceííivamente  os  mais  Miniftros  Quando  alguns  Soldados  ,  ou  Cabos 

Letrados ,  conforme  fua  antiguidade,  co-  eftiverem  aufentes  do  Lugar  ,  donde  fer- 

meçando  o  mais  moderno,  e  depois  os  Ca-  vem  ,  e  commettêrem  fora  delle  alguns 

bos  na  mefma  forma  ,  e  em  ultimo  lugar  o  crimes ,  os  Auditores ,  naõ  lhe  deferirão  a 

Governador  das  Armas  ,  ou  quem  fuás  requerimento  algum  fobre  o  Privilegio  , 

vezes  fizer  5  e  aííignaráõ  na  mefma  forma:  fem  primeiro  lhes  conftar  legitimamente, 

e  o  preparar  dos  feitos  toca  fomente  ao  como  fe  aufentáraô  fora  da  Província, 

Auditor ,  como  Juiz  Relator ,  e  junta-  com  licença  legitima  de  feu  fuperior ,  que 

mente  deferir  as  interlocutórias ,  de  qual-  lha  poíTa  dar  feita  por  efcripto ,  regiftada 

quer  qualidade  que  fejaõ.  na  Contadoria ,  ou  Védoria ,  notada  em 

AUDITORES  GE' RAES  feu  aft^ento,  e  conftando  fer  o  delido  com- 

'  mettido,ainda  durante  o  tempo  delia,  por- 
que nos  crimes,que  commettêrem,  depois 
de  terem  baixa  no  feu  aíFento  naõ  goza- 


e  F articulares. 
§.  XXV. 


o 


S  Auditores  de  todas  as  Províncias  ráo  do  Privilegio, 
defte  Reyno ,  faõ  Juizes  privativos  §.  XXVIII. 

de  todos  os  crimes  ,  commettidos  pelos         Quando  as  culpas  dos  Soldados  com- 

Cabos ,  e  Soldados  pagos ,  cada  hum  na  mettidas  ,  depois  de  liftados  ,  fe  acharem 

fua  Província  j  e  procederáõ  a  prifaõ  ,  e  em  outro  juizo  ,  que  naõ  feja  o  do  feu  fo- 

mais  formas  em  Direito  eftabelecidas,  até  ro  ,  paíTaráõ  os  Auditores  Cartas  Preca- 

fentencearem  a  final  com  o  Governador  torias  na  forma  do  Eftilo,para  os  Julga do- 

das  Armas,  ou  quem  feu  cargo  fervir  ,  res,  em  cuja  Jurifdiçaõ  fe  acharem  as  taes 

como  fica  ordenado  nefte  Regimento ,  culpas ,  lhas  remetterem  no  tocante  aos 

dando  appellaçaõ,  e  aggravo  para  o  Con-  ditos  Soldados  :  porem  nas  ditas  Cartas 

Orden.  ç^^^^  j^  Guerra  nos  feitos  crimes  ""  com  Precatórias  ,  hirá  inferta  certidão  da  Vé- 

Tirui.  as  declarações,  e  efpecielidades  apontadas,  doría,  ou  Contadoria  de  como  foraõ  com- 

CoiL  i."^  principio  defte  Regimento  5  e  feraõ  mettidas ,  depois  de  liftados ,  como  adu- 

num".  I."  obrigados  a  appellar  ex  Officio ,  como  he  almente  eftavaõ  fervindo,  *  com  declara-  VidQin 

Ley  praticada  nos  mais  Juízos  do  Reynoj  çaõ  de  como  os  crimes  naõ  faõ  dos  exce-  ^'"^"• 

e  fomente  nos  cafos,que  fe  acharáõ  exce-  ptuados  nefte  Regimento  j  e  pafl ando-fe  UvT. 

ptuados  nefte  Regimento^para  naõ  haver  em  outra  forma,  os  Juizes  deprecados  naõ  Tit."  li. 

appellaçaõ,  nem  aggravo, naõ  feraõ  obri-  feraÕ   obrigados  a  dar  cumprimento  is^t^\' 

gados  a  appellar  ex  Officio,  antes  daraõ  as  ditas  Cartas, 
fentenças  a  fua  divida  execução.    _  §.  XXIX. 

§•  XXVI.  E  por  quanto  confiderando  Nos  com 

O  Privilegio  do  Foro  gozaráõ  fomente  toda  a  attençaõ  ,  quam  jufto ,  e  conveni- 

os  Cabos ,  e  Soldados  pagos  ,  que  adual-  ente  feja  ao  bem  publico  ,  que  os  Privile- 

mente  eftiverem  fervindo ,  para  cujo  ef-  gios  dos  Soldados  naõ  fó  fejaõ  guardados 

feito  o  Auditor  Geral,  antes  de  tomar  co-  inviolavelmente  ,  mas  ampleados ,  e  pre- 

nhecimento  das  culpas,  e  dar  livramento,  feridos,   mandamos,    e  ordenamos  que 

fará  ainda  ex  Officio ,  e  fem  requerimen-  daqui  em  diante  ufem  os  Soldados  do  feu 

to  da  parte  toda  a  diligencia  para  averi-  Privilegio  do  Foro  ,  naõ  fendo  dos  cafos 

guar  ,  fe  foraõ  os  crimes  commettidos  an-  exceptuados  nefte  Regimento ,  ainda  cõ* 

tes  ,  fe  depois  de  liftados ;  porque  dos  cri-  tra  as  Viuvas,  Órfãs,  e  pefloas  miferaveisj 

mes,qiie  antes  commettérao,  naÕgozaráÕ  porque  de  outra  forte  lhe  feria  quaíi  inu- 

do  Privilegio  do  Foro  ,  por  lhe  naõ  valer,  til  o  Privilegio  ,  fendo  ordinariamente  as 

Viuvas, 


Seus  Auditores 

Viuvas ,  e  Órfãs ,  as  mais  das  partes ,  nas 
accufaçoês  das  mortes. 

§.  XXX. 
Nas  caufas  Civeis ,  naõ  gozao  os  Sol- 
dados do  Privilegio  do  Foro  ,  como  por 
muitas  vezes  eílá  determinado  ,  e  fomen- 
to nas  que  tiverem  nafcimento  de  contra- 
tos, e  acções  com  elles  celebrados  depois 
de  liftados  ,  ou  fobre  os  bens  móveis  do 
feu  ufo  ,  vencimento  de  feus  foldos ,  alu- 
gueres de  cafas,  alojamêtos,e outras  cou- 
ÍGis  femelhantes ,  poderá  o  Auditor  Geral 
tomar  conhecimento  por  fi  defpachan- 
do-as  com  a  mayor  brevidade ,  e  das  fen- 
tenças  fínaes ,  que  por  íi  dér  neftes  cafos, 
naõ  haverá  appellaçaÕ  ,  nem  aggravo  até 
quantia  de  dez  mil  reis  nos  bens  móveis, 
e  oito  nos  deraizj  e  paífando  das  quantias 
prefenidas  ,  admittirá  appellaçaõ  ,  e  ag- 
gravo para  o  Confelho  de  Guerra  ,  onde 
o  Juiz  AífeíTor  as  determinará  na  forma 
do  íèu  Regimento. 

§.  XXXT. 
No  Regimento  do  Confelho  de  Guer- 
ra,que  mandou  fazer  El-Rey  meu  Senhor 
e  Pay  ,  fe  declara  fer  fua  tenção  fazer  a 
mercê  do  Privilegio  aos  Soldados  naquel- 
les  cafos  ,  em  que  naÕ  refultaíTe  efcanda- 
lo,  de  que  fe  fegue  que  nos  cafos  mais 
graveS;  e  efcandalofos,  naô  gozaõ  os  Sol- 
^^^^     dados  do  dito  Privilegioj  *  porem  coílu- 
Liv.  5."  mando  haver  duvidas,  quaes  fejao  os  cri- 
Tit.80.  j^es ,  em  que  fe  deve  verificar ,  ficando 
ii.°8.^ê^ígumas  vezes  por  eíle  motivo  a  Jurifdi- 
Coii.  ^.  ça5  indecifa  ,   e  os  crimes  fem  caíligo  5 
num.  I.  j)g^^i^j.Q  ferem  os  crimes  efcandalofos,  de 
que  naó  gozaÕ  os  Soldados  de  Privilegio, 
os  de  Lefa-Mageílade,  rebeliaõ,fodomia, 
moeda  falfa,  aíTaííino,  forças  de  molheres, 
Orden.  refiílencias  ás  Juíliças ,  *  defafios  ,  íiicri- 
T?t  J.  íegios,  furtos,  de  mais  demarco  de  prata"* 
CoU.  I.  ou  feitos  em  lugar  hermo  com  violência, 
l"^^/'  e  de  levarem  dinheiro  nas  cõducçoês,  e re- 
Tit.60.  cõducçoés,  por  efcufarem  Soldadosje  ha- 
CoU.  2.  yendo  aííi  duvida  fobre  tal  Privilegio,  (tn- 
do  diante  do  Auditor  Geral,  a  determina- 
rá ,  como  lhe  parecer  juíliça  j  e  a  parte  of- 
fendida  poderá  aggravar  para  o  Confelho 
de  Guerra  5  e  movendo-fe  a  duvida  diante 
dos  Corregedores,  ou  Juizes  de  Fora,  po- 
deráo  as  partes  aggravar  para  as  Relações 
do  diílrido  ,  a  que  tocaô  os  aggravos  dos 
taes  Julgadores. 
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§.  XXXII. 

Havendo  refpeito  aos  grandes  incon- 
venientes, que  fe  experimentaõ ,  de  fe  to- 
mar conhecimento  nas  Relações  de  al- 
gumas coufas  tocantes  privativamente  á 
Milicia,como  faõ,conducçoês,  reconduc- 
çoês,  levas  de  Soldados  ,  eícufa  delles ,  e 
outros  femelhantes,  de  que  fe  fegue  gran- 
de confuíiiõ  de  Jurifdiçoés,  e  vexação  dos 
Vaífallos  pertencendo  eílas  matérias  no- 
toriamente ao  Confelho  de  Guerra,  e  aos 
Miniílros  a  elle  fubordinadosj  Ordeno  que 
daqui  em  diante  em  nenhuma  das  Rela- 
ções, nem  outro  Tribunal  algum,  fe  tome 
conhecimento,  de  appellaçoês,  ou  aggra- 
vos ,  ou  d'outro  qualquer  requerimento 
fobre  os  cafos  acima  mencionados )  antes 
logo  q  os  Auditores  lhes  paíTarem  Preca- 
tórios ,  para  lhes  ferem  remettidas  as  cul- 
pas dos  Soldados  pagos,  fendo  paíladas  na 
forma  apontada  neíle  Regimento  ,  lhes 
darão  cumprimento  fem  duvida  ,  ou  em- 
bargo algum  ,  por  convir  aífi  a  melhor  di- 
recção da  Juíliça. 

§.  XXXIII. 

Tendo  confideraçao  ao  particular  fer- 
viço,  que  me  fazem  os  Capitães  de  Infan- 
taria deíla  minha  Corte  ,  pofto  que  naõ 
gozem  do  Privilegio  do  Foro  ,  como  naõ 
gozaõ  os  mais  da  Ordenança  do  Reyno, 
por  lhes  fazer  mercê  a  refpeito  das  mayo- 
res  defpefas,  que  fazem,  e  a  outras  coufas, 
que  a  iífo  me  movem  ,  Ordeno  que  com- 
mettendo  algum  delles  culpas  em  ados  de 
Milicia ,  naõ  poífaÕ  fer  prefos ,  fenaõ  pe- 
los Officiaes  delia ,  e  nos  crimes  commet- 
tidos  fora  do  a£bo  da  Milicia,  pelos  Juizes 
do  Crime  ,  e  naõ  por  Alcaides  ou  Meiri- 
nhos ,  ^  falvo ,  fendo  em  fragante  delido,  Orden, 
onde  naõ  tem  luojar  o  Privile<^io.  h}''-^- 

§.  XXXIV.  éon.t 

Poílo  que  os  Cabos  ,  Soldados,  e  mais  num- 8. 
Officiaes  militares,  que  gozaõ  do  Privile- 
gio do  Foro  ,  fejaÕ  Commendadores  ,  ou 
Cavalleiros  das  Ordens  Militares  com  ten- 
ça, naõ  poíFaõ  fer  condemnados  em  penas 
crimes  ,  fenaõ  pelo  Juiz  dos  Cavalleiros  5 
quando  porém  as  culpas  forem  de  quali- 
dade, que  por  ellas  fe  mereça  privação  de 
pofto  Militar,  que  occuparem,  no  tocante 
a  eíla  fomente  os  poderão  fentencear ,  e 
executar  os  Auditores,  como  Juizes  com- 
petentes, por  aíTi  fer  de  Direito,  e  eílarjá 

refoluto 


r 
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refoluto  por  EI-R.ey  meu  Senhor  ,  e  Pay, 

que  eílú  cm  gloria  ,  ouvido  o  Tribunal  cia 

Meíii  da  Confcicncia  ,  e  Ordens. 

§.  XXXV. 

Na 6  paílaráô  os  Auditores  aos  Cabos, 

ou  Soldados  criminofos  Cartas  ác  Seguro 

nos  cafos  de  morte  confeíTativas  com  de- 

fcfa ,  ou  negativas  coardadas,  por  quanto 

fomente  pertencem  ao  Juiz  AíTeíIbr  do 

,^!y-  ^-  Confelho  de  Guerra  ,  *  como  eílá  deter- 

X  it.   y, 

C0II.2'.  minadoj  e  fó  poderão  paíTar  Cartas  de  Se- 
num.d.  gyj-Q  J-5QS  niais  cafoS;  em  que  aos  Correi^e- 
dores  lhes  he  licito  paílli-las  na  Tua  Co- 
marca y  na  forma  da  Ordenação  ,  e  a  me- 
fma  Jurifdiçaõ  tcrao  para  o  recebimento 
das  contrariedades ,  contraditas,  emais 
termos  judiciaes  nas  caufas  ,  que  lhe  per- 
tencem ;  e  fe  os  crimes  forem  de  qualida- 
de ,  que  na  forma  do  Regimento  do  Def- 
embargo  do  Paço  ,  feja  licito  o  Alvará  de 
Fiança ,  poderão  fazer  a  fupplica  no  Con- 
felho de  Guerra  ,  onde  precedendo  infor- 
mação ,  e  as  mais  diligencias  neceíTarias, 
fe  poderá  conceder ,  como  eílá  refoluto. 
§.  XXXVÍ. 
Quando  em  alguma  das  Fronteiras  fuc- 
ceda  algum  cafo  grave,  e  efcaiidalofo  ,  de 
qualquer  qualidade  que  feja  ,  por  algum 
Cabo  ,  ou  Soldado  pao-o    fera  obrigado  o 
Auuitor  a  dar  conta  delle  ao  Governa- 
dor das  Armas  da  Provincia  ,  ou  a  quem 
feu  cargo  fervir,  para  que,  quando  lhe  pa- 
reça neceíTario  ,  a  dêm  também  no  Con- 
felho de  Guerra  ,  para  que  fe  nao  occul- 
tem  os  delidos,que  merecem  caíligo,  po- 
ílo  que  iielles  nao  haja  parte  ;  porem  fem 
embargo  de  dar  a  conta,  fendo  cafo  de  de- 
vaffa  continuará  com  ella  ,  fará  toda  a  di- 
ligencia por  prender  os  delinquentes ,   e 
faltando  nefte  particular ,  fe  lhe  dará  nas 
rcfidencias  em  culpa  qualquer  dolo  ,    ou 
ommiíf.iõ,em  que  for  comprehendido. 
-     ■  §.  XXXVÍI. 

Quando  os  Julgadores  Letrados,  que 
me  fervem  nas  Correições ,  Judicaturas , 
ou  outros  quaefquer  lugares  de  Letras, 
lhes  for  neceífirio  virem  diante  delles  al- 
guns Soldados  pagos  da  mefma  Praça,  em 
que  aífillem  para  algum  teílemunho  ,  ou 
outra  qualquer  diligencia  de  Juftiça  ,  os 
poderão  mandar  chamar  ao  feu  quartel, 
ou  outra  qualquer  parte,  onde  efteja5  por 
feiís  Officiaes ,  e  feraõ  obrigados  a  hirem 


maãores  das  .Anuas, 

logo ,  naõ  eílando  de  guarda  ,  fem  darem 
conta  a  quem  governa  a  Praça,  por  quan- 
to têm  moílrado  a  experiência  ,  que  de 
fe  nao  executar  alfi ,  fe  tém  feoruido  íiran- 
de  prejuizo  ao  fegredo  neceííario  para 
a  execução  das  diligencias  dajuíliça  ;  po- 
rem quando  efta  fe  haja  de  fazer  com  al- 
gum Capitão  ,  ou  Cabo  mayor  ,  feraõ  o- 
brigados  os  Julgadores  a  dar-lhes  avifo, 
por  efcripto  5  e  quando  por  algum  modo 
lhe  impidao  a  dita  diligencia  ,  me  darão 
conta  pelo  Confelho  de  Guerra ^para  niã- 
dar  proceder  com  a  demonílraçaÔ  ,  que 
convier. 

§.xxxvin. 

As  fentenças  de  feitos  crimes  ,  em  que 
ouver  condemnaçoês  mandará  logo  o  Au- 
ditor regiílar  a  fubftancia  delias  na  Védo- 
ria  Geral  da  Provincia  notada  no  aífento 
dos  culpados ,  para  que  confte  delias  a  to- 
do o  tempoj  e  naõ  fe  paífaráõ  fés  de  Offi- 
cios  aos  criminofos  ,  em  quanto  fe  na5  11^ 
vraoj  e  vindo  por  appellaçaô  ao  Confelho 
de  Guerra  ,  ou  fe  confirme  a  fentença,  ou 
fe  altere  ,  para  mayor ,  ou  menor  conde- 
mnaçaõ  ,  o  Auditor  Geral ,  lhe  naõ  porá 
o  cumpra-fe  ,  fem  juntamente  mandar  re- 
giílar  na  Védoria  ,  com  a  declaração  de 
como  fe  confirmou  ,  ou  emendou  no  juí- 
zo fuperior  ,  para  conftar  a  todo  tempo,  e 
naõ  fe  impedirem  aos  Soldados  os  feus  re- 
querimentos. 

§.  XXXLX. 

Aufentando-fe  algum  Cabo  ,  ou  Sol- 
dado dos  Lugares ,  e  Praças ,  donde  reíí- 
dem  ,  fem  licença  legitima  ,  e  confiando 
que  a  aufencia  foi  para  fora  do  Reyno,  o 
Auditor;depois  de  dar  conta  ao  Governa- 
dor das  Armas ,  tomará  huma  informação 
fummaria  por  teftemunha  da  fugida ,  e 
caufa  delia,  avifando  ao  Vedor  Geral  pa- 
ra lhe  dar  baixa  ,  e  quando ,  paliados  íeis 
mezes  ,  contados ,  do  dia  da  aufencia  ,  fe 
naõ  torne  a  recolher  ao  Reyno  ,  c  Lugar, 
donde  fihiraõ  ,  fará  auto  de  novo  ,  pro- 
cederá contra  elles  por  Edidos  fummaria- 
mente  ,  e  á  revelia  fentcnceará  na  pena, 
que  conforme  as  circumílancias  da  fugi- 
da  merecer  j  porém  aprefentando-fe  den- 
tro de  hum  anno  ,  contado  do  dia  da  fen- 
tença ;  o  ouvirá  eftando  prefo  feguro  ,  ou 
afiançado,  e  com  a  defeíli,  que  dêr ,  o  tor- 
nará a  fentencear  de  novo,  dando  appel- 
laçaô. 


Seus  Auãitofes 

laçaõ,  e  aggraVo  para  o  Confelho  de  Guer- 
ra na  fórma  determinada^  o  que  le  naõ  en- 
tenderá nos  transfugas>  que  le  aufentarem 
para  Reynos,que  com  eíle  tenhaõ  guerra. 
§.  XL. 

O  Auditor  Geral  deíla  Corte^  Fortale- 
zas da  barra  ,  e  Eftremadura ,  ufará  igual- 
mente  deíle  Regimento  ,  e  lhe  encarrego 
como  a  Mimílro  de  Lugar  mais  fuperior 
a  obíervancia  delle,  para  que  com  feu  ex- 
emplo fe  execute  o  mefmo  nos  mais  Au- 
ditores do  Reyno ,  e  fentenceará  os  feitos 
crimes,  com  o  Meílre  de  Campo  General 
junto  á  minha  PeíToa  na  primeira  inílan- 
cia  ,  dando  appellaçaõ  ,  e  aggravo  para  o 
Confelho  de  Guerra  ,  na  fórma  apontada 
no  principio  deíle  Regimento  ,  e  da  refo- 
luçaõ  d'El-Rey  meu  Senhor  e  Pay  de  no- 
ve de  Junho  de  645.  E  poderá  avocar  a 
feu  Juízo  todas  as  caufas  dos  Soldados,  e 
gente  paga  defta  Cidade  ,  e  feu  diftrido, 
em  qualquer  eílado  que  eíliverem, quando 
lhes  pareça  neceíFario  ao  bem  da  Juíliça. 
§.XLL 

E  por  quanto  ao  Corregedor  do  Crime 
deíla  Cidade  mais  antigo  toca  o  fer  Audi- 
tor dos  Soldados  pagos  da  Cavallaría  de- 
lia Corte  ,  fentenceará  os  feitos  crimes, 
que  lhe  p:írtencerem  ,  com  o  Governador 
da  Cavallaría;  e  das  fentenças,  que  derem; 
haverá  appellaçaõ  e  aggravo  ,  para  quem 
governar  as  Armas,  qu^i  o  fentenceará  c5 
o  Auditor  Geral ,  de  que  fe  dará  appella- 
çaõ e  aggravo  para  o  Confelho  de  Guer- 
ra ,  guardando-fe  no  procedimento ,  e  al- 
çada das  ditas  caufas  a  fórrna  deíle  Regi- 
mento. .  )  , 
§.  XLII. 

Aos  Auditores  das  Províncias  fe  tirara 
refidencia  no  fím  do  feu  triennio,  como  fe 
tira  aos  mais  Julgadores  do  Reyno :  e  por 
quanto  atégora  os  Syndicantes  pergunta- 
vaõ  nellas  pelo  Regimento  dos  Corre- 
gedores das  Comarcas ,  o  qual  na  mayor 
parte ,  naõ  he  adequado  á  obrigação ,  e 
Officio  dos  Auditores  ,  mando  que  daqui 
em  diante  os  Syndicantes  perguntem  as 
teílemunhas ,  e  tirem  as  informações  ne- 
ceíTarias  ,  valendo-fe  dos  Capítulos  deíle 
Regimento  ,  e  de  alguns  do  dos  Correge- 
dores das  Comarcas  ,  naquella  parte ,  que 
fe  puder  accÕmodar  á  obrigação  dos  Au- 
ditores^ e  o  Defembargo  do  Paç0;a  quem 
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toca  a  nomeação  deíies  Miniílros,  lhe  en- 
commendo  tenha  particular  attençaõ  nas 
peíToas,  que  nomearem ,  aífi  para  Audito- 
res ,  como  Syndicantes  ,  pelo  muito,  que 
intereíTa  a  Juíliça,  e  bom  governo  politi- 
co ,  que  fejaõ  dotados  de  letras  ,  experi- 
ência ;  valor ,  e  bom  procedimento  ,  que 
tudo  lhe  fervirá  de  recommendaçaõ  para 
as  fuás  melhoras. 

§.XLIIL 

E  porque  a  aíTiílencia  dos  Soldados  nas 
Praças  ,  onde  vencem  os  feus  foldos  ,  he 
a  caufa,em  que  fe  deve  ter  mayor  vigilân- 
cia ,  tanto  pelos  Cabos ,  como  pelos  Au- 
ditores ,  para  que  por  todos  os  meyos  fe 
remedêe  eíle  damno ,  mando  que  daqui 
em  diante  os  Corregedores  das  Comar- 
cas ,  Provedores ;  onde  elles  naõ  entraõ;^ 
e  Juizes  de  Fora  ,  achando  cada  hum  em 
fua  Jurifdiçaõ  alguns  Soldados,e  Oíficiaes 
de  Infantaria  ,  ou  Cavallaría  ,  os  obrigue 
a  que  lhes  moílrem  as  licenças ,  com  que 
eílaÕ  fora  das  Praças ,  onde  fervem  j  *  e  ^.^d^"- 
naõ  lhas moílrando,  ou  achando,  acabado ik.íô. 
o  tempo  delias ,  dêm  logo  conta  ao  Go-  ^oii.  ^. 
vernador  das  Armas ,  ou  quem  feu  cargo  e^y™^' 
fervir ,  para  que  proceda  contra  elles ,  co- 
mo lhe  parecer  Juíliça  ;  e  confentindo^os 
andar  na  fua  Jurifdiçaõ  fem  licença,  nem 
dar  conta ,  fe  lhes  dará  em  culpa  nas  reíi- 
dencias. 

§.  XLIY. 

Tem  moílrado  a  experiência  que  mui^ 
tos  Soldados  criminofos  trazem  folhas 
corridas  paíTadas  calumniofamente ,  pe- 
dindo-as  em  lugares, em  que  naõ  fervíraõ, 
e  occultando  aquelles,^  em  que  tem  fervi-^ 
do ,  e  ufando  de  outros  meyos  illicitos^ 
levando  em  lugar  do  caíligo,que  merecerrs 
por  feus  deliólos ,  os  prémios  devidos  aos 
beneméritos ,  com  taõ  grande  detrimcntor 
da  Juíliça  ;  pelo  que  ordeno  que  daqui 
em  diante  fe  naõ  défpachem  as  petições 
aos  Soldados ,  para  correr  folha  ,  nem  fe 
lhes  paííem  ,  fem  fe  declararem  os  Luga- 
res, Praças ,  e  tempos ,  em  que  ferviraõ;  e 
aos  Miniílros  íifcaes  dos  ferviços  dos  di^ 
tos  militares ,  ordeno  tenhaÕ  neíle  parti- 
cular grande  advertência  ,  conferindo  as 
fés  dos  Officios  dos  Lugares ,  onde  têm 
fervido  com  as  folhas  corridas ,  que  tra=^ 
zem  ,  para  que  pelo  modo  poíTivel,  fe  evi- 
tem os  enganos ,  que  fe  experimentaõ. 

g.  XLV; 
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§.  XLV. 

Os  Auditores  particulares,  que  coftu- 
maõ  fer  os  Juizes  de  Fora  nas  Praças  das 
Provincias ,  onde  ha  gente  paga ,  feraõ  o- 
brip-ados  a  fazer  avifo  ao  Auditor  Geral 
da  Província  dos  crimes  mais  graves  com- 
mettidos  pelos  Soldados  j  e  fendo  cafos 
de  devaíía ,  as  tiraráô  logo  com  toda  a 
brevidade ;  e  com  a  mefma  a  remettaõ  ao 
Auditor  Geral ,  para  que  a  pronuncie  ,  e 
fentencêe  em  feujuizo  na  forma  do  Re- 
gimento 5  falvo ,  fe  os  Andores  quizerem 
antes  accufar  os  Keos  no  lugar  do  deli- 
-lo diante  de  Julgador  Letrado  Auditor 
particular^  porque  contra  fua  vontade  na5 
devem  padecer  a  vexação  de  hirem  accu- 
ííw  a  outro  lugar  j  neíle  cafo  o  dito  Audi- 
tor pronunciará  a  devaíTa  ,  e  a  fentencea- 
rá  com  o  Cabouque  Governar  a  Praça,on- 
de  fe  fez  o  delido.  E  dará  appellaçaõ  e 
aggravo ,  na  forma  do  Eftilo  ,  para  o  Go- 
vernador das  Armas,  e  feu  Auditor  Geral. 
§.  XLVI. 
Quando  aos  Auditores  das  Provincias, 


virtao  por  alguma  via  ,  em  cada  huma  daS 
Auditorias  haverá  livro  particular  nume- 
rado pelo  Efcrivaõ,  e  rubricado  pelo  Au~ 
ditor  ,  em  que  fe  efcrevaÕ  ,  e  regiílem  to- 
das as  condemnaçoés  da  letra  dos  Efcri- 
vaês,  e  ílgnal  dos  Auditores  ,  para  que  os 
Syndicantes  os  revejaõ  nas  refidercias  j  e 
achando  algum  defcaminho  ,  ou  falta  de 
arrecadação,  daraò  conta  no  Confelho  de 
Guerra,  para  fe  mandar  proceder ,  affi  nas 
cobranças ,  como  na  ommiíTaõ  dos  Mini- 
ftros,  a  que  toca  a  execução. 
§.XLVIIL 
As  fentenças,que  fe  derem  pelos  Audi- 
tores nos  feitos  crimes  contra  os  Soldados 
pobres  ,  que  fe  livraõ  pelas  Mifericordias, 
de  que  na  forma  defte  Kegimento  ha  de 
vir  appellaçaõ  ao  Confelho  de  Guerra, 
tendo  parte,  que  os  accufe,  fera  obrigada 
a  pagar  o  cuflo  dos  autos  da  appellaçaõ 
fomente  ,  para  que  com  efte  pretexto  naõ 
fe  dilatem  na  prifaõ,  e  feraõ  fentenceados 
brevemente  ,  e  depois  os  cobrará  a  parte 
pelo  meyo  poíTivel^dada  a  fentêça  no  Jui- 


fe  ponhaõ  fufpeiçoês,  para  naõ  ferem  Jui-  zo  fuperiorj  e  procedendo-fe  na  caufa  pe- 
zes de  alguns  feitos  de  Soldados  pagos,  de  la  Juíliça,  e  fem  parte,  para  que  os  crimes 
qualquer  qualidade  que  fejaõ  ,  o  Gover-  naõ  fiquem  fem  caftigo  ,  nem  osReos  di- 
nador  das  Armas ,  ou  quem  fuás  vezes  fi-  latados  por  muito  tempo  nas  prifoês ,  o 
zer  ,  as  mandará  remetter  a  quem  de  Di-  Auditor  Geral  fará  avifo  á  Gafa  da  Mife- 
reito  tocar  o  conhecimento  delias ,  guar-  ricordia  do  Lugar  ,  cnde  aífiílem  os  ditos 
dando-fe  a  mefma  forma ,  que  fe  obferva  prefos  ,  para  que  remettaõ  fua  appellaçaõ 
nas  que  fe  intentaõ  aos  Corregedores  das  com  toda  a  I  revidadej  e  havendo  falta  da- 


Comarcas  5  porem  quando  fe  intentem, 
para  fe  naõ  continuar  em  alguma  devaíFa 
da  obrigação  do  feu  Officio  ,  de  commif- 
faõ  particular  ,  ou  de  outra  qualquer  dili- 


rá  conta  ao  Governador  das  Armas,  ou  a 
quem  feu  cargo  fervir  ,  para  que  por  con- 
ta dos  foldos  vencidos  ,  faça  vir  os  autos 
da  appellaçaõ  ,  pagando  aos  Efcrivaês  as 


gencia  ,  procederá  fem  embargo  das  fu-  duas  partes  do  falario  delIa,como  lieEftilo 

ípeiçoésjperguntando  as  teftemunhas  com  nos  prefos  da  Mifericordia;  e  em  falta  dos 

Julgador  Letrado  ,  por  Adjunto ;  e  quan-  foldos  vencidos,  poderá  o  mefmo  Gover- 

do  fejaõ  para  impedir  alguma  informação  nador  das  Armas  por  ajuda  de  cufto  mã- 

particular  ,  fe  naõ  admittaõ  por  nenhuma  dar  fazer  a  defpefa  neceíTaria  para  a  remif- 

via  ,  por  lhe  ficar  fempre  falvo  o  recurfo  faõ  dos  autos,  para  o  que  lhe  concedemos 

para  o  Tribunal ,  ou  Miniílro ,  que  a  tal  particular  poder  j  e  no  Confelho  de  Guer- 

informaçaõ  pedir.  ra  fe  nomeará  hum  Solicitador,  que  corra 

§.  XLVíí.  com  o  livramento  dos  ditos  culpados,  ao 

As  condemnaçoés  pecuniárias ,  que  os  qual  fe  poderá  arbitrar  algum  falario  das 

Auditores  Géraes ,  e  particulares  fizerem  defpefas  ,  conforme  o  trabalho,  que  tiver 

nas  fuás  Provincias  ,  ou  feja  nos  cafos  de  nefta  occupaçaõ. 
appellaçaõ  e  ag^f^ravo  ,  ou  nos  que  os  naõ  §.  XLIX. 

ha,  na  forma  deíle  Regimento,  feraõ  fem-  Pela  grande  conveniência  do  meu  fer- 

pre  applicadas  nas  fentenças  para  as  de-  viço  ,  e  pelo  augmento  da  difciplina  Mili- 

fpefas  do  Confelho  de  Guerra  ,  e  naõ  em  tar,que  fe  tem  experimentado  nos  Terços 

outra  forma  3  e  para  que  eílas  fe  naõ  di-  dos  Soldados  Auxiliares  j  Hey  por  bem  fa- 
zer mer- 
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zer  mercê  aos  Meftres  de  Campo  ,  Sar-  ou  Soldados  fe  poíTaõ  jntrometter  neíla 
gentos  mayores ,  Capitães ,  e  mais  Offi-  matéria  com  Jurifdiçaô  alguma  5  e  ha- 
ciaes  até  Sargentos  ///í://^rè  ,  que  gozem     vendo  alguma  duvida,que  nao  tenha  peri 


Golli. 
num.í. 

Ibid.  cl. 
Coll.i 


go  na  dilação,  fe  remetta  ao  Auditor,  pa- 
ra a  determinar  fummariamente  com  o 
Governador  das  Armas  j  e  o  mefmo  íe 
obfervará, quando  por  parte  dos  Officiaes 
da  Camará  ,  ou  Soldados  fe  fizer  alguma 
queixa  Judicial ,  para  que  nem  aos  Solda- 


do Privilegio  do  Foro,e  dos  mais,  que  go- 
Oíden.  zaõ  os  Soldados  pagos  j  *  e  os  Auditores 
Tit  ^'  tomaráõ  conhecimento  das  fuás  culpas 
"em  todos  os  cafos,em  que  compete  o  Pri- 
vilegio aos  pagos  *  na  forma  ,  e  declara- 
ções deíle  Regimento  j  e  o  mefmo  Privi-  ^  „  ... 
legio  fe  guardará  aos  Cabos  reformados,  dos  faltem  os  alojam^entos  neceífarios, 
num.^.  entertenidos  ,  em  quanto  fervirem ,  ven-  nem  os  Povos  padeçao  extorfoês. 
cendo  feus  foldos,  enao  paffarem  a  outra  §•  LIII* 
occupaçao ,  que  naõ  feja  Militar.                       Os  Auditores  Géraes  teraõ  muito  par- 
§.  L.  ticular  cuidado  de  que  os  Soldados  pre- 
Fallecendo  algum  Soldado  pago,  ou  fos,  por  crimes  militares,  fe  livrem  em  to- 
Cabo  nas  Fronteiras  fem  teílamento  ,  ou  doo  cafo ,  no  tempo  de  quatro  mezes,  af- 
herdeiros  forçados,  fera  o  Auditor  obri-  fi  por  convir  á  fatisfaçao  dajuíliçafe- 
gado ,  eftando  no  mefmo  Lugar ,  a  hir  lo-  rem  logo  caftigados ,  para  exemplo  dos 
go  peíToalmente  ao  feu  quartelje  achando  mais  ,  como  também  para  que  naõ  pere- 
dguns  bens  fará  com  o  feu  Efcrivaõ  In-  ça6  os  pobres  nas  prifoês  dilatadas  ,  de 
ventario  delles  ,  pondo-os  na  melhor  ar-  que  fe  feguem  grandes  prejuízos, 
recadaçaõ  poífivel ;  eamefma  diligencia  §•  LIV. 
fará  ,  quando  o  herdeiro  ,  ou  teftamentei-         A  pena  de  privação  de  póítos  Milita- 
ro  nomeado  eíliver  aufente ,  para  que  de-  res  ,  de  Capitão  para  nbd.  inclijjive ,  fe 
poi,s  fe  lhe  entreguem  fem  diminuição  ai-  deve  fazer  com  toda  a  confideraçaõ  ,  por 
gurna  j  porém  nao  fe  intrometterá  o  Au-  comprehender  Eílado,Reputaça6,e  Hon- 
ditor  neíle  particular  naquillo  ,  que  toca  ra  dos  que  fervem  ,  e  feguem  aquelle  ge- 
ao  Officio  de  Adminiftrador  Geral ,  na  nero  de  vida  j  pelo  que  mando  que  nos 
forma  do  feu  Regimento.  delidos,  que  pedirem  efta  pena  ,  fe  proce- 
§.  LI.  da  nas  fentenças  com  toda  a  circumfpec- 
Os  Auditores  ,  quando  vagar  algum  çao  ,  e  na  forma  prefcripta  neíle  Regi- 
OíFicio  de  Juftiça  da  mefma  Auditoria,  mento,  para  os  cafos  graves,  dando-fe  ap- 
proveráo  logo  a  ferventia  ,  como  o  fazem  pellaçaõ  ,  e  aggravo  para  o  Confelho  de 
os  Corregedores  das  Comarcas  nos  da  fua  Guerra. 
Jurifdiçaô  ;  porem  fera5  obrigados  den-  §•  L  V . 
tro  de  hum  mez  dar  conta  ,  donde  tocar  o         Os  Auditores  Géraes  terão  particular 
Provimento  da  Propriedade,  para  com  ef-  cuidado  em  nao  permittir  aos  Soldados 
feito  fe  fazer  nomeação  delia  pelos  incÔ-  o  ufo  das  Armas  prohibidas  pelas  Ordena^ 
venientes ,  que  a  experiência  têm  moftra-  çoês  ,  e  Extravagantes  defte  Reyno  ,  co- 
do  de  fe  fervirem  os  Officios  dos  Ser-  mo  faoPiftolas,  Bacamartes,  Clavinas  de 
ventuarios.  menos  de  quatro  palmos  de  cano,  exce- 
§.  LII.                         '■  ptuando  os  ados  militares,  em  que  lhe  fe-- 
,     Os  alojamentos'  dos  Officiaes ,  Solda-  rá  licito  ufar  delias :  *  o  que  fe  eílenderá  Ordeo. 
dos  pagos ,  e  Auxiliares  ,  onde  naõ  hou-  nas  ordens  ,  que  levarem  de  feus  Cabos  Tit.go. 
ver  quartéis,  ou  fejaÕ  nas  Praças,  onde  af-  por  efcripto,  ou  verbaes,no  cafo  do  lugar,  Coiu. 
fiftem  ,  ou  quando  paíTem  de  caminho  j  e  e  preífa  o  pedir  aífi  5  e  efta  ultima  parte  fe  ''- '  ' 
nas  conducçoés  ,  e  reconducçoes,  haven-  dará  por  juftifícada  pela  aíTerçaÕ  do  Ca- 
.^o  de  fer  nas  cafas  particulares  dos  pay fa-  bo ,  que  o  mandar  5  porém  fendo  achados 
nos,  compete  ao  Juiz  de  Fora,  e  Offi-  com  as  ditas  Armas  prohibidas  fora  do 
ciaes  da  Camará  ,   que  nella  affiftem :  os  ado  militar ,  fe  fará  auto  fummariamentei 
quaes  feraõ  obrigados  a  faze-los  com  a  e  fe  fentenceará,impondo-fe  ao  delinquen- 
mayor  igualdade  )  e  menos  oppreífaõ  dos  te  as  penas  da  Ley ,  excepto  o  perdimen- 
Póvos,que  poffivel  for,  fem  que  os  Cabos,  to  das  Armas^que  pertencem  a  minha  Fa- 
,,  Liy.V.          ^  T^^  2^"^^^^ 


■'^^■"«■«qr^^áwawBPWgSgja^»- 


f  5  *^  Regimento  dos  Governadores  das  trinas, 

zenda  j  e  Te  executará  a  fentença  inviola-  defte  Reyno  ,  alguns  Officiaes  ,  e  Solda- 

velineote  fem  appellaçaõ  ,  nem  aggravoj  dos  criminofos  na  occafiaõ  da  paz,  que  fe 

falvo  quando  for  condemnado  em  pena  celebrou  nefte  Reyno  com  os  de  Caílel- 

corporal ;  porque  entaõ  íe  lhe  admittirá  la,  com  o  temor  de  que  ceíTliva  o  feu  Pri- 

appellaçaõ  para  o  Confelho  de  Guerra,  vilegio ,  e  fe  lhe  naõ  guardariaõ  as  Cartas 


§.  LVL 

Podo  que  os  Auditores  poííliõ  prender 
nas  Praças  ,  onde  afíiílem  ,  e  em  toda  a 
Província  ,  os  Soldados  criminofos ,   fem 


de  Seguro  ,  e  Privilegio  dos  Coutos,  e  fer 
conveniente  fe  recolhaõ  ao  Reyno  ,  *  Orden, 
mando  fe  lhe  declare  com  Ediélos  publi-  ^'^^'J' 
cos  ,  que  íem  temor  de  pena  alguma  fe  12^. 


darem  conta  aos  que  governaõ  as  Praças,  poíTaô  recolher  ao  Reyno  ;  e  que  feráõ 

na   forma  nefte  Regimento  explicada  ;  admittidos  a  feus  livramentos  ,  Cartas  de 

com  tudo  fe  limitará  efte  poder  nos  Sol-  Seguro  ,  e  Privilégios  do  Couto  no  Juizo 

dados  ,  q  eftiverem  anualmente  de  guar-  do  feu  Foro  militar:  o  que  fe  guardará  in^ 

ci-d,  fentinéla ,  ou  na  ronda,  que  naõ  pode-  violavelmente. 


Coli.i. 
num.i' 


ráõ  fer  prefos,  fem  noticia,e  ordem  do  que 
governa  -,  falvo  no  fragante  delido  ,  e  ha- 
vendo perigo  na  dilação  da  prifaó. 
§.  LVII. 


§.  LX. 
Nos  cafos  Crimes ,  ou  Civeis  ,  em  que 
forem  condemnados  alguns  Cabos ,  ou 
Officiaes  ,  ou  Soldados  pagos ,  em  penas 


Quando  pela  gravidade  dos  crimes  cõ-  pecuniárias  ,  naõ  faraõ  os  Auditores  exe- 

imettidos  pelos  Soldados  parecer  ao  Au-  cuçaõ  em  feus  bens  móveis  ,  precifamen- 

ditor  que  para  bem  da  Juftiça  he  preci-  te  neceíHirios  para  feu  ufo  ,  nem  nas  fuás 

famente  neceíílirio  metter-fe  o  Reo  a  tor-  Armas  oíFenfivas ,  e  deíFenfi vas ,  nem  nos 

mento  ,  communicará  o  feito  com  o  Go-  cavallos ,  fervindo  na  Cavallaría  j  porém 

vernador  das  Armas  ,  que  com  o  Meftre  em  tudo  o  mais  ,  ouro  ,  prata  ,  móveis ,  e 

de  Campo  General ,  e  mais  Miniftros  ,  na  bens  de  raiz  ,  fe  poderá  fazer  execução ,  e 

forma  apontada  no  §.  5.  fe  tomará  aíTen-  conftando  que  calumniofamente,  por  de- 

to^fendo  fempre  cinco  votos  na  refolu-  fraudar  a  execução  ,  os  occultaõ  ,  proce- 

çaõ  ;  e  a  que  fe  tomar  por  mais  votos  fe  dera  a  prifaõ  ,  e  ás  mais  penas  de  DireitOj 

dará  á  execução  ;   filvo  fendo  os  conde-  e  nao  havendo  em  que  fe  faça  execução 

mnados  Meftre  de  Campo  ,  Tenente  Ge-  poderáõ  as  partes  recorrer  ao  Governador 

neral  de  Meftre  de  Campo  General ,  Co-  das  Armas,  para  lhes  dar  licença,  a  que  fe 

miílario,  ou  Fidalgoj  porque  neftes  fe  nao  faça  a  execução  em  parte  de  feus  foldos, 

fará  a  execLiça6,fem  primeiro  fe  me  dar  cõ-  havendo  refpeito  á  qualidade  ,  equantida- 

ta  pelo  Confelho  de  Guerra^excepto  quã-  de  da  divida  ,  e  á  neceffidade  dos  conde- 

do  a  dilação  feja  notoriamente  perigofa.  mnados ,  para  que  naõ  pereçaõ  :  o  que  fe 

§.  LVIII.  deixa  a  feu  arbítrio. 

E  porque  os  Cabos  Militares ,  princi-  §.LXI. 

palmc^ue  Capitães,  Alferes  ,  e  Sargentos,  E  porque  convêm  que  as  offenfas  ,  c 

abufaõ  do  poder  no  caftigo  dos  feus  Sol-  defobediencias  miUtares  feitas  pelos  fubdi- 

dados  ,  valendo-fe  muitas  vezes  do  Offi-  tos  aos  fuperiores  ,  a  quem  devem  refpei- 

cio  ,  e  do  zelo  fimulado  para  vinganças  tar  ,  e  obedecer,  tenhaõ  prompto  caftigo 

particulares  com  tal  exceífo,  que  morrem  para  exemplo  dos  mais,  o  Governador  das 

huns ,  e  outros  fícaõ  eftropeados  ,  e  inu-  Armas  com  o  Meftre  de  Campo  General, 

teispara  o  ferviço  ,  havendo  o  remédio  eftando  prefente  ,  e  com  o  Auditor,  fei- 

das  prifoês ,  e  outros  caftigos  moderadosj  tos  os  autos  neceíTarios  ,  fummariamente 

Ordeno  ao  Auditor ,  que,  tanto  que  tiver  fenténcearáõ  os  culpados  ,  dando  as  fen- 

noticia  de  algum  deães  exceíTos,  com  pa-  tenças  á  execução  fem  appellaçaõ ,  nem 

recer  do  Governador  das  Armas,  faça  au-  aggravo  ,  falvo  fendo  contra  os  quatro 

tos,  efentencêe  o  delinquente  na  pena  Cabos  mayores  da  Província  ,  ou  contra 

arbitraria ,  que  a  qualidade,  e  circumftan-  Fidalgo  ;  porque  entaõ  fe  naõ  executará^ 

cias  do  exceíTo  pedir.  fem  primeiro  fe  me  dar  conta. 

§LIX.  §.  LXII. 

Havendo  confideraçaõ  a  fe  aufentarem  Os  Auditores  das  Províncias  hum  mez 

antes 


Seus  Auditores ,  e  AJfefores.  Jíi 

antes  de  acabákm  o  feu  triennio,remette-  dous  mil  reis,  tirem  logo  dévaíTa  com  doze 

ráõ  huma  relação  ao  Confelho  de  Guerra,  teftemunhas  ao  menosjpronuncíe^e  prenda 

em  que  refiraÕ  os  delidos  principaes ,  4  fe  os  culpados  neíles  crimesno  feu  Juizo,fem 

commettêraõ  no  feu  diílriâ;o,e  trienniojas  embargo  de  qualquer  outro  Privilegio, 

fentenças,  que  deraoj  as  appellaçoés,  q  fe  que  para  eíle  efFeito  hey  por  derogado. 
interpuferaõjas  que  naõ  fe  receberão,  e  os  §•  LXV. 

feitos,  que  fieáraô  por  fentencear  ,  com  as         Prendendo-fe  algum  Soldado,  fe  fe  mo* 

mais  circumílancias ,  que  lhe  parecerem  ver  duvida  fobre  a  Immunidade,  o  Juiz  de 

neceíTarias  para  mayor  clarezaj  e  virá  aífi-  Fóra,Auditor  da  Praça  a  fará,  como  Juiz, 

gnada  por  elle  com  fé  do  feu  EfcrivaojC  o  com  o  Vigário  Geral,  ou  Juiz  Ecclefiaíli- 

Cònfelho  de  Guerra  a  mãdará  remetter  ao  co,  a  que  tocarj  e  difcordando  fera  tercei- 

Juiz  AíFeíTor,  para  q  vendo-a,e  communi-  ro  o  Auditor  Geral,  guardando-fe  a  forma 

cando-a  no  Confeího,fe  tome  a  rcfoíuçaô  da  Ley ,  como  nos  mais  Juízos  fe  faz. 
mais  conveniente  á  fatisfaçaõ  da  Juíliça.  §.  LXVI. 

§.  LXIII.  Se  ao  Auditor  Geral ,  ou  aos  Audito- 

E  por  quanto  o  Juiz  AfleíTor  do  Confe-  res  particulares  ,  for  neceífario  ajuda ,  e 

lho  de  Guerra  he  o  Miniílro  mais  preemi-  favor  dos  Governadores  das  Armas  ,  ou 

nente  da  Juíliça  Militar,  e  de  quem  fe  faz  de  quem  feus  cargos  fervirem  ,  para  pri- 

mayorconfiãçajMando  aos  Auditores  das  foés ,  ou  outras  quaefquer  diligencias  do 

Provincias,Ilhasadjacentes,edefta Corte,  meu  ferviço,  encommendo  ,  e  mando  fe 

qu^,todas  as  vezes  q  em  meu  nome  paíTar  lhes  dêm  promptamente,para  que  fe  con- 

algumas  ordens  para  quaefquer  diligencias  figao  com  mais  facilidade,  e  menos  rifco. 
abem  da  Juíliça,as  guardem pontualmen-  §.  LXVII. 

te,e  fem  demora^  e  quando  tenhao  alguma         E  por  quanto  o  Regimêto  do  Confelho 

duvida ,  o  reprefentaráo  no  Confelho  de  de  Guerra  foi  ordenado  com  toda  a  c  rcú- 

Guerra ,  onde  com  fua  aíTiftencia  fe  deter-  fpecçao ,  principalmente  para  a  foram  do 

minará  o  q  for  mais  ajuílado  j  e  na  mefma  governo,e Jurifdiçao  dos  Miniftros  de]le,e 

forma  executarão  fuás  ordens  os  mais  Mi-  no  mais,q  contêmjMando  q  em  tudo  em  q 

nifíros  do  Reyno  ,  quando  forem  manda-  efpecialmente  naõ  for  declarado,ou  dero- 

dosje  fe  no  proceífar  dos  feitos,  ou  de  ou-  gado  por  eíle  Regimento  ,  fe  cumpra  in- 

tro  defpacho  interlocutorio,q  per  fi  fó  der,  violavelmente  como  parte  dellej  e  quando 

quizerem  as  partes  aggravar  para  o  Confe-  pelo  difcurfo  do  tempo  pedir  a  experiência 

lho  de  Guerra,o  poderáõ  fazer  por  petição  por  motivos,q  de  novo  obvierem  a  alterar- 

entregando-a  ao  Defembargador  Adjunto  fe,  ou  emendar-fe  alguma  das  coufas  eíla- 

mais  antigo,o  qual  per  fi  fó  a  mandará  ajú-  belecidas ,  fe  me  fará  prefente,  para  q,  to- 

tar  aos  autos  je  ouvindo  o  Juiz  AífeíTor  no  madas  as  informações  neceíTarias,  refolva 

mefmo  Confelho, fe  fentenceará  o  aggravo  o  q  for  mais  conveniente  á  obfervancia  da 

com  três  votos  cõformes,comoforJuíliça.  Juíliça ,  e  bem  dos  Vaífallos  em  c6mum. 
§ .  LXIV.  E  eíle  Regimêto  hey  por  bem,e  mando 

E  por  quanto  a  confervaçaÕ  das  Fortiíí-  q  em  tudo  fe  cumpra,e  guarde  inviolaveí- 

caçoês,  e  Preíidios,  pede  toda  a  vigilância,  mente,como  nelle  fe  contêm,  por  todos  os 

para  q  pelo  tempo,e  defcuido  fe  naõ  arrui-  MiniílroS;Oííiciaes,e  peíToaSja  q  por  qual- 

nem,  alem  da  obrigação  dos  Cabos,  q  go-  quer  via  tocar,  e  pertencer:  o  qual  quero  q 

vernaÕ  as  Praças  5  Ordeno  aos  Auditores  tenha  força  ,  e  vigor  de  Ley  fem  embargo 

Géraes ,  q  ponhaõ  neíle  particular  todo  o  de  quaefquer  Ordenações  ,  Leys,  Eílilos, 

cuidadoje  todas  as  vezes  que  lhes  chegar  á  Ufos,Regimentos,ou  Decretos,q  em  con- 

noticia,fe  furtáraÕ  alguns  materiaes  das  di-  trario  haja ,  q  todos  hey  aqui  por  declara- 

tas  fortificações ,  de  qualquer  qualidade  q  dos,e  derogados.FracifcoCoelho  o  fez  em 

fejaõ,  ou  de  algu  damno  de  propoíito  nel-  Lifboa  ao  1°  de  Junho  de  1 67  8 .  Pêro  San- 

las  feito,que  paífe  a  importância  da  perda,  ches  Farinha  o  fez  efcrever.  p^ijsfcEPE 

"y  ^  F  I  M   :  ' 

-^.  Das  CoUecçoes  doLivroV*  das  Ordenações, 
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DOS     ALVARÁ  S, 

Que  fe  contém  na  Collecçaõ  primeira  do  Livro 

quinto  das  Ordenações. 


TIT.    A    T^Y^LX^i^em  (juefe  mandava  fe  na'ècon^ 
j  ^     j\^Jlfr^S^J'i'í  ^s  pejfoas  de  Naça^  Hebréa, 
■     (jue  fahifem  condemnadas  no  Santo  Ofi- 
cio ,  para  o  (jneje  impetraria  conjirma- 
ça^  da  Sé  Apqfiolica.  pag.  141. 

Alvará  ^  em  cjiie  fe  revoga  o  outro  acima , 
(jiie  prohibia  a  confifcaçaõ  dos  bens  dos 
Apojlatas  judaizantes  \  e  em  (juefe  man^ 
da  obfen>ar  o  Ejlilo  antigo  do  Santo  Of- 
ficio.  145. 

Alvará  ,  em  guefe  determinou  (jue  todos  os 
(juefahiffem  no  kAóío  da  Fé  penitencia' 
dos  foffem  exterminados  para  fora  do 
Reyno  ,  com  pena  de  morte.  144. 

TIT.  Alvará,^/;;  (Juefe  determinou  cjfe  nanpudef- 
2.        fe  fazer  condemnaçao  de  degredo  para 
galês  y  por  menos  de  dous  annos,      145. 
TIT.  Alvará,  em  (jue  fe  declarou  (jue  os  (jue  cer- 

12.  cearem  Moeda  incorrem  nas  mefmas 
penas  dos  ã  fabricao  moeda  f alfa.    146. 

Alvará;  em  (juefe  declarou  cjue  incorrejfem 
nas  mefmas  penas  os  (jue  cercearem 
moeda j  depois  de  fe  lhe  por  o  cordão.  1 47 . 

Alvará,  em  (jue  fe  declarou  (jue  incorreffem 
nas  mefnas  penas  as  pejfoas  y  (jue  com- 
praffem  moedas  com  avanço  para  as  cer- 
cearem, 14?. 

Alvará,  em  (jue  fe  declarou  (jue  incorrejfem 

nas  mefmas  penas  as  pefoas,(jue  no  Bra- 

fil  desfizejfem  as  moedas  de  ouro ,  pratay 

ou  cobre  das  Fabricas  de/le  Reyno ,  ou 

patacas,  ou  fua  moeda  provincial.  149. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  declarou  (jue  incorrejfe 
'  nas  mefmas  penas  a  peJfoUy  (jue  desfizejfe 
edifício  y  eflatua,  mármore  y  lamina ,  ou 
chapa  ,  em  (jue  ejliverem  efculpidas  ai- 
gumas  figuras  ,  ou  tiverem  letreiros  an- 
tigosy  ou  desfizer  moeda,  ou  medalha  an- 
tiga, ibid. 
TIT.  Alvará  fobre  os  Miniflros  Seculares  fen- 

1 3 .  tencearem  peias  fentenças  do  Santo  Ofi- 
cio os  relaxados  pelo  peccado  defodo- 
nua»  15 í o 


Alvará  ,  em  (jusje  declarai  as  penas  ,  (jue 
incorrem  os  (jue  commettcrem  opeccada 
de  mollicie,  151:. 

Alvará  ,  em  (juefe faz  recommendaça^  aos  TIT. 
Corregedores  para  procederem  contra    i?. 
os  (jue  têm  tratos  com  Freiras.        152. 

Alv^xi  fobre  a  mefma  matéria,  1 54. 

Alvará  jtJ^r^  a  mefma  matéria.  ibid. 

Aharájòbre  a  mefma  matéria,  >55« 

Alvará,  em  (juefeprohibirad  totalmente  as  TIT. 
m  afear  as ,  ainda  em  occafao  de  Fe-    ^4, 
f:as.  156. 

Alvará  ,  em  (juefe  ordenou  (jue  os  Correge-TIT. 
dores  perguntajfem  particularmente  nas    45 . 
Correições ,  fè  ha  culpados  na  prohibiçao 
da  Ley  dos  Defafos ,  157» 

Alvará^  em  (juefe  accrefcentárai  as  penas 
contra  os  tranfgrejfores  da  prohihiçai 
dos  defajios,  15S. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  o  ajun-  TIT. 
tamcnto  de  (juinze  pejfoas  ,  tanto  Efcra-    ^e 
vosy  como  Familiares  ,  nas  Ilhas  de  Ca- 
ho-VerdcyfoJfe  cafo  de  devaja.         1^9. 

Alvará,  em  (juefe  determinou  (jue  os  Solda-  XIT. 
dos  y  (jue  tirarem  prefos  do  poder  daju-    ^g^ 
Jiiça  ,  ou  impedirem  as  prifo^s  ,  ou  lhes 
refijiirem ,  na'ô  gozem  do  Privilegio  mi- 
litar. 160. 

Alvará,  em  (jue  fe  determinou  (jue  apejfoay  TIT. 
(jue  confeguijfe  Jilhamento  com  papeis    C2. 
falfos  yfojfe  prefo ,  efzejfe  livramento 
da  cadèa ,  Jcmfe  lhe  conceder  Carta  de 
Seguro.  161. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  que  nenhum  XIT 
Negroy  Mulato f ou  índio  pudejfefer  Ou-    -  ^  ^ 
vives  y  pg/io  (jue  fej  a  forro,  nem  alguma 
pejfoa  ospojfa  enfinar.  ibid. 

Alvará,  em  que  fe  determinou  que  nenhum 
Ourives  pudejfe  lavrar ,  nem  vender  pe* 
ças  de  ouro  de  menos  de  vinte  e  hum  qui- 
lates,queferá  valor  de  onze  tojloês  cada 
oitava.  162. 

Regimento ,  quefi  deu  aos  Ourives  pela 

Senadú 
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•  Senado  da  Camará  dehishoa,  efeman-  texto  de  Carta  de  vmn  fiança,  nem  fora 
'  ": '     >    dou  ohfervarpor  Decreto  de  Sua  Mage-  dos  lugares  deputados  para  a  renda  del- 

^flade.                                               162.  le.                                                   176. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  que  aquelle,  Alvafá  Çolre  os  atravejfadores  de  tahoa- 

que  fahricaje  ouro  empo  ymiJlurando-1  lie  do.                                                   177. 

entro  diferente  género  até  o  valor  de  kú  Alvará  ,  em  qucfi  determinou  que  osjul-  TIT 

marco  de  prata  yfojfe  conjifcado,  efe  lhe  gador es  julguem  os  prefos  ,  que  lhes  le-    70. 

■■'  impufejfe  pena  de  morte  j  e  na'õ  chegando  varem  de  noite ,  pejjoalmente  ,  e  na^  por 

a  marco f ojfe  conJtJcadOfC  degradado  pa'  recados  de  criados.                          178. 

ra  angola.                                     166.  Alvará;  em  quefe  prohihiraÚ  os  r chuços  das 

TIT.  Alvará ,  em  quefe  accrefcentâra'o  as  penas  mulheres.                                       ibid. 

^9'       contra  os  Ciganos  y  que  forem  achados  A\v^rà.fobre  a  J77efma  matéria.            179. 

.              ne/leReyno.                                    ibid.  A\yãYá,em  que  fe  prohibe  aos  Ejludantes  de 

^      A\wm'ij  em  que  fe  mandou  obfervar  o  outro  Coimbra  emhuçarem-fe  com  capas  pela 

acimafem  embargo  de  quaefquer  Cartas  cabeça.                                            180. 

de  vizinhãça,  que  tivejfem  para  affijiir  ne-  Alvará  de  declaração  fobre  e/la  mefma  mU" 

\fleKeyno.                                       167.  teria,                                             ibid. 

Alvará,^;??  quefe  ajfgnàral)  certos  Lugares  Alvará ,  em  quefe  declara  que  a  prohibiçac  TIT* 

-  para  ajftjlirem  alguns  Ciganos  j  que f  cá-  das  pijlolas  comprehende  os  FJiudantes    80, 
'Jf'-'     raO  no  Reyno  com  prohibiçaÕ  de  ufar  da  de  Coimbra.                                     iSi. 

fuagirigonça,  e  de  fazer  troe  as,  ou  com-  Alvará,  em  quefe  declarou  fe  nao  pudejfem 

pras.                                                  168.  trazer  ef pi ngardas  depois  de  ^ve  M a- 

AlvíiYâfobre  a  mefma  matéria.            169.  rias ;  e  quefe  naO  poderia  entrar  com  el- 

Alvaráfobre  a  mefma  matéria.            170.  Bs  nas  Villas  ^  e  Cidades.               182. 

'    ;    Alvará,  em  que  fe  determinou  que  ninguém  Alvará,  em  quefe  declarou  quepoderia'o  ter 

pudejfe  ter  Mouros  ,  nem  Turcos  capti-  efpin^arda  ,  e  ufar  delia  as  pcjjoas  ,  que 

tos  nas  Terras ,  que  tivejfem  portos  de  tivejfem  defeudous  mil  cruzados,     ibid. 

mar  ^c.                                          171.  Alvará  ,  em  quefe permittio  o  ufo  das  efpiu' 

TIT.  Alvará;  em  qnefe  determinara^  penas  con-  gardas  aos  moradores  do  Algarve  para 

7  5 .        tra  os  Jurados,  quejizejfem  avenças  com  defefa  dos  Corfarios  ,  ainda  que  nao  te* 

algumas  pejfoas  ,  por  lhes  deixarem  tra-  nhao  a  quantia  de  dons  mil  cruzados.  1 84* 

'   zer  os f eus  gados  em  lugares  coimeiros,e  Alvará ,í?/;?  quefe  declarou  que  os  AliuiJIros^ 

'  fefez  cafo  de  deva fa.                       172,  e  Oficiaes  deJuJliçapodia'Õ  ufar  de  ef~ 

Alvãráfobre  a  mefma  matéria ,  em  quefe  pingardas  ,  ainda  que  nao  tivejfem  dous 

declarou  que  as  penas  da  Ley  acima  na'6  mil  cruzados  ,  mas  nao  as  conjentiriaõ  a 

■  t criai  lugar,  fenai  nos  donos  das  bejlas,è  feus  criados  ,  ou  apaniguados.         i  S5. 

•  Jios  pajiores  dellasyfem  extençac)  a  outras  Alvará  ;  em  quefe  prohibio  o  ufo  das  efpin- 
pejfoas.                                             175'  gardas  aos  moradores  da  Índia.      ibid. 

TIT.  Alvará;  em  que  fe  determinou  que  apejfoa,  Alvará ,  em  que  fe  permittio  aos  Officiaes 

7  j,        que  cortar  arvores  das  valias  de  Salva-  das  Coutadas  o  ufo  das  efpingardas.  1 86. 

terra  ,  incorra  nas  penas  da  Ordenação  Alvará ,  em  quefe  prohibio  trazerem-fe  de 

Liv.  5.  Tit.  75.  §.  I.                     174.  noite  armas  de  fogo  y  efe  prohibíraõ  os 

Alvará ,  em  quefe  determinou  que  nenhuma  ejloques,  punhaes,  e  facas  de  ponta,  ibid, 

-  pejfoa  pudejfe  cortar  arvores,  que  produ-  Alvará  ,  em  que  fe  permittiraO  as  pijlolas 
'  zem  Baunilhas ,  ou  feus  ramos  nos  Ejia-  para  fe  armar  a  C avaliaria  da  Ordc' 
'dos  do  Braftl.                                  ibid.  nança.               .                               187. 

TIT.  Alvará ,  em  que  fe  accrefcentaraO  as  penas  Alvará  ,  ejn  que  fe  mandou  obfervar  a  Ley 

j6.        da  Ordenação  Liv.  ^.  Tit.  j 6.  contra  da prohibiçaO  das  pijlolas.               ibid. 

■  os  atravejfadores  do  pa'6.                  175.  Alvará,  em  quefe  permittio  o  ufo  das  efpin- 
Alvará  ,  em  que  fe  mandou  obfervar  a  refe-  gardas  aos  Soldados  auxiliares.       188. 

rida  Ley ,  efe  fez  cafo  de  devajja.   176.  Alvará ,  em  quefe  prohibio  o  ufo  das  armas 

Alvará  ,  em  que  fe  determinou  que  fe  naè  curtas  ,  com  as  declarações,  que  nellefe 

comprajfe  pao  para  revender,  com  o  pre-  referem.                                         ibid. 

■'  Alvará 


JH  I  N   D   E   X. 

Alvará,  em  (jiiefe  mandou  ohfervar  a  mefma    AWsLráfohre  a  mefma  matéria, 
difpojiça'6  arefpelto  dos  bacamartes.  190. 

Alvará ,  em  giieje  prohibirao  as  armas  cur- 
tas de  ponta  aguda,  ibid. 

Alvará ,  em  cjue  fefez  nova  prohlbtça'Ô  das 
armas  curtas  com  majores  penas.   191. 

Alvará,  em  (juefe  prohibio  aos  Liteireiros, 


205. 

Alvará ,  em  (juefe  declarai  as  pejoas  ,  (jue  TIT. 

podem  iifar  do  titulo  de  Dom,  e  as  penas    09, 

contra  acjue/Ies  ,  ^ue  ujarem  delle  ,  Jem 

lhes  pertencer.  206. 

Alvará  Jí7^r^  a  mefma  matéria ,  em  (jnefe 

fez  cafo  de  devajja. 


207. 
Cocheiros  ,  Lacayos ,  e  Muchillas  pode^    Alvará,  em  (]ue  fe  determinai  os  tratamen- 
.  rem  trazer  adagas f  ou  outras  armas  cur-         tos  ,  (jueje  devem  dar  de  palavra ,  e  por 
taSjC  bordões.  192..         e fcript o  ne/lesKeynoSyeSenhoríos,  10%. 

Alvará ,  em  (juefe  declarou  fe  pudeffem/a-    Alvará,  de  (juefe  faz  mença'6  na  Ley  aci- 


.  zer ,  e  trazer  efpadas  de  folha  de  cinco 
palmos  alem  do  punho ,  e  maqúa.      195. 
TIT.  Alvará,  em  (jue  fepermittio  o  jogo  das  car- 
S  2 .        tas  y  fendo  ejlas  do  Ejiancjue  Real.   19^, 
Alvará ,  em  (jueje  prohihio  o  jogo  da  ban- 
ca, ibid. 
TIT.  Alvará ,  em  <jue  fe  prohibio  o  jogo  dos  dados 
Jeccos,  ibid. 


86. 


ma.  211. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  declarou  a  preterição ,  TIT, 
(jue  hao  de  ter  os  providos  em  cargos  da    ^6. 
índia y(jue  na^  entrarem  afervir  em  tem- 
po competente.  215. 

Alvará,  em  (jue  fe  determinou  (jue  aspeJJbaSf 
(jue  fojfemfervir  para  Angola  j  feria  pelo 
ejpaçodefeisannos.  214. 

Alvará ,  em  (jue  fe  prohiVirad  os  fogos  de     Alvará,  em  cjuejle  determinou  a  refpeitodos  XÍT- 
pólvora ,  (jue  fe  deitavao  nas  fcjias  dos         Inglezes  ,  (jue  ninguém  lhe  tirajje  osf-    ça. 

lhos  contra  fia  vontade  para  os  baptizar  ^ 
fulvo  fendo  de  idade ,  (jue  pojjaõ  ef  colher         "j 
Religião.  ibid. 

Pragmática  ,  em  (juefe  e/laheleceo  a  mode-  XIT. 
raçaõ ,  e  decência  dos  adornos  em  ve/li-  jq^^ 
doSffuneraeSy  e  carruagens y  e  em  (juefr 
prohibiraÕ  os  jogos  deparar.  215. 


Santos.  196. 

Alv^ràfobre  a  mefma  matéria,  197. 

AWciràfbre  a  mefma  matéria  ,  em  çréfe 

mandão  obfervar  as  Leys  acima.  ibid. 
Alvcirá fobre  a  mefma  matéria ,  em  (juefe 

accrefcentàrao  as  penas  ,  efe  fez  cafo 

de  devajfa.  198. 


Alvará JíJ^r^  a  mefma  matéria  ,  em  quefe     Alvará,^/w  (juefe  mandou  por  em  obfei-van- 
n  T  _  cia  a  Rragmatica  acima  com  mais  aper' 

tada  prohibiçao.  2|?. 

Alvará  ,  em  (juefe  declarou  a  Pragmática 
acima  fobre  as  rendas  brancas ,  e  outras 
coufas  a  ref peito  dos  feitios  ,  e  abotoada- 
ras  dos  vejlidos.  220, 


mandou  obfervar  a  Ley  acima.        199 

Alvaráfobre  fe  nao  gajlar  pólvora  em f al- 
vas, ibid. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  prohibem  tiros  de  Be^ 

lém para  cima.  ibid. 

TIT.  Alvará ,  em  (jue  fe  prohibio  opajlarem  ove- 

%j,       lhas  nos  campos  do  Mondego  ,  pelo  da-     Alvará,^/??  (juefe  declarou  ^  a  Pragmática 

mno ,  (jue  refultava  á  criação  dos  cavai-         acima  na  prohibiçao  dos  pannos  de  fora  y 

los,  200.  tao  bem  comprehendia  os  droguetes-pan* 

Alvará ,  em  (juefe  prohibio  aos  Oficiaes  de         nos ,  e  (jue  ejlesfe  naÕ  defpachajfem  nas 

Jujliça,  e  Vereadores  o  trazerem  gados         Alfandegas.  221. 

de  criação  nos  Lugares, aonde  fervirem.     Alvará  ,  em  (jue  fefez  declaraça'ó  fobre  a 

efeu  Termo.  201.         mefma  Pragmática  a  refpeito  dos  cha- 

Alvará ,  em  que  fe  declarou  o  outro  aci- 
ma. 202. 
'j^Y^^A\sí'àxk  y  em  (jue  fe  prohibio  atirar  fe  com 
8  8 .        ef  pingar  da  à  caça  no  ar,  oufeja  em  Cou- 
tada ,  ou  for  a  delia.  205. 

A\v2lÚ  fobre  a  mefma  matéria.  ibid. 

Alvará  ,  em  (juefe  derogárao  as  licenças. 


pios  ,  mandando  fe  (jue  marcaffem  com 
certas  marcas ,  para  (jue  na^  houvejfe  en- 
gano na  introducça'6  dos  de  fora.  ibid. 
Alvará,  em  (juefe  declarou  a  referida  Pra- 
gmática ,  mandando-fe  por  em  obfervan* 
cia  as  prohibiçoês  delia  ,  com  as  decla- 
rações novamente  feitas.  222. 


(j  havia  parafe  caçar  nas  Coutadas.  204.     Alvará ,  em  (juefe  mandou  declarar,  e  ac- 
Alvará  ,  em  (juefe  prohibio  o  poder-fe  caçar         crefcentar  a  Pragmática  acima ,  efe 
nas  Coutadas  da  banda  d' alem,  nos fi  tios         recommendou  aos  Mini/ir  os  a  averigua^- 
nelle  declarados,  205.         qao  dos  contravenientes ,  tomando  de- 

nuncia^ 


1  N   D 

mmciaçoèsemfegredo',  225. 

Alvará,  em  (jiieje  derogou  aprohihlça^y  cjue 
havia  nas  Pragmáticas  defe  nal)  poder 

.  iifar  de  pannos  defira  ,  permittindo-fe  ô 
ujo  dos  pannos,^  vem  dei iiglat erra. 226* 

Pragmática,  em  (juefe  declarára'6j  e  refor- 
marão as  antecedentes  ,  determinando-fe 
a  ohfervancia,(ji{e  devia  haver  nos  vejli* 
doSyJiosfiineraeSye  nas  carruagens,  ibid. 

Alvará  ,  em  cjfe  declarou  ^  a  prohihiçad  dos 

caireis  dos  chapéos,e  dos  cordoas  nas  efpa^ 

dasye  efpadinsfoita  na  Pragmática  aci^ 

ma,  naÕ  comprehendia  os  Soldados.  22<^, 

A\v2íxiy  em  (juefepr ohihira'Õ  veludos  ^  e  fe^ 
das  lavradas,  e guarnições  de  ouro  ás 
pejfoas  ajjíjlentes  no  Keyno  de  Angola, 
na^ fendo  Ofiiciaes  militares  de  Capitai 
para  cima.  250. 

TIT.  Alvará  ,  em  (jue  fe  determina  (jue  iiaocor^ 
i  Q2.  rai  livros  ,  cjiie  vierem  de  fora  imprejos, 
Cem  licença.  251* 

Alvará  ,  em  (jiiefeprohihio  o  livro  intitula^ 
do ,  Theatro  Genealógico ,  imprejfo  em 
^apoies.  ibid* 

TIT.  Alvará^  em  (Juefe  determinou  (jue  nenhuma 
103.  pejfoa  pudejje  mendigar fem  licença  dos 
Provedores  ,  Corregedores  ,  ou  Ouvido- 
res das  Comarcas i  eje  declara  o  modo  de 
as  concederem .  252. 

TIT.  Alvará ,  em  (juefe  prohihe  hirem  Náos ,  ou 
107.  Navios  Ejlrangeir  os  à  Índia,  Brqftl , 
Guiné  ,  e  Ilhas  ,  ou  outras  Provindas  de 
Portugal.  ^  255. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  nenhum 
Vice-Key  ,  ou  Governador  das  partes 

-  U Itram arinas  levejilhofeu,  n em  conjtn- 
ta  (jue  lá  vá.  (  255. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  nenhuma 
pejoafojje  a  terra  de  Mouros ,  ou  Tur- 
cos refgatar  Captivos,-  nem  nejle  Reyno 

~  ^niffof alie,  nem  tenha  inteUigenciapara 
refgatar,  it)id. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  cjiie  nenhuma 
pejoafahije  para  fora  do  Reyno  fem  li- 

-  cença  ,  e  paja-porte  firmado  pela  ma'Õ 
^      Real.  256. 

Alvará  ,fohre  a  mefma  matéria ,  em  (juefe 
accrefcentárao  as  penas .  :i  5  7 . 

Alvará  ,  em  (jue  fe  ordenou  (jue  os  Confules 

das  Naçoês  Ejlrangeiras  impedi  fem  aos 

Mejtres  dos  Navios  levar  pejfoa  alguma 

^     dejle  Reyno  para  fira  ,fem  ordem  £El- 

l^ey,  ibid. 


E  X. 


5lf 


Alvari  fohre  a  mefma  matéria»  2  j  K* 

Alvará  fohre  a  mefma  matéria ,  ém  (jue  fé 

comprehendem  os  Ecclefiajlicos  ,  e  Me" 

Jlres  de  Navios  ;  efe  accrefcentaÕ  novaS 

penas.  ibid* 

Alvará,  em  (jue  fé  determinou  fe  naló  admit-^ 
tijfem  Navios  Eftrangeiros  nos  portou 
das  Coníjuifias  deJle  Reyno  fem  hirem  en- 
corporados  com  as  Frotas.  239* 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  na  na- 
vegação para  o  Brqftl  fe  naÕ  exceda  ó 
numero  de  Navios  ,  ^ue  he  permittido  ^ 
nem  defcarreguem  em  difierente  porto 
da(juelle,para  (jueva'o  defpachados.  240* 

Alvará ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Na* 
vi  os  ,  (jue  f a  hirem  dos  portos  deJle  Rey- 
no ,  na'6  pojfa'6  hir  a  outro  diferente  da-* 
(jiielle,  para  (jue  tem  carga.  242* 

Alvará,  em  (jue fe  determinou  (jueiíenhunt 

Navio,  ou  embarcação,  (jue  vier  do  Era- 

Jlpojfa  tomar  porto  ejlranho  voluntária-- 

mente.  245* 

Alvará,  em  (juefe  prohihe  hir  ahordo  dos  Pa- 
(Juehotes.  244* 

Alvará,^m  (jiísfe  comprehendem  tia  mefma 
prohihiçad  os  Navios  mercantes ,  e  com- 
hóys  das  Frotas*  24^. 

Alvará  ,  em  (juefe  prohihio  kvarem-fe  la-  TlT* 
rangeiras  da  China  par  a  for  a  do  Reyno;   112* 
efe  mtídaO fazer  vifttas  nas  embarcações, 
parafe  impedir  afahida  delias  *        246. 

Alvará ,  em  (juefe  prohihio  embarcar  fe  páô 
do  Brqfil  para  fira  do  Reyno.  ibid. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  prohihio  a  entrada  de  vi- 
nhos ,  agoas  ardentes  ,  azeites  ,  cerveja, 
e  outras  bebidas  defira,nejie  Reyno.  247 . 

Alvará ,  em  (juefe  declarou  (j fe  permittia  a 
entrada  dos  azeites  defira.  249* 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  nenhuma 
pe/oa  fe  pudejjefervir  de  potro  de  apare- 
lho de  menos  defette  annos  de  /í/^í/^.ibid* 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  fe  nao  pudef 
fem  comprar  cavai  los  das  Tropas  ,fem 
ferem  contramarcados  ,  nem  fe  pojfao 
metteremfeges.  250. 

Alvará  ,  em  (jue  fe  determinou fenaõ  levajfe  TIT. 
dinheiro  para  o  Brajtl ,  fem  fer  regi-   115. 
Jado.  ^  ibid. 

Alvará  ,  em  (juefe  determinou  (jue  nos  cri-  TIT. 
mes  dos  Soldados  appellajem  os  Audito-   1 22* 
res  por  parte  da  Jiijliça  para  oConfelho 
de  Guerra.  251. 

Alvará ;  em  (juefe  determinou  gue  aos  ho-  TIT, 

miziadoSf  12}  • 


55^ 
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miziadoSj  (jiie  anãavá$  aiifent  es  filies  pu- 
dejfem  os  Governadores  das  Armas  ajji- 
gnar  algumas  V  raças, par  a  Ihesfervtrem 
de  Coutos  ,  qjfentando  Fraca  de  Solda- 
dos, 252. 
TIT.  Alvará  da  Reformação  dajujliça.     255. 
130»   Alvará;  em  çuefe  determinou  je  nad  tomaj- 
^^      fe  dinheiro  dos  Cofres  dos  recebimentos 
applicados  para  a  RedempçaO  dos  Ca- 
ptivos.  257. 
Alvará ,  em  cjuefe  determinou  cjue  os  Mini- 
Jlros  applicajem  para  a  RedempçaO  dos 
Captivos  as  penas  ,    (jue  lhes  ejia'õ  man- 
dadas applic  ar.                               258. 
Alvará ,  em  cjuefe  mandou  oljervar  a  me- 
fma  determinação  ;  e  (jue  os  Efcriva^s 
.  tvajladajfem  nos  autos  crimes  o  Cap.  1 8. 


E   X. 

do  Regimento  dos  Mampo/leiros,    25?. 

Alvará ,  em  (juefe  mandai  ohjervar  os  dous 
acima.  250. 

Alvará,  em  (juefe  determinou  cjue,  (juandofe  TIT. 
embarcarem  degradados  para  as  partes  141 . 
Ultramarinas  ,  o  EJcriva'o  delles  envie 
certidão  ao  Confelho  da  índia  dos  (juefe 
embarcai ,  e  para  onde ,  comfeus  nomes ^ 
efignaes  ,  e  por  cjue  eaujas  va'6  ,  epor 
(juantos  annos  ^c.  260. 

Alvará,  em  (]ue  fe  determinou  fe  nat  pajaffe 

fentença  aos  condemnados  em  degredo  , 

fem  primeiro  confiar  de  cjue  fica  regijla- 

do  no  livro  dos  degradados.  ibid. 

Alvará  ,  em  quefe  determinou  que  os  de- 
gradados para  fempre  para  as  galés  yfe 
fugirêy  tem  pena  de  morte  natural,  261, 


INDEX 

DOS  DECRETOS,  E  CARTAS. 

que  fe  contém  na  fegunda  Collecçaõ  do  Li- 
vro quinto  das  Ordenações. 


Ecreto,  em  cjuefe  determinou  (jue  nas 
Igrejas  na'6  fallajfem  homens  com 
mulheres  ás  portas  ,  cu  nos  Adros  delias 
debaixo  depenas  arbitrarias  jfegundoo 
excefjo.  262. 

Edidal ,  (jue  em  execução  do  dito  Decreto 
fe  mandou  publicar.  ibid. 

Decreto  ,  em  (juefe  mandou  recommendar 
a  obfervancia  da  referida  determina- 
ção. 265. 

TIT.  ^^^"^^  ^'^^"í^^y  r  ^'"  ^^^^  fi  recommenda 

^  aos  Minijiros  ,  e  Ofjciaes  aguardado 

fegredo  ,-  e  (jue  os  Prefidentes  dos  Tribu- 

naes  devajem  ,  e  cafliguem  os  (jue  v  nao 

obferva'Õ.  ibid. 

Decreto /í7^r^  a  mefma  matéria.         ibid. 

Decreto/í?/?r^  a  mefma  matéria.         264. 

'Decreto  fobre  a  mefma  matéria,  ibid. 

Decrtío Jobre  a  mefma  matéria.         ibid. 

Decreto ,  em  cjuefe  ordenou  (jue  o  Regedor 

'-    [■    incjuirije  dos  Minijiros,  cjue  nao  guarda- 

V aã  fegredo  ,  e  dèjfe  conta  a  Sua  Mage- 

iflade.  ibid. 

Y  - '-    Decreto  ,  em  que  fe  determina  cjue  as  Con- 

fultas  dos  Tribunaes  fe  nao  entreguem 

TIT.      (is  partes,  por  nao  violar  o  fegredo.  295. 

i^.  Carta  Circular ,  cjuefe  mandou  aos  Corre- 


gedores,  para  (jue  tirajfem  devajfas  todos 
os  annos  dos  cjue  tiveffem  amizades  illici- 
tas  com  Freiras,  e  os  obrigajfem  afazer 
termo.  ibid. 

Copia  do  TermO;  de  cjue  fe  faz  ínença'6  na  TITJ 
Carta  acima.  ibid.     19. 

Decreto ,  em  (juefe  declarou  cjue  o  delião  TIT. 
da  Bigamia  he  mixti  fori.  266.     51. 

Decreto,  em  (jue  fe  mandou  dar  ajudado 
braço  fecular, para  fe  prenderem  os  Fra- 
des ^  cjue  forem  achados  fem  companheiro, 
em  obfervancia  de  hiima  Pajloral  doAr- 
cebifpo  de  Damafco ,  Núncio  dejle  Rey- 
no.  ibid. 

Decreto  fobre  a  mejma  matéria  em  obfer- 
vancia de  outra  Paforal  do  Arcebifpo  de 
Rhodes  Núncio  deJle  Reyno.  26S.  TIT. 

Avifo  ,  em  cjue  fe  mandou  executar  a  fen-    49. 
tença  ,  em  cjue  foi  condemnado  hum  Sol- 
dado por  refijlir  ájujliça ,  Jem  embargo 
da  oppofíçaÕ,  (jue fez  o  Conjelho  de  Guer- 
ra. 269. 

Avifo ,  em  (jue  fe  determinou  cjue  cjuem  re- 

flfiijfe ,  arrancando  armas  contra  Mini- 

Jiro  ,   ou  Oficial  de  Jii/liça  incorreria 

em  pena  capital,  (juefe  executaria  ir- 

remijftvelmentc,  ibid. 

Deere- 
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Decreto ,  em  (jm  fe  ordenou fe  na'6  conce- 
dejfe  perdão  no  deliÕío  defabricar papeis 
faífos.  169. 

TIT.  Decreto ,  em  (jiiefe  manda  (jiie  o  Senado  da 
§6,       Camará  nomêe  Enfay adores ,  para  exa^ 
minarem  as  peças  (jiiejizerem  os  Ouri- 
ves ,  e  cjue  pojfao  mandar  dar  varejos  ,  e 
tirar  devaja,  270. 

TIT.  Decreto ,  em  cjuefe  determinou  (jue  nos  ca- 
60,      fos  de  furto  na'6  tiveje  lugar  o  Frivile* 
gio  dos  Soldados.  ibid. 

Decreto,  em  <jue  fe  declarou  cjue  ainda 
pelos  furtos  peçuenos  fojjem  prefos  os 
Soldados  por  (]ual(juer  Mlnijlro  dejujii- 
ça^  por  na'6  lhes  valer  o  Privilegio,  ibid. 
Decreto,  em  cjuefe  determinou  (jueje pu- 
deJfe  prometter  até  cem  mil  reis  ,  para 
quem  defcuhrijfe  os  ladroes  ;  e  cjuefe  in- 
(juirijfe  dos  cahedaes ,  e  trato  dos  mora- 
dores dos  Bairros,  27 1 , 
TIT.  Decreto  ,  em  cjuefe  mandou  cjuefe  prendef- 
6%,       Jem  todos  os  vadios^  cjue  fe  achaffem^ 
para  hirem  fervi r  nas  galés .          272. 
\          Decreto  ,  em  cjuefe  mandou  fe  prendejjem 
todos  os  vadios ,  cjuefe  achajfem  peia  ca* 
Ja  do  jogo  f  para  fe  emh  arcar  em  para  a 
índia.                                             ibid. 
Decreto ,  em  cjuefe  mandar a6  comprehen^ 
der  nas  penas  dos  vadios  os  cjue  vivef- 
fem  com  efcandalo ,  e  prejuízo  da  R^- 
puhlica.                                            ibid. 
Decreto  ,  em  cjuefe  prohihio  darem  fe  ,  ou 
alugarem-fe  cafas  a  Ciganos.          27  3 . 
Decreto ,  em  cjue  fe  mandarão  avifar  os 
Corregedores  do  Crime  da  Corte  j  para 
TIT.      cjuejizejfem  defpejar  Ciganos.        ibid. 
7 o.  Dtcreto  j  ejn  (j  fe  mandou  commuttar  o  dC' 
gredo  de  Africa  para  o  Maranlia6  .ibid. 
Decreto  ,  para  cjue  fe  pajajfe  Ordem  aos 
Governadores  das  ^Armas  das  Frontei- 
ras j  para  cjue  mandajfem  prender  todos 
os  Ciganos.                                     ibid. 
Decreto,  em  cjuefe  mandarão  por  em  ohfer- 
vancia  as  Leys  da  expulfao  dos  Ciga- 
nos.                                              274. 
TIT.  Portaria  ,  em  cjue  fe  mandou  publicar  por 
70,       huma  Portaria  do  Defemhargo  do  Pa- 
ço f  cjue  na6  houvefe  bailes  em  Lifhoa, 
nem  fe  dejfem  cafas  para  elles.       ibid. 
TIT.  Decreto ,  em  cjuefe  recomniendou  ao  Chan- 
72.        cellér,  cjue  eficazmente  evitaje  a  defor- 
dem  de  fe  levarem  falarios  excejfivos  pe- 
.    los  OJiciaes.                                  ibid, 

-■:v.jLiv.v. 


Decreto ,  em  (juefê  mandou  fe  naopajaje  TíT. 
Carta  de  Seguro  aos  atravejf adores  do    j6. 
P^^'  274. 

Ordem,  cjuefe pajbuf obre  a  inteligência 
dejie  Decreto,  27  ç^ 

Declaração,  c]ue  El-Rey  nojo  Sen/wr  man- 
da fazer  a  todos  os  Julgadores  das  Co- 
marcas ,  a  cjue  foi Jervido  mandar  tirar 
dev ajf as  dos  atravejf adores  de  todo  o  ge^ 
nerodepaoj  ibid; 

"Decreto  fobre  a  me/ma  matéria,        276. 

Decreto,  em  cjuefe  recommendou  fe  tirajfe 
dcvajfa  todos  os  annos  dos  atravejf adores 
do  Sal  y  e  cjue  aos  culpados  fe  na6  pajfaf- 
je  Cartade  Seguro.  277. 

Decreto  ,  em  cjue  fe  determinou  fe  tirajfe 
devaja  todos  os  annos  dos  atravejadores 
dopa6.  ibid* 

Carta,  em  cjuefe  mandou^  nenhuma  mulher  tW: 
pudejje  andar  embuçada  pelas  ruas .  ibid .    ■/(}. 

E  didal  fobre  a  mefma  matéria .  ibid* 

Carta ,  em  cjue  fe  recommendOu  a  óbfervan-  TlT. 
cia  da  prohibiça6  das  pjjlolas .  278.    S  o . 

Carta  fohre  a  mefma  matéria.  ibid. 

Portaria  ,  em  cjue  fe  mandou  cjue  nenhuma 
pejoadefparaje  arma  de  noite.       ibid; 

Decreto  fobre  a  mefma  matéria.        ibid. 

Decreto  ,  em  cjuejé  mandarão  obfervar  os 
dous  acima.  .  279* 

Confulta  ,  e  Refoluçao  de  Sua  Mage/tade, 
em  cjue  fe  mandou  fe  nao  publicajc  fen- 
tença  fobre  crime  de  pijlolas  ffemfe  dar 
conta  a  Sua  Magejiade.  ibid. 

Decreto,  ení  cjue  fe  mandou  obfervar  aLey 
de  4..  de  Outubro  de  164^.  ibidJ 

Decreto,  em  cjuefe  determinou  cjUepeh  cri^ 
me  de  trazer  pijlolas  fe  procedeje  ainda 
contra  os  Cabos,  e  Soldados .  2  8  o  J 

Decreto  ,  em  cjuefe  recommendou  a  obfer-^ 
vancia  da  Ley  da  prchibiçao  das  pijo- 
^as.  ibid; 

Decreto  ,  em  cjue  Je  manda  dar  tempo  ás 
famílias  parafe  comporem  ,  antes  defè 
dar  bufe  a  nas  cafas  dos  Cuteleiros;  e  cjue 
fe  cortem  as  pontas  ás  facas  e/lrangei- 
ras ,  cjueje  acharem.  ibid* 

Decreto ,  em  cjuefe  mandou  por  em  obfer^ 
vancia  o  alvará  de  2},  de  Julho  de 
1678,  ibid* 

Recommendaçao,  em  cjue  Sua  Magejade 
manda  de  cl 01^  ar  cjuenaprohibiçao  da  Ley 
de  2^).  de  Março  de  ijiç.fe  comprehen- 
diao  as  facas  flamengas  de  baixo  das  pe- 

Vv  ■  nas 
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fias  nella  declaradas  contra  os  (jiie  as 

trouxerem  fora  do  minijierio  ,  para  (jue 

fa'6  neceffarias.  281. 

TIT.  Decreto,  em  (juefe  ordena  (jue,  efcrevendo 

83.        alguma  pejjoa  a  algum  Minijlro  ,  como 

inter ceffor  de  alguma  parte  ,  dèjfe  o  Mi' 

nijiro  conta  a  EI-Key  ^  para  fazer  a  de- 

moJlraça'õ  ,  (juefojfejiijta,  ibid. 

Carta  d'El-Rey ,  em  (jue  pro/iihio  aos  Mi^ 
nt/lros  intercederem  com  o  Co/leitor  em 
negócios  de  Frades  ,  ou  Freiras.     282. 

Decreto ,  em  (jue  Sua  Mage/iade  mandou 
fazer  huma  recommendaça'6  aos  Mini- 
^/Iros  jbhre  tfia  matéria.  ibid. 

Decreto  de  recommendaça'o  fohre  a  mejma 
matéria.  ibid. 

Decreto ,  em  (jnefe  ordena  (jue  aos  Ffcra- 
vos  fe  naÕ  pon/iaij  ferros,  nem  mettaõem 
cadêú  mais  apertada  ,  por  mandado  de 
Jèu  Senhor.  ibid. 

Carta  ,  em  (jueje  recommendou  ao  Defem- 
bargo  do  Paço  nao  facilitajje  licenças  pa- 
ra a  imprejjaa  de  livros  ,  nem  a  conce- 
dejfe  aos  (jue  tratajfem  de  Hi/ioria  dos 
tempos  pref entes .  285. 

DecretO;  em  (Juefe  prohihw  o  defpacho  das 
fazendas  da  ^fiu  ,  cjue  nao  vierem  em 
Navios  do  Keyno.  ibid. 

Decreto  ,  em  (jue  Sua  Mage/iade  mandou 
feparar  a  Jurifdiçao  das  Caudelaríasda 
Juntados  Três  Fjlados.  284. 

Decreto,  em  ijue  fe  mandou  fe  nao  cumpri f- 

Jim  as  feutènças  proferidas  pela  Junta 

fohre  efcufas  ,  femfe  corroborarem  por 

novas  provas.  ibid. 

Novas  inílrucçoês  fohre  o  Regimento  das 

Caudelarías.  285. 

TIT.  Decreto ,  em  (juefe  ordenou  fejizcjfe  huma 

li  5 .        apertada  recommendaça'6  aos  Mini/lros 

fohre  a  extracção  do  dinheiro  para  fora 

'do  Keyno.  289. 

TIT.  Decreto ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Mi- 

119.       nijiros  de  J u/liça  f  a  (juemfe  commetef- 

Jem  algumas  prif o  es, nao  as  dando  feitas, 

JicarlaÕ  inhaheis  para  oferviço.      ibid. 

Aviío  da  Secretaria  de  EJiado  ,  em  (jue  fe 

ordenou  fe  decl-arajjè   aos  Carcereiros 

nai  tomajfem  ajfento  de  prefos  á  Ordem 

de  Sua  Magejlade  ,fem  efpecial  Ordem 

fn(r.  ibid. 

TIT.  Decreto,  ^w  (juefe  determinou  (jue  nos  cri- 

130.        mes  y  (jue  pertencem  á  Fazenda  Real, 

Jè  haÕ  de  paffar  as  Cartas  de  Seguro  pe^ 


TIT. 
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lo  Corregedor  do  Crime  da  Corte.  290.' 

Decreto,  em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Cor- 
regedores do  Crime  da  Corte  naÕ  pqjjem 
Cartas  de  Seguro  negativas fmplez  ,fe' 
nad  em  R  elaça'6 ,  nos  cafos  de  morte  ;  e 
(jue  os  Corregedores  ,  e  Canfervador  da 
JJniverftdade  na'o  as  pajfem.  ibid. 

Decreto  ,  em  (juefe  determinou  (jue  os  Ou- 
vidores da  Caja  de  Bragança,  do  Infan- 
tado, e  do  ^rcehifpo  de  Braga  naõpof- 
faõ  paffar  Cartas  de  Seguro  em  cajos  dô 
morte.  jbid. 

Decreto,  em  (juefe  determinou  (jue  as  Car^ 
tas  de  Seguro  ,  fendo  huma  vez  negadas 
na  Relação  ,  fe  nao  admittiriaifegun- 
das  y  e  (jue  concedendo-fe  huma  ,  Jè  nao 
poderia  conceder  outra ,  fenac>  pelo  Def 
em  hargo  do  Paço .  291. 

Decreto ,  em  (jue  fe  determinou  (jue  os  Cor- 
regedores do  Crime  nao  pqffaffem  Car- 
tas de  Seguro  ,  nem  Tutos-acceffos  ,  ha-         :' 
vendo  fe  por  nullos  todos  os  (juefe  tive-  .   *. 
rem  pqffado.  292. 

Decreto,^/?;  (juefe  mandou  recommendar  a  TIT. 
ohferL'ancia  de  fe  fazerem  condemnaçoês  i  *  ^ . 
para  osCaptivos.  ibid. 

"DecvQto  fohre  a  mefma  matéria.         ibid. 

Decreto,  em  (jue  fe  declarou  (jue,mandando 
Sua  Magejlade  ff  pender  a  execução  de 
morte  ^  fe  hade  ohfervar  afifpenfao  até 
novo  avifo.  293. 

Decreto,  em  (jfe  determinou  (jue  asfenten- 

ças  de  morte  em  cafos,  de  (juefe  deve  dar 

conta, fe  nad  executem, fem  a  dar  o  Juiz 

Relator  com  os  fundamentos  da  mefma 

Jentença,  e  conformidade  dos  votos.  ibid. 

Decreto  ,  em  (jue  fe  mandou  açoutar  com  TIT. 
baraço,  e  prega'6  hum  Reo ,  por  fazer  139, 
hum  exceffo  na  Igreja  em  Quinta  Feira 
Stita,fem  embargo  de  ter  Nobreza,  ihid. 

Refoluçaô  ,  em  (jue  Je  determinou  (jue  os  TIT. 
prefos  da  Mifericordia  haÕ  de  hirfoltos  140» 
fem  darjiança ,  ainda  (jue  o  degredo  fej a 
de  mais  de  féis  annos.  294. 

Decreto  ,  em  (jue  fe  declarou  (jue  efte  Pri- 
vilegio da  Mifericordia  fe  entenderá  fo- 
mente nos  prefos ,  de  (jue  conjlar  por  In- 
ventario ,  (jue  nao  tem  bens.  ibid. 

Decreto,  em  (juefe  determinou  (jue  nenhum  TIT. 
Ffcriva'6  pajfajfe  Jentença  a  pejfo a  ,  (jue  141^ 
fojfe  condemnada  em  degredo ,  fem  cer- 
tida^  do  Regijlo  do  degredo  ,  e  fem  ella 
Je  nao  paJe  pela  Chancellaría*       ,ibid. 

Deere* 
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'Dccretofohre  os  degradados  ,  ^ue  mettem  Lugares  com  di/linça^õ,                  ibiJ; 

papeis  f ai fos  nas  Secretarias y  hirempre-  Carta  ,  em  (jiiefe  ordenou  que  o  degredo  do 

fos  cumprir  o  s  degredos ,  Jem  fe  apare-  Bra/i/  fe  commutajfe  ás  Mulheres  para 

Iharem.                                             295.  Caho-Verde^eS.Thomé.                296. 

Decreto  ,  em  (jue  fe  manda  commuttar  o  Decreto ,  em  cjuefe  ordenou  (jueje  vendeje 

degredo  de  Africa  para  o  de  Cajlro-Ma-  o  efcravo  condemnado  a  galés  ,  naÕ  pa- 

rim  j  Maranhão ,  e  mais  Coníjujjias  do  gando  o  Senhor  a  condemnaçaõ ,  acaba- 

Brofil.                                              29;.  do  o  tempo,                                       ibid. 

Decreto,  em  cjuefe  ordenou  (jue  nos  degre-  Decreto  ,  em  çuefe  declarou  a  mefma  ma- 

dos  para  o  Braftl  fe  devem  declarar  os  teria.                                             ibid. 
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DOS      AS  SE  NT  O  S, 

Que  fe  contém  na  terceira  Collecçaô  do  livro 

quinto  das  Ordenações» 
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ASfento,  em  (Jtiefe  refolvto  (jue  a  difpô- 
Jíça^  penal  dejla  Ley  procedia  nao 
Jò  nos  (jue  cafaÕ  clandejlinamente  ,  mas 
também  nos  (jue  cafa'ô  com  licenqa  do 
Ordinário.  297. 

AíTento  ,  em  cjue  fe  refolveo  (jue  nos  cajos 
de  defloraçaõfepajfajfe  Carta  de  Seguro 
aosReos.  29  S. 

AíTento,  em  (juefe  refoiveo  cjue  os  Beos  no 
crime  de  deforaça'Õ ,  (juerendo  aggavar, 
o  devia'6  fazer  no  termo  de  dez  diaSy  de- 
pois de  fe  aprejentarem  com  Carta  de 
Seguro ,  e  nao  depois  do  depojito  da  Cau- 
ção, ibid. 

AíTento ,  em  (Juefe  refolveo  cjue  nas  caufas 
de  Caução  fe  devia  fazer  o  arhitrio  por 
Acorda'6  j  e  (jue  a  fentença  delia  nos 
Juízos  Inferiores  era  de  appellaçaÕ  ,  e 
nao  de  a g gr  avo .  ibid. 

,  AíTento,  em  (jnefe  refolveo  (jue  os  Soldados 

fendo  comprehendidos  em  armas  defefas, 

nao  podem  gozar  de  Privilegio.       299. 

.  AíTento  ,  em  (juefe  determinou  fe  na^  déjje 
licença  para  correrem  HvroSy(jue  vem  de 
fora  ,fem  primeiro  ferem  vifios.      ibid. 

<  AíTento,  em  (juefe  declarou  (jue  a  difpofiçao 

deJla  Ordenação  fe  havia  entender ,  afjt 

no  cafo  y  em  cjue  a  citação  foi  feita  por 

Ediãos  na  primeira  Infância ,  como  na 

fegunda.  ibid. 

AíTento,  em  (jue  fe  declarou  que ,  cjuandofe 
aprefenta  alguma  pefoa  dentro  de  annOy 
e  dia  depois  de  fentenceado  em  alçada^ 


mettendo'fe  na  cadèa ,  cufendo-lhe  con-' 
cedida  homenagem ,  je  houvefjc  por  cjue- 
brada ,  e  fe  parajfe  no  livramento  ,  dan-  ■ 
do-fe  á  execução  a  fentença  da  alça- 
da. 500. 

AíTento,  em  (juefe  refolveo  cjue ,  ainda  cjue  TIT. 
pareça  bajiante  a  defefa  para  fe  conce-  ijq. 
der  Carta  de  Seguro ,  je  pode  julgar  na 
Contrariedade  ,  (jue  na'6  he  de  receber  a 
mefma  defefa.  ibid. 

AíTento,  em  cjuefe  refolveo  cjue ,  negada  a 
primeira  Carta  de  Seguro  negativa ,  fe 
na'0  podia  admittir fegunda  petição ,  ain* 
da  cjuefojje  confeffativa.  301. 

AíTento  ,  em  cjuefe  refolveo  que ,  depois  de 
negada  a  primeira  Carta  de  Seguro  yfe 
na'0  podia  vir  com  embargos  ao  defpacho 
da  negação.  ibid. 

AíTento,  em  qn^fe  refolveo  que  ,  vindo  com  XIT* 
embargos  de  obrepçaÕ ,  efubrepçaÕ  ao  112/ 
alvará  de  Fiança ,  nao  pode  fer  prefo 
o  B^eo  ,  a  quem  fe  concedeo  ,  em  quan^ 
to  a  Jínal  fe  nao  julgar  nullo  o  Alva" 
rá.  ibid. 

AíTento ,  em  quefe  'refolveo  que  o  que  na'0  TIT. 
cumpre  o  degredo  em  africa,  ha  de  \±a^ 
hir  cumprir  ao  Brafilfojuente  o  tempOy 
que  lhe  falta  ,  ainda  que  feja  menos  de 
cinco  annos.  .  502. 

A((Qnto,e  m  que  fe  refolveo  que,condemnan' 
do-fe  algum  Keo  empena  de  degredo pa- 
ra  toda  a  vida^  com  claufula  expreffayde 
que  morreria  morte-  natural  yfe  tornaffe 

ao  Rej-^ 
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ao  Reyno ,  pertence  ejle  cafo  aos  Juizes, 
(jiie  dera'Õ  afentença ,  por  fer  execução 
delia.  5  02. 

AíTento  j  em  cfuefe  declarou  (jue  ,  por  na'j 
poderem  fer  degradadas  as  mulheres  pa- 
,  ra  Africa ,  fera'6  degradadas  para  o 
Brqftljfe  nao  cumprirem  o  primeirOyefe- 
gundo  degredo j  pelo  tempo  y  (jue  parecer 


E  X. 

aos  Juizes,  ainda  (ju^feja  menos  de  cin-^ 

coannos.  505. 

Alvará ,  pelo  cjual  Sua  Mag^ .  foi  fervido 

crear  três  Secretarias  de  EJlado.     ibid. 

Regimento  dojuizo  das  Confifcaçoes.  5  op 

Regimento  dos  Governadores  das  Armas 

de  todas  as  F r  ovina  as,  f eus  Auditores  jC 

*Aj]eJJbres,  5^9- 


FIM. 


?4I 

A  L  V  A  R  A  S, 

Que  fe  publicar aS  depois  de  imprejfas  as  Ordenações ,  a  que 

■pertenciaõ, 

A    T    V   A  "R    A  ciimpraõ  ,  e  guardem,  e  façaõ  inteíramen- 

„  /,   ,  .  T^.  ^  te  cumprir,  e  guardar.  E  para  que  venha 

hm  que  e  determinou  que  os  delinquentes,  x      ^-  •     y       j  r       '-       rr     ^^ 

'    r.       1  '     „  j     r  1  ^  noticia  de  todos ,  e  íe  nao  polia  alleííar 

que    e  ordenarem  com  Reverendas  tal'  .  .  ,  r-i  ^       n  /       ^ 

'^    ^ r^  •  ^  1  r-  7-     1     j   T>  igrnorancia  ,  mando  ao  (^hanceller  mor, 

ias ,  íejao  de  [naturalizados  do  Keyno.  ^  '  ^  r^„.;.       c  i  i- 

J     ^J  J        J  -^  ou  a  quem  leu  cargo  lervir ,  o  taça  publi- 

Liv.  da  Chancellaría  mc5r  do  Reyno ,/./.  1 1  j.  ^^^  ^^  Chancellaria,  c  enviar  a  cópia  delle 

U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle  fob  meu  Sello,e  Teu  íignal  aos  Corregedo- 

meu  Alvará  em  forma  de  Ley  res,  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  e  Terras 

virem,  que,  fendo-me  prefente  de  Donatários  ,e  mais  peíToas, a  quem  to- 

a  eícandalofa  frequência ,  com  que  os  de-  car  a  fua  execução  j  e  fe  legiftará  nos  Li- 

linquentes  leigos  deíles  meus  Reynos  ,  e  vros  da  Mefa  do  Defembargo  do  Paço ,  e 

Senhorios  paflao  a  ordenar-fe  no  de  Ca-  nos  da  Cafa  da  Supplicaça5  ,  e  Relação 

ílella,  ou  aonde  lhes  parece,  com  Revê-  do  Porto  j  e  valerá,  pofto  que  feu  eíFeito 

rendas  falfas  ,  para  aíli  illudirem  a  Jurifdi-  haja  de  durar  mais  de  hum  anno,  fem  em- 

çaô  Secular,   e  as  penas  merecidas  pelos  bargo  da  Ord.  Liv.  i.Tit.^o.  em  coii- 

feus  delidos,  accumulando  aíli  huns  fo-  trario.  Dado  em  Liíboa  aos  26.  de  Março 

bre  outros  fem  temor  de  Deos,e  das Juíli-  de  1746.  RAINHA 

ças ,  com  notável  efcandalo  da  Republi- 
ca,  e  prejuízo  das  partes  oftendidas  j  e  A    T    V   A    "R    A 

confiderando  a  neceífidade  de  dar  provi-  ^  ^     ^  .  ^       r     j  ^ 

,       .  ^  111'  -^  j  hm  que  íe  determinou  que  as  cau  as  dos 

dencia  a  eítas  maldades  a  proporção  de  -n  r    j         n      ^       rr  ^  /r 

r     r  •       TT  u  j  Peícadores  fe  nao  voffao  vrocejjar  com 

ília  n-equencia :  Hey  por  bem  ,  e  mando  -{      rrr    ■     r^     rL-,1.^  J^  ;  ^^-^.^ 

,  "    .         '         ^  '^  ^  1  j  outro  hfcrwao  y  íenao  com  o  privativo 

que  daqui  em  diante  todo,  e  qualquer  de-  ,  r       t>  r   j      „  j       / 

^l  i     ,  .  1^1  dos  me  mos  Fe  cadores  com  pena  de  nuU 

linquente  leigo  ,   que  antes  de  purgado  o  1'd  d 

feu  deIi6lo  paíTar  a  ordenar-fe  de  Ordens        ^ .    ,'        „   .      ,  ^   t, 

r^  V»  1      r  ir  /r^  Liv.  daLhancellana  mor  do  Keyno, /w.iio.verf. 

Sacras  com  Reverendas  íalfas  ,  por  eíle  ^    '■'       ^ 

mefmo  feito  fcjadefnaturalizado  de  meus  T^  U  El-Rey  faço  faber  aos  que  eíle 

Reynos  ,  e  Senhorios ,  para  nunca  poder  ij  Alvará  de  Ley  virem ,  que ,  havendo 

ufar  dos  Privilégios,  graças,  mercês ,  ifen-  refpeito  a  me  reprefentar  António  Jofeph 

çoês,  e  franquezas,  de  que  por  Direito^  ou  da  Fonfeca  Coutinho  ,  que  ,  havendo-fe 

coílume  uíao  os  naturaes  delles^  e  incorra  de  rematar  pelo  Senado  da  Camará  deita 

em  todas  as  mais  penas  ,  que  por  minhas  Cidade  o  Oíficio,  que  fe  achava  vago,  de 

Leys,  e  Ordenações  faõ  impolias  aos  que  Efcrivao  privativo  ,  e  geral  dos  Pefcado- 

aífi  faõ  defnaturalizados ,  para  o  que  man-  res  ,  o  rematara  o  fupplicante  com  bene- 

dei  paíTar  eíle  Alvará  em  forma  de  Ley  placito  meu  ,  e  fe  lhe  paífára  fua  Carta  de 

por  refoluçao  minha  de  27.  de  Agoílo  de  Propriedade, efcrevendo  em  todos  os  Jui- 

174J.  em  confulta  do  meu  Defembargo  zos  Civeis,  e  Crimes ,  em  que  as  taes  cau- 

do  Paço  de  três  do  dito  mez,  e  anno.  fas  foíFem  intentadas,  ou  foífem  Reos,oa 

E  para  que  nefta  forma  tenha  a  fua  devi-  Andores ;  e  porque  neceíTitava  avocar 

da  obfervancia ,  mando  ao  Regedor  da  ao  feu  Efcriptorio  todas  as  caufas,que  an- 

Cafa  da  Supplicaçao ,  Governador  da  Ca-  davaõ  difperfas  pelos  mais  Efcrivaês ,  no 

fa  do  Porto  ,  ou  a  quem  feus  cargos  fer-  que  poderia  haver  repugnância,  e  obriga- 

vir,  Defembargadores  das  ditas  Cafas  ,  e  rem  ao  fupplicante  a  moleílias  ,  e  defpe- 

aos  Corregedores  do  Crime,  e  das  Co-  fas,  me  pedia  foíTe  fervido  conceder-lhe 

marcas ,  e  a  todos  os  mais  Juizes  refpedi-  hum  Alvará  com  força  de  Ley  pa^  atodos 

vos  deíles  meus  Reynos ,  e  Senhorios  o  os  Efcrivaês,  que  tiveífem  cauías  perten-^ 
Liv.  Y.  1^^  çentes 
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centes  aos  Privilegiados  do  fupplicante,  Defembaigo  do  Paço ,  Cafa  da  Supplica- 

ou  forem  Crirnes;  ou  Cíveis,  lhas  remette-  çaÔ,  e  Relação  do  Porto,  onde  femelhan- 

rem  por  avocatoria  ,  alíignada  por  qual-  tes  fe  coílumaô  regiílar :  e  efte  próprio  fe 

quer  dos  Juizes  ,  com  que  efcreviaj  e  que  lançará  na  Torre  do  Tombo.  Dado  em 

daqui  em  diante  foíle  nullo  tudo;  quanto  Liít>oa  aos  5.  de  Julho  de  1747. 

fe  proceíTaíTe  com  outro  ElcrivaÕ ,  e  fe  RAINHA. 

haverem  ddhs  todas  as  cuftas ,  perdas  ,  e  , 

damnos ,  na  forma  de  outros  Alvarás,  que  ALVARÁ, 

eu  fora  fervido  conceder,  que  oíFerecia,  e  Em  (jiiefe  determiíiafe  pcjaõ  fazer  hufcas 

dos  que  fe  concederão  a  favor  dos  Efcri-  de  Tahaco  nos  Navios  EjlrangeiroSj  que 

vaês  da  Confervatoria  da  Moeda  ,  e  dos  vierem  aos  Portos  dejle  Keyno. 

Diftribuidores,  e  dojuizo  de  índia,  eMi-  Liv.daChuncellanamór,>/.i2i. 
na  5  e  que  no  Juizo,  em  que  fe  diílribuif- 

fem  as  acções ,  o  Diftribuidor  lhe  diftri-  T]!  ^  EI-Rey  faço  faber  aos  que  efte 
biiiíle,  eremetteífe  as  que  lhe  tocaífem:  JH  Alv^ará  de  Xey  virem  ,  que  fendo- 
a  que  tendo  coníideraçaõ ,  informação,  meprefente,  quenabufca,  que  fe  dava 
que  fe  houve  do  Corregedor  do  Civel  da  pelo  Guarda  mor  do  Mar  nos  Navios 
Cidade  António  Ferreira  de  Mendonça,  Eftrangeiros ,  que  entravaõ  nefte  Porto, 
repoíla  do  meu  Procurador  da  Coroa  ,  a  naõ  fe  obfervava  a  Ley  noviííima  ,  que 
quem  fe  deu  viíla  j  Hey  por  bem ,  e  man-  mandei  publicar  a  refpeito  do  Tibaco 
do  declarar  por  Ley ,  que  daqui  em  dian-  Eílrangeiro  ,  para  que  as  ditas  bufcas  fe 
te  fe  nac)  tome  conhecimento  em  Juizo  dêm  com  aquella  exacçaõ  ,  que  convêm 
algum  das  cauf  is ,  em  que  forem  partes  a  meu  ferviço ,  e  boa  arrecadação  defte 
os  Pcfcadores ,  efcrevendo  nellas  outro  género  j  Hey  por  bem  ,  e  mando  declarar 
Efcrivao  ,  que  na  o  feja  o  privativo  dos  por  Ley,  que  em  todos  os  Portos  de  Mar 
riíefmos  Pefcadores  ,  debaixo  da  pena  de  à^d^ç.^  Reynos  os  Officiaes  dos  Contrata- 
iiitiljdade  do  proceífo  ,  cuftas  ,  perdas ,  e  teores  geraes  em  companhia  de  hum  feu 
damnos  contra  os  Eícrivaês,  que  nellas  fe  Adminiftrador  poífaõ  dar  as  ditas  bufcas 
intrometterem  a  efcrever ;  e  que  qualquer  nos  Navios  Eftrangeiros  em  prefcnça  do 
Juiz  ,  com  quem  o  dito  EfcrivaG  dos  Pe-  Guarda  mor ,  ou  Icm  ella  ,  para  o  que  lhe 
fcadores  efcrever,  polTa  por  feu  mandado  concedo  a  faculdade  neceífaria  ,  como 
avocar  os  proceíTos  ,  affi  crimes  ,  como  também  para  os  ditos  Officiaes,  depois  de 
eiveis  dos  mefmos  Pefcadores  ,  para  fe  dada  a  primeira  bufca  ,  obrigarem  os  Ca- 
rcmetterem  ao  feu  EfcrivaÔ  privativo,  pitaês ,  e  Meftres  dos  Navios  a  fazerem 
Pelo  que  mando  ao  Regedor  da  Cafa  da  termo  ,  em  que  declarem  naÔ  trazerem 
Supplicaçaõ,  Governador  da  Cafa  do  mais  Tabaco  daquelle,  que  lhe  foi  acha- 
Porto,  ou  a  quem  feus  cargos  fervir,  Def-  do,  ou  por  t\\ç^  manifeftado,  com  commi- 
embargadores  das  ditas  Cafas ,  e  aos  Cor-  naçaõ ,  que  confiando  judicialmente  ficar 
regedores  do  Crime,  e  Civel  da  minha  algum  occulto  ,  ou  por  manifeftar  ,  fe  ha 
Corte ,  e  deíla  Cidade  ,  e  aos  mais  Corre-  de  proceder  contra  a  peíToa  ,  ou  peífoas, 
gedores ,  Ouvidores ,  Juizes  ,  Juíliças ,  e  que  o  occultarem  com  a  pena  de  tranf- 
peíToas  dos  meus  Reynos ,  cumprao ,  e  greífores  do  Tabaco  5  eos  Superintenden- 
guardem  efte  meu  Alvará  de  Ley  ,  e  o  fa-  tes  do  Tabaco  daraõ  nos  mais  Portos  as 
çaÕ  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  bufcas,  que  nefte  defta  Corte  havia  de  dar 
contêm^  e  para  que  venha  á  noticia  de  o  Guarda  mor ,  cumprindo  o  mefmo,  que 
todos ,  e  fe  nao  poífa  allegar  ignorância,  a  elle  fe  encarregava  :  Pelo  que  mando  ao 
mando  ao  meu  Chancellér  mor  o  faça  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  Gover- 
publicar  na  Chancellaría,  e  enviar  a  cópia  nador  da  Cafa  do  Porto  ,  ou  a  quem  feus 
delle  fob  meu  Sello ,  e  feu  íignal  aos  Cor-  cargos  fervirem  ,  Defembargadores  das 
regedores ,  e  Ouvidores  das  Comarcas  ,  e  ditas  Caías  ,  Deputados  da  Junta  do  Ta- 
sos  Ouvidores  das  Terras  dos  Donatários,  baço,  e  aos  Corregedores  do  Crime,  e  Ci- 
em que  os  Corregedores  nao  entraõ  por  vel  de  minha  Corte,  e  defta  Cidade,  e  aos 
Correição  3  e  fe  regiftará  nos  Livros  do  mais  Corregedores  ^  Ouvidores ,  Juizes, 

-Jufti- 


Juíliças ,  Officíaes  ,  e  peíToas  de  meus 
Reynos  ,  cumpraõ  ,  e  guardem ,  e  façaõ 
cumprir ,  e  guardar  efte  meu  Alvará  de 
Ley  ,  como  nelle  fe  contêm  5  e  para  que 
venha  á  noticia  de  todos ,  e  fe  naô  poíTa 
allegar  ignorância ,  mando  ao  meu  Chan- 
cellér  mor  o  faça  publicar  na  Chancella- 
ria  ,  e  enviar  a  cópia  delle  fob  meu  Sello, 
e  fcM  fignal  aos  Corregedores ,  e  Ouvido- 
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res  das  Comarcas  ,  e  aos  Ouvidores  dos 
Donatários ,  em  que  os  Corregedores  naô 
entraô  por  Correição  j  e  fe  regiftará  nos 
Livros  do  Defembargo  do  Paço,  Cafa  da 
Supplicaçaõ  ,  e  Relação  do  Porto  ,  onde 
femelhantes  fe  coftumaÕ  regiftar  j  e  efte 
próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tombo. 
Dada  em  Lifbaa  aos  6.  de  Julho  de  1747. 

R  E  Y. 
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